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Embaraços insuperáveis f entre os quaes tiveram principallogar as 
vicissitudes, porque passou ultimamente o nosso desgraçado paiz, demo* 
garam atégora a publicação d^sta folha «que a RedarçSo havia promettido 
a seu* nssignantes, lista pois completa ja 2,* serie, e t.° volume da Revi»* 
tâ Académica : a continuação íica suspensa, até que se haja grangeado 
numero de assinaturas suflQciente para custear is despesa*. 

A Redacção dá sinceros agradecimentos a todas as pessoas, qne auxi- 
liaram este jorntil já com as suas assiguatnras já com a stia penua; da-os 
igualmente a todos os jornaes que se dignaram de trocai com a Revista 
Académica, t entre eslea faz especial menção do Periódico dos Pobre* d» 
Porto, e Revolução de Scptcmbro, que continuaram a enviar-lhe as suirT 
folhas, apesar da interrupção que houve da parte deste jornal. Penhora-» 
se sobre tudo da proposta de troca , que lhe foi feita pelo Agricultor Mi- 
ehaelense. Quando todos criam morta a Revista Académica, lado meia 
do Atlântico uma voz lhe faltava dc.vidy! £ que ao illustre Redactor do 
Agricultor Michaelense ainda lhe não morreu ii'alrua, como a tanto» 
outros, a mais doce recordação do seu passado; ainda se lhe não apagou 
no corarão a fé na perseverança de mancebos. Pois esses mancebos 
respondem áquella voz, que os veio animar:— cmifiacDo» que a Rtwitf* 
Académica nao lia «de morrer. 
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liinonstrar a utilidade da* tcumctas edas lei trás fôra hoje nmatt** 
^chionismo. O nosso século veio marcado com um séllo dchiz, 
aoude estava gravada a palavra— .civilização; eque as scienci** o as lettras só » 
podem conseguir, já não é só uma vordade escholaslica* , é um facto para todos* 
e para Indo. ^ 

À cívilisuçáo tem sido o grande porto para onde se navega desde -o primeiro 
dia do universo > * para onde sr navegará alé ao derradeiro; todavia nunca MS 
caminhou tanto como nesta epocha em que muitas theorias julgados, impossíveis 
*e realizaram, cm que muitos axiomas se descobriram , em que muitos erro* 
morreram nsphyxiados, |K>rqiie os ares se rareíixe.ram Com o facho de Vesla^ 
De Ioda? as aluvjincas, que lêem buscado erguer o intuído tanto morai coma 
physico nenhuma fotairtda, iienliuma é, c nenhuma será por certo, mais rija» 
toais poderosa , muis tenaz, e mais feliz do que a arto de Gulleinberg. 

A imprensa edifica em itiâ dia o qne, sem cila, iore sobeja obra paraaini 

secnlo : erguc-se por de trás do prelo «ih braço nervoso., encarna os pensa-* 

mentos miiliòes de vezes e atira com elles ao mundo» que' no jiie>mo dia ooà 

wcmim bora \è 9 maiimlhado, o munuscriplo do escriptor no espelho da arte: 

— esses pensamentos foram , ou |K>dia«n e deviam «er* uma verdade proveitosa^ 

Uas a imprensa dos nossos dias foi a que melhor eom prebendou a wssSo;. 

n5o sò contenta com os bacanuvrtcs ene vdopedico* , rifauto dos quaes tremeria it 

Vontade tnais resoluta; esses té foram ha muito da l?pographia para a bihlio-» 

llieca,ea)ii ficarão vagens f os mais d<*)!cs, ató que a.lrombela do juizo final 

o* clmiup para tomarem seu verdadeiro Jogar na destruição geral. • 

| A sciencia tem vemfrado, cojh razoo, nSguiw d'aqocffes monstros de papel , 

| mas só a sciencia, s6 os sabiás, p/or<|ne os outros » homens assustam -sè if . o ú&m 

j frem tempo para lhes perduro nu?ri>. Que svria hoje. se se escrevesse assim? 

{ Uvje a kome.m variou por tal forma o seu me.de de ser na sociedade* criou taptof 

• K/ 1—15 de Março de 1845. 
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D ecos sida de*, afadigou-se tanto a viver que poucas horas lhe sobrjam para o 
estudo: quer verdades, grandes verdades, masmct>ii.a5 e rápidas. Depois, como 
a realidade da existência, o trabalhado da alma , (|iic lho provém do tumultuar» 
que vê sempre * roda do si» criam nelle uma espécie de fastio, é mister coroar 
de flores a própria taça do mel — Eugénio Sue para combater a pena de morte 
não fez uma dissertação*, escreveu um romance. O nosso século está symbolisado 
em dois dos seus inventos que ambos se auxiliam — o vapor o os caminhos de 
ferro; — é a rapidez, e a commodidade; pois também a imprensa só ha-do' pro- 
duzir- lhe duas cousas — o livro o o jornal. 

Aquelle, com toda a sua aristocracia antiga, não passará riinilo além dos 
gabinetes e das salas; esto, com toda a sua democracia , descerá para n choupana 
e para a rua , porque o jornal é o livro do povo. E não só o jornal é o livro do 
povo, se não que nem elle tem outro : accessivel á sua fortuna, acroimnodadn a 
lodo» os gostos e interesses, pode e deve ser o festejado , o bem vindo , o 'amigo 
de Iodas as casas.^ Porem se o povo é o commonsal deste banquete de que im- 
portância não é a tarefa do lhe guizar as iguarias? A religião, a moral, a philo- 
•ophia, a historia, a poesia; o necessário, o útil, o agradável, tudo lem do lá ir, 
mas como? Por toda a parte se diz — é mister curar o povo, que padece; mas» 
o povo é um enfermo terrível, se o medico cm vez de o curar lhe agrava o mal f 
não morre o povo , não; ergue-se do seu leito de dor, afoga o medico entre seus 
mil braços, assenta se-lh«* no cadáver, c descrê da medicina! Assim poise 
i.u dispensável que o jornalista dizendo ao povo, como Deos disse ao chãos — fa- 
^a-te a luz — fique depois, como elle, contente da sua obra. 

Ai dello se a luz lhe deixa ver uma chaga maior que a da ignorância I ai do 
povo, se em vez de se allumiar ficou queimado! — é o que. tem feito a im- 
prensa politica , é o que pôde fazer a imprensa litteraria. E nós, que conhecemos 
o perigo, porque pomos peito á em preza? Foi a consciência de nossas forças? 
foram loucos orgulhos? não foi, não foram. Bem sabemos que é grande o em- 
penho; sabemos que temeridade não ha também na creação de um jornal sobro 
as cinzas, ainda quentes, do rei dos jornaos porluguezes. O Panorama era a- 
publicação periódica mais acabada que entre nós se fez; o Panorama mnliipli- 
cava-se por um numero de exemplares de que nâo ha memoria na imprensa der 
Portugal; era alimenUdo pelas peunas mais bom aparadas, pelos burismais deli* 
cados e que elle introduziu, animou, e tornou perfeitos; por um grosso fundo 
em acções de companhia; por infinitas assignaluras das nossas possessões d'aléui 
mar, e do Brazil, da Hespanha, da Inglaterra, e da França . . . e o Panorama 
morreu ! . . Mas Coimbra é a cidade , que em Portugal se chama a cidade 
das latiras; a sciencia está aqui no seu throno de Rainha, a empinar-sc altiva e 
magcslosa como roble secular de sombra abençoada , estendendo seus rumo» 
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Vircnlcs o floridos por todo o reino; o pomo dcsla arvore n5o é vedado, antes 
qncm o uão colher é que sairá com a mancha do peccado original; porque alé 
c«les ares, esle ceu , este rio. o estes campo» convidam o malhemalico, o phi^ 
ksopho, o posilivista , e o poeta para a meditação e para o estudo. 

É a posição, quo nos tentou , talvez o pejo que, nos fez o tua dos, ç f por certo; 
um desejo intimo de ir lançar uma pedra no edifício, Ião, necessário, da in- 
slrucção publica. Foi uma cruzada do mancebos, quo se alevanloii cheia de fé 
viva no sou coração, e de esperança consoladora nos nomes illuslres de alguns 
dos nossos maiores homens, que lhes promclteram auxilio; — écom a mão na 
consciência que o dizemos , foi só a Té e a esperança. 

Se o Panorama morreu , so o cedro baqueou nem por isso a grammosinha 
deixará de nascer; as suas necessidades vegetativas são, menores, a tempestade 
ao roçar-lhe com a aza talvez lhe perdoe; mas se. também a tenra planta morrer, 
embora: ainda quo só nascera para manifestar a vontade do viver já linha feito 
bem. Mas nós* ali i temos outro gigante ainda vivo, e bem vivo para nos ir ani-± 
mando com seus triumphos; a Revista Universal ahieslá para nos ser pharol no» 
pareci*, o iremos a traz delia pedir para nós as bênçãos, que lhe sobrarem. 
É mister teimar» porque, se muitos e bons jornaes teem perecido aqui,e em 
lodo o Reino, se a Revista Universal • se nós, se outros dopois de nós ainda uãoi 
vincarem neste chão mal arroteado, algum dia nascerão arvores que so enraízem 
deveras, que medrem e fructi fiquem A vontade, porque a scieuria é uma no* 
cessidade, e a necessidade triumphará de tudo. Os que viemos n diante não tere-» 
mos feito pouco se deixarmos a terra adubada aos que vierem depois , e a poste-* 
ritUde seria injusta se desdenhasse quem veio primeiro porque não fez tudo; 
— nós ainda lactamos arca por arca com o pouco habito do ler, que ha na nossa 
pátria. 

Era esto talvez o lognr próprio para as promessas , mas quem ha ahi hojei 
que acredite cm promessas de jornal? abusou-se* delias , caíram no descrédito;, 
deixaremos pois o caminho trilhado; não piomollemos nada» seremos o quo 
formos , e o futuro que nos julgue. (*) 

J. de Lemos. 



(*' A p^Mirarfio da Revivia Académica é feita pnr meio de tínin sociedade; <lr mani elos c f-pi n'anea 
eesperíalmeule creada para este fim. À sociedade oW-receu ao Instituto Dramático de (loimlua À 
paririas que ei!«? pôde encher ou deixar de encher ; no primeiro cato ulli vír,'i n pnrh^oíBcial dos sen» 
tt-í. bailio» li U erários, ou ailigos de membros seus, opprovados por uma tom missão sua, que t> 
Instituto nomeou já. Os artigo» que forem marcados com as imeiaes I. D. pertencem ao Insti- 
tuto Diauia4ico, ou aos açus membros peta forni» jucucioDada^ — todo» es iwais »ãó gruugcadot 

pela sociedade. - • " 
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)Eja~nos dado relatar succintamonte 
sob este titulo a creaçSo , desenvol- 
vimento © estado actual d*e*te esta- 
belecimento lillerario , que conta hoje 
$ aunos de duração: — vida esta, que , 
lio meio das vicissitudes da ópocha 
presente, já não é qualquer vidn. 

Após a mudança politica, que sof- 
freraw as cousas de Portugal cm 183 A, 
veio outra revolução, abraçada com cs^i 
4ri*e, constituir nova epocha em nos- 
siosusos, e em nossa lilleralura. Som 
lios explanarmos acerca das conse- 
quências d*cssa transição , que n2o 
vem a pêlo para o- caso, basta sabermos 
qne a appariçSo repentina d« um Thea- 
tro, eo desenvolvimento inesperado do 
gosto dramático foi nina d' essas conse- 
quência». 

E foi Coimbra uma das primeiras 
.terras a levantar o ^tiu grito pela* cousas 
tia sceaa. Em Outubro de J834 uma 
péssima companhia de actores ambu- 
lantes veio incitar o gosto dramático no 
espirito da Academia e da Cidade. — K 
tio curto espaço de seis mezes já se con- 
tavam dons Thealros de curiosidade : 
o 4.* acanhado e mal geitoso,, em que 
representavam alguns homens de ofi- 
cio ; o 2.* mais regular C policiado, 
onde declamavam alguns académicos, 
n quem coube a gloria de abrir cami- 
nho ás futuras mais perfeitas inslilui- 
«;oes ; — ambos todavia íhda escondidos, 
como que de envergonhados, o 1.°, 
sob as velhas abobadas de Santa Cruz, 
ol 1 do Colicgie d^ Aries. 

Foi o Calão do Síir. Garrett o for- 
ãaoso campo , onde as primeiras capa- 
cidades académicas daquclla dpocha , 
na declamação, na mu>ica , c na pin- 
tura , gentilmente so estrearam. A peca 
t?ra adequada ptra o intento : casada 
cótíi ;is ideias politicas exageradas d"u- 



quellcs annos , fértil em partes fortes * 
enérgicas, e livre de papeis de damas, 
sempre mal contrafeitos em Thealros do 
curiosos ; a peça, cemo dizem os dil- 
lettanti aflfrancesado* , fez grande ef~ 
feito. 

Entre as representações, que se lhe 
seguiram, pela maior' parle 4e drama* 
nacionaes, não deixaremos em silencio a 
intrepidez com que os Actores se alre-r 
veram ú pôr em scena as duas grandes 
comedias de Moliérc : o Avannto , e ó 
Convidado de Pedra, que foram com- 
pletamente desempenhadas. 

Em 1837 opero u-se uma revolu- 
ç8o no gosto com a apparição d*cssc pe- 
riódico do monstruosas e indecentes 
versões do Francez, o Archivo Tea- 
tral , que disseminando pelo rriuo.iiiuá 
ulluvião das peças, as mais procuradas, 
tem eivado a língua dos mais torpes 
gallicismos , dos mais nojentos vícios. 
Em ou Ira occasião nos oceuparenio* da 
conveniência de uma irmandade lill#- 
raria, (que já iiiullimeute coinocou e*to 
Insliliilo), para publicar uma rollrçào 
periódica de peças bem escolhidas , é 
bem traduzidos , que fazendo face cond- 
ira o bárbaro esquadrão do Aivliivo % 
introduzisse por entre essas mil casas de 
comedia publicas c particulares , a par 
do bom gosto dramático , a rectidão e 
pureza do falar. O primeiro drama da 
eschola exagerada de França, que appa- 
receu no palco académico, foi a Catha- 
rina lloward do Alex. Ptimas, em quà 
os Actores seguiram inda o prudenlc ar- 
bítrio de adoptar uma versão de uni 
académico , com exclusão da do Ar- 
chivo. 

Por estes tempos havia-se progressi- 
vamente aperfeiçoado a associação aca- 
démica, que havia crendo o Thenlro da 
Collegio das Artes, 011 que o Thentro ha- 
via rreado; de sorte, que contava 23o 
sócios, únicos, que cabiam com as fa- 
milias da terra,, no recinto da sala da* 
representações; — era regida, >ob o 
nome. de Academia Dramática , por 
uns Estatutos di&culiuos coyj todos os 
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mcramentot parlamentares da moda ; — ' 
« tinha já um longe arremedo do (lon- 
gRrvalorio de Lisboa em uma imperfeita 
to* ii missão encarregada de escolher, c| 
emrigir os Dramas destinado* á decla- 
mação. 

Até f|ne a associação, já não cabia 
nos apertados limites da abobada do 
Collegio das Aries. l\»rocca*ifio da esta- 
da rui (loimhrn de uma sofFrivc) Com- 
panhia de cómicos de llcspanha , susci- 
tavam -se na academia divergências c 
caprichos, que deram Inçar a que os 
Aclnres , e uma considerável parte da 
associação abandonando o seu Thealro 
á Companhia Castelhana , concebessem 
a-ioVia gigantesca de um Thealro com- 
pleto o acabado dentro do grande pa- 
iro do Gollegio cxlinclo de S. Paulo. 
A ideia foi bum acolhida pelas pessoas 
d« lidas £»' idades e profissões. Um 
jirande mune.ro ds lentes da Cniversi- 
<l.i«J? corriíu a alistar -se em a nova ir- 
i.\wi:lailo , erecta sob o nome dó Nova 
Atadcmia Dramática , e a tomar parle 
no* cargo* mai> trabalhosos d , uma cm- 
prrza difficil e. nascente. Concebcii-se 
então outra ideia eminentemente, civili- 
f* lura : chamar ao premio da associa- 
rão os naturae* da Cidade, mie por usos 
e precmieeilos antigos fazem de ordi- 
nário comm unidade á parlo das cou- 
sas da Academia. Também se realizou 
esia ideia; e os Ires demento* lio di- 
vevsos — estudantes — Untes — naturaes da 
Cidade — con r tindiram-se em uma as- 
semhlèa d<\ irmãos. 

Dentro de um anuo estava edificado 
o actual Thealro, que é mm satã de 
97 pés de cumprido sobre 51 de largo, 
com 3 ordens de espaçoso* camarotes 
até o numero do 5G, com um palco de 
Â5 pés de comprido; è oiliciíns sufici- 
ente* para Camarins, guardartupas . 
pintura t secretarias, discmsõe*, &e. A 
sala lesn dons grandes defeitos, filhos 
í 1 * precipitação, com/|uo foi edificada : 
\.' o fieira, que em vez de elíptica e um 
mindrihoigo lermin.ido scmicircular- 
uiculc; 2. # a demasiada altura da 1. 



ordem de camarotes , que está em des- 
proporção com as outras duas. O arco 
é muito proporcional , e regular ; e o 
salão d*entrada muito espaçoso. Sobro 
esto salão se está construindo outro sa- 
lão para as reuniões philariuonica* , a 
bailes de uma associação irmã da Aca- 
demia Dramática, que veiu c*lahc!ccar- 
se no resto do edifício, è que com cllà 
fraloruisa parte das suas diversões. À 
mesma, entrada ceuimunica- também 
para t*s gabinetes de leitura da mes- 
ma associação, onde se lêem lodos os pe- 
riódicos politico* do Reino , e alguns 
principaes e*tr.íng«iros, o bom numero 
de, publicações litterarias e scien ti fie as 
de lodo o genoro. 

As ('.amara* concederam por uma lei 
á Academia Dramática aedificio do S. 
Paulo, ficando o Thealro sugeito a su- 
prema inspecção do Reitor da Universi- 
dade; e o Governo approvou os Estatutos 
da associação. Foi n*estes Estatutos qu© 
se ereon o Instituto Dramático t como 
hoje existo, dividido em 3 secções : ~ 
dramática — de musica — e de pintura; 
em cujo grémio se acham inseri pias n* 
principaes capacidades da Academia, 'o 
muilo* distinctos litteralos do Reino, 

Os primeiros Actores errados pelo 
Instituto. Dramático estrearam se ciri 
2'i de Junho de 18Í9 na i.* represen- 
tação do Thealro novo , inda incom- 
pleto. Éde lamentar que se lenha se- 
guido constantemente na escolha das 
peças o gosto do Drama exagerado de 
França. Knlro esies foram ricamnntd 
executados: Lucrécia Borgia , o Sineiro 
de S, Paulo , os doas Itmcgados. No» 
anno corrente deu-se o i.° passo pare 
uma transição de gosto 9 representai!- 
dose unicamente dramas nacionae*; 
como o Emparedado , o Pagem ([Alju- 
barrota do Snr. Monde* Leal , e a nova 
peça do nos «o novo A. e sócio d'esto 
IiWilulo o Snr. João de Lemos — Mariç 
Paes Ribeira. Na lista dos adores con- 
tinuam a alistar-se para credito da asso- 
ciação alguns dos mais distinctos estu- 
dante* da Universidade : sondo de nu* 
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lar que o* menos applicados na* aulas 
são lambem os mais morosos c m e- 
jios jeitosos para a scena ; confirman- 
do islo a grande verdade , que o es- 
tudo o applicaçáo vencem as dillicul- 
dades de todo o género. As pessoas 
mais sisudas do magistério académico, 
imitando as Universidades de AI lema - 
lilio conliuuam a prouver um estabe- 
lecimento , eme oilerccendo aos seus 
altimnos uma diversão licita e útil , os 
afasta do caminho errado de distrac- 
ções mais perigosas. 

A es la instituição deve n lilleralura a 
punlicaçào de 3 periódicos, que inleliz- 
liicnlc tiveram pouca duração. 1.° A 
Vilironica lílleraria, de que .se publicou 
*> 4.° yolume em 2á números, c IA 
li. ° § do 2.° e que acabou por má ordem 
ie desintelligcncias tnlre os últimos Di- 
rectores pouco experientes. — 2.° a 
Chronica Thealral, ou collccção do Pe- 
ncas origiuaes e traduzidas, de que se 
publicou apenas o J.°n.°co»n a tra- 
ducção da The.rosa de Alex, Dumas — 
3.* o Prisma , de que se publicaram 
poucos n.°' e acabou sem culpa do Ins- 
tituto, que sò fornecia a parle inlellc- 
ctnal, mus sim da empresa particular , 
c|ne interrompeu , não sabemos o por- 
que, a sua publicação. 

Esperamos que ti actual Revista Aca- 
démica, publicada por uma associação 
de académicos, c auxiliada em metade 
da rodação pelo Instituto Dramático , 
,*eja um periódico permanente. ** sisudo; 
f|itc se aproveite dos erros de seus pre- 
decessores, e que fazendo todos, os es- 
forços para substituir a grande lacuna, 
que nos anuaes da litlcr atura do dia 
deixou o Panorama , augmeule com o 
seu conlin^enle do illnslração os crodi- 
tos litlerarios do nosso Instituto. 



As sessões lilterarias do Instituto no 
actual anuo lectivo tem versado sobre 
dons objectos principaes: i.° a cons- 
irucçãò c redacção da parle, quo lhe 
cabc,u'esle Periódico; 2/ a dUcussão 



do raellwdo de censurar, que deve se- 
gui r-so na escolha, e approvação do» 
dramas destinados á scena. Foram já 
largamente discutidos: — O 11 uy Blas 
— A Ver\eúana 9 versão do Francez, — • 
Maria Paes Hibeira, drama cm U Actos 
e 8 Quadros , do membro d'osle I. o 
Snr. João de, Lemos Seixas Castello- 
Branco, — o a Torre dcNèsU. O 1.* foi 
totalmente approvado, a 2.* o ultima fo- 
ram aprovadas com modificações , para 
o que se reme Iteram ás respectivas, 
commissòes. A'cerca d a 3.* approvada, o 
snbmeltida ás provas publicas, damos 
mais ampla noticia, com o seu juizo, 
sobre a execução. 

/. F. de Serpa* 

(3. 0.) 

CIIROXICA THE \TR\L. 

THEATRO DE S. PAULO. 

Eslreou-sc a nova companhia acadé- 
mica do actual anuo lectivo com a repre- 
sentação do Desertor Húngaro, vTrsSo 
do francez, escolhido tão somente, pela 
facilidade da execução por novéis acto- 
res. E houveram-se estes de modo, qiu 
em breve se abalançaram * recitar o 
Emparedado , original porluguez do Snr. 
António Maria de Sousa Lobo , natural 
da cidade do Porto, fallecido ha pouco 
no verdor de sua mocidade. Snr. 
Bessa Corrêa hombreou na execução do 
protojronisla com o raro talento do Snr. 
Costa Pereira, que nos annos pretérito* 
havia arrobado os nossos olhos e ouvi- 
dos , e cuja falia será sempre lamenta- 
da pelos amadores da sema. Scguiu-so 
o Pagem de Aljubarrota, do Snr. Men- 
des Leal, drama, ou antes poema, lodo 
ideal , e melaucholico ; cujos ricos tre- 
chos declamou por lai arte o Snr. Bessa 
Corrêa que foi muito alem do que se 
esperava em papel tão delicado como o 
do protogonisln. Igual , senão superior 
talento para o género cómico, paten- 
teara lambem o mesmo Snr. Bessa Cor- 
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r*a na eiecução da parto do Prospero e 
Vicente no drama d'esle nome. Os expe- 
eudore* vicloriarain-o sempre cora ex- 
traordinários applausos. Kstreou-se lam- 
kem cora merecimento notável, o geral 
«crfrtac.ao e applauso o Snr. Henrique 
Oneill ruja elegante figura , o agrada- 
rei lornçSo c talento promcllcm em bro- 
te um actor acabado. Os Sfirs. Campos 
c Lopo estrearam -se também com muita 
felicidade. Dos demais actores novos não 
podemos formar cabal juízo cm quanto 
alio desempenharem parle de mor inte- 
resse. (Uutb* ao Snr. João de Lemos 
como ensaiador grande parlo dos louros 
da nova companhia , rui cujo a perle i- 
foimrnto se esmerou a ponto de ir de- 
clamar de rrpente algumas parles, para 
qn'* lai lavam actores. 

Avultou cm todas estas quatro repre- 
sentações mu geral sentimento do vivís- 
sima snudade em Actores, e ox peei adores 
pfh memoria do Snr. Fonseca , aca- 
énnico do Rio ÒV Janeiro, que pelo de- 
rnw» de seis <mnos desempenbou com 
.<ttí -tilar e nunca assa*/ louvado inerect- 
*M»nj« os papeis de 4." dama, tanto mais 
diflirtiltosos, pelo contrafeito penato das 
(Mirathv/as, e maneiras feminis. Por mais 
He ih fadada estreia, que, lenham os seus 
siirresftores, o nome do nosso bom con- 
snri« ausente ficará sempre muito supe- 
rior ás ma i* subidas reputações d'esle 
género. 

Kspernmos quo o» novos actores , á 
imitação do* passados, prestem a exe- 
cução, e rnsaio das peras cómicas 
aqncllo esmero, com que se havem na 
representação das trágicas. Váo einpro- 
pp-*e os meios necessários para que 
d«ri em diante se cultive com bom re- 
nillado este precioso genwo , por ven- 
tura mais díflidl, que os aircbatamcntos 
do alto colburno, 

/. F. de Serpa. 



(3. ©.) 

PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO 

PB 

Drama em U Actos, e 8 quadros, do Alem* 

bro a" este Instituto — • o Snr João de 

Leníos» 



E 



Rairt duas horas da noito; c voltá- 
ramos do ihcalro de S. Paulo com ò 
coração impregnado das mais vehemen- 
les sensações, com o espirito Iransbor* 
dando na admiração mais pasmosa. O 
drama, que havíamos, quasi que viste 
nascer da imaginação ardente e poética 
do Snr. Lemos , que houvéramos escu- 
tado por varias vezes em alguns serões 
particulares, o na sessão, em que d«llò 
so fez a leitura ao Instilulo , que Unhar- 
mos passo a passo acompanhado nos seus 
multiplicados ensaios; o drama na sema 
é outro do tudo islo; — c a approvaçfio, 
quo hiimildemenle lhe havíamos dado 
em nosso gabinete , dobrada , e despeja- 
da mente alii lha outorgamos em a uoito 
do seu Iriumpho, repercutida cm todos 
os ângulos do tbealro pelas palmas una- 
nimes da brilhante, numerosíssima as- 
sem hl *• a , que allí concorrera* 

drama representa aquelle bem sa- 
bido episodio do nossas velhas chroni- 
cas: — os amores de Maria Paes com 
cl-Rei I). Sancho I,o rapto, e força que 
D. Gomes Lourenço lhe íizora ; e a vin-j 
gança negra e traiçoeira, que de seu 
rouhador tomara a senhora de Villa do 
Conde. O drama, puramente histórico, 
acompanha as chrouicas em todas as fa- 
ces d f eslo horrível frilo, ornaudo-o coiri 
o sumptuoso colorido do duas paixões 
frenéticas c desesperadas, que mutua- 
mente se alimentam e. combalem, alóir 
qnebrar-se, a primeira nas lages do 
claustro, a segunda nus degraus do |>a- 
libulo. Para que histórica fosse comple- 
tamento a peça , desenhou-lhe delica- 
damente o A. as feições da opocha , pos 
na bocca de alguus personagens os rjn- 



'to 



REVISTA ACABEMICA. 



sodios itiais falados daquelles tempos, e 
apresentou em rica perspectiva as duas 
cortes sucçessivas dos rei* Saiu lio , e 
Alloiiso. O assumpto é diíFieil cfo tratar, 
c a epochu mais diíhVil ainda. Segundo 
« nossa modesta opinião, e o qneouvi- 
Dios a muitas pessoa* de sonso, saíu-se 
vicloriosameule o A. dVsles dons peri- 
gosos empenhos. Sem eslreitar-so si»b 
n bitola das clássicas unidades , o som 
rbns.ir das liberdades da moderna c>- 
chola, tratou naturalmente o feito , se- 
guindo em 8 diversos quadros com toda 
a exactidão as datas, e os legares : e 
jgenlilmonle se. ergueu da segunda diffi- 
ruldudc a força de sublimar epoclisar o 
estylo, como o tempo e o caso pediam; 
aprese u laudo juntamente uma lingua- 
gem castiça, o porlngucza, o tão igual 
e. cheia , <|itc no conceito dos entendidos 
é ente um dos mais louvados merilos do 
drama. 

Avultam muito especialmente, entre. 
?ts bellczas da peça, — o remate- do 2.° 
quadro com a app;.r'ção d'cl Hei a lazer 
raír por terra a \enal espada de D. Mar- 
fim — o cominetliincnlo de duello (pie 
faz D. Comes Lourenço ao cobarde irmão 
da protogonista no 3,° quadro; — Ioda 
si scena poética o arrebatada da crasta 
do Santa Cruz; — o bello e bem traba- 
lhado quadro da taberna d© Àvclans, 
onde muito a pck> couta Mestre C\l aos 
>illoos ai hisLoriasdo seu tempo; e onde 
^e antevê já u promedilação do rapto, 
•pie o A. delicadamente quer fazer ade- 
Vinhnr, sem oflender as susceptibilida- 
1 cies do ninguém com a sua representa- 
ção ; — a bem falada palestra de Afloii- 
*o 11 , t sua corte no penúltimo quadro , 
— a sceun capital dVstc (piadro, c de 
Ioda a peça, em que a protogonista pede 
a cabeça do illudido amante, vomitan- 
do cm um discurso rico do eloquência, 
i>rimôr e força, lodo o fel de sua encar- 
niçada vingança; e a po-ição verdadei- 
ramente dramática do aceusado quando 
ao ver-se por todos abandonado se lança 
fios Kr aços abertos do prior de Santa 
Cru» , exclamando : t Padre ! padre ! «pie 



tue atraiçoaram » e termina oquadr*. 
Pesa-nos que. o A. não fechasse aqui o 
seu drama com este mais bel to, tu. ris 
rico de seus lances. E nossa humildo 
opinião que renlisado o pensamento do 
drama, e o feito da historia, tudu o que 
vai d'ahi por diante pende para exage- 
ração, e supcruhtmda. Somos os primei- 
ros a conhecer algumas, muitas bellesas 
parciaes nas scenas de atrocíssima vin- 
gança do ultimo quadro, mas faltaria- 
mos ao nosso costume de franqueza, e 
amisade, se a par íe tantas perfeições 
mettessemos ao escuro este senão, único 
em todo o vasto decorrer do drama. 

O A. leve a fortuna de ver completa- 
mente realisada a sua ficção, no óptimo 
desempenho, com que se houveram al- 
guns adores, no possi\cl lodos. Snr. 
liessa continuou a arrobar- nos com os 
seus transportes, e valeu! ia de expressão: 
entendemos que desempenhou a scena 
do cárcere no ultimo (piadro como pri- 
meiro actor de Portugal. OSnr. Palha em 
delieadeza e maneiras senhoris, em pri- 
mores de sentimento, em clareza e do- 
çura de exprcs>3oJoi muito além do que 
podia sonhar-sc na representação de um 
papel de dama por um homem : o Snr. 
Palha dotado de talento mais que me- 
diano comprehendeu o que dis>e, o exe- 
cutou o que comprehendeu, OSnr. Al- 
ves da Silva deixou -nos encantados com 
a harmonia de sua voz.e com a gravidado 
de sua acção. O Snr. O* Neill era um 
gentil monnrcha apaixonado. O Snr. 
lienlcs não desmentiu, antes bem-me- 
mereceu o conceito favorável em que ó 
lido pelo publico, (.) Snr. Theotonio 
desempenhou com toda a capacidade o 
seu papel^ semiconiico da taberna. O 
Snr. Macedo é sempre a velha por anto- 
nomásia. O Snr. Lopo mostrou muita 
propensão especialmente nas sceiuis for- 
tes. O Snr. JnsUjJulio andou bem na 
representação do gordo monareha. E os 
outros actores, a quem couberam parles 
de menos nomeada , andaram tão bem, 
que não houve um dosara nolar-se. 

O A. vio satisfeitos os *eiia aflaus lit- 
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erário* sendo- mSis 4110 uma vez cha- 
mado fora, todas victoriado; e brindado 
tom ramos c coroas pelos seus amigos o 
admiradores. 

J. F. de Serpa. 



UM ANJO DE MAIS. 

(Jotmu tmlfço Ahxandrê Tticofilo de Carvalho Leal.) 

Roga a Deu», que teus dias encortou, 
Qi*e Ião cedo <ie cá ire lete a ter-te 
Qoéocedo de meus íHk atelerou. 
Ciuuòct. 

OOlta, 6 lyrn desditosa, 
l Jii (riste cauto d<*5leii5, 
Que aquella por quem inspiro 
lk»s homens fugiu pYa Deus. 

Tiaha a pureza dos anjos, 
TtiiIja a alvnra do narciso , 
liiilia nos lábios formosos 
lWirits di» paraíso. 

\h rola linha a* meiguices, 
fia pomba I iiilm n brllcza, 
Tiiiliaa candura da roso, 
J>i botiiua a singeleza. 

Ella em rica dYn cantos, 
I' í vai das gnla* dos c^us, 
Aforram lindas eslrt dias 
Mais lindas tjtic os olhos seus. 

Suspiro*, que ella soltava 
Ou no prasrr , oir ua dor 
Achivani ot:ho no pi-ito 
l)o mancebo trovador. 

E o Iroyndor todo amores 
Sniroraçâo liic entregou , 
1' a virgem Ioda innnccncia 
Aos «eu» brados se lançou. 

Todos os seus pensamentos 
Eram dVlhj, d*ella só, 
B».« f ai triste 1 a linda rosa 
lio desfolhada 110 pó. 

^iu-lhc a face descorada , 
0* olho* amortecidos, 
OiivÍM-Jhe i/angu.-ain extrema 
Kcm^r profundos gomidos. 



K n'agonia da morlo 
Co' a olernidtide abraçada, 
\ iu su'alma u*uut suspiro l 

Subir a eterna morada. 

K aqarlle* seios ião bellos 
Que h«iliam compassados, 
Im moveis foram-so á loisa 
lusenMvois , desbotado* ! 

li nquclles lábios jri mudos 
Extremo beijo aniielarani; 
Os dVlIa ficaram frios, 
O'* d'elle a morlo beijaram. 

Ai triste do trovador, 
Que tão sosinbo ficou; 
I\o inundo nada liio resta 
De todo acspYança acabou! 

Solta , ó lyra desditosa , 
l:in triste canto dos teus, 
Que aqtudla por quem suspiras 
Fugiu dos homens pYa Deus. 4 

Luiz <lv Besta Corrêa* 



«*» X > e »» a 



UM PASSEIO. 

. EPISODIO. * 



A um Amigo (*) 



N. 



As poucas linhas, que lo offofeço, 
encerra -se um período ligeiro da mi- 
nha vida; — o Passeio nao é uma fie- 
çâo tecida para matar p ócio d'alguns 
momentos; é um cauto lunebre devido 
às cinzas d v um passado , é oepitaphio 
enigmático d'uma illusào d'outr'ora , 
ou , se assim o quizeres , a necrologia 
concisa d' uni sentimento profundo. 

Profundo! — e bem profundo que 
era , pois que mo passou pelo coração 
como d lava assoladora d*uma cra- 
tera volcanica , destruiudo , revolven- 
do, o devorando faminta as raízes mais 
inliiiias de meus humildes auhelo*; — • 
profundo e bem profundo, pois que 
me drixou ó coraçfio nu , estéril , po- 
bre como as areias do deserto ; — pro- 



(*) O Sr. A. X. fl. Cordeiío. 
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fundo e bom profundo porque me ca- 
vou no peito jim abysiuo ^esperanças , 
cj4ie se esvaeceram rápidas , c me dei- 
xaram depois o vasío da itidiftoreiíça ! 

E assim devia de ser porque os 
grandes scii limei» los semelhnm-se «ás 
grandes vegetações — esterilizam o co- 
ração assim como ellas consomem ao 
terreno a força produeliva. 

Eis pois tuna pagina do meu peito 
desenrolada e patente , uma époe.ha da 
minha vida historiada em poucas pa- 
lavras , colaria porÂm d'liigrogliphic<>» 
c recamada cie sombras , porque ao ca- 
da ver , que dorjnia nas trevas do. se- 
pnlchro , não agradara de repente o 
lulgor vivo d'um sol descoberto. 

E demais as minas d'um coraçSo 
vistas a lux pallida do mysterio não of- 
ferecerfio encantos ? — os rostos de Pal- 
mira seráò menos betlos anelarão suave 
do astro nocturno ?. . . . Alas não 111*011- 
tendriáô. . . que importa ! — Stael já 
disse /wurquoi demander au rossignol ce 
qui signifie son chant ? 



UAI PASSEIO. 



. São nossos tristes amores 

contados por u m modo 
que os não euleuderá nin- 
guém. 

(Garrett, CU fie.) 

I- 

À TARDE. 

Era uma tarde de primavera , mas 
triste , sombria , e carregada, como se 
Jura d'iiiverno; — »a iiaturexa moslra- 
va-se em harmonia com a minha si l tia— 
ção : era joven , a vida para mim Iam- 
bom corria na primavera , mas triste , 
aimuveada o tempestuosa como o decli- 
nar d'aque!la tarde fatal. 

Simpathiso com a tempestade, disse 
Byroii 9 tf creio que o poeta disse a ver- 
dade o a sentiu v se ao proferir esta 
phn«<e singular as vagas de seu coração 
lho gemiam revoltas nas cavernas do 
peito. — Foi talvez, porque isto me suc- 



cedia ♦ que n'essa tarde ,, por um sentia 
mento insliuclivo , deixei com prazer 
o socego domestico para gosar livre- 
mente do aspecto lúgubre da natureza, 
A primavera, a galharda estação dos 
amores , despira as suas vestes enfei- 
tadas e senhoris « abandonara as suas 
gaias de virgem namorada e JouçA para 
as trocar despeitos» pelos andrajos do 
inverno; pelo manto de nuvens da qua- 



dra dos gelos e das 



tormentas engei- 



lára a Princeza do anuo as cores va- 
riegadas de sua clamyde formosa; — 
pelo scenlro da tempestade trocara à 
inconstante a fcoroa de myrlo e rosas 
que Deus lhe ngeilara na fronte como 
uma aureola de luz sobre a cabeça 
d'um anjo ! 

E a minha alma enfeitara também 
as galas da juventude, pedira ao myslo-» 
rio o míii véo caliginoMt o opaco , arre-* 
uies<ando para long« a coroa cios» 111 a n- 
cebos ; desfolhara com desprezo a rosa 
da ah^ria, trocando o seu nroma tão 
grato pelos espinhos sangrentos da tris- 
teza ; preferira á luz benéfica do meio- 
dia as cores duvidosas d'um rrepus-» 
culo , — as lagrimas da melancholia ao 
c;tlhusiasmo do prazer ! 

Oh ! como a natureza e a minha 
alma se mostravam d'accordo u'aque!ln 
tarde sinistra ! — l)ir-?e-Ta que o meti* 
coração era um espollk» para o seu ros- 
to , um écho para as suas vozes , uma 
sombra para os seus movimentos! — Pa- 
recia que um myslcrioso dialogo se tra- 
vara entre nós , que As perguntas d* um 
suecediam com rapidez as respostas do 
outro, que os nossos pensamentos eram 
communs ! 

S * pela face lucluosa dos cens pas- 
sava rápida a luz pallida d' um relâm- 
pago , era que dentro do peito me fu~> 
silava lambem o desespero! Sr* no lon- 
ge se fazia ouvir o estampido ronco 
d* um trovão, era que lambem na mi- 
nha alma estalara , havia pouco , uma 
cor,da sonora, cujo estridor sentia aiiH 
da . 

Á noite estava quasi a cair, a tarde 
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protirtM a dar-meo seu adeus saudoso; 
prrcia poréiii que lhe custava o des- 
pedir-se de mim ; não queria terminar 
o seu colloquio de nivsleiios, a sua 
pelica singular e cabalística , scsn me 
itaabroxar êe lodo o livro sagrado de 
meus iuliiiios arcanos ! 

arco íris, eleva ndo-se majestosa- 
mente das extremas do horisoute, de- 
senhara -se com toda a formosura de 
Min> cores na superficic nebulosa do* 
cens; iiins aperras o vi , do<appareceu , 
c siimiu-se Cftiiio donzolla tímida fugin- 
do envergonhada aos olhos ávidos do 
uunrrlio. 

Hcllecli um pouco. . . 

lu>en*alo !— não me lembrara que 
o arco d^illiança , que unia o meu a 
outro coração, apparccéra, desbotara e 
fugira como o cinto formoso que enfei- 
tava n réu. . . 

Pouco depois as folhas cl* 11 ma dor , 
<|Hf um lufào despregara , vieram cair 
Minis j»és. . . Pi>ei-as machiualmenlc , 
* w passado* alguns momentos pude 
vnlir os espinhos d'esla alh^oria amnr- 
p, mas ao menos ultima n'aqucila 
tarde agoureira. . . 

II. 

A ICOITB. 

A noite desdobrara finalmente o seu 
manto de sombras ; — o véo tenebroso 
de meus pensamentos lambem se enne- 
precêrn e condensara mais. . . , lu>iam 
)>i»rrin algumas pérolas engastadas na 
aliolnda releste t e na minha alma era 
Indo negro, silencioso e triste como 
o «ri o (Tu 111 sepulchro ! 

Tudo solitário e caiado ! 

Só a mudez do meu pensamento 
igualava então o silencio da na lure/a , 
w o deserto do meu coração podia as- 
wmelluir -se ao ermo triste uaqtiellcs 
«ilitís liignbres 1 

lia soffi imcnlos que se enroscam no 
pfilocffiuo viboras dainnadas; — soflVi- 
nicutcw, que, semelhantes ao verme 
d»» loisas, corroem Iodas as fibras, es- 
Haçam lodos os tecidos» repassam to 



.dos os ossos, e assim. como este não, 
desampara o cadáver cm quanto lhe 
oflbrtce uma sombra d'alimento , assim, 
aquelles não abandonam o coração an-, 
les de Jhe devorar lodo o sueco da vi- 
da ! — Assim é, ou assim o julgava en- 
tão. . . 

Alas para que pensava effem lai ? 
para que me revolvia eu nos espinhos 
cruéis dYssa verdade acerba? — L011-. 
cura, que não sei explicar, mas qne se- 
melhava bom n dor phreneliea do iufe- 
\Ía, que, tragando um veneno, lhe fosso 
gostando iodo o amargor , medindo o, 
calculando todos os ellcilos , sentindo 
e. prolongando todas as anciãs! 

K Ião cngolphado eslava eu nos meus 
dolorosos pensamentos que nein me 
a percebera sequer da mudança do. 
tempo ! 

A noile ia. serena e bella ; n tem-, 
pesladc, quo por toda a parte estendera 
suas azas negra* por sobre toda a cx-, 
tensão do horisonte, havia desapparo-, 
eido ligeira demandando outras para-, 
g«'ns; os castcllos de nuvens , que obs- 
cureciam o firmamento , haviom-so des- 
feito de. todo ; a lua havia surgido bella 
e radiante , acompanhada dos astros 
formosos , qu« formam o cortejo da 
rainha das noites ; o céu tão puro e 
sciulillante assim recamado d'cslrcllas 
tão nítidas alembrava uma campina, 
azul orvalhada de diamantes, ou o réo, 
sumptuoso d'uma virgem islâmica ar- 
rciado com o ouro e pedrarias do Ori- 
ente. 

A natureza estava bella , a prima-, 
vera despira as vestes soturnas do in-> 
verno , depozewi os seus postiços hor-n 
rores, a sua mascara emprestada, para, 
nos mostrar ledo c desassombrado o, 
seu rosto angélico — o vento não sibilava, 
já , o rio corria plácido, as flores co- 
bravam alentos , o ccm eslava formoso; 
não rchoitihava o trovão , não serpea- 
va o raio , nem lusilava o relâmpago ; 
cm vez das maiorias suJphureas (pie 
impregnavam os aiws , o aroma suave 
das laranjeiras embalsamava a a Imos-. 
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phcra ; — liido era socegado e louçfío: — 
é procella da (erra luzira, desapparc- 
<íera , — á da minha aluía sticcederiu o 

Dina lagrima solitária, ardente , pe- 
stod* mVscorrr^oii eu 19o pela face; ar- 
rancar-iuja-ia dos olhos a dor ou o 
«lespeito^— ultimo 'lalvoz; oflendia- 
me a formosura da natureza, qui/.era 
que elta trajasse ainda as cores do meu 
Coração, linha saudades da temnes- 
I ado 1 

Mas uma voz iiiexpcrada , um caulo 
Pi a v toso e terno ve.io quebrar por um 
jiouco os delírios da minha imagina- 
ção; era uma voz melodiosa c suave 
romo o devera de sor a voz da primeira 
mulher nos braços do primeiro bo- 
lhem; era um canto formoso e sigelo 
como o pi inteiro hyinno da creação ao 
tfair das mHos dò Greador; era uma har- 
inonta do céu a que assim \iuha partir- 
tó«e alguns elos á cadeia das minhas an- 
elas , e verter- me algum bálsamo nas 
chadas fundas do coraeflo! Oh ! deli- 
ciosas foram as sensações que desper- 
tara aquella voz fin lodo o meu ser; — 
* mui cadáver* que sentisse, não seria 
ihais gra lo u ih raio qpcnle do sol coado 
jfela* fisgai da sepultura, do -que o fo- 
ram para a minha alma , gelada e tran- 
sida , aquellas noln* harmoniosa* e ca- 
dentes , que nic caiam do céu como o 
orvalho doce da manhã sobre as do- 
res esmorecidas do valle. 

K sabeis d'onde vinham esles sons 
feiticeiros que assim niYmbevecinm ou- 
vido e coração? -^- Eram d*um rouxi- 
nol innocente, que, pousado sobre os 
ramos d*uma arvore próxima, começara 
de trinar; o cantor plumoso dos bos- 
ques fora mais sensalo que o trovador 
ihelancholico das cidades; vira a for 
mesura da noite, e desprendera o seu 
canto mimoso; — ouvira os queixumes 
suaves da hrhsa, o murmúrio brando 
da corrente, o *u<urrar das folhas nos 
salgueiro* da margem, e quizera" juntar 
ás harmonias da natureza a poe/.ia ee- 
lestt de soas iutvmccidos gorgeios ! 



Eu, que fazia eu do meu alaúde sin- 
gelo ? 

Foi enlfio que pude envergonhar- 
me de mim; — recordei-me d"iuna can- 
ção, <fnc outrora fizera, travei da lyra 
esquecida , e *is-me acompanhando em 
seus hymnos canoros o numeroso Or-* 
pheti da 'floresta. 

iMiiili 9 aliria é como a flor singela • triste 

Que. a noite vem *brir, 
Fechada a luas do sol, a noile apenas 

Alegre a vé sorrir. 
Minha lyra só geme quando pia 

Sinistra ave agoureira , 
Quando assoma gentil, desponta, alvejai* 

A lua aventureira! 
Mal se apaga nos céus a tocha «Touro 

Que nutre a luz do dia , 
Uesurgo na miuiralma a*lro lusenlc , 

O astro da alegria ! 
Apraz-me ver brilhar ni lido* lumes „ 

Disco argênteo a surgir , 
Ouvir a viração gemer nos troncos 

As aguas ver luzir; 
Aladas lente joulas ver dourando 

A verde e fofa relva , 
Dcsfuzer-sc na praia a onda cm pérolas, 

Ouvir cantar na selva ; 
Minh*alma o como A flor singela e triste 

Que a noile vem 'nitrir ♦ 
Fechada á luz do sol , a nóilu a panas 

Alegre a vè sorrir ! 

E ao desferir a eslrophe derradeira 
do meu canto arremessei a lyra par» 
longe, como arrependido da minha fra- 
queza. — Conccirtrei-uio depois em mim 
procurando o âmago de minha amar- 
gura; — mas vi que as vagas do meu 
coração iam menos revoltas e soberbas. 
Ha doenças para que a musica é um 
remédio efliraz ; — a poesia não leu» 
menos poder para as enfermidades da 
alma ! 

A noile ia quasi em meia , a sua 
placidez já nio me constrangia tanto; 
erguia os olhos para o véu, e cevuva-oS 
na sut formosura indisivel < ravando-os 
avidamente na face azulada do infinito. 
Tive cutâu mu momento d'hicUavcl do- 
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çnra,a minha alma vagava livro pela 
luijdidáo do espaço, enxergava o sèllo 
di Omnipotência nas maravilhas tio liiii- 
Tfruo , e descobria en# cada astro tuna 
Irtlra brilhante para o nome do Eter- 
no! — Ma» de repente ri ao longe , 
fiirçtndo d^utn Indo do horisonte, duas 
ntimusinhas , que caminhavam solita- 
rias, pela super licie dos céus; eram um 
pomo d*siguacs cm proporções, mas 
ambas d*Hin alvor extremo. Conlciii- 
plri-as por mnilo tempo seguindo juntas 
o se* rumo; impellindo-as sempre o 
Dte«tie vento. Paruciam duas velas sul- 
cando sotitihas as ondas d"um Oceano 
azulado, em quo a lua se amostrava 
coum uut plinrol myslerioso : eram dons 
cy*ii '* amorosos navegando unidos cm 
la^o iomieuso ; — eram duas almas que 
íe rnlrudiaiii e falavam. Mas ao cabo 
u nuvens , om que se m'?iileiavam o* 
olhos, separarnm-se. e dc*apparccerain , 
taltoa para mais senão encontrarem. •• 
I ma gola de fel caiu «Mil fio nt> meu 
fwiçâo : — era que a tarde da tempes- 
totic Iransniiltira á noite, bonançosa o 
wn uoder fatal, a sua mis>ão do iitíer- 
do, a si<a eloquência allegorica! 

Alia noite, isolado iMim gabinete , 
folheava com avidez as obras de V. 
Jlnjro. N'iuna de suas paginas deparei 
ao ar»so com esla phrasc lacouica no 
dizer, mas grande no sentido 

».\la vic a cté pleine dVpinest 

Também a minha ! — exclamei en- 
tão, c »orria amargamente. . . 

Pouco depois adormecera sobre o 

livro 

Abri! 26, 1843. 



A. Lima. 
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A RELIGIÃO CnniSTÃ E A PHILO-" 
SOPillA. • 

La 5n»t!«ise «le "Jn H«'li«*inn 
iVm porte enrwre icisunel* 

• W. H»ÍJ> il< MU 111**5. 

Chaíiaubriíuid Gcn. du Chr. 

\j0mp1elaram-se as septenln semanas, 
■* quacs segundo a prcdicc.au do Pio- 



phcla, que sonhe ler a» três mftleriosa^ 
palavras eseiiplas na parede da sala do 
Babylonio sacrílego, deviam decorrer 
d^sde a ordem dada por ArlaxerxesLon- 
gi mano para a restauração de Jerusalém 
e sen templo alé a ronximmaçffo da atr 
liauça, e abolição da hóstia e tos sacri-* 
fiei os. A mina desse templo famoso, quy 
segundo Aggeu devia ler a gloria de re- 
ceber em seu recinto o Desejado da» 
nações , e a chegada de um Guete , qne 
de uma vez para sempre destruiria a 
antiga Salem , acconleciuienlos eraot, 
que por vaticínio do mesmo Propheta 
deviam «eguir-^e de perto, talas prece- 
didos por horríveis guerras» pestes, ar 
terremotos, como o annunciára um ho- 
mem extraordinário, justiçado pouco 
ante*. sobre o Cnlgolha <*m a Afrontoso 
patibulo : a voz da verdade ia levantar 
um brado terrível. 

Abandonado da dissoluto Roma lá ler- 
mina uma existência toda de crimes, 
asso monstro , cujo nome ainda hoje >oa 
como uma praga do céu; dugollam-s0 
reciprocamente os exercito* de quatro 
imperadores, e logo a peste desenro- 
lando sobre o império dos (lesares sua 
bandeira de morte, e a terra abalada riu 
seus fundamentos, como seas portas do 
inferno se fochasseui para sempre sobro 
seus batentes de ferro, pareciam amea- 
çar o género humano de uma derra* 
deira ruína. llni Capitão celebre pela 
sua clemência bate ás portas de Jeru- 
salém ; eile grila aos Judeus, que salvem 
a cidade santa, e aquelle templo, ma- 
ravilha do mundo, que os Romanos res- 
peitam : mas ao esconder- se o Sol do. 
decimo de Agosto, que jà tinha visto 
arder o templo de Salomão, o clarão 
das chammas. que coroavam as oulr\ire 
magestosas alturas de Sion e Moriah , 
nuuur.ciou ao mundo, que o templo do* 
filhos de Israel cedia o logar a ími novo 
templo tão vasto como o universo, o a 
svnagoga passara a ser substituída por 
uma Igreja tão extensa, como o género 
humano. 

Era chegado o império daqucllc, que 
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o Prophela rei linha contemplado maior 
do que Salomão bui gloria, e sabedoria; 
6 6 vira etilre o* resplendores do* san- 
cios sah indo eternamente do seio de seu 
Pai, para se oflbrecer depois em uiys»- 
terioso holocausto — com òs ossos as- 
sigualacros sobre a pollc! os vertidos rc- 

Jiartidos! a túnica posta cm sorte ! a 
ingua molhada em fel c vinagre! — cm 
quanto seus inimigos blasphcmaudo ao 
redor dello se farlnvam em smi sangue. 
Era chegada a lei da graça , promulgada 
pelo rei pobre, rei pacifico, © salvador, 
a quem Zacharias tinha visto entrar 
iriumphanlc em Jerusalém montado so- 
bre um jumento, e pouco depois ven- 
dido por trinta dinheiros, que viriam a 
*er destinados para preço de um campo 
de sangue. Todos os povos do mundo 
«ram chamados a entrar de. posse da 
herança , quo lhes fora assegurada pelo 
pimpolho de Jessó, o Anjo da alliança, 
li quem Micheas assignára por pátria a 
pequena Belhlcm , e Isaias o tinha vislo 
saindo do suio de uma virgem para 
purificar os gentios côm uma saneia as- 
persão : aspersão de sangue o mais puro, 
que poderia regar a terra. 

E esse sangue rojou baixando de uma 
Cruz per sobre as rochas nuas do Cal- 
vário, c as rochas estalaram com me- 
donho estampido, partiram-separa eter- 
no testemunho daquclle momento de 
liorror , em qiie toda a natureza se co- 
briu de Incto! E os povos correram á 
Jiorfia, os ricos atraz dos pobres, em- 
>usca dnqnella herança, que tinha por 
única condição o amor! o amor de Deus, 
o do género humano! Ea mulher até 
então ludibrio da força brutal recobrou 
sua independência perante o homem; e 
o fero/, palrieio de Roma civilisada , quo 
sustentava suas moré.as com encravos 
partido.* em postas , curvou a cerviz or- 
gulhosa ao suave jugo da Cru/, c abra- 
çou o escravo como irmão! E o Judeu, 
sem lemplo, e sem pátria, errante por 
toda a face da terra começou enlào o 
seu perpetuo caminhar, levando im- 
pres-ía na fronte a ícutcirça de iuteriui- 
uaAifi caíIío ! 



Desde esta epoeha , de todas amais 
memorável dezoito paginas foram de- 
senroladas pelo dedo da Providencia 
no livro, om que .se achaiA escriplos 
os destinos dos séculos, e em cada 
uma delias appareccu sempre estam- 
pada a Cruz , outrWa emblema d'op~ 
prohrio , acima dos diademas dos reis , 
e fora do alcance do sceplro do ferro 
dos ly ratios. Cuidaram os espíritos for- 
tes da França, cos espíritos livres da 
Alfemanha, que na pagina decima nona 
apparcceria derribada a Cruz, o arvo- 
rado em seu logar o estandarte do 
alheismo, e do nada: a'ssti.«tava-os to- 
davia , que achassem echo aquelhis no- 
táveis palavras do oráculo da revolução: 
«confessemos a face de lodos os povos o 
• nações, que Deus ó pelo menos tão 
«necessário á França, como a li borda- 
»de: arvoremos em todos os deparla* 
«mentos o signal do ChrislianÍMno para 
«que nos não imputem o crime de ha- 
» vermos pretendido frustrar o ultimo re- 
» grosso da ordem publica, e apagar a 
«ultima esperança da virtude desgra- 
»çada.« E por isso, ao volver da pagina 
fatal, elles fixaram os olhos na praça dá. 
Revolução para contemplarem os hor- 
rorosos sacrifícios de sangue, que na 
cegueira do delirio destinaram para a di- 
vindade de seus sonhos. . . Mas a decima 
nona pagina se volveu, c no cimo delia 
appareceu estampada a Cruz a ÍTronl an- 
do os pavorosos csearceos das revolu- 
ções ! Os espíritos furta esmoreceram : 
as palavras do rival de Detrioslhenes ti- 
nham archado écho em muitos jovens 
coraçõesdent ro e fora* da França* 

«Depois de. haverem experimentado 
«todos os syslemas, e uma a uma todas 
«as philosophias ; depois de terem con- 
«suiuido todos os esforços e regressos 
» do saber humano « diz um dislinclo 
» esrriptor Francez da nossa idade *(*) » , 
«embebidos em tristeza , e salteados 
» d'um cansaço indefinível appcilam os 
n homens pata aquelle que impera nos 
«Céus. Litteralos, orienlalisjas, enge- 
^(') Uciclty de Lvt gires. 
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mhriros, magistrado» diplomatas*, na- 
iluralisla* , advogado* , professores, 
iludas a* capacidades, Unia* a» Torças 
ihuvllecltiae* da i.ossa idade desde a 
ip/c moçH dii escliola pvlytechinca até 
mrtllui academia , se apinham com 
utilidade* ao redor da cadeira evan- 
içrlica .... Nos discursos publicas, nas 
t ura coes recitadas nos Odcons , Alhe- 
hhu*, e Academias o espiritualismo 
> levanta a voz. . . Falfava-seoutr'ora da 
iNalurcia , hoje falla-so <lo Creador . . . 
»l)efiulia-sc de despeito na descria anta 
»a |diiiu>opliia malerialisla; os orgaos 
xli-Ntn falsa scieucia seulcmcni vida so~ 
sbre si o peto do esqiicrimoii o some- 
iHianlc ao da lous&supelchral, ao passo 
» que a mocidade concorre* c-mii trans- 

• porte, para onde quer que unia promessa 

• de iimiJorlalidadc,uiiia('aisca de Té lhe. 
iftflnrece as almas Já Benjamin 

• Gm.slanl observando os primeiros as- 
>m-uio* desta regeneração morai, esers- 
» via: ao rebentar da roolurão do século 
•18, a incredulidade quasi universal - 

• mente acolhida com lavor começou a 
>j>ftjfrssar publicamente suas doutrinas; 
»»So passados quarenta ânuos 9 e um 
Mimiiineiito mvslerioso, uma ncressi- 
><l;ule, uma sedo de esperança se inani- 
»li\>la por toda a parle. Verdade é que 
• ainda um certo numero de indivíduos 
'imaginam, que afleclarido um orgulho- 
so sceplicismo, se acreditam por es- 
» pirita* superiores , mas a mocidade es- 
*ludiosa t que se vai criando, de 11 es se 
» arreda e fogo , e para quem nflo é cego 
•porqncrcr é visivel qtieum impulso nos 
»t»i conduzindo a fé » 

Para a fé, repetimos nós , por que o 
*filo da fé vemo-lo profundamente iin- 
J»ro?*o nos corações ainda virgens da 
mocidade do nosso século ! para a fé , 
porque a fé, myslcriosn presente do 
('«», cm que mãos se depositará lâo di- 
pias» routo as que primeiras para elle 
*e Krpifm puras depois d'uma epoclia 
de crime* ? A mocidade estudiosa da 
m»<*a Universidade lambem se' scnlo 
armjadsr. por -tfsso impulso para a fé ; 



irm ínslinclo occnllo a leva a procura 
com que saciar a sede de meditar©*» 
religiosas, e a essa necessidade nos pedo 
ella , que sacrifiquemos ao menos um* 
eolumna do nosso jornal'... Sim r al- 
mas, quo uno rojaram ainda aos pé*<h» 
sórdido idedo do interesse-, peilos onde 
se casam em myslico abraço a porca* 
do amor, com a ingenuidade da fé, situ- 
as aras mais sanclificadas na nossa ver- 
dadeira crença ; e sobro ellas oflerecc- 
remós aos Céus um tributo de nosso* 
perisamenlos de Chrislão. 

O GÉNESIS E A GEOLOGIA. 
I. 

In principio creavii Deus ccttuin et Urram, (1) 



M< 



Onnrcha dos seres da terra, qu* a 
pezar de lhe vergarem com o pe<o clrt 
grossa cadea as mDos criadas para ma- 
nejarem o srepiro da inlelligcuria, ain- 
da na humilhação do rapliveiro n8o 
depox o orgulho da realeza, o h< mcin> 
fatigado do myslorio, que por toda a 
parle lhe rodea o ser, a vida , n&o po- 
de nunca abslcr-se de arrojar seu espi- 
rito em temerário vfio pelos immenso* 
espaços da eternidade, como para assis- 
tir ao espectáculo augusto, sol«mno, o 
ineomprehensivel , em que do seio do> 
nada brolára inesperada a existência. 

E o espirito do homem por muita» 
vezes a sós com o seu orgulho divngoti 
errante pelos abysmos do n.tda , c nem 
se. quer pôde encontrar a quem pergnn- 
lasse pelo ser , e pela vidar, era como a 
ave do deserto, que demandando remo- 
los climas, em vão procura na extensão 
dos mares o píncaro ao monos d'nm ro- 
chedo para repousar seus voos. 

R elle folheou depois o vasto livro da 
natureza, interrogou o mappa do uni- 
verso f e ahi buscou os traços da esphe- 

(4) IVo presente artigo nunca teremos o arrojo 
de dar ns notsns idfas , como íjenuina interpre- 
tação do texto sagrado: qnnnto di/.emos , conside» 
ramol-o, e queremos, que todos o considerem, 
como uma cousa muito menos , que paraphrasc , 
de accerdo todavia com as ideas ftilgarinjntè 
aJoptadas peh maior parle de* Geólogo». 
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ra, que separara o .mundo do nada: ^ai 
NCincomprehendcu a linguagem da na- 
tureza porque a linguagem dq natureza 
6 singela, e 56 o* hitutildes a entendem., 
Iiein achou o* limites entre» o ser , e o 
Dada , porque entre o ser e o noda ha 
unia distancia infinita, em que a sober- 
ba do espirito se abysma , e perde ! 

K e livro de viagem do espirito do ho- 
mem ahi Geou coui todas as paginas em 
branco, apenas no sello lhe escrevera 
p orgulho duas palavra» de loucura — 
eternidade do mundo !••• O mundo 
eterno! as lei* c matéria sem legislador, 
« sem principio ! A matéria! um com- 
posto' do tantas parles ! eterna 'e sem 
fausal e cada uma dessas parlei», lam- 
beu] por consequência eterna» onào 
Jendo fora de si , onde heher a existên- 
cia, encerrará na sua in**ma natureza 
a necessidade» » sede, e juntamente a 
1'onto do próprio ser?... Oh! pois le- 
nha cada uma dessas parles num exis- 
Ume ia necessária; exista só por si , que 
.ella hão poderá existir sem ludus as ou- 
tras, por que todas as outras s9o emuo 
ella necessárias! Ella será enlfto neces- 
sária ,*e não necessária no mesfpo tem- 
po! será o emhlema do mais grosseiro 
dos absurdos; a do fundo des<e ser con- 
trâdictorio, do centro de<se, nada real, 
lima vox a|>*nas sairá, que hade grilar 
ao orgulho do espirito do homem- — de- 
x.irio!- 

K eu vi , quo o. espirito do homem re- 
conheceu aquejla vox, olhou pata o seu 
inundo eterno, e já o nio encontrou; 
sentiu-so poV Ioda a, parlo rodeado pele» 
liada , estremeceu, quebrou o sello ím- 
pio do sen livro, e deixou o labyrlnlho 
das especulações ; voltou para o coração. 
4I0 homem , e lá enroulroii um senil- 
lttenlo mais profundo , quo todas as 
thoorias; viu a lux Miavi^sima t\a fé, e 
ao clarfio desla lux pode chegar alo as 
raias dn existência, e presenlir dnlli o 
insondável abysnio, que a separa do 
nada, mu* esse abysmo lodo elieío por 
tim tinte. , que se cxlcudc ainda alem do 
8tv f ç do uada! 



K entãe ja despido de*eber|>a,e espi- 
rito do homem volvei* de novo a con- 
templar o universo: abriu segunda vex 
o seu livro do viagem, • perguntou ao 
firmamento , quem era este Ente, cuja 
gloria se manifestai* no fulgor dos as- 
tros; perguntou nos mares» quem era 
esse Ente, cuja omnipotência se reve- 
lava na majestade da procella ; pergun- 
tou ás florestas 9 quem era esse Ente, 
cujas pComessas de amor se escutavam 
no murmúrio das hrizas; perguntou ás 
montanhas, quem era esse Ente, cuja 
lei suprema lhe repeliam os ée.b**: per- 
guntou aos seres animado* quem era 
esse tinte, cuja incomprehensivel sabe? 
dória lhe. faziam adorar os inyslerios da 
vida: e o firmamente, os mares, as flo- 
restas, as montanhas, os aminaes, o uni- 
verso inteiro só lhe responderam — liei 
e eile voltou-se para a fé, c a fé lhe disse 
— Ditusl 

(Con t i nuar-se-ha. j 
G. de A. 

PííBUC&Ç&Q MTTERARÍA. 

poa 
■ JJ/., 4/* da Silva Bruschy. 

Debaixo dote modesto titulo está 
publicando o A. um Commcntario áo 
Compendio das instituías Ju "Waldeck,. 
em que, com muita claresa, melhodoc 
concisão, expõe as doutrinas dos me- 
lhores rlJ. antigos e modernos , omil- 
tidas iraquelle cxeellenle Compendio. 

Recoiii meu damos esta obra utilíssi- 
ma a Iodas as pessoas, que se entregam 
iu> importante, estudo da Jurisprudeitci;*. 
Humana. E não acompanhamos e*la 
noliéia de apparaloMis elogios , em. pri- 
meiro lotíar porque a* pessoos qu«* não 
conhecem o misto caracter, haviam do 
allribui-los a amisade que nos .liga ao 
Sfir. Brusehy , o em segundo porque, 
entendemos quo o melhor elogio desta 
obra so uicoutro ua sua tritura 

%/. da Rocha* 
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«<DSW3a>3S<{> «DSraKBIKKft 

DE 

nSTRUCÇAO PUBLICA. 

JL oi este corpo collectivo — cenlro di- 
rector de Ioda a inslrucçào, e coros tio 
edifício lillerario — crcado pela Lei do 
20 de Setembro de 1844 , o coliocado 
cm Coimbra para aproveitar a reunião 
dasseiencias e das lei Iras neste local. 

Ma ausência do Ministro do liei no , 
Presidenta do Concelho pela Lei, pre- 
side o Reitor da Universidade. 

Couipòe-se esta Concelho de Ires 
secções — Inslrucçào primaria— secunda- 
tia — t superior. Teia oito Vogaes ordi- 
nários , e Vogaes extraordinários sem 
numero fixo , porque o são lodos os 
Oppositores e Doctores addidos* 

Tem duas vezes por semana confe- 
rencias ordinárias de Concelho, e antes 
dYstas conferencias de Secções — confe- 
rencias gentes de lodos os vogaes duas 
tczk por anuo — e con f reucias extraor- 
dinárias do Concelho e de Secções par- 
ticulares e gerajs, sempre que o serviço 
exige. 

Constituído em 9 d'Outubro, o Con- 
celho Ictii-so occtipado > alem do sen ex- 
pediente ordinário, de. vários trabalhos 
orgânicos indispensáveis para rodu/ir a 
marcha da «-idininíslração a um anda- 
mento regular. 

Na primeira conferencia geral ce- 
lebrada a 10 de Dezembro deu o Con- 
celho conta de importantíssimos traba- 
lho*, e consta que* alguns foram já re- 
mc Ilidem ao Governo de Sua Maicos- 
tade; entre estes um regulamento ge- 
ral para creaçào de radiolas normaes , 
c ouVroparaa administração da iixtrur- 
ção primaria. Vários trabalhos de or- 
ganisacão de livros elementares foram 
distribuídos pelas Secções aos S. r * Vo- 
gaes addidns y que acliialmente d'isso 
*e occupain. 

Consta que vai ser remctlidn em 
breve a« Governo um relatório geral da 
N.*2— i.* de Abril' de 18>t5; 



instrucção publica , para ser presente 
ao Corpo Legislativo. 

Temos provas da intelligencia e cir- 
cunspecção com quo o Concelho yai 
dirigindo o exercício de suas funeçòcs , 
em um projecto de inslrucçòc* circula- 
lares , quo foram dirigidas a lodos os 
seus delegados, sobre a execução de vá- 
rios ar li £0$ da novissima Lei. 

Creaudo esta o principio das mul- 
etas pecuniárias (novo entre nós) para 
obrigar os chefes de família a manda- 
rem seus filhos ús escholas primarias , 
e de recear que encontro resis leuci^s 
(ilhas de inveterados hábitos, ou da 
ignorância dos incalculáveis proveitos 
que as classes lahurio>as podem lirar da 
inslrucçào. Havendo alem efisso cir- 
ciimslancias que obrigam a modifica- 
ções na execução praclica da L°i, tnes 
como distancias, pobreza, rigor do esta- 
ções ; o não se podendo por toda a 
confiança no escrúpulo e necessária 
prudência , com que aucloridades ad- 
ministrativas subalternas hão- de dirigir 
a execução de uma medida coerciva o 
desconhecida : consta que o Concelho 
por evitar occorrencias desagradáveis 
quo muito prejudicaram ao gosto do 
propagar a inslrucçào , regula nas suas 
instrucçòes circulares a execução da Lei 
por forma que é de esperar não seja 
necessário recorrer a imposição das 
muletas, oii quando se recorra seja em 
tempo que a peliça o necessidade da 
medida se achem plenamente justifica- 
das. 

Procedendo com e^la pnulencia 
mostra o Concelho que conhece intiiU» 
bem os eíleilos que. em outros paizes 
tem produzido aquella sancçâo penal, 
sendo diflercnles e até contrários con- 
forme teem sido executados mais ou 
menos cautelosamente. 

Aguardamos a conferencia geral do 
verão para conhecer mais r.ircumslan- 
eíadamcnle o estado dos trabalhos or- 
gânicos e administrativos d\im corpo 
que boje aUli-ake as allcuçõcs publicas. 
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INSTITUTO DBAMATICO. 



N 



i 



\ as sessões de 8 e 12 de Março foram 
appresenlados e lidos ao lustiliilo os 
dramas — Z). Situando, cdi 3 ai: los, 
o cm verso, reformado pelo seu andor 
O Sr. Joze Freire de Serpa, membro 
Ay Presidente honorário do Instituto; — 
e Uma Judia na corte d"elrci D. Joào 
3.°, em 5 actos c 9 quadros, do mes- 
mo a uclor. 

Ma sessão do dia 15 leve logar a dis- 
cu.Nsâo dYsles dramas, dos quaes o J.° 
foi approvado , para poder ser repre- 
sentado quando as circumslancias do 
thealro o pcrmilllirem; o o 2.° paru 
mt levado á setma no correnlo atino, 
ficando salvo ao auclor o direilo de lhe 
fazer as állerarõts (jue julgar conve- 
niente. 

Falláram largamente muitos dos 
Membros acerca do 2.° drama. Men- 
cionaremos mais amplamente algumas 
suas observações quando apprescn- 
tarmos o jui/o das provas publicas, a 
que a peça vai ser submctlida. 



•9&NIH*** 



INFLUENCIA DO GHRISTIANI8MO 
SOBRE A LEGISLAÇÃO. 

On a toiíjours vu la religion 
assise prés du borecan des 

Íieuplcs, et la philo&upliic sur 
uur tumheau. 

M. de Lamennais. 







Objecto, quenos propomos Irar.tar, 
é por sua natureza vastíssimo, e de um 
interesse igual a sua v a» lida o. Não es- 
crevemos porém uma obra (pie alaranja 
o desenvolva lodosos pontos capazes de 
entrar nesta quadro histórico e philoso- 
nhico; nem as coliimiias de um jornal 
nem a capacidade do auclor estio em 
relação com lai desenvolvimento. O 
nosso fim ó mais modesto, mas nem por 
isso o julgamos menos ulil ; queremos 
mostrar que a mocidade académica mi- 
cêa pelo exame das inats imporíaiiles 
qucslõc? morues 



Não escasseam entre nós penuas ca- 
pazes de i» f.izer, cumpre porém a um 
jornal estabelecido no centro da única 
llniver.sidade porlugueza, levanlar a 
voz da supplica , para que sendo ouvida 
se satisfaça esla necessidade lilleraria e 
moral. 

As idóns do puto o das regras que 
lhe marcam os limites são de tal surte 
ligadas com o espirito de eivarão cio 
sentimento religioso, sentimento que nos 
faz recorrer a uma causa prima de todas 
as rclacóvs , que a sua separação só po- 
do produzir o definhamento do corpo 
social; porque materializando os laços 
moraes que ligam os homens, os terna 
quebradiços á força de os seroar. K 
nesle sentido é que tomámos por epi- 
graplio o pensamento de Lamennais. 

Todas as vezes que a philosophia com 
o seu pio oscalpello de uiiuIvms dissecar 
o homem social, para depois cem .seu* 
membros frios e inerles reconstruir o 
ediíicio social, o resultado será uma 
múmia, um todo .vem movimento, e 
privado de sensações; e no entaulo ó 
no movimento e sentimento que consis- 
te o existir dos homens e dos povo.-. 

Estas razões lêem feito sempre, asso- 
ciar a religião com todas as legislações, 
embora a lettra da Lei o não diga : o seu 
espirito expriíne-o. 

O Direito reflecte mais ou menos con- 
fusamente asideas dos povo* ; e em quo 
povo a idea da religião não é a maior, 
o ura is arreigada ? 

A par dos motivos políticos, históri- 
cos e loc.-tc* que entram na composição 
da legislação de um povo , a religião é 
sempre o mais poderoso, lalvez mesmo 
por ser o menos apparenl*: porque tal 
é também a vaidade do homem , (pie 
se assim não fora , tiraria motivo de re- 
volta r-se da sublimidade do jugo. 

Será o principio religioso de» Chrisfia- 
nismo que Iraclarcmos de descobrir na 
legislação, como em um espelhe». 

Limilntno-nos a examinar a influencia 
doC.hrislianismn, por iVso que esla reli- 
gião foi aque mais contribuiu para amo- 
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dificação do D irei to romano fonte de todas 
<u legislações dos povos da civilisação mo- 
dtrmi, — por conter cm seus dominai os 
mais verdadeiros princípios do justo, c 
mnito principalmente porque religiosa , 
bistorica, e philosophica mento cremos 
no seu catkolocismo ou universalidade, — 
por ser a única religião capaz de so ada- 
plnr a lodos os progressos do civilisn- 
çãi», — por ser de *i a mais humana, c 
conseguiulcmenle a mais progressiva de 
todas as crenças. 

• A philosophia eh ris lã én base do nosso 
»Direilo, e, juridicamente faHando, vi- 
• vemos por ella mais do que pelas idèas 
ilirrdudas do mundo romano o grego.» 
Exclama Troplong depois de analysar 
a influencia do Chrisliunismo sobre o 
Direito romano. 

E aílirm aremos nós que a civilisação 
moderna jà não carece d'csse elemento 
Da sua legislação, porque se acha de ha 
OiMlo emancipada? 

Certo quo não. O género hum anu um 
t^jun origem, mas dividido em ramos 
de diilerc 1 1 I es i d a d es , e io r i n a s é se ino- 
JWe a uma arvoro immrnsa , cuja sci- 
*a o (ihrislianismo tem modificado , e 
tmde n transformar completamente. 
O$im»iosdecommunicação,que os pro- 
gressos da* sciencias appresenlaai aclu- 
almcnie, estão todos monopolisados em 
inâo5chrislSs. Á imprensa cnlreosChins 
anitirinr ao invento de (Jullenborg na 
Europa, não communicou ao mundo as 
idèas e artes da China, o 110 entanto a 
imprensa onropea espalha hoje por Io- 
das ns regiões do Globo as idèas ebris- 
tà<. h donde provém este espirito de 
propaganda civilisadora dos povos curo- 
pw* senão do Chrislianismo? Qmaho- 
metismo com as leis do Al-Koran esta- 
cionário, fatalista, e local drfinba-so 
ih* meio de ruínas; a idolatria com o 
$<mi materialismo legislativo, com a es- 
c, avi(|fio o inferioridade social das mu- 
lheres perece, c vêdiminuir diariamente 
numero dos seus sectários; o atheismo, 
opanthr.ismoc o sceplicismo, nunca chega- 
ria nem chegarão a.influir «as leis dos 



povo*, porque absurdos, áridos, o de*- 
consoladorcs nunca podem lançar. raizes 
noscoí açòesdas massas, que constituem 
as nações. 

Somente o Chrislianisino com a sua 
charidade paternal, com a emancipação 
do sexo irminino, com a monogamia*. 
com as idêas do igualdade legal, com ,a 
anniquilação da escravidão, com. a reli- 
giosa observância da palavra, tem em si 
todos os elemeulos constitutivos de or- 
ganisação social verdadeiramente hu- 
mana, o por conseguinte verdadeira- 
mente progressiva. 

Constituir a família sobre bases está- 
veis , assegurar a propriedade, e dar 
verdadeira força aos coo Irados, lêem si- 
do os olleilos da civilisação christã sobro 
as legislações modernas. 

Será também esta a marcha que se- 
guiremos na exposição das nossas idèas. 
Oxalá que as columnas da /Invista Aca- 
démica postam despertar os engenhos 
porluguezes, e que, matérias tão impor- 
tantes sejam Iniciadas como devem ser 
por quem o pôde fazer. 



No oxame da família, as logisiaçõo* 
dos povos ciirislãos appresvmlam-nos 
Ires espécies de relações, em (pie visivel- 
mente encontramos a philosophia chris- 
lã com toda a sua sublimidade ,*o pure- 
za. O matrimonio, o pátrio poder, e a 
sociedade do anu» com o criado. 

Nos códigos em que não trem sido 
infiltrados os princípios do Chrislianis- 
uio, ou se permitle a polygamia; e en- 
tão u escravidão das mulheres, conse- 
quência necessária e lógica de um laf 
estado, para í]i\c um só possa dominar 
sobre muitos, (como nota Monlesquieu): 
ou então a monogamia; c tudo c n'clía 
sensual e material. 

As mulheres pelas legislações orien- 
taes 011 são as es-cravas de seus indolen- 
tes senhores* ou vit limas sacrificadas á 
satisfação dos seus prazeres sensuaes. 
Á lyrania a braços com a desesperação, 
011 o entorpecimento mor>d e pby-ico 
1 
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da metade do género humano , são o» 
quadros que estas legislações nos apprc- 
sentam. 

No occidento a prostituição honrada 
• acatada nas Lais e Aspasias , punida 
severamente nas esposas, prova (pie os 
Gregos, com quanto monos sensualislas 
que esse Oriente, onde tinham ido be- 
}>er os elementos da sua civilisaçãn , 
eram com tudo egoístas , poisem o egoís- 
mo, que os fazia amar na mulher cor- 
tezã o mesmo que castigavam na ma- 
trona. 

Entre os Rom a n es, esse ywworr/, cujos 
princípios de legislação ainda hoje se 
encontram em todos os Códigos, tem- 
pos houve nos qnaes o uso e a compra 
eram os meios de conlrahir os laços 
Conjugacs. 

Eslava porém reservado para esse povo 
ser o principal instriimrnlo do estabele- 
cimento do ChrislianiMno; e foi no apo- 
geo da sua gloria (pie sobre elle raiou a 
cstrella nascida na Judca. 

Cruenta foi a balallin do elemento pa- 
gão dos Romanos, com o Clirisliauismo, 
mas cada illustre alhlela da nova lei que 
snecumbia, rubricara a senlença con- 
tlemnatoria do uma iilca antiga. 

Desde os tempos de Alexandre Severo 
que collocara Christo no numero dos 
Deuses, até os de Constantino o espirito 
do Chrislianismo ganhara a victoria inlcl- 
lectual. Não foi um Senalns-comullo do 
Imperador Thcodozio (Gihhon t. 5. Cha- 
teaubriand l. 2.) qucdcsthronisàraJupi- 
ter do Olvmpo. foram as idêas do mono- 
theismo Christão ; assim como não ti- 
nham sido as Leis de Constantino que 
tinham dado a victoria ao estandarte da 
Cruz, porque no mesmo anuo (321) em 
que mandara solidificar o Domingo 
mandava consultar os arúspices (L. 1. 
Cod. Theod. 1. 16. til. 10. L. 3. Cod. 
R. Prc. I. 3. til. 2). 

Não foram os Decretos dos Príncipes, 
fôramos principies chriMãns que incar- 
nados nas almas dos Jurisconsultos Ro- 
manos > os fazia professar doctrinas con- 
trarias a* ideas antigas, e de tal modo 



christãs que S. Agostinho chama á le- 
gMaçào romana divinamente inspirada 
— Leges llomanorum divinitus per ora 
principum emanar unt. — 

Nenhuma instituição social se desen- 
volveu mais promplamenteao bafo crea- 
dor do Chrislianismo , do que o matri- 
monio. 

À corrupção dos costumes linha pro- 
duzido o ditorcio nos fins da era repu- 
blicana, e o celibato era o estado appc- 
tecido nos primeiros tempos do Império. 
Os fragmentos da L. Júlia Papia que 
posstiimos são provas do mal , e da mà 
escolha do remediu ; não são os desejos 
dashonras e privilégios, nãoéa avareza, 
o (pie deve levar o homem a contrariar a 
mais doce de todas as ligações, como 
quer essa Lei: devem ser os princípios 
do Chrislianismo. 

Segundo estes, o matrimonio deve ser 
o resultado de uniu vocação livre : é 
uma benção divina, e um alto miui>le- 
rio conferido peia graça ( S. Malh. Cap. 
19.) E são estes princípios de liberdade 
que vemos sanecionados nos Cod. Theo- 
dosiano e Juslinianeo no lit. de in fir- 
ma nd. paen. cadih. Ainda mais a L. 2VX. 
C. de rwp. declara validos os matrimó- 
nios entre pessoas de diílerentes jerar- 
chias. O Imperador esposo da Actriz 
Theodora passava o nível ehrislão sobre 
desigualdades, que razoes humanas po- 
dem acatar, mas que o Chrislianismo 
não pode admitlir. 

Foi por conseguinte o Chrislianismo 
quodotruira a Legislação antiga acerca 
do matrimonio. 

No entanto esta missão não estará 
acabada, n?n bastava tornar livre o ma- 
trimonio, porque essa liberdade» llif* po- 
dia ser nociva. O Christianismo linha 
herdado os principies do livro da Sabe- 
doria ( Lib. Sap, Cap. 4. v. 6. ) 7i o.t 
filhos dos noites dedicadas ao aime *erão 
testimnnhas ronha os kms auclores. 

Os lilhosdVssas uniões formadas pelo 
delírio das paixões, vêem aomundo mar- 
cados com o ferrete do infortúnio, «mi- 
lermos physicamenle, de; honrados pela 
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incerteza da paternidade o dissolutos 
costumes de suas mães,e sem posição na 
sociedade. Tacs inconvenientes nAo po- 
diam escapar ao Chrislianismo, c por 
ivo eile proclama, que os appetites car- 
nars detém srr regulados pelo espiriio » 
(S. Paul. ad Calai. Cap. 5. v. 17.) 

Cuslo>a foi de conseguir a snnc ti fica- 
rão do matrimonio. Somente em uma 
Lei de Jnstiuiano se acha mencionada a 
festividade religiosa do casamento (Nov. 
74. {ji. e conforme alguns a L. 24. C. 
de nupt.), mas ainda depois o Imp. Leão 
(Nov. 89.) condemna o olvido da inter- 
venção religiosa ! 

Comparemos o Direito romano e o 
Evangelho definindo o matrimonio. — 
Conjunctio mar is et Comunas , ut consor- 
tium omitis vita — lho chama aqiielle 
(L 1. 11\ de rit. nup. ) — Duo In carne 
ma— diz este(S. Math. Gap. 19 v. 5.) 
carhaivmos proclamados os princípios 
Ha moral chrislã v com respeito ao ma- 
trimonio. 

Elevada a mulher ao alto sacerdócio 
<fc Mãe de famílias, o Chrislianismo 
i/m-!hc a maissancta e suhlime de Iodas 
« missões; verdadeira enviada do Céu, 
a mui união celestial com o homem resu- 
me nos nome» de esposa c mãe quanto ha 
uV mais bello e puro no circulo das af- 
incoes humanas; não satisfaz uma ne- 
cessidade fatal da humanidade, divinisa 
aainixndt»; e o coração da mulher foi 
peio Chrivliauismo transformado em ou- 
tra lyra de Orpheu ; fazendo vibrar as 
cordas lâo harmoniosas da lernura fe- 
minina nu beneficio da humanidade. 

Foi a mulher emancipada , e nas 
mãos do Chrislianismo é o instrumento 
lahcz mais poderoso da civilisação do 
DonitMn. Todas as Legislações modernas 
o reconhecem, e snnecienam ; ainda 
qnanclo consideram o matrimonio pelo 
lado simplesmente civil. 

Tal foi um t>os cíTcilos do Chrislianis- 
mo sobre as Legislações modernas, 

[Continimr-se-ka.) 
S. li. 



ABBADONA E ADUAMEJLEC 

ou 

O DEMÓNIO ARREPENDIDO E O DEMÓNIO 

CONTUMAZ 

(Fragmento Traduzido do allemão de 
Klopstock) 

Abbadona, m/r er war unUwegiichr^tiUcn: 

Jro/gt* von f*rn tf#. * 

.Messias II C w . lm 7^ 

Abbadona, que só ficara im movei , 

De longe os foi seguindo:— ou dissuadi-los 

Elle intentava das tenções damnadas , 

Ou ver o fim d\*se allentado horrível: 

Seus passos tentos são :— no umbral das portai 

Que os seios guardam da infernal morada 

Os anjos do senhor continuo velam. ' 

Abbadona infeliz, qual dor a tua 

Quando o invencível Abdiel lá viste! 

Os olhos abaixou:-— na escolha incerto 

De parar ou fugir ou mergulhar-se 

Outra ver na mansão dos ais , das trevas*' 

Parou tremulo , emfim , entre os limites * 

D'esse império do mal, e doestes mundos 

Que Deus plantara, em dia glorioso, ' 

Nas campinas do orbe immcusuraveL* 

O coração uo peito arrependido 

Do desgraçado ancioso bate . e o pranto 

Mie queima o rosto li vido— esse pranto. 

Que aos anjos dado é só: do fundo seio 

Longos suspiros de afflicção lhe fogem : 

Diu adorno pavor, pavor ignoto 

Da morte aos filhos, lhe sacode os membros 

Quando ousa prosegnir: — Abdiel, cmtant© ' 

Plácido, os olhos tem fitos nos mundos * 

Docrcador, a quem leal ficara: 

E Abbadona passou sem que elle o visse. 

Qual iiula joven, na manhã primeira, 

O sol fulgiu, fulgiram sobre a terra, 

Creadit apenas, os suaves dias 

Da primavera, oseraphim fulgia; 

Mas seu brilho não chega ao desditoso 

Abbadona, que avante solitário 

Segue, c apoz um suspiro, assim exclama : 

• Abdiel T meu irmão, lambem tu queres 
» Afíaslar-me de ti eternamente ! 

• Deixar-mc queres tu , de ti distante , 
«Eternamente na soidão jazendo? 

• Ghorae , filhos da luz , meu fado adverso .» 

• Nunca mais, nunca mais cllchadc amur-meí 
nDesfothae vossas flores, bosquesiuhos, 

» Onde acerca de Deus santos colloqtiios 

• Sob as azas d'amor ambos travamos .' 

» I^gos, juncto dos quaes outrora, ternos, 
■ Eu lurados , os cânticos erguemos , 

• Com \oz sua\c, a Deus; oh vós, seccac-vos J 

• Meu irmão Abdiel, és morto, és morto, 
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• Eternamente para mim! — Escura 

» Morada minha, inferno ; oh mãe das dores , 

■ Interminável uoile, a perda sua 

» Vem comigo chorar! — um ai me envia 
m Das luas serras lobregas que o susto 

• Km mim verte o senhor ! Irmão , amigo , 
» AbdicL, pnru mim Cf» morlo, és morto ! 
J.amenlava-se assim voltando a face 
Para ntn dos lados, tremulo, alienado 
Pelo alado tro\ão e pelo brilho 

Dos astros de Orion que a encontra-lo correm 
Ao penetrar na iminengidão dos orbes, 
feras tinham passado em que os não vira, 
Na soledade immerso e entregue todo 
A 1 sua desNenUira : — entáo immo\el , 
Peircalivo os olhava cassim dizia : 

■ Penetrai venturoso, ah í que eu podesse 
» Voltar por li do Creador aos mundos 
%E nunca mais entrar no escuro alvysmo 

• Da maldição! — Oh soes iunun>cra\eis, 

■ Filhos da creação! que vós fulgente 

• Não ora eu mais, quando do eterno ao grilo, 

• Surgistes folgm antes , despedidos 

■ í.á da mâo do Senhor? — Ora eis-me envolto 
» Na minha escuridão, matdicto e ódio 

■ Do sublime Universo! — oh céu fulgente 
» Ao vôr-lc golo e tremo ! — um criminoso 

» fc la que eu fui — lá fui de Deus contrario! 

■ Tu socego inimortal onde ficaste? 

■ Tu , sócio meu no valle da alegria ? 

■ Ah , em logar de ti um Irisle espanto 

■ O meu juiz apenas me concede , 

■ Ao \er os mundos seus! — Fosse-roe dado 

■ Senhor chamar-ihc ajoelhando , ao menos ! 

■ De bom grado de pae cerlera o nome, 

■ Nome terno, que dar lhe os anjos podem , 

■ Que lhe foram fieis, que são seus filhos. 

■ Qo mundo julgador! eu condemnado 

■ Nem te posso ímpio: ar que neste abysmo 

■ Sobre mim lances um olhar somente í 

■ Idôa escura ! tormentosa ideia ! 

■ O desespero e a dor 6 minha herança! 

■ Antes não exislir. — Mal haj.is , dia , 

■ Em que o mm creador me lia diclo=exislc=! 
» Tu surgias então lá do oriente 

■ Envolto em luz de gloria — e o coro de anjos, 

■ Arrancados como eu do nada obscuro, 

■ Me chamaram irmão: — dia odioso 

■ Maldiclo sejas (u ! — Eternidade, 

■ De imnien«as dores mãe, porque o geraste? 
» E se , na serie dos ligeiros tempos , 

■ Não era dado anuiqiiilar tal dia , 

■ Negro fosse elle como eterna noite 

■ tVocellosa, mortífera, surgindo 

■ Do fulminante a voz. erma das obras 

• De Deus . e em luclo e cólera revolta. . . . 

• Mas contra quem , malvado , fe enfureces, 

■ Ante estes orbes, (\r.c te hão \islo o crime , 

• imperdoável crime?— Astros, ruindo, 

■ Sobre mim aos lançar! — cubri-me. cstrcllas, 

■ Do tremendo furor dVsse, que in'ungo 



■ E j unctamente julgador me a t terra , 

• Do throuo da uugauça interminável ! 

» Oh tu , nos teus juizos sempre o mesmo , 

• Inexorável sempre — Oh Deus! — na lua 

• Eternidade do ponir não resta 

• De esperança uma sombra? Ah ta divino 

• Juiz, H creador . — és páe piedoso? V 

• Que disse? — contra Jrliovah blasfemo! 

• Tiahiu-mc o coração meu desespero! 
» Eu o nome lhe dei — sagrado nome — 

» Que a peccador algum, que já nao possa 
» Ser redemido , concedido 6 dar-lhc. 

• Eu fugirei ! — trovão omnipotente 

» TVclle \indo já ruge c hórrido rasga 

• A infinidade? — onde esconder- me? — Eu fujo! 
Disse -c turbado olhou do abysnio o seio. 

• Tu que podes sttmir-mc , o triste clama , 

• lm fogo cria , oh Deus, que me devoíe. 
» Que auniquile um espirito! Insondável 

» Deus, nos juízos teus. . . ■ 

Debalde implora: 
Nenhum fogo de morte alli se cn flama. 
Então , voltando se relrae por meio 
Dos orbes — Ires folgando , em cima pára 
De um iminente sol: — U'alli os olhos 
Para baixo lançou : — aslros c aslros 
Lmbalendo-se vô, qnaes igueos llagos 
Errante um globo térreo se approxima ; 
ftehalc contra o sol: — visiono eslava 
Seu juizo íinal : sobre elle atira 
Abbadona comsigo, desejoso 
De fenecer com elle : em vão o intenta 
Que perecer não pôde — c semelhante 
A monte pleno de ossos carcomidos , • 

H estos dMiomem guerreiro, e monumento 
Das batalhas de outrora — baqueando 
Desmoronado por tremor de terra — ■ 
Tal Abbadona sobre o térreo globo, 
De pungentes remorsos devorado, 
Veiu cair, tombando, lento, lento, 

(conclair-ãe-hà) 
A. Herculano, 



O LIVRO DE ELYSA 
J. 



roa 
DE LEMOS. 

Fragmentos. 



1? 

lJL í,ysa ! — Vou escrever ntn livro, mas' 
um livro só para ti. 

Ha deses* ;i ti';t(lucç5o do p«nsamentri 
reboando caprichoso por iodo essis uni- 
verso; lia -d** ser o momimcnlo de uma 
longa saudade engenhosa a não deupcr- 
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Jicr uma hora de remanso , a não sor- 
rir ikmii suspirar sen fio comtigo ; lia-cie 
kt um jornal do coração de que tu serás 
o nniro nssignante , o único leitor, e 
mais ainda v único entendedor; ha-de 
mt o desapertar incerto de ramalheli- 
ulio» da minha musa melanchoSicamcnle 
wiavc ou desesperada, ha-de ser, em fim , 
(•exercido de uma devoção sublime do 
amor, será talvez o de um sacerdócio 
uiv>lcrioso, será de cerlo o de um mar- 
luioíie ati>encia pungente. 

Àuji»! — cato livro deve ser mui lo ama- 
do |xir li. 

Queio-o á cabeceira do Icn leílo, 
no leu locador, na mesa do almoço, 
no cestinho da lua coslura , nos teus 
paleios, no lheatro, no baile, na 
ròrlft, na província, nos risos, nas la- 
pmias, na esperança, no desconsolo, 
):a vida, na morte. Km qualquer parle, 
rui qualquer eirciimslancia que te en- 
f tinires , abre-o; abre-o com a crença 
HijMTslieitisa do amor e d» ternura que 
.«ale beberás uma superstição amorosa 
<• lenia para alegrar -so e para gemer 

CfliiljgO. 

Anjo! — este livro deve ser muito 
amido por li. 

Mas olha que este an>or tão pedido 
para clle, não consiste- na presença inútil 
e |»r«gu içosa, ou 110 habito i n d i florente 
r «piasi que importuno, não: — quero-o 
MMiiprcaoteii lado, quero-o ainda mais, 
muito mais , ia dizendo unicamente , 
iu> leu corar Ho. 

Klysa ! é com eslo nome que me apraz 
f-nr-vcr-le, por que uma imprudência , 
uui ara.oo nalural da minha vida de 
niam-rbu podia re\elar com o maniis- 
cri|íli» a palavra >ac ramental do meu *c- 
"redo: — o véu é demasiado diaphano 
a<'* meus olhos, será impenetrável aos 
d<- estranhos, e para li ó uma prova do 
iiseii egoUmo ou sollreguidào , que te 
agradará. 

O rei formosíssimo de lodos os as- 
l*os nem m* oftende nem íica menos 
kcl!«, forqrc a sombra ligeira de uma 
mivcui lhe passou |>e!a fronte. 
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ulher-lypo! divindade talvez, ou 
sonho, ou iilusâo, ou feitiço, ou som- 
bra , realidade, ou nada — eu te amo ! 
E sabes lu como é esle amor? escuta. • 
Já viste duas pombas a devorar o es- 
paço com as brancas azas de seda, cor- 
rendo, voando, iuternando-sc por esse 
azul da cúpula immensa, ou pousandoà 
beira d'um lago de saphiras, ditosas na 
sua loucura, loucas na sua innocencia, 
inuocenles nos seus carinhos? — é o amor 
da pomba; é o meu «amor. 

Já visto ao pé do* córregos do inver- 
no duas plantas indolentemente enrosca- 
das , teimosas, viçosas, puríssimas, 
cheias do gôso sem futuro, cheias do 
futuro no gôso? — é o amor da planta; 
é o meu amor. 

Já visie como a rosa, voluptuosamente 
desabrochada no tugúrio verde da sua 
roseira, ó, ao despontar dajmrora , tão 
festejada, Ião conversada, tão abra- 
çada, Ião beijada , o Ião adorada pela 
brisa? — é o amor da brisa ; é o meu 
amor. 

Já viste uma criancinha, que se anda 
embriagando de folguedos 110 amanhe- 
cer da existência, e que Jogo os foge, 
que os engriln desdenhosa , por que. a 
mãe lhe choveu entre elles, e que des- 
IV* i l si em sympalhin risonha, em mei- 
guice, em requebros lhe enlreabre. os 
braços e lhe pula no eólio? — é o amor 
da criancinha , é o meu a amor. 

Já viste essa mãe carinhosa , errar 
anhelanle, desalinhada, com os pés o 
os braços nus, o cabello desatado, os 
olhos em lagrimas, o peilo a ondular- 
lhe, os lábios roxos o convulsos, a voz 
embaciada de suspiros, Ioda ella uma 
louca, ou antes um myslerio, toda ella 
resumida num senlimenlo indizível, su- 
blime, divino, a calcar abrolhos, a 
transpor aby^mos, a galgar lesos, a 
olhar, a escutar, a inquirir hoiiKns u 
pedras, a consultar pegadas, a ferir o 
rosto com uma das mãos, a esmagar oh 
seios com a outra, e Indo em busca do 
filhinho, que, se lhe perdera? — é o amor 
da mãe carinhosa ; i o meu amor. 
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Já yiste o proscriplo da pátria assen- 
tado tristemente nos píncaros de serra 
estrangeira , com punindo cada pedaço 
de terra, cada arvoro, cada penedo, 
cada pássaro, que lhe descanta , cada 
clioupana , cada homem , cada povo, e 
os ares, c o horisoulc , e a> nuvens , e as 
e>lrell«s, e o sol , coecu; bradar de- 
pois pela palria, só pela pátria? — é o 
wnor do proscriplo ; é o meu amor. 

. Já vi>le o marinheiro, nascido e criado 
n«w a pi as, identifica r-sc com cilas, na- 
inorar-se do seu navio, brincal-o, enfei- 
tal-o, acaricial-o sempre, beijar-lhc os 
cabo» o velame, os mastros e o leme, 
contente vagar pelorsiendal dns vagas, 
sorrir ás procellas, sorrir às bonanças, 
anhelar de longe unia ilha toda verde, 
«juo lhe eslá acenando na alma, um porto 
fogueiro, que lhe esta alvejando no pen- 
mi mento, uma estrella dn noite, que lhe 
eslá radiando no coração; e atirar-se 
assim de encantado por esse mundo sem 
raias, a espriguiçar-se nas sensações, a 
torver delírios e. meloncholias suavissi- 
luas ainda que rudes e profundas; ora 
cavando o pélago com olhos severos, 
ora analysando <> concavo d*mii tecto infi- 
nito com olhos mediladorcs ; e naquella 
soidão de que é monarcha , com as suas 
endeixas e com o seu alaúde, apinhoan- 
do lá dentro d'alma cada vez maisdes- 
p resos da terra, mais orgulho c fanatis- 
mo pelas suas campinas de cristal? — é 
o amor do marinheiro; é o meu amor. 

- Já visto o caplivo encostado ao marco 
de pedra, quasi tão quedo como ellc, 
com a fronte enrugada c em cada ruga 
um concenlrnmeiílo de paixão, com a 
vista cravada no ferro, que lhe aperta e 
cnnodoa a perno, uma vista I fio cravada , 
lá o pegada que a disseras um marlelloalli 
jmulido por não pnderdespedaçaraquel- 
lo :i»ncl; e uma lagrima a resallar-lhe 
das faces ao ferro como se fora o liqui- 
do, que havia de dissohe-lo, ca míioes- 
tendida o leso , o depois, um sorriso, 
um sorriso para a liberdade, para aquel- 
Jc coração otilra vez a hnler sem abafa- 
mentos, para aqueiles olhos outra vez 



erguidos, para aqueiles braços outra vex 
seus, para aqueiles pés outra vez liber- 
tos, para aqucHe ar que respirava , para 
aquella ca>.i , aqueiles amigos , aquetla 
vida, aquelle mundo, que lã lhe ficou? 
— é o autor do caplivo; é o meu amor. 
E já viste, finalmente, ocondemnadoa 
quem o vento do sepuichro sacode sobre 
a escada do cadafalso, que pende para a 
morte como a hnslea, que se mure li a, e 
qti3 d*alli , de sobro esse triangulo ergui- 
do para vergonha da humanidade, escar- 
ncodeDeus, e epigramma da civili>a- 
çfio, d'allí arremessa uma vista infinita, 
insondável, incomprehcnsivel para a 
turba, que brutalmente o festeja , mas 
para a turba, que ellc nunca mais lindo 
ver: para o mar, que lhe rebrame ao pé 
como se cantara uma nenia execravel , 
mas para o mar, que ellc nunca mais 
ha-de vôr; para os céus, que recamados 
do sombras como que lhe toldam a es- 
perança desapiedados, mas para os céus, 
que ellc nunca mais ha-de ver; para a 
terra, que lhe floreja ao longe alegro e 
formosa como se o quiicra insultar no 
ultimo transe, mas para a terra, que el lo 
nunca mais ha-de ver; para as memo- 
rias d'um passado talvez prenhe de san- 
gue e de remorsos, mas um passado, quo 
ells nunca mais ha-de vér; e essa vista 
resumida, em fim, a luclar cnlre a morta- 
lha o o vestido, entre ocarcere ca corda, 
entre o corda e a tumba , entre a mor- 
te e a vida , allí lhe foge toda para 
a vida ; para vida, que lhe matam, para a 
vida tão querida, tão linda e IHo dòco 
olhada do cadafalso, para a vida suspi- 
rada , gemida , e anciosamenle chorada 
d'aquella altura tremenda , para a vida 
por que é sua , para n vida porque ó 
boa, para a vida ainda que fora má? — é 
o nmor do condemnado; éomeu amor. 
E como o amor da pomba é innocente 
a amar a pomba, como o amor da plan- 
ta é viçost» a amar a planta , como o 
amor da brisa é mimoso a amar a rosa, 
como o amor da criancinha c risonho e 
meigo a amar a mãe, como o amor da 
múe é desalinhado c louco a amar o 
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(lho , roíno o amor cio proscripto é go- 
Bxtior ;i amar a pátria, como o amor 
ih) marinheiro «profundo, meluuchnlico 
nl«»>piesador a anuir os mares, como o 
»«tm* do caplivo é meditado o desejoso 
aamnr a liberdade, como o amónio con- 
Hrtwiado ê veliemcn lo desesperado e ter- 
nura amar 9 vitla , é assim o amor do 
jhioia a uma mulher; — c o 111011 amor. 
K lo és a minha pomba , a minha 
plaula e a minha rosa, a minha mie e 
aiwii filho , a minha pnlria c os meus 
mares, a minha liberdade e a minha 
fida J— Mulher ! eu te amo , eu to amo ! 

( Contin aar-se-ha. ) 
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O MEDICO. 
I. 

La plus hante misslon de 1'bomme, 
apr< s celle ti ti ser vice fies atiteis , 
ect d'ulre nr»tre du leu sacri* de la 
vir. , (lisjjbrbjtcur df-s p!us beaux 
dons de D;e:i, et maitrr des forces 
occnhrs de la nature, c'e»t-á-dire , 
d'ctrc Mcdecio. 

Hu[ctúnd.-~Aphorismcs. 



Epois da missão do homem que , 
MNiipidos €i$ laços de pátria e de fa- 
luilia , corre para Ioda s\ parte onde 
ta, uma alma (pie resvalar para o 
W11 : que, aflroulando as iras do po- 
vo* bárbaros o selvagens, vni sereno 
plantar 110 meio dVllos a cruz do He- 
deuipior ; e só, em pai/ desconhecido , 
*uu esperança de floria, ao som do 
r,, ?ir do tigre , levanla a Deus 11 mu 
<»rarâo pelos homens; — que, desgarrado 
HoiiMiudo, s« sujeita a uma \ida ans- 
'«•ia de solidão para ir , 110 alio do* 
Alpes, apparecer como um anjo ao de$- 
jrraçiitlo rujo corpo enregelado com o 
frio dormia já , sobre, um leito de neve, 
mu somiio d'onde nunca havia de açor- 
dar: — depois du missão deste homem 
^n* inclina a sua Irou lo , «:ic:mecida na 
iiiludc e na piedade, «obre o Ie!lo do 



pobre como do rico , do grande como 
i\o pc(|iie,no ; a quem se confiam os se- 
gredos mais intimou do corar. Ao — único 
amigo de quem não lem amigos sobro a 
a lona — que exlende ao moribundo 
nquelln cru/ que tantas vezes lem rece- 
bido o derradeiro suspiro do homem na 
hora do passamento, e aquella mão que 
é a ultima que se aperta ao despedir 
do mundo , já diante da eternidade! — 
depois da missão d'esle homem, a mais 
sublime de todas as missões sociaes é n 
do medico. 

Sacerdote do fogo sagrado da vida y 
o médico , como o sacerdote chrislão, 
lem deveres a cumprir igualmente no- 
bres e igualmente sublimes. Diante do 
doente devo desapparecer para clle toda 
a idê-i ds interesse pessoal; deve sacri- 
ficar todas as suas conveniências , a sua 
reputação mesmo : depositário dos pre- 
ceitos da arte de curar não ha para eilo 
descanço nem 110 lei lo, porque a qual- 
quer hora deve ello correr a Ioda a 
parte onde ouvir um gemido do homem 
<pie sollre. 

A p parece nm contagio que cami- 
nhando de cidade em cidade vai em 
cada um de seus passos esmagando mi- 
lhares de existências; que fazendo desap- 
parecer. um por um , lodos os membros 
de. uma família deixa apenas ficar , no 
seu leito de morte , um que viu morrer 
os pães e depois dos pães os irmãos, 
que viu morrer a esposa c depois da es- 
posa os filhos; cuja fronte amarelladn> 
já c>lú cingida pelo sudário do morte; 
— um, que ficou só, sem esperanças de 
soecurro , sem ter ao menos uma erea- 
lura humana que o ajude a morrer por- 
que todos o fogem e lodos o abandonam 
horrorisados pelo contagio!. . dons ho- 
mens ha que caminham direito para o 
agouisnntc, porque ha uaquelle homem 
dons elementos que precisam ambos du 
soccorro — o corpo, de saúdo o de vida; 
a alma, de consolação e de esperança. 

Grande deve de ser a coragem do 
medico que assim caminha sereno para 
o contagio ! 
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O Guerreiro que, no campo da ba- 
talha 9 vai d*eneontro ao adversário vê 
nns mãos tf o* lo scinlillarcm as anuas 
que o podem ferir c matar, mas vc lam- 
bem no polido d'o*sns mesmas armas o 
reflexo das suas, vc lambem nas pró- 
prias mãos uma espada para cruza r-se 
com aquella; ó uma lucla igual, d'ho- 
nicm para bomem , faço a face. O con- 
tagio é um adversário bem diíTurenlo, c 
um inimigo occullo, implacável, cuja 
arma se não podo cruzar com arma al- 
guma , que. com forca irrcsislivel abro 
com uma mão o tumulo para arrojar lá 
tlenlro com a oulra Ioda» as vi climas 
que encontra no seu caminho ; o me- 
dico que no meio d'uin contagio corre a 
«alvar os doentes bem conhece que ca- 
minha sobro um terreno , minado por 
toda a parte, que podo a cada momento 
despedaça-lo na sua explosão ; mas nem 
por isso, diante de. tamanho pen^o, lho 
entra n'alma mais que um receio — o 
de chegar já (arde. 

No entanto, para o soldado quo 
morreu no campo da batalha ha uma 
nação inteira para escrever sobre, a sua 
sepultura a palavra — gloria : o seu no- 
mo esc ri p to na lista dos q«i« morreram 
pola pátria, c lido por lodos com respei- 
to e com saudade. 

Para o medico que morreu viclima 
de um contagio , que ellc arrostou im- 
peli ido pelo dever e pela eh aridade, sem 
ser ao menos embalado por uma espe- 
rança de gloria , ha só o esquecimento 
de lodos os homens ! 

Kem elevada e" pois a missão do me- 
dico : para subir á altura d'e!la é-lhe 
liec^s<ario passar por bem grandes sa- 
crifício»: — mas quantas vezes encontra 
ellc na sua vida uma hora de recom- 
pensa que o faz esquecer lodos esses 
passados sacrifícios , que vem por mo- 
mentos trocar por flores os cspinho5 da 
sua coroa. 



II. 

Ame de PunWera, Dien, pere, crltteur, 

Sous tou» ecs noms divers j« croisen loi, Seignacri 

— Lamartinc— 

Ja ía alta a noite : o medico cauçado 
das lidadas fadigas do dia alirára-se so- 
bre o loi lo : mal tinha cerrado os olhos , 
umas pancadas balidas apressadamente 
á tua porta , vieram desperta-lo : — era 
alguém que vinha pedir-lhe *occorro;lc- 
vanlou-so e correu para onde o chama- 
vam. 

Entra em uma casa de família, e 
vê , estendido sobr* um leito , con- 
summido pela moléstia , um corpo da 
mulher para quem a hora derradeira 
devera de vir bem longe. Examina -a 
com toda a allcnção , não lhe esquece 
cousa alguma porque lodo o pensa- 
mento se lhe resumiu numa só ideia 
— a de salvar o doente. Todos o* olhos 
dos circumslanles estão cravados no 
medico a ver se podem penetrar o que 
se passa dentro d'cile: mas de baldo ! 
porque o medico é obrigado a tra- 
bir o« seus próprios sentimentos, ea 
não deixar transparecer cousa alguma 
que possa desanimar o doente : só os 
olhos s<» lhe ergueram involuntariamen- 
te ao Céu co iii o quem dissc>se que para 
aquella alma ja não havia esperanças na 
torra. Depois receitou o saiu. 

No caminho para casa o medico en- 
conlrou-sc com o acompanhamento lii- 
nehro de um funeral que entrava na 
Igreja. O corpo que alli ia morrcra-lhe 
nos braços no 'dia antecedente. 

«Morreu, reflectiu elle, porque a 
Medicina não teve forças para salva-lo : 
— os meios «pie a experiência ou o es- 
tudo me podéram fornecer lodos os em- 
preguei eu, mas de balde, para lhe res- 
tituir asando. Agora que o corpo caiu 
na sepultura o medico já nada tem que: 
fazer com elle : aqui só lem que fazer 
o Chri^lão.v 

K o Chrislão entrou na Igreja por 
unir a sua á voz do sucerdot • que en- 
toava as sublimes palauas da oração 
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prlos finados; — ultimo serviço quo o 
nie-lieo |>ode prestar ao seu doenle. 

Se csle homem não tivesse cumpri- 
do os seus deveres , se tivesse coinmel- 
tido alguma negligencia ou descuido , c 
im:io<>ivel que a voz d.i consciência ihc 
Dão murmurasse • la dentro — Alli vai 
o c.i d a ver do houicm que tu assassi- 
naste ! 

O Medico nada tem com os trihn- 
nar* dos homens: do que fie passou en- 
tre eilee o »eu doente ninguém lhe pede 
conUs senão Deuse a consciência. 

Quo será pois o medico que não 
cré ! qué não pensa que os homens que 
c!l« precipitou iifi sc|)u(tura são outras 
tantas le>lim unhas (pie hão-de ser cha- 
íuauts pam a sim coudemnação no dia 
litmriido do julgamcnlo! 

Que será o medico sem consciência ! 
<]m» ii uo lente» que as somhras das suas 
virlimas venham perscguil-o na hora 
terrível do remorso! 



IH. 

. . . ne snnge jamais à toi 
mais pense uniquenient aux 
maladus. 

— JJufcland. — 

corpo foi entregue n terra. O me- 
dico (irou só nu moio do profundo si- 
Inain do templo, e o seu pensamento ss 
volvru cnlfu» para o doente cuja salva- 
ção lhe e<l:tva confiada. 

Em iimí.m lâmpada pendente do tecto 
bruxuleai* moa luz que espalhava em 
torno uma claridade vaga o incerta. 

Ora quasi que se extinguia de lodo, 
í,r a , como cm um derradeiro e.iforço , 
J"»wi;iva a Igreja de tnil formas ma! de- 
scuhadns que , apparocendo de relance, 
%ur;ivam â imaginação do homem o 
aq»eclo de phnnla smas. 

■E a luz a luclar com as trevas — mnr- 
muriMi cll«» — como o homem aquém 
declino vai desenrolar a ultima pa- 
pua da vida, a debaler-se nos braços da 

Dlorlp, 

Mas ■um momento eu posso fazer re- 



viver essa luz amortecida!, esse fogo- 
quasi exlinclo 1 — não - poderei lazer o 
mesmo ao fogo da existência que se apa- 
ga ? não poderei soprar a vrda naquello 
corpo quo assim escorrega para. o tu- 
mulo ? não haverá alguma esperança 
para ella ?! 

Meu Deus! Meu Deus! porque fizes- 
te o sollVimenlo tam grande e a medici- 
na Iam pequena !• 

15 o medico saiu : a ideia do salvar 
o doente lhe absorvia lodo o pensamen- 
to : saiu a consultar os livros escriptos 
por homens, médicos como elle, (pie ti- 
nham legado aos seus collegas pela im- 
prensa o frueto de uuia experiência do 
muitos anuo*. 

Ahi o tendes então — o medico para 
quem o curar c uni fim o não um meio, 
que com prebende bem a sua missão o 
que conhece quacs foram as obrigações 
quo contra hiu quando deixou que com 
a coroa de Uypoc rates lhe cingissem a 
fronte — a trocar o repouso pela fadiga , 
o som no pelti vigi lia, porque sabe que 
é um dever seu esgotar todos os recur- 
sos da arte e porque havia de empregar 
lodos os meios que a arte lhe fornece 
ainda que nisso sacrificasse a vida : — 
para elle lodos os a (Tectos do coração 
lhe desappareceram diante de. um a fle- 
cte , para elle não ha naquella hora 
no mundo senão o medico e o doente. 
Ao lêr as paginas do seu livro as se- 
guintes reflexões lhe ocrorriam. 

«llevolver, uma por uma, todas estas 
paginas , e ver por Ioda a parle, ;í par 
d'e?la horrível moléstia, escripla um a 
sentença de morte ; ver por Ioda a par- 
le, a par do prognostico d'ella, o pavo- 
roso epithelo de fatal ! 

Fatal ! — palavra que tantas vezes mo 
fez estremecer no meio da minha car- 
reira de medico, que me faz hoje tre- 
mer ainda mais porque vem cortar uma 
existência, na melhor quadra da vida , 
que me está confiada a mim que fui 
chamado para salva-la! 

É una causa sagrada o ter uma vi- 
da uas nossas mãos ! — e é bem triste o 
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ter A cabeceira, do leito de quem já está 
pendente sobre o Immilo, os olhos de 
uma mãe e os dè um marido a pedi- 
rem-nos, por cnlrc lagrimas, uma espe- 
rança , quando a cadèa de Ião doces 
nfíectns que ligavam essa existência ao 
mundo lem de dilacerar , no seu rom- 
pimento, os corações a que ia pren- 
der -se !» 

Assim desenganado por tantos mé- 
dicos cujas palavras linha lautas vezes 
siccredilado nem por isso deixou elle do 
procurar na sua inlelligencia recursos 
que os livros lhe não davam : á força de 
medi lar encontrou meios que poz por 
obra c o doeu lo foi salvo. 

K as lagrimas de alegria do uma mãe 
apertando contra o seio a filha que es- 
tremecia ! e a indefinível satisfação de 
um marido n perlando nos braços a es- 
posa que julgava perdida para sempre! 
o o medico no moio dcllcs , olhado 
eoino um anjo de salvação, a sentir ca- 
lar-ihe pelas veias nquella alegria, filha 
da consciência de. uma boa obra , que 
*e sente mas que se não descrevo! — que 
recompensa haverá ahi que possa com- 
parar-se com esla ! unira que podo pa- 
gar tanto tempo empregado no estudo, 
tantas horas ronsummidas nos lios- 
pilncs, tantas noites passadas á cabe- 
ceira dos doentes a contar um por um 
os uUimos soluços do homem que ex- 
pira ! 

( Concluir ^se-ha ) 

A. da S. 

, . «ug .Q^» 



DA ANTIGUIDADE E 3ELLEZA DOS 
VERSOS OCTOSYLLABCS. 

La cnmhinaHon octnsilábira ocur- 
rw tan dementemente. . . . que I»*jos 
de ser una opeiacion difícil, á veies, 
escribiendu en prosa, se neretfta al- 
guna aplieacion para evitaria. 

Moura, Layend. EspaA. Pag. IX. 
I. 

Os pequenos metros octonaríos ou de 
rcrlondi lha maior, roíno os nossos anli- 
505 Escriplorcs lhes cbaiuuviiu, são, 



sem duvida, a primitiva e mais adequada 
forma da nossa poesia eminentemente 
nacional; — d'essa mysteriosa o sublimo 
linguagem do pensamento , que de ne- 
nhum povo ou nação por nós 1'òra her- 
dada , mas evidentemente conserva as 
feições ou caracteres dos Romances histó- 
ricos, cavalheirescos e urovtnçaes sob um 
caracter singular — um caracter único — 
em Ioda a peuinsula hespauica, se igual- 
mente o nào è por ventara cm todo o mun- 
do conhecido. 

O Snr. João Baptista a" Almeida Gar- 
rett , assim como entre nós foi o pri- 
meiro, que em 1838, com «eu Auto 
de Gil ficente, soubera abrir e marcar 
uma nova épocha dramática para Por- 
tugal, assim fora igualmente o que en- 
tre nós em 182S primeiro so aventu- 
rara , com seu Romance da Adozinda, a 
restaurar a elegante forma poet ica , que 
por antiquada vivamente agradara como 
nova , e por esquecida e despresada entra- 
ra a ser de 111 modo festejada, que des- 
de então so começaram a escrever com- 
posiçòc.; poéticas d'alguma grandeza ou 
extensão nos pequenos versos de oito 
syllabas: — nos lindos metros deredondi- 
Iha perfeita , que desde os tempos de 
João Boscan e Garcilaso de la Pega em 
IJespanha o logo de Francisco de Sá de 
Miranda e António Ferreira em Portu- 
gal, começaram a cair em grandíssimo 
desuso e abandono e a somente ser em- 
pregados nas rtdtas c glosas, e nal- 
guns poucos mais géneros de poesias li- 
geiras. . 

II. 

Entre as anligas trovas, coplas , vi- 
lluincicos e mais composições metriem an- 
teriores ao século XVI , c que tanto se 
encontram na poesia castelhana como na 
portugueza, nenhuma ha, na verdade , 
que mais fácil, mais natural e mais ac- 
commodada seja á idiosyncvasia dos idi- 
omas peninsulares o ao género de certo* 
assumptos, do que os lindíssimos versos 
octonaríos : o se áo século XVI com ai- 
tenção nos voltarmos para o exame das 
poesias dos séculos , que até o nosso *e 
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llie tem seguido, exuberantes provas 
tncou Ir iremos aiiuln do rigoroso de nos- 
ia maneira de sen li r. 

Passaremos com efíeilo uma rcvirta 
ftrai pt io <|ue ha de melhor e mais 
Mio íios Parnasos hespanhol e portuguez 
e plenamente nos daremos por bem pa- 
p>* e satisfeitos do nosso trabalho dis- 
criminativo ; e como a lilieratura hespa- 
n lio la lào rara e tão pouco conhecida 
éclrtf nós, que quasi parece, que com 
ella andamos divorciados e desinlelli- 
jjnílcs , não somente promellemos pu- 
Wirar sobro ella, nas cohimnas d'esle 
] ornai, uma serie d\»rligos ou aponta- 
mentos desde os mais antigos tempos 
alé o presente anno de J8Í5, sem que 
todavia nos obriguemos a seguir uma or- 
dem ou suecessão eslricUmenlc. chrono- 
logirn, mas apresentaremos ainda alguns 
fxnnplos ou espécimens de poenas hes- 
faiiliol.is , a que nestes artigos nos refe- 
rirmos; c pesada magoa nos fira, de que 
i natureza dn ihristu Académica nos não 
pwiuitla poder demorar nos mais neste 
iiJiftfrlantc género de exemplificações , 
p uns obrigue muitas vozes a sacrificar 
»brlli»za e elegância d'algumas compo- 
"fõfí métricas á pouca exlen>ão d'oulrAs 
muitas poesias hespanholas de muito me- 
nor valor. 

E não devemos admirar-nos do se 
não encontrar em muitos Romances an- 
tigos Iodas aquollas palavras antiquadas, 
cimi que sem duvida deveriam ser com- 
p<>Mos pelo povo trovador. listas feituras 
«ta poetas leigos c rústicos errmi d\*m- 
tos transmitidas oralmente de idade em 



seguinte é claro, qnc os primitivos Ro- 
mances — os cantos eminentemente iki- 
ciouaes — só nos podem conservar, ape- 
nas, a couslrucção e cadencia das anti- 
gas línguas rústicas : — só nos póriom 
ter chegado, depois de tantos séculos , 
como chegara aos Gregos a náu do 
Colchos. As formas ou feições podem ser 
semelhantes ás dos origina es c por ven- 
tura as mesmas , como parece obser- 
var -se em muitos Romances , em quo 
se acham intercalados alguns fragmen- 
tos d'outros Romances evidentemente, 
muito mais antigos; mas os adornos ou 
os atavios trazem comsigo, era geral , 
o caracter dos diversos tempos, em qiw 
foram talhados. 

III. 
O inconnexo eslylo e a singular versi- 
ficação da maior parlo dos variados Ro- 
mances hespanhoes históricos^ cavalheires- 
cos e amatorios, muitos dos qnaes cuida- 
dosamente foram recolhidos da tradução 
oral dos povos e publicados peJa primei- 
ra vez no mil vezes raríssimo Cane i onero 
de Romances, reimpresso em Anvcrs no , 
anuo do 1555 : — nesse appreciavcl Can- 
cioneiro de cantigas populares , que antes 
da desconhecida* primeira edição d'esta 
Obra nunca tinham sido impressas nem 
sequer existiam manuscriptas: — o seu 
estylo c a sua versificação quasi sempre 
pouco regulares, de noro o repelimos, 
cançam e fatigam muitas vezes alé o 
homem mais ledor d*anliguidadcs; mas 
certo, que ninguém haverá, que nelles 
em geral , e nalguns de seus trechos em 
particular, não descubra umatal natura- 
lidade — um lai interesse e uma tal sim- 
plicidade e primitiva candura — que 
desde logo extasia c arrebata ainda a 

,, r .... imaginação menos ardente e o coração 

por con- I mais frio o menos sensível. 

Q»e tesligios d'exlrema antiguidade popular se não encontram, com efleilo» 
m » pequeno Romance do triste amador, que se julga ser obra do século Xlí, e ape- 
fo*l«irn retocada pelo celebre poeta Queiroz, queflorccèra no século XV? 

Arcara \o una sonora , Irme quicro á las inontaíias , Tau triste que no se baile 

1 im<'l,i por mas valer , Y nunca mas parecer t Conmigo nie^un phrer , 

9»t<o mi» deiculura Y eu la mas áspera de tilas Porque mis graves dolorw 

"*• la luibiese de perder : M i vidn qu Wo h acer , l ueda n con t ino creerr , 



id&rlf ; que se desconhecia ainda a íeli- 
ri>íiinn invenção de Gullmbcrg : as no- 
tas gerações nwdcruisarnm , pela nalu- 
r<, 'a das cousas , os cantos populares 



<l»c seus avíis Jbes legavam 
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Con losaniroales brutos 
>lc anda ré triste a pacer: 
Paciência , si la hallarc, 
Aio habra de sostencr, 
Pu es vida con tanla gloria 



Ko Ia pude merecer. 
Que Ia inueile merecida 
Mc ( c ja por uo me ver 
Tau penado y tau perdido 
Cual su mal i:opuedc ser: 



E! menor mal que yo lengo 
Atocho nus *s de temer, 
Y así voy donde uo espero 
Por siempre jamas volt cr. 



Grande no êioii alidade peninsular se descobre lambem no lindo Romance do Condis 
£ Allcmanha\ Romance, cjue lautas vezes lemos ouvido canlar em porluguez na 
Provinda do Minho, pelas visinhaiiCMS da Filia de Guimarães e pelas immedia- 
ções de Landim, perlo da confluente dos rios Ave e Yizella, e nas quaes parles 
arranjamos um bom pecúlio úl antigas Trovas e Cantigas populares todas compostas 
nos lindo» metros oclunarios. 

A lun alia va Ia Iim a Daros ha el conde Aleman Enlró el conde Aleman 

Como el sol á médio dia. Un manto do oro fino. Y echólas por el vestido. 

Guando clbueii conde Aleman — Mal fuego le qucir.c. madre, — (.alieis, mi hij^a. calleí*. 

El mau lo de oro fino , No tomeis deso pesar, (cho, 

Guando en vida de mi padre Qn«* el conde os nino y mocha- 
Tuviesc padrastro vi\o. — llaccrlo ha porbuilar. (xos 

De alli se Intra Morando , — Guando me torno en strs bra- 

Al conde su padre ha visto. Kon me quiso rcspclar. 

— £ Porquê Morais, iacondesa? — Siél os lomó en sus brazos 
Decid , £quién llorar os hizo? Y con vos qni*o hol;ar, 
— Yo me cstuba aquicomiundo, En antes qcie el sol saliesc 
Gomiendo sopas en vino, Yo lo mandaró malar. 



Con esa dama yacia. 

Ao Io sabe hombre nascido 

De euanlos en corte habia, 

Sino solo la coudesa, 

Esa coudesa su hija. 

Asi laduena la hablara, 

De esta mauera decia: 

— Cuanlo wéredes, condesa, 

Cuaiilo viéredes, cucobrildo, 



No antigo Romance da esposa afflicta enconlrain-sc igualmente Iodas as provas 
do summa antiguidade: — e antiguidade Ião popular, c|iie algumas de suas idèas 
>>e acham repelidas ou pouco tftodi ficadas nalguns antigos Romances portugue- 
ses , que só na boca do povo se encontram ; o com especialidade na boca das 
velhas criadas, que muilas c muitas vezes os costumam cantar para acalcnlar as 
criancinhas c para entreter os rapazes. 

Gahallcro de li jas licrras, Y un rapou de brocado 

Y* de carmesi el envés : 

Gabe el fierro de Ia la riza 

Trae un pendoii português, 

Queganó en unas justas 

A nu vahVnle trances. 

— Por es as sou as . senora , 

Tu marido mucito es: 



Ucgaos acá , y pareis, 

llinqucdes la lati/.a cu tjrrra , 

Yncsiro cabal lo arrendeis, 

Prcguutatos hepor nuevas 
' fci mi esposo conoceis. 

— Vueslro marido, senora v 
. Deeid , ^de qué sciius es? 

— Mi ma» ido esmozo y blanco, En VaUncia\v malaron 

Gentil hombre y bieu coités, En casa de un gino\es 

!Wwy grau jugador de tablas , 

Y tamhien dei ajrdrez. 

En el pomo de su espada 

Anuas liac de un marques, 



■iobre el juego de las tablas 
J-o matara un milanês. 
TM u eh as damas lo lloraban, 
Gaballcros con arnês , 



Sobre todo lo tloraha 
Ea hija dei g inoves ; 
Todos diceu a nua voz 
Que su enomorada es: 
Si hábeis de (ornar amores. 
Por oiro ami no dejeis. 
—No rne lo mandeis, seiior, 
Senor , no me lo mandeis , 
Que antes que eso hiciese, 
feeõor. monja me vereis. 
— IS o os melais monja. senora. 
pu"s quehart-llo no podeis, 
Que \uestro maiido amado 
Leiaute de vos lo leneis. 



O lindíssimo Romance da Infanúria, o 
da morte do enamorado /). Bernardino e 
amor parte dos do valente Bernardo dei 
Cor pio : — o de l irgilics . o de Juliancsa 
r o de Mariana c omouro Galram — o de. 
Rasa Florida, aipins dos de D. Gaife- 
ros e a mor parlo dos tradiccionaes dos 
• Rvh de Ilopanha : — o das bodas de Do- 
vaLaitibra, o do Infante vingador v al- 
gun* dos diílercnles Romances dos Infan- 
ta de Lara : — odc D. Duardos c FUri- 



da 9 o de Rico Franco co da Infanta e 
/Iffonso Ramos , o outros muito* anligos 
Roiítanccs po/mLnrs , que por bretidude 
— e por cila somente — deixanux de refe- 
rir , são igualmente oulras tantas com- 
posições oclosyllabas . que não oixlauto 
se acharem algumas vezes (alias d"a- 



queile brilho 

clerislicos 

I n tloi ,i , uao somente rriralam muilo 

ficímente os hábitos, crenças , supeisli-» 



— d'af[nelic<i rasgos cara- 
d'uma imaginação arreba- 



revista aca;demica. 
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çw* e idciíliclaiies dos antigos peninsula- 
res e nomeadammti: dos Hespanhocs , 
ma* deixam a ilidi» entrever em suas qua- 
lidades, bellczas o ciciei los— defeitos dos 
iimpos € só dos tempos — que o llomance 
, ocloyllabo ou de redondil/ia maior é a 
primitiva t essencial forma da poesia po- 
pular do* Hcspanhoes e a té dos Por tu- 
ptncf. Nem obsta a esta nossa maneira 
riesfiilir, que a maior parte das com- 
posições octonarias , que ainda conser- 
vamos, uãosfjsm porventura anteriores 
ao* últimos fins do século XNI e come- 
ços do >ecuIo XIV; por que se deseo- 
lurin nu quasi Iodas cilas, o até nos 
Romances do século seguinte, não pou- 
cos vestígios o não poucos trechos pro- 
verbiacs (fonlras composições octosyllabas, 
evidentemente muito mais antigas c ver- 
dadeiramente uncionaes. 
Muito desejáramos poder apresentar na 
Revista Acadr mica \\mncop\i\ íiel de todas 
«'>hs antigas ov.tmo*i\*producçõrs octona- 
rias, que, além de sua grandíssima ini- 
ffrlancia li Hera riu , nos são lambem 
«'•«ia (is maior importância debaixo do 
jwifoilc vista da historia: — da historia, 
l"*' os Annalislas despresaram como nar- 
h, çòes fabulosas , por falta de inconcus- 
sa dominem los, que as demonstrassem, 
cu des.» ucn deram em suas minneiosida- 
^ como factos obscuros, á miiigoa d'au- 
llieulirns provas , que em toda a pleni- 
tude o< justificassem , se é que por ven- 
era muitas vezos lhes não dirigia a 
|»ennn certo ar do receio, dependen- 
na on venalidade, que. frequentíssimas 
lez^s costumam viciar as historias dos 
liomrn*: — exerderiamos todavia os es- 
Irçiio* limites d'um artigo , se aproícn- 
t^snnos lautas prças justificativas o algu- 
1,1:i< o 1 cilas tão grandes e de tão rústica 
hxlura, inconsequência de forma e falta 
uassonancia , q 1 1 e , ainda q 1 1 e muito d e - 
põem, e talvez melhor do que nenhuns 
outros Romances, em favor da muita 
^tijruidnde dos metros oclonarios, dei- 
Unam por certo de agradar à maior 
1'aric dos leitores da fíeris.a Académica. 
[Continuai -se-ha.) 
Silva Pcnira. 



es. do 

CIIRONICA LITTEU ÁRIA. 

Eurico o Prcsby terá, i.* volume dò 
Monasticon do nosso insigne consócio , 
O Sr. Alexandre Herculano, é hoje o 
lhema geral da conversação dos lille- 
ralos. O Clero peninsular *ai ler lam- 
bem o seu llomancisla ; posto que na 
obra vislumbram , talvez mais brilhan- 
tes que a parle — romance, o* ricos tre- 
chos (l,i historia diíicil , e lao coberta 
de trevas cTaquelies provecto* tempos. 
Sem ourarmos arriscar o uos<o juízo 
acerca do livro de quem , como a mes- 
tre , respeitamos; cumpre- nos todavia 
recomendar principalmente a sualeilu- 
ra aos amadores da boa linguagem, e 
das antiguidades. 

/, F. de Sei'pa. 



o 



Mr. THILCRIER. 



Janeiro do presente anuo riscou d a 
serie dos viventes este dislinc to sábio, 
cujo nome e trabalhos farão srtupru 
epocha nos annaes d,i França e das 
seiencias phisicas. Thilorior e Furada y 
realis.-iram pelo mel bodo experimenl/l 
uma parle das vastas concepções com 
que os génios de Lavob>ier o La placo 
lançaram os fundamentos das modernas 
lheorias. 

O estado phisico dos corpos, dissera ni 
estos, não ê iuheronle â sua natureza , 
mas depende du temperatura e pressão 
ambientes: por estes dous factores va- 
riáveis comprehendia-se bem a facilidade 
com (pie foram levados á fusão a maior 
parlo nos maleriaes sólidos do nosso glo- 
bo, o reduzidos a vnporos liquides; mas 
o problema inverso parecia não passar do 
especulativo. Faraday <!eu o prime iro 
passo para a sua resolução, apresentou 
o gaz acido carbónico em estado liqui- 
do, fazendo-o desenvolver num tubo) 
mui estreito, onde por *i jne<riío sa 
coinprimissr. Mm iSoil j hi!.»riv ie,-e- 
liu cite nrcccci-c uvin parelho de «uj 
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invenção, qnc nSfo $ó produzia o acido * achou equivalente n iiiim carga de. igual 
liquido em grande quantidade para ser 
empregado cm outros usos, mas t|iic o 
fazia passar á solidez o reduzir a tuna 
Lola como de neve. 

O seu apparclho se compõe principnl- 
Ynente dedous cylindros, de consistên- 
cia e espessura capaz de resistir a gran- 
de expansão do gaz: um violenlo e con- 
tinuo movimento do rotação, desen volte 
o gaa das substancias introduzidas no 
primeiro, e faz adquirir a sua corrente 
uma prossão superior á de 100 aluios- 
]>hcras que produz a sua liquefacção ao 
ciilrnr no segundo cilindro; outro igual 
movimento à entrada deste faz volatilizar 
nina parle do liquido, « a consequente 
*ubtracção do calórico converte a por- 
ção restante em flocos sólidos que se de- 
positam e se reúnem em uma bola cris- 
ta ILi«a 

Mr. Thílorier depois de resolver pela 
primeira vez este grande problema , fez 
conhecer as propriedades do acido car- 
bónico solido, sua força explosiva, que 



peso de pólvora, e. o seu poder frigor*- 
foro que f&z baixar o ihcrniomeho cen- 
tígrado a dOO graus negativos — l^te 
novo meio tomou-so-nas mãos de Fara- 
day uma foule de novas applicacoos 
para se generalisar o problema da soli- 
dificação dos gazes; fazendo dissolver 
aquelle acido no elber, e evapora lo mi 
vazio, reunindo a este poderc» de fortes 
pressões chegou cflectivameule a solidi- 
ficar a maior parle das substancias aerí- 
formes e liquidas da naluteza, tendo 
apenas resistido até hoje o oxvgenio, o 
hydrogeiíin, o jizolo , o álcool o a essên- 
cia de lerrber^hiiia que o chiioico inglez 
não desespera levar â solidez. (Jwm 
de perlo conhece experiências dVstc 
género, compreh«*nde quanto engenho, 
precauções, constância e coragem cilas 
demandam , e Mr. Thilorier não se re- 
cusou aos sacrifícios da sua fortuita, 
nem aos perigos que de continuo o ro- 
deavam. 

/. E. B. 



Summario das Observações iiKilt-oruKi^icas feitas no Gabinete 
de Pbysica <lc Coimbra em 1845. 



Indicações 



Jam Iro 

dia e liara 



Fevereiro 



„ , /Máxima.. 

Barómetro \... . 
r -ir . „.-i Mínima.. 

[em niilliuiolro.-li.. . 



Jui. 



Tlicrmomelro 

renlijirado 

[inlorno] 

Hyp-omelro 
de Saussiiio 



ÍMí«x. 
Min. 
Mod. 



/Max. 
JMiii. 
(Med. 



ITyjtromcIro /Max. 

difTrrrncial do l Min. 

Masou ^Med. 



RpI.içSo dos Vcnlos, 
[ao moio dia] 



772,1«>. 
780,59. 
757.S2. 

12.'.. 

0. ... 

10,23. 

89. .. . 
7.J.. . . 
82.42. 

6.5. . 
0,. . . 
2,94. 



/N a S=2,'i3 
<Ji a 0=1 



24 
29 

2 
10 

l/i 
(i 

12 c 30 



9 in. 
12 



9 m 
12 

3». 
3 1. 

3t. 



9c22|9 ih 



7(32,47. 
739,91. 
744,42. 

12,' 5. 
7,... 
9,39. 



88.. . . 
«4,. . . 
7(5,57. 

11.67. 
1.... 
2,79. 



J3 

18 

28 
10 

22 
1 

1 

22 



12 
12c 3 t. 

12 
12 



9m. 
3l. 



3 t. 
9 c 12 



IN a S=l, 
1 15= 1 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 



D. 



Ando uma breve noticia estatística 
d'esta corporação lilleraria, pagamos por 
eila uma divida que d'lia muito devo ao 
publico. Uma das mais antigas univer- 
sidades da Kuropa , c a que menos con- 
serva feições da meia idade por virtude 
de progressivos aperfeiçoamento* em sua 
organização, systema (('educação e me- 
thodos dYnsino, é talvez a menos co- 
nhecida. Os jornaesd^nstrucção c edu- 
cação, os calendários e. annaes de mui las 
universidades, mencionando o (|ue se 
passa nas estranhas, raro se oceupam da 
de Coimbra, e com inexactidão quando 
o fazem. Qual será a causa? — falta uma 
publicação periódica do movimento da 
Lnivcrsiriadts, 

Compreheitde a nossa l 'Diversidade 
em sua vomposição cinco faculdades — 
Theologia , Direito, Medicina, Malhe- 
matica, cPhiiosophia — e um Lycen ries- 
liidos clássicos iiuiuxn, Os c>Ubeleci- 
mcnlos prartieos aum-xos ás Scicurin* 
nalttracs — Museu cfllistoria [Natura! , 
Laboratório de. Cliimira , Gabinete <le, 
Physica » o ri'Aualomia e Gyrurgi:i , l)is- 
pfii<atorio Pharmacculico , Jardim Bo- 
tânico, Ires Ilospilaes, Observatório As- 
tronómico, Gabinete de Geologia e Mi- 
neralogia — são magnifico*, em poucas 
univei>idades se acharão iguaes , c mui- 
tos d*elles a par do actual estado das 
sciencias. 

i\o fim do presente artigo oflererc- 
mnstim innppa oslatislico c litlerario do 
estado actual da Universidade. Pela 
inspecção da penúltima celumna se eo 
nliece que n quadro dos professores está 
incompleto, não correspondendo ao nu- 
mero das cadeiras o dos proprietário*. 
lia porém, em cada uma das Faculdades, 
J)oclores addidos (scinHhan temente aos 
aggregados. em França) pnra o serviço 
extraordinário das mesmas Faculdade*, e 
outros serviços da l nivcrsidtidc; d'estes 
Hão lia numero certo. 

«.• 3 — lõ tC Abril de l^hb. 



Ás lições são publicas e gratuitas. 
Não ha lições particulares pagas pelos 
aluamos, como na maior parle das ou- 
tras universidades; nem cilas seriam ne- 
cessárias no systema d'inslrucçãoo mo- 
thodo de ensino adoptadona nossa. Uma , 
hora c destinada em sciencias inoraes e 
politica», c horae meia em scienciasna- 
luraes.para cada lição. Parte d'eslc tem- 
po è empregado no exame dos alumnos 
sobre a lição antecedente, c a oulra na 
prelecção do professor. O* alumnos são 
obrigados a repetições semanaes em for- • 
mn de discussão d'uus com outros em 
presença do professor respectivo» e a 
exercícios mrnsaes por escriplo sobro 
pontos da escolha do professor nas dis- 
ciplinas (pie estudam. No íim do anuo 
lectivo c bimestre de Junho e Julho fa- 
zem lodos exame publico e oral sobre 
as doctrinas das cadeiras eomprehen- 
riiria* nesse anuo , e nas aulas de Medi- 
cina prestam além doeste outro exame da 
parle praelira de cada sciencia, no res- 
pectivo estabelecimento. 

Mm cada uma das Faculdades ha Ires 
graus — Bacharel, Licenciado e Doclor. * 
O 1,* grau ronferc-sc aosapprovados no 
penúltimo anuo da Faculdade; o 2.* 
quando depois de formados os alumnos 
repelem mais um anuo, sustentam publi- 
camente perante a respectiva Faculdade 
nove lheses de cada ramo ria sciencia, 
e um ponto dado pela Faculdade em quo 
compõem uma dissertação inaugural, e 
sujeilando-se a outro grande exame, quo 
se. diz exame privado, perante a Faculdade 
ioda, ficam por cila approvados. O grau 
ri • Doclor exige outra habilitação do vo- 
tação da Faculdade, e confere-se com 
grande soleinnidade na sala grande da 
Universidade, em presença de Iodas as 
Faculdades reunidas e presididas pelo 
Reitor, precedendo Ires orações latina» 
— de dons Doeiores addidos á Faculdade 
e do Lcnle que conftTo o grau. 

As matriculas começaram , no pre- 
sente anuo lectivo (como do eo«himo) 
cm ol." (FOutubro e findaram no ulti- 
mo. numero de alumnos actualmente 
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matriculados é do 1423. Tem sido mui- Ido Doei ores conferidos a dons .-riu m nos 



to regular o comporlamento dos alu- 
innos neste anuo, dando geralmente )>ro~ 

•vas de applicação. No mczde Dezembro 
lioufe a distribuição publica dos pre- 

1 mios e Ires solem nes funcçòcs de graus 



de Medicina e um de Mallicmalicn. » 

O lleilor actua! — lopir do nomearão 
do Governo — é o Ex. 1,M> Condo de Te- 
ima. 



/ 

Quadro da orgaiusaçâo e estado actual dos estudos. 


Facul- 
dade! 


O 

e 
c 

2.« 


a 
'3 

O 


Disciplinas 


Compendies 


Estudos preparató- 
rios e accessorios 


íj 

li 


! | 

c 

«í 

u 
24 
25 

33 

7 
1 
5 


* 
< 
> 

E 

i 

< 

5 

M 

z 


2 

o 

M 

n 
H 


Historia Ecclesiastica 


Dannemayr 


Cad. N.° 47, 48, 
51, 54, 50, e par- 
te de 31 - (exames) 


^3 

t, 

° CS 
c «« 

"s . c 

«C '■■* 

'ti *". 


2.* 
3.» 


Logares theologicos 


Inst. theol. 
Lugdunenses 


Theologia syinbolica 


- 
N.«9(ficq. e acli) 


3.* 
4.» 

6.» 


4.- 
5.- 
6.» 
7.* 


Tlicologia moral 


N.° 55 (exame) 


Theologia inystica 


Theologia litúrgica 


N. u 12(rrvq. e acto) 


Exegética dos 2 Testamentos 


Conspectus Hcrin . 


K.°J3(fief|. e actt.) 


z 


Repctem-se as disciplinas do ann 


o precedente 


N."49.c 50(rxoni.)' 


o 

H 

M 
H 

S 

i 


2.° 
3.» 

4.' 

6.» 


8.» 


Historia da Jurisprudência 


Martiui-Ord.llist. 
Kucha-Ensuio 

Ferrer-Fil. de Dir. 
Kl. de Dir. das G. 


.Y- 47,48, 51,54 
55, 5(>, e parte de 
31 - (exames ) 


V 

Ve 

«i 

"n 
c/: 

r^ 

c 
•3 

u 
m 

« 
o 

IA 

c 

V 

1-3 


138 
120 

101 

131 
2 


9.» 
40 


Direito natural e das Gentes 


Dir. publico univ. e portugitez, 
Politica, Tratados, Legislação 


Maçarei 
Carta Constit. 


Para exame de pre 
(erencia osW.« ,, 49, 
53, ou 52 


Economia politica, e Statistica 


For jaz. -Eleni. 


12 
13 
li 


Dir. «eclesiástico publico 


Gmciner 


Dir. ecclesiast. partic. e portug. 


C avalJati 


D. romano ( Institutas) 


Waldcck 


15 
16 

17 

18 
19 


Dir. civil portuguez, e 
Medicina legal 


Mello Freire , Liz 
comment. , Kocha 
ln»t. de Dir. civ. 


D. romano ( Pa n electas ) 


Heinecf io 


D. commercial e marítimo 


Cod. commerc. 


D. criminal, e D. administrativo 


Cod. admin. 
Mello Fieire 


20 
21 


Jurispr. formularia, eureniatica, 
Practica de processos 


Rei", judie. 
Corrêa Telles 


Hermenêutica jurid. , Analyse . de 
textos, Diplomática 


Prelecções 1 


Rcpete-se a freq. das 3 cadeiras prece* 


lentes 


N.49 e 53 (exames) 



Farul 
didus 


tf! 

. O 

e 


s- 
'v 

-a 

« 

w 

22 
"23 


Disciplinas 


Compêndios 


Est. prep. es neces- 
sorios 




"O 

&: 

10 
11 

32 

21 

T 


•< 

K 
U 

õ 

* 

55 


2.» 


Anatomia humana, geral, e com- 
parada 


Soares Franco 


!S.47,48. 54, (exa- 
mes) 3i, 32, 38, 39, 
40,4i, e42(l'req. e 

actos) 




* t 

< c 
t E 

O «A 

-4 


Physiologia e Hygieno 


Mello — Lnnde 




•ii 


Med. operatória, eArte ohsletricia 


Hegin — Plenck 


4.» 
5.« 


25 
26 

27 

28 
"5" 


Pharmacia e Matéria medica 


Cod. pharmac. 
Kdwards e^ avass. 


N.-»29.(freq.) 


^alhulogia e Therapcutica geraes c 
cyrurgicas 


C homei 
Kegin 


Nosologia, Palhologia medica, 
Dotiti'. Hippocratica , Moléstias 
de mulheres e da infância 


Cullen — Hipp. 
aphí — Capuron. 


N.°-29e30(freq.) 


Medicina legal, Hygierie publica e 
Policia medica , líist. geral da Me- 
dicina 


liriand — Rei', ju- 
die. — Cod. ttdm. - 
Decr. e Rcgul.&c. 


\.°49 (exame) 


' 1- 

* lf>.° 


Clínica do Hospital das mulheres 




30 


Clinica do IL spiial dos In meus 


Cad. ÍN. 22 c 23 


C 


2." 
3." 

5.» 


31 

32 

33 
34 
35 

3G 


Arilhmetica, Geometria c Álgebra 
elementares, Trigonometria, Geom. 
anaiytica, Alg. superior, Caltuh 
ditlcrencial e inkgial 


Franeceur - ma th* 
puras — Euclidcs- 

Franca*nr- mecha 
nica 


N."47,48,54(«x.) 
3o* (fieq. e acto) 


irí 3 

. z 

- -21 
-O 

r^~ 

n < 


1 
55 

20 


N.«39(lre.i.eaclo) 


Calculo das variações e das diíT«- 
renças, Mcchanica dos sólidos 


PÍ.°43(íVeq.eacto) 


5 
3 

1 

T 


Astronomia prat., Trigonom. esier. 

Óptica, Instruiu eulo; d'ol>scrvaçãu, 
Geometria desci iptira, Geodesia 


li. 

La 

Vi 


ot , Andrade 




Cailie, Fourcy, 
ancocur 


Ilydrauiit a, Acústica, Geologia 


Bossut, Biot , Al- 
meida 


37 


Mechanica celeste 


Laplace 


b.» Ca<j 


l. N.33 e 37 N.« 49-fi-xame) 


a. 


!.•( :-« 


Fysica gerai , Ciuiuica inorgaii.co 


fv.icUu 


i\.°*m,hk 54 (ex.) 
31 32 (freq. cactos) 


ã — 


23 

^0 
T 


2." 

4.« 
5.» 


42 

do 


Fys. espec. , Meteoro!., Filos, chim. 


O 
(V 


fila. 


Chim. 01 gan., Anal. cluni.,Tcc hí»ol- 


fila, Francceur 




Zoologia, Anat. e Physiol. coinpar. 


M 


i:ie Edivards 


Rctanica, Anat. c Phys : ol. vacines 


Ilí( liard, Linneo 


Minrralog., Geol >g.,Ai le d'K\,/lor | 


i>euda:»l, F-^rat 


N.° 49- (exame) 


UU i 


Agricult., Economia rural, Veterin. | 


Rí 


spo.il 1 


6.-- 


Cad. I\. 38 « IA). 


J 




4li 


Disciplinas 


de 


Compêndios , 


Proles. 


Kst. 


Desenho 


\ Cadeiras annexas as Faculdades 




00 

IA 
O 

M 


IV 
38 

<<> 
/•3 


Musica 


* Mathematica e Philnsoíia 


47. 

As 


Cramwaih a pnrlngiieza e latina 




Moura 

Clássicos la!:n s &c. 


Lalinidade 


49 


Lingua pega 


Mia es 


u 




Paz 


o" 






28 


- ò ±l 


Lingua 


franceza 


J). Diogo 


52 


Uu-ua ingloza jMarray 


a 


.j3 


Língua allcmã ,M )zi n 


J0 

"ST 


y 4 


Philosofi 


a racional e moral 


Geniaiiiíití - Job 
g. S.iare.s IJarbos-i i 


w 


To 


Oratória 


, Poética, Li Hera! ura class. e portu 


f>arn<tiio-Cardoso 


Historia, Chronologia e Geogralia Líoi ia - Sacra Família 






1 


i 
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A RELIGIÃO CHRISTA E A PHILO- 
SOPHIA. 



O GÉNESIS E A GEOLOGIA. 

[Continuado da pag. 16.) 



D. 



II. 

Terra autem crat inanis et vácua, et tene- 
brcp eranl st per f.eiem abysú; etSpiriius 
Dei fcrebalur tu per acjuax. 



'eus ! . . E ao som dVsla palavra uma 
iclca acordava no espirito do homem , 
como se fòrn um echo do universo, íjud 
dormira eternamente entro o ahysmo 
e o réu: era a matéria <|iiu se espraia- 
Ta no universo, o universo que pairam 
po espaço, o espaço que se confundia 
lia eternidade, a eternidade qnese p«T- 
dia no inyslerio, e o niysurio que re- 
pousava na dextra do Creador !. . . Ho 
espirito do domem aba leu sua (are ale 
o pó da terra , e repeliu — Dkvs ! — K 
Hoste fali ar Ião humilde , e naque.Ha pa- 
lavra Ifio sublime; o neste abater lâo 
profundo, e nnquello pensamento 15o 
subido resumia-se o emblema do cucou- 
Iro da ereatura com o Cr»*ador, iln fra- 
queza com a Omnipotência , do momen- 
to com n eternidade, do ntomo com o 
inliuito. 

K eu vi , que o espirito do bomem se 
elevava depois nas azas da fé e da plulo- 



snphia , e voava seguindo aneioso n cn _ 
dêa dos séculos até lhe pi/ar com m 
planta o seu elo primeiro. K d*abi ;i|on- 
pavn os olhos pelos confins do espace», 
e lá lhe nppareein pela primeira vez a 
iiialçria, erguendo-se, como nas raias do 
horisoiile os vapores en no velados em dia 
de lempcslarie (*). 

Ma> Ioda ess>a massii universal prenhe 
de inundo», ainda não em mais que ma- 
téria sem forma, extensão sem luz: era 
um abysmo cem \ezes mais pnw.rnso 
que a escura cerração nos mares ( é *\ 

li o braço do Senhor se estendeu sobre 
ella, e ella gemeu sob o seu pezo, bra- 
miu como a tempestade. K \vj;u uma 
mole immensa se agglomorava pouco a 
pouco, e formata uma almospht-ra v»<- 
tissima, deusa, cnuuhlaJa, cjue o r-pi- 
rilo de Deus agitava, soprando sobre 
ella mais forte que os aquilòc*. (***) A 
lei da allrarção começava a excercilar 
seu poder na matéria dispersa, compri- 
mia os alomosYom iiuis força que uma 
cincla de ferro, lalbaia moléculas, amol- 
dava globos, di>lribuia mundos. (****) 

III. 

Dixitque Deus; fiai lux; et farta est lux. 
Et vidil Dtus fucem quod ctsct Lona , et 
dhisil furem a tem brix. 
jippellaiitai.e fucem rliem , et t ene ira* no- 
etem; faclum;ue ttl vc.pe.e cl mane, 
dies unus. 

\_j l ? ma voz eclwou profundamente nos 
confins do e>paço; e ^ra a primeira vez. 



(*) A pezar da opinião do doutíssimo Ptirsey so- 
bre a inlelligencia da palavra hebraica — bara 
ciear — comparada com — axali fazer — não assup- 
pomos synouimas em todos is casos». Que no pri- 
meiro versículo do Génesis se falia de nma creação 
do nada, é o sentir mais commtim dos Catholicos, 
c* por consequência o nosso ; e nem elle nos parece 
menos on forme com os fartos geológicos. Cre- 
mos' pois, que no — creavit Deus cxlum et ter» 
ram — nos foi revelada a creação da matei ia. INo- 
mine ca*li et leira?, dizem a'"on* interpretes, ih- 
lelligenda sunt omnia tfementa.. . matéria tolitts 
itnirersi. Vid. liuckland Geot. and Mincr. elcaet. 
Jlibl. tacr Fulg. edil. Pari xás. 1731. 

(•*) Na vergão dos Septenla lese; Terra ontem 
«rat invisibilis r* ftrompo&ita. Terra, dizem os in- 
terpretes, sic dicitur per prscnccitpatinneni .... 
Koc nomine terra; comprelienditur nLyssus et mo- 
te* aqiiarum immensa. Portanto aiuda atéqui nilo 



mostra o escriptor sagrado a terra separada de to* 
da outra uiaíeiia. 

(***) Em ligar de— -Spirihis Dei fcreha'nr super 
aquas — lè-se na versão Arábica, Vcn'i Dei fla- 
banl super Cariem aq<nv. Aquarum nomine , dir.cui 
os interpretes, in!e!ligi potes I abv>sus , id e*' , 
matéria infamas. Ls'.a interpretação è anterior u F. 
Ilerschell eLaplarc. 

(**••) V. Plitln*. E*p. peio Sr. P. N iberto pa?. 41 
a 43. Para que de futuro iiiclii ir se compreoenda o 
nosso pensamento, advertimos , qne abraçnim s 
nesta exposição cosmt g on ica a elevada idòa de 
Ilerschell : — a terra, todo o nosso syalema plane- 
tário no meio da gran*.le nebulosa, que cliainaim-s 
fia larica conto uns ponn s # piã. s ^e aiéa no ntein 
de uma praia inimen^a 1 — K este o n:>sso unive: s,o; 
d V ; le só (aliaremos .. . E quantos unixersos c«nno 
este, ihvisive"s para o lioniem cKtarâo derramado* 
pela infinidade do espaço [ 1 
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qiir rsla voz se ouvia ; e ella era mages- 
\u<a r cheia de império, era como o Irom 
>ul)l« iTiuiri», (jiií 1 precede o súbito re- 
t»Milnr dos uilcòes. Era n voz ilo 
Oij'iiij>('leiiU > r|iic promulgava as leis do 
uuiicrso; « essa voz «lis st»: faça-sc a luz. 

K o espirito «lo homem estremeceu. O 
jíimiIo infinito da noile , quo se estendia 
«ihiv n {ibysmo, ardeu súbito, como 
osr;i|»ores invisíveis, em cjnc se acoita 
o rnii», c um reflexo de- logo resurliu de 
lodosos ângulos do universo. Lina im- 
mnwi «hunpada suspensa na cúpula do 
r>j-.içoapparcct*u do moio das trevas: era 
n ot \w inteiro «|iie.sc convertera em um 
Diar infíiiiio de logo .... era o universo 
íjiic urdia. 

K iilh nacjuella fragua inlcnsissima , 
Munda pelo sopro «li» Senhor , a maté- 
ria >c ar ri si dava , subUnu.ram-se os alo- 
m««s, prepara vam^se os elementos, (pie 
u:n dia fecundados pela mfio do Creador 
ta viam dti receber o myslerioso presente 
da \ ida. 

K d Senhor alongou suas vistas pela 
J'Mn«:n>i(ladi'. do espaço , é ao contem- 
[for a pompa de Itiz, (jue o adornava, 
rnmjtrazeií-sc dentro em si, por «pie via 
iMnmpadsi na Ince do universo a pri- 
luita maniíe*lação da sua gloria. 



K o espirito do homem absorpto des- 
ceu pela cadèa dos séculos, c os elos 
que passou, nem elle pôde conlai-o», 
i»em a pbilosophia lh'o di*so , nem a fé 
lh'o revelou. (*) (pie só viu , foi que 
no meio d'aquella fogueira infinita al- 
guns pontos, de mais brilhantes epio 
eram, pouco a pouco amorteciam , e ma 
especialmente qtiasi de todo se escure- 
ceu cohrindo-se de um invólucro de fu- 
mo. Era o Chãos, o embrifio da futura 
terra , que já levantava a cabeça de gi- 
gante, como uma montanha iiumensa 
Ioda rodeada de nuvens. 

IV 

Dixit qttoque Deut : fiat firmamentum in 
tnedio aquarum, et efividat aqua* ah aquis* 
Et ftvii Deus firmamentum dtvisilquê 
aquus , qitar ciaut xub firmamento ab his 
quas crant super firmamentum, et factum 
«W ila. 

Ffícavilquc Deus firmamentum, ccelum: 
et factum est vespa eci mane, diêt seeun- 
dus. 



E, 



a mão do Senhor se estendeu sobre a 
cabeça do -chãos, o a matéria, que o ro- 
deava, scaflastou dYlle,como tocada do 
assombro; mas uma orla vastíssima do 
nuvens se lhe enroscou na fronte; era o 
diadema com que o liei do universo fazia 
reconhecer o primogénito da naltireza(") 



(*) Qnc os extremos se tocam , é uma verdade 
pa tka. Dons homens ha, que concordam na ohs- 
íiiarâíulfc entenderem álettia o» dias, de que falia 
Aí-ys-s; i-ni o que despie.*a a sciencia humana, 
e «» a<Í4*p«a a 1«*ira do Génesis ; outro o que des- 
Ik-b a UY1 g<ã.>, e (ein deposi!ada toda a fé nas 
l}p"ll-eM* jrcitojçíra*. Louvando o zelo d'nm , la&- 
twiando arrgue : ia do ou'ro, dizemos, qne nâo 
la 'azãt paa si: p por foiçnsauienfe de 24 horas 
*■*'•« d'a do Génesis. A palavra ctfam Iam) em 
k: P»G< a qualquer opaco de tempo convidei avel ; 
f |* Santo Agostinho queria, que os 6 dias sr. enten- 
tic^ifiii no sentido figurado, mas para menos; 
w>je a. sciencia pede que paia mais, v. não ha incon- 
tenicrTe em ili'o conceder. Moyses , considerado 
|ooi<i a.mplet lumeiu, não era para cair nn inro- 
ri»rpncia de suppor dias sideraes, quando não ha- 
*»a astres. No tap. 2. - tam! em diz o Génesis — islã; 
wut ffeneattones eteli et terra?, quando creala 
»uní in í/; e , qt.,> feiii Di miiuis Dens cx-hiin et ler- 
rí "'. \«s que \u*r fica quizerem , que — tties 
* o — seja nma revolução da terra, advertimos, 
r seriando eí'a no primeiro dia meigidhada na 
n>a**a do n s\ouni\erso, c uec»mp:inhr.nd<i-a no 
M * " m1í.:i;ii'o t!« riifacfii, "abaria neílw muilus 
n * '«-nas de rendi.s. A(jui lemes— -uni dia — que 
^•pijj a.>p«v 9 .as cscj opnlus ou, c sulbfaruos Ceo- 



(*') A crearão do firmamento no terceiro dia, 
claramente mostra que antes d'este e lava toda a 
ui a leria confundida. Entie todes os globos celeste* 
damos á lerra o direito de primi genittira , e nos 
livros sagiados acliamos o titulo d'este privi-egio ; 
desafiamos a sciencia para nos moshar o conha- 
rio. Ajiartamos n» s e verdade da liypiilhrtcde La- 
pluce, e alguma rii7ão lemes para negar a Uiano o 
direito, que por tiltdos vindicamos para a nossa 
leria. Se cada um dos planeias se formasse dos 
anneisequatoriaes da massa solar c planearia ain- 
da confundida, as orhitas de todos e T les seriam 
paiallehis, ou qua*i ; por esta parte hem vai á hy- 
potlieí>e, desprezando os quatro planectas me- 
nores: mas se ramo» por dian'e em lha-- conse- 
quências diremos , que um anncl eqnatoiial dessa 
giande espheia liquida ou pazosa, mantido em se- 
parado pela loiça centrífuga, não podia desarran- 
jar o eixo de rotação da esphera, svria por tanto 
fixo o plano do equa lor solar, e ainda hoje o ve- 
r ; :im«-s paraVel », ou quasi, ao plano da eclyptica. 
Xâv» é loda\ia o que accontece, que fax com ella 
um augido úu 7 -■ osqtiaes não são p.tra despre- 
zo- — Expomos rsinr. reflexões não sein ims hm.ti- 
llia.-mrs a:)!e a inemoiiade tão gi ande hoiuciu. 
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E o espirito tio homem viu então, que 
o chãos >e precipitava pela vastidão do 
espaço, o deixava após si um vazio ca- 
da vez mais vasto c mais profundo, como 
se proc tira sse esconder-se de novo no 
seio do nada. E então os poios ofende- 
ram .«eus braços uni para o outro, cru- 
zaram-os dianlc do chãos, e ello parou 
para adorar o symbolo de sua futura glo- 
j ia , repousou nessa cruz como em ala- 
Yanea eterna , e começou a »irar a roda 
de si mesmo, e a voar majestosamente 
no espaço, como na exlensfio dos mares 
o baixel soberbo, que domina as vajjas. 

As massas fundidas começaram a aceu- 
mular-se, e lojro depois. :i oslender-so 
pela superfície ifosle globo, como ondas 
enormes de fojro, que. pouco a pouco se 
iam solidificando. Alliora uma montanha 
enorme» qu«3 depois de ler vogado lenta- 
mente sobre aqueile mar de fogo, sucecs- 
sivanienle empallidecia , mas brilhando 
sempre como o rosado carro da aurora ; 
acolá uma vaga descominunal , que ru- 
çia , como leão raivoso sacundindo as 
crinas, eobria-sc depois pouco a pouco 
do rubicundo manto, e escurocia-so por 
ultimo, como o sol do eslio ao cair no 
horizonte. Do meio destes dous escar- 
céus immensos levantava-se o anjo das 
trovas, como espectro medonho, e di- 
zia ao espirito do homem : < adora-mo, ; 
eis aqui o ím-u throno: o ouro, alli o 
tens; éo symbolo do meu poder; o fer- 
ro , aqui está , c sobre clle sentado o ge- 
nio do crime; é o symbolo da minha 
força: dobra o joelho diante de mim, e 
eu te farei sentar a minha direita ». E o 
espirito do homem apontou para a fé, 
e para a philosophia, o monstro bramiu, 
e onde ainda ha pouco se alevanlava o 
throno do inferno, só apparcccram na- 
dando immensas moles de granito, e 
porphyro. 

Os vapores arrefeceram , condou- 
saram-so, e caíram em abundantes tor- 
rentes sobre aqiiclhs massas meio soli- 
dificadas, <\\u* reduzidas a vasa infor- 
me, completaram a formarão do chãos. 
(Continnnr-se-ha.) 
C. dv A. 
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baixo inserimos o extracto das pri- 
meiras prelecções sobre Physiologia ex- 
perimental , que nesta (.diversidade fez 
o Sr. Doclor José Ferreira de Macedo 
Pinto, como lhe cumpria para se habi- 
litar para o magistério em conformi- 
dade com o art. 120 § 2 do Decreto de 
20 de Scplejnbro de J844. 

Em carta dirigida a esta redacção nos 
diz o andor, que a instancias de amigos 
seus se propõe conlinuar-nos a enviar 
os extractos das seguintes prelecções , 
e pede a indulgência do publico por lhe 
não permillirem os limites do nosso jor- 
nal publica-las na integra: esperamos, 
que lhe ha de ser feita toda a justiça. . 
( nimos nossa voz á sua para felicitar a 
Faculdade de Medicina pela acertada 
escolha de objecto, o para fazer appel- 
lação aos homens da sciencia, que. coad- 
juvem o nosso joven experimentador. 
Cremos entretanto, que sua rara mo- 
déstia, companheira inseparável do me- 
recimento, e quem lho nào perinillc que 
reconheça as forças, que lhe sobejam 
para levar dignamente ao cabo a empre- 
sa, em que se empenhou. 

RESUMO DE PRELECÇÕES DE PHYSIO- 
LOGIA EXPERIMENTAI.. 



Do Metkodo Expei % imcntal. 

lio ensino da Physiologia experi- 
mental segui a distribuição das maté- 
rias do compendio de Physiologia, adop- 
tado pela Faculdade de Medicina dYsla 
Universidade (1); porque querendo dar 
ás minhas prelecções um caracter ver- 
dadeiramente escholar, era forçoso 
buscar uma norma que dirigisse o seu 
ensino. Feiram por tanto as proprieda- 
des physicas, chitnicas, «vilão* do san- 
gue , e sua composição que serviram do 
assumpto ás primeiras prelecções, mas 
antes de expormos algumas idéas acerca 

(1) Primeiras iiuhas de 1'hysioltgia rcloSr. Dr. 
J, J. de Mello. 
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«Fole* objecto ;cumpre-mc fazer breves 
r<{lc\ò(!s .sobre as vantagens do melhodo 
ex}M'riiiictilt'il. 

nuiliccimcnlo histórico de qualquer 
«citMicia é de» subido interesso para os 
»;ne mí dedicam ao sou emitido; porque a 
Htnra de poucas paginas nos mostra as 
diversas mudanças por que a scieucia 
leia j>;i>s.ido, os melhodos que lecm sido 
nii|>ie»ndo$, e qnaes d'esles os mais 
jirou-itosos. L eom este propósito que 
íamos epilogar a historia da Physiolo- 
;:i;i; e brete nos ronveiiccrcmos que as 
iloctrinas hypolhcliras pouca ou nculm- 
ii) a utilidade deram á scieucia. Os qua- 
tro elementos de Empédocles— ia doc- 
Irina de Galeno e a iheosopliia do Para- 
reis© q ur. lhe suecedeu — aslheoriaschi- 
niic.iN de Sylvins — as vilães de Van- 
IMmnni, *t Stahl, — as mechauicas de 
Wrlli, e Boerhaave — o magnetismo de 
MiMuer — as polaridades de Prochaska, 
t entras, foram espécies do romances, 
cuja duração ma* passou além de seus 
'«uclorcs. Mui diverso tem sido o cara- 
fl f r impresso â* Physiologia pelo mc- 
tttido experimental; Iodas as vezes quo 
r>le tem sido invocado, obliveram-so 
«íris resultados, ou a scieucia da vida 
Mi\esse já emancipada, ou se achasse 
ainda debaixo da tulcln das sciencias 
Pliilnsophicas. 

Entre osPhysiologislas, ePhiLo-ophos 
íntijros foi ArisloleJes o primeiro quo 
ensaiou o methodo experimental , e II ai ler 
o que mais o aperfeiçoou ; lodavia ih» 
r*\r,ico de lempo que medeia entre, esles 
dmis grandes homens, e no que decorre 
desde Halier até nosso»» dias, tem sido a 
>f inicia por varias vezes dominada por 
tiicoriashypotheticas. A obscuridade por 
clh< introduzida na Physiologia nunca 
foi Mo profunda, que alravez cfella não 
brilhasse algum raio de luz; la appai\3- 
cnn as experiência* estática* de Sancto- 
rm> sobre a transpiração — a descoberla 
da nuulacão iior liarv^v — o*, trabalhos 
uii«rosropiros de Malpighi — eeu»í:in os 
^'•'j.do* experimeutaes ile. Ilaller que 
aiucla boje são lidos com veucraçuo , dis- 



cutidos, e confirmados na maioria dos 
casos. 

O mtthodo experimental oceupa hoje, 
mui las paginas nos Imolados de Physio- 
logia, cada dia mais dilata o sen domínio; 
e so alguma cousa lemos de positivo 
nesta scicocia dimana d'esta fonle ines- 
gollavcl de conhecimentos. Sustentará 
alguém de boa fé que sem os trabalhos 
experimentaes de Gall, Bell, Muller,, 
Magendie, Flotirens poderíamos ler algu- 
ma cousa exacto sobre a acção especial, 
das diflerenles repartições do systcma, 
nervoso? Não nos proveio unicamente 
da experiência, quanto sabemos sobre 
a visão e audição? Mão foi cila que dis-. 
criminou na digestão Ires actos — physi-, 
co, ehimico, c vital? K não foi por sua. 
intervenção que imitando artificialmente, 
o processo digestivo pelo que respeita 
ao primeiro o segundo acto se viu que a 
digestão não linha togar; mas que dada. 
certa condição vital (1) o ehimico podia , 
obter no laboratório uin produclo aná- 
logo ao natural? Não conhecemos hoje, 
quo as substancias chamadas alimenta-, 
res nem todas gozam da faculdade do 
nutrir; o os seus princípios próximos 
não passam lodos illesos alravez dos ór- 
gãos digestivos, mas são decompostos» 
e de novo reconstituídos, levando im-. 
| nosso o caracter da animalidade, e de, 
uma dada individualidade? Sobre as 
oulrasfuncçòes podiamos fazer reflexões 
aiulogas. 

O methodo experimental não respeita 
os desvios da nossa razão; nelle só falia 
a natureza, e só por clie éque os nossos 
sentidos são vivamente impressionados, 
dando-nos imagens permanentes, e que 
mais facilmente se identificam com a 
nossa existência. 

Em uma palavra, no estado actual da 
scieniia é indispensável o conhecimento 
da Physiologia experimental ; porque só 
depois de muitas observações prac liças 
é que podemos dar um justo >a!or, «, 
ligar uma solida importância ás deduc- 
çoes tiradas pelos andores. |\os Ira- 



(1) Suco gastiiuj. 



to 
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ctados do Physinlogia acham-se trans- 
criplas experiências que nos parecem 
de fácil execução; mas estas mesmas 
apresentam grandes diíTíciíldaclos , e só 
depois de muitas vezes reiterados é que 
adquirimos i\ necessária destreza para 
i»s praclirar. Outras lia que earerem de 
s^*r verilicaiias, porque alguns escripto- 
rrs sacriliciiii a scieneia á sua celebri- 
dade, e a vistas particulares. 

Mas a par de tantas vantagens appa- 
recem inconvenientes, e faremos espe- 
cial menção de. três que eui matéria 
tão imporlanle ó mister ter constante- 
mente em visla : — 1.° de poucos, e mal 
relacionados factos não deve deduzir-se 
uma lei geral ; |>or que neste caso a de- 
ducção obtida não é uma lei mos uma 
exageração : 2.* quando ns experiências 
õVsirocin centros vilães, e nos apparc- 
cem desarranjos funecionaes de primeira 
ordem , e após estes outro* secundários, 
que solidam sempre com os primeiros; 
O observador não pode discriminar, 
nem tão pouco obter um resultado po- 
sitivo, e d , aquivein talvez phenomenos 
variados das mesmas experionr-ias : 3.* 
sendo algumas vezes diftercnles as cir- 
cumslancias que acompanham o opera- 
dor, operado, o instrumentos, não se 
devem tirar inducçòes idênticas quando 
algum dos factores variar. 

( Con tin uar-se-kâ . ) 

J- F. de Macedo Pinto* 



O LIVRO DE ELISA 

— BÇõai 

Fragmentos. 



j£\gora , Elysa , que já lo paguei as 
primícias do livro, nâo só como se- 
nhora d'el!e, mas como senhora da al- 
ma , que o dieta , e da mão , que o 
escreve ; r.gora que já lo dellini o meu 
amor, que mil vezes ainda será aqui 
dcfliuido , o que nunca o virá a ser ao 
cabo; agora que tu cheg-asle*, de cerlo, 



a janella do leu quarto , e te embeve- 
ceste rios encantos da noilo a recordar- 
te dos meus versos, deixa -que me volte 
para n minha lyra. 

São os meus segundos amores : é 
cila tão minha , e tão formosa como tu; 
éa minha companheira e consoladora ; 
é quem me ha-do ajudar neste trabalho, 
que te destino : — planlou-uVa Deus den- 
tro da alma para saber amar-te, como te 
plantou a ti no mundo para quo te 
amasse. 

Quero muito á minha lyra. 
O meu primeiro pensamento ao acor- 
dar é sempre teu , o segundo é sempre 
d'ella : nas minhas meditações e nos 
meus sonhos , nos meus risos o nas 
minhas lagrimas, vindes sempre ambas 
tão casadas , tão unidas , tão irmãs que 
cu não sei se es tu , que me trazes a 
lyra, se e a lyra, que te conduz a li. 

Quero muito á minha lyra. 

Vou conversar com cila , o preludi- 
ar-lhe ao acaso uns sons desleixados , 
que lho sim queridos , um vagar deli- 
cioso por veigas da phanlasia , um es- 
quecer a delirar por fnudosa noite, k 
margem do mondego, sob a rama de 
um salgueiro. 

E que mimoso luar de primavera aht 
se refrange , e espalha unia poeira do 
prata na su porfie ie das aguas! 

E por uma d'eslas noites suavíssimas 
de luar que a natureza tem toda a Hu- 
deza de mulher. 

Canta , vento do sul , teus doces cantos 
Por côncavos do vai adormecido , 
Tange u'harpa de Deus, nessas folhagens, 
Da noite as harmonias. 
Farta agora, mondego , com teus beijos 
As boninas, que tremulas desmaiam. 
Que se morrem por ti na sede louca 
De lúbricos prazeres. 
Banha-mc a accesa fronte, meu salgueiro, 
De meiga fresquidão,' que ha-dc inspirar-me 
Desassombros do sol , da luz, do dia, 
Que se afogou nos mares. 
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Ktu, filha (1'amor, condida hra, 
Zm abraço do* teus cinge ao leu bardo, 
OuUo mais .. . . este só. . . agora folga, 
"Volgapor Cciss c leira. 

♦ 

Amo o tíbio clarão do argente o disco 
Potqiie a luz do luar não cega os olhos, 
Como faz a do sol , porque me deixa 
nefeclago d'anil. que vai sulcando, 
Namoiar-!he a bclleza, 

Amo a languida còr do ingente espelho, 
Oudf os olhos d*am antes Aão casar-se ; 
Onde crera lai vez Grego rngtnhoso 
Qae o ielho Jo\e, requintando as galas , 
Ia mirar-se, rindo. 

En amo. jA pagão, na branca esphera 
Pt casta Delia envergonhado riso , 
Ejaíá finjo negrejando os bosques. 
Onde c'o a turba caçadora exerce 
Seu cullo pudibundo. 

Ano as rosas do c'u , qnc se emmnrcheeem 
Quando a lua vaidosa as vai pizando. 
Arco as nuvens c'os seios bipartidos 
Despeito alas: r ando eburuca senda 
A' rainha dos aslros. 

Amo a grenha voando ao meteoro 
Quando pallido foge anle os seus passos , 
Amo ludoo que assim lhe paga um feudo, 
Outro feudo melhor, que não meus \er*os 
Engei lados da \ida. 

* 

Noite! noite! qnc mão le ha desdobrado 
Tãorbonha e fagueira ass»im no mundo? 
Do templo do senhor és véu , que os anjos 
De íi>Gim!os orbes d'oii o recamaram ? 
bilrado padrão da omnipoleucia, 
Memoria erguida cm campos do infinito? 
Milhões de soes . que ostentas, serão tochas 
Ardendo ante o leu Deus no altar immenso? 
S"rjo Icllras d*amor com que lhe escreves 
Nessa pagina azul o ignoto nome? 
Tuas iimcus que são ? são do ihuribulo , 
Que agitam chernbins aos pés do Eterno , 
Quinado incenso a desfazer-se em fumo? 
Noite! noile i quem és? d'ondc lias tu vindo 
A luisar-le na lerra cu Ire mvstcrios?. . . . 



Não sei que ternas meiguices 
I alia a noite ao coração , 
Minhus lioras iimís •'cl ices 
As boi as da noite são : 
Com cila na solidão 
Suspiro amor entidades, 
K eom ella nas cidades 
Não largo a Irra da mão; 
Suspiro, canlo d'nmores 
Entre os liomeii? , entre as dores 
De noite , de dia não ; 
Porque a noite lera meiguices + 
Porque as horas mais feiiccs 
As horas da noite são. 

Como é lindo c*lc mondego 
A brincar sobre esta aréa ! 
Como ê lindo o bosque verde , 
Que as verdes margens soinbrôa ! 

No seu cristal derretido 
I.A vem , á luz do luar, 
Outro Nareíso , um salgueiro , 
Lm salgueiro a namorar. 

Outra Echo . a bríza doida, 
Que foi porellc enfeitada , 
Anda carpindo, e zelosa 
Traz a limpha alborotada. 

Cuida que mora lá dentro 
Escondida uma rival . 
E por dar- lho invejas solla 
Perfumes , que traz do vai. 

íí ai vos a tolda c'o as, azas 
O liso espelho brilhante. 
Cospe c 1 o as azas, raivoza, 
O tiiomlego ao seu amante. 

E o pobre , por s'« perdido , 
Sacode a fronte singella 
Murmura um ai, mas teimoso 
Busca n'agoa a imagem IH la. 

Como é lindo este mondego 
A brincar sobre esla aréa ! 
Co.no"é lindo o bospie \erde , 
•Que as \erdcs maigc.i» soatbrea ! 
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Como a fonte d'lgnez sol ura ao longe ! 
Parece iitiia chorur-lbu a morte escura, 
Osculando nu pedra ciei nas maudiús 
Do sangue espadanado: \*\ 
Como os cedros a coma baloiçando 
Inda \( rgam do dor, inda meditam 
JVo caso triste de! memoiia digno,. 
Que desenterra os mortos! 
Alli d'cim terno amor (ernos momentos 
N'aza do tempo languidos Ingiram , 
Aaqucllc engano «!*a!ma. que a Ibrluna 
A ao deixa dinar mui lo! 
Dos suspiíosdc Igniv. lia pendia 
Inda os cchos vacando áb horas mortas 
Murmuram brancos ais , e nos sons da lyra 
Kcspondem gemebundos!. . . . 

Quero muito á \oz soleinne 
Dos celsos tl.i solidão, 
hão amidos iu\i.>bei* 
Com quem l.dla o cor; ç\io. 

K Ião doce nestas hora» 
Poder assim comerar , • 

Ouvir*. o nosso qmiuiu.o 
fano* queixume* brotar! 

Chamar aqm !i;i . que C longe , 
Chamar aquclla , que se ama , 
K o >oni (famor e saudade 
i\u> morrer ua \o/., que a chama! 

benlar-me ao pé i.Vsla fonte, 
Qik* tão pura se dcsi!.>a , 
Clamando— KlxsaL— e dos montes 
Outra \i)i clamar* T.l\sa! — 

Quero muito á \oz solem uc 
l>os cehos da solidão , 
.Sao amigos imiMwii 
(iom quem falia o courão. 

* 

Mas quem pôde formar ti.es sons no bosque? 
Será perdido amante a penar maguas, 
Despresoi da que amou , desdeas de bella, 
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(*) M crenea m :il! n :i:i'?£íi qiiw ninas prdias 
vcniifllias, qin* sv eiir<iti!i-.itii 11.1 fonte tlvs amores 
dcwni a j>'.:a cõi a<» fcan^; -e de D. Igue* de Custru. 



Injurias (Puni rival ? Ou *erá nvmpha 
Que uni ingrato engeiíou, e alli chorosa 
luda , louca cPnmor, servo aos an:oics? 
Oh ! lídla . qr.em es lu, íilho da selva?... 
Silencio... respondeu... maldito vento! 
Que só pude escutar— filho da sel\a ! 

«> 
L-imbora ! fique embora isso i-m segredo , (**) 

Saiba-o somente Deus ! 
Também segredos, que meu peito encerra 

Só se di /.em nos cíus. / 

A turba lia-de escutar rr.e, e catfa nota 

Será nota rPamor ! , 

tya* ouvidos da turba não entendem 

Carmes do lro\ador. 
Emiiiudcce-te , ó Ura, c tu , ó noite , 

Apaga o leu luar, 
Das trevas no pallòr deixa-me um sonho. 

Com El) sa sonhar. 

* 
E ;i hm já roça as cumiadas do 
monte e pouco a pouco se enterra poç 
cl h' abaixo. . . alii ficam a^ora na escu- 
ridão as margens do nionue»o , lâo sau- 
dosas como amante (Mi/, na hora do um 
adeus, seilado com beijos. . . ahi se em- 
poleiram ;is auras pelas hasleas do chou- 
pa! , rançados de abraçar a roxo íroule 
das violei as. . . já não se. lho escuta o' 
fiémilo das azas nos seus brincos in- 
norcnles. . . . faz-se uni silencio lonjro 
en» Ioda a natureza,., e só as rans vela- 
doras continuam na voz uuisona ea^ud* 
o livinuo da creaeSo í 

lílysa , é lempo do pedir a Coimhra 
uma casa, á casa um leilo, no leito uin 
| somuo, ao som no a lua imagem. 

(Continuar-sr-hct) 

J. de Lemos. 



(••) !Nâo quem íVuav.- qn« <1e»"rc'n nas lu's da 
Acudira: sei qnt? ePa nã \ s»;> cxj>!ir;i mas nlé ct;n- 
je^f.ie \'nr.vv ccltox :'— & pa';»vra sn^ndo \eio aqui 
paia syniJt)!isorq;« iieslr, vi.m > «*m i:iiil*fts onlros 
plii:i)MiH'U>'S uVurar.s, vw se o li 'iin'1.! rrmmVando 
vu\ [xiticn eluif/a h}ji :'is ffr^as renh i t n clas e Cth( ri- 
faia*, ou ;i(p'flh* n-lfl-m r7.f1/:11 facii dortmrc , 
'/'•ia / abçl riríuUw dei mitit am. 
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AAGRICUI/rctll E A INSTRUCÇAO 
POPULAR EM PORTUGAL. 

Sans ínslnirluin (ílêmrnlaire ou 
pi imune içrnrraV-mcMit i«*j>an- 
due, Ia reforme de notre industrie 
agrirule f&t une utnpie huisjTe- 
tat de lutler contie la r online. 
Einilc de Girardin. 

UMais alio feito do gloria, que um 
|«(mo podo oHerrcer á comlemphição do 
mi:m!<>, c :i conquista d' um nome il lus- 
tro na historia, «fuma illuslrada digni- 
dade; politica , o da mais completa pros- 
jM-ridíultí mnU rial. Portugal carece infe- 
lizuifiite dVste ultimo brd/.ào. 

A imprensa , este grande agente da 
fhilKtrâo, vai progredindo 0111 sua be- 
i.<'fica missão derramando por lodos as 
fi3»sr«s alzinii desenvolvimento intelle- 
anui; os prelos trabalham com aclm- 
d;f!(! f os jornars multiplicam -se , o ns 
j<irucias e as .\rleseada dia silo culliva- 
tiMom mais zelo e amor. Para aprovei- 
l.r porém estes felizes syniplomas de 
!)«<>» regeneração social, dexemos ne.u- 
dtr aos échos d'e>se grandioso grilo do 
Iwçrrsso, que desperta as sociedades, 
"'tumba no seio das nações cultas, e ns 
fvora porá uma vida Ioda laboriosa, sem- 
)n- diria d'actividade , d*inlclligencia e 
i«lici(lade t cumpre n ão esmorecer na pro- 
WfWa de lodos os conhecimentos tilei*; 
f para de nrfvo grnngearmos o glorioso 
nimif de nossos maiores, quebrar por 
mnavrzos laços, que nos leeuf maniala- 
ò<>< ao carro da negligencia c da apa- 
lírio. 

Ar sr iencias leom-se por assim dizer, 
(ornado entre nós aristocráticas: nfio 
1'hii desefido a Iodas as classes da socie- 
dade; c por isso a agricultura tem per- 
manecido orphã e abandonada. K tempo 
|»«r lauto de libertar o lavrador do cir- 
nilo estreito, em que o mau regimen 
à* sociedade o tem relido escravo: a 
iwiurpza dos trabalhos, a que o povo 
«.Oflírn a sua vida, nfio o deve obrigar 
3o oíucio eterno d'uma machiou ; esla 



condição miserável e obscura do homem 
deve banir -se da sociedade , c nesta 
obra de moralidade e illuslração se em- 
penham hoje grandes o sublimes enge- 
nhos. 

Ciada classe deve possuir noções claras, 
ainda que elementares da parte scien- 
liíica chi sua profissão , oguiar-sc na sua 
praclica pelos princípios syslemalicos' 
da theorin , pelos luminosos conselhos 
da experiência; d*oulro modo será o la- 
vrador eternamente coudemnado 6 con- 
dirão d*iiiu mero autómato, será escra- 
vo d'iuua servil e cega imitação, e ja- 
mais melhorará a sua sorte social. 

A classe agrícola lem tantos ou mais 
direitos, que. nenhuma oulra , á instruo 
ção e ao saber. 

O lavrador ó o primeiro defensor do 
estado, o homem que as leis mais sa- 
bias Irem sempre protegido e honrado: 
emprega Ioda a vida em servir a sua 
'pátria, presta com seus braços e traba- 
lhos elementos a todas as artes o olíicios, 
e assegura á sociedade, o primeito dos 
bens — a conservação da existência e da 
vida. A agricultura <> unia arte muito 
nobre; deve-sc-lho o começo das socie- 
dades, ea formação dos estados; ed'ol- 
la nascem os mais doces sentimentos da 
vida — o amor da pátria, o ainorde fa- 
mília, e as mais brilhantes virtudes so- 
ei aes. 

A classe agrícola porém carece entro 
nós da inslrucção própria da sua profis- 
são : os nossoscamponcr.es, pela maior 
parle, nem ao menos sabem ler, mas ó 
dVsperar , que o estabelecimento dVs- 
cholas primarias, que as nossas adminis- 
trações se vão empenhando cm diílundir 
por todo o reino , e a< medidas que ha 
pouco foram promulgadas na reformada 
instrucção primaria , acabem dentro em 
poucos annoscom a ignorância dos pe- 
quenos lavradores; o lemos alem d'islo 
entre nós muitos proprietários c lavrado-» 
res instruídos , e os paroehos, asauelo- 
ridades e os li Hera tos para lhes servirem 
de mentores , .dontriuando-os pela pa- 
lavra e pelo exemplo, e ensinando-lbe* 
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o* preceilos mais nleis o as praclicas 
mais vantajosas da agricultura. 

Não faltarão talvez inimigos da vul- 
garização dos conhecimentos, o sectários 
de crenças erróneas , que julguem o la- 
vrador, peia condição rude de seus lia- 
ballios , incapaz do ler o aprender a par- 
le theeiira da sua arte. Mui diversamen- 
te o entendemos nós : lodo o lavrador, 
que souber lèr,e Ião apto como nós para 
aprender n parle lecbnica c scienliíira 
da sua arte; se não esta lao habilitado 
para descobrir verdades o deduzir cem* 
sequencia*, não é todavia privado dos 
moios iulctlecluacs para o alcançar. As 
dorlrinas que inlimidam n sua inlelli- 
gcticia , lambem jâ nos pareceram im- 
comprclicnsiveis, quando pela primeira 
▼cz no-las ensinaram; c sem a carreira 
por cjue nos fizeram passar para chegar 
ás scionri.ví de demonstração , tivéra- 
mos como clle sucumbido á ignorância. 
A» idêas características do nosso scrulo 
jÀ não permiltem, que se levantem laes 
bari cirnas na sociedade, concedendo 
privilégios, bonras c saber só á classe 
aristocrática: o povo lem lambem direi- 
tos n seienein o á nobreza do mérito, h 
no povo, «pio as corporações sabias vão 
encontrar svua grandes homens, c dVllo 
que nascem quasi sempre os innovado- 
res tias sciencias e nas artes; é do 
povo einfiin que tudo se devera esperar, 
se a sua educação Tosse bem dirigida o 
suas luzes bem fomentadas. 

íj preciso por tanto diííundir a ins- 
IrucçSo agrícola, c propagar o gosto por 
tão nobre arte; que. depois seremos ple- 
namente indemnisados de nossos traba- 
lhos e fadigas, quando nossas terras fo- 
rem amanhadas , não segundo n fé que 
o* lavradores prestam a prestigio* e 
crenças populares , mas conforme com 
os dictames da tbeoria e da experiência. 

O estado da agricultura nos paizes 
ma»s civilisados otterece um brilhante 
quadro dVmulaçãopara os nossos lavra- 
dores consultarem as practicas e os me- 
lliodo* mais vantajosos e mais adequados 
á» «nas circuuistancias. 



Na Baviera ensinam-se os filhos dos 
campoiíezes nas escholas agmrias por 
cathecismos d'agrieii!lura , como se lhes 
ensina a religião. K não poderia entro 
nós seguir-se um Ião útil e saneio exem- 
plo? certamente. A religião e a agricul- 
tura velam ambas pelas n*ccs>idades dos 
homtn» ; a religião quer que o homem 
seja feliz e virtuoso, e a vida campestre 
é it iii manancial de virtudes c felicida- 
des. 

O povo porlnguez tem sempre mos- 
trado a maior aptidão para aslellras, 
artes, e as mais arriscadas empresas ; 
não é muito pois que se possa tornar 
moa nação csseucialmcnle agrícola. 

I\ão dcspr**MMtios t,s dons, que a na- 
I utt/a |;~mi largamente nos prodigalisou: 
o iiosm» bel lo c \ariado clima . este solo 
privilegiado o abençoado pelo céu só es- 
peram por mãos babeis e iutelligeules, 
para obrar prodígios, e lemos por fé que 
eslas mãos i!#) rudes e grosseiras, hão-de 
pela iuz da imprensa lornar-se sabias o 
laboriosas. Pela nossa parte, concorre- 
remos, quanloem nós couber, para le- 
var a elteito o que aconselhamos, pu- 
blicando no nosMiyorflrrl alguns prerei- 
los tbefiriros e pi-adicos, que são bojo 
admillidos pelos Autónomos mais di>- 
liuclos. 

J. A. S. 



. ■ (J. B>.) 

O JUSTO £ A SOCIEDADE. 

i^en coração era puro como o dos an- 
jos , e sua alma innoccnle c cândida só 
dava asylo a virtude. 

Kra rico e joven ; e a sociedade 
monstro hypccrila e servil o afagou com 
o carinho de mãe para depois o repel- 
lir com o rigor de. madrastra.e para o 
esmagar, em aperto doloroso e pungen- 
te lhe alu/m com simulada franqueza 
seus braços de ferro. 

li ello >e lançou uclks com a eou- 
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fuitra do justo, porque acreditava, 
que n.i companhia dos homens ia gosir 
o* arrobados prazeres dos archaujos, c 
omir d* seus lábios hytnnns ao Crea- 
dor, mai» suaves do que os dos astros 
nu >cn girar harmónico , os dos bos- 
qne-i em sen ciciar cadente , e os das 
úp* fui seu quebrar em flor: mas to- 
|ittn dl sj»ra zeros em voz de gozos © «••» 
\a. de liymuos melodiosos, o estrondo 
onfuso, monótono, e terrível formado 
|x|.i alegria e pelo pranlo tinidos em 
1j]'.'<Ioii1k» hytnintu. 

E s^ms eabeitos se eriçaram como 
v\\\r passara diante, dos olhos o génio 
(ia doli-nição seguido do scit habitual 
cortejo de crimes ; e *r\\ corpo e*tre- 
mpcni , como corda vibrada por mão 
pw> atito. 

Os vicies de Iodas os espécies , es- 
ronuVndo sua asquerosidade real sob 
plliardns louçanias, o cerVavani de se- 
uiktòí'5. \ im pudicícia, mascarada com 
»< rosas do pudor , o arretada com en- 
Iriltf da virgindade, lhe acenou dos pros- 
f:biifo« ; e o crime lhe abrÍM com estu- 
dada jovialidade as porias d'aqucl!as ca- 
liniudias iufernaes aonde se perdi* o 
o«ro com a virhtde e se aprende, a far- 
ít a jsêdf* das riquezas na foule dos de- 
lírio*; mas seu olhar alumiado pelo sol 
tli inlrliigrncia divina pode lobrigar o 
licilioiído atra vez dos recames de ouro, 
f o sen coração ficou puro como o dos 
fl"ji",e sua alma inuocenlc o cândida 
continuou a dar a>ylo a virtude. 

Com a alma repassada dVsla religião 
ôr autor e do esperança , que na hora 
<l" passamento o filho de Deus Itfgou aos 
Iiihiimis no alto do (lolgolbn , e com os 
n * lios filos do continuo nos allamenlc 
>.iliios preceitos do evangelho, protegia 
«' Ipíjco da prepotência do forte , levava 
<• pão da caridade á cabana do indig'm- 
*•*, coitMilava com palavras de amor os 
Perseguidos da desgraça ; e em troca de 
tontos benefícios que com mfio larga sc- 
ítirava *ó colhia perfídias e ingratidões. 

t mííis virtudes brilhavam d'culrc a es- 

< 

l»f«a uxvoadc corrupção nascida do há- 



lito impuro do crime , como o pharol 
na escuridade da noite. 

E eilecra tio meio dos homens como 
diamante engastado em negra chapa do 
forro enferrujada pelo correr dos annus. 

E a sociedade o aborrecia porque o 
via puro no moio do vicio , escarnecia -o 
porque era a censura vivente de sua 
corrompida moral , e o acompanhava 
com ridículos motejos e pezados sar- 
casmos etn cada passo que eIJe íirmo c 
ousado dava pela estrada da viriudo. 

E cllc respondia nos insultos com 
afagos ; e sentia o coraçflo cslalar-Ilie do 
dor por ver que o monstro das trevas ia 
reconquistando o império que lhe havia 
feito perder a vinda do Messias. 

E alevanlou os olhos ao Céu para 
implorar o perdão para os homens , e 
ao descrava-los das moradas do Eterno 
encontrou o olhar malicioso do impio o 
o sorriso irónico do alhcu. 

E erguo a voz para fazer conhecer o 
caminho , que conduz á verdadeira fe- 
licidade , e suas palavras ondas de luz 
espiritual cm vez de dissiparem as tro- 
vas do sceplicismo, se perderam no tu- 
multuar confuso do descrer por entro 
os risos e apupos. 

E olhou em redor de si , e viu os 
templos ora abandonados de crentes o 
silenciosos de preces , ora cheios dos 
gritos frenéticos das dillerenles parcia- 
lidades politicas, que debatendo com ir- 
riligiosa raiva, mesquinhos interesses do 
poucos cm qnc muitos são forçados a 
tomar parte , deixavam quietar a espa- 
ços o sussurro das paixões humanas, 
para fazerem depois cVhoar as abobarias 
costumadas aos myslieos cantares, com 
o rir insullador dos vencedores, c com 
o blasfemar desesperado dos vencidos. 
E viu o hyporrila encobrir as tenebro- 
sidade* da sua alma com um sorrir 
mentiroso como a luz do relâmpago , 
que alumia a siioerfíric do oceano sem 
nos jimoslrar sen fundi». 

• E viu o rico a força de crimes ser 
acalado e respeitado; e o pobre virtuoso 
ser aviltado c desprezado; c o falto atui- 
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go sor reputado sincero em sen afagar 
traiçoeiro ; <• o egoísmo sórdido trajar 
com desfarçameuto indizível as vestes 
do amor da pátria 

E chorou sobre a sorte do seus se- 
melhantes, e seu chorar foi apelhdaJo 
liypocrisia. 

E conheceu , que se achava sò no 
.meio dos homens , e ouviu uma voz 
intima que lho bradava — fojre da sucie* 
dado se quero* £o-ir da companhia de 
Deus — : e emhrenliou-so pelas solidões 
do deserto, e allí dirigindo os oihos ao 
Ceu o o pensamento ao Creador, es- 
tendia a mfto resequida pela penitencia 
para abençoar aquelles , que o haviam 
rcrellido. 

Morreu :*e o sen jazido é humilde 
romo foi sua vida , e apenas para con- 
.Irastar com os soberbos moimenfos ore- 
pdos ao vicio pelas mãos da vaidade, se 
vê uma cruz tosca designando o lugar 
onde jaz a virtude. 



P. de C. 
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NOVOS TRABALHOS 

/V. 31 Une Edwards. 

J. 1 a sessão da Academia real das Sri- 
encias de Paris de 17 de marco ultimo, 
len este sahio naturalista um-i memoria 
relativa ás descobertas , sobre o svsle- 
liiii circulatório dos undluscos a que fora 
levado com M. Yaleneiennes. Ila poucos 
mezes (pie apresentara á Academia um 
relatório com os resultados de unia ex- 
pedição seienlilica que eile acabava de 
executar pelas costas do Mediterrâneo 
sob o patrocínio do iuíi diz Miui>lro da 
instrneção publica , M. Villem.vn ; o as 
iirquisiçòrs feitas nesta viagem (oram de 
subido interesse para a sciencia: — esta- 
belecer um novo syslema de classifi- 
cação zoológica, fundado na* analogias 
da \ ida embryonana. La zoologic, disse 
11. Edwards nesse relatório, opris vire 



rcstêfí longtems essrntir.ILment descriplive 
et ovoir rcvêtu , au conimeuavmit de ce 
siècle , un caruclcra anutumiíjuc , a pris 
mttintenant une direction pias pkysioL>y;i- 
ijne. Os naturalistas modernos u&o esju- 
rain achar lodo» os elementos do im;- 
thodo natural na coufronlaeão dos ani- 
niacs no svu estado adulto e definitivo, 
pois (pie a serie de mclaiíiorphoses por- 
que lodos passam, as evoluções e a*ro- 
pljias especiaes a cada um e cada «po- 
dia, fazem desapparccer o plano geral 
que domina nas organizações : recorrem 
aos primeiros momentos em que os r.i- 
nelcres das raças, familias, géneros, c 
espécies começam a manifestar- se, e es- 
tas novas o fecundas vi>las , auxiliadas 
poderosamente pelas investigações de M. 
Edwards , proiiiellem um brilhante fu- 
turo ao estudo philosophico do reino 
animal. 

Desde a ópocha mysleriosa da vesí- 
cula primordial, da ccllula germinalivn, 
em (pie nos é impossível discriminar as 
classes, até talvez o animal do vegetal, 
ó euichdosamcnle espreitado o momento 
de transição para a épocha das primei- 
ras dcsenvoluçòes dos rudimentos orgâ- 
nicos; mas lào varia e esta evolução 
para cada espécie e cada orgam, tanto 
diversifica cm rapidez* e complicação, 
são tão importantes os órfãos sujeitos 
a permanecer abortivos , rudimentares , 
ou á transformação , snppressâo, evolu- 
ção tardia, que impossível lura lixar para 
cada animal uma épucha de desenvol- 
vimento completo c normal. Sepind.» as 
idoas de M. Kdvvards é possível achar-so 
uma lei de dependência entre as aífi- 
nidades zoológicas e a duração de esta- 
dos análogos <!;i vida emhryonariti. I 1 ] é 
pelos ^ráus mais baixos e simplices da 
escala que deve começar este, estudo, 
onde a evolução i.flerece prodiirlos 
abundantes, phcnomruns visíveis, ondo 
as JVnndaçòes arliíieiaes são possíveis o 
independentes da vida inlra-utcrina. 

Em novembro do mino passado, vi- 
sitou M. Kdwards diversos pontos das 
costas da França, Argui, Sicília o lia* 
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)is: drsrcu a Iodas as profundidades pos- 
>i\ei> <!<» mar, n quanLas anfrac Inosida- 
dr$ poude encontrar nos rochedo* sub - 
maruim, servindo-se dn apparelho nier- 
pilliador do Paulin. Couqrarar o< estudos 
feitos sobre os diversos lypos dos iuver- 
tebradog do occiíno o mares do norle 
(oin o» qne «ao próprios das regiões 
(jubilou; examinar o mechanismn phy- 
«iilopcu no sou mais completo e íi- 
up exercicio c sol» a influencia do lodos 
0) abules locaos, ta! era o (im das suas 
i-wailas excursões. 15 questões (falia 
ii!.|iorlarrcia vem este sábio oflerecer á 
cttiiteiepiação dos zoologistas, especi- 
a!uiefi'c as que devem ooiisliluir a parle 
|«»>iliva da nova tUooria. Na sua memo- 
ri.i <ic3 de dezembro indicou os *cguin- 
i> (mulos: — circulação dos molliisros, e 
hh rni>lacoos , sua ombryologi.i o dos 
rmusides, organisaçfio dos acalophos ei- 
!•■::•;:«! os, mechaui.smn c!";il«;tiiis mo\i- 
i r.iJos dos uiolluscos, n impossibilidade 
" # fundar a divisão de^la ciasse so- 
Wumodo do geração ou natureza do 

O primeiro dVsles ponlos foi cíle- 
fi.iiiiiitMile a>$umpto tia sua inrmo- 
• «!o março. M. Edwards demonstra 
'• Aoíidemia , por meio de exemplares 
;v tt;uIos, qm; o apparelho circulatório 
,K luolluscos diílere do do* verlebra- 
,,, '> mi que depois do syslema arterial 
p, h> malhas dos tecidos , que formam 
<w ordens de redes capillares , vai o 
^çiiedorramar-se na cavidade abdn- 
n,! "dl, e por especiaes canaes reverle 
'^ «rgâos respiratórios c ao coração. 
•'• Qnatrefages chama esle syslema 
'M' bentn-ismo ; quaesqner conscquc-uci- 
s 'í«i« se portondesse tirar dVsla dos- 
"••"Tla, seriam prema luras se as não 
r,M TWíjunin n s ao engenho co próprio 
"■'•ríor e ao de-euvoh im< nlo dos ponlos 
Priores da sua memorja ; nem nos 
•'nora remos com as analogias que al- 
: ''"»i quer achar dVsla 
vl «u a das classes superiores. 

/. E. B. 



(3. D.) 

O AWfYERSARIO. 

Meditação. 



V; 



inle annos ! — e eis um marco mais 
na estrada da vida ; mais uma folha no 
livro da exislcnoia; — e o que é esla P — 
uma balança íiel , que pende das inSos 
do làeriio; em uma das conchas **sla o 
passado, em mitra o porvir; cada dia é 
u ui grão de mais para uma , do menos 
pura outra. 

Vinle annos ! — e eis ahi a esvaccer- 
s«, a precipilar-sc nas profundezas do 
que foi o primeiro o o mais bel lo período 
da existência; — eis ahi a expirar a pri- 
meira e mais formosa de todas as ida- 
des, a quadra breve das illusòcs, a doce 
primavera da vida. 

Vinte annos! eis mais um riacho 
para engrossar a torrente do passado , 
eis mais uma onda para o sorvedouro 
dos tempo» , mais um annel para a ca- 
dèa de meus dias — e quem sabe se o 
ullimo ? 

Quem sabe? — mas porque me lem- 
bro da morte no vigor da existência? 
porque pcn>o no pas>ndo, quando me 
sobeja porvir ? porque ? . . 

15 quem no dia que recorda o pri- 
meiro não pensará no uilimo? a quem 
esquecerá o tumulo quando o berço lhe 
lembra ? — 

A mão destruidora do tempo como a 
aza negra de proe.olla , arranca á ar- 
vore da cxisleneia as folhas melindrosas; 
— quem não cuidará na derradeira ao 
ver uma no turbilhão que a devora ? 

Primavera da vida, cntrislece-me o 
leu adeus ; — chora o infante quando vò 
pedaços o brinco que o entrelinha ; «es- 
morece a rola ao despedir-se do ullimo 
raio do sol , que lhe aquentava o ni- 
nho; — esmoreço e choro com teu adeus, 
primavera da vida. 

Adeus ! — uma lagrima ao passado , 
cemitério d'iiltisòes ; — fui tiro pélago 
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de trevas , para li não lenho lágrimas 
nem sorrisos. 

Passado o futuro!— eis os dons poios 
da existência liiimana; — palavras mes- 
quinhas das línguas mesquinhas da ter- 
ra ; — só Deus é grande , porque as não 
conhece* 

Dezembro 21, 1843. 

A. Lima. 

GUSTAVO HUGO. 

JfV. Jurisprudência acaba de perder nm 
dos seus mais dislinelos ornamentos pela 
morte de Gustavo Hugo (alecido aos 15 
de seplemhro do o imo passado com 
in ais de oitenta annos de idade na ci- 
dade de Goelliuga , de cuja Universi- 
dade era Professor de Direito. 

Nascera, este sábio Jurisconsulto aos 
23 de no\embro de 170i no (Jriio Duca- 
do de Badeu. Depois de haver eur>ado 
as esrhola* elementares de Monlbelliard 
o Ccrlsruhe passou á Universidade de 
Coellinga onde se graduou em Direito. 

Discípulo de lleuie e de Spiller en- 
trou cm 1790 na grande lueta das duas 
' escholas histórica e pliilosophicn , que niu 
da hoje dividem os Jurisconsultos a!le- 
Diães; abraçando o j arlido da primeira. 

No anuo , que dissemos , começou 
ello a publicação dos ir -bailios lillcrari- 
os, (pie com tanta floria sua o pnnoilo 
das sciourias e das leltras continuou jmji* 
mais de m«'io século. 

Km 1791 foi leito Professo- r de Di- 



reito da Universidade de Coellinga, onde. 



leve locar para propagar por toda a Al- 
lemanha os princípios da eschola hi.s- 
loricn, a qual lhe deve grande parlo «la 
sua voga associando o sen nome com os 
de Savigny c liaubuld. 

Um dos meios de que esles sábios se 
serviram para diflundir as suas idêas , 
e qne maior impulso tem dado »o es- 
tudo da Jurisprudência, foi apiibiicciráo 
de Jornnes scinitiflcos , sendo Gustavo 
Hugo um dos collaboradores mais infa- 
tigáveis dVslas publicações. 

Leruiinièr tece o elogio de Hiifjo . 
chamando-lhe: Jurisconsulto oncvclope- 
dico, (pie soube encarar a Juri>prunVn- 
cia por todas as suas faces; consumiu;* d o 
e profundo no Direito romano, os stMis 
trabalhos histórico* sobro esta parte da 
seienria immortali>arain o seu nome. 
Enlre nós a sua — Historia da Direito 
Romano— é bastante conhecida e nppn».- 
ciada; mas alem desta obra ha muilus 
oulras do mesmo nticlor, das principoes 
das quacs damos uma relação — 

Curso completo de Jurisprudedeta , 

contendo — 1.* uma Encycloprdia — 2.° 

j liUlorin do Direito romano ale Jji*Ii- 

I niano— 3.°HÍMori:i lilt -raria do Direho 

■ Humano desde. Justiniano — 1\.° Curso de 

I Direito natural — 5.* Chivslomalhin — 

j (5.° ManuaJ do Digrslo — 7.° Manun! do 

Dir« -rio romano moderno — 8.* i) Jornal 

— Civilisliehes Magnsin — e 9." dons \o- 

lumes tios sii-l iiros publicado* por Hle 

| no Jornal de Coellinga o — An/eiíren. — ■ 

S. B. 



Residindo das obsen açoes meteorológica* de Muco 
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INSTITUTO DE LITTERATURA E ARTE 
DRAMÁTICA. 



E. 



itn virtude da reforma dos Estatutos 
tia Associação , começou esto Instituto 
I reorganisar-sc, com o nomo do Ins- 
tituto de Li t ter atura c Artt: Dramática , 
nas sessões de 12 c 19 d'Aliril ; dare- 
mos mais tardo uma abreviada noticia 
í'f>lc trabalho , quando estiver con- 
cluído. 

Na sessão do dia 17 foi conferido ao 
Sr. João tio Lemos Soixas Caslello 
Branco o titulo de Sacio Honorário, em 
IctíiDiimlip do recouhecimenlo do Ins- 
lilulo polo oflerecimenlo do seu drama 
Maria Paes Itibeira. O Inslilirto quiz 
jmirlar por esto modo a sua coroa lit- 
teraría às mui las com que (ai coroado 
o seu digno sócio nas duas represei) la - 
{ôe* do sen drama. 

Na mesma sessão foi oflTerccido ao jul- 
ganit-nlo do Instituto um novo drama — 
Magnetismo em Salamanca — uogoslo 
hVaudrviUe IVancez, por um sócio que 
i*"i» quiz. declarar o seu nome. K.slo dra- 
ma foi lido ao lusliiulo , discutido t\ 
•'{'provado n:i sessão extraordinária de 
2*) <lc abril. É o 4.° drama original ofib- 
freido á censura do lusliiulo .por sócios 
wu* uo anuo corrente. 

Deverá ler logar em nm dos primei- 
ros dias de inalo , o elogio histórico do 
níteso antigo collegn i>a Academia e no 
ImíUiIo o Sr. João do Vasconcellos Pe- 
K'»»a Coutinho Mendonça Falcão , í\\\o. 
cm 1841 vimos com tanta magoa nosAi 
Mão prematuramente, quasi no fim da 
"ia carreira escolástica, roubado As lei- 
Iras t? aos seus amigos. O Sr. Mamei 
Maria da Silva Brusch j que irais parti- 
cularmente possui;» cslq titulo , foi pre- 
mido , a pedido sou > para cumprir esta 
parte do nosso novo K>latuto ? e o nosso 
|«;ma| apresentará ao publico o sen 
discurso. 

M/4*— 1 de Uai* de 1845. 



Sobro proposta do Sr. Castro Frei- 
re , o Instituto deliberou promover ora 
seu nome uma subscripçào para con- 
correr As despe/as do monumento quo 
em Lisboa vai crigir-sc ao nosso immor- 
lal lyrico Filiuto filvsio. A' sociedade 
editora da iievista Académica foi conce- 
dida a honra de fazer parle da commis- 
são promotora d'esla subscripçào que 
tem por íhn assegurar na lu>lõria do 
Portugal uma das suas mais preciosas 
épociías de gloria lideraria (*). 



TltADUCÇi© DF. VAIA MEDITAÇÃO DB 

Ma. dk Lamautine. 



A GLORIA 

A Filinto E/ysio no desferro. 



De 



ous caminhos cm frente sevos abrem» 
O' da* Musas mimosos. N*m diversos. 
Um conduz à ventura . í (íloriaooulro r 

Cumpre escolher , ó V r alcs. 
Teu destino seguiu , ó gi ão !• ilinto , 
A lei commum: — tu foste desde a infância) 
Da gloria o martyr, filho do- infortúnio j, 

K choras o leu fado? 
Peja- to, o* vate. cfo invejar ao vulgo* 
Ksse inglório oVsecuço em que vegeta : 
.Sc o céu o cumulou dos bens da terra, 

A nós deu- nos a Lyra. 
São tons osíei;'los, tua pátria o mundo; 
Hão-de aos mnitrspor (iin eigtier se ai (ares* 
Justiçoso o futuro ha-dc sagrar- lo 

Triunfos iniiuorlaes» 
No destemido >6o águia snherba, 
Na estancia dos trovões assim pairando, 
Parece um grito alçar : unsci" na Cerra, 

illas eis-me. em fim nos cens» 
Tu da gloria serás; ni um olha « prece 
Por que Ir 6 dado o iutrar sen l4>mplo augusto g 
Não \0s de guarda a porta o infortúnio 

Sentado nos degraus? 



(*) À RrdacçSo d'csta periódico acata elTecti?a- 
men a e d«* a-Uiii- no seu FÀenptorio & &ufobcripçãb 
paca collaborar a nm tão glorioso e patiiolico. em- 
pinlio, e convidamos aos amado:, s das nossa* 
glorias nurionars a qne v* nbm r« unir os .vns ao» 
no*so$ «sfoiços p.tia «le. ntaar o» nome do Ho* acto 
Lusilano, do regenerador das nossas iellras, do po- 
bre expahiado que às margens do Sena se niadear- 
ltoibrcu da mocidade portuguesa*. 
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Dentro não vôs o vclbo , a quem a Grécia 
Deixou de mar em mar curtir desgraças : 
E cego mendigar um pão de Itgrimas 

Em paga dos seus hvmnos? 
Olha alli tens o teu Camões divino: 
O sublime cantor das glorias pátrias 
Morreu itum hospital , e nem lhe destes 

Ao menos a mortalha ! ! 
Além ardendo cm fogo expia em ferros 
O Tasso a sua gloria , e os seus amores; 
Prestes a receber laurel tardio , 

Kil-o descrê na campa. 
Tor toda a parte uctimas, proscriptos. 
tíns hirtando co* algoz, outros co' a sorte ; 
Parece o cóu (|uc manda ás alma.* grandes 

Dores também maiores. 
Oh ! cala-me na lyra esses lamentos: 
Os fracos se lastimem; tu , Filinlo, 
Kei sem ihrono , sorri para a desgraça 

Com generoso orgu lho ! 
Os ferros dos tyrannos, nem o c&ilio, 
Poderão algemar a tua gloria 
J\ estas margens do Sena; — inda Lisboa 

Kcctamará teus ossos. 
Ao receber da herança lia-dc chorar- te ; 
Assim chorou Atheuas seus proscriptos : 
Coriolano expirou , de Iloma os li lhos 

Seu nome revendicam. 
Quasi a descer para a mansão dos mortos, 
Krgtic supplicesmãos aos céus Ovídio; 
Ao Sarmata grosseiro as cinzas lega, 

bua gloria aos llomanos. 

F. 



HISTORIA DE PORTUGAL DURANTE 
A IDADFi MEDIA. 

— eQ e ew 



O 



Fragmento. 

frnginento que offerecemos per- 
tence ao primeiro capitulo da Introduc- 
çan a Historia de Portugal Durante a 
Idade Media (Historia Politica). A epi- 
graphc do capitulo t uma de cujas pro- 
posições este trecho lem por objecto 
provar , e a seguinte : 

«Considerações preliminares : dis- 
lincção fundamental entre os escriptos 
lústoricos da Idade-Mcdia, c os da épo- 
cha da restauração das lellras. As ori- 
gens de Portugal lemiladas naqucllcs á 
sua verdadeira ou mais natural data, c 
nestes de.du/Jdas do epochas estranhas, 
e alé ante- históricas. Causas c conse- 
quências d*c$le falso systeina. Conveni- 



ência de topara r da Historia do Portu- 
gal, tudo o que rigorosamente é alheio 
(folia. Nenhuma identidade nacional eu- 
Ire a sociedade porlugueza e alguma 
das antigas tribus ou raças que habita- 
ram a Península antes da era enrista. 
Caracteres que podem estabelecer a 
identidade na suecessão dos tempos — o 
território — a raça— a lingna: falta d'es- 
ses caracteres entre os lusitanos e os 
porliigticzes. Elementos constitutivos do 
Portugal relativamente ao território e h 
população : elemento leonez o elemento 
sarraceno. Necessidade de conhecer a 
histeria politica dos estados uiussulma- 
nos e do reino de Lcao como base para 
a historia politica da primeira ópocha 
da monarchia porlugueza.» 



Apontamos ncima entre os princi- 
pães vesligios da civilisação romana, os 
da lingua. Em logar competente exa- 
minaremos qual foi o modo porque so 
formou o nosso idioma , e por quaes 
transformações prováveis passou o latino 
até se converter na linguagem portu- 
gueza anterior ao renascimento, como 
por circumstancias análogas se conver- 
tia lambem nas outras do meio-dia da 
Europa. Apesar da rapidez com que de- 
vemos proseguir nesta inlrodticção , 
mais larga necessariamente do que de- 
sejáramos , importa estabelecer aqui o 
facto de que, nas considerações relati- 
vas a esse objecto , havemos de partir. 
Este facto è o predomínio absoluto tia 
linguagem dos romanos na ópocha ein 
que lhe suecederam oswisigodos. A opi- 
nião do que o céltico so tem conserva- 
do no essencial das linguas da Hcspa- 
uha a Ira vez de lodos os suecessos polí- 
ticos c sociaes, durante umas poucas de 
dezenas de séculos , começou a correr 
entre nós ha annos com algum applauso. 
Esta voga provem- 1 lie de certo apparato 
de razões philosophicas em que se estri- 
bou. Disse -se que a filiação das linguas 
so nao devia deduzir da sêmolhançu ilos 
vocábulos, mas sim da çua Índole : pro- 
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cnrnram-so provas , c olé certo ponto 
acharam -se , de diflerenças e antino- 
mia* grammalicacs entro os dons idio- 
mas, c d'aqui se concluiu que a lingna 
portuguesa conservava na intima essên- 
cia a sua origem primitiva ou céltica. 
monstruoso d*estc raciocínio npparcce 
logo que se reduz á sua simplicidade ; 
mas inrolvido n'iioi grande numero do 
considerações, o revestido da auclori- 
dade de alguns factos, que concor- 
dam co Di uma outra das suas premis- 
sa*, fácil foi escapar a muitos que a 
conclusão não se continha uellas. — Ad- 
railliiulo o principio, alias falso, de que 
as filiações das linguagens humanas se 
devem exclusivamente buscar nas se- 
melhanças de syntaxc, e concedido quo 
na realidade se dão grandes diflerenças 
de indole enlrc o porluguez o o latim, 
a consequência legitima d'isso fora uni- 
cine-nle que d'esle não proviera aqucl- 
If. Para provar, porém, a sua origem 
céltica , era necessária mais alguma 
cousa; deviu-sc expor a indole da an- 
tiga linguagem dos celtas d'IIcspunli.i, 
cacharas analogias intimas entre essa 
linguagem e a nossa , e o contraste 
Ambas com o latim. Eis o que se não 
fcz, e que é impossível fazer-se. A hy- 
pollicse de que o porluguez procede do 
céltico tem a mina na base. Essa lin- 
ptn primitiva passou sem deixar monu- 
mentos : o que hoje subsislo é um certo 
numero de dialectos, cuja semelhança 
relativa com o idioma do que procedem 
ninguém ousaria determinar tanto mais 
que entre clles se duo gravíssimas diffe- 
renças. É o crsa , o goelico , o arino- 
rico.on o welsh o representante mais 
próximo do antigo céltico? Era este uma 
língua commum a todos os povos da 
mesma raça , ao menos dos que -es lan- 
ceavam pela Península? Questões s.lo es- 
tas «obro que apenas se poderão fazer 
conjecturas mais ou menos arriscadas, 
fc qoe iadavia fora preciso resolver com 
clareza anlcs de ctni verter a hypolheso 
etu lhesc. Isso , porém , repelimo-lo — 6 
impossível , posto que uma pa»$sagcm do 



St rabão , passagem do que aliás os de- 
fensores das origens célticas creram ti- 
rar vantagem pareça decidir negali vã- 
mente a segund i questão (L), e nesso 
caso importaria determinar de um modo 
positivo qual (Tensas línguas divcr>as , 
de que ellc falia, transfundiu para a da 
nossa a sua índole. 

Neste logar só nos rabo fazer sentir 
que os resultados da conquista romana 
se estendera m aló a transformação dos 
idiomas da Ilespanhu, fossem clles quaea 
fossem. O modo porque alravcz do do- 
minio vfisigolhico, da invasão árabe, e 
da reacção christã se foi alterando a 
linguagem hispano-romana nooccidenlo 
da Península até chegar a produzir dia- 
lectos diflerenles , que. se constituirá ui 
em diflerenles línguas, havemos de ave- 
rigua-lo em relação á porlugueza oiulo 
nos cumpre faze-Io. Aqui só importa 
saber se o idioma dos romanos tomou 
um ascendente dicisivo sobre as lingua- 
gens mais ou menos barbaras e confusas 
que até então se faltavam , e que não 
podiam ser exclusivamente célticas, mas 
mescladas de ibérico, céltico, phenicio, 
grego , e púnico, bem como o eram no 
sangue os habitantes da Hespanha , e 
como ainda hoje o vemos nos vestígio* 
dYssas línguas , bem apparcnles nos 
dons principaes idiomas, modernos, o 
porluguez e castelhano. 

Dissemos acima o — idioma dos ro- 
manos — e não a língua latina : dissem cr- 
io mui de propósito. Quando se asse- 
vera quo o latim se tornou a linguagem? 
geral da Hespanha alliguramo-nos quo 
os hospanhoes repetiam vulgarmente <»* 
períodos eloquentes de Cícero, ou usa- 
vam do eslylo fácil o harmonioso der 
Tilo Lívio; que guardavam as regras se- 
veras da graminaliea laliira com o mes- 
mo escrúpulo com quo costumavam 
respeita-las os boivs escri piores do sé- 
culo de Augusto. Esta idea errada bast» 

(I) UtntiMir et nliqui lilspani grammalira, nom 
imitis ornnes generis: qiiippe ir-c rodem quidi-irt 
sormonc. Strahnn. Ctojçr. L. Ill Qi. 204 d» «-' diçà» 
dAmstcid, 4707 noiU vari*.] 
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por si a levar alguns espíritos a incli- 
jiarem-sc |>ara os sonhos tio cellicismo 
persuadidos, e com rasão , da impossi- 
bilidade do admillir semelhante idea. 
O fado é , portam, oulro. Em Roma o 
Ttilgo fatiava sem duvida de um modo 
diverso d*aquelle cjuo os oscriplores se- 
guiam. Essa linguagem que Suclonio 
chamava quoliniaua o Aulo-Gcllio rús- 
tica (1) é denominada por oulros aueto- 
rv* pedestre , vulgar, simples (2). Mistu- 
rada de vocábulos desconhecidos nos li- 
vros, imperfeita no mechanismo dos 
verbos , a nas desinências dos casos se- 
gu ia- se-lhe d'ahi a necessidade de em- 
pregar as preposições mais frequente- 
mente para distinguir estes, e uma or- 
dem natural o sem inversões na suecos- 
*ão das palavras (3) ; precisara em fim 
<le alterar a Índole da língua culta , e. 
de approxÍmar-se, quanto a essa Índole, 
das 1'ormas mais simples que depois ado- 
ptaram os indiomas modernos do meio- 
dia da Europa. 

Esta linguagem popular era por ven- 
tura em parle um eerlo reslo da antiga 
língua do Lacio conservada tenazmente 
pela piche, e alimentada pela arcessão 
suecessiva dos povos da italia á socie- 

(1) Quotidiano srrmone, quaedam usurpas- 
se ci 111 (se. Octnvium) lilterae ipsius autograplme 

cstentant barro/ um putleiaceum Vu- 

itrrostnn r a pi de sest habere. . . . betizare 

íachanitare. Item, timux pro xtnnus A dom os gene- 
tivo casn. Octav. c. 87 (edie. de. Ernesto 1775) 
D'aqui se ve, qati o povo não ao usara de vocábulos 
.estranhos â lingna filteraria , mas alterava a decli- 
narão dos nonxs e a conjugação dos verbos. V, ad- 
virta -»c que Augusto nsio escrevia na linguagem po- 
pular, mas anenas usava de amimas palavras dVlla, 
quaedam. — Quod nnnc mi tem barbaré quem loqui 
diremus , íd vitirm sermonis non barbariun esse 
sed ruttirttm. Geíli Noct. Att. L. 13 c. 0. 

(2) Durangc Glossar. Praefat. c. 28. 

(3) Era por isso que Augusto, que aborrecia os 
discursos obscuros, não poupava foliando ou es- 
crevendo as preposições» e conjunções, segundo diz 
JtaaUmin (r. 86): net/ue praepostiionibus verbis ad- 
dpr*, yteque conjundnucx tmpitix ilaxire dubitatil, 
IfonlSto com Grevio, e Gronovio , leu ttrbibtix por 
iwé/jf o que nus parece não ter jentido. Snetonio 
«Iludia sem duvida aos discursos de Augusto, e aos 
«sei iplos para o povo, nos quaes elle provavelmenle 
fa liava a linguagem vu!gar seguindo a sua judiciosa 
doutrina de se lazer entender por lodos, cm vez 
de Lusrar pluasct c palavras exqitcii'tts. 



dade romana ; em parlo um resultado 
iliis conquisUis. Nas longínquas r dursi- 
doras guerras da republica , as legiões 
romanas vagueando por diversas par- 
tes, residindo por dilatados períodos no 
meio, do estranhos, recrutando cohor- 
tes inteiras entre estes, eram, saindo de 
Roma o voltando a cila continuamrnUs 
um vehirulo de palavras o phraíra 
barbaras que tendiam a censor* ar a 
linguagem popular , indomada pelo 
idioma lillerario, c talvez a aíTastnr 
cada vez mais um do outro. E na ver- 
dade já Cícero se queixava de que os es- 
trangeiros, principalmente relia*, (brac- 
catae nationes) aílluiudo (\ Roma hou- 
vessem alterado a pureza da direito (1). 
Por outra parle a notável clillrrenea 
da língua plebea a língua eulla, se des- 
cobre nos monumentos mais -anitos , « 
nas palavras c locuções «Vaquella , que 
voluntária ou involuularíamrnlo intro- 
duziram nos seus rscriplos amda os 
mais celebres auetores Romanos (2). 

Con tinuar-sc- ha . 
A. Herculano. 



INFLUENCIA DO CHRISTTANISMO 
SOBRE A LEGISLAÇÃO. 

(Continuido do iY.° 2. pag. 21.) 

II. 

Filii, obedile parcn!ibus vestris 

in Domino : hoc enim jus! uni est. 

Honora pairem e! ma trem lua na 

. .. Ut benesitlibi 

Et vos pattes, noiiv nd iracun- 
diani provoi are íilios vestira : »etl 
educ ale Tos in disciplina cl ror- 
reptione Domini. 

S. Paul. ad Ephrs. eapi 6. 

\_J Homem no verdor dos annos , cheio 
de vida, volleando na voragem das pai- 

(1) De Orat. c. 5 n. 9fl. 

(2) Qiiinlilianus In»tilut. Oat. L. 4. 0.9.-— 
Qaem qui/.er estudar mais laiff*m«*nt<! a ma! fria 
consulte Ilallam Euvopr in ihsMulddle jtgr** <■'• •• 
— Tiiabosehi Sloria dvtla Fetlrrtdura Jm/tmaT. 
3 P. 1 raefa/. (edivâo de Florf nea 4800) D«t*anjíC 
Gloxxnr. Prwf. c sobre ludo Mnuoircx de CAcudc- 
mk des Inscripticuz. T. l!\ p. 582 c »« gg. 
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vms pode jnlgar-se feliz por não ter 
peixões (juo o liguem á sociedade c lh<* 
rouluni momentos de prazer, «embora 
írjn a vida um sonho, é um sonho agra- 
dável, mais agradável que o despertar» 
— dirá ellc — Porém , mal que? lhe pese , 
virá « mão Ircuiula o enregellada da ve- 
Iliice e desperta ndo-o lho apontará para 
o mundo, o elle não encontrará senão 
um deserto triste e desabrido ape/.ar do 
fculmmiltuar o folguedos: abandonado 
díodos, incommodo para todos» roído 
do prznreft, saudades, e remorsos, an- 
frará pelo tumulo como seu único refu- 
gio. 

sonhei era prasenlciro mas foi cur- 
to, e o despertar foi terrível . • . E por- 
«jw ? 

Porque esse homem nSo linha nm 
filho, que nn velhice indonmisassc cento 
por um os cuidados que tTelle recebera, 

Faitava-lhc um amigo, c elle não ba- 
tia querido ser Pao para ler amigos. 

Às caricias da infância , os ri>os e os 
Miíiiêdos da juventude, os cuidados da 
tiriiidade não lhe podem suavisar os 
males da velhice: e prestes a cnlrar.o 
limiar da eternidade n5o verá um raio 
da iuunorlalidade vend*-se reproduzido 
nn existência de seus filhos. 

À < reação do homem a imagem do 
crcttdor (*) em cousa nenhuma ó por 
ci»rlo mais sublime, do que na repro- 
ducçfto da sua espécie — Não éeffeilo da 
«itiples e nreessetria lei da conservação 
da inclina rsprnV, por que eutSo salis- 
feiti» o fim cessariam lodos os vincules 
d.í paternidade. E a felicidade de rever- 
te uns mus obras. Os brutos ainda os 
mijis superiores na escala da animalidade 
c mais carinhosos na protecção da pro- 
l'\ esquecem que são pães, e arrojam 
do >cti uiiiho seus filhos, quando teem 
de dedicar-se á creação de uma nova 
pcolc; outros devoram seus filhinhos , 
mios deixam morrer a mingoa quando a 
1" do inslinelo lhes prova que são de 

llUI*. 

(') Va cicarít Dons Iminiiicui ad imaginem 
**ui — tones. Cap. 1. v. 27. 



E no entanto as legislações dos povos 
ainda os mais civilisados , quando nellas 
não dominam os princípios do Chrislia- 
nismo, abalem o homem á triste condi- 
ção dos brutos ! . . • o ápice dacivilisação 
como synonima de aperfeiçoamento mo- 
ral do homem está na diílusão das idêas 
chrislãs. 

Não são gratuitas as asserções, quo 
levamos diclo. Vejamos os Chins arro- 
jando sis. ruas das suas cidades os filhos, 
que elles não podem ou não querem 
alimentar, para que os animaos carnicei- 
ros os devorem , ou os carros que acar- 
retam as immundices os vão lançar ao 
mar I . . . o* Lacedcmouios matando os 
quo nasciam com algum defeito, o os 
Romanos escrevendo com sangue a sua 
legislação sobre o pátrio poder. 

Reslringindo-nos ao exaino rápido dai 
legislação d'cslcs últimos, e comparan- 
do o que ella fora antes e depois do 
Christianismo, veremos quo a este de- 
vemos a destruição de l aos horrores. 

Coevo com a origem de Roma o pá- 
trio poder foi sauecionado solemnemen- 
te pelo Código fundamental de todo o 
Direito romano com a terrível faculdade 
de malar os filhos (*) 

Este poder durou incontroverso até. 
que a lei do amor e humanidade come- 
çou n ser conhecida. IN os tempos da 
Republica osexemplos de Rrulo,Cassio, 
e Fulvio são bem conhecidos. 

A apparição do Chrislianismo veitt 
domar os corações do bronze dos do- 
minadores do universo; e os costumes o 
as leis tenderam a modificar se , e um 
cidadão romano começou a poder ser 
Pae sem abdicar a qualidade de homem 
para se tomar, um algoz. 

Nós já notámos que o Chrislianismo 
ganhara a victoria nos corações e nas 
cnnvirçóes muito antes que as LL. 
sanecionassem o seu reinado. 

No tempo de Soneca o povo romano 
apredeja um Pae que matara seu filho* 
Trajauo uiauumifle um outro cruelnien- 

(*) Endo líber;» justis, jus vil« et neci» veoon- 
dandiqmipolcslas palri— Xtl Tabt. 



64 



REVISTA ACADÉMICA. 



te Iraclado polo Par. Hadriatio desterra 
mu Pí io rjuo matara um fíllio na caça (*). 

A força invisível das idêas Chrislas já 
«o amostra nestes exemplos: mas n le- 
gislação ainda não era thrislã, por que 
um Jurisconsulto coittcm|)oranco do 
Alexandre Severo e*lal>clece — que è li- 
cito ao Pae o matar seu filho (**). 

No entanto Alexandre havia bebido 
leite chrislão: o este leite transformado 
cm sangue impei iat não podia deixar de 
.nllcnuar tal legislação; c e d'eHe a pri- 
meira lei ejue tira aos Paes faculdade, 
tão barbara ; despe-lhes a natureza de 
tigres para os tornar homens; em cada 
iamilia >e estabelece um Tribunal (***). 

11 a via soado a hora marcada na men- 
te do Eterno, e a cruz, sobre a qual 
o Homkm-Dkus expirara por sentença de 
um magistrado romano, e cm um patí- 
bulo romano, cobciio de opróbrios c 
vilipêndios, ia fechar a coroa dos (lesa- 
res e rematar a haslea do Lábaro; e o 
nome do Chi isto substituiu o dos im- 
pcrtidorcs nos estandartes dos exércitos , 
e o império dos Césares passou a ser o 
de Chrislo, a sua extensão, civilisação c 
}Ãj. foram moios provideuciacs da pro- 
pagação do Chrislianismo. 

K o imperador que alçara a Cruz como 
estandarte da viclorin, assimilava com 
dia a primeira lei que condemna como 
parricida o Pae que mala sen filho (****). 

Constantino syiuboiisando as novas 
ideas chrislàs vencera Maxencio. £ a 
Cru/, alçada com o rotulo — in lioc signo 
vinces — tornara os imperadores iguaes 
ao., homens, e a igualdade religiosa não 
podia tardar a ser politica. li os filhos 
íoram olhados pela lei como homens, c 
não como cousas sujeitas ao homem. 

Baqueou o império romano, mas as 
snas leis fecundadas pelos princípios 
christãos passaram para as legislações 
modernas. Hoje nenhum povo chrislão 

(•) Sencc. de ciem. lib. i. can. M\. L. 5. fT. de 
teg. Pom. de purricid. L. uuu: C. de Itis, qtii par. 
vel Hh. occid. 

(•*) Paulo nn L. 11. ff. de lib. et post. 

Í***) L. 3. C. dõpair. poleai. 
"••) L. un. C. 



concebo a possibilidade do um pátrio 
poder com o direito de vida e morte, o 
filho não 6 cousa, não ó escravo, é um 
irmão do Pae em Chrislo, Pae de todos, 
è a benção do Senhor, c* a promessa rea- 
lizada de Jehovah, é o arrimo e conso- 
lação da velhice. O pátrio poder è mu 
jugo suave e religioso , os Paes são a 
imagem de Deus, e a obediência filial 
um dever grato e sancto , e de tal natu- 
reza, que a linguagem dos povos chris- 
tãos para denotar o que pôde haver de 
mais carinhoso no poder e de mais hu- 
mano no castigo, tem o epitheio — par- 
teimai — . 

Comparemos o sentido d'estn palavra 
pronunciada por um Jc. t0 anterior ap 
Chrislianismo e por outro posterior , e a 
sua diflerença marcará um triumpho 
glorioso do Chrislianismo — um dos ef- 
feilos da sua influencia nas legislações 
modernas. 

(Continuar-se-ha,) 
S. B. 

ABBADONA E ADRAMELEC, 

ou 

O DEMÓNIO ARREPENDIDO E O DEMÓNIO 

COKTUUAZ. 

(Continuado da pag. 22) 

Entretanto Salan e Adramelcc 

Da terra pouco c pouco se avisinharo , 

Um perlo de outro; mas cada um sósiuho ' 

Adramelcc a viu , distante ainda , 

Por entre as trevas da cerrada noite ; 

E — »ci-la !• de goso transportado, disse : 

(Apoz ideas vinham -lhe as ideas , 

Como as vagas do mar , como o oceano 

Sc encapelou , America longínqua , 

Quando de mundos três le .separava) 

» A terra 6 sim . e eu regerei a terra 

• Onal origem do mal , d VI la o tvranno , 
» IiOgo que Satauaz expulso, e o Nume 

• Vencido, cu imperar. EMa somente? 
»E ao meu domínio escaparão os astros 

» Que nos céus volvem sobre mim lia lanto , 

■ Tranquilamente? — Lá lambem a morte 

• Destrua um apoz outro , até o exlremo 

• Do firmamento — c que islo veja o Eterno ;— 

• Iiitelligentes seres destruídos 

■ Não M-ião um por um , como anle a fúria 

• Vil . impotente, de Salan feiicrem — 
» II aças in leiras cairão cititiclas , 

» Jazerão a meus peiem pó únnicrsas 
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iK desmaiarias voltearão morrendo : 
. Enlào aqui — alli — ou lá — triumphante 
•ta.ifiho senta r-rae-hei , olhando cm roda : — 
iKnlão. ó natureza, para o immenso, 

• Profundo sepulcliral das obras luas , 

• Que en couduii ao tumulo , meus olhos 
i Abaixarei — e os teus corruptos restos 

• Obsen indo rirei ! E queira Eterno 

• Ho cadáver do mundo novos sores 
•Tirar f para eu arruinar de novo ! 

•Com o mesmo ardimenlo , as mesmas artes, 
•1-Ios-hi'i outra \et, de um astro em outro, 

• Pfsviar, destruir. — Adraraelec 

• lo» poder tal 6 :— -achar le resta 

• D* e&terminar espíritos o modo . 
•Para que às tuns mãos S a la n pereça 

• K destruído, se esvaeça em nada. 

• Ikbaiiode seu mando, acção nenhuma 

• Digna de li executar le é dado 

•Tu poderoso espirito , que animas 

• Adramelcc, inventa — fax : — acabem 
•Os espíritos mesmo : — eu te maldigo í 
•Ondfslroc-os, ou morre» — Ah, sim fenece! 

• \iver c não muar! — Prefiro a morte. 

• foi irei — eu irei os pensamentos 

•Meus, qnats numes, junctar c hão-de então elles 

• Inventar — destruir! — Eis chega o tempo 
>!?oquc penso lá desde a eternidade 

• Executar: — agora, sim, que surge 
«Irus contra nós em seu furor baldado 
'E se não erra Salanaz, invia 

•Im Redemptor dos homens para o império 

».\n*o nos arrancar. Satan embora 

•Xâo se «ngane: — que importa embora esse homem 

•vja o maior c:itre os maiores vales 

•l>e«le Adão para cá:— soja o Messias. 

»0 vriiciínenlo seu do infernal throno , 

»An!e os jnnetos espíritos, mais digno 

• lia posse me fará , ou antes — c isto 
•Talvez mais cumpra á divindade lua — 
»l> mesmo Salanaz , primeiro que elle, 
■F.lerno Adramelec , destruir deves! 
•Terminará o feito portentoso 

■A minha escravidão: — seja a primícia 

■tila do meu Iriumpho : — então supremo 

» Dos numes regedor brilhar eu hei-de ! 

'tyuãodifficil te sai, Salan. o corpo 

•Ho Messias pungir ! — Oh , In lhe opprimc 

•0 corpo tão somente! — Eu le concedo 

•Antfsdc te sumir tão vil proeza. 

•AíTadigado o pó mortal lhe esparge, 

' Que as almas sou eu só quem anniquila. 

Assim devaneava a mente sua 

Do desejoso corarão levada , 

ta fia ninada tenção. Deus, que os futuros 

Prcvfi, ouviu— cal lou. Adramclec, 

ln\oiio om roedores pensamentos 

l>«»isitcl ficou sobie uma nuvem 

l-Hcaslellada em torno dVlle: — a fronte 

AfTojruc ,da tinha, os olhos filos , 

fc cm ruga* de furor sulcado o rosio. 

A. Herculano. 
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O MEDICO. 

(Continuado da pag. 28/ 

IV. 

Que 1'impie assistant à ton henre suprèjne 
No dite pas: Voyez,il treinhlc comine moi. 
— Lamartint — 



L/s cuidados em quo a gravidade da 
moléstia, que o medico acabava de des- 
truir, o trouxera constantemente euvol^ 
vido , o a felicidade que elle vira espa- 
lhada |>or uma família inteira, não o dei- 
xaram sentir que uma enfermidade ter- 
rível lhe ia pouco a pouco consummin- 
do as forças e a vida — a elle lãoprom-* 
pio a correr em soccorro dos outros. 
Rccolheu-so dos seus trabalhos do to- 
dos os dias e ao cruzar os umhracs da 
sua porta as forças fraquearam-lhe quasi 
a ponto do o não deixarem snsler-se: 
foi então que elle caiu em si do alto 
dos seus pensamentos sempre dedicados 
aos outros e que se achou diante do 
toda a gravidade do seu mal ; então co- 
nheceu dle quo aquellc dobrar dos joe- 
lhos sob o peso do corpo lhe dizia que 
por alli elle já não havia de sair senão 
para a sepultura. * 

Parou então um momento no limiar 
da poria e lançou pela ultima vez os 
olhos para o mundo — para aquelle mun- 
do que lhe linha consummido a vida, a 
quem elle já de nada podia servir e quo 
o deixava agora sò diante da sua dor. 

Neste volver de olhos tão sentido as 
lagrimas cníam-lho em fio pelas faces: 
lagrimas de homem que se não derra- 
mam senão com profundo sentimento. 

Com passos mal seguros foi elle de- 
pois caminhando para o leito , e alu 
estendido procurava fugir do seu pensa- 
mento que lhe revolvia a idéa da morte* 
e Jl/a apresentava por todas as faces. 

A hora extrema do medico chegara 
em (im ; essa hora em que a consciên- 
cia se ergue diante do homem e lhe de- 
senrola Ioda a vida passada , Jiora por 
hora, momento por momento, para lho 
pedir conta dos seus actos. 
Desgraçado do homem que neste mo- 
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monto da vida n3o tom o apoio de uma 
crença <{ue o conduza Irauquilio |>ara a 
sepultura; desgraçado do que crò só nu 
inundo e. vè esse inundo desfeito para 
elle; desgraçado do í|ue não lem, a par 
das lagrimas que chora sobre um passa- 
do que lhe fugiu para sempre , uma es- 
perança na eternidade <pie lhe acene ao 
lo n fie porcnlroas incertezas do Itmtulo! 

O tumulo! — idea que sorri ao des- 
graçado que devora na soledade as la- 
grimas da sua dor quando }h nem o 
chorar lhe pode ser alivio , mas que se 
«levanta pavorosa dianle do homem 
para quem ainda resta no mundo uma 
esperança 1 

• Morrer ! — sentir- se arrebatado do 
mundo • atém do qual está para uns, o 
nada; para outros , a ktiuinidadi; para 
a maior parle, a duvidai 

Gomo o morrer do marinheiro que 
sente o seu navro afundar se com a agua 
que lhe jorra lá dentro e vem subindo 
palmo a palmo, a estender o corpo para 
a viclima que a espera lá cm cima e que 
a cada movimento das ondas responde 
«0111 ii in grito de dor : como o morrer 
dV-sle homem que foge espavorido dianle 
da agua que procura cerca-lo por toda a 
parle, e sente abraçado ao topo do mas- 
tro, o navio oscillar na sua ultima ago- 
nia — assim é o morrer do medico. 

Mas para o marinheiro que a&sim vê 
abrir-sc-lho o tumulo, e que, neste tran- 
se terrível, contempla as aguas balou- 
çarem -se altivas no seu leito insondável 
por toda a vastidão dos mares, e enxuga 
as lagrimas que lhe correm (io a fio 
para correr com os olhos lodo o hori- 
zonte, ha ainda uma esperança — o alve- 
jar do uma vela ao longo por entre as 
ondas do oceano que possa correr a 
eilcí e salva-lo. 

Para o medico estendido no seu leito 
de morte nenhuma esperança lhe resta, 
por que cllo pode peneirar dentro om si 
mesmo e senlir-se morrer , ver a morte 
correr-lho de cnvolli com o sangue e 
contar os momentos da vida pelas pul- 
sações do coração. 



De que lhe servo a sciencia neste 
momento cxlnmo? — para lhe fazer co- 
nhecer lodo o incurável do seu mal , 
lodo o desesperado da sua posição; para 
lho dizer que o viver e impossível, para 
lhe destruir todas as illusòes que neste 
momento vendam os olhos de lodos os 
outros homens e lhes encobrem o se- 
pulchro. 

Oh quo para este homem a ultima 
hora da vida de\c de ser bem solemno 
e bem terrível I lille qne nunca se -che- 
go n ao leito de um enfermo quo lhe nâo 
deixasse uma esperança, muitas vezes 
mentida , mas animadora sempre • que 
linha clle agora para si quando a enfer- 
midade alii eslava diante d'cltc cm Ioda 
a sua intensidade? só a resignação — 
aqnolla virtude que faz com que o chris- 
tào que se sente mui fraco para os seus 
males se atiro ao seio da Providencia 
confiado na justiça c na omnipotência 
divina. 

Passou a mão pela fronte, escaldada 
com a febre c ergueu o seu pensamento 
para Deus. 

«Ris- me no ultimo transe da vida — 
pensou elle para comsigo — ...mas a 
minha vida na"o foi como a dos outros 
homens. . . foi o viver do medico que so 
deixou morrer a si em quanto curava os 
outros. 

Que fizeste no teu peregrinar por 
este mundo, tu que te votastes ao cum- 
primento de uma missão sagrada? me 
pergunta a consciência. 

Que fiz eu ?!. . por toda esta minha 
vida nilo me correram plácidos c riso- 
nhos senfio os dias da mocidade. . . tudo 
o mais ioi um continuo lidar entre en- 
fermos e agonisanles, entre cadáveres 
mil vezes. 

Vi as lagrimas de gratidão do pobre 
a quem eu linha resliluido á saúde e ao 
trabalho, e vi os seus filhinhos, a quem 
a orphandade houvera precipitado na 
miséria, sorrirem-so para mim o brinca- 
rem alegres na casa de seus pães. 

NAo encontro momentos mais felizes 
por toda a minha vida. . . é uma recorda- 
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rJo esla que vem lançar bastante alivio 
nas minhas dores presentes. . . quero des- 
ci*r abraçado com ella para a sepultura. 

Restitui muitas vezes o íilho ao |>ap, 
a esposa no marido, o irnifio ao irmão... 
reste pae, rsle marido e esle irmão 
por ventura so esqueerram de mim. . . 
nenhmi d'ellrs virá derramar uma la.- 
p-ima sobre a memoria do medico. . . 
nenhum d*oMos virá curvar o joelho 
tt«bre a lagom da minha campa para 
trpwr aos Céus uma oração pi*lo seu 
atuído exlinclo. 

One fazem esses homens que eu tan- 
ta* vezes Jivrei das garras dn morte o n 
rujos leilos eu fui lautas vezes levar a 
fida ? — Folgam aloires por esse mundo 
e ncrii ao menos evitam ao seu amigo 

morrer ao desamparo. % 

Em hora ! Que me importa a mim 

1 ingratidão dos homens na hora extre- 
ma da rida. . . foi com o pensamento em 
Deus que andei sempre por este mun- 
do. ..a justiça de Deus me julgará.» 

Félix do homem que na hora em 
í>c se senle morrer vê luzir-Jhe o phn- 
n»l da esperança , acendido pelos seus 
ttnliincntos do Christão e pela consci- 
ência de ter cumprido na terra aquillo 
para que o destinara o Céu ! 

lm dia depois caminhava pcln poria 
in mrdico um saiu mento, sem ostenta- 
do e sem grandeza : a pedra da campa 
frrlioií-se sobre o seu cadáver; uma pe- 
dra sinala c sem inseri peões — esque- 
cida de todos ! 

A. daS. 

RESUMO DE PRELECÇÕES DE PHYSIO- 
LOGIA EXPERIMENTAL. 

(Coniiiiuido da pag. 40.) 



II. 

Transfusão. 

1.' JLixpcrirncia. —Posta a descoberto 
uma das jugulares externas de um cão 
d*'tallw ordinário, constituição robus- 
to i c bem nutrido, fizciuos-llie uma 



incisão , c recebemos o sanguo na pc* 
quena bacia de uma seringa de comina 
elástica que tínhamos comprimido, e *ò 
dilatávamos á medida que elic a enchia. 
Depois de lermos recebido ires onças de 
sangue adaptámos á seringa um pipo, e 
|ior seu intermédio injectámo-lo na ju- 
gular de outro cão que em tudo orçava 
pelo primeiro. Durante a injeção obser- 
vamos os seguintes phcuomeuos — gri- 
los — I reuniras — e evidentes signaes de 
dor, passados poucos momentos depois 
da injeção — abatimento geral — poiso 
inollo, cheio, o tardo; — comia, mas 
passada uma hora já não tomava ali- 
mento algum; Ires horas depois conti- 
nuava o mesmo estado, só a respira- 
ção era mais pequena , e vagarosa, 
e o abatimento geral mais pronunciado: 
jazia deitado, o quando o obrigávamos 
a levantar proe.Nrava a mesma posição. 
Dez horas depois da operação o animal 
estava menos abatido, o as tremuras ti- 
nham sensivelmente diminuído; comia 
com pouca ávido/. — levanta vu-se espon- 
taneamente, mas pouco tempo se conser* 
vava nesta posição; ate que finalmente 
completos seis dias os symptomas tinha ri) 
successivainonle dcsapparccido, e o ani- 
mal parecia restabelecido. 

2.* Experiência. — Tentamos fazer 
a transfusão extrahindo o sangue, da 
veia com uma seringa de melai, e por 
meio d'aspiração, mas o estado do ins- 
trumento não o permilliti, e então tirá- 
mos o embolo, c recebemos no corpo 
da seringa três onças de sangue que lo- 
go injectámos na jugular do um cão ao 
qual haviames anteriormente exlrahido 
uma quantidade igual. Durante a inje- 
ção notámos um som particular, c pou- 
cos instantes depois o animal morreu. 
Passadas quatro horas procedemos a 
uma autopsia, e encontrámos o seguin- 
te: — veias cavas, e artérias pulmona- 
res muito injectadas de sangue venoso 
— pulmões cor natural — o coração per- 
cutido dava-uos no lado direito um som 
lympanilico, o as cavidades do mesmo 
lado estavam distendidas por um sangue 
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escuro, e espumoso, apprcsentando ba- 
lhas de nr de diversas grandezas — as 
cavidades esquerdas, ligado, o as veias 
mezaraicas linha m algum sangue veno- 
«o; mas a aorta ascendente , o descen- 
dente apprcsonlavam-no em menor 
quantidade, e de cúr mais escura. 

3/ Experiência. — Da jugular de um 
cão muito corpoleulo cxlrahimos coui 
uma seringa de melai , e por meio de 
aspiração lies onças de sangue, e inje- 
ctamo-lo na jugular de outra de lalhe 
mediano ao qual haviainos anteceden- 
lemenlo tirado a mesma quantidade. 
O animal parecia não ler soflrido grande 
incommodo mas passados poucos minu- 
tos tornou -se triste e notámos os mes- 
mos phenomeuos da i.' experiência, que 
«e desvaneceram com mais prouipltdão, 
c no quinlodia já eslava quasi restabele- 
cido. 

A.* Experiência. — Em douscães mui- 
to semcllianles cm grandeza , constitui- 
ção, robusloz <Scc. pozemos a desco- 
berto em um a jugular, e n'oulro a 
carótida. Deixámos a jugular aborta alé 
que o animal estivesse quasi exangue o 
depois fizemos communicar a carolida 
com a jugular por meio d' um lubo de 
gemina elástica. Marcámos os minutos 
que o sangue correu de um para o oulro 
vaso, e calculámos que foram dez a do- 
se onças a quantidade que o animal re- 
cebeu. No fim da operação pareceu^nos 
que clle tinha recuperado parle do vigor 
perdido; mas pouco tempo depois appa- 
rccerain vomito* precedidos de grandes 
movimentos anliperislallicos mas que fo- 
ram de pequena duração porque passados 
poucos ininulos jà tinham cessado. O 
tremor geral continuou — pulso peque- 
no t e com frequência irregular. Decor- 
reram Ires horas, eo animal jazia ainda 
dei lado com muita prostração que ou- 
gmcnlou no dia seguinte no qual com 
muita diíliciildadc se conservava em pé, 
— o branco do* olhos eslava muilo in- 
jectado. Desde este dia por diante os 
symplomas foram pouco e pouco mi- 
norando o no liai da seis dias osluva 
restabelecido. 



Devemos advertir que neste, bem como 
cm alguns outros animaes se observavam , 
pouco tempo depois da operação, movi- 
mentos demaslicação c deglutição; mas 
não demos importância a esles phenome- 
uos porque os notámos em animaes su- 
jeitos a outras experiências, e em al- 
guns mesmo antes de serem operados 
mas logo que estavam prezos. * 

Escolhemos esles animaes pela facili- 
dade que havia em os obter, porém não 
deixamos do reconhecer que nâo são os 
mais próprios para esle género de expe- 
riências ; porque o seu sangue coagula 
entre */ 3 n 3 minutos em quanto que o 
do cavallo gasla de 5 a 13, e o do Boi 
2 a 10. Todavia a brevidade com que 
foram feitas não permilliu que osanguo 
coagulasse, o sempre verificámos no íiin 
de cada experiência se já se achava em 
principio de coagulação. Além d'islo 
fizemos sempre largas incisões para ob- 
termos o sangue com promplidão e para 
diíGcu liarmos mais a coagulação elevá- 
mos a temperatura das seringas mui pró- 
ximo á do sangue. 

A transfusão foi pra elida d a com mui- 
ta frequência, a grande enlhusiasmo por 
meado do século XVII, com tudo este 
agenle lherapeulico foi na generalidade 
dos casos seguido de funestos resulta- 
dos; mas apezar d'islo continuaram a 
pratica-la com tal pertinácia que cm 
França, o Itália foi cila expressamente 
prohibida por lei. Os posteriores traba- 
lhos» de Hematologia fizeram conhecer 
a diversidade de grandeza, o formas nos 
glóbulos san^uincos em animaes dediffe- 
rentes classes, e daqui se deduziu quo 
os funestos resultados de que era segui- 
da a Iransfuzão eram devidos ao encalho 
dos glóbulos sanguíneos nos vasos aonde 
circulava sangue de glóbulos de menor 
diâmetro. Mullcr, Dumas e outros leeui 
demonstrado que. a transfusão em ani- 
maes de classes diferentes sempre é>e- 
guida de tristes efleilos, embora o dia- 
melro dos glóbulos do sangue seja maior 
ou menor do «pie os do animal que o 
recebeu , c que mesmo nos animaes da 
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mesma espécie em que a transfusão se 
trai piai içado, os phenoinenos eram con- 
stantes, >6 diuiiuniam alguma cousa 
cm pravidade. 

A ide» qne o sangue se ai I era v a em 
fonlaclo com os vasos inertes levou 
Diíieiibach u transfundir sangue desfi- 
hrinaclo, evitando por esta forma o eflei- 
lo «jtie 08 peque no 6 coágulos de fibrina 
podiam ocensionar. Os trabalhos de 
Biídiof, e ultimamente os do Mugen- 
diee A n d rol vieram mostrar que o san- 
gue desíibrinado fica privado de um dos 
seus uai* nobres princípios, incapaz de 
nutrir e por lai maneira alterado que 
jiôdc dar logar a: gr aves moléstias. 

I\;io foi nosso propósito estudar a 
transfusão como agente iherapeulico , 
por que no estado actual da Jlemalolo- 
çin nflo estamos ainda habilitados para 
tirar partido da transfusão, supposlo mo- 
dernamente se tenha praclicado comfe- 
lí/cs resultados como publicou Prilchard, 
c outros; todavia estes casos são raros, 
enfio dão ainda suffi cientes garantias. 

Está demonstrado que os e Hei tos da 
transfusão são tanto menos graves quanto 
osanimaes estão mais próximos na escal- 
de lêem entre si mais analogias; e islo 
evidentemente nos inculca qne o sangue 
km uma dada individualidade em rela- 
ção aos vasos em que circula , c que o 
sangue de um animal não estimula da 
mesma forma o sysleina vascular de ou- 
tro. É este modo de obrar do sangue 
que tivemos mais especialmente em vis- 
ta estudar^ 

\ ariamos o processo operatório nesta* 
experiências para nos instruirmos nesta 
|>i*rle, e por nos parecer que tacs varia- 
ções não infliiiam nos resultados d'ellas; 
o mesmo fizemos a respeito do sysleina 
vascular por desejarmos verificar se os 
ctlVitos da transfusão eram simplesmen- 
te devidos á quantidade, ou natureza do 
ungue. 

A 1.* experiência mostra que elle 
Arou deprimindo o vigor das priucipaes 
ínnrções vilães em Indo semelhante aos 
tllcitos do um narcótico. A 3. ■experiên- 



cia confirma os resultados da l.'e mostra 
que não foram devidos ao augmeulo do 
sangue circulante, por quanto este ficou 
sendo o iiicoino em quantidade, e sò 
dilleria em qualidade. Neste caso o san- 
gue que estimulava o syslema vascular 
de iimn dada maneiía foi sensivelmente 
alterado pelo sangue de outro animal, o 
esta modificação imprimiu no estimulo 
— sangue. — uma variante de acção so- 
bre os órgãos. Todas as alterações que 
observamos nos animaes sujeitos a estas 
experiências foram produzidas pelo di- 
verso estado do sangue depois da injec- 
ção, e d'aqui podemos aioulainenle de- 
duzir que as propriedades vilães do san- 
gue variam entre individuo» da mesma 
espeeie, embora os nossos conhecimen- 
tos physicos o chimicos provem sua 
identidade. Cada animal possuo uma 
dada individualidade nos liquides circu- 
lantes assim como a tem nas formas 
exteriores, propenções &c. 

Estes princípios parecem confirmar 
as ideas dos Pliytioíogistas e Chimicos 
modernos que dizem que alimentando 
um animal com o sangue de outro em- 
bora este liquido seja o mais análogo ao 
fluido nutritivo não passa elle illeso nlra- 
vez dos órgãos elaboradores para os va- 
sos circulantes; mas é decomposto, e 
de novo reconstituído , e depois é qne 
entra na torrente circulatória. 

Os resultados da A. a experiência são 
muito análogos aos das antecedentes 
ainda que as circumstancias que a acom- 
panham foram um pouco mais especiaes, 
O vigor que o animal mostrou ter rece- 
bido com o sangue injeclado durou pou- 
cos momentos e foi logo seguido de um 
quadro de symplomas análogos aos dal.* 
e 3/ experiência, llesta sabermos se esse 
vigor que o sangue transfundido deu ao 
animal foi devido a sua qualidade do 
arterial, ou ao estado quasi exangue em 
que o animal se achava. Ás experiências 
de Magendic nos fazem excluir a pri- 
meira explicação e c por tanto necessá- 
rio recorrermos á segunda. 

Estamos constantemente vendo em 
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Palholegia que pela mesma causa se al- 
tera em sentidos muitas vezes opposlos 
uma fuucçào, sempre que o estado do ór- 
gão não for constante. Parece que neste 
caso os eilcilos de sedação que produziu 
o sangue transfundido deviam ser mai> 
pronunciados por que a quantidade? do 
sangue foi maior do que n'outras expe- 
riência* , • alem d'i>.to o animal estava 
privado de grande quantidade de pró- 
prio sangue; porém não só a sedação 
Hão foi Ião grande mas foi precedida 
de uma leve excitação, c islo snili- 
cientemente nos mostra quanto a ex- 
periência desmente as nossa* dcduçòc*. 

Com quanto a 2/ experiência se haja 
frustrado, c por esta razão não podes- 
svmos estudar as propriedades physicas 
do sangue não devemos por ísm> deixar 
de fazer menção d'ella. O som particu- 
lar que ouvimos durante a injeção era 
uma espécie do murmúrio devido á cu- 
Irada nos grossos vasos e coração de uma 
porção de ar que não havia sido com- 
pletamente expulso da seringa. Já por 
outra occasiâo havia mos observado este 
pheitomcuo em outras experiências, e por 
isso notámos logo aos nossos ouvintes 
que a morlc do animal seria rápida, e 
que era unicamente devida áquclleacci- 
dente. 

Na autopsia a que procedemos encon- 
trámos as cavidades direitas do coração 
muilo distendidas c reconhecemos que o 
ar tinha levado aquclle órgão além da 
sua espliera de distensão, obrigando-o a 
perder por esla forma a propriedade de 
secoulrahir. liste phenomenoé geral em 
todos os músculos ocos, que uma vez 
excessivamente dilatados adquirem um 
estudo permanente de distensão. Fal- 
tando as conlraçòesdVsle grande agente 
da circulação ( o coração) esla devia 
cessar o com cila a vida do animal. A 
congestão das vias cavas, e artérias 
pulmonares confirma o que fica diio; 
aquollas se congestionaram por que o 
sangue não era aspirado pelas cavidades 
dimlas, e estas se diMcnderam com o 
sangue por que lhes faltou a vis a tergo 
que o impcllia. 



Magcndie em suas numerosas expe- 
riências explica osphenomenosdVsta or- 
dem recorrendo ao embaraço na circu- 
lação capillar devido ao estado espumo- 
so do sangue, por isso (\\i\y as bolhas do 
ar não podem atravessares pequenos va* 
sos; mas no presente caso as cousas se 
passaram d'outra maneira por que nos 
pequenos vasos não encontrámos sangue 
espumoso, e no syslcma aórtico havia 
sangue escuro mas em pequena quanti- 
dade o que não podia ter logar segundo 
a explicação de Mageudic. Concluire- 
mos que o ar quando for introduzido nas 
veias em grande quantidade pode por 
sua acção mecânica matar o animal. 
( Conlin uar-sc-ha . ) 

J. F. de Macedo Pinlo. 
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(J. D.) 

O DilAMA 

Frki Luiz de Sousa. 



Thealro porluguez foi enriquecido 
com um novo drama em trez actos do 
Sr. Almeida Garrett; com um drama 
modelo que desde já pôde considera r-so 
como um monumento de gloria nacio- 
nal, e venerar-se como fruclo de pro- 
fundas lucuhraçòes nos escritos cias- 
siios, aos quaes em geral, e com razão 
devemos consagrar toda a e>lima. — O 
drama a que alludo C ode Frei Luiz de 
Sousa. 

Á biografia Ião lida e conhecida dVste 
desgraçado varão porluguez, deu campo 
ao nosso poeta para traçar uma ohra a 
que applicou aquella sabia lheoria da 
arte, que, filha do perfeito estudo das 
paixões humanas, é desde muilo a base 
fundamental do verdadeiro drama , quo 
hoje. Iia-do reinar na nossa scena , para 
com a sua persuasão e natureza corrigir 
os terríveis eilcilos que a csrhula fraii- 
coza produziu enlre nós. O sonho da 
simplicidade do thealro antigo , as pai- 
xões como rea 'mente germinam no co- 
ração do homem pertencente a todas as 
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epodias; a linguagem cio nmor mater- 
na!, dcupida cie lodos os «tia vi os da 
pui>ia; o triumfo da moral e da reli- 
gião; a seria contextura do. nina acção 
wlm*. que reflecte do continuo a luz da 
tmladeje tudo quanto mais lia do gran- 
dioso em Shaksprare, de suave em Gha- 
leaiibriand, do apaixonado em Schiller, 
do meditado cm Aííieri, de bcllo cm 
Nicroliui, e de mentido em Silvio Polli- 
ro, ludo se acha reunido nesta compo- 
sição (pie nos faz rever no liei espelho 
do* verdadeiros costumes da vida. 

Os caracteres d'esle drama não estão 
fura do nosso mundo» nem são modili- 
fados por unia educação particular co- 
nhecida Ião fomente d'um povo, ou d'u- 
uiít lutçâo. Manoel de Sousa, Uoua Ma- 
gdalcna, o Telmo- Paes possuem um 
coração agitado pelos m<\sinos aíTeclos, 
ftv, *âo próprios a quem viv cem qualquer 
r.iiilo da leria, onde o instiur.lo da na- 
tureza, e a força das paixões luclam de 
continuo com a razão, o com ri moral. 

Considerando bem estes Ires perso- 
nagens veremos que o andor possuo 
miui vasta crudicçâo para ver, exactidão 
fará wrificar, sagacidade para escolher, 
íiiclltodo para dispor, imaginação para 
fintar, justiça para pronunciar, firme - 
ia para não se deixar vencer , e lc ifiim 
fui i iro mais liei lo para a siie dramática. 

Sr, Garrett sabe muito bem, que 
Deus nos frz um misto de bom e mau ; 
c por isso evitando o ideal de Iodas as 
perfeições, o do todas as deformidades, 
pintou -nos os Ires mencionados perso- 
nagens com as suas verdadeiras cores 
*wn perder nunca de vi&la o tríplice 
efeito da se ena. 

Pio flecti mio nos dons principaes aíTe- 
clos de esposo o de pao, que reverberam 
na alma de !). Manoel do Sousa , deve- 
ríamos ronvenrer-nos que não ha un 
terra ente uiais feliz , o bem aventurado. 

sorriso de um marido, as palavras 
Murtas do um j>ae , são como raios de 
tul que rompem por entre nuvens; são 
fotno as melodias do céu , escutadas pe- 
ta anjos c por D<;us. — Porém , ai ! dV 



quelle que, como o Sr. Garrett ousasse 
escarnar o coração do nosso protago- 
nista, e lhe surprehendesse o segredo 
das suas magoas! ! I\o seu olhar acharia 
um remorso; no sen gesto uma ameaça; 
nas suas faces um verme roedor; no 
sorrir o 'inferno; e nas palavras uma 
blasfémia contra Deus e contra a natu- 
reza. O coração do Man o ti de Sousa ó 
como o oceano; nas horas do calmaria 
reflecte cm suas agoas até o rápido voo 
da inuoceute avesinha que vem d'além 
dos mares fazer seu ninho sobre os 
nossos tectos; nas que se agita , embra- 
vece o espanta se as suas vagas são do 
repente movidas pelo mais ligeiro nor- 
oeste. 

1). Manoel de Sonsa levado á existên- 
cia conjugal pelo amor, sentiu ao prin- 
cipio uma espécie de lraiiquillidade,quo 
lhe. refrigerava a alma; porem quando 
este amor começou a criar raízes em 
seu peito requeitnado pelo fogo da ra- 
zão, quando se viu renascer na fillia 
que adorava, o em cuja fronte solhe an- 
tolhava estampado o ferrelo da ignomi- 
nia ...oh! enlão se lho avivaram as 
cruéis penas do desengano; e promplo a 
converter em espinhos as rosas e boni- 
nas de uma sonhada felicidade, lançou- 
se no mar das tempestades politicas para 
obedecer á cruel necessidade de flagel- 
lar-se a si mesmo, e occuhar a causa 
da sua verdadeira desdita á sua Ião que- 
rida esposa. — Quantos homens da epo 
eha passada e da presente tem appnro 
eido entre nós com iguaes pensamentos! 
e quantos ainda no porvir deverão cu 
brironxlo com a mancara de um no- 
bre sentimento tendo iTalma o remorso, 
o a podridão 1 ! 

Rn te caracter dúplice, digamo-lo as- 
sim, este pretextado amor pátrio para 
encobrir a I remenda peleja que lhe 
acende n'alma a desesperada c funesta 
idéa da sua bigamia, e o que torna 
mais dramático o personagem Sonsa , o 
faz com que se deva elogiar o Sr. Gar- 
relt pela sua invenção, priucipalmerito 
quando, app'icando a* chngae de lauta 
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desdita o bálsamo precioso que mana da 
religião, condir/ no pé da Cruz de 
(ihrisloo inícliz qtte lauto padece, para 
ahrandar-lhc as dores o suavizar-lho o 
resto da sua peregrinação na morada dos 
homens. 

Se novo , c dramático tS esle caracter, 
não menos belío, e o de Magdalena sua 
esposa. A malfadada guerra d'Alcncor- 
Kebir arrancou dos seus braços um ho- 
ineiii , que muito respeitava , e . . . . 
amava ! 1 — Imaginou depois qup a des- 
carnada mão da morle o havia ri.scado 
do numero dos vivos; . . . . c mal poden- 
do resistir aos impulsos naluraes do seu 
coração, afastou dos olhos a triste nu- 
vem que os encobria , reanimou as suas 
forças, e deslembrando o passado que 
chora, havendo-lho uni «ovo amor 
queimado as antigas chagas para cilas 
et eu triz arem , exlcndeu a dextra a I). 
Manoel de Sousa , e assim de novo pren- 
deu a cadêa da sua vida a felicidade, 
)>orque um Virtuoso consorcio é o inler- 
lucdio entre a alegria da terra compra- 
zeras do céu. — Mas se isto assim ó, não 
foi dado a Magdalena julga-lo pelos fa- 
la es pressentimentos quo, passado o 
primeiro impei o começaram a surgir- 
jhc n'alma. Os olhos amortecidos , as 
faces pallidas, aboca muda , e os mem- 
bros quebrados evidentemente provam 
<|ne lá por dentro anda um verme roe- 
dor, ou que a férrea mão do destino lhe 
ha escriplo na consciência esta fatal ver- 
dade — ainda vice o leu primeiro marido — 
O poeta, como a justiça de Deus, quiz 
castigar um erro para exemplo dos ou- 
tros homens, quiz, como a justiça de 
Deus converter em lueto o que até alli 
eram deleites de voluptuosidade, quiz, 
como a infinita justiça de Deus conver- 
ter cm cinza os prazeres do unindo. . . 
quiz salvara alma da desgraçada Magda- 
lena , collocando-a ao pé da Cruz am- 
parada pelo anjo do perdão. — Belío é 
sublime é este caracter, inimitável, no- 
víssimo na scena ; porém poucas actrizes 
o poderão com prebendei* como o tem 
concebido o seu auclor, e poucos ou ne- 



nhuns cnsaiadores, ou directores de" 
scena lhe poderão fazer resallar as infi- 
nitas bclkzas, que elle contam , acostu- 
mados como estão a exagerar sempre a 
intensidade das paixões, com falsas in- 
loaçòes , repetidos grilos , e furiosos 
arrebatamentos, que só podem seduzir 
os ignorantes, mas nunca exprimir com 
verdade o pensamento do poeta. 

Tehno-Pnes, quanto a mim julgo qn« 
é o verdugo das almas! Ame, ou desa- 
me a 1). Magdalena de Vilhena; respeite 
ou não a L). Manoel de Sousa; abraço 
on enjeite o iuuocente fruelo de mu 
malfadado amor, ha no seu sorrir, amar- 
gura ; em seus lábios, veneno — nas pa- 
lavras, predieções fataes;em cada ima- 
gem feliz, pensamentos tétricos, indo- 
máveis, conlimios. Onde appareccesto 
pobre velho o sol se obscurece; a ara- 
gem da tarde converle-se em nordeste; 
murcham as flores, e secca-se a verdu- 
ra dos prados. Teimo-1'aes é oBerlrand, 
a sombra infernal de Roberto , intenso e 
atroz é o seu modo de atormentar, e do 
alormcnlar-se! Que mal lhe fizeram 
seus amos para apaga r-Ihes a luz bri- 
lhante do afleiçòcs e esperanças em que 
poderiam viver, e que lhes encheria do 
felicidade o coração? — Não sei; será 
elle o que nós chamamos consciência ? fe 
muito fácil; o mais das vezes jnlga-sc 
crime o que a sociedade condemna e cas- 
tiga se vera menl»\ 

J)epois de haver brevemente esboçado 
os Ires caracteres prinripaes do drama» 
deveríamos fazer menção da innocenle 
filha de 1). Magdalena de Vilhena : po- 
rem falta-nos força e intelligeticia para 
expressar com o frio instrumento da 
palavra o que sentimos no intimo d'al- 
ma. As melodias do amor, e as angus- 
tias da anciedade de um pobre anjo 
caído sobre a terra , mal podem pi n tar- 
so com o sentir de homem e de escriplor. 

Na contextura do drama , qualquer 
outro aurlor alterando a verdade, histó- 
rica leria tecido uma fabula com quo 
podesse formar uma mais vehemento 
peripécia, ou dramatizar os seu* per- 
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.«onagros, cançan d o-os com a violência 
tUis ailectos , despcdaçando-os com pu- 
ulines c vingança», o entregando final- 
ilidi Ic a sua alma ás mais horríveis pai- 
xões de ódio o de raiva. O Sr. Garrclt 
Dão oquiz assim , por que assentou, que 
para não violar a verosimilhança da 
acção, depravar a linguagem dos ho- 
mens, c desfigurar a historia era mister 
dar a esta acção um desenvolvimento 
harmónico a tudo quanto linha colhido 
na historia ; trata-lo com a .simplicidade 
do Thealro antigo, o pintar ao vivo ou 
desenhar do nu os kciis caracteres; — 
mm este melhodo infinitamente vanta- 
j»<o fez- nos apreciar todos os milagres 
da arte, e lodos os prodígios da medi- 
tarão, e da razão humana. 

A constante resolução do Sr. Garrett 
fm querer sustentar esta nova espécie 
de di, imas, dramas da vida , tem-lho 
piigrndo alguns críticos; — a estes 
\ms perguntarei — lestes o drama ? — 
dioraslrs? — Leitores, este livro não 
é para vós ! — 

Lisboa h de Abril de 18&5. 
Perinu 



O HISTORIADOR LOUIS BLAHC. 

Existe sempre uma cansa 
profunda de tantos aconte- 
cimentos, os quaes, quan- 
do appareccm, julgamos fi- 
lhos da occasiâo, e da sorte. 
JLouit Díatic. 



On ín ha menos de um anno dos prelos 
<U* Pariz, e Bruxellas um livro novo, um 
litro, que se distingue no meio de mi- 
litares de volumes, que todos os dias 
Mão saindo das imprensas da Europa ; 
um livro de historia mas não um reper- 
tório de datas e de acontecimentos, ac- 
cumnlados sem ordem , nem syslcma : 
um livro de historia contemporânea, 
fòfl* uâo um libello , um scrmfto politico, 
uma obra de partido, como lautas ou- 
Irn* nas quaes os factos sSo dcsíigura- 
«o*i nas quaes o a uctor obriga forço - 
sauicuic esses factos a demonstrarem a 



sua opiniQo, nas quaes recaem sobre 
uns todas as culpas e toda a gloria sobro 
os outros, nas quaes se dos apresenta 
um partido, practicando maldades só 
por capricho o fanatismo, ao passo que 
nas acções de outro não se nos mostra 
senão lealdade e boa fé. Não foi d'csla 
maneira ejue praticou Lottis Blauc na 
sua historia dos dez annos 1830-1840. 
Sem a Afeições interessadas , nem ódios 
implacáveis, como elle diz no prologo 
da sua obra , vai procurar nos factos a 
philosophia de lies; philosophia , que so 
comprehcnde, que se sento, por q no 
cila é um corollario d v esses factos, im- 
parcial e miudamente examinados; phi- 
losophia profunda, lógica c palpável, 
cheia degrandes pensamentos ede máxi- 
mas verdadeiras, onde so revela um 
modo de encarar a historia do nosso sé- 
culo inteiramente novo , onde se deter- 
minam aos seus acontecimentos causas 
naturaes, e verosímeis. 

Nos livros, nos jornaes e nos parlamen- 
tos, nas sciencias e na litter atura se 
agitam hoje grandes e gravíssimas ques- 
tões sociaes. A soberania das nações, si 
felicidade dos povos nfto palavras , que 
retumbam por toda a Europa. Questões 
e questões se discutem acaloradamrnle v 
sobre quem deve exercer a primeira, 
sobre a maneira de proporcionar aos 
povos a segunda. DiíTcrcnles opiniões se 
chocam, e se disputam, nascem theo- 
rias sobre lheorias, mais ou menos di- 
vergentes, mais ou menos plausíveis,* 
misluram-se verdades com chiuieras, 
raciocínios com sophismas, absurdos 
impraticáveis filhos da imaginação com 
sólidos rcMiltados filhos da experiência. 
Mas todos lançam mão dos factos uni- 
formes e immndaveis, para corroborar 
cada um as suas lheorias c opiniões , 
todas variáveis todas diversas umas da» 
outras. Porem atravez dVssas nova* 
ideas, gnerreando-se vigorosameefe no 
meio da* ruínas das antigas, algumas 
verdades parece descubrir Louis Blauc. 
Ninguém pôde negar que os espirites 
philosophicos Icem hoje uma tendência- 
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declarado, para querer quo o systema 
governativo seja coiupalhcl com os di- 
reitos do Iodas as ordens de individuo*, 
que a esphera dos direitos sociacs se 
engrandeça para as classes aléqití mais 
opprimidas Nos meios porem de che- 
gar a esle fim é que ha a grande diver- 
gência. Pelo que respeita á hi>toria, 
resta saber qual deslas llicoriasclla coad- 
juva mais, qual d'ellas serve, para de- 
terminar de uma maneira mais clara c 
precisa as cansas dos acontecimentos. 
)'.lles parecem muitas vezes contradizer- 
se, c diversas questões occorrem ao 
examina los. 

É indubitável que a constituição dos 
estados da Kuropa apresenta hoje um 
aspecto muito diiicrenle d"aquclle, que 
apresentava, ha uni século : ó iuduhi- 
-tavrl que muitos dos primeiros ele- 
mentos das theorias sociaes da philoso- 
phia moderna foram postos em praclica, 
que as sociedades se reformaram, e re- 
construíram debaixo de novas ba<os. 
Mas quem foi, que impeliiu as socieda* 
des modernas para o caminho das inno- 
vações? Em virtude de que necessidade 
se afilaram os povos , e se agitam 
ainda com uma efervescência espanto- 
sa ! Que ciasse de indivíduos foi a quo 
se Ipiiçou na guerra de morte ronha 
as velhas in.«>filiiiçõcs, e qual o motivo 
que os obrigou a isso? Foi a virtude da 
Philanthropia, a compaixão pelas classes 
miseráveis e oppressas', o ódio da ty- 
rannia, as In /.es do século, que mostra- 
vam os erros do antigo systema gover- 
nativo? Ou seria a inveja dos privilégios 
accumulados sohre um pequeno numero 
de homens, seria o egoiMUo de certas 
clusses, que quereriam também partici- 
par d'osse$, ou de oulros privilégios? 
K qual foi das ciasses da sociedade a 
que mais aproveitou na nova repartição 
chi direitos c regalias? Seia o povo, 
cujos interesses se diz disputados, ha 
mais de meio século, será elle mai> fe- 
liz agora do que no tempo das velhas 
monarchias? — Muitas nações hoje ve- 
mos florescente* , as quaes antigamente 



: foram ignoradas , muitas vemos hoje , 
! que outrora prosperavam , no derra- 
I dei 10 estado de decadência c oppres- 
; são , quo podem supportar os povos da 
. humanidade. Classes v riu os hoje « iu 
. muitas nações, as quaes nos antigos 
tempos foram vexadas © miseráveis , o 
j em cujas mfios se aeba agora collocada 
itmn grande parte da riqueza dos paizrs. 
| Mas outras classes vemos preseu temeu lo 
em certas nações mais desgraçadas do 
que nos tempos chamados cio opprcssâo 
e da lyraunia : c isto nesses mesmos 
paizes, onde so diz fura conqriiMadst a 
liberdade á custa do sangue de milha- 
res de famílias. Não seriam por ventura 
mais felizes Os indivíduos, que consti- 
tuem a classe operaria nu Inglaterra , 
no tempo dos dons Stuarts Jaqucs I. e 
Oarlos I , uno seriam elles iiibi.* felizes 
do quo os seus acluaes descendeu te* , 
que apresentam hoje aos olhos do inun- 
do a mais asquerosa miséria , fazendo 
um contraste terrível com a desmedida 
riqueza da clas>e aristocrática o mer- 
cantil da opulenta Gran-Boi lanha ? seria 
tanto .sangue derramado em vão ? Será 
necessário, para que uma nação floresça, 
qii" uma parle de seus filhos seja es- 
crava , e se revolva no pó da miséria ? 
Será a liberdade uma palavra sem si- 
gnilicaçâo , que não sirva , para fazer a 
felicidade dos povos? Serão as theorias 
modernas impotentes contra os vicios 
eternamente nnnexos a organisaçao de 
lodos os systemns sociacs ? líis ahi novas 
e intrincadas questões, as quaes Louis 
Bhinc pcrlende de algum modo resolver 
a vista dos fartos : questões , das quaes 
até hojn tem provindo n duvida , a per- 
plexidade dos espíritos, o scepticismo, 
(Con tinuar-M-ka) 

jfntonio de Serpa Pimentel. 
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Fragmento. 

(Continuado da pag. 52) 



'c o tracto com as nações bárbaros 
teve poderosa influencia no idioma la- 
tino, qual não devia ser a dVslc nos dos 
povos conquistados, quando um dos 
meios que a politica romana conside- 
rava como mais elficazes para consolidar 
o bOii dotninio , era a inlroducção da 
própria linguagem ? n Trabalharam diz 
~S. Agostinho — paraqusa altiva Roma 
n:lo só impusesse o seu jogo aos povos 
wncidos, nins até a sua língua , depois 
<;e associados pela paz » (1). A organisa- 
cio administrativa das provindas nova- 
mente ad<|iieridas na do leito a mais 
conveniente |>ai a obler esse fim. Vimos 
suliriormcnte qual Joi cm geral na Jles- 
]iãiilia <*ssa organisaçào; imis paia bom 
coni|trt'lifMioVr quanto cila era appro- 
friada para rnmanisur, digamos assim, 
KpMilos domadas pelas armas ou pelas 
lilisiiiras , fa/cudo-lhes esquecer até a 
liii£nn*(t*m unliva, não será Tora de pro- 
)«'»ilo acrescentar aqui algumas observa- 
ções ao que uetma apontamos. Á razão 
e o testemunho dos historiadores cons- 
piraua em persuadir-nos de. quanto foi 
radical aquella mudança. 

Osvsteiua do povoação dos romanos , 
c <»nni já ponderou mu dos mais profun- 
do* historiadores modernos (2), era até 
c « r l» ponto © inverno do nosso. Km Io- 
das a< províncias súbitas a lioma refle- 
flia-sc a vida social desla. O município 
l«r «ra a forma de sociedade com que 
* "'publica nascera , vigorara, e cresce- 
ra i <M|ue as revoluções interiores, a ly- 
tonuia dos césares > ealé a invasão dos 
Mrbaroi nâopuderai» extinguir, rvpro- 
«'iziíi-sc por todas as parles aonde che- 

*• Oc Ciritate Dei L. IDc. 7 rifado nrr ttVna- 
fc J ; Mi-ni. dl-PAcad. des Insriipt.T. 24. p. 587. 
]. Cuiuit — Hisloirô Gxiwraic de la Cuilixulion 

N.* 5. — 15 dv Maio d* 1S45. 



gou o domínio romano. A historia doa 
primeiros tempos da Europa moslra-iios 
que apenas as tribus vindas da Ásia, a 
principio vagabundas, se fixavam defini- 
tivamente em qualquer região, edifica- 
vam as suas rudes moradas do mesmo 
modo que. provavelmente costumavam, 
cstabclecer os seus acampamentos' no- 
cturnos no processo das migrações: api- 
nhavam-na* dentro de um ou dons vaj- 
los que ciugindo~as em commiim lhes 
servissem de defensão contra as outra* 
tribus, não menos cruéis que estas. 
Allribuir-Ihes, porem , como caracter 
peculiar uma Índole erradia pareco-nos 
inexacto. Em regra geral a existência 
ou não-exislencia dVssa circumslancia 
•nos hábitos de qualquer povo c deter- 
minada não pelas suas propensões inge- 
nilas, mas pelo seu grau de cÍwli>ação. 
Por outra parle as narrativas dos ami- 
gos historiadores no-los representam 
como vivendo em povoações, a que, ua 
falta do uma denominação mais exacto, 
ellcs appiicam a de cidades. È assim , 
pelo menos, que as memorias mais re- 
melas nos indicam viverem as tribus 
célticas da Ilcspanha no tempo dos phe- 
nicios c carthagineses, e quando o do- 
mínio d'esles começava a dar campo ao 
dos romanos. À terminação cellicr brig 
commum a imiilas cidades da Lusitânia 
e das oulras pro\incias onde os celtas 
haviam feito assento nos dizem que o 
núcleo d'ollas tinham sido esses grupos 
de choupanas circulares construídas do 
pedras toscas , que lhes serviam de mo- 
rada, e de que as chamadas minas de 
Cilania ou Ciuania entro Guimarães e 
Braga, são por ventura- um inenumen- 

lo. (:'») 

Iietmidos já por este modo os relia* 
hrspanhoes iniquella espécie de rillas, 



(.1) Põde»sc ver a. descri pção d 'es'?* vníiras , que- 
tem Iodes os cnrnclerr* <\v rotts'1-itcrão celiuacui 
Argole Anliqmfttlr* Conrcnhis RiaeftHr. p. Poa*a 
que muilo mais decrioradas clTa» conservam ala- 
da o* vslipos da sua origem. Arguto dominado» 
pelas v«;'nus e f.il.sas id<-as sobr«; a barharia dos 
sarracenos inclina se a cror qne esst» iv*t«* %*)*** 
de c^D^ti ucçãi) wab« 
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rodeados de colónias gregas e phenicias, 
)ingando-se a ellas pelos laços do com- 
ínercio, da industria, c logo necessaria- 
mente do sangue, habituados em fim ao 
jugo estranho dos carlhagineses, o sys- 
teina de orgnnisação romana devia achar 
neste paiz menos resistências cjuo iTon- 
tros onde os elementos sociacs fossem 
mais simples, primitivos» e pcir conse- 
quência radicados. Rcpare->o bem cjue 
falíamos da conquista da civilisação, que 
na lucla do dons povos nem sempre é te 
guiada pela conquista política, e em que 
alé muitas vezes o vencido é o verda- 
deiro conquistador. Como já adverti- 
mos, as particularidades da guerra te- 
naz quo os hespanhoes sustentaram con- 
tra os roínanos mostram que ella fui 
ainda mais um resultado da influencia 
púnica do que do sentimento de nacio- 
nalidade da raça céltica. 

As populações mixlas quo- habitavam 
a Península haviam, pois, desde largo 
tempo abandonado a vida errante para 
conviverem junctasem povoados. Assim 
a politica romana não leve pé de as 
constranger a darem esic passo , o mais 
diflíeil para os selvagens, ao qual se pô- 
de chamar o baptismo da civilisação, 
e que no orbe romano era a primeira 
condição d'ella. As aldeolas, as granjas, 
as habitações isoladas por meio dos cam- 
pos suppòc jã um extremo aperfeiçoa- 
mento da vida civil. Este grande lacto 
social pertence exclusivamente ás eras 
modernas. 0.< romanos desconhecera m- 
110. Ouçamos o quo a este respeito diz 
o profundo e eloquente oscriptor a que 
acima alludimos — «Limitando- no* a fal- 
lar do occideute, por toda a parle nos 
apparece o facto que apontei. Nas Gal- 
lias, na Hespanha não encontrais se não 
cidades. Os territórios desviados dVllas 
estão cobertos de selvas e alagadiços. 
Averiguae qual seja o caracter dos mo- 
numentos , das vias romanas. Achareis 
estradas reaes que vão de cidade a ci- 
dade: porém, essa multidão de cami- 
nhosencruzilhados que bojo sulcam todo 
o território, eram então incógnitos. Na- 



da havia que se parecesse com a indizível 
quantidade de iiiouutncnlosinhos, cPal- 
deias, de ca>lcllos , d*igrojas dispersos 
pelo paiz desde u idade media, lio ma 
m> nos herdou vastissimos monumento* 
alfeiçoadospela Índole municipal , e des- 
tinados para uma população numerosa m 
agglomerada inim ponto único. Kxa- 
ihiuae a que luz vos approuver o mundo 
romano, que .sempre achareis essa pre- 
ponderância quasi exclusiva das cidades 9 
e a não-existrneia social dos campos» — 
O mesmo escriplor já linha notado que: 
« Mesta epocha não havia o campo; isto 
é o campo não se parecia com o que c 
hoje. As terras culiivavam-sc na ver- 
dade, porque i>so não podia deixar do 
ser; porém não estavam povoadas. Os 
proprietários d'ellas eram os habitantes 
das cidades, os quaes saí;im a inspec- 
cionar as suas granjas, oude conserva- 
vam frequentemente certo numero d*cs- 
cravos. Mas aquillo a quo clamamos 
hoje o campo, esta população solta, ora 
em habitações isoladas , ora em aldei;i<, 
e que cobre por toda a parte o solo, era 
um facto quasi desconhecido na antiga 
Itália: x» (1) 

E este facto fundamental que distin- 
gue a civilisação antiga da moderna c o 
que nos dá perfeitamente a razão por- 
que os romanos convertiam com certa) 
rapidez as outras nacionalidades na sua , 
e alcançavam alé substituir a própria 
linguagem á dos povos subjugados. K>sa 
assimilação devia ser tanto mais fnril 
quanto os vencidos fossem ou mais bar- 
baros, ou de raças mais misturadas. 
Nas CJalliasrealisava-se principalmente, 
a primeira hypoihese; na Ile^panhnprin. 
cipalmenlo a segunda. Imaginemos a 
gente nativa encerrada nos muros d as ci- 
dades ou reconstruídas ou edificadas do 
novo pelos romanos, sujeita com o correr 
dos tempos áorganisaçâo administra ti va, 
judicial, e militar dos conquistadores» 
frequentada pelos seus magistrados, func 
cionarios e exaclores, aquartelando as 



{i) Guisot, IlUi. OVntVt dcU Civitis. cn Entope 
5. r Lt-çon. 
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mas tropas* tractnndo os pie! los nos 
teus tribunaes, recebendo dos romanos 
o* com modos da vida, e us objectos do 
luxo , correndo aos ihcalros que se ale- 
Tniilavain por toda a |>ar(e , e aonde os 
allraiiiam as graças e as pompas do 
drama latino, e recolhendo nos próprios 
muros um grande numero de indivíduos 
que depois de militarem nos exércitos 
de lio ma vinham transformados em ro- 
manos , e orgulhosos da illustraçâo ad- 
quirida no meio d'elles converter, com 
o desdém da superioridade, n vida c á 
liguageai da Itália os membros mais 
grosseiros das suas fatnilias. Depois 
quando estas e mil outras causas de as- 
similação actuando por séculos produ- 
ziram todo o seu eíTeilo , as dillercnças 
qne distinguiam os vencidos dos vence- 
dores desappareceram inteiramente. Ca- 
racalla allribuindo o caracter do cida- 
dãos romanos a todos os homens livres 
do império, não fazia uma revolução 
nas instituições; mas declarava simples- 
nirule que um grande íacto social se 
acha v«i consiimiiiado. 

Todavia, comoescaparain afravez de 
tio completa transformação, vocábulos 
c usanças quo ainda hoje alleslam a 
eiisteticia independente dos povos da 
Hopauha antes que a rivilisaçnn roma- 
na os devorasse? — A explicação dVssc 
phenomeno è obvia. Pai/ domado pelas 
armas a Península devia ler visto rnír 
muitos de seus filhos na servidão* Era 
por meio dos escravos que os romanos 
cultivavam as terras e e *•* hido a qne 
ponto do tvrannia a escravidão chogou 
entre elles (1). Os servos agricultores 
foram o< mais opprinmios pela deslm- 
niânidade o capricho cios senhores do 
inundo. Longo da conversação ci\il; 
traclados ainda peior (pie os animaes ; 
tendo rouimummeule por murada os 
cárceres subterrâneos das granjas, cha- 

(1) As passagens dos eieriptores latinos relati- 
va» »os escravos , e especialmente aos que fiam 
àrttinados para os lrnl<alfios rmaesarham-«e <*oin- 
pilada« em Beaufort — HcpuMiifuc liomnhte L. 6. 
c. k. Alii se podem ver os lotemnnhos conlcittpo- 
raacos «iu qresc estriba o (pie diz tino* neste %, 



ma d os ergástulos ; sem protecção nas 
leis e tribunaes « porque a morte ou a 
vida dependia para elles unicamente da 
ventado do senhor; estes homens, mnl- 
diclos do mundo, o cuja sorlo seria 
ainda hormel comparada com a dos 
negros inimn roça da America , alheios 
á citilisttção qne se esquecera d'elles* 
cheios de terror o de ódio para com os 
habitantes das cidades, deviam conser- 
var tenazmente os costumes e a lingua- 
gem mixla de céltico , phenicio , grego 
e púnico, em tudo aquilio que por na\i9 
donos lhes fosse consentido. Quando, 
porém, os leis dos» iui per adores e a in- 
fluencia do clirislianUmo (oram lor- 
n findo mais suave a sorie dYsles desgra- 
çados ; quando a decadmeia cio itnptrio, 
e as invasões gorma tricas coníuudirain 
ludo, essa raça espúria, atirada ao meio 
de uma sociedade moribunda cujos usos 
o linguagem se corrompiam rapidamen- 
te, devia, confunriiudo-sc com cila, Ira- 
zer-lhe também a sua parto de corru- 
pção» K n esta causa que nós nitri— 
buímos principalmente o> vestígios do 
tradições celti<*a>, phenicias, gregas O 
púnicas quo ainda subsistem. 

( Continttar-sc-ha. ) 
A. Herculano. 
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O GÉNESIS E A GEOLOGIA. 

{Continuado da pag, 38.) 
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IV. 

Dixit vero Dens ? congrrgentnr aj* 
quac , quac sub ccc!o siint i t» Inruirt 
unum et apparcat árida; etTattuní 
est ila 

Et voravit Deus vridam (erram f 
congri-gaiiones <]u«- amiárum aj>- 
pellavit niaiiu. ííl vidh Deu* quod 
esset bouufi). 



j aquella voz, qiu» fizera p**g:ir o fo*- 
go instantaneamente no imiveiso, e« 
cujo som nuvens de maioria abriram os 

5, 
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seios diante do primogénito da natureza 
para fazerem campo ao firmamento ,' 
ouvia-se agora pela terceira vez. E cila 
mandava aos mares o às terras, que ap- 
p a recebem do seio do chãos , porque 
nina terceira époclia ia a ser marcada 
na serie dos séculos. 

As aguas e o fogo • como duas po- 
tencias ri vaus que combaliam pela posso 
da terra , começavam com novo furor a 
Mia lucla terrível. Em vão sustentara o 
fogo com braço nervoso as aguas sus- 
pensas na vastidão do firmamento; cx- 
íiauridas suas torças neste luetar con- 
tinuo, o manto da pallidez cobrindo 
pouco e pouco o rubor do sua face , e 
uma noite de morte que suecedera aos 
clarões do segundo dia do universo, an- 
iiuiiciavam ás aguas que era chegada a 
sua vez de reinar sobro a lace da terra. 
Como o gigante das serpentes, que pre- 
cipilando-se sobre touro incauto , se 
lhe enrosca todo á roda do corpo , e 
sem piedade para o< abafados gemidos 
da victima , comprime-lho as carnes , 
esmaga-lhc os ossos até lhe lazer exhalar 
o derradeiro alento nesta tortura iulor- 
nal , assim as aguas caíram m>Imc os 
ultimo* restos do seu rival cançado e 
íibalielo , que apenas ousara oppor-lhe 
grossas muralhas de granito cravadas 
de prologina , serpentina, e porphyro. 

Mas agora â voz do Eterno o logo 
rugia debaixo d'aqucllas abobadas im- 
mensas , como leão encarcerado, e as 
abobadas desabavam sobre ellc compri- 
midas pelo próprio peso e pela força das 
aguas. E as aguas se precipitavam com 
cego furor pela brecha angular, insoílri- 
das por não alcançarem o inimigo i\(\ 
sua primeira guarida : mas lá no fundo 
da brecha encontravam vedada a entra- 
da , e resaltavam , mas já de balde , 
«obre o declive por onde imprudentes 
desceram. Já debalde, que o logo como 
guerreiro allcnto, o qual cosido com a 
terra espia a passagem de seus a d ver- 
te rios a Ira vez das gargantas de ta lie 
profundo para as oceupar de improviso, 
•tíbia agora denodado pela opposta es* 



carpa até o angrtlo proeminente da por- 
ção desabada, impellia-o com violência 
enorme ; c do meio da impetuosa res» 
saca , o espirito do homem viu , que 
*c levantavam as cristas das primeiras 
montanhas, como linha de baluartes em 
cujo cimo aqui, o. ncolá hasteava o fogo 
seu victorio.o pendão de fumo e cha- 
mas (1) 

Àlli se abria boqueirão enorme , 
como porta do iuft\rno , por onde sa- 
íam em desesperado esquadrão as lavas 
ardentes , que descendo pela esplanada 
se arrojavam cm massa sobre o império 
das aguas , o as aguas fugiam á sua 
fúria , ou dispersas de novo em vapo- 
res, voavam ligeiras sobre as azas dos 
ventos. 

Longa tregoa suecodeu a este hr- 
mnltuar do combate; o seenlro do cli;*os 
caíra-lhe das mãos despedaçado pela 
tormenta. Da confusão ia nascer a or- 
dem : a terra se preparava para reco- 
ber em sen seio o gérmen da vida* 



Et ail (Domlnux) Grrminct terra 
lu-ibatn \irriil( tu, et racienleiu *e- 
m<*ii et lignum |>e>inift-rum f« i- 
en.s nitrliim juxta Krm:s Minm v 
cujos rmrn insrnie-t i|>so s:t su- 
per lenam. Et facinni e»! ita» 

Et ])'otulit torra herlam yí ren- 
te* m e-l fae -ienlem seimnjoxfa jji'- 
nussnum. tijjnnm qne farifn*» Irn- 
clum , et h.ibcns unum quodque 
sem* nte m secundum sj»eriem su- 
am. El vidit Deus quud esset Lo- 
uwm. 

JLj a paz dos elementos precursora 
da appariçâo da vii f n sobre u face. da 
terra era o emblema da paz entre os 
homens , que dexiaser nos tempos fu- 
turos a precursora da appariçâo do Verbo 
da vida eterna. 



(1) Ainda que; a tlteoi in do calor contrai esVja 
snjeita a bastante* objecções , é todavia a que mt*- 
Ilior explica eis nhenoineno» ge h jí'ci»s , c entre 
estes a existência dos vulcões, e elrvae;òVft das mon- 
lanhas. A hella theoiia de E. Beaiiniont parece, 
como nota Canhi , um brilhante reflexo da lu/. c!« 
rcve:'açâo. stscemlttnt montes , et desce ndunt cnnt pi 
ín lovum quem fundas! i ds dizia o Ps^un^a minis 
de 23 séculos antes de Elias Iteaumont. 
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E as aguas ao baloiçarem-so sobre 
a laça de rocha massiça , mansamente 
lhe iiiiii cavando o fundo, c em d' es ta 
rorli.i desfeita, c clo5 gazes condensados 
i sidos da alitio«|ihcra , <|tie se forma- 
um oí primeiros terrenos estratifica" 
dos (1) sobre si base grani liça. 

K a matei ia iullaumiada do seio da 
<pl linha saído o 1 globo, que. depois 
* chamou leira, continuava a conden- 
s»r->c «iii multiplicadas porções, v cada 
nina d" es las espal liava uni resplendor 
cada vez mais suave. 

K enlão do novo soo» a palavra do 
Senhor, c o espirito do boinem viu as 
•riiiunlrs da vida , que com aquella pa- 
lma saiam do» arcanos da sabedoria 
infinita, Sa faros df>erlos , tromodaes 
m< Ijneholicos desde logo appareceram 
riibrrlos com verdejante alcatifa de 
rrha mimosa. Aqui de*cobria-se o ave- 
ludado lycopodio com suas urnas dou- 
t«las acolá o aspulio; o a astvrophyl- 
Uc folhosa , e a osmumla humilde se 
acoitavam medrosas á sombra dos leques 
Aiaiãe da* palmeiras .A cyathea verdo- 
■w, inveja de nosso* leio* mesqui- 
iiSmk , erguia para o céu a sua cúpula 
fifuulosa, o se debruçava depois sobre 
3*oirtMUtí de cristal, enamorada de sua 
própria belleza: e a verdo-negra arau- 
Mria estendia para o* are* o* seu* ra- 



mos esguios, que na porfia dos notos 
ensinavam á terra com seu monótono 
gemer as primeiras cadencia* da* mu- 
sas. Alas o poder da vida parecia , que 
depois de tantos esforços começava a cx- 
haurir-se, e os vegotaos reclinavam ma- 
gostosamente suas fronte* como quem 
pedia repouso. 

E densas nuvens de vapore* surgiram 
então da terra, e espalhada* sobre a c ti- 
póia dos vegelaos toldavam o* ares com 
espesso negrume. Eo clarão percnne da 
matéria candente , que oceupava o* 
céus, batia de chapa, ma* em vão, ne*- 
les castello* do nuvens : e no meio da 
negra cerração , que cobria a face da 
terra, dormiam as plantas o seu somno. 
da noite , até que os vapores desfeito» 
em chuva lhes aununciavam o despertar 
para uma nova aurora de vida (2). 

E o espirito do homem contemplava 
ubsorto o lhealro de tantas inarat ilhas; 
corria desde o equador até o* poios , e 
via por toda a parle sobranceiros ás 
aguas os vergéis da natureza , mimoso* 
leito* de verdura, em que se embala- 
vam as bri/.as d'uma primavera conti- 
nua. Mas no meio d'eslo espectáculo 
tâo bel lo debalde, procurou elle um ser, 
em quem se reflectisse ao menos, débil 
raio d'essa força do vontade , que sen- 
tia dentro cm si (3) Ouviu que uma 



'{) Sabemos a difficnldade, qne os G«o!ogos 
cm-nuntin em explicara formação cTcstes terrenos; 
*'[ ii w> f*miuiim>» uma opinião , que liada tem com 
o fim especial do nosso artigo. 

'" A'g:i<>m supporá, que admíltimos esta noite 
ittifii ial , nâo pot-a jurarmos provável; mos por 
mirnderijios, que sem ella ficavam os vegeta es 
prnadas das circunsf anciãs favoráveis ao seu de- 
■wtdvinipnlo: declaramos que não, e damos a ra- 
iio.—Ji houve quem se risse de Moyses, porque no 
(■rat-sit «-Ur antepunha a creacão dos vegelaes á do 
*»••• era toniade de rir; e Dens nos perdoe, se hoje 
»'ts rirmos de críticos 13o treitos a tacs vontades. 
Osn|,e m astros ainda não eram na 3.* épocha 
(Wj^obot admiráveis, que na á.* foram com pi e- 
'am-nte furmados; mas a «ua matéria já estava ar 
J-n.lo drsde o !.- dia. Vtd. Larcp. A& delatai. 
j^< siipponliamos com Ifcçteliclf, a nebulosa ria 
W/r«; Maoiia-se de occidente pa;a oriente, mas 
'"H '»l'!i'|iiidudt', n.i direcção da couVelIação lfcr~ 
**w : ci>ndeti»o<i~se ja eiu <(jn**q wucia da erra- 
dio do calórico , ji em virludc Uc ouhas cau> 



sas; mas não se aglomerou n'nm so gloho; frac- 
cionou-sc ou porque nao sendo homogéneos os 
elementos a força attraeliva não era igualem todo* 
os pontos , ou porque tajnhrm ohrata a intluencia 
d'outros imivciso* , outras nebulosas ímmensas, 

3ue Deus rreou, elle sabe quando, na inimensi- 
ade do -espaço. Da» fracções a qt:e móis própria 
fosse para en adiar calórico, e resistir á força repul- 
siva em virtude da mui na a' tracção de suas mo- 
léculas, seria a primeira a solidificar se. Alii temos 
a terra: mas as outras fracções não fienmui ociosa», 
seguiram, e seguem algumas ainda hoje, a mesma 
lei, foram-sc condensando. A que ficasse inais pró- 
xima da terra, I em qae muito rarefeita , havia de 
dar-lhe calor e luz snarn ; não era ainda sol, mas 
suporia o bem, e a leira em cnnseqrencia de sen 
movimento de rotuçAo já gosava da sua noite — re- 
spectiva — ■ 

(3) Alguns Geólogo* por verem que es animaes 
fossei» appareeem » par dos vegetam, e em ma» 
abundância, sustentam que a sua ctr:>cão foi p. lo 
meno» cuntun^oiaora, te uiu precedeu a doa 
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Jyra celeule deferia as primeira* notas 
do li y nino da creação, e esse hymno lho 
pareceu monótono, e triste, li tão triste, 
qne p suspirar das auras, perturbando 
a magcsleoV «lo silencio, o precipitar 
da torrente acordando manso e manso 
os échos a dor moei dos á sombra dos bos- 
ques , eram como o gemer de vestal t 
c|iie trocara pelo fogo dos altares as sa- 
gradas tochas do hymiiteu. Nem sequer 
o piar d'avc nocturna esvoaçando nos 
ares, o coaxar da rã no charco escuro, 
o bramir do ligre no meio da selva , o 
revolver do crocodilo á borda do lago 
vinham casar-se em myslcriosa harmo- 
nia com us primeiras notas do hymno da 
c roa cão ! 

Mas o omnisciente a quem só era 
dado comprehendor as harmonias do 
«eu plano immonso, inclinou os ouvidos 
pnra aqnelle hymno ião innocenle , o 
j)cmdissc'as suas obr.-is da tarde e ma- 
nhã d'cstc dilatado dia. 

(Contintiar-sc-ha) 
G. de A. 



▼egelae*; nós cremos o contrario, porque 4.* os 
fundamentos daqnella opinião parecem-nos pouco 
graves, 2.* os da contraria são de muito pesow 

Não nos parecem graves os fundamentos da 
primeira, porque 1.° ainda não estão tão explora- 
dos os terrenos talcosos , que desesperemos de lhe 
Vir a encontrar fosseis vegetaes; 2." não está abso- 
lutamente demonstrado, quu a formação do ter- 
reno carbonífero não precedeu a da anihrucilc; 
3.° independentemente dVstas considerações, não 
è força, que os fosseis vegKaes. fossem depostos 
na mesma épocha da sua crttarão •' as circunstan- 
cias geo!ogicas, que por uma parle favoreciam 
enlAo a conservação da vida dos vegelaes, tendiam 
pela outra a accelerar-lhc a decomposi ção depois 
da morte. Vid. Allmn n. 898 — 1845. D' Ornai 
D'IIal. GcoL 

Os fundamentos da opinião contraria são de 
muito peso, porque 4.° devendo naquella épocha 
«*slar a atmosphera mui carregada d'acido carbó- 
nico era imprópria para a vida do» an*maes,á 
qual devia preceder a existência dos apnareMios 
reduciortx, como muito bem chama Mr. Dumas ar>s 
*eg *taes ; 2 • é hoje doutiina corrente en're todos 
os Physiolngistas, que os animaes não podem pro- 
duzir matéria oiganica, mas que lêem de nutrir se 
da já organisada ; nos vegetaes da-se exactamente 
o contrario; devia portanto o reino dos produetores 
preceder o dos consumidores. 

Os Philosophos, que ceguem a lei do sucessivo 
aperfeiçoamento da organisarão hão-dc por forra 
citar com nosco também. 



»mo*€+- 



Publicamos hoje o extracto da pre- 
lecção sobre magnetismo animal feita 
no dia 20 do inez passado pelo Sr. Ma- 
cedo Pinto. 

O interesse do objecto, que tão popu- 
lar se tornou em Coimbra, e sobre t|ite 
não quizemos aventurar um juízo pre- 
maturo, obriga -nos a inverter a ordem 
das prelecções do nosso collaborador : 
esperamos que o publico nos não cul- 
pará por isso. 

MAGNETISMO ANIMAL. 

XX Doclrina do Magnetismo animal era 
ha muito tempo conhecida nesta Uni- 
versidade rduranle o nosso curso medico 
um distincto Professor despertou a nossa 
atleução sobre este objecto; mas apc- 
zar do que lhe ouvimos, lemos e analy- 
sámos nos difierentes auetores qne *>o- 
bre o assumpto consultámos nunca po- 
demos d'ella convencer-nos inteiramen- 
te. Julgávamos que os phenomenos não 
passavam d*um somnambulismo,promo- 
vido no magnetisado pela mimica do 
magnctisadnr, e Indo o mais que além 
d'isto nos contavam reptil a vamo-lo uma 
exageração. Todavia um incidente nos 
deu occasião de vermos prnelicar o pro- 
cesso de magnetisar, e e>lc por tal for- 
ma so vulgarisnu nesta cidade que pou- 
cas pessoas haverá que não lenham 
presenciado seus resultados. Instado pê* 
los nossos ouvintes reservámos a ultima 
prelecção para lhes falarmos sobre este 
objecto, e tivemos em vista satisfazer 
á sua curiosidade e disperlar a atlenção 
dos nossos collegas sobre esta ordem do 
phenomenos. 

O processo para magnetisar tem sido 
snecessi vãmente simplificado desde Mes* 
mer até nossos dias. Temos magnetisado 
pelo de Deleuze, e pelo moderno , (*) 
o especialmente a este temos dado a pre- 
ferencia porque o som no magnético se 
obtém por elle mais fneilmeitle. Temos 



(*) Repintoire General de* sciences med. Tom. 
16\ pag, 260, 
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notado sor mai* vantajoso substituir nm 
fcic inoTiincnto de tremor ás pressões 
rum os polegares do magnetizador nos 
do magiu-iisado, bem como na região 
frontal sobro o nervo supra-orbilarin. 
A experiência nos tem mostrado que é 
escusado empregar força ou contracção 
({tia mio se applicam as extremidades 
dos dedos eoi I rente dos olhos ; basta só 
ronservar os braços elevados por fornia 
que as ultimas phalanges fiquem no 
tt)c>mo plano. 

Temos magnelisado no espaço de 6 
minutos c havemos gastado 2 horas na 
orcasião rui que mais nos demoramos. 
Valgims rasos não pudemos obter os 
jiliniomenos magnéticos ainda que para 
i»n fixo in os iodas as diligencias. 

Não julgamos como alguns pensam 
que para a magnetização seja condição 
indispensável a vontade do magnelisado 
mas somente é necessário tenha os olhos 
fitos, e uão esteja deslrahido. Não di- 
mnoN o mesmo do magnelisador : deve 
Nr ler firme tenção demagnelisar por- 
fp. a sua vontade muito influirá na 
Ininsmissão do fluido; assim como acon- 
'cre em alguns peixes (*) que pelo im- 
pério d'clla nos Irnnsmilleui descargas 
eléctricas. 

Á constância que notamos em alguns 
plintomenos nos obrigou a julga-los^o- 
sitiros, e a outros duvidosos porque 
sobiv estes ainda não temos suflicienles 
observações ; alguns são por nós deno- 
minado* r? fio ren lixados ponpie por muito 
que insistíssemos nada pudemos conse- 
guir, todavia não os negamos porque 
ignoramos os limites dos phenomenos 
da vida, o em objectos dVsla ordem é 
temeridade julgar da impossibilidade dos 
fados em quanto os não levamos á pe- 
dra de loque da experiência. 

Phekomekos positivos: — O Indi- 
viduo magnelisado está em um estado 
parlirular — n vida de relação suspensa, 
f as funeçòes orgânicas menos activas 
»|««e no estado normal — os olhos volta- 



catroi. 



Torpedo, gvranotu», »$lurat electricut , « 



dos. para cima» e olhando para a aboba- 
da orbitaria — os eixos ópticos tão con- 
vergentes que parece tocarem-sc juncto 
ao nariz — as pálpebras cerradas comei 
no somno ordinário — a região frontal 
em temperatura superior á natural — as 
mãos Irias e os dedos em flexão sobre a 
palma — as extremidades inferiores lam- 
bem em baixa temperatura; — uma abso- 
luta obediência á vontade do magneli- 
sador ainda mesmo qne esteja pouco 
magnelisado — respondo exclusivamen- 
te às perguntas que por aquelle lhe são 
dirigidas, conta com exactidão oque lho 
diz respeito» e revela segredos qne no es- 
tado normal oceultaria — executa mo- 
vimentos de progressão, mas sua marcha 
é lypica , e nâo podo ser imitada — con- 
serva a altitude, e posição do tronco 
e membros em que eslava antes de mo- 
ver-se — nãoaceusa sensação ás picada* 
de alfinetes por mui sensíveis quesejaiu 
as regiões onde se pratiquem» 

Se o mesmo individuo tem sido ma- 
gnelisado por dons magnelisadores quo 
se lenham alternado, fica -lhos subordi- 
nado; é preciso que ambos concorram 
para a desmagnelisação : esta apprcscnla 
o seguinte — o magnelisado pestaneja» 
c faz esforços para aflastar as pálpebras 
levando as mãos aos olhos para os. esfre- 
gar — fica risonho, e com a physiono- 
mia muito semelhante á de um idiota. 

PnEXOMENOS duvidosos : — í) ma- 
gnelisado não responde aos circmnsl an- 
tes ainda que lhe grilem aos ouvidos; 
mas em alguns casos responde logo 
que lhe fallcm pela altura da região 
epigaslrica — vendados os olhos conhe- 
ce as pessoas quo o tocam, ou que dVIlo 
se approximam ainda quo tmham che- 
gado depois de elle ler os olhos venda- 
dos — applicado um relógio á região 
frontal, ou occipital muitas vezes nos 
disseram as horas que o ponteiro mar- 
cava. Devemos notar quo algumas vezes 
se enganavam o outras respondiam quo 
não sabiam. 

Phekomkxo* não reamsidos; — A 
faculdade de a d vinha r mencionada po~ 
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los andores, não foi por nós observada 
cm nenhum maguelisado ; o m^ino 
nos siicccclcii quaoclo lhe fnlla vntiu»s um 
língua que não entendiam , pois jamais 
obtivemos resposta. Também nunca exe- 
cutaram as deliberações do nosso pensa- 
mento senão quando estas lhes eram 
communicadas vocal mente. 

Todos os magnetisados me i informa- 
ra m que passados alguns minutos depois 
do começar o processo sentiam tal peso 
ttobre as pálpebras que não as podiam 
levantar, que pouco a pouco perdiam o 
conhecimento do que se passara juneto 
«Telles ; do somno magnético não tinham 
lembrança alguma, só diziam seraquclle 
estado mui aprasivel. 

O magnelisador, se durante o dia 
tinha maguelisado três ou quatro vezes, 
cie rioile crítaccommellido de vigilia e 
prostração insólita com sensação dolo- 
rosa e algum peso na região epigaslrica; 
mas todos- estes plienomenos se desva- 
neciam com muita brevidade. 

Os factos qtie acabamos de referir 
foram vistos por muitos espectadores , 
é grande parle eram juizes competentes; 
jião queremos porem com nucloridades 
para nós .tão respeitáveis forçar o pu- 
blico a acreditar o que deixamos escri- 
pto. Aos que duvidarem pedimos- lhes 
que pracliquem o processo do magnetis- 
mo sobre d i florentes indivíduos, o se 
dpezar d' is to se não convencerem vol- 
lem-so pela passiva — doixem-se magne- 
tlsar — e então não lhes restará duvida 
alguma. Mas antes de se magnelisarem 
tfcrà* bom dizerom ao magnelisador que 
lhes pergunte, durante o somno, algum 
segredo que lhos diga respeito, alguma 
cousa que só elles saibam , c verão se q 
magnelisador a não relata depois da dos- 
magnetisação. 

Se é mister theorisar esta ordem de 
plienomenos, forçoso é dizer que lhe não 
encontramos analogia com o so'mno nem 
com o somnambidismo; naquelle ha so- 
lvente suspensão da vida de relação, o 
neste fciíidn existe alguma espontanei- 
dade, mas no magnetismo ha uma ab- 



soluta subordinação á vontade do ma- 
gnelisador. O estado physico do ma- 
gno! isa do tem alguma analogia com a 
ratalepsia , mas nesta os membros do 
doente conservam as posiçòesque mecha- 
nicamenle lhe >ão dadas , e o magnetiza- 
do toma-as à vontade domngnctisador. 
Alguns pcrlendem explicar estes 
plienomenos pela força de imaginação ; 
julgamos que não toem fundamentos, 
Reconhecemos seu poder, mas não acre- 
ditamos que a imaginação do magneli- 
sador possa influir sobre a do magneti- 
sado. Indivíduos que ignoravam a axis- 
tencia do magnetismo, c outros que não 
tinham vontade de serem magnelisados, 
e em uma palavra a rapidez com que ac- 
cordam qnando são desmagnelisados sem 
o saberem , são factos que não se com- 
padecem com tal explicação. 

Os Fluidislas ndmillein Ires hypollte- 
ses: uns — o fluido universal; outros — o 
magnelicoj o outros em lim — o nervo- 
so. Rejeitamos a primeira por falta do 
provas, e a segunda porque os magneti- 
sados em contacto com a bússola não 
determinam desvio na direcção da agu- 
lha; finalmente a terceira não a damos 
como verdadeira porque seria grave te- 
meridade emiltirmos lai opinião: mas 
parecc-nos que admittindo para a expli- 
cação dos plienomenos da vida um im- 
ponderável especial ( o fluido norvoso ) 
não seria grave erro altribnir esles 
plienomenos, que são da esphera vital, 
a mesma causa. 

Vamos portanto tentar a explicação 
do magnetismo admittindo aquelle agen- 
te. No acto da magnetisação pareceque 
segundo o< trabalhos de Rcil, o magne- 
tisador Iransmiilc directa, ou indire- 
ctamente parto do seu fluido nervoso; e 
todos os passos do processo tendem a olo 
fim. Quando magnelisnmos sentimos cer- 
ta excitação geral que* pouco a pouco se 
desvanece, e nas extremidades dos de- 
dos um sentimento semelhante ao que 
um individuo carrregado de eleetreci- 
dade experimenta quando um ou I ro lhe 
lira chispa? eléctricas; ceslc phenimieno 
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no* tem-sido confirmado por outros ma- 
fwHisn dores, O |>r incipio nervoso accu- 
Biiiludo nos centros nervosos do magne- 
Iís.tiU) devo reagir sobre a «na vitalidade, 
subordina-la , e d'aqui tnlvec provenha 
a obediência do magnetisado ao magne- 
tiVador. Também nos parece que a con- 
centração d\icção no cérebro e espinal 
medidia produzirá sem duvida a sus- 
peição da vida exterior; todavia o ma- 
gnrtisado forçado pelo magnetisador n 
rela cio nar-se com o unindo exterior pro- 
cura vias insólitas para o fazer : e com 
(pulo a natureza destinasse nervos os- 
preiacs para cada um dos sentidos, se 
analv>armo$ o seu modo de obrar, Indo 
«reduz a sentir. Mas os casos Palho- 
lij?ico*niuilo auxiliam a illação que dese- 
jam ».« tirar do que acabamos de dizer; 
j*orquc cm Pathologui so manifestam 
MMiN-ições inteiramente estranhas á Phy- 
«olo^U, cí por inata no somno magné- 
tico certos órgãos podem sentir impres- 
so a que eram surdos no estado ordi- 
nário. 

Alguns per tendem explicar os pheno- 
toenos que attribtiimos á deslocação dos 
sentidos ( e que por eui quanto os jul- 
pmoí duvidosos) pela relação em que 
Má o magnetisado com o magnetisador/ 
• dizem que aquclle pensa da mesma 
iwinein que este — conheci) as pessoas 
fl»i» ellio* vendados porque o magncli- 
«d«r as conhece — mas eui abono da 
terdade devemos aflirnntr qnena maioria 
dos casos os magríclisados nos fadavam 
<ic |>e*soas e cousas de que não tinha - 
too* o menor conhecimento. 

Eui Medicina leni o magnetismo sido 
Wbaiado ou como meio therapeulico, 
*« roín o fim de conhecer as moléstias/ 
c a|>|)lirar-Ihc o tratamento mais ade- 
quado. (jniirilo ao primeiro julgamos 
qne dVIlc se pôde tirar algum partido 
nas moléstias dynamiras; porque se o 
mepictisador pôde 110 estado physiolo- 
pen sithiraliir um cumulo de poder ncr- 
*'*o de um para outro orgam, tnmht-m 
«' potlrrá fazer no estado patliologico. 
Do iogimdo potico julgamos poder espe- 



rar, porque apezar de ter sido 'muita* 
vozes ensaiado não encontramos nos - 
aunues da sciencia descripçòcs exactas 
das alterações morbiíicas descobertas 
por e>le processo. % 

Na cirurgia pôde o magnetismo sub- 
stituir com vantagem os narcóticos, cujo 
uso está hoje abandonado por justos 
motivos. Parocc-nosqno o magnetismo é 
prcUrivcl ao narcolismo por não ter os 
inconvenientes d'e>le, e os indivíduos que. 
correm nuiis risco nas operações são' 05 
mais nervosos , e estes os que mais facil- 
mente seniagnetisam; nléui da perda dos 
sentidos exteriores podemos conservar 
o doente pelo tempo que nos parecer 
na posição a mais adequada ao nosso (im. 

O magnetismo pôde aticei ar phy>ica 
e moralmente o magnetisado, e por isso 
o magnetisador deve ler certo grau de 
instriicção medica: o cumulo excessivo* 
de fluido nervoso no cérebro podo dar 
logar a desarranjos de alguma gravida- 
de — em uma mulher que magnelisámo* 
durante a menstruação, esta fuucção 
suspendoit-se — notámos muit.ts vezes 
durante' o processo a respiração curta , 
diflieil, e com anciedade, e ás vezes 
convulsões ; mas estes phenomenos des- 
a pp areei a m Jogo que fazia mos alguns 
passos magnéticos dirigindo as corren- 
tes da cabeça para as extremidades. 

O magnetisado fica sujeito no magne- 
tisador, é portanto evidente que este pô- 
de abusar da sua posição para descobrir 
segredos, rouha-lo, o outros íins. Aos 
que negam estes inconvenientes rospon-' 
demos com o quo nos diz Koslan — Je 
serais de sou (wis si tons cciix qui pra- 
tiquent le magnetisme etaient des Dr- 
icuzes; julgamos por conseguinte que o 
magnetisador deve reunir á instrução 
moralidade — condições a que lignmos 
muita importância; o útil seria que o 
nosso governo vedasse a praclira do ma- 
gnetismo ás pessoas que não estivessem 
habilitadas para dVllo fazerem uso, imi- 
tando assim o que se tem feito em algu- 
mas nações cultas da l.inopn. 

J. F. de Macedo Pinto. 
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O LIVRO DE ELYSA 

Fragmentos. 
(Cêntitmado da Pag. AO. ) 



VJomo o leu livro , Elysa, é frticto das 
lioras roubadas no remanso , e lai voz ao 
estudo, nesta bom» ven lurada Coiíubrft , 
quero filiar- te de Coimbra ! 

Cadn povo l<*m a cidade da sua 
poesia , da tua imaginação, dos seu:» 
amores; cada povo aponla para uma 
terra , í|iio a tradicçãn vestiu de galas, 
e diz — lá , lá I oh ! quo não ha nada 
mui* bello ! 

O porluguez aponla para Coimbra. 

É das recordações <fes la cidade que 
o velho se nutre , o nu Ire os filhos ao 
serflo do sen lar: — quando cu eslava em 
Coimbra ! eis-ahi o exórdio de Iodas as 
aventuras de um pai : e a saudade Un- 
gindo de roxas e mimosas cores lodo o 
discurso , engrandecendo tudo, louvan- 
do tudo, e chorando por ludo leva o 
ancião a peroração de rigor — não ha já 
tempo , como o meu tempo de Coimbra! 

Para o amor inalem ai é a torra dos 
seus sustos, porque é a lerra dos rapa- 
zes ; mas nesses mesmos sustos , no 
longo esperar do abraço filial, encar- 
nou-se nâo sei que doce sympalhia para 
aquella cidade, quo faz chorar e rir 
toda a casa; é o gosto amargo da sau- 
dade , é o 

Delicioso pungir d'acerbo espinho (1) 
Dizei a um aldeão quo lhe ides con- 
tar uma historia de Coimbra , e logo o 
tereis quedo, pendente de vossos lábios, 
já certo do maravilhoso, ou do travesso 
do vosso conto. 

Perguntao ás amantes por Coimbra ? 
haveis de ve-las corar , como tu agora 
coraste, Elysa, e depois responder com 
um suspiro envergonhado — oh ! Coim- 
bra ! . . . o o resto , que lá lira cm seu 
.■ — •— — — — fc. -- - _ 

(l) Gan-clt, 



pensamento será uma inreja , mas nAo 
o desamor para a lerra. quo anda sem* 
pre casada ao amanhecer, e amioilecur 
de seu coração. 

Perguntao ao mancebo, que só ouviu 
o que vui pelas margens do mondego, 
sem nunca ter pisado as suas aréas de 
oiro, pcrguntac-lhe por seus desejos, o 
ellc vos dirá simplesmente — se cu pu- 
desse ir a Coimbra! e ahi deixa resumido 
o scismar de longas horas. 

Até a sciencia o as lettras olham 
sempre pura Coimbra como para a terra 
da promissão; — a nossa esprrauça, di- 
zem cilas, cada dia, cada anuo, cada sé- 
culo, a nossa esperança c»lá lá ! 

So aqui vierdes ouvireis, é cerlo , a 
muitos dos que se assentam ao cair da 
tnrde no penedo da saudade a curtir ma- 
goas d'ausente, ouvir-lhe-heis maldições 
contra Coimbra ; não os acrediteis , 
não ; ó aquelle absurdo do coração hu- 
mano, é aquciia saciedad" na posso, co 
nunca-salisfazer dos desejos do homem, 
o desprezo do que já tem , trocado pelo 
anhelar do que ainda espera, mas so 
fordes inquirir esses mesmos, uma hora 
antes de deixarem Coimbra para sem- 
pre, ou til I es nâo lêem alma afinada para 
as melodias da (erra . ou elies vos dirão 
com as lagrimas nos olhos — podóra «sii 
nunca deixar Coimbra! É(|iie lhes ficam 
aqui as horas mais descuidosas t uiaí« 
doces, mais felizes da mocidade; é quo 
lhes ficam aqui as ainisudes» que não 
morrem mais , a liberdade , quo niai» 
nfto volta , e estes ares puríssimos , e>l* 
cin purissimo. estas aguas puríssimas , 
esta Coimbra única ! 

Ah ! como lhes ha-de apparocer em 
'sonhos este archanjo de pedra assentado 
no seu tapeie de flores 1 Coimbra !. . . 
hão-de descobri-la de longe , vestida de 
branco , mórbida , formosa , voluptuo- 
sa , modesta, a mel ler seu» pés do 
mármore na prata do mondego ; a de- 
vassar o seio das nuvens com o capacete 
da sua torre , como se fora estatua ele 
Minerva; com seus braços estendidos a 
afogurcuvsc cm açafalc de esmeraldas* ; 
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com a sua ponta orlada de vultos negros, 
íjiip 56 debrue» m na corrente como o* 
pioneiros cln margem ; com a cintura 
anil de mil outeiros • que ao longe fr- 
etam o seu largo orisonle; com toda 
ah britas*, este encantamento , esta 
ínnenidade de donzclla , esquecida na 
relva d* um orado a langor um hvmno 
damor com 'os olhos no céu! 

Àlii tendes então os blasphcmos arre- 
pendidos: Coimbra não ó só a tortuosida- 
de c estreiteza de suas ruas, não é o som 
Infiltre do seu sino fatal, não é o sus- 
pirar por quem vive longe , não o nada 
fislo; é a terra das suns saudades , é a 
saudade da sua poesia, c a poesia da sua 

fida! 

Sc um d'esses homens for poeta. ., 
e quem ha que. o não seja depois do l>u- 
plismoda sombra dVsles salgueiraes, do 
pfrfuuic dVsles campos, do crislallino 
iV>lr ambiente, da doçura (Testas aguas, 
da verdura dVsles montes, da fresqui- 
U5o dVslns brisas? aqui a poesia habese 
í<:K>s olhos, pela boca , poios ouvidos \ 
tfia o querer, sem o cuidar, sem o sen- 
lir: rada pedra , cada tronco leva ins- 
pirações ao âmago do seio , que desatina 
b cantar como a zagaia ao desabrochar 
do dia, ou como a avesinha , que saúdo 
3 primavera : aqui murmura melodias o 
ciciar da aragem nas flores da colina ; o 
K-inlilUir da lua quando n'mn teclo de 
Mpliira pende aecesa como lâmpada de 
«nclunrio ; o ardor do sol , quando se 
alastra em diamantes por cima do esten- 
dal da arca ; o éebo a responder sonoro 
fc palmas d 9 um fedguedo ; a vara do 
barqueiro a resvalar nos seixinhos do 
fio; o lavadouro da tricana, que geme 
drk-iixo dos seus golpes, menos duros 
porque os acompanha uma cantiga d'a- 
muresl — até os iimir* dos sities lerm 
*'|"i uma su&ve harmonia , como prelu- 
dio de canção , que deixn advinliar-llic 
Ioda a lindeza!. . . . Mas não vês, Klysa, 
como rii vou longe do que ia dizendo? 
p ra Coimbra , que me arrebatava nas 
andas da sun poesia; foi uma nova provr 
A» mmi poder; — voltemos porém ao pri- 
meiro propósito. 



Sc um dVsses homens for poeto Irá 
assenlar-so no limiar da sua porta , 
quando a tarde vai caindo nos braço» 
da noite , e ai li o vereis a cantar; segui- 
lhe o canto. . . não ouvia í aqui fallott 
d°aquella fonte. 

Que lagrimas são a agua eo nome amores ; (<> 
alli gemeu com a desditosa Castro h 
sombra dos cedros seculares; agora mu 
som festival lho escapa ao recorda r-<o 
da Lapa dos Esteios , aonde se lhe escoa- 
ram deleitosos momentos por sobro alca- 
tifa de violetas c boninas; logo suspira 
nas cordas da harpa aquella Maria Tvltes 
tão sem ventura , a quem a mão do es- 
poso ceifa a rosa da vida no descuido da 
noite; lá se lhe accende o estro na laba- 
reda do euthusiasmo porque se recordou 
d'aqnelle cavatleiro d'anles quebrar que 
torcer» (2)quefecha as portas da cidado 
ao rei cheio do vida c de poder, e leva 
as chaves d VI las ao rei sem vida e sem 
nada ; ci-lo depois cncoMado ao tumulo 
de D. Sisnando a misturar nos seus ver- 
sos o saudoso da religião, inspirado peia 
fronta carcomida da calhtdral vene- 
randa que viu nascer a paliía, e quo 
lern visto morrer tantos séculos! 

Olhae como vos diz que Coimbra é 

Cidade rica do sancto 
Corpo do seu rei primeiro , 
Qu'inda vimos com esponto 
lia lio pouco tempo inteiro 
Dos annosque podem tanto. (3) 
Silencio. . . não vedes como lho resum- 
bram no seu cântico uns nomes tão fei- 
ticeiros . . • 

Da saudaite o penedo. 'que amores 
A' minb'alma , aos mrus olhos não é! 
Lindo cesto de graça e verdores , 
Verde ramo do monte ao sopé. 

Dos suspiros a gruta mais longe 
Recolhida se foi meditar. 
Só poeta , só ave , só monge 
Podo á gruta os segredos vulgar I 

(4) (uniões. 

(2) Marlim de Freitas. 

(3) Sá de Miranda. 
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£ aqui lhe escapa depois no fundo 
arrebatar do pensamento grave uni no- 
me pravo cooio elle. — o penedo da me- 
ditação! ma* de volta para a cidade pára 
diante da gradaria suberha de subcrho 
jardim eme lo pelas mãos «agrada» d*um 
Bispo (1) e exclama 

•Salve . torra mimosa ! a li meu canto 
A ti meu coivção, minhas saudades! 

K o écho ou de cor tez, ou de», agra- 
decido responde- lhe do dentro do arvo- 
redo o derradeiro verso 

A li meu coração , minhas saudades ! (2) 

Que» é Indo isto , Klysa? que é lodo 
esse cantar d'aqueIlo homem já longe 
de. Coinihra? Não é, não pôde ser, não 
iia-de ser nnuca outra cu usa senão o 
trausumplo das pérolas, que a pátria de 
Sá de Miranda lhe engastou na alma , e 
que a memoria ha-de vasar sempre? do 
seu thcsoiiro Iodas as vezes que o poeta 
pegar da lyra. 

Elysa y eu amo muito esta formosa 
leria ! 

fi o coração de Portugal, aonde á 
vontade se revolve o seu sangue mais 
ardente. Que viver este do mancebo 
com o mancebo I 

Crença nas palavras e nos sentimentos; 
aenlimeutos e palavrascheias de \erdade 
e de força; amor, o enthusiasmo por 
tudo o que ó nobre c grande; confiança 
lias idèas e nos homens; coiuirunhuo 
quasi-primiliva de bens e de tudo; ho- 
mogenidade de tendências; existir nos 
outros , pelos outros,. e para os outros: 
Ioda a virtude de quem entra na vida 
com muita fé rio futuro: cis-nhi o viver 
do mancebo com o mancebo debaixo 
dVsto céu de Coimbra ! 

Elysa , eu auto muito esta formosa 
terra ! 

Depois de li , da minha lyra. . . . não, 
não quero que Coimbra seja o terceiro 
níTot lodo meu coração, mns quero que- 
rcr-lhe bem porque é um querer, que 
•lia merece. 

(1) D. Francisco de Lemos— Bi* j»o t!<: Coiínbia. 

(2) fê t« <•( lio <l(» jttrtlim botanht de CeimJ.My 
repele uin vertu he.oice iulciro. 



Oh! se te eu vira um dia, Klysa, assrn 
lada comigo nas ruínas do mosteiío da 
Itainhu saneia (3), e. d*alli, depois de 
haveres passado leu alvo braço â roda 
do meu pescoço Ic esquecesse* a con- 
templar Coimbra, como Coimbra se es- 
quecera, lambem com seu braço lançado 
ao pescoço do monto, a pasmar na tua 
face ifanjo; se a viras 12o linda a re Ira- 
la r-se no momlcgn o a sorrir-se par» o 
céu, oh! que lambem tu havias de amar 
muito Coimbra ! 

Klysa , eu bem com prebendo que tu 
anles quizeras que o teu amante ausente 
praguejasse a terra , «pie lhe rouba a stm 
Klysa; cies que a delicadeza do senti- 
mento pedia antes isso, seja assim : mas 
consente aos poetas mais uma liberda- 
de, deixa-os dizer o que os outros cal- 
Iam por traiçoeiros; niio valle mais 
esta franqueza? <> coração foge para o 
bfllo como a mariposa para a luz; que 
culpa tem elle? que pode elle se ha-de 
por força amar o bello: — é um amor 
III ah Mas se te queres vingar dVstn fata- 
lidade, Elysa, vem, vem comigo assen- 
lar-lc, nas ruínas do velho mosteiro, 
que hi olharás para Coimbra, c eu olha- 
rei para li. 

( Con tin iiar-sc-ha. ) 
J. de trinos. 



(3. D.) 

CRITICA X.IT3TCBLARXA. 

Lc Portugal à ta hauleur dnsiècle. 
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eiu-nos & mão nm pequeno folheio 
intitulado — LcPortagal à la hnuteur dti 
slfclc, 0.0'criplo em verso francez pelo 
Sr. J, A. SI. T. e impresso no Fun- 
chal— J 845.— 

Ê uma he.lla epistola salirica dedicada 
ao Sr, A. F. de Castilho. 

Folgamos com estas mostras de perí- 
cia na \ersiíicação france/a, e d'hahili- 

;."'») A rainha saiula babel , mullw cTEMlei D. 
Diu;*. 
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d,nle nada vulgar para o género satírico, 
qurcnlre nós eslà Ião abandonado de- 
pois que o Uyssope nos vciu e.slabejlocet* 
mu modelo; abandonado não sabemos 
com que razão , por isso que «em este 
rimo de lilleralura c menos bcllo tio 
que tis «uiros, nem o nome de António 
Wiiis co ultimo entre os dós nossos 
prontles homens , assim como o de 
Boilcati o não é entre os Francezes. 

Bom svria que quem Ucs estreias nos 
dn não despresasse o talento que revela 
la nesla sti.*i composição joco-scria, e nos 
ttasc mais algumas das suas cousas. 

A tcrsiíiraçân do Sr. J.. A. M. T. é 
rim. vernácula, espirituosa, cheia de 
IWc* e de graça — Já um cscriplor fran- 
rez disso (aliando de Karlhélcmy el 
Mrry — que a Mia Filldiade linha ai- 
pim» ctNisa de Itabtiais, de Molícre, 
k Juvenal e d \\ ri os lo, c nós dizemos 
V«e a poesia do Sr. J. A. SI. T. por 
unis tfnm lado semelhante á de Bar- 
lliclemy v nos Jaz lemhrar a do poeta 
Irwirr/.; a mesma riqueza de rima , a 
hinim força do verso , a mesma graça 
!'<>> conceitos , o mesmo sal nas ima- 
p*n>, o momo castigo na dicção; ler 
lodos vs\vs dotes 11*111110 língua que não 
ca pátria, c a maior prowique onuclor 
no* pôde dar do seu merecimento. 

!\ào aconselhamos ao auclor uma lin- 
pia do preferencia : persundimo-nos que 
i'à<> escreveu em fi-aitcez por ter em 
fouro a sua língua portugtifza, como 
torram alguns hastardos dt» século XVII, 
«pie ocrrvcram as suas obras na lingun 
do* iluminadores Castelhanos, estamos 
orlo* quo lhe à Iflo fácil escrever em 
]fflrliitrin*g como lhe foi if uma língua es- 
íranjicira — dc-iios as suas jóias , qual- 
<P l **r que seja a língua em quo no-las 
ulTncça serão bem vindas, e nào dimi- 
nuirão 110 merecimento. 

Para darmos uma prova do que aca- 
bamos de dizer transcrevemos alguns 
»er>os da sua epistola; não os apre- 
"ttlanifl* por que esles sejam os mais 
Wl«s no género satírico, mas sim por 
W* nclles o auclor depois do íazer um 



par*lello entro o que fomos e ò que soa- 
mos hoje, rende nelles uma homenagem 
aos nossos maiores talentos. 

Atijonrdlnn le bmirgenis , le lion à moustache, 

A cultiver 1'esprit avideinent »'altache. 

La sicate qui , le jour , nous retenalt au lit , 

Ne Teime plus notre oeil : on ouvre un livre , on lit. 

Les jotirnanx , des ecrits les doses inensuelles, 

Enccinbrent le» cales, les satons , les ruehVs. 

Par le pina court chemin de Lfndre et de Paris , 

L'on veut du plus nouveau, n* importe pour quel prix. 

Lepublic, rhezLanglet, plonge, jusqi^auxaisselles, 

Danslea éditions d es pillards de Bmxclles. 

L\>n vote iei , là-bas d'un ton judicieux " 

De Lemos, ou Serpa, lequel érrit le mienx. 

Aus marches, surles quais, la veste, lá bottine, ' 

Tout commento Byron, ou cite Lamartine. 

La devote Lisbonne a, libéralcment, 

Du Plnde, sur ses munis , per mis 1'avènement : 

^otis y voyons régner, et sans que cela choque, 

Les Muacs et la viei ge , Apollon et São Roque, 

Ain*i, les bons écrits , applaudis, recherchés , • 
Ont produit an grand jour bien des talcnts cachei è 
Shrs eau les dahlias pali&sent sur leurs tigos : 
Sliimilez legénie, il lera des prodiges! 
Castilho, Silva, Leal, Herculano, Garrett, 
Vous qui de Tllélicon prsséder. le seciet , 
Qne d« Tuis vou» a vez, &acriGant vos yellles, 
Pour rbonnetir du pav.senfanté des nierreillesf 
Aussi , pas un Zoile , aux sourcils impudenls, 
N'a mis dano vos écrits de veniineuses denls. 

Les beaux-arts , pleins d'attratts et de cbarm&trté 

uiyslcres . 
Ont su trou ver aussi de gloiicux sectai/es 

Kt Scndim , dontla verve inspire le crayon , 

Auj(.urd'bui lui, Pcrgueil de Tilluslratrion , 

ITardiment de son art franchissant )u banière, 

Conime Dcucalion donne une ânie à la pierre. 

Senliintis nào concordar com o Sr. J. 
A. M. T. uos seguintes versos da sua 
epistola. 

Fieis de tenír du Pinde et la plume et la lyrc , 
D'un progrírs illusoíie, ali ! craignons lede li rei 
Anathcmatisons tons ces livres pervers , 
Dont aujcjurd'hui Ia Fianceinondelunivers. 
Evitons les Balzac, les Paul de K01 L,,Je» Sue : 
Lenr plume est trop souvent nne luiu de mas*>iie f 
Dcnt les ecups, a?s< nés par Vem 1 1."« d» íojal , 
Sapcnt ics saines ir.ccu' j de Vv'a\ b.:tial. 
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Nem Bnlsec nem Eugénio Site nos pa- 
recem digno* d'csla censura — o 1.° é 
umcscriplor que conhece profu tida men- 
te o coração humano , e que coiu lacto 
fino do medico nos descreve com peuna 
ora jocosa, ora crítica , ora melancólica 
a» suas paixões e tendências seu» em na- 
da oflbnder a moral nem os bons costu- 
mes: pinta no Pere Goriot, o amor mi* 
bliine de pac, na ItecherchedeCAbsolu o 
amor extraordinário da scieucia, no 
Israelita o amor mais puro que o homem 
pôde votar á mulher, — em tudo isto nos 
encanta , nos faz rir, ou chorar sem nos 
perverter, — em nenhuma das suas obras 
encontrámos ainda o veneno que res- 
sumbram as de Paulo de Kock ede Geor- 
ge Sand ; — o mesmo, ou ainda mais, di- 
zemos de Eugénio Sue, todas, ou a maior 
parle das obras d'esle grande escriptor 
socialista tem por fim uniu reforma bem 
entendida. Os seus romances não lêem 
sò por fim o recrear-nos, se nos havia 
de dar uma dissertação, qua o povo não 
lia, sobre as desvantagens tio sceplie.ismo, 
sobre a pena de morte , sobre o syslhe- 
ina penitenciário, sobre os interesses 
das classes laboriosas, ou sobre o Jesui- 
tismo deu-nos o Arthur , os Myslerios e 
oJudeO) veste tudo isto dehVçors poéti- 
cas, com que interessa as turbas, vai-as 
imbuindo nestas doclrinas altamente so- 
ei a es, vai-as preparando para a reforma , 
que é o progresso nos costumes , e na 
civilisação. 

Parece-nos que n3o ha fundamento 
para julgar Eugénio Suo doutra ma- 
neira. 

Recordamos ao auetor que não que- 
remos com esta opinião desmentir pela 
nossa parte o 

.... pas «n Zoile . aux sonrcils impudenis , 
K*a mis dans vos ócrits de venimeuses deu Is. 

Ha cA zoilos do dentes venenosos, 
prouvera a Deus quo os não houvesse , 
que mordem ás vezes com critica austera 
de mais , e por ventura parcial , quando 
assim nos declaramos contra o auetor 
não é por querermos enlrar neste nu- 
mero, mas fazemo-lo por que assim o 



entendemos, e com a urbanidade íjne 
demanda a critica, que entre nós é 
ainda uma planto exótica. 

A. X. R. Cvrdeirg. 

'■l EI O SC I"' 

(3. JB.) 

TIIEATRO ACADÉMICO. 



2.' Representação do Drama 

MAMA PAES RIBEIRA. 

No dia d' abril leve logar a 2" re- 
presentação do drama do Sr. João de 
Lemos — Maria Paes Ribeira. A peça 
foi applaiidida,o s<mi Àticior vicloriado 
e chamado fora como da 1." vez. F^la 
npplauso uniforme do mesmo publico, 
já despreoceupado das impressões da 
novidade, é o maior elogio que pode- 
mos fazer ao drama. 



l. a Representação do Draiia 

UMA JUDIA NA COUTE DE D. JOÃO IH. 

Pelo Presidente Honorário d'este 



Instituto 
O Sr. José Freire de Serpa. 



N 



_ ,a noite do 30 d'Abril a platfa e <* 
camarotes do lheatro de S. Paulo bri- 
lhavam com o que havia de. mais esco- 
lhido cm Coimbra : icpresenlava-se um 
Drama do auetor de I). Sisnando , do 
Almansor, da Actriz e de lautas oulra* 
pérolas da lilteralnra portuguesa : — ° 
poeta do mondego disso — eu vou la'' ar » 
o a cidade das lellras correu alicio*» « 
escuta-lo. 

A confiança que todos jA tinham ■ 
saiu alli completa, e Iransbordaiido «<* 
admiração, ponjtie o novo Dram* 1 # 
uma nova vicloria do Sr. Jesé r* 1 ' 11 
de Serpa 

Daremos uma breve idêa dVta con^ 
posiçSo , sem todavia descermos ^in- 
triga minuciosamente por deina>i» ,{ 
longa e complicada : — a eschola , q» 
seguiu o Sr. José Freire («P'*^ 
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lura o talento segne escholas) foi a fran- 
ccza;o >eu Drama é v asado nos mol- 
des, em que os tem vasado Alcxan- 
ite Dnnias , o Victor Hugo ; gr n tules 
paixors e r ri me* tomados pela itião da 
arte para íazrr estremecer o vicio e 
aratitcllar a virlude. O pensamento à 
ioda do €|tia1 giram, como salcllitos , 
Mus vá ou Iro» pensa meu los da peça 
í- o crimo punido pelo crime: a paixfio 
i|ne forma , para .assini nos oxpiimir- 
un»s, a leia onde se bordam Iodas as 011- 
iras paixões d'esta concepção Dramática, 
«- a ambição (fuma mulher. 

Ptiia o grande pensamento tomou o 
suclor o («onde d'A!vor , o Fronteiro 
mor (1'livora, co pagem Paulo; o conde 
mancebo dissoluto , inicia no crime a 
jiíwm aldeã do Alemtrjo, atraiçoa a 
wikicle do Fronteiro, cnveunia-o , e 
ftJocuuhece barreira em »en adeclo bru- 
tal, nem na senda dos delidos ; mas ao 
cabo, a adaga dos escudeiros <\c \io- 
hnte lhe vai direita ao coração: — o 
Fronteiro, velho apaixonado, rouba uma 
filia a .seu pae, rouba Violante do ora- 
tório do pobre aldeão, tpie debalde a 
procura e chama, que debalde quer 
prsrjjuir o roubador que vai longe , 
S ,,p Icm tudo, c elle nada tem ♦ nem 
>cipirr força, porque não pôde dar dons 
passos no sou oratório em busca da 
filia seni tropeçar c cair! mas o veneno 
«1<» conde castiga o rapto do Fronteiro. 
^ pagem Pauto serve os damnadns (eitos 
<ju conde , e as muldades de Violante; 
Co braço que executa as idéas de san- 
pit d'aqurlla$ duas cabeças, mas lá o 
«l^ra no íim a justiça de I). João III. 
IW.i a jrrande paixão lomou o Sr. 
•o*é Freire uma joven bella de sangue 
israelita e leva-a desde um casal do 
Aienilrjo por cima de crimes e infâmias 
a teo> primeiros degraus do throno, por- 
( l ne t> Infante 1). Luiz a viu e amou , 
|H>ri|iio KL-Rei cedeu aos desejos do In- 
wnlç.e a Israelita vai ser esposa do her- 
deiro da coroa , mas quando Violante 
cuida ta vestir a purpura real, veste a 
purpura do seu próprio sangue , qne 



lho bnsca no fundo do peito , o punhal 
do Conde d'Alvôr agouisanle ; o aqui a 
paixão e o pensamento doDramn se reti- 
nem para o acabar ; o crime é punido 
pelo crime , a ambição desregrada cái 
victima de si mesma anie o alvo do to- 
dos os seus desejos. > 
Para o clnro-oscurn do quadro lo- 
tnou o Sr. José Freire duas grandes 
virtudes: — o amor paternal, symboli- 
sndo no pae de Violante, eo amor puro 
de um homem, symhoiisado <*m Feruam* 
do d'AlUtido : — aquelle arrasla-se de ci> 
dade em cidade , de terra em terra, es* 
tende a mâii á borda do» caminhos , 
errante o peregrino cm busca da filha 
que lhe roubaram ; vai a cnconlrnl-ti no 
meio dos folguedos d'uui sarau, mas 
lá o espera uma nova dor; o envene- 
namento do Fronteiro d'Evora lhe é at- 
Iribuido, porque Paulo ahi o introduzia 
para lhe lançar ás cans esse crime; 
eido no cárcere a padecer innocento 
pelos delidos da filha , que dança so- 
bre os tectos da sua morada lúgubre ; o 
elle sempre pae , sempre auhelando a 
liberdade só para abraçar suo íiiha, que 
elle crô boa e sem mancha. Fernando 
amou a companheira de sua infância 
com toda a crença de uma alma pura o 
nobre , com todo o enlhusiasmo de uma 
primeira sympalhia : vai á índia ga- 
nhar nome c riqueza pura tudo lançar 
aos pés de Violante, com a sua espada 
vicloriosa , porque elle não quer mais 
nada, que quando RL-Rei lhe dá licença 
para pedir — só pede Violante, só podo 
os seus antigos amores na paz da sua 
aldêa: — mas Fernando encontra a sua 
amante , náo só viuva, não só adultera, 
não só envenenadora , mas noiva do 
outro homem , mas quasi nos braços 
d'elle :i ouvir-lhe seus requebros, e a 
enibria«:ar-se de seus beijos; o amor do 
Fernando desafoga em maldições por- 
que era homem , mas quando o conde 
d'Alvór o quer alliar à sua vingança, 
Fernando lhe brada — para longe, não 
me ligo com traidores, nem me vingo; 
de mulheres* ; e, suprindo o defeito da. 
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natureza, salva do» ferros e da infâ- 
mia o seu pae adoptivo, o pae da inliel 
Violante, porque Fernando era um 
Alijo. O drama do Sr. Josó Freire era 
cTimaçinaçâo, mas tomou para moldura 
a épotha do D. João 111. e rom lodo 
o bom gosto soube , .aonde era possível, 
adorna-lo das core* próprias d*aquelle 
tempo; não lho esqueceu o crime de 
Judaísmo na sua prologou is ta , a inqui- 
rição , os autos e comedias da corte , n 
tragedia d'An Uuiio Ferreira , represen- 
tada em Coimbra, o uni i lo provavelmente 
no mesmo logar (segundo se collige d'iim 
antigo cscriplo) em que o Sr. Jo>é Freire 
fazia representar o seu drama. 

Diremos duas palavras do desem- 
penho. 

Em geral a peça foi bem represen- 
tada ; mas os nomes que devem íiear 
inais lembrados silo os do Sr. Palita , 
que soube casar as maneiras singelas 
da aldeã, ao simulado da ambiciona ; a 
gravidade da viuva íi graciondade da 
noiva ; os modos simples de don/ellu 
humilde aos ademaus de Princesa ; — 
do Sr. Bentes, que por tal orle co- 
piou a rica ligura i\o pie do Viohinlc , 
que nos deixou encantados pela nobreza 
do seu porle e hcllcza de sua declama- 
ção : aquelle papel 6 o seu triutripho ; — 
do Sr. Bessa , que se ainda carecera de 
loiros le-los-hia bem formosos e mere- 
cidos na delicadeza perversa (permitia - 
se-nos a p li raso) com que coiuprehcn- 
deu c executou as maldades do Conde 
dAlvôr; — do Sr. ()'Neill , que realisou 
a formosa ficção de Fernando, não dei- 
xando nada a desejar , nem ivi conce- 
pção d'nquclle typo de viiiude , nem 
na encarnação d'aquella honra quasi fa- 
bulosa. 

O Andor viu em todos os actores a 
melhor vontade, e o desempenho devia 
dei*a lo satisfeito, assim como de certo 
o deixaram as coroas, os ramos, os ver- 
sos, os bravos e as palmas de seus nu- 
merosos admiradores, com (pie repeli- 
das vezes o saudaram :— rema In mos co- 
piando a poesia que se espalhara na- 
quella noite de regosijo. 
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o Sisnando ocanlor.já no palco 
Viu de palmas a fronte cVoada , 
Vín cslrella o futuro apont?ndo , 
Demais louros sorrir- lhe adornada. 

Eis mais palmas ás palmas unidas; 
Eis mais c'roas na scena a.air, 
Hei da sema, cantor, vai colhê-las 
Vai com cilas a fronte cingir — < 

Tua e.UrcIla não mente , boje surge 
Mil torrentes de luz a verter, 
Olha avante , não cances que o génio, 
inda te ha-dc mais c'roas tecer — 

Olha avante, que lês no futuro? 
Ha-cle a gloria mais vez<* niostrar-sc, 
I\ ossos almas a gloria rendidas, 
llâo-íle ao génio mais vezes cmvar-se. 

80 d'Abri! de 4 845. 
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No theatro que hoje se colhe a 
derradeira coroa lideraria; os talentos 
fo^em para lá porque é só lá que ;i 
gloria *c lhe revela alaviada das galas 
de prinee/u; mas esla caprixosa aman- 
te não vai receber o poeta ao bastidor 
para o coroar se não quando eile nas- 
ceu exclusiva» ou especialmente para 
o theatro. 

O andor da Drazia Parda nasceu 
especialmente para o theatro; eminente 
em todas ns boas lei Iras» é todavia no 
Drama que ellese amostra verdadeíra- 
menle grande; — em natureza para esto 
género tem poucos rivaes na uossa 
terra. O pnbliro já o conhece pela* Ditas 
Filhas, eslrea de sou* trabalhos ihca- 
Iracs, mas a B razia Parda c do certo 
a jóia do seu diadema : — agora quo 
esLe drama su vai imprimir , podem o 
devem os que se dão a laes leitura* 
concorrer a avaliar na Drazia Parda 
todo o mcrcciujculo do Sr. Pereira da 
Canha. 
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(3. ».) 

tXSTITUTO DE LITTERATUHA E ARTE 
DRAMÁTICA. 

lia sessão de 14 de maiodetorminou- 
le que no dia 17 do mesmo mez tivesse 
logar uma recita em leslimunho de 
agradecimento no Sr. Luiz de Bessa 
Corrêa, que terminando no corrente 
anuo a sua carreira universitária, vai 
nlirar-se de Coimbra, deixando o ihen- 
Iru académico privado do seu mais betlo 
ornamento: abaixo apresentamos uma 
circuiiistanciada noticia d*csla recita 
pelo Sr. IVreira da Cunha. 

No dia 18 do mesmo leve Jogar a ses- 
são extraordinária para a leitura do elo- 
gio histórico do Sr. João de Vasconcel- 
Io> Pereira Coutinho Mendonça Falcão 
pelo Sr. Manoel Maria da Silva Bruschy. 
Eslifcram presentes quasi lodosos mem- 
bro* dWc Instituto residentes emCoiín- 
ta, e foi uutnerosissimo o concurso dos 
fíjH-ct adores , qu.* vieram presenciar a 
uftmiiidade. da sessão, 1.* ti ÍVs In género 
«n o nosso Instituto. O abalisado me- 
Modo orador e da oração correspondeu 
plmanrente á magnitude da perda 9 que 
Hiorafamo*. Foram d'mna e outra claro 
1'Miuiiinho a grave seriedade, e pro- 
íonJissimn tristeza dos concorrentes* 



ELOGIO HISTÓRICO 

do Sncio 

íOlO Dl VASCOHCCLLQfl PERCXHA COITTHBO» 
DE MXNDOaCA VALClO 

i 

pelo Sócio 

MAVOKL KAUA DA SILVA BatJSCHY» 
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nvocar a memoria dos mortos r fnrtt 
pronunciar o seu nome com satirláde, 
rclalar o* seus méritos, i provar qne a- 
m orl« não corta todos os laços; é-frali- 
Diiiiihari|mj) a loisa do sepulrhro irâo oc- 
ulta »cnao o que ba»ia ilc terrestre em 
u *tt ser qtie hemaicreceu dos seu* se- 
».• 0—1 tlcJanhodcmh. 



melhanles: é lavar a humanidade do 
labéu da ingratidão ; é um dever sagrado 
de toda a corporação , cujo íiiu iôr st 
cultura das Ictlras. DVsle modo a vida 
intelleclual não acaba, porque o nomo 
e feitos de um finado podem servir do 
exemplo para os vivos, D'e>te modo liga- 
mos o passado com o presente , unimos 
com laços fralcrnaes os que foram cout 
os que ainda são obreiros da obra mais 
pura e mais ulil que pos*a dar se — a cul* 
luradas lettras e da virtude cimentada 
na amizade. 

I ns li luto cumpre boje esta missão» 
e, a exemplo de lodos os corpos lit- 
lerarios, destina esta sessáo para hm»-* 
morar a perda do primeiro dos seu* 
sócio* que provou não bastarem mo- 
cidade, virtudes, talentos, e mim amo- 
ra esperançosa de fértil e brilhante car- 
reira litterariapara eximir-se da lei fatal 
da morte; porque se estes títulos bas- 
tassem, Senhores, não teriamos hop4 
de lamentar :i eterna ao<eneia do nosso 
sócio e meu amigo, o Sr. João de Va*- 
concellos Pereira Coutinho de&lcndoir- 
ça Falcão ! 

Este iNune f Senhores , de que a mi- 
nha boca não pode sepí»n>r o epilhel* 
de amigo, porque riste alleclo não s« 
extingue, porque o coração palpita» mais 
apressado ao pronuncia-!», porque a. 
dor da sua perda é cada vez mais pun- 
gente, porque metade cl» minha alma, 
metade da minha vida me to> roubada, 
este nome de amigo, cup» pron iniciação 
é um>a hla»«p!>enwa na boca do egoísta, 

èii deveulpa do meu arrojo À 

nenhum outro e;IIe teria concedido <r 
logar cpie eu boje oceupo, e porrs-o nrto 
foi a» vaidade: (]na ine levou a solicitar o- 
privilegio de foliar dVlle perante o lu* 
slilnfo, invoquei o** direitos da amizade, 
e o instituto concedendo- me essa hon- 
ra , cedeu a uma nobre inspiração , es* 
colou a voz do seu liuado sócio bradando; 
do fundo do supulchro — concedei acr- 
meu maior amigo o privilegio de der-r 
rtfmar em vossa presença aã lagrimas d» 
saudade — 
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* Não espereis de mim senSo sentidos 
gemidos por tal perda. Possuís lodos 
corações inui nobres, e as cordas har- 
moniosas das vossas almas toem de cer- 
to vibrado com o sentimento da amizade, 
porá que cu não espere que os meus po- 
lires pensamentos deixem de ser des- 
culpados. 

Ligados pelo amor das lo Uras não for- 
mamos um oceaW agitado pelas vio- 
lentas tempestades das paixões huma- 
nas, os la nossa sociedade as>omelha-se 
a um lago plácido e puro alimentado por 
torrentes impetuosas de imaginações 
poéticas, socegndas e crvslalina* fontes 
de saber; a que se mistura um humilde 
riacho n cuja corrente concedestes o fa- 
vor de ser escutado porque murmura 
as lembranças de um arroio, que eslau- 
-eodo a poucos passos da suo nascente, 
tnhlo promettia. 

Em nome d' amizade espero a vossa 
indulgência. 

Nascera o nosso lamentado sócio aos 
6 de março de 1815 nas abas da serra da 
Kstrclla próximo ás margens d*eslc nos- 
so Mondego. 

Foi seu pae o nosso sócio o Sr. Agos- 
tinho de Mendonça Falcão, nome que- 
rido das Musas, c hem conhecido pelo 
«eu saber: mas não só possuo Sirhcr, 
porque é um d' esses homens sempre 
raros, mas talvez nunca tanto como 
em nossos dias, que retinem á nobreza do 
sangue c virtudes, raros talentos e co- 
nhecimento* alliados com uma modéstia 
digna do cilar-sc , e uma rigidez, de 
princípios de eras, que hoje por incrí- 
veis, reputamos fabulosas. 

Lembrn-vos, Senhores, estas cir- 
cumstancias, porque é minha convicção 
(ea vida do nosso consocío prova) que 
poucas cousas decidem tanto dos desti- 
nos futuros do homem , como as pri- 
meiras impressões physicas e mordes 
recebidas na infância. 

Invoco o testimunho dos quoconhe- 
resle* e tractastes o nosso finado sócio, 
•5 que conheceis as hellezas severas das 
ásperas serranias do paiz doelieruiiuios, 



as suas ferieis quebradas, a singeleza 
de costumes patriarchaes, «5 poéticas o 
melancholicas prospectivas das alcanti- 
ladas margens do Mondego, para que 
me digaes se não concordaes comigo em 
que uma infância passada em tal paiz, 
sob um tal pae, e entre taes gentes de- 
vera ler um influxo .mui pvUeroso uns 
idéas e sentimentos do resto da vida do 
nosso soei o ? 

Nas montanhas o homem fax do con- 
tinuo o parallelo da sua pequcuhcz com 
as alturas que orodeaiu, tem de continuo 
ante os olhos um quadro vivo da pere- 
grinação terrestre, variedade das vistas, 
precipícios tremendo» a br indo -se ino- 
pinadamente sob os pa>sos , e prestes a 
sorver o caminhante incauto; sendas fra- 
gosas , e resvaladissas , nas quaes o me- 
nor descuido pôde arrojar o caminhante 
mais robusto , em iim a morto e a vida 
luclando de continuo. 

Mas ao mesmo tempo o sol surge mais 
cedo, c vem doirar o* *vk\s pinearo> eiu 
quanto que nos planos tudo \n/. aimkt 
em trevas; o hoei>onlc é, mais extenso, 
e o ínonlauhez sobrepujando as nuvens 
annovelladas, vê impávido uni nceano 
do fogo agilur-sesoh seus pés, e arrojar 
ás planices o incêndio e ruínas de envol- 
ta como bramido do raio, cujo estron- 
do apenas elle apercebe. 

ÍNcslas alturas o homem eslá despren- 
dido da terra, c proxjmo do céu. As 
suas meditações devem ser graves e so- 
leiuues como os objectos que o rodeain, 
elevadas sublimes e puras como as re- 
giões , cm que Cj-lá pairando o pensa- 
mento. 

Kmfim as montanhas abrigam o ni- 
nho da águia, são o llirono do raio, e 
a origem dos rio*, isto é, reúnem o que 
em Ioda n natureza creadn sn conhece 
de mais elevado, mais terrível, e mais 
proveitoso. 

O nosso sócio era digno de uma lai 
pátria. Singeleza, e brios do íilho das 
montanhas foram os dolos com que a 
natureza bafejou a sua infância, e quo 
aperfeiçoados pela educação e preceito* 
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de seu pae o tornaram tão digno das 
suupathias de quantos o conheceram o 
Iniciaram,. 

Infelizmente a natureza fora mesqui- 
nba cm repartir-lho os dotes do corpo, 
c desde a Mia mais tenra juventude co- 
meçar a iu de a j) parecer tis syuiplomas da 
enfermidade que pouco c pouco jlio mi- 
nou a existência, e que lhe coifara mãe 
e irmão, c qu« pelo haver arrebatado 
lhe poupou a dor de ver niurchar-sc no 
viço do* annos a sua Ião querida irmã. 

Msle progresso conslante da morte 
(ornara gravo o nosso sócio ainda enlre 
o* Folguedos e passa leuipos da juven- 
tude. Peruiilli-mc; Senhores, que vos 
guie ao intimo çTaqueJIa alma, e que 
com a chave da amizade vos patenteie 
os >ofíVi mentos que por mais de metade 
da Mia existência lhe ralaram o viver. 

A braços com a inorlc, seguro de (pie 
elln não larda\a, medindo os seus pio- 
{Tc>sos passo a passo , min ti lo por minu- 
to, aqucllu alma tão sensível , aquella 
iluminação Ião vivaz, aquelle «orarão 
li» feito para a amizade não tiveram 
jJI"s)os. Encarou por largo tempo o ini- 
n^o que se adiantara , conhrecu-o e 
H'm o desprezar loucamente soube ava- 
lu-lo. À vída não foi para o nosso sócio 
«iii engano , nem a morte iue>peradn. 

Já lá vão quinze annos que cllc me 
escrevia — não posso viver muito, esvae- 
s^-me^a vida mais depressa do que eu 
mesmo posso imaginar: — c nas ultimas 
Mlrns (pie traçou com mão moribunda 
r>creiia-inr ainda — DYsla vez realisa-se 
(> 'pie. ha muito espero, e morro — Viver 
morrendo foi n terrível agonia physica e 
moral dos annos que para o coumium 
dos homens vão de saúde, vi';or, e illu- 
ws!... Quadro tremendo, que para 
xr encarado sem sos.sohra se requer alma 
nmi grande. Quão poucos haveriam dei- 
xado de. Mic.r.uinhir ao desespero "ou aba- 
timento! Mas d' esses poucos era eilo . . . 

Em meio de lacs soflVimenlos era o seu 
cuidado a cultura das lei Iras e da ami- 
zade. 

Hoje que a sua boca golfada me não 



pôde impor silencio, como por tantas 
vezes meimpoz para que callasse as suas 
boas obras. . . hoje que seria uma ingra- 
tidão se eu como amigo e sócio não alc- 
vantasse a minha voz, hoje que devo 
rasgar ovéo, com que a sua modéstia so 
queria cobrir , invocarei o loslimunho 
de quantos me escutam para que me 
apontem uma só acção que o deslustrasse 
como amigo, como parente, ou come 
collega. E como podia fazer (ai, qnem 
me escrevia — leio porque os livros inç 
não são ingratos — . . . façam os homens 
o (pie qui/.erem , eu só lhes pagarei coiu 
o bem (pie poder. . . — quem escreve islã 
no momento em que um amigo falso o 
trahira? E esta a expressão tia sua vin- 
gança e da sua cólera ! Senhores quem 
professa laes principies tem o j>cu elogio* 
feito.' 

Cortado de dores c angustias nunca 
deixou os seus queridos livros, e na es- 
colha do género de leitura ã que muita 
em especial se dedicou mais e mais stf 
manifestam os dotes do seu talento. Se- 
vero no seu gosto, laborioso nas sua? 
investigações, profundo uo seu meditar, 
era o estudo da nossa lilleralufa clássica, 
historia, e antiguidades o que mais o* 
deleitava. 

Se a modéstia e timidez, inseparáveis 
do verdadeiro talento, o não* houvessem 
levado a rusgar c queimar o fruclo do" 
largas horas roubadas ao cuidado da sua 
débil saúde , nós possuiríamos hoj0 
abundantes provas do (pie levo diclo. 

No entanto a!»mna cousa escapou , cf 
o seu romance do Figueiredo daí* Donas 
inserto no ;\.° % da Chroniea Lilterariíí 
mo<tra o que poderia dar de si aquelle. 
arbusto Ião esperançoso se- tão prestes o/ 
não derribam o tufão da morte. 

Não devo esquecer, que elle. publican- 
do aquelle «eu pequeno trabalho, cc»de«: 
ao único sentimento capaz do vencer a 
sua modéstia, era esse seulimemlo o 
cumprir um dever como sor.iocroslc Ins- 
tituto. 

Não era o nosso sócio homem que' 
p<*nsa*se poder pertencer a uma corpo-* 
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raçSpscm quo auxiliasse o seu nndamen- 
to com coulingoiiles ainda alem das suas 
forças. Julgava cllo f|iic entre nós escas- 
seam trabalhos reflectidos acerca do* 
)»ossos antigos romances tão cheios de 
riquezas históricas, o poéticas , e que do 
nenhuma parle devia partir o impulso 
de semelhantes investigações senão do 
centro d'esla nos>a Universidade. 

D mii outra circiimslaiicia julgo dever 
lembrar a esto Instituto, e é que (crido 
com o ultimo golpe mortal, quiz vir a 
este nosso lhealro applaudir um Iriuin- 
pho lillerario de andor e actores lodos 
sócios iíossos. Iteprescnlava-sc o drama 
os Dous Renegados do nosso sócio o Sr. 
Mendes Leal, ecrã executado pelos nos- 
sos sócios, Fonseca, Cosi a Pereira , Ga- 
ma Lobo, e Guimarães. Veiu moribundo 
mas poude transpondo o limiar dn eterni- 
dade saudar a aurora gloriosa da existên- 
cia d'este lhealro * o o seu adeus ás lei- 
trás foi animando alilleralura dramática 
da nossa palria .... 

Três dias depois escrevia duas cartas, 
uma para a iamilia , e outra para o ami- 
go k e passados outros três dias descan- 
sava no seio da eternidade ! Os seus últi- 
mos netos foram dedicados a este Insti- 
tuto, â familia, e ao amigo, e hoje o 
Inslilulo e o amigo provam que a memo- 
ria do homem que como cllo viveu, o 
cumpriu a sua missão, não morre, mas 
exi.sle gravada no coração do quantos 
tiveram a dita de couliecc-lo .... 



niSTOBIA DE PORTUGAL DURANTE 
A IDADE MEDIA. 

Fragmento. 

\Conúnwi<ÍQ da pag. 67) 

JL emos procurado fazer sentir a com- 
pleta revolução operada na Península 
pela civilisaçfio romana , e por conse- 
quência a necessidade de admillirino* 
(pie a liugua latina chegou a obter in- 
teiro domiuio nestas partes , cumprindo. 



todavia na"o esquecer que essa liugua de- 
via ser a quotidiana, rústica, ou simples, 
alterada desde logo por phra>es e voci- 
httlos indígenas, e cujas dillereuças do 
Ulim litlcrurio só podemos até cerlo 
ponto suspeitar, sendo as mais prová- 
veis entre cila*, como dissemos, a con- 
fusão ou falta dos casos nos nomes, 
das variações verbaes , donde era forço- 
so nascesse a ordem natural no discurso, 
o uso frequente das preposições e a in- 
troducç&o dos auxiliares. Agora vejamos 
se o lestiintinho dos escriptorc* d'es*c 
tempo confirma o que havemos unica- 
mente deduzido dos factos *i»ciae*. 

Strabdo, o mais miúdo e exacto dos 
geographos antigos, (pio (raclaraiu da 
Hespauha, c cuja auetoridade tem sido 
invocada em prova da permanência do 
idioma cftllico como liugua geral debai- 
xo do domínio romano, dix-nos; (aliando 
dos turdetanos: « Accresc© á bondada 
do clima qun disfruclain os lurdelaiifsa 
brandura o a civili.satão , o «pie »rgun- 
do Polyhio é também comiuuiii aos cél- 
ticos pela vi/inhauça e parentesco, pos- 
to que em grau menor por habitarem 
d'ordinario em logarejos. Os tiirdHn- 
uos, porém, principalmente os das 
margens da Betis, tomaram de todo os 
costumes romanos, esquecendo até a 
própria língua , e muitos tornados lali- 
uos, receberam no seu seio colonos de 
Roma, faltando pouco para inteiramente 
serem romanos. As cidades ullimaimnlo 
edificadas, lírja entre os celtiros, llo- 
rida entre os lurdulos, Saragoça entre 
os celtiberos , e varias outras colónias 
provam essas mudanças d'aspeclo da so- 
ciedade. Os hespanhòosque seguem esto 
modo de viver chamam-Ihes st ol a dos, ou 
tocados, entrando neste numero os cel- 
tiberos, tidos doutro lompo pelos mnis 
feros e desconversáveis de todos » (i). 
I Testa passagem vemos quanto já nos pri- 
meiros annos do governo de Tibério (*2) 

(1) Slrab. L. 3. p. 225 e 220. ~ 

(2) ShaSflo escrevia a sua grande nlira geogra- 
píiica no 15.» anuo da era cliristâ , 4-* do impera- 
dor Tibério. Conaiilfc-se Vosfio — D« Hiatomií 
graçcis L. 11. C, C. 
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a transformação romana linha lançado 
profundas raízes na Peuin>ula esLeuden- 
A>-*r pelo meio-dia e centro da llespa- 
■li». Não somente os lurdelanos haviam 
ibaudonado os seus costumes, trajos, e 
linguagem , mas lambem os célticos, 
j»Mo qu« menos completamente, e do 
mcMiio modo o» celtibero* apezar de 
íerem os mau tenazes na barbaria. Os 
celta* do orcidente., ou lusitanos, aflei- 
Ifls, segundo o mesmo cscriplor, a pas- 
tar o Tejo e a infestar os povos limitro- 
plies , ({dando se não guerreavam uns 
m outros, foram cohihidos pelos ro- 
manos que pose ram (im ao mal , conver- 
tendo cm locares abertos muitas das 
M1.15 povoações, e reconstruindo outras 
com melhor traça (1). No próprio norte 
d» Hc.tpauha nunca inteiramente suhjo~ 
pt!o. n civilisação romana se. espa!hou 
iupmrnle. Aquellcs meMiios que d*an- 
li's drslriiiani o< territórios das trihus 
sujeitas á republica, combaliam já nas 
filiira* das legiões imperiaes. Tibério 
aranlonando uaqucilas partes Ires ro- 
Wits, como Augusto deixava dclermi- 
Jwila, não só alcançou pacificar o paias , 
i»a> diegon a reduzir muitos dos seus 
liil>il?utes á vida civil (2). As tropas 
romanas continuavam a guarnecer os 
italriclo* dos Cal lasco*, dos Asloros, 
<ta (uiulabros 9 até os Pyrenéns. A lies- 
pau ha central e oriental , cuja popula- 
ça» rra, todavia, Irauquilia, c havia 
Imnaduo modo de viver itálico nos olFe- 
frre tuna cirrmnslnncin c|im descobre 
<|«tal rra o estado de transformação a 
<|<>e já linha chegado a Lusitânia. Pos- 
to fpie dependente do imperador em 
quanto a Bélica pertencia ao povo, esta 
protineia era regida por um legado pre- 
tório, >cin guarnição militar, em quan- 
to a relliberia, apezar do Ião romana 
R"*ro»ltinie* v ainda continuava a ser 
£<>vnnnda por mu legado consular (3). 



(t) ^mb. L. 3. p. 231. 

(*; til. IM. p. 534 c- 235. 

"' U. líiul. p. 2ò3 ií 254- O» qnr conhecem o 

J» Irma adminislratíto dos romano» unhem que o» 

('fado* pirJoios ?c limaram pa.a a% proYinrías 

'•içiottcnte pacificas, cm qnaulo paia as que 



Desde esta epocha todos os monu- 
mentos históricos conspiram em nos 
mostrar os habitantes da Península in- 
teiramente identificados com os roma- 
nos. Entre os muitos factos que fora 
fácil amontoar em prova d'isso, um dos 
mais notáveis é, em nosso entender, o 
usarem de nomes puramente latinos to- 
dos os indivíduos hespanhóes t\o tempo 
dos imperadores, de modo que os no- 
mes bárbaros desapparecem inteiramen- 
te, circumslanciaque se não repeliu du- 
rante o dominio dos wisigodos, quando 
aliás cremos indubitável o haverem estes 
abandonado a linguagothica pelo romã- 
no-ruslico, sem que por isso deixassem 
de figurar na historia os Thcodorikos, os 
Kurikos, os Uecrmangild's. K o mesmo 
se pôde dizer do dominio arahe, du- 
rante o qual, segundo o teslimnnho 
tantas vezes citado de Álvaro de Córdo- 
va, os mozarabes esqueciam a sua lin- 
gua romana para só fali arem o arahe % 
consertando todavia os nomes próprios 
de origem grega, latina, e gothica, como 
>e vê da historia c dos documentos d'es- 
se período. 

Aulo-Gellio, n'uma das muitas snec- 
dolas I s 1 lera rias de que abunda o seu 
livro das Noites A ti iças, nos faz bem 
conhecer quanto, pouco mais de um sé- 
culo depois de Strabão, os hispano-ro- 
mauos consideravam como sua a lingua 
latina. N*um sarau cm Roma , onde so 
haviam cantado varias poesias gregas 
houve quem, transportado de admiração 
pela doçura dos cantos hcllenos, come- 
çasse a motejara rudeza dos poetas la- 
tinos. I)irigiain-se os motejos a um hrs- 
panhol professor de. eloquência» e ho- 
mem de variada instrucçfio, que so 
achava presente. Gracejavam com filo 
aceusandoo de agreste , hai haro , sim - 
pies declamndnr dotado de uma facúndia 
rábida o hulhenla, o mestre de um* 



nòo eram de lodo sujeitas, ou esiavam na Iron- 
le ia de povoa inimigos se mandavam es consu- 
lares. Sobie a* di\c*r«.>* foi m. ih d'adniin"sLii»r5o na 
HeupT nlia pjr rata ép )ciia vcjam&e a» foiVes cita- 
das Pv!o «rudiío Ainaiol. Meia* tle Li Hei. da> 



das Pvlo «ruUilo 
Acad. T. 2. p. 313 



|>. 313 e iegg. 
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Nem Balsac nem Eugénio Site nos pa- 
recem digno* òVesla censura — o 1.* é 
uiuoscriptor que conhece profundamen- 
te o coração humano , e que com lacto 
lino do medico nos descreve com penna 
ora jocosa, ora critica» ora melancólica 
a» snas paixòc* e tendências sem em na- 
da offender a moral nem os bons costu- 
mes: pinta no Pere Coriot, o amor su- 
blime de pae, na Rccherclie de C Absolu o 
amor extraordinário da scirucia, no 
Israelita o amor mais puro que o homem 
pôde votar á mulher, — em tudo islo nos 
encanta , nos faz rir, ou chorar sem nos 
perverter, — em nenhuma dassuasobras 
encontrámos ainda o veneno que res- 
sumbram as de Paulo de Rock edo Geor- 
ge Sand ; — o mesmo, ou ainda mais v di- 
zemos de Eugénio Sue, todas, ou a maior 
parle das obras d'eslc grande escriplor 
socialista tem por fim unia reforma bem 
entendida. Os seus romances nAo lêem 
*ò por fim o recrear-nos, se nos havia 
de dar uma dissertação, qu» o povo não 
lia, sobre as desvantagens tio sceplicismo, 
sobre a pena de morte , sobre o systhe- 
ma penitenciário, sobro os interessas 
das classes laboriosas, ou sobre o Jesui- 
tismo deu-nos o Arthur , os Mysterias e 
v Judeu % veslo tudo isto de ficções poéti- 
cas, com que interessa as Inibas, vai-as 
imbuindo nestas doclrinas altamente so- 
«iaes, vai-as preparando para a reforma , 
que é o progresso nos costumes , e na 
civilisação. 

Parece-nos que nío ha fundamento 
para julgar Eugénio Suo d'oulra ma- 
neira. 

Recordamos ao auetor que n9o que- 
remos com esta opinião desmentir pela 
nossa parle o 

. . . . pas un Zoile . aux snnrcils impudenls , 
K'a mis dans.vos écrits de veuimeuscs denls. 

lia cA zoilos du dentes venenosos , 
prouvera a Deus que os não houvesse , 
que mordem ás vezes com critica austera 
de mais, e por ventura parcial , quando 
assim nos declaramos contra o andor 
não é por qiifiermos entrar neMe nu- 
mero, mas iazcmo-Io por que assim o 



entendemos, e com a urbanidade qne 
demanda a critica, que entre nós é 
ainda uma planta exótica. 

A. X. /?. Cordeiro. 

(i ©.) 
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2.* Representação do Drama 

MARIA PAES RIBEIRA. 

No dia d' abril teve logar a 2' re- 
presentação do drama do Sr. João de 
Lemos — Maria Paes Ribeira* A peça 
foi applaudida.e s<mi Auetor vicloriado 
e chamado fora como da 1.* vez. E>le 
applauso uniforme do mesmo puhTico , 
já despreoceupado das impressões da 
novidade , é o maior elogio que pode- 
mos fazer ao drama. 



1/ Representação do Drama 

UMA JUDIA NA CORTE DE D. JOÃO III. 

Pelo Presidente Honorário d'este 
Instituto 



O Sr. José Freire de Serpa. 



N, 



a noite do 30 d' Abril a plalea r os 
camarotes do theatro de S. Paulo bri- 
lhavam com o que batia de. mais esco- 
lhido cm Coimbra : represem a va-se uni 
Drama do auclor de I). Sisnando , do 
Almansor, da Actriz e de tantas outras 
pérolas da litleratura portu<;u<»'za : — o 
poeta do monde^o disso — eu vou fallar; 
e a cidade das lellras correu anciosa a 
escuta-lo. 

A confiança que todos ja tinham , 
saiu alii completa , e trasbordando de 
admiração, porque o novo Drama ora 
uma nova vicloria do Sr. José Freira 
de Serpa 

Daremos uma breve iden d'c<ta com- 
posição , sem todavia descermos ;\ in- 
trica minuciosamente por demasiado 
lon^a e complicada : — a eschola , qun 
seguiu o Sr. José Freire (so por \eu- 
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lura o I alento segne escholas) foi a Iran- 
iez;t;o >en Drama é vasado nos mol- 
de», eui que os Irra vasado Alexan- 
dre Dumas , o Victor Hugo; gr a mies 
paixue* e crimes tomados pela mão da 
arte para fazer estremecer o vicio e 
acatilollur a virtude. O pensamento á 
roda do qual giram, como salcllitcs , 
todos os ou Iro» pensamentos da peça 
é— o crimv punido pelo crime ; a paixão 
í|uc forma , para assim nos exprimir- 
mos, a leia onde se bordam Iodas as ou- 
tras paixões d*esla concepção Dramática, 
é— a ambição d'uma mulher. 

Para o grande pensamento tomou o 
auclur o donde d'Alvor , o Fronteiro 
mor d'Evora, oo pagem Paulo; o conde 
mancebo dissoluto , inicia no crime a 
joien aldeã cio Àlemtejo, atraiçoa a 
amisado do Fronteiro , envenena -o , e 
nâo con beco barreira em seu allcclo bru- 
tal, nem nn «onda dos delidos ; mas ao 
cabo, a adaga dos escudeiros de \io- 
hnle lhe vai direita ao coração: — o 
Fronteiro, velho apaixonado, rouba uma 
fiUia a seu pao. rouba Violante do ora- 
tório do pobre aldeão, que debalde a 
}>roctira e chama , que debalde quer 
perseguir o roubadoí* quo vai longe, 
q«ie tem tudo, c elle nada tem ♦ nem 
»ci|tier força, porque não pôde dar dons 
)>as>oi no sou oratório em busca da 
filha som tropeçar ccaír! mas o veneno 
<1" conde castiga o rapto do Fronteiro. 
pagem Paulo serve os damnarins feitos 
do conde , o a* maldades de Violante; 
eu braço que executa as idéns de san- 
pie d'aquellas duas cabeças , mas lá o 
"|»<'ra no íim a justiça de I). João IH. 
rara a grande paixão tomou o Sr. 
Jomí Freire uma joven bella de sangue 
Iwieliia e leva-a desde um casal do 
Alcmtejo por cima de crime* e infâmias 
até o> primeiros degraus do throno, por- 
( I«* o Itif.mlo I). Luiz a viu e amou , 
porque EL -Rei cedeu aos desejos do In- 
fonlr, e a Israelita vai »cr esposa do her- 
deiro da coroa , mas quando Violante 
cntdata vestir a purpura rral, veste a 
purpura do seu próprio sangue, que 



lhe busca no fundo do peito , o punhal 
do Conde d'Alvòr agonisaule ; o aqui at 
paixão e o pensamento do Drama se reú- 
nem para o acabar ; o crime é punido 
pelo crime , a ambição dct>regrada cái 
vicliuia de si mesma ante o alvo de to-* 
dos os seus desejos. 

Para o claro-escuro do quadro to- 
mou o Sr. José Freiro duas grandes 
virtudes: — o amor paternal, symboli- 
sudo no pae de Violante, e o amor puro 
de um homem, symbolisado emForuau*- 
do d'Atlaido : — aquelle arrasla-se de cU 
clade em cidade , de terra em terra, es- 
tende a mãii á borda dos caminhos , 
errante o peregrino em busca da filha 
que lhe roubaram ; vai a cnconlral-a no 
meio dos folguedos d'uin sarau, mas 
lá o espera uma nova dor; o envene- 
namento do Fronteiro d'Evora lhe é at* 
tribuido, porque Paulo aht o introduzia 
para lhe lançar As caus esse crime; 
ei-lo no cárcere a padecer innocento 
pelos delidos da filha , que dança so- 
bre os tectos da sua morada lúgubre ; o 
elle sempre pao , sempre anhelando a 
liberdade só para abraçar sua (ilha , que 
elle cré boa e sem mancha. Fernando 
amou a companheira do sua infância 
com Ioda a crença de uma alma pura o 
nobre , com todo o cnthusiasmo de uma 
primeira sympalhia : vai ó índia ga- 
nhar nome e riqueza para tudo lançar 
aos pés de Violante, com a sua espada 
vicloriosa , porque elle não quer mais 
nada, que quando EL-Rei lhe dá licença 
para pedir — só pede Violante, só pedo 
os seus antigos amores na paz da sua 
aldêa : — mas Fernando encontra a sua 
amante , não só viuva, não só adultera, 
não só envenenadora , mas noiva do 
outro homem , mas quasi nos braços 
d'elle a onvir-lhe seus requebros, e a 
embriagar- se de seus beijos; o amor do 
Fernando desafoga em maldições por* 
(pie era homem , mas quando o conde 
<f Alvor o quer alliar a sua vingança, 
Fernando lhe brada — para longe, não 
me ligo com traidores , nem me vingo» 
de umlhcrc* ; e, suprindo o defeito da. 
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natureza, salva do» ferros e da infâ- 
mia o seu pac adoptivo, o pac du iníiol 
Violante, porque Fernando era um 
anjo. O drama do Sr. Josó Freire eru 
d'imaginação, mas tomou para moldura 
a épocha de D. João II i. e com todo 
o bom gosto soube , .aonde era possível, 
adorna-lo das cores próprias d*aquelle 
tempo; não lho esqueceu o crime de 
Judaísmo na sua prologouisla , a inqui- 
sição , os aulos e comedias da corle , n 
tragedia d'Anlonio Ferreira , represen- 
tada em Coimbra, o muito provavelmente 
no mesmo logar (segundo se eollige d'um 
antigo cscriplo) em que o Sr. Jo>é Freire 
fazia representar o seu drama. 

Diremos duas palavras do desem- 
penho. 

Em geral a peça foi bem represen- 
tada ; mas o^ nomes que devem ficar 
mais lembrados são os do Sr. Palha , 
que soube casar as maneiras singelas 
da aldeã, ao simulado da ambiciosa ; a 
gravidade da viuva á graciosidade da 
noiva ; os modos simples de dou/cila 
humilde aos ademaus do Princesa ; — 
do Sr. Bentes, que por tal arte co- 
piou a rica figura úo pae do \ ioLmlc , 
que nos deixou encantados pela nobreza 
do seu porle e hcllcza do sua declama- 
ção : aquelle papel o o hqm Iritnvtpho ; — 
ilo Sr. Bessa , que se ainda carecera de 
loiros le-los-hia bem formosos e mere- 
cidos na delicadeza perversa (permitia- 
se-nos a plirase) com que couiprejieu- 
deu c executou as maldades do Conde 
dAlvôr; — do Sr. 0']Neill , que realisou 
a formosa ficção de Fernando, não dei- 
xando nada a desejar , nem m conce- 
pção d'aquclle lypo de virtude , nem 
na encarnação d'aquclla honra quasi fa- 
bulosa. 

O Andor viu em lodos os adores a 
melhor vontade, e o desempenho devia 
deixa-lo satisfeito, assim como do certo 
e deixaram as coroas, os ramos, os ver- 
sos, os bravos e as palmas de seus nu- 
merosos admiradores, com que repeli- 
das voy.tí» o saudaram: — rematamos co- 
piando a poesia que se espalhara na- 
quella noite de regosijo. 
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e S is n ando o cantor . já no palco 
Viu do palmas a fronte cYoada , 
Vin estreita o futuro aponUndo, 
De mais louros sorrir- lhe adornada. 

Eis mais palmas ás palmas unidas; 
Ris mais cVoas na seco a a. cair. 
Hei da sema , cantor, vai colhe- lai 
Vai com cilas a fronte cingir-— 

Tua estrclla não mcnlc, boje surge 
Mil torrentes de hu a verter, 
Olha avante , não cantes que o génio , 
ioda te ha-dc mais c'roas tecer — 

Olha avante, que lés no futuro? 
Ila-de a gloria mais vozes mostrar-sc, 
Nossas almas a gloria rendidas, 
Ilâo-ile ao génio mais vezes ctirvar-se. 

30 c!'Abri! de \ 843. 



1SHA4IA PAKDA. 



E 



No theatro que bojo se colhe a 
derradeira coroa lideraria; os talentos 
fogem para lá porque é só lá que ;i 
floria se lhe revela ataviada das praias 
de princeza; mas esta caprixosu aman- 
te não vai receber o poeta aj bastidor 
para o coroar se u3o quando elle nas- 
ceu exclusiva , ou especialmente para 
o theatro. 

U andor da Brazia Parda nasceu 
especialmente para o theatro; eminente 
em ledas :>s huas lei Iras. é todavia no 
Drama que elle se amostra verdadeira- 
mente grande; — em natureza para esto 
género tem poucos rivaes na nossa 
terra. O publico já o conhece pela* Duas 
Filhas , eslrèa de seus trabalhos thea- 
Iraes, mas a Brazia Parda c do certo 
a jóia do seu diadema : — agora quo 
esúj drama se- vai imprimir , podem o 
devem os que se dâo a laes leilur.i* 
concorrer a avaliar na Brazia Partia 
todo o merecimento do Sr. Pereira da 
Cunha, 
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(a sessão de 14 de maiodetorminou- 
le que no dia 17 d» mesmo mez tivesse 
Jogar uma recita em leslimtinho de 
agradecimento no Sr. Luiz de Bessa 
Corrêa, que ler minando no corrente 
anuo a sua carreira universitária, vai 
rulirar-se de Coimbra, deixando o thea- 
tro académico privado do wh mais bello 
ornamento: abaixo apresentamos nnin 
circumslanciada noticia doesta recita 
pelo Sr. Pereira da Cunha. 

No dia iS do mesmo teve legar a ses* 
«âo extraordinária para a leitura do elo- 
gio liislorico do Sr. João de Vasconcel- 
los Pereira Coutinho Mendonça Falcão 
pelo Sr. Manoel Maria da Silva Bruschy. 
Estiveram presentes íjnasi lodosos mem- 
bro* d'eslc Instituto residentes e m Co i ro- 
ta, e foi uiimerosissimo o concurso dos 
Kpttladorcs, «|tM vieram presenciar a 
Sanidade «la sessão, 1." d Ys In género 
nn o nosso Instituto. O abalisado me- 
rilodo orador e da oração correspondeu 
plenamente « magnitude da perda 9 que 
Corava io o*. Foram d*uma e outra claro 
tsliiunnlio a grave seriedade, e pro- 
fundíssima tristeza dos concorrentes* 
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nvocar a memoria dos mortos r por;» 
pronunciar o seu nome com saoffcwle, 
relatar os seris méritos, é provar que a 
morte não corta todos os laços: c-rr*li- 
aninhar que a loisa do sepulchro u-ânoc- 
culta fcnao o que liavja de terrestre em 
wu ser qwe beinmcreceu dos seu* se- 
X V tf _1 tkJ(tnhodr.íhhh. 



melhanles: é lavar a humanidade do 
labéu da ingratidão ; é um dever sagrado 
de toda a corporação , cujo fim lôr a 
cultura da» lellras. DVsle modo a vida 
iulelleclual não acaba» porque o muno 
e feitos de iim finado podem servir do 
exemplo para os vivos, D'e>te modo liga» 
mos o passado com o presente, unimos 
com laços fraterna es os i\\w foram com 
os que ainda são obreiros da obra mai* 
pura e mais ntil que possa dar se — a cul- 
tura das lellras e da virtude cimentada 
na amizade. 

Instituto cumpre hoje esta missão, 
e, a exemplo de Lodos os corpos lit- 
te rn rios, destina esta sessão para me- 
morar a perda do primeiro dos seu* 
sócios í\uc provou n$o bastarem mo- 
cidade, virtudes, talentos, e uma auro- 
ra esperançosa de fértil e brilhante car- 
reira litteraria para exiinir-se t\» lei fatal 
da morte; porque se estes titules bas- 
tassem, Senhores, não teríamos koj* 
de lamentar :t eterna ausência do nosso 
sócio e meu amigo , o Sr. João <W? Va**- 
conceitos Pereira Coutinho de Jiendoir* 
ça Falcão ! . . . . 

Este trome, Senhores, de qwe a mi- 
nha boca não pôde separar o epithelo 
de amigo , porque este atteclo não s« 
e»ti»guc, porque o coração palpita» mais 
apresado ao pronuncia-lo-, porque a 
dor da sua perda é cada vez mais puni» 
fjenle, porque metade d» minha alma, 
metade da minha vida me fui roubada # 
este nome de amigo, cup» |Mrouunciação 
i uitKi hl;*«pl>eu>ia na bina do egoista, 

éa desctiljra do meu arrojo À 

nenhum outro r/lle teria concedido o- 
logar «pie eu hoje oceupo, e porisMi nAo 
foi a> vaidade tptv. u*e levou a solicitar <r 
privilegio de foliar dYlle perante o lu* 
s titulo, invoquei o* direitos da amizade^ 
e o Instituto concedendo* »nc essa hon- 
ra , cedeu a mirst nobro inspiração , es* 
ciilou a vuz do seu liuado sócio bradai) d? 
do fundo do supulcltro — concedei acr- 
ílico maior amigo o privilegio de derv 
ratnar em vossa presença as lagrimas d» 
$*«$ado— * 
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' Nio espereis de mim senSo sentidos 
gemidos por la) perda. Possuís lodos 
corações mui nobres» e as cordas har- 
moniosas das vossas almas teoin do cer- 
to vibrado com o sentimento da amizade, 
para qnccti não espere que os meus po- 
lires pei^amenlo* deixem de ser úvs* 
culpados. 

Ligados pelo amor das Icltras nAo for- 
mamos um oceaW afilado pelas vio- 
lentas tempestades du* paixões huma- 
nas, esta nossa sociedade assemelha -se 
a um lago plácido e puro alimentado por 
torrentes impetuosas de imaginações 
poéticas , socegadas c crystaliua* fontes 
de saber, a (pie se mistura um humilde 
riacho a cuja correu lo concedestes o fa- 
vor de ser escutado porque murmura 
«s lembranças do um arroio, que estan- 
-cado a poucos passos da suo nascente, 
tanto promellia. 

Em nome d' amizade espero a vossa 
indulgência. 

Nascera o nosso lamentado sócio aos 
6 de março de 1815 nas abas da serra da 
fcslrelln próximo as margens d'esle nos- 
so Mondego. 

Foi seu pae o nosso sócio o Sr. Agos- 
tinho de Mendonça Falcão, nome que- 
rido das Musas, c bem conhecido pelo 
seu saber: mas não só possuo s.rber, 
porque é um d'esses homens sempre 
raros, mas laivo/ nunca tanto como 
cm nossos dias, que reúnem á nobreza do 
tangue c virtudes, raros talentos e co- 
nhecimentos alliados com uma modéstia 
digna de cilar-se, e uma -rigidez de 
princípios de eras, que hoje por incrí- 
veis, reptil amos fabulosas. 

Lembro-vos, Senhores, estas cir- 
cumstancias, porque é minha convicção 
(ea vida do nosso consócio prova) que 
poucas cousas decidem lanlo dós desti- 
nos futuros do homem , como as pri- 
meiras impressões physicos e moraes 
recebidas na infância. 

Invoco o lestimunho dos que conhe- 
resle* e tractasles o nosso finado sócio , 
te que conheceis as heilezas severas das 
ásperas serranias do paiz doe Heruiiuios, 



as suas ferieis quebradas, a singeleza 
de costumes palriarrhaes, hs poéticas o 
melancholicas prrspectivas das alcauli- 
ladas margens do Mondego, para que 
in e digaes se não concordaes comigo em 
que uma infância passada em tal paiz, 
sob um lai pae, c entre laes gentes de- 
vera ler um influxo .mui pvderoso uns 
idéas e sentimentos do resto da vida do 
nosso sócio ? 

Nas montanhas o homem faz de con- 
tinuo o parallelo da sua pequenhez com 
as alturas que orodeam, lemdc continuo 
ante os olhos mu quadro vivo da pero- 
griuação terrestre, variedade das vistas, 
precipicios tremendo» abriudo-se ino- 
pinadamente sob os pa>sos , e prestes a 
sorver o caminhante incauto; sendas fra- 
gosas , e resvaladissas , nas quaes o me- 
uor descuido pôde arrojar o caininhauto 
mais robusto , em íim a morte e a vida 
luclaudo de continuo. 

Mas ao mesmo tempo o sol surge mais 
cedo, c vem doirar os seus píncaro^ eni 
(planto que nos planos tudo jaz aindu 
em trevas; o hori>onle é mais extenso , 
e o moulauhez sobrepujando a$ nuvens 
annovelladas, vê impávido um oceano 
do fogo agilar-se sob seus pés, e arrojar 
ás planices o incêndio e ruínas de envol- 
ta como bramido do raio, cujo estron- 
do apenas elle apercebe. 

l\ estas alturas o homem está despren- 
dido da terra, e próximo do céu. As 
suas meditações devem ser graves e. su- 
lemues como os objectos que o rodeam, 
elevadas sublimes e puras como as re- 
giões , cm que oslá pairando o pensa- 
mento. 

Emíim as montanhas abrigam o ni- 
nho da águia, são o throno do raio, e 
a origem dos rios, isto é, reúnem o que 
em toda a natureza creada se conhece 
de mais elevado, mais terrível, c mais 
proveitoso. 

O nosso sócio era digno de uma tal 
pátria. Singeleza, e brios de íilho das 
montanhas foram os dotes com que a 
natureza bafejou a sua infância , e quo 
aperfeiçoados pela educação e preceitos 
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de seu pae o tornaram tão digno das 
svuipulhias de quantos o conheceram c 
Irada ram. 

Infctizijicnte a natureza fora mesqui- 
nba cm repartir-lhe os dotes do corpo, 
c desde a .sua mais tenra juventude co- 
meçaram de apparecer os symptomas da 
enfermidade que pouco o pouco Jhe mi- 
nou a existência, c que llic coifara mâe 
o irmão, c que pelo lia ver arrebatado 
lhe poupou, a dor de ver murchar-sc no 
tíçd do* annos a sua Ião querida irmã. 

E>le progresso constante da morte 
tornara gravo o nosso sócio ainda entro 
o* folguedos e passatempos da juven- 
tude. Pcrmitli-mc; Senhores, que vos 
guie ao intimo d'aquella alma, e que 
cum a chave da amizade vos patenteie 
w H>flViinentos que por mais de melado 
da sua e xis Um cia lhe ralaram o viver. 

A braços com a morte, seguro de que 
ella não tardava, medindo os seus pro- 
grc>sos passo a passo , minuto por minu- 
to, ;irpie!la alma tão sensível , aquclla 
tuwjíiiiaçfio tão vivaz, aquelle coração 
Vio iiMin para a amizade não tiveram 
illiisocs. Encarou por largo tempo o ini- 
»"{&> que se adiantara, conheceu-o c 
«'Ni o desprezar loucamonle soube ava- 
Iia-Io. À vida não foi para o nosso sócio 
mh engano, nem a morte inesperada. 

Já lá vão quinze «Mimos que ellc me 
eterevia — não posso viver muito, esvae- 
w-nie-ii vida mais depressa do que eu 
nie>uio posso imaginar: — c nas ultimas 
Mira* quo traçou com mão moribunda 
r>cievia-iue ainda — I)"esln vey, roali>a-so 
P ip»fc ha inuilo espero, e murro — Viver 
Morrendo foi a terrível agonia physica e 
M«ral dos ânuos que para o cumuium 
<J»> homens vão de saúde., vijror, e illu- 
we*!... Quadro Ireiueiido, que para 
wr encarado sem sossohraso requer alma 
Mui grande. Quão pomos haveriam dei- 
xado de. succumhir ao desespero ou aba- 
timento! Mas d"osses poucos era eilo . '. . 

Ero meio de laes soílrimeulos era o seu 
cuidado a cultura das lei Iras e da ami- 
ttde. 

Hoje que a sua boca gritada me mio 



pôde impor silencio, como por tantas 
vezes meimpozpnra que callasse as suas 
boas obras. . . hoje que seria uma ingra- 
tidão se eu como amigo e sócio não a le- 
vantasse a minha voz, hoje que devo 
rasgar ovéo, com que a sua modéstia se 
queria cobrir , invocarei o leslimunho 
do quantos me escutam para que mo 
apontem uma só acção que o deslustrasse 
como amigo, como parente • ou come 
collega. E como podia fazer (ai, quem t 
me escrevia — leio porque os livros mo 
não são ingratos — . . . façam os homens 
o mie quizertm , eu só lhes pagarei com 
o bem que poder. . . — quem escreve isto* 
no momenio em que um amigo falso o 
trahira? E esta a expressão da sua vin- 
gança e da sua cólera ! Senhores quem 
professa laes principies tem o >cu elogio 
feito/ 

Cortado de dores c anguslias nunca, 
deixou os seus queridos livros, e na es- 
colha do género de leitura ã que muito 
om especial se dedicou mais e mais se/ 
manifestam os dotes do sen talento. Se- 
vero no seu gosto, laborioso nas sua? 
investigações , profundo no seu meditar, 
era o esludo da nossa lilleralura clássica, 
historia, e antiguidades o que mais o> 
deleitara. 

Se a modéstia e timidez, inseparáveis 
do verdadeiro talento, o não* houvessem 
levado a rasgar c queimar o fruclo do" 
largas horas roubadas ao cuidado da sua 
debd saúde , nò$ possuiríamos hoje 
abundantes provas do que levo diclo. 

No eulaulo alguma cousa escapuli , tf 
o seu romance do Figueiredo das Donas 
inserto no i\.° % da Chronicn Li II era ri aí 
mo«lra o que poderia dar de si aqttello 
nrhuslo Ião esperançoso se Ião prestes €t 
não derribara o fuftgn da morte. 

Não devo esquecer, queelle. publican- 
do aquelle «cu pequeno trabalhe, cedeu 
ao único senlimenlô capaz de vencer a 
sua modéstia, era esse. senlimemjo o 
cumprir um dever como sócio d^ste U\s^ 
lilulo. 

Não era o nosso sócio homem que 
pensasse poder pertencer a uuki corpo* 
6, 
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raçSp sem quo auxiliasse o sou «t n d n men- 
to com contingentes ainda além cias suas 
forças. Julgava clle que entre, nós escas- 
seam trabalhos reflectidos acerca dos 
nossos antigos romances tão cheios de 
riquezas históricas, o poéticas, e que de 
nenhuma parle devia partir o impulso 
de semelhantes invés ligações senão do 
centro d'esla nos>n Universidade. 

D míi outra circuuislancia julgo dever 
lembrar a este Instituto, e é que ferido 
com o ultimo golpe mortal, quiz vira 
este nosso thealro applaudir um triuuv 
pho lillerario de auetor e adores lodos 
sócios iíossos. Ileprescntava-sc o drama 
os Dous Renegados do nosso sócio o Sr. 
Mendes Leal, eera executado pelos nos- 
sos sócios, Fonseca, Co>la IVreira , Ga- 
ma Lobo, e Guimarães. Veiu moribundo 
mas poude transpondo o limiar dn eterni- 
dade saudar a aurora gloriosa da existên- 
cia d'estc thealro , e o seu adeus ás let- 
íras foi animando a lilleralura dramática 
da nossa pátria .... 

Três dias depois escrevia duas cartas, 
lima para a familia, e outra para o ami- 
go t 6 passados outros Ires dias descan- 
sava no *eio da eternidade ! Os seus últi- 
mos netos foram dedicados a este Insti- 
tuto, à familia, e ao amigo, e hoje o 
Instituto e o amigo provam que a memo- 
ria do homem que como cllo viveu, o 
cumpriu a sua missão, não morre, mas 
existe gravada no coração do quantos 
tiveram a dita de couhecc-lo .... 



HISTORIA DE PORTUGAL DURANTE 
A IDADE MEDIA, 

Fragmento. 

•{Continuado da pag. 67) 

J emos procurado fazer sentir a com- 
pleta revolução operada na Península 
pela civilisação romana, o por conse- 
quência a necessidade de admillinnos 
que a lingua latina chegou a obter in- 
teiro domínio nestas partes, cumprindo. 



todavia não esquecer que essa lingua de- 
via ser a quotidiana, ruslicn v ou simptrs, 
alterada desde logo por phra.scs e vocá- 
bulos indígenas, e cujas diflereuças do 
latim litlerario só podemos alé certo 
ponto suspeitar, sendo as mais prová- 
veis entre cilas, como dissemos, a con- 
fusão ou falta dos casos nos nomes, e 
das variações vrrbaes, donde era forço- 
so nascesse a ordem natural uo discurso, 
o uso frequente das preposições e a in- 
trodncçãodos auxiliares. Agora vrjauio* 
se o lesliinunho dos rscriplorc* dVs.so 
tempo confirma o que havemos unica- 
mente deduzido dos factos sociaes. 

Strabão, o mais miúdo e exacto dos 
gsographos antigos, quo traclarauí da 
Hespsinha, c cuja auetoridade tem >ido 
invocada em prova da permanência do 
idioma céltico como lingua geral debai- 
xo do domínio romano. dÍ7.-no<; (aliando 
dos lurdelanos: « Áccresce á bondade 
do clima quo disfroctam os lurdelau»<a 
brandura o a civili>;tção , o que xgiin- 
doPolybio e lambem eomiuuiu aos cél- 
ticos pela vi/.iilhauça e parentesco , pos- 
to quo em grau menor por habitarem 
dWdinario em lugarejos. Os lurdrla- 
nos , porém, principalmente os das 
margens da Betis, lomaram de todo os 
costumes romanos, esquecendo alé a 
própria lingua, e muitos tornados lati- 
nos, receberam no ^k\ seio colonos de 
lloma, faltando pouco para inteiramente 
serem romanos. Às cidades ultimatmmlo 
edificadas, B<ja entre os célticos, Me- 
rida entre os lurdulos, Saragoça entro 
os celtiberos , e varias outras colónias 
provam essas mud.iuçasd' aspecto da so- 
ciedade. Os hespanhòesque seguem esto 
modo de viver chamam-lhes stolados, ou 
togados, entrando neste numero os cel- 
tiberos, tidos n'outro tompo pelos mais 
ftros e deíconver5aveis de todos » (i). 
I)'asla passagem vemos quanto já nos pri- 
meiro* annos do governo de Tibério (2) 

(t) Strab. L. S. p. 225 e 220. 

(2) Sh abfio escrevia a sna grande obra geogra- 
phíca no 45.* anuo da era cluistâ» t\. m d<» imprra- 
dor Tibério. Consmlfc-se Yo&sio — Da Historieis 
graçcis lê. 11. c, C. . 
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a lrnu$forwaçao romana tinha lançado 
|>rofiuiJas raizos na Penin>ula esleudcn- 
du-*r pelo meio -d ia e ccnlrti da llespa- 
ii!n. iNâo some nle os lordelatios haviam 
abandonado os seus costumes, trajos, e 
liiipuagrin 9 mas lambem o» rt.*!ticu» , 
|k>s1o chi* menos com piei anien te, e do 
momo modo o» celtiberos apeznr de 
«erem os viciij tenazes na barbaria. O* 
ceitis doorcidcnte, ou lusitanos, aflei- 
t«s w^iuido o mesmo cscriptor, a pas- 
laroTejoe a infestar os povos limitro- 
fhes p cjii anelo se não guerreavam n na 
hx outros, foram «ohihujo* pelos ro- 
manos que noseram fita ao mal , conver- 
tendo cm lugares abertos muitas das 
«ij«* povoações , e reconstruindo outras 
com melhor traça (1). No próprio norte 
da Hcipaiiha nunca iutciíamcnte subju- 
pui, a civilisação romana st; espa!liou 
urçamrnle. Aquellcs meHiios que <V an- 
te ilr.slriiiaiii o< (erritorios das trihus 
sujt-iias ú republica, combatiam ja nas 
liliira* das baiões iinperiaes. Tibério 
ariii(<»nando uaqueilas partes três eo- 
Wí«s, roíuo Augusto deixa\a detertni- 
íw<Jo, não só alcançou pacificar o paiz , 
In.» chagou a redu/ir muitos dos »cuá 
liihilaiites á vida civil (2). As tropas 
romana* continuavam a guarnecer os 
ttalrictns dos (lallasros , dos Asluros, 
<!«> («nntabros , nló os Pvrenéus. A lies- 
)unha ceulral e oriental , cuja popula- 
Ç*<» t*ra, Ioda via, Iranquilla, e lia via 
Imundo o modo de viver itálico nos olle- 
'«tií unia circumstancin que descobre 
<\"A era o estado do transformação a 
<|"e já linha chegado a l.u.silaiiia. Pos- 
to «pie dependente do imperador em 
quanto a Bélica pertencia ao povo, esta 
protincia era regida por um legado pre- 
tório, sem guarnição militar, em quan- 
to a celliberia , apezar do tão romam 
n«* roMumcs, ainda continuava a ser 
p»vei nada por tim legado consular (3). 



,r - íWab. L. 3. p. 231. 
(• U. \hu\. r . 534 « 2.v>. 

". Id. IS>id. p. 253 « 254* O» qnr conhecem o 
J? tr n>a*dnitnIslraiiio dos romano* sabem que o» 
'«p dm, pictot'«M rc mi vincam pa.a a?> provim ía< 
'■t uitcirte pacificas, cm qnauto paia a» que 



Desde esta epocha todos os monu- 
mentos históricos conspiram em nos 
mostrar os habitantes da Península in- 
teiramente ideiililieados com os roma- 
nos. Entre os muitos factos que fora 
fácil amontoar em prova d'isso, um dos 
mais notáveis è, em nosso entender, o 
usarem de nomes puramente latinos to- 
dos os indivíduos hespanhòes í\o tempo 
dos imperadores, de modo que os no- 
mes bárbaros dcsapparccem inteiramen- 
te, eircutuslanciaque se não repeliu du- 
rante o dominio dos wisigodos, quando 
aliás cremos indubitável o haverem estes 
abandonado a linguagothica pelo romã- 
uo-rustico, sem que por isso deixassem 
de figurar na historia os Thcodorikos, os 
Kurikos, os llecrmangild's. M o musmo 
se pôde dizer do dominio árabe, du- 
rante o qual , segundo o teslimunho 
tantas vezes citado de Álvaro de Córdo- 
va , os morar abes esqueciam a sua lin- 
gua romana para só (aliarem o árabe, 
consertando todavia os nomes próprios 
de origem grega, latina, e gothica, como 
>c vê da hitloria c dos documentos d'es- 
se periodo. 

Aulo-Gellio, n'uma das muitas snec- 
dola* liderarias de que abunda o seu 
livro das Noites Allicas, nos faz bem 
conhecer quanto, pouco mais de uut sé- 
culo depois de Slrabão, os hispano-ro- 
mauos consideravam como sua a lingua 
latina. N*um sarau em Roma, onde so 
haviam cantado varias poesias gregas 
houve quem, transportado de admiração 
pela doçura dos cautos hellenos, come- 
çasse a motejara rudeza dos poetas la- 
tinos. I)irigiam-se os molejos a um hrs- 
panhol professor de tloquc nria , e ho- 
mem de variada instrucçfto, que so 
achava presente. Gracejavam com ello 
aceusando-o de agreste , hai haro , sim - 
pies declamador dotado de uma facundi* 
rábida e hulhenta, o mestre de mui» 



não eram do lodo mi pula», ou esiatam na fron- 
leia de povos inimigos se mandavam os cnmn- 
laics. Sohir a» di\**r*.n fnrm-ih d'adniin'sti«ir;5o na 
ir«5pnnlia p.»r n»Utp iclia viiauí «.« a» (mV*» cita- 
das P.!<» erudito Aciaial. Ideia, de Li: lei. da. 



fias p.!<» erudito 
.Uad. T. 2. p. 313 



e fcegg. 
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língua sem doçura nom amabilidade. 
Irou-se o rhclorico, diz Gcllio, c come- 
çou a combater pela sua língua pátria (l) 
como se alli se Irada *su do defender a 
própria religião o os próprios lares. Km 
ii tu livro philologico, Gcltio chamando 
ao Inlim lingua pátria de um hrspauhol, 
não nos deixa a menor duvida de que 
i)0 tempo de Iladriauo c!!e não era para 
um filho da Mcspauha um idioma estu- 
dado nas escholas mas o próprio do seu 
paiz. 

É por esta causn que nSo nos resta 
em Ioda a Península da epocha do com- 
pleto domínio romano, islo é, do tempo 
do império, um único inouumeulo t 
um único teslimunho preciso e indu- 
bitável (como é o de Gcllio soltre o 
uso vulgar da lingua latina) que nos 
prove a duração doldioma céltico entre 
os hespauhócs, ao pnsso que o ibérico, 
t*tiskoara, ou vasconço não sóallrnvcssou 
£ssa éporha, mas checou até nós, por- 
que as tribus que o faltavam nunca en- 
traram no premio da civilisaçíio romana. 
Este lacto constrange os que se persua- 
dem de que o céltico rosistíu á língua 
latina a expliearem-nos qual foi a civi- 
lisaçfto que posteriormente o annulou , 
deixando apenas no portuguez, no cas- 
telhano e no catalão uma ou outra ra- 
ríssima partícula ou palavra, cuja origem 
pareça verdadeiramente céltica. 

■Aos philologos (pio procuram susten- 
tar o cellecisitio como base das moder- 
nas linguagens dasllcspauhas, importava 
«obre tudo destruir o facto de completo 
predomínio do latim, quer vulgar quer 
lillerario, durante u épocha em que esla 
região esteve Mijeila «os romanos. Para 
islo buscaraui-se as passagens de Slra- 
bão , e dos outros csrriplores que pare- 
ceu servirem ao intento, ao pnsso que. 
se esqueciam as que temos apontado. 
Todavia estas são positivas; e todas as 
em contrario sujeitas a diversas inter- 
pretações, ou duvidosas quanto a sua 
genuinidade, ou finalmente de tima épo- 

(1 ) Pm língua pátria— Au!. jGjíH. Noct. Atticx 
L. 19. c. 9. 



cba em quo nada se oppõe a que ainda 
existisse em algumas povoações a lin- 
guagem céltica , phenieia, grega , púnica 
ou , o que é mais provável, uma língua 
franca, digamos assim, composta de to- 
das ellas. A esta ultima enlhegoria per- 
tencem duas allusòes de Cicero (1), allu- 
sòcs que alias se podem referir á lingua 
hespanhola das montanhas seplemtrio- 
naes onde o euskoara ou vasconço resis- 
tia ao predomínio do latim como até 
hoje tem resistido ás línguas derivadas 
d*estc. 

Ima cousa, porém, em qne não ad- 
vertiram os defensores das origens cél- 
ticas, é que a palavra língua não tinha 
para os andores antigos a significação 
mais precisa que hoje lhe damos, nem 
importava necessariamente uma dislinc- 
çno profunda de Índole e vocábulos entre 
ellas, podendo por isso equivaler muitas 
vezes a dialecto (2). Assim entendidas as 
passagens de Strahão, de Plínio e dou- 
tros escriplores que lêem sido allegados, 
sõ poderão provar a existência de varie- 
dades de pronuncia c ainda de expres- 
sões locaes , sem que d'ahi se haja de 
concluir que o latim nSo era a base da 
lingua. Os di\crsos elementos de popu- 
lação espalhados desigualmente por esta 
região deviam produzir essa consequên- 
cia , consequência quo de certo modo 
chegou até nós influindo provavelmente, 
em parte, na variedade das línguas e 
dialectos da moderna Pcnin-ula. 

A. Herculano. 
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REVISTA SCIFXTIFICA 

DE 1865. 

Sociedade GeogTaphicade Londres — \Jan* 
4 3) — O tenente C.rulleudcn eomutnniea 
da Arábia meridional os indícios que 
elb> acaba de descobrir em Iladramaut 
de haver existido antigamente nes*e sitio 
uma grande e poderosa nação : algumas 



(1) De Divinalíone L. 2. c. 04 — De Xaltira 
Deor. L. 1. v. 30. Mem. da Acad. T. 12. I\ i. 

(2) Forcei li ni Lc\icon T. 3. r. Lingua D a mm 
N.Lc\iconU;acc.Etymo!oj. coJ. J319. r.IVfiiaaa* 
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úfuripções no idioma Ilimyari quasi 
«pagadas pelo tempo , ruinas dispersas, 
raras», rujo cimento tem voltado ao es- 
tado origina) de cale» roo, os túmulos 
existentes' no monte IJisa Chcrab, a na- 
hirrza geológica tios montes de redor 
(|itt são outros tanlos vulcões exlinclos, 
tudo o lo va m julgar da devastação por 
íjiif deve ter passado um lerritorio fértil 
c mn poderoso império alé hoje desço* 
iihecido; uma serie de caslellos do Jli- 
inynri defendia a fronteira meridional 
da cidade de Kntlaha que o auclor do 
<ie>< obrinienlo indica ser a sede mais 
apropriada para novas explorações. 
[Fvr. 10) James Bird participa de Bom- 
)*:iiui que lendo entrado no estudo d'estas 
iusrripções, a sua analogia com n lingua 
(■iii/. e com os caracteres clhiopiros pos- 
tei iores á modificação iolrodimdrt pelos 
luiacos, llie. fazem presumir que a da la 
tia dc>irurçâo cfaí|tielle povo deve ser 
|i»j.|rrior â ora rhrislã. 

<ousul Carrew llunt remetle uma 
itarripçao physica da nossa ilha de S. u 
M"'ia, mostrando que n sua eslruclura 
jPologiea é semelhante á da Sicília edif- 
im: iitleiícimcnle da das outras ilhas dos 
Arorvs. — Continuam lodos os dias a vir 
latirias de novas explorações no interior 
<ia Austrália e na America do Norte, e 
f«. Auderson remei lo iniin memoria so- 
bre as fontes geladas d"este paiz. Ê um 
•sstntipto de siimmo interesse em geo- 
paplua physica, interessando a grande 
questão do calor central, a causa da 
tem peral ora das fontes: os phenomenos 
apresentam algumas anomalias que ain- 
da não estfto ex|>licadas salisfactoria- 
iiioiiie ; entre outros a formação de 
ground grw, espécie de congelação que 
«omeça pelo fundo dos rios, ao contra- 
rio ilos casos ordinários, e que não só è 
frequente na Sibéria e America do norte 
i"as conhecida no. llhodano e em algu- 
luas fontes dlnglalerra , tom dado ori- 
gem a várias e encontradas opiniões. 

Sociedade Geológica de Londres — (Jail, 
&!— A. (J. Bain dá uma noticia geólo- 
ga da. extremidade S. E. da Africa, 



de que manda Ires fosseis do género 
desconhecido Dicynodon , caracterisadet 
por duas grandes presas semelhantes /is 
d'alguns mammaes, mas que pela estru-» 
dura óssea se conhece ser um reptil , 
o d'habilo marítimo, sem signal da sue- 
cessão de dentes que em todos os re- 
ptis upparcce, grande força nos ossos da 
face como nos lagartos, e a maxilla co- 
berta de capa cónica como a das tar- 
tarugas. As rochas dVsses terrenos são 
slra li ficadas e o grés rubro com frag- 
mentos de plantas carboníferas» o con- 
glomerado e o schisto argilloso coberta 
de ureias fóssil iferas desintegradas e ar- 
gilla em nódulos septarios. — (Jan. 22) 
Das rochas melamorphicas descobertas 
nos arredores do Tanro do período ore-, 
laceo , foram remei ti d os por W. Smyth 
mineraes de cobre t? do chumbo e prata,, 
que podem vir a ser grande ramo de ex^ 
ploraçâo. — As formações carboníferas 
da nova Escócia , as impressões de aves 
achadas no grés por Dawson, a junc-. 
çAo do rochas carboníferas com as siln- 
rianas, a praia de contínua emersão 
(Ftv. 5) com fosseis marítimos e ílu-« 
viaes no Essex, o grés verde da ilha do 
Wighl contemporâneo ao da Inglaterra,, 
sâo preciosos exemplos na sciencia. 

Sociedade Linneaoa— {Jan* 20) Maco- 
nochie remelte a hislorja natural da 
ilha Norfolk, composta de porphyro e 
grés de continua formação , e depósitos, 
vegelaes subjacentes nAo carboníferos:, 
muitos e variados géneros de producções 
anímaes c vegelaes para lo riu ar uma 
das mais importantes estações de accli- 
malaçdo e recurso aos navegantes n'uui 
dos pontos mais isolados do inundo — , 
(Fev. h) Doobleday lendo feito mn 
vasto esltido sobre a estrnetura das azas. 
dos insectos, especialmente dos lepido- 
plerns, propõo a disposição das nervuras 
como um caracter de classificação pre- 
ferível nos palpes e auleunas ; dá a co- 
nhecer seis ordens de trachéas relativas 
ás azas, e inculca as condições anor- 
maes d'cllas como caracter secundário. 
— Ueiiírcy pcrlcndu explicar a ascensão* 
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da seiva pela sacharificação e con- 
densação nos gommos , tendo por cau- 
ms auxiliares a cndosmosc e a capila- 
ridade. 

Sootedade Entomologica — Novos gé- 
neros do insectos achados na nova Ze- 
lândia e Austrália, especialmente de la- 
garta*, Iraras c dipleros. 

Sociedade Botânica — {Jan. 8) Ex'l)l- 
piares extraordinários dos géneros scir- 
pus , ananthium, dryas — 

Sociedade de Horticultura — (Jan. 21) 
Knlre ' as mui las espoei*:» novas do 
plantas c frite las que se acabam de re- 
rober de d i (Te reate* pai/ es apparecc a 
)aran)a das Bermudas « o projoclo do 
sua riiltiira nessa ilha -coitio capaz de 
substituir o commercio dos Açoras. 

Sociedade Microtcopioa {Jan. 15) Na 
oslruclura <!«s peunas descobre J. Qne- 
kolt diflercnles ordens de filamentos 
formando ramos e subdivisões das bar- 
itas : pela ausência ou grandeza desles 
órgãos explica os sons usos que porfoila- 
Dl ou lo cou corda ni com o< coslnmos das 
«vês domesticas , das d'allo vôn , ode 
rapina , c como nos las uma ordem es- 
pecial de pennungem faz pouco estron- 
doso e traiçoeiro o seu vôo — O mesmo 
sábio dá a analyse microscópica do 
guano, substancia que se vai tornando 
íioje um ramo do extenso commercio 
pelo sou emprego na agricultura como 
li m dos malhorcs esl rumos ; demonstra 
os elementos orgânicos, cristalisados e 
lerreos que o compõem, o dá meios do 
disliiiguir as suas espécies o falsifica- 
ções. 

Instituição Real — Depois da lerrivel 
r.itaslropbe da explosão da mina do car- 
vão dellaswell f.olliery, cm que parece- 
ram 1)5 pessoas no septembro passado, 
Faraday oLyell haviam sido encarrega- 
dos pelo governo inglez dVxaminnr as 
condições d"esta grande mina e propor 
meios de evitar que laes desaMresse re- 
pelissem. Faraday demonstrou experi- 
mentalmente (Jan. i7) permeio de um 
ftpparolh'» novo de vejil ilação tyxc. é pos- 
aível extrahit da oiina lodo e fumo e ga- 



ze» in ílamaTeis sem que cheguem a ap- 
proximar-je nem incommodar os obrei* 
ros — (Fcv. 7) W. R. Grove fazendo 
trabalhar a sua grande pilha voltaica 
(cuja intensidade é tal que produz uma 
luz igual á do sol do meio dia de verão, 
o calor que chega a vaporisar o ferro) 
aprcscnla-so cm campo para fundar 
umá nova lheoria eleclro-mcchanica. 
Por moio d'tim uiachinisino combinado 
com a pilha demonstra elle que assim 
como o movimento «fleclivo d'um corpo 
em perfeita liberdade é igual ao im- 
presso» assim no caso de resistência 
(choques , allrilos &c.) ha uma dosetv» 
volução do luz e calor cuja intensidade 
es lá na razão directa da acção do mo* 
vento o do grán da resistência ; deduz 
d'ahi que o movimento, o calor e a luz 
são outras tantas manifestações d'uma 
sò força, que a força, como a matéria, 
incapaz do ser creada ou extinguida 
pelos meios naturaes, pode dissipar-se 
mas nunca anniquilar-so , o que os ele- 
mentos em que a força se decompõe 
são doestas duas ordens — movimento e os 
dous imponderáveis — , o que se mostra 
por um processo inverso, empregando 
sobre o inovei , om vex da forçn mo- 
triz, a corrente eléctrica. A matéria» 
animada e transportada pela grande 
violência desta corrente, constituo a luz 
eléctrica , assumindo cores idênticas as 
da mesma substancia em combustão: no 
grau da extensão c brilho da corrente 
entram por factores as diversas formas 
que podo revestir a força produetora 
da electricidade (acção chimica, magne- 
tismo &c), a natureza e densidade do 
meio por cila percorrido , os elementos 
componentes da pilha , e os corpos coU 
locados nos seus poios. O auetor de- 
monstrou que a natureza do espectro da 
chauima voltaica ó difTcrcnle da do so- 
lar e das outras luzes , e fez t\iw o< mo- 
taes refractários como a plalina entras- 
sem em fusão e formassem lig-js com 
outros mel aos por meio d'e*le podero- 



síssimo agente. 
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O HISTORIADOR LCUIS BLAHC. 



{Continuado da pag. 64.) 

Acompanhemos o historiador no 
UttA dV>sa revolução espontânea, que 
levi» logar em Pariz no mez de Julho de 
1830. Entremos com elle em casa do 
abalado banqueiro, o do miserável ope- 
rário , subamos alé o palácio dos reis o 
do* príncipes , peneiremos no gabinctQ 
dos políticos e na imprensa dos jorna* 
fclas , percorramos as rua» e as praças 
da cidade, onde por um momenlo se 
iplim os interesses de uma sociedade , 
enlre as bayonetas do soldado , o os 
Iraras do popular. Consideremos lodos 
os factos, o examinemos iiuparcialmenle 
todas as suas consequências. 

Carlos X e o uiiuiMerio Polígnac 
oniam publicado as ordenanças, em mie 
dttNoktniu as ca meras (aules de cons- 
lilnida*), mudavam o regimen eleitoral, 
t suppriíuiam a liberdade da imprensa: 
wa causa da revolução de Julho. Al- 
gons homens se levantavam , e foram 
ilacitlo* e perseguidos pelas iropas do 
i*i: foi enlão quo o povo inteiro oc- 
correii em massa, e o llirono de Carlos 
X manchado de sangue ficou submer- 
Ç'do nas ondas d» uma revolução sem 
wmplo. Poi a classe numerosa do povo 
queiii fez esta revolução. Mas que ini- 
pflrlavam ao povo, procura Louis Blanc, 
1"? lhe itnporlavam as ordenanças de 
Carlos X? Elias só indirectamente lho 
diziam respeito, e isso mesmo elle igno- 
ra : aquclla nova lyranuia era uma 
diminuiu parrelia addicionada á opres- 
so, que havia muito tempo» pezava 
«»hrc o povo. Exi>lia porem umnoitlra 
disse de indivíduos , a clus>c media 
(buurgcosic) » » quem as famosas orde- 
nanças locavam mui lo de perlo ; porque 
« drpuiadn* eram os seus reprcscnlan- 
J * » o caíam do seu grémio , porque a 
wtpwnsa advogava os »cun> interesses. 
"•» ?*la classe f que eommunieou «o 
P|"«> o movimento da rcvolla, confun- 
dindo com a d*elle a sua causa. Ar- 



roron-se a bandeira tricolor ; e o* ve- 
lhos soldados da republica o do império 
estremeceram com a lembrança de 
suas passadas glorias : e os íilhos do 
povo com as armas na mão aglomera- 
rain-so cm volta d'aqucllc estandarte de 
outrora, que vinha recordar-lho as sua* 
antigas afloições, e o ódio votado á fa- 
mília do« Bourbons, que desasseis an- 
uo* anles entrara em Pariz-, conduzida 
por um exerci lo de estrangeiros. Mas 
qual foi o resultado d* essa revolução > 
que abulou o systciua social de França 
alé os alicerces? O povo, diz Louis 
Blanc, continuou a ficar na Mia antiga 
miséria : o isto porque a vicloria lhe foi 
arrebatada dns mãos por essa mesma 
classe de indivíduos, que o havia insti- 
gado á revolta, porque esses indivíduos 
quu-iam uma revolução cm seu favor # 
mas não cm favor do povo : porque elle* 
queriam a liberdade para si» com quanto 
o povo ficas>e ainda na oppressão, e na 
miséria ; porque os interesses do povo 
eram d i (Fe rentes e mesmo contrários aos 
seus interesses. O que perteudia a classo 
mercantil, ora a liberdade de industria, 
com Iodas as suas vantagens e garantias 
para os proprietários , a liberdade de 
agiotagem , a concorrência einíiin , que 
permille que cada individuo separada- 
mente enriqueça em proporção desmedi- 
da, ecada vez maior de seus rabednea, 
resultando d'aqui qAo a classe opera- 
ria , aquelles que não tem mais cabe* 
daes que os seus braços , não vejam 
nunca a possibilidade de mudar de con«- 
dição , que cada vez se va torriando ra- 
pidamente mais sensível a razão de dif- 
ferença enlre o rico e o pobre. Foi isto o 
que aconteceu tia Inglaterra , c c por 
esta razão que nuque.lle pai* a riqueza 
dos grandes vai de tal maneira absor- 
vendo a riqueza do povo. que dentre 
em breve *o romperá o equilíbrio , e o 
syslema social baqueará por falta de ali* 
cerces , se alguma causa estranha o não 
vier segurar. 

Aqui nos diz o nosso hislnriador a 
razão 'porque a revolução retrogradou* 



do 
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A classe media combateu ao lado tio 
povo paru derribar o inimigo coinnnim; 
mas nina voz derribado lirou-lhe as ar- 
mas do combata, porque oJla> lltc fa- 
ziam sombra ás propriedades nn mão de 
quem não possuía cabrdacs nem pro- 
priedades. É assim f|iiH vemos eslabe- 
Jecer cm França 'depois da nvoiuçào dti 
Julho nm sy.olema quasi inteiramente 
igual ao milito. , 

Km geral Louis Blanc consklcra as 
reformas sociaes das nações modernas , 
como provenientes dos inlcrcs>es da 
classe médio: e é lançando mào d'csle 
principio, epie se podem explicar mui- 
tas anomalias appareutes da historia 
contemporânea. Pcirém esse mesmo in- 
teresse da classe media , que contribuo 
para as reformas até um certo ponto, é 
o que obsta ao seu progresso em confor- 
midade com muitas das tbeorias moder- 
nas, rujo immedialo desenvolvimento 
lhe é prejudicial. Lis a razão segundo so 
deprchendo da pbilosopbia do nosso 
historiador, eis a razão porque o movi- 
mento social é vagaroso, irregular o os- 
cilante, eis porque a* revoluções retro- 
cedem , porque a miséria dos povos con- 
tinua. Lógico inflexível Louis Blanc vai 
tirar rigorosamente esta pbilosopbia dos 
íactos, e de um grande numero do fa- 
ctos, ainda os mais minuciosos, os mais 
estéreis em apparcncin, conferidos e 
liabilmente combinados. Além d*islo n3o 
lios apresenta somente os factos inale- 
ria es e positivo* da ebronica , apresou- 
ia-nns os factos inoraes e as suas causas 
philosopbicas: discute as opiniões do 
tempo, analysa as razões, cm que se 
funda, e diz-no.t até que ponto eram 
sustentadas pelo interesso ou pela boa 
íe. È assim que lemos cheios de prazer 
ceie curiosidade tantos nccoulecimen los, 
porque nelles vemos claramente im- 
pressos os caracteres da humanidade: 
nelles vemos disliiiclamenle revelar-se o 
vulto dos homens com todas as sua< pai- 
xões o incousequenrias, com todas as 
511 js propensões. E por isso que «lies 
itos coiumovcm , que julgamos p rosei i- 
ciárlos, c vc-lus apparsc r cm realidade 



debaixo da penna d'aquelle babil esc ri- 
pior Ião vergado no coração humano 1 , o 
nas inclinações do .seu srculo , qualidade 
indispensável para Iode o que se lança na 
espinhosa tarefa de escrever a historia. 
I ni dos mais bollos quadros, traça* 
dos pela eloquente penna do historiador 
dos tlet ânuos* é a fugida de (larlos X. 
Depois do nos ler feno ver a acanhada 
politica d f aquelle priucepo v depois do 
no-lo ler mostrado inexorável para com 
o povo, depois de nos ler feito possuir 
do eulhusiasmo patriótico/ com que 
milhares de indivíduos sacrificam cora- 
josamente a vida , vai condurir-iKis á 
presença do velho tnonareha nos seus 
derradeiros momentos em França: c 
nós quo ha via mos imprecado a sua me- 
moria, vamos encher-nos de compaixão 
por aqueite desgraçado velho no meio 
de tantos e tão pungentes infortúnios, 
abandonando proscripto pela terceira 
vez a terra de seus antepassados. A ter- 
ri\el o mysleriosa morte do l>uquc de 
Bourbon é também um dos quadros» 
muito importantes da historia de Louis 
Blanc. Mas aonde avulta sobre tudo o 
talento d'esto historiador é na descri- 
pçâo da revolução da Polónia em 4 830. 
O seu císIxIo soberbo, cheio de enthn- 
siasmo e eloquência pinta-nos com as 
mais animadas e verdadeiras cores as 
s< enas grandiosas o terríveis d*aquelle 
desastroso acontecimento. Não é uma 
guerra civil barbara, c (yraunica , em 
que os membros de uma mesma família 
pelejam debaixo de bandeiras contrárias, 
não é uma classe da nação contendendo 
conioolra classe, da mesma nação, não é 
um exercito de mercenários combatendo 
outro exercito lambem de mercenários, 
e sacrificando a vida, bastas vezes eiu 
prol de um conquistador injusto; é ma 
povo inteiro pugnando pelos seus direi- 
tos mais sagrados, *úo as classes Iodas 
de uma sociedade, desde o primeiro dos 
nobres até o ullimo dos plebeus, con- 
fnudindo-se por um infante e disputan- 
do palmo a palmo a sua independência 
rouba aUrannia inaudita de seu*, doini- 
u adores opprcjsivos. [São é uma a^t m- 
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Mèa de facciosos que Louis Blanc aqui 
leni a dcscrever-uos ; é mu concilio de 
Icpladoros soldados, representado na 
pc>.Mia dns núncios , qiíe vão para ocam- 
|n» ;;rsivar com a espada no peito de snis 
inimigos ns leis, que acabaram de do- 
miar. Não é um punhado de homens 
qnc s« revolta com a avidez da cubica 
e do saque; è um povo inteiro, que vai 
sacrificar lodo o seu sangue no aliar da 
].-alria, para que seus filhos ao m<H>os 
possam couicr o pão dos orphãos á som- 
bu da independência. Só com as lagri- 
mas ftn* olhos se pôde ler a descripçao 
láa bcNa d\u|tif*lk- povo inarlyr pêro- 
rendo afobado no seu próprio sangue. 
£ <» historiador nos aponta com indi- 
jriwfâo para os governos mais poderosos 
d«i Knropa impassíveis ao aspecto d'a- 
qt.cllt* acontecimento lerriwl, nbaixan- 
i]u«sc cobardes anle a espada do vence- 
dor soberbo , ainda momo os que fol- 
gassem dever abatido o gigante russo. 

A baixeza , a lyrarmia e a inconse- 
quência dos homens c dos governos vem 
lubiluiente descripla na historia de 
Louis Btanc. Mas implacável para com 
o vicio » elle não deixa de tributar ho- 
menagem á virtude em qualquer parte 
«|m* a encontre, não deixa de nos mos- 
trar uma sombra dVlla no coração do 
homem ainda mesmo a par de grandes 
crimes. Lm« outra das muitas helle/as 
da historia dos dez ânuos é a rigorosa 
descripçao dos caracteres das pessoas, 
que mais figuram na historia. Louis 
Blanc vai procurar no hoimmi publico 
o homem particular: qualidade tanlo 
mais apreciável, quando esse homem 
frliíiire ao numero d'aquelles, que ve- 
inos influir mais ou menos nos destinos 
dos povos da sociedade. 

A historia dos dez uimos não se limita 
m» íi França, è com mais ou menos ex- 
Icnçãn a historia da Europa. li pela sua 
txaclirfão no pouco que falia de Portugal 
*' pôde ajuizar que será exacta na his- 
toria de outros povos, cujos aconleci- 
JíHMítos lhe poderiam chegar á noticia 
»"3k fiicilinen te pelas rcluçòes de tracto 
? visiuhaiiça. 



O pensamento, que domina em lodo 
o decurso dVsla obra, que Constituo 
talvez lodo o seu incalculável menti» 
plulosophico, éum pensa meu lo grande, 
generoso e altamente moral , é o prelen- 
(Ur demonstrar que a probidade e a jus* 
liça são o m^iu mais seguro, o nnico 
meio de chegar a qualquer resultado 
vantajoso e permanente; que a-eslrada da 
rectidão conduz melhor que os tortuosos 
atalhos da intriga: verdades eslas des- 
graçadamente ainda desconhecidas no* 
nossos tempos, verdades ; que desde A 
dia, em que forem universalmente pro-* 
clamadas e reconhecidas, começarão 
uma nova epocha para os povos, o uma no* 
va civilização para a sociedade. Se paru 
chegar a um bom fim, dizem os homens, 
è necessário empregar meios que o não 
são, porque nfio havemos de impregá* 
los? — Pensamento impio o acanhado , 
que é a subversão de toda a phitosophia 
e de toda a moral , mas que. infclizmcnlo 
muitos homens seguem, ainda de boa 
fé! Desde o dia em que os homens so 
persuadirem que a justiça favorece o* 
seus interesses, os homens comcçfirfto 
a ser mais justos. Ser ju«lo por intetess') 
não será muito moral ; mas ser iiiju to; 
csacriíiear a essa injustiça a felicidade 
dos povos é por certo o cumulo da im* 
moralidade. 

O pensamento grande, probo e gene- 
roso, que ayulla na historia dos tlrzan* 
nos, transluz bem claramente nevlas mn* 
ximas entr<* muitas outra* igualmente- 
bellas, que Louis Blanc derramou pele* 
decur.-o da sua obra : 

«0 vicio de toda a politica lorluosa é 
conduzir, destruindo alguns débeis ob- 
stáculos, a complicações insolúveis. — . 
Toda a politica é falta de habilidade, 
quando é falta de rectidão e grandeza. 
— Á força de um governo mede-so peia 
moralidade, dos meios, que ftlle empre- 
ga em defender-se. — A intriga i:ão <'{ 
mais que um processo da impotência, um 
recurso «la mediocridade. —Os hometi* 
são ialliveis, as tdOas juslss immortars. » 

António de Serpa Pimentel* 
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A ESCRAVA DE CAMÕES. 

O<*ja-nos dado vindicar a nobreza < 
originalidade de dou» dos nossos mais 
)>eltos caracteres oaciouaes , Luiz de 
Ci mor $, r EIRci I). Sebastião, sobe* 
janicntc adulterados na opera cómica 
deste nomo , producção de Mr. de 
Saint Ccorgcs. Esta peça, formosa em 
«tia contextura o IVtbiiia , 400 lia 11111 
sumo l.-mlos applausos hm merecido, 
li'uni dos primeiros I lira li o* do Pari/, 
revela lodavia a maior ignorância , na 
pessoa do A., acorra dotim do» trechos 
mais .sabidos,, mais poéticos , mais eu- 
ropeus da nossa bistoria ; tanto monos 
<liiiciitj»avrl 11*11111 escriptor dramático, 
que dc\e conhecer, ao menos os fe i loa 
mais drotnalícos dos |>ovos onde col- 
]t»ea os seus personagens; para que o 
seu drama não soja um quadro de fal- 
sidade* improvisadas, coberlo^ com o 
-rnganadot* epilholo de histotiro, em- 
bora roíiui e>te, sublime de poesia , c 
originalidade. 

lYxii-nos que no meio das mais belfas 
peripécias , reunidas em tão pequeno 
quadro , como rn malhei tf do flores ; ao 
)ado de lào inlcrcs>aulc , arrebatador, 
r miniosc» enredo; o ute>mo a par do 
caracter nobre , orgulhoso, apaixonado, 
v bello do poela, ahslruhiudo da ide a de 
Cmòes : peza-uos ver adulterada a 
nossa historia . confundida a Ilcspunha* 
com Portugal, desconhecido o caracter 
principal de D. Sebastião, c barulhados 
assim acontecimentos Ião recentes, e 
Ião .-nhidos. Passaremos por lauto sem 
mais eoiiimenlo a relatar a fabula ri- 
quíssima do drama , de cuja final y se e 
riif-omio se tem oceupado em Franco os 
mais csclaiecidos jornaes politico* e lit- 
ternrios. 

A scena pnssa-se de noite, em o ves- 
tíbulo de hum hospedaria, nos>uburbios 
de Lisboa. — Ima gentil rapariga , com 
trajos do cigana , abre cautelosamente 
uma poria , o examina desconfiada o 
logar da acção, envolvida 110 seu com- 



prido manto. «Ioda vem longe a manhã, 

• diz cila ; graças á velocidade da min lia 
» carreira, que assim ponde evadir- mo á 

perseguirão dos jovens cavulleiros. » 
.icpois, olhando para um cestinho» que 
lhe pende do braço : «Que noite de tri- 
» umpho ! que riquíssima colheita para a 
» venturosa Phebeia ! » --- Sai iMisle in- 
stante de sua casa o estalajadeiro José P 
caminhando caulellnso, com uma lux na 
mão, que a lravc>sa Cigana apagai 
com um leve sopro. «Misericórdia , se- 
» nhor dom Aguazil ! , exclama o pobra 

• do velho, tende piedado de mim!» — 
«Não lenhas suslo , lho replica cila sor* 
» rindo, è Grisclda^ a escrava, a ser- 

• vente de teu bom hospede , o Sr. dom 

• Lui/ de Camões. Eu qtiiz experimen- 
» lar se linhas animo.» — «Animo de só- 
is bra hei lido /lho torna o velho* açor 
» lhendo em minha casa leu illuslrc se* 
»nhor; um pro*cripto !. . . . um dtster- 
»ro</o !. . . . um homem coiidelnnado à 
» morte /. . . . Os edictos são forimics em 
»uo<sa ier n\— desterrado que rol te, pena 
» de morte ; quem os não denunciar, q*ci~ 
ninado; quem lhes der asylo , enforcado. 
»Ora eu estou nos últimos dons casos. .. 
— «lisMiuido • exclama Crise Ma com 
v amargura, expulso do paiznnlal o ho- 
»mem grande , cujos versos immortacs 
» vagueiam por Ioda* as bocas, entram 
»eiu lodos os corações!. . . .» — A cigana 
enche o reslo da exposição coutando a 
José em como as suas excursões noctur- 
nas lecm por fim alcançar algumas es- 
molas para ajudar a viver Camões; em 
como o desleixado poeta lhe entregara o 
sen pequeno thesouro , sem se lembrar 
do pouco a que chegaria ; em como sob 
o trajo de Cigana , e acompanhada do 
sua guilarra lein arrobado os ouvidos 
de Lisboa inteira, cantando as trovas 
enamoradas e sublimes de Camões, que 
lhe grangeiam o óbolo do miserável, e o 
maravodi do poderoso , para alimentar 
o seu nobre amo. — «Como !, exclama 
» José, sereis vós essa Phebeia, essa fa- 
»mosa Cigana, cujas trovas e nomo ar- 
» rebatam a capital inteira!» — li aqui é o 
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corar fia modesta Griselda, que se re- 
colhe á hospedaria, para mudar de ves- 
tidos preparar o almoce de seu nino. 

Bale-se á poria. — O estalajadeiro 
íbre : — entram dons homens. É el-Rei 
P. Sebastião , e seu escudeiro. Este 
fira de seiílinclla, e aquelle, disfarçado 
iob o trajo de um de seus oflkiaes , 
]>er^iiiil« a José pela Phebeia* que ouvira 
cantar, • cm cuja pista viera convudo 
alé Tê-la sumir na hospedaria. José res- 
ponde resoluto , f|tie não salie da Ci- 
pna. El-I%ei exasprra-*e clirio de có- 
Irra. — »Que arruido ó este ? » brida 
Luiz de Camões , entrando, com um 
Biautiscriplo na mão. — «Quero saber da 
Pbebeia. » respondo 1). Sebastião. — 
•Arjui só esta uma escrava , que eu 
itroiixe das índias, lhe diz Camões , 
mias se a vossa Phebcia a(|iii tier . . » 
-•\ós me tomareis couta d'ella , o 
>m'a guardareis. S^ posso também ser- 
no5 util. . . » — «Talvez» — «Vamos pois 
>io caso. \inlio e cigarros, scnlior Esta- 
•Ujadoiro !» — José sái. «Vamos , meti 
>Wavo, eoiiliiiuou Kl fiei, de que é 
»9»e se trácia?» — Camões, tomando 
«*ntâo um ar sombrio , diz, por esta 
íoruia : tVòs sois olfícial ; se com a 
»»o>sa protecção eu podesse ai is lar- me 
>eiu alguma* das companhias que laxem 
•a campanha de Flandres* . . . lia occa- 
•Mòes. . . .» — «De hc-ui servir a seu rei, 
•c Aia pátria, » — «A pátria. . . sempre: 
° rei. . . . nunca, volte o poeta» Como 
> baratear nueu sangue pelo rei que 
nende o sangue de seus vassalos! que 
'abandona o governo a cortesãos cruéis, 
•« atidos, para passar o tempo cm orgias, 
»e saraus?* — «Pelas almas de meus 
>avó* , exclama D. Sebastião , que são 
herdades essas, que não ouve um rei 
» lodos os dias : sois nimiamente severo 
•ravallriro. El-Rei está enfastiado da 
'lonpilniella do Cardeal 1). Henrique; 
'«agora diverte -se.» — «Em quanto sof- 
•fr* o povo, replica o poeta; em 
"hmiiIo as sentenças de exilio e morte 
•«fejfa paedom João , o mais descon- 
>fndo , e carrancudo dos moiiarclia* , 



• derribam seus melhores súbditos; cm 
«quanto guerreiros , poetas , c artista* 

• falleccm á penúria, longe da pátria. 
» E é esto um neto de Carlos 5.% — «Se- 

• nhor Cavalleiro!, brada furioso D. 

• Sebastião, agradecei ao céu não estar 
» El-Rei aqui ; . . . . diante de vós tendea 
» somente um de seus ofliciaes, .... quo 

• nada lhe contará do que ouviu.» 

Durante este colloquio o coitado do 
estalajadeiro , que tem voltado com o 
vinho , e cigarro* , treme como vara» 
verdes. O olfici.il manda-o chegar a 
mula , que deixara á porta ; e neste 
comenos entra descuidosa Griselda , 
com o almoço do seu amo. A per ar da 
mudança dos vestidos» D. Sebastião 
reconhece-a. — Klla nega. — Elle insiste, 
até que se rt:lirn , levando su<pcilas , 
que promelle verificar mais tarde. 

O poeta, a 'sós agora com a bella 
escrava , a mente impregnada das som- 
brias idêas da sua miséria .e proscri 
pção , derrama o pensamento sublimo 
por e*ses dias ameuisados com a doce 
alegria de Cri.dda , a quem deve a co 
ragem de conservar com a vida o seu 
poema favorito , diclado 'pelo amor dai 
pátria desagraderida. Camões amava, 
aquella mulher , amava , e ralava-scr...» 
— «Griselda! diz elle acordando do seu 
»scismar doloroso , Griselda, eu devo- lo 
»os dias, que tão bondadosa lias pas- 
»sado a servir-me. Não tenho que to 
»dar. A tua liberdade é o mais, éo sò 
»de que ifeste mundo posso dispor. 
»Dou-le a carta d'alforria. Vae, longo 
*do pobre poeta, gosar melhor futuro* 
»Se um dia fores feliz, lembra- te do 
s-Ltiii de Camões, que te deve a po*iea, 

• nnien, ventura de seus dias.» — «E as- 
»sim me despedis, meu amo? volvo 
«chorosa a escrava, agunrdae que por 

• enferma ou volha vos não sirva para 

• nada ; até lá , sou vossa.» 

Os gritos descompassados de José 
interrompem esta scena. «Estamos per- 
» d idos. Audâo os Agua/.ís em roda dl 

• rasa, fugi, senhor desterrado!» «Imiçí, 
npor Dcih.» txclaiua Griselda. — «Eu 
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» fico, diz Camões impassível , e som- 
9 brio; que vale um pobre desterrado!? 
» — do que serve ?. — quem ha hi que o 
painel?» — «Eu, senhor, eu, que vos 
a.auio com Iodas as forças d'aliua !» 
grila a Cigana , que conlendo->e , e 
moderando a sua voz, cai de joelhos, 
e continua : « oh ! cu vos amo como 
>uma escrava deve amar o respeitar a 
*seu amo e senhor.» 

Camões quer agora fugir ; o amor 
singelo de uma escrava aponla-lhe nova 
estreia; o poda já não auhela a morte. 
■»— Josée Griselda saem a procurar uma 
barca, onde elle possa atravessar o Tejo. 
— Camões Irava do manuscriplo, cujos 
Verso* o fizeram expulsar de sua palria, 
«5 vai a queima-lo quando sento ao longo 
a voz dos marinheiros , que cantam 
as suas trovas. Então apertando o ma- 
iiuscripto ao peito :«Ah! El-Ile.i esqne- 
» cc-me , e dcslerra-me; mas è o povo 
yquem se lembra do poeta. n — Griselda 
e José entram, e autiunciain a Camões 
que a barca o espera. Griselda (píer 
acompanhar seu amo á terra do exílio. 
Camões vai revelar a gentil Cigana lodo 
o seu amor; mas eis que se bale á 
porta. Camões vai saindo com José, em 
quanto Griselda se demora mu instante 
para suspender os agua/ís. — Ahre-se a 
porta; é D. Sebastião. A Cigana quer 
fugir. — t E*lá tudo cercado, lhe diz 
>Kl-Rei,não me escapará* agora.» — . 
» Eu confesso ser a Phehcia , diz cILa 
acom firmeza, que (pioreis de mim, so- 
»nhor?» — «Arrancar- te a esse estado 
» miserável de Cigana, pagar com im- 
xincnsós lhesouros cada uma de luas 
?» canções; — "eu sou I). Sebastião, rei 
>ído Portugal.» — No meio dVsla «cena, 
Griselda, impressionada por uma idèn 
súbita, muda rapidaincnlede exp r essão, 
\erga-so ás solicitações do mouarcha , 
e põe uma só condição ao sou rendi - 
inenln: o perdão d"um proscriplo. — 
nKu l'o concedo, diz o liei ennamorado, 
»haja elle embora levado mão da espada 
• contra mim. Quem é o proscrrplo?» — 
*É meu amo,» responde a Cigana. — 



«EsUi bem , concedo o «eu perdão em 
» troca da lua liberdade.* — tEi-Io, $e~ 
» nlinr » — E é Luiz de Camões acabru- 
nhado, e triste, que não pondo eva- 
dir-se, <e que vem dar-se á prisão, Gri- 
selda pede ao rei que a deixe a sós coui 
seu amo. «Tenho um favor que pedir* 
• vos, meu amo o senhor» — diz ella ao 
poela. — «Oh! falia, responde Camões, 
% falia o manda, que eu li a minha ven- 
» lura no leu coração d*anjo ; falia , por* 
»que lambem eu le amo conto pode, 
» idolalrur-so o que ha de mais nobre , 
umais saneio , « mais encaulador pelo 
» universo.» — «Por piedade, Senhor , 
» não me falíeis d'esse modo, diz a Ci- 
»gana, ponpie me liraes o animo depo- 
» dir.» Camões oUerccc-lho o seu nome, 
a sua mão, o sou amor de poela. Gri- 
selda consternada tudo recusa , e só re- 
clama o dom da sua liberdade. — «tia 
» pouco a reeusaslo.» diz o poela — «Por 
» l)cns , co!iccdci-m'a agora,» volve com 
Irem tda voz a pobre escrava. . . . 

Griselda ausentara- se , rica de sua 
liberdade. Luiz de Camões liça soninho 
com a sua miséria ; sombrio . desani- 
mado, louco, resolve íinalmenle vergar 
ante o peso de tão duplicadas desditas, 
em que o coração soilVe mais , mui lo 
mais, do que o e-pirilo. t> poela re- 
solve ir dar-se á justiça , c morrer. — . 
Sonle-sc rumor de passos, e vozes. 15 
I). Sebastião, e os seus íidalgos. «Onde 
»é (pie. se esconde a minha densa d* 
» noite?» exclama o real mancebo. — Gri- 
seldaeulra agora vestida com o sen f#>r- 
iiiomi I rujo de Cigana; e vai prnslrar-so 
anle El Hei. «Senhor , sou livre , aqui 
»ine tendes; cumpri a ininh;» promessa.» 
— «Também eu cumprirei a minha, 
»di/. Kl liei, tirando da algibeira o Àl- 
» vara de perdão, aqui leu*, com o nome 
»em branco.» — «Ides sahc-lo , Senhor 
» liei , diz a Cigana cheia de nobre or- 
»gulho ; o nome, que ahi faltn , é Luiz 
» de Camões.» — «D. Sebastião de Por- 
»lugal, volve El-Rei, inclina .1 sua real 
» cabeça anle o homem grande, que por 
»mçu descuido. penou em Icrra eslrau- 
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»*eira sob «iji iitclcmencias da miséria e 

»iíocxilio. Luiz de Camões, vós sois a 
floria do meu reinado , o a honra da 
i min ha pátria. O leu nome vale dez 
urzes o meu. Mas lodos os lhesouros 
?d« mundo não valem o que vou dar- 
>hm — El -Rei dirige-se a (jri.telda , lo 
mit-a pela mão, e vai depô-la nos braços 
do poeta. «Senhores, continua Ei-llei, 

■ fimemo-nos todos ante o maior génio 

■ ilr IWtogal.k — Camões segurando G ri- 
>H<ia iruiii dos braços , estende para 
1). Sebastião o outro, exclamando: 
— «Eis ai li o nelo de Carlos 5.°, eis ali! 
mj meu rei.» — «O leu amigo.» aeres- 
fotila o moiiarcha, aperlando-lhe a mão. 
£ cai o panuo. 

/. F. de Serpa» 



(3. D.) 
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ma das euiprezoslillcrariasmais pro- 
ifilosas, — ou a mais proveitosa de cor- 
to. — que em Portugal se lein frilo 
nMi's nossos tempos lo í a de instituir 
nu Coimbra uma academia dramática, 
cui (|iic os estudantes vem e»puireccr 
nas horas, que lhes ficam livres de cui- 
diiílos mais sérios, — que , ainda ha 
]>oiho, se gastavam em brinquedos , que 
foulasc laulas vezes «ca b:i va m cm traves- 
suras , — cultivando a acto mais nobre 
e mais gentil de quantas artes ha. 

Grande pena seria realmente que um 
tlicntro trio lindo e tão elegante, como 
«m 1 , em que , a poder de fadigas e por- 
fias, se transformou, como por encanto, 
o antigo collegio de» S. Paulo, — que 
estaria agora a cair para ohí, como ou- 
tros muito», se u3o fora is*o, — grande 
pena seria que íicasM» desrmparado , 
como esteve parn ficar, por falta de 
1"oni ii/.esse as vezes do *SV, Luiz da 
Costa, que dVlle se ausentara ao cabo 
ta símis estudos, levando comsigo os cre- 
íitos de primeiro actor. 

Não aconteceu porem felizmente o que 
todosjcuuani , c com razão. Parece que 



por milagre vein Deus acudir em lão> 
grande aperto ao pobre tbeatro, quo 
bem o merecia; e quando já se come- 
çava a descrer , e a perder a fé. . . . ap- 
pareceram de repente novos esforços, o 
mais briosos ainda. 

llcnasccti vigoroso o animo, — que a 
paixão pela arte , essa nunca se haviu 
perdido, — e renasceu mais brilhante, 
do quo d'antcs fora, porque agora , por 
ultimo , não se lecm representado no 
theatro de S* Paulo senão peças origi- 
naes , d lod ns compostas, por membros 
ou sócios do Instituto. 

E assim devia de ser: pois não devia? 

Onde poderia estar e onde está mais 
segura a esperança de um futuro glo- 
rioso para o drama porluguez, do quo 
no seio da terra das letlras e da scieucia? 
onde se poderia comprehender , como 
aqui so com prebende entre a flor da 
mocidade estudiosa e intelligente a civi- 
lisadora' missão do semear o gosto pelo 
theatro? 

Bem haja quem tem coração para Ião 
altos intentos e bem haja quemsc impe.- 
uha em os pôr tão bem pô.slu>cin obra. 

E que gloria não é então para o poeta 
escrever para actores, que sabem tra- 
duzir- lhe os seus mais Íntimos pensa* 
mentos , o advinhar-lh'os alo? que res- 
peito , que inveja não fazia aquella coroa 
de louros Ião \erdes que cingia a fronlo 
radiosa do Sr. João de Lemos Seixa* 
Castello-Branco , quando a Mia formosa 
Maria Paes Iíibrira era applaudida, 
como cm extasis, como em delírio, pelo 
publico mais entendedor* que de\e do 
ter Portugal? 

iNão temos vagar, nem cabem nesta* 
dnns palavras desalinhadas, que aqui 
pomos , á pressa , todas as bclle.zas d'c*lo 
drama histórico , cm que a riqueza do 
estylo o de lances sobreleva a quasi 
lud<>,<que neste género se tem escripto 
entre nós, e são a mais clara mostra 
do quanto pôde já, e do quanto ha-do 
vir a poder ainda, quem tão mnnecho 
se cstrèa assim; pagaremos somente o 
iiosto humildo tributo de sincera admi- 
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roçfio ao* que souberam dar-nos a olhos 
vistos um exemplar do perfeição, <|iie 
do via servir de guia aos llienlros do rei- 
nos aos que souberam arrnnciir-nos da 
boca os brarosl que liiibamoá encer- 
rados no~pcilo; porque em fim, não 
Cuidamos que haja peito d*homem . que 
tfo não abale ao ouvir o Sr. F. Palha no 
difíieillimo papel áe Maria Paes fíibeira, 
o Sr. Alves da Silva no do Prior deS. 1 * 
Cruz, o Sr. Bentes, o AV. O* Neill, o 
Sr. D. Anlonio, e sobre tudo e sobre 
todos , — perdoe-se-nos esta lhaneza — o 
Sr, Luiz de Bessa Corrêa, que realisou 
quanlo lia víamos imaginado, ou sonhado 
de arrebatador e sublimo, e que» seui 
cumprimento nem listmja., era digno c 
merecedor da ovação , que alcançou f e 
dos elogios que lhe choveram aos car- 
dumes/ por entre palmas , e coroas, e 
flores, nestes lindíssimos versos: 

Jtju vi-te, imberbe despontar na scena , 
Tenra florinha ao desabrigo esparsa ; 
$11 \i as turbas soletrai- te, ignaras, 
Mentidos Tados. 
Eu Tui no beiço também ler-tc as sinas, 
Sinas de rei , que no bolào fulgiam ; 
Só cu , profeta, comprehendi teus voos 
De ellicrco cvsne. 



Hoje . que os liynmos de estridentes palmas 
Ledos reboam de leo nome e m roda ; 
Hoje, que o palco te estremece ao peso 
De lai ire as c'ròas ; 
Hoje, que ou cinjas de Tbalia as veslea, 
Ou de Melpnmciic o fatal colhnrno, 
C o dedo apontas um trofeu de novo, 
Monarch a sempre; 
Hoje, que aos novéis lusitanos vales 
Na scena déslc sublimada Vida 
Com o argentino d'essa vos , que amolga 
lloehas e bronzes ; 
ínfimo d*elles, minha tosca lyra , 
Desafinada ao despedir do amigo, 
Irá nViin bravo! ao coração lexartc 
Saudade eterna. 



—** 



\^nando triste orphandade em nossa scena 
De luto os corações tingido havia , 
Tu surgiste, e surgiu comtigo a gloria 

Do leu poder escrava ! 
Foste no Desertor espVança e vida; 
De ja finado auclor sobre o sepulchro 
Rspalbe^te latireis no Empareda», 

Animando dous morlos : 



No Pagem tn creaste um set es Ira Abo, 
Creasle na poesia uma verdade! 
E se á Judia lhe minguassem cYòaa 
.Sobejúvam-lhc as luas ! 
Mas hoje é qne tu és o rei da scena! 
Mais alio qne a tua* alma iuda remontas 
Quando assim a poz ti nos aneuaias 
Os coraçõ es e os olhos ! 
Os olhos! . . . pranto amargo os cerre agor^ 
Que se a Maria Paes foi teu triumpho B 
Foi também teu adeus, e será marco 
D'uma saudade eUrna í 



»*» 



\Juando o sol se levanta em pé nas ondas 
E as ondas como o céu de luz tingiu , 
Para o« céus a folgar nos foge a alma 
Que vida , luz . calor tudo seulitt. 

Mas lá quando o sol s'escoud« 
Mas aguas do vasto mar, . 
Cá sem luz nos morre a alma 
Outro sol a suspirar. 
Quando \emos do cedro a fronte erguida 
Balanrar-se dos venlos á mercê. 
Saudamos o gigante, o rei, o forte, 
Uei da selva também nosso rei é. 

Mas se acaso um dia ao cedro 
K 3o vemos a fronle erguer. 
Onde outr'ora em pé se erguia 
Vamos lagrimas verter. 
Es o cedro gigante formoso , 
Fs um astro na scena a brilhar. 
Hei da scena com palmas . com louros 
Já uo ocraso te vimos saudar. 

A'manhã ja nem cedro, nem astro ! 
Só saudades uo palco a nascer . 
Só a noite de In lo a \esli-lo. 
Só mil peitos p'rn sempre a gemer. 



Jlj* um rei — o teu império 
'ft us na scena , luso T alma % 
Teu v assai lo 6 quem lYseula, 
Teu escravo quem leni alma. 

'fua cYòa. . . deu-l v u o génio 
Não pode roubar-l*a a idade, 
One as palmas que aqui ceifaste 
Clernas faz a saudade. 

Algun* dos amidos mais particulares 
do Sr. Bessa — os Srs. Serpa , Lemos , 
Cordeiro e lÀma, como por alai se dix, 
deram -llio aqui um Icsliuiuubo da sua 
admiração o saudade:. 

Era justiça. I)cviain-lli'o. 

A gloria do Sr. Bessa ostá enlaçada 
para sempre a do auclor d« Maria 
Paes. Tccm ambas c diabos do ser 
demos, 

P. da Cunha. 
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REVISTA SGlKNTIFICA (*) 

{V.p.66.) 

Academia <Us Seienciaa de Paris — [Jan. 
8) Anitiiacs microscópicos ( iulusorios, 
bryozoidos , &c. ) Ião lo mies (jue a 
vista desarmada os não pôde alcançar, 
ei|uocoui tudo existem quasi universal- 
mente espalhados, leni sido descobertos 
j»or Mire nberg cui calado fóssil : sabe -se 
cjnc os */ f da greda são lo riu a dos de 
hrvnzoides calcareos t e que a pesar d» 
antiguidade d'csla formação, quasi igual 
(torção vive ainda no Báltico e em muitas 
|» ar tos do Oceano; uma onlru espécie 
delles se vè descer até a profundidade 
da íormaçuo jurássica dos Estados l ili- 
do s, Mm nlguiiias ejecçòcs vulcânicas 
lodosas , como o trass e a pedra pomes, 
«vêm igualmente infuso ri os siliciosos, 
t suas conchas ou crn>las articulares 
«flui Mlireuberg que existem abund.mlc- 
mnitc nas nuvens cinzentas transpor- 
tadas pelos ventos nas visinhaurns do 
í.abo terde, na agua m;tis clara e límpi- 
da dos mares dos trópicos, e nos gelos 
lívidos do pólo «inlarclico pelo capitai» 
ltos<. Julgamos- este resultado compara- 
til com o queira pouco* aunosPfankuch 
t- A\ leliler haviam obtido dns uia>sas 
«Ciliinenlaros da marinha de Uodrnbcrg, 
ff depois da lavagem e calcinação lhes 
dtTain csquelcllos quatizosos e férreos 
<k mais bem caracter is a d os chw géne- 
ros <finfusorios ( ftavienlu, gallionePa, 
exillaria . &c.) qne vivem no tufo sili- 
cioso do Franzonshad e nas formações 
pauyiaccaf de Freiberg. Liebig leni de- 
moustrado que a* espécies d'esles ani- 
«naes mais geralnrcfrle dispersas são, 
*>b a influencia da luz solar, ( em op- 
po>içãoaos ipfusorios vegetais) uma das 



fonlesniaiscopiosasdaprodacçío do oxi- 
génio, e como assim são necessários para 
m nu ler a salubridade da agua e muitas 
substancias nutritivas. Estes inimensos 
jazigos miueraes precederam á agglome* 
ração dos animaes, ousãouui resultado 
da sua existcncia?eis aquinma dns ques- 
tões philosophicas para cuja solução so 
incarninham lodos os dias novos fados i 
abslemo-nus d"enlrar nella , porque nos 
levaria a longas considerações, ea locar 
cm muitos pontos delicados de physio*- 
logia , chi mica c g -ogenia ; alem de qno 
leremos occasião de mais directamente 
a discutir. 

Continua ainda n ventilar-se a ques- 
tão da origem anima! ou \egrlal da cèr.f, 
chamando cada vez mais a at tenção pelos 
nomes res pui la v< is que nella figuram : as 
experiências t\uv nos ultimes tempos sp 
tem renovado pareciam decisivas* ma* 
argumentos de grande peso ,ap parecem, 
sempre, ora por uma ora por outra liy fc 
pothese. Já llnulcr, lluber, Brrloir*- 
neau , CuiKtlack, Liebig estavam per*- 
smtdidos que. esta substancia era uma; 
secreção animal; por que acharam nò) 
abdómen das abelhas bolsas glartdnlnre* 
para a sua elaboração, commtmicando-se 
com os inlervallos tios mineis- exterior* 1 * 
para tomar a forma laminar eser empre- 
gada nos favos, e viram que os insectos 
nutridos exclusivamente com o mel , ou 
com uma simples dissolução d'asstic*f 
branco em agira, eon^lrnião os seus al- 
véolos de cera puríssima. Por Ofifro lado 
fora opinião uc Swanfurerdam, fâaraldi, 
J$óaimiur<|tie a céYa écolhida tfm orlado* 
bruto do pofien das flores e do verniz qtio 
cobre certa» falhas e Inícios, preparada 
e amassada no estômago dos animaes 4 
vomitaria depois c depositada entre a* 
articulação» do corpo. Drnuflrs c Milncf 



Com este titnlo continnaremo* a apresentar 
■* rrtumido extracto do que nc» pareicr mais 
J»»itel entre ns trabalhos das Sociedades srienli- 
E( '"tttiangeiias desde o principio do prcM-iih- 
»*»,c ao paffco que vamos fendo os sens joriíars. 
Adversidade d'esia» Cnrntiraçôc», » ordem rluo- 
Bf) «|ira dos seus relatório», e a pouca regularidade 

K/ 7 —teikJanhêdifà&b. 



queíionve nsr rerefrío dVfrumòr folfiàs, ohrigam- 
HMis, pelo Ihem s no qi»e ic&peita itt prímein» tri*' 
mt-stre, a ser menos n*e'liodiref do q:»e desejara* 
fhos na exposiçíui e cooi -deitara!) dt.* assumptos, € 
a reservar outrrs fará quando os migarmos mal* 
de&em(>hidcs e \\\aui estado » »** definitivo.- 
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Edwtrds repetindo as experiência* (por 
, eccasiâo tln celebra polemica d 'outra 
^neslfio mais gemi e muito debatida, so- 
bro o modo de formação dos priucipins 
. azotados neulrosuo organismo),conven- 
, ecram-*e da possibilidade da produe- 
fSo de cordura por alimentos destitui- 

• dos dYaio principio. Aguardamos ver 
o resultado d'itma nova serie de inves- 
tigações encelada por os lo ultimo sa- 

• hio, o annunciada na discussão cjinr. por 
orcasiâo d'aquclla memoria sobre a ali- 
mentação da.s abelhas, se suscitou entro 
•lie, Pavcn/riionard e Flourens; mason- 
trelauto Dufour apesar d*iima multidão 
de dissecções não chegou ainda a desço- 
fcrír laes órgãos secretores, e ul l nuamen- 
te Lewy apresenta a analyse edescripção 
de mui las ceras por o lie obtidas dWf- 
igens vegolacs, o mais ou menos seme- 
lhantes á das abelhas. Posto que não 
é«ja motivo bastante pura se negar a 
necreçío o desconhecermos o órgão espe- 
cial d'clla , com tudo não parece duvi- 
doso lamben?, que uma grande, parle da 
eéra é, como o mel, ministrada pelos 
vrgclaes, principalmente depois que pe- 
las experiências de jiouchardat e San- 
«iras é demonstrado, que esla substancia 
não segue nas abelbas os tramites ordi- 
nários das vias de chyliíicação, como 
aiiccede ás matérias oleosas c gorduro- 
dns, mas é eliminada cin excreções quasi 
lia sua totalidade. 

(Jan. 20) Os meios até hoje inven- 
tados para a avaliação das pequenas 
fracções do espaço o do tempo haviam 
chegado a um grau dVxaetjdão lai, que 
já m< possuíam microinelros, que apre- 
sentavam dividido um millimetro em 
mil parles, e chronómetros que durante 
li m iiuno não erravam um decimo de so- 
(Cundo : porem hoje um poderoso agente, 
a electricidade, vem aindaoflereceroseu 
auxilio á iner.hnmca.e abrir a porta para 
nova ordem de problemas. Brcguet aca- 
ha do inventar um instrumento para a 
avaliação das velocidades d'um móvel 
nos diíTerenles pontos da sua trajectó- 
ria* lai cjlindro graduado, girando 



iiniformeineiite sobre o seu eixo , è per- 
corrido longitudinalmente por mil car- 
reie, que sintonia dous eleclro-mague-» 
les, e a cada um dVsleseslú suspenso mu 
eslilete, que se acha elevado em quanta 
dura a corrente de que vai animado «» 
respectivo magneto; o> fios conduclorcs 
que circulam nestes, vão comtuuniear- 
se com certas redes melallicas que são 
encontradas pelo movei no seu nir.so, ci 
suspendendo nestes momentos a corren- 
te eléctrica, fazem baixar um por um 
os eslilelcs que deixam uma impivs.sfu» 
sobre as graduações do cilindro, á 
medida que o carro os vai pondo em tV* 
lação suceossivamenle com cada uma 
das redes; e ao mesmo passo que os «ir- 
cosda rotação ou velocidades angularei 
do cylindro tne<lem os tempos que inler- 
rnedeiam entre essas dilleivntes para- 
gens do movei: os elementos do calculo 
tem o a uctor subido tornar Ião rigoroso* 
que não resta duvida sobre a perfeita 
uniformidade dos movimentos e a igunl- 
dade dos tempos perdidos na queda do* 
eslilcles. — Nachct apresenta lunetas de 
dimensões microscópicas satisfazendo a 
todas as condições do achromalisum: 
cada uma das lentes que compõem a* 
lunetas pode caber no fundo (ruma agu- 
lha ordinária, não obstante que para a 
existência do achromatismo ó mister quo 
seja cada lente composta de dous vidros 
sobrepôs! os , de natureza diversa e cio 
curvas malhcmalicamcute determina- 
das ! 

Após n conquista da Africa Fraurez» 
vêem as explorações dos sábios dar logur 
a umadas mais raras emprezas de eolo- 
nisação , em que mais se empenham 
as sciencias e a humanidade do que 
a politica e as armas: o vasto on';mi» 
terrestre que cuhre d'abrazadoras areia* 
mais de k 37 mil legoas quadradas d*»- 
quella parle do -mundo, o árido eeslpril 
deserto de Sa liara, moslra bojo Four- 
nel que se pôde tornar habitável, e>la- 
belocendo-se uma liubu de poços arte- 
sianos alravez d'elle, desde Biskara até 
Tuggnrl . Aí observações barométrica*, 
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qne entre Constantina e Biskara lhe de- 
ram 560 metros de diflerença de nivcl, 
e a declinação geral dos terrenos para o 
íuI, desde as vertente* do tirando Atlas 
ttéaos plainos do Senegal , levaram o 
tnctor a considerar as im mediações 
iTArgel o os campos de El Kanl&ra como 
duas grandes bacias» <». que Ioda a mas- 
sa das aguas que desce cTaquellas mon- 
tanhas deve iraccumular-se debaixo das 
planícies que circumdam o rio TV.oul, 
urarcssando os marnes porosos inter- 
calados nos bancos compactos do calcu- 
rco superior. Eflectiva mente , na aber- 
tara d'alguns poços» levantados algumas 
Minadas de areia e cascalho, cnconlra-se 
i profundidade de. menos de 200 braças 
uma sorte de ardósia , cuja pcrforaç&o 
faz rebentar agua com uma violência 
«Uraordinaria. O aurtor lar. notar tam- 
bin as grandes diflercuças que obsrr- 
toii na temperatura : em lintnah viu 
tuim só dia variar o therinometro entro 
-6c 4* 33° C. — As observações de 
Eiil'. líobert acerca da bacia de Pnriz 
trndein a mostrar que os entrados cha- 
mados marinhos >ão um resultado acci- 
drnlsl dos depósitos d'agna doce. 

(Fer. 10) As descobertas pnleontolo- 
picas de Larlel no departamento de Gcrs 
vão enriquecer muitos pontos theoricos 
(ia geologia : de 850 mi i melros de pro- 
fundidade que compõem estas camadas 
©wiferas, tem elle chegado a explorar 
mais de 40 mil, e a obter quasi dez mil 
despojos novos pertencentes a 98 genr- 
íos, ou espécies de maminaes e reptis, 
que o amrlor enumera , allrihuindo-os 
a uma inundação anterior â epocha do 
diluvio sub-pyreitcsmo , e a uma das 
muitas formações geológicas maisou me- 
no* uniformes, conforme a violência das 
respectivas torrentes , que compõem as 
camadas sucressivas d'alluviâo dos ter- 
reuos terciários, h custa das massas que 
do< Pvreneos, menos elevados entáo, 
foram baixando. N'uma dV.slas forma- 
ções que Lar lei chama zoológica , por- 
tyie. parece representar a terra vegetal 
*■ epocha cm que viveram esses animaes 



fosseis, tinham-se notado sempre, a par 
dos detritos do primeiro diluvio, as os**- 
das gigantescas dos dinplherios innslho- 
donlcs, rhinoecrontes, &c. , o que levou 
os antigos geólogos a snpporque nesse» 
tempos a natureza pelo vigor de suai 
forças creadoras tendia a oxaggeraçSo 
das fornias; mas pelos trabalhos que 
actualmente annunciamtos, se reconhece 
existirem, d'en volta com aqueTles, ou- 
tros animaes, taes como o esquilo, a tou- 
peira , ouriço, salamandra &c, de dir 
mensòes muito menores que as dos seua 
congéneres actuacs. O auetor dá quasi 
terminantes dados para a convicção dçi 
que o dinotherium não é um cetáceo , 
mas mu quadrúpede terrestre; faz notar 
ntfi lypo dos desdentados, que pela geando 
extensão de seus membros e numero dos 
dedos se approxiniu ao brad/pus (pre- 
guiça do Brasil) : e chamando a atleri- 
ção sobre a prodigiosa multidão e varie- 
dade dos hubitanles terrestres dVssa 
epocha relativamente á nossa, c a cons- 
tância com que nella se representam o* 
diversos graus da escala animal até aos 
quadrumanos , (faltando só a espécie 
humana, que entretanto não concilie qna 
não existisse), termina o seu relnlorifr 
com esía importantíssima observação: 

«II est digne do remarque que pas nu 
de ces antmaux perdas ne peut élr© 
identiíié spécifiqwement avec ses ana- 
logues vivans, Les genres vivan» que* 
fou distingue, semblent destines d for- 
ni <r le passage entre d'autrcs genro* 
trop dlstancé.s, et sVhiplent cn quelquft 
sorte anx lacuues denolre >érie animale. 
Ou dirait autanl d*auimaux rélroiivcsdo 
la grande chatne qni róliait nncienne- 
mcnl tons les etres de e.elle magnifique 
créalion primitive, dontil ne, rc>t~ phf* 
á Télal vivaut qneqnelques dchrisépar* 
sur Ia suiTacc du globc. » 

[Continuar-sc-h*. ) 
I. E. B. 
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RESUMO DE PRELECÇÕES DE PHYSIO- 
LOGIA EXPERIMENTAL. 

{Continuado da pag. CO) 



III. 

Dissolução do sangue. 

jtxberta uma das jugulares externas de 
uma cadella muito corpulenta deixámos 
rorrer seis onças tio sangue , recebemos 
duas cada unia em seu vaso,e lançámos 
em um d*clles algumas goltas da seguiu- 
te dissolução — 

Carbonato de potassa. . uma oit. 

Agua des! ilíada duas ouç. 

O restante d'csla dissolução depois de 
o havermos aquecido até á leni pêra lura 
do sangue lançamo-lo em uma seringa 
de metal e injectámo-lo lentamente 1111 
Teia do animai. Depois da injecção no- 
támos grande dyspnea, fortes inspira- 
ções , e pequena agitação, e ao cabo 
de 12 a IA minutos o animal expirou. 
Passadas 48 horas fizemos-Ihc a auto- 
psia , e mostrou-nos o seguinte: — as 
pleuras de nina cor vermelha escarlate, 
e a superfície dos pulmões manchada 
de nódoas de roxo escuro — o lecido 
d'oslc órgão ingurgitado de sangue di- 
ílucnlc, e de cor mais clara qite o venoso 
— os vasos aéreos continham um liquido 
vermelho escarlate mui lo espumoso, 
também o havia da mesma natureza, mas 
em menor quantidade, na lracl\ea e la- 
ryuge — no pericárdio notámos nm liqui- 
do semelhante, e a cor d'aquella men- 
hrana era análoga A que notámos nas 
pleuras — nas cavidades direitas do co- 
ra çfto observámos um coagulo de sangue 
venoso, e nenhum vestígio achámos de 
existência de ar; e no ventrículo esquer- 
do uma grande quantidade do filaria» (1) 
de cor láctea de vários diâmetro*, as 
mais compridas leriam um palmo. 
Na cavidade abdominal vimos os in- 

(1) Curdins mediaeiuis Lino. filaria inedincn- 
tu Kudotphi, 



testinos muito injecta dos exteriormente, 
com nódoas de cor escarlate , estas iiiui- 
lo mais extensas, e distinclas no estô- 
mago e colou transverso; a superfície 
interior d'cslcs órgãos não appresenlava 
cousa alguma digun de no-la r-sc — o 
ligado de cor mais clara que a natural, 
com manchas mais escuras que as do 
pulmão —'o animal linha só um rim, sen- 
do para notar não estar situado na liulia 
mediana pois estava colloeado do hulo 
esquerdo — o útero bipartido; no otário 
esquerdo dous ovos se achavam desta- 
cados^ um eslava á entrada da trompa. 
2." Experiência — O cão que sujei* 
hunos a esta experiência era robusto, o 
de génio desinquieto : procedemos nesta 
exactamente como na outra, mas sò 
deixámos perder 5 onças de sangue e 
mudámos para a seguinte dissolução. 

Carbonato de potassa .... rncio escrop. 
Agua distillada Ires onças. 

Depois da injecção os olhos do animal 
lornaram-se baços, e poucos instantes 
depois recuperaram o brilho natural — a 
respiração era diificullosa v o acompa- 
nhada de grandes inspirações — deesparo 
a espaço apparecia grande agitação — es- 
ta era sempre precedida de anciedade, 
e dilatação da cavidade ihoracira — du- 
rante o espaço de oito minutos o animal 
eslava em quietação, e depois tornava a 
m aniles! a r-se este apparclho de syinplo- 
mas ; mas esle espaço de lempo foi pro- 
gressivamente diminuindo, alé que íinal- 
menle chegou a compreheuder um mi- 
nuto somente — esle estado durou duas 
horas, e depois ficou em socego — to- 
mava grandes inspirações — levantava a 
cabeça, mas em breve lhe caía para a 
mesma posição. Lina hora depois so 
conservava na mesma, o pulso frequen- 
te, pequeno c tenso — soltas as extre- 
midades conservou-se. em quietação, e 
comeu alguns alimentos com avidez. 
Passadas quatro horas havia o mo.Muo 
abatimento de forças — a respiração 
difficil; mas já não havia grandes ins- 
pirações. Dez horas depoi* o estado de 
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abatimento era mais appa rente — Iro* 
more fraqueza nas exlrcmi dados — pa- 
pria não se poder ler em pé — o decti- 
bito lateral era constante — lançava 
ai £ii m sangue pelas ventas mas em mui 
pequena quantidade. 

Do mesmo animal e da mesma veia 
cxlrnliiuios , decorridas vinte e quatro 
lioras , uma onça de sangue e lançámo- 
la »*m um vaso do capacidade igual á dos 
<|tic foram empregados na primeira , e 
sumida experiência. Duas horas depois 
de havermos feito isto, o animal eslava 
deitado — pulso frequente , pequeno, e 
ri'iii alguma irregularidade — nolou-se 
ftn todo o dia pouca appelencia; e no 
terceiro a mesma prostração, sein co- 
mer, mas bebendo com ávido*. (So quarto 
o mesmo estado de fraque/a — comia 
)our<>, mas continuava a beber grande 
tjmmtidadc de agua — I mirava pela trans- 
piração mu cheiro séptico inuilo activo. 
Finalmente ih» quinto dia continuava o 
uirsnio estado, o o cheiro inuilo mais 
pronunciado. 

Tendo esle animal de ser sacrificado 
para lhe observarmos o estado dos or- 
pos, julgámos que dVIle poderíamos 
tirar mais algum proveito, e por i<so dé- 
iw»s-lhe a morte por hemorrhagia, e 
fizemos nesla mesma occasião algumas 
ob>crvaçòes «obre contrac til idade das 
arlmas,dequc mais para diante daremos 
noticia. 

Procedemos á autopsia 2ft horas de- 
puisque o animal morreu e notámos — 
■ sii|ii»ríirií fc pulmonar ror de rosa secea 
•'oiii nódoas semelhantes âs que se ob- 
seiwaçam unanimai antecedente, e estas 
correspondiam a echimoses no tecido 
pulmonar — esle em geral estava amol- 
lecido, e nSo crepitava quando com- 
primido entro os dedos — a mucosa 
Ironchial hastnnto injectada e com pe- 
quenas echimoses — o ficado, e inlosi 
Itnosappresentavam lesões perfeitamen- 
te nnalogas ás mencionadas no animal 
j»M»cedenle — a superfície interna dos 
ialrslinos não eslava a Hora da nem mes- 
mo nos pontoa correspondentes às echi- 



moses da superfície externa — lodos os 
tecidos estavam descorados , e o mus* 
cular muito amollecido — o pouco san- 
gue que encontrámos nos vasos se acha* 
va por toda a parle liquido. 

O sangue que havíamos recebido num 
dos dous vasos do que ihllámos coagu- 
lou dentro de um minuto , e uma hora 
depois estava dividido em coagulo e so- 
ro ; passados Ires dias conservava ainda 
o mesmo estado, o então dividimo-lo 
perpendicularmente, e observámos que 
olle era formado por duas zonas , uma 
superior vermelha escarlate o outra in- 
ferior arroxada e menos consistente. 

O outro que foi alterado pela primeira 
dissolução principiou a coagular entre 10 
a 12 minutos. A superfície do coagulo 
era de um vermelho escarlate inuilo 
mais intenso que o natural ; e passadas 
algumas horas é que so dividiu em coa- 
gulo esôro. sendo esto avermelhado. 
Ao cabo de 3 dias fizemos- lhes corteis 
perpendiculares e observámos ser o coar- 
gulo menos consistente que o natural 
tanto na zona superior como na inferior. 

O alterado pela segunda dissolução 
comporlon-se da mesma forma que o 
antecedeu lo, mas começou a coagulai* 
primeiro que o anterior, e alguns mi- 
nutos depois do natural. 

A porção desangueque extra h imos do 
2.° animal 2à horas depois da experiên- 
cia, coagolou passados dons minutos, do 
Voto apresentava os mesmos phenomo- 
nos que os dous antecedentes; — o soro 
também era avormelhado, 

O sangue do cadáver do 1.° animal 
estava alterado, o nos pareceu inteira- 
mente semelhante ao que >e achava no 
vaso aonde tinha mas lançudo algumas 
goltas da primeira dissolução. Mo outro 
animal observámos a mesma analogia 
entre o sangue do cadáver, e o do se- 
gundo vaso; assim como com a segun- 
da porção de sangue que lho haviainos 
extraindo. A alteração do sangue veno- 
so era representada por uma cor escaro- 
la to menos intensa que a do arterial -*- 
era menos viscoso o z coagulação era 
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«nai* demorada q no a natural, finalmen- 
te c* coagulo ora menos consistente — 
o soro do cor vermelha, o tudo nos 
inculcava que suas propriedades physi- 
cas e chimicas estavam sensivelmente 
alteradas, por que a hcmalosina que o 
«corava se destacava dos glóbulos rubros, 
c esta viciação do sangue dava logar ás 
lesões anatómicas que observámos tio 
!•• e 2 • animal ; e oslas aos desaranjos 
ftmccionáes que lia vemos descriplo. 

A crase do sangue foi por conseguinte 
«Iterada , e (Cisto resultou a dimiuuição 
<le densidades e plasticidade ; mas osla 
dyscrasia foi produzida pelas forçai pby- 
*ico-chimicas , por que a dissolução de 
carbonato de polassa causou no sangue 
as mesmas mudanças tanto fora dos va- 
sos com em contacto com elles. As le- 
sões anatómicas que observámos foram 
-produzidas peta extra vasação do sangue, 
.ou de algum dos seus princípios, porque 
•è bem sabido, que todas as vezo que lia 
dissolução d*esto liquido elle se extra- 
vasa , talvez por embaraço do circu- 
lação, por que o sangue que circula no 
«estado normal tem uniu dada densidade, 
o logo que esta é alterada a circulação 
sojQfre embaraços. 

D'esta forma explicamos todas as 
congestões o derrames que observámos. 
'A frequência, o gravidade das affecções 
pulmonares sempre que U*t dissolução 
ii o sangue está cm relação com a im- 
portância que gosa esto órgão nas 
funeções dosyslema vascular, e com a 
delicadeza do seu tecido. Cumpre toda- 
via admiltir qtio n generalidade em 
que as serosas foram aflecladas e em 
pontos muito distantes nos faz suspeitar 
que o carbonato de polassa tinha para 
cilas uma aílinidade semelhante á das 
caolharidas para o apparolho gcnilo-uri- 
nario. 

No mesmo dia om que fizemos ost.-vs 
- experiências assistimos a autopsia de 
uma victima do typho, que pertencia á 
clinica de um dos hospitaes d'esta cida- 
de; e observando rada um di$ sensor- 
• gãos ficámos ad&liradot por ver que 



todas as lesões que appresentavam , • e 
estado do sangue eram exactamente a» 
que mencionamos nos animaes de que 
temos falia do, E reflectindo sobre esta 
identidade vimos que os symptomas que 
observámos no 2.° animal tinham algu- 
ma analogia com os do typho — adyna- 
mia — respiração fétida — epistaxis. 

As febres que reinaram nesta cidade 
na presente quadra foram caracterisa~ 
das por adynamico-ataxicas, e nestas 
não posso eu deixar de admiltir como 
um dos seus elementos priucipaes a dis- 
solução do sanguo — as hemorrliegias de 
caracter passivo — as petechias que ap- 
pareceram na maior parle dos indivi 
duos, e em fim a observação do sangue 
extraindo de alguns doeu te s mostram 
que a sua coagulação era demorada, 
imperfeita — o coagulo molle — o soro 
avermelhado. 

Todas estas observações provam suf- 
íiciciitcmenlc que nestas febres ha dis- 
solução do sangue , e em alguns casos 
axisliu esta dyscrasia desde o principio 
da moléstia. Isto nos leva a crer que tal 
viciação é o elemento mais essencial 
d'elias, e que pela sua generalidade podo 
dar logar a todos os outros desarranjos, 
ou pelo menos nos explica as lesões quo 
encontrámos no caso mencionado. As 
que vimos nos cães semi o inteira meu to 
semelhantes ás da victima do typho , e 
sendo aquellas produzidas pela dissolu- 
ção que artificialmente fizemos no san- 
gue ; é do crer que estas provenham da 
mesma cansa , e não de um processo 
phlegmasico. 

Se um Brousaisiano observasse as le- 
sões anatómicas que encontrámos nos 
animaes viclimados, e ignorasse a causa 
que as havia produzido, diria (pie os 
órgãos lesados haviam sollrido uma phle- 
gmasia; mas nós que vimos eomo as 
cousas so pas*'irani, somos obrigados ai 
dar -lhe outra explicação, e julga mos ti-r 
ido mais além. Dizer que o pulmão sof- 
fre uma pneumonia é dizer menos tio 
que mostrar que ello teve uma hypere- 
mia passira, t como esta se desenvol** 
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teu (2). Çom mais justificado motivo 
milita levados a suppor que as aflec- 
çot^ pulmonares, o as outras que ac- 
tMiipauliaiu o lyplio na maioria dos ca- 
m* ua devidas n uma cansa gorai 
(adksoluráo do sangue), por que em 
ti*;iu* casos havia expectoração abtiu- 
íiatitr , c sanguinolenta e applicâmos-lue 
um tratamento tónico bastante inergico, 
c com satisfação vimos em poucos dias 
t»? 01 pas rrspiíalorios desembaraçados 
«lo.Miigiie que os congestionava — a ex- 
pn lurarão lornar-se uhico>íi, e a res- 
praçuu quasi normal. As emissões san- 
piiiica> longe de minorar os sollrimcntos 
aumenta vam-noa, e assim devia acon- 
Itrcr; por que <-ll;«s privavam o sangue 
u>)in>|i«irci(»nad.'iOieulc de fihrina eglo- 
lalus rubros, e faziam predominar a 
parte svrosa, A reacção dVsla -obre os 
wlio> princípios é phenomeno quo 
muito bem se observa nas grandes san- 
grias, na- quacs as ultimas porções de 
»»i;ur vem sempre numos carregadas eui 
o»r, o so em laes circumstancias senão 
Mi|>fndeiu f a syucopo apparece infalli* 
Wmnile. 

.\âo podemos deixar de admiltir que 
» Ivjílm reinou epidemicauienle nesta 
cuatle, porque se deram os signaes 
í.>i,uirri>licos das epidemias desli or- 
wm (íe>ci iplos por Sydcnhmn. Deseja- 
u-\\U)t ír um pouco mais avante com 
«l».< reflexões, todavia os limites dVste 
artigo no-lo vedam, por isso mencioua- 
ivmos somou le algumas das causasd'esta 
iu»!c*lia, que no nos* o en tender a tor- 
navam mais frequento nos Académicos. 

('Onbccemo* como um estudante passa 
«<pii a sua vida » e o mnilo que ella tem 
k irregular. vestuário de que usam 
iwoé o melhor, por que trazem desaga- 

'X, Taliei se nos responda qne não conhece- 
B< * a alterarão do tangue e por Uso nao podemos 
Wrar na pathogenia d'esla moléstia, mas que 
fl, nWemos nós na inflainmaçào? lesões a Da tom i- 
li ». mudanças nas propriedades physicas dos te- 
cdfH— a iê a q„i a ; n d a no8 checamos, no sangue 
1 mídança de suas propriedades puysicas é tào 
"-' * nrccsjivel aos nossos sentidos , como a mu- 
**«ra r!t cui* do» tecidos, sua injecção vascular, 



salbadas as extremidades inferiores, • 
a cabeça; c é bem sabido que a maior 
parte no rigor do inverno não vestem 
por baixo da batina mais quo roupa 
branca — tanto pôde o vigor da vida ' 
nesta idade , mas insensivelmente d*esla . 
forma se vai consumindo. Vigílias con- 
tinuadas — frequentes agitações moraes, > 
rfleilos de sua vida li Iteraria subordinada 
a certos deveres; e eruíim alguns exces- 
sos do prazeres nos quacs ordinária- - 
mente se gasta muita vida em poucos 
minutos; são ns causa* que me parecem, 
obrar deprimindo, e dcsuormaltsande . 
a acção vital (adynamia e ataxia). 

Em geral estas causas obram de com* 
panhia com uma péssima alimentação 
— comida de casas de pasto — aonde se 
nltcnde mais ao barateio do que á bon- 
dado dos alimentos e estes mal cozinha- 
dos, c tomados a horas irregulares • - 
frios. A vacca de que se faz mais use 
era de tão má qualidade nos mezes de 
janeiro o fevereiro passados , que mui- , 
tus vezes deixámos de a tomar. Com 
tal alimentação mio. pôde haver bom 
chyln, c mão cliylo dá forçosa mento . 
prssimo sangue. Muitas vezes estas cau- 
sas vinham obrar conjnnclamenle sobro 
uma constituirão viciada pelo cancro so- 
cial — a syphilis — eé sabido que nesta 
moléstia o sangue se acha depauperado 
dos seus princípios — fibrina c glóbulo* 
— oestes últimos alterados — o coa- 
gulo pouco consistente; — tal estado é 
um passo para a dissolução do sangue. 
A especialidade de algumas doestas cau- 
sas nos dão a razão por que a classe . 
Académica pagou maior tributo a esta 
enfermidade. 

Do que havemos dito podemos dedu- 
zir os seguintes corollarios: 

Physiologico — A crase do sangua 
pôde ser alterada physicamentc , e to- 
das as vezes que introduzirmos nos va- 
sos o carbonato de potassa tem logar a 
dissolução, o esta produz desarranjos 
funecionaes de summa gratídndc. 

Patlwlogíco — A dissolução do sangue 
pôde dar jogar a lesões orgânicas *cujo- 
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)h*Qtcs às que resultam rias phlegmasias, 
Deve |>orlanio o Palhologista ser cir- 
cumspoolo cur avaliar us lesões cadavé- 
ricas porque podem elhts sor efleito de 
«m processo Diorbido opposlo ao phle- 
gm^sico. 

Theraptfutico — Na « congestões visec- 
raes occasionadas por dissolução do 
sangue devemos ullentirr mais á sua cra- 
se, geral do ejue á lesão locnl dos teci- 
dos; convém por conseguinte reconstituir 
li crase do sangue por meio dps tónicos 
ou outros medicamentos que directa- 
mente vão peutralisur sua viciação. 

(Continuar-se-fia.) 

J. f. de Macedo Pinto. 



H*G*« 



MAGNETISMO ANIMAL, 
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loN.*45 da Rovisla Universal Lisbo- 
nense lemos um ar tipo sobre magnetismo 
imimal, em quo o Sr. Gusmão critica 
11111 outro que sobre o mesmo assumpto 
publicara no nosso periódico o Sr. Ma- 
cedo Pinln (1) . 

Sabemos que a" Redacção da Revista 
Universal fora ja pelo nosso collaborador 
enviada a resposta a esse artigo. 

A' falia do originalidade que o Sr. 
Gusmão encontrou nas idéas expostas 
peio Sr. Macedo quando este quiz clas- 
sificar os factos que por si mesmo bavia 
observado , responde p nosso colabo- 
rador com a conferencia das datas — a 
da sua prelecção folia em 26 d' abril , 
c a da publicação do arligo de. Sir Char- 
les Hall em 3 de maio do corrente 
anuo (2). 

O nosso collaborador faz ver na sua 
resposta que em scienrías de observa- 
ção os factos são tudo, o tanto que 
quando o faclo chega a sor gerai sobe 
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'2) Podemos asseverar, que assistimos á prelec- 
çiio '!o iioí^o < ollabo. n<!or, e qu« o niannsíripto da 
*»a ími^ci*";"») I»» " ( >* uiiviaclo muito aulus nuu de 
J,on<ltr> se podesse receber noticia da etíi&sifiuH&o 
flu br. C. li. l|all. l 



a catbegoria do lei. No foro , as qties- 
tõos mais complicadas vem muitas vezes 
corta-las & citação de uma lei; nas sci- 
encias de observação toem os (actos esto 
poderio — nelles é que está o verdadeiro 
ipse dixit. 

O Sr Macedo Pinto conhecendo 
esta verdade e não tendo por observação 
própria verificado alguns phenomenos 
que outros magnolisadores tinham che- 
gado a ver realisados, entendeu não 
dever negar-lhes a existência , e cha- 
mou-os não rea lisa dos porque o não ha- 
viam sido para elle nas numerosas ex- 
periências que se deu ao trabalho de 
fazer. Parcce-nos por tanto, que cessa a 
antinomia. 

O nosso collaborador não se recusa 
no convite , que lhe é foilo pelo Sr. 
Gusmão; quer porém quo os factos pre- 
cedam a discussão , e não duvida re- 
petir seus ensaios em presença do sou 
adversário. A uma discussão s cientifica, 
única donde pode (\ sciencia provir utili- 
dade, cie bom grado franqueamos as 
columnas do nosso jornal. 



APPAR1ÇÃO DE UM COMETA. 

gabemos, qne no dia 9 do corrente 
foi avistado um Comei» por alguns Pro- 
fessores de Mathematica da nossa I ni- 
versidade. A espessa névoa , que ao 
anoitecer tem estes dias rodeado o hori- 
sonlo de Coimbra , e por outra parle a 
proximidade em que o mesmo Cometa 
appnrece do horisonlo, não perniittiram 
observa-lo , como convinha. Kntrclnnlo 
consta -nos qne ja se observou o seguin- 
te: — O Cometa não tem cabelleiía, o 
núcleo é mui grande c luzente, a cauda 
abrangerá pouco mais <bí 1 # ; o movi- 
mento é directo , drcllna(.ão borrai , e 
superior a /i0°; a ascensão recta era no 
dia 9 com pouca diflerença ;i do Sol. 
Do resultado das observações, em 
(pie. os nossos Astrónomos continuam 9 
(luremos noticia a nossos leitores. 
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ENCRACIA RA3I1L1 (*) 
SOLÂO. 

I. 

• X riste, triste dom Polaio, 

• Queres lu a liberdade? 

• Queres lu volver de novo 

• Ao teu lar, lua cidade, 

• Nos braços da noiva linda 

• Mitigar cruel saudade?» 

• — Sc quero, dona príncen. » 
Dom Pelai o respondia 
A 1 dotiosa i Ilustre meira , 
Que lai praclica fatia, 
»- Se quero! — por vô-la uma hora 

• O braço . e pcilo daria. 

• Deixei lá , senhora minha , 
» Metade do coração ; 

■ Só logrei carinhos dYlla 

■ Km nojile de san João . 

• Que no dia fui á guerra, 

• Deiláram-rne este grilhão, 

» Triste , triste do captivo , 
t í % >uc infaoção , c cavaltciro, 

• Arraslo, vai em dez annos, 

• Na Moirama prisioneiro , 

• Saudades da minha noi\a , 

• Algemas do capliveiro. 

• Oh ! doei-vos do captivo, 

■ Dai-me carta de alforria ; 

• Que ao meu san João cada anno 

• Karei por vós romaria ; 

• Accesas, por vós, três velas 
■Lhe queimarei noite e dia. » 



PniftCEZA. 

— • As vossas velas rrgeilo , 

• Mais a vossa devoção ; 

• l)c vós quero outro serviço 
» Km noite de san João ; 

• Oou-vns prole liberdade 
» Com esta bó condição : 

• Ide a Falia , vossaVrra : 

• — Noite/c dia correreis; — 

• l/Tvais uin hòlo encantado , 
. Do bolo não comereis; 

■ Levais o íilo na esposa, 

• A' esposa não Ta II areis. 

• Mal das margens do Mondego 

■ Virdes Coimbra a sorrir , 

» Aguardareis que anoiteça , 

• Para caminho seguir; 

• Só juiictp à fonte da moira. 

• Deveis o bóio partir. 

• Duas bicas lem a fonte . 
» A senistra deixareis; 

• K por Engracia Ilamila 

» Mni He manso chamarei* .... 
» — Parti . par li , que de monta 
■ É o galardão , que lereis, » 

E juroii-lhc o cavalleiro 
Por sua fé, seu amor. 
Cumprir o voto, que dera . 
Cumpri-lo sem sor traidor. . . , • 
— EMo nas asas dos ventos 
Lá vai os mares transpor. 

ii. 

Pelas fraldas d'um outeiro 
Gentilmente recostada . 
• Té morrer no Monte sancto 
Em verde prado poisada , 
Juncto á margem do mondego 
Surge Falia tão faltada; 



'*) Este sola o ê tirado de um conto ou tradiceão, 
Qn* por velhas e moça» daquollos contorno* do 
"'la, jnneto a Coimbra, temos ouvido sobejas 
""t i cia lar. Sò lhe acrescentámos o nome do 
ctpiiTu, que o conto náo rrfere; os ciúme* ds 
^p"***; t as flores da p->esia, em que fizemos 
J>* imi!ar a singeleza das narrações, que ouvi- 
Bl "*« — Li vsik inda a fonte antiquíssima , de ftin- 
ra, i» immcmuríul, »om sitas atws bicas : e nu 
Ittiirtiu, ou da mjiia , inda a't h«»jo náo con: 



ta qne zaga'a clirislã d'aquellat cercanias enchesse 
o seu cantam, ou bebesse uma sede. lá mais que 
nina vez fomos lestimunha d*c»le antiquíssimo 
preconceito popular. Também é de fc qun a moi- 
ra encantaria assoalha o sen ouro nas alvoíadai 
do san JoàVi; qnenpparecc aos pcMices , que fecui 
entrado no vaalo aquediicto d« fi*nte, guardaria 
pordous lcò»*s em riquíssima sala, qw»* a todospvde 
<»s olhos ião maviosamente, que nflo ha rtsí&lencia 
sciiíej na íuga ; e quejandas hi&oilias. 
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Faltaria por suas aguas, 
E romana fundação, 
Fatiada por nossos rei* , 
£ Fernando de Leão , 
E pela fonte da moira. 
▲ moira do san João. 

San Joio! eis toa noite. 
Noilede fogo t c de amor l 
» — Donde tens Ião açodado 
» Perigrino trovador? 
» La viste acaso Pelaio , 
» Dom Pelaio, meu amor? » 

Assim a noiva di na, 
A noiva do cavallciro, 
Quando clle, desconhecido, 
Mudo trepava o outeiro; 
Kllc tão mudo, que trernt 
Ser á jura traiçoeiro. 

Mas aqoella voz tão meig-a, 
Os negro* olhos gentis ; 
Os alvos seios arfando, 
À gemer pelo infeliz; 
Tndo n'alma do mancebo 
Passadas juras desdiz, 

Ê rija a prova ; — hesitara; 
Quer fugir o cavalleiro : 
Mas ei-la ahi tão formosa , 
Ella, seu amor primeiro , 
Ella a instar- lhe, os olhos rasos, 
Por novas do prisioneiro. 

Mais não pôde; ê cinza a jura; ' 
O perigrino ergue o braço: 
Eis em terra o mnnlo , a gorra. 
Eis o segredo devasso .... 
> Dom Pelaio ! .' » — os dons amantes 
àão um só 110 mesmo abraço. 

K as fogueiras d*essa noite 
ffeus tangeres e folgar , 
Nada são jniiclo a ventura 
D'aqurllc mimoso par, 
«Juc esquece n' tinia se* hora 
Dez ;i n n os de suspir&r. 



ih 

Dá meia noile na torre, 
Na torre do monte saueto : 
Do. coração de Pelaio 
Trava insólito, quebranto: 
Acorda, loinbra-lbe a jura, 
A jura do seu encanto. 

Rica^Ji? beijos dorniia*>lue 
Ao lado a esposa formosa ; 
Pé ante pé o mancebo 
Foge da instancia amorosa; 
K c\> bolo corre á fonte. 
Que vai a alma pressurosa. 

Corre á fonte, e quer parti-lo; 
Pasma do boto encantado; 
Por que a esposa ás fortadc!la# 
Lm pedaço lhe ha provado; 
Treme de susto por ella , 
Treme de bater falseado. 

Assjm mesmo , despeitoso, " 
Parte o bóio, que, estalando 
Como raio. em tempestade. 
De seu bojo vai largando 
Arreado palafrem . 
Al li mui quedo a seu mando, 

Meravilba-sc Pelaio 
Toma ao ginrle o bridão; 
O ginetr cai por terra , 
E revolvc-se no chão : 
('ai per (erra, qne lhe falta, 
O uai ao bolo , a sós Ira mão. 

• ^ C £P> de mim ! diz o moço , 
» Ai ! negra da minha jura ! • 
E eil-o corre mui de manso 
A chamar na fonte pura 
Pela moira , que li dentro 
Mui gentil se lhe figura. 

Chamou tremendo por ella f - 
A' dciJra bica escutando, 
lallou-lhe Engracia llamila 
Mui de dentro suspirando, 
Sua voz melodiosa 
Em soluços abafaudo. 



REVISTA ACADÉMICA. 



ÍÔ7 



Rãmila. 

• Negro de ti . dom Pelaio, 
•Dom captivo traiçoeiro; 

■ Negro de ti , que vendeste 

• Honradez de cavalleho< 

» Por amor d' unia só noite 

• Dobraste o meti capliveiro, 

» Aqtii gemo em soledade ; 

• Tem dez annos meu condão; 
»E só pôde libertaram** 

■ D'e>ta encantada prisão 
• capli\ o que dez annos 
•Sofrer com resignação , 

• Que soltar do capineiro, 

• Passando pelo seu lar, 

• 5om volver saudosos olhos. 

• Sem. da noiva se importar, 

■ Sem faltar ao juramento 

• De me vir desencantar, 

• Tu faltaste fementido; 

■ Mais'd<'£ annos gemerei ; 

• Porém minhas ricas joiaa, 
» Meu ouro não te darei , 

■ Y besouros, com que [M>dia 
» Pôr -te coroa de rei ; 

• Té que venha outro cnptivo 

■ De mais honra. » — E nisto abrindo 
A lago da clara fonte , 

Eis mostra o thesouro infindo ; 
E grossa cadeia d*oiro 
Ao moço oflcrla sorrindo. 

II axila. 

• Já que lu não mereceste 
»0 soberbo galardão, 
>]jC\a cm penhor ria verdade 
» Este formoso grilhão , 

•O signal do meu despreso , 

■ bigual da tua trairão.» 

IV. 

Já nos céus desponta a aurora 
Com seu rosado clarão 
De aljôfares semeando 
Campinas do san Joáo, 
Quando a casa volve o meç* 
A buscar consolarão. 



Noiva. 

• Desconsolado tu sejas. 

• Ingrato meu cavallciro, 

p Que. má hora, apenas chega* 

• Do laj-go leu capineiro, 

• Ja me dei ias tão sosinha 

• Como quaudo prisioneiro.» 

' I). Pelaio. 

• Fui cumprir voto aolcmne, 

• Má hora que o voto fiz; 

• Faseináram-me os teus olhos , 

• A luiuh* jura desfiz ; 

» Lá fica a moiía na fonte, 

• Por ti de novo infeliz. • 

Noiva, 

• Ingrato dom cavalleiro , 
» Ingrato , que me trahiste ; 

• Os olhos da moira bella 

• Aos meus olhos preferiste ; 
» Por ella , que uào por mim 

' • Do capliveiro partiste. 

» São de zaphirn os seus olhos , 
» Os cabellos d'ouro fino; 

• De sjn João na alvorada 
» O seu gesto perigrino 

» Ja lhe rtt vi assoalhando 

• O seu thesouro mofino. 



» Ingrato dom ca\ ai leira , 
» Ingrato que me trahiste ; 
» Os olhos da moira bella 

• Aos meus olhos preferiste; 

• Por cila, que não por mini 
» Do captiveiro partiste. 



D. Pelaio. 

• Dona ingrata minha noiva, 

• Oh! não nicjuljruc* assim; 

• Só por li que não por ella 

• A' pátria \oltei alfim; 
»K por li meus juramentos 

• Falseei , triete de a*i w I 
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• Dona ingrata minha noiva , 

• Aqui te H5 meu galardão; 
» Deu-me llamita na fonlc 

y Por dcepn so osle cordão ; 

• Guardo -o tti, ja que tu foste 
» Ca usa da minha traição. » 

E a idosa noi\a bella 
llcgfita a fui \ a cadeia ; 
P:.ra um robre, juncto á porta 
IVsdcuhosa se meneia , 
K no grosso tronco rude 
O grilhão formoso enleia. 

E o grilhão muda-sc rápido 
Km temerosa serpente, 
Oue gigante o tronco aperta 
Com sua escama fu'genle, 
T6 parti-lo , c derriba-lo 
Com estampido fremente. 



O ARCO D£ SA\r AWA. 



o 



romance, cujo titulo acaba de Ié>- 
*e, tem sido julgado diversamente pelos 
órfãos da imprensa periódica debaixo 
do ponto de vista das suas bcllezas e 
defeitos artísticos. Não seremos nós 
cpiem vá agora renovar uma polemica, 
já por ventura sentenciada a fina] no 
tribunal da opinião publica ; mas sempre 
lios seja licito dizer , f|ue em nosso hu- 
milde entendimento , esta discussão an- 
dou algum tanto desvairada , porque 
deixou o fundo pela forma , anlepoz a 
questão de arte á questão serial. 

O A. fio Arco de San t' A una leve 
um pensamento, que elle entendeu, que 
devia incarnar na forma popular do ro- 
mance ; eesse pensamento não o deixou 
occullo dentro da contextura e enredo 
da produoção li Iteraria. Poeta , que- 
rendo por ventura poupar aos leitores o 
trabalho de deduzirem da sua obra a idóa 
mãe, que presidia á confecção d'ella , 
declarou mui explicitamente na Inlro- 
dneção a tendência do livro , que ia cu- 
I regar ao puhlici), para que se deixasse 
possuir das idtas que moveram a penna 
do cscriplor. 



E de iclos requeimado 
O peito da noiva bella, 
TVuqucPa h°ra em diante, 
Nno conheceu mais estrela , 
Que perseguir dom Pelaio, 
Até tiiiar-se por cila. 

E a moira Engrncia Ramila. 
Encantada la ficou . 
Nunca* mais leul captivo 
Diflinl prova tentou , 
Nunca mais de amor aos riscos 
Tal voto alguém confiou. 

Eindá lá corre hoje a fonte, 
Fonte da moita de então , 
Oue inda o seu ouro assoalha 
Nas manhas de san João. 
— Não beba la quem no peito 
Guardar traidor coiação. 

/. F. de Serpa. 

Não faremos umn aualyse miúda fie 
todas as asserções pouco fundadas , com 
que o A. quiz prevenir o publico a fa- 
vor da necessidade de combater roman- 
ticamente a reação teligiosa , que mui 
de leve alirihuo aosescriplos dos Poetas 
e llomaucislas. 

O A. fln Arco de SanfAnna jul- 
gou , que para demonstrar as exorbi- 
tâncias do clero, na épocha iCtual, de- 
via ir revolver as chronicas , ã cata de 
um farto escandaloso praticado por al- 
giim occlcsiasliro, para depois atirar com 
elle ãs turbas enfeitado eotn as suas loií- 
rauias poéticas, — dizer-Ihes : «Alú ten- 
des o que é o clero, odiae toda cs>;i 
classe , porque um homem que lhe per- 
tencia commelleu um crime horrendo.* 
Quando o facto escolhido pelo A. ser- 
visse para qualificar todos os padres d'a- 
quella epocha , ainda assim a sua causa 
não estava ganhada, porque a questão 
não é saber o que foi o clero , mas o 
que elle è na actualidade. 
• Por ventura julgara o A. que o poder 
eccleíiaslico ha-do hoje ler inevitavel- 
mente as mesmas tendências que linha 
ha uns poucos de séculos? Não o arre- 
I ditames , porque sem^llritilc fatalidade 
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repugna com a natureza dos cousas, c 
com o$ exemplos da historia. Todas as 
iu»liiiiiçòes participam necessariamente 
mais ou monos do meio suciai , em que 
livrai ; c eis ar|tii a razão de muitos cri- 
mes rommcllidos pelos ecclesiasticos , 
rm éaochas em que as outras classes da 
sociedade níio ollbrccinm por certo ex- 
emplos edificantes de virludc. Talvez 
quo nós podássemos dcmon>liar (se isso 
im<c preciso) que nesses leuipos cala- 
mitosos de ignorância e relaxação dos 
imeulos sociaes, o clero foi a classe , 
que romuictleii menos abusos. 

Mas o A. até mesmo foi pouco feliz 
Da ocolha do facto , sobro que base» o 
mi romance ; e uma cousa que 11*1111111 
roiM|ici.sirào puramente poética não seria 
dritiio , couverte-se mima aberração 
p vitima , desde que ao livro se por- 
irmli» dar uma tcndeie.ia de reforma 
frcial. Porque ao menos esse farto ca- 
ptai, que resunte lodns as aecusaçôos 
runtra o clero, não devia ser uma mera 
fcrào da fantasia do Poeta. 

L certo que um Bispo do Porlo fora 
Jfouiado, por mão <l*lil-llt*i I). Pedro I. 
mu virtude de uma aceusação de a d til - 
tnio, qno contra o Prelado fora levada 
m Jlonarcha. Mas esle fuclo , pouco de- 
coroso para a inage>lndc real, ainda 
hitsnio qiiQ o crime fosse verdadeiro , 
con\rrle-se iruma nódoa indelével para 
o nome do Rei , que o praticara , se 
'n>nu> nos aflirma um dos nossos me- 
lhores cscriplorc>) o Bispo era homem 
honrado o a aceusação uma caliimnia. 
Transcrevemos as expressões , com que 
Duarte Nunes de Leão moralisa esle 
facto. 

— «Esta dureza dclRey não era só- 
•mente eui vingar as cousas próprias , 
'Dias lambem as alhoas , em muitos 
•rasos, em que precipitadamente fez 
>j»i>tiça de delidos, de que lhe não cons- 
>tflY?,, como a Rey, nem como a julga- 
dor, senão como a homem somente , 
»& por não siiilicienles iiiformaçoens , 
>fonio fui , que vindo elle â Cidade do 
•Porlo, oinio dizer no raminho, que 



10 Bispo daquella Cidade que era hum 
» Pr ela do honrado, de de grande autho- 
wridade, tinha fama de dormir coui uma 
» mulher de certo Cidadão , & que sen 
n marido com medo deile senão ousava 
1 queixar. Eility só por otwir isto , sem 
noutra mais invesli^aç/lo , la 11 lo que che- 

• gou á Cidade, e acabou de conter, fez 
»vir perante si o Bispo , & mandou aos 
» porteiros, que como elle entrasse em 
»sna camará lançassem fora do paço 

• todos os criados (pie consigo trazia, & 
» toda a mais gente que ahi estivesse : (Sc 
»quc se algum do seu conselho viesse, o 
» mandassem ir para n pousada, dizendo, 
«que assim o mandava elle. Vindo o 
1 Bispo, & despejado o paço, clRey , 
» vendose só com a preya nas mãos, s« 
»dospio, ficando cm hum pelote de escar- 
»lalj, & per sua mão liron ao Bispo lo- 
» das suas vestiduras, & com hum açoute 

• na mão, brandindo-o para lhe dar , 
» lhe disse confessasse sua culpa. Os 
» criados do Bispo sabendo a con- 
v dição delRey, Á. vendo que os deila- 

• vão fora, suspeitarão que não hia bem 
»ao Bispo, & forãose ao Conde do Bar- 

• eellos, (Sc ao Mestre de Christo, pedir- 
. lhe lhe lessem valer. Vindo elles, & en- 
» Irando com o Escrivam da Puridade 
»com achaque, de trazer a elRey bumas 

• cartas, lhe não podião tirar o Bispo 
»das niàos, lembrãdolhe quanto* inno- 

• entes crâo cada dia accasados ftlsavun- 
»/e,& com medo do tormento, confessarão, 
»o que nunca commetterão, de quam mal 
afeito era, põr mãos em um Pontifico, et 
»que pelo Papa lhe seria estranhado.» — 
Duarte Nunes de Leão. Chronica d' Ellley 
D. Pedro /. 

Receando exceder os limites do Jor- 
nal , para que escrevemos, pomos aqui 
remate a este artigo, protestando, que 
nos não causam grande receio as Icndon- 
dene ias do Ciei o dos nossos dias , por- 
que lhes resiste uma força maior , que 
a de todos os romances, — ns necessida- 
des do tempo c os progressos do espi- 
rito humano. 

Um relho Purocho de Coimbrã. 
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O INDUST1UAL PORTUENSE. 

X ublica-so actualmente no Porto, este 
periódico mensal , declinado a propagar 

• a divulgar pela numerosa classe do 
nossos artistas , os processo» mais v au- 
la joííos do lodos os ramos de industria. 
Encarecer o merilo d'esle novo propa- 
gador de conhecimentos úteis , fora um 
empenho snperílun. Bastará dizer que 
falta vn aínda ao nosso jornalismo, uma 
publicação puramente ttchnolopica, com 
o fim do reunir lodos os elementos 
«fuma instrucção arlislica verdadera- 
menle proveitosa. 

Ás nossas artes e industria vão cada 
dia apresentando novos svmpl boinas de 
regeneração o progresso. Vastos estabe- 
lecimentos podemos contar, onde. são 
manufacturados com a desejada perfei- 
ção tanto objectos de primeira necessi- 
dade, como de luxo. O estabelecimento 
da Vista Alegre. , onde vimos fabricar 
optma porcelana , os ricos tecidos de 
]ã e seda que vemos sair tias l,i bricas 
de Lisboa, as forni içoes de ferro do IW- 
to <&, tudo nos deixa antever um pros- 
pero futuro da nossa industria nacional. 
Í!m jornal lodo votado a estes interes- 
ses , que os esclareça, que os anime e 
proteja , é uma obra «Tulilidado digna 
dos maiores louvores. 

Transportar das alturas das sciencias 

• dos livros ás oilicinas dos artistas os 
conbeeimentos indispensáveis das suas 
profissões é um pensamento feliz que a 
imprensa hoje realisa. 

Os nossos fabricantes, operários, ar* 
tificeso lavradores vão ter mi Industrial 
Parlnente um armazém de processos , 
receitas e inventos, que muito lhes cem- 
yirá verificar o experimentar., A reu- 
nião das sciencias abstractas com as 
experimenlacs é bojo uma necessidade 
indispensável para os progressos das 
«rios. Já ninguém cré que possa haver 
bom desempenho pracliro sem o auxilio 
da tbeoria. 

Facilitar pois «os artistas croácios 



de avaliar os melhoramentos que tm 
progressos das sciencias vão introduzin- 
do uas artes o na industria é um dos 
passos mais úteis que o jornalismo pôde 
dar. E dentais, hoje que os progresx»* 
da civilisação lêem alargado os limites 
dos conhecimentos humpnos, e popul.-t- 
risado, por assim dizer, as scient ia> por 
toda a sociedade , jú não pode con- 
centrar-se sò nas mãos dos urtiga* a 
practica das artes; todo o homem quer 
experimentar, procurando por suas mãos 
não só obter o necessário senão também 
augnunlar as suas commodidades; por- 
isso um jornal lccl*nolof>ico hoje é fim jor- 
nal universal, é um jornal pira o povo. 
Agouramos pois que todos lerão o /»- 
dustrud Portuense, e qm» e>le jornal será 
um novo padrão de gloria para a Im- 
prensa perlugueza. Acabamos de kr 
com o maior interesse os dons primeiros 

O i.* traz uma extensa e erudita in- 
Irodurção, onde se percorre a hi>ti»t ia 
A:\TtrhnologiH, a se mostram as suas nu- 
merosas vantagens e utilidades. 

O >eu auetor faz ver a necessidade 
que os artistas teem do reunir a pra- 
tica manual de sua profissão os conho- 
cimentos theoricos das sciencias de que 
ella depende, e cou\ida-os numa edu- 
cação arti>lica tpda proveil*»a e neces- 
sária. 

O plano adoptado neste N. # — n di- 
visão uas artes , < m chim iças, merha* 
nicas e phvsiras — ainda que dilF.cil na 
practica, porque ás vezes uma mesma 
industria exige processos de Iodas as or- 
dens . parece- nos comludo' preferível , 
por mais natural e simples. 

Entre as applicacões dá c.himira , fi- 
guram neste 1.° N.*n composição o ia«- 
brico de ligas metálicas, a marremiri» , 
a tinturaria, e a agricultura , artigos es- 
criptos com bastante miudeza e cxtcn<» 
são, o riu eslylo chão e conci>o. ' 

As ligas melallicas sèo hoje de muito 
interesse uas artes; umas substituem , 
mrlaes, de maior valor no fabrico de oh" j 
|ectos (auto d'utilidade como de lujwr; 
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•aulns prestam numerosos* serviço* a 
limitas artes: — á do statuario y fundidor 9 
ídotiro; ao fabrico da moeda , de lypos 
da imprensa, &. 

Folgamos d'annuncíar t que já expe- 
rimentámos as receitas de bronzear la- 
tio, e >ali> fizeram ã nossa expectação. 

:\.«s applicaçoos da mecha oiça e d» 
physica , rccoinmcnda-so, como óptimo 
meio de transmiti ir o movimento nas 
niarliinas, as correias; s<*m as (pinos fora 
considerarei a perda de força pelas re- 
fblemias e nttrhos das peças' 

Os imporlaiiles melhoramentos que 
moriccnainonlc ISuIzrr introduziu nas 
formas de fundição d« ferro vcetn iam- 
km precoutsados ne>le i\.° 

No 2.* N.% no ramo da cliimicn ap- 
plicada às ailes sohrcsái o extenso ar- 
t'{:o sobre doiiradura , onde resumida- 
mente se percorrem os processos anli- 
p>s. e se nolam os seus inconvenientes 
c imperfeições alé chegar ás mais rc- 
cniiis descobertas que se leni feito das 
aplicações da elrclrochhnica. Também 
<m Coimbra , onde o desenvolvimento 
«las artes não é animado por >u(ficienles 
Hiumlo«, alanos artNtas já fazem uso 
de^e processo; e não são só os arlis- 
^S «pie moitas, outras pessoas por uma 
curiosidade verdadeiramente scicntiíica, 
Immh por este meio dourado com a maior 
prrfeiçào diflerenles objectos, l. m alvi- 
ttr começa a ser. seguido nesltj N. # , que 
«» muito frnelo pode vir a ser para os 
»rli*ias curiosos rpm desejam pracliear 
a? soas profi»ôes guiados pelos sãos prin- 
cípios das scieucins: queremos fallar dos 
artigos geraes , para servirem d"inlrn- 
Jnrpão aos especiacs ; — O ar tipo sobre 
toncliinas é o primeiro que neste género 
&<»> appresenla <» Jornal. 

I>le pensamento é mnito vantajoso 
p'»relle se logra o enriquecer o espirito 
w>* artistas com os princípios clcmen- 
l-ris das seiencias, o fnmiliarisa-los eom 
f 'ta |»ara se dirigirem na praclica se- 
gundo os dictames da theoria. 
. Esperamos que os Redactores d*csle 
utcre^dinio jornal, continuam nus se- 



guinte* N. ot a bem merecer do publica, 
por trabalhos de utilidade geral e reco- 
nhecida importância. Ás estradas» os ca- 
minhos de ferro e as grandes manufa- 
cturas por certo que terão logar di*~ 
linclo ues (a publicação. 

Raspail diz que a Technologia c a art» 
de tirar o maior partido possível das sci- 
eucias para o interesse da humanidade. 

Os zelosos liedactores do Industrial 
convencidos ti "es la máxima le-Ia-hão por 
certo sempre em vista na escolha do» 
sem artigos. Verdade e utilidade são 
os dons princípios de cuja combinação 
resnllaut sempre boas obras. % 

A Ilcvisla Académica saúda a aurora 
d esta utilíssima puhiicaçãoquecm abra- 
ço fraternal vem com cila empenhar-s* 
numa missão commiim: — a grande au- 
ctoridade dos nomes que figuram na sua 
redacção nos faz já antever o brilhante 
futuro d'esta obra litleraria. 

/. A. S. 

" ■»«« > 

ASSF.MBf.fiA 
ACADEMlCO-I>31ILARMO\ICA. 

ivr 

i i ão querem que «> nosso século seja 
um século civilisador? pois não querem 
muito mal . que os factos estão ahi lo- 
dos os dias desenganando aos qne do 
propósito cerram os olhos contra a luz. 

Que se não louve tudo só porqun 
c novo, e porque £ nosso, dos no>s«>* 
dias , muito bem ; somos nós dos qm* 
mais gemem saudades do passado : ma< 
que sempre , e ape/ar da verdade, s«i 
seja o laudator temporis adi è manifesta 
injustiça, senão rematada loucura. 

Ima das cousas melhores entre as 
mil e uma boas cousas dá nossa épocha 
c por sem duvida o principio de o.wo- 
cinçâo : o necessário, o útil, o agrada- 
rei receberam neste principio um au- 
xilio maior do que tudo quanto lhe* ha- 
via dado a philosophia em muitos ân- 
uos de trabalho. 

Trem-se realistado muitas elunicrna 
lorm-se demonstrado muitos absurdos 
per e*lo ti nico meio — osSvcwrfo 
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Pois Coimbra Umbem não ficou 
ociosa cltaiito do fraudo principio; nem 
devia ficar : — se d' antes aqui se fali asse 
de mu theatro académico fecharia toda a 
geule as uifios na cabeça, c grilaria — 
chimera, absurdo ! se se dteesse que 
alem do lliealro haveria , o 110 mesmo 
«•dificio , uma associação onde se lessem 
todos os fornaes e publicações du reino, 
inuilos jorna?* e publicações cxlran- 
geiras , o uma bella orehestr.t, que. nos 
desse as melodias dos melhores cantores 
dn Europa , ninguém responderia tam- 
bém senão — absurdo, chimera ! 

K lodavia o cliimera rcali>oti-se f a o 
absurdo demonslrou-se. 

Ora os incrédulos tinham alguma ra- 
zão, a palavra estudante In/ia eom.si^o 
idéa* ISo heróicas i\i\e não ndmillia muilo 
estas cousas iyvicas : c>hidantc! pois em- 
J>reza em que elles entrem pôde lá ler 
geilo ? lem , sim , Senhores ,, ahi e*ta*o 
theatro académico para o provar , é o <&.• 
do reino em magnitude, o 1.°, talvez , 
cm declaiinccto ; ahi esta a jísscniblèa 
sicadcniico-Philarmouica com a sn.i rasa 
de leitura variadíssima o com os seus 
coueeiios hrilhanlos. 

E é d*esles que quizcmos dizer duas 
palavras. 

Teve lojjar o primeiro na presença 
unicamente dos sócios nodi.«21 de maio: 
o concurso era grande , todos queriam 
dar os emboras ao nascimento d'aqttella 



flor harmoniosa, c deram- n'os cm repfs 
tidas palmas no lbrmo>o desempenho 
de formosas peças de musica : — eram 
quasi que privativamente eslfichinte> o* 
que compunham aquella orcheslru vi- 
c Uni a da. 

Teve lopar o seytmdo (extraordiná- 
rio) 110 dia 24, lambem de maio ;e aon- 
de com os sócios concorreram as sim* 
famílias ; a casa parecia outra , Indo 
respirava mais praça depois que as pa* 
ças alli vieram ; até a musica era maifl 
sonora , mais prata ao ouvido , ou por- 
que alpiui anjo a inspirava, ou purcpte 
os olhos estavam contente*. Onde faltam 
as damos falia a helloza, e onde e.*ln 
falia é ini[)erfeila sempre u obra dos ho- 
mens : rràn faltava pois nada, e a cr- 
cheslra recebeu noto* e merendo* 
applansos na execução do seu linda ava- 
riado priigramma. 

Pa/in poslo ver aquella e<ralhiiln 
reunião onde ao lado dos eshidanles se 
assentavam dignidades académicas, civis 
milhares, e cidadãos dos mais conheci- 
dos e eslimados da cidade ; era unia ver- 
dadeira festa , uma festa civilisadora. 

l ) residiu a tudo bom goslo f rrgulit- 
ridade , e ordem ; bem hajam os dirc- 
lores , bem haja c*ta Sociedade qu<> f, *~ 
sim prova que aquelle man rs/nriio pr«»- 
verhial dos esludanles é já uma paginar 
do passado. 

/. de Lemos. 



(3.®.) 



MEDIAIS! EIRA. 



E, 



I jn te sau do 
Lua formosa, 

ne vens surdindo 
Tão lutniosa ! 



Meu peito arfando E se er? podicra , 

Tiislfi suspira Formosa laia , 

Ka longa ansenria Ctru\ar sen nome 

Da linda El mira ISa face tua ; 



Oli se cu soubesse 
Que neslc in.slanlc 
Ta tabela seu peilo 
Suspira amaulc ; 



Jà todos dormem . Qu« em t» fitando 

Eu \elo ainda. Seus olhos bc! los 

fcó le eu cotilemplo Tor ,mim pralica 

A face linda. Jg<i;'cS tirsxelos, 



E mil protestos 
Do amor constante , 
Quv lhe coiisngra 
Meu peito amante; 

Se igtiaes protestos 
EH a gravaste 
t /o amuo Ião linda 
Na tua fuce; 



Que Unitivo 
Kn dura ausência! 
Oh qtie engenhosa 
Carrespoudncia ! 

Como por go*to 
Eu muda lia 
Em dia a tioile, 
Em noite o dia! 

Jacomc Luiz Sani*at(o 
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A RELIGIÃO CHRISTA E A PHILO- 
SOPHIA. 



O GÉNESIS E A GEOLOGIA. 

(Continuado da pag. 70.) 



VII. 

Et factum est véspera «t nano, diea 
tertíus. % 

Diiit autem Deus, Fiaot luminária, «n 
firmamento cceíi , et dividant diem ac 
nuctem, et smt in signa et têmpora et 
die* et annos. 

Ut luceanl in uYmamrnto ( cpli et iHw- 
minent terram ; et fartum est ita, 

Fecitquo Dens duo iu minai ia ma- 
gna ; luminar* wajut ut pia;es4ot diei, 
et luniinare mliius ut pi* es* et nocti; 
et tfcllas. 

Et pitauit eas infirmainento coeli ut 
lucrrcnl super teriam* 

Et pra&srnt diei ac n«»cti et diride- 
rent Incem ac leuebras. Et viclit Deus 
quod esset bonum. 

Et factum t$t vapore et mane, dita 
quarto*. 

11 aqnello anhelçr Ido molancholico , 
apanágio por ventura do coração fios 
niorlaes, contemplava o espirito do ho- 
uirm d primeiro scinlillar do amor, íjue 
nc<la épocha de paz e do vida »o ma- 
niiestava a medo do sobro os pendões 
da* palmeiras. 

Mas essa pai tfto casada com a vida. 
t$*a paz filha da ordem de que era 
tymbolo .i manhã de cada dia (i) pare- 
cia ajjora moribunda ao declinar da 
niaidtâ do dia terceiro. Era chocado o 
crepúsculo confuso do quarto dia, com o 
qual devia de terminar a segunda opo- 
rha do universo , que linha começado 
quando a mão do Senhor arrancara a 
twa do meio da maleria indamutada, e 
lhe abrira o vasto salão do firmamento. 
E nessa secunda épocha do onÍvcr>o 
deviam encerrar-seduas idades d;i terra 

(1) Ax palavra* hebraica*, diz 3//-. Ptatut, com 
Jue no GehCiis »e di bignam tarde e manha d» cada 
ttie também significam* a primeira — confusão - r % 
»fiada~*íW<:m— / r . /to*. M; £ar£. 



conto n'ii|íia idade da terra haviarç* 
de perder-se ainda muitas durações d.o 
impérios, como .na duração d'w in impé- 
rio muitas vidas mesquinhas coiao 11*11111» 
vida mesquinha mil pensamentos fuga^ 
zcs. Era o viver precário das rolas qu* 
se confundia na duração secular da# 
águias. 

. E o espirito do homem , que vira o 
amanhecer d v essa épocha do universo 
quando à voz do Senhor os átomos da 
matéria . rijamente se chocaram, fe~ 
riram centelhas de. logo , e a luz np-. 
pareceu nomeio do ab\M»o. lia agora 
e>criplo na pagina azul dos céus o seu 
anoitecer inagesloso. . . . E qual era a 
mão» que traçava alii aqtielles citara*- 
deres de gloria ? qual a força , que osr 
tampava na face dos céus aquclle em- 
blema da omnipotência ? (2). 

A Plàlosophia respondia ao espirito» 
do homem só com uma palavra — a l r 
tracção — ! Mas quando essa palavra ro- 
çava mansamente, pelos ouvidos do es- 
pirito do homem, uma sombra pas>ava 
ante seus olhos como visão immensa. . 

E os seus olhos viram a sombra 
mysleriosa, que por toda a parlo so ex- 
tendia , galgando por sobre os mooloo* 
da matéria depositada 110 espaço. E a 
voz da Fe ao passar d*es»a >onihra dizia 
ao espirito do homem; -^ois alli a ai- 
tracção ! 

Eru uuvi sombra prodigiosa. Era a 
sombra do braço do Senhor , quo se ex- 
tendia do polo a polo t agglomoi »va pela 
vastidão do espaço enormes massas ar 
denles e pendurava globo* majestoso* 
na cúpula do firmamento , como goda» 
geladas de orvalho nas folhas dos cy- 
p restes do Lvbano. 

E dVnlre tantos globos , íminrwo* 
em numero „ umm-n^os em grandeza ; 
oceano» d»* fogo, em cada mu do> fpiae.* 
a terra Inteira que caísse > (Wa como o 
grão d* are» arrojado pelos tuloe* no 
meio das vagas do Atlântico» nm havia 
que o espirito do homem se inlrre»sa\<> 

"""(2) Cccli enairant pior iam Dei, et opera ai*» 
■ ouuiu «jus aanun'.iat (urmamcatoja, Pwtou. ift 
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tnais em contempla -Io- (3). A 26 mi- 
lhões de léguas distante da lerra tinha 
assenta o seu throno esde príncipe dos 
luminares (â) ; e o espirito do homem 
filongon d'alli os seus olhos polo espaço, 
e a li milhões de léguas avistou um globo 
•oinõlhaiilo a terra em «eu primitivo es- 
tado, posto que dez vezes mais pequeno 
'ilo que ella. A dobrada distancia outro 
nppurecia quabi igual a ella , e como o 
)trccedeiile, se movia em torno do prín- 
cipe dos luminares ; mas ora appare- 
cendo adiante d'elle a cada hcmisplie- 
rio terrestre , como precursor da au- 
rora , ora sò depois <d cila coiro mensa- 
geiro da noite. Eram os dois planetas, 
<|iie depois se chamaram, mercúrio, e 
vénus. 

Segui a -«o a terra, que acompanhada, 
ii distancia de 60 mil léguas , pela lua , 
globo 50 vezes menor do que ella , gi- 
rava também á roda do sol com uma 
velocidade de mais de IS mil léguas por 
liora ! E cada ponto da circumferencia 
de teu cquadftr linha, além deste, outro 
movimento, com que percorria 270 lé- 
guas por hora, ou h\ por minuto ! 

Mais além , a 'òSmilhõcs de léguas, ap- 
parecia outro globo cinco vezes mais pe- 
queno que a letra (5) ; a 130 milhões 
**guia-sc outro quasi 80 mil vezos uiaior 
que o precedente , e era acompanhado 
por quatro luas. Foram os que depois re- 
ceberam os nomes de marte, c Júpiter. 



A 2S8 milhões do léguas ainda sext* 
globo apparecia , de tolumc um pouco 
menor quo Júpiter, cvirvuúo de extenso* 
anneis coneriilricos, e rodeado por cinco 
la as, e ultimamente a UàO milhões de lé- 
guas lá apparecia sept imo globo, 77 te- 
zes maior quo a terra acompanhado do 
seis luas. Kram soturno, o urano, o ulti- 
mo dos quaes havia de. zombar por m-s- 
senta séculos da curiosidade dos as- 
trónomos. 

£ lodos esses glo4>os giravam com os 
seus satélites á roda do sol, nadando m>> 
espaços vazios, como os argênteos flo- 
rões de escuma sobre as aguas do 
oceano. 

Tal era o mundo, que occnpava no 
espaço uma esphera, mais de 80 mil mi/— 
Ihõvs de milhões de vczc.s maior que o 
volume do Ioda a 'terra, 

ti foi no lançar d'olhos por quadro tâo> 
grandioso, que o espirito do homem re.. 
conheceu toda a fraqueza da sua razão. 
Oh ! bem o pensou elle , que se mais 
cedo houvera vi>la de lai quadro, ms 
mais cedo imaginara a lerra, n£o como 
alicerceelernodo vasto eciilicio do> cé- 
us, mas como átomo quasi imperceptí- 
vel voando pelos ef paços ; nà> como 
rainha, a quem o sol com todos os astros 
dia? noite corleja\am,mas como tiiniij;i 
escrava que de longe aguarda os acenos* 
de seu senhor; tentado fora eile a tri- 
butar cultos ao príncipe dos luminares ! 



(8) Esse— um— é o sol. Se lhe chamamos oceano 
de fogo, nem por Uso que rejeitamos a hypolhcse, 
que suppôe solido , e opaco o seu núcleo. Avan- 
tajada é ella na explicação das manchas do sol , 
« as objecções dos adversários nâo sâo de fazer 
tnossa : mas seja qu ai for o estado aclual do ko), 
nloexclne elle o que primitivamente lhe sup pomos. 
F, Monlf. D ice. de âfath. c Arag. Leç dt Aslr, 

(4) As léguas sâo portuguezas. Aproveitamos só 
Ós números redondas. 

(5) Nio mencionamos os quatro planetas meno- 
res, porque duvidamos da sua existência jà nos 
tempos primitivo». A inclinarão das suas orbitas so- 
bre o plano da eclyptica ler snppor-lhe origem um 

Í touco d i Aferente da dos outros planetas ; e a quabi 
gual distancia de todos quatro ao sol suscitou a 
idéa de que fossem primitivamente um globo que 
a* partiu: quem sabei Uma explosão iuterna podia 
originar essa catastrophe, e para isso bastar-lbe-hia. 
uma força 48 vezes maior que a de uma peca de 
«rlilucrja , s« o p< vimento do globo fosse/directo, 



e 60 vezes, se retrogrado, li o que se deduz da for- 
mula de í^agrange relativa a este objecto. 

Glher* suppunha a calastrophe produzida pelo 
choque de dons globos; também nâoé impossível; 
e tanlo que já por vezes teem havido sérios receio» 
ÕV rgual sorte para a lerra. A 29 de Outubro pró- 
ximo futuro 43 annos faz, que em Pari* grande 
parte da noite muito boa gente nâo preg..ti olho, 
por medo do cometa de vicia, que então atraves- 
sava a orbita da terra. E o caso não é para rir a 
pesar do animo , que La p lace nos metUs: na Ame- 
rica já se viu atravessar não mui longe da terra um 
corpo iramenso , que corria 43 mil léguas por hora, 
e de outro fazem menção as Trans. Phifosophieat , 
que passou a 6 -J- léguas distante de nós, e cor- 
ria 18 mil /éguas por hora ; ora se a este ultimo lhe 
desse para vir câ entender com uosco, gastava menes 
de um minuto cm torcer seis léguas de caminho, 
e dentro d'esse espaço Deus sabe onde iríamos 
parar. Apesar d 'isto também nós temos pouco 
r«cvjo d'wta> caltftioph*», náo f e perdoe ne* hapt+- 
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(6) Mas já entSo empunhando o sce- 
piro da Philosophia , o espirito do lio- 
ih cu i locava com n ponta dVHe as orbi- 
ta* longínquas» dos pianolas ; e como se 
fura o arbitro dos arcanos tios céu» tra- 
çava nos astro» as sendas dos seus cami- 
nhos. Jà então em catia bago <i'arên d ti 
fiital ampulheta do tempo elle marcava 
os milhares de legues, que cada pfantítu 
devia avançar no seu cego correr. 

K tudo isto podia o espirito i\o ho- 
mem, porque embora átomo mesqui- 
nho, orgulhandò-se da sua mesma pe-' 
quene* , não cabia com o pensamento 
cm toda a esphera d\im mundo. 

E todo abraçado como o pensa* 
mento elle lá divagava pela ímmensi- 
dade dos céus ! 

E elle bem quizera extender o sce- 
piro da riiilosophia até esses soes im- 
«tensos, á roda dos quaes adviuhava 
innmueravcis planeta* ; iunumeravei* 
inundo-, lodos povoados por 'seres ex- 
traordinários 9 com os quaes auhelava 
além do tumulo por uma vida mvsliea 
c universal , por uma commmihfto in- 
tima , no seio da Divindade. Mas o soe- 
piro da Philo>ophia nem íio menos pôde 
locar esses soes f nem esses mundos ; 
ipn? n & milhões de léguas estava rollo- 
cado o non pias ultra do seu poder. E 
fllrs lá ficaram emancipados da lei dos 
cálculos , mas nem por isso exemplos 
do poder do pensamento , que rival da 
omnipotência ainda se exíendia além 
(Telles no seu porfiado scismar. 

E o espirito do homem voaVa coin 
a pensamento de gloho em globo , de 
mundo em mundo , de universo em 
universo • mas quanto mais alongava 



sèns voos, ih ah distante avistava a som- 
bra do braço 'omnipotente, que de iui«* 
metisidade em iinmensidade levava ar- 
rastos para os ah y sinos do infinito ttfdo» 
esses globos, todos esses mundos, esse* 
univefsos lodos. 

R o espirito do homem , perdido na 
immensidade, ouviu a voz do Creadnr* 
que abençoava a obra do quarto dia, 
pregão eterno da sua grandeza! 

E elle adorou o senhor ! 

li no remanso dVssa adoraçfio dei- 
xou repousar o pensamento aniquilado 
e esvaecido por suas agitações. 

Continuar- se- ha 
G. de A* 

REVISTA SCIEMIFICA 

(r./>.9h.; 

Invenções:— ^Mr. BnnieiHps nasearidtf- 
se sobre um antigo prores-o de fabricar* 
o vidro, inventado pelo Sui>soGuinand/ 
imaginou um maquiiii.Ntno engenhoso, 
com o qual se produz n mais intima 
união outro as partes, que campoem a! 
massa do vidro. I)'esla intima nnião re- 
sulta f que O \idro sai depois absoftw 
tameMe privado das estrias e bolhas* 
que o tornavam muitas vezes perdido* 
para lemes dos instrumentos opfiros. 

Já por este meio se fabricou para o 
Observatório de 'Paris uma lente de utt( 
metro de diâmetro. Em • Birmingham 
famhem se adoptou este niaquihisiuo. 

fíapíila txtinrçào de incêndios : — dom 
efslè fim se descobriram modernamente: 
em Inglaterra duas maquinas ,'uniâ date 
quaes le*iíi o nomo do inundador , o a? 
outra de apttgadur d* incendias, A pri- 



**> pela segurança , qnc a seiencia nos dá ; qo« o 
'•Icitloda* probabilidades nâo é o melhor antídoto 
do medo ; mas porqnc aô para o dies i>íb julgamos 
»*>ertado o stcUie eatlcnt do Evangelho. 

Quanto á distancia , a que os quatro plantas fi- 
tam do sol , t> para rata 58 milhõet de léguas , juno 
G2,e*-« 68 , paliai 62 quasi. « 

Pelas mesmas razões também deixamos de fallar 
í» jwisif âo dos cometas. 

(6) A hypotltese do movimento da terra alguns a 
juparam desmentidora dos livros sagrados, e talvez 
«e boa fé creram , que bem mereciam do céu por 
.•^ripreur GfiMfH 9 abjurar df jn-elhos um» b«; ura, 



Lotivado seja t)cta. que j.i patson ár fpocba, em 
que o fanatismo pliifosopliicó embicava por gostar 
com o theofogirô; a Religião puuf, c a sSl Phiío- 
sophiá deram-se as niÃos. 

Mnyses desconhecera a sua missão ,• se q*iizcsseí 
msinafr Astionomia ao* Hebreus; e' paia íailarliie* 
eúí nrovimeiV! tf d» terra 1 era neVrfesario e»querer-Ihe« 
as propensões, maior mente tendo nâo mui longe, o 4 
eietnp'o «los Pcr.sas. 

Ao* qur notam de ignorantes es esmptoVes ia- 

! grados pur dizei en»: sot oritur attjtie crcitíit tfr. lem* 

liran-rtios, que os Astrunouit s ainda JujeJallafflf 

igual linguagenf ; f 5 f *b p^nade n|t % se^m «nttnK 

did«*s«p 
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Hicira faz cair sobre o incêndio um 
grande jacto do agua, n qual se acha 
depositada cm icservalorio conveniente, 
* é compellida por gazes, quo sobre cila 
*e fazem descnvoUer. O modo de de- 
>en volver estes gazes conflitue o funda- 
mento do apagudor. 

Este consiste em mu forte cylindro de 
ferro, no qual se lança unia uiasí^a com- 
posta decarvâo esalilronas mesmas pro- 
porções, que para fabricar pólvora , e se 
jhe juncla uma porção de ges>o(p/<?j- 
ter of Paris). Lm pequeno embolo la- 
teral, que pôde scgurar->e com fortes 
para l'u sós, leva no contado d'esta massa 
11 ma porção de cldoruio de enxofre com 
.assucar. Instantaneamente se iiiflamma 
nquolla massa, donde resulta unia enor- 
me produeção de gazes, mas sem ex- 
plosão, osquaes por meio de uma manga 
dirigidos para o incêndio abafam-noim- 
uiedialamente. 

A tbeoria favorece rs vistas do inven- 
tor quanto ao resultado; toda a diííi- 
cuidado está na prartica, isto é, no tor- 
nar bem meneiavel um cilindro, que 
deve ser muito pesado, e do qual os gazes 
*o desenvolvem n'uma temperatura mui 
alta. Entretanto o auetor fez já alguns 
ensaios, que corresponderam ás suas 
esperanças, e nôs ousamos dizer que 
aperfeiçoado o maquinismo, este inven- 
to será um dos mais vantajosos para a 
humanidade. 

Hlagnetismo animal. 

Na Inglaterra continuam com ofau 
experiências sobre este objecto. 

Somnambulismo — No me/ de março 
tiveram logar algumas reuniões da So- 
ciedade, que eui Londres se creou com 
e> fim de investigar os fartos do magne- 
tismo animal , e nellas se fizeram alguns 
ensaios. 

JEllen Datvson foi o exemplar de que 
»e serviram. I m dos sócios , que. se poz 
em relação com ella, mandou-lhe que 
o acompanhasse a Dover sua residência , 
e a magneli: ad a j , >em sair da casa em 
qnp estava, foi referindo °« lojpres por- 



que passava para chegar á residência d» 
uiagnetisador. Descreveu vários movei* 
da mesma casa , e ainda que alguma» 
vezes o fez incorrectamente , todavia 
outras falloti tão exacta , e circuimtan- 
ciadainenlc, que admirou. 

Em sessão do dia seguinte chegou até 
a descrever exactamente um quadro exis- 
tente em casa de um parente do magoo- 
lisador ua cidade de 1\ onde por certw 
clln nunca tinha ido, como se deduz 
do maravilhados que todos ficaram. 

Mr. James Jiraid em carta cscripla 
no mez passado (maio) ao Editor do 
Critic expõe factos, que parecem confir- 
mar o phren o magnetismo. Acompanha- 
os d'uma llieoria, em que admitir Ire* 
estados ou graus de Ilyptwtismo. ( Ella 
substituo esta palavra ás de Mesincris- 
mo, cGaivanismo animal que poderiauí 
suscitar a alguém ideas inexactas.) 

No i. m grau o souiiiambulo não está 
sujeito á vontade do agente» respondo 
aos circiimstanles, e depois de acorda- 
do, lembra-se do queso passou durante 
o somiio. 

No 2.*gráuseus músculos sensíveis a 
qualquer lilillaçãn, conlraliem-se faril- 
incute; seguem-se depois movimento» 
reflexos em que se nota ti ma synergia) 
em determinados músculos conforme a 
parle iirilada. 

Estes movimentos sSo acompanhado* 
da manifestação de sentimentos ou cíii 
geral do exercício das faculdades pro- 
prias do orgam , donde partiu o imni- 
mento reflexo. Depois de acordado 
o paciente não se recorda do que pas- 
sou ; mas do novo hypnolisado* reassumo 
as mesmas idéas, os mesmos sentimen- 
tos, de que cshiva possuido ao acordar. 

No 3.° grau ha rigidez de musculo* ; 
mas a continuação d» uma irritação 
forte sobre elles pôde fazer tomar a essa 
parle do corpo uma direcção contraria 
á que tinha , em consequência da con- 
tinua, e não inleirumpidu acção dos 
músculos antagonistas. 

Em tal estado o paciente perde todo 
ou cpuisj todo o sen 1 ido do locar, obedece 
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«nica , r cegamente no agente; quando 
dominado por uma idéa , obra scmo- 
Ibnleuienic nos monouianiacos. 

Jlr. J. B. j>oo Mias duvidas á decan- 
tada perspicácia dos somnahuios, c 
rvcuumimda aos experimentadores, que 
iiào sa contentam com l:ipar-lhes os 
nllms, mas só acautelem de bulir inad- 
vertidamente com os lábios porque 
s*m o saberem poderão declarar o que 
m* passa no *cu pensamento; r. então o 
|ia<icnt« pela grande relação em que se 
adia com o ogente seria capaz d'ouvir 
u ipie nin«:<*em mais pudera. 

Dr. Wagner^ admille a possibili- 
dade dessa admirável perspicácia, ecita 
tortos muito notáveis. Do uma senhora 
|iH-lencenl* u uma iam ília , que. reside 
na Prússia , falia ellc, a qual coutava 
Hitressíis passados aquclln hora em lo- 
pw< di>laulcs, e qtui depois foram 
ttli;Mo* exactos. 

Apaixonado pe.Ias doe trinas dos Àlle- 
mfir> elle. admille a existência do prin- 
rijHo universal da vida, que, aui- 
ifiaudo lodos os seres crendos, coube 
ao lioineni em mais avantajada porção: 
iicriimulado no plexo solar do acento , 
» d'n)tieouimuuicando-*c |>ara a espinal 
modnlla, pode ser Iransmiltido pelos 
Ht-dos d*ainhas as extremidades ás extre- 
midades do paciente, mediante a acção 
d» cérebro , excitada pela força da von- 
tade 

Mr. W . Navnltam cm uma obra re- 
centemente publicada ciln alguns dos 
f»M« observados por iMr. Ilibes, Bour- 
dois, Foissua, e Segala* , o eu ire estes 6 
notável a provocaçAoque osotnnamhulo 
fez a mu dos circunstantes, o qual lho 
tirara a venda dos olhos para examinar, 
te r|!a tinha por onde pudesse cnlrar-lhe 
laz. Consistiu a provocação em fixar na 
parede com ohrt»ii branca qualquer car- 
to de jn^ar, de forma que ficasse com 
»< nulas paru fora. A<sim se fez, e o 
»<"tiii;imbulo apenas foi chamado adivi- 
«Iioii qial Hla era. 

Outro facto mui notarei se observou 
****, poito que só deponde taria* ten- 



tativas , porqno o grim do somnabulistiu» 
conveniente não é fácil de calcular. Foi 
o seguinte: — mandavam dizer os espe- 
ctadores em caria fechada <to umgucli- 
sador o (|uc ellc devia ordenar mental- 
mente ao magiielisado; quando unia 
d'es*as cartas veiu opportunameute v o 
paciente e*lorceu->e com repugnância , 
subiu a uma cadeira, o d'alli se arrojou 
aos braços do inagnelisador. Viu- se. de- 
pois que era isto exactamente o quo na 
carta se determinava. 

Á. corrobora a possibilidade d'estea 
factos com outro tirado da obra de Air. 
Sanãb-ys. Kra uma joven senhora In* 
gloza , que dorida pela morte de um soit 
parente, ficou sujeita a allaqucs ner- 
vosos, os quaos tcrmiuav%m por som- 
nambulismo natural. i\esle estado bas- 
lava-lhe passar a mão per sobrequalqucr 
papel impresso, ou inauuscripto para 
dizer o seu conteúdo. 

Emprego t hera pai tico : — 

!.*</. í\ artista de Bristol padecia at- 
laques periódicos do gotla com d ore* 
insupporlaveis nos pés. /. W . II. per- 
suadiu o, que. se deixasse magneli>ar; 
logo si primeira tentativa o doente quo 
pouco antes se liorrorisava só com a 
idéa do lhe tocarem, pôde, sem a con- 
corrência do som no magnético k dar 
passeios por toda a casa, havendo na 
parte enferma uma visível desin lumes- 
ceueia. Durou este allivio seis a septo 
horas; então repetido o processo, no 
qual o correr (passes) era feito na direc- 
ção dos pés, obteve novo alliuo. Assim 
;«e passaram alguns tempos, no fim dos 
quaos o doente (içou completamento 
curado. 

2." Hon. Mrir. IJare, senhora de con- 
sideração, padecia ár<*h % . muitos anuo* 
a l laques que o l)r. Eliotson q na ii ficara 
de nervosos. Quantos medicamentos fo- 
ram julgados a propósito para com ha ter 
a moléstia, como a digltalU, saes de po- 
tas-a com espirito de' junipero , ópio, 
árido prosaico <ic. os tomou .elj» debal- 
de, Recorreu a .Vir. Kiste, quo por 
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successiVa* magnetisações a curou com- 
plclamcnte, e lho tornou. possível o abs- 
ler-se do ópio, cujo uso quotidiano os 
seus padecimento* lhe torna vnjn nlóli 
indisj^nsavcl. 

3.* Charles Chiflinck de Cambe Dawn 9 
f|iio padecia tuna surde/, recorreu a 
S. D. Saundcrs: esle peia applicação 
<lo» processos maguelieos não pôde re- 
»labelecer-lho compir»tami*nle o ouvir, 
huis as melhoras (oram consideráveis. 
Nesta applicação (actos nolavcis se ob- 
servaram. 

Mrs. S. que sentada dianle do ma- 
gnelisado com um pé lho locava a cadei- 
ra» passou a estado de somnambulismo, 
estado n que CdiiUiiich não pôde checar; 
n quando féi acordada eslava surda 
d'ambos os ouvidos; foi necessário ma- 
gnelisa-Ia d« ( novo devidamente, para 
#pie recobrasse o ouvir. 

Quando Mr. S. D. poz uma das mãos 
sobre o alio da cabeça deChlílinch como 
para lho conciliar o souino Mrs. S. que 
já estava em soninahulismo fatiou em 
uma pessoa, que prosava um sermão. 
É de uolar, que a mão. fora collocada 
«obre o que os Phrcnologistas chamam 
orgam da veneração (sentimento reli- 
gioso). Também ella deu signoes de 
jovialidade, quando foi posla a mão so- 
bre o orgain ivspc clivo na cabeça de 
Chiílinch. 

O que deixamos dito é suilteiente para 
mostrar, que o magnetismo animal con- 
tinua a occnpar a aliene fio do muitos 
«•bio* estrangeiros. 

( Continuar-se^ha. ) 
G, de A. 



(Retenha da variag experiências eobwrraçftei 
feitas em Coimbra. 

Pela Sr. Macedo Pinto. — 

Km casa do Sr. Dr. Fernandes Thoma z 
Lenle dePhilosophia, foi Ires ve7.es nia- 
gnelisadw uni joven parenle seu de ida* 
de de J/i a 15 nimo* pessoa de chnra- 
•>ler ingénuo. Ainda hoje rori(e.Msa, que 
ptjiyepi vcrJadciraiueiitc uiaguclisado ; 



Conheceu uma Senhora, que chegar» 
ja depois de o lerem. maguetisado, e lal- 
lando-lheoSr. FeruandesThomazaoou- . 
vidoein alia voz,cIlu uãolhe. respondeu, 
mas fez-io, desde que lhe. fallou á região 
epigustrica. L de notar, que ellc Iraclava 
o Sr. Fernandes Tliomaz com todo o 
respeito. Assistiram a eslas experiências 
entre outras pessoas dislinrlas qs Srs. 
Dr. Barjnna, que não se deu por con- 
vencido, e João Ribeiro da Silva Araujo 
ollicial de In Ta olaria. O Sr. Macedo Pinto 
quiz lazer no mesmo individuo quarta 
experiência, e não lhe foi posai vel : depois 
não leve occasião de lazer nova leuta- 
tiva. 

Em casa das Sr." Neves foi magne- 
tisadn uma menina de 9 a 10 annos atites 
da grande voga í\o magnetismo. Assisti- 
ram alem da família da casa outras pes- 
soas conspícuas v 

Km casa do Sr.Dr. Gomes Ribeiro, Len- 
te de Medicina foi niagnelisada duas 
vezes uma menina parem a sua de 10 a 
11 annos de idíidc, e por ires vezos uma 
criada de 20 annos pouco mais ou me- 
nos. O Sr, Dr. liarjona, quo assistiu n 
dons d'esle* ensaios ainda não saiu com- 
ptelamenle convencido, O Sr. i)r. Paes 
Lenle de Medicina lambem (içou duma 
vez duvidoso, mas de Iodas as outras 
não lhe restou escrúpulo. Assistiram mais 
a eslas experiências os Srs. Drs. Peres 
Lente de Medicina, Ferrer, e Seiça Leu-, 
les de Direito, Mamede Lrnb» de. Mn lhe- 
nialhica. Dória Dr. em Medicina, lítc. 

Eoi casa do Sr. Dr. Antonino, Lente do 
Piíilosophia, foi magnelisado o Sr. li. 
Carlos de Miranda estudante do 1.° an- 
uo de Direito e um criado do Sr. Anto- 
nino chegado pouco anles de Anadia. 

Esle não linha conhecimento de ma- 
gnetismo, e aquellc e pessoa de Ioda 
a prohid.ide. 

O mesmo Sr. Miranda foi ultimamente 
maguetisado em sua casa por duas ou 
Ires vezes e desdo enl&o seniiu allivio eni 
incommodos que solIVia duraolr o soni-, 
no. Assisi in o Sr. Sousa Gonçalves., es- 
tudante *Jo Mcdicjaa, com ou(r«i9 p«4*. 
soas. 
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No Observo tório astronómico foi ma- 
rnelisado um criado do Sr. B. J. Fer- 
reiro: assisliu o Sr. Dr. Marques, Lente 
de Phiiosophia, e tiniras mui las pessoas. 

Em Mia |>r«»|iri;i casa magnelisou o Sr. 
Macedo Pinto os Srs. D. Anlonio da Co<- 
l.i de Sousa de Macedo, esludanlo.de 
lJârilo , o Ignacin Rodi iges cf Almeida, 
li** Uodicina cada um por duas vezes. 
Miijiuelixou ainda outro estudante, c mu 
r.ip;iz de pouca idade. A probidade d'n- 
íjiirllrs estudantes é reconhecida. As<is- 
Im mire oulras pessoas o Sr. António 
Carlos Dr. cm Mcdecina. 

Km casa do Sr. Dr. Justino Lente do 
Dirrilo pertenden o Sr. Macedo Pinto 
magnclisar alguém, e não lhe foi possi- 
><;!. O mesmo lhe acconleceu por outras 
iws. 

Não mencionamos os phenomenos ordi- 
nários observados em cada um d'esles 
ra>os porque no N. • 5.° da R. Academi- 
r.i o Sr. Macedo Pinto os deixou descri- 
dos debaixo da epigraphe de — pheno- 
menos positivos e duvidosos. — 

—PrloSr. Pina Rolio.— 

O Sr. Pina Rolio , Official de Ma- 
rinha, <* estudante de Mallicmatica c 
riiifosopliin , foi um dos magnelisa- 
<W._s mais d is lindos , e de cuja dex- 
Icriíindo, somos nós lestimiinhas. Tem 
ma^nclisado um grande numero de 
pessoas, e tantas <|tie nSo nos é possivel 
mencionar senfto alguns casos mais no- 
laveis. 

Km casa do Sr. Francisco José Gon- 
çalves de Lemos foi magnetisado um ra- 
paz criado seu de 18 annos de idndo 
tpic não linha conhecimento do que era 
lun^netismo. 

Indicava todas as pessoas, que o to* 
cavam , apeznr de estar rodeado por 
grande numero de circumslanlcs, a mni- 
!«•* iUih quaes nflo podia ver, mesmo 
quando livesM* os olhos abertos. Assis- 
tiram os Srs. Drs. Cesário. Lento do Me- 
dicina . Constantino , Advogado , Au- 
p»*lo César de Sonsa, ]J. #I formado em 
Uvâkiua, c Provedor do di&lriçlo» .José 



de Mello Gouvea B.' 1 formado cm Phi*» 
losophia. &c. 

Em casa do Sr. Dr. Agostinho José 
Pinto, Lente de Prima de Mulhemalica 
foi magnetisado um rapaz de 10 aunot, 
do idade , que apresentou os phenome- 
ii os ordinários. Assistiram alem d«v 
ia mil ia da casa, os Srs. Governadores Ci- 
vil, e Militar, o o Sr. João Tlromaz dtt 
Sou<a Lobo Lente de Theologia. 

Em casa do Sr. Dr. Serpa Machado 
Lente de Prima de Direito e l'ar do 
Reino foi magnetisado o Sr. D. Anlonio 
da Costa de Sousa de Macedo. Assis- 
tentes os Srs. Drs. Forja* Lente do 
Direito, Ferraz Lente do Theologia, 
Miguel Ribeiro, e Francisco Anlonio d* 
Mello. 

Na mesma occasiiio fei magnetisado 
um pequeno prelo , perlencentc ao Sr. 
Dr. Luiz Ferreira , e como o Sr. F. A» 
de Mello durante o processo (izesse no 
paciente alguns loques , quando depois 
o Sr. Pina Rolio quiz praticar a dosma- 
gnetisaçfto, debalde o tentou: lembran* 
do ent3o que o Sr. Mello estivera cm 
relação com o magnetisado, concorreu 
este para a dcsmagnetisaçSo , e elU' 
leve imrnediatamenle logar. 

Em casa do Sr. Castro Freire Lenta 
de Malhem a lie a foi magnetisado o mes* 
mo Sr. D. António em presença dá 
maior parte do corpo Cathedralico. 0* 
pheiíomcnos apresentados foram os or- 
dinários. 

— Pelo Sr. Sanches. — 
O primeiro que cm Coimbra prati-t 
cou o magnetismo, o Sr. Sanches fex 
muitos e mui repelidos ensaios em pre- 
sença de todas as pessoas que quizeram 
assistir. Nío escolhia cllo os magnetir 
sandos, mas convidava qualquer pessoa 
que mais incrédula fosse. Assistiram 4 
estes ensaios os Srs. Drs. Jerónimo José 
de Mello Lente de Physiologia, Paes f 
Macedo Pinto, Anlonio Carlos, Francisco 
António de Mello, todos médicos, aleuj 
de inn ii moráveis pessoas , que o não 
eram. 

O 5r. Alexandra de Moraes aíndji 
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líoje confessa, que (ora verdadeiramente 
tpaguclisado pelo Sr, Sanches. 

Outras muitas pessoas magm-lisaram, 
o foram maguetisados em Coimbra; fas- 
tidioso seria enumera-las. O Sr. Aga- 
pito Borhoza da Paz, bem (pie por uma 
vez se fingisse maguclisado, doutra sa- 
bemos nós , (e leve logar cm cosa de 
membros d'esla redacção) na qual elle. 
não pôde deixar de confessar* mie ef- 
feeli vãmente eslítva em perfeito so- 
úinamhnlismo, porque sendo picado for- 
temente. n'uma mão f não pôde depois 
lembrar-se de semelhante cousa, por 
tnuis que Untou adivinhar* 
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JRESUMO DEPBELECÇOfiS DB PHYSIO* 
LOGIA EXPERIMENTAL. 

{Continuado da pag. 10 A) 



IV. 

Augmento de densidade no sangue. 

JL/a "jugular externa de um cao« de 
<constUni.ção robusta, extrahimos 5 oh- 
<ças de sangue, das qu.ies recebemos 
duas eui dons copos, c lançámos n\im 
«Telles algumas goltas da seguinte disso- 
luçâo. 

B.' Sulfato de quinino / 2 oit. 

Agaa dislillada k onç. 

Acido sulfúrico 10 gott. 

O que nos sobrou d'esta dissolução, 
ínjecUimo-lo na veia que haviamos 
fiberto. Passados dez minutos morreu o 
animal, o sua morle foi precedida de 
movimentos eonvulsives; e a dissecção 
a que procedemos /|8 horas depois tnos- 
Irou-no* o seguinte: — Pulmão de uma 
«ôr es cari a tomilho vivo com manchas de 
Toxo escuro, e este estado manifestava- 
*e mais do lado opposto ao da injecção; 
' — seu tecido apresentava uma ronges- 
ião de sangue escuro, e vinoso com as 
mesmas isianelias que a superfície exte- 
rior; — não crepitava , e parecia ler sof- 
friJe o 1»° grau de bepatuaçaa. — Tra - 



chea,cbronchíos muito injectados, tanto 
mais quauloseapproxifiiavaitt das ultimas 
ramificações. Trcspollegadas distante do 
estômago encontrámos abraçando ©rso- 
phago pela parle exteiiorttm tumor quo 
depois de aberto nos mostrou uma gran- 
de quantidade de filiarias > que, as 
maiores, orçariam por uma pol legada do 
cumprimento — estavam recolhidas em 
cellula> formadas por tecido ceLIular mui- 
to duro. As cavidades direitas , e esquer- 
das do coração estavam distendidas por 
coágulos de sangue muito escuro; nas 
primeiras não vimos cousa alguma que 
nos inculcasse a existência do ar, o nas 
segundas vimos que estes coágulos se 
extendiam pelas veias pulmonares o 
Jtorla. j\a aueirtila direita, e sy>>lcma ve- 
noso existia meuos quantidade de sangue» 
do que nn esquerda e systema aórtico , 
pois neste o sangue se espalhava até as 
pequenas ramificações. O fígado exte- 
riormente apresentava manchas mais 
escuras, que as do pulmão, e interior- 
mente uma congestão de sangue venoso, 
O estômago, e. intestinos delgados li- 
tiliam manchas análogas ás que havía- 
mos n 01 ido no pulmão, mas eram mais 
superííciaes. O cérebro estava exterior- 
mente injectado por sangue escuro , o 
interiormente no estado normal; — a 
choroidea eslava muito injectada. 

O sangue que tínhamos extraindo do 
animal, e que recebêramos em dons 
vasos , irnm foi alterado por algumas 
gol tas da dissolução acima mencionada; 
notamos qrto a coagulação «Teste teve 
logar um minuto primeiro que o natu- 
ral, e nos apresentava na sua superfí- 
cie pontos arroxados inteiramente >erne- 
Ihantes á cor das manchas pulmonares. 
Ao cabo de 40 minutos poucos pontos se 
notavam, e passados Ires dias ainda con- 
servava o mesmo estado — o coagulo eor- 
tado p"rpcndicu)nrmc.'il<> mostrava unis 
ronsUlíMicia que o natural, e no seu 
interior nolavain-se os mesmos pontos 
roxo<: — o soro linha a cor natural. 

A um cão de mediana grandes» % e 
muito mal alimentado foi-tlie aborta 
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uma da* jugulares externas, exlrahi- 
nios-lhe 6 onç. 4fs sangue , c ao depois 
injectámos lhe nnm um ;t .seringa de me- 
tal 4 onças da seguinte infusão — 

&• Quina. . . . > * . . / 3 onç. 

Faça infusão para . . » • . */i lib. 

animal ficou Irisle — o puLso cheio 
e frequento — 24 horas depois d'esla 
tipemcão deu-se lhe tuna. sangria na 
MfMiia veia , c o sangue coagulava á me- 
dida que caia no vaso , apezar da aber- 
tura da veia >et larga , o o jaclo grosso. 
Meu hora dcpoiscouicçou a apparecer o 
»oro, sendo de notar, que a separação 
<l'(sto era mais rápida (pie no sangue 
natura) — viam-s* pontos roxos, (|ue de- 
pois se reuniram numa mancha nomeio 
<i;i Miperíicie do coagulo. Quanto ao 
mais, nolàmos-lhe os mesmos plimoine* 
nos epie nos aprc sentou o sangue, alte- 
rado pelo «ulfato de quinino. O animal 
íiUMitTossivamenle recuperando o vigor, 
t passados 7 dias pareceu-nos es lar res- 
lalirlcrido. 

Em uni cão grande e forte injectá- 
mos pela jugular externa — 
K. a X.' simples k onç. 

R depois da operação observámos — 
t> jMtl.so cheio e frequente — alguma?» 
Loras depois tardo, e ainda cheio —no 
<lia Mpiinle o animal osinva quasi resla- 
brlrcido e enlào injecláuios-lhe nova- 
mente 
fi.* Óleo commnm . . * % 2 onç. 

Suspenderam-se deptus d*esta nova ín- 
jfTrSo por alguns momentos as palpita- 
ções do corneto, que re*'pparrceranilu- 
itniYluc»us e com maiui- energia — pas- 
Mirlo pouco tempo o animal caiu mu 
pr.iiif!|t proslrarão — a rrspiração dilíi- 
cil p > ler toros a , acompanhada de grandes 
v>lorçns para fa/er as inspirações — - ao 
mImi de dez minutos o animal morreu, 
^'ulo a sua morte precedida de dejoc- 
rô ,, s de ouvinas, onde claramenle se 
^conheciam algumas gottas de oiro 
rcnmttitn, A dissecção leve lognr dons 
f ^Ji* depois d;i inmi* n observámos — • 
••o* pulgões nódoas fu)igiuo*ait # c con- 



gestão do sangue venoso — na laryng* 
o cunnes aéreos um liquido sanguíneo 
escuro — as cavidades direitas do cora- 
ção distendidas por coágulos de sangue» 
e este misturado com a /.cite: — não en- 
contrámos sdgnal algum da inlroducção 
dt> ar. 

Num cão pequeno injectámos por 
uma das Jugulares externas U onças da 
seguinte infusão 

ti»* Cravagem 4 oitava 

Faça infusão para ....*/ libra 

Durante a operação vimos que o ani- 
mal fazia grandes inspirações, manifes- 
tando signaes de viva anciedade — a» 
palpitações do coração eram pequenas* 
frequentes e irregulares — 6 minutos de- 
pois morreu o animal. — Procedemos 
iuimcdiatanicnle á dissecção e observá- 
mos — as cavidades direitas do coração 
muito distendidas por sangue não coa- 
gulado, mas excessiv.im ute grosso, o 
do cor mui semelhante á do vinho mos* 
to do Douro — o sangue das cavidades 
esquerdas e artérias sem diílereuçn al- 
guma — os pulmões de cor natural , e 
nenhum indicio de alteração sensível. 
— Exposto o sangue ao ar, coagulava 
mais rapidamente que o natural 9 mas 
esta coagulação era imperfeita, e o coa* 
guio molle. 

DVsle mesmo cão l inhames recebido 
antes da injecção duas onças de sangue, 
cada uma em seu vaso, eeni um doestes 
algum-is gotlas da precedente infusão. 
iNotámos que no ultimo vaso a coa- 
gulação principiou primeiro, mas foi 
mais demorada — o coagulo tinha me- 
nos consistência que o natural, c sua 
còr lambem era mais escura. 

As propriedades physiras do sangue 
foram alteradas na i.* o 2.' experiência, 
porque houve augmento na sua den>i« 
dade e viscosidade ; lambem nos pare* 
eeii y que as propriedades vilães soflreraiit 
alguma modificação, porque asna cua* 
gulação era mais prnmpta. 

O esfar o sangue debaixo dacçto do* 
srstema vascular na<L i ti Uniu no ve*mV 
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tudo ; por que notámos que a alteração 
era a mesma quero sangue estivesse fora, 
quer dentro dos vasos; j últimos igual- 
mente , que o acido sulfúrico não levo 
|>arle iilpima nesla modificação, porque 
observamos os mesmos phenomciins, 
quando empregamos a quina ou o sui la- 
lo de quinino. 

Na inexperiência parcco-n6< t que a 
existência dos coágulos sanguíneos nas 
cavidades esquerdas c noría inculcam , 
que o .^angue coagulou rapidamente de- 
baixo da influência do sulfalo de quini- 
no , e náo deu orcasião a que o systema 
aórtico evacuasse o sangue nos últimos 
momentos da vida ; e por isso temos para 
nós, que a morte do animal foi causada 
pela rápida coagulação do sangue nos 
vasos . 

Nas experiências 3. 1 o ft." a crase do 
•angue, foi alterada pelo angmenlo de 
deiiMdade e viscosidade o por isso a 
circulação tornou-so mais dilEcil. Esta 
modificação do sangne occasionou as 
alterações anatómicas, que observámos 
semelhantes ás das experiências a títere 
«lentes : e , com quanto tenham sido 
produzidas por difTcrenlcs agonies phar- 
macologicos, são todavia dependentes 
de uma alteração do sangue um pouco 
semelhante. O appareciuienfo do óleo 
coinmum uaourina prova evidentemente 
a tendência, que a economia auirnal 
tem para depurar o sangue por meio 
«Veste emunclorio de tudo aquiilo , que 
pode alterara sua crase normal. 

Na 6.' experiência observamos, qno 
a integridade do sangue foi alterada, e 
vimos, que esto alterarão se generalisou 
a lodo .o systejna sanguíneo. A morte 
rápida a que o animal socetimhiti pro- 
veio talvez do insólito estimulo do san- 
gue, assim alterado. Às alterações do 
sangue, que * observámos nesta expe- 
riência, explicam-nos de algum modo 
a* virtudes hemosfaticas , qno se tem 
porhmdidp altiibnir a princípios da era- 
Vagem, --.. 

( Con tin uar-sc-ha . ) 
J*-F, de Macedo Pinto, 
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peso da atmosphera , hoje demons- 
trado por lautos e lao variados meios , 
foi inteiramente ignorado ale mríudo 
do século XVII. Os princípios da >ã 
philcfoophia começavam já a diflundir 
seus raios luminosos pelo orbe srienli- 
Hco ; mas ainda as doutrinas da csehola 
peripatelic» eram quasi geralmente se- 
guidas na Europa; e no principio d'esf* 
século se ensinava ua UnivcrsidaJe de 
Pariz pelos livros de Aristóteles : o qual 
lendo apenas suspeitado o peso do ar , 
pesou successivamenle ao ar livre mu 
odre vazio , è cheio d\ir , e não lhe 
achando diflVrença como nfio devia 
achar 9 concluiu erradamente que o ar 
não era pesado. 

O horror da natureza ao vácuo era 
um dos princípios d"esla eschola, e com 
elle se explicava o asceuso dos liquido» 
na bombas. Supunha-se que o vacno 
não podia naturalmente existir por ser 
uma ferida na natureza que os corpos 
na o consentiam , cedendo até do seu 
próprio pc*o, para a sanar. A Galileo 
é que eslava reservada a gloria de mos- 
trar a falsidade dVsle principio c desco- 
brir a verdadeira causa' do phenomeno. 

Havendo certos artífice* construi-lo 
na cidade do Florença uma bomba quo 
devia elevar a agua u mais de 32 pés , 
viram com esp/utio quo ao jo^ar com o 
embolo a agua nào subia acima d'esla 
altura. Foram perguntar a Galileo a 
razão de phenomeno tão novo e Iam 
contrario nos princípios da sua philoso- 
phía ; ao que elle respondeu: — que a na- 
tureza nfio tinha horror ao vácuo senão 
até a altura de 32 pés. 

Não desconheceu o Pliilosopho o frí- 
volo dVsla resposta : beirt viu elle qno 
este facto observado pi» la primeira vez 
ua natureza exigia uma nova explicação 
e guiado pelo seu talento de grande ex- 
perimentador reconheceu a falsidade ilo 
principio c dcmiouslrou que o peso dtk 
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4lmo<plara, enSoo horror ao vácuo, era 
a cansa d» elevação il.i agua. 

Todavia esta importantíssima desço - 
Irrl.i ia quasi a descer com cl lo â se- 
)>ulliir.i porque cm 1042, quando ja es- 
tava próximo ao termo de sua tida, c 
«nu*, rllc a cnmmunicou a seu discípulo 
Tnrricrili, o (jual um anuo depois a di- 
talpui e construiu primeiro o baróme- 
tro ninda liojc conhecido pelo nome de 
tubo de Torricclli. 

A's observações de Torricclli vieram 
jtmlar-se as de Pascal que notou no* 
barómetro a elevação do mercúrio no 
ali» e nas faldas de Pny-de-l)ome e re- 
conheceu , pela variarão d'altura que 
tra o peso da almospbera a causa da 
iliflcrençn do uivei de. mercúrio dentro 
fl'ur.i do tubo: desde então o peso da 
o.lnmua liaronietríea ficou sendo a ex- 
pressão da coluiijiin d'ar que se eleva 
iIcmIc a superfície exterior do mercúrio 
r-íe os liinillcs da aluiosphcra. O mesmo 
mune do barómetro o indica — é deri- 
iivlo de duas palavras gregas que si- 
gnilirain medida do peso do ar. 

A altura medida da columua de mer- 
cúrio é de 0, 76 ou 28 pollegadas, que 
«{iiivulcm a uma coluuina d agua de 32 
|*s d % alliira. l\a celebre viagem aérea 
t« Mr. Gaj-Lussuc feita em 1804, em 
«|ue clle se elevou a mais de 3180 bra- 
ra* acima da superfície do mar, o ba- 
rómetro chegou a descer a baixo de , 
33 ou 12 pollegadas. 

A;»lcs de se haver consultado a ex- 
periência, suppunha-se «pie o mercúrio 
««•%ia subir com o tempo cliuvo«o e bai- 
xar com o tempo sêcco e bom , por 
Hnr a almospbera , no primeiro caso , 
luoi rnnvgada com os vapores aquosos: 
—a observação demonstrou que suece- 
dia exactamente o contrario. 

Ouiz-sc recorrer á diílerença de den- 
«tlade por ser o vapor aquoso mais le\e 
<juc n ar que por clle se suppunha sub- 
'tiluido : mostrou todavia a cxpeiien- 
r »» rpie a quantidade de vapor que um 
f *Í»aro determinado é capa/, de conter 
•W uma temperatura daJa é a uic*ii)Ji , 



tanto no vácuo como no ar livre, c tam- 
bém que a elasticidade do ar é aiigoien- 
lada com a do vapor; — d 1 aqui deviam 
resultar phenomenos contrários. 

Entendia o liarão de Lcibnitz que o 
mercúrio devia descer em tempo chu-< ' 
voso por caírem os vapores que tinham 
estado suspensos no ar, ficando este por* 
isso ineno* comprimido e mais leve ; 
mas então qual seria a razão da subida 
do mercúrio quando, tendo caído *• 
maior parte dos vapores, o tempo passa ; 
de. chuvoso para bom? — Não se acha. 
pois esto phenomeuo exactamente expli- 
cado : as agitações constantes da a imos-* 
pbera o n variação da temperatura são ,• 
quanto a nós, as principaes causas d'e)ln. 
porque no tempo quente a atuiosphera 
contém mais quantidade de vapor , o 
que, como sabemos , aiigmcnta a força 
elástica do ar. 

Deixando porém a lheoria o consul- 
tando a experiência , os factos gerara 
que ella demonstra, posto que com al- 
gumas excepções, são os seguintes: — 

1.* — As maiores variações do baró- 
metro são no universo : e mais sensíveis 
nos paizes frios que nos quentes. 

2.° — Em tempo bom , fixo , secco, e 
sereno, sustenla-so o mercúrio ordina-' 
riamente em maior altura. 

3.° — Km tempo mudável, chuvoso* 
tempestuoso ou mui húmido, a altura do 
mercúrio é menor. 

ll. m — So cm tempo bom começar o, 
mercúrio a descer, é igual de chuva on § 
vento : mas se o tempo for mui ca!mo>o. 
é ordinariamente igual de trovoada. , 

5.° — li se estando o tempo chuvoso, 

mercúrio subir constantemente, in- 
dica próxima mudança pari bom tempo. 

Mas não são só estes os usos do baró- 
metro: hoje ello tem-se tornado um ins- 
trumento precioso nas mãos do physico 
e do geógrafo . e suas a p pi ir a coes são 
mui extensas. Com elle se calcula a prés-, 
são da almospbera sobre uma superlicio 
dada : sua expressão c o peso d'tmia co« 

1 uai na <ic merpm io, que leuh* por baia' 
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» superfície, e por altura a tia columtia 
barométrica. Servo paro determinar a 
força elástica cios gazes debaixo de pres- 
fões menores que a da almosphera ; 
jiara provar o vazio da machina pueu- 
in a liça , ou demonstrar a quantidade 
d'ar , que liça, depois cFuiu vazio qual- 
quer. 

Serve lambem o barómetro para 
medir as alturas» c com tal exactidão, 
qno o erro nas maiores podo quando 
muito ser de 2 ou 3 covarlos : e dá por 
conseguinte a altura dum logar qual- 
quer acima do uivei do mar, com tanto 
que haja uma serie d'observações , feitas 
<;om cuidado, para com os seus dados se 
usar da formula , demonstrada pelo 
Mibio andor do código das leis do Céu — 
Mr. Laplace. 

OGeographoem fim pode tirar do ba- 
rómetro mui grande utilidade. Á longi- ' 
Urde e latitude dão as posições dos pon- 
tos ua superfície do nosso globo ; mas 
como elle e um espheroide irregular , 
precisa -se lambem saber quanto esses 
pontos estão acima, ou abaixe») da su- 
perfície do mar; o qno pôde indicar o 
barómetro. Para o que seria perciso fa- 
y,er çm cada logar uma serie de obser- 
vações do barómetro e thermometro , 
durante muitos a ti noa , em prega ndo-os 
bem leitos e comparáveis, para deduzir 
a temperatura e altura medias do mer- 
curii». — Uni igual trabalho, que podia 
facilmente, como diz o indigne Mr. Biol 
extender-sc a toda a Europa t daria 
nesta parle do globo a mais bella um ni- 
velamento completo, o muito mais ex- 
tenso, que O que dão as linhas trigono- 
métricas; indicaria perfeitamente a di- 
recção das cadeias de montanhas , e a 
inclinação dos rios ; e, melhor que sim- 
ples dcscripçòes, faria sentir por toda a 
parto a forma do terreno. A gengraphia 
jlhysica , mui pouco cultivada entre nós 
tiraria pois «fuhi som duvida uma gran- 
de utilidade.. 

À sensibilidade ás pequenas varia- 
Çftes d'almosphera. a destruição í\vl acção 
apitar iLu iubo bnrom Hric© , a corre* 



pondencía constante da superfície exte- 
rior do mercúrio ao zero do luho , e ar 
facilidade do transporte , sem perigo do 
se quebrar o tubo, lêem sido outros lan- 
les motivos, (pie lêem altrahido em di- 
versas épochas a* a t tensões dos philose- 
pbos, para modificarem d'infmitas ma- 
neiras a lórma dos barómetros. I)*cnlrc 
lodos o mais simples é o chamado de — 
tina : e os mais notáveis são os — de r/— 
agem e de syjt lítio de fíay-Lnsac , o de 
Fortin, que o tornou portátil e de ui- 
vei con<lantc ; e o de quadrante. — Nfsle* 
ultimo um pequeno cursor ua supeiíi- 
cie exterior do mercúrio , estando pr«so 
ri um fio , quo passando por cima d'umct 
roldana , se equilibra com outro peso 
suspenso ao mesmo ; se eleva ou abaixa 
com o mercúrio , la/.endo mover a rol- 
dana , a qual vai presa uma agulha, que 
n'nm circulo graduado marca sensivel- 
mente, os mais pequenos movimentos. 
Ksle seria de to .os o mais sensível , a 
não ser a inexactidão dependente dos 
ali ritos , e de. qno o peso d'agu!ha n&o 
é o mesmo nos diversos quadrantes. 
(Con tinuar-se- ha J 
L. Albano. 
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ECfiEXIf) SCE 

K Vi 

MYSTERIOS DE PARIZ. 

* Tnando um livro t ao sair debaixo 
da peuna de seu escriplor , corre por 
toda a parti; , é por todos lido e tem 
uma voga extraordinária , nem sempre 
se. m^uí*. que é unta obra prima, que ar- 
rostará o olvido dos séculos: do mesma 
1 modo que ás vezes um livro ao principio 
ignorado e sem nome vem a ser para as 
gerações futuras um dos melhores mo- 
| numentos do século, em «pio fora escri- 
| pio, e a gloria de um génio, que só na 
; tumulo pôde alcançar justiça dos lio- 
men*. Skakspearc hoje como drama l ice- 
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jmmrnsarmrnlc superior a Pollaire só foi 
conhecido na Kuropa depois que o porta 
incei elogiou o seu mérito , c só verda- 
deiramente avaliado* depois que entre 
i» minas de nina exhola mais moder- 
na «Io rpie a sua os poetas da Alemanha 
arvoraram de novo o pendão do roman- 
tismo. Paraíso Perdido de Milton, que 
hoje entra no nu meio das grandes o liras 
da lilleralura europea, foi despresado 
em vida do |w>ctn , ao passo que a Ingla- 
terra festejava com ardor a sua lcono- 
cLuta, que hoje só é conhecida pelo 
uoine de seu andor. 

Quando uui homem dá um passo agi- 
{pnlado no raminho do pen amento 
Immiuio, e aprcs< «la ao mundo o que 
a uiainr parte dVsse mundo não pôde 
com prclicii der , è precito i enunciar aos 
louius do seu tempo, para receberes 
louros sinceros o imuiareesciteisda pos- 
tei idade; em quanto que aquello, que 
c>rrevt* para agradar ao paladar de 
«•u* romlemparancos, troca lodo um 
futuro de gloria duradoura pelas palmas 
('(•linueras de um lriniiipho momcnla- 
ih><). E é com muita razão que diz La- 
kmycre — «Aquello que só escrete para 
<-> liiiinens do seti século, cuida mais 
em si do qtie nos seus escriptos.» 

Ima obra lilleraria ahi avulta hoje, 
firmais do que Iodas as conlcmpora- 
uras leni percorrido a ICuropa — Os 
ilytkriosdt Pariz de Eitgalio Sue. Não 
( liici'riii<is dizer com o que acima escre- 
'emos que e>la obra será bem depressa 
p >'picc ida, como » Iconoclasta de. Milton, 
p ip»e tu»s devamos ahslf r de proferir so- 
bre rlla iiui juiuiem deflerencia ao juízo, 
<|iicdYl1a iarâo os vindouros : seria isso 
1<ht(t 'acabar *tom a critica, que des- 
picada menti: entre nós pouco mais é 
d" (pie nuia palavra , mas que para a 
«irupa é uma poderosa alavanca de 
^(rieiçoamcnlu lilterario. Queremos 
dizer (pie. * voga , que tem lido os Mys- 
brios, de Pariz 11Q0 ósigual caraclerislico 
^ mu mérito som igual, nem da sua 
Mi|H*rioridadc sobre Iodas as obras mo- 
fcntòftdo.griKTu ôouiclbatilo com me- 



nos fama e nomeada. Os Mysterios de 
Pariz tem defeitos, como hão- de te- lo* 
sempre as obras dos homens, ainda a» 
mais perfeitas; um porém dos seus prin- 
cipaes defeitos na parte philosophica se- 
rá talvez o pertencer ao numero d'aquel- 
las obras, que lêem sò um mérito do 
circunislaneia: dizemos na parto philo- 
sophica", porque em quanto ao que é 
imdginação OsMyslerios de Pariz são um 
romance, ou antes um encadeamento 
de lomances, aonde se encontram sce- 
uas verdadeiramente bem oscriptas , 
principalmente auuellas, em que avulta 
a naturalidade e a verdade, regra essen- 
cial e eterna de todas as obras de arte» 

Quando uma qualquer dVstas obra* 
de imaginação , não é feita com um fim, 
podemos applicar a sentença do auetor 
latino — stultaest gloria — . Na antiga es- 
cbola lilleraria já as tragedias nos faziam 
interessar pelo ideal da virtude* e a* 
comedias pintavam o ridículo dos ho~ 
meus e serviam para corrigir os costu- 
mes. Mas c principalmente á eM-hola 
lilleraria moderna que cabo a gloria de 
fazer da li liei a lura um meio e não um 
íim, — um meio de aperfeiçoamento mo- 
ral. Nem sempre todavia os moderno» 
Irem seguido esta regra, t: muitas vezes 
infelizmente si o prejudiciaes os fins, que> 
o auetor da obra levo em vista, come o 
pensamento de Coethe no seu Wertker 9 
i|iie parece perlender sane ti ficar o sui- 
cídio. Eugénio Sue nos seus Mysterios de 
Pariz tem por fim um pensamento no- 
vo , — o de mostrar os vícios não só do* 
homens considerados abstractamente » 
mas especialmente os vícios da nossa 
sociedade actual, e n maneira de reme* 
dia- los. ti nesta segunda parle, na parto 
philosophica da sua obra que a critica 
tem de im pugnar o auetor dos Mysterios* 

E ug rn to Sua descobri 11 um novo cami- 
nho, eouhe-lhoessa gloria sempre gran- 
de , mas não ti mu todas as vantagens da> 
sua nova posição, não nos apresentou e> 
que o raciocínio lá lhe devia mostrar 4 
nflo tirou dos fartos a philosophia , que 
ellc* ejuerram» Ei$eíMOj$*i u&m1u*-o«* 
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a Ira vez dos horrores da corrupção do 
nosso século, moslra-nos mu grande nu- 
moro do crimes, de alteulados tenebro- 
sos, do desgraças as niai> terríveis e 
pungentes, íilhas d» organisaçào da nos- 
«a sociedade, conduz-nos .ao meio de 
gerações infectas, €|tic se revolvem no 
Iodo da** cidades esmagadas pelo cairo 
duro e sem piedade da nossa civilisaçSo 
imperfeita : is ugeni o Sue procura as cau- 
«aa de lodos estes diversos aconleci- 
•luenlos, o pcrlendu dar-lhes remédio. 
•Mas o que Eugénio Sue parece não ler 
considerado é quo no mundo social bem 
•como no mundo moral e no unindo ma- 
terial , ha sempre uma causa única para 
•um grande numero de aconlecimeulos, 
,C|ne Csscs aconlecimen4os estão 1 idades 
por uma lei conslanlc, <jne è necessário. 
pas>ar da aualyso dos plieiiomenos á lei. 
•quo os rege ed'ahi á sua causa : Eugénio 
Sue pareço não lemhrar-sc de que em 
quanto se não obviar á causa , os effei- 
•ios hão-de sempre. ler logar debaixo de 
qmdquer forni*; quo se «is. remédios fjuo 
propõe- fariam cessar alguns dos ter w- 
veis< males, que a uo*sa sociedade nos 
•filos Ira a cada passo, o nud apparecorá 
«.'.ternamente , em quanto não for cortado 
pela rni* , em quanto não for analysada, 
conhecida o derribada a sua rntia.i. Os 
•inales, que Eugénio Sue procura reme- 
diar não se remedeiam por cerlo pela 
abolição dn pena de morte, pela Uri do 
divorcio, ou por nào sei que outras leis, 
<|ue viriam angment.tr o labyrinlho d;»s 
-quo já existem. Grande parle dos lerri- 
veis males, de que tut$ vemos cercados, 
|>rovcm da organisaçâo da nossa socie- 
dade, e só se poderá obviar a olles, 
reconstruindo esta até os alicerces, e 
ordenando de dtfTcrcnle maneira todos 
tis. seus elementos. É isto o (pie para as 
«orações ff i luras será uni axioma , e é 
jmr esta razão que lhes nào agradará a 
, ]dulosophia. de Eugénio Sue. A pena de 
morte- é por certo abominável , é um 
monumento d;» antiga barbaridade no 
; mcio.da clviltsação moderna; mas des- 
gruçsKJtfiuciito muitos outros ímummca- 



los bárbaros ainda por ahi reslam, o de 
tal modo ligados quo só cada um deixará 
de perseguir nos, quando todos desaba- 
rem em ruínas. Será muito bom • sys- 
theina penitencial de Eugenia Sue . ma* 
só poderá admitlir-sc, quando lodos po- 
derem suppnrla-lo, quando as outra* 
instituições sociaes com ellc estiverem 
de acordo. Na sociedade actual existem 
homens, qne de homens uão lêem mais 
que a figura , esses filhos da pro>ii~ 
luiçâo e do crime, que se revolvem no> 
meio das immundieies asquerosas da 
miséria e do vicio, que nào lecm um;i 
idéa de moral , nem diHeronçam o justo 
do injusto, c que as circumslaocias im- 
pedem irreniesshelmenle para a vereda 
do vicio e da perversidade, como í-e 
aq ue lia fosse a vida habitual da espécie 
humana. Como pôde um homem dVslos 
ler a consciência de seus crimes? K por 
consequência como pôde arrepender-se; 
d*el!es depois de cega? Como pôde tor- 
nar -se ainda proveitoso à sociedade? 
Como pódc viver na almosphera da ra- 
zão e da virtude, quem passou a vida 
toda respirando continmiuiehle em uma 
almospbera infecta de inslinetos brutaes 
e vicios ignóbeis P-^ O remédio para esta 
calamidade espantosa das nossa? épo- 
chas n3o é ai rançar os olhos a um d"es- 
les homens, e arrcmrça-lo para o mun- 
do com uma bolsa d'onro na mâo, o 
remédio não é só fechar esto homem 
iMima prisão solitária. remédio paru 
livrar a sociedade dV>la raça de barba- 
ros selvagens , que se. agitam na miséria 
das cidades, è lazer desappareccr essa 
miséria , ó fazer penetrar a luz da seiYn- 
cía , da moral o da religião nessa almos- 
phera de vicios , è chamar essas gera- 
ções de miséria, qne se revolvem no 
crime para o ar livre d» sociedade, on- 
de se gosam direitos* e onde se cum- 
prem obrigações. 

( Con lin uar-se-fia . ) 
António de Serpa* 
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> em toda a parto 6a melhodos de 
ensino silo considerados como um dos 
jrincipaes instrumentos de aperfriçoa- 
HienU» íitlcrario , especialmente no que 
é tio iuslrueção primaria c secundaria; 
«irtre nós «pio esta se «ic lia por nri ii- 
luil.ida a estudos clássicos, não poderá 
fcr ifidillcreulo qualquer melhoramento 
liarptclle género; consumindo n mocida- 
de pelos mrlhodos geralmente seguidos 
pai ide parlo do l«inpo fin estudo de 
Intuas; nu liga*. Pareceu- 1105 por isso de 
al^um hiirrcsso trasladar de 11111 jornal 
estrangeiro muito acreditado para a 
nossa Kcviola uni melhodo especial de 
cunho sancionado peia praclica. 

•Km Julho de 1S32 comerei a «•usi- 
nar ire/, rapazes quasi igualmente igno- 
rantes d» língua lalina. I 111 dVlles nun- 
ca linha lido tuna só palavra ; os otitros 
alpuua coti~a linhani lido do grammali- 
ra. Iinmediatamrnle lhes puz nas mftns 
ss fabulas de Phrcdrn com Iradiicção in- 
terlinear, a gramática Lalinh Londinen- 
»e, e as liaizcs da lingua latina de Hall. 
Aprendiam cada dia uma fabuli f uuia 
porção de grammalica o uma pagina de 
Jlaizes. A C d'oulubro tinham acaba- 
do IMidro c começado a ler (Cessar — 1 il- 
usão Britânica — com a traducção in- 
tn-Iinear ; e ao m?smo tempo segunda 
leitura de Pluedro sem entrelinhas. Du- 
rnule ole leuipo faziam exercício»* es- 
criplos de substantivos declinados; do 
Mib>tantivoscndjeclivo< couj 11 nct amento 
<* conjugações de verbos cm lodos os 
Irmpos. Caminharam por Cansar com 
muita facilidade; o a 3 de novembro 
passaram à selecção de M et Itamor p/toses 
de Ocidio com lradurç£o interlincar ; no 
<|ne se occnpáram alé o Natal. Por este 
(empo tinham acabado Ioda a graui- 
íimtii-a e. svnlaxc (escripta em luglez , 
toducçSto da grammalica d'iÍion) c es- 



tavam em termos de dar explicação da» 
mais das palavras de suas lições; e adi- 
antados em raUes. 

Depois dos dias sonetos continuaram 
com Ovídio e regência grauimatical : o 
drpoi* do acabarem 2.* vez. a synlaxo 
começaram com a prosódia , e sua »p- 
plicaç&o ao exame do livro , que apren- 
diam. Acabada a leitura de Ovidio, re- 
peliram-iio sem traducção. or copou -o* 
esto trabalho alé principio do anuo» o 
enlao lhes dei C:e>ar sem traducção. Lô- 
ram doze capítulos do L.° !.• eónlinu- 
ando de quando em quando com Ovidio 
para refrescar a memoria, e a exereita- 
rem-se na regência. Por lodo este se- 
mestre continuara m a repetir as rane* 
latinas de Hall, exercícios grammnlieae* 
e regência lodo* os dias. Os exercício, 
escriplos eram ai.* parle dos de Elliss 
Iraduccão iugleza de Ciesar c regência. 

O 3. # semeslre começou Com a Ing- 
lória de Cnesar do principio do L. # 1.* , 
c no me/, do novembro tinham acabado 
todo aquelle livro sem ajuda de trnduc~ 
rào. Em setembro começaram a ler ol.* 
f,.° das Eneidasdd Virgilio com traduc- 
ção inter linear , e acompanhada a lição 
da regência, e analyse gratumaliral : o 
antes dostlias snnetos tinham acabado o 
livro, e já repetido 2. 1 vez mais de amo- 
lado , como preparo para exame. Nesto 
semestre os exercícios escriptos consis- 
tiram na 2.* parle de Ellis. traducção o 
regência escripta*. A repeliçflo da gram- 
malica fez tima.partodo trabalho diário. 
Alguns trabalhos fizeram de versificação 
e sem nenhum encommodo. 

Depois dus dias «anelos conlinnaram 
com o 2.° L. # de Virgílio, dispensando 
o auxilio da traducção.. 

Agora estão cm termos de traduzia 
exnclauicnlelodo o 1.* L. # das Eneida*; 
e 1.* L.* dos, commenlarios de Cts ar . 
apresentai' u conjugaçSo perfeita do 
qualquer verbo; geuoro e. declinação do 
nomes; o ctonslrucçôes grnmmalicae* 
<\f^ mni*# menos usadas.' podem medir 
e dar as regra* de qualquer terso do i.* 
L.° da» tacida* ; lespcutfcr a pergunta* 
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mythologicas, gro^raphicas e históricas 
conccruenles áquelle livro o a Ca?>ar; e 
escrever com mui lo poucos erros dez ou 
doze sentenças do Ellis, P. a 2.', do im- 
proviso, M'in (|iie antes as tivessem es- 
tudado. Tudo i>lo é o resultado do tra- 
balho de anuo e moio sem uiai* (|ue o 
cuidado da allenção cfiiuia pessoa, di- 
vidida )>or dezoito alumuos do oito a 
dezeselo ânuos : c devo acrescentar que 
durante este tempo irem estudado ou- 
tros ramos de uma educação liberal; 
tacs como escrever, contar, gco^raphia, 
france/. cf c. 

Acre>cenlarei que foram examinados 
]>or pessoa competente com. o resto dos 
cliscipu los antes das ferias ; o dar-inc-hei 
por feliz em serem examinados por qual- 
quer dos nossos amidos que deMjar con- 
vencer-se da praclica do mclhodo ex- 
posto.» 

(Th* Quaitciy Journ. ofEducation 
U.* IA). 

AL 



RESIGNAÇÃO. 

\_j mo a flor que o sol marchara 
Da noite pede a frescura , 
Como o nauta pede ás onda» 
A pátria que em \5o procura, 
Como a mãe implora o filho 
Que caiu na sepultura. 

Como a alma compungida 
Pede ao triste a solidão , 
Comq o poeta amoroso 
Pede á iyra uma cauçãe, 
Como pede a hora da tarde 
Dm gemido ao coração. 

Assim cm meus tristes sonhos 
Minha alma por li anhela ! . . > 
Porque escular-me não queres? 
Porque me foges do n zoila ?! 
Embora ! . . (pie cu possa ao menos 
Ao Seuhor orar por cila. 
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Dipift sócio d*e*ke instituto, ni Sr. 
Ànlonio Feliciano de Castilho, e sei* ir- 
mflo , o Sr. Jo>é Feliciano de (lastiHio 
acabam de anrtuuciar um» sua publicarão 
do maior interc^e para o e>tudo da liii- 
•fua purtii<;iit'/a : é uma «acolha do t|tie 
de mais mimoso e perfeito se encontra 
cin nossos poetas e prosadorrs clássicos ; 
acompanhando a coitceçao do> estriptos 
do cada auclor, a sua bio^raphia , e o 
juizo critico de suas obras, sob o titulo 
do — Livraria Clássica P+rtugueza. 

Tomos a maior fé no bom posto do Ião 
entendidos conhecedores ; e, esperamus 
que a fácil leitura dY-Ma obra, que periu- 
dicamenlt! irá saindo , e cujo módico 
preço faculta o seu conhecimento a to- 
das as classes da sociedade, de um po- 
deroso impulso á regeneração c pureza 
do nosso ciciante idioma porluguez; qiv* 
tatite» perimi» vai correndo, degenerado, 
e envilecido, como anda, pelas mfms ele 
tantos, até n'istf>, homicidas villòes ru- 
ins de nossa nacionalidade. 

/. F. de Serpa» 
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uma slalislica dos orlislas nalivoso 
fMraiij^eiros queeslão actualmente estu- 
dando e praticando emltoma se ( olli^o 
que o numero dos italianos C 5£|2, fora 
os 2000 que trabalham no mosaico ; o 
dos allemaes 158, iu^ic.xcs 35, (rance/es 
25, dinamarquezesSl, russo* 17, suecos 
e uorue^os 15, hnn^aros 11, polacos 7, 
helíraslV), holhindezcsS, he<p;iuhocs 15, 
porltiiiuezes 7, c americatnos \l\ ; etpio 
dos estrangeiros se applic«Mm «SOO à pin- 
tura, 58 á esculptura, SVJá archileclura, 
- e 7 x gr a viu 4. 
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l diseitssao (f) que vai suscitando o artigo sobre mapne~ 
fismo aninn) publicado no n.° 5/ «la Kcvistà Académica exige* 
«pie a Sociedade Edil ova d Ystc jornal faca uma declaração, 
— a primeira* e a ultima a semeHuwile respeito*. 

Todos oh artigos, qtte occupam as columnas da Revista. 
Académica ,. exceptuando os qit? ycem da parte dw Instii ut# 
de LiUerattira, e Arte Dramática, são previamente examinados 
e approvados por unia CouimiwâQ Redactora . seja qual for o 
eredito de seus andores; e o programma d'csla Com missão 
é desterrar do Jornal tudo qjianio forem polemicas menos 
teien titicas que pessooes, doeirin-a* perigosa em moral, ques- 
tões que tenham a mais leve referencia ás crenças politicas, 
de nossos concidadãos r cmi quaesquer objectos r que possam ' 
porventura arriscar o eredito do Jornal. 

Vê-sepois, que a Redacção cohcrcQtc, como tem sido, com 
este pr«»gràmma , e como sem duvida o será sempre, mau 
prado quaesqoer perlcnrões, partam donde partirem, se ti^ 
vesse a menos suspriia* de que o Sr.- Macedo Pinto não referia 
eom exactidão ai siras experiências*» havia de recusar publi- 
ea-las , porque recriaria de enganar o publico auctorjsando* 
factos nào verdadeiros. 

A Redacção porém, bem como toda a sociddade falta- 
ria ir missão do Jornal , se acaso não desse lugar a que scien- 
tipeamentr se trattasse matéria tão importante r e qjue tanto 
oecupa hoje as- attenções dos Physiologistas. 

A Redacção sabia quanto os Jornaes scientifieos estrangeiros 
se occtipam hoje em registar factos-, e observações, quanta* 
pressa se dão em apresentar as differentes theorias, que d*es* 
sas nbservai;ões teem- deduzido sábios abalisados ; e apesar .de 
eonhecer a microscópica figura que oceupa a Revista entre o*> 

0) AH." 4*96 , 41*0 , c 4171 da RcvUU Universal Lisboncnst.. 



Jornaea que a tal assumpto se dedicam, esperava que os 
excerptos desses Jornaes, que neste numero se transcrevem, 
náo fossem de tal modo ignorados por quem entra-cm dis- 
cussões d 'es ta natureza , que fosse taxada de leviandade a 
publicação dos trabalhos do um Portu^uoz, ca exposição 
das sa:is exper encias, observações e theoria , quaúdo cm 
'França e Inglaterra se cuida do mesmo. - 
"Felizmente factos não faltam, e as columnas da Revista 
Trtui bastos os apresentam ; ipnoral-os, nem pela m<*nte dos 
Itedaetorctf podia passar cromo cousa possível p.ira quem ha* 
bita Coimbra, e quese os não' observou . foi porque nãoquiz. 

A Sociedade Editora da Revista Académica , composta pela 
maior parte d'esses estudantes amigas do Sr. Macedo Pinto , 
que o rogaram, instaram mas não obrigaram (como se diz 
em uln artigo publicado na Revista Universal) a publicar as 
suas prelecções, eonvidou-o para Colla morador porque reco- 
nheceu o seu mérito e talentos , e o Sr. Macedo não se esqui- 
vou a coadjuvar a em preza que a Sociedade havia tomado 
a pcilo, nem recusou dar valioso contigente a um Jornal no 
começo da sua carreira. 

O Sr. Macedo pelas determinações da Faculdade de Medi- 
cina (1) dava então publicas lições de Physiotogia experimental, 
e então fez o que deve fazer todo o homem amante do pro- 
gresso das seiencias, consultou os factos , não decidiu es ca- 
tkedra. E da observação dos fados deduziu uma theoria , que 
submetteu ao critério dos entendidos. 

Estes seus trabalhos come» parte das suas Prelecções foram 
publicados na Revista, oSr. Mrtcedo quiz desafiar uma dis- 
cussão scientifica ; a Redacção da Revista de muito bom grado 
franqueou as columuas do seu Jornal para servirem de cam- 

p<y(2)- ' 

(i) A Faculdade d* Medicina incumbira ao Sr. Macedo o fazer Prelecções pelo 
despacho do theor seguinte = Physiologia experimental — Em conselho da Facul- 
áuie d§ Medicina de 20 de Fevereiro de 1816- — Campos P.=Nâo havendo por tonto 
programma algum, a visto do despacho, basto 6 compendio da aula.de Physiotogia 
pelo Sr. J- José de Mello para decidir a qaesláo de nelle se comprehender oa 
Hfo — o M ignetismo anim â. — 

($) Temos a palivra d* honra do Sr. Macedo , qne entre elle e o Sr. ft. de Cos* 
Utfo «áo houvo coUorpaio sobre o teu artigo , se ale em casa de uirf dos nosso» 



r 
;.-•; -./. 



Nisto trabalhava em prol do progresso das «ciências, .♦ 
nunca cuidou qiie em fea de impugnação seria e identifica 
apparecesscm período* fundados em simples negações, ten- 
dem es a menoscabar pessoas e Jornal , e que a isfo se cha- 
masse artigos. 

Mas o juiz competente è o publico, e para lhe dar urrça 
satisfação é que a Saciedade Editora faz a presente declaração, 
áqttal, por não ser objecto puramente scieniifico, o pro- 
granima da Redacção du Revista Académica não podia conce- 
der logar nasxiolumfins do Jornal. 

IVeste modo afastamos toda a idea de resposta pessoal 9 . 
porque nunca desceremos a tal. 

Coimbra em sessão de £5 de Junho de 1845 

António Jçaguim Ribeiro Gomes de Abreu». 
JtíaquinjL Augusto Simões de Carpal/ie. 
ManoilMaria da Silva Bruschy. 
Pedro Nunes Leal. 

João de Is mos Seixas Castello~Branco. 
Isidoro Emílio Baptista. 
José Vicente Barbosa du Bocage* 
. Sebastião Frederico Rodrigues -Ltal. 

Ao entrar no prelo esta nossa declaração, recebemos uma 
carta do Sr. Alexandre de Moraes, a qual por falta de espaço 
não podemos publicar. 

O Sr. A. de Moraes estranha ao Sr. Gusmão o ter-se servido 
<Telle para argumento cotara o Sr. Macedo Pinto, quando das 
suas expressões não podia tirar-se illnção alguma contraria 
antes favorável á realidade dos factos magnéticos occorridos 
em Coimbra. 

Convida o Sr. Gusmão a drixar-lhe o nome em repouso, c 
acons"lha-o a apresentar só os factos por si mesmo observados* 

Sócios o Sr. Simões de Carvalho, c alli não f aliou cm que livesse modifietdo 
as suas idéas, mas só respondeu ao Sr . R. de Gusmão que estava prompto • on- 
«car em polemica p*ry*õnt< »**i<fiea perqm fe*o* h * c i* </«< o o6/«*to «lerá* f "<i «b*- 



ANNUNCIOS. 



N. 



o N**I2 termina a !.■ serie da Revista Aca<frmiea , a 2/ 
começar» a piibhrar-se no sabbado immcdjato a 15 de se* 
.ptembro próximo f> e continuará saindo cada numero regu- 
larmente aos sabbadns de 15 em 15 dias. Assigna-se em Co- 
. imbra no cseriplorio da Redacção no ihcatro de S. Paulo,, e 
.Das 1 o j íi s da imprensa da Unhersidade, Dardullion*, Mesquita,, 
cm Lisboa na da V. Henriques, e no Porto na de More. 

As pessoas das outras terras que perlendcnm assignar 
podem íazc-lo em caza dos* corresnendentes da Sociedade, 
tjue são os 111" ' Sm. 

Pedro de Sousa Guedes Apoiar, em Guimarães. 

P. # Joio de Sousa Guimarães. . . Barceilos. 

Joaquim JoãoJudive . # . . Alfifoa no Algarvr.. 

Chi istovão José d'Oliveira. . «... .. Mjidrira. 

Naquellas terras onde por não h^ver ainda numero sufli- 
ciente dVissipnatura* , a Sociedade não tem correspondentes- 
as pessoas que quizerem assignar podem diiigir-se directa- 
mente & Redacção em Coimbra. 

Preço dVssignaUt-Mi por 12 n.~ .♦..** 720 r.\ 
A vulso .................... 80 r.* 

A correspondência será dirigida franca de porte i Re- 
dacção da -Re* islã- Académica.. . 

Aos Srs. Assignantes* os qjiaes não participarrun que nao- 
querem continuar a se-lo, serão remellidos re|rularmente òs 
.números da- 2.' Serie. A(j«elles, que tiverem deixado de re- 
ceber algum N.° da 1.' serie , queiram participa-lo para se- 
rem indcuiuisodoá , e para de dmiro se prevenirem iguats- 
. faltas* 

De toda a publicação litteraria, ou scientifica,.de que- se 
jemetler uni exemplará Redacção, fyr-se-ha menção nasço- 
Juninas do jornal accômpanhatla de um juizo critico.. 



Ijriprensa de Trorio & C. • — MM». 
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_ manuscriplo , que vamos publicar 
foi oilerecido ao Instituto Dramático 
prlo indigne íitlernto portuguez, e nosso 
ilJu.slre consócio, o Sr. Agostinho Men- 
donça Falcão. Já «a Chronica Litteraria 
começou de inserir-se uma diminuía 
|wrle de obra tão acabada. O Instituto 
irnova hoje o testimnnho do alio apreço 
em que tem o A. e o uianuscripto, apre- 
senlando-o entre as suas publicações. 
Propozéra-se o A. dividir a obra em 
leis partes. 

A l. a sob o nomo de — Historias ge- 
raes — tracta-se dos A A. que escreve- 
ram a historia ds Portugal, sem rela- 
ção a algum reinado particular. 

A 2." dos que escreveram da choro- 
tpnphia d'esto reino , e topograplna e 
historias particulares de suas cidades 
cviiliis, e d.is antiguidades da Lusitânia, 
das moedas, e medalhas. 

A 3.* dos que escreveram a historia 
dos Soberanos portuguezes, pela ordem 
dos reinados. 

A à. m dos escriptores da hiMoria des 
descobrimentos , o conquistas dos Por- 
tugueses na Ásia, Africa , e America. 

Á 5.' dos escriptores da historia ec- 
clesiasticn de Portugal. 

A 6.' contém o catalogo dos AA. 
estrangeiros , que escreveram da* nos- 
ias cousas. 

Pê «a -rios que o A. n3o concluísse as- 
ultimas duas partes, por cujo comple- 
mento ainda aguardamos, li recomeu-' 
damos a leitura das onlras aos que de- 
sejarem inslruir-sc no estudo de nossa- 
historia, que este precioso traballx» 
Biuito facilit^. ^ ' 



PARTE PRIMEIRA. 

Dos Escriptores da Historia Portugueza 

em geral, naUtraes dr. Portugal, ou saa§ 

conquistas. 



1. 



R, 



»,• 9 — 15 <fr/n//i* </c ÍSÍ5, 



uy de Pina , natural da cidade tU 
Guarda , chronisla mòr do reino o 
guarda-mbr da Torro do Tombo, secre- 
tario de duas embaixadas, uma a Ca>- 
tella, outra a lloma , no ninado de D. 
João II , for nomeado por c>te Monar- 
cha por morte do chronisla Cm ris fca- 
nç^ (VAzurara, para continuar a* ciuo- 
nicas do reino, c mandado a Uarcel 
lona para compor as dilicrenriis , qn« 
se tinham suscitado com os roi.s caiho- 
licos Fernando , e l>~aM >obre os des- 
cobrimentos do novo íílniido. 

El-rci 1). Manoel não *o conservou a 
Ruy de Pina estes emprego*., oias lho' 
fez varias mercês, COmo >e podo \«-r 
na Bibliolheca fitisilaiVn do inriuuwvèl 
Abhade I)io«íol}aibo>a Machado. Iwiv- 
vou — Chroniras ái^ reis de Portugal/ 
Ha quotoes entro ôs\iiosmis liihiin- 
graphos sobre o numero tias chroniras, 
que escreveu Iluy de Pina. A opinião 
; geral é que cmtcvcu a chronica dos rei- 
nado* de ÍL Sancho I incíu>i\e até l\. 
Manoel, até á tomada de A/amor, pcl<» 
duque D. JaiW. em lõl/i; e.*lu ê n 
opirtiao do andor da'Bihííolhera Ln.si- 
taua. Damii.ô de Coes u:t quarta parto 
da chronica de I). Manoel capitulo 3S 
diz í que Pmy def I^na , o que fizera fui 
acabar a chronica do >r. 1). Adunco V 
começada por Gomes Kaues dW/.uratv.i 
fazer toda a do sr. I). João li, e parto 
da do sr. I). Mitnoel ali o anuo <re J.>H. 
O Padre José Pereira ttV.iào, no proío 
go da chronica de }>. Pedro . pi.r Fer- 
não Lopes, <|ue deu â luz. di/ : que es- 
ciisnudo-so Hn:wío GaUào ao, m\ J). 
Manoel de' Continuar ri,i composição d!w 
chronica?? dos rvi> dVsle icinò, dU 
qu.-tr.irsA finha feito a do >r. |). \j; a on>o- 
FFeirrrqrtes, sr ihr ollrrei era !Vov r>e' 
Pina, para a> fazer, e que aguardo-' 
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lho a offerla: por csle motivo escrevera 
a dos senhores I), Sancho I, D. Affon- 
«o II , D. Sancho II , D. AiFonso 111, 
D. Diniz, e D. Affonso IV , que era m as 
que tinham perdido de Fernío Lopes. 
Quando tractor da Bibliogrnphin de 
cada Monarcha em particular apontarei 
a* edições de cada uma das chronicas 
d°csto cscriplor. 

II 

r.hristovOo Rodrigues Azinheiro nas- 
ceu em Évora em 1A74 ; exerceu a oc- 
cupação de Advogado na sua pátria 
por muitos annos. Dcu-se muito parti- 
cularmente ao estudo da historia por- 
tngueza revolvendo todas as chronicas 
«|uc corriam no seu tempo escriptas nos 
300 annos antes d'elle, segundo diz Fr, 
Manoel dos Santos — MonarchiaLusilana 
p. 8. L. 22. Cap. d.°— das quaes «-x- 
trahiu com summa diligencia as princi- 

Eiies noticias, e acções dos nossos So- 
erano* desde o conde 1). Henrique aló 
1). Jo3o III. — É duvidoso se este smii- 
mario o u extracto se imprimiu. 

O Padre Fonseca na Évora Douta 
*f>guc que sim. ISogn-o com fracos fun- 
damentos o auclor da Bibliolheca Lusi- 
tana, sendo a opinião recebida que e^lo 
summanoé o mesmo, que se imprimiu 
coui o seguinte titulo — 

Summariodas Chronicas dosReis 
de Portugal , revisto e acrescen- 
tado, e em parle emendado nesla 
2." impressão (não ha memoria 
da primeira) cm que foi apurado 
pelas próprias chronicjs, cm o 
qnal se contém muitas cousas di- 
gnas de memoria , c feitos herói- 
cos dos mesmos Reis. 
Coimbra 1570—4/ 

III. 
Fernando de Coes Loureiro, natural 
de Lisboa, foi moço da Camará dei). 
Sebastião a quem acompanhou na infe- 
liz, expedição d' Africa de cuja hiorle foi 
lesliuiuuha occ-ular, como clle mesmo 



affirma em tratado particular que escre- 
veu d'esla {ornada. Resliliundo^e ao 
reino ordenou-se Presbytero, e foi Ab- 
bade de Soalhães do Bispado do Porto. 
— Passando a lloina ahi assistiu muito 
tempo e por ser muito instruído na 
historia porlugueza, escreveu, c dedicou 
ao Duque de Alnnlua — 

Breve summa y relacion de las 
vidas y héchosde los Reis dr Por- 
tugal A y cosas suecedidas riu 
aquel reino desde su principio 
hasta el ano de 1595. 
Mantua 1596.— ft.« 

IV. 

Fr. José Teixeira, natural de Lis- 
boa , onde nasceu nu 15&H. Professou 
o Instituto de S. Domingos. F"i ao r- 
rimo defensor do partido de I). Anloiiio. 
Prior do Crato, que lauto forcejou por 
se fazer declarar rei de Portugal , o 
nunca o largou, acompanhando-o á 
França quando foi pedir socorro á rai- 
nha Calherina de Medieis , e a* Ingta- 
terra em outra semelhante jornada <|iie 
D. António alli fez, para ver sr da mi- 
nha Isabel obtinha auxilio sufliciriito 
para se oppnr a Filippe II. Soube em 
França ganhar tanla alleição da rainha, 
e de Henrique IH, que o íixeram seu 
pregador , e conselheiro , recebendo 
igual favor de Henrique IV. 

Foi assas instruído na genealogia, 
o historia porlugueza, bem como nas 
línguas latina, italiana, e france/a. De- 
fendeu vigorosamente de palavra, e por 
c*ci iplo o direito que D. António per- 
tendia lerá coroa d'csio reino. Compoz. 
Arbor Ccneoloxica fícgum PorttigaUice. 
Parisiis 4582 — A. Q 

Conlra esta obra escreveu o Desem- 
bargador Duarte Nunes de Leão uma se- 
vera critica impressa em Lisboa o tu 
J585 em A.° com o titulo— Censura hi 
libellam de fíegum Porta gallia o™?*»** 
ele — á qual respondeu Fr. José Teixei- 
ra, publicando a obra seguinte» 
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Confutatlo nugarum Duardi No~ 
nis Isonis Juriscansulti Lusilani, 
et aliar tw qui Portugallia fív- 
gnum Plálippo Castella Rege jure 
haiditario obvenísse contendunt\ et 
/íntonii rm Portugallia Itegis 
jus vMicare,txccrpta tx anticrisi 
Josephi Texcria. 
" Ticini 1594.— 8.* 
Neste, e em outros tratados susten- 
ta, (jiie o reino pertencia não a Filip- 
pc II, mas a D. António polo direito 
da eleição que o povo d'elle fizera em 
Santarém. 

V. 

Duarte Nunes de LcSo nasceu na ci- 
dade dEvor.i , estudou direito civil na 
universidade de Coimbra acompanhan- 
do esto estudo de outros conhecimen- 
tos de litteratttra, em que foi insigne : 
fei Desembargador da casa da Suppli- 
caçâo ; oceupação que o não impediu. 
de publicar varias obras exeelJenlcs. Nas 
limas vagas do seu ministério appli- 
eoii-se a reformar , c reduzir a mel lio r 
forma as chronicas dos nossos reis , rc- 
|)ulando alguns fados menos verdadei- 
ros ,e estabelecendo outros de que se 
duvidava. Falleceu em 1608. Além das 
obrasque compoz — darollecçfio das leis 
extravagantes por mandado dVl-rei I), 
Sebastião , origem e orlographia da 
Kispia portugueza, censura do livro de 
Fr. José Teixeira, descripçíio de Porlu- 
pl, c outras , escreveu para insiracção 
do Príncipe D. Filippe de Casiella. — 
Genealogia verdadeira de los Reis 
de Portugal com sus Elogios y 
snmmario de sus vidas. 
Lisboa 1590. c 1608.— 8.*. 

Esta obra é tra-ducçao da que escre- 
veu cunlra o de Fr. José Teixeira. L re- 
•nino, e semelhante aos elogios de Fr. 
Bernardo de Brito, o' do Padre António 
moira de Figueiredo. Começa no 
conde Henrique o chega até Filippe II. 
Escreveu mais — . 



Chronicas dos Reis de Portugal — ; 
primeira parle. Lisboa 1600— fo- 
lio, um volume. Saiu segunda vez, 
Li>boa d 677 — folio : terceira Lis- 
boa 1774 — dous volumes eut 
quarto. 

Estas chronicas começam na funda- 
ção de Portugal, e acabam cm el-rcí D« 
Fernando. Escreveu mais 

Chronicas d'cl-rei D. Jo3o de glo- 
riosa memoria , o primeiro d'esttf 
nome , e dos reis dtf Portugal o 
decimo; c a dos reis I). Duarte, 
e I). Affonso V. Lisboa 1665— foi. 
O Arcebispo de Lisboa D. Rodrigo ' 
da Cunha é quem dizem que mandou? 
fazer esta ediçfío, a que se acereseentou 
o Auto de levantamento cfel-rei 1). João' 
IV, e juramento que. lhe prestaram o* 
Ires Estados, e ao Príncipe I). Theodo- 
sio seu filho. Saiu segunda vez em Lis- 
boa— dous tomos em quarto (ou vai 
1760.) 

VI. 

Pedro de Mariz , ftatural da cidadtf 
de Coimbra. \ iveu nos reinados dos 
Filippes : foi Presbvtcro, Racharei eut 
Cânones, Guarda- mór da livraria dir 
Univer.sidadejde Coimara, conector dar 
sua impressão, e Provedor perpétuo do 
hospila-l da villa da Castanheira. Teve' 
muitos conhecimentos da historia geral 
c pnrticular d'este reino, e.como tal cV 
elogiado por vários escriplores, que cita 
o auelor da Bihliothela fLáfeilana. Es- 
creveu 

Diálogos de varia historia, em quo 
Mimmariamenle so referem varia? 
Cousas antigas de Ilespanha , c 
todas os mais notáveis que em 
Portugal aconteceram, com os 
felralos do seus reis. Coimbra f - 
lõO/i, em folio , c 1507, quarto? 
ê Lisboa, 17^9, com o acerescen- 
tamenlo das vidas dós reis D. Af- 
fonso Ví, D. Pedro II, D. Jo5o V. 
por Fr. Francisco Xavier dos Se- 
rafins Pifclorra Xabrogano. 
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Ha oulra edição de 167ft, em quar- 
to, que lenho da oficina Cra.sbeekiana. 
h compendio, ea primeira historia, que 
houve impressa dos uionarclias d'eslo 
reijio. Parece-me ser o melhor resumo 
que lemos da historia, de Portugal , e o 
mais próprio para se darem as primei- 
ras licõe* elementares d*ella aos me- 
ninos. 

( Côn tin uar-se-ha. ) 

~ i — -ttOBMi 

O LIVRO DE ELYSA 



**4o+ 



Fragmentos. 
{Continuado da Pag. 76. ) 







li. 



nascer e o morrer d\im dia for- 
moso; a. profecia do sol o o $cu derra- 
deiro adeus ; o ensaiar dos canlicos das 
aves, co desfallrcrr d'esses canlicos, 
que passam e morrem nas tranças da 
floresta ; as aguas, que refleclem o raio 
quo se alevanla ; as aguas , que reíle- 
tem o raio, que se deila; os échos, que 
despertam; os échos , que adormecem; 
a Ircvn, que se adelgaça e a Ireva, que 
se condensa ; o crcpuículo da manhã e 
o crepúsculo da Urdo, sâo duas horas 
gémeas nos encantos, na suavidade, 
lia doçura , nas inspirações. 

Elysa , será um erro f uma supers- 
tição talvez, mas eu creio que lodo o 
pensamento nobre, grande, generoso , 
sublime, que tem brotado da caberá 
cio homem, n'uma d'eslas duas horas é: 
quo foi concebido. 

Quando o homem , á luz duvidosa 
da manhã ou da tarde, se assenta no 
viso d'um monte, na alcatifa d"nm va!le f 
«a margem d'nm rio , no íimiar d'uma 
porta, ecValli, pairando com a vista 
mire a terra e o r<*u, abrange todos os 
objectos sem se fixar em um só ; ouve 



lodos os sons .«cm escolher um só; se„te 
todas as sensações >em drfli„ir „„,,, ,„. 
quando o coração, enfeitiçado nestas 
horas pelo ince, lo da luz, ( ] os objectos 
dos sons, c das sensações , parece em- 
balar-se no peito e adormecer, oh ! eu- 
tâo, Elysa, enláo é ^i ti o homem co.i- 
versa com a Divindade, enlão os ouvi- 
do» cia creatura ontem as palavras do 
Crcador ! 

É por uma donosa imdrugada mm 
eu agora esrreto no lm livro, Flv- 
sa : é eJJa que do seu throno íÍ0i u , r- 
dura me esla dictando esle capitulo-- 
que não possa transportar eu para eslas 
paginas essa pagi, ril , fio , K .„ a (]o ||vpo 
do Eterno! Ainún o sul llflo Hesen-ns- 
ip-ndas ondas o seu rosto em br«n ; 
uma luz Iroxa, cristalina, mimosa, per- 
liimada f.<paia.se,como um regaio,por 
sobre toda a natureza , enroM^e á 
volta de lodos os seres ,ila<lrando de. 
esmeradas a terra e de saphiras o rruy 
aquelle murmurar monótono, pesa-lo, 
e enfadonho do dia ainda se não escuta; 
c as bruna folheando na selva levam do 
cada inlha um som, e lá nas alturas 
compõem um hyumo para Deus! 

Elysa, deixa que os ricos da fortuna 
c os poderosos da terra nasçam, vivam, 
e morram sem nunca lerem visto a face 
da madrugada ; íaligou-os a noile no 
bulício dos saraus c das orgias , deila- 
ram-se quando o dia se alevanlav;. ; 
deixa que (lies ignoram, que ellos nào 
«osem o brilho suavissimo da mais 
rica penda do diadema do mundo, <|ni« 
xa-os , e vem lu comigo assistir em es- 
pirito a ft.Hi.-i de Iodei* os dias , ao de*a- 
broxar da madrugada: 

Ei-la trajando verdores, 
A linda mãe dos amores. 
Com seus voláteis cantores 
Pelos campes a folgar; 
Ei-la folgando na mata , 
Que nas agnas.so retrata r 
Nas aguas de lisa prata. 
Na prata do liso mar. - 
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Salve, rainha formosa I 
Fe>tr ja-te o lírio , a tosa , 
Dos jardins a mariposa , 
Do trovador a canção ; 
Festeja-le a pastorinha , 
Que nas cores te a divinha 
t ra pensamento, que linha , 
Que tinha no coração. 

D'aldea o sino te chama, 
E o moço , que deixa a cama 
Porque vai ver a quem ama 
Ao pé da encosta d'alem ; 
.Suspiram -te sempre os montes, 
Abraçam-lcos horisontes , 
Choram- te rios e fontes, 
Mas fontes d'amor , que lêem. 

BemdiMe o velho, e ensina 
A* neta, que 6 pequenina, 
T.ezas saneias da divina 
Oença , que tem no Senhor; 
Bemdizte o arménio bahmrlo , 
Do lumilho o cheiro brando, 
K o pegureiro can laudo , 
Cantando m aguas d'amor. 

Vem , ó linda madrugada , 
\em de violetas cYoada, 
Pelas brizas embalada. 
Vem nestes campos folgar ; 
Folga nos céus t c na m la , 
Que «as aguas se retrata , 
Ma* aguas de lisa prata , 
Aa prata do liso mar. 

Todo o mundo parece corar de puro 
poso , parece quo sorri com o mhtíso 
d.» felicidade quando o primeiro albor 
da manhã Jhe corre com mão d* jaspe 
a cortina da noite; é ;i amnul* cari- 
nhosa , quo vai despertar d\un sonho 
d"a Micção o amante adormecido com 
um beijo na fronte : — Klysn» se por 
cada um dos meus sonhos d^filieçào ti- 
vesses de me dar um beijo, quantos bei- 
jos me nfio devias! o crô que então não 
qni/era eu sohhar onlro* senhor. 

M*s comoção rlir'*i;i< de «cala a e de 
f besouros, para os olhos do e*>rpn e para 
os olhos da alma estas horas do <^U u re- 



cordo dia! arque respiramos é mau 
puro e embalsamado; uma harmonia 
deliciosíssima desferida nas harpas do* 
bosques, dos rochedos, e das aguas re- 
produz-se inteira nas cordas intimas do 
seio, e a poesia acode voinnlaria aos 
lábios ; é uma poesia ensinada pelos 
anjos, porque só falia de Deus; ó a ver- 
dadeira poesia. 

J)e lodos os argumentos mais gratos 
ao espirilo , mais poderosos , mais 
enérgicos para demonstrar ao homem a 
existência d'um Deus , o mais grato , o 
mais poderoso , o mais enérgico é a 
contemplação da natureza. De todas as 
horas do dia as melhores e as mais 
bellas para esla contemplação são a* 
horas do crepúsculo da manhã e da 
tarde :— não sei que delicioso onhclar , 
que doçura saudosa anda então no pen- 
samento , que nas asas da meditação 
nos arrebata para o céu, e nos desata 
as cadeas mesquinhas da vida mesqui- 
nha da lerra ! 

Os raciocínios da philosophia con- 
vencem quando demonstram a realida- 
de «Ia causa primai ia, mas a natureza fa< 
mais, depois de convencer gera o amor; 
o coração não pôde deixar d/3 amar a 
origem das maravilhas, que admira. E 
não sabes, Elysa, qual ó a obra das mãos 
do Deus , que mais me tem convenci* 
do da sua existência? Vais talvez dizer- 
meque são esses mares a revolvereui-so 
noite e dia á roda dos continentes, esses 
mares cujas goltas são lcltras, cujas 
vagas são syllabas , cujos bramidos 
são palavras, que dizem — existe Deus-! 
Vais talvez dizer- me que são as monta- 
nhas e os promontórios erguidos como 
braços da lerra apontando para o fir- 
mamento ! Vais talvez dizer-me que são 
esses milhões de mundos luminosos gra- 
vitando no e*paço, e traçando no manto 
azul da e>|»h-ra a historia da omnipo- 
tência ! engeuiaste! olha para o leu es- 
pelho , Kíyvi, e lá verás « minha prova 
mais he'!.i, a minha prova mais segura 
da cxiM.-;nciii Je Deus! 
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O "senhor quiz no leu rosto 
Quiz o ímpio confundir , 
Quiz dos céus lodoso poiuppsto 
Vum so ponto resumir ; 
' fcos olhos pòz-tc ascstrdlas. 
Jnda mais lindos do que cilas 
O* vejo d*amor fulgir , 
Poz-tc nas faces a aurora, 
Voz o soljio teu sorrir, 
li nas tranças còr d'auaora 
)«'ez negra noite cair, 
Que p &en}}0f quiz no leu rosto , 
Quiz dos céus lodo o composto 
Num só ponto resumir. 

Na verdade, Elysa, ver o leu rosto o 
descrer da Divindade seria o absurdo do 
aluou positivo; não, não cuides que o 
atheismo passo dos lábios ; lia lá den- 
tro do alheu um sentimento, uma voz 
intima, uma quusi fatalidade, que , 
mau grado seu, o arrasta eo convence: 
mas que haja um só tão desgraçado , 
que o haja que, mercê da minlia dama, 
]he provarei que uuunle. apnnlando-lhe 
para atua lace; — a minha Elysa não po- 
dia ser Inicio de um acaso estúpido, a 
minha Elysa é a victoria do Eterno ! 
. E que mais formosa. . . mais não , a 
perfeição não lem grátis, que for- 
mosa não os tu quando nestas |)oras 
dn manhã ou da tarde te embeveces a 
meditar com a fronte encostada á mão, 
ps olhos na immensidade, o o peito ar- 
fando brandamente, como superfície de 
lago ao bafejo das auras! que formosa! 

Nunca vi^le nos teus sonhos de in- 
jiocencia o teu anjo da guarda a con- 
templar socegado o socego da lua alma, 
ião pura como elle? Imagina a tua lin- 
deza pelajdo teu anjo, assim como pela 
tua lindeza lenho imaginado a de todos 
os anjos ! 

Que formosa nãp es tu nessas horas! 

O pagão se te vira. assim na alvo- 
rada <Tuin dia de primaverajerguia-lc 
Vim altar e chamava-te Festa! Cuidaria 
ver-tc conduzindo pela mão as Estações 
e o Amor : veria as choréas das l\ym- 
pkas á yultq d° leu curro, tirado por so- 



berbos leões ; verúi os Ventos adorme- 
cidos ao leu lado, e Ceres, Pomonii, i 
Flora a cingirem- te a froute com uma 
coroa de rainha! — o pagão erguia-lo 
um aliar c chamava-le Vesta. 

Mas no leu templo, minha Festa.. . 
minha Elysa , — enganei- me — no teu 
templo não seriam as donzellas roma- 
nas, que conservariam o fogo immorlal, 
aluo sacerdócio seria lodo meu, a chaiu- 
ma immorlal eslava 110 meu coração» 

Se fosse & hora da tarde que o pa- 
gão le visse, quo te visse naquellc estado, 
que suspende a alma entre o prazer e a 
dor, naquelle estado, queeulão te exorna 
como uma aureola mystica; que to visse 
como a violela da várzea, recatada do 
mundo, c rica, e feliz na solidão ondo 
reinas, se elle te vira, em vez do le cha- 
mar V esta , c h a m a v a - te a Melancholia . 

E o pagão chamava-te um bem doce 
nome! Foras uma Deusa bem suave, 
bem mimosa ao coração : Melancholia 1 
que mais feiticeira ficção tem o paganis- 
mo para lo offerocer? que mais puro, 
mais arrobado, mais ineffavel, mais 
divino sentimento ha ahi na terra? 

Mais que o prazer, que a alegria , 
Mais que a risonha emoção 
É mais doce ao coração 
A doce melancholia ! 
Como é bello, quando o dia 
Se afoga no salso mar , 
Sobre ignota penedia 
lrco'as vagas conversar! 
Ir sósinho suspirar 
Juncto á fon linha sonora , 
E nos prantos , que ellá chora 
Ir aprender a chorar ! 
Gomo 6 bello então scismar 
Vuraa scismacla ventura, 
K aquelles sonhos sonhar 
Nunca fartos de ternura ! 
Como a harmonia se apura 
Nas cordas da meiga dôr 
Quando a tola da espessura 
Poisa na harpa ao trovador ) 
Quando uns gemidos d'amor r 
Gemidos . que não sabia . 
Saem da harpa, e ao redor 
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Oécholh'os repetia! 
Como en Ião mais que a alegria, 
Mais que a risonha emoção 
É mais doce ao coraçào 
A doce melancholia ! 

Elysa, se o pagão te chamaste a 
Uclancholia o pagão chamava-le um 
bem doce nome ! 

E as horas da melancholia são as 
horas da tarde. 

Aquelle tibio da luz; 8 que He bori- 
n»nle dourado e bordado do nnveiisi- 
nhas diaplianas cor da espuma dos ma- 
res ; aquelle hymno immenso da terra, 
nuc se vai perdendo, perdendo ao lon- 
p por seios de cavernas; aquelle voo 
da ave , que nos passa por cima da 
rabrça ao ir aninhar-se na roupagem 
da montanha ; aquelle canto da zagaia, 
que vem do prado com os seus cor- 
(Ifirinlius Ião alvos como ella ; aquellas 
liri/.as perfumadas, que enlSo andam 
a folgar nas aguas do rio, ou na relva 
das margens , e que nos vêem dc- 
]>o:s roçar as faces com a ponta da asa 
melindrosa; aquelle rugir da folha secca 
c caída debaixo dos pés do viandante 
rançado; aquellas vozes confusas, que 
«• <'»cnl;*m no casal , que augmcnlam , 
(|im diminuem, que recrescem, e final- 
mente morrem no silencio; aquelle 
í^nirciro latir do Icbrcn repelido pelos 
éihos do valle; aquelle fatigado carpir 
«1» carro la ao longe ao subir da encosta; 
ensino da aldèa, que no alto da serra 
Má assentada, como pastorinha esque- 
cida a meditar amores ; e os céus azu- 
lados a vestirem pouco a pouco o manto 
das sombras ; c as sombras a desdobra- 
rem-** nos campanários; cos campa- 
nários a perdcreiu-sc da vista ; c a vista 
a rcsiimir-so no coração ; e o coração 
« afogar-so inteiro no saudoso da tarde, 
p a tarde com toda* as suas galas. . . . 
"li! como tudo isto falia á alma uma 
)i«i-M,ig»ni ignota , o a deixa naqnelle 
Macio srísniador em que as lagrimas 
*?.«• mais doces do que 05 ri*os cio 
praicr ! 



As horas da melancholia são as ho- 
ras da tarde. 

Elysa, a mylhologin esqueceu-se do 
nos dizerem que hora do dia linha nas-' 
eido o Amor ; eu só nesta hora niysle- 
riosa da tarde quizera que elle tivesse 
nascido; não podia, não devia nascer 
n'outra hora. Não ves tu como ao cair 
da noite vem sempre um suspiro pen- 
durar-so nos lábios em busca d'uui 
irmão a quem se abrace ? não ves como' 
é então que a mulher desatina a cantar 
sem o cuidar, sem o sentir, sem o 
querer lai vez , e como que responden- 
do a outra voz que a chama? não ve* 
como a donzella , com lodos os aflcclos 
ainda em botão virginal, começa de 
adivinhar um segredo, um segredo lin- 
do, que lhe anda entre nuvens no pen- 
sa mento ? 

Coração de mulher , qual phil orneia » 
Í£ todo amor e canto ao pé da noite ; 
Do amante a voz então entra mais branda , 
Mais grata , mais feliz dentro do peito; 
Toldam sombras o pejo , as faces podem 
Osculadas corar sem que o triumpho 
Lá veja o vencedor esc ri p to em rosas; 
Melhor se escuta o frémito dos lábios 
Suspirando d'amor, pedindo amores ; 
Pôde o sim mais sumido então colher-sej, 
Fingir que foi acaso a mâo tocada: 
O rigor femenil, desdéns, orgulhos, 
Da tarde a viração leva-os nus asas. 

Elysa , se lu não foras única na 
lerra, so não foras o archanjo impecca- 
vel, que me Deus mandou dos céus para 
eu crer deveras na virtude, tremeria 
com a idea — bastava a idea — de te vere* 
n sós com um mancebo por tal hora do* 
dia : — é a hora dos amores. 

Mas lambem é a hora da religião ; 
não ha momento em que a alma do 
melhor vontade se elevo para Deus: a 
oração, Elysa, ó tão consoladora , tão 
cheia de bálsamos neste momento l 
Cunrda as luas preces para esta hora , 
e di/.e-me depois se não pensas que as 
sa netas do céu vieram com mais alegro 
scuiblanlc ujunlu-las no regaço» como 
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flores de maio, e leva-las mais velozes 
tios pés do Senhor ! 

A oração é o pesijltada do amor ; o 
«mor <S o resullndp do conhecimento 
ifaquell»', cjne .se ama ; epio melhor en- 
sejo queres In para eonfiecer o C.rca- 
«lor? líoe mesmo véu, <|iie te vai en- 
volvendo quanlo enxergas , osso mesmo 
é uma das soas mais formosas maravi- 
lhas : — o silencio que i>e vai fazendo em 
toda a creação pareço que é feito para 
que o homem lallc ; calou-so Indo para 
«me faltasse o moiiarcha da terra ao 
inonarcha da leria, e <!o céu! Klysa s 
jiara te ouvirem as reza* os mesmos an- 
jos se calariam; devem de ser um h)- 
íuuo tão melodioso, Ião lindo como o 
que elles cantam , tão fervoroso como 
o d*elíes, tão angelical como tu mesma! 

( Co» tin uar-sr-ha) 

J. de Jjeinos. 



O ARCO DE SASFAWA. 
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jemos com sentimento na Hevlsta 
fniirtrsal Lisbonense de #• de julho um 
artigo , em que nos é lei la uma, urhana 
mui e delicada , mas nem por isso me- 
nos grave aocusação por havermos inse- 
rido 110 nosso jornal um nrligo tal qual 
)»o«; foi remedido, no qual se pertendia 
«xiticar o Arco de SanC A una. 
• Nado diremos sobre o judicioso, ou 
Hão judicioso da critica ; declara ro mos 
íinicarneiile que loiro julgámos inc.om- 
))lelo o artigo do ffdfio Parodio de Coim- 
bra t o ao ler a caria íjiio com elle nos 
foi remedida, suppuzéiuo* que o A. es- 
crava só ve. lo imprusso, para que se- 
guro de não perder o *eu Irahalho oos 
enviasse alguma cousa mai* -sobro o 
nesmo assumpto. 

liem que lai fosse o nosso juizo, não 
duvidámos publicar o artigo : correcção, 
Jiào Ih a íi/.«mn»>, por que se de alguma 
jr.areeew, s«-ria tal que mais ao puhlicp 
pio <fne a nò> competiu fazer-IIi*a. 



Não entendemos', que o Velho Paro- 
i cho se referia ao facto do adultério do 
Bispo, quando dizia, que o facto do 
romance não devia ser mera ficção da 
ph;mlas!a do poeta. O adultério, verda- 
deiro ou falso, lá andava assoalhado 
pelas chronicas; «ias como um só cri- 
me. não constituo um caracter, ao cara» 
cler julgamos, que se referia a expres- 
sãp — mera ficção da phantasia. Houve 
por exemplo em Jerusalém um rei adul- 
tero , eassasiuo do marido da sua amac- 
ie; logo á primeira impressão d*eslo 
(acto levados somos a fingi-lo um tyran- 
no orgulhoso, impio, e cruel; muda- 
mos porem de opinião quando o vemos 
de arrependido beijando o pó, e bem 
que implorando do céu o perdão nas 
melancbolicas harmonias do sacra do 
nebel, fugitivo de seu palácio, perse- 
guido pelo mais amado de seus filhos, 
apedrejado por um soldado, e todavia 
soílrendò humildo e resignado a pena do 
seu crime, que o céu inexorável não 
podia perdoar-lhe som expiação. Talvez 
que o relho Parocho não quisesse , que* 
o À. do Arco de San l* A una fizesse do 
Bispo do Porlo, bem qtie adultero, se- 
não um David arrependido: era querer 
tolher a liberdade poética, cousa des- 
culpável irnm Velho Parodio; mas não 
era dizer uma falsidade. 

Também não entendemos, que o 
nosso correspondente aílirmas^e ou ne- 
gasse a existência de conspirações do 
oligarchiaseccleMaslicas; era entrar 11*11 - 
ma questão muito grave c muito seria , 
e para quem não confunde a causa do 
clero catholico com a de uma corpo- 
ração que deu origem á celebre discus- 
são do dia 2 de maio nas camarás fran- 
eezas, ha-dc a ccimi custar bastante a 
lir:ir-sea limpo. Mas o que julgávamos^ 
e ainda julgamos é, que o uo>m> eorres- 
pnndenle dizia, o nós dizemos, o disc 
o A. 1I0 Areo'de SanfAuua ; — « não \i;\ 
medo, repito, que volte » ( a aristocra- 
cia snccrdotitl) — c^elal asserção, ccomo 
11:1 K<*vi<l.i Universal se diz, uma falsi- 
dade, c!!».lâ c>iâ ao prologo do Arco 
de SanfAniiii. 
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Isto baste para nos justificarmos do 
luvtT inserido na Revista Académica 
essas diias chamadas falsidades, justifí- 
nçàn de que por certo nos absteríamos, 
w o artigo do Velho Parvcho nos fosse 
-remedido devidaiuenlo assídua do» 

Oulra justificação porem temos de dar 
90 publico, e d*essa não podemos abster- 
ia*, porque somos arguidos do nos 
<leixariDos illudir a ponto de servirmos 
(m-iu o saber) de cego instrumento da 
aluninja contra um de nossos mais 
txiiniosliltcralos! 

Agradecemos moito cordialmente ao 
h. da nota inserida na Revista Universal 
«conceito em que nos tem. Calumnia- 
dores! é crime que não acreditamos 
mlndo em peitos jovens. Sc alguém de- 
duziu d'aquelle período, a que se refere 
o A. da nota , cousa menos favorável á 
lionra e virtudes do A. do Arco de San- 
iAuna, aqui protestamos franca e sin- 
ceramente que não aventamos tal nas 
nprcs^òes do artigo do Velho Parocho. 
Fosm! quem fosse o A. do Arco de San- 
1'Auna, nunca de caso pensado havía- 
mos de soflrer, que das columnas do 
iiossii jornal se alevanlasse o mais pe- 
<p:«-ijo miasiiia impuro de maledicên- 
cia, e muito menos de calumnia. Repe- 
tnnos : fosse quem fosse; quanto mais 
►«• nos li inbrnsse ( bastava por sonho ) 
Mitxuo do nosso iliustre collaborador, 
<««» cti^cu» sócio do nosso Instituto — o 
Sr. Aliiieida-Carretl. 

Prestamos ú critica ns columnas do 
nfi<vo jnriKiI , porque na republica das 
!«'Ilras, verdadeira republica, ninguém 
,s l« ndiocado tão alio, que não possa 
>«'|- chamado perante o tribunal da cri-* 
*'«•, processado, o julgado; calumnia- 
<J« ** deprimido nunca. 

K níiii julgava mos nós deprimido o A. 
<!'• Arco do SanfAiina, porque dVlle se 
,! i* fc c : — «julgou que para demonstrar as 
><'Xnrliil;:iicias do clero un epoclia 
»•*' lunl . devia revolver as chronicus 
•^ cala de um fado escandaloso , para 
••{"jMiis atirar com elle as turbas eufoi- 
■Ijdo com as suas louçauias poéticas, | 



• — dizer-lhes : ahi tendes o que « o cle- 
»ro, odiae toda essa classe porque mu 
» homem que lhe pertencia commcllea 

• iim crime horrendo.» Se o A. do Arco 
dcSant'Anna eslava convencido da exis- 
tência de uma oligurchia immoral e 
infame, e queria combate-la por meio 
de um romance, que havia do fazer 
senão buscar um feito escandaloso, po- 
lo em parallelo com os do nosso tem- 
po , retratar o clero actual no clero 
d'essa epocha de desmoralisação detes- 
tável, e dizer às turbas : « ahi vedes o que 
» é hoje o clero , os séculos de dogra- 
i dação moral voltam a passos de gigan- 
» te ». 

Não achamos qne houvesse, razão para 
se dizer, que nós não reparámos no 
alcance d'aqnellas descomedidas pala- 
vras. Serão uma aceusação grosseira , 
mas de certo não são uma aceusação 
tão grave e tão seria , como a imputa- 
ção de querer fazer-nos voltar ao philosor 
plasmo do século passado. Isto sim que 
seria concitar o ódio nâo a um clero 
devasso, mas a uma Religião que o de- 
testa , que se peja de taes ministros; 
tal aceusação éque nós julgamos infun- 
dada , e contra cila também levantaría- 
mos o nosso brado, se o próprio A. do 
artigo inserto na Revista Universal* se 
a mesma Rensta o não houvera leito. 

Sim, porque nós separamos a causa 
da Religião da de seus maus ministros ; 
porque também nos conlessamos, e 
siigma liso mos, e não será esta a ulti- 
ma vez , a corrupção d'uma grande 
parle dVsses qne deviam ser o sal da 
terra. A nossa assistência pelas pro- 
víncias nos tom feito ser teslimuuhas 
do estado de miserável ignorância d'umit 
boa porção d'esses, que deviam ser a luz 
do mundo; c a muitos lemos visto en- 
trarem no rodil do Senhor nâo pela 
porta, qne es*n lhes eslava fechada, 
mas pelo telhado: e esses, diz o Evan- 
gelho, que são ladrões e não pastores. 
Para laos homens que por gosto pàti- 
nh<i}n e chafurdam no lodo do vicio e 
da ignorância , queremos uós que »e 
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multipliquem os romances, mas com 
prologo* intiis cm harmonia com a obra; 
porque almejamos do Ínfimo do coração 
pela sua regeneração moral. Queremos 
Arcos de SanfAntiã, que manifestem a 
hediondez do crime filado no amido do 
sacerdote, ou escondido sob a murça 
do prelado; queremos Euricos, que no 
sentimento melancbolico e sublime do 
Presbyttro de Carteia recordem qual 
pureza se reqner para o ministério dos 
altares , mostrem aos jovens capazes de 
remorso a importância, as consequên- 
cias do holocausto, a que com tanta 
imprudência se oflerecem, sem verem no 
futuro o magcsloso phanlasma do Sa- 
cerdócio, que lhes trava do braço, que 
lhes esmaga eha-do esmagar os peitos 
contra a* paredes do sanctuario, em 
quanto nclles não morrer o arfar da 
lembrança d'um anjo de sonhos talvez 
onlr'ora innocenlcs, mas não já para o 
Sacerdote. 

E lodnvia que não odiamos o clero, 
porque ainda entre seus membros divi- 
samos homens probos, e virtuosos, por- 
que queremos que os nossos brados em 
prol da sua regeneração moral sejam 
benevolamente escutados e allendidos, 
e não podem *e-Io palavras em que se 
sente espremido o fel do ódio: mas se 
desesperados de uma tal regeneração 
iiianileslassemos o desejo de ver repri- 
mida a audácia e perversidade iVuma 
classe incorrigível; não leríamos receio 
do que nos taxassem de irreligiosos, 
porque havíamos de apontar para as 
eolumnas do nosso jornal, haviamos do 
mostrar que temos defendido a Heligião 
não por moda mas per z"lo, não por 
interesse mas por convicção. 

E portanto sendo o A. do Arco de 
SanlWnna um dos que mais tem coad- 
juvado a reacção religiosa no nosso 
pai/,, por certo que nào fará caso dos 
ai laques da raluiunia , como nós lam- 
bem o não faríamos* 
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REVISTA SCIENTtFICA 

(V.p. 86, 97, eli5) 

Academia dai Seieneias de Paris- (Fer. 17) 
Al. firongniart apresenta os resultados 
d'iima longa serie d^xperiencias feita*, 
no Laboratório de porcelanas de Sevres, 
de que é director, e expendidas n'tifiia 
obra verdadeiramente magistral que aca- 
ba de dar á luz, tão rica em sciencia e 
vasla em erudição, como modesta no ti- 
lulu — Tratado das Aries cerâmicas ou das 
louças. O auclor explica a retracção das 
pastas argillosas por um começo do fu- 
são; faz conhecer a diminuição do sen 
peso especifico na razão inversa«do grau 
de cocção, as condições de temperatura 
e conslrucção dos fornos para as massa* 
plaslicas e para as cores vitrificáveis, a* 
diversas composições dumas o outras, 
a inalterabilidade de certos vernizes, ai- 
pins dos quaes eram ja empregados pe- 
los povos da maior antiguidade, &c. Mas 
um outro lado de interesse que inspira 
o escriplo (feste bem conhecido sábio 
está nas considerações que faz sobro a 
importância dos conhecimentos cresta 
arte para diversos fins sociaes : traçam!» 
a sua historia, faz ver como os monu- 
mentos mais antigos da existência e in- 
dustria humana nos são conservados pe- 
los fragmentos de utenrilios cerâmicos, 
mais duráveis que os nietaes e pedi ;is 
(*) ; como as suas formas, compo>iç&», 
vidrado, cores, iiw.ripçôes e ornatos 
seguem eiri cada um dos povos o pro- 
gresso da civilisação e o goslo das bel las 
artes ; c quanto cm tempos modernos 
cila se tem aperfeiçoado pelo poderoso 



(*) D<*pois de mostrar a duração mais ou menos 
precária e a difiiculdad<; de trabalho de cpiasi to- 
dos r»s maleiiaes empregados pelu bomein na cons- 
trurrao dos monumentos, dix Brongniart : — D»m 
seu I es maliéres, riches d^nstitirtion poiír 1 bistotre 
des sociélés et pour celle du g'obti. peuvent tra- 
vei ser des mttliers de siècl. s en nmis apportatit lea 
premiers élèmens de 1'histoirela p!us ininonnc <!«* 
petiples de la lerre; ee sont, d'nne pait, le» te»r*« 
cuifes façonnêes en vacea ou en WuneHes, et de 
1'i.utt.e lt'A parlíes solides des animaux et des xizr- 
tau\ lédniU à Pèlat fosssilu; a pièsces deux inati- 
èics, luut esl pêrls&ablc ou inucl.— 
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foccorrodas scicncias. Apesar do litnlo, 
juljrnr-sc-ha a obra de Bronguiart não só 
uni directório para o arlista e para o pro- 
fessor, mas para o archcoiogo quequizer 
interpretar os poucos traços deixados 
pela mão do homem, para o naturalista 
que indaga a origem e os graus da in- 
telectualidade da espécie humana , e 
para o estadista quo estude a industria 
e a cmlisação dos povos. 

uso do polariscopio tom avançado 
grandemente os processos da Mineralo- 
gia, depois que se reconheceu haver 
uma relação entre as propriedades lumi- 
nosas e o modo de crist alisarão dos mi- 
neraes : ^abia-se que no quartzo crisla- 
lisido o poder relatório provém da 
aposição das laminas perpendicular- 
mente ao eixo ; que a auicthysla e o 
cri>ial da rocha apresentam ás vezes 
unia direcção rotatória particular a cada 
porção, ennkla cm outras; que as cores 
da 1." estão em relação com o entrela- 
çamento dos seus cristaes; q\j« n'uma 
e outra propriedade influe a elevação 
ia temperatura ; cqne é raro um exem- 
plar de laminas qunrUosas de cor unifor- 
me. Dos factos communicadosporSoleil 
resulta que é tia juneção dos cristaes vol- 
tados em sentidos oppostos que se divisa 
a cinta negra que apresentam no $<*u 
n.íio certas laminas do quarl/o crisl ali- 
«ido, e que é ella uma espécie de neu- 
tralização completa de forças rotatórias 
contrarias. — Aragõ, Babinel cBrowsler 
aprrsrnlam considerações relativas a cer- 
tos pontos da nlmosphcra, variáveis con- 
forme a po>ição do sol, e que parecem 
Mar situados sobre uma linha que passa 
pelo dUco d'cslc astro e vem ter ao sitio 
d;n observações ópticas: nem a nature- 
za d'e*la linha , nem os pontos lodos 
«Mão conhecidos; apenas ires tem sido 
determinados por estes sábios, um acima 
«onfro abaixo do sul, o o terceiro em 
opposicíto com rllc A propriedade dV.s- 
Ip> pontos é fazerem desappnrecc-r com- 
pVtamenle a polarização dos raios In- 
inhio>os dilVusos; chamaram a v>it>> pon- 
Itopoiitoi ntutvos, e perlcudcui explicar 



o phenomeno pela multiplicidade daa 
reflexões. 

Magcndie como relator d\iina com- 
missão encarregada de examinar a in- 
venção dos braços artificiaes construídos 
por Vau -lYkTsen, dâ conta do uso quo 
dVIles se acaba de fazer em muitos ale- 
jados e entre outros n'um velho soldado 
que nas guerras do Império tinha per- 
dido ambos os braços: este maneta 
tomou com uma das mãos arlificiae* 
um copo cheio que eslava sobre uma 
mesa, levou-o á bôcca, bebeu sem per- 
der uma sò gotla e tornou a po-Io no 
seulogar, apanhou do chão um alfine- 
te, uma folha de papel, &c. Os appare- 
ihos são feitos de pau, ocos, sem que 
cheguem a ler uma libra de peso, e 
imitando exteriormente a forma nalu- 
ral ; articulados no cotovelo , punho o 
nós dos dedos, tem molas que os con- 
servam ordinariamente em estado do 
flexão^ e são munidos de diversas cordas 
de tripa no interior para se praticar a 
exlen>.ão, abertura da mão, jogo e op po- 
sição dos dedos : segura m -se por meio 
de colchetes ao colo do braço, ou â es- 
pádua do estropiado e ligam-se por al- 
gumas filas em volta do peito; o movi- 
mento dos músculos d'cstes órgãos, quo 
o individuo com um pouco de habilo 
chega a saber regular, põe os cordões 
em exercício, depois do qual segue-so 
por si mesmo o cerrar da mão pela força 
das mói as. 

De diversas experiências deSchrceltcr 
resulta que a forra chamada calalylica 
ria esponja de platina, do chloro, do 
fero pyrophoro edopotas.sio desapparu- 
cem <-m tempera luras baixas do acido 
carbónico solido e do proloxydo d'nzo- 
lo, o ( Fer, 3 ) que em geral os gazes 
levados a liquefacção mudam de proprie- 
dades. Agninol propõe uni apparclhu 
molor fundado da força dYsla liquefac- 
ção. 

Sociedade real de Londres -(Fco. 10) São 

tantos os trabalhos de Faraday sobre a 

'liquefacção e soUdificaçào dos gazes, 

I que nos c impossível formar um anui- 
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ma ri o (las condições espeeiacs que esto 
sábio leni chegado a determinar p.ira 
cada uma das substancias, e da* pro- 
priedades novas que Mios tem descoberto 
com a mudança d'eslado. Os meios que 
emprega são o apparcllio de Thilorier 
(V. p.32.) com alguns aperfeiçoamen- 
tos seus, a solução d'acÍdo carbónico 
solido no etlier, e pressSo que pode che- 
gar aló A de 50 alutospheras, o observa 
que o oxydo ni Iroso levado á solide/, é 
preferível áquelle acido. (Ftv. 27) Kste 
gaz, assim como o oleiíicante, parece ao 
andor serem composlos de dons, cada 
um dos qnaes tem sou grán especial de 
volatilidade. Confirma a lei de que 
n'um da do grau de pressão crescendo as 
tempera luras em razão arilhmcltca, a 
força elástica dos vapores procede na 
geométrica, sendo o grán de volalilida- 
de de rada corpo expresso por um factor 
especial e constante que entra na razão 
d'esla progressão. O auclor prosegue 
neste tão vasto como importante estudo 
d'um dos íamos fundamenlaes djs sei- 
encias physicn-chimicas, lendo actual- 
mente em vista determinar a lei da re- 
lação que exi>le entre a força elástica e 
a força da tensão d<»s vapores. 

{Jan. 23) (I. Fownes enriqueceu a 
nova serie dos compostos do amido- 
genio (amidrs) com um novo alcali ve- 
getal: da dislillaeãii <ftuiia misturado 
lurei lo, acido sulfúrico, o agua < btem 
um óleo essencial que chama furfurolvo, 
representado por (L 15 II* O 6 , e de cuja 
reacção sobre a ammonia resulta nqnelle 
corpo, doscriptoprlo auclor com a deno- 
minarão de furfununtde c a formula 
C 1 *II , ;NO a . 

(/*7t. C) Mioenhoiu extrahe da com- 
l>u>lão leni:i do vapor do elher mistura- 
do com o ar um principio atéqui des- 
ronliecido, e delado d'uma tal força 
cl "oKvdaçâo que m» torna preferível a lo- 
dos os uirins empregados no branquea- 
mento ; deeout:ià" rapidamente a maior 
parle. d.i< matérias odorantes , e em 
contacto com a agua auguieula o y^rnu 
d *«*}g< "iiaçÃo de muitos acido* e mios. 



O auclor depois de examiaar as pro- 
priedades d'«sle corpo, suas analogias 
com o cliloro e com o« outros princi- 
pies empregados naqoelle processo, pas- 
sa a mostrar que ignac9 effeilo* se podem 
obter p<»la conibus láo rápida d'nuia cor- 
rente d'hydrogei>io ao ar livro e de 
muito» outros corpos iuflammaveis, da- 
das certas condições que ainda se não 
tem podido formular; deduzindo cValii 
que o aclo da oxy dação e decomposição 
das cores teui logarein todos os casos 
de combustão rápida no ar almosplie- 
rico, independeu temente da natureza 
do corpo. 

( Fev. 20) Ncwport apresenta uma 
memoria sobre a eslructur» e desenvol- 
vimento dos glóbulos sanguíneos dos 
insectos e outro* invertebrados , su» 
comparação com os dos animaes supe- 
riores, c a analogia de suas funções com 
a das cellulns >eerelorias das glândulas. 
De lodos os pliysiologistas que lia viam 
descriplo estes órgãos , Carns, Spen- 
ce, Wagner, Bowerbank , lidwards, 
Baly, diz o auclor, foi Bowerbank o 
único que deu idea exacta da sua forma ; 
distingue 4 poriodos na Mia historia; 
1.°. o estado de moléculas extremamente 
miúdas v sem niicleo algum sen^ivrl, o 
parecendo anologas ás particulas fluidas 
j do chylo dos vertebrados; 2.° corpos 
i contendo núcleos (ptil-shaped) , análogos 
! aos glóbulos do chylo; 3.° spherulus ; 
! e 4.° discos, estado análogo ao dos 
j glóbulos rubros do sangue dos vertebra- 
dos e que a p parece só ua classe m»i* 
perfeita [Ivpulopteros) dos insectos. íNo 
ultimo grau de desenvolvimento os gló- 
bulos apresentam uma congeric do nú- 
cleos, que rompendo õ invólucro se 
espalham na parle fluida do snngop , 
lendo entre si um central, que passa ao 
estado de spherulas ; parece pois que o* 
glóbulos elaboram os próprios liquides 
que são o seu vehieu ! o. A' l. a uiela- 
morphose. dos lepidopleros correspon- 
di* a rápida conversão do* glóbulo.* rio 
2.° no 3.°eslad«>, e a formação das sphe- 
, rulís parece ser a condição que^ alem 
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cie dar consolidação á estrnclura Ioda, 
imprime o movimeulo expansivo cjue 
ilclerniiiia a desenvoiução das asas. l)'cs- 
le gencro do ia cios resulta a analogia 
<p alguns physiologistas per tendiam 
otabcieccr, e de C|uc ainda não havia 
provas bastantes, etilreos glóbulos san- 
piiuros e o> órgãos secretores. — Owcn 
da a conhecer um lacto do syslema cir- 
culatório pidtbcuterico (V. p. 47.) : os 
dons corações biloculares que existem 
aos lados do corpo dos uiolli iscos bra- 
rliiopodos, communicam-se livremente 
rum a cavidade vUccral , que faz ao 
mesmo tempo as vezes d' um grande seio 
venoso, e <» sangue banhando os órgãos 
digestivos paSMi imuiedialumenle d'elle 
para as auri cu las. 

[ilarço <)) Wohler acha um methodo 
<le obter o alumínio cm estado compa- 
rto, mostrando que esle melai é prom- 
pl.mienle fusível , e rectificai! do ue.tle 
(tonto a sua antiga opinião ; o meio é 
empregar um cadinho do argilla, em que 
m> introduz o potássio, chloruretos de 
aimnonio v de potássio, tapa-lo perfeita- 
mente o subiueltc-Io a forte calor de 
forja: a redacção d'um dos princípios 
ila nrgilta dá o alumínio em glóbulos 
ixcosi vãmente ténues, que se reúnem 
eiii liquido branco e luzente, e logo lo- 
inani o aspecto d'eslanho, inalterável ao 
are perfeitamente malleavel. — A sessão 
dote dia não ponde continuar por causa 
dr um | riste accidento que teve logar no 
uniu d'ella : uma apoplexia fulminante 
fez cair por terra um dos mais distin- 
clos sábios da Europa, o professor Da- 
niell,eapezar dospromplissimos soccor- 
tos dos seus collegas que lhe estavam 
ao lado, em poucos instantes deixou de 
existir. O primeiro soccorro com que 
acudiu o l)r. Bowmann, apenas lhe i»b- 
^r?ou diífículdade de respiração e im- 
niobilidade da vista, foi uma sangria na 
jugular, mas 5 minutos depois fechou- 
*e a veia e o doente oxpirou. Não havia 
duas horas que linha feito a sua costu- 
mada prelecção do chimica no King * 
Cotiege , e entrara na eala das sessões 



sem a mais leve queixa do saúde; nem 
na sua vida anterior que era extrema- 
mente regular e sóbria, se pode desco- 
brir predisposição alguma. São bem co- 
nhecidos os relevantes trabalhos d*eslo 
sábio, especialmente em Meteorologia e 
nas modernas thcoriasEleclro chim iças, 
de que elle se pôde considerar como 
um dos fundadores. 

(Continuar-se-ha) /. E, B. 

■^■o»» 

BARÓMETRO. 
[Continuado da pag. 126.) 
Sendo quasi sempre necessário com- 
parar as observações feitas, já em diffe-. 
rentes barómetros , e já no mesmo a 
diversas temperaturas, é preciso, para 
que ellas possam dizer-se bem feitas o 
comparáveis, ai tender ás segui tiles -con- 
dições. 

l. a A superfície do mercúrio no re- 
servatório muda donivel, variando a 
altura da columna : e como a oxprrssão 
da pressão almospherica é a dillercnça 
de uiveis do mercúrio no reservatórios 
no tubo, é preciso que o fundo da tina 
seja movei, para que por meio d' um pa- 
rafuso se faça sempre corresponder a su- 
perfície de mercúrio ao zero da escala. 
É esta a perfeição, que lhe trouxe Mr. 
Forlin , deixando fluetuar á superfície 
do mercúrio uma ponta de marfim, que 
saindo por um orifício na parede supe- 
rior da tina, quando se move o parafu- 
so, marca a sua correspondência com 
o zero da escala. E continuando a mo- 
ver o parafuso , o mercúrio enche per- 
feitamente o tubo do barómetro , c o 
torna a pio pára se transportar, evitando' 
os choques no interior do tubo. 

2." O eíTeilo da capillaridadc faz de- 
primir a columna do mercúrio ; é por 
isso necessário augmenla-Ia sempre da 
quantidade dependente d'ostn acção, 
que é constante para cada barómetro ; 
e tanto maior, quanto menor for o diâ- 
metro interior do tubo. Mr. Lo p lace cal- 
culou uma laboa para esta acção, a qual 
juuclainos no íiia d'esle artigo, aceres- 
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centando-lhe a relação com as nossas 

medidas. 

Nos barómetros de scilao não é pre- 
cizo a Um der á capillaridade; por que, 
existindo elJa igualmente nos dous ra- 
mos, seus effeilos se destroem. s b\ é esta 
a raxílo, porque nos barómetros de sefião 
a columna do mercúrio ómais elevada, 
que nos de li na. 

3.* E finalmente deve lambem lomar- 
sc em consideração o grau de calor, a 
qno é feita a observação. Todo* os cor- 
pos se dilatam pelo calor; e o mercúrio 
o é uniformemente entre zero e 100 graus 
do tbermometro centígrado. ISâo sen- 
do pois feitas as observações á mesma 
temperatura , é precizo reduzi -Ias todas 
a um ponto determinado, para poderem 
compara r-se. 

A escolha «Teste ponto é arbitraria ; 
mas como no nosso paiz se fazem quasi 
sempre as observações n"uma tempera- 
tura acima de zero, t será conveniente re- 
duzir semprea altura barométrica ao que 
*eria á temperai ura zero. IVesla forma se- 
rá sempre precizo diminuir a altura ob- 
servada d\ima quantidade, dependente 
do grau de temperatura, a que se fizer 
a observação ; devendo este ser marcado 
por ii hi tbermomelro ligado ao baróme- 
tro ; por que nem sempre esta tempera- 
tura é a mesma, que a do ar ambiente. 

Segundo as experiências de MM. Cay- 
Lussac , Lavoisier , e Laplace, d'ac- 



condo com as da Sociedade real de Lon- 
dres , a variação da altura barométrica, 
dependente da temperatura, é uniformo 
entre zero e Í00 graus do tbermotiielro 
centígrado e iguala — l ~da altura da co- 
lumna para cada grau do thermoinetro. 
Debaixo «festa bypolbese nós calculámos 
uma laboa para esta correcção, dtsdo 
1 até 100 graus do thermometro, e coiro 
27 e 33 polegadas inglezas do baróme- 
tro ; a qual lambem junctamos. 

Para fazer uso d'csla laboa, tendo mar- 
cado os graus do tbermometro, e a al- 
tura do barómetro, enlra-sc com os 
primeiros na primeira columna vertical, 
e com a segunda na primeira linha liori- 
sontnl : a casa, que corresponder á eslrs 
dous dados, daríi as decim.iS e centési- 
mas de polegada ingleza, que deurn 
diminuir-se nu altura observada. 

Finalmente, sendo diversas as unida- 
des de medida, a que se referem os 
barómetros inglezes e francezes, é pre- 
cizo também saber converte-las umas 
nas outras, para as comparar. Km Por- 
tugal faz-se nmilo uso dos barómetro» 
inglezes; e por isso nós jnnelamos tam- 
bém uma tabeliã da relação entre us di- 
versas medidas, tomando as poilegnda* 
inglezas para termo de comparação. 

Com todos esles auxílios poderemos 
sempre comparar as observações baro- 
métrica*, feilas em qualquer baróme- 
tro, ea qualquer grau do temperatura. 



TaROA DAS DEIMVIÍSSÒES DO MltRCURIO NO BAlUUfF.TUO DEVIDAS A* C AP1LLARIDAPK 



Diâmetro interi- 


Depressão eiu 


Deprestéo fin li- 


Diomt;ho interi- 


De presta» em 


D< prc»>J" «'i» 


or di> tubo em 


ínilliiuelios. 


nhas de pnllega- 


or do tubo cm 


millíiuetros. 


IídIkis d<-|»lle- 


miiliinetrot 




áp* portnsiiezat 


mKlunetros. 




p;nd.ispi:rlul,'. 


* 


mm 


1 




mm 


1 


2 


A ,560 


2.021 


42 


,260 


0,115 


S 


2 ,002 


1 ,287 


13 


,205 


0,091 


4 


2 ,03» 


0,904 


ia \ 


,160 


.071 


5 


1 ,505 


,667 , 


15 


,424 


0,055 


6 


1 ,1A8 


,509 


do 


,097 


,003 


7 


,881 


0,301 


17 


,075 


0,033 


8 • 


,085 


,.-504 


18 


,059 


,020 


9 


,5-15 


,237 


19 


,043 


,019 


10 


,í|20 


,180 \ 


20 


,035 


0,016 


11 


o ;m 1 


0,155 | 


. . . 
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Quando o barómetro não traz marcado o diâmetro interior do tnbo, pode co- 
nliecrr-se npproxiuiadamcnle pelo diâmetro exterior da maneira seguinte: mcde-so 
por meio d f um compasso de pontas curvas, e da medida resullnnle tiratn-so 
J"*^ para os lubos de 8 a 10 uiillimelros de diâmetro exterior, e *2 mm % 5 para o» 
de 10 a 12 uiillimelros. 



TABELLA DA DIMINUIÇÃO, QUE DEVE SOFFRER A ALTURA DA COLUMNA DO 
BARÓMETRO, PARA A REDUZIR AO QUE SERIA A* TEMPERATURA ZERO 





Altura dojbarom. em 


poleg 


;. iuglczas 


U « C 


Altura do batom, em 


poleg. ingleias 


U= 5 


27 |2-> 

Pollg. | 


29 | 

1 


30 


31 


32 


33 


27 


28 | 


29 


30 


31 


.32 


33 








Pollg. 


| 








i 


0,00 0,01 


0.01 


0.01 


0,01 


0,01 0,01 


36 


0,1 s 


0,1» 


0,lá 


0,14 0,15 


0,15 


0,16 


2 


01 1 01 


01 


01 


01 


01 


01 


27 


13 


14 


14 


15 


15 


16 


16 


3 


01 02 


02 


02 


02 


02 


02 


28 


14 


14 


15 


15 


16 


17 


17 


A 


02 02 


02 


02 


02 


02 


02 


29 


14 


15 


15 


16 


17 


17 


18 


5 


02 OS 


03 


03 


03 


03 


03 


30 


15 


16 


16 


17 


17 


18 


18 


G 


03 0» 


03 


03 


03 


04 


04 


31 


15 


16 


17 


17 


18 


18 


19 


7 


OS 04 


O/l 


04 


04 


04 


04 


32 


16 


17 


17 


18 


18 


19 


19 


8 


04 04 


04 


04 


05 


05 


05 


33 


16 


17 


18 


18 


19 


19 


20 


9 


04 0õ 


05 


05 


05 


05 


05 


34 


17 


18 


18 


19 


19 


20 


2t 


10 


05 05 


05 


06 


06 


06 


06 


,V5 


17 


18 


19 


19 


20 


21 


21 


11 


05 06 


06 


06 


06 


06 


07 


36 


18 


19 


19 


20 


21 


21 


22 


12 


00 06 


06 


07 


07 


07 


07 


37 


18 


19 


20 


20 


21 


22 


23 


13 


06 07 


07 


07 


07 


08 


08 


38 


19 


20 


20 


21 


22 


22 


23 


14 


07, 07 


07 


08 


08 


08 


08 


39 


19 


20 


21 


22 


22 


23 


24 


15 


07! 08 


08 


08 


09 


09 


09 


40 


20 


21 


21 


22 


23 


24 


24 


16 


08 08 


09 


09 


09 


09 


10 


41 


20 


21 


22 


23 


23 


24 


25 


17 


08 


09 


09 


00 


10 


10 


10 


42 


21 


22 


22 


23 


24 


25 


26 


18 


09 


09 


10 


10 


10 


11 


11 


43 


21 


22 


23 


24 


25 


25 


26 


19 


09 


10 


10 


11 


11 


11 


12 


44 


22 


23 


24 


24 


25 


26 


27 


20 


10 


10 


11 


11 


11 


12 


12 


45 


22 


23 


24 


25 


20 


27 


27 


21 


10 


11 


11 


12 


12 


12 


13 


46 


23 


24 


25 


25 


26 


27 


28 


22 


11 


11 


12 


12 


13 


13 


13 


47 


23 


24 


25 


26 


27 


28 


29 


23 


lli 12 


12 


13 


13 


14 


l/l 


48 


2Z. 


25 


26 


2: 


27 


28 


29 


24 


-12! 12 


13 


13 


14 


14 


15 


49 


24 


25 


26 


27 


28 


29 


30 


25 


12 


13 


13 


14 


14 


1 15 


15 


50 


25 


26 


27 


28 


29 


30 


30 



Sendo — A — a altura do barómetro observada , e — t — os graus de tempera- 
tnra no lhermomelro centígrado; a correcção a fazer será — l\L 0,00018, Mr . Del- 
eros soppõe ser a correcção— ht. 0,00016: a diflVrcnça é — ht. 0,00002, que no 
caso extremo só dá erro de ccatesioiai de pollcgada : nòs adoplainoa a primeira , 
<po é de Mr, BioU 
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RELAÇÃO DAS ALTURAS BAUOMETIUCAS. 




Iny t lezas Poftnguczas 


Franceztts 


In 


glczos 


Por 


tugurziu 


Fntncczas 


Polp. parle» der. 


25 


Unhas 


Millitm-tros 


Polg. 


Pane» dw. 


Polç. 

28 


Linhas 

2,9" 


MilltutcUOs. 


27 





4,0 


($85,79 


30 


0,1 


764,52 






0,1 


t 


5,1 


88,33 


9 


0,2 


9 


4,0 


67,00 






0.2 


» 


6.2 


90.87 


9 


0,3 


n 


5,1 


69,60 






0,3 


» 


7,4 


93,41 


B 


0,4 


» 


0,8 


72,14 






0,4 


» 


8,5 


95,95 


» 


0,5 


» 


7,4 


74,68 






0.5 


» 


9.0 


98,49 


O 


0,6 


» 


8,5 


77,22 






0,6 


9 


10,7 


701,03 


9 


0.7 


» 


9,6 


79,76 






0,7 


9 


11,9 


03,57 


9 


0,8 


» 


10,8 


82,30 






0,8 


26 


1.0 


06.11 


» 


0,9 


» 


11,9 


8/í,S4 






0,9 


» 


2.1 


08,65 


31 





29 


1,0 


87,3S 


2 


8 





t 


3.2 


11,19 


D 


0,1 


9 


2,1 


89,92 






0,1 


» 


4. a 


13,73 


9 


0,2 


)> 


3,3 


92,40- 






0,2 


» 


5,5 


16,27 


» 


0,3 


» 


4,4 


95,00 






0,3 


II 


6,6 


18,81 


9 


0,4 


9 


5,5 


97,54- 






0.4 


» 


7,7 


21,35 


b 


0,5 


M 


6,6 


800,08 






0.5 


» 


8,9 


23,89 


» 


0,6 


» 


7,8 


02,6i 






0,6 


n 


10.0 


26,43 


)> 


0,7 


» 


8,9 


05,1O 






0,7 


» 


11.1 


28,97 


» 


0,8 


» 


10,0 


07,7<> 






0,8 


27 


0,3 


31, n 


» 


0,9 


» 


11,1 


10,24- 






0,9 


1» 


1,4 


34.05 


32 





30 


0,3 


12,78 


2 


9 





» 


2,5 


3(5,59 


» 


0,1 


9 


1,4 


15,32. 






O.i 


J» 


3.6 


39,13 


n 


0,2 


9 


2,5 


17,86 






0.2 


n 


4,7 


41.67 


* 


0,3 


9 


3,7 


20,40- 






0,3 


» 


5,9 


44,21 


» 


0,4 


11 


4,8 


22,94 






0,4 


» 


7,0 


46.75 


n 


0,5 


V 


5,9 


25,4» 






0.5 


9 


8.1 


49.29 


9 


0,6 


9 


7,0 


28,02 






0,6 


a 


9.3 


5 1 .83 


9 


0,7 


9 


8,1 


30,56 






0,7 


» 


10.4 


54.37 


9 


0,8 


n 


9,3 


33,10 






0,8 


w 


11,5 


66.91 


» 


0,9 


ii 


10.4 


35,64 






0.9 


28 


0,7 


59,45 


33 





9 


11,5 


38,18 


3 


O - 





» 


l.S 


61,98 


» 


0,1 


31 


0,6 


40.72 



Esta tabeliã dá tnmlx.Mii as linhas, correspondentes ás centésimas de |mllrg\n — 
dn rngleza: multiplicando estas por 0,11. E obterse-hflo lambem os mil lime Iro* 
correspondentes, multiplicando as centésimas por 0,25/|. 

Os prodtictos reunir-sc-hão respectivamente aos números precedentes, 

L. Albano* 
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(3. ©O 

BBLIOGRAPHIA ABREVIADA DA HIS- 
TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado da pag. 132J 

VII. 

O Padre António de Vasconcellos , 
natural de Lisboa, abraçou o Instituto 
da Companhia em 1570. Foi muito ins- 
truído na língua latina e humanidades , 
enâo menos nas sciencias escholaslicas, 
de que foi mestre na Universidade 
f Évora , fnllccendo nosta cidade ein 
1622. Além de outras obras de diverso 
aijumplo, escreveu 

AnacephaUeosis : id est summa ca- 
pita adoram Regam Lusitânia. 
AntuerpicB 1621. — 4.° Conimbri- 
ccb 1793.— 4. • 

Começa no Conde D. Henrique, e 
wgiie até Filippe III. Também nílo é 
mais tjue reMimo da historia porltlgueza 
clássica» 

VIII. 

Fp. Bernardo de Brito (1), natural da 
vil la d'Almeida , mandado em tenros 
annos para Roma (2)', ahi se instruiu 
eiiiinoiílcmeiílc na poesia , oratória , e 
nas línguas, sendo con.summaflo na lati- 
na, italiana , ofranceza, e tendo bas- 
tantes conhecimentos da çre;;a, c he- 
braica. Applicou- se ao caindo da historia, 
em que fez grandes progressos, brui 
como na poesia , e lingua porlugnza , 
wndo venerado como mestre da lingua, 
ccoiiio clássicas as suas obras. Profes- 
sou a regra de S. Bernardo no mosteiro 
de Alcobaça em 1585, e passando d'ahi 



á Universidade de Coimbra tomou o grau 
de doutor na faculdade de Theologia. 
Sendo porém a historia o seu estudo fa- 
vorito , e projectando escrever a d'esto 
reino se deu com o maior disvélo â in- 
vestigação dos monumentos mais pre- 
ciosos da mesma, que se guardavam nos 
arquivos públicos da torre do Tombo, 
e dos mosteiros d'Alcobaça, Lorvão, o 
outros, donde tirou as preciosas nolici- 
as, com que enriqueceu a sua excellente 
obra da Monarchia Lusitana; principi- 
ando a sua historia desde o principia do 
Mundo, c publicando a primeira parte 
d'clla sendo d'idadc de 27 annos. Mere- 
ceu pelas suas luzes ser nomeado < hro- ' 
nista mór do reino cm 1616, emprego, 
emque succedeirpor morte de Francis- 
co dMndrade, sendo-o já da sua religião, 
da qual lambem publicou a historia com 
o titulo deChronira de Cister (3). Vindo 
de Madrid para Almeida , cheio de can- 
çaço, e atenuado pela assidun applica- 
çáo, fallecou nesta villa em 1617, sendo 
o seu corpo conduzido para o mosteiro 
de Santa Maria de Aguiar da sua rnesu:;i 
ordem, situado na vizinhança da villa do 
Caslello-Rodrigo. Passados 32 annos foi 
trasladado para a casa do capitulo (PAI- 
cobaça. Compoz 

Monarchia Lusitana — primeira 
parle — Ah-ohaçn [h) 1507 — folio. 
Monarchia Lusitana — segunda 
parte — Lisboa 1609. Saíram am- 
bas íeimpressas em Lisboa em 
1690— folio (5). 
A primeira parle contém a Historia 
de Portugal desde o principio do Mundo 
até o Nascimento de Christo. A segun- 
da continua, e segue a hi>loria desde d 
iNascimcnlo de Chrislo ale Portugal ser 
dado em dote por 1). Alfonso Vl.de 



(1) 3ascen a 20 d' Agosto de 1569. 

(2) ISáo a Roma, ma» sim k Universidade de 
wmbra e qne tão somente se reconhece çlle dé- 
**lor dss humanidades, e lheologia que sabia, 
Jjmofte vè na parle l.« livro 1.° capitulo VI. da 
Mimarchia Lusitana^ 

{%) Publicou sómcnle a primeira parte, que 
conlfm a historia d'aqnella ordem nos primeiros 
fompm da sua existência. Fm Lisboa; por Pedrw 
Crattbfck, anuo de 1602 — Adio. Foi secunda 

N.°10 — 1 d'Agosto de 18&5. 



vez impresso em Lisbna por Paschoal da Silva im- 
pressor* em 1720 — folio. 

(4) No fim da primeira parte vem um opu&cuio 
intitulado: Ceograpl.ia a til ga da Lusirania. Alco- 
baça, por António Alvares, 1597. — fol!o. 

(5) A primeira, e segunda parte da Monardu* 
Lusitana foi publicada jVa lenríia u;;. um dou- 
ta* nota:» pe:o director da classe i ! e IkUialu.a da 
Academia lléal das Scicncla* de Lisboa ,«m8 vo- 
lumes de 8.* 
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flastella ao Conde D. Henrique. A res- 
peito (Te* ta obra, convém observar, 
que nâo obstante ser escripla com estylo 
elegante e próprio da historia , cila está 
cheia de factos de que hoje duvidam os 
críticos, e que se nâo podem compro* 
vnr com monumentos coetâneos ; c lacs 
«Ao a maior parle dos que Brito apre- 
senta , anteriores à entrada dos Cartha- 
ginezes na Lusitânia» e da serie dos reis 
que n'ella reinaram até esses tempos, 
que se devem olhar como fabulosos, 
ou heróicos para a historia da Lusitâ- 
nia. Somente, depois que os escriplo- 
ies romanos escreveram os factos, rela- 
tivos a este paiz, que estavam ligados 
com a historia , que ellcs escreveram , 
é que a narração de Brito começa a ser 
mais certa. O mesmo juizo se deve fazer 
das origens, que Brito dá a muitas ci- 
dades e villas d'eslc reino, cujas fun- 
dações vão além da vinda de Chrislo , 
porque tanto e>las noticias , como as 
dos reis da antiga Lusitânia, e outras 
pertencentes á historia da meia idade, 
tirou elle das falsas chronicas de Flávio 
Dextro, de Laimundo deOrleja, e de 
outros escriptores fabulosos, que ou 
foram inventadas pelo mesmo Brito, ou 
se existiram nâo merecem crédito no 
conceito dos críticos. Com igual pre- 
venção se devem ler todas as historias 
porluguezas , o obras de Gcogrnphia , e 
antiguidades da Lusitânia , onde se 
acharem narrações semelhantes, ori- 
gens de povoações, de cidades e villas, 
dfsliluiilas de fundamentos, series do 
reis , e do acontecimentos anleriores 
aos primeiros monumentos da historia 
romana, com que está ligada a da Lu- 
sitânia, como do uma conquista d'a- 
quella republica. DhTorenle idéa deve 
fazer-se dos trabalhos d'este historiador 
depois que ello entra a tirar de melho- 
res fontes as suas narrações , que sao 



(6) A pequena colleeçSo de Poesias porhignetfas 
C castelhanas, que Paulo Cmsbeeck publicou sem 
nome de auclor em Lisboa , no anno tle 4651 em 
4 volume em 52 com o titulo de — Silvia de Lysnr- 
<Ja-—e attribnida geralmente pelos doutos a Fr. 
Bernardo de Brito, Veja se o tomo primeiro do Die- 



ta n to mais respeitáveis quanto mai* se 
avizinha ao principio da erecção de Por- 
tugal em reino. Fr. Anlonio Brandão 
continuador de Brito falia de uma ter- 
ceira parLeda Monarchia Lusitana, quo 
Brito compozera, mas que nunca se im- 
primiu ; e ainda que esta obra se acha 
hoje comprehendendo oilo parles, ou 
oito volumes , elles sao parlo de diflV»— 
rentes pennas , sendo as duas primeira* 
de Brilo, como fica exposto , terceira e* 
quarla de Fr. António Brandão, quinta 
« sexta de Fr. Francisco Brandão, se- 
plima de Fr. Haíael de Jesus, e a oiUva 
de Fr. Manoel dos Santos , de qiirtit 
fatiarei nos numeres próximos seguin- 
tes. É assas custoso ajuntar hoje os vo- 
lumes lodos d'esla immortal obra, por 
orlarem raros, c serem muito procura- 
dos dos amadores d'eslc ramo de litte- 
ralura, em que esta obra devo ler um 
mui dislinclo logar. Compoz mais o 
mesmo Brilo 

Elogios dos Heis de Portugal com 
OS mais verdadeiros retratos, quo 
se poderá iii achar. Lisboa 1G03 o 
1726. 4.° , o 1702 — 8.° &air»m 
addicionadòs com as vidas de Fi- 
lippelV, D. João IV, I). A!lbn<o 
VI, D. Pedro II, e I). João V, 
por D. José Barbosa Thdalino , e 
impressos cm Lisboa no referido 
anno de 1726. 

Esta obra ainda que breve (siío pa- 
lavras do celebre antiquário Manoel 
Severirn de Faria) è de grande consi- 
deração, porque na linguagem e juizo 
pôde servir de modelo a toda a boa 
hi>loria abreviada (6). 

IX. 

Frei Anlonio Brandão, natural 
de Alcobaça, Cislereienco nasceu em 



rionario da língua portuguesa publicado pc!a Ara- 
demia Iteal das Scienrias de Lisboa, catalogo «lo* 
auetores, paginas CLXXVUI. Fm pela primeir» 
vez dada á lnxpor Alexandre de Sequeira, em L«- 
boa, anno de 4597, em 32.°; e secunda vei aUi 
mesmo por Pcdio Crasbecck, «m 1032/ e» i2,» 
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158 A. (*)Dictou philosop lua , e lheologia , 
na aia religião* e recebeu n:i Univer- 
sidade de Coimbra o grau de doutor 
nesta faculdade, sendo geral da sua 
congregação e nomeado Chronisla mor 
do reino, em cujo emprego suecedeu 
i D. Manoel de Menezes. Determinado 
a continuar a historia que Brito come- 
çara, deu -se por espaço de dez annos 
ao trabalho penoso do revolver, e exa- 
minar os mais antigos o veneráveis car- 
tórios de mosteiros, igrejas, cidades e 
filias, e sobre todos o da Torre do 
Tombo, não poupando diligencia algu- 
ma, para obter tâo generoso intento, 
que conseguiu escrevendo uma histo- 
ria clara, solida, (falia o auclor da fii- 
bliolhcca Lusitana) verdadeira, copio- 
sa^ bem digesta. Kstabelecem-sc ncl- 
la com o melhor fundamento as datas, 
a genealogia » nascimentos , mortes , 
acções, e descendências dos nossos mo- 
narchas, as origens de muitas famílias 
illuslres, br a zoes c appcllidos de que 
usam, fundações, fora es e privilégios 
dos mais celebres conventos, igrejas, 
cidades, villas, e calhedraes d'este rei- 
no, surccssíio de seus prelados, e ou- 
tros muitos suecessos celebres, tudo 
comprovado com monumento* irrofra- 
gaveis, acredilando-se o seu anrtor tão 
eminentemente, que mereceu os cons- 
tamos elogios de nacionaes, o extran- 
fpiros, sendo o do andor da Historia 
Genealogia da Casa Real , que a historia 
portugne2a strá sempre devcdwa ã sua 
titimada obra da Monarchia Lusitana , 
c chamando-o admirável na historia e 
antiguidades do nosso reino. O erudito 
D. José Barbosa no catalogo das ra- 
inhas portuguezas, lhe dá com razão o 
«orne de verdadeiro Hercules das diffi- 
culdades da Historia Portiigueza. É indu- 
bitável serem as duas parles (3. •o/j.") 
tt mais acreditadas, podendo com pro- 
priedade chamar-sc-lho uma historia 
aaouumenlal. Compoz: 

Terceira parle da Monarchia Lusi- 
ta na , quo contém a Historia do 

pEm 35 d*abril de 4585 e falleceu na menina 
m* <fe Alcobaça aot 27 de novembro de 1637. 



Portugal desde o Condo D, Hen> 
rique, e lodo o reinado cTElRei D. 
Ailbnso Henriques* 
Lisboa 1G32 — folio. 
Quarta parte da Monarquia Lusi- 
tana, que contém a Historia da 
Portugal desde o tempo d' Kl Rei I). 
Sancho I. até lodo o reinado de D* 
Affonso 11L Lisboa 1637,— folio. 

X. 

Fr. Francisco Brandão, sobrinho do 
Fr. António Brandão, e »eu suecessor 
na oceupação de chronisla mor do rei- 
no , por alvará de 19 de janeiro do 
1(549, bem como religioso da nicsina 
congregação, era como elle natural 
d'Alcobaça , e como tile foi doulor nu 
Theologia, e mestre d'clla na sua reli- 
gião. Deu-se desde os primeiros anuo» 
ao estudo das antiguidades e historia 
porluguoza, cujos conhecimentos o ha- 
bilitaram para continuar a Monarchia 
Lusitana, mas não sei se menos felizmen- 
te que seu lio, aquém elle é muilo infe- 
rior na continuação que fez, não snido 
tão profundo, nem tão seguro na liisto. 
ria, quo escreveu : c é notável que len- 
do o primeiro conliuuador da Monarchia 
Lusitana excedido ao seu primeiro auclor 
Fr. Bernardo de Brilo (o que é raro 
eu4 semelhantes trabalho.*) lodosos mais 
continuadores ficassem muilo abaixo da 
esteira de Fr. AnlonioBraitdão , a quem 
elles deveram seguir como modelo, não 
podendo dizer-so monumental a hi>to- 
ria, que elles escreveram. Compoz 

Quinta parlo da Monarchia Lusita- 
na, que contém os primeiros 23 
nnnns do reinado de D. Diniz. 
Lisboa 1G59 — folio. 
Sexta parte da Monarchia Lusita- 
na , quo contém a historia do* ul- 
tiuios 23 ânuos d'K!*Kei D. Diniz. 
Lisboa 1672 — folio. 

XI. 

Fr. Rafael de Jesus, da ordem de S, 
Benlo, nasceu na viíla de (!iiminràVs 
em 1014. Teve vários emprego* na sua 
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religião, e em razão dos seus conheci- 
mentos da historia foi nomeado Chro- 
nista mor do reino por Mv ar A de 11 do 
novembro de 1681. Falleccu no con- 
vénio de S. Benl o do Lisboa em 23 de 
dezembro de 1693. É um dos conti- 
nuadores du Monarchia Lusitana , v so- 
bre o merecimento e juizo da continu- 
ação, veja-*e o que observei no numero 
precedente, Compoz 

Sétima parte da Monarquia Lusita- 
]ia : contém a vida d'el-rei J). AíTon- 
so IV, por excellencia o bravo. 
Lisboa 1683 — folio. 
Escreveu 8.' e 9.* parle d*csla mes- 
ma obrai que se não imprimiram. 

XI!. 

Fr. Manoel dos Sanlo? é o ultimo 
continuador da Monarchia Lusitana, 
nasceu em Curcnlão, termo da villa de 
Cantanhede , em 1072. Abraçou o ins- 
titulo cisterciense no mosteiro de Alco- 
baça ; depois de concluir os seus estu- 
dos monasiicos, deu -se particularmente 
ao da historia, examinando com inde- 
iesso trabalho o archivo do mosteiro 
d'Alcobaça, donde exlrahiu copiosas no- 
ticias que o habilitaram a escrever a 
historia do mesmo mosteiro, e continu- 
ar os trabalhos de Brito, e dos Bran- 
dões compondo a 8.*c ultima parle da 
Monarchia Lusitana , para o que so 
achava anctorisado tanto como Chro- 
úisla da sua congregação, como sendo-o 
do reino por alvará do 6 de fevereiro 
de 1726. Falleceu cm Alcobaça em 
1740. Escreveu 

Monarchia Lusitana parte 8.' : con- 
tém a historia c suecessos memo- 
ráveis do reino de Portugal no 
tempo de el-rei 1). Fernando, a 
eleição dVlrei I). João I com ou- 
tras muitas noticias da Europa. 
Lisboa 1729 — folio. 

Jà acima (n.* X) deixei feito o juizo 
que se deve fazer dYsla obra. A 7.*, 
9.\ 40. ■ parlo , que Fr. Manoel dos 
Santos fez, n no gosáraiu do beneficio 
da impressão. 



XTIL 

Manoel Constantino viu o dia na 
cidade do Funchal, capital da ilha dst 
Madeira, estudou philosophia na Luiver- 
sidade de Coimbra, e lheologia na do 
Salamanca, em que se graduou doutor. 
Passando a Roma dicton philosophia tia 
Sapiência , celebre academia da capital 
do mundo chrisluo* em que mereceu 
os applausos, e atlenções das pftucipae» 
personagens da cúria pelo seu tuleiilo 
e vasla eiudição, obtendo como remu- 
neração bem merecida cinco beneficiou 
rendosos, c uma pensão no mestre -es- 
colado de Évora. 

Compoz diversos tratados» entre os 
quaes pertence ao presente a>sumplo o 
seguinte • 

Historia de origine, et principio 
alque vila omnium reguni Lusitâ- 
nia?, cl rebus ab illis praeelaro g**s~ 
tis cum umnibus casibus, qui ín 
eo reguo ad noslra usqjuc têmpora 
evenere, et mullts aliis rebus M*i tu 
digmssimis, ad idem reguiini Lu- 
sitânia! specluntibus. 
Roma; 1601.-4.° Consta de 20 Lir. 

XIV. 
Luiz Coelho de Barbuda , natural de 
Lisboa, criado da casa real : applicon- 
se á historia portugueza escrevendo eiu 
estylo lacónico o elegante na língua cas- 
telhana — 

Emprezns mililarrs de lusitanos, 
Lisboa 1624 — U.' 

Consta de 18 livros, cm que nnrra 
as acções militares dos portugnezes, 
desde o conde D. Henrique até o atino 
de 1607, em que foi invadida a praça 
de Moçambique pelos holandezes , a 
quem derrotou I). Estevão d'Alaidc. A 
pezar de que o auetor promelle a pagi- 
nas 220 segunda parle d'esla obra, nf»o 
consta que a compo/esse. António do 
Souza de Macedo na sua obra Floro* 
d'Espana, cnp. 14 — cxcel. 9 n. 5$ 
dá a esta o Ululo de exeellenle. 

(Cvntinuar-sc-ha. ) 
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O FESTIM DE BALTHAZAR. 



B 



nnãojo sol esmorecia, 
K da lardc p viração 
Nas folhas seccas do chíío 
Já cantava, o fim do dia ; 
Louvores do Senhor Dens 
Cantava, no captiveiro, 
Um velho , em solo cxlrangeiro , 
Cos olhos filos nos céus. 

Reluz-lhc n fronlc já calva f 
A* laces rngosas tem , 
Té i cinhira lhe vem 
A barba comprida e alva; 
Quomagrsloso nãoé 
Entre as minas da idade! 
No meio da tempestade 
Parece o cedro de pé! 

Puras aguas fugitivas 
A\< plantas lhe víío passar, 
Yio-sc-Ihe â volta assentar 
Lindas donzelas captivas? 
Sâo quacs purpúreos botões, 
Que das roseiras do eslio 
Pendem à beira do rio , 
Ouvindo aéreas canções* 

E o volho canções cantava 
Tão saudosas do Senhor! 
E canções d'aniigo amor 
Da palria , por quem chorava ; 
Ali! que palria que cilo tem! 
Não lhe ouvis por entre ocattto 
Murmurar i m nome canelo? 
Nào lhe ouvis Jerusalém ? ! 



Mas contra este nome lucU 
Horrendo tumultuar ! . . , 
Era em sou impio folgar 
Babylonio a prostituta. 
Folga, cidade infiel!. . 
Folga, folga , o tempo expira. é » 
Já sobre li desce a ira 
Do Senhor Deus de Israel ! 

Não te valem esses muros 
De Nabuchodono*or, 
Nem o cinzel do cscnlplor, 
Que fez teus Deuses impuros; 
Já na raça de Judá 
Poz Deus a visla elemento. . . 
Já das partes do oriente, 
Surge tuna voz, . . que será?. .« 

E negra a noite crescia 
Quando ao vdho vem buscar 
Um servo de Ballhazar, 
Que da cidade corria : 
E o caplivo louva a Deus 
Cantando no capliveiro , 
Segue a trilha ao mensageiro 
Cos olhos filos nos céus ! 

II. 

Que ricas formosas salas, 
Que jóias, sedas, c galas 
Lá no palácio real ! 
Vi que palácio infinito, 
Todo porlklo e granito, 
Onde si* adora tiaal, 
Onde em forma de serpente 
N*atirea columna fnlgentf* 
S'enrosca o guiio do mui ! 
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De brônzeas cadeas rijas » 
Presas nas altas cornijas. 
Pendem lâmpadas sem fim; 
Brilha a mesa dos banquetes* 
Jí brilham finos tapeies 
Sob os leitos de marfim ; 
Vem dar mate á formosura , 
Não longe, a eterna verdura 
Do marmóreo amplo jardim. 

Alli , de eunucos cercado, 
No throno d'oiro assentado, 
Folgava o rei Balthazar; 
Com elle, torpes amores 
De Babylonia os Senhores 
Iam nas taças libar; 
E o- fogo, acceso nas taças* 
Mil concubinas devassas 
Iam depois apagar. 

E já tudo louco andava, 
Tudo ria e descantava 
Entre nefando prazer; 
Ardiam frouxos os lumes , 
E os recendentes perfumes 
Mais e mais a recender; 
Ligeira, a lúbrica dança 
A's concubinas jácança, 
Já lhes faz a cor perder. 

Em seus desejos protervos 
liais impio o rei , aos «eus servos 
Mais impias ordens d i ciou : 
Quiz alli ver profanados 
Aquelles vasos sagrados, 
Que seu pae oulr'ora ousou , 
Do Senhor na casa entrando, 
Kouhar, maldito! lá quando 
Jerusalém caplivouj 



Do Baal^ás frágeis plantas 
Leva o rei aqtiellas saneias 
Alfaias «lo Senhor Deus; 
Depois de vinho as enchia , 
Por ellas depois bebia , 
Bebiam todos os seus ; • . . • 
Eis de repente apparece 
Uma nuvem, que alli. desce 
Lá das alturas dos céus ! . • 

Sai da nuvem nm som grosso..* 
Nula o marmóreo colosso, 
Querem as salas cair, 
E a mão, que oceulta as movera 
Nas paredes escrevera 
De Balthazar o porvir; 
O porvir! ... -no homem não cabo 
Ler taes leltras; — ninguém sabe 
Lettras , que sabem fulgir. 

Como o sol fulgiam ellas, 
Fulgiam como a» estreitas, 
Mas com terrível pallor; * 
E Balthazar já descora. . . 
Ajoelha . . . brada. . .implora. *« 
Coá-lho n'alma o pavor . . • 
Quer fugir. . . fugir não pôde, 
Porque os membros lhe sacode 
Hórrido e frio tremor 2 . . • 

As concubinas correndo, 
E lacrimosas gemendo , 
As faces cobrem co' a mão ; 
Andam co' as vestes rasgadas 
Co 9 as madeixas desgrenhadas , 
Palpitante o cciraç £o ! 
Os escravos, os Senhores 
Soltam mentidos clamores , 
Rojam as frontes no chão! 
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Debalde quer seus futuros 
Ler Ballhazar sobre os iíiuros* 
Que Ballhnzar não os leu; 
Dcbuldo todos os sábios 
Àili foram ; mudos lábios 
Te em para as lellras do céul 
9 Oh ! venha , diz a rainha, 
»0 caplivo, que adivinha, 
• Que rasga aos sonhos o véu (*)• 

-9SM4ÍC- 
111. 

Que grave aspecto , que passo 
Tão lento o velho tomou, 
Quando ao pórtico devasso 
i^o mensageiro chegou ! 
Stihe. . . sobe. . • a salapnlrara. . • 
Defronte do throno pára , 
K crava os olhos no rei ! . . r, 
O rei c todos tremeram. 
Porque, na vista lhe leram 
Mão sei que males, não sei l 

Ballhnzar ante o captivo 
O colo curvado tem, 
Já não é monarcha altivo 
Noto monarcha alli vem; 
Novo monarcha da festa 
«Ouo a monarchia lhe altesta 
O antigo rei sobre o pó; 
Reina o caplivo d'oulr*ora 
Que a fronte lhe c'rôa agora' 
<J Senhor Deus de Jacob ! 

— «Velho! dou-le o liberdade* 
» Os meus ihcsouros sem fim , 
»Do meu império metade, 
1E0 maior depois de mim 
»Tu serás . . . . — não quero; escuta: 



{*) O proplicta Daniel tinia explicado o lonha 
4« ftajuchodoaoior. 



• Babylonia a prostituta, 
»Teu prostituto folgar , 

» Acordando iras do Eterno , 

• As largas portas do inferno 
i Abriram de par-cm-par! 

»Rei ! além tu tens com fogo 
»Escriptas lettras fataes! 

* Não vale ante ellas teu rogo, 
»Ncm teus prezentes reaes; 

9 São tres palavras sagradas (*) 
9 Porque alli foram gravadas 
9 Por mão sagrada do céu ; 
tVcde, 6 rei, vede, ó rainha, 
9 Ao captivo , que adivinha , 
» Rasga r-lhes agora o véu. 

» Balthuzar ! foste julgado > 

* E o teu reinado passou ; 

9 Ta foste por Deus pesado 
9 E nenhum peso te achou ; 
9 D'Assyria as terras diversas 
9 Serão dos Medas, dos Persas , 
9 Babylonia caíra ! . . fc . 
» Eis do Senhor a vingança , 
«Porque já seus olhos lança 
» Sobre a casa de Judá , 

E todos caem por terra , 
E longo pranto se ouviu .. . 
Mas do oriente a voz , que aterra 
Já mais perto retiniu. . . 
Eram de Cyro os soldados 
Sobre os muros conquistados 
De Babylonia sem fé: 
Olha o caplivo a cidade . . , 
No meio da tempestade 
Parece o cedro de pé! 

(•) Às t 1 es palavras «fio Masb', Thkkel, PhariV, 
* a sua explicarão byblica foi seguida tom ■ pcui- 
vel fidelidade. 
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Nossa noite o sangue corre 
Dos ferros n'assyria mão , 
Balthazar punido morre, 
Surge a capliva Sião ! 
Oh! mas qunm era o caplivo 
Junto ao rio fugitivo 
Co» olhos fitos nos céus? 
Quem lues verdades dissera? 
Aqnelle velho quem era? 
Era um prophcla de Deus! 

J. de Lemos. 



o 



(3. D.) 

EUGÉNIO SUE 

K OS 

MYSTERIOS DE PARIZ. 

{Continuado da pag. 126) 



quadro da família Morei é nm 
dos mais bem desenhados, e que níais 
com movem nos Mysterios de Pariz : 
aqnelle miserável Operário morrendo 
de fome com sua mulher e com seus 
filhos também ''morrendo de fome, 
trabalhando mais que nm forçado, sui* 
cidando-sc lentamente, pata dar á sua 
família o pão negro da miséria , e cer- 
cado de jóias e diamantes, o minimo 
dos quaes seria para e!le a salvação e a 
abundância. . . ah ! este homem mere- 
cia um throno , se houvesse para a pro- 
bidade um throno cá na (erra. £ que 
remédio dá o andor dos Mysterios a esta 
desgraça tão vulgar, a esta chaga cor- 
ruptora da nossa sociedade? I mo po- 
licia de homens a procurar a probidade 
pelo mundo 1 Entregar a sorte de famí- 
lias e famílias ao alvedrio de homens 
sujeitos a paixões e vicies! Acredita o 
andor qitca dcsmornlisaçâo do nosso sé- 
culo não illudiria e tornaria inútil essa 
instituição, como o tem feito a muitas 
outras? Não ó contra essa desmoraliza- 
ção, filha da miséria e do luxe, que se 



devem procurar lodos os remédios? Não 
está a miséria de milhares de famílias 
escripta em caracteres bem claros nas leis 
que distribuem actualmente os direitos 
e as riquezas? O remédio para a desgra- 
ça de tantas famílias, como a família 
Morei não será organisar a sociedade 
de maneira , que nunca seja possível que 
nm homem probo a trabalhar toda a 
sua vida definhe de miséria? 

Uma scena nos apresenta o auclor dos 
Mysterios , que desgraçadamente é uma 
scena das mais vulgares da classe pobro 
da nossa sociedade: um operário, que 
passo» a maior parlo da vida a traba- 
lhar para o sustento da sua família , lor- 
na-se de repente chegado a certa idade 
em um homem vicioso, abandona sua 
mulher e seus filhos, e foge com a sua 
amazia, que o instiga a negociar o pão 
da infâmia com a, prostituição de suas 
filhas ! As velhas chrouicas da barbara 
Europa mostra m-nos crimes os mais 
bárbaros e sanguinolentos, que respi- 
ram a crueza selvática das feras; mas 
um alleulado tão humoral e tão ignóbil 
só o apresenta a corrupção do nosso sé- 
culo. E será só o remédio para esle 
facto escandaloso livrar aquclla família 
desgraçada das mãos de seu bárbaro 
chefe, quebrar os laços , que a uniam a 
elle, como se os homens pudessem des- 
fazer os laÇos da natureza? Será só o 
remédio para tu) desgraça dar áquella 
família os meios de subsistência? — Di- 
nheiro, dinheiro, eis a. mola real da 
philosophia árida e orgulhosa do nosso 
século. O dinheiro é uma consolação 
philosophica , mas não será nunca uma 
consolação moral , uma consolação re- 
ligiosa , uma consolação -verdadeira. 
Aquclla mulher abandonada podia nun- 
ca esquecer na sua dor de esposa e. de 
mãe que o pae de s<mis filhos a havia 
abandonado por uma mulher infame; o 
perdida ? — O remédio qu«* o divorcio de 
Eugénio Sue daria a uma tal desgraça 
era para os nossos tempos um grande 
bem; mas não seria muito maior bom 
prevenir essa desgraça do que dar-lhe 
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um remédio <quc não pode sanar Ioda 
a iulei midade? — A causa do mal é a 
jui>oria e a ignorância , a miséria que 
in>liga ao cri me, como único meio de 
lurro, a ignorância, que não doixa ver 
a imiuoralidade, que elle encerra: o 
remediu é fazer desapparecer essa igno- 
rância o essa miséria. Muitos dos ho- 
uirns e tiui-t heres ignorantes da classe 
pubre c ainda dasclasses abastadas teem 
na idade uni certo limito, em que a ra- 
zão parece euíraquecer-se-lhes, c depois 
de uma vida regular segoe-se em geral 
mm \ida cio idiotismo fanático, onde 
idiotismo criminoso. Este phenomeuo 
*b$crva-sc nas pessoas de uma razão 
fraca e não cultivada nem desenvolvido 
jmIii instrocção. Qnal será o remédio aos 
inales, que d'aqui se seguem , senão 
âi luzes da inslrucção pua o pobre, 
coiuopara o rico, para a mulher, como 
paia o Itomciu? 

Se Eugénio Sue per tende regenerar a 
tociedade, devia aprcseiUar-nos a cati- 
fa dos factos mais carne (eristicos d* nos- 
ia >oricdade — a corrupção e a miséria. 
Eugtnio Sue mostra-nos a miséria com 
lodos os seus horrores* mas devia mos- 
trar-nos essa miséria não como um 
acontecimento inevitável, que irada de 
uiinorar, como uma desgraça que é 
(treciso adoçar , mas sim como um lacto 
(iruveiueule do um vicio orgânico da 
nosj*a sociedade, como uma desgraça 
<|ucé necessário lUaser desapparecer. Eu- 
Çtniv Sue apreecula-ncs a prostituição, 
e*sa lilii;i primogénita da miséria como 
n alinosphera habitual da escoria do 
povo ; mas nós queríamos ve-la princi- 
jialmente como a consequência inevi- 
tável da diflerença das fortunas, como 
a co ii dite tora da corrosão do rico para 
o pobre; estragando a ílor da mocida- 
de, perturbando a ventura das famílias, 
teduzindo o sentimento a mu puro ma- 
terialismo, tornando os laços mais sa- 
grados da natureza em um meio impuro 
<* iminoral de favorecer os sordiuVs cal- 
ota da avidez c doegoismo, twfraqne- 
ceiído assim us ternas e *auclas ligações 



de família, e sendo um obstáculo im me- 
diato ao c resci mento e aperfeiçoam eu tq 
phisico e uioral da espécie humana. 

Eugénio Suo devia dizer aos homens: 
— as desgraças t*?rri\cis, que se agiiaut 
na vossa sociedade, existem porque é 
má a orgauisação defesa sociedade, por- 
que são más as vossas instituições , por- 
que fazeis «jala de illudir as vossas leis, 
porque muitas dYIIas sáo mesmo hypo- 
crilas e enganadoras, ou vós assim as 
tornais; porque a lei manda preferir o 
mérito nos cargos públicos, e vós pre- 
teris os maiores escravos dos partidos * 
porque as leis prohibem severamente o 
sobornoe é pelo soborno que hoje se diri- 
ge a sociedade , porque dizeis pomposa- 
mente nas vossas constituições que lodo 
o homem tem o direito de fazer o que a 
lei lhe não prohibe , e tal artigo é uma 
irrisão e um ludibrio para o pobre , qno 
embora possua um milhão de direitos, 
não pôde mais do que definhar traba- 
lliaiulo até a morte, se quizer viver nesta 
sociedade, aonde por escarneo lhe cha- 
mam homem livre. 

A penna de EaçenioSm devia ser rí- 
gida o inexorável, imputando, aos ho- 
mens os *eus crimes. Nos terríveis con- 
trastes entre a grandeza e a miséria 
devia rocordar-nos a cada passo que esse 
grande no meio do luxo,, da abundância 
e bastas vezes da infâmia è irmão do 
pobre miserável, que estende ao tanto 
das ruas a descarnada mão pedindo es- 
mola, c qno recebe em resposta a chico- 
tada do vil Lacaio , que conduz no coclui 
almofadado seu opulento senhor. 

O andor de uma obra, que muito so 
parece na forma com os Mystcrios 
da PariZ) o auetor das Memorias do Dia* 
bo* sem tractar das muito delicadas 
questões sociaes, como Eugénio Sutt> 
tem no seu'genero uma linguagem, quo 
muito conviria ao andor dos Myttrrios. 
A penna de Fvadimco Soliè implacável 
e terrível não poupa nunca expt oh rações 
e sarcasmos. Sem contemplação para 
com os prejuízos da sociedade «pn^en- 
ta-uo* os seus viçios, como inher entes 
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â sua organisaçSo monstruosa. Quereis 
cousas terríveis para vos regosij ardes , diz 
ello no principio das suas terríveis pa- 
ginas, pois bem, aqui tendes um pedaço 
da vossa historia. Nào é assim que falia 
Eugénio Sue, que se persuade que os 
\icios da actual sociedade podem sor 
destruídos sem destruir os seus alicer- 
ces, que nâo vê em todos elles uma lei, 
que os liga no desequilíbrio e á má di- 
visão de todos os elementos sociaes — 
capitaese trabalho, direitos o instruecao. 
Se o livro de Eugénio Sue não é per- 
feitamente philosophico, porque não re- 
monta dos phenomenos a sua causa pri- 
mitiva, os Myslerios de Pariz, om que 
vemos tamanhas tendências religiosas, 
também nâo é um livro perfeitamente 
christão: nelle nío ressumbra a frater- 
nidade evangélica , que faz do género 
humano uma só família, e que tanto 
realce daria ao penoso o terrível espectá- 
culo do irmão desgraçado perecendo á 
mingua em frente dos sumptuosos pa- 
lácios de seus irmãos poderosos. 

O rico deve soccorrer o pobre, porque 
tem obrigarão de assim o lazer, e não 
para se .diwtir , como muitas vezes o 
Bodolpho de Giroistein, a providencia 
visível de Eugénio Sue. E este caracter 
tão bello, este grão Duqno da Allema- 
li ha , peneirando tantas vezes na mise- 
rável choça do pobre parisiense; este 
Dobre philosopho vai perder toda a nos- 
sn sympathia, como soberano dos seus 
estados: os My&trriosr acabam á saída 
de Pariz, o epilogo é desnaturai , deslo- 
cado, e exlranho á obra, e Bodolpho 
deixa de ser o pro togou is la o deixa de 
ser philosopho, para ser um aristocrata 
alhmão. 

Finalmcnnc a philosophia de Eu- 
génio Sue não está a par dos acluaes 
conhecimentos scientiíicos: os remédios, 
que applica Eugénio Sue as doenças da 
nossa sociedade. pod« a m-sc chamar em- 
pyricos, e hoje ninguém ignora que 
cites devem ser deduzidos das leis da 
♦ciência , de uma sciencia social e eco- 
ftviuica ainda recente e pouco adianta- 



da. Os sábios pronunciaram a palavra 
associação, mas a formula de uma as- 
sociação geral não a deram ainda as leis 
da sciencia. Já lá vai o tempo, em que 
os publicistas assentavam que a liber- 
dade politica e as leis ompy ricas que 
elles imaginavam, podiam por si fazer 
a felicidade dos povos : hoje os homens 
da sciencia reconheceram que essa 
felicidade só pôde provir de uma boa 
organisação social fundada nas leis da 
moral, da economia e do direito. 

Concluindo pois, dizemos que a obra 
de Eugénio Sue agradou o agradou mui- 
to, porque o romance é verdadeiramente 
bello; porque o livro é novo no fundo * 
na form.t, e porque a sua philosophia é 
uma philosophia fácil, que consiste cm 
apontar o mal , e applicar-lhe um remé- 
dio, que não encontra os interesses dos 
homens, nem afronta os seus prejuízos; 
Mas a obra perderá a sua grande fama 
desde o dia em que os homens n^.oriho- 
corem que essa philosoqhia é chimerica 
e amimada. 

Mesmo assim muita gloria coube ao 
homem, que primeiro atirou para o 
vulgo dos leitores as primeiras questões 
sociaes, que perlendeu abalar os relhos 
e bárbaros costumes arreigados aos sé- 
culos, que misturou ao recreio a philo- 
sophia 9 que chamou o allcnção dos 
homens para pontos importantes e deli- 
cados, e que mostrou ao mundo asque- 
rosas c sanguinolentas as chagas da so- 
ciedade. Honra e gloria ao que defendo 
os interesses da humanidade, ao cam- 
pião do pobre c do opprimido. 

António de Serpa. 



REVISTA SCIENT1FICA 

(V.p. 158) 

Sociedade Astronómica {Jan. 10) — Lm 
apparelho de Airy para determinar n 
curva de flexão produzida por diversas 
pressões sobre, uma barra de ferro úe 
espessura uniforme e apoiada ein deter- 
minados poulos» O mesmo apparoliio 
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indica lambem a mudança de dimensões 
que possa resultar dns variações quer 
de temperatura , quer dos pontos d'a- 
jmio c da applicação das pressões, sua 
intensidade c proporções. 

Witaiçfio Real(F«v. lí|) — Forhes per- 
tendo deduzir dos seus estudos em zo- 
ologia e botânica alguns ponlos theori- 
cos sobre as relações de analogia e 
polaridade enlre os dons reinos orgâni- 
cos, desliuguindo as que são do forma 
o ofllnidado , c as de estruclura e fnnc- 
fòcs: — por exemplo que. nos zoophy- 
to* a existência de órgãos vesiculares 
suspensos contendo ovos, tem analogia, 
principalmente nas plumarias , com as 
folhas, flores o fruclos das arvores; c 
«|iic nestas os órgãos correspondentes ás 
folhas se revestem d'oulras formas apro- 
priadas para a reprodução. As analogias 
dão-se entre grupos paraliclos; e quan- 
do os membros de cada grupo differem 
do respectivo typo é por adoptarem o 
caracter do typo mais vizinho: assim, 
nos molh iscos e armei li d es que são ty- 
pos parallelos, os gaslcroptfdes pocliui- 
Wanchios, typo dos l. *, cnlram no 
mesmo grupo com os nudibranebios , 
vcnniíbrnies e desliluidos do concha, 
que possuem tantos caracteres externos 
dos 2.°\ Em quanto á espécie, todas as 
tezes que um individuo de um grupo 
apresenta monslruosidade qunnlo ao nu- 
mero do órgãos, esla se explica pelo 
numero dominai) lo do grupo corres- 
pondente : assim os arachnodermes e 
eclmiodermcs estão nesta relação de 
paralelismo, lendo aqnelles os seus 
orpos dispostos em rnulliplos de 4 , e 
estes de 5; portanto quando se apresen- 
te "in exemplo monstruoso do qualquer 
(festas tribus, o numero dos órgãos será 
oojcsmodo da tribu parallela. DVslc- 
modo percorrendo os grupos parallelos 
T ê->e sempre uma mutua representação 
dns caracteres de cada um dVlles: as- 
am os grupos parallelos animal e rege- 
tnl; n ih earaclrrisado pela concentração 
dj'< partes esseneiaes t e por sua orga- 
nização toUtioiite ao dc*euvolvimeuto 



individual , o outro pelo alongamento 
dds partes essenciacs, e por sua dispo*- 
sição para a reproducçâo extensiva da 
espécie. A 1 medida que os dons reinos 
se aproximam vão assumindo mutua- 
mente os caracteres um do outro: assim 
«bem como nos vertebrados ha tendên- 
cia á concentração (caraclerisco ani- 
mal), nos articulados a lia para a ex- 
tenção (característico vegetal), nos !.•• 
tendência para um tndn-skelcto; nos2. M 
para um exo-skclclo : do mesmo modo 
nos vegetaes mais completos um endo- 
s»kelcto e concentração nos exógenos; 
um cxo-skeJcto e exleneão nos endóge- 
nos: por exemplo, nos gasleropodes 
entram as palella e chilon , um caracli- 
risado por concentração, c o outro por 
extensão aproxima udo-se dos articula- 
dos: nas leguminosas e rosáceas, na* 
J."* o êxo-skelelo do frticlo se desen- 
volve á custa do cndo-skelelo, nas 2." 
a concentração do frueto o descuvo! ti- 
ção do cndo-skelelo. Esta representação 
das duas esferas é manifestada nos ve- 
getaes pelo systeina reproduetivo, ca- 
raclerisco do seu reino, c nos animaes 
pelo nervoso e progressivo desenvolvi- 
mento intellectual. Em resumo concilie: 
— 1.° a unidade nas transformações o 
combinações dos seres animados indi- 
viduaes para fins physiologicos de pro- 
veito para as espécies; — 2.° a harmo- 
niosa dualidade quedoinina em Iodas as 
divisões dos reinos animal o vegetal. 

(St arco 7) Goadby tem perfriçoado 
singularmente o processo da conserva- 
ção de exemplares 'zoológicos, e propõe 
diversas composições para esse iim : 
apresentou os insectos conservados n'11- 
ma dissolução de — sal marinho à ou- 
ças, alúmen 2 onças, deutochlorelo do 
mercúrio 2 gr , agua i quarto ou 2, — 
ua qual o alúmen pela sua adstringência 
tornou opacos c visíveis os órgãos quo 
são naturalmente transparentes como 
são os nervos ; os uioHtiscos com toda 
a iTiollcza dos seus tecidos, com a inte- 
gridade de suas conchas, as cores e o 
brilho uielulico. das a* as e elytros dos 
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escaravelho* conservados na sua forma 
na lurai c característica por csfoutra 
solução — sal cominum '/, librn , arsé- 
nico */ 2 drnchma, dcnlochtorelo de mer- 
cúrio 2 gr. , agua 1 quarto. Apresentou 
consertados por estes uicios alguns imil- 
Juscos marítimos e zoophytos conheci- 
do» pela fragilidade do seu tecido como 
incapazes do serem conservados por 
qualquer outro processo; os syslemas 
circulatório, digestivo, o vaso dorsal e 
outros orgâos principaes dos insectos , 
collocados cm suas situações próprias 
no interior do individuo; c depois de 
indicar as preparações mais apropriados 
jnira cada género de órgãos, recom- 
jnenda em gorai as seguintes caulellas 
jin manipulação: — evitar liquides mui- 
to aluminosos; augmcnlar a quantidade 
«'o liquide» cm proporção do volume do 
corpo para que cheg to a substituir lo- 
do> os líquidos uaturaes; renovar fre- 
quentes \e,zes esses banhos, c conservar 
os corpos em pcrleila immersão por 
Iiieio do pesos convenientes. 

Sociedade d'Horticukura {Fcv. 18) W. 
II. Pepjs apresenta o resultado do suas 
experiências acere ti das substancias ali- 
mentares dos vogelaes: semeiando umas 
gramíneas riu vasos do vidro cheios de 
Urra formada artificialmente com toda 
a pureza.de 75 parles do silica,15d'alu- 
luina, e 10 de carbonato calcarco, fez 
rega-las com agua distillada c adubar 
rojn saes mincraes (carbonato, nitra- 
1o , rhlorhydratn d'amoniu, nitrato de 
]M>líissa e o guano,) e depois applicou 
e>les estímulos rom as substancias or- 
gânicas que naturalmente a acompa- 
nham — guano natural do terreno, o 
estrume composto por Danícll , afnli- 
gem , taría , lodo, e agtia do chuva. 
li observando que só no 2.* caso as plan- 
tas crescem , forma uma escala da força 
comparativa d$m substancias nutritivas, 
e concluo que ns l. M puramente mine- 
raes não podem |*>r si só alimentar as 
]ilanla», o que dVnlro as orgânicas, a 
melhor composição é a que a própria 
natureza lei» formado. 



Sociedade BGerotoopiea (Fcv. itt ) E. 
Quekotl apresenta alguns exemplares 
dos vasos espiraes dos vogelaes siliciíl- 
cados , pelos quacs parece dar~*c por 
decidida a que^Ou da posição da espira 
dentro da respectiva membrana, pois 
que é Jia face interior dos- vasos pelriíir 
c tidos qne se observa a impressão da es- 
pira. Mostrou também injecções feita» 
em membranas mucosas; e Bowerbank 
as de capillares que atravessam o tecido 
adiposo. 

Instituto dos ArohSteotos {Fev. 22) Mr. 
llabershon apre>onlu t\vm capiteis c mn 
pedestal de mármore que foram achados 
ao abrir os alicerces para a nova igreja 
de Jerusalém. Julga se que um dos ca- 
piteis d'ordcm dórica data das proxi.~ 
midades da era (hri>lã, pela sua ana- 
logia com outros d'um tumulo do valle 
de Josaphat a que altribuc essa auligiu* 
í\*í]v. Os ornalos do outro capitel indi- 
cam um estylo muito inferior, talvez o 
B) /anti no. 

Sociedade das Arte* {Fev. 20) Dêmos 
noticia (p. 115) da descoberta da nova 
fabricação da massa de vidro devida a 
Guinand, que tendo ficado oceulla 
desde 177/j com a morte d'osle Sn isso 
foi por í>vu filho çommun içada a Bou- 
lemps, fabricante de vidros ópticos. As 
estrias, manchas e bolhas que tornavam 
defeituosas as lenias 9 provinham da im- 
I possibilidade (fuma completa mistura 
das substancias que compõem aquclla 
massa durante a fii«no, e lodo. o género 
de varas ou espátulas metálicas com que 
se mechesse a massa, eram dissohidas 
pela alta temperatura do vidro fundido 
e inquinavam a massa com os seus fra- 
gmentos. O processa consiste hoje no 
emprego de varas de ferro envolvidas 
em cylindros de argilla pura, que resis- 
tem intactos até a mistura completa 
dos ingredientes ; deixa-se então cm len- 
to esfriamento o cadinho em que está o 
vidro, quebra se depois com muito cui- 
dado, e serra-se a massa transversal* 
mente em peças circulares , de sorte* 
que se podem obter lentes do diâmetro 
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ío cadinho; c de tamanhas dimensões 
u tem construído algumas por este 
meio, que se es Lã o já empregaudo nos 
instrumentos do Observatório de Pariz 
duas do uni melro de d i arneiro. 

(Março ô) K. Dalton propõe o estabe- 
lecimento diun museu ethonograpbico 
composto do typos do lodos os povos e 
raças humanas conhecidas. A construc- 
çâo dVslos modelos o por meio do pro- 
cesso de Francis -Chanlrcy, polo qual 
cobrindo de ccrla massa plástica o in- 
dividiio vivo cpie se toma para exemplar, 
amassa recebe com a- maior exactidão 
| ]»o>>ivel a fornia exterior dcllev adqui- 
rindo em poucos instantes^ dureza ne- 
cessária pela appiiração da corrente 
plvanica e com Um la rapidez so execu- 
ta esta operação qno não iucommoda a 
rr> pirar áo : o molde servo então para 
a* mnssas fundidas do que se perlende 
construir as figuras; e>lns podem ter 
limitas das suas parles destacadas , como 
for exemplo o ca bel lo para se ver a 
configuração do cratieo , podem ser pin- 
tida» n oiço c cores. A maioria (festas 
íisnras era antigamente de cera, mas o 
?inior indica novamente corno mais 
apropriadas para estefim — a composição 
tia massa d* papel e do linlio cànamo, 
certas madeiras , o uma argiila particu- 
lar que se acha em Londres á profun- 
didade de 450 pés, semelhante, ao barro 
de enchi in lio mas mcno< consistente e 
<pie toma um aspecto iuelallico depois 
de oleado. 

MAGftETISMO A.YIMAL 

Continuam em Inglaterra os ensaios 
íohre esto objecto, e rada vez mais 
fartos apparerek^que provam a sua uti- 
lidade lherapentica: o phreno-magne- 
IÍmiio também j/i hoje parece uma cousa 
innegavisl. Tão numerosos são já o* la- 
utos observados pela sociedade investi - 
p.dora do magnetismo que apenas pode- 
remos citar d'elles algumas particulnri- 
didí"« mai* notáveis. 

Miss fr<bb do 17 anuo* de idade 
padecia conitaates dores de cabeça, 



palpitações de coração, tosse e dô p 
no lado, e por ter empregado ein vio 
toda a medicina recorreu a Mr.ltyland* 
que lhe applicou o magnetismo. Du- 
rante o somnambulismo Mr. Ryíand 
poz-lho a mão sobro o orgam, julgou 
elle, dos números; a soinnaml>ufa fal- 
lou-lhe então em um delicado pastel , 
e o magnelisador allenlando melhor» 
viu que locava, não o orgam dos ou* 
meros, mas o da aitmcntuúv idade. Des- 
creveu o $g\í fígado, e assignou como 
causa da dor de lado que >oH'tia uma 
lesão dVsia viscera. No momento do 
acordar nada lhe lembrava de quanto 
havia passado durante o somno do sort* 
que o fechar c abrir dos olhos foram 
para el!a dons momentos consecutivos* 
Melhorou consideravelmente da mo- 
léstia, mas não se restabeleceu de todo 
eni conscqueiiMa de Air. Rviand não 
poder demorar-sc por mais tempo em 
Bristol. 

Em Pttmbcr lanei outra mulher Anua 
Pattcason foi curada de Kheumaiismo 
pela nppliração dt» magnetismo animal. 
Durante o somno magnético conhecia 
as horas que designava um rclnjo po.*to 
na. nuca, e por meio do alguns toques 
fritos em quanto eslava sentada (icoit 
com os hombros de tal sorte prezo* é 
cadeira, que não foi possível separa-los 
senão depois de desm aguei isada. 

Km Gloncrslar houve uma reunião 
de vários facultativos, estudantes o pes- 
soas instruídas para a^istirem a um 
desafio identifico entre J/r. E.F. Hickes 
magnetisador distincto, c Mr. fíumball 
encarniçado' antagonista do magnetis- 
mo animai. Varias pessoas foram ma- 
gnelisadas, ih»* ainda Mr. Ilambull não 
se* dava por sil^feilo, quando Mr. 
llkkns magnelisou um rapaz de 10 
ânuos de idade e fazendo-lhe nos pó* 
os competentes toques, o rap.' r. j err.tji. 
necen fixo no pavimento da c.'.^. lin!.7o 
MrAlamball approximou-scd. •:!•« ; % r *,,■!», 
lho com ambas as mão>. qt:!/ u;rv!-<> 
a roda para lho despegar os pós díiu;- 
alho i mu* por umis que o u vllv 9 o 
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rapaz chorava com a dor da conlor- 
são, mas não se movia, A assemblèa 
apupou J/r. Humball, e com palmas 
applntuliu J/r. Jlickcs. Sollicilando o 
Presidente o voto de todos os assisten- 
tes f a maior parte levantou as mãos 
«in favor das. marvilhas do magnetismo 
animal. 

Outros muitos factos da mesma or- 
dem se estão observando diariamente 
em Londres. 

Tem -se achado que vários metaes , 
e especialmente o ouro exerce influen- 
cia sobre alguns magnotisados, que sen- 
tem uma vellicnção furte no lugar cm 
que se pozer o metal. 



UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

Jl indaram nodia 30 do próximo antece- 
dente mez os trabalhos cscbolasticos 
d'csla Lniversidade : e dos seus resul- 
tados apresentamos em seguida um 
quadro demonstrativo do numero de es- 
tudantes habilitados para fazerem acto, 
dos que ellcctivamcnlc o fizeram, e do 
seu exilo , bem como a relação nomi- 
nal dos estudantes que foram premiados 
nas diíTercntes Faculdades. Falia a re- 
lação dos prémios de Medicina por ha- 
ver ficado deferido, para o próximo mez 
tio Outubro, o juizo da Faculdade acer- 
ca d'eslc objecto. 

Em consequência da nova reforma a 
Faculdade de Pliilosopbia soílreii no- 
táveis alterações em quanlo ao numero 
e destribuição das cadeiras , o que obri- 
gou alguns estudantes a fiequenlarem 
cadeiras collocadas em diversos ânuos, 
e d'aqni provem a differença, que em 
quanto aos números, apresenta esta 
parte do mnppa. 

Consta-nos que na Faculdade de Di- 
reito a Cadeira de Economia Politica 
passa a ser frequentada no â.° anuo, 
passando a primeira de Direito romano 
(Waldcck) para o 2. # 

D'este mudo no próximo anuo lectivo 



os corsos do 2.° e 3.* annos jurídicos 
frequentarão conjunctamenle ai.* aula 
de Direito romano , e o do 4.° anno fre- 
quentará em dias alternados os cursos 
de Economia o de Direito romano. 

A Revista que se honra do seu titula 
de Académica, porque o é tanto do co- 
ração, nascida no centro d'csta Uuiver- 
sidade, criada com o bafo animador 
d*essa juventude , que todos os ânuos 
converge dos diíTercntes pomos do Glo- 
bo , onde reina a lingtia portuguesa para 
se reunir o communicar seus trabalhos, 
suas esperanças e seus pensamentos, 
congralula-se com os seus sócios estu- 
dantes pelo resultado íiual dos seus tra- 
balhos escolhares. 

Renovam -se as gerações académicas» 
assim como se rcuovaiu as da humani- 
dade, mas neste nosso mundo acadé- 
mico as gerações que vSo, c as que vêem, 
acabam o nascem de repente, llojo 
são lançados na voragem da vida publi- 
ca e de homem, os que ainda ho:il<-ui 
só cogita iam cuidados e folguedos do 
mancebo, e esta geração inteira de ho- 
mens qup se vai será amanhã substi- 
tuída por outra de mancebos op« fe uas 
saídos da iufíincia , que virão passar 
(D) Coimbra os mais solemnes dias da 
sua existência; felizes, seno fim da sua 
vida e.scholar nenhum remorso lhes \ icr 
turbar a terna saudade dos dias passa- 
dos nos braços da aiui/.ade académica, 
tão franca e verdadeira quanlo o é 
o caracter do joven , a quem a expe- 
riência do mundu nau destruiu a mi.» fé 
de mancebo , nem ensinou a scieneia da 
hypocrisia ! 

A Revista Académica confiada no fu- 
turo espera poder t>audar a aurora de 
muitas gerações , e a lautas outras en- 
deressar-llie suas saudosas despedidas ; 
hoje cumpre peia primeira vez o>te de- 
ver, e aos Académicos, (pie no presentu 
anno deixaram de pertencer a e>la l di- 
versidade, boa parle coube na existência 
d'esle jornal para que ello não ii)orr|tio 
nas suas paginas o dia da sua. despedida y 
como uui dia do saudade 1 . • 
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ÍHPPA DO MOVIMENTO DA UNIVERSIDADE , NO ANNO LECTIVO DE 1844-1845. 



Facul- 
dades. 


Anno 


Matricu- 
lados 


Habili- 
tados 


Perderam 
o anno 


Esperados 


Aprovados 


fícpro- ! 


Neiuine 
11 


Simpl. 

2 


. 


1.» 


24 


18 





(a) 5 


1 


i 2 


2.' 


24 


23 


1 


17 


ô 






; » 


.1.» 


33 


33 




20 


13 






"S 


4.« 


7 


7 






7 






a 


5.» 


1 


1 






1 






H 


6.» 


5 


5 




S 


2 






! 


!.• 


138 


137 


1 


6 


81 


20 


2A 





2.* 


120 


117 


3 


1 


80 


18 


42 




3.» 


135 


128 


8 


1 


11(5 


8 


2 


tf 


4.* 


nu 


159 


2 


3 


151 


5 




1 Q 


5.» 


131 


128 


3 




123 


2 






(5.* 


2 


2 




2 










!.• 


(A) 














< 


2.* 


10 


7 


3 


1 


5 


1 




jj 
y 


3.* 


11 


11 






10 


1 




M 

Q 


4.* 


32 


32 


1 (c) 




30 


1 


i 


■ W 


5.' 


21 


(d) 20 


1 




- 10 


2 


4 1 

i 




0.» 


4 


3 


1 




3 




1 d 

5 


1> 


55 


33 


22 


15 


12 


1 


5 


2." 


20 


23 


3 


5 


12 


4 


2 


1 y 


















k.' 


3 


3 






3 






3 


5." 


1 


1 






1 






* 

s 


6.» 


4 


4 




1 


3 






i s 


1." 


54 


34 


20 


2 


20 


8 


4 




2.» 


23 


21 


2 




(,.)23 


1 




1 O 


a.» 


27 


25 


2 


6 


13 


« 




1 = 


4.' 


23 


21 


2 


2 


14 


6 




5.» 


20 


14 


6 


11 


4 


1 




s 

Bi 


6.» 


1 


1 




1 








Toi 


nl 


1101 


1010 


87 


102 


771 


02 


63 



[a) O grande numero de esperados nesta Fa- 
tuidade procede de serem parte do» estudantes 
destinados para o estado ecclesiastico. 

th) Neste anno não houve estudante» por 
wn*a dos estudos philoso p bicos , que pela nova 
rWorma se exigem para frequentar Medicino. 

Í0 Foi" declarado sem elTeilo um acto poi 
Portaria do Ei.*° Conde Reitor, 



((/) Apparccem quatro de mais dos Inbilita- 
dos porque são estudantes que não haviam feito 
acto no anno antecedente. 

(e) Esta differença que se nota entre o numero 
de habilitados e o dos que fizeram acto prosem 
de serem parte dVslcs actos de repetição do» es- 
tudante* que p.»»ain á classe de ordimafío*. 
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ESTUDANTES PREMIADOS NA UNIVERSIDADE DE COIMBfA 
NO ANNO LECTIVO DE 1844-1845 



THEOLOGIA 

t. AICNO 

Premio -~ António Bernardino Menezes 

2.° ANNO 
Premio — Joio Chrísostomo dMmorím Pessoa 

3-* ANNO 

Pr m'o ( *'" Constanc '° Flori ano de Fr ria 
* ' í 2.° Ignacio do Nascimento Moraes 

Jcceuití *- o,,0a0 A,DÍn( > de Sousa Peres 

t 2.° Jacob de Castro Mendes deGarva.* 

4,° ANNO 

Premio — João António d'Oliveira 



Premio [ 2 0] 



DIREITO 

1.° A!VN0 

Premio f *•! An i on , io <lf Mo "a Veiga 
( João Carlos Massa 

/!.• Adriano d'Almeida Coutinho 
Acceuit) 2 ° Jo56 Guilherme de Sonsa Jordão ) Premio f *'! ?f elano M ? nocl *«*"* AharC5 JS 
" cce9$ll \ ».« Delfim ^Oliveira Maia 1 2 ' Mailocl ia ^« (,c ^onsa (ifjnvía 



MATHEMATICA 

1. • ANNO 

P tzd f *'* ^ ac " ll ° António de Sousa 
( Cândido Gousalves Mamede 

p . í i.° Augusto Sebastião de Castro G.** 
™"* 1 2.« Bernardo de Carvalho Ribeiro 

*.• ANNO 

p **/ í 4 •* ^ 0?, ° de Sousa Machado 
farttao ( 2 M isconde de Samodàcs 

Premio — Manoel Joaquim de Sonsa Brito 
j . í 1.° António de Araújo rh»\ a Jacobina 
cceui ^ 2 ,, j^ Augusto .Nogueira fcampaio 

3.° ANSO 

Francisco Pereira Torres* Coelho 
Pedro cfAinorini Viana 

Acceuit — Francisco de Salles Gomes Cardozo 

«.• ASNO 



\4.° Albino Abílio de Freitas 
2.° ANNO 

Premio í 4 -* Caetano tí( * Seixas Moutinho 

1 2.° José António Fern andes Pinheira 
# i.° Manoel Josó d' Almeida 

AeceuiV 2 "° * ra,,cisc0 Lopes Gaúcho 

í 3.° Carlos da '.osta Pereira Mendes 
\ 4. "Bernardo Francisco Abranches* 

3." ANNO 

Premio ( 4 -° Josí Mana do Caiai Ribeiro 



Jecess 



,!!:; 



2.° Manoel Thomaz de Sousa Azevedo 
Paulo Midosi 
José Fernandes Galvão 
2 3.° Francisco Augusto da Silva Cabral 
\4.° Nuno Caetano da Gosta Negrão 
4." ANNO 

Premio í 4, ° Joa< I oim da Kocha Pinto e Sousa 
(2.° Ricardo João Pimentel Baptista 

/l ,° Agostinho Thoinaz dos S. u » Viegas 
jg eeetà ^{ 2.° Manoel Henriques Conca Socrinó 






José João d'Aze\cdo Morão 
4.° João Félix, de Brito Corte- Uca 1 

5. • ANNO 



Premio í *'* Wanocl ^ ai ia da siIva Bmschy 
l 2.. António Maria do Couto Monteiro 

(1,. António Cardoso Avelino 
^ 2.. Irancisco de Paula Hgueiredo» 
*"" "| 3." Lopo José Dias de Carvalho 

\4.* Francisco d'Albuqaerqu? e Couto 



Acceuit -— Augusto Ernesto de Castilho e JlcBo 

ft.° ANNO 

Acceuit — António de Serpa Pimentel 
PHILOSOPHIA 

1. ° AXNO 

Premio ( *-*MartHn AfTonso Barbosa 
( 2,° Jacinto António de^ousa 

2.° ANNO 

Premio [ **° Anlonío d'Aranjo Fer. ê Jacobina 
' 2.° Visconde de Samodães 

Acceuit i 4 ' -Franc » SC0 Pereira To*rr* Coelho 
* 2. ° José Auguslo Nogueira de Sampaio 

3.° ANNO 

Premie* — António Alves Pereira 

Íl.°Jo»é Fructuoso Ain»s de Couve* 
2.° Miguel Pinlo Colía Coelho 
h.° Albano José da Cruz 

4.* ANXO 
Premio — Bento de Frei las Soares 
Aeceuít — António Alves Pereira 

5-.* ANNO 
Premio — Luiz Albano d' Andrade 
Acceuit— João Vieira de Vasconccllo» 
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HFLUEHCIA DO CHRI8TIANI8BIO 
SOBRE A LEGISLAÇÃO. 

{Continuado da pag. 54. ) 

ESCRAVIDÃO 

Partont ou rtgne une antre reli- 
ginn que la religinn chrclienne, Pes- 
clavage et Ia barbárie sont de dioit 
De Mautr* = Dtt Pape = /. 2 cap. 5. 



Enlinma cousa devia sor mais igno- 
rada nos (lúdicos das iNaçoes do que a 
r»i a raiidãci« — fí um ferrete de ignominia 
exarado nas frontes dos povo.*, o Ut-íc 
na.i Mias leis que entre elles os homens 
nào sâo irmãos o iguacs perante a lei : 
forque sendo esta a < xprestfto do justo % 
inloclla, como ante a fonte de Ioda a 
justiça , Deus, lodos os homens silo ra- 
iuo< do mesmo tronco, todos sào filhos, 
ptla rume tio mesmo homem , e polo 
f>|»irilo, ílomesmoCreadoí-: iníeiizinenlo, 
ponuii , a historia o «> legislações ahi 
Nam ai tostando esse crime tio lesa hu- 
manidade sanecionado em quasi todos 

<í>Co(iígOS. 

INào hesitaremos em reconhecer que 
encontramos na historia do género 
liiiinano poucas provas 13o frisaulcs da 
rebelião do primeiro homem conlra o 
*u A lictor, i: da sua queda em castigo 
do sfu crime, como cs*a aberração do 
**« espirito, que. obcecado pela mes- 
['w ambição que o levara a julgar se 
i?«al a Ovas (1), o exiraviára da vere- 
da do justo a poulo de erigir a força em 
direito, e reduzir o homem {\ cla>«o de 
CaiKa, ( > subjuga lo ao domínio. 
I »'df facto vergonhoso foi por certo 
flrfle.ilo do esque< imenlo da sua ori- 
? p »n, c teve por fundamento a ambição 
fi wberba t isto é, os dons inimigos mais 
Huizcs i\& quantos o inferno tem vo- 
flMladii sobre a face do globo. À ambição 

0) et erilis scictit <fit, scieate» bonaia 

«■ maum Genes. cap. III. v, 5. 

(2) O «í iies. cap- I. v. 26. 

$ Alindkno» ao principio ss= Partiu ventrtm te- 
falar. 

N.M1— 15 dMgosto de 1SA5 



o a soberba desuniram a angélica liar- 
DH nia da primeira creaçâo dos espiri- # 
los, e mancharam com o crime o puro 
quadro traçado pelo Eterno lia Mia 
estupenda obra da erençAo. 

Este mysterio, symholnjado pela que- 
da do Lúcifer, foi de novo roalisado 
na do primeiro homem , c|iie o mesmo 
Eterno fi/era a sua imagem e *ciiieihan« 
ça (2). 

Somente de nma tal origem podia 
na>cer a lucla do hem e do m.d para 
explicar a qual, lodos os que nf;o bus- 
cam deci-rada pelo livro por oxcelleir- 
cia, lêem de errar sysleinua Ião frágeis 
como a natureza de seus andores. 

Surgiu o(lhri>tiaiiÍMiio, mas todos os 
abiiMi» pro%cnienh s da *oberha e ambi- 
ç5o leein resistido ao ^v\\ poderoso in- 
fluxo , de tal arte que a dmnd.-ule du 
Mia doclriua podo deduzir- >e também 
da constância com que ha podido arros- 
tar, combater o derrotar laes vícios. 

Estes < lícitos cia ambição c M»berba 
os achamo.N nós svmholisados m, cm ra- 
vidfto. Ser superior aos outros, tornar 
em lei seu* caprixos, engordar á custa 
do suor athoio, tornar o^ oniros homem* 
meios para o coiiseguimonlo dos seus 
lins, eis a escravidão em praelii a,— dif- 
lerença de rara, direitos < e vu loriíi, rf/- 
rrito de accessão (3)<i. &. ei> os *ophi<- 
mas com que di*fende o seu crime o 
homem, olvidado do que é, o «lo que 
deve a sins irmãos < *g t » pe'a ^nheilia, 
quer até coliouodar a Mia iimii-|>;iç^iii 
com um nome derivado de um be efi- 
lio (4)! loiíio so fora favor u5o ser 
fratricida ! 

Congénita com a corrupção do ho- 
mem, a escratidâoé o s'^na! do pec.cado 
original da luimanidad**; e assim a en- 
conlrareiíMU <mu todas a< sociejade.4 
ptditicas, ltcg< iterado o honuMU pilo 
(«hri>tianismo ,. encontramos este pro- 

[43 Servus a scrinmto (Ti. 4. $. 2. ff. de *'a f . 
httw. L. 239. ff. tte verb. *7^.) *; a u \v»ulnç.a qte 
F lure n 1 ido «; Vou ponio rí&.>, comi» t'i rxínda no 
rlireifn de iiiatnr os |>i ?ní« nero; n«rs ti*n<?a a^im 
apontam o inolívn »or<!uÍo d'«hte bcnrjieio.i— (juod 
Jmperaiorts captivos \enderc, ac per Uoc uriar** 
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clamando 05 doas princípios, cuja igno- 
rância fizera adoptar pelos legisladores, 
è defender pelos philosopbos' a existên- 
cia da escravidão — identidade de origem, 
— sanctidade do trabalho. 

» Ha duas naturezas humanas , uma a 
i dos encravos, outra a dos senhoras. . . . 
»' o trabalho é próprio cTaquellos que 
» não são cidadãos, porque estes são 
» chamados ao regimen da republica , 
(1) Ksies dons princípios, que podemos 
chamar os fundamentos jurídicos das 
legislações dos povos anteriores aoCbris- 
tianismo á cerca do estudo das pessoas, 
são enunciados como verdades do in- 
tuição pelos dous espíritos mais ele- 
vados da antiguidade grega — Platão 
e Aristóteles — e abraçados como laos 
por Cicero, (2) philosopho , o magis- 
trado do povo essencialmente juriscon- 
sulto na ppochn, cm que a anliga 
Roma, symbolisando a antiga civilis,»- 
ção occideulal, ia metatnorphosear-sc 
em a nova sociedade proveniente do 
Chrislianismo. 

Com a publicação da Boa Nova, da j 
lei de amor, não podiam taes princípios 
continuar de existir seriamente defendi- 
dos na theoria , continuaram porém a 
subsistir os cancros roedores da am- 
bição e soberba, e corrompido por tiles 
o coração do homem continuou de saiij 
ccionar nos seus Códigos o chamado di- 
reito de avassallar o seu semelhante; 
mas sempre invocando o principio da 
Superioridade pbysica e inlelleclual, oti 
©da necessidade do trabalho, reprodu- 
zindo assim , sophislica o traiçoeiramen- 
te, os princípios qnc os antigos por ce- 
gueira podiam haver adoptado de boa fé. 
t Svrá lambem debaixo dVstcs dous as- 
pectos que nós seguiremos o Chrislia- 
nismo na sua marcha lenta , mas nem 



(4) Àrislotetes—Polit. lib. I cap. 2. $. 14 — 
tfoliuzzsDefeçib. lib. i». 

(2) Cícero De Oflic. lib. II. cap 7 nã iis, qui 
vi oppressos império coercent, sit sane adhihenda 
aaçvitia, ut heri in fâmulos — c no livro, III cap. 
93, propõe a questão de um Senhor cm um 
»aiiIYag'o (cr ó%t alijar mvrcadoiias ou escravos 
^fcryuh vites) c segue poíius pêrtant «w quutn ipse 
4fisigni damno afflcutlur. 



por isso menos eflicaz, em modificar as 
legislações: continuando a seguir o mes- 
mo sysUina que até agora, porque os 
(actos são conformes a elle. Encontran- 
do sempre o Chrislianismo cantando 
victoriu nas consciências, nos costume*, 
depois nos esc ri pios e a final nas H$. 
Áudaiueuto providencial , pois éo único 
capaz de ser duradouro, e o .único que 
pôde guiar a sociedade á sua verdadeira 
perfeição, — quid enim leges sine tnort- 
bus? 

Examinemos as instituições dos povos 
antigos. Os Hebreus tinham escravos, 
e ao passo que o Pcnlatlieiico no Géne- 
sis estabelece a historia da identidade o 
fraternidade de todos os homens, o Kxo- 
do, e o Deutcronomio conleem legisla- 
ção acerca da escravidão, e adionle o 
livro do Josué ainda mais explicita- 
mente a admilte como um facto (3). 
Dentro em pouco leremos logar de ver 
que S. Paulo lambem ndmille a escra- 
vidão como um facto, nem encontramos 
que isto iuvolva conlradicção com os 
princípios moraes do Clirisliam.«mo f 
como esperamos mostrar : e om quanto 
aos Judeus, é claro que o povo eleito 
pelo Eterno para depositário da crença 
verdadeira , não estava ainda preparado 
para saborear todos os benefícios qnc 
a m anile* Lição da revelação devia uni 
dia derramar das fontes incxgolaveis da 
graça sobro todo o género humano. E 
mesmo nesta difierença que as duas leis 
divinas se distinguem sem se oppormi. 

Semelhante á terra escolhida em cujo 
seio o agricultor lança a semente que 
um dia deve produzir a arvore frondo>u 
que com a sua sombra e fruclos oflWe- 
ça abrigo e alimento ao homem, ma* 
que no momento de lavrada somente 



(3) Citaremos cm particular o Cap. 21 doEiod., 
o qual eft'ahe'ecendo alguns artigos de legislarão 
penal, com respeito ao escravo morto em conse- 
quência dos castigas applicados peto senhor, dis- 
tingue o haver morrido no acto do castigo ,'m 
manibus rjus) ou de haver siiccntubido um ou dous 
dias depois: u o primeiro cato ha homicídio, cri- 
minis réus cril ) no segundo não — qu ia pecunia 
illiusest — \id. v. 2. 20 -21 &c. &c. Oeut. Cap. 
XV. r. 16 e 17 — Josaé Cap. IX. v. 42 , 13 e seg. 
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apresenta prova de haver sido .objecto 
da eleição do agricultor, e de que sob 
a sua superfície se elabora o uiysterio 
da germinação , o povo hebreu com a 
antiga lei, e milagrosa historia apre- 
senta os caracteres da eleição do Eter- 
no, e que do dentro d'olle sairá um 
dia a ultima palavra do mesmo Eterno 
a respeito do homem, personificada na 
obra da regencraçfto executada pelo 
Vebbo. 

No entanto a escravidão entre elles 
nâo era perpetua — « Vós contareis septe 
semanas de annos, e noquinquagesimo 
lanno proclamareis a liberdade geral 
><le todos os habitadores da Judca. . . 
• porque e o anuo do Jubileu. E sendo 
5 hebreu será no septimo a uno. E nào o 
ulcixareis partir sem socorro (racuum)... 
» porque vos deveis lembrar de que la in- 
ibem Instes escravos» (1). O que somente 
admittia a excepção do capliveiro vo- 
lnntario (2). 

Os Celtas, os Germanos, os Cym- 
bros, e Saxões tinham rscravos, sobre 
os ipiaes exerciam o chniuado direito de 
vida e oiorie. Em Sparla os Ilolas 
eram lodos annos perseguidos e mortos 
em dias determinados, como se. isto 
fosse um dever sagrado e politico para 
obstar ,.á sua multiplicação desmedi- 

h(í). , . . . ' ' 

Os Hyndos divididos em costas teem. 
a- dos Sonatas, escrava do Iodas as cas- 
ta* superiores, o sujeitos a lodos os tra- 
balhos e malefícios que os indivíduos 
d'aqtiell3S lhes quizerem impor (salvo 
wiulo serviços impuros no sentido da 
religião de Brahiuua) não sendo crime 
o a«sas*iua-los (£|). 

Km fim para não ampliarmos mais 
esta resenha das antigas nações , porque. 



(1) Levit. Cap. XXV. v. 3 c scg. Deutero. Cap. 
XV. v. 12 - 37. 

(2) Exocl. Cap. XXI. v. 2. 

<3) Micliclct Ilttt. de Fran. e Orig. da Droit 
franc. 

(4) Cantu Iliat. Univ. Cap. XI. 

(») Rienw — Oveanie — Univ. Pitt. — Cook — 
Vojag. aut. du Glob. e KoLher Voya». ati Cap. 

í«) U!p. Frag. XIX, S- *< Bynkmho«í k, de 



os limites d'este jornal , a tornaria iimfli 
lista de citações estéreis, concluiremos 
que os povos da Oceauia e Africa col- 
locados no ultimo eío da cadea da civi- 
lisação lêem escravos (6). 

Em nenhuma nação porem foi maia 
minuciosa a legislação acerca da escra- 
vidão do que entre os Romanos, e tam- 
bém em nenhuma outra podemos seguir 
mais passo a posso 09 progressos dor 
Chrislianismo. 

O direito da victoria produziu escra- 
vos para Roma desde os primeiros dias 
da sua existência. 

O principio da propriedade quirítaria 
exiendia-se nos escravos como fazendo 
parle das cousas manei pi , e até na enu- 
meração das cousas quu tinham esta 
qualidade, um jurisconsulto enumera 
os escravos depois da Urra, e antes do 
boi, do cavallo, &c. (6). 

A par d'cstc modo de privar o homem 
do direito de liberdade violando o direi- 
to das gentes, ainda a legislação antiga 
admittia o principio da accessâo, ou re- 
grado quo a qualidade dVscrava na mãe 
tornava o filho escravo (7); indo d'estít 
arte levar o abuso da força até aos ar- 
canos mais sagrados da natureza, e lan* 
ç»r as algemas no ventre materno ao ' 
infeliz iiideíenso, a despeito das lagri- 
mas da maternidade, e dos gemidos da 
innocencia! Bárbaros são por ' eerto * 
lodos os meios que a ambição inventou' 
para privar o houic-m da liberdade, mns 
nenhum ha mais cruel, m»i» robar- ' 
de, e mais ignóbil , do quo este que 
assemelha o homem ao tigre que devora 
seus próprios filhos, e que leva o re- 
quinte da barbaridade ao ponto d»» pri- 
var a mulher da maísdocr, da mais san- 
eia de todas as alegrias, a da maternidade; 



(7) X5o admiti imos qne a (trcesxãn » fos*e um modor 
de adquirir por Directo romano. É alheio d'esl4 
topar o cftpnr a» razoe», bastará que nolemm quef 
ale e»'a palavra é desconhecida nas f/L. romana* 
em lai arcepção (Vid. Mackeldcy , Muh'enbru«li* 
e Dn-Caorroy) mas servhmífins d'e»fa ptirase por 
se adiar san» imutdii pelo uío , e ser \erdadeir» 
a regra — pmtax ventrem scifuiiur, e até era e§Uf 
o modo maia commum de se adquirirem esnaro»; 
(Savigny Droit ron. To» 2* cap. 2. §. 6*. »ot, *> 

11, 
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porque o primeiro grilo do infante, que 
íaz pular o coração da mâe com prazer 
tão ineílavel , e que cm um instante lhe 
faz esquecer Iodas as dores e perigos, é 
para a desgraçada escrava o signal do 
uma existência de dor, e o prazer pre- 
sente ( se o lia) é obscurecido por um 
futuro lodo elle de angustia I 

Taes eram os modos de adquirir o do- 
mínio sobre os homens, que as antigas 
leis romanas reconheciam , dando ao 
senhor dos escraios a maior ampiil ude 
de poder em quanto ao uso que quizcs- 
sem fazer d*esic chamado direito (1). 

Os actos de crueldade, que iicavam 
impunes porque eram consequências do 
domínio , são superiores a lodos os qua- 
dros que a histoiia moderna nos apre* 
senta, ainda em idêntica matéria. 

O Pretor . Domino cruciíiron tini es- 
cravo, porque este inalara um javali de 
um modo contrario ás regras da caça : 
Pollion engordava as moreias com car- 
ne de escravos , porque d'c>le modo 
se tornavam mais saborosa* : um sena- 
dor mandava malar escravos porque 
linha um hospedo que nunca havia vislo 
morrer mu homem : as dissoluções de 
Messalina eram acompanhadas de actos 
de barbaridade para com escravos, que 
excedem quanto o espirito pôde imagi- 
nar (2). E tudo era jurídico ! — O escravo 
era cou>a , e o senhor de uma cousa 
podia uii et abati. . . . 

Mão podiam semelhantes horrores du- 
rar por muito tempo em uma sociedade, 
que o C.hristianismo começava a refor- 
mar, c qne era destinada pela Providen- 
cia para servir do instrumento á obra da 
nova civilisação. 

Não podia o sol da Judca, consnm- 
mando a redempçao do género humano, 

(I) Galamos o direito He tornar euravos os de- 
vedores , que as LL. das XII. Taf>. concediam aos 
credoie», porque ahi achamos Ião subido gr.iu 
de barbaridade que toca coma estupidez, pois 
era uma consequência da faculdade de dividi- 
rem o corpo do devedor tu dos os credores em pro- 
porei» diferia» dtiidns. 

(2)— Cícero — \en\n. Cap. V. f . 3. — P!ular- 
clio vida de C. F'ai»'ui. — 3une'*a de ira Ub. a. cap. 
40, Suctuuio — \ ida Uc CUud. cap. 5. 



I deixar de dissipar estas densas trevas , 
e i Iluminar com os sous raios os espi- 
rito-. 

Logo desde os primeiros dias doCItris- 
tiaui.smo havia a sua doi trina religiosa 
e moral peneirado em Roma (3). Quan- 
do o Apostolo das gentes ahi chegou 
já encontrou discípulos de Jesus, e foi 
de lloma que elle escreveu grande nu- 
mero das Mias epistolas, havendo coii- 
\erlido até familiares do palácio de Ce* 
sar (i). 

Moíamos estas circunstancias porque 
é lamhem nesta epocha , v talvez nestes 
uieMuos aunos, que pela primeira vez 
um philoM>pho pagão (5) cscivnu so- 
bre a Providencia . nomo ignorado em 
Roma no tempo deCie.ero! 1 (6) Foi en- 
tão que o imperante (e era Mei j!) en- 
carregou a um magicado o de>paclie 
das queixas dos escravos injustamente 
mallractados pelos amos. 

A corrupção profunda em. que se re- 
\olvia a sociedade romana cia um ele- 
mento de mais para que a arvore tio 
(ihristianismo lançasse prnfuiidas mizes, 
e crescesse elevando a rruiilc impávida 
contra as perseguições que mais scr\itiiii 
a enobrcce-la e propaga-ln ; « porque 
nquem poderia ver a constância dos 
• ehri.ttâos nos tormentos sem o> admi- 
*rar, admira-los sem indagar a cansa f e 
> indaga-la sem se fazer christâo? » (7). 

Séneca proclamava a igualdade e fra- 
ternidade de todos os homens , mas era 
em nome do.stoici>mo f isto « ás rla>ses 
priviiigiadas de Roma, e ni>lo lixUvi 
n5o fosse *>wis do que o reflexo das idea* 
chrislfts de S. Paulo (8). 

Mas qoe diflerenca n5o de* ia haver 
entre as palavras de Séneca adulador c 
cortesão de Mero, e as de S. Paulo!! 
— Aquelle ora em nome da pliílosoplii»» 
que fatiava , este era em nome de mu 

(3) Àct. Apua*. Cap. XXVIII. y. 45. S. Paulo 
Epiat. aos Rim. Cap. I. v. 8. c Cap. X\ I. 
(/i) S. Paul. Kpist. Philip. Cap. IV. v. 22. 

(5) Séneca. 

(fl) D« M is«n» — T)n Papu l/iv. 2. cap, II. 
(7) T»:r!uI!'íino ApoKg. §. 50. 

(6) Eai-vcli/pcd*. Àuuvell. art. Scncquí. 
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»u>us Senhor commum cte todos os ho- ' 
mions, eque na distribuição das penas 
inío distingue escravos de livres »(t). 

K bem verdade que S. Paulo recnm- 
metida aos escravos que. soflram com 
paciência, mas c prouWtendo-lho am- 
pla iodem riisação no reino da justiça: é 
conforme: á natureza eminentemente 
conservadora e pacifica do Chrislianis- 
010, que clle manda respeitar o facto 
como um effeíto dos arcanos da Provi- 
òinci» (2); porque é nas mesma* linhas 
que elle estabeleceu a igualdade do di- 
reito mire srnhores o escravos, quando 
declara a todos iguacs perante o Tribu- 
nal da Justiça por essência (3). 

E depois de alcançada esta victoria 
na* idcas v cjiio op parece a primeira dis- 
posição legislativa a lavor dos escra- 

O sangue dos mnrlyrcs fertllisára a 
Inra, e os saudáveis fruetos do Chris 
tiauiíino oram cada vez mais abundan- 
te*. Os seus algozes, semelhantes aos 
possessos tia idade media nos quaes a* 
lenidas rraqucllas eras fazem procla- 
mar a terclade a forca do, exorcismos, 
dobravam a cerviz ao juço das idoas d:is 
virlimas que sacrificavam f como se 
cada golla de sangue, que espargiam e 
Híi-s salpica ta o roslo fosse um raio de 
luz que lhes allnmiasse o entendimento. 
)imos Nero primeiro proseguidor dos 
rlirislâo* sendo o primeiro legislador a 
fivur dos escravos; o agora apontare- 
mos! lpiauo, o qual como Prefeito man- 
dava eruciíirarosehrislSos com pretexto 
de sf-rem inimigos das leis, ao pasvo 
«jíie como Jurisconsulto adoptava o priu* 
ri|>io da identidade de origem, igual- 
dade e liberdade natural (5). 



fr. S. Paul. Epiat. «os Eplie*. Cap. VI. v. 9. 

(2) li!. Id. Id. t. 0. 

(3) lcl. id. id. r. 9. , . . qtiodcnmqiTe fecerit 
komim, hoc aecíplel Duminus xive tibev , tive ter- 
t«*. 

[$] A L. Pclronin publicada por Nero no anno 
de 814 U. C proTiibindu noa donos dra escravos o 
«rTojalí* 4» (eras—- f Segui mo» Gt.tnfredo ad L. 
ti ff. uri L. Jul. de Sicar.. e a Pothier.1 

{*] Vida da Ulpíano «u tudof o» líistariado* 



Florentino declara a escravidão con- 
trario á natureza, porque por esta todos 
os homens s.1o parentes (6). 

Eis hasteado o estandarte da Cruz, o 
os seus maiores inimigos proclamando 
as verdades soei aos do Ghristianisiiio 
acerca do estado do homem ! 

Não eram ideas circmmcriplas no 
campo da tl/eoria , eram já as ideas vul- 
gares de todos, porque já lodsp as cias* 
ses da sociedade estavam inoculadas 
com etlas, e a sua transmissão eléctrica 
era provada com o numero de Marlyres, 
confessores, e cscriploros, que como 
seu sangue, as suas palavras, e os seus 
escriptos cm todos os pontos do impé- 
rio ai testavam a verdade practica d'csta 
doclriua. 

Havia pouco mais de nm scenlo qno 
o Chrislianismo fora pregado em Douta, 
e ja Hadrianoe Antonino Pio pelos seus 
rescriptos tiravam aos senhores o direito 
de vida e morte sobre os escravos, ex- 
cepto encontrando-os manchando o lei» 
lo nupcial , ou o das filhas (7). À 
faculdade de os castigar correccional- 
inente era restriela dentro de certos 
limites, o havia um magistrado encar- 
regado de fazer observar estas disposi- 
ções (8). 

Eslava porem reservado no primeiro 
imperador chrislâo o elevar juridica- 
mente o escravo a classe de homem , 
como se uma verdade que hoje nos pa- 
rece la* o evidente, porque somos criados 
com as ideas christfs, não devesse a p pa- 
recer no código romano se na o rubri- 
cada pela cruz. 

É do anuo 31 2 de Chrislo a consti- 
tuição, pela qual Constantino manda 
punir como homicida o senhor queiín* 



res . e L. i ff. dcjtttt. et jur rum jure nv» 

turati omnn liberi misrcrentur rum xerri ttx 

incógnita c**ft, — L. 32. ff. tíe ref* jur. Quia quod 
adjus naturalc atthtet omites homines arqua'cx titnl. 

£6] L. 4. $• 1. U'. de Uai. horn. L. 3. ff. dejutt. 
et jur. 

[7] li, i. ff. ad L. Cnrnet. do sicariit — TA qni 
l)omin«m ocrid«iii, punitur, non habita dijfercn* 
tia rujus ronditioiiis hotmneem inleren*iK 

[8] L. i. S- 1.-8. lt dc off.pnrf mrb. 
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moderada o cruelmente castigar os seus 
©scravos (1). 

Foi o mesmo espirito do Chrislianis- 
iro*que levou este imperador a facilitar 
as manumissões facultando que se fizes- 
sem nas igrojas (2). 

I)'csla ar lo foi snnecionado o principio 
da grande mudança que o Chrislianis- 
mo liavia traz/ido ao mundo a igualdade 
legal de ledos os homens , c um escravo 
no passar anlc um lemplo pagão con- 
vertido em Basílica enrista, ponde olhar 
para cllo como porto seguro , e a cruz 
que coroava os zimbórios dantes Ião 
estéreis de sentido moral, começou do 
ser para o* infelizes o signal da regene- 
ração jurídica, como antes havia sido 
para lodo o género humano o signal da 
regeneração religiosa quando fora has- 
teada no cimo do tiolgalha. 

Nem Constantino nos deixa em du- 
vida a intenção dYsla reforma, porque a 
jiltrihue ao espirito do Christianísmo 
—-religiosamente. (Vid. not. ant ) 

E tanto mais de notar este r- lícito do 
Chrislianismo, quanto que elle ia de 
encontro com o espirito de Ioda a le- 
gislação anterior, cuja tendência era 
difflcultar a alforria, o mesmo quando a* 
permitlia era conservando desigualda- 
des muito notáveis entre os ingénuos e 
os libertos concedendo d i (fie ii mente aos 
Jorros o direito de cidadão (3). 

No tempo, porem, de. Constantino 
o Chrislianismo não fazia encarar a ma- 
liumissão como uma liberalidade, cujos 
excessos o legislador devesse prevenir, 
era uma restituição de direiros usurpa- 
.<los, o por tanto destruídas todas as 
barreiras que a politica egoista da an- 
tiga legislação havia alevaulado contra 
os plenos eileilos das alforrias, 

liste espaço immenso que a humani- 
dade havia conquistado pelos esforços 



[1] íé,un. C. deemend. *crr. — K digna de no- 
flar-M* n enmiiorruo das crueldades usadas pelos sc- 
nhnr#»-», que esta L«»i faz prohibindo-as. 

[2] L. I •■ 2. C de liis çui ín Ecclv*. mawtmilt. 

(S* Ltrs AVíí Scn*i:idcAitgtifrtrt — e Fusia Canina. 
Jnslíhi'. di: (jaio lib, i. $. 17 e seg. VIp, Frag. 
tít. 1,V ttesçg* 



do Chrislianismo , parecer- nof-h ia hoje 
mui limitado se não atlendes<emos no 
ponto de partida das primeiras idades 
das legislações» , o cm especial da roma- 
na. O código justinianeo conserva a 
escravidão manchando as suas paginas; 
nem outra cousa podia deixar do ser, 
se attendermos que a sua destruição ia 
de encontro com os interesses mais ca- 
ros ao coração do homem, os da ambi- 
ção e da soberba ; nem a cc usemos do 
leve este código por este do Hei lo, lem- 
brando-nos que onze séculos depois dos 
trabalhos legislativos de Justiniano foi 
promulgado um código (e que ainda 
hoje não foi legalmente derrogado) que, 
entre muitas outras cousas acerca da 
escravidão, tem um titulo que se ins- 
creve — nQnando os que comprâo ser avos 
ou bestas , os poderão engeitar por doen- 
ças, ou manqueiras» , — o um § , em que 
se diz — « E o que dito è nos ser avos de 
Guiné, haverá lugar nas compras. . . . de 
todas as bestas. . . . E ainda que os scra- 
vos se não podem engeitar por . . . falta do 
animo,.... as bestas se podem engeitar (4). 
{Continuar-se-ha) 

S. li. 
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O LIVRO DE ELYSA 



Fragmentos. 
(Continu.ido da Png. 156. ) 



»5o vivessem hoje os Paladinos cortr- 
zcs, se ainda por esse mundo andassem 
os namorados cavai loiros da idade mé- 
dia , que á ponta de lança vingavam o 
desmentiam as injurias feitas â bclleza , 
não haveria tanto escrfptor, lauto philo- 
sopho e poeta , que desacatasse as mu-* 
lheres. 

A. lógica d'ar|uelles tempos era va- 
lente, linha argumentos de ferro que 
não havia resi.slir-lhes ; se então saísse 
á In* um livro desleal o villáo, logo o 

[« Ord. L. 4. tit. 47.S- 8- 
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•odor sentiria bnler-lho no rosto nm 
•«ante de campeador , c relinir-lho nos 
amidos nm mentes! d'aquellcs, quo 
wmpre deixavam uma bainha vazia, ou 
Qrn liomc infamado. Hoju não , hoje 
diz-sce escreve-se impunemente quanta 
loucura e doscorlezia lembra ; tem -se 
dilo das mulheres o quo esqueceu a 
Uafoma , com ser ellc dos ilidis grossei- 
ros devotou , que nunca jamais cilas li- 
leram. Quo de cousas doidas , Elysa , 
Dão tenho lambem eu dilo e esc ri p to 
para ahi a respeito das mulheres ? ! mas 
agora cuido que dVsse mal estou curado 
e desculpado — não linha encontrado 
uma tóRIysa : o a quem a não encontra 
que lhe digam que andam anjos na torra? 
não o acredita. E já que tu foste quem 
um fizeste renegado, já que a ti devo a 
iiiiiilm nova crença, quero que seja o leu 
livro , Elysa , o caufpo onde levanto, 
pHidão pelo leu sexo; mas, antes d' isso, 
consente que eu desculpe alguma cousa 
íuncii erro ; — não se pode assim deixar 
nm veiho deficit o sem ter ao menos duas 
(Kiliivrn* para lhe diminuir o feio, para 
lho minorar a imputação. 

No di/er mal das mulheres nãé ha 
tanta maldade como parece, e d'islo me 
convencem duas cousas ; não as ler 
nunca visto derrras agastadas com os 
maldizentes , e serem elles sempre os 
was maiores adoradores ; — è que ellas 
bem comprchendein que nessas oflensas 
yhí mais amor que ódio , é quo elles só 
offnwlem porque amam. Parece um ab- 
undo, mas quo haja coração iT amante 
capaz de o não admillir , não ha. 

Injurias de philosophos, essas não 
wi cuque se possam justificar ou sequer 
MTemler; c gente que tem todo o seu 
'her na cabeça, gente do gelo • gente 
capaz de constipar , como djsse um Ita- 
liano faltando das mulheres da Polónia, 
,; por isso elles o (Tendem por que não 
amam, ouendem porque algum rácio- 
finie bastardo pode nelles mais do quo 
a natureza. Um pbílnsopho ! ha-de di- 
*<»' te , Elysa , em tom dogmático que 
«* mulheres não ptrlcnccm ao genc^o Am- 



mano (1) , ha-de fallar com toda a se- 
riedade n favor dVssa lhese brilhante n» 
concilio de Slâcon (2) , ha-de escrever 
que cila v um ente imperfeito na sua 
organisação (3), e , contente com per- 
tencer « humanidade só pelo lado pa- 
terno , cravará a fronte entre as duas 
•mãos, e ficará diante d'tim in-folio abys- 
mtido na sua iníellectualidadc unilate- 
ral ! 

Injurias d'cslas , Elysa, não teooà 
perdão; abandono os philosophos á tua 
cólera. . . . ao teu desprezo queria di- 
zer. 

Agora poetas , isso ó outra casta dò 
gente. Dir-le-hão, é certo , cousas terrí- 
veis, dirle-hão : — 

• Mulher pura e fiel não ba, nem houve 

• ••••••••••• 

• Raça infame de víbora» dolosas 

» Podcssc uma só nau coute-las todas 

• E o piloto fosse cu (4) 

que havia de fazer ? deixa lá dizer ao 
poeta oquo quizer, mas crê que scelle 
fosso o piloto guiava de certo a nau a 
porto de salvamento. Não ha gente mais 
Irovejadora, cm suas iras que são o* 
poetas , com a penna na nino todas n* 
vezes que se enfurecem tomos vésperas 
secílianas, mas chegada a occasião vem 
logo absolvição papal. Embora te diga 
que não ha mulher , nem houve , pura 
e liei, não é cousa ein que ellc cròa; o 
poela é lodo coração t coração do 
poetn se não amasse morria-lho no peito, 
c amar sem crer na mulher ó impossí- 
vel. Não sei se Milton disse mal das mu- 
lheres , o qtio sei ó quo cllo casou trei 
vezes. 

Elysa, .poleias são outra casta de gente 
que não são os philosophos. 

Queres tu ver como elles faliam 



(I) M ti li crés homint.it non esse. D 
rAcidaUus ; — Paris, dCíte, ín-t2. 



Disser t. ano d via. 



(2) Cregnr. Turnnens , Ili.st. 1'Yanr. 

(3) lVam/uns \i\AU s iplics vi d«»s nirtlcvinj , teto 
qii* !Iippiera'e. Arisl"'*, onl aiisi regardé la fem- 
m«í comine un eliu jmparfV.t, un demi-hnmuac. 
fircy — Pr la Ftwnn' (Uap \. n pn» K». 

(h) A. F. d« Ctsijlhu— Cluwu do RarHo. 
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quando não é o ciúme que os inspira? 
queres ver com qm* delicadeza se elle» 
desculpam das faltas passada»? ouvi»: — 
«Um sopro di\ino formou a alma do lio- 
Jiiern, a da mulher do um beijo delici- 
oso deveu ser formada . .. . .ciMn a crer 
como mu ente, c|iif- o metade da nossa 
espécie, quo dn« duas 6 a mais amável 
inelade, » mais carinhosa, em tantas 
cousas Hf8«o ipual para nos attrair, mas 
com tantas djflercnç.-i* de nós para se 
lio* unir ainda mais , que se Leni de- 
feitos de nos os recebe, e nos dá em 
troca, sem o vnUhr^ tantas das virtudes 
que possuímos, custa , dijeo , a crer 
como um ial ente. a quem sua própria 
fraqueza devera tornar inviolav» I, podo 
ver-$e em todos os tempos, e provavel- 
mente continuará a ser até ao fim dos 
«óculos ,• alvo e emprego das criticas 
mais dasabridas, e uiai> pros.ooiras ca- 

l"imii»« Q„;il p,» M | Krr a 

cansa d'esla mais que monlezinha fero- 
cidade? Á a causa o mesmo na- 
tural instinelo, que faz que os soldados 
eiii tempo do guerra , seroando entre 
as a nua < á fogueira ociosa do seu ran- 
cho , cucarvçam as derrota* do inimigo, 
D lhe as>ar|uem fraquezas que não tem , 
para a si próprios accre»ecnlarem âni- 
mos o determinação para as futuras pe- 
lejas—» (1). 

Ora eis ahi a linguagem dos poetas 
quando traiu fugas dos arruines dm Lran- 
tadot mí recolhi m ás trincheiras (fellas; — 
lodos v*si>* Ijbeiln.*, que lhes suem du* 
lufios, não sito d'eHcs , é o anjo negro, 
diabólico, siui.slro do cinmc que lhes 
•* preme ii fel no tinteiro o escrpieu em 
Home , e por couta dos pobres poeras. 

E quem nao perdoará o^ furores do 
cinmc?! não sei até se elles são neces- 
sários. OriJío, que passa por mestre em 
tacs matérias, aconselhou- o» porque 
traziam conisigo undintegratio omoris , 



a doçura da nova paz ; o tâo longe leva 
elle o concelho, que pcrutitlc checar o 
ainaule enfurecido a despedaçar os vcjm 
tido* da sua bella ingrata; lambem 
Molière , que nfio foi sempre Ira n rei 
com as dama*, lambem elle os des- 
culpa e se desculpa dizendo: — • ne savez 
vous pas que les injures dos a inanis 
ifolVensent. jamais; qu'ií rst des amonrs 
empoiics au>si bien que des douce- 
reux; et qnV» depareilles occasions 
les paroles les plus et ranges , et (fuel- 
fjuc chose de pis encore f se prcmwnt 
bien >onvent pour des marques d'afTe- 
ction, par celles memo qui les rvçoi- 
venl?— »(2). 

ISào sei se Molière qniz adoptar o 
prineipio à' Ovídio \\ m ái\\\iA\c qneUpu ckm 
de pis encore , mas o que um e ou Iro 
quizeram foi cobrir o citime com as 
asas do amor : se eu perlei) desse para 
isso uma auetoridade mais competente 
do (pio aquelles dons poetas talvez a ti* 
vesse (3). O que e certo porém, My«a f 
e seja com isto que eu de mate á minha 
delfeza , o que é certo é que per isM> 
mesmo que na mulher se perteudo a 
perfeição, é mister nSo a lisougear sem- 
pre , e o achar Iodas igualmente srni 
doffeUo nâ>> sei se é maior prova de in- 
dtflereiíça quo d*amnr. 

Está pois decedido que os poetas s5o 
muito melhores do que os pliilo*opho«, 
e que no seu dizer mal não ha injuria 
comparável áquella injuria fria, tremen- 
da , meditada, e infinitamente faka <lo 
que as mulheres nâo [>rrtencem ao genno 
humano: — quem os tivera feito nascer 
das hervas ! E*los taes nfio quizera eii 
nem que as tetas das lobas os alimen- 
tassem. 

Nunca tacs homens souberam 
Ler na face í*a mulher, 
Em seus olhos apprender 
Nunca taes homens quiseram ; 



{\) A. F. de Caslilho — Prtmawã— Xotas à 
Fcsla tír Xínin 

{'!) I .: c //f /''/. th rE*rot. de* Fnnm. Se. 7. 

3) A' Sí-ii'." M-irqwxa d* rima das 

ffttiú lu^lraidas e amáveis d a ir.** que lenlio visto, 
sutví éu— qa. «ui matéria <k cias}« wa pttimktid<* 



a um homem levar a s;ia cólera ale aV lfna Pf" 
quena acção vio'cnta. O s»exo , a madureis da 
idade, a pene^raofto. e (.••►nhecimeiTo do coiaçio 
humano, que esla senhora possue , dân-Ihe direito 
a ser muito jus pá'.» da a sua seuUnça. - 
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Mo tiram mimar-the a flux 
Dos lábios celeste riso? 
Mo \iram do paraíso 
Mos olhos accesa a luz? 

Moé d'anjo a \oi macia , 
Que, vencendo almo pudor , 
Tf* diz ternura e amor 
Com tão mimosa harmonia ? 
Acpielle encanto só seu. 
Graças e mimos só d'clla , 
Aquella rosa tão bt lia 
[vão vem do rosal do ceu t 

A quem á terra só veiu 
Por te servir, por te amar 
D'irmã tua lhe chamar 
Parece que tens receio? (1) 
Se o teu orgulho não quer 
Chamar anjo á formosura» 
Dewaiulo ingrata loucura. 
Chama -lhe ao menos mulher. 

Não pertence a humanidade 
Dizes tu, impio! e não vês 
Do seio caír-lhe aos pés 
Humanada a Divindade?! 
Se em ti a crença íuda lem 
Algum poder, pensa n'i.slo t 
lYusa que Jesus Miristo 
Foi homem por sua mãe. 

que é admirável, Elysa , é que na 
mesma epocha rm qnc se (li /ia cm 
França que a mulher não tinha alma 
■apareceram [sabei de Baviera. eJoanna 
(ÍArc; aquella, entregou a França á 
Inglaterra para mostrar o poder d'iima 
luiillier; esta, deu de uoio a pai ria aos 
philosophos paru mostrar a generosi- 
dade feminina : foi Deus que se cucar- 
re^ou de as desafrontar. 

Se phtlosophns e poetas tivessem es- 
tudado a mulher; a iiiullirr phi>iea , a 
mulher intcllecltial , a mulher moral , 
já nem syUigismos nem versos lhe se- 
riam tão contrários; mas que? sSo 
cmiio o Marquez que Moliére nos pinta, 
nem se dão ao trabalho de examinar o 
<|»e sculcuccam , e depois — « je la 
truiiv" dcteslablè, tnorhlcii i detesta - 
Ide, du deniicr déloslahle, co qu'on 
*J|pelle dileslaldc — » (2). 



05 kxéPlinio «« aio pejou ét lhe chamar animal. 



A mulher phisica acha-ta-hiam na 
physiologia moderna ( na de fjip*wcra- 
Us não ) # acha-la-hiam Ião perlei ta 
como' o lionicm ; o se algum dVsles eu* 
tes deve ser preferido pela delicadeza e 
maravilhoso da organização, es»sa pre*- 
fercuciu cabe á mulher, sem contar lo* 
davia a belleza externa , nem a graça 
das formas, 

Â mulher ititellectual haviam de en« 
contra-! ;i em Supho, Ucloiza, Catharina f 
Scmirumis, Stad , Sevignè, Coulange* , 
Lafoyelt, Bernicr f Flaugcrgues, e lan* 
tas oulris,que lêem regido o s cep lio ou 
a pcuuacotu «rjo ia mais que varonil: o* 
preceitos do belio, inspirai a -os Aspasia 
a SocraU s e Péricles , Aiiion dt Lenclos 
a Conde e Lu HocJu faucaald : — sem a 
mulher os conhecimentos do homem 
seriam imperfeitos ; ello desci bi iria o 
que ua nature/a ha de forte, de gran- 
de, de sublime, mas a praça, o mimo, 
a delicade/a só pela mulher podia ser 
descoberta. A litleralura carece de ima- 
ginação, e n mulher tem na imagina- 
ção, a principal natureza da sua alma; 
aqui a vantagem é toda dVHa : — aló se 
não for ella quem povoe o coraçfio do 
homem das illusoes do amor aonde 
irá elle encontrar as galas da sua lilto- 
ralura ? enlregue ao positivismo da vida 
material, sem o fogo imaginativo, de 
que flores ha-de encher os sou* livros? 

A litleralura e as artes l.eein sempre 
devido á mulher ou jóias suas, que lhes 
laçs-m o diadema, ou protecção e tn« 
fluência, que as augm<Mileiu e desen- 
volvam : foi na corte, de ( alhavina d<- Me- 
díeis que Henrique o grande* ap prendeu* 
do a ninar, apprendcu lambem aqtiel- 
Ias maneiras nobres c cavalleiro>as , 
que desiingniram o svn reinado» dando 
á sua língua uma graça e polidez, que 
não tinha. O gosto e sentimento deli* 
cado para as lettras e artes, que Maria ê 
Cniharimt de Mediei* levaram da Itália pa» 
ra França foram a origem do desenvolvi* 
mento das artes e das lei Iras do srii 
tempo. K não seria a influencia, que as 
mulheres tiveram na corte de Luiz XIV; 



(2) La Criliq. d* L*B'coL fa Fcmm. — «r, ft.«% 
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que se deveu então essa lista immensa 
d* homens celebres, com que a França 
se honra, e que o mundo estudo o a (le- 
ni ira ? K não será para agradar à mu- 
lher que o homem gera a industria , 
inventa o canto, a dança, a pintura» a- 
menisa a linguagem com as flore* da 
poesia, traja com esmero, e torna afiá- 
veis e doces suas maneiras o costumes? 
A mulher inlelleclual não existe só em 
si , cxrslo nos outros também ; não se 
contenta com as suas creaçòõs, initiga 
os outros a crear; e é considerando 
reunido o que a alma da mulher pode 
tirar de si própria, e o que a mulher 
concorre para ns producçòes da alma do 
iiomeui ; é considerando reunido n'um 
só ponto o que a mull\er é em si e no 
homem, que ou a vejo tão sublimo, 
tão elevada que se não tivera o lado 
moral para a olhnr já por este lhe po- 
dia chamar anjo. 

A mulher moral porem é que é a 
mulher, ou a mulher da mulher. Ou n 
nós vejamos na sua condição d'amantc, 
de irmã, de (ilha, de mulher e de mãe; 
ou a consideremos no prazer ou na 
flor, na ventura ou na miséria ; ou con- 
templemos o que pôde pela mulher ser 
o homem, em quem é sempre ella, que 
imprime a virtude ou o vicio no cora- 
ção; ou a analysemes no seu throno , 
fcjue. é na vida de familia, ou na hasta 
publica da vida do sociedade; ou a ve- 
jamos na infância ser a alegria da casa, 
Da juventude ser as delicias do amor, 
na madureza será consolação da alma, 
« na velhice ser a mestra da virtude; 
ou seja que nos abrace ou que nos 
fuja, que nos alague ou que nos repre- 
lienda, que nos ame ou que nos abor- 
reça, a mulher moral é a parto mais 
augusta da errarão. 

— «A mulher moral c o infinito — » 
disso um illuMrc cscriplor (4), e na 
verdade só assim se pode dcflmir o 
mvslerio da mulher moral! 



[I] A. F. de Castilho— /VMnawa, ISotas a Fts- 
tfí de Mmt, 



A mulher é o ellemenlo mais pode- 
roso da ventura social, mas a mulher 
moral é o ellcmcnto dos ellemenlos. 
ludagac a origem dos crimes e, com 
leves cxep<òes, acha-la-heis na educa- 
ção, isto é, na mulher ; vedes unta boa 
acção? procurae-lhe a fonte e encontra- 
reis a mulher; talvez que não h.tja no 
mundo um só freio cujo principio ou 
fim, se bem- o averiguarmos, não seja 
a mulher : — «os homens serão sempre 
o que as mulheres quizorem que ellcs 
sejam — » disse Rousseau (2), disso 
uma grande verdade ; porque antes 
que o homem seja cidadão é filho pri- 
meiro. A mãe doa fàachos e dos Cor- 
nei lies tinha uma alma nobre, grande 
e severa ; a mãe de Voltaire era csrar- 
necedora, e do garridas maneira*; 
a do Byron, até nem os dcfleilos pliisi- 
cos do íiJho escapavam á sua maldade; 
Kant dizia qne fora sua mãe quem lho 
lançara na alma o gérmen do bem e 
quem primeiro lhe inspirara o amor do 
Creador, explicando-lhe o que sabia 
das maravilhas da natureza (3) ; Cu- 
vier deveu a sua mãe os suecessos bri- 
lhantes da stia vida illuslre (A) ;Barnavc 
já com um pé sobre o cadafalso, bem- 
diz sua mãe, que lhe deu na infância o 
valor, que alli o anima; Ijamarúne 
apprendeu nas harmonias do coração 
materno as harmonias da sua harpa 
piedosia; cm fim, Klysa*, se apoz estes 
nomes Ião respeitáveis c Ião i Ilustres, 
é permillido citar o meu pobre e des- 
conhecido nome, sirva clle de mai* 
unta prova, porque o pouco, o muito 
pouco, de bom que em mim tenho é 
unicamente a minha mãe, é a ella só 
que eu o devo. 

Que aupisln não e" pois a missão da 
mulher sobre a terra! ah! que se pbi- 
losophos e poetas medil assem bem no 
que é a mulher, o, sobre tudo, no que 
ella pôde ser, não haveria um só qne 
não visse nesse ente o oásis mimt>M> 



("?] /ímí/e — Liv. 5.' 

[fc] 'Scl.oen — V.iograph. de Kant, 
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aos desertos da vida 1 Mas elles não co- 
ram do tal , arrancam desapiedados as 
pcanas alvíssimas ás asas do chcruhim, 
t depois vendo -a assim tilo ao nivel 
das cousas da lerra descrêem d'aquillo 
ondulo cm qne não souberam crer ; 
andastes errados: acreditao primeiro, 
sabei o que é a mulher, e depois jul- 
gne-a. 

Eu» quanto nSo fizerdes islo sereis 
«empre uns inimigos dcsleaes, e trai- 
çoeiros; tomareis a nuvem por Juno, 
e direis do phatilasma da mulher o que 
pendais dizer da mulher como cila sa- 
iu das mãos de Dons quando viu que 
não era bom que o homem vivesse só: 
— dizei embora o quo quÍ7,erdes, mas da 
mulher como a concebo c corno ella 
«xisle, por mais rios de tinta que der- 
rameis, nunca podereis provar a mal- 
dade senão com aqucllas razões com 
que o citado Marquez da peça de Moli- 
t*rc provava a maldade de LEPcole des 
Femmrs — » elle cst déleslable parco 
quello ost déleslable — » ( l ) . 

Eui toda a parle em que o teu sexo, 
Elysa, não oceupa o lojçar qi.e lho a 
natureza marcou, ahi os povos são es- 
cravos, a ignorância é profunda , e os 
co> lumes são bárbaros. O adorador de 
Mafomu compra a mulher, vcda-Uic a 
mirada no céu, prohibe-lhe a leiluri 
dos livros religiosos, aíTasla-a do trato 
diminuiu, e deixn-lho só nos ferros do 
liarem os erros da superstição e os 
absurdos da feiliceria : que se segue 
d'ní|iii? — que a lyrania é noOricnlo um 
principio, que a ci\ilisaçftO é nulla , e 
que a moral é uma palavra sem signifi- 
cação. Cuidou o Mussnlmnuo que fazen- 
do <!a iiiulher uma maquina tinha crea- 
do a felicidade para si; a felicidade só 
ella a ha-de creur, mas 6 mislerque livre 
e desassombrada, rainha e não escrava 
possa, como a pomba da primavera, 
adejar .Nobre a cabeça do homem, ensi- 
nar-llie.au aguas mais puras onde dove 
limiar a .«ode, e a relva mais macia 
onde se deve assentar; só 7 a mulher 

[I] U Critiq. de UE'cot. du Fcmm. te. 0, 



sabe, como a abelha, quaes s9o as fln- 
res que dão mel, mas não lho hão-de 
crestai* as asas na chamada impureza, 
que então, matéria lisado o amor, o ho- 
mem e a mulher perderão a faisca da 
divindade, que os estremava do resto 
da weação ; — « on os povos se hão-do 
embrutecerem seus braços, ou civili- 
$ar a seus pés — » (2). i\So & rom lo- 
dos os pensamentos cravados na mato-* 
ria que a mulher pôde dar ao homem 
a felicidade; o Oricnlc rião comprehen- 
dcu« a mulher. 

Quo terá a filha do propheta para 
dar á alma do homem quando os senti- 
dos csliverein saciados? — a ignorância, 
as paixões mesquinhas, as astúcias, os 
vicios lodos da occiosidade, c, na cons- 
ciência da sua inferioridade, a tristeza 
da escravidão , ou as traições d'(iin 
inimigo. 

E o amor? oh! esse nunca; esse nã« 
sabe morar n'um callabouço. 

Ao cioso mahomctano 
Que vale o fechado liarem, 
Se amor de escrava a tyrauo 
Do coração lhe não \em? p 
Que importam cenlos de bel las, 
Sc uma só de Iodas cilas 
Livre cm sou gosto não ha? 
Que importa malar desejos, 
Que importam, louco ! esses beijost 
Sc só vendidos Tos da? 

Com alma nua dVspVnncas, 
Como há-de a escrava saber 
Que alem do jogos e danças 
Tem mais gosos a mulher? 
TVesscs gosos não sabidos 
Como ha-de trazcr-le enchido» 
Os dias que vâo e vêem? 
Se, dos pães perdida a trilha , 
Ella nio sabe ser filha 
Como ha-de saber ser mãe? 

Embora os aslros lhe apontes, 
Embora mostres os céus, 
E uma a uma lhe contes 
As maro\ ilhas de Deus , 
Ila-dc diíer-lc — que importa? 

[3] Aimé Marti a — Educai, da Mèr* de Fam* 
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Se en tenho fechada a porta 
_ Que leva ao reino da luz ? 
Que importa , se em wda c morte 
Sou proscripta, e minha sorte 
Nunca propicia reluz ? 

La quando a dor te accometta , 
Quando rir teu coração, 
As filhas do teu pro/diota 
Pranto e risos te darão? 
Ouvirá c'os teus ouvidos. 
Sentira c*os léus sentidos, 
Vivirá! no leu viver? 
Oh que não ! — sol tu- lhe os ferros , 
Despe lhe a alma dos teus erros, 
£ a escrava será mulher. 

( Conlinuar-se-ha. ) 

J. de Lemos. 
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O POEMA DO CID. 

/Xiilos d'cnlrnrmos na anulyse iTcMo 
poema tão celebrado pela sua antiguida- 
de, convém di/.er alguma cousa do seu 
heroe. I). Rodrigo Lainvz (1) liího di 
Diego Laitii'/., fidalgo antigo, nasceu pe- 
los aimos de 1020 no Caslello do Bivar 
immedtaçòcs de Burgos, ifonde tomou 
o appellido do Bivar, Foi vassalo de 
1). Fernando l de Caslelia do quem 
sempre foi muito acceilo (2). Ao Cid em 
grande parle deveu o n;i as \i<*torias ga- 
nhadas contra os Mouros e lambnn a> 
injustas alcançadas rontra seu < unhado 
Bermudo 3.° rei de Leão, e rontra I). 
Garcia e I). Ramiro, ambos seus irmãos, 
um rei de. iNavarra outro d* Aragão. A 
aHV»içâo que o Cid leve sempre a 1). Fcr- 



(1) Mais vtilgai mente * conlwridn pelo nome 
de — Rui Dia/, de Bivar — mi simplesmente o— Cid 
•-0 nome tle Rui Dioz, dis Stinondi que v. al>ie- 
ti.'irão de Kúdri-fo L.iínez; poróm não adio muito 
fvw amento paia affimiar tal pela pouca seme- 
lhança qee eViír entre os dona nomes. Um o - 
mance p pular anii^o, que nestas rou&as. tem o 

fon> de chi o nica. dt* que ioi chamado — Rui Dia/. 

porque es»e appelido significa entre mouros— Ao- 
«ácin de valer e ctiuclo. 

Siendo dende alli ade'ante 
El Cid Rui Dia/. Hnmado, 
App«!ido entie lo» Muros 
De bum* da valor y «tido» 



nando eslenden-se depois a D. Sancho, 
o Corte, seu filho mais velho , que lho 
recompensou a bravura e fedi I idade de 
cavalheiro com o pôr á frente de Iodas 
as suas tropas. I). Sancho, t|iie não lei 
menos ambicioso , nem menos injusto 
que seu pae , deveu também ao braço 
do Cid , as victoria* contra *eus irmãos 
e irmãs cujos estados evadiu. Morto I). 
Sancho no cerco que em Zamora fizera 
a Mia irmã 1). I rrac», subiu ao ihrono 
das ilespanhas D A (lo uso VI, o bravo, 
que longe de honrar o Cid como haviam 
feito mii pae e irmfto , o desterrou da 
sua corte: foi causa d'csle desterro não 
tó a inveja dos aniieos , mas tamhem o 
j linimento que o Cid como vassalo po- 
deroso e leal exibiu de I). Afonso para 
subir ao throiio, — de que não linha con- 
corrido para a morte de seu irmão. trai- 
çoeiramente assassinado no cerco deZ*- 
mora. — É nn épocha d'esle desterro, 
ipi leve Ilibar pelos annos de 1076, que 
começa o poema. 

O principio do poema não existe, é 
com tudo provável que pouco lhe frite, 
e a ser assim o seu auclor teve o hoin 
jui/.o de o começar no período mais dra- 
mático da vida do heroe. 

Demos duas idens d'esle poema: — 
Desterrado o Cid por D. AlFonso, 
parle choroso do seu caslello de Bivar, 
onde tudo fica em desamparo. Acompa- 
nhado de 00 que com elle se quizer.ioi 
de>lerrar alrave^sa Burgos , onde ho- 
mens e mulheres correm a vê-lo: — bale 
o Cid a Iodas as portas mas nenhuma 
se lhe abre, ninguém o agazalha, por 



O — CA A — art que parece vem de Ccyd (senhor) 
em língua d<» M mrns. 

(2) O Cid Foi armado CavaPeiro em Coimbra 

Í»ela mâo do pn prio D. Fernando , f»>i elle q«c 
hevrsliu ns armas na hoje St T"e'ha en*ão mes- 
quita c!c mouros : a rainl a den-Ilie o ravallo e a 
infante D. Urrara r.Vçou-Hie as esporas ; ií»lo at ba- 
se confirma o por t\ uníamos populares an'isri-1* 
O remi c tomada de Coimbra p<*1o rei D. Fer« 
nando Ma^no de Ca&<e>1a teve logar im anno de 
406*— Vid. Monarcb. Losit. P. 7.*L.« i.° Cap. i. - 
IS." 2. 
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qnc isso lhes fôrn prohibido por D. Af- 
fcnso VI, sob pena de perderem os 
oikos e os bens. Vendo o Cid que o di- 
nheiro lhe falta\a, por indnMria de Mnr- 
lim Áiitnliiicz pede ao jm.eo Rachel c 
\idas 600 marcos de praia (1) , deixan- 
do-lhe. em penhor duas caixas cheias 
«Tareia em que, Anlolinez dizia , esta- 
vam lodo» os lhesouros do Campeador, 
com obrigação de as guardar fechada* 
por um anno, no fim do qual >eri;im res- 
valadas .«oh palavra do Ciid , como effe i 
ctivaiiicnte foram. O Jndeo conla os (500 i 
murros sobro um pano de ranzal , e o 
Campeador depois de >e enrommendar 
í\irgem Maria parle mesmo <le uoile ! 
para o morteiro de S. Pedro de Carde- 
na n despedir-sc de sua iitiilher e (ilhas 
que a 11 i se achavam. Ksla despedida é 
nui <lo.« boc ados l< cantes de s : n pli< ida- ' 
de, apezar de Ioda a barbaridade do ! 
fnemn, I). Ximen.i (2) ajoelha diante 
JVHe :— e diz-lhe 

Mfrcrd, campeador, era ora boena fneste nado 
Por maios menluerc* de tieirasodes eebado ; 

Cid leva as mãos ás longas har- 
tas pega nas (ilhas , chega- as ao co- 
ração o diz suspirando a I). Ximena 

Ta, Di ma Ximena, la mi mngier Iam cíniplida 

Cuno a !a mi alma yu la- lo vos queria ; 

Ta. to veJes qne partimos t«*ne.in •* eu vida ; 

'"ire e *<»s fin<*nredes r«u.nnida; 

P'eja i Dics é á Santa Maria 

Que aun com mis manos rase estas mis fíjas, 

^ que de rentura é algtinos dias vida. 

No entanto ao pregão de que o Cid 
T *i deixar Castella correm ravallciros 
o»* Ioda a parlo a pe«nu'r forhma com 
e 'lt\ o um dia de manhã depois do Ab- 
unde de S. Pedro rezar a uifcsa da S. 
Iriíuiade, pòe->e o desterrado a c»\ inho 
f oin lodos os seus. A Mipplic a do D. Xi- j 
N>rna, de jo«*IÍ><>> dianl«í dos aliares na 
»ora da parada do Cid, énAo só a cousa • 
Mrllior do* poema, mas lambem , em I 



quanto a mim, uma da» passagens maia 
eloquentes de toda a poesia dos séculos 
12 e 13. — Sentimos que o c. paço no» 
lai te e nos Torce a omitir os 35 versos 
d'esta supplica repass-ada do sentimento» 
e de Ioda a crença da meia idade. 

Pernoita o Cid em Spinar de Cari , 
atravessa o Douro , o anjo Gabriel ap- 
parccc-Ihe em sonhos e infunde-lhcalen* 
los. I' ra chegado o 6.° e uhimo dia do 
prazo que lhe fora dado para deixar as 
terras do rei Aflonso , e autos de atra- 
vessar a serra de M ledes que rm pouco 
o poria além dVllas , conla o Cid a sua 
gente e encontra 300 lanças fora os 
peões. 

Saindo de Castella volta o Cid as 
suas armas contra os mouros. Apoderas- 
se de Cartrion e das suas riquezas % pe- 
netra mais no paiz, cerca AUocer e lo- 
ma-a , é ahi cercado por três reis mou- 
ros , que derrota , e dos de<pojo< que 
ell« s deixaram, manda ao rei A fio uso 
30 cavallos , e dizer mil missas em S. 
Maria de Burgos. 

Depois d'i>to parle-sc o Cid d'Aleo- 
ecr, onde mouros e mouras choram por 
clle, tendo cedido a fortaleza aos mou- 
ros de Calatayth por 3000 marcos , que 
deslrihuiu pelos seus. 

Volta no entanto Minaxa da sua em- 
baixada ao rei Afi'cn>o, acompanhado 
de 200 entre cava) leiros e peões, porque 
o rei tocado da generosidade do Cid coia 
quanto se não atrevesse ainda a rc>lilu- 
ir-lhe a privança, concedeu-lho a pro- 
mis>Ao darmar em Castella quantos quí* 
zesse, para poder continuar suas corro* 
rias por terra de mouros. 

Ksla felicidade quo o Cid gozava 
no seu desterro foi criando invejas en- 
tre outros príncipes chriMãos d'ÍIespa- 
nha , e lautas, que o Conde Ramoit 
Borenguel, 3.* de Barcelona lhe propor 
batalha que o campeador quizera evi- 



f l) SÍMnondi copiando a MuMer por engano 

(i*— Sim<ndi iV>7 qre esta Ximooa «ra sobri- 
™* i.c 0. Alinn&o VI, e que la p o\as históricas 
«oecasatUtfQlu celebrado a 19 de julho de 1074* 



NSo é d'csla qne os romances fazem menção, mm 
s'm d'uma oufra Ximena filha de Lorano Gomei, 
Conde de Gotiraz. com quem r:»s'tra n> (empo do 
D. Fumando, «~- A ser verdadeira a dout rio* <!*$<•* 
nicnii foi o Cid catada duas ti«ui» 
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târ, mas nflo podendo deixar de com* 
bater, derrotou o conde n'tima batalha, 
fez-lo prisioneiro oganhou-lhea boa e.s- 
]Mi(i.i colada y (|uo valia mais do 1000 
marcos de pratas 

Depois de dar liberdade ao Conde 
conlinúa o Cid as suas conquistas pelo 
ineio-din d'Hespanha , subuirle Xerica % 
Onda e Almmar ; convoca por Granada 
« Aragão cavallciros que o coadjuvem 
na tomada de Falência, que arrancou 
«os Mouros, depois de iim aturado 
cerco , estabelece alli por bispo a 1). 
Jerónimo (1) , deslribiie pelos suus as 
immensas riquezas que achou , e man- 
dando 100 cavallos ao rei Ailonso pede- 
Ihc ao mesmo tem|>o a permissão de 
chamar sua mulher e (ilhas para Valên- 
cia , o que lhe foi concedido tnandan- 
do-as o rei acompanhar com grandes 
honra*. O Cid sabendo da vinda de I). 
Ximeua e suas (ilhas corre ao seu en- 
contro montado no seu bom cava Ho Ba- 
hicca c depois as conduz ao Alcácer de 
Valência , que se havia tornado patri- 
mónio das suas façanhas. 

Passa no entanto a estação inverno- 
sa , o nos tins de fevereiro atravessa o 
mar c apparece cerca dos muros de Va- 
lência o rei Yuccf de Marrocos com 
grande poder. Depois, de socegar sua 
mulher e filhas , que tinham vi>lo da 
torre mais alta do alcácer as numerosas 
lendas do rei mouro; de mandar can- 
tar uma missa ao bispo I). Jerónimo, 
e de preparar os seus para o combate; 
ao grilo de — S. Thiago — lAo rijo deu 
«obre os muros montado no seu cavallo 
Jtabiaca que de 50:000 que eram só es- 
caparam com vida lO/i. Minaya e Pcro 
Bermucz que haviam ido a Valadolid 
levar ao rei Aflbnso 200 cavallos , vol- 
taram de lú propondo ao Cid por 
]>arlo do rei o casamento de suas duas 
filhas Dona Sol e Dona Elvira com os 
flotis inlanlcs D. Diogo e D. Fernando 
filhos de D. Gonsallo, conde de Car- 
rion. 

(1) Mariana na sua Hi»t. de Hespanha dia que 
cat<! Bispo era ck aaçftofi asceta. 



'O Cid por obsequiar D. A (Tenso com 
sente nestes» consórcios, e na Calhedral 
de Valência , abençoados pelo bispo I). 
Jerónimo com grande contentamento 
de todos se fizeram os dons casamentos. 
15 Dias duraram as fe>las , «pie condi- 
ziam com a generosidade do Cid e qua- 
lidade dos esposos , que por dons mmos 
viveram em companhia do Cid e de D. 
Xiinena no seu alcácer de Valência. 

Aqui ao que parece se Iremina a 1.* 
parte do poema , não sò porque alterno 
se não interromp* mas me>mo porque 
o a uctor concluo d'esta maneira 

As copias deste cantar aquis' van acabando 

LI criador ws valia com lodos os sus santos 

Esta metade do poema coutem 22S7 
versos. 

Como se disse na 1.* parte, dous annos 
eram passados desde que os iufanlcs de 
Carrion esposaram as filhas do Cid. 
Nesteespaco de tempo discorrido, elhs 
que haviam casado com as filhas do 
maior lidador das liespanhas limSam 
dado provas da maior cobardia. Nu pró- 
prio dia das núpcias um leão que 1>. 
Hodrigo tinha preso no sen palácio d«s- 
prendeu-se , o susto e lomor dos infan- 
tes' em nada foi inferior ao das mulhe- 
res por que se esconderam como ellas <* 
o velho Cid é que se lançou ao leão co 
prendeu. 

Valência havia de novo sido cerca ria 
por uma multidão d' infiéis com manda- 
dos pelo rei Bucar. e em quanto que o 
Cid arrancava a vida c a rica c>|>.»da 
Tirou, os infantes eram pela sua liundex 
o objecto de d es preso para lodos os ca- 
vallciros que eram dignos de batalhara 
par de D. Rodrigo de Bivar. I\ão convi- 
nha pj>is aos infantes a companhia do 
lai gente, e entre si concertaram de pe- 
dir ao campeador lhes deixasse le*»r 
suas mulheres para Carrion para alli 
tomarem posse das villas e logarcs q»o 
elles lhes concediam em arrhas. O <'«<l 
que não se podia oppor a este pedido 
junclou aos dous epie já lhes h.ivia feito 
3:000 marcos de prata, muitas mulas e 
PjJalVens carregados 9% bou$ cavallos cor- 
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redores, a sobre tudo para lhes dar nma 
proin (Teslima deu-lhes as duas espa- 
das— Co Lula eTiron — (1) que para elle 
eram do maior apreço por que uma 
liavia si do ganhada ao Conde llamon de 
Barcdloiia e a outra ao rei Bucar. De- 
pois d'eucomineiidar .«uns filhas a seu 
tfbfinho Felez Munor para haver de 
j< acompanhar a C arriou despediu-se 
«Vilas com mui las lagrimas. 

No entanto os infante* do Currion 
que além de pussilamines eram avaren- 
to*, e que sò por avareza haviam casado 
com a> filhas do Cid uieditavam as uiais 
íeiiis traições. 

Ao passar por Molina tentam matar 
o rei Abai-Galvon, que em allcnção ao 
Cid os havia obsequiado com cópia de 
pretcnles, para lhe ficar com as rique- 
zas, assim como tentam abandonar no 
caminho logo que pudessem as suas mu- 
Ihms. A primeira d'e*las traições foi 
tfWoberla por um mouro la ti nado (7) 
que deniiiiciciii a Aben-Galvon a inleu- 
r>do« Infantes. A 2." porem levaram- 
n» avante por que on Irando com as 
camas no arvoredo de Corpus (8) sitio 
montanhoso c povoado de leras, man- 
daram ahi assentar as tendas e passar a 
i'uiie. í\o outro dia de ma nhárn andan- 
i« ir os mais adiante, ficaram a traz com 
"•'sposase tanto que se viram sós com- 
eçaram de as mal trácia r de tal sorte 
( l l>(> o sangue lhe corria das feridas ; 
■"o obstaram nem lagrimas nem snp- 



plicas , mal roupidas, (9) por mortas as 
deixaram á mercê das aves o leras. 

Felez Munoz que desconfiou das 
intenções dos infantes occullou-se até 
que os viu passar sósiuhos* sem que por 
ellcs fosse visto corre ao sitio onde ha- 
viam pernoitado o ahi. encontra quasi 
nuas e desfaliecidas suas primas. Depois 
de lhe restituir alguns alentos, asseu- 
lou-as sobre o seu cayallo, cobriu-as com 
o seu manto, caminha lodo o dia, atra- 
vessa o Douro, deixa-as na torre de D. 
Urraca e corre a S. fcstevaiu donde volta 
com vestidos e mais misteres para alli 
poderem entrar e ficar sob a guarda do 
Diogo Telles em quanto laes novas se 
dão ao Cid ,. que im medi a la mento as 
mandou buscar, jurando por suas bar- 
bas que os infantes lhe haviam do pagar 
semelhante desfeita. Manda por isso 
embaixadores ao rei AíFonso contan- 
do- lhe tudo, c pedindo-lhe a convoca- 
ção de umas cortes ou tribunal em quç 
os infantes dessem razão do feito, e Ioa- 
sem julgados. O rei que ein extremo 
sentiu tal dosacato assim o proinelleu» 
e sem demora, manda por Portugal (5) 
Galiza e (lastella avisar condes e in- 
fluições para que no fim de sele ^emanas 
compareçam em Toledo para o julga- 
mento dos infantes 

A descripçâo d'e*tas cortes consti- 
tuem no poema uma parte animada e 
interessante , porem como o papel nos 
não sobra poupamo-nos ao trabalho do 



[0 As duas espadas colada e tlron e o oa- 
tallo Babicra eram companheiros da gloria do Cid 
fP"ru%ofrão tão celebrados na poesia da meia- 
idirle rnuio o nome d'clle. 

' % Não é própria mente o monro ejn* sabia hes- 
pinlml, como diz Sisinondi, mos o mouro que en- 
V° A a ° ' al ' ul corrompido que se falia; a no tempo 
«'Cid em Hespanha ; a língua romance" ou rus- 
^do século 11 que era uma mistura du latim, do 
g>do edo ara lie eiu que muito predominava o 1.° 
v 3 ) Os romances populares dizem — Torines — 
, W O poema diz quu as deixaram tm—briates 
tftn camisas porém uin lomancc popular dia mais 
Como las pario .«ti madre 
Ambas las ham desnudado. 
. Outro, diz: — Qne cstan desnudas ai airc. 
(5) Daqui por dianlc se faz muitas ve/eamen- 
lSo . B0 P* <,raa d'um conde D. Henrique, que na- 
•ithti a estas cortes. Por sem duvida tenho queé 
o nusso, fundado nas seguintes razões— 1,* |*on|sn? 
o poema dos dit que o rei Àuuiwa 



Enbia sus cartas para Lenn é Sanctiago, 
Á ios Porlugalezcs e á Galicianoa 

Que cort facie en Tolledo. . . " . 
— J.» Porque segundo Mnller, foi Valência to» 
mada pelo Cid em 4094 e P'»r essa occasião ío\ 
feito o casamento dos ínfanes ; ora o poeta dis- 
nos que elles depois do casamento se demoraram 
em Valência cerca dousannos. 

•IIj moram los infantes bien cerca de dos anos • 
por imo, pouco mais ou menos, vieram estas cortes 
a ler lugar pelos annos de 1006 , «podia em que o 
conde D. Henrique governava já Portugal ; por- 
que datadas d 'esse anno se encontram não só do- 
ações e instrumentos que o declaram — regnante— 
maa ato um foral d«4o por elle e a infanta IX 
Th areja sua mulher , á Vilia de Cons-ainlítn de 
Pa*ny«ft-— Motorc/i. Lutit. P. 7." L.« 8 Cap. 3—* 
Pr*** 4 JitV* Cwwo/tf^.— Tomo i.« Ls f.» •*• !.♦ 
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a* circumstanciar e só diremos oik* reu- 
nidos no palácio de Galiana em Toledo 
ao cabo de >ele semanas, de um lado o 
rei Aflbmo , o Cid, e lodos os condes, 
ricos homens e iuíancões que para ísmí 
haviam sido convidados ; e do outro os 
infantes com os seus partidários: depois 
do Cid lhes lançar em rosto a sua co- 
bardia e traição lhes exibiu a rnlrega não 
*ó das duas boas ceadas colida e íi- 
ron que lhes haiia dado , mas também 
dos 3:000 marcos com que os benefi- 
ciara na saída de Vahncia, — a que elles* 
$nli>fi/,er;mi. Depois os amidos mais Ín- 
timos do Gid — Pedro Btmiucx, Marlim 
Auloliucz c [Ninno Cnslioz tomando parle 
neste debate acrusam os infantes de co- 
bardes o Itaiçoeiros, e porque elles in- 
fantes haviam dillo que abandonaram e 
trataram assim as filhas do i\u\ por que 
pelo seu nascimento se lormtvam indi- 
gnas de serem «mis e>posas, d"alli os re- 
ptam para se desdizerem em um comba- 
te, dom efloito o rei deixou a decisão 
á sorle do combale , mie a pedido th>* 
infantes foi deferido para d\thi a Ires 
semanas nas terras de Carríon. Nc>le 
-momento entram na sala embaixadores 

Iiedindo ao Cid, com apr.mmeuto c'e 
). A ílon^o, ns filhas em ra<amcnlo para 
C* infantes de Navarra e Aragão; — o que 
lhes foi concedido (1). 

Dahi a Ires semana* efiec ti vãmente 
•narchnu o rei para ns leiras de Carrion 
para presidir ao combale, os ti es que 
por parle do Cid se apresentaram» em 
combate singular, venceram os d;»ti* in- 
fantas e a Azur Gonsolcz >cuparlidario 
flue os quiz >u>Umlar Os arautos do rei 
proclamaram a vicloria dos campeões 
jlo Cid que foi em Valência festejada 
}n neta mente com os consórcios t\uo 
acabaram de. desafrontar a honra de Rui 
l)iaz de línar, unindo ao mesmo lempo 
c> *cu sangue ao mais extremado das 
Uespauhas. 

(1) Um romance enligo cfl»rrlhnno d\i. que a 
filha mais vilha— D.EWira fora pediria por Ma- 
milo < ! e Na varia, c a niai* nova D. Sul por D Pe- 
dro d'A:agâ i psua *«u filbo D. S a acho. 



Tal é a acção dV^ie poema de rujo 
merecimento, metrificação, linguagem, 
e antiguidade 'diremos alguma cousa» 
( Con tin uar- se- ha. ) 
A. X. 11. Cordeiro* 
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RELOJOS ELÉCTRICOS. 

Mr. Brain conseguiu fazer relojo» 
eléctricos : eis o modo porque elle cous- 
truiii um em casa de Air. Fin1ai>o».--Ào 
i\. K. da casa eol locou duas laminas 
uma de atine» outra de cobre, de um 
pé quadrado, atravessadas e stt>|>eH>as 
por um arame, que ia ler ao pendido, 
e dahi ao relojo : de» lado de S. K. da 
rasa, a U Taras do distancia , talava ar- 
dendo car\St» de pedra em uma cova 
de A pis de fundura , e do meio do 
carvão >aía ontro arame fixo, que afra- 
\fi/. de tinia jauclla ia nnir-se ao pri- 
meiro no relojo. A corrente descmol- 
vi.ra era siillteicnle par» dispensar a 
força iiidlnz, e apenas n MHipfc& n>r- 
quiniMno de duas rodas bastava para o 
relojo marcar i\* horas. 

■■< Q »« • 

IUDIGESIÕLS 

Rcid, doctor inictcz, publicou um tra- 
balho >obr»* a-* funçõe* respiratórias e? 
dige>tivm», onde perl<*nde provar que as 
perturbações ou indigestões que seguem 
os grandes janhres, prov» em níi» da 
quantidade de comidas, mas da \riarfm 
do ar no logar do janlrr, e alVirma rlle, 
fundado em experiências que for uwi* 
fftie se coma de diversas iguarias n"um 
legar em que haja correu lo d' ar não so 
lhe segue indigeMS». 

— ^-?o ^ ■ - - 

ELEMENTOS DE ECOWOOTA 
POLITICA E DE ESTADÍSTICA. 

Recebemos um exemplar da iiova 
edicçfio dos Elementos de Economia Po- 
litica c Hstadist içado Sr. Adrião IV ir Ira 
Porjaz de Sampaio, e no pioxiuio M. # 
daremos um juizn cri lie» dVstc novo 
liaballio de Ião insigne EcoiioinUla. 
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EESUMO DE PRELECÇÕES DE PHTSIO- 
LOOIA EXPERIMENTAL. 

(Continuado da pag. 122J 



V. 

Coagulação do sangue. 

1.' Juançámos em um vaso uma onça 
de sangue <ie um cão, principiou a coa- 
p ilar uni minuto depois de extraindo da 
veia: passada uma hora notámos que o 
roro se separava ; e ao cabo de 24 horas 
oecupíiva a parte superior; — o coagulo 
era formado de duas camadas : uma su- 
perior de cor escarlate, o outra inferior 
arroxada, e muito menos consistente. 

2." Misturámos o sangue com a sc- 
piintc dissolução — 

Agua comimim meia onça. 

Eilracio de Quina . . . quatro gr. 
t coagulou 2 minutos depois de extra- 
indo: — o soro separou-se em ineno.s de 
J <|uarlos de hora, — a superfície olle- 
recia pontos escuros, quo se reuniam 
chi uma mancha central , — o conluio 
tramais escuro e consislenle do que o 
antecedente • c em seu inlerior se obser- 
vavam pontos semelhantes aos que no- 
támos na superfície. K>tava dividido em 
<l<ias camadas : a inferior de cor mais 
escura, e os pontos que nolla se nolu- 
tain, nos pareceram um pouco mais 
carregados. 
3.' Misturando o sangue com 

Agua comnmm meia onça. 

— tendo cm dissol ução — 
Extracto de Genciana . . qualro gr. 
oWrváinos que, passado um minute 
to<* lugar o principio da coagularão, 
""--0 minutos depois começou a sepa- 



Nr-M- o soro,- c no coagulo notámos os 
ffl^iiHH plieuomenos que anteriormente. 
4.* Misturado o sangue com 

Agua com m um meia onça. 

— lendo em dissolução — 

Extracto de Kalanhia . . . quatro gr. ■ 

N." 12^1^ Setembro de 18W 



coagulou pelo mesmo tempo que o nrf- 
lerior, e decorrida uma hora separou- 
se o soro : notámos ser o coagulo , pelo! 
que diz re>peilo á côr, mais vermelhe 
que o natural, e em quanto á consis- 
tência observámos scr-lhe também in- 
ferior. 

5.* Misturado o saíiguc còm 
Oiro essencial de alfazema . . . seis gotlas. 
vimos que a coagulação começou passa* 
dos alguns segundos, c cm srta áupei íicie 
se apresentavam pontos muito pretos* 
com o aspecto de azeviche ; no fim do 
22 minutos separou-se o soro: — o coa«* 
guio, linha pouca consistência, e a cor' 
c brilho do azeviche. 
6. a O sangue junclocôm 

Sal ammotiiaco quatro gr. 

— dissolvido cm 

Agua desli liada meia oit. 

coa «rolou em menos de um minuto,-— ' 
aos 2 minutos observámos -lhe cor mais* 
carregada que a natural, — aos 15 mi- 
nutos apparcccu o soro, — JO horas de- 
pois estava completamente separado o* 
de u<ipeclo lácteo, — o coagulo de con- 
sciência menor que a natural, inas com 
cor mais escura. 

7.* O tangue Coagulou á medida que" 
ia caindo .sobre a dihsoluçuo seguinte — 

Agua destillada meia oit. 

ACido lai Uuico qualro gr. 

e ifotámos-lhe uma côr muito oscuraí 
com alguns pontos mais claros,- c este* 
foram Miccessivnmenle desappareccndo 
até qúo a cor se lornou igual. Passada* 
24 horas observámos que- o eongnJo to 
limitava a uura delicada' pcujéáht • e o 
resto tinha-se couverlicFi» cní liquido* 
este «slava dividido cru (Inas zonas , li 
superior^ menos carregírda em côr , c it 
inferior com alguns frag-nrcníos sólidos' 



de um roxo escuro. 

8." Posto o snngne cm confaefo totst 
a seguinte dissolução — 

Agua dlslillarfa' mein oit. 

Acetato do chumbo ...... qnalio gr. 

paveccu-n*.»s fpio, passado»" 2 mimuosy' 
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haviam vcsligio* do coagolação , uins 
esta não continuou e o sangue ficou li- 
quido por espaço de alguns dias, du- 
ronte os quacs nos apresentava cor mais 
•scura n\ms pontos do que n'oulros, 
e pequenos grumos — uns de cor mais 
enrregada que a dos outros. 

0.* O sangue unido á dissolução se- 
guinte — 

Agua comnmm meia oit. 

Extracto de Alcassus . . . . quatro gr. 
coagulou passados quasi 2 minutos, r 
lio fim de (5 u soro separa va-se às polias 
na superfície do coagulo, líxauynado ao 
cabo di? ilx horas, eslava o soro seme- 
Jhanle ao natural, e o coagulo mais 
consistente do que nenhum dos antece- 
dentes , c sua cor mais escura que a do 
coagulo, que obtivemos com a disso- 
lução da Quina. 

10.* Extraindo o sangue da veia c 
lançado sobre — 

Emulsão arábica ....... meia oiL 

coagulou passado um minuto e a stin su- 
percie apresentava um aspecto uncluoso 
rom manchas mais escuras no centro, 
do quo na periferia. — O coagulo ficou 
rom tão pouca consistência, que ha\ia 
Bastante difliculdadecm o differeuçardo 
«oro, que lhe sobrenadava. 
11/ Empregando a seguinte dissolução* 

Agua comnmm meia oit. 

Extracto gommoso cVopio. . três gr. 
Observámos, que nesle cnso a coagu- 
lação leve logar logo que o sangue loi 
lançado no vaso, aonde esta\u u disso- 
lução: — o soro separou-se. uma hora 
depois, e era de cor natural; em 
quanto ao coagulo notámos, que linha 
maior consistência quo a na lurai. 

12. * O sangue coagulou em menos de 
fim minulo depois quo o lançámos em 
um vaso, aonde eslava 

Agua com muni , . orna oit. 

— tendo em dissolução - - 

Extracto <le íiij;;!?.l oito cr. 

* observámos r que o coagulo era de 
cur ílfi burra do rinha c battaulo con- 



sistente, e que . passadas 2ft horas, ain- 
da se conservava lodo solido, sem ves- 
ti ííi o algum de soro. 

13.* Tomámos 
Agua commum ........... uma oit. 

~- tendo cm dissolução — 

Extracto de Belladona oito gr. 

Nesla experiência o sangue coagulou 
depois de decorridos dous minutos, o 
lodo o sangue formou um coagulo me- 
nos consistente, que gelea ; mas sua 
cor era mais escura , que a do auWcc- 
dcule. 

l/j.* Para esla experiência serviuio- 
nos de sangue arterioso, e mistitruuio* 
lo com 

Acido acetico uma oit. 

A coagulação principiou á medida que 
o .sangue caía no vaso, o passados o* 
minutos se achava lodo coagulado sem 
deixar soro algum , e decorridos alguns 
dias ainda se conservava no mesmo es- 
tado, apresentando no seu interior um, 
lodo homogéneo de cor de azeitona. 

15.' Ainda nesla experiência usámos 
de sangue arterioso, ao qual junctáuio* 

Agua commum uma oit. 

— tendo cm dissolução — 

Potassa cáustica seis gr. 

Conservou-se o sangue liquido, c de 
côr mais escura , que o venoso por es- 
paço de 7 dias , e não pudemos notar, 
em lodo esle espaço do tempo , grumo» 
ou parle alguma solida. 

16." Junctàmos a uma porção de san- 
gue venoso 

Cosi mento de folhas de Digital . . uma oit. 
e passado um minulo vimos que a coa- 
gulação principiava. O soro seporoti-so 
no fim de 20 minutos, e era em maior 
abundância; o coagulo, passados t»t:s 
dias, era mais escuro que o naliirni (i)- 

17.* Finalmente tomámos o sangue e 
Jane amos- lho 

(!) Quaudo empregámos o extracto de Pipilai 
^btiveiin s resultados que estavam em npi>i»iç5o 
cnm os mencionados por Magendie ( LcconsMirlo 
san£) esperar de applicaimos lambem odrouctO 
Dà> pudcnoi achar os me*a*us t esolladu*. 
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Acido acético oito gott. j 

epa>sados 3 mi nulos,, observàmos-lho 
uma consistência gelatinosa sem apre- 
sen lar soro , e na parle inferior de cor 
utais escura que a natural, e com 
oiaíor consistência. 

A coagulação do sangue pertence ao 
domínio ia chimica. É coui tudo um 
plicnoincno subordinado á vitalidade do 
languo, porque conforme o estado d'ei5* 
la a>siui varia lambem aquellc pheno- 
meno; não é porem devido a uma pro- 
priedade vital ( plastecidudc ) , como 
pertendia Ilunlcr, mas um resultado da 
morle do sangue, e o principio de sua 
analvse natural. 

E sabido , que o plienomeno da coa- 
gulação do sangue é modificado pela 
Jornia e natureza do vaso , aonde o Min- 
guo é recebido, dillercuça de diamclro 
dojiuio do sangue , temperatura do am- 
biente, estado de repouso ou de agita- 
ção do vaso, que o contem &c, todas 
t'*la< circumst anciãs mereceram a nossa 
aiUiiçâo, para que fossem constante* 
em Iodas as experiências, a fim de que 
a* variantes, que live>som logar no acto 
da coagulação e seus resultados , se po- 
desMMj] attribuir aos agentes Pharmaco- 
logicos, que empregámos, 

Àllendendo aos resultados que ob- 
tivemos d'estas experiências,- parecen- 
do* t que o» agente? empregados obra- 
ram, uns modificando as forças do san- 
gue, e outros a sua composição ou 
alguns de seus principio* componentes; 
porque n'uns casos a coagulação do 
tangue deu os mesmos resultados , como 
ftiura natural, dilleriu porem no tempo 
e no modo como Itíve logar, em quanto 
que u'outros casos ftpparcceu um pro- 
durto mrt pouco diAbi-enle, porem os 
princípios componentes do sangue pare- 
ciam conservar suas propriedade*, 11*011- 
tros rasos em fim parte, 011 todos estes 
principies foram alterados na sua Com- 
posição. 

Poucas experiências são estas, e ror 
!**<> não nos auclnrisam ainda para gene- 
ttluarseus resultado*; todavia devçia 



ao menos excitar a curiosidade dos 
Pliarmacologislus em estudar a ycçíio/ 
dos mediíamenlos não somente sobre 
os sólidos * mas também sobre o sangue, 
(Continiuir-se~ha) 
J. F* Macedo Pinto* 
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lipois que no meio do século passaf- 

do Beccaria, esse amigo da humanidav 
de, despertado pclo> gemidos dos que 
em sua pátria eram vi( limas do mais % 
bárbaro sY»leiiia penal, lançou os olhos 1 
para o que. se passava cm lodos os pui-» 
zcs, que se di/ião mais civilisndbs, e ao 
ver o horrível quadro cfiiô este exame 
lhe ofíerecia, levantou um brado, if in- 
dignação; depois que este brado, que 
por toda a parte se fez ouvir , cha- 
mando a a t tenção de todos os homens 
sábios, foi por elles repetido; e de- 
pois que as vozes de lodos echoaudo 
nus gabinetes dos homen/s d'esladô os 
arrancaram dn lelhargica irniiflerençtf 
em que tinham jazido , e lhe Jizerão <li- 
zer — basta de barbaridade — o sy.slé- 
ma penal principiou por toda a parle H 
adoçar-se e o processo inqttesilorio at 
ser substituído por um pfocestfo regu- 
lar. 

Fazer porem com qtuò houvesse um aí 
forma de processo « que nada deixasse.' 
a desejar ao aceusado,- fazer f 6111 que a' 
jnstiça não fosse déspresada, que a pena 
estivesse em relação com o delicio » «* 
produzisse o effeilo do Ca^tigaf o delin^ 
quente, e intimidar os que o não fossem, 
não erd tudo; ef a ainda pouco. O é>ludo' 
dos males que afligem as sociedades, a 
dos meios do lhes ôccorrer fez nascera' 
idéa eminentemente; civilisadora de fa- 
zer com que a pena applica'dn ao cul- 
pado, produzisse ihais alguma cousa dei* 
que o castigo d'eMe e exemplo aos ou- 
tros, que produzisse lambem a regene- 
ração moral do comlcumadu.que ijre*$*: 

42, 
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com cjiio 11*11111 coração ermo de virtu- 
des, c só mor» da de vícios se trocassem 
estes por uqucllas, ii'itinn palavra quo 
d' um rnáo se ti/esse um bom cidadão, 
um homem ulil á sua família, e â sua 
pátria ; 6 para so rcalisar esta grande 
idea crearam-se as casas penitenciarias, 
<|ue n'Amcrica sito já cm grande nume- 
ro, c toem produzido os melhores resul- 
tados, h sobre estas que. lambem no» 
propinemos escrever duas linhas. 

Ueconhocemos que é alrevimrulo, e 
atrevimento descommunal o escrever 
«obre ma leria, que já tem sido Ira la d a 
por dislinclissimos cscriplorcs, e que 
alem do muito saber, demanda lambem 
uma larga experiência, um longo (ralo 
com os homens, quo faça conhecer bem 
« sua natureza, c facilito o sondar- lhes 
o coração para com alguma probabili- 
dade de bom exilo se indicarem os me- 
lhores meios de os fazer arrepender ; a 
nós tudo islo nus falta; enlrcLuilo a 
maleria é tão vasta, vai ferir tantos 
ponlos na economia social, e es In lào 
estreitamente ligada com as circnmsl an- 
ciãs especiaes de cada paiz, que por 
mtiiln quo sb diga, sempre resla a dizer, 
e a nós que não queremos escrever um 
traindo, mas simplcsmante um artigo, 
esperamos que nos será relevada a ou- 
sadia. 

Do us são os problemas a resolver 
relativamente á orgauisação das casas 
penitenciarias: — l.°qual convirá mais se 
o completo isolamento, trabalhando ca- 
da um na sua celia, ou se o trabalho em 
cciuimum de dia, e separação de noite: 
« se neste segundo caso se deverá guar- 
dar uma perfeita nitidez, ou se, á pro- 
porção que os presos so forem mostran- 
do melhores se lhes devem ir permitin- 
do algumas praclicas; — 2.°sea sentença 
de rondemnação deve íixar o tempo da 
prisão. 

A solução do primeiro problema eslá 
em grande parte ligada com o estado 
financeiro do pm em que se perlender 
estabelecer esto systema : nós não sabe- 
mos qual o e>l*d# das finanças, cm Por- 



tugal, porem o que sabemos è qne o 
nosso povo não e>tá feliz, que é geral 
a falia de numerário, o que por conse- 
guinte de poucos recursos poderá a na- 
ção dispor para esle importante obje- 
cto , e esses mesmos de que disposer 
ha do ser á custa de grandes sacrifícios; 
c como sem meios nada se pode iev;ir 
á cifrei! vidado, por isso emit tiremos a 
nossa opinião, tendo sempre em vista 
esta ponderosa circumstancia. 

Nós não abraçamos exclusivamente 
qualquer dos syslcmas acima indica- 
dos; parece-nos quo os presos devem a 
principio con>ervar«se isolados, depois 
junclarem-se a trabalhar em commmii, 
e por ultimo poderem ter algumas pra- 
ticas, mas nunca uns com oi.tros, po- 
rem com as pessoas que forem de fora, 
sendo da confiança do director. 

Para que o preso dê o primeiro passo 
para a sua regeneração e necessário, 
primeiro que tudo, que se entregue a* 
meditação, c que se convença de qr.o 
obrou mal; e que haverá que seja ca- 
paz de levar á meditação o homem pura 
quem a vida dos crimes se havia torna- 
do habitual a não ser a solidão do com- 
pleto isolamento? Reduzido a um pe- 
queno recinto, não tendo um ser vivo 
a quem se dirija , cançado de viver a 
sós, é força que se interrogue a si mes- 
mo, e pergunte o que deu logar ao seu 
assíduo padecer ; o quando elle chegara 
esle estado a consciência lhe bradará 
— os teus crimes — e o preso aterrado 
com esta idea revolverá a historia tio 
sen passado , o *cnlirá a necessidade 
d'cmendar-sc : desdo o momento em 
que islo se verificar, poderá dizor-so 
principiada a regeneração do preM>, co- 
meçará por isso a achar-sc disposto a 
snjeitar-se a lodos os regulamentos a 
que convenha submete-lo, e estará por 
conseguinte em estado de passar a tra- 
balhar cm coiumum. 

Por esta maneira combina-se o inte- 
resse dos presos com o estado das fi- 
nanças: — 1.° porque enlâo poucas relias 
bastam com capacidade para n'clla$ so 
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trabalhar, visto que pouco tempo se 
devem os presos conservar separados, 
e uns vão cedendo o logar aos outros; 
—2." porque, depois de reunidos, o tra- 
balho é incomparavelmente mais lucrn- 
liro, pode ili cmprohendcf-se trabalhos 
p.ira (|ue se careçam do muitos braços, 
o que. vivendo isolados se não podo fa- 
zer: os relatórios apresentados n' Ame- 
rica ;il lesta m que o trabalho dos p pesos, 
nas casas cfli que ha esto syslcma , ex- 
cede ainda a despesa do »en suslotilo. 

Alem das conveniências financeiras 
uma oulrn razão nos faz ainda seguir 
que os presos devem trabalhar em com- 
um m, e é o acharmos que d'oulro modo 
«no ú possível fazcr-lhes crear hábitos 
d'ohedioiicin : o preso isolado trabalha 
f guarda silencio, é verdade, mas não 
m* pode dizer que seja por entender que 
jKsim o deve. lazer, e que assim se ha- 
bituo a cumprir com os ^cus deveres , 
pois que ainda quo qui/.esse deixar.de 
tralialhar nHo o faria per n3o poder sup- 
pmlar o enojo de não ler em quo se en- 
treter, e se quizesí-e ron\orsar não leria 
eoni quem : pelo contrario quando está 
cerrado depes<nas, que, quinlinando 
«ma sorte igualmente dura, lhe hão d* 
excitar o maior desejo de se entrol'T 
roíii cilas então se o não faz é por obe- 
decer, c rmiliniiaudo assim a> probabi- 
lidades es! Ho para que crie o habito. 

Ksle systcma de trabalharem os pre- 
sos em rommum não podemos deixar 
de reconhecer ser bastante duro pela 
necessidade que ha do fazer guardar 
perlei!» silencio, embora os presos para 
bio venham já preparados, como acima 
dosemos ; entretanto >e a falta de, com- 
niuniraefio é indispensável para a rege- 
neração «Io preso, como logo mostrare- 
mos, é bem de ver que é esle um dos 
males que, porque traz bens, é neces- 
ttrio sofre-lo. Também não devemos 
dissimular um nutro inconveniente, que 
í-c dá n*este syslema <)e trabalharem os 
pregos imii rommtnn, e sem duvida da 
lna;or menta» v. é o cisco de ficarem 
oses *acriticios perdidos peio coube? j» 



mento com que os presos ficam uns dos 
outros. Basta que um só se não rege- 
nere para todos os outros estarem eia 
grande perigo, por que esto, quando 
elles recusem assoei a r-se- lhe , ha do 
ameaça-los com a declaração de quo 
elles estiveram ua penitenciaria, o fazer 
assim com que aquellcs que lhes dão tra- 
balho os não adiniltam mais em suas fa- 
bricas e por esta maneira privam-os do 
subsistência : n'um artigo que sobrcsla, 
maioria lemos na Illuslração Francczn, 
n'oulro que vimos no Diccionario da 
Conversação, o em Tocqueville faz- se 
menção de vários casos doestes. 

Felizmente Portugal é, a nosso ver, 
um dos paizes em que esta declaração 
menos mal pode fazer ao penitenciado, 
por quanto a esle, sempre, resta para 
se empregar, a agricultura onde não ha 
risco de. que os opperarios furtem; e 
então, quando qualquer fosse expulso 
d'nma fabrica, não havia de ser por 
não ter em que ganhar subsistência, 
que elle havia d'cnlrcgar-se de novo ao 
crime. 

Do que lemos dilto a respeito d'osle 
systema vcniws que lambem leni incon- 
venientes, porém o do isolamento com- 
pleto ieui muitos mais , e quando lho 
não fosse superior por outras razões, 
bastaria allendera que a estadística das 
d i Hercules prisões mostra , quo nas 
casas em que se trabalha em com m um, 
o numero dos doentes e mortos é in- 
coinparãvelmcnle menor, fazendo mes- 
mo uma diílcrenea Ião extraordinária , 
quo não é possível deixar de to-la cm 
consideração. 

Entendemos que não deve aos pre- 
sos ser permittido o praticarem uns cou*. 
outros, porque , ainda que esta permis- 
são seja simplesmente dada aos que se 
presumem já adiantados na sua regene- 
ração , com tudo fiada concebemos Ião 
possível como haver alguns cujos senti- 
mentos sejam ainda os mesmos, quo ao 
entrarem pai\i a prisão, que so oslojani 
anholando o, momento de saírem par» 
irem .tirar ungança dessa sociedade * 
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qu« 05 Iniciou com tanto rigor, c se isto 
*« verificar , se na ocrasiao em que só 
convinha que os presos, ou se não lem- 
brassem do plissado , ou o fizessem só 
com horror, e em seus pensamentos não 
houvesse outra idêa , que não fosso n 
do repararem com seu exemplar proce- 
dimento futuro o irregular que aló então 
tinham lido, lia o maior risco de que , 
jielas conversações dVstcs fiquem balda- 
dos lodos os sacrifícios ale alli feitos, de 
sorte que o meio cjue se ia escolher, 
como ultimo instrumento para a sua re- 
generação, é exactamente o mais ade- 
quado para destruir o (pie já se tinha 
Conseguido; c ha lauto maior razão para. 
«creditar que assim será, quanto è sum- 
mamente fácil fa/.er voltar qualquer nos 
•eus antigos hahilos, se para isso é 
instado , quando não está completa- 
mente regenerado. Somos porém deopi- 
fiiâo que se lhe deve permitlir o prati- 
carem com as pessoas que forem de 
fora, e que merecerem a confiança do 
director, e isto porque reconhecemos a 
pecossidade de que os presos aprendam 
unia linguagem diilcrenle da que tinham 
untes de entrarem para n prisão , e de 
que se acostumem a faltar n'oulros ob- 

! V.c tos , que nfio sejam os meios fie rea- 
isarem um crime , escapar á vigilância 
da auetoridade , o outros de igual natu- 
reza, de sorlc que d« pois possam enten- 
der a linguagem dos homens honestos , 
p cuterler-se com elles. 

(Continua.) 
António Mendes <C Almeida. 



(3. D.) 

BlBLIOGRAPjaiA ABREVIADA DA HIS- 
TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado da pag. 1A8J 

XV. 

Álvaro Ferreira de Vera, natural de 
Lisboa inslruido na histori* profana, 
íipplicoo-sí» enm incançavcl diligencia 
a maior parte 1 



jk <*«ncalogia, ga«luude 



da sua vida em revolver cartórios, com 
especialidade o da torro do Tombo» 
para achar us origens das famílias, e 
arranjar as series de suas descendên- 
cias. 

Não satisfeito com as noticias nacio- 
naes, para adquirir lambei ir as extra - 
nhãs, passou a Madrid onde viveu até 
o auno de JÔftS, disvelado com o es- 
tudo da genealogia das famílias de Hes- 
pauha ; resultando como fruclo das suas 
investigações escrever diversas obras 
genealógicas» que o fizeram conhecido 
na 1 i Itera tu ra. Compoz também cm cas- 
telhano. 

Vidas abreviadas dei conde dou 
Enrique de Borgona , dVl-Itei D. 
A lio uso Enrique* e seguintes reis 
até D. Pedro I. 
(Jaragoça 16/|3 — folio. 

XVí. 

Manoel de Faria e Sousa, natural da 
ribeira de Vizella como elle confessa no 
tomo 2.° parle 2." capitulo j.° numero 
52 da Europa porlugueza ( com cnj;i 
confissão ficam tiradas todas as dúvidas 
sohrc sua naturalidade) é um dos mais 
celebres escriplores da nossa litlcratura 
porlugueza. «A natureza (diz o auetor 
da Bibliotheca Lusitana) se empenhou a 
» formar na sua pessoa um exemplar 
» de lodos os dotes seienlificos , con- 
• correndo a viveza do engenho, a fa- 
n cilidade da memoria , c a vasta lição 
9 da historia e poesia para ser venerado 
i por oráculo. » Acompanhou a lioma o 
marque*/ de caslello Rodrigo embaixa- 
dor áquella corte, na qualidade de seu 
secretario, e foi ahi admirado pelo seu 
talento, lillcraliira, e pelas obras poé- 
ticas, porque ó justamente applamtido. 
Voltando a Madrid , aqui soflreu o in- 
fortúnio de ser preso por uma calnm- 
uiosa aceusação de inconfidente, de*, 
que mostrou a sua innocencia. Experi- 
mentou a sorte que é quasi commum 
aos homens de merecimento raro, em 
uma fortuna adversa aos seus iu leres- 
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•es : vivendo pobre , sem nunca obter 
i<iigii.i recompensa dos seus trabalhos 
jillcTM-ios, os quaes o faziam credor 
<l'«u trilados prémios ; pois não cor^ta, 
que se lhes fi/e<se outra mercê, que a 
<lo habito do Christo, o uma pensão na 
coiiimeuda de Ródão. Suo imuiensas as 
«ibra*, que escreveu de diverso argu- 
mento em prosa, c em Verso, sendo 
muito celebre o commcnlo que fez ás 
Poesias de Camões, em que trabalhou 
pelo espaço de 2õannns, e para que 
íeii mais de mil andores, segundo elle 
mesmo declara, vindo a fallecer em 
Madrid em 10£i9. Escreveu na lingua 
castelhana 

Europa P<;rlugueza, 3 lomos folio 

— impressos «mu Lisboa: o primei- 
ro em 1067, el676 accrescenlado; 
o segundo cm 1679 ;e o terceiro 

— 1680. 

primeiro volume d*esta exrollonle 
lti>loria contém a liisloria de Moringa! 
rf«Mlr o diluvio até a erecção de por- 
iii-c;il em reino, a sua historia deve lèr- 
»' com a prevenção, e cautela, que 
anma (n.°8) recommendei a respeilo 
d» primeiro (orno da Mouarchia Lusi- 
tana. O secundo tomo contém a hislo- 
fia d*e sle reino desde o conde I). Hen- 
rique ale D. João III, inclusive. O terceiro 
fc';:iie a hi«!oria dos seguintes reinado* 
*lê Filippo IV, com uma larga descri- 
pcfio de Portugal. Ksla historia é ele- 
^ulfinenie escripta, adornada de ex- 
rellenlcs rellexòes mora es c politicas , 
podendo com razão o seu auclor cha- 
Diar-*e Tácito Porlnguc/. Compoz mais 

I. pi lomo de las historias Porlugue- 
zas. Dons tomos divididos em qua- 
tro parles. Madrid 1628 quarto. 
Lisboa 4663 e 167ft quarto, Bru- 
xellas 1677 folio, com os retratos 
dos Reis de Portugal; e novamente 
acerescen lados, ibi — 1730. 

As primeiras duas parles dVsla obra 
**o n lu.storia de Porlmral antigo, a|é 
• tempo do conde D. Ucijriqm», sobre 



que convém observar o mesmo qne ob- 
servei (n.°8) sobre Brito, e pouco aci- 
ma a respeito do primeiro lomo da Eu- 
ropa Portuguesa. A terceira parte in- 
volve a historia abreviada desde o 
conde I). Henrique até o cardeal I>. 
Henrique, Na quarta contém -se a se- 
quencia da historia até o anuo de 1652 
com uma descripção do reino de Por* 
tugal. O cslylo é mais oratório, que 
histórico , o que talvez procede de ser 
esta obra na sua origem composta eríi 
verso , c em oitava rima Porlitgucza. 
liste, compendio da historia de Portugal 
póde"considerar-se como um indico de. 
oulra obra d*esto mesmq auclor acima 
aiimmr.iada — da Europa Porlngueza , 
segundo o juizo que I). António Alva- 
resjdu Cunha foz na censura da Euro- 
pa de 2 d'abril de 1677. 

Advirla-sc, quo a edição do cpilomq 
de 1730 Hem, demais que as outras, as 
vidas dos reis I). João IV, D. Allonso 
VI, D. Pedro II, e 1). João V. 

XVII. 

António de Sousa de Macedo, natu- 
ral da cidade do Porto , foi desembar- 
gador da casa da stipplicaçâo , de que 
tomou posse em 16/Í6 , conselheiro da 
ta acuda , juiz das justificações , o secre- 
tario do embaixador a Inglaterra , I). 
António de Almada , onde na ausência 
d'esle ficou com o caracter de enviado. 
Em 1651 passou a Hollauda por embai- 
xador (festa coroa, donde depois de de- 
sempenhar sabiamente o objecto de sua* 
negociações , restituído a Portugal foi 
creado secretario de estado por cl- rei 
D. Aflonso VI, em 1663 , e remunera- 
do com as co mm ondas de S. Thiago do 
SouzHlas, e de santa Eufemia de Penei- 
la , esta da ordem de Aviz, c aquella do 
Christo , e bem assim com a alcaidarin 
mor de Freixo de Nu mão. São folias 
parlo de seu talento varias obras, cm 
que mostrou ser tâo porfundo juriscon- 
sulto, como hábil politico, tão elegante 
poeta como noticioso historiador. Mur-v 
reu ew Lisboa ?ta 1682. Escreveu 
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Genealogia Regttw L'Ksitani;e. 

Londoui, 1G/43, quarto. 
Deduz u genealogia dos rei* de Por-» 
tupi alé o príncipe D, Theodosio. E 
compendio. 

XVIII. 

Rodrigo Mendes Silva, nasceu cm a 
vil la de Celorico da Beira em 1607.- 
J)ado ao esludo da historia, e da genea- 
logia teve cl*c!!as tão profundos conhe- 
cimentos que mereceu ser nomeado 
chfonisla geral d'el-rei calholieo 1). Fi- 
Itppo IV, e ciliciai do Conselho de cas- 
fella. É um dos historiadores celebres 
da historia de He.spanha , a que se deu 
Diftjs que á de Portugal, o escreveu mui- 
tas obras de genealogia , em que se 
acham muitas noticias relativas á historia 
porlngueza, por cujo motivo julguei de- 
ver-lhe dar legar neste catalogo. Com- 
poz 

Catalogo Real. Genealogia de 

lies pau ha. 
"Madrid 1C37 cm oitavo, e 

1639 quarlo , o mais addjciona- 

dv, ibi — 1656 quarlo. 

E um compendio breve genealógico 
da família real de Hespanha antiga e 
moderna , até Filippo IV. De tolhas 75 
por diante se deduz Ioda a genealogia 
dos soberanos de Portugal , o dos du- 
ques de Bragança. Chega n I). Sebas- 
tião. IVelle me servi piíra lazer duas ar- 
vores genealógicas da casa real Porlti- 
gueza, que em 1807 níFereci a Sua Al- 
teza Real o Príncipe Regente Nosso Se- 
lilipr, que Deus guarde , e da familia 
c dynaslia real de Ilcspanka ainda in- 
completa. 

XIX. 

António Velloso de Lira, nasceu em 
T«lla nova de Calheta na Ilha da Madeira 
çm 1616. Estudou philosophia , e Uro- 
logia na universidade de Salamanca , |o- 
ínando o grau de doutor nesta faculdade: 
ainda alu assistia quando foi qcclamado 
rl-rci D. João IV, de. cujo acontecimento 
fanlo <jue teve noticia sv restituiu a este 



reino , fazendo com que todos os estu- 
dantes porlugiiezcs , que entíio alli re- 
sidiam immilassem o seu exemplo. Foi 
assas instruído cm lodo o género do 
Lilteratura, como o demonstram diffc- 
renles obras, que publicou. Foi cónego 
magistral na Sé do Funchal , e Gover- 
nador do Bispado por nomeação do 
Bispo D. Fr. José de Santa Maria. Es- 
creveu 

Espelhos de Lusitanos em o chris» 
tal do Psalmo A3, cuja vista cm 
summa representa este reino em 
três estados. O primeiro desde 
seus principies com todas as fe- 
licidades , e grandezas suas até 
a morte d'el-rci D. João 111. O 
segundo as calamidades, c infor- 
luuios começados em el-rei D, 
Sebastião, e continuados por 
todo o governo Castelhano. O 
terceiro estado, — as maravilhas 
obradas por Deus em a feliz ac- 
clamação, e restauração d'el rei 
nosso senhor J). Jfto IV, coui 
os mais raros casos n'clla sue- 
cedidos , assim em Portugal 
como em Caslella. 
Lisboa 1643. quarto. 

{Continuar-se-ha. ) 



ELEMENTOS DE ECOXOM IA POLITICA 
E ESTADÍSTICA. 

poa 
A. P, Forjaz de Sampaio 

2IOYA EDIÇÃO. 

\_>4om este titulo acaba de publicar o 
Sr. Forjaz de Sampaio uma nora obra, 
pois assim podemos chamar esta edição 
do seu Compendio de Economia tanto 
pelo novo syslcma c melhodo que 
adoplou, como pelas emendas «pio fez, 
o pela maior dcí-cnvolnçfio que deu ú 
parlo da estadística, que tão resumida 
e osc/assa se achava na anterior edição. 
O ^r. Foi jaz de Sampaio, por efleito 
dcçircumilaiicias, lei e que escrever uui 
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Compendio de Economia quando ape- 
das ao«4>*va de manejar compêndios 
«como estudante. A maleria sobre que 
versava era muito pouco estudada em 
?orlti£«l, e nesta liniverstdade absolu- 
tamente nova, e mesmo lá por fora, 
ondo tanto e tanto se havia escriplo, 
escasseavam ( e ainda hoje não abun- 
dam) livros elementares que pudessem 
servir im medi a lamente, para Compen- 
dio. Esta nossa Universidade tem tido 
teniprc nina predilecção para os livros 
ai Ic mães (e bem haja ella) para os ado- 
ptar como Compêndios pela rigorosa de- 
ducção de doclriuas, que (a /em a honra 
dosescriptoresdidalicosd'aquella nação, 
equo lhes faz perdoar alguns outros def- 
fcilos provenientes da mesma natureza 
lio seu methodo, ou do seu fácil abuso. 
Infelizmente as obras dos ^eu^ Econo- 
mistas eram desconhecidas entrenós, 
de modo que o Sr. Forja/, de Sampaio 
teve que eslrear-se como Economista 
vertendo o Catecismo de Soy. 

Não queremos dizer que o Sr. For jaz 
de Sampaio vertera palavra por palavra 
(seria mister não ler lido uma c ou Ira 
obra), queremo* sim dizer que uma tão . 
má obra não podia nunca ser reduzida 
asoílrível Compendio — obra a que la- 
vrareuios o mesmo epilapbio que o Sr. 
Forjazde Sampaio lavra na sua Inlroduc- 
Cão ás Instituições do Sr. Ferreira Bor- 
ges — Poupemos a memoria do finado — 

Felizmente o Sr. Forjaz de Sampaio 
éjoven, e não pensou que a missão de 
um Prefessor se limitava a seguir a ex- 
plicação do um Compendio, emendando 
11 que ja no anuo passado e no outro e 
íh» outro e no outro fora emendado, e 
desta sorte adianlar-se com o progresso 
dos outros, do mesmo modo que. julgaria 
anilar muito auuelle que ficando quedo 
fi» nina praia por ver voar sobre as 
5 {í'»as um navio, e sumir-se no hori- 
zonte, exclamasse — quanto lenho an- 
dado* : 

I>.i leitura o estudo dos esrriplores 
rr onoinj>;ns exlnmgeiros, v, muito «*in 
^aociul de um, fjuo não duvidaremos. 



chamar modelo — Rau — e da experiên- 
cia da regência da Cadeira colheu o Sr. 
Forjaz de Sampaio elementos com que 
formou o seu Compendio da edição de 
1841. 

Com esta obra sua , porqne ó sen e 
muito seu o arranjo das matérias, encan- 
deamento de doclrinas &c, o Sr. For- 
jaz de Sampaio honrou esta Universi- 
dade o o nosso Paiz, dnndo-lhes um 
Compendio de Economia. 

Mas o mesmo estimulo que levara o 
Sr. Forjaz do Sampaio a uão recuar an- 
te preconceitos, e essa critica, que 
critica aiaeçadora antes de vir a lume 
qualquer obra , e dVste modo estanca 
lodo o principio de progresso lillerario, 
fez com que npparecesse uma nova edi- 
ção, em que os defleilos da primeira fo- 
ram emendados conforme os dieta mes da 
experiência do magistério, edas criticas, 
que o Sr. Forjaz de Sampaio é muito 
sábio, joven, e amante das lellras para 
deixar de nppreciar e approveilar quan- 
do justas e fundadas , e esquecer quando 
ephemeras, e não para contra ellas se 
alevantar, e com menoscabo da sua 
gloria persistir nos defeitos, como sue- 
eede com os incorrigi\ eis pela philaucia 
ou idade. 

Será por tanto comparando uma e 
outra edição que nós formularemos o 
nosso jtiizo relativo depois do exame ge- 
ral e particular, absoluto d'esla ultima 
edição, deqne remei Ir. u o seu Auclor iint 
exemplar á Redacção da Revista , a qual 
me impoz o dever de emillir este juizo. 

Será allrevinuulo indisenlpavel o 
examinara obra de quem ainda ha pou- 
co foi meu mestre? Cerlo que não, — 
em lellras só a discussão livre, podo pro- 
duzir bons resultados, e se de um lado 
temos a terrivcl sentença dada por La 
Bruvòrc — tlín critique n'est formo 
qu'après plusieor* annécsdVbservalions 
et d'é!udes, nn critiquem* nail du .soir 
au tnatiu» — por outro lado lemos a con- 
vicção de que, quando desapaixonada- 
mente reexamina uma obra lilterarfa 
didalica, não deixam de ser alguma 
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cousa competente* aquelles para quem 
cv*a obra serviu de compendio; as Mias 
(liílieuldadcs , o mesmo o* seus dcffiitos 
sfm uitiítíis vezes mais facilmfnte conhe- 
cidos por ellcs, como o doente, ainda 
que rude , é juiz da cfficacia dos medi- 
ca meu los. K 

A obra do Sr. Forjaz de Sampaio é 
um Compendio destinado a servir de guia 
«o estiolo da Economi* e Estadística 
conforme o mclhndn adoptado nesta 
Tniversidade; por conseguinte é como 
Compendio fjue deve. ser julgada. Esln 
classificação julgamo-la inuilo impor- 
tante, porque corta pela raiz a obje.cçfto 
de.srfCí), rigoroso, e resumido , que por 
tezes havcmo> ouvido fazer ao antigo 
por pessoas estradadas ( lambem os 
juanjares mnilo assaznnados estragam 
c matam o paladar) pela exclusiva lei- 
lura das brilhantes prelecções de Che- 
tnlier, Uossi, o das volumosas cneyclo- 
p«*dicas , c exemplificadas paginas do 
Ssiy. 

O Sr. Forjaz de Sampaio tinlia c de- 
via ler um íi mi mnilo diverso. Im Com- 
pendio não deve conter seuào proposi- 
^oe> cuja verdade resulto ou do princí- 
pios próprios i\ sciencia do que clle se 
occnpa , ou do outras que lhe são sub- 
sidiarias; c expostas com toda a conci- 
são, clareza e ligação intima c lógica 
das matérias. 

Eis uma difliculdadc immensa em 
qualquer Compendio , e quo diremos 
qua.si incencirclem Economia, em quanto 
quo os estudos , boje comprebendidos 
jie-la Universidade, não soflrerem oeflVi- 
to de uma das leis económicas —a divi- 
são do trabalho. — 

Extremar o necessário, e expo-lo 
com dedueçfio tal que o principio ante- 
rior soja a fonte do subsequente, é o 
ápice, de que >e não afastou muito o Sr. 
Forjaz de Sampaio, como buscaremos 
mostrar na rápida analy>o que passamos 
* fazer do seu Compendio. 

Começaremos pelo Compendio de 
Frnnomia. — Apoz uma Introduccfio, ou 
Prolfgciiienof grraes dividiu v Auclor 



o seu Compendio em duas partes gerae% 
destinando a primeira para os principio» 
elementares da Economia Nacional, c a 
segunda para a Thcoria da Policia Eco- 
nomia. A primeira d'eslas parles wffrc 
uma subdivisão em que o Auclor seguiu 
o mrlhodo, geralmente adoptado pelos 
Economistas mais syslomaticos — delra- 
ciarem os pbenomeuos económicos da 
produrçfio, distribuição e consiuiimo: 
a segunda sabdivide-se cm duas partos 
nas quacs trácia das relações do Estado 
com a economia da Nação , o na ultima 
da economia do Estado; divisão em quo 
o Auctor so viu forçado a traclarda scien- 
cia da fazenda. Com pequenas altera- 
ções fora este mesmo syslema n adopta- 
do pelo Sr. Forjaz de Sampaio na ante- 
rior edição do s.-mi Compendio, posta 
que haja nolaieis mudanças cm quanto 
ás matérias contidas em cada uma d'cs- 
las divisões. 

Com quanto discussões do methodo 
sejam pelo regular faltas de importân- 
cia, todavia achamos esle adoptado pelo 
Sr. Forjaz do. Sampaio Ião natural e 
lógico, que não podemos deix.tr de o 
notarcomo um dos mortos da sua obra, 
porque ê um Compendio, 

Permittam-so-nos porem aipins bre- 
ves reparos nascidos do desejo de quo 
d'esla obra lirem o maior proveito pos- 
sível os q^ie por ella estudarem. 

A segunda divisão da segunda parle 
(Economia do estado) forma boje. tuna 
sciencia tanto siri gmeris , quo consida- 
ra-la como parle integrante da Econo- 
mia nacional é o induzir aos bisonhos a 
crerem que não ha mais differença dd 
que aquella que por ex. se encontra en- 
tre a exposição dos pbenomenos da pro- 
dução, e os da distribuição. 

Bem sabemos que o Sr. Forjaz dn 
Sampaio não confunde eslas idéas , abt 
está a sua notn 202 que o prova , c por 
isso nós dissemos ha pouco qne (ora 
forçado a incluir neste seu Com pendi*» 
as noçòcs da Sciencia de fazenda, ou 
como lho chamam os escrinlores alle- 
mScs, dnScimcMi catmtrerw 9 porqpu 
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mai< de nina se nchnm cotnprehendidas 
iw>l« gruppo, quando se quer levnr a 
anaiysc ci té onde o pcrmttle o estudo dos 
Cimitriiiiit n tos. 

Sr. Forjaz do Sampaio foi forçado, 
dÍ7.i'ino< nós , pela necessidade legai de 
comprehender como objecto de uma 
mesma cadeira ramos 19o disparatados; 
mas nós que estamos, em esphera mui 
baixa , o por isso mais em contar lo com 
quem leni de estudar por este livro, pe- 
dimos ao andor e publico que aeeredi- 
leui, que não basta que as cousas por 
íi wjam dislinclas, é mister que mate- 
rudmenlc se distingam : e que h a verá 
qutnii dó esle Compendio, e não note a 
raia <|ne separa estas dor trinas por isso 
que a numeração dos§§. cCap. conli- 
imn. 

Ima outra cousa queeslá no mesmo 
caso é o modo por que o auetor define. 
É sobro tudo nas definições que pode 
consistir o mérito de um Compendio, e 
diremos que as do Sr. Forjaz de Sam- 
paio podem eilar-se como exemplo da 
exactidão rigorosa , que pode dar->o em 
feirneia? da natureza dVsta ; mas do 
modo porque se acham enunciadas nos- 
ia ultima edição produzirão de certo 
confusão para muitos. O valor das vir- 
i-las, pontos 6 virgulas, e dons pontos 
não é do todos (desgraçadamente) tão 
conhecido que baste para não produzir 
noções mui erradas. Tomaremos por 
acaso a definição de riqueza o díis suas 
divisões. São as mesmas palavras (cm 
ambas as edições (salvo o dizer-sc na 
'i'gnndn — sentido latissismo , e na ter- 
çara sentido amplo ) mas iiaquella a di- 
*Klo material dos períodos não fará 
nunca que alguém , pouco escrupoloso 
d'* pontuação , tomo como definição de 
riquezas arliftciaes a das naluracs (1). 
Pódrriamos citar nm caso, em que nos 

(1) Copiaremos parle do §. 6. para provai A 
P>I«ia riqueza, cm sentido amplo, rompiohunde 
t"dos v% bens; — og q;iaos, em quanto á sua oii- 
K*m, «to ou n.ituraes, dom gratuito da natureza; 
ouartiSciaes, obia do trabalho: &c. = Caiam «,- 
♦•''VGnirAe* cmque.u nâo cure tk coMai mliúiJHf*, 
• Remota algararia que fax. 



responderam, quando desfazíamos um 
equivoco dVsta natureza, -»- de minimiã 
n on curat Pretor . e que o original da» 
Pandectas Florentinas não éra virgula-* 
ilo. Esle e ninhos outros ca>os provam 
que nesta matéria o Auetor o Professor 
deve osquecer-se de si e lenibmr-se d'a- 
que lios para quem escreve cm particular, 
e a quem comitiunica as primeiras no* 
ções da sciencia. 

A juncaremos a estas breves reilrçõet 
uma outra acerca dos livros que o An- 
dor aconselha como devendo formar a 
bibliotbeca selecta do aliimno. Collo- 
camo-nos na posição em que o Sr. For- 
jaz de Sampaio o cotlocou — nâo poder 
ter à mão iodos os livros que clle enume- 
ra , e nâo lhe sobrar tempo para ler. — 
Dada esta hypothese notamos de exces- 
siva por um lado, ao passo que defli- 
ciente por outro a lísln por elle apresen- 
tada. Primeiramente recomenda todo* 
os livros portuguezes que menciona tio 
seu catalogo, e neste deparamos com as 
Inslilluições do Sr. Ferreira Borges, 
das quaes o juizo formado pelo andor 
na sua Introducção, é com muita razão 
pouco favorável. Não citaremos mais. 
Se foi levado pela amor do tornar co- 
nhecidas as obras dos nossos escriplores, 
louvamos e louvaremos sempre o amor 
das nossas cousas , mas aqui tracla-so. 
de apontares livros necessários , (porquo 
ê ISo restricla alista dada pelo Sr. For» 
jaz de Sampaio que não chega a com- 
prchendrr os aleis) , e nesta classe não 
estão infelizmente os nossos , se os com- 
pararmos com os extranhos; nem com 
isto irrogamosconsura: a >cicncia è nova 
entre nós, e nenhuns estímulos ha para 
que cila se cultive , por lauto que ad* 
mira que não possamos rivalisar com o» 
extranhos? 

Mas sobre Indo sentimos que a obra 
do Rau não seja apontada. O mérito 
dVsle oscriptor ninguém o conhece me- 
lhor do que o mesmo Sr. Forja z dri 
Sampaio: as paginas do sen Compendio 
dáò claro Dcslimunho do alto pr^ço fcut 
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que (em este di&tincús$imoEconomista{\) t 
Mas nós achamos-lhe um muito especial 
relativamente nos que lêem do estudar 
pelo Compendio do Sr. Forjas de Sam- 
paio. 

A imaginação ardente da juventude, 
o desejo de brilhar (2) , e mesmo o 
juízo da maioria dos ou vintes são esti- 
mulo* fortíssimos para desviar os aium- 
jíos da aridez dos princípios exacto», c 
«Ia rigorosa deducçào do consequências. 
Ora se a isto junctarmos recomendada 
leitura das eloquentíssimas paginas de 
llossi , das sodurtoras prelecções de 
Chevnlicr, e dos amenos capítulos de 
1 ) ro z ( a u c I o r es espvcia Imcn te rtrommea- 
dados pelo auetor) iremos abrir ampla 
porta para abuso que não julgamos de 
pequena monta. O elemento histórico 
da seiencia Ir.inhcm nSo tem represen- 
tante na lista do Sr. Forjaz de Sampaio, 
e liargcmoul ou Biauqui não orcupa- 
rinm mal um loirar entro os livros ne- 
cessários. Reconhecemos a dilficutdadc, 
e talvez o perigo de induzir a ler muito, 
«piem não pôde ler bem por falta de tem- 
po , o outros inconvenientes a n nexos á 
vida eschninr, mas é por isso mesmo 
que desejáramos que. a limitada bihlio- 
theca do alumno fosso completa em 
quanto ao absolutamente necessário; e 
julgamos comprehendidos nesta classe, 
Ran , e mesmo t) pequeno, mas pro- 
fundo tractado de Bentham, com algum 
dos historiadores da seiencia. 

Passemos ao rápido exame da bon- 
dade da obra. — 

Já que notámos estas pequenas som- 
hras no bello quadro do Sr. Forjaz de 
Sampaio, as quaes procedem quanto a 
nós de um mal que elle níio podia re- 
mediar, o que nos indicaremos em ou- 
tra parte, unindo a nossa lenne voz 
á do auetor para (pie se dfi uma nova 
forma aos estudos politico -económicos, 
como sendo negocio de necessidade ar- 



(i) Iittritduccrà.i — j>j«r. V. 

(2) Daimis a eslti vecubufn a orcrp.?:lo mni pe- 
culiar usaria m%!a T,'im«*r$idiidu pa-n denotar 
•queílcs actos lillurarios cui qu« a mi!í<Icz e ligur 
fia* idtiu cedem o cauipjaj bríilw da* lo .mas. 



gentissima politica o scienlifícamenlft 

falia ndo. 

Sr. Forjaz de Sampaio adoptou no> 
seu Compendio o cxecelienle melhodo 
de não inserir no texto senão n parle 
dogmática de uns elementos de Econo- 
mia , deixando para notas mui lo» corol- 
larios o indicações de pontos controver- 
sos. E esta uma vcnlagcm muito real, 
e solida, o uma cousa em que o novo 
Compendio se aveutnja de muito ao an- 
terior. Conformamo-nos neste ponto com 
o que a respeito de Rau diz o seu tra- 
duetor Kemmeler — «A parle dogmática 
é contida no corpo dos paragraphos , e 
ao Professor incumbe o desenvolve-la.» 
— Com este methodo abrevia-se muito 
lompo, ganha-se pelo lado da clareza, o 
fixam-se muito melhor as idéas nos 
que aprendem. 

O esmero de dicção com que se acha m 
redigidos estes elementos também me- 
recem elogio, bom será que os alumno* 
ao passo que progridem em estudo* 
maiores encontrem sempre livros quo 
lh?s formem a elocução, se a não tem, 
ou lha não estraguem se por acaso jú a 
possuem. 

O pequeno campo que no Compendio 
occnpam muitos pontos importantes do 
seiencia, julgamo-lo nós um grande 
mal , mas julgamo-lo igualmente uni 
milagre lei lo pelo Sr. Forjaz de Sam- 
paio. liXpliquemos-nos : — 

O Sr. Forjaz de Sampaio coaclo pela 
lci 9 linha que reduzir um gigante á pe- 
quenhez de um pygiucn* 

mal está em a lei obrigar a isto; o 
milagre feito pelo Sr. Forjaz de Sam- 
paio es!á no modo porque foi feita esta 
reducçHo, fazendo-a tão proporcional- 
mente , que nâo podia sair mais per- 
feito o retrato em miniatura. Não es- 
quecer nenhuma das linha* e profis do 
original , dar a todas a grandeza neces- 
sária, conbiuarcnin génio e estudo atu- 
rado Iodas as cores e sombras para que 
em limitadíssimo quadro nada faltasse , 
foi o que fez o Sr. Forjaz de Sampaio : 
carece-se de microscópio 'para descobrir 
muitas d'oãla< bcllozus de arte. 
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liemalando por agora este artigo 
j àrerca dos Elementos de Economia Po- 
bica do Sr. For} az de Sampaio, dire- 
mos oui duas palavras o nosso jni/o. 
— E a sua obra um óptimo Compendio, 
em «pio o «lictor venceu dificuldades 
ibwltila* e relativas, que o ou Iro que 
itão -o Sr. For jaz do Sampaio havcritfm 
feito sossofaar. (Conlinttar-se-ha.) 

S. B. 



( 3L B. ) 

Fr. LUIZ DE SOUSA (1) 

Drama em 5 actos, por J. D. d Almeida Garrett. 
( 7\ V. d is suas obras ) Lisboa . 18/tâ. 

r 

•ljsla é uma verdadeira tragedia — se 
as pode harer , e como só imagino que 
«> possn haver sobre ia cl os e pessoas 
«nanara ti vãmente recentes. » Assim ioi 
* |H*çn de que Iraclumos classificada por 
hju próprio aiietor na Memoria com que 
íoficreceu ao Conservatório lleal. Para 
mó* lambem ella é uma verdadeira tm- 
frdia, como julgamos que éslas devem 
'•"ó podem ser em nossos dia*. Consi- 
deramo-la um modelo da tragedia na 
M>eicdade moderna , que a nossa lillo- 
ralura d'hoje era mister que errasse, e 
<|»e devemos apreciar e soguir , senão 
c !"!zenno$ ficar eternamente fechados 
to nin dos qu ai tos da penitenciaria d\Aris- 
loteies, reformada no século XVI ; re- 
duzidos a escrevermos tragedias sobre 
fcclos antiquíssimos, sempre trajadas á 
F^a, com o indispensável rythmo dos 
versos, o com a mesma monotonia de 
caracteres. E , ainda mais , se não qni- 
ztrinos abnegar a faculdade o o gosto 
d* 1 traclar neste, do todos o móis su- 
blime, género de poesia, tantos factos 



essencialmente trágicos da nossa histo- 
ria moderna. D'estu historia oude pre- 
domina uma religião toda dramática, 
onde a amplitude da sociedade, suas 
pliases e complicação de costumes , fa- 
zem brotar de cada pagiiiii um mauan- 
cial d'aHeclos, incomparavelmente do 
mais interesse e variedade, de maior 
profundidade moral, do que toda a far- 
ragem mylhologica da antiga Grécia. 

Por isso, e para que esse mal enten- 
dido exclusivismo de craveira , não acaba 
por nos privar d' mu género, que tanto 
lhe custa a resistir — ou já se desmoro- 
na contra os embales do ariete do dra- 
ma moderno, gastado pela la ligadora 
syslolc da forma — por tudo isso, dize- 
mos , é que desejáramos vçr adoptada 
a modificação no género que o illustro 
auetor de Fr. Luiz dk Sousa tão elegan- 
temente acaba d*inlroduzir na lillera- 
fnra dramática. 

Em quanlo a nós nisto hão de vir a 
parar os combates, já froixos, das es- 
cholas romântica e clássica. A boa ra- 
zão reprova esta , os excessos lêem 
desacreditado aquclla. O que se. chama 
drama moderno ha-de vir a ser a trage- 
dia adaptada á religião chi islã, e a to- 
do o nosso viver dhoje, como a enten- 
deu e executou o Sr. Garrett. A par 
dYlla se sustentará a comedia, como ;» 
entenderam Moliere e Schcridau, como 
a praticam Scribe o Dumas ; e como 
entre nós a poderia escrever o mesmo 
Sr. Garrett, que as*az de razoe* temo* 
para assim o acreditar. Os outros gé- 
neros intermediários, espúrios, mons- 
truosos aleijões poéticos , (juasimodos 
dramáticos, hão-de cair — talvez em 
breve. E um valicinio pouco custoso 
de fa/.er, se dermos ouvidos a nossa 
inleiligencia auxiliada pela observação. 



(t) Já sobre este drama publicámos um juízo T per si; — o 2." Iracta pela maior parle da mics?ã» 
P*U>Sr. César Perini de Luca (pag. 60), mas que cTarle, julgando Fr. Luiz os S:»iisa uma verdadeira 
|ja.> prejudica o que hoje de novo apresentamos do tragedia, e moldando quec»te novo género, crea- 
j r. Silva Leal ; p t >rqne cada um dY&les nossos i!- J do pe!n Sr. Garrett, deve ser bojo o adnpfado na 
Josírf» colaboradores considerou o drama debaixo ] Sociedade moderna. O leitor lerá pois ne»'es dona 
<* «jiflcrenlc ponto de v»*U;— o <.• tracton. piin- artigos um juízo cuinpleto fcobie Ta. Li-izdbSolsa* 
c, i*a'ai€u(e de avaiiar cada uni do» caracletw de I 
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Neste ponlo, como norma , coma 
phanal, como creação d'escho!a , Fm. 
Í.liz de Sois a, em seu (itn eslhelico, 
è a melhor obra dramática do &r. Gar- 
rett. Analysa-la |>or partos demandaria 
) argui** imo artigo. Fallar dos persona- 
gens , todos históricos a excepção do 
Telmo Paes, e introduzidos na peça sem 
ornamentos da imaginação , nem artifi- 
cio ; invesligar-lhe n expressão dos pai- 
xões, sua lógica e verdade; peneirar 
na sua parle moral, dissera-la toda; 
tudo isto seria um digno estudo littera- 
rio e philnsophico — merocia-o — mas 
liem lemos legar, nem porventura fora 
para nós* Diremos apenas alguma cousa 
pelo que respeita á arte. 

A composição dVsla peça em sua 
austera simplicidade — que o não pode 
ter mais do mie redtizir-su ás trea peri- 
pécias da tradição, é, em no«so enten- 
der , d*uma espantosa difficufdadc. 
Aquillo que se chama inredo não o tem. 
Toda a sua invenção consisto em se ha- 
ver achado o meio de não fazer uso 
cTella. Os mesmos discursos são tudo 
quanlotha do mais simples, \\o mais 
natural, de mais apropriado. Â peça 
inteira nos revela a inspiração palheli- 
c:n, larga, e singclla da tragedia grega. 
Infelizmente os nossos conhecimentos 
lielerniros não nos chegam para apre- 
ciar as hellezas da língua d*Kschylo e 
de Sophoeles; mas pensamos que o cs- 
tylo d ellcs não seria mais fluente, nem 
mttis natural o verdadeiro. 

('ontludo a feição mais característica, 
que distingue Fn. Luiz de Sousa do dra- 
ma moderno , o o semelha á tragedia 
ituliga, são as paixões. Á impressão quo 
ellns iio< produzem é toda no coração, 
é Ioda filha do sentimento. São paixões 
simples ,c commuus, lambem simples- 
mente expressadas, como as da trage- 
dia grega. Nos dramas modernos de 
inaior nomeada é o contrario : investi- 
ga m-se as excepções, por assim dizer, do 
coração; cxploram-se as consequências 
mais extravagantes diurna paixão dispa- 
ratada* qua$i sempre siri gencris, Depois 



exorna-te isto com fogos <C artificio, e 
com os aitropeis d* um cstylo igualmente 
falso : e estes auxílios da pyroUxltiuca 
e da Feira -da- Ladra (se a phrase pôde 
passar) armam ao e Hei to, é verdade, 
mas é um efíeito todo dos sentidos, em 
que o coração uào tem parle, que não 
pôde consequentemente ser duradouro r 
e que estraga o bom -gosLo , e ás veze* 
os costumes, porque se descrevem bru- 
lues os sentimentos humanos, e >« ina- 
lerialisa o que não é nem pôde ser, 
senão nascido c criado cni nossa alma. 

Pelo lado dos costumes não é Fr. 
Luiz dk Sousa menos apreciável. Kxal» 
todo elle um certo vapor ortodoxo , uào 
só conveniente ao lempo K mas laiuhfiii 
estimável pelo lado da morígeraçâi». 
Assim, lodos os personagens oppoeiu á 
desgraça a religiosa resignação d»s al- 
mas pias. Do mesmo t»odo, as crença» 
o as tendências da cporlia , os *e»»li- 
meulos políticos, a cor local — »* mu- 
lheres com os seus pânicos o agoira, a 
sua piedade e carinho; os homens com 
a sua coragem o amor da pátria, a sua 
fé o. cavalheirismo — lum» é escrupulo- 
samente guardado , e exemplarmente 
seguido. 

Alas a parle mais importante, mnis 
recommendavel , e mais s^cduclora de 
toda a peça , é o dialogo. Também ó 
esta na tragedia antiga, 110 drama mo- 
derno, na comedia de lodosos tempos* 
a pane mais poderosa, mais apurada, 
mais magnética. Á influencia das com- 
posições dramáticas nos costumes vem- 
lhe principalmente do dialogo. colo- 
rido das epochas , as .tendências da 
civilisação contemporânea, o grau da 
illuslração do povo oude tem origem; 
tudo o dialogo nos manifesta. O dia- 
logo e a parle dramalica onde mais e 
melhor se revela o talento do eseriolor 
— essa sabedoria filha do estudo e da 
observação, — conhecimento profundo 
da natureza, do coração humano, do 
tudo quanto a alma ó capaz. Por e!lo o 
com elle éque se derrama adoclrina,se 
educam o* espectadora, c se propagai* 
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quantas idéas boas oti más existiam na 
mente do escriplor. helle, e sóelle,qno 
no» Cd lia n'alina , que nos permanece na 
memoria, que nos revolve as libras do 
coração com mais súbito e violento po- 
der do que uma pilha voltaica nos' abai- 
bria. O dialogo não fascina , ó verdade, 
como o prestigio de uma scena calcu- 
lada para produzir o elleilo de uma 
lanterna magica ; mas o dialogo lança 
sementes que se inl ranham o nos fazem 
rebentar iralma a planta cujo gérmen 
«mliuhaut. ^ào o como essas chamadas 
peripécias, lances de scena, coups de 
tkeatre % e nfto sabemos que mais, cren- 
do* nas imaginações exhalladas para 
ípresen tarem ás turbas uma vista de 
amara- óptica , cm que. para nada fal- 
tar, nem esquece o personagem qm» 
M*ric de indicador, apregoando, com 
foz de trovão, as sombrinhas que sem 
i»o passariam desapercebidas. Nesses 
lances as coti vulcões do corpo do actor, 
«tmvertido em energúmeno , servem 
para nos denunciar as com moções dn 
ílm.i; e o comediante com o estampido 
'los berros e as mais ridículas coulor- 
wes, arranca a força o evoé da multi- 
dão. Mas as turbas nesse caso applau- 
ijrni — cada vez vai sendo menos — 
fciuda pelo antigo ram-ram herdado do 
péssimo tempo dos histriões. Pergun- 
Uí-Hics d*ahi a pouco o que applaudi- 
'*m. Qual é o homem do povo que 
tisics realmente impressionado nessas 
occasiòes de barulho? Qual é o espe- 
ctador que notastes profundamente se n- 
tibilisado assomareni-llie as lagrimas, 
ou vivamente enthusiasmado agitar-se 
i-mson logar, como vedes, como no- 
to, num dialogo pathelien, ou n'um 
monologo eloquente? A arle deve fali ar 
á nloi» e nfio aos sentidos. 

fornando a Fn. Luiz de Sousa, o 
primeiro dialogo entre Magdalena e Tel- 
mo, é tudo quanto pôde ser de mais 
natural, fluente e familiar. A exposição 
Basce dVHc logicamente : o espectador 
«ca sabendo o passado , conhecendo o 
freteuie, informado de tudo, tem o 



menor toar de force, nem dVHe para en- 
tender, nem do escriplor para revelar. 
Nada ha mais simples que todo o pri- 
meiro acto. Aquelias sceuas domesticas, 
todas as disposições para a mud.-inça, o 
muito principalmente a >cena 7." do 2. # " 
acio uo despedimento de Maria, lodo 
aquclle carinho c cuidado maternal. . . . 
finalmente tudo aquillo que nos chama 
á verdade, que no> pinta a realidade dn 
nosso viver — e que um talento medío- 
cre teria desdenhado por nimiameuto 
baixo, ou tornaria ridículo se porven- 
tura quize*>o macaquear — tmlo isso 
tios incMiila pela candura. Kslá ahi sub- 
slunciada — nessas pequeninas cousa» 

— toda a difliculdade de «escrever para 
o llieatro; toda a praclicadVssa sublimo 
arte, só dada a pouco*, de tingir «pio 
tudo aquillo se fez sem arte. Mas uo 
meio dVssas minúcias lá ressalta mu 
pensamento sublime;— uma efes^a* bel-' 
lezas da primeira ordem que só o génio 
c capa» de produzir — e que, toda\ia 
nos parece Ioda filha d*essa< mimuia* , 
só consequência d'eilas. Kilo se adivi- 
nhará que falíamos aoeuas de quatro 
palavras e uma lavnreda de fim do acto 

— e com oquo, unicamente , em nossa 
opinião, elle melhor terminaria? 

■ Alagdalrna : • 
— ... «Ai, c o retrato de meu mari- 
do!... Salvem-me aquelle retrato. » 

Já se não pódc . . . uma língua do' 
fogo o lambe. Eis ahi revelada toda * 
idéa do drama : a sublime recopilaç3o> 
de toda a teia de uma das historias mai* 
palheticas do mundo. 

K que sabor da epocha, que norma 
de dcscripçfio, nos não da Ioda a 1." 
scena do2.*aclo ! Como vem aproposita- 
damenlc dramática n entrada deManwl 
de Sousa ! Que de difliculdades não es- 
tão vencidas para levar ao cabo um acto 
como este (o 2.*) só com scenas intima- 
mente familiares, eaindn assim dar-lho 
interesse , e obrigar-nos a tomar pari» 
bem do coração com o viver domestico 
d'aqtiellcs personagens ! Mas a scena 
XIV, o final do neto, 4 tnai? ijfw? lwl# 
de wâg de mcitre, 
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O 3.° aclo comera com nm dialogo 
rnlre um alliclo c sou amigo que o quer 
consolar ou pelo monos animar, cjiio c 
um modelo d'estes lances mesmo para 
ii vida commum. O amor paternal que, 
desde a despedida de Heitor em Homero 
até ao Triboulet do Victor llng»>, leni 
sido tão poderoso para dar felizes inspi- 
rações aos poelas, (az particularmente 
todo o inleresse dVsla bclla scena onde 
ésla paixão está Ião bem entendida como 
loca u temente expressada. 

E que sono de bellezas não estfSo 
accumuladas cm lodo esteado! A ab- 
negação dollomeiro: a ternura de Ma- 
gdalcua, que Ião naturalmente procura 
illudir-sc: a austeridade de Fr. Jorge, 
e didicação do Escudeiro Telmo — rele- 
vante phvsionomia dos antigos costumes 
])orluguezes — a alienação de Maria, 
si sua morte; todas as círcmnslancias 
das ultimas scenas, dão a esta peça um 
certo caracter peculiar, que sem o 
complexo de aventuras romanesca*, M>ní 
o imprevi.»lo e exagerado do drama mo- 
derno , símii o esljlt» senloncÍo>o e eui- 
phatico da tragedia ciática, constituo 
como lemos dito, e não podemos dei- 
xar de repetir, a verdadeira tragedia 
dos nossos dias, aqueila que. Diderol 
dr-sejava que Tosse achada; u que as>e- 
verou que o seria por o Dramaturgo 
cuja prosa vos fizesse chova r. E neste caso, 
ninguém negará, que está — e mui dis- 
tinclamente — Fr. Luiz de Sousa. 

Relevem se-nos ainda mais duas pa- 
lavras sobre os caracteres que se nos 
apresentam nesta pi-ça. Os caracteres 
são outra condição dramática em que 
Fiu Luiz de Sousa leva vantagem a lodos 
os dramas modernos o a muitas trage- 
dias da antiguidade. Em Fr. Luiz dk 
Sousa lodos os caracteres são bons , 
com lodos elles sympalhisamos, o de 
lodos sentimos as desgraças igualmente; 
e por isso muito mais palhelica emuilo 
in a is trágica se nos torna a acção. To- 
dos soflrem a desgraça — e uma grande 
desgraça — mas nenhum dellos a me- 
rete; bem pelo coulrurio todo: suo di- ( 



gnos — e cada vez se fazem mais dignos- 
— da felicidade que lhes foge, que a 
sorle lhes rouba d*um modo inevitável,, 
extraordinário , aflliclissimo. 

Esses caracteres maus, odiosos, he- 
diondos a que cluunam contraste, e (pie 
entre uòs se desculpam com dons versa* 
de Bocage. 

Do crime os quadros a virtude aparam- 
Es mal ta -se a moral no horror do cri mc>: 

hoje Ião commnns no lheatro c*tra li- 
geiro — em oilVnsa da verdade uia* 
a favor do efllito, como dizem — não 
os ha em Fr. Luiz de Sousa. Em 
muitas conipo>içòes que conhecemos, 
nos chamados melodramas — género 
li) brido em que a linsonja do estragado 
paladar das turbas escurece, corrom- 
po, c destruo alguma boa concepção, 
algum bel! o rasco do génio — ne>ses, 
são com clleilo iudi*pe traveis esse* ca- 
racteres quasi sempre lalstis, liyprrbo- 
Ies do péssimo do coração humano , 
simulacros d\un nlheismo moral— cs- 
pecio do alavanca pui que querem 
ahallar os a li tu* los do p:>vo , gastos pela 
pedra pomes do mau gosto, e pilo ro- 
çar (fossas molas ferrugentas com que 
o obrigam a niexer-se depois de o ha- 
verem convertido em autómato. Fr. 
Luiz dk Sou>a porem não usa nem pre- 
cisa (fesle machinismo de Watt para <!ar 
impulso aos sentimentos; o seu motor, 
os seus meios, a sua arte , são unica- 
mente a singeleza, a razão, a natura- 
lidade e a philosophia. 

Siloa fo&l. 
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^ , um dos próximos números dare- 
mos um juízo critico sobro esta ohm, 
de que o sen auetor remelteu n e>la re- 
dacção iiiu exemplar do 1.° volume, 
que coniorh os primeiros quatro liwos 
d a Eneida. 
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JL BELIGIAO CHRISTA E A PHILO- 
SOPHIA. 



(QiíspaG^a© a. 

O GÉNESIS E A GEOLOGIA, 

{Continuado da pag, 113.) 



TUI. 

Dixit ctíom Deus : Producant tqnae 
replile animac vivenlis , et volatile bu- 
per lenam sub firOiamentn rceli. 

Creavitquc Dou» cete grandia et 
ouinem animam \ivvntem atqnu mo 
tahilem , quain produierunl aqtiie in 
ap*cíes suas , et oitino volátil? seciin- 
dum "enusauiim. El vidit Deus quud 
easet uonnm. 

Bcncdixilqne eis díccns: Creaciltvet 
imilliplieamini et repleta aqttn» oia- 
rts, aresque íuultiplicentur sup.;t t er- 
ram. 

Et lactum eit v espere et mane , dies 
qtrinlua. 



E 



[J o espirito do homem dirigiu rio 110- 
w» seus voos para a lona, e quasi não a 
mnhecia. Tão demudada Ibe pareceu! 
Linlns tempo* decorreram, <Íi^xlo que 
enlevado na contemplação dos astros a 
-irrdcra de viMa ! 

A* camada* de se hiatos sobrepostos 
nus aos ou li os desde a base firam tiett até 
o schisto argiloso, as quaes no (iitt do 
terreiro dia formavam uma solida crusta 
de mais de uma milha do gro>sura, li- 
ítliaiu-se elevado impedidas por uma 
enorme força interna , que se dirigia por 
rulrc; os pontos cardiaes desde o oriente 
e *cptcutrião para o meio dia o occideu- 
te. 

E como sobre os rolos de picado mar 
>q eiiibalauceam as leves «««rumas, toda 
(N«n mole compaela osciíiára longo «s- 
]i.->ço sobre as massas fundidas, <pio 
eiuro^pando-se e rugindo 00 interior da 
terra t assemelhavam se a uni oceano 
fi^ liquido bronze dentro de copclía im- 

lll''IWI. 

E durante esse longo espaço novas 
montanhas surgiram, como r<padtus 
tlc gigante, que sacudia' as abobadas i!o 
S. 9 13 — k d'0.uutiv«- de K>45. 



globo. LA de sobre as encostas iYEifvl 
e Hundsruk appareceranr, como >enti- 
nellas eternas, os cumes do UohrmicM; 
e Erbscnkopf, alumiados pelo clarfo, 
que saía do li ia lo enorme, onde bojo 
brandamente se encosta o Ilhcno revol- 
vendo em suas aguas lautas recordações 
e poesia. E mais além as montanhas du 
Scandiímvia , o logo após na soberba 
Escócia sobranceiros a lodos ergueram- 
se os GrampiaiiSt que filhos da terra do 
orgulho hão podiam sollrcr iguaes. 

E as plantas, que por tantas vezes 
recusaram curvar a cabeça ao rigor d;i 
procella, então corno salteadas <fmu 
Mibilo terror trocaram o sorrir da ver- 
dura pelo empallidrcer da morte. Em 
vão entenderam ao longa por entre os 
numerosos estratos suas tortuosas» rai/es; 
em vão as cravaram nos poro* da pe- 
dra , e abraçadas ( oiu a rocha macissa' 
tentaram re.M\lir ã segunda cata^ropho 
da terra : seus abraços luram ropellidotf' 
pelas rochas profnndanienlv abalada* n 
(eudidas, e llore>las inteiras voaiani" 
pelos ares, como folhas seecas im> ílus 
tio oolotníio levadas tío longe pelo re- 
moinho dos ventos. 

Era como se o gr.nio .da nVsIriiieão,- 
pairando sobro a superíirie, da terra , 
quizera lazer resurgir dYnireos >ecu!ds 
extinclo* o 1'erreo (\li\ do ehao>. 

E a relva humilde casada com o solo 
ainda linha esperado,* que «t tormenta 
pasmasse por ella sem a pre<enlir : ma* 
as galas pomposas da palmei im , •• vs 
graças singelas tios mu.*gns de ver a m do 
confundir se nas cinzas das ruínas do 
globo, como no pó do sepul' hró a pur- 
pura dos nobres e os andrajos do men- 
digo. Às torrentes abundantes de lavíi, 
que sainrlo atravez dos enormes, c pro- 
fundos boqueirões abertas na rocha. -*ft 
tinham preeipilado em lenço! per m bm 
os pfaiuos viçosos, converte ram o viren- 
te tapeie da Ivrra em oceano ardente , 
aonde vinham precipilar->e , já ron"'iau 
gid.is, as llore>ias que. tinham >ido arro-' 
jaílas aos ares. 

E depois * mor 1c , como se rectára* 
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£o perder o seu despojo , nem no ineuo* 
deixava ao futuro um cadáver sepul- 
tado, um gerogliíico cm qno o homem 
pudesse «inda vir a ler a historia dos pri- 
meiros filho* duvida. Entregou tudo no 
fogo, — e o fogo devorou sem piedade! 

Mas no fim do á.° dia, quando o es- 
pirito do Senhor passando a Ira vez dos 
globos elhercos, apagava uns e abrasa- 
la os outros, como o soprar do soão 
bilingue a lux débil da alampada , o avi- 
va os incêndios, também o incêndio da 
terra morrera , c apenas um fragor inli - 
mo e sumido indicava ao espirito do ho- 
mem o terminar dV.sse terremoto uni- 
versal, que Ifio profundamente alterara 
a physionomia do globo. E o espirito 
do homem pensou comsigo, que o braço 
omnipotente, em quanto se estendera 
nos espaços do infinito para alli semear 
mundos, deixara escapara terra da ba- 
lança de seu poder; e a ultima semente 
da vida caíra no abysmo do nada. E 
ollc não comprchendia, que ao primeiro 
fulgor de uma nova geração devessem 
de preceder as sombras da morlc, como 
as anelas do puerperio ao primeiro va- 
gido a homem. 

E então outra vez soava n palavra do 
Senhor, o uma nova classe de seres 
começou de povoar a superfície da terra. 

E esse principio animador do univer- 
so , esse braço poderoso, que linha cer- 
rado no punho o milagre da vida, esten- 
dia-se agora sobre a matéria, e modelava 
nnvo< sítcs, não já para viverem fixos 
ao solo, em que nasceram, mas para 
rívalisarem em suas acções com a liber- 
dade do pensamento. 

Eo espirito do homem \iu, como do 
meio do vasto império das aguas se a le- 
vantavam < ssos sc/es admiráveis* por 
quem na sua mente houvera d*aulcs o 
unhelar ao impossível. ~ 

Já não era só a matéria inerte, que 
rlle via, arrastada por uma força invi- 



sível para o tnrhilhãu dos seres orgnni-' 
cos, e depois permanecendo n;r orbita 
de- seu primeiro movimento , como se 
lhe (ora vedado* subir até opcrihelio da 
vida. Eriím os novos seres , qnc procu- 
ravam essa matéria organisada, ipio llio 
oíU«reçiam o seio como degrau para su- 
birem niiut lie loco animador porque lá 
nesse seio por uma transformação inti- 
ma o mvsleriosa cada uma das pariri 
mais diminutas de sen corpo adoptava 
uma molecul.1 da nova matéria, iu.pri- 
mia-lhe o beijo de mãe, c cedendo Ih.) 
a porção, que lhe coubera tio elevado 
quilate de auimalisaçAo, descia ao som- 
brio império da morte, contente ponpto 
deixava na « sphera animal uma herdeira 
do suas feições. 

Innumeravcis zoaphytos • vermes* wd- 
luscos, e insectos (1) apareceram pri- 
meiro aos olhos do espirito do liomem; 
e em quanto a Platycrh\itvs se elevava 
do fundo dos mares como rival da p:d- 
meira , lá appareeia o EcomplitiUi* ro- 
lando por meio das ondas cm sua <<>u- 
cha espiral toda cortada de atineis. R 
logo o Asaphus e Calymvnes rnmpeav;im 
ao derredor da AcllnocrinUes luftna; 
mas para breve serem pasto, apc/ar da 
sua duríssima crusta, dos primeiros 10* 
prescrita nles da grande família dos ver- 
tebrados , a cuja frente -marchava o 
Orodtis com a sua cauda arqueada chi 
semicírculo. 

E então de novo se via oscillar a crus- 
ta do globo ao som d"um trovejar lon- 
gínquo e medonho, erguia se a pouco o 
pouco, e avultava, como espado. i dep- 
ganlc, que , adormecido entre o nor- 
deste, c sudoeste, procurava Ir-vautar- 
s<i de seu somwo profundo. Eram as 
montanhas dos Cobrados 9 lítillons i/o* 
Vosges , Kcrry e Sandormiz , que ao ace- 
no do Senhor se erguiam desde as en- 
tranhas da terra. 

Seguín-se uin repouso magesloso, o 



(4) Coitoo ê que no* apparecem aqui os Zoophy- 
toty 09 verme», os luofluwtx , quando no Génesis 
Só se falia de reptis e aves ? Foi cousa que j t deu que 
entender a um peqncnn p«olngo, e ellc esteve por 
%in ini a dar «m mpiriio ft,riç t Râo se lembrava 



que a palavra reptil não linha enlre os anlip'*s a 

jnesma significação que entro ir»s Itiphli* 

duilur qui repit repere cst ineedere seu o.ittut- 

fare proprium corum aniviafium , ?««' porres , rei 
nuftç* pedes Iwbcnt. (Vaciul. io Cat.) \idi**ie*y. 
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tétrico, como o silencio da noite cm 
campo de batalha depois de horrenda 
matança. 

E aquella imtnensa copia do vegetaes, 
<|tie íicára envolvida nas minas dos nl- 
líuios abalos da terra, começaram a de- 
]»o*Unr-se «obre o velho grés rubro, e 
graumacke a par dos schtstos, e calcareo 
cerúleo; e assim se formavam esses, vas- 
tíssimos bancos de carvão fóssil de mais 
de Ires mil pés de espessura , que nós 
tempos futuros deviam de ser a princi- 
pal fonte do prosperidade de uma nação 
poderosa. 

E depois , em quanto as especirs de 
nniitrae* j>riineiro creados rscolhiain es- 



tes depósitos para duradouro monumen- 
to de sua existência , outras classes do 
seres animados se erguiam das aguas á 
voz do Senhor (1). 

K o espirito do homem viu os maré* 
agitados pelo íclUhyosaurus , que esten- 
dia soh as ondas a sua longa cabeça ,• 
onde brilhavam dons olhos enormes 
como duplo reflexo de meteoro celeste. 
E elle viu arquear-íê-llip O extenso dor- 
so sob o peso de enormes rolos de escu- 
ma , que deslisavam por elle até mais 
de trinta pés de distancia. 

li logo apoz apparecia o Plesiosanrtts , 
typor d'um monstro, que o espirito d© 
homem nem ousara fingir no deurirôar 



(1) Osultra-apaixonados da transformiéfâo daset- 
pedex talvez antes qui£e*sem,que não invocássemos 
• paia vi a do Senhor pura fazer apparecer as dif- 
fc-ienlt* classes de aniuiaes : paciência! também 
temo» as nossas razões. 

E*ta opinião da trant formação das expedes , que 
tanto tem dado em que ('aliar, é combatica por 
uns como ímpia e absurda, è qnaMo ha de 
máu; outros acham- na tão b«a • Ião sensata, que 
são capazes de mmrer martyics pur elia : lodi s lá 
trem as snas razões. Os defe!nsor< s vão a Geologia , 
é Gcograpltia òolanic*, nofogca/ A Embriologia 
tíe. cft. buscar argumentes em favor »«n ; o» 
nitros concedam < 3 factos , negam poirm a uppti- 
carão, e querem rs espécies Iodas alinhadas como 
fileiras de soldados: inmcdto cottsisiil riria*. 

O que entendem os nahu alistas por espécie? 
Ainda ate hoje não encontrámos nas suas deíini- 
f re* ciais que' um vago indefinido. E mais pare- 
irr-nos, quw ambis i sconlcndoics l£am á pa avia 
m mesma idea ; senào, vejamos. — Qual è opiini 
fui lacto com que aigtimenlam os t runs fiir mistas* 
ht-vac indivíduos de qualquer dos reinos orgânicos 
p««ia um clima dite» so , subjeltae-os a influencias 
c hábitos diversos , pa*sados a 11 nos acha los heis já 
muito mudados, e passada uma, ou (tias gera- 
i.oc» a Iransfui mação .vrá com pie! a. E que les- 
p'indem os o Mn* ? É verdade, mas nunca te- 
nras uma nova ctpct ic , e se n;1c> fazei com que 
indivíduos d'el'a *rfjam fecundados pelos do typo 
primitivo; nào só haverá ic/producçaê , mus até 
r»»a tenderá a assem ef liar- se aqoelle typo: procu- 
ra»* fazer o mesmo cum outra espécie; trabalha- 
reis debalde. 

• Pai ece- nos por tanto, que* uns e onlrrs enten- 
dem por espécie a serie de indivíduos descenden- 
tes de um typo único, 011 de um primeiro casal. 
I. cremos, que foram esses typns, esse» primeiros 
casaes o que Deu* cj*. u de maleria preexistente, 
en«'ommendando ú lei do ereseiic o cuidado de 
pmoar a terra. Mas uáo ba naquelle modo de en 
t-ndtr a palavra espécie o mesmo vago indefini- 
do? ?Sâo lia espécies difleienles, que mutua- 
lmente se fecundam ? Talvez nào r mui ia espécies 
segundo os zoologVas não bio provavelmente se- 
não variedades de uma só espécie. Vois que maior 
diuVrcjrça entre o cão 6' o lobo , do que eutra o 



o porco dom estieo e o javali? A reprodurrâo do 
indivíduos fecundos é quairto a nós o mellu.i pa- 
diâo para a ire rir as espécies. Seja ; e depois ? De- 
pois admit timos, que dentro de ema espécie 
podem íazer-sf alteiações as maó» nolaveis, e que 
os primei* os lyp s cread^s foutm nmilo menos do 
que se ciè/ li dahi não podemos ir de proche cn 
prm-he (como dizem os France/.es) ale parar n'um 
único lypi» de lbd< s <>s auimaes? ^Não é c^la um» 
itiéa muito mais philosophica ? ?ía o é muito maia 
comprehensivel a pa>sagem de uni zoophyio paia* 
um verme, desie paia um itisecto, da(|'^ para 
um reptil, lodo pu- uma gi a doarão insensível em 
virtude de uma lei de'/>/ff#rf.t.«V<r perfectibilidade,- 
do que* a creaeào immediata do ouranff oulang por 
e.xcmp'o P Confessamos a missa inópia ; nã > c< 111- 
prehendemos melhor. Os que sahem difj\r.nciar 
o principio aniinadt r do ouia»x ottlaiitf, e Ta» 
achar o seu dx na molécula .<ugaui( a <ta esponja 
são mais fc!ize.s que nós. ínlegrént p?>is lá o seu d.o 
de annnalisu'.^S evito pe'a foi mula do stteressiro' 
aperfeiçoamento achar \>\>r integral definido o princi- 
pio. animador do homem: cá para nós a fu. cçno 
di/Jl rendai é ainda infinilumenie grande, e nào 
sabemos integra-la; manejamos muito mal os 1 
tran$cenden!e*. Agora o que sabemos é, que refe- 
rindo-uos ú ep<cha aclual , t s factos *&> a favor da* 
permanência cias espécies, mas consideiaudo a 
ques!aocm toda a generalidade, não ha fact< s posi-' 
li vos nem a favor de mtta nem a fav<r de outra' 
opinião. Os que queiem 01 liar nos fossds argu 
mento a favor da ti an^íui mação, que uns mostieui 
os degraus, porqne se passou de uma para outra 1 
classe. INiToosarhnm por mais que inyocar 1 quei- 
ram a snpposla lei da côntinu dode. Enlrelauto, 
a]>ezar de crermos, que a < piulão da permanência' 
vai mais de ac( ordo com a leltia do Génesis , 
lambem euléndcinos, que a opinião da ti nus» for- 
mação nada lem de iuipia, maxime não a esten- 
den<lo ao homem. 

Não vemos nós ainda hoje ai maravilhosas me- 
tamorphoses dos insectos? V, quem sabe o que nas* 
epoclras primitiva* se passou? Quem sabe mes-' 
Aio , se o limo da terra de que o homem foi crea-" 
dó, era principalmente tu ai Cila orgânica' de algum, 4 
ou alguns auimae»? . . . t 
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d© sita imaginação delirante ! Era o cisne 
do pego, quo boiava nus aguas do Ocea- 
no, ora encurvando, ora estendendo sou 
pescoço, longo eflexiveleomo serpente, 
ao qual por uma extremidade se pendia 
«ma cabeça de jacaré, e pela oulra um 
tronco de quadrúpede, mas com pés de 
êttaceo. 

E mais além ?ia-se o Megalosaurus , 
«o Iguanoílon , o maior de lodos os sores 
animados aló'li existentes , o qual con- 
liando ús aguas o penhor da reproduc- 
ção de sua e>pecie, bem inculcava , que 
da» aguas trazia n sua origem. Symbolo 
tia verdadeira grande/a elle recusava o 
sustento, cjue demandava um sacrifício 
áe sangue. Nilo assim os vampiros d'a- 
qnella. epoeba, os Plerodaetylus y que já 
pairando nos ares, já vogando .sobre as 
ondas , já arraslando-se per sobre o solo, 
espalhavam em derredor de si adcssola- 
çâo , e a morle. Eram os verdadeiros 
dragões do inundo primitivo. 

E a esto tempo vastíssimos extractos 
calca reos se haviam formado desde o 
grés rubro até o grupo cretáceo e as betas 
metálicas eram imuiciisas em numere. 
Complelava-sc ã serio 'dos terrenos sc- 
* iniciar ios de mais de (jualorze mil pés 
de espessura, miando ao surdo roido, 
•[ue éeboava sob as abobadas da terra 
cm noite de tempestade, e annuuciava 
si súbita elevação das montanhas d'llarz, 
respondia nos Iremedaes sombrios o 
vozear do reptil, o nos ares se ouvia 

S>cla primeira vez o triste piar do Butèo. 
ira chegada a primeira aurora, que de- 
via de m % c saudada por um hymno har- 
monioso erguido do entre as folhas dos 
olmos pelos cantores das selvas. 

K esse hymno se elevou «tó o céu, 
como um voto <famor, o os chopos do- 
braram ante elle a. sua cúpula elevada; 
e o Senhor o ahenróou. 

Porque aslicnçãos do Senhor desciam 
ftobre a obra do quinto dia , e a mais 
sofemne dessas bênçãos era uma benção 



d «mor 



(Conlinuar-se-ha. ) 
C de A. 
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JORNALISMO LITTEUAMO. 

La critique e&t une lime qui poli* 
te qu'ell« inord. 

Legouvè, 



izia um critico francez — *On aura 
beaa futre maintenant et gcinír, tesjornau* 
soiti dcnnux une d es formes esscnlieíLcs de 
la p*nstè : l' Acadèmi* , ai sanei ionaat la 
presse, c est montrêe íntclligente. II y a tel 
article qui rmit micux que tel gros Urre : 
cest la diffvrence de la prlitc iiwnrwie d % or 
aa gros sou.% f aliando acerca de M. 
Saint Marc Girardin , que pelos periódi- 
cos se fizera conhecido, não só cm poli- 
tica, o que não admira; não só em littc- 
ralura , o que é raro; mas que < liegâra 
a ser professor da Sorhouuo, o que < n>U 
u crcr;e até conseguira tal nomeai! t, 
que por íim foi smtar-so n.i Academia 
com esses titules de lilleralun prriotli* 
cal, o que nunca se vira ; e o que foi uni 
crime de le-n liltcralura para muito» <pie 
por não saberem ao menos rsrrvwr para 
periódicos , maldizem d*elles , dizendo 
que «ião querem. 

Es! amos de acordo coift o tal cri- 
tico. E o jornalismo uma iiecossutado 
da nossa epocha: — o pensamento ch-vc ir 
depressa da cabeça, em que se elabora» 
para aquelle. para quoih é dirigido, e os 
periódicos são os caminhos de ferro com 
o vapor, empregados pelo pensamento 
para a rápida communicaç ão das idea«. 

A par de innila semsahorin , do 
muito plagiato , do minta parcialidade, 
lá vai uma ou outra idea , um ou onlru 
invento , que, a não serem os periódicos 
lillcrarios, ficaria reservada para os «cras- 
sos ou magros volumes, unicamente des- 
tinados para a aristocracia dos loilorcs 
e isto n.i republica das biltras que do 
sua natureza é democrática ! 

Não cansaríamos os nossos leitores 
com o relatório d*eslns verdades, se una 
achássemos que são ellas os argumento* 
mais cabans para responder ás objec- 

(!,' Iterue dei Deux Mondes — de SI de J*n«- 
r«^art. # de Mr. Ltibitte. 
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çòes que ainda se alevanlam nesla nossa 
leira contra os nossos joruacs lillera- 
rios. 

tTaos jornaes era melhor não os ha- 
ion dizem os que , na o podendo jà sus • 
tentar a lhese da proscripção geral de 
periódicos litlcrarios t Jogeni para o 
campo da li\'|)otlie.>o do* nossos. Será 
Airdíide que >ão mau, — o remédio é sim- 
p!e>. rsertram , notando esses defeitos , 
de>l arte, ou elles se emendarão , ou o 
publico desenganado os abandonará : o 
fin qualquer dos casos leremos critica 
(itteraria de que lanlo carecemos. É este 
v uiiico meio de virmos a ler alguma 
r<m>?i — se a não temos — (o que por sus- 
peito*, e pertencermos á irmandade, de- 
harnto concedemos); mas não vamos d *s- 
;> pie dada meu te lazer guerra traiçoeira. 

Matarmos muito longe da perfeição 
u.Me género tle lillcraliira não deve ser 
motivo suíuV.ietite para que. desanime- 
mos : tentamos. — Os soldados que pri- 
m« iro acummellcin uma brecha não >ão 
i - <j»ie de ordinário conseguem plantar 
j"> «imo da escalada as bandeiras viclo- 
riosns, mas deixam por isso de hemmere- 
Ck'.r da sua palria ? Cerlo que não: pois 
m» ii'*m lemos ainda hoje em Portugal 
l«ous jornaes liltcrarios, o único níeio de 
•>* vir a ler é ir- nos conlenlando com os 

• \i>len!os ; os que depois vierem com a 
lieàt» dos nossos erros , se cmmeuda- 
t;*jif,o as^im ptM»grcssivamenle ir/i melhn- 
!.«udoa no>s;i tiileralura periodical. 

O que sobro tudo nós quizeramos 
\t*v ligninr louça entre nós era a lai 
plaiil.i clsi critica lilleraria, que, tranca- 
meiílc o dizemos , só conheci mos por 

• »r.i como exótica : e nisln confessamos 
110**0 alra/.o pela difíiruldade que entre 
nós ha do separar a critica do escripto 
fia pessoa do seu auetor. 

Estamos certos que muilas vezes não 
v culpa dos aurlores — seriam elles os 
pr ; ni«-iros a desejar que franca , Lai e 
hl Irrnvitnneiitfí s\: lhe notassem os deioi- 
U** di» que escrevem , rumo único im*io 
il*' melhor assentarem a .sua repulaçfio ; 
mas o crilíc^, que quusi sempre o i *:x- 



officio , ou improvisado f que leme A 
polemica , ou que aueeia por algum* 
mensão honrosa dos setis próprios arti- 
gos , louva a torto c a direito escripto» 
e escriplores para depois lhe fazerem * 
mesmo. 

Esta mal entendida reciprocidade da 
elogios vulgares, c que somente serve 
para lembrar a sabida historia dos lei- 
gos que mutuamente se Iniciavam de 
fíveerendissima, é uma das causas que 
no nos>o entender, mais tem atrasado o * 
progresso das lettras enlre nós. 

Um ou outro periódico, uma ou ou- 
tra vez tem querido sair do caminho 
tão suave, mas tfto opposlo ao fim que 
deve ser o seu, porém infelizmente') em 
regra, estes ensaios somente lecm servido 
para produzir discussões, que immedia- 
tamenle deixam de ser criticas lillera- 
rias, c que nenhuma honra nem proveito 
dão. 

K a Revista Académica o que leni 
feilo ? Nada. . . . mas ao passo que pede 
a lodos os seus collegas a mais franca 
critica, protestando que serão estes os 
únicos combales em que entrará, offe- 
rjce a quem quizer impugnar as doclri- 
nas, que encherem as suas colnmnas , 
esse mesmo campo ; demonstrado que 
for um erro ou uma falta, cila se corri- 
girá , porque nisto quem mais ganha é 
a mesma Revista ; porém nunca traba- 
lhará por destruir. 

De qualquer forma lo , ou de qual- 
quer modo que seja o melhodo da pu- 
blicarão, um jornal lillerrario, uma vez 
<]tie o seu fim seja Iam sómenle lillcra- 
rio , é sempre uma obra bpa t é der- 
ramar a islrucção enlre muitas pes- 
soas, que somente d'eslc modo a podem 
obter, ou porque as sqas pccupnçòes lhos 
n3o pertnillem a leitura seguida e medi- 
tada de graves ouclores, ou * mesmo x por- 
que querem Jer co/no desenfado de seu* 
trabalhos inlellcclnaes e physioos. I! que 
boa obra ó não privar lauta gente d'eslo 
bem? 

Para o consegui mento d*c>te fim se- 
rão ma:? aploa os. Jornaes encyVlupedi: 
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cos univcrsaes, ou os espccines ? Tere- 
mos occasião de» examinar c*sfc problo- 
)ii;i, que não deixamos de encontrar in- 
teressante, lilloraria e economicamente 
íallaudo: por hoje porem o que nâo dei- 
xaremos de dizer é que a iiitiliiii critica, 
de todos os jornaos lillcrarios é essen- 
cialis>ima , alias como cmciidar-su. , p 
por conseguinte como augiiicnlar esta 
utilidade de taes jornaes, 

A Revista , seguindo a natureza de 
Académica, respeitará <>s seus collcgas 
veteranos , e como caloira espera que. a 
protejam, corrigindo-a, o cncamiuhan- 
fJp-a , promrt lendo pa^.i r na mesma 
moeda aos (pie depois dVlla vierem. 

Mas o íjiic a l\"visla desde' já quer, 
é que, o louvável costume «pie reina na 
almosphcra lilleraria , em (pie cila nas- 
ceu e vive, se dtlalc, o que a franca e 
cordial critica venha substituir por uma 
ver. lodosos rançosos elogios ou vitupé- 
rios dos bandos liltcrarios, e «pie postas 
de parle as pessoas dos andores, as Mias 
obras sejam louvadas . emendadas ou 
reprovadas, sem que se vislumbre, (por 
não exibirem ) motivos pessoaes e 
vcrgouhosos de egoísmo, e sórdido inte- 



resse. 



s:b. 
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"esciamos as magestosas e ridentes 
encostas da serra colossal de nossa Pro- 
víncia , o velho Hermínio Lusitano ; e 
cavalgávamos alegres pelo pranto im- 
mento, donde em gentis e compassados 
grupos suecessivos >e ergue, a moio gi- 
gante, que lá deixávamos iinmovel, o 
soberba apó* nossos passos , no ponto 
mais alevantado de sua vasta progressão 
de montanhas. Impregnados trazia mos 
ainda nossos espíritos com as graves 
recordações do borco e solar de nossos 
stntigos, que ;ilti nos ficava; e com as 
irrite as memorias do lauto-; velhos Joga- 
res , e uottios, c ruínas dos tempos hc- 



f roicos do nossas provectis historias, e % 
tnythologias, desde o grão Viria lo; cujo 
berço visitámos , habitado ainda por 
independentes e rudes serranos de colos- 
sal olalura, talvez de sua raça. íamos 
quasi no centro da grande bacia, cora- 
ção da nossa Beira, que as vastas cor- 
dilheiras da listrei a o Caramulo abraçam 
cm seus arqueados braços immensos, o 
cujo centro vai desenhando com o lis- 
trào prateado de suas aguas o plácida 
Mondego; quando um rancho de cam- 
pouczes de insólito trajar se. nos avizi- 
nha , o oulro após este, e mais outro, o 
cento, até inundarem toda a eslrada. 
Olhávamos magoados para o aspecto si- 
ni»lro, e miserável d'aqticlles grupos 
populares, que lodos demandavam como 
que um ponto íixo na direcção que nos 
ficava ao norte. Não era a turba folgasã 
de zagdas e donzeis , que após o adufo 
c a viola, demandam gaileiras e folga - 
sãs as in numeras romarias do estio. 
Naquelles ranchos nem uma viola, 
nem um riso, nem uma desgarrada, 
nem uma dansa. Era o paralítico en- 
costado á< suas grosseiras muletas, ou 
estirado sobre uma pobre enxerga, o 
arrastado nos rudes carros incomtuo- 
dissimos da proviuria. Era o cego en- 
costado ao seíi longo bordão do peregri- 
no, e apegado ao homhro do bregeiro 
moço da guitarra, ora muda e abando- 
nada. Era o leproso hediondo, envolto 
em asquerosos andrajos. Era emfiiii 
tudo o que ha de miserável, cadavérico, 
o horrivelno physicu doente da humani- 
dade; — e toda esta gente, a caminhar 
sob o sol das caniculas , envolta em 
nuvens de poeira , por um caminho ca- 
da vez mais árido e iuhospilo, 

• Onde ides, boa gente? » lhes disse* 
»mos — «Boa pergunta» , torna um caiu* 
apónez da nossa cometira, «Indo oquillo 
uva» direito ;\n- Hanho Stmcto. lio míla- 
» gre dos milagres, meu senhor; oào ha 
i lii cego, ou mauro, ou doente, que lia* 
p ja entrado no poço, que não volva. . . * 
p — «(«ego e manco, e doente, como 
• t'oi » lho replicámos u.ús. — « Ora i 
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i ver Jade que sim, mas o banho saneio 
>r?|>clc-so ires anitos afio, com o sal 
9 bem deitado, a cruz bem feita o com 
muiita fé; o o milagre cura toda a de- 
bruça; bem entendido se o corpo que 
■ iá vai não tiver. mais ijuc septo males; 

* porque a alçada do Saneio não passa 
»d'ahi; o não valo rir, que scple maios 
> tinha meu irmão, ja lá vão dons ânuos' 
p de poço , o olá quasi são como um 

* peio.» 

Travou de nó* « curiosidade ; ]in- 
ehanms para a direita as rédeas do nos- 
mis ginetes; c eis-nos trotando do envol- 
ta com a multidão, caminho do Banho 
bando. 

A meia lo «cu a de distancia da villa de 
i\el;ns f perto de Senhorim, 11*11111 sitio 
vviuu v triste levanta-se um fraco assu- 
ne de pedra, que formando iima. levada 
ti:i» signas de pequena ribeira, as repre>a 
na i'\lonsão de umas de/, varas. Ao 
< aho ile uma pequena esplanada conti- 
gua á margem alevauta-so uma enpeíla 
<!;.• ímocaçào de S. IWlholomcu. Mais 
w. ima está outra capella da mesma in- 
\ orarão i\c mais recente data, onde 
11 o novo Krmitão disputa iudecenle- 
ín-nte com o velho as honras da san- 
ii idade, direcção do milagre, e rece- 
bimento das ofpfivndfis. A cerimonia 'do 
banho diicrsiíica segundo cada um d'cs- 
l»-s tious impostores , que croaram lam- 
bem o seu scisma nesta crença immornl. 

Era a véspera do dia 2^ d'agoslo , 
cou.N.igrailo á saaclidade do milagroso 
1). 111 lio. Ao por do sol ja á direita c A 
<'>qitcrd» da rode capclliuhacm direcção 
h ribeira se estendiam as longas ruas do 
,-»i raiai iimiicnso dos Romeiros cslropea- 
<I«x. Uns duzentos carros se viam d'iim 
l.ido, quasi todos cobertos com seus al- 
vos toldos do linho, e os mais garridos 
roui as clássica* variegadas cobertas de 
algodão bordadas de grosseiro matiz de 
*;'ila. M'iitos centenares dcravalgaduras 
sp oteiidiam mais além enfileiradas ao 
rnlor dos frágeis tapumes das fazendas 
c -irciimvmnhas. A multidão ofloreeia 
•i<nii um novo contraste. Já não tra só 



a miséria e doença, que encontráramos 
na estrada. Infinidade d'j curiosos a 
curiosas , do todas a» classes haviam 
concorrido das circumvizinhançns a pre- 
senciar o acto milagroso, ou a divertir- 
se á custa da alheia eredulidade. Mas 
os.aspcclos denunciavam as tenções : o 
doente não ria, nem passeava ; todo 
cheio da sua fé, esportiva com resigna- 
da e grave catadura a hora do milagre. 
curioso corria os grupos o folgava ; 
mais de um ta fui se ia estacionando, 
juncto da mais bella das zagaias crédu- 
las, para segui-la ao banho; mais de um 
conceito namorado, ás vezes indecente» 
se trocava no meio d'csto misto do 
raças e Irages variados desde o campo- 
uez foigasão, e puro lusitano do Minho, 
até ao rndo campino seuii-nrabe do 
lliba-Tejo. 

Até que a sineta da capella começa 
de repicar muito rijo , alongando pelos 
valles próximos o écho redobrado do 
seu argentino tintilar. É meia noite. A 
multidão pára e estremece como levada 
de súbito espanto; reina profundo silen- 
cio uo arraial. Depois* como que sain- 
do lodos ao mesmo tempo d'aquello 
sobrenatural lclhargo, começam de ca- 
minhar ligeiros para o poço da ribeira , 
juncto do assude. Em pequena distancia 
da agua tudo se despo de repente» aban- 
donando sobre a terra o vestido con- 
taminado do peccado. Alguma rapariga 
mais escrupulosa vai debaixo de um. 
lençol, que tinas possuas da familia se- 
guram pelas pontas, olé envolver-sc 110 
lodaçal do poço. O geral, incluindo og 
curiosos c libertinos, vão completamento 
despidos. Kra um quadro doloroso, tris- 
te, o nauseabundo ver aquolle rebanho 
de crédulos miseráveis a revolver-se no 
itnmundo lodaçal do um poço de agna 
podre pelo remanso, sob o manto negro 
de uma noite escuríssima de estio, como 
sombras de condemuados; e a misturar 
naqocllc diminuto espaço as excreções 
da lepra, dos carbúnculos, das escrófu- 
las de tantos lazarentos, e iiniuuiicln* 
infelizes , cjut» roçavam uns poios qiUvqs 
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as suas chagas tfaqiielfo bjbyrinlho de 
podridão, r.ada um la/, a sua truz sobre 
a agua, o lança algumas manrheias de 
>al n<» fundo do puro, mergulha-se 
a< vezes que o benzilhão do Poço lhe 
Iin ordenado, o «ai a veslir-sc com suas 
li ovas roupas do pureza. Os mais dovq-« 
tos aliram ]>ara Iraz de si o seu vestido, 
ja dentro do poço, que* lá fica a pari/i- 
cttr-xf.' nas aguas. 

Algum tempo depois nasceu a lua, 
que vinha como que envergonhada de 
esclarecer com seu radioM>luar do acos- 
to, esta scena estúpida de indecenciri 
publica ; em que fazia o primeiro papel 
i\ impudente rapacidade do uma classe, 
si estúpida credulidade da outra, a pro- 
stituição de grande numero, a curiosi- 
dade de poucos. Despontava o sol no 
Imrisonlo , quando saíam do banho os 
últimos enfermos, ficando inda por ser- 
vir «irando numero de devolos, que la- 
inculavam a sua desgraça, porque a noi- 
te do milagre havia passado. Mas o 
arraial Li está inda lodo, c cariavêz mais 
numeroso em redor da capella. 

Alé que. a sineta entra de novo a re- 
picar, f tirem-se as portas da capella, e 
começa a fesli vidado religiosa. Quando 
vimos subir o Ministro á tribuna da ver- 
dade, perMiadimo-nos de que ia fulmi- 
nar aquelle erro Ião lai ai eanli-christão 
de tanta* almas; mas qual foi o nosso 
espanto quando o pregador começou 
de excitar as turbas ao milagre do ba- 
nho, exaltando as maravilhas da agm 
sancta do poço, e encaminhando os de- 
voteis a acompanhar a sua visita trie- 
nal de largas olFerendas & copella; termi- 
nando o sermão com uma licença que 
dava ao banho, em nome <le Deus!!! 
jv.ira renovar o milagre lia noite se- 
guinte ! 

Saímos indignados d*nquc)le recin- 
to; voltámos os olhos do immimdo 
poço . que n palavra de um saardote 
«lo Altíssimo ia de novo converter em 
vníiiln^o ; ícone*», em nome do Crea- 
«to r I ! ! lVsâva-iio-i xer.quc os olho- 5 e 
uiàas tia aucleridade civil , € ccclc&i itá- 



lica estavam inda cerrados; e não nos 
diverti a mos com o passeio. 

I\ós, que sempre alegres e folgas aos 
saímos das folgadas romagens da nossa 
terra, onde o povo crè sem perigo do 
sua 'innoc.eueia ; canta , dansa e ri em 
applauso do Creador; e vem gastar ale- 
gremente o fruclo de suas economia* 
annuaes em prasenteira diversão ; boje» 
em vez de alegres, voltámos taciturnos 
e melaiicliolicos d'esla saturnal impudi- 
ca , em que o miserável do povo \em 
largar seu dinheiro, sua saúde, c ás 
vezes o sua honra , em Iroco de uma 
nefanda cbimera. 

J.F. 
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(J.D.) 

POESIA BRASILEIRA 

A DEVOÇÃO PELO CERTAKEJO 
(Fragmento de uma composição inédita.) 



Auda avante ó Ccrtanrjo, 
Vence o medo dos (lesares; 
Boa sorte te pre\ejo 
Em quanto outra não amares; 
E tão boa Ta desejo. 



Pois o peito te repassa 
Saneia fé que tu \ener;is, 
Deus por li milagres faça, 
E te clô, livre das feras, 
Campos ferieis, uiuita caça, 

E tu que esle orbe dominas 
Depara ao aventureiro. 
Alem das graças divinas 
Índios mansos , ricas minas, 
Mel de pau , c aipim rasteiro. 



Ao que s*arrohta ao Cerlão 
Para atravessar a .Serra 
Da lhe um dedo }>«ír bordão 
E se o \au do rio cllc erra 
por canoa d a -U, t u múo. 
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E Senhor , moslra-lhe aberta 
Sem tropeços, nern citadas 
Do mau gentio , que acerta 
Sitas frechas disparadas 
QnaM sempre bem eivadas, 

A picada que. cm outr'era 
Anta Irombnda furara 
1'clo inato , em que prospera 
Com caiorros a jagmira. 
Ou broiilica pau Ibera. 



Ao ousado explorador, 
Em quanto a ti fortemente 
Se alta justiça o consente T 
Da protecção, meu Penhor, 
Ped'o fuma penitente. 

F. Ad. de Vamhogen. 
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O POEMA DO CID. 

{Continuado da pag. 176) 



'is«emos fjuc o andor do poema ha- 
via escolhido a épocha mais dramática 
da vida do C.id , e já o leitor viu que 
u*»s não encanámos.; é porém verdade 
qtir rile não tirou d*isso partido algum : 
iif>li» poema como acabámos de ver não 
It.i nem invenção nem artifício , e a não 
i»os darcnnla , com cor de tanta vorda- 
<.'■* . das ideas cavai heirosas do tempo, 
**••! ui o poema para nós despido de lodo 
«» interesse f por que não passa d"uma 
i hionica , que nem rimada e* , dos suc- 
cr»o> « acções do Cid. [Neste, poema 



não se guarda numero certo o determi- 
nado de svllnhus , os versos na maior 
parle são alexandrinos ou de 14 sj Ma- 
lias, porém entre estes lia nus que des- 
cem até ler oito o outros que sobem até 
i8 f conforme coineiu ao poeta. Tam- 
bém iifio tem s\mptoma nem de asso* 
antes nein~de consoantes ; o poeta fazia 
as vezes hO o 50 versos seguidos de- 
baixo d'um assoaule sem desprezar cou- 
>o«iiile que lhe viesse, outras vezes com* 
f|ue se enfastiava <i*ti n» assoanlc e logn 
o abandonava por outro, outras í in.il - 
mente introduzia versos que se podiam 
chamar soltos por que não eram nem 
dSsoatil.es nem consoantes. Todavia, ape- 
zar dYsla barbara irregularidade, a mai- 
or "parle dos versos .são assoantes f (1) 
rima que os hespnnhoes tatuaram dos 
Trovadores tanto do romance Wallort 
como do romance provençal , o que os 
trovadores tomaram dos rersificadores 
latinos da ineia-idade (13). Não é só 
nisto quo a versificação do poema d» 
Cid se parece com a dos verificadores 
latinos , e também na medida o con- 
slrucção dos versos intentou imita-lo* 
porém tilo infelizmente o fc/, pelos pou- 
cos subsídios d» épocha, que a versifi- 
cação, como vimos, é completamento 
barbara. Â imitação naquelle tempo 
dos poclas latinos era commum a todas 
as pessoas doutas, mas nem por isso se 
julgue que era filha da Índole da poesia 
popular nem em hospauha , nem em 
parte nenhuma do meio dia da Europa: 
a indole da poesia popular *»m toda a 
peninsiila llespaniea pende para o verso 
de & syliahas. Com quanto nos não res- 
tam romances populares da antiguidade 
do poema do Cid , podemos com tudo 



'i; (> fU3fln.ui/e é lima rima imperfeita quasi pri 
xalna i':i poesia hespanliota e que ainda hoje lhe é 
) «f "i'.ar; comute na repelarão das mesmas vojfa» 
«■* *•»» 2 palatias correspondentes desde a ultima 
m 1 4i>.i Innirn das patavina io'lusi\« — vp. vionia- 
>j>..i %• »%s\ an'<' de r«m, vontade (te brilhante , recto 
<h lUttrtt ífr. Kn're os Poemas Épicos llespaohoes 
f» ií ii iro q:»e ronl.uço com i ima d'assoante e o Cid ; 
j i io'l< n r* poemas dij, século seguinte de Rercen, 
«Io Atripe^ift di! Ilica &c. tem lima de consoante 
fK«'oj a«.u c'.'cj tbiuia us primeiros que emp:t- 



p.irâm os consoantes, nem os assoanlcs deixaram 
d'appariTi*r então. Os consoantes ja existam na 
poesia dos trova Jures, e os assoa d t es continuaram 
a usnr-se no romance popular. 

(13) O.Sr. Oclioa no .prologo. ao vol. 16 da sna 
exeei'ente c«l!ct râo — levou á evidencia que a \er- 
sifícarãomonoiimica , ou d'atM>ante», nào t'm in« 
trodn/.itla na Europa pe'os aiales, mns que U 
exisia desde o secnlo £.* nas pi»esias hitinas. Ja 
dVlla se 4 vcem vesti^iob no l^alinn de S. AgtJtitinko 
contra o« l>unatis'.as } eotnp< íáv no ; dicU> século. 
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asseverar <|iie a forma oclosyllnba foi a 
]>rimnriii o mais usada, por não <Íi/er 
unica entre o povo castelhano , desde 
que õs Sarracenos nos conquistaram , e 
que a liiigua lalina aló eulâo vulgar en- 
Irc '» povo se foi pouco a pomo porden- 
do. E \erd«de c^uo alguns monumentos 
epie possniuios de porsia árabe, Icem al- 
guma cousa de coinmmn com os verseis 
ocloívllabos, lanlo nossos como caslelha- 
lio*, porém nâo é lai vez exacto , como 
quer Conde na sua Historia dv los ára- 
bes em Espana; que aos árabes devamos 
esta forma de. poesia , mesmo por que 
os veiros que o Conde nos apresenLa 
filo compostos de *](3 sjllabas em 2 he- 
mislichios de 8, o qucoulre nós são dons 
versos propriamente tatfs. Os Trovado- | 
j-es prouttsacs ao contrario dos trovudo- 
r«ur da língua de Oui ou IFallona (l/l). 
lambem adoptaram esta forma de versos 
5em que se possa dízrr que d'elles a ! 
tomaram os Castelhanos por que a lin- . 
\p\i\ provençal llorrsccii nos séculos 12 
e \% e já antes d*isso deveram os povos 
cfesle- lado da Kuropa cultivar a poesia. 
O que é certo e , ipie a forma ocIos>l- 
]aba nfio foi adoptado de nenhum povo, 
e>tú na índole das línguas do meio-dia 
cia Europa, é a mais natural e accommo-- 
dada no seu caracter, c o povo ou co- 
conhece , ou adivinha islo, por que c 
quasi a unica forma, que emprega nas 
«nas Irovas e cantares. O poema do Cid 
sifastou-sc -cfesia forma por isso nfio 
))óde considerar-scum poema da eschola 
popular. No mesmo caso estão lodos os 
poemas que até ao século lõ so sm? ce- 
deram ao do Cid, tacs como o d'Alexan- 
dre Mat;uo, de MiPào &c. Todos os ho- 
mens doutos da epocha , que perten- 
ciam à classe corlczã desdenharam -a 



poesia do povo, deixaram o romance 
em poder dos mcncslrt is , e pozeram-se 
a imitar o latim, assim como do século 
15 por diante se poxeram a imitar J)antc 
o Prlrarca, do sorte, (pie poesia Caste- 
lhana nas formas e palavras, só a hoii- 
\<» quaM sempie no tboalro.e for* 
dVllc só «pia ndo s** empreito o verso do 
8 syilabas Por ísh» de lu<lo o que bojo 
nos resta, e que os nossos vizinhos com- 
pozeram nada ha mais formoso que 
os romances cavai heirosos , hi.slorict» , 
mouri>cos, e oulros escriplos noslê m«;- 
tro poios fins do século 16 e século 17. 
Se Gongora continuasse a escrever ueslc 
género que enrolara , e em que loi tã%> 
grande, o maior de Ilcspanha lal\r/ , 
não cairia aó depois na miséria de sua> 
Soledades. 

Pelo (pie diz respeito á Ttngpiajçriii 
dVsle poema é ella de tal sorle, que iu»s> 
revelia a linixua na sua infância , eslá 
tão longe da hVxibilidadec. perfeição a qmt 
checou nos séculos seguintes , e já nios- 
nio do que se descobre nas obras pouco 
posteriores de Brrreo e Alionso 10, c» 
sábio, (pie não duvidamos apresentar 
como verdadeira a opinião de Sanrlii-s w 
ístoé, do que -a li,n^uns:em d« poema 
do Cid -pelo sen desalinho e rudeza tan- 
to na ^rammalic.-] como nas ídóas é um 
monumento intermédio entre o dialet lo 
rústico dos cslurinnos e a linjrua easle- 
lhana do século 4 3, e que ainds» hop.i 
fazem, e (pie então faziam maior difiV- 
rença , por que em quanto que a língua 
ar abe ia modificando o dia ledo po- 
thico -latino nas lerras cm (pie espe- 
rava a meia lua do oriente , nas monta- 
nhas das Astúrias com as relíquias da 
império godo se conservava ainda a 
lingua com que esse império acabara na 



(14) Pelos a tinos de 879 foi a G ali ia li orna na di- 
vidida em 2 naçòe* cjue por !\ século* se cnnaer- 
Varam independentes. Os\Vev«çod: % i»e Horgnnhòes 

Sue habitavam o meio-dia da França chnntaram-se 
omanos Prtncnçaes; — es Franco» (jue habitavam 
n França seplen* rumai chamaram -se Rumanoi 
VaelrhsonWallons. A tiu^ua cIi.h j.°* chamada Im- 
gi>ad'oMUt provençal floie.*ce'.i imm -3 secidos e de* 
«ppareceu, deixando algun.* ieííetos nu*, dialectos 



da Gascunha , Linjçnedoc, Piemonte, e n T at^nnms 
províncias de HK.tpaulia. A tingtiA dos 2.°» <Im- 
mada lin^ua \Youi deu iunnamcnto à língua Tr?n- 
ce/.a. Uma diSterenra ^ju» st: deu na tilteratura 
d'es(es dous povos é-*~qnahi Indo o que u<* n-^t^ 
da p<ie:>ia d«»s Prn\en;aesé lvricn ; peto confia» 10 
q usi toda a poesia q.re n.is licou dos Tivvadoies 
uu u u le da França e épico. . 
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lulallia Ao Xerez. É a esta diíTerença , 
ca iiillu ncia do dialecto babk ou aslu- 
ririím subre a linguagem do poema f|tie 
m ali ri Imo a falia «lo -maravilhoso , e 
(Uiniiidaneia dimagens que se mostram 
i.r.ir, ao contrario do que se co>Uiittavj 
t.ip nas obra» do* árabes. Km compen- 
mc;h» d'islci a pintura que esto poema 
li** hz do* rosliinies e crenças da meia- 
iiiiir, a singeleza ile (pie está repassada 
r>*a pintura, u verdade que ella respira, 
[v.rece «pie «os leva ao centro do século 
41, <■ nos faz viver com a corle , c com 
■> lia U lhas d'aqucllo tempo, — lâo na- 
I rjl e Unto ao >ivo estú feita. Vè-so 
..!lia devoção t\o va«sallo pclomonarcha, 
f niihusiasino fio cavallciro pelos com- 
!»■• ts, o prestigio que acompanhava a 
tantira, o valor d'u:in capada o d*nin 
l"ii ravallo corredor iiaqticile* leuipos 
u lide, n crença vivj do ehristão ; íi- 
nlmrtite o poema do Cid esta sim des- 
1'io de Iodas abalas i|ue a poesia c o 
I- rdc (lie podiam dar. porém é uma 
< "-onica de muito merecimento para o 
«•íiuio da épocha, e além d'isso no 
^Ki do ioda a sua barbaridade ainda 
» encontram iroiuas finas , ditos de 
i '-imo sal , c pensamentos agudos , que 
fcMiduixaiii do agradar. 

Ksie poema que contêm 3700 versos 
*» monumento em verso mais antigo 
" '• lioje se conhece em língua hespa- 
'■oia; conforme o achou o publicou 
s nclics, conclue com as seguintes pala- 
iias, 

Vn Abbat 1e seribió en cl mos dejMaio 
Kn era de itiill é C. C XLV anos 

Mo mamiscripto achou Sanches a 
«la com o iutervallo que, apresentamos 
M,| re o ultimo CcoX,, em que se co- 
5 l"'ci:i num raspadura. Ihivida-sc se alli 
J, l ; i« mu G , que alguém raspasse para 
<! «'r ao poema mais valor o anliguida- 
( ' H .(»ti se acaso foi engano do copislii 
'j'"* primeiro havia posio unia lellraque 
'•'"["•is liroii ; a ser verdadeira a 2." hy- 
|'í'|Iioh« f. S | a dala de l2£|5 corresponde 
J « > anuo* de clirUlo de 1207 cm que ellc 



foi copiado, que é o que alli própria-* 
nicnle significa o verbo — Scribio — po-. 
rém os coutmrn ta dores fazem -lhe mais 
anliga a composição, e repulaiu-n'o feito • 
no meado do século 1*2 , isto é ,. 50 an- 
im«s pomo mar* (.ii menos depois da 
morte do Gid (15). Com effeilo o poema 
do Cid deve, roputar-sr mais antigo quo • 
as obras de Berrou que floresceu em 
1220, por f|iie tanto a metrificação 
como a íingiiagf-m de Berceo é muito 
m iis limada, *• 13 annos de diflerença 
não traziam tanto aperfeiçoamento. O» 
distiuctfi académico Iriarle <|iier qite o 
poema fosse composto depois do anuo do 
J J 57 fundado em que no poema ser falia 
de maneira que Mippòe já morto o 
Imperador filho do Ilautoii de Borgonha, 
(londe de Galiza (K*ln Imperador foi 
ÁÍTouso 7.°) que morreu em li 57. Gomo 
quer que seja A cerlo que o poema foi 
fejto entre, os annos de 1099 em que o 
Cid morreu, e o do 1207 em que foi co- 
piado, sendo provável quo los«e pelo 
meado do século 12, por que cllectiva- 
mente a diflerença quo vai do poema 
do Cid ás poesias de Berceo é tal quo 
50 annos não serão bastantes para dar 
tanto á lingua como á metrificação tal 
desenvolvimento. 

Também existe nma chronira da* 
façanhas do Cid, impressa em 1552 — 
Sismondi diz qoe esta chronica fora tra- 
duzida do árabe ,cm que originariamente 
fora escripia , e que dVUa fora tirado o 
poema , que é mais moderno. Porém ha 
fundamento antes para aflirmar o con- 
trario : na chronica falia -se de 0. Lucas 
de Tui e do arcebispo D. Uodrigo , quo 
floresceram no meado do século 13 # 
isto £ um século depois da composi- 
ção do poema. Além d'isso o aurlor da 
chronica seguindo pontualmente o poe- 
ma copia muitas vezes as suas expres- 



sa) O P.wnu marca o dia da morte do Cid , 
ma» não o anuo. 

Postal*) es tkxie xieglo et dia <h cinqueswa- 
Reputam n» c-otn montadores que u morle foi em 
1099 a 29 do Maio — dia cm que nesse anno caiu o 
Pcntecoftf c < r* nt/uc*ma). 
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soes e frase* , conserva ndo-llic ató os 
momos assoaiHcs. 

O maior viilu» d» Ilcspanhn, n'um 
século tilo cavalheiresco coimo 41 11 11 âu 
)>odia Uiutltt in deixar de ter mito jrrnnde 
iuiliiciiri» 110 romance , «5 teve-a oHectr- 
v cimente. à Na tradicção th» povo se con- 
sertaram tmitlos que foram recolhidos e 
pi.hlicados , o séculos depois ainda Se- 
)>ul\cda, Lopo do Veja c outros lhe de- 
dicaram suas peunas, o qne fez que os 
romances lendas do Cid subis»em a 
mai» do 130. 

A. A". IL Cordeiro. 



--^^^ 



l MVLttSIDADE. (*) 



£ de I lei iro na a* Musas fex p.-tsaar-se 
A pl/ur do Mondego h U* til lierv». 
Quanto pode de Alheoas dcrjar-M* , . 
Tudo o .vbeibo Apuilo aqui icserva; 
Aqui ns (.ipeiLs dá tecida* de curo, 
Do bacchaio, e do scrapie verde louro. 
tutu. Lus. CtuÁo 3.* Ed. 97. 



N. 



J. 1 esto século, em qne mn espirito do 
in\e>lig;acão sriculiíicii , e lillcraria se 
leni manifestado em nossa paleia, bem 
como enlro as nações, ondo «ns scicu- 
cias , a litlcratura, e. a< artes Icem feito 
tàn adimiravejs progressos, e epie n;Vo 
satisfeito comi o cjue já sabe, inves- 
tida aífanoso por Ioda n parte monumen- 
tos de toda i\ espécie, que JIio pos>aiu 
dar maior luz para achar o mais, que 
comem .0 psrleude ainda saber, pro- 
curando traduzir 110 passado importantes 
verdades para o futuro; não se pôde. 
duvidar de que se fain sempre um ser- 
viço, bem acecito por nossos concida- 
dãos, todas as vezes que. se publicarem 



{*) Sol> es> titulo piddcaremos nas r o! um nas 
da Jlevista n'guii» apoiii<in>eiilcs hisUricos d'es- 
frestsibcVi-iineiita, «lu.s s>'as renda* , despias, 
ivlo>i»:>s, e todas ns ci.->f i ni>'iUKhi.s notáveis cl es'e 
ttiomuneuto littivnilo lai p.siieo crulievido e Ião 
«ligin* di» tt ses. Todafi es':i> im 1 irias sòo e\ radidas 
«ki< do(-t;m»ru'"h ci!g:nti<>s d.» iii|u:siij-i> • ílaifti riu 
«ia iac*u«a l iiiícikidade, v u sei anaiijo é de-.iJu 



pela imprensa factos históricos, e docu- 
mentos, ou totalmente, ignorados, 011 
apenas de mui poucos conhecidos, rpiu 
po>*am porqualqucr modo auxiliar ossei 
espirito investigador, contribuindo cada> 
um com o seu cabedal, por pobre e di- 
minuto que seja, para se au«rniciil:ir r 
quanto possível for, essa brilhante luz, 
que ha -de «em dm ida pitar para o se* 
fjuro eaminbo, por onde s«* deve checar 
ú verdadeira civilisaçâo dos povos. Do- 
minados por este pensamento nos arro- 
jamos a public.-tr por meio da llcvisla 
Académica, até mesmo pela ra/ão de* 
analogia com o seu titulo, nlpimas 
noticias curiosas sobre antiguidades c/ov 
nossa Universidade. Já se vr que debai- 
xo dVslc titulo não daremos uma hUlo- 
ria sopiida em ordem chronolopca , o 
completa em todas, e cada uma «las par» 
tos, de que devia constar, como convi- 
nha ao sf\\ objecto: este trabalho rslà 
reservado, o compele sem dmida ;i 
outra mais linbil penna e illuslr;*do> 
engenho , que não deixará de o produ- 
zir. i\ós porem nos limitaremos a dar 
somente aqui aqucllas noticias, que to- 
mos adquirido pela leitura de um acre- 
ditado tiiauuscriplo, e <te aipins docu- 
mentos antigos existentes 110 cartório 
da mesma Lniversidade acerca de v„*trios 
factos históricos, o aniipialhas suas, >o 
a>siui se lhes pôde chamar; principia 11- 
t!o com tudo, como o pede a ra/âo» 
dWdem , pelos da stia origem , c fun- 
da cão. 



Origem e fundação da Universidade. 

O abbade d* Alcobaça , e os priores 
de Santa Cruz, S. Vicente, Guimarães, 
e Alcáçova, reitores d'algumns igrejas 



ao jrc'o e ronhecinietitt » de ura dipniss : n»o fin- 
prf*L r ndo, cuja modéstia impo/, a esta Hedacriío a 
1 brisíaríti» de ea!j»r-H»e o uome e nâti it:e dar um 
publirti t<'>'iin'tnl\M de gralittão per tão v;di< *•• 
M*r\ : e». A Ite taceã.i ii«'iii pori^so de!xa de tribu- 
lui' II e rs sivis ;»'í« .iílerimen1«».s ; l>rni ccimi .4 Au- 
ctitii.ttitir Supt:t'ti>i Admoiii»im ! i> a , •'« qutiu i c- 
| cc'.'1'o o líiaid elidia! auxilio. 
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parocliiaes , c outras mui las pessoas , 
av>ini ecclesiaslicas como seculares , 
t'X|)ost»nuu a el-rei I). Diniz a grande 
Hiliilnile, que resultaria a este reino, 
*« aelle se fundasse nina universidade; 
polindo -lhe* fosse servido funda-la na 
i riilado il« Lisboa , oHeroí-endo-sc os 
<]ilos prelados , e parochos o paga- 
rem pelos rendimentos de suas igrejas 
o* salários dos lentos; n que el-rei 
ouviu benignamente, o Iraclou de levar 
a cflWlu cdiii toda a brevidade. 

Papa iVicoláu IV, por bnlin de 5 
dos Uns d*agoMo do 1200, a instancia 
i!;i Universidade, c intercessão dVl-rei 
D. Diniz approvou a sua fundação, 
cmunlcndo ;'i ( niversidade muitos pri- 
n'<po<; c confirmou a promcs>a lei la 
\h'\o< dirlns prelados , o reitores, para 
um» as suas igreja* podosseui ficar obri- 
pulas a esla contribuição , o que foi a 
!"iii|io, que se tiiiliaih já oficrecido mais 
• piio abbadcs, assim de S. Bernardo, 
roum de.. S. Be.nl o , para concorrerem 
lambam para aquclla elespoza, por assim 
m' arliardeelarado na dicla bulia. 

Ne>la buli;» ordenou o Pontífice, que 
o bispo de Lisboa , ou vicário oapiiu- 
lai" nu Só vacanlc, desse os graus de 
liKMiciado , ou dnclor, o que \vi a 
nmiplo da Universidade de Bolonha, e 
oiiirns na Itália , nas quaes os bispos 
davam esles grous, o assim sepraclicou 
fln todas as mudanças, que teve a Lni- 
^rside nesto reino até o tempo, em 
que el-rei D. João III comei leu esla 
oceupação ao Geral do mosteiro do San- 
dia (iruz, impetrando para Ulo bulia da 
W Apotlolira , e se chamava esto ofll- 
no Caurellario, asMi» como havia jà 
íimilns mino* que se chamava na Uui- 
insidade em Li»l>oa , de cujo titulo foi 
i origem, segundo parece, exeree-lo na 
! <1<? Salamanca o meslre-csohola da Sé, 
P«»r isv que antigamente esla diguitlade 
Imita o nome de cancellario , e com ello 
líi «Tenda a da Sé do Lisboa.-- 

Porem não i\et\ faculdade o diclo Pon- 
tifi<c para >e darem grau* senão em Di- 
reito canónico, e civil, Medicina, u 



Artes, e exceptuou a Faculdade de Theo* 
logia. A verdadeira razão d*isso é,por- 
(pio a Universidade íòi iur>liluida sem 
cadeira d'csla Faculdade; por quanto 
iiaquellc lempo não eslava èm costumo 
ler- se Theologia nas universidades, por- 
que se Jia nos convénios das Orden* 
religiosas, bem como em todas as Só* 
metropolitanas , por haver sido assim 
determinado pelo Consiliu Laterauense. 
12. Q geral. 

Não consta do tempo cerlo, em que 
el-rei D. Diniz fundou a L niversidade , 
porem parece sem duvida, que ao me-* 
nos alguns mezo antes d'aquclle, eui 
que se passou a bulia de Nicolau IV, 
eslava já fundada não lauto no matéria), 
como no formal d'ella, o que deveria 
realisar-so por lodo o anuo de 1289 até 
principies do de 1290; por isso que a 
carta , cm que os primeiros prelados o 
reitores pediram a el-rei esta funda- 
ção, escripta em pergaminho, e sellada 
com deze>eple sólios pendentes de diver- 
sos modo< e figuras , scguudo declara 
o TahePião, que dVHa pasmou uma cer- 
tidão, ó datada de Monte mor O novo a 
2 dos IiIik do novembro da era de 1320 
(anno de Chri«lo 1288) c a bulia , qutt 
approvou a fundação, e confirmou a 
proiucsa dos diclos prelados o reitores, 
tem a dal a do 5 dos Idus d*;>goslo do 
anno de 1290, como fica dit lo. 

Sobre ologar, em que foi fundada 
em Lisboa a Universidade, diz o < II i ni- 
ilista Fr. Francisco Brandão, que foi 
juncto /is poitas da Cruz, o que prova 
com uma doação d'cl-rci D. João 1 , 
feita em 5 de fevereiro de 1393 ao mes- 
tre de S. Thiago, Mem Rodrigues de 
Vasroncellos , em que so acham as pa- 
lavras — ás Portas da Cruz cm que so<m 
estar as escoltas — o de outra feita por 
ei-r« i D. Diniz a 22 de julho de 1291 
a Dom Marlim Gil, aonde declara — que 
cshitam a pat da pedreira aonde mandara* 
| fazer as escoltas, e que o mesmo rei mandoik 
| dar recompensa ao Cabbida de lÂsbotk 
\ pelo campo da pedreira , que ÍIu? (jcmwa 
j para fvz<r. as mm» de estudo r — 
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O que consta lambem a este rcspojto, 
é que, quando el-rei D. Fernando Ini- 
ciou de mudar a Universidade de Goiui- 
J»ra para Lisboa, entre algumas morres, 
que llie pediu a mesma Universidade , 
foi uma, que lhe assiguasseem Lisboa o 
mesmo bairro, que d'anles tivera para 
morarem os estudantes, tia Porta do Sol 
<f Alfama v e de Saneio André adianto, e 
que. seriam <is Escholas da Moeda relha , 
como d' antes estavam : o que el-rei llie 
concedeu por Provisão de 3 de junho 
de 1377. Consta mais, que. el-rei I). 
João I, por Provisão de 31 d\>ulubro 
de 1393 ordenou, que a mercê, que seu 
irmão el-rei I). Fernando linha feito á 
Universidade das casas da Moeda-velha, 
tivesse cffeito, sem embarco da doaçíio, 
que dYllas fizera a I). Mcui Rodrigues , 
mestre deS. TIiÍíiíío : e por outra Provi- 
são de 2 de maio de 1380 linha o mesmo 
R«*i mandado, que as suas casas da Moe- 
da -velha se entregassem á Universidade. 
Finalmente consta , que queixnndn-se a 
Universidade a este Rei do Conservador 
Vicente Ooininjrues fa/.er audiência na 
Sé, como se co<lumava, quando a lni- 
vcrsidède 'estava em Coimbra, sendo 
que lhe ficava muito 'longe das escho- 
las, mandou el-rei por Caria de 23 
dV.bril de 1397, que lhe fizesse audiên- 
cia mais perto dVllas, e assim ajusta- 
ram , em que a fizesse no adro da igreja 
de S. Tliomé. Se a isto se accrcsccrilar, 
que a Universidade possuía um prazo de 
casas na ciciado de Lisboa» aonde cha- 
mam as Escholas geravs , sitas na fre- 
guesia do S. Thomé no canto da rua 
direita, que vai de Sa cio André para as 
mesmas escholas (\ mão -esquerda, di- 
zendo-se em uma antiga nota posla a 
este prazo em UMS— que foram da Uni- 
versidade velha — parece estar tirada to- 
da a duvida acerca do verdadeiro local, 
em que ella foi estabecida na sua ori- 
gem. 

[Continmr-te-ha). 
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BIBLIOGRAPHIA ABREVIADA DA HIS- 
TORIA BE PCRTCGAU 

(Continuado da pag. 184/ 

XX. 

IX* Luiz de Menezes, terceiro c*ndo 
da Ericeira, digno suevè^or de unia 
casa líio illuslre , e abundante de kn- 
meiís celebres lia litleratura portuguesa 
e um dos mais elefantes esrriplorrs da 
historia de Portugal ; ifasceu em Lisboa 
em 1(132 , o foi um dos famosos h roo. 
que pelos seus feitos tmfknres se innnor- 
lalisárào na pieira da urclamação , fi- 
gurando e contribuindo pelo seu talento 
e cooperação para o leliz exilo das ba- 
talhas de S. Miguel em J658, das linhas 
d'Klvas em JGòí), do Ameixial em IGti* 
c da de Slonles-claros em 16G5 ; nãt> 
tendo menor parte na tomada d*Kw»ra . 
de Valença, de Alcântara , e de outras 
praças , sendo General de artilharia z 
passou ,-i goxernador das armas de Tra/.- 
os-Monles cm 1(573. Em remunerai; ã<» 
de ler derruindo com a artilharia o rx- 
orr.it o caslelh mo na passagem do Ho 
Digehe, o fez el-rei 1). Pedro II senhor 
da villa de. Ancião , onde. lhe ntam/oit 
levantar um padrão , qoe declara í>| 
mesmo, que eu vi naquella tília. Afm 
foi menos hábil no gabinete é na poli- 
tica, que na milícia, sendo em nt tenção 
ao seu merecimento, nomeado ledor da 
Fazenda, e deputado da {unia í\oá Três 
Kslados. Pelos seus conheeim en lospo- 
lilicos promoveu os estabelecimento* de 
manufacturas em Portugal A o que lho 
deu Ião irra iido nonif, que os extra ngei- 

ros lhe chamavam C.nlberl do Poiiu*ral. 

A, , i* 

s suas occupaçòes uuhlares , e ri\ís , 

não o apartaram da assídua appliracfu» 
/is seienrías, ás lingnas franceza , il.ilin- 
na, e hespanhola, em que escreveu com 
pureza , h poesia , em quo comjitt'/ ele- 
gante* composições , e á hi>loria porlu- 
gueza , sondo o q*ie escreveu de Portu- 
gal restaurado uiua história das i&uis 
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Ih-ii rscriptas que tomos , tanto pela 
«u^aucia ilo eslylo, o certeza <lu narra- 
ção (<rutlo letilimunha ocular da maior 
pulo dos suecessos), como pela pureza 
ila Imitia do que som contestação é 
m-^lrc É summamcnle miúdo nas suas 
iiiiiTiiçót 1 * , o c|iie alguns lhe. reprovam, 
r fjuo cm quanto a n;im hão é deleito cm 
um orriptor, que se propõe a escrever 
tuna iii>loria particular ; c lai vez por 
oU ronsidnrnçâo, pareça que eu deve- 
1.1 f.izer inenrâò d'cslo digníssimo c«- 
<n;>lor oiti ou Ira parir, visto que o seu 
ibjcdo foi traelarde. líiiiajMirlc da liis- 
lui» poiiugueza . <ji i a 1 a da guerra, e 
>m cesses da reclamação do d (MO; no 
«"ir convenho, imis deridi-mo a iiw at|iii 
i-J»';i da sua obra , por principiar esta 
j"ruina notícia prévia, o >nmiiforiados 
«íktamis do Portugal desde, o princi- 
jh'«» tia monarchia. 15 a esto condo da 
Mmra , a quem se deic o cslabeleci- 
i "iilo da f'ini'is(t livraria, que collocon 
t« mmi palácio , hoje dos m arque /.es 
1» (.ouriçai. Em um violento accesso 
»• imlaueolia de que foi ai lacado, se 
|T'i|»Íhiti desgraçadamente deuniíi ja- 
J» f <ia, dt! cuja queda morreu cifj 1690. 
luuqiuz 

Historia de Portugal restaurado. 
Tomo I. Lisboa 1079. — folio, 
Tomo IL ibi 1(598.— folio. 
Ambos os tomos foram reim- 
pressos em Lisboa 1 710 folio , c 
em quatro volumes em quarto. — 
Li>bon desde 1715 até 1759. 
E um modelo quanto ao estylo, c a 
í:ii^ua^eni pura : a narração fidedigna , 
'"«•nos no que diz respeito á historia 
tiH-rei I). A Afonso VI, em que é 8iih- 
h'iío, por ser do partido de D. Pedro II. 

XXI. 

Fr. Manoel da Rocha > uatflra! de 
f <^UHo Branco, inonje cisterctciise » 
ilustre de philosophia , e theofogia na 
>•-* ndigiao, e clortor em ibeoltfgia na 
' i"\cr>idade de Coimbra , e ahi lente 
dttespera, Ikral du sua iiiouaítica 



congregação, e ultimamente académica 
da academia real da historia portngiieza, 
estabelecimento d'el-rei I). João V eut 
1720, a quem a nação portugueza é de- 
vedora de lautas obras dignas de eterno 
applaiiso nesle ramo de litteratura. Foi 
assas inslruido no conhecimento da his- 
toria ; qualidade que lhe mereceu a no- 
meação de chronisla geral do reino, 
em o anno de 1740. Fallcccuem 1744. 
Coinpoz 

Portugal renascido : traetndo his- 
tórico, critico, chronologicn, em 
cjue» á lux da verdade se dão ma* 
. nileslos os succcssns do Portu- 
gal do século X , A. Lisboa 
1730 folio. 

Saiu também impresso uo to- 
mo 40 dos documentos o memo- 
rias da academia real da historia 
portugueza. 

É a historia antiga dq Portugal de- 
pois da invas-ão dos mouros , em que o 
andor trácia lambem ã historia dos rei* 
de Leão , de quem era pertença IWlu- 
gal antes da sua desinombraçâo no sé- 
culo XII ; e continua a historia dos 
reis de Leão e dos sueeessos de Portu- 
gal até ser dado em dote ao conde I). 
Henrique , é deduzido d*% muito boas 
fontes, lendo o seu auclor o trabalho tio 
consultar muitos monumentos e escri- 
pturas do tempo : razão por que mereço 
4im logar dislinclo entre os históricos 
porluguezes. 

XX1L 

O Padre Francisco de Santa Maria,, 
natural de Lisboa onde nasceu em 1(553, 
cónego de S. João Evangelista , chro- 
nisla geral de sua congregação» qualifi- 
cador do Saneio Cilicio, examinador 
das ordens millitares , c celebro orador 
do seu lompo. Nomeado, oor el-rci 1). 
Pedro II , Bispo de Macau, generosa- 
mente refusou esta dignidade, morren- 
do no seu comento de Sauclo Eloi de 
Lisboa em 171Ik 
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Além de outras obras compoz. 

Anuo histórico, diário porluguez, 
imliciu abreviada das pessoas gran- 
des c comas notáveis de Portu- 
gal. Lisboa 1714. — 1.* voj. em foi. 
Lisboa 1744 — 3 voí. foi, 

É obra pnslhuma, ordenada e publi- 
cada pelo Padre. Louro oro Justiniano 
tia Annunciuçâo da mesma congregarão, 
na lurai dos Arcos de Valdevez , Doclor 
em Thcologia, gorai da sua ordem, <juc 
primeiramente publicou só o I a volu- 
me, c depois em 174/i o mesmo 1.*, e 
«» 2,°c 3.* E um compendio da historia 
de Portugal, por mezes o dias de cada 
nirtio: com prebende o l.Moiuo, os me- 
xes do janeiro, fevereiro, março, e 
«hril; o 2.° maio, junho, agosto, c se- 
lembro ; o 3.° os mais mezes do anno. 
Os dons irmãos 1). José Barbos», e 
Ignario Barbosa, justamente tar.luim c'e 
pouco exacta esta obra , mie. se lê* com 
pouco prazer pela falta de. li irarão dos 
factos, e. suecessos da historia, e somen- 
te titil para st? consultar para a verifi- 
cação ou recordação de algum fu cio 
particular, 

(Continuar-sc-ha.) 
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Lr o Almanncb módico de Pariz do cor- 
renle anuo deduzimos os seguintes dados 
<«lalis~licos sobre o ensino e. exercício 
das SciVncias medicas naqm Ha cidade: 

A Faculdade do Medicina comprehen- 
cle 18 cadeiras, com 2(5 professores 
efleclivos, 24 aggrogados em exercício, 
45 livres,, e SOO esludanlcs. 

Loiram ucsjo numero 4 cursos de 
Clinica medica, 4 da eyrurgica, e 1 de. 
Obsietricúi , distribuídos tio*£A;|>rinci- 
paej» bospilaes. . 

Ha 4 Escholas d'ensino praclico de ra* 
nu»s especines: a Ksrohi practica com 
450 discípulos, a de Dissecção, a de 
^artõí» com 40 d^eipulas, e a de Phar- 



macia com 6 cadeiras, 10 professore* 
o 145 estudantes. 

Além do Museu da faculdade e do 
Museu-!)upuylrc)i,L>a no Museu d'llislu- 
ria natural um curso completo de Scí«mi- 
cias naluraes, com 15 cadeiras e profes- 
sores, o 12 ajudantes. 

A faculdade sustenta alem d esses es- 
tabelecimentos um curso #sprci»l do 
Botânica, um Laboratório ibiiuid», c 
uma Bjbliolhccír. * 

Fora tlVslas aulas ha «lais 47 cursos 
particulares de dhe/*ós ramos. — 

Academia^ e Associações mediras lf, 
das <|tiaes uma iugfcza o outra allfiiii; 
fora as cjue loem institutos i^prriars, 
como silo as Sociedades de (lyrti^in, 
d'Analomia, de Pln enologia > e de Phar- 
macia , e a Academia re»l d;is Seientias 
de <|ue uma Secção se oceupa de Mcdi- 
cina e ('.y/rugia. — 

llospilaes e hospícios 3i>, — Associa- 
ções de soccorro 8, — e 22 iiislinurâfs 
particulares para o tratamento de varia? 
espécies de moléstia.». 

Um 5Iu<eu d'au.1 loura pnlho'ot:ica, 
com sua hvhliolheca; um Gabinete fi t— 
terario de Medicina. 

Jornaes excliiNivameinento de Sricn- 
çias medicas 22; de Sciencias acco.^o- 
rias 5. 

Residem em P.u iz 1430 Doutores nn 
Medicina e em C.yrurgia, 1&8 Prarlic*»s 
(Offiritrs de smite ) , 326 Phannaroiili- 
cos, e 450 Parteiras. , 

Nas outras principies cidades do< Do- 
paria mentos coutam -se ao todo 2o F»* 
cuidados medicas, com 217 cadeira*» 
316 professores e 1033 estudantes. 
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ERRATA-. 
Na pag. 169, col. 1." versos 28 e 
om * cz de 

• 1'rneoruiP.lesn* Christo ' 

• Foi boineni por sua Mim 
lea-sc 

. Pensa que foi Jesus Cli riflo 
Homem só por sua Màt 



REVISTA ACADÉMICA. 



309 



E. 



STSTEHA PENITENCIÁRIO. 

[Continuado da pag. i 82) 



m quanto ,10 segundo problema jul- 
gamos a sua solução d« maior difii- 
culdade. Parece com effeito um con- 
trn-senso o querer-so marcar o praso 
dentro do qual alguém ha-de regenerar- 
?e, parece iinmoral o di/er-se ao preso 
— ou In continues a sor um preverso 
como alé aqui, ou le regeneres , para 
por termo ao leu soini mento equivale o 
uuwm», lauto que passe o praso que le 
f»i luarcatlri n;i sentença ficarás em 
liberdade ; e parece que o resultado que 
isto deverá produzir ha-de ser enlrcgar- 
<c o preso a uma espécie de indilllsrcnça 
a liulo quanto lhe disseram , -fazer o 
<f"o lhe ordenarem com receio de que 
Jhr ;*icgi avenruiais o seu mal, porem uào 
pensarem rogencrar-sc : entretanto >o- 
»>rc este importante objecto, o que cjuii- 
pr*« fiizer é pesar os inconvenientes , 
vrr ípi.il dos syslema* leni menos , 
f sendo pós>ivel , escol licr um meio 
tmno. 

Se se nâo marcar o pra<o que deve 
«lurar a prisão , e se se deixar aos dire- 
flores o darem a liberdade aos pre>os ; 
f |ii;mdo cnloiiderem que estão rege- 
'i« nulos, temos que o código crimi- 
nal é a vontade dos directores , e por 
coibp^iiiiiic, pôde haver certeza de que 
**> criminosos hão -de enlrar pari a pe- 
nitenciaria, se houver vigilância dn parle 
«ta aucloridadcs; porém essa certeza 
poucos resultados produz, e equitVe a 
•mia incerteza de castigo, por que nin- 
picm ha que não appelle para »s rela- 
ções que tem , e poucos, ou antes pou- 
quíssimos sào os homens que não ce- 
<1«mii , quando nâo tem a resposta quo 
faz einmudecer — eu queria, mas a lei 
apressa mente diz o contrario, li sup- 
ondo mesmo que os directores hfio-de 
»rr sempre homens da maior rectidão 
po»ivel , o que por conseguinte , por 
ucnlmma consideração deixarão de fa- 
iV l/t— 18 «TOitlubro de 1845. 



zer o que cm sua consciência entende- 
rem , ainda assim achamos vicioso este 
syslema. 

Devassar a consciência de qualquer 
é defeso aos outros , e por tanto só se 
pôde conjecturar o quo se passa no in- 
terior de cada um pelos factos que clle 
apresentar ; d'aqtú segue- se que , soo 
procedimento do preso for regular , so 
elle cumprir pontualmente emu as obri- 
gações prescriplas pelos regulamentos , 
o director hC deve convencer de quo 
elle está regenerado; e dar-lhe liber- 
dade ; porém as observações, que na 
praclica se tem feito , mostram que os 
mais pre versos sao enf regra os ouu me- 
lhor se conduzem, e que soflrem com 
mais paciência; e por tanto já se vê qim 
nâo sendo segura a base , este sale- 
ma n;lo pôde abraçar-se. De n.ais snp- 
ponhamos um erimo prarlitfado por uni 
homem que ftvc uma edticaçSo regular. ' 
que tem uma profissão de que vive, imo 
sempre se conduziu muito bem, e que 
praclicouji crime por que se achou 
i/uma circumslancia especial, em que 
de cor lo ii fio ha probabilidade de quo 
se torne, a achar; este homem ufto ins- 
pira receio á sociedade, e por tanto pa- 
rece que , segundo este svstemn , nAo 
devia ser conservado tim só dia na pri- 
são ; e com tudo seria um absurdo o 
dize-lo. 

Nós com quí>nfo nflo liguemos fant.i 
importância, como algiut* , á intimida- 
ç3o que a pena deve produzir , não só> 
sobre o culpado, mas sobre a sociedade 
em geral » porque , coino diz Rossi , 
ella obra d'algum modo como um con- 
tra- peso mechanico aos impulsos crimi- 
nosos , mas o seu cfferto enfraquece- so 
de dia para dia; com tudo não podemos 
dexar de convir em (yn> a certeza d*Hiii 
castigo sev( v ro obsta a muitos crimes : 
por tanto embora o intimidar não seja o 
fim da pena, devemos dizer que Hl» 
deve ser tal que produza osleefleilo, 
nunca porém excedendo os limites d;i 
justiça. 

Todas estas çoii^ideraçôu^ m * cou- 
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▼encem de que o melhor de tudo será 
iixar-se na sentença o tempo da pri- 
são , |>orc|iic assiui so dá uma satis- 
fação á sociedade , e se assegura n cer- 
teza de um castigo ; e para evitar o es- 
cândalo de ser alguém poslo em liber- 
dade, quando pelo seu procedimento 
*e conhece que está no mesmo estado 
em que entrou, depois de cumprida a 
sentença, o director deve formar um re- 
latório minucioso do modo por que o 
preso se conduziu, submclte-ío aos jui- 
zes competente* t c estes decidirem o 
que comem lazer : assim evita -se fazer 
dos directores juizes; e o preso cjom a 
esperançado sair quando cumprir a sen- 
tença , fará por emendar- se. 

Eis a nossa opinião relativamente á 
orgnnísação das penitc! ciarias : a «cora 
concluiremos o artigo dizendo alguma 
cousa acerca do* melhoramentos que se 
poderão esperar do estabelecimento 
doestas casas entre nós. 

O syslema penitenciário pódc ser 
considerado por dons lados , — ino- 
vai , e social : no primeiro caso, temos 
para nós que o que tfelle se deve espe- 
rar fica muito équem fio que era para 
desejar , o do , que alguém acredita : a 
este respeito estamos pela opinião (Y El a m 
Lynds, que dizia a Tocqueville que só 
«creditava na reforma* completa dos 
mancebos, e d'alguns, poucos mais, dos 
menos adiantados no caminho do vicio. 
E na verdade parece-nos que é neces- 
sário desconhecer o coração humano 
para acreditar, que seja possivel a com- 

1>Ieta regeneração de homens , que de 
ia longos ânuos lançados na carreira do 
crime, lêem por combales repelidos ven- 
cido d*uma a uma Iodas as resistências 
que sua consciência lhes oppunha, apa- 
gado , ou qnasi apagado , esses princí- 
pios do moral, que oCrcador gravou no 
coração do homem, e suflocado lodos 
os sentimentos de humanidade, de sorle 
que no acto de praclicarem o crime são 
surdos aos lamentos da victima , e de- 
pois de consummado nem um remorso ! 
Considerado porém pelo lado social, 



entendemos qne o tystema ponin len- 
dário é de summa conveniência para 
qualquer pai/. 

Lina dura experiência tem mostrado 
que o viverem os presos em com m um, 
achaudo-se em contacto com os ho- 
mens mais preversos da sociedade acpiel- 
les cujos crimes lhe sãomuilo mleriurcs 
em moralidade, que apenas muitas mrs 
tinham commetlido uma lransgres>3i> , 
é um flagello para a sociedade. Quando 
assim reunidos, o homem mais diskin- 
cio ó o que melhor soube vrbrar mu 
punhal , o que com suais destreza pra- 
clicou um roubo, o que com mais co- 
ragem aflronta a opinião publica, que 
mais despreso mostra pela a uc to rida de, 
c a quem a prisão parece ser menus 
sensivèi; e como outro homrns i|V>M 
ordem não se ouve uma só psdavin, 
que não faça encaminhar á corru- 
pção , os que ainda Irem algum rc>lo 
de morai em breve a perdem , e \wr 
conseguinte acabam ao sair da pri>á«i 
por se acharem lodos em igual grau <ío 
j preversidade : ora o syslema peniten- 
ciário, acabando a commiinirarau entro 
os presos, acaba com esle grande uud. 
De mnis,aquclles mesmos que se não re- 
formam, mas que na prisão lêem apren- 
dido um officio, e conlrahido um habito 
de trabalhar, não reincidem facilmente. 
Entre nós ha uma razão fortissima 
para esperar , mesmo já , mui bons re- 
sultado* do estabelecimento das peni- 
tenciarias , e se o governo se não limi- 
tar a crear só as casas penitenciaria* » 
se tiver na devida conta a sorte dos di$- 
graçados ao saírem da prisão, muito me- 
lhores se poderão obter. O habito de 
trabalhar que o penitenciado adquire, 
se ao voltar a sociedade náo acha tra- 
balho, de nada lhe serve, o então mes- 
mo que se lenha regenerado, vendo-sc 
a braços com a fome, collocado na dura 
necessidade de morrer n mingua, ou 
de furtar,. faz de novo uma violência á 
consciência , enlrega-sc ao crime, e de- 
pois de practicado o primeiro íiea outra 
vez habilitado para toda o qualidade <lc 
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oesntino; ora em Portugal os braços 
ainda não sobejam, de sorte que, so te- 
mos outros embaraços com qtic lutar, 
ao menos nesta parte os ta mos superio- 
res a alguns paizes da Europa , que di- 
rrndo-se limito opulentos, e leiulo effe- 
cli vãmente nina industria muito adian- 
tada em todos os ramos , vêem ao mes- 
mo tempo crescer em seu seio, a falta 
de trabalho, um pauperismo asqueroso, 
que lhe mina a existência do seu poder , 
f. <juo os inquieta mais que tudo ; e ( n- 
lâo tendo todos em que ganhar subsis- 
tência não se podem esperar muitas 
ninridencias. 

Nào é porém só o trabalho que ba-de 
fazer com que os penitenciados se eon- 
(liizam bem depois quo a liberdade lhes 
for reslituida; é necessário que elles en- 
ronlrem a sociedade moraíisada , que 
encontrem arraigadas as crenças reli- 
giosas , que mais que todos os esforços 
Iminanos são capazes de trazer o ho- 
mem ao caminbo da virtude , e de o 
fo/er proseguir nVllo. K com ofTeito no 
ínpio da grande desigualdade de fnrfn- 
n.i> que existe na sociedade, — quan lo 
«•o lado de um palácio soberbo se vè a 
triste choupana dentro da qual se asi- 
la o desgraçado para quem a fortuita 
foi tanto mais escassa , quanto foi lího- 
r;»I para o que vive junetn d'ef!e, r, que 
)»«ra comer um pedaço do negro pão 
carece de snjeilar-se a mil sacrifícios; 
quando existem centenares de famílias 
para qnem essa fortuna lambem já um 
dia se sorriu , mas que de tudo quanto 
casaram *ó lhe resta uma triste recor- 
dação ; quando a ambição, que a todas 
as portas bale, excita aquelies mesmos, 
a quem a sorte dura ainda não perso- 
£»in , e lhe faz conceber ódio ao pre- 
sente, e ver afelicidade n*nm futuro qne 
para elles sò pôde ter existência na sna 
imaginação; e quando finalmente é certo 
cpie os meios honestos de passar a vida, 
r melhorar de condição são bem mais 
nisiososquese figuram acr o» meios tor- 
lm»o$, embora as conscquenciasdVstes 
sejaia terríveis, — ó necessário haver 



um fundo de probidade para no meio 
de tini o isto resistir a tentação do rou- 
bo 9 aos altraclivos da prostituição , e 
cm seguida a estes a todos os outros 
crimes que d'estes são companheiros. 

E se a firme resolução do não tjsar 
de meios indignos se abalar, quem poderá 
então sustentar o homem prestes a 
precipitar-se? O medo da justiça do 
certo não basta , porque para fugir a 
esta tem el!e as trevas, e tem mesma 
outras catitellas , que com mais ou me* 
nos risco pode empregar * o então sò 
um poder invisível, uni poder sobre na- 
tural, que não carece de lestimiiihas , 
que tudo verifica por si , quo de tudo 
pôde pedir coutas, e c>io poder reve- 
lado pela consciência do me>mo sujeito, 
se c>ta se achar possuida das crenças 
religiosas , so este o poderá r mi ler. 

Km q|ie nos pese porém , deve- 
mos dizer que esta sociedade moralisa- 
da , estas crenças vivas não as encon- 
tramos em nosso povo , e por conse- 
guinte os resultados que enlie nós so 
poderão tirar tio estabelecimento das 
penitenciarias serão bem inferiores aos 
qii** de contrario se poderiam obter; en- 
tretanto porque o paiz não está em 
circumslancias de tirar todas as vanta- 
gens possíveis da admissão d'nma insti- 
tuição Dão se segue quo não deva abra* 
çar-se, logo que se possam tirar algu- 
mas t e por isso ainda a pesar dVste 
inconveniente votamos pelo estabeleci- 
mento das penitenciarias. 

Finalmente como a sorte dos peni- 
tenciados não deve , como acima dize- 
mos, ser titia pelo governo em menos 
conta ao saírem da panitenciaria, por 
isso parece-nos muito conveniente será 
eslabelecerem-se colónias penais par;i 
onde os penitenciado* sejam mandado» 
por algum tempo, afim de serem expe- 
rimentados, e farilitar-lho assim o serem 
depois bem recebidos pelos seus conci- 
dadãos , pois que o seu bom comporta* 
mento alli é runa forte garantia de com~ 
pleta regeneração 

António ftUmlcs (C Almeida* 
Ih. 
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nilto divertidos haviam do ser, an- 
tigamente, cm Coimbra , os primeiros 
dia* do mex d'outubro! Que engraçadas 
brincadeiras se não armavam, e lambem 
que boas merenda» se não comiam no> 
pobres novatos , que vinham por esses 
caminhos abaixo, como o celebre Jan 
Fernandes, na sua mnliiilia aguada o 
felpuda, — tristes, com as saudades d'a- 
quella vida innoceule. dos montes em 
que se criaram, corridos o com as la- 
ces limidas a corarem -lhes de vergonha 
pelas chufas e liberdades dos arrieiros 
— ffiie sempre foi Craca raça de gente — 
e receios* peloque liuham ouvido con- 
tar da Cidade, o do que lá se. lhes havia 
de fazer; que ninguém escapava nesses 
tempos As apupadas dos Estudantes: diz 
que nem o próprio rei Ih Sebastião se 
livrou d'ellas quando foi ver ns Aulas, 
e mais não era rapa/, com quem se brin- 
casse, — puchava logo pela espada, que 
ia tudo razo. 

E pena que so vA amortecendo ISo 
elegante e proveitoso costume! 

í\o anno de 1615 ainda se usavam o 
faziam trapolias de toda a casla. Os Es- 
ludanles corriam, ás ranehadas, pela 
rua da Sophia e pela ponte fora , uns 
com businas, outros com arames ve- 
lhos • . . era um dia de juízo, um infer- 
nal charivari, que se accentlia por Ioda 
«Cidade; o as moças, as namoradas 
moças coimbrãs, lambem folgavam 
com aquellas brincadeiras, e riam que 
se regalavam , assentadas pelos areaes 
prateados a beira do mondego, de ver 
e de ouvir o tropel dos estudantes. 

Tudo andava alegre e contente, eqnem 
diria então que havia um mancebo, na 
flor da idade, aquém estas cousas infa- 
davnin deveras? Pois havia-o ; admira, 
mas havia-o. 

No sótão d'nmas casas da Couraça de 
Usboa — rua d?.s mais turbulentas nes- 
ses dias — uum sótão acanhado c triste 



eslava mui socogado ao pé da sua banca 
de pinho um lindo moço de dezeselo 
aunos ; bem se via que j ouço se lhe «la- 
va , que lhe pesavam as folias de sen* 
condiscípulos. E era lindo realmente it 
moço ! — desalinhado 110 trajo sim, porem 
uma figura -tfío delicada, o um ro>to re- 
gular, o de uma tristeza lâo suave ! . . . 
a bocea , assombrada por um buço 
castanho escuro da cor dos seus cttliH- 
los compridos e meio annejados, e quo 
bem poderá comparar- se com um \v.\o 
traço do ricco pincel de Moriilo, com- 
ptmha-lh*a uma seriedade tão grave , o 
Ião natural !. . nosolhosrcsplantlecia-lho 
toda a cândida nobreza de sua alma. . . 
e na fronte, alta o pallida , tinha tim 
não sei que de sublime. . . linha o gp- 
nio tão profmidameiíte esculpido. . . ! 
Era nina cabeça para dar que entender 
a 11 Hl bom par de Phr enológico.*. 

E> tildaria o mancebo?... Alguns li- 
vros e>lavam abertos diante dVlin , 111:1.4 
as suas vistas desprendiam -se a tuim!» 
da leitura, e ora descaíam seren:is, 
como que vergando ao peso t\:\ medita- 
ção, ora se erguiam ardentes para o 
réu, a receberem- as inspirações, «|im 
de lá Jhe.s vinham, — as inspirações, chh 
que Deus ingrandeco o homem , ciuu 
que faz do homem a sua imagem na I ur- 
ra, porque o faz poeta — e o porta cria. 

Aquelle moço , Pedro Mendes so 
chamava elle, érapoola,o>a o maior 
ingenho da Academia , o assombro ( o 
quem sabe se a inveja?) dos me<lres, 
a vergonha de muito zangão calaeeiro , 
que por alli andava então , e a esperança 
dos que sinceramente prosavam as nos- 
sas. Iel trás. 

E todavia não foi para as lellrns quo 
Pedro Mendes nascera. Seu pac cVa um 
lavrador humilde; polo a servir, mi 
pequeno, na casa do Carvalhal «los Ses. 
Coulinhos, e por la se criou, coitado! 
o bom do r.ipaz a apascentar cabra < 11 
ovelhas. Quem diria pois que d*»hi so 
faria estudante — c o primeiro estudante, 
de Coimbra , por certo ! . . . 

Quero coutar aqui essa historia, que 
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é verdadeira. Passeava, uma tardo, ao 
pôr do st»í o nosso cxcellcnle poeta Fran- 
(Ímu Rodrigues Lobo pela quinta do 
fonalhal, aonde fora de visita — que 
rr,i amigo tolho c particular do i). Cas- 
tão Coutinho — e assenlou-se n tomar 
a troca á sombra de umas» aveleiras; 
Mm a enlevado a oscular o chilrear dos 
]»a>snros e o imirniurio de- um ribeiro, 
ijuo filli corria por eu Iro viçosas relvas 

— que Francisco Rodrigues Lobo n\a- 
)i;i\a osas coifas , e escrevia as, como 
funguem — quando ti despertou do ro- 
fnilo 1111121 \oz maviosa. Levanlouse, 
<|ui/. ver quem ora , eloi dar com IVdro 
i» moco das ovelhas, que recostado na 
jx-ii l a do nina rocha, vertida de musgo, 
nu quanto (|ue as suas rezes, brancas 
«orno a neve, se penduravam a pastar 
por uiht ladciraMiiha estreitada do' II» 
r<>, raulnva u um tom doce e queixoso 
HiuiN cmtigas >ingcl«is c repassadas d*a- 
'pitlLi melancolia, que dá Ião mimoso 
n-lno ústrov a.* do nosso povo. Francisco 
llíMlrimies ficou pasmado; parccia-lhe 
ijur eslava contemplando traduzido para 
(mino da ualure/a uma (fessas acenas 
buliras — i|ue andavam ontão tanto 
mi moda — poiquc o rapaz , creio que 
liaiin do ter >rus loures de um Tytiro , 
<"i talvez do algum dos mais derretido * 
éinrHios de Sá de Miranda» ou dos Si- 
unos do Moiile-inajor. Chogou-se logo 
|'.'«r,i o pastor e porgunlou-lhe com cara 
de riso: qtiom (o eiiMuou essas can- 
tigas, moco? Pedro abaixou os olhos 
com o recaio pudibundo d'uuia virgem, 
<* rórou. Dize : quem l*as ensinou? 
anda. — Fi-las eu, sr. . . respondeu o 
r;n»az — Tu / prosoguio Rodrigues Lobo 
maravilhado , pois tiveras lá capaz!.. 

— Fui cu que as fiz, sim sr. . .* 6 ver- 
dade. l 

illnslre oscriptnr da Corte ríAldca 
••rui podia cror o que via; ficou-se a pen- 
sar... e pousou (pie milito se poderia 
Bprovfiiar d\im talento Mo bom estrea- 
da, o disse por íim ao mancebo : — Oh! 
i*«q»»z! In gurias do versos.. . de. can- 
tiga*? — Muilu sr. muilo. — Poisculâo 



querei lu aprender ninas muito lindai 
que eu s<i? — Tomara eu! oh ! que se 
as clíegára a sabor!... c são tristes , 
ineii sr.? — São, são. Ora deixa que hei- 
de lovar-te comigo o eusinar-le a lêr 
por um livro .... — Lm Jivro ! . . . o 
que cousa é um livro? . . . — Deixa et-* 

lar que lu verás o que isso é . . 

Uas-de ir comigo: queres? — Quero, 
sim sr. 

F Rodrigues Lobo foi-sc d'alli conten- 
lissiuui com aquolla descoberta ; subiu 
ao cclloiro, aonde eslava l>. Gastão» 
contou. lhe tudo peio miúdo, o pediu - 
lhe logo o rapaz, que o queria levar 
comsigo e pô lo nos estudos. I). Gas- 
tão Coutinho ora um verdadeiro homem 
de bem , amigo de proteger todas a* 
boas artes... e mais generoso animo 
ninguém o tinha. Achou acertado o pla- 
no , e foz ainda mais: proinettcu quo 
havia de vestir o rapaz, apromplar-lho 
o enxoval, c que lhe dava, para comer 
o beber, dous mil reis por mez efahi 
por diante. — Dous>nul rrw, em outro 
tempo, chegavam bem para mu mez, 
c penso que se trácia va a gente como 
um príncipe; hoje gasta-os ii'mu dia em 
charutos, qualquer elegante de bolo- 
quim ! 

Eis aqui está pois como Pedro 
Mendes veiti para a Universidade do 
Coimbra aonde lua começar agora a es- 
tudar humanidades, depois de haver 
estudado com admirável rapidez lodos 
os necessários rudimentos. 

Naquollc dia porem em que — como 
acima referimos — ia tanta assoada pela 
Cidade, desenfadava-se o ingenhoso 
mancebo a fazer uns verbos, para man- 
dar de mimo ao seu protector — que 
Rodrigues Lobo não era bisonho , gos- 
lava que o seu afilhado folgasse com 
estas cousas, que tão proveitosas são.— 
Pedro Mondes não ouvia nada ? divagava 
por aquolla região de fogo, em que o 
poeta vò a ira voz d' um prisma infeili- 
çado — a terra, como a vira Gesner , o 
mar, como o vira Lord Byron, o infer- 
no, como vira o Dante, o o cóu, como 
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a vira o magesloso M yllon. Não ouvia , 
mas não teve reme ilio senão ouvir , 
porque, o moliui era agora na escadil idas 
casas, onde morava; Erguoii-se , deixou 
uma scxlina oui meio, chegou á porta 
do sólão, e deu com um robusto man- 
cebo, que seguido por dons lacaios, 
acabava do ap«ar-se d'inii formoso ca- 
vnllo russo. \ inha para a Universidade 
também o mancebo ; e bem se via que. 
não passara a ponta sem a aflVonlosa 
saudação da/i buzinas, porque se lhe 
divisavam uns laivos roxos de cólera 
nas inces sadias, prosaicas, e Insf rosas 
como duas romãs. Trazia particular 
recomniendação para o Reitor, d' um seu 
lio arcebispo, que teimara em o des- 
tinar para os estudos, o que mal se com- 
padecia com a nobreza genuína do seu 
sangue, e com as idéas de sua mãe, 
que, a cada passo , lhe pregava como 
D. trrarn , a mulher de Gil Carril : 

Os leus grandes imos, que erpm U lustre* , 
Sabiam de cuvallos, não de livros. 
E de cuvallos sabia elle como um ho- 
mem; o de caça lambem, e de varrer 
uma leira com um pau na mão , o de 
fazer espirito à portugueza com as moças, 
pelas romarias. De quatro irmãos, qjio 
eram em casa , foi elle o que sempre se 
deu mais a estes deliciosos passa- tempos. 
O mais velho disfruclava em descuidada 
paz o seu morgadio; o segundo era có- 
nego, por seus peccados; e o terceiro 
era frade Bernardo — um digno Ber- 
nardo ! com um cachaço! Este 

mais novo, o sr, doclor, como já lhe 
chamava o lio, era a pérola da família, 
era um typo do fidalgo da nossa terra , 
no bello-ideal da epocha. 

Porem, não se pense qoepertendodcsa- 
calar aqui a nobreza hereditária do Por- 
tugal. iNão, srs, — Uespeilo-a, e nspei- 

lo-a muito ; porque , ao menos , essa 

Hão tem prvlençõcs % — que nós estamos 
na é>a dVHas — respeilo-a, mas quizera 
vê-la elevar-se na sociedade pela sua 
illuilração, como se eleva pela recor- 
dação gloriosa dos feitos de seus maiores, 
( Conti n ua r-$e-ha, ) 
Pereira da Çun/ta m 



■ ^'# »i 



ELEMENTOS DE ECONOMIA POLITICA 
E ESTADÍSTICA. 

{Continuado da pag. 184.) • 

Í5e do exame geral , que fizemos ao 
Compendio do Sr. For jaz de Sampaio, 
passássemos ao particular e intrínseco 
d'elle , leríamos que dar a esle. artigo 
uma extensão, que os limites do jornal 
não comporiam : contentar-nos-hemos 
portanto com algumas considerações 
que nos parecem mais importantes. 

O Sr. For} az de Sampaio leve qne 
liiclar (como já dissemos, e de novo di- 
zemos) com a faial disposição da lei , e 
com a deficiência da organização dos 
estudos. Não ir roga mos censura á Uni- 
versidade do 1). Diniz f de D. João 3,* 
e de I). José ; temos em mui subida 
conta a honra de havermos sido sen "In- 
umo , o será sempre com saudade filial, 
que nos lembraremos agradecidos dos 
favores, que lhe devemos : mas os I em- 
po* são outros, as necessidades inlclle- 
ctuaes augmentam, variam, e loiriam 
novos aspectos, e se como diz mu sábio 
Publicista o sócio nosso — o Sr. Silvestre 
Pinheiro, — a civilisação consiste no má- 
ximo das necessidades com o máximo 
dos meios de as satisfazer, c mister quo 
a Universidade augmenle os seus meios 
de satisfazer as necessidades nova*, 
para que seja civilisadora. li um ana- 
chronismo lillerario e politico , que o 
curso do Direito seja habilitação para 
lautos e tão diversos ramos da gerên- 
cia dos negócios públicos (e assim mes- 
mo oxalá essa habilitação fosse rcípio- 
rida) : ou se hão-de accuimilar maiorias 
e para isto, serem todas cilas Iractndw 
com apoucadissima extensão o desen- 
volvimento , ou então haverá sempre 
difficuldadcs invencíveis para classiíiear 
as cadeiras da Faculdade em razão da 
sua importância , ou da sua nalium 
mais ou menos preparatória. A cadeira 
para que é destinado o Compendio a 
que nos referimos ó uma prova d'islo, 
em Ires aimos consecutivos lem andado 
a viajar, e Deus sabe onde parará, e 
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poiMjiip ? Parece- no* que a razão es lá 
em <|nr eutquanlo este augusto inonu- 
uirnto lillerniio do Porlugal não con- 
liir uiais um ramo de ensino — o das 
mkmicías aduiiui:»lralivas , c emquanto 
a cadeira do Keonomia for um mosaico, 
>rrà iiihí dilficii elassi íicar esse ente 
li\lirid<». Ora st* uíligoraní uma seiencia 
preparatória , o eila desterrada para 
jumio de Gmcincr o Maçarei ; mas 
como báo-clc os principiantes (graças 
ao n.i.vso ensino secundário) enlear em 
ijiieMòe* de Bancos, papcl-mocda* liber- 
dade, dc coinmcrcio &c. &e. ? I)c ne- 
ihiiiii modo. Passa para annos mais 
adiantados, mas alii já os escholares es- 
lào inuilo positivistas, o tempo escn- 
<rn. :i legndstção offerere mais interesse, 
r mrsino estuo mais habilitados para esse 
\Hi'dn % r por conseguinte a eadeira dc 
lirouoiiiia lorna-se accessoria, a par das 
di Direito romano, civil, e eommercial 
purttiguex. lmpossi\ol por tanto de col- 
loor a Economia cm Jogar próprio o 
profícuo, porque o não lia. O Sr, For- 
ja* <M Sampaio sente isto mesmo, e bem 
ardentes votos (a/, na sua Inlroducção 
pua que se dê remédio a esle mui ; 
uos também o desejamos, — lemos muito 
a peito a gloria da Universidade para 
não o desejarmos assim : mas no en- 
tanto o Sr. Forja/, de Sampaio Ibi vicli- 
nia d'eslo nino systema; viclima glorio* 
*a , porque ditficilmcnle algum outro 
faria mais milagres (a praz- nos repelir 
iM« Irrmo , único que encontramos 
apto para denotar as vicloriíis d'esto 
exiinio aiiclor) mas o wiultuai in parvo 
e>iá boje desterrado para os cartões dc 
pcnnas metálicas. 

Como não queremos aventar nma 
proposição sem a comprovarmos , pedi- 
mos que se lènm os §§ 20 — 2i dedica- 
dos a bistoria da seiencia, c pergunta- 
remos se cada uma das suas linhas, e 
diremos mesmo , rada uma das suas 
]»lira<es não podia ser epigrapbc para 
«m extenso capitulo , sem raiemos nos 
]>?lavrrt.M>s e oros discursos de Sav? 

i)ua$ pagiuas poderão coulcr o de- 



senvolvimento d'cssn sciencia, cujos ger- 
mens , plantados, no coração e no espi- 
rito do homem , appareecm desde os 
primeiros momentos da vida da huma- 
nidade, mas que depois se Icem desen- 
volvido , e lêem exlendido suas rama» 
dc tal arte, que nenhuma queslão so- 
ciaJ e politica se possa agitar sem que so 
encoulreni? Como comprehender cm Ião 
pouco a descripção das necessidades so- 
ciaes , quo por mal estudadas pelos lhe- 
oriros, e despresadas ou desconhecida* 
pelos estadistas, deram origem a syste- 
mas Ião vários PTraclaram uns e ou- 
tros de tosquiarem os ramos pelas phan- 
lasias das suas imaginações, ou das sua» 
paixões, mas apezar de tantos eslorvos, 
a verdade zombando de lodos elles „• 
e talvez mais robustecida por elles, leni 
pulvcrisado lheorias , sistemas, e le- 
gislação, e segue ovante na sua marcha 
progressiva. Poderá a exposição chrouo- 
logica e pbiiosophica de todos estes la- 
dos ser comprchendida em ião pouca» 
linhas? Julgamos que não. 

A exposição da llieoria da renda • 
que apezar do seu eslylo cerrado , o 
talvez mesmo nimiamente conciso do 
Ricardo, deu margem ao seu extenso 
Ira cindo , poderá conter- se em Ire* 
paginas (Vcjam-sc os £§. J25 a 131) ? 
15 isto ainda cortando as ou Iras IIkmw 
rias que por menos importantes, por 
falsas, ou mais modernas , não tenham 
o direito dc oceupar logar cm uin Com- 
pendio. 

E no entanto é esta uma das parles 
da obra do Sr. Forjaz de Sampaio , a 
a que Iributamos inais sinceros elogios; 
sómenle depois de lido c meditado, ó 
quo nós emitlimos a nossa fraca , mas 
franca opinião. Parece impossível quo 
em tão pouco se podesse dizer tanto, o 
Ião bem. Q* princípios são certos, as 
consequências são deduzidas com uni 
tal nexo , ordem, concisão , e clareza, ' 
que não lemos expressões para mani- 
festarmos a nossa admiração. 

È um prodigio dc lal<*nlo Incido 
c*lo trecho da^obra, c por clle se o 
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publico não conhecesse o auclor pode- \ 
na avaliar a força gigantesca do génio, 
que *e revolve oppresso sob tão pe- 
cadas e estreita* cadeias. Mas falta de- 
«envolvimento a esto ponto aliás impor- 
tantíssimo das srieneias económicas. 
Apoiílúmos estes dons exemplos, 

ÍKir mais frisanlcs, e pertencerem á 
leonomia thoorica; pois em quanto a 
ihooria da Policia económica, lodo o 
talento e saber do Sr. Forja/, se amos- 
tra em haver podido apresentar o que 
apresenta cm Ião estreitos limites; c 
para exemplo apontaremos a Secção 5/ 
do cup. 26, para evidenciai* <|tic pôde 
lio estreito espaço de seis paginas in- 
vJuiV a matéria das^ prohibiç õcs : o cum? 
no entanto não deixa de ser excessiva- 
mente conciso. 

i\ão nos parece que o metliodo ado- 
ptado nesla nossa l. diversidade de sup- 
pru* exíin explicação oral o que falta no 
compendio que serve de pita, suppra á 
concisão d'eMe, e dV>le modo >e obvie 
nos inconvenientes que notámos : por- 
que essa explicação quando escape por 
parle do Professor aos perigos de ser, 
por concisa — árida e estéril, ou por am- 
pla—confusa e impossível de reler, traz 
«oinsigo a difficuldaded'o ouvinte redu- 
xfdoAs pouquíssimas linhas, quo materi- 
almente formam a lição , ter que optar 
pelos apontamentos, — que colhidos so- 
bre o joelho , quando não induzem a 
erros, ^e1o menos são iusuíficientes, — 
ou a recorrer a expositores , cujas do- 
ctrinas se vão ler em um capitulo, só 
porque a ínscripção d'e1Ic corresponde, 
á jmaleria da lição, sem attender (nem 
é possível na maioria dos caso«) aos an- 
tecedentes o consequentes; e se é ponto 
controverso, duplira-se ou quadmplica- 
*e a dílfieuldadc, É mister otiufar as 
razõ.»s dv* uns e. outros, eomprehcnde- 
las, compara-las, formar um jui/.o, e 
formula-lo de modo que possa ser bri- 
lhante a seu enunciado: e quem faz e 
pó |e (a/.er isto, sobrecarregado de on- 
fr<** Irah.ilhn* . ainda quando não fal- 
lcçaiii vontade, talento, livros &c/&c? 



A experiência respondera', que o <\\io 
suecede em casos laes , quando o Com- 
pendio, em concisos e lógicos enun- 
ciados uào expõe as ri zoes de um ti 
outro lado, é que se busca um exposi- 
tor, que com pensamentos brilhantes , 
exemplos allisonantcs, c estrondosos 
nomes, tracle do assumpto, e á Torça de 
malbaratear tempo e memoria , no ou- 
tro dia se repetem papaguedas paginas, 
cirzidas, Deus sabe como 

Sr. Forjaz de Sampaio rvíí mui- 
tos pontos é digno do cilar-se a este 
respeito, e como specimen apontaremos 
o cap. 20 a respeito do inconveniente 
das inachiuas. Porem mesmo a par d*estu 
notaremos o cap. J9 como prova do que 
acima dissemos ; porque traclando o 
Sr. Forjaz de Sampaio da Povoação , 
expõe os argumentos em favor da opi- 
nião de Mallhus. abraça a opinião d'eslo 
celebre economista, e diz-nos que o seu 
sy>lema fora apoiado è çontcstdo por mui- 
tos 9 porém não aponta os argumentos 
d'osles muitos qtie contestaram, e entro os 
andores citados nó fim do capitulo não 
deparamos com o nome do Sr. Silvestre 
Pinheiro , quo impugna fortissimAmcnle 
tal systema. 

- Notamos com franqueza estes defeitos, 
mas desde já devemos responder como 
a nós mesmos respondemos. A quem 
devem ser imputados ? A quem qnize- 
rem , menos ao auclor do livro. Talvez 
pareça paradoxal e inaudito que o au- 
clor de um livro não seja culpado dos 
seus defeitos. Seja o muito embora , 
mas o certo é que quem tem de escre- 
ver, sobre todas as matérias económi- 
cas e sobro estadística, um livro pelo 
qual se dêm umas cem lições (quando 
muito), de meia hora de explicação cada 
uma , não pode fazer mais. 

Fi bem haja o Sr. Forjaz de Sampaio, 
que dotou a nossa Pátria de mn Coni- 
pendixi de Economia Ião bello. Não* 
julgue de menos preço um serviço ião 
abalísado , por fora não os ha qne Ília 
cheguein na reunião do lauta cousa boa ; 
haja titia o reduzido quadro abraçado 
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feio ^Economista Rau , o o desenvol- 
vimento que assim mesmo leni o seu 
ManiinL Lina reflexão , nos parece» que 
deverá surgir da leitura d*este Compen- 
dio, e é a demonstração da necessidede 
de dar maior desemoivimeulo a esla 
classe, de estudos , uaico meio de divi- 
dir os diiTerciUes ramos de «*na seien- 
ciu Ião vasta. Qualquer que desapai- 
xona dam et) te ler o Compendio do Sr. 
Forjnz de Sampaio, não poderá deixar 
de ficar persuadido , que «em sempre 
aparecerão luclaoWes, que tão hábeis 
como elle, possam tornear diHiculdadcs, 
evitar abysmos, e arrostar cmpro<as se- 
melhantes, com esperança de vicloria. 

Mas não haja lei «[-ue obrigue a im- 
possíveis, ò axioma que parece inútil 
ivjmlir , mas o casei é que não anda 
muito em lembrança. Lm Iraclado , 
linces ou seja o que for de omniscibiti^ 
furam possíveis, e um Porluguez d'osta 
fidado sustcnlou-as ha dons séculos; 
mas hoje (damos de b:iralo que em al- 
gum tempo podessD ^ev) seria loucura ; 
)ioi> querer, que em um curso só, so cn- 
fiuem e aprendam todas as parles da 
Economia , e além d'isso a Esladislica, 
é querer uni cousa semelhante áslhcacs 
dv omni scibili. 

Animo-se por tanlo a utilíssima e 
heróica empresa do Sr. Forjaz de Sam- 
paio, ndmire-se , por se lhe fazer jus- 
tiça, o seu óptimo trabalho ; mas faça- 
mos votos porque oulros tempos e or- 
fruusaçâo de estudos pertuittam a esto 
ornamento da Universidade o poder dar 
todas as largas ao seu solido lalenlo. 

Remataremos este artigo com duas 
palavras á cerra do* Primriros Elemen- 
tos de Estadística — sr iene ia ainda mais 
novy e desconhecida en4ro nós do que a 
tronomia.e de que muito se carece do 
animar o estudo , indispensável no'regi- 
iiifM» do estudo , não havia cem que en- 
caminhar os primeiros passos dos que se 
delicassom ao seu esiudn. O A uctor sa- 
tisfez comfrfftamcnte a esta necessidade, 
v >io (Milaiito esla parto do seu Compen- 
dio pela* uKSHias <;au*»M]ue apontamos 



será pelo r°gular inútil na cadeira para 
que nomijialmetUe se destina , porque/ 
ou não ha tempo para se chegar até lá, 
ou é em épocha em que a frequência' 
das aulas se torna pela reunião de mui- 
tas cousas], o cumprimento, do uma ce- 
rimonia. 

5. B. 



LIVRARIA CLÁSSICA PORTUGUESA. 

POR 

Caslilltos — António e José, 

JL ara pôr peito aos conceitos, ás hy- 
perboles, aos gailicisuios que iam íiihuii- 
dando, esterílisando, e consumindo o 
nosso Parnaso , e todas as nossas IrHrlis 
allcvanlou-se a Arcádia. C) campeão 
mais valente e que alé mais lardc bala-* 
lhou por parte d'clla em lào glorioso 
empenho foi Francisco Manoel cio Nas- 
cimento; não se pódc, jú não digo fazer 
a historia da lingua , mas nem >equer 
fallar d'ella sem que logo, nos não acuda 
á memoria, como bom mantenedor de 
»{5ii^ foros, isenções, e bclleza , o nome 
de Filinto Klysio. 

Não sei se em tão* porfiado esgrimir 
foi elle cavallciro que nunca desse, bole* 
senão porluguezes de 1» i , talvez que o 
mesmo rancor o levasse, rarissimas ve- 
zes, a algum bole falso; — ligeira sombra 
em quadro de tanta luz, que importa? 
Pagou em lusilanisntos puros, em lati- 
nismos aferido» pela iudole o origem 
da linguagem, pagou de sobejo os pou- 
cos esquecimentos, porventura lidos 
nas trisles horas de amargoso exilio , já 
caneado de lidar c luclar com estran- 
geiros no ultimo quartel tia vida. Quem 
sabe se á injustiça e ingratidão da pai ria 
cabe mais v,ssa culpa do que a elle? Tal- 
vez deva receh»T Portugal essas man- 
chas como herança de velipendio leMa- 
dn pelo prosrriplo. 

l*m segundo reparo lhe Icem foi lo os 
entendidos, c é que a poder de galas e 
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publico não conhecesse o auclor pode- 
ria a viilííir a força gigaulesca do g« a nio # 
q»io *e revolve oppivsso sob 18o pe- 
cadas e estreita* cadeias. Mas (hl Ia de- 
senvolvimento a esle ponto aliás impor- 
tanlissiom das sciencias económica*. 

Apontámos estes dons exemplos, 
por mais frisanu s , o pertencerem á 
Kconomia throrica; pois em quanto a 
lliC4iria da Policia económica, lodo o 
talento e saber ilo Sr. For jaz se amos- 
tra em lia ver podido apresentar o cjne 
apresenta cm tão estreitos limites; e 
para exemplo apontaremos a Secção 5." 
do cap. 26, para evidenciar que pôde 
no estreito espaço de seis pnginas in- 
cluir a matéria tlns^ prohibiçõcs : o mu? 
do entanto não deixa de ser excessiva- 
ijieiile conciso. 

.Não nos parece que o melliodo ado- 
ptado ncsla nossa Inivvirsidade de sup- 
jirit» eom explicação ora! o que falta no 
compendio cpie serve de fruía, suppra á 
r,onci*ào (feste, e dVsto modo >e obvie 
nos inconvenientes que notámos : pnr- 
cpie essa explicação miando escape por 
parlo tio Professor aos perigos de ser, 
por conrísa — árida e estéril, on por am- 
pla~-confusa e impossível de reler, traz 
«omsigo a dilficuldade d' o ouvinte redu- 
y.i'do as pouquíssimas linhas, (pie materi- 
almcntfí i\>vm\\m a lição, ler cjuo optar 
pelos aponl amentos, — (pie colhidos so- 
bre o joelho , cpiando não induzem a 
erros, ^elo menos sã(» insufficientes, — 
on a recorrer a expositores, cujas do- 
clrinas se vão ler em um capitulo, só 
porífue a ínscripção d*elle corresponde, 
à jmateria Ma lição, sem allcnder (nem 
é possível na maioria dos caso«) aos an- 
tecedentes o consequentes; e se é ponto 
controverso, dnplica-se on quadruplica- 
do a dilficuldade, É mister estimar as 
razoas (L- uns e outros, comprehende- 
las, compara-las, formar mn juizo, e 
formula-lo de modo que possa ser 6rí- 
llitmlc a sen enunciado: e quem faz c 
pó le fa/.rr isto, sobrecarregado de oii- 
fro* iFah.ithns , ainda quando não íal- 
lecaai vontade, talento, livros &c &c? 



A experiência responderá , qne o que 
suecede em casos laes , quando o Com- 
pendio em concisos e lógicos enun- 
ciados não expòe ns ruzoes de um « 
outro Indo, é qne se busca mn exposi- 
tor, que com pensamentos brilhantes , 
exemplos allísonaulcs, e estrondosos 
nomes, tracte do assumpto, e á força de 
malbaralcar tempo e memoria , no ou- 
tro dia se repetem papaguedas paginas, 
cirzidas, Dons sabe como 

O Sr. Forjaz de Sampaio em mui- 
tos pontos c digno de cilar-se a este 
respeito, c como specimen apontaremos 
o cap. 20 a respeito do inconveniente 
das machiuns. Porém mesmo a par (festo 
notaremos o cap. 19 como prova do que 
acima dissemos ; porque tractando o 
Sr. Forjaz de Sampaio da Povoação, 
expòe os argumentos em favor da opi- 
nião de Mallhns, abraça a opinião dV^to 
celebre economista* o. diz-nos que o sul 
syslema fora apoiado e çontcstdo por mui- 
tos , porém não aponta os argumentos 
d'osles muitos que contestaram, e entre os 
andores citados nó fim do capitulo não 
deparamos com o nomo do Sr. Silvestre 
Pinheiro , que impugna forlissunamcnlo 
tal syslema. 

. Notamos com franqueza estes defeitos, 
mas desde já devemos responder como 
a nós mesmos respondemos. A quem 
devem ser imputados ? A quem quise- 
rem , menos ao auclor do livro. Talvez 
pareça paradoxal e inaudito que o an- 
dor de um livro não seja culpado dos 
seus defeito*. Seja o muito embora, 
mas o certo é que quem tem .de escre- 
ver, sobre todas as matérias económi- 
cas e sobre eslndislica , um livro pelo 
qual se dêm umas cem lições (quando 
muito) de meia hora de explicação cada 
uma, não pode fazer mais. 

E bem haja o Sr. Forjaz de Sampaio, 
que dotou a nossa Pátria de mn Com- 
pendio de Economia tilo bello. Mo» 
julgu« de menos preço um serviço ião 
abafando , por fora não os ha qne Ib« 
chegiwmi na reunião de lanla cousa boa; 
haja ii*la o reduzido qnadro abraçado 
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feio ^Economista Ran , o o desenvol- 
vimento que assim menino leni o sen 
Manual Uma reflexão , nos pároco, que 
deverá «urgir da leitura d'esto Couipen- 
dio, cé» demonstração da nocessidede 
de dar maior desenvolvimento a esla 
classe de estudos , uuico moio de divi- 
dir os differciUes ramos de unia scien- 
cia tão vasta. Qualquer que desapai- 
xonadamente ler o ('ompeudio do Sr. 
Forj:iz de Sampaio, não poderá deixar 
de ficar persuadido y que «em sempre 
ipparccerão luctaoWes, que Ião hábeis 
como clle, )>ossam tornear dificuldades, 
evitar abvsmos, e arrostar empregas se- 
mediantes, com esperança de victoria. 

Mas não' linja lei q<ie obrigue a im- 
possíveis , ó axioma que parece inútil 
ivprlir , mas e caso é que não anda 
muito em lembrança. Lm 1 rada do , 
bVscs ou seja o que for de omni scibili^ 
furo ni possíveis, e um Porluguez d'osla 
cidade Mistculou-as lia dons séculos ; 
mas hoje (damos de barato que em al- 
gum tempo podesss ser) seria loucura ; 
pois querer, que cm um curso *ò t w cn- 
Muem e aprendam todas as parles da 
Economia , -e além d'isso a Estadística, 
è querer uni cousa semelhante áslhcacs 
ik omni scibili. 

Anime-se por tanto a utilíssima e 
liernini empresa do Sr. Forjaz de Sam- 
paio, admire-se , por se lhe fazer jus- 
tiça, o seu óptimo trabalho ; mas faça- 
mos votos porque outros tempos e or- 
pmisação de estudos permitiam a esto 
ornamento da Universidade- o poder dar 
iodas as largas ao seu solido (alento. 

Remataremos esle artigo com duas 
pala iras á coreu <\o$ Primeiros Kl amen- 
tos de Estadística — srieitcia ainda mais 
«ova e desconhecida en-tre nós do que a 
Economia, e de que muito se carece do 
animar o estudo , indispensável no"rogi- 
nim do estado , não havia com que en- 
caminhar os primeiros passos dos que se. 
delirassem ao seu estudo. O Auctor s«- 
ti*frz completamente a esta necessidade, 
«»n entanto esta pnrt'i do seu Compen- 
dio juílii* uKSHiascaifóaMiue apontamos 



será pelo regular inútil na cadeira para 
que nominalmente se destina , porque; 
ou não ha tempo para se chegar ale lá, 
ou é em épocha em que a Irequeucia 
das aulas se torna pela reunião de mui- 
tas cousas^, o cumprimento. de uma ce- 
rimonia. 

S. B. 



LIVRARIA CLÁSSICA PORTUGUESA* 

POR 

Caslillios — António e José» 

Jl ara pôr peito aos conceitos, ás hy- 
perboles, aos gallicisuios que iam inniin- 
dando, esteriiisando, e consumindo o 
nosso Parnaso , e todas as nossas leHríu? 
allevaiilou-se a Arcádia. O campeão 
mais valente e que ale mais tarde bata- 
lhou por parte d'cl!a em tão glorioso 
empenho foi Francisco Manoel do Nas- 
cimento ; não se pode, j:'i não digo fazer 
a historia da língua , mas nem >euuer 
failar dVHa sem ipie logo, nos não acuda 
á memoria, como bom mantenedor de 
»í5í\^ foros, isenções, c belleza , o nomo 
de Filinlo liilysio. 

Não sei se em láo porfiado esgrimir 
foi clle cavalleiro que uunca desse, botes 
senão porluguezes de 1« i , talvez que o 
mesmo rancor o levasse, raríssimas ve- 
zes, a algum bole falso; — ligeira sombra 
em quadro de tanta luz, que importa? 
Pagou em lusilanismos puros, em lali- 
nismos u feridos pela indolc o origem 
da linguagem, pagou de sobejo os pou- 
cos esquecimentos, porventura tidos 
nas tristes horas de amargoso exilio , já 
canrado de lidar c luclar com estran- 
geiros no ultimo quartel da vida. Quem 
sabe se á injustiça e ingratidão da pai ria 
cabe mais v,ssa culpa do que a elle.? Tal- 
vez deva reccb»T Portugal essas man- 
chas como heranea de velipendio lc*»la» 
da pelo proseripto. 

Um segundo reparo lhe Icem feito os 
entendidos, c é que a poder de galas o 
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louçanias, cio ílorcs e jóias, de riqueza 
e primores saiu a linguagem de Kilinto 
mais garrida do que era mister, porque 
em vez do asseio de malrona sisuda se 
lhe descobre o arrebicado de bailarina 
requestada; quiz mostrar ahundanci.i e 
caiu no luxo : mas como não ser assim? 
Filiulo não era legislador pacifico decre- 
tando vocábulos , geilo e lei vão dr. (Va- 
zes e períodos, era soldado cjire peleja 
va, e <|iic , oílendendo e dcfcudoiido-.se, 
ás .mãos chcas>sc via constrangido a ar- 
remessar as armas Iodas; não era nina 
acção, era uma reacção combalida e 
»IÃ apupada por vezes; não havia remé- 
dio senão abrir as comporias á represa 
« deixar ir Indo mas que íbssc do mais. 
Que liio joeirem , (jno lhe limpem o seu 
riquíssimo celeiro é de razão , mas en- 
tciuhvse, diga-so , oscreva-se, procla-* 
mo -se por lodos os modos e ibrmas que 
nesse celeiro, que para n sua pátria an- 
dou |ior Untos ânuos a j iniciando Filiulo, 
ostá um lhesouro para a lingua de hoje 
como esteve a salvação para a do seu 
tempo. Francisco Manoel ibi o Noé da 
lin^ungom palria , salvou na sua arca 
tudo ale os reptis, mas com estes lam- 
bem foi salvo o género iu;iis nobre: es- 
capou do dilluvio dos i^allicismos, hy- 
porbolcs , e conceitos Ioda essa geração 
jegilima por onde ainda nos chamamos 
jiorluguezes. 

Apor. aquella epocha do perseguição 
cia língua, em que Francisco Manoel Ibi 
apostolo, conf-ssor, e marlyr, veiu 
outra de não menores perigos para ella, 
de maior gloria ainda para um novo 
campeador: esta epocha Ibi a das nos- 
ias transformações politicas. O antigo 
viver abalado pelos fundamentos ; en- 
carnada, ou enxertada na \elba arvore 
uma sociedade no»a , que- lhe Ira/ia sei- 
l>a de longes o diversas lerras ; idéas, 
factos, costumes, e leis, tudo do feição 
jiovíssima , fora qunsi impossível que as 
peregrinas falias mui viessem com os que 
vinham de peregrinar, e que se. não ca- 
recesse de no\os vocábulos ohJc appa- 
iccia lauto pcusumcnlo uovp. 



Não sei que oçculla relação poz Dcns 
entro duas tão heterogéneas cousas como 
são — politica o htlcralura; parece 
que para inortaes inimigas deveram He 
existir, o todavia nunca a politica des- 
faz , refaz a ou contrafaz um povo sem 
que a li ti era lura dVvso povo .se HàVdes- 
laça , refaça , ou coutrafaçn a seu «xeiu- 
plo e por influencia sua. ftcsnzeram-so 
e refizera m-so as fornias, co»lrafez-sO 
a essência* e por consequência forçosa a 
lingua andou, c ainda anda em pailes, á 
mercê das vagas, ora topando em |) ar- 
eeis c baixios, ora navegando segura â 
beira d*antigas praias. 

E nesln incerteza o que não lem ella 
padecido? Que As necessidades se lho 
acudisse bom era; quando o espirito een- 
cebe uma idóa e não acha com que a 
vestir na lingua , venha o vestido novo 
que rasoavcl desculpa lem , mas qim tias 
galas próprias nos despojemos para do 
estrangeiros enfeites nos arrebicarmos 
e, sobre desnecessidade, ingratidão e 
loucura. Com duas poderosíssima* ar- 
mas — os jornaes , e as novcllas, aliise 
ha podado enxertado, cortado, recor- 
tado, desfolhado, c desnaturado a po- 
bre lingua porlugue/a ninn grado seu, 
e d'a!guns ,- poucos , bons engenhos , qoo 
debalde pregam com o exemplo contra 
a fúria traduzideira, c contra a pressa 
com que se escreve. 

À' frenle d'esles poucos , como enge- 
nho que mais e com mais constância 
tem balalhado por levar d k e vencida jor- 
nalistas c traduclores, á frente dVssa 
cruzada em prol da lingua está o Sr. 
António Feliciano de Castilho : c cllc o 
novo campeador, o novo Filinlo, que, 
sem as maculas do primeiro, leui como 
cite a mesma fé, a mesma força , o mes- 
mo amor, e. o mesmo ódio. Os inimigos 
do segundo são mais fortes, mas per isso 
a providencia lhe <leu broquel inteiriço, 
d'uniíi só poça , o monlanle de dou* 
cortes niiissimos; nem os tiros lhe |*>- 
sam do escudo, nem falha um só golpe 
do seu braço. 

A gloria dWo uovo cavalleiro * 
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maio* , já eu disso, porque Filinto não 
iivc lanuinhas dificuldades, Filinto ain- 
tia não linha a luctar com o jornalismo 
i|(i<'. vai rápido de um a outro angulo 
do reino levar a proclamação contra a 
língua , c c|4ie á mesma hora em diver- 
síssimos locares cria milhares d© prose- 
-los; não havia aí uda essas emprezas 
vergonhosas de traduzir, traduzir, tra- 
iJii/.ir ludo para língua que nos dcshon- 
ra, c de língua que lodos entendem.; 
tuxla (1'islo havia, o ludo isto houve 
para o Sr. Castilho que teve de oppor 
ao jornalismo o jornalismo , e que por 
Wic leni semeado a verdadeira lingua- 
gem; não traduziu novellas mas tradu- 
ziu Ovídio, o por sua penna e por qu an- 
tas pcuuas pôde alistar sob sua bandeira 
iiío lia trincheira inimiga onde não te- 
nta ido combater: — a victoria ó ainda 
duvidosa, a gloria è já corta para o Sr. 
Castilho. E duvidosa a victoria , repito, 
os L»dcircs das Iraducçòcs francezas são 
em maior numero, mais cerrados de 
entendimento c vontade do que os ledo- 
re< das Mclainorphoses ; muitos jornaes, 
cscriplos com pressa t alasiram-se por 
c.«e reino, algum escripto de vagar , 
corre perigo de nem achar onde se dç^ 
dnbri». Não escapara á perspicácia do 
dclVnsor da linguo nenhum d'estos tro- 
|><uo>, mas arrostou-os sempre crendo 
<|in' melhor era accender pharol masque 
para poucos servisse em mares tão ver- 
des, do que deixar ir ao fundo Ioda a 
língua portugueza. Neste empenho anda 
trabalhando, quasi que do>de menino, 
cm quanto até agora tem saído da sua 
penna illuslre, c hoje não contenle com 
repartir comuosco lodo o I hesouro que 
o estudo lhe accumulára na alma , (juiz 
dar-nos as próprias fontes onde enrique- 
cera. 

Com seu irmão o Sr. J. F. de Casti- 
lho eniprehcudeu o deslindo poeta mais 
um feito, um nobre leito em favor da 
língua de Camões e Danos ; este leito é 
a Urraria Clássica Porlngucza. Foi uma 
inspiração famosa a publicarão dos oxor- 
|iUj* do* nossos mais gabados prosado- 



res o poetas; quem ousará d*ora avante 
desacatar a língua se lodos a podem sa- 
be»*?! quem deitará de ser português 
diante de Bernardes nu de. Garcia de 
ílezende? — Já que me não rvspeilnc* 
porque aindo vivo, disse o Sr. Cas- 
tilho aos bastardos da linguagem, res- 
peilao ao menos as cinzas d'esscs ho- 
mens, — c alirou-lhe* á Ince com os ca^- 
daveres dos melhores (Toulro tempo; 
foi um bello pensamento, e uma gene- 
rosa acção. Desejaria talvez alguém que 
em vez dos excerptos se dessem anles á 
estampa todas as obras completas dos 
nossos clássicos; o desejo é português t 
mas o pò-lo por obra não só não pre- 
henchia os fins diversos o que se os col- 
lecloros propir/eram, mas não fora tal- 
vez cousa para Portugal com a carestia 
das nossas typogruphias, com a falta 
que temos de papel , e sobre Indo com 
a nenhuma venda que era de t^perar 
para obra Ião collossal. Os Srs. (lasli- 
lhos comprchcndernm bem o século e o 
paiz em que vivem; a nossa grração é 
pobre , preguiçosa , e movida por vapor ; 
pobre, dor<iin-!ho uma livraria haiala, 
preguiçosa , pouparam-lhe o trabalho de 
eslremar em muitos volumes de, um an- 
dor o que nclle havia de melhor do que 
nellc havia de faslienlo ou inútil , mo- 
vida por vapor, prepararam-lhe pequenas 
doses em que não gastasse muito tempo, 
que mesmo a andar se devorassem , que 
se podessem sorver oTuma só aspiração. 
Sirvam de exejnplo os já publicados ex? 
cerptos de Bernardes; lemos hoje uni 
Bernardes legível, portátil, agradável, 
proveitoso, e por840r. â , em vez d'uin 
Bernardes massudo, insoflVivel , .indi- 
gesto , incompleto as mais das vezes , 
e em que era preciso dispender de qua- 
tro a cinco moedas. Não parou só nisto 
porém o serviço e o beneficio da Livra- 
ria Clássica; ávida década andor, o 
um jni/o critico das suas obras faz tra- 
var conheriíueulo enlre eleitor e o clás- 
sico, e en*ina a conla em que deve ser 
tido; — ii vida diz que sujeilo fora o au- 
çlor com cjuein conversamos; ojuizo diz 
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que lognr clle oceupa na republica lille 
raria ; a vida revela o caracter , os 
a libelos, as paixões, as \ir IimUs , os ví- 
cios do homem ; ojuizo de>cobro-nosas 
graças, os defeitos, a sabedor!» , os 
erros, o preço do cscriplor. i)'aqui re- 
sultei mu dobrado auxilio para o ma- 
nu sen dor dos excerplos o é que peto 
homem lia-dc conhecer , entender , 
explicc.r , approvcilar , e desculpar o 
cscriplor; peke escriplor desculpará, 
approveilará, explicará, entenderá, c 
conhecera o homem. Vêem j'unetas e 
M*tn raia quo entre si as divida estas 
duas cousas, e inuilo de induslria, cui- 
do eu , que vêem junctas : quiz o Sr. 
(laslilho, não as estremando, qnc não 
as estremassem lambem os leitores , 
como qucui sabo o que o homem influo 
lias lei Iras e as lei Iras no homem ; quiz 
que não separássemos os dons entes 
porque elles (azem um só, e porque 
de um para outro tirávamos luz que se- 
guíssemos ou deparávamos com perigos 
que evitássemos: — s5o duas lições 
d'oude resulta um só preceito. 

Mas será um >ô tribunal, ou antes um 
só juiz, bastante para sentencear pro- 
sadores o poetas? Quando prosador e 
poeta for o juiz, é a resposta. E quem 
ousará negar ao auclor Aos Quadros His- 
tóricos o direito de julgar prosadoras? 
l)e julgar poetas nem sequer o liei-de 
perguntar, não hoi-decilar uma só jnia 
do diadema do poeta: — o nome do Sr. 
Ciaslilho é a melhor prova da competên- 
cia do jui/.o. 

Na verdade se a Livraria Clássica , 
com todos estes predicados, nSo (or po- 
pular, não entrarem todas os gabinetes, 
não poisar em todas as estantes , não 
andar em lodos as mfios não sei que obra 
i» deva conseguir, nem que maior tc.»li- 
inunho se possa dar do desleixo e. do>a- 
mor das lellras o liugua da nossa pá- 
tria. 

Mão cuidem por^ni que o que deixo 
dic.to é recomtucndar a Urraria Clas.si- 
ai , esta obra recommeod a -se por si e 
poios noaies dv scuí collcclurcs; o iiícu 



Km foi sé prçar aqnr nni tributo d\td- 
mi ração a quem sako scio|»ro Unr 
• feras laes que **n só >e libertam daceu» 
anua m*s procÍRdcui d*» encómios. 

J. de LemoK 



A P€BRE DAS RLIXAS 
MtAMA EM 3 A.CTOS F. VM PROLOGO. 

Do Sr. Mendes Ijeal J. 

j\_ questão das esebolas, é uma qnrstfo 
palpitante pára nós; abandonada, como 
todas as nossas cousas, a vagas drrla- 
mações, a considerações banhes, cscni 
alcance, não foi dese»\ olvida em pro- 
veito da arte, como podia e devia ser; 
e a arte*, e o publico leni perdido muito 
com e$sa coitdeiunavel negligencia. 

Apontamos isto como um tacto, sem 
que pretendamos preencher esta lacu- 
na ; e ainda que estivéssemos em cir- 
cumslaucias de o lazer, não cabia nos 
limites d'uma rápida analyse, 

A que eschola pc rletict rá a Pobre das 
Iiuhuts? Julgamos não nos enganar, ilF- 
zendo qnoe>le drama cecleciieo: pela 
idealidade «f alguns personagens, pelo 
sentimento Ivrico, e poético, apprnxi- 
ma-Mí do génio allcmão; pelos contornos 
liriiies e determinados com que c>lão 
delineados outros, tem pontos de rnu- 
laelo com a nova eschola francesa; « 
todavia no fundo do quadro ha alguma» 
figuras, em que. ressumbram feições 
porluguezas, que nfio pertencem a ca- 
chola altruma, que só se apprendcmC 
estudam na historia. 

É necessário convirmns d 9 nina voz, 
que o clima , a liugua , o governo, e so- 
bre ImíIo as Iradieçoes históricas, tendem 
forçosamente a separar as nações; e quo 
e>li»s dillerr nças essenciaes , híio-dere- 
velar-so principalmente na arle;qnrr»r 
pintar l>. I\ uno Alvares Pereira como o 
cniidcslavrl liei (rand Dngiiescliu , ou 
Olivvtu.Cliiíoi), é lâo ridiculaiiiculc ab- 
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•urdo como o querer transplantar paru 
* nos-«ii terra Àlòtrt D anu: de Pari*, e 
Versai lie*. 

Os homens assemelham- se muitas ve- 
tc> polo caracter, pel#s sentimento*, o 
juixoes, nus a *Kpre*sã<# 4os se«ti- 
uirnlo*, das jwúxoes, © 4n caracter sobre 
o|iai/ , a épocka , e os acontecimento* , 
r cpie se dcvotii manifestar <i'iun moita 
diverso, fi mfluir poderosamente no lo- 
p»r , que Mn? dev«í sor marcado tia his- 
toria de cada uma das nações. 

Sr. Stand* s fiO-al ]i\ twha provido 
o alcance ilV^la verdade n'a1gutis dos 
«mis dramas anteriores, mórwicuto cm 
(Imis rpie nos parecem «ia is favorecidos 
«fuma feli/ inspira çfui., o é um estudo 
fnnsroncinso da historia — O Pagem 
d A j abarrota + e D. Afaria de AkwcaMvo. 
\amos examinar agora como i^este 
«mi novo denma alteudeu â historia, o. 
iodado dos caracteres, e ao estuda do 
cur.'irâo. - 

Onaitdo o drama se passa iruma«po* 
fan aprasada, qNando associa alanos 
|" T*oii;igeus a um grande acontecimento 
I<McmÍco, o andor leni rigurosa ohri- 
í«C ; "h» do no< d<*«enhar alguns traços da 
7"< lia. Isto é, convém que por um lado 
»' dos pinte o individuo moral o inli- 
i»n obrando e«lccgue 4 morre ih< leis 
«li sua orgauisaçào, o a vcrda<ie <lo seu 
Fjracler; e í|ue por outro se nos mostre 
*» individuo social, dominado prlos cos- 
tumo*, e «s acontecimentos, e as cren- 
ça* da A |»o<» lia. 

1*. Fcrnniuk), como homem social, 
frpresiMtla iiiiiii feição característica d*a- 
'tnrllo i» mpo; é o soldado escapado dos 
«•"«•«mos dWli ica , coinmovido jksUs tra- 
cções gloriosas cio pas<ado, gemendo 
«»l»re a c>cravidâo da sua pátria, cres- 
pado em brio* contra a iyraunia dos 
I^|>;uihoe>, que Imolavam esta lerra 
<i'nio .se fora uma conquista. 

Como individuo moral, quem n?o co- 
Jiliprcrâ no velho soldado os extremo* 
d ma p-ie, ;is virl udos d\im heWie? Ape- 
••^ lliefnge a filha, l>. Fernando verga 
wbaixo do medonho pc\s© da dobrara, 



t lenia suteidar-se, mas s$n uma voz a 
sons ouvidos , como um grito da cons- 
ciência : — Vive ainda para a lilha da tua 
Alua ! K o soldado resigna-sc , o abraça 
com avidez aquolla esperança, que lho 
luz tio horisoute. Este caracler mostra- 
se-nos completo debaixo dos dous aspe- 
ctos. 

Matatusta n3o é uma creaçflo ori- 
ginal , é um personagem verdadeiro 
naqucllas épochas do continuas altera- 
ções, em cpie a espada do mercenário 
era tào precisa , como as delações do 
espião : a Espanha a braços com a 
França e Flandres, combatendo na 
America e na Índia, havia mister d' es- 
tas espadas , que alugavam nr'11111 lei- 
lão » onde o maior lanço era proin pia- 
mente, a ceei lo. 

Petlríto pertence evidenlementoáquel- 
les tempos; o Jtogo de («aslella era pesa- 
díssimo , e o animo dos Porlugticzes an- 
dava inquieto, presscnlia-se uma lueta; 
corriam rumores vagos, annuncio certo, 
de que havia muito* corações palpitando 
pelo mesmo desejo, muitas cabeças do- 
minadas da mesma idóa, Prdrito taber- 
neiro era um homem como ha muitos, 
atleudeiido apenas aos seus interesses, 
sacrificado ao culto de si mesmo , o 
seu partido era elle; existências bastar- 
das orphãs no mundo das convicções, 
que se collocam inun pedestal, para 
medirem dahi os acontecimentos, o (a- 
ze-los servir aos seus cálculos mesqui- 
nhos; castelhano com os castelhanos t 
portuguez com os portuguesas, erpera 
o futuro, para se declarar ahertamenlQ 
pelo partido, que ganhar a vicloria,. K 
um caracter verdadeiro, um caracter 
de lodos os paize<, sobretudo ifiuna 
quadra de rápida IranMçAo , como era 
aqoelia. 

Mis-aíjui , pelo que nos parece, o* 
personagens que prendem a vida intima 
á vida social, os ufl\j<:tos do coração ás 
luctas da sociedade..— Os dous mouros 
cedem a diversas paixões : um dominado 
pr.loamor, outro peta vingança, ambos 
cedendo ao reconhecimento e gratidâd 
que devem a D. Fernando de Mello. 
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O caracter de Leonor possue em siuu- 
mo çi áu a lógica do sentimento ; endoi- 
dece por amor, recobra a razão por 
amor. A Mia loucura ó sublime , o so- 
nho que lhe escalda a cabeça, o pensa- 
mento incessante que impressiona as 
*Kiia« faculdades — é sua filha! O ' p3o 
que pede não é para cila , è para s»ía 
jilha; as lagrimas qiie chora, não lhe 
pertencem, vão orvalhar o rosto da sua 
filhinha tio berço! . ... O amor de mãe, 
esto sentimento grandioso do caração, 
que nasceu com a mulher, que 6 a sua 
vida na vida, a estreita que lhe brilha 
no futuro , ba-do ser origem sempre 
de com moções para o espertador, de 
■verdade para o drama. — Leonor é uma 
creação magnifica, não duvidamos alfir- 
ma-lo: verdadeira na. natureza , apprc- 
íenla-sc-noS cheía de poesia no drama; 
iroino filha, como esposa, e como mãe, 
não tem oulro gnso mi vida, outra es- 
perança, onlro futuro — o amor ! 

È o bello-idonl da mulher, que vive 
absorvida ne»sa 'trindade de sentimento, 
como os anjos no sublime myslerio da 
trindade religiosa ! 

E* éesle, a nosso ver, o pensamento, 
fundamental; é a apolheose do amor na 
mulher; — a rehahiiitaçiío dVsso a flerto 
sublime perante esta nossa sociedade, 
entregue ás hirtas da ambição pela le- 
bre dos interesses, que não pôde cle- 
▼ar-sc aló á sanctidade das afleições do 
coração, li um pensamento generoso — 
«i querer espirilualisar as turbas alé á 
contemplação da missão sublime da 
mulher na sociedade. Desgraçadamen- 
te, dominado pela sua idéa , o andor 
sacrificou em muitas parles a lógica 
da scena ; caiu em condemnaveis inve- 
rosimilhanças , que saltariam aos olhos 
do publico, logo que a attenção lhe 
não estivera toda concentrada no inte- 
resse palpitante da idéa. 

Ignez é uma mimosa invenção, christã 
inlc ressa-se por Ismael sem perguntar 
ao coraçío, se esse interesse éamor, 
educada com os saneies e virtuosos 
preceitos do seu avô, a virgem volve 



em todos os trances da vida o pensamen- 
to a sua mão, que não conhece; o 
anhella gnnh.tr para a loa ahna Ião no- 
bre, o coração tão generoso (W fsntaèi t 
em tudo >cn irmão, menos na» err;nçnsl 

È um anjo, que Cura as feridas cout 
o bálsamo de suas palavras, — *}«c alen- 
ta os corações com n qiwsi fanati>»io das 
suas esperanças. E a virgem chri»lâ. 
no brilhantismo das tradicções rvhgio- 
sas , na poesia d"iun amor puro, «?>an- 
cto, lí a idealidade do sentimento re- 
presentada na elevação poética tfuw 
caracter. Estas graciosas imagens, que 
apparecem rápidas na vida, que brilham 
como a cstrella no cén , antes de trlVns- 
cada pelos clarões úa aurora , ou enco- 
berta pelas asas da nuvem negra, pou- 
co tempo resplandecem na $'»ne<!y«ltf 
em Ioda a sua innocencia, — ou moncni 
para a vida, ou nascem para o mal! 

Ismael ê um arubc, que senlr |>uiar- 
llie nas vèas sangue real ; ar'deute e im- 
poluoso, energieo e altivo v tem desejos 
elevados, esperanças douradas, sonhos 
gigantescos : ama Ignez, e esse amor e 
para elle a vida ; — ama como um a rabo 
— não é amor , e doorão ; é um senti- 
mento exaltado, que lhe faz esquecer, 
e arriscar tudo; é uni delírio d"ali»» c | t,íi 
o eleva acima de todas as considerações 
que o torna superior ás tradiroi'* 
de seus maiores, ás lemtwniiça* sau- 
dosas da pátria. E um caracter porlin». 
sem deixar de ser natural. ara br- 
ama assim — deve amar assim; J j:i0 
pede ao chrislianisim» o myslerio subli- 
me de suas alleieões, % usa das imagem 
encantadas que viu na infância, » a 
poesia da crença, comqne o acalentaram 
no berço , para exphVar o senlhnonto 
profundo que sente dentro do copara. 

Se o atielor nos nfio íisesse sentir o 
caracter ardente do árabe, a supera- 
ção do mahomelano, de certo que 
confundido este com os outros persona- 
gens , fora um homem ordinário, oui 
chrislflo como clles. 

Abdul-Meleque é uííí caracter exoy 
pcioual; é o typo« d» devcrç&e supcratf 
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ciosa, da generosidade sublime. — 
Amara com Iodas as torças d*alma ; o 
«?n amor era um crime , deii-o ao cora- 
ção como hydra que o devorasse. — A 
mulher, qoc clle amava como uni anjo, 
(jiti 1 adorava como a Deus, cuidou que 
havia morrido: — clle viveu para o re- 
ccaliecHitcirto c para a vingança. 

I)cjro«* de dcsoito ânuos d\im acerbo 
padecer, d'uuia dor continua e impla- 
cável, vè-a nos braços do homem, de 
que aunava vingar-se, mas Abdul-Mclc- 
(jhc dá a vida por clle ; porque, escravo 
dVsse amor inconcebível, quer poupar 
a mulher, que «oubc crear-lhe inmanlio 
fenlimenlo, um golpe, que a inalaria! 

Quir.cram com pura r Ahdul-iMclequc 
ao Yaquouh de Carlos Vil ; -ré buscar 
unia semelhança , que não existe. 

^Mpioufr mMa o conde de Laroysi 
fom a esperança de fugir com Kcraugére, 
(iM'inado por uma promessa que sa- 
tisfaz os smiis mais inlimos desejos ; — é 
um assassinato* que lhe pesa no coração, 
mas é o único passo que lho assegura a 
(.'iicidade ! 

Abtlul-Melcquc , dá a vida pelo rival, 
porque assim completa n felicidade da 
iMilhrr qtio ama! — Qual dos dous sa- 
crilii-ios ó uitiis sublime? Qual dos dous 
fmcleres mais generoso? Que alTini- 
daile moral se pôde dar entre eiles? 

A resposta it estas perguntas e uma 
Hillaçao vicloriosa aos que pensa ram 
ttniellianlo absurdo. 

caracter de Aldul-Melque , apezar 
'»' beui desenvolvido c sustentado , 
difliciliuciile. se encontraria na nossa so- 
cú-daile; mas os costumes, a Índole, a 
wiln dos árabes contrastam tanto com 
ihxsos, que não se pôde dar tuna com- 
pararão. 

Kxiste tanta poesia naquella nação 
barbara; é tão babilual entre elles o 
sacrifício da vida, que não podemos 
,l,, lar nrste personagem, cxaggeração 
Pelica. E o publico com prebendou- o 
'i-cauro da nossa asserção — viu que 
0s lo figura vasada em bronze, dava ao 
gnipo proporções maravilhosa»! 



Parece-nos que tem muitos pontos de 
semelhança cooi o caracter de Paulo na 
Theresa de Alexandre Dumas. 

Resla-nos fatiar do Corsário» verme - 
lho:é, punge-nos dizc-lo, uma crea- 
çâo lastimosa; é um heroe de inelodrar 
ma , sem ser lógico no seu dominio ma- 
gnético sobre os outros homens , sem 
possuir uma coragem rápida , c decisi- 
va. — Depois do vermos este caracter 
desenhado como um anjo exterminador» 
como nin homem a quem se curvam 
todos os homens, ficamos preparados 
para um acontecimento bem medonho, 
bem horroroso, bem terrivel , em quo 
trinmphe a sua coragem ; e Ismael re- 
sisle-lhe, incita-o, e a admiração, e 
raiva do Corsário, em vez de rebenta- 
rem como o trovão, esgotam-se em pala- 
vras ocas, cm demonslracçõcs banaes. 

Oauctor quiz exaggerar este caracter, 
torna-lo demasiadamente extraordinário 
sem pensar que o andamento da acção, 
e a lógica do pensamento, lhe prohibiam 
dar o desenvolvimento /quo a sua ima- 
ginação havia concebido. 

Este drama com o* caracteres tão ma- 
gnificamente concebidos , não podia dei- 
xar de ter muita poesia no dialogo, 
grande copia de pensamentos heilos, do 
engenho-as imagens. O poeta sonho 
dourar, a sua obra com lodo os prestí- 
gios do eslylo, com todo o brilhantismo 
uuma prós» illnminada, c vehemenle. 

Tem duas scenas que valem muito 
pela execução, muitíssimo pela idea. 
— O reconhecimento da mãe, e da filha 
no 2.° acto , a conversão de Ismael no 
3.° acto. 

reconhecimento é lógico — está na 
natureza; as lembrança* da douda avU' 
varam-se, as palavras que Ignez lhe diz, 
vão pouco e pouco destruindo a confu- 
são de suas idóas, o chãos do «eu pensa- 
mento, os intervallos lúcidos sueco - 
dem-se, e Leonor recupera a razão, e 
sua filha ! 

A scena da conversão è magnifica; não 
são dous entes que apparceem ao expo- 
rtador , é a lueta de duas crenças; os p< r- 
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sonagens penes trnnsformam-se n'itma 
engenhosa allegoria. — .B quo pi nsa- 
mcnlo delicado é apresentar a mulher 
Ímí ndo a apologia do chrislianisino ? 
Em verdade , a umiior revolução operada 
pelo chri>lini)ismo , foi a do arrancar n 
mulher á indiflerCnça brutal, ao capri- 
choso desvario da eivílisaçào antiga; — 
a crença (pie (em por base o amor, 
devia antes mostrar que a mulher è a 
companheira do homem , o comple- 
mento da Mia exUlencia moral. M como, 
Lsinaèl eonrebe a brqt alidade da poly- 
gamia, a Ijranuia atroz do homem do- 
minado peias \i> necessidadt s dn ma le- 
ria, quando sente (pio seria um prejuízo 
no seu amor, um adultério moral o 

)embrar-sc doutra ! É uma sce- 

>ia , que só por si resvalaria os defeitos 
epio existem nesta composição. Estas 
doas seenns , (oram todavia censuradas, 
como filhas d*uuia'nspii ação iyrica, não 
podendo dar-se no drama. 

E>la opinião teve desgraçadamente 
inuilos partidistas, não imaginaram que 
eslas secnas estavam intimamente liba- 
das com a acção dramática , que j»em 
vilas, o enredo loma\atnna outra di- 
recção, o pensamento exigia outras Tur- 
mas. 

E mesmo que assim não fosse, dar- 
Ihe-hiamos em favor da nossa opinião, 
a .nuctoridade d* um escriplor, muito 
competente em matéria d'arlc - — Mad. 
Slaèl, na sua ohm sobre a Allemanha. 

E seja-nos licito lazer a citação, que 
Jança muita luz sobre algumas questões, 
que andam por «th! Ião accesas e dis- 
putadas : — 
. » Snns doule il fant prendre gardeque 

• Ia marche progressive de 1'inlerèt no 
npuisse en soníTrir; mais le but de 1'arl 

• dramalique n'csl pas Muiquement de 
»nous apprendie, si le héros est lué, ou 
*s'il se innrie; le principl objçct des 
»évén< meus representes. c'est de servir ú 
» deielopper les senlimeuts , el les cara- 
v cléres. Le poétç a dnnc raison de 
•suspendre quelquc fois fartum théalra- 
»lc por faire cnlcndrula musique eélesie 



» de 1'uiue. On pent se recueillir dans lati 
» comine dans la vie, el plancr no mo* 
»meul au dessus de lotil ce qui se pa*se 
» en noiís mêuies , et autour de nous. » 

Este trecho absolve lambem o pwla 
de muita* in verosimilhanças; sacrificar 
a poesia dos utlcclos, a verdade dvs 
caracteres ás formas niechanicas do dra- 
ma* é sacrificar a aluía ao corpo, a 
idea á forma. 

A combinação lógica dos sentimento», 
caracteres e acção, constituem a per- 
feição do drama ; dizer que o auch»r 
attendeu completamento a estes Ire* ele- 
mentos, era fazer uma grave oficiosa 4 
verdade. 

I\ éeste o seu defeilo capital; absor- 
vido em desenhar a> (iguras, em pintar 
os aileclos, não pôde. debuxa-los no 
quadro com propriedade de cores. 

D in critico que olhasse só á< formas , 
seria inflexível e injusto, porque olha- 
va o quadro só por um aspecto; »«>> 
não entendemos as<im a critica. 

Sabemos que o iiosmi povo, apprrc;* 
sobre maneira a dispo<dçào do« ilrjmias 
francezes, o nem por isso d^ixaitu»* de 
arrebalar-nos com a leitura de SchilliT, 
6 Goethe, que. tanto sacrificam» veriíi- 
milhauça da scena , á dcdticçâ» legica 
do pensamento, à verdade e poesia dos 
caracteres e sentimento*. 

O anctor podia ler prevenida -muitos 
defeitos, mas quando nasce a- idé.i na 
cabeça , e se traduz no papel coinrcr- 
! las formas, querer depois evita-los, e 
perder lambem na c.omposiçati muitas 
bel I e/as. 

Julgamos ler feito uma- a.»alyse Justa; 
a reflexão talvez abusasse do séuluiirii- 
ro; a critica não consentia qne nos lem- 
brássemos da sim era a^úza-de (pie t ,(M1 " 
sagramos ao poeta. Drama* cemo c-U» 
abrem um futuro ao nwso thenlvo, 
qne quer tornar vida , e forças; o pu- 
blico foi da nossa opinião, applaudi»* 
do-o com enthusiamo. 

li d^AbrildclSiõ. 

Lopet de Mendonça 
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K5TITUT0 DE LirrEJMTURA E AHTE # 
DRAMÁTICA. 

Sessão ordinária de 28 d 'outubro 



A. requerimento do Sr. João de Lemos 
o Instituto decidiu que houvesse umii 
lessão extraordinária no dia 31 próxi- 
mo especialmente destinada para a dis- 
cussão da seguinte proposta. 

!.• Quo n'uma próxima sessão para 
esse fim especialmente convocada o 
Instituto se occiípo de examinar a in- 
conveniência da abertura do Theatro 
Nacional de Lisboa com uma comedia 
de Mr. Alexandre Dumas, pospostas 
assim muitas peças originaes portugue- 
las'. 

2.° Que depois d'cste exame, e de 
votada, como julgo impossível que não 
^ja, essa inconveniência, o Instituto 
publique pelo sen jornal a magna que 
"■alo ao ver assim postergados os direi- 
tos da arte e dos andores, que o Insli- 
luto tanto deseja , e se desvela em 
aperfeiçoar c proteger. 

3-° Qiw se esta minha proposta não 
for adoptada , o que eu nem sequer ouso 
Wjar, haja ao menos o Instituto de a 
fawT publicar na sua integra , quando 
]»do sou jornal der conta ao publico dos 
objectos da* sessões d*este anuo. 

. Coimbra 28 d'otiluhro de i8Z|5. 

João de Lemos Seixas C as te lio Branco, 



Sessão extraordinária de SI d* outubro. 

Instituto occnpando-se do 1.° art° 
da proposta que o Sr. João de Lemos 
bavia apresentado na sessão anlece- 
jknlc, julgou por unanimidade, que a 
|nconveiiiencia da abertura do novo 
fliíMlro Nacional de Lisboa com uma 
comedia de. Mr. Alexandre Dumas, pos- 
|»>*las assim muitas peças originaes por- 
tugiicxas # era de tal sorlo evidente 
q»o iiimii odmiuia discussão. 
N.M5 — 



O 2.°art/ foi igunlmenle approvado, 
c para o levar a < Heilo nomeou o Insti- 
tuto uma commissão, para fazer parle 
da qual foi escolhido por acclamação o 
Sr. João de Lemos; e discutido o pa- 
recer d'esla, concordou a final em ex- 
primir o seu desagrado, pela seguinte 
declaração. — 

O Instituto Dramático de Coirn.- 
bi;t tendo visto annunciada em ai* 
guns jornaes do Reino a abertura 
do novo Tlicatro Nacional de Lisboa 
com a representará o d 'um Drama 
estrangeiro , reuniu-se em sessão 
especial, e decidiu, unanimemente 
e sem discussão , manifestar no 
seu Periódico a magna que sentia 
ao ver assim preteridos, em favor 
de dramas c andores estrangeiros, 
os dramas e andores pátrios a des- 
peito de nossos nacionaes e Kttera- 
rios interesses. 



•¥HW&fi* 



H. 



O NOVO T1IEATKO. 

Singitliúro pnsition que celle d'nn Iogicicn, 
dons notre sociéte ofjfiricfie . . . . / . 

(Feu ! Fcu ! — Tunon.) 



a factos cuja força de existência 6" 
tamanha que não leni a philosophia ar- 
gumenloque os previna, não lem a mo- 
ralidacle barreira que lhes corte o passo, 
não tem a opinião publica ferrolhos qlie 
elles não quebrem, não* lêem as lellras 
clamor que os envergonhe, e ale o mais 
nobro dos sentimentos, o patriotismo, 
nem esse tem poder que os esmague ! 

Taes factos- teem uma eondicção fa- 
tal ; existem apezar de tudo, existem 
como o Judeu Errante porque a sua' 
existência é uma condemnaçâo. 

Mas esta necessidade de existir que ás 
vezes se manifesta na índole de um ae- . 
contecimenlo liberta da imputação o 
seu agente, visível porque a imaginação, 
pasmada diante da mignilude da obra,- 
compraz-se em lhe crear uma origem 
occulta: recorre-se á epocha e diz-so' 
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que esse facto é uma feição do século; 
recorre -se ao povo onde elle se consum> 
mou e diz-se que esse lacto é a defini- 
ção do estado d'esse povo. 

A explicação de muitos absurdos que 
a razão não com prebende está toda re- 
sumida nestas palavras — o século tem 
factos para lodos os povos , e povos para 
todos os factos. 

Este cunho de fatalidade faz cnimu- 
decer o espirito ; nem a nnaly.se nem a 
svnlhese cabem neste caso porque am- 
bas se degradavam; resta apenas o re- 
curso de arcliivar o facto porque o fu- 
turo pôde ir á historia, deve lá ir, 
desenlcrr»-lo, c julga-lo. 

Não lhe poupar a sentença do futuro 
é para taes acontecimentos a melhor 
vingança do presente. 

Abriu-se o Tfaealro Nacional Porlu- 
guez em 29 d'outuhrn de 18£|5 com uma 
comedia estrangeira ! ! I 

Talvez se não devera necrescentar 
mais nada, porque ahi está dicto tudo, 
mas ha circumslancias que se não dc- 
Tem perder; — são as roupagens da esta- 
tua que a fazem parecer mais bel Ia, que 
honram • que immortalisam ás vezes o 
cinzel do artista. 

Nunca a lilteralura porlugueza leve 
os seus domínios dramáticos tão enri- 
quecidos como hoje; o anctor do Auto 
de Gil Vicente tinha pronunciado um 
liKiravilhoso fiat lux, e depois quasi que 
não se passou anuo sem novo Drama, 
porque a voz do poeta achou echo em 
todos os ângulos do reino. Havia por- 
tanto muitos Dramas porlugnezes, e a 
representar. Ao de uma comedia estran- 
geira na abertura do Thealro Nacional 
foi, sobre oíTcnsa ao patriotismo, uma 
desnecessidade e um epigramma. 

Quando houvesse empenho de ver e 
ouvir cin a nova acena uma peça nova, 
podia o Conservatório dar alguma das 
que linha, e iimmez deensaiosalurados 



bastaria por certo a qualquer peça; mas 
em ultimo caso havia muitas já repre- 
sentadas pelos mesmos actores que iam 
estrear o palco, cuja representação seria 
mais bemvinda que a de nenhuma estran- 
geira, ainda quando traga na frenle o 
nome de XI r. Damas. 

K não se diga que uma peça boa , boa 
segundo a arte, é o que importa a arte o 
ao lheatro embora seja d*eslcoud'aquel- 
le paiz; não se diga isto, porque vale o 
mesmo que f aliar da lhese quando se 
trata da hypolhcse. Os bons dramas per- 
tencem a todas as nações, mas o nosso 
thealro pertence a Portugal, e a sua 
abertura devia ser uma festa de portu- 
guc/.cs; depois lá lhe (içavam 364 dias 
para se pagarem essas homenagens a 
quem do direito pertencessem, se bem 
que, ainda assim, os nossos feitos, rerc»r- 
dações, historia, costumes , e auetore* 
deviam sempre enlre nós ler o primeiro 
logar, se ó que desejamos l«*r um togar 
na lilteralura dramática da Europa. 

Posto isto, já lodos os olhos, que fo- 
ram leitos para ver, devem descobrir 
que o maior nome de qualquer outra 
terra devera, neste caso, ficar inferior 
ao mais humilde da nossa pátria. K nós 
tínhamos um nome, ao menos um, qito 
podia desafiar os melhores nomos es- 
trangeiros: — conspirou-se tudo para 
que não houvesse uma única desculpa ! 

Também se perlendeu que com uma 
peça estrangeira ficavam salvos ijiiaes- 
qner embaraços na escolha das nario- 
naes; pois aquelle nome portugnrz não 
evitava todos os tropeços? semelhante 
razão é impossível que lembrasse a nin- 
guém ! 

Na escolha não podia haver qtie re- 
ceiar; a posição do andor de Fm Imiz 
de &>u.va'salvava quaesqncr delicadeza* 
pela sua superioridade; — ninguém ouvi- 
ria dispular-ljic primazias (*). 

Prcferiu-sc porém dar ao inundo iniia 



(**) Fo? o Senhor Paulo AJidoxi Júnior quem teve 
a gloria de ser o primeiro a levanfar a voz contra o 
modo desnacioiíal porque o Thealro se ia abrir, 
negnín-seo Senhor Cascar.*, segui-mc eu , que n'um 
artigo qne publiquei na lUvoluçfo de Setembro, 



Periódico do* Pobre* no Porto, e Cotttluáo eiupraza t a 
o Senhor Garrett a que viesse junclar â nov>» ;i ms \ 
voz forte e poderosa; a raxào que para Us i \l\ ;.? 
era esta superioridade, e enrepcionalidaòV tir p-%- 
»icHO dofuudador danosa Uleialiua diauiaúcu , 
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prova solemne do nosso, já proverbial , 
dwamor ás cousas pátrias» e calumniar 
de wiserrima.a nossa lilteralura dramá- 
tica na própria epocha ein que elia 
havia mostrado mais vida e mais von- 
tade de viver; — ioi uin desgraçado 
pensamento. 

lloubar assim aos de casa a gloria a 
que tinham direito; pagar com o des- 
prezo as vigilias d'»qnelies a quem de- 
viam honrar ; estender a mão ao «- 
trangeiro para escarnecer da pátria ; 
vestir um opprobrio inútil só talvez 
para não despir nui orgulho insensato ! 
— foi uma vergonhosa acção. 

K recouheceu-se esta vegonha, não 
badinida, porque o sophisma a que 
hoje por ahi se soe corre ui é o phanta.*- 
ma da moralidade que ainda se não pôde 
esquecer de lodo , c epie de longe se 
ergue em pé necusador e terrível : — ha 
virtudes que ainda quando ousamos in- 
sulta-las sempre lhe pagamos um tributo 
na desculpa ; o patriotismo é uma d'es- 
tas virtudes. 

Dis-se agora que o Theatro Nacional 
ainda se não abriu , porque a abprtura 
d« um Theatro não consiste no lacto 
material, mas depende de uma ord*w 
expressa e solemne. Se a philosopliia 
empregasse esta lógica nos $zm Ira ba- 
ilios já leria resolvido os mais diiliceis 
problemas, ainda que ficava depois 
também sngeil?. h contingência de uma 
determinaçãif poslcrior. 

Um theatro tom um fim e é o das re- 
presentações, este lim não é material 
posto quo seja acompanhado de Cactos 
pliisicos; a sua parte moral consinto no 
eíTei lo" que esses actos lecm de produ- 
zir, e (\i\o necessariamente produzirão; 
nnia vez dada a acção phisica daiv*c-ha 
amoral» o theatro desempenhará o smi 
fun» eesle não lerá consistido no facto 
material; será a reunião dasduas acções, 
phisica e moral , quedarão em resul- 
tado — a abertura. 

Os ensaios que tivessem legar no 



Theatro novo antes do dia 29 d*outiibro 
não eram uma representação, oãoerain 
o verdadeiro fim para que elle se havia 
edificado, o então o Theatro aitula.se 
não tinha aberto, ainda faltar» um ele- 
mento — os espectadores 5 mas logo quo* 
nesse acto complexo se deram todas a» 
necessárias circumslancias para o con- 
suiiiiiiar, o Theatro foi realmente alter* 
to porque preencheu lodos os fins a 
que se destinava , e preencheu-os pela 
primeira vez 

Se a entrada para o edifício só fosso 
designada pelos bilhetes dt favor caber* 
lhe-bia o nome dt funeção particular , e„ 
sem com tudo esquecer o mau exemplo 
quo nella se dava , restaria apenas avern 
guar se o Thealro Nacional era um le- 
gar próprio para funcçòcs exceperonaes t 
mas quando na segunda representação 
ficou patente ao publico aqucll* direita 
que Boilcau lhe estabeleceu, quando esse' 
direito se vendeu á porta , quando ar 
entrada ficou dependente da vontade 
do contribuinte» desappaiOceram todo» 
os véus, caíram todas as mascaras , 
desvaneceram-se todas as escusas, e foi 
ao publico, foi á verdadeira plalêa que 
o Senhor Dambichy veiu aflroniar face a' 
face. 

Pode urna portaria determinar que,> 
apezarde tudo isto, o Theatro Nacional 
se eousidere aberto do dia tantos cm di- 
ante; para os cfíoitos legaes ahrir-se-ha* 
unicamente nesse dia , mas para a ra- 
zão, para a verdade, paTa o positivismo* 
quando é que se elle abriu ? Quando ó 
que o theatro estava virgem no dia 29 
d'oultibroou nO dia da data da portaria? 
As cousas são o que são, ou a vontado' 
humana é que lhes determina a nofnre-* 
za ? Qual é a portaria , qual 6 a ordun 
dos homens . nem de Deus 4 que pôde 
fazer com que uno lenha acontecido' 
aqniilo que na realidade arou le.ee 11 ? 
Em França, no meio dos espantosos de-* 
lírios da sua revolução , apparecen urtr 
Decreto em que so declarara que não> 



porque es«& posição ipalava todos os escrúpulos: 
toas tm todo catou arena ficava livre a elle c a 



tôdns, nem batia considerações cjuo tolbes.sentf 
ninguém p.trquu a qjM*s'âo não eia de irai't«.:rttr/ 
tíra de j>n higuez.es, 
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existiu o Ente Supremo, rcin depois 
outro cm que se reconhecia a sua exis- 
tência» e todavia nenhum dVsles Decre- 
tos mudou o Tacto : nem o primeiro ani- 
quilou a Divindade nem o segundo lhe 
• deu nova existência. Se ha cousa que 
esteja acima de lodos os esforços, que 
resista a Iodas as ordens éo passado : — 
o dia de hontem será sempre o que foi 
e ninguém fará que ellc seja o dia de 
amanhã. Oh ! se o homem podesse re- 
compor o passado que de remorsos não 
pouparia ? Como elle iria lá albruiosear 
as feições negras, repinta-las, bruni-las, 
amacia-las para que a consciência se 
callasse! Que historia nos relataria um 
facto criminoso? Como saberiam os vin- 
douros que o Thealro Nacional Portn- 
guez so abrira com o Senhor Dumbichy? 
Mus como o passado é um rebelde indo- 
mável, este acontecimento continuará 
intacto apezar de todas as determinações, 
por mai> solemnes que cilas sejam, e os 
vindouros lerfio de corar com o facto , 
e de se rir da ordem inaugural. Ila-de 
cttstar-lhes muito a crer, 6 certo, por- 
que isso suecedeu alóúquclics que foram 
leslimimhas prcscnciacs; a razão recusa 
cederá verdade quando topa com se- 
melhantes phcnoiucnos, corram-se os 
olhos e diz -se — foi sonho; o andor do 
Senhor Dumbichy conheceu isto quando 
disse: — «il y a <1^ chososcontro lesquel-, 
les la raison se revolte : on les a devant 
soi, sous la main, sons les yeux ; ou les 
regarde, on les touche, et Ton n'y croil 
pas.» Quem sabe so J/r. Alexandre Du- 
mas já teria na sua Pauline preparado 
com previdência estas palavras para de- 
finir a abertura do nosso Thealro Nacio- 
nal?! E defiuiu-a liem apezar da prefe- 
rencia quo lhe deram; todavia a gratidão 
aconselha a que elle risque essa verda- 
de, que a apague em todas as edicçòes 
do seu h^llo romance. 

Entretanto deve confessar-se que ao 
menos houve coherencia porque o novo 
thealro á um monumento de. estrangei- 
ros : — foi seu arr.hitcclo // Signor Lodi, 
«eu dourador Mi\ Margoteau 9 seu mar- 



ceneiro Mr. Dejeant, seu escol ptor esta- 
tuário // Signor fíosconi , trabalhou nos 
ornatos em pedra 11 Signor FideliBaldi, 
nos ornatos em cartão // Signor Forna- 
n, foram pintores das scenas Mr. liam- 
bois e Mr. Cinaíti, vieram de França 
muitos estofos e arrebiques para o cama- 
rote real e para outros misteres, o lus- 
tre è lodo ou quasi lodo francez, não se 
encontram alli por toda a parle se não 
cousas estrangeiros que fora fastidioso 
enumerar, e até a má sorte quiz que o I 
panno de bocca viesse da Itália oHereci- 
do por // Signor Ferri ! A* vista d'isto 
que admira ver coroar a lista por mais 
um nome estrangeiro ? Era uma conse- 
quência, um resultado lógico, porrpio 
uma cadea de vergonhas não podia aca- 
bar s"não com mais uma vergonha. 

K o mais è que ainda nesta nllima 
foi incluída outra ! O Senhor Dumbichy 
ó uma comedia do moralidade ambígua; 
sobresaem entre os seus caracteres 
pouco escrupulosos um rei devasso, o 
um ministro libertino c caloteiro! Final- 
mente, nada esqueceu para que. a aba- 
lara ilo Thealro Nacional , quo ile**ia 
ser uma lapide de recordações glorin>as 
nada esqueceu para que fosse um marco 
de abominável memoria. 

Vi magua que para cobrir tantas mi- 
sérias se lembrassem dos nomes illiistre* 
de dóus dos nossos melhores lilteralo< ; 
os Senhores Leaes — Mendes e Silva ; é 
magua porque a obra seria então iiinda 
mais completa ! Estes nomes & a única 
cousa nobre eporlngueza, o iiuico ouro 
que se pôde o deve salvar de toda essa 
mina de chumbo , de lodo esse cardu- 
me de vilipêndios ! 

Mas assim como os dons aoclorrs 
permaneceram puros porque o seu co- 
ração permaneceu português , assim 
também o baptismo dos seus nomes não 
lavou o peccado original á lastimosa 
abertura do novo Thealro; è uma pa- 
gina dos nossos dias a que riingiiem pô- 
de mudar a cor, — será negra eterna- 
mente ! 

/. de Lemos. 
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UNIVERSIDADE. 

(Continuado da Pag* 206.. ) 

II. 

Gorerno c O r gani sacão dos Estudos. 



1L 



Lm escassas e incertas são as noticias 
acerca do governo» disciplinas, e pra- 
tica* da Universidade nos primeiros tem- 
pos da sua fundação, c ainda por mui- 
to* ânuos depois, tendo -se perdido, 
como era natural que acontecesse, a 
Diaior parte dVllas na obscuridade dos 
tempos » produzida pelo denso véo, que 
lhes lançaraon cinco séculos e meio. 
Continuaremos couitudo a dar aquel- 
las, (pie do já mencionado inanuscriplo 
pudemos colher sobre tão interessantes 
objectos. 

Pontifico Nicolao IV na cilada bul- 
ia de 5 dos idus d'agosto do 4290, en- 
irn outros . privilégios , concedeu aos 
Estudantes e Lentes da Universidade, 
«|»c por neiíhuni delicto podessem ser 
punidos por Juiz secular, e el-rei I). 
Diniz uão só llie mandou observar este 
|>ri\ilegio, mas o accresccnlou ainda 
mais, isentando -os lambem da jurisdi- 
ção secular nas causas eiveis, como 
consta da provisfto , que passou para se 
mudar a Universidade de Lisboa para 
Coimbra. 

Em razão da dieta bulia principalmen- 
te |»«r es»ta provisão se fundou a Univer- 
sidade, quanto ao foro, como mera- 
mente ecclojsiasiica. Isto deu occasião 
■> se levantar uma grande controversa 
filtre o Bispo o o Mestro-escbola da Sé 
de Lisboa; pretendendo um e outro 
exercitar jurisdicção na mesma Univer- 
sidade. Poderia fnndar-se o Meslro-es- 
cl»o!a , em que a sua dignidade lora ins- 
ti-ti'ila para mestre e regente tios es- 
tudos, donde se ilie derivem o nume, e 
w» ipm nas Universidades de Pari/., Sa- 
lamanca o Tolosa o ileslre-cschola era 
< | |,,, »»i exercia esta juri>di< -.cão : e porque 
•igunj Lenhos , c Estudantes da Univer- 



sidade de Lisboa lhe não queriam obe- - 
deeer, procedeu contra elles.com cen- 
suras, e ilevolvendo-se esta cansa por 
appelação a Metropoli de Composlella > 
da qual naquelle tempo era sufraga nco 
o bispado de Lisboa,- se julgaram va- 
lidas as censuras. 

Esta questão ainda devia pender no 
tempo, em que el-rei D. Diniz mudou a 
Universidade para Coimbra ; por quanto 
na provisão , pela qual fez esta mudan- 
ça, se acham as seguintes palavras — et 
si escholares quisquam voluevit conveni*- 
re. . . . adeat eorum j adices ordinários , 
seiliect EpUcopum , vel ejus Ficarium , seu 
Magistrum scholarum, si noc noscxtur 

XD SUVM OFF1CIUM PERTINEUE J porei» 11 AO 

se sabe se continuou em Coimbra esta 
controvérsia: o que consta somente é, 
que supposlo o Juiz Conservador, ou 
Conservadores da Universidade não co- 
nheciam ao principio das causas crimi- 
tii.es ou eiveis das pessoas da mesma 
Universidade, mas somente eram dados 
para fazerem observar, os privilégios» 
que el-rei lhes linha concedido; com 
tudo por carta de 5 de janeiro de 135», 
estando a llniver>idade em Coimbra» 
mandou el-rei D. Afonso IV a um dos 
Conservadores» que tomasse conheci- 
mento de todas as causas dos Estudan- 
tes, e mais pessoas d'ella , quer fossem 
eiveis ou criminaes, intento f/a* civilmente^ 
no que não oiTendeu a bulia de Nicolao 
IV • que somente as isentava da jurisdi- 
ção secular nas causas criminaes , mas 
foi contra o privilegio concedido por 
seu pae el-rei 1). Diniz» e v os Conserva- 
dores se foram introduzindo a conhecer 
lambem das criminaes, e vein a ficar a 
Universidade totalmente secular. 

Ha bem fundadas razões para acredi- 
tar, (pie el-rei D. Diniz ordenaria para 
o governo da Universidade cm Lisboa. o 
mesmo que mandou observar • quando 
a mudou para Coimbra, isto é, que 
seria governada por dons Reitores Estu- 
dantes, pela maior parte, por isso que 
as.Min se vè p radicado até o tempo iTcl- 
rei D. Attouso V. 
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• Também se pôde acreditar com bom 
fundamento , que mui limitadas eram 
as disciplinas, que na Universidade se 
princinram a ensinar , e que não have- 
ria nelia mais cadeiras do que — uma de 
{ínnones, uma de Leis , uma do Medici- 
na, que se chamava doPhisica, uma de 
Crammalica , nina de Lógica, e uma de 
Musica. — A Theologin ctisinava-sc cm 
nl^umas Sés , e Conventos de ordens re- 
ligiosas, como fica diclo. 

Poucos actos se faziam naquelle tem- 
po^ por quanlo nclle, e ainda depois 
por muitos annos, para ser Lente , Juiz, 
Advogado', ou para outro qualquer exer- 
cício deletlras* não era necessário fazer 
actos, nem ler grau algum, e bastava 
ser estudante , e por isso se acham mui- 
tas sentenças antigas proferidas por Jui- 
zes ecclesiaslicos, ou seculares, que 
se nomeiam por scholares em Leis, ou 
em Degredos, ou Deçrelaes, como 
naquelle tempo se chamavam os Câno- 
nes. A primeira noticia , que se encon- 
tra dos actos , que se faziam na Univer- 
sidade, é a que consta dos estatutos 
feilosem ihii , nos quaes se determina, 
que aquelle que tiver três annos de 
estudos em qualquer faculdade, depois 
de ter estudado Grammatica e Lógica, 
seja admittido a fazer umas conclusões, 
e mostrando por clkts, que tem bastan- 
te sufliciencin , o que raras vezes acon- 
tecerá (diz-sc no mantiscriplo), se lhe 
dê o grau de Bacharel, e não a mostran- 
do, estude mais tempo , até se pôr ca- 
paz de receber este grau. * 

O que queria ser Licenciado, e Doclor 
havia de ler por quatro annos na Uni- 
versidade sem salário, e acabada esta 
leitura fazia umas conclusões , que se 
chamavam repetição, porque nellas de- 
fendiam , ou repetiam todos os pontos , 
que tinham lido nos quatro annos; c 



feito este acto eram admitlidos ao exa- 
me-privado, em que liam duas liçòes 
de ponlo* e se fazia este axaine de noi- 
te. Seporeileo estudante se mostrava 
capaz do grau de Licenciado, se lhe 
conferia, e dava licença para tomar o 
de Doclor. Isto mesmo se determinou 
depois pelos estatutos d'el-rei D. Ma- 
noel, e somente accresceftton, que o Ba- 
charel , que nfio tivesse lido na Dnives- 
versidade pudesse ser admittido a fazer 
oxame-privado de suficiência, e esto 
lia três lições em textos apontados de um 
dia para o outro, e acabadas as lições, 
se votava em Conselho sobre a capaci- 
dade do Bacharel , e assonlando-sc, que 
era capaz, o admiltiam a repelir, eu 
fazer as dietas conclusões e examc-pri* 
vado. Accrescenlarammais os dictos es- 
tatutos , que excepto os Philosophos, os 
mais não podessem ser admitlidos ao 
grau de Bacharel , sem lerem cinco cur- 
sos provados , o que nos exames-privados 
se votasse por A A e RR, e peniten- 
cia (*) ; e em nenhuma faculdade se fa- 
ziam mais octos nem por outra fornia. 

Aindn que as cadeiras eram poucas 
naquelle tempo * não faltavam Lentes na 
Universidade ( isto é, mais propria- 
mente fallando, pessoas que lessem), 
assim dos que queriam graduar-se de 
Licenciados, eDoclores, pois deviam 
ler antes os dictos quatro annos de lei* 
lura ( o que se devia introduzir, para 
que houvesse mais quem ensinasse ), 
como lambem de outros Lentes extraor- 
dinários, que sem salário publico, vi- 
nham ler á Universidade, ou para inos- 
trar n sua sciencia e se habilitarem 
para entrarem nas cadeiras ordinárias, 
ou porque os estudantes se consertavam 
com elles, e lhes pagavam o seu traba- 
lho; pois somente era prohibido ensinar 
fora das escholas as sciencias, mas nel- 



I 



) Consistia a penitencia em ser o estudante, 
ue fazia e\amc privado, obrigado a estudar ain- 
r» mais um ou dons nonos, sem o que não podia 
receber o práu de Doclor, posto que approvado 
ficasse nesse exame para receber o de Licenciado, 
lt«vc4ido pai -a isto duas votações ; a pnniei a para 



a penitencia, da qual podia também ser absolvido, 
a segunda para a a p provação por AA eRR. E*i* 
distpo&içSo passou de. |>«>is para os estatuto* confir- 
mados pelo Sr. Rei D. João IV por alyari de 15 
d'ouhibro de 4059 , e se aeba no L. &'* TU. 3b. 
$£. 23. 24, eft, cTft. ifc $• *• 
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I«$era livro a lodos, no principio sem 
preceder exame algum . depois deter- 
minou- >e que ninguém podes.se ler na 
Universidade, c cm faculdade alguma , 
Kiti primeiro ser examinado e appro- 
rado pelo Lente ordinário da faculdade, 
em que porte nd ia ler. 

Tae* foram os acanhados fundamen- 
tos (J''.'sle nosso edifício seientifico, e a 
pequenez, o imperfeição das suas in>li- 
tuiçoes. Se nos recordarmos porem d'o 
yw era o nosso Portugal na ópocha da 
Mação da Universidade (pelos'annos 
de 1280, ou 1200) nlleunado poios 
males das guerras destruidoras, que fa- 
zia ou sustentava havia já tantos séculos 
com mui curtos inlcrvalos de paz, o 
de mais n mais com os da guerra civil 
linchada por mais de uma vez naquelle 
reinado, pcFo filho contra o Monarca 
sou pao; so observarmos # tendência 
tTarpielles povos para as pelejas que 
tornavam continuas, os seus ha biles, 
sou caracter, suas leis, suas idéas mes- 
ou» acerca da religião; devemo-nos ad- 
mirar de que nes>a épocha lhe raiasse 
já mn fraco crepúsculo da civilisaçâo, 
e que tão distante ainda da invenção 
da arte lypographica , fosse enlâo , que 
w lançasse os alicerces a este honroso 
monumento da gloria lilleraria da nossa 
Palria. 

(Continuar-sc-ha,) 



ttBUOGRAPHIA ABREVIADA DA HIS- 
TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado (la pag* 208/ 



i 



XXHL 



i?nacio Barbosa Machado, irmão do 
celebre e erudito A. da Bihliothcrn Lusi- 
tana — Diogo Barbosa Machado; nasceu 
*m Lisboa serviu varies legares de let- 
ras foi Desembargador da Relação <'o 
Porto, c académico da Academia da His- 



toria Portngneza, e Chronista geral dos 
domínios ultramarinos: assaz instruído 
na Historia Porttigucza. Compoz : 

.Factos poli ticos e militares da an- 
tiga e nova lusilania, enr que se 
descrevem as acções memoráveis, 
que na paz e na guerra obraram 
os Porluguczcs , nas 4 parles do 
mundo. 
Lisboa 1745 — l.*tom. em foi. 

Não se imprimiram senão 280 pag. 
do 2.° tomo ; nem seu A. fez os mais 
volumes de que devia com por- se esta 
obra, cujo argumento e forma é o mes- 
mo da obra precedente, com a diíTcren* 
ça , que no Anno histórico, conlem-so 
historia ecclesiaslica , e nos Factos polí- 
ticos não. 

XXIV. 

António da Costa de Caslello-Branco, 
natural de Lisboa, fidalgo da cjisa real , 
cavalleiro da Ordem de Christo, e com- 
mendador , e Alcaide mór de S. Thiago, 
de Cacem , oceupou vários postos na 
milicia do már e terra , sendo capitão 
de mir c guerra , brigadeiro , e sargento 
mór da batalha , e achando-sc em mui- 
tos sítios e expugnaçõe* de praças na 
guerra da suecessão de Hespanha, ficou 
pri.sionciro na celebro batalha de Al- 
manca. Restituído á pátria foi nomeado 
inspector da Ilhas dos Açores ego ver- 
dor de Elvas. Teve bastantes conheci- 
mentos da Historia genealógica egeogra- 
phia, e das línguas — latina , frauceza, 
italiana , não sendo hospede na hebrai- 
ca. — Escreveu : 

Memorias militares, pertencentes 
ao serviço da guerra, assim ler resto 
como marítima. — Referem-se Iodas 
as operações politicas e militares 
de Portugal. 
Lisboa 1740 — 8.* 6. vol. 

Do 3.° tomo por diante é que se con- 
tem a Historia de Portugal. Somente se 
imprimiram os 3 primeiros vol. , os 3 
últimos ficaram completos por seu A. 
porem ínuuusci iptoa 
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XXV. 

O Padre I). Luiz Caetano de Lima , 
natural de Lisboa, clérigo regular tia or- 
dem de S. Caetano, ou Thealino assaz 
versado no conhecimento das linguas 
írance/.a , italiana, grega, e hebraica, 
grande poeta latino, e instruído bas- 
tanlemcnle na géographia , e na his- 
toria eccíesiastica , foi académico da 
Academia real da Historia Portuguesa, 
encarregado de escrever na língua latina 
a hisloria eccíesiastica do bispado de Vi- 
seu. Compoz: 

Tablelles , chronologiques et his- 
toriques, des róis de Portugal jus- 
<ju'a rãnnée de 1716. Dedica* a 
sou ai lesse roiale nionscigneur D. 
Emmanuel, infante de Portugal. 
Amslardam.1718. 8.° 

Acham-sc vertidos em portugnez na 
sua Geographia histórica. È um catalo- 
go dos nossos soberanos desde el-rci 
1). AíFonso Henriques , até D. João V, 
relatando os seus casamentos e filhos 
legítimos, e alguns acontecimentos da 
nossa Historia. 

XX VI. 

O Padre D. António Caetano de Sou- 
sa Thealino natural de Lisboa, acadé- 
mico da Academia da Historia Porlugue- 
za, encarregado de escrever as memorias 
dos bispados ultramarinos, é unidos 
famosos escriptores da Hisloria Portu- 
gueza. Foi qualificador do Saneio Offi- 
cio , e consultor da bulia da cruzada. 
Foi summamenle versado na lição da 
Historia eccíesiastica e secular, o que 
mostrou na continuação, que fez do 
Agiologio lusitano, e projectando escre- 
ver uma Hisloria genealógica da casa 
real portugueza, revolveu com sununo 
desvelo e deligeneia o archivo real da 
torre do tombo, donde tirou copias de 
muitos diplomas, e monumentos ori- 
gínaes, qu* 1 publicou nas Provas da 
jneMiia Hisloria , cuja collecrHo é a mais 
ampla de monumentos antigos, raros, 
que temos impressa, e que por isso é 



reputada preciosa pelos estimadores da 
Lilleralura portugueza. Além d'islo levo 
o *k\u A. a mão um» grande collecçâodo- 
Ms. preciosos de Genealogia, c 11 flo- 
ria , .que se lhe franquearam das livra- 
rias, particulares , e muitas ok inorias o 
papeis genealógicos, que junclou com 
incançavel deligencia, sendo por estes 
motivos a sua Hisloria a mais solida, e 
abundante, de noticias, tiradas das me- 
lhores íontes, o apuradas com um cri- 
tério magistral, que caraclerisa o seu Á. 
ao ponto de ser a sua Historia genealó- 
gica , na opinião dos eruditos, olhada 
como texto de decidirem pontos genea- 
lógicos, e a producçSo de mais mere- 
cimento, que saiu no século passado 
neste reino, acerca da maioria que trata 
seu eruditíssimo A. 

Esla preciosa Historia não coutem so- 
mente as genealogias seguidas dos nossos 
soberanos, de seus filhos legitimo*, e 
bastardos, mas igualmente as genealo- 
gias das casas titulares, a parenta das, o 
descendentes da casa real antiga, e da 
de Bragança, e muitas noticias interes- 
santes de suecessos da nossa Historia, 
que debalde se procurarão cm outra par- 
le. O tomo A.* a qusí propriamente pô- 
de dar-se o nome de Tratado da Herál- 
dica real e Numismática portugueza, 
conlcm a serie dos nossos reis , compro- 
vada pelos sólios, moedas, c medalhas, 
cunhadas depois do estabelecimento da 
íVlonarchia portugueza , com os dese- 
nhos de suas effigies, c figuras primosa- 
meule aberlos, a que junclou a copia 
de iodos os tratados particulares sobre 
moedas, sobre valor de prata e ouro, 
que se tinham escripto até o seu tempo, 
e toda a Legislação. portugueza, a té alú 
promulgada sobre o mesmo objecto 

Nos 6 volumes das Provas da Hisloria 
genealógica , torna-se esla tanto mais 
preciosa e interessante , quanto suas 
provas sao mais nuthenlica* o respeita* 
veis. Compoz: 

Historia genealógica da ca*a real 
portugueza desde a sua origem alo 
ao presente, com as famílias iilus- 
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Ires, que procedem dos reis, c dos 
scmiis>i<t)os Duques de Bragiuça, 
)ti>lifidida com instrumentos, o. 
esrriplores dç inviolável fé. 
Li>F>oa — 4735 ntdl 748. — 13 vol. 
em 4.* grande. 

Provas da historia genealógica 
da casa re*l porlugueza , tiradas 
dos instrumentos d*>s «rchivos da 
torre no lombo cia soleníssima Casa 
do Bragança , do diversas calhe- 
dines, mosteiros, <5 oulros parti- 
culares- 4'esle reino. 
LL-boa desde 1742 Me 1748. — 6 
vol. em i* grande. 

Entre os documentos históricos (ob- 
«rva o A» da Bibliolhcca Lusitana ) o 
foi. !.• «Testo obra , o mais estimável 
pela sua antiguidade, é o seguinte que se 

iulilula. 

Livro Velho das linhagens de Por- 
tugal , cscriplo no XI 11 século por 
A. que se ignora , publicado por D. 
António Caetano de Sousa, clérigo 
regular no nnuo do 1737. 

Ao qual addiciquou com algumas no- 
la* |>ela margem o insigne Antiquário 
Gaspar Altares Lousada, com outras o 
dielo Padre António Caetano de Sousa, 
que vão dislinclas com aslettras L, oS. 

XXV1L 

Padro José Barboza, irmão- de 
's*nacio Barboza, (n.° 23) e do Abbade 
Wopo Barboza Machado, Andor da Bi- 
bíiolheca Lu>Slnun , por mim lautas ve- 
ntilada, nasceu eui Lishoa. Deu -se, 
rí>mo seus eruditos irmãos, ao estudo da 
IiiVlorin porlugueza, em que era sum- 
maiiKMile itislruido , merecendo por esta 
T»aljdade, ser Feito Chronisla da seremV 
sima rasa de Bragança , o Académico 
da Academia real da Historia portugue- 
sa, que o incumbiu de escrever as me- 
morias históricas do conde I). Henrique, 
e de seu filho o! -rei I). Aflonso Henri- 
! |h«*s. Foi grande orador, o insigne na 
l'or$ia latina , em quo escreveu elegan- 
te* versos. Couipoz: 



Catalogo chronologico , histó- 
rico, genealógico critico das Rai- 
nhas de Portugal, c seus Julhos*. 
Lisboa 1727, v — Z|.* grande. » 

Principia na rainha i). Tlieresa e che- 
ga até á rainha 1). Maria Anua, mulher' 
de el-r«.i I). João V. Nesta obra se dá 
noticias dos pães, avós, visavós das Rai- 
nhas portuguesas, de seus casamento*, 
c filhos, seus nascimentos o mortes; 
tudo averiguado com a mais depurada, 
crilic.a, e solido coubeciuieulo da His- 
toria. 

XXVIII. 

Francisco Xavier de Oliveira , naluraí 
deLisboa, cavalleiro fidalgo da casa real, 
professo na ordem de Chrislo 9 o bem 
conhecido na Li Itera lura porlugueza pe- 
las celebres cartas familiares, históricas, 
politicas, o criticas, que impremiu em 
llaia cm 3 voi. em 12. Foi secretarie» 
do nosso embaixador João Gomes da, 
Silva, condo de. Tarouca, um dos nossos 
plenipotenciários da paz de Utrekcm 
1713, em cuja negociação o acompa- 
nhou , e em que manifestou o mui gran- 
de talento, o conhecimentos políticos 
c históricos, em que foi insigne. Além 
de outras obras escreveu: 

Memo ires historiques , critiques et 
li Hera ires conceruant le Portugal, 
et loules les dependeu ces avec Ia 
Bihliolhrquedes ecrivainSj et his- 
toriques, de ces etals. 
A llaie 2 tom. 8.° — não so im- 
primiram os vol 3.°, e 4.° que ti- 
nha promplos para a impressão. 

XXIX. 

Padre Manoel Monteiro, da Congrega- 
ção do Oratório de S. Filippe Neri , na- 
tural de Li>hoa, acadejnico da Acade- 
mia real , insigne cultor da pureza da 
lingua latina; escreveu nesta mesma: , 

Joannes Porlugalii reges ad vivuui 
expnsi. 

Ulissipone 1742: 4.° grande. 
Consta de 5 elogio?, de csiylo lapidar* 
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muilo extensos , relatando em rada nm 
a* prineipaes acções dos cinco reis de 
Portugal, quo tiveram o nome de João, 
com os sons relraclos. 

Publicou os mesmos vertidos em por 
tuguez. Lisboa 17A9 foi. 
XXX. 
D. José Miguel dePortugnal, marquez 
de Valença, nasceu cm Lisboa em 1706, 
foi deputado da Joncta dos ires Kstados, 
e «endémico da Academia real da His- 
toria portuguesa # tcv« bastantes conhe- 
ciuicnto* da historia» da oratória, c 
poesia % em quo escreveu varias peças. 
Compoz : 

Elogios das Rainhas» mulheres dos 

cinco róis de Portugal do nome 

do João. 

Lisboa 1747. em 12. 

XXXI. 

O Padre Francisco José Freire, na- 
tural de Lisboa , congregado bem co- 
nhecido na nossa Littcralura pelas obras 
que publicou, com o stipposlo nome de 
Cândido Lusitano, que s5o — a Poeliea de 
Horácio traduzida o explicada, a Atha- 
lia de Racine, travada em verso solto, 
* vida do infante I). Henrique , e outras ; 
teve siunmo engenho e grande gosto , 
e critico cm humanidades , em poesia 
latina e portuguesa , o todo o género 
de erudição; qualidades quo o lar Ho 
sempre famoso ii-j Nistojia littoraria do 
Portugual. Morreu em 1773. Compoz: 

Melhodo breve , e fácil para estu- 
dar a Historia portugue/.a, formado 
em umas ta boas chronologicas e 
históricas dos reis, e rainhas, e 
princesas de Portugal , filhos illigi- 
limos , dnques, d uquezas de Bra- 
gança, e seus filhos. 
Lisboa 1748. em A»* 
São estimáveis estas la boas chrono- 
logicas, para principiar por ellas o es- 
tudo da Historia porhigueza, especial- 
mente para dar aos meninos as primeiras 
noções d'este Ifio necessário género de 
erudição. 



XXXII.- 
Dnmião António de Lemos Faria • 
Castro , nasceu em Villa Nova de IVr- 
timão em 1715, foi cavalleiro da ordem 
de C Ur is to, e familiar do Sane to Oífioio. 
Teve bastantes conhecimentos da histo- 
ria, da oratória, da poética, dageogni- 
phia, e da genealogia, de que deu pro- 
vas tias varias obras qit* escreveu, per- 
tencendo a este logar a — 

Historia geral de Portugal , e mias 
conquistas. Lisboa — desdo £780 
até 1800. 17vol. em 8. # 
Chega até o reinado do Filippe II* 
Nao obstante ser bastante vulgar, c se- 
guida presentemente pelos curiosos, que 
querem adquirir algumas luzes da tmssa 
Historia , devo dizer que o sen mere- 
cimento é diminuto, sendo o seu eslylo 
difuso, empolado, desigual, e pouca 
conveniente a escriplura da Historia; a 
ordem não é melhor , o 1180 consultou 
seu A. os monumentos que devia ler â 
ih 5o para sair-se bem de scmdhaule 
projecto. A historia de La c lede, que 
corre vertida em porluguez é muilo su- 
perior a esta, ainda com o desconto dos 
defeitos, que solho notam; e mesuio a 
quo verteu Anronio do Moraes o Silva 
da historia iugleza , que corre em h vol. 
posto que muito resumida é mais bem 
escripla. Na parte competente fali arei 
d*eslas duas historias geraes* qnc «fio 
lancei neste logar por torem seus AA. 
estrangeiros* 

XXXIII. 

Padre António do Figueiredo, natu- 
ral da Villa de Mação, onde nasceu em 
1725, congregado de S. Felippe Neri, 
famoso escriplor em lodo o género de 
Litteratura sagrada e profana, que Un- 
to credito deu a Portugal pelas suas 
composisòes li Iterarias. Foi Deputado 
da exlincla Mesa cmsoria,, official daJ 
carias latinas da sccreloria de estado, 
e académico da Academia das Scicncia* 
de Lisboa, bem conhecido pela rompo* 
bisão do Novo Mclhcido > o Arte Latina, « 
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de outros opúsculos, qne demonstram ser 
feu A. mu dos' ii) ais profundos filólogos, 
c critico* latinos do seu tempo; bem 
como $o fez conhecer pelas suas obras 
ecciesiaslicas da Analyse da Fé, Tenta- 
tiva llieologfca, Tradução porlugueza da 
Bíblia, e outros diversos oscriplos, que 
correm pdla mão dós eruditos. Não teve 
primeira parle em as obras, que se fize- 
raiu no feliz reinado de el-rei D. José , 
x»brca abolição dos seus Jesuítas, e re- 
forma da Universidade de Coimbra e dos 
estudos, em que tiveram parle em as 
obras que se fizeram tantos homens eru- 
ditos e alguns membros da Mesa de pro- 
videncia lilteraria, creada por alvará 
de ií de dezembro de 1770 , laes são 
o Compendio histórico, a Dedução chro- 
nologica, a Moral relaxala jesuilica, os 
estatutos da Universidade de Coimbra , 
ca> leis e providencias sobre a reforma 
doi estudos do reino , em que o Padre 
António Pereira era cônsul lado como 
oráculo. Não se sabe decidir lendo-se as 
manobrai», om que clle era maior; po- 
dendo com verdade afirmar-se que foi 
om varão insigne em Humanidades em 
que leve um critério e gosto delicadís- 
simo, profundo lheologo, e assaz ver- 
sado em todas as siencias ecciesiaslicas, 
tendo bastantes conhecimentos da His- 
toria, e Antiguidades. Compoz: 

Elogios dos Reis de Portugal em 

latim e porlnguez. 

Lisboa 1785. — 8.° 

Começam no 1/ rei , D. Affonso I, c 
acabam em a rainha D. Maria 1% È obra 
cleuien tarou puro resumo. 

(3.©.) 

O C1D. 

SOLAO. 

.[jstá sentado em seu throno 
O senhor rei de l,eão , 
Dom Fernando, o poderoso , 
O > alente capilâo, 
A fa»er justiça aos povos , 
C os maioraes da nação. 



XXXIV. 

Ha um excedente compendio da His- 
toria porlugueza ordenado para uso das 
escholas da congregação do Oratório da 
real rasa de Mossa Senhora das Neces- 
sidades de Lisboa, que me parece pró- 
prio para dar aos meninos. Principia 
por uma breve descripção corographica 
do retuo, incluindo as suas principies 
cidades e villas , montes, rios, e o que 
ha de mais notável nesle assumpto, 
passando depois á Historia de Portugal , 
a que dá principio no conde I). Henri- 
que, e segue até o reinado do D, Ma- 
ria I. Oscu titulo é o seguinte: 

Inslrucção de principiantes, c No-* 
¥o Methodo de se aprenderem as 
principais letlras para uso das es- 
cholas da congregação do Oratório 
na real casa de Nossa Senhora das 
Necessidades , ordenado pela mes- 
ma congregação. 
Lisboa 1760 e 1793. — 8.* 
Nota-so que a l. a edição continua a 
historia até o principio do reinado de 
el-rei D. José, a 2.' acaba na principio 
da regência de D. João VI. 

XXXV. 

Padre D. Joaquim de Azevedo, 
Abbade reservatório de Sede vim, escre- 
veu: 

Epitome da Historia portugueza. 
Lisboa — 1789. 8.» 
Èobra elementar. Dá principio à His- 
toria de Portugal em o condo 1). 11 Ouri- 
que , e prosegue até parle do reinado 
de D. liaria 1. 

riU DA 1." FAITK. 

Porta dentro . espada á cinta , 
Pesado lucto arrastando , 
Trinta nobres escudeiros 
Cabhsboixos vem entrando ; 
Vão se, apoz cites, de damas 
Duas alas avistando. 

Eis ao cabo a mais formosa, 
K também a maioral , 
Esparsa a negra madeixa 
Pelo »cio angelical , 
Eslendeudo a mào de neve 
Paia o diadema real. 
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A. DAMA. 
— «Eu son orphã , senhor rei, 
Orphã lua , c da nação , 
porque de espada na mão 
Lhe guardou meu pac a lei. 
Que meu pae é morlo sei , 
Vós o sabeis; negra dor.! 
— E a cabeça do traidor, 
Que sobre elíc a mão alçou , 
Que no cliio morlo o deixou , . . , 
Essa cabeça , senhor? ! 

Dona Ximena me chamam , 
Filha do Conde Louzão , 
Cujas memorias em vão 
Todos prosam , lodos amam, 
Vingança as cinzas reclamam. 
Ninguém ousa de o vingar , 
Que o matador foi Bivar, 
Foi o Cid aventureiro ; 
Se foras rei justiceiro, 
O Cid havias matar. 

Mas és mau rei , meu senhor, 
Que apadrinhas um. viilão , 
Que não quer dar-mc razão , 
A razão da minha dor. 
Es mau rei, que ao lidador, 
Que tem pendão e caslello , 
Que tem caldeira, c cutello, 
Deixas impune viver; 
E que a uma fraca mulher 
Nega* justiça por ello. • 

el-uri. 

— «Dom Hodrigo de Bivar,. 
£bta dama ves aqui; 

lilha do Conde Louzão, 
Orphã por amor de ti. 
Por lhe dar satisfação 
Cedes-Ihe um caslello? — «Não.» 

— Em vingança de teu pae, 
Mui bom íilho, e mau vassalo , 
Mataste o Conde Louzão; 

A mim cumpre resgata-lo, 

E dar á íilha razão. 

Dás- lhe a tua espada? — «São.» 

— ft>i sou eu , faço justiça ; 
Tu jurãsle-me o teu preito. 
Sc estender a minha mão , 
Muito rei me cai snbjcito. 
Quatro \illas, campeão, 

A Ximena cedes? — «Não.» 



—Cinco monarchaa naguerra 
Tributários já. fizeste; . 
Todos te deram razão. 
Vida a todos concedeste. 
E negas satisfação 
A Ião bella dama? -* «Não.» 

o CID. 
— «Rei senhor, não arreceio 
Tua senha, ©poderio; 
Dentro do meu alvedrio 
Só eu lenho senhorio. 
Alguém , que o negut ; matei -o. 

Rei , — cobarde não soa eu , 
Que ferisse qual vithão ; — 
Gravei ao conde Lonião 
Um punhal no coração , 
Porque traidor me offendeo. 

E que seja rei , ou papa , 
Ou de Morna imperador. 
Ou de dez mundos senhor. 
Saiba cu que o vi) 6 traidor , 
D'cste ferro não me escapa. 

— Filha do Conde Louzão , 
Não te dou casto Ho ingente, 
Nem minha espada valente, 
Nem uma villa somente; 
Pois não te devo razão. 

Masroubeile a protecção, 
O carinho do pae leu , 
E dom Hodrigo sou cu : 
Por não ser dexedor leu , 
De esposo te oflerlo a mão. • 

E nas faces da donzeila 
Despontou meigo rubor. • . 
El-rei, descendo do throno, 
Abraçou o campeador: 
— « D ou -te mais oito caslelloí ^ 
Generoso lidador. » — 

E a monrisma nesse dia , 
Durante as bodas reaes . 
Sem temer de dom Rodrigo 
As correrias falaes , 
A vez primeira, (rum jacto, 
Dormiu em seu* arraiaes, 

J. F. de Serpa» 
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(3. ».) 

CAIfCIONEIllO PROVENÇAL. 



o moio <1íi$ guerras e perturbações 
il« nosso secnk» XIX um homem apa- 
receu em França , cujos eseriptos su- 
Iiliities almessaram incógnitos a lor- 
fenle das idóas , sclnquo. um bando lhes 
estendesse a mão para divinisn-los , 
nu Iro para romba tc-los. O homem , do 
íjiic Iractaiims, fallava rio amores, e es- 
crevia tia língua quasi provençal ou 
romântica, no idioma dos marscíhcses. 
Pesados os horrores da revolução um 
editor parisiense verteu cm prosa , é 
publicou cm lingna francesa as ricas 
bailarias, c apaixonados versos do nosso 
poria, (|iio muito sofreram assim despi- 
dos da formosa, c gentil simplicidade. 
do seu idioma original, mas ignorado. 

Arrebatou-iios a leitura do livro, e 
de ha muito aguardávamos por uma 
Ictnporftda do remanso e socegn, para 
niirelcr-nos com a versão cm língua- 
Wh iFaqtielles formoso* rimances. Não 
«a«ânto* fazo-!o em verso; receávamos 
o contraste da ii»*<a humilde copia com 
a«pi;«Hc rico original. Va de barato em 
pm«a, que abi aos retalhos fomos e sero- 
ando a lápis, sentados nos alcantis do 
misso Hermínio, na* bcllas tardes do 
iusoslo, n sombra d#s robros gigantes da 
serra, ao Indo de estrepitosos arroios, 
omi a alma 15o serena , que cada vez 
mais nos encantava a singeleza , e for- 
mosura do qtio liamos. 

E ante» do dizermos algumas poucas 
palavras acerca da vida do nosso nuctor, 
mpiaremos í,f | ,n ° «riginal <le uma dns 
Imitadas, onde*p«>de ver-se a gentil sim- 
plicidade ifaquellcs rimances. 

Pfccndou dê la canúflo, 

•píscharics-li ma mfctrósso? 
I,an la , 

Pescliaries ti ma mfotrrsso? 

Si tu itv» la ptacfios vno , 

Ti ilaniT qualr* cont lhos , 
Lati h, 

Ti dari.í qnatre cónl Uros. 



Si tu mé la pachos mnerto , 
Ti daral tout for qué puerto, 

Lan ia , 
Ti daral tout for que puòrlo. 



Pedro L** nasceu cm Marselha em 
1780, de pães abastados, que debalde 
quizeratn fugir, peia sua moderação e 
isolamento ás denuncias fala es da re- 
volução, que mais tarde vciu ai fim ful- 
mina-los. O nosso poeta tocava a ador 
lescencia quando ti expedição de Bona- 
parlo ao Egipto vcíji. inspirar- lhe o amor 
das armas. l)i>tincto soldado, foi pri- 
sioneiro dos luglczos; opor iá se instruiu 
na leitura dos melhores poetas d'aquel- 
la nação. Trocado tia paz de Amious , 
voltou a Marselha, onde colligiu os res- 
tos da fortuna do seus definido» pães. 
Foi alli que elle viveu a sua mais folga- 
da e ditosa vida, sob o clima suave da 
Provença, á sombra dos balsâmicos pi- 
nheiros d'aqucllàs montanhas , respi- 
rando o ar fino o salutar do paiz, e 
fatiando essa linguagem expressiva o 
apaixonada , que a um ennto do mundo 
tem atravessado os séculos. Foi alli qup 
•nlro as Provençaes mais heilos, esco- 
lheu para objecto de sua ternura a for- 
mosa Margarida , a quem dedicou todo 
o sou amor, toda a sua poesia. Foram o» 
* olhos travessos dVsla donzela que inspi- 
raram ao trovador os seus primeiros 
versos. Mas os paes da sua amante oppo- 
zéram-sc por . tal forma a:> ca*amculo 
dos dons mancebos enamarados, (pio 
Pedro L** para evitar os tratos que. 
davam a Margaiida, nusenlou-se do paias 
natal, e foi alistar-sc nas bandeiras 
de um corpo do Hussar^s. Fez as cam- 
panhas da Allomanba, Portugal, o Bus* 
sia, regou com seu sangue Jéna , Smo- 
leusk, ganhou a cruz da Legião d'l»onra; 
o pelo regresso dos Bourbon* deixou o 
serviço, o voltou a Provença. 

Trazia elle no coração uma esperança 
Ioda viçosa : — como não se abrandaria 
a repugnância da familia de Margarida 
rmle o explendor de Ires campanhas tão 
JUliadas, c ante o honroso placar, qus 
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encobria as suas recenlcs cicatrises? — 
Margarida, julgando- o morte, havia 
ousado, o já Ires lindos infante* brinca- 
vam iunocciílcs no regaço maternal. O 
poeta, eslava a pontos de siiccumbir 
em sua enamorada desesperação, vicli- 
ma de unia febre aguda, quando a nova 
do regresso de Napoleão da liba d'Elba, 
e uma patente de accesso, que o Impe- 
rador lhecn\ion, vieram Jemhrar-lhe 
o expediente de morrer no campo da 
honra. Batalhou como um desesperado 
em Waterloo ; mas pouparam-no as 
balas. Condcmnado a viver, resolveu 
abondonar Marselha, onde a presença 
de Margarida Ibe envenenava de ciúmes 
41 coração. Fixou em Pariz a sua resi- 
dência, onde se sustentou o resto de 
«eus dias do rendimento de $eu arrui- 
nado património, e da pensão da Legião 
d°honra. 

O poeta não confiou ao editor franco* 
as poesias que tinham relação immedia- 
ta com os amores do Margarida , e com 
o »ou nome. O que resta é todavia de 
•obejo formoso e original, para que 
*e imagine a riqueza d'essc thesouro , 
que o trovador quiz que morresse com- 
sigo. O nome de Margarida não ficou 
portanto tradicional como o das Lau- 
ras, Leonores, e (.yntliias; mas o nome 
do poeta atravessará os séculos como o 
dos Parnys, Tibulos, eTetrarcas. 

Gouveia 20 d'agosto de 1845. 
/. F. de Serpa. 

I. 

O Abbadc de S. Victor. 

Os velhos muros de S. Victor encer- 
ravam oiilr'ora lá dentro muitas dese- 
nas de monges. 

E o Ábbado , que os regia , adminis- 
trador de reqnissimos feudos c regalias , 
nccresceutnva ao seu nome o titulo de 
Conde. 

• E o sangue dos príncipes corria nas 
▼eias dos Condes Abbadc* de S. Victor. 

E o explendor de seus hábitos e equi- 
pagens era igual & elevação de sua jeror 



chia. Nas cerimonias religiosas usavam 
de miirça e capuz; ninguém ousava dis- 
puta r-.lhes preeminências, e quando os 
condes da Proxeuça iam á caça ,- os Ab- 
bades de S. Victor eram os primeiros da 
comitiva; montavam soberbos caval- 
los, calçavam espora d*i«oro, e sempre 
aos mais destros e brilha tiles pagens , • 
cavalleiros d*aquellas eras se avantaja- 
vam. 

E um d'estes Abbades, dava mais al- 
tenção ao meigo sorrir das donzella.*» 
que ás rudes mortificações do claustro. 
E porque não, se clle era novo e gen- 
til , e por cima da murça lhe ondeavam 
os elegantes atineis de seu cabrlio , qua 
tão nedeos o louros por baixo do capuz 
se lhe escapavam? E bastas tezes dei- 
xava elie os seus bons religiosos a rezar 
matinas no coro, e ia -se ligeiro por nhi 
fora , a acossar a lebre nos praitios cir- 
cumvizinhos, ou a caçar tordos p«ia 
vinhas das encostas; e ás vezes lambem, 
armado de ílexivd eana, a surprender 
os peixes imprudentes ao longo dos ro- 
chedos, quecircumdam a Abhadta. Mas 
o novel Abbadc seguia de melhor grndo 
outra natureza de caça, — caça que não 
tem pennris , nem escamas , como dizem 
os velhos jograis , e que voluntária mais 
de uma vez deixava pendurar-se de suas 
palavras doces , de seus presentes dou- 
rados. 

E ei-!o ahi vai , n'uma alvorada , an- 
tes de sol nado, a correr a beira .do 
mar. E ei-lo, prestes > parado em laco 
de formosa donzella , que sentada lmiih 
batel, estava remendando umas redes. 
E a gentil pescadora tinha os olhos 
lào azoes, como as ondas do pego» on- 
de o azul do céu se reflectia ; e. it prlle 
mais alva que o nácar das conchas; c 
os cabellos tão louros como o linho dou- 
rado, que as zagaias costumam de liar 
tias compridas seroadas de janeiro. 

E o dom Abbadc perguntou ó don- 
zella o seu nome; e a donzella disso 
timidamente : t Magdalena. » 

E o dom Abbadc jnnctoti ao nome de 
Magdalena o epiteto de formosa, e per- 
guntou -lhe de quem era. 
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E li pisca do ra «baixou as hasta* pes- 
tana* de *eu* lindos olhos o disse: « Rn 
soo íilha de João, o pescador do Sr. 
Abbade de S. Viclor, e estou aqui re- 
njeiídando-lhe as suas redes, a 

K o condo Àbbade continuou : c Eu 
sou o dom Abbade de S. Victor, de 
quem leu pa<* é pescador; vem comigo 
é minha Abbadia. » E romo elle visse 
que a donzella hesitava, aceresconton: — 
tTcnlio lá redes e anzoe» de Veneza ; le- 
va-lo*-has a teu pae, da minha parle.» 

K :i rapariga erguco-so, prendeu em 
terra o ba-lel, c seguiu timidamente a 
seu galhardo amo e senhor. E o Abba- 
de, galgava as rochas com passos desi- 
gnnos, pastando atlento ouvido ao li- 
geiro andar da donzella , que caminha- 
ta após elle. 

Ale que ai fim chegaram A Abhadia. 
E ci-los a entrar na vastidão da abobada, 
que c%<tA contigua ao templo, mas que 
com elle não com mímica. Ao cabo da 
iniHiensa nave solitária ergue- se n esta- 
tua de S. Victor, todo armado em guer- 
ra. — Está o Saneio do lança em punho 
montado tio seu corcel das batalhas. 
£ cavallo « cavalleiro por tal arte oslão 
acobertados de Coito , que não o para 
olhos humanos enxergar a matéria do 
que sflo formados. 

Lm lado do vasto *aIão está Tendido 
com esguias seleiras . que lançam escon- 
Ira o mar. Sen te -se por cilas o mugir 
das vagas; e vê- se a gaivota passar de 
espaço a espaço, brincando sohre as 
ondas, sigual de vizinha tempestade. 

E<lrnde-se o outro lado, parallelo ã 
igreja ; c ao ponto que o dom Abbade 
ia entrando com a don/.ella , claro se 
ouvia o cântico sagrado dos monges, 
reunidos em coro. 

E apenas os dous haviam entrado a 
abobada, ese havia sohre elle* cerrado 
a porta ; eis que o conde Abbade se vira 
rapidamente escontra a pescadora, 
apcrlando-lhe as delicadas mãos entre 
as suas, a dizer-Iho: 

— «Magdalena! Magdalena I que Ir 
trouxe aqui p;ra tu meda 10 * * lcu tu " 



raçSo; que num anzoes,, nem rede* te- 
nho para leu pae, mas anneis o pre- 
ciosos colares para li , se me escutares, 
e allenderes; se a t tenderes e escutares 
o conde Abbade de S. Viclor, leu 
amanlel» 

E então -foi o estremecer da coitada % 
ao ver d'um jacto o mal que lhe vinha 
próximo ; então foi o descorar súbito 
d'aquella face, ora branca e pálida 
como as lages marmoriasdo pavimento*. 

— «Oh! nOo, meu senhor, não ! Dei- 
xac-ine como estou , e não mo deis co- 
lares, nem aunets preciosos.» 

E o mancebo nada ouvia ; aperta va-a 
contra o peito, e fazia por senta-la d 
viva força no banco de pedra , que , de- 
fronte da estatua de S. Viclor, avultava 
ao cabo da nave. 

— «Oh! não abuseis assim dá força; 
não abuseis da iiinoccnria de uma po- 
bre donzella I Olhão o canto dos vossos 
monges. Qiw as preces , que. rlles ele- 
vam ao Senhor Deus, vos convertam ao 
vosso dever ! » 

E o dom Abbade cada vez ouvia me- 
nos; — nem o cântico dos frades, neui 
o bramir das ondas, nem o ruido con- 
fuso dos ventos , que atra vez das se- 
teiras sibilavam, e que Magdalena 
invocava em sua desesjwraçfio. 

— « Deus vos amaldiçoará, senhor 
Abbade. — Virgem saneia, accodi-me.» 

E a donzella inarlyr lançou ao acaso 
uma olhadura para a estatua de S. Vi- 
clor. 15 os olhos da donzella encontra- 
ram os olhos do .saneio, a «cintilar de 
furor por entre a greva da viseira de 
ferro. 

— «Grande senhor S. Viclor, vinde 
salvar da vergonha e da des honra uma 
pobre donzella ! » 

E a pobre donzella viu o guerreiro 
>nnclo brandir a sua lança, puchar para 
si as rédeas do gine.le, o enterrar-lhe a 
espora nos flancos. E ella cerrou 0.4 
olhos para não morrer d'esta visão. E 
troou-lhe nos ouvidos o galopar de um 
cavallo sobre as lnges do pavimento. K 
sentiu fallarcut-lhc de súbito os braços 
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do joven Abbade, qnc mais não aper- 
tavam seus uicinbros flexíveis .... — E 
quando a coitada abriu os olhos, achou- 
se assentada na sua barca , ao pé das 
«redes de seu p«e, o velho pescador da 
Abbadin. 

E ella qkiiz por um instante acreditar, 
que acordava d*uiu pesadelo horroroso ; 
•quando o fúnebre dobrar dosrom passa- 
do dos sinos da Ahbadia veiti ferir-lhe os 
. .ouvidos. E ella correu para as íiihas dos 
pescadores, suas Tompanlif iras; c as 
íilhas dos pescadores lhe aiecram que 
aqnelic dobrar era as exéquias do conde 
Abbade, que apparecera estirado sem fô- 
lego de vida no' pavimento da nave de 
S. Victor. E ellas, deitaram todas a ca- 
minhar para a grande nave com os de- 
mais vassallos da Ahbadia. Kologar, 
onde se erguia a estatua de S. Victor, 
rslava vazio. I)evisávam-so apenas im- 
• íiressos no marmóreo pavimento os si- 
gnaes das ferraduras do cavallo, ao 
correr do vasto salão. 

K desde então para cá níío ousam as 
donzellas d'aqnellas cercanias liar- se 
mais nas palavrinhas meigas dos Abba- 
des de S. Victor; que sabem ellas de cor 
c argumentado o c«»nto da Magdalena ; 
e já lá não tem a os la lua armada sua 
defensora; quodcsapparocen desde es>a 
era, sem jamais ser possível encontra-la. 

( Contin uQr-se-ha. ) 

■ i ■ i P Çgi I - » — 

TíOTAVFL PIIENOMENO PATUOLOqiCo(*). 

XJa na fropiezia de Barqueiros, Con- 
celho de Barcellos, uma mulher cha- 
mada Maria dcJezus, deidade de 39 
iinnos, solteira, que padeceu por espa- 
ço de l/i ânuos dores fortíssimas, umas 
lio ventre, outras no estômago, as qtlaes 
'minoravam depois da ingestão de ali- 
mentos. Não lendo obtido alivio ape.zar 

(•) A n*posiç.1o dí-ste facla, (m remetida a es- 
ta i «darrâo pelo Sr. Rento de Freitas Soares. 

IVinii dos proxiims numen» apresentaremos 
algumus observações a este respeito. 



dos medicamentos, que por vários fa- 
cultativos lhe foram applicados, recor- 
reu a um phiirinaceiítico que lhe. frz 
tomar certa bebida , da qual não subo 
senão que era muito amarga. Quinze 
dias depois (no dia 25 degusto de IS/iô) 
principiou a lançar* alguns ossos jmulo 
com as matérias feeaes, c desapjnrece- 
rain os seus incommodos. Só passado* 
tempos se lembrou de conservar os 
ossos que ia lançando , o no dia 22 <b 
setembro dVsle a mio pude eu conse- 
guir qnc ella me apresentasse os que 
conservava. — Contai 137 pequenos, e 
neste numero estavam 14 pequenas vér- 
tebras bem formadas, uma líbia que- 
brada, 3 coslellas, muitas phalanges, 
as extremidades superiores de dons ícj- 
mores em que eram distiuclas as cabe- 
ças e os grandes troc.liantere* , alguns 
ossos largos uiui delgados, alguns tom 
ângulos carlileginoos, c 'muitos otilros 
ossinhos quo não tinham forma que os 
tornassem conhecido». Entre estes o 
mais notável era um 9 que se asseme- 
lha v« muito a nina ampulheta , e que 
linha sido lançado no mesmo dia oui 
que os ossos me foram apresentado*, 

NU\CA ! 

Virgem bella, cujo nome 
Murmura o peito em segredo. 
Como a linfa quo suspira 
Nas entranhas d\im rochedo : 

Ali ! donzclla, se quebrando 
Essa Ião dura altivez, 
Da bo :a ao menos soltasses 
Um cspYanços» — talvez — ! 

Porem nunca! . . neut um dia 
lima só hora, um mtuiiento ; 
Nem uni ai, nem um suspiro, 
Nem sequer um pensamento! . • 

Mas nunca ! se esta palavra 
IttYenlnMG, Ser Eterno, 
Se tal abysmo creaste , 
Porque fizeste o inferno? 
sL Lima. 
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nserimos em o nosso jornal o Relató- 
rio »òbre o estado da inslrucção publica 
cm Portugal, frticto dos trabalhos do 
Sr. Dr. Jeronymo José de Mello, e por 
elle apresentado em conferencia geral 
do Conselho superior cm 28 d'oulubre 
deslo anuo. 

Tem por fim este relatório dar a 
maior pnblicidade aos actos do Conse- 
lho, patentear o espirito quo o dirige» o 
progresso da sua administração* e influ- 
encia dos seus trabalhos, direcçSo e ins- 
pccçSo geral sobre a istrucção publica 
do reino. 

Ver-se-ha por elle o estado actual do 
ensino e educação publica entre nós , o 
quadro do seus principaes eta baleei men- 
tos, progressivos melhoramentos destes 
• reformas de que ainda precisam. 

Teuios as mais fundadas esperanças 
lesta ulil instituição, é o centro de toda 
i inslrucção , e uma commissão per- 
manente que o Governo consulta sobre 
Iodas as questões do ensino publico. 

Cremos que muito conviria ampliar 
mais as attribuiçòos d'esla corporação. 
Desejáramos que não fosse simplesmente 
tuna convuissão consultiva o adminis- 
trativa , mas uiun ossemblêa delibera- 
tiva «obre todas as questões de scieucias 
e artes. 

Qnizeramos que o Conselho supe- 
rior se constituísse em uma verdadeira 
Academia ; que as suas conferencias gc- 
faes fossem mais de d uns no mino, que 
nellas $e desse noticia de lodos os des- 
cobrimentos notáveis, c examinassem 
e duciilUsem memorias e theses sobre 
05 difle rentes ramos de sciemias c artes. 

Os Vogaes extraordinários f os Pro- 
fcMores da Universidade , e do* outros 
esblinleciutenlos scicntiíicos do reino 
podiam dirigires seus trabalhos ao Con- 
celho, o este faxendo-os examinar por 
tt'iii missões especiacs, dar o seu parecer 
•obre o merecimento d'clles. DVsto mo- 
do creava-sc uma nobre emulação , quo 
N.° 16— 



seria fonte das melhores habilitações sei* 
euliíicas , e a mis>ão do Conselho tor- 
nava-so ainda mais nobre, mais elevada, 
mas solcinne e mais útil * instrucçãp 
publica. 

RELATÓRIO DO CONSELHO SUPERIOft 



DS INSTBUCÇÃO PUBLICA. 



Senhores 



E. 



m sessão de conferencia geral de 10 ■ 
de dezembro ultimo, dando alguma idóa 
do estado do inslrucção primaria e dos 
trabalhos respectivos preparados por 
este Conselho, disse eu na qualidade 
de relator da 1. 1 secção — que j»e acha- 
vam a íleo tos ao Governo* de 8wa Magcs- 
lado, além do regula incuto interno da 
Conselho, nm regulamento jserad paria 
as esc h o las normaes , especialmente a» 
de Lisboa e Porto f outro para adminis- 
tração das escholas primarias * um pro- 
jecto de Selecta clássica preparado por 
um dos vogaos d'este Conselho; que «o 
havia distribuído pelos voares extraor- 
dinários ^ eu» harmonia com o pensa-* 
me ii lo da lei, programmas para a com-' 
posição de livros elementares ind es pen- 
sáveis ao methodo, e regularidade na 
ensino; que se procurava obter a esta- 
dística , senão exare ta í a mais aproxi- 
mada das esc bolas primarias no Conti- 
nente, o ff das Ilhas adfaeeirtes, de quer 
tudo ate agora se ignoravam» Conselho; 
e unis este havia proposto ao Governar 
de Sua Mi-.geslade a necessidade de no- 
iiiear logo Commissarios ffesfiides em 
lodos os l>i>rricto* para se ocrupareui 
da inspecção da» escholas, organisnreut 
a cstndfctica dVlhis * tãir necessária ,.ef 
conduzirem gradual c progre-ssivamenior 
o movimento- das escholas por direcção* 
uniforme e regular. 

O regulamento interno .do Cnnsolho, 
cuja itpprovarão requeria alguma sane- 
cito* do tempo e da experiência , coriro 6 
de. razão Irataudo-se do regular ã mar- 
cha d'mna instituição nova o comple*a f 
não tardara. 
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O das cscholas normaes vai cm breve 
ser applicado ú primeira instituição does- 
te género, logo que terminem os tra- 
balho* maleriacs ejuo para esse efleilo 
o Governo leni disposto no Casa Pia de 
Lisboa. — Este primeiro ensaio, o por- 
ventura algum outro degenero diflercnle 
farfto decidir, pelos resultados praclicos, 
qual dos syslcmas boje adoptados no 
mundo civilisado para formar Mestres 
deva ser preferido entre nós, 

O regulamento geral d» administra- 
ção das esrholas primarias aguarda 
ainda o resuhado d*iiislrucções provisó- 
rias, que o Conselho leni transmiltido 
ás mesmas escholas por via do seus De- 
legados. 

Àpprovada pelo Governo a collccç&o 
(Tcxcerptos dos nossos clássicos, em 
breve sairá dos prelos d'esta Universi- 
dade para servir d*iuslrticçflo , e edu- 
cação á mocidade. 

Km rosultado dos programmas distri- 
buídos aos vogaes extraordinário* do 
Consolbo tem a secção recebido apenas 
um projecto de compendio do Choro- 
graphia do Sr. Dr. António Luiz Henri- 
ques Secco. Mas por esta occasião não 
pôde deixar de mencionar com satisfa- 
ção um compenso do Gcographia para 
toschola* primarias, preparado pelo Sr. 
I)r. Bernardino Joaquim d«i Silva Car- 
neiro, e offerecido pelo mesmo a esta 
secção, a que não eslava incorporado: 
acha -se hoje impresso, e audorisado 
' para uso das escholas este livro elemen- 
tar. 

Tem o Conselho recebido os primei- 
ros trabalhos estadísticos dos Districlos 
insulares; muito importantes trabalhos 
dos Governadores civis de Beja e ('as- 
Íello-Br;mco : e aguarda os de todos 
elles que se exigiram em cireulnr de 28 
d'abril ultimo. 

De Commissarios d'esludos ha por 

agora unicamente nomeado o do l>is- 

tricto de Braga. O escrúpulo e cimims- 

pecçfio , com que deve proceder-so em 

« matéria de lai transcendência; a dilfi- 

tildade também de encontrar ho- 



mens devotos' da instrncçíío, que pelo 
ténue ordenado prescriplo na lei quei- 
ram enearregar-se de missão Ião labo- 
riosa e complicada , retardarão por 
algum tempo as nomeações que o Cou- 
selho tão anciosamente deseja. 

Cuidando incessantemente dos me- 
lhoramentos da inslrucçâo tem o Con- 
selho preparado , e remetiido ao (Io- y 
verno outros trabalhos regulamentares, 
já coiiimun* a todos os ramos , oo espe- 
ciaes para a inslrucçâo primaria. Entre 
elles devo apontar — Lui plano para I 
a orgtmisaç&o das escholas primarias em j 
2.° grau — Instrucçòes especiacs para | 
regular os cursos de habilitação ao Ma- 
gistério na Universidade — Um regula- 
mento para os vencimentos , de*coulos v 
jubilaçòes, aposentações, o processo de 
folhas dos Professores o empregados do 
lilslrucção — Circular aos Delegados do 
Conselho sobre a devido execução do 
art.° 32. e§. único da lei de se lembro do 
iShU — Circular aos Coinmibsarios con- 
tendo as instrucçòes sobre a execução 
do seus deveres e aliribiiiçòes — Cir- 
cular aos Professores <i'òit*iuo intiluo 
sobre a practicà d as lições nocturnas para 
o ensino dos adultos — Regulamento 
para as habilitações dos Professores 
d* ensino primário; e infracções para 
uso dos mesmos Professores nas escho- 
las. 

A seria e pausada meditação, q«« 
deve constantemente presidir a trabalhos 
d'esla ordem, não permitle que. ello* 
sejam de promplo approvados e publi- 
cados, por nào lhos correr o risco d« 
emenda-Jos crtm frequência em prn- 
juizo do ensino , o da força moral que 
deve consta nleiíienle vigora-los. 

Conselho tem tido seriamente a 
peito collorar as c>colhn$ em ediíuios 
públicos , bem convencido da utilidade 
da medida. Porem quanto .só se acham 
assim estabelecidas toda a as de ensine 
mutuo, e raras de ensino simultâneo. 
Encontra neste ponto resistências , seja 
da falta do edifícios públicos «hii muitos 
Concelhos 9 ou já da lulla de meios pas 
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mniiicipalidades para repararem alguns 
que existem. Não desiste porem do seu 
propósito; e espera conseguir muito da 
inlelligcncia e zelo dos Governadores 
civis, para que lein ultimamente appel- 
lado. , 

Alguns livros elementares d'instruc- 
çâo primaria Icem sido submotlidos por 
seus A A. ao juízo do Conselho, Esco- 
lhendo alguns d'cstes , e outros que do 
mesmo género se achavam publicados, 
espera o Conselho poder formar uma 
eollecçào coinprehensiva de todos os 
rimos da iustrucção popular para inte- 
rinamente se tisarcui nas escholas. , cm 
quanto não apparecem obra* mais per- 
feitas, como édVsperar do gouio por- 
tugnez • e da vigorosa impulsão dada 
ios estudos pela reforma lilteraria. 

As provas tofferecida» pelos Profcs- 
joros nos exames de concurso ás cadei- 
ras vagas não Icem satisfeito em geral ao 
Conselho. Com raras excepções, mais 
frequentes nos Dislriclos insulares, ape- 
nas so podem julgar Opposilores habi- 
litados para escholas piirorhiws do cam- 
po, em que se pôde julgar suílicienle, 
instrticção menos subida. O Conselho, 
esperando Professoies melhor qualifi- 
cados em resultado das eschelas nor- 
maes, tem provido interinamente muitas 
cadeiras por não privar completa meu te 
os povos de toda a inslriicç.âo elementar. 

Base de toda a educação inlelleetual , 
meio indispensável da ordem e da esta- 
bilidade social, ponto de partida para 
todas as carreiras, occup»çòes, e cargos 
pnblicos — a inslrucçuo primaria- tem 
por isso merecido os mariores desvelos 
<J'estaCoust»lho. Mui longe, estáclfa aíiuU 
do grau de pcrfeiçím, aejue leni chegado' 
em outros povos, que foram adiante de 
nós na civilisação ; mas com perseveran- 
ça, zelo, e actividade da parle dos eni^ 
pipjcados, e vigorosa protecção* da parle 
do Governo, não tardara (pie tenhamos 
Professores condignos da aíl w missão, 
«pie Hips incumbe ; e «ihiiinvo^ prepara- 
dos com a educação lillerarrar conve- 
niente ás diversas posições sotiaes^ 



O numero das oschola* publicas no 
continente, sustentadas pelo listado 0;lo 
excede ainda a i:J16: algumas leeni 
sido transferidas para locaes íuais con- 
venientes; e tem-se provido outras uno 
de ha muito estavam vagas. São l:w5 
do sexo masculino, e Al do feminino : 
1;05S do methodo simultâneo, e 17 do 
de ensino mutuo , havendo 1G d'esta*' 
em exercício, c frequentadas por 2:756 
discípulos. Nas Ilhas ha 73 escholas 
primarias com a que hii pouco se crvOírf . 
ua Ilha do Corvo i 5 de ensino mutuo,» 
68dVusino simultâneo; 3 d'e*las, e uiuA 
ifensino mutuo sâoescholas de meninas. 

Acham- se as cadeiras distribuídas pe- 
los difierenles- Drstrictos »dmiui*lFdtivo» 
na forma que segue í 

No Continente 

Aveira Õ$ 

Beja • •«*«••&$ 
Braga • * * * * * 76 
Bragança < . 56 a 

Castcllo-Branco, * < . AO 
Coimbra. . • , . . 70 
Évora m 4 * < , ... 28 
Faro. » • • • •• • • 20 * 

Guardir * 4 4 • * . 02 : > 
Leiria . . . -4 < • A 4 
Lisboa .. . 4 • * . 1A4 
Portalegre • •■*•• •• Al. 

Fort* . . *r . • * . 8A< 
Santarém t « # , » 62 
Vianna .*#.». 45 
Villa Rcirf ...'.. 60 
Tizen , . , • . .120 



N** Iffins. 



Í.Ufr 



S» 



Angra* . 

Funchal. . . . . .14 

Hortar ....•• 0' 

Ponta Delgada , . . . SO 

78 
DVvtas cadeiras insulares 18 são pa- 
ga* pelos rendimentos das Confraria", e' 
duas eón j une lamente pelas Confrarias o' 
The<onro publico. 

Da no continente 1:081 esr.holn* ptir' 
táculares, sustentadas em gerai' ytiw 
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alumnos, com poucas excepções cTalgu- 
inas instituídas por legados; c «nitras 
creadas o sustentadas pela beneficência 
particular. Na» tílias, aondo se tem se- 
guido a praclica (digna do ser imitada) 
aapplicar â inslrucção primaria os so- 
bejos dos rendimentos das Confrarias e 
Juntas de parocliia , lia proporcional- 
mente maior numero d'escholas parti- 
culares; não podendo ainda design«r-so 
o numero total, por faltarem alguns ele- 
mentos estadísticos. O numero d'alum- 
nos frequentando as escholas publicas 
lio confluente pôde boje calcular-se 
aproximadamente em /j5:500 pelo an- 
gmcnlo de concorrência experimentado 
principalmente nos Districtos de Beja c 
Caslelln-Branco , devido aos ciTcitos da 
persuação dos Governadores civis res- 
pectivos. Neste numero entram d :6âl 
do sexo feminino. Às escholas particu- 
lares são frequentadas por 18:776 altio> 
lios d* a tubos os sexos. 

Nas libas poderemos dizer que não é 
proporcionalmente inferior o numero, 
tegundo as noticias vagas, que lemos 
recebido; laltum porem ainda os mappas 
estadísticos que deveriam ler chegado. 

Avaliada em 3. 4i 2:500 habitantes n 
população do Reino no Continente , se- 
gundo os últimos trabalhos estadísticos; 
e sendo 64:276 o numero total dos alum- 
nos na inslrucção primaria ; a propor- 
ção dos alumnos com a população total 
é aproximadamente como 1 pnrn 53. 
Donde se pôde inferir -que vai progres- 
siva meu te crescendo a intellcct nulidade 
nacional ; porque ha poucos aunosa pro- 
porção prlos cálculos estadísticos estran- 
geiros era a dei para 88, c no anno 
íindo era o nosso calculo de 1 para 55. 
Feito o calculo rui relação a popula- 
ção das Províncias dá em resultado : 
cm — 

Traz os montes , . .1 para IA 

Beira 1 , 50 

Minho 1 » ft3 

Alem-Tejo .... 1 » 75 

Alganc i » 92 

Extrcwadura . . . , 1 » 83 



Mas comparando o numero d'aliun- 
nos com o d'individuos de 7 a 15 an- 
nos, cm idade c circiimslaurias de 
frequentar as escholas» dcsnpparccc a 
grande desproporção; para ficar redu- 
zida a mais justo valor , forni nndo-se 
nm calculo aproximado pelos pouco* 
esclarecimentos, que até agora tem che- 
gado á Secretaria do Conselho. È corto 
que o sexo feminino se acha ainda mui- 
to desfavorecido; e pôde oflerecer-se 
em prova o Concelho de Po toa de Var- 
zim com 3:000 menina* de 5 a i'2 ân- 
uos , e d*eslas apenas 110 applicadas à 
inslrucção elementar. 

Traz os montes, Beira, c Miuho $5o 
poisas Províncias, onde a inslrucção 
primaria é mais frequentada. Igualmen- 
te são as que tem mais babeis Professo- 
res , e as que oflvrcccm mais concor- 
rência ás cadeiras vagas. As Provinrias 
de Exlremadura, Algarve , eAlem-Trjo 
tem-ííc feito notáveis neste ponto pela 
diilículdade de achar mestres, pela i"- 
suflicieucia doestes em geral, e o pe- 
queno numero de discipulos. 

Neste ramo d'instrucção somos aioda 
inferiores aos Estados linido*Anierica- 
nos, A Prússia, Baviera, Reino Lombar- 
do- Veneziano, Hollanda , Inglaterra, 
Áustria, França, e Suissa : e superiores 
por ventura unicamente á Rússia e Po- 
lónia , se acreditarmos os jornaes de Es- 
tadística. m : 

O numero do Professores flfnstrurfSo 
primaria A igual ao das escholas; ** 
exceptuarmos asdVusino mutuo, em <| ,,d 
ha demais uni Ajudante para cada es- 
choln, e alguns substitutos creados por 
impedimento dos proprietários. Nem o 
nosso syslema d'inslrucção adiuille a 
congregração de avultado numero <fe 
alumnos queexiga em geral mais d'nni 
Professor por eschola ; nem a frequência 
actual o consente nas escholas d*cnsino 
simultâneo. 

A despeza lotai da inslrucção prima- 
ria no Continente, paga p»Ios cofres Ho 
estado, anda por 103:94 3{J32â r.* Na* 
Ilha* a despeza publica uSo excede a 
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6:851$996 r.\ fendo ama parto da dcs- 
)N'za paga pelas Confrarias ein numerá- 
rio, cm géneros coreaes. 

Comparada a despeza da instrucção 
primaria entre nós com a frequência 
das cscholas , (ira a despeza de cada 
a Inumo por 2$285 r,' anuuacs, muito 
superior á d'oulros paizes, mormente 
da llollarida, Áustria, c França, não 
obstante o errem maiores os lucro» dos 
Professores naquclles estados. A difle- 
rcnça reconhece por causa a menor Ire- 
queneia das escliolas, o é por este mo- 
ti\o que o Conselho se não tem delibe- 
rado a propor por ora rrcação de mais 
escliolas, não ignorando «pie o numero 
actual dYslas deverá quadruplicar-se 
afim de diilundir a instrucção, o levar- 
se ao ponto em que se acha n'oiilros 
povos. Hanovcr cem um e meio milhão 
de habitantes conla 3:1*26 ctcholas: a 
Si 1<7. ia com 2 milhões couta hoje 5:248. 

Também é digna da maior at tenção 
a enorme detpcza que pesa sohreoThe- 
souro pelo s\slcma adoptado entre nós 
da sustentação das esrholas; c conti- 
nuando assim édo receiar que a multi- 
plicação d'ellas exceda muito as forcas da 
fazenda publica. O Conselho porem ap- 
proveitaudo a practica d'outras nações; 
e, talvez melhor, applicando ao Con- 
tinente o que actualmente se pratica nas 
Ilhas, não deixará de propor depois de 
repousada meditação algum ahitre , que 
possa ccivciliíf* as necessidades da ins- 
Irurção com a cscacc* dos meios públi- 
cos. Os ultimes esclarecimentos a este 
respeito enviados pelos Governadores 
civis em cumprimento de ordens dYsle 
Conselho serão aprotcilados como base 
de propostas ao Governo de tina Magcs- 
lade. 

Tal é, Senhores o estado actual da 
instrucção primaria no lUino e Ilhas 
adjacentes. Não é elleplenaiiienlc satis- 
fatório, se o comparaii:os com o incre- 
mento progressivo exprimeuludo em 
povos, que reconhecem a instrucção 
como a base da organisaçâo das socie> 
dades modernas , e principio ekmeutàr 



da força dos Governos; roas confrontado 
com a decadência anterior a 4834 é 
innegavclmcnle um estado de melhora- 
mento sensível , c abonada fiança a uui 
futuro elevado. 

O Conselho procura desvcladamente 
levar a instrucção primaria a muitas 
parochias, que tunda não conheceram 
os seus benefícios. Até agora tem feito 
a transplantação d'algumas esrholas 
pouco frequentadas para sitios mais po- 
pulosos, respeitando em todo o easo as 
necessidades locaes. De futuro, quando 
a força da lei, e os meios da persuasão 
produzirem o desejado e deito do desen- 
gano das classes laboriosas, até agora 
omissas na instrucção e educação de 
seus filhos, a instrucção primaria será 
levada a porta de todos; porque lodos 
d'ella carecem para acudir ás necessi- 
dades da vida* 



(Contiuita) 



■o»e»o« 



A ASTBOftOMIA, 



c, 



ostnmados desde o berço á lingua- 
gem exacta, que o aperfeiçoamento das 
sciencias tem creado , bebemos com o 
leite as ideas t que nossos avós só adqui- 
riram após muitos ânuos gastos na ob- 
servação continua da Natureza: e o ha- 
bito de receber estas ideas deslroe em 
nós as illusões dos sentidos, que por 
muitos séculos obstaram ao descobri- 
mento da \crdade; e insensivelmente as 
«•• braça mos, sem mesmo conhecer o valor 
do sua descoberta. É só mais tarde que 
uma meditação mais profunda nos fax 
admirar, por um instante apenas, os 
resultados a que a intelligencia humana 
leni chegado. E quando nos não damos 
ao trabalho de seguir passo a passo o 
andamento progressivo do espirito hu- 
mano na indagação da verdade , quando 
nos esquecemos de que prexederam o 
nosso século muitos séculos de observa- 
ções o experiências , sem razão estra- 
nhamos a ingnorancia antiga, de que te* 
mes provas uos princípios eroucos então 
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adoptados; n ão atlcndcmns a que essas 
erradas thcorias e esses sy.stemas extra- 
vagantes são pela maior parle de mais 
merecimento, e alleslam melhor o ta- 
lento de seus AA. do que na époeba 
actual muitai» lheorias bellas e verda- 
deira». 

Na historia das sciencias vemos fre- 
quentemente seguir-se a uma admiração 
cega um desprezo injusto; os systemas 
de muitos homens celebres recebidos ao 
principio com admiração, e adoptados 
cegamente pelos contemporâneos, fo- 
ram depois olhados com desdém e caí- 
ram em completo esquecimento. Pto- 
lomeu tornou celebre o século, em que 
viveu, pelos serviços que prestou á As- 
tronomia , Geographia , Óptica , Mu- 
sica , Chronologia , Gnomonica e Mecâ- 
nica ; seus trabalhos revelam um ospi- 
rito vasto, e dão-lhe um logar dislinclo 
lii historia das sciencias. Deve-se-lhe 
um syslema astronómico, que por qua- 
torze séculos foi seguido noEgyplu , e 
dominou na Europa e na Arábia até o 
.«jaculo XV. 

Mas depois que os grandes trabalhos 
astronómicos da Europa substituíram o 
«ystema da natureza ao de Ptolomeu , 
mudou inteiramente a sorte d'cste gran- 
de astrónomo: a admiração dos homens 
por seus trabalhos e talentoso havia ele- 
.vado muito, para depois o abater ainda 
Diais a injustiça d*elles; foi aceusado in- 
justamente de se haver appropriado das 
.descobertas de seus antecessores ; e sua 
reputação teve a sorte d' Aristóteles o 
Descartes. 

È de summa vantagem o estudo do 
aperfeiçoamento snecessivo das scienci- 
ns. Por elle, não só se avalia a igno- 
rância do homem em quanto não cul- 
tiva o mais sublime dos dons, (om que 
o dotou a natureza; mas também se 
conhece a maneira porque procedeu o 
espirito humano na indagação das ver- 
dades, os obstáculos que leve a vencer, 
o modo porque saiu vielorioso, e a glo- 
ria que resultou aos andores das dos- . 
cobertas, que fizeram tias aciencia* sue- J 



cessivas revoluções. Semelhante estudo 
hão pode deixar de interessar a toda» as 
classes da sociedade, o crear nellas 
o verdadeiro anuir da gloria. 

Se hoje apparecesse sobre a terra re- 
pentinamente formado um homem, que, 
sem haver passado péla infância, fosse jà 
capaz de discorrer com acerto, qual não 
seria o seu espanto ao contemplar o 
vasto e magestoso quadro do Universo ! 
Quer estivesse no campo, no deserto, nos 
bosques, no mar, em qualquer canto 
do mundo ; quer o alumiasse a luz do 
sol, ou o clarão da lua sob o manto 
azul da abobada celeste, cravada de in- 
finitos pontos luminosos; desde logo re- 
conheceria a existência d\im ente sup- 
premo, a intervenção d'um braço pode- 
roso na formação de obra tão portento- 
sa ! E se então viesse um Philosopho 
declarar-lhe os resultados das scienci- 
as , sem lhe mostrar a vereda por onde 
se haviam obtido, de certo o julgaria 
inspirado pelo Auctor da natureza , e 
leria difficuldade em acreditar, cpis a 
tanto se podesse olevar o entendimento 
humano. 

Subiria ainda a mais alto grau o seu 
espanto, se um astrónomo lhe exposesso 
os resultados da astronomia, resultados 
; que séculos apoz séculos lêem rindo es- 
crupulosamente verificar: ao ouvi-lo re- 
putaria mentirosas suas palavras ; mas 
quando visse depois realisadas todas as 
predicções astronómicas, crc-lo-hia um 
ente de iutelligencia superior, crê-lo-hia 
Deus. 

Mas, se em vez de lhe quererem ex- 
citar a admiração, lhe faltassem ao en- 
tendimento , se o guiassem pela esca- 
brosa vereda dos descobrimentos , se 
lho mostrassem ó progressivo aperfeiço- 
amento das sciencias , se lhe fizessem 
conhecer quanto pôde a iutelligencia hu- 
mana, quando illu<lrada pela experiên- 
cia de muitos séculos desappareceriam 
todos os mysterios que o tinham assom- 
brado, e cessaria a illusão. 

É n Astronomia, tanto por seu ob- 
jecto como pela exactidão dos resulta- 
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dos, a mais sublime de toda» os sciencias 
naliiraes, c a que maior porção de glo- 
ria dá ao espirito humano. Sua historia 
e .«eu* progressos estão ligados com a 
historia o progressos da civilisação da 
Europa , e com o aperfeiçoamento da 
navegação , <f mais nlil dos Inventos hu- 
manos : a chrouologia já nella encon- 
Irou moios infalliveis do verificar épo- 
chas remo las. 

No esboço, que vamos a dar da his- 
toria da Astronomia , tomaremos por 
pi ia os escriplos de, Laplace e Arago, já 
MtfGcientrmmle resumidos e desemba- 
raçados da linguagem mathematica. \ ti- 
remos que a astronomia mereceu a ai ten- 
ção dos povos e dos governos desdo a 
origem das sociedades, perdendo-se alé 
na noite dos lempos a épocha, em quo 
pela vez primeira se quiz deduzir da 
comparação de varias observações as 
It-is «los movimentos celestes. Na Grécia 
e em Kom.i foi cultivada por vários ora- 
dores celebres e escriplorcs i II listres : 
porém só tomou verdadeiramente o ca- 
racter do seiencia entre as mãos de Co- 
pcrtiiro no século XVJ. 

Dividimos em quatro periodos a his- 
toria da Astronomia. Coinprehendo o 
primeiro as antigas observações dos as- 
trónomos anteriores a Copérnico 9 c as 
liypolheses imaginadas para as expli- 
car e sitbineller ao calculo : e chega até 
meado do século XVI. Ahi começa o 
segundo pe.riodo, e termina em meado 
cto século passado : nelle figuram dons 
grandes astrónomos — Keplrr e Copér- 
nico, e a Astronomia se mostra já com 
o brilhantismo de seiencia. 

Abrange só meio século o terceiro 
período , o logo em princípios d'ellc ap- 
parece Newton a dar gloria á seiencia 
com notáveis descobrimentos* 

O quarto período finalmente é con- 
tado desde o principio do nosso sccido 
até nós : o talento insigne de La pi a- 
• re completou nelle a grande obra de 
Newton, 

{ConUnua.) 
L. Albano* 
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ANTIGUIDADES PORTUGUEZA9. 

Etimologia do nome Lusitânia, 

J\_ elymologia dos nomes dos difleren- 
les paizes, que aos espirites graves po- 
de parecer objecto de mera curiosida- 
de, tem muitas vezes a vantagem do 
recordar lados, ou circumstancias glo- 
riosas, que formaram desde a antiguida- 
de as crenças e caracter dais nações; 
o que ainda bojo servem de despertar as 
virtudes moraes ou patrióticas dos ci- 
dadãos. Não decidiremos, se neste sen- 
tido mereçam ser examinados — o antigo 
nome de Lusitânia, e o moderno de 
Portugal^ pelos quaes é conhecido o 
paiz, em que vivemos : aos leitores dei» 
xamos fazer sobre este exame o juizo, 
que lhes parecer; certos, como esta- 
mos, de que se o attribuirem a curio- 
sidade, não hão-dc accrcscenlar, humo- 
ral e indecente. 

Luso ou Lysias, filho ou companheiro 
de Baccho, segundo a mylhologia dos 
Gregos, gozou desde a mais remota anti- 
guidade a honra de ler dado o nome & 
Lusitânia. Plínio na sua Historia Natural, 
na descripção quo faz d' es ta região» 
assim o disse: os Historiadores subso- 
qnentes não fizeram mais do que rele- 
rir-se a esta ancloridade respeilavel; e 
os Antiquários nacionaes, sem exceptu- 
ar o critico e judicioso André de Resen- 
de, seguiram com desvanecimento esta 
origem maravilhosa, que vai filiar a His- 
toria da sua pátria nos lempos heróicos 
da antiga Grécia, Possuídos. d'esla idea, 
no seu parecer mui gloriosa, comba- 
tem com energia e enfado os temerári- 
os» que ousaram derivar aq nelle nome, 
— uns do latino tudo seu lu$ione y quo si- 
gnifica folguedo, gfuio brincalhão; ou- 
tros de llssa, furor bacchanal. A mesma 
opinião seguida por Camões parecia 
immortal como os Lttsiadas : 

• Ksto foi Lusitânia dirivada 

• Dg Luso, ou Usa, que de Baccbo antigo 

• Filhos iorani; parece, «« cojnpuuUviro*. 
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Mas porque modo , e em que tempo 
veiu 4Hcspanha o íilho de Baccho legar 
o seu nome a uma parle dYlIa ? Nem 
da Historia grega, nem ainda das Tabu- 
las da Mythologia consla que este Heroe 
ííii sou filho emprehendessem expedi- 
ções pnm o Occidente? Não se sabe 
que nesta região tenha apparecido tem- 
plo, inscripção ou tnontimenlo, que 
inculque memoria, ou o culto d' es te 
Scini-Deus? A posar d'eslas ponderosas 
ditliculdade* o Chronisla Fr. Bernardo 
de Brito, seguindo a Paládio, Laimundo, 
« outros impostores cujos escriptos só 
foram conhecidos na Bibliolheca de Al- 
cobaça, na Monarchia Lusitana marca 
a vinda do Deus do vinho a Hespanha 
pelos annos pouco mais ou menos 2632 
da creaçao do Mundo , 1332 antes do 
nascimento de Christo, o faz-nos d'ella 
uma narração tão burlesca» e incon- 
gruente , que nos pòe em duvida , 
qual deveremos desculpar antes ao His- 
toriador — se a simpleza , se a credu- 
lidade. 

O filho de Júpiter e de Semeie, pro- 
vavelmente depois da conquista da ín- 
dia, quiz levar as suas arma* á Penín- 
sula Ibérica, e assenhorear-so do paiz 
encantador da Bélica , cujas delicias 
eram celebradas como maravilhas, pelos 
viajaules e Poetas. Nesta expedição, de 
género novo, o menor numero era de 
soldadas, o principal constava de foli- 
ões, de músicos, e de lindas moças, 
entre as quaes se distinguiam nove da- 
mas estremadas em musica, com que 
Baccho se deleitava muito, diz o singelo 
Historiador. Alem do seu filho Lysias, 
vinha o famoso conquistador acompa- 
nhado do seu aio, o rubicundo Sileno, 
'« qual servia de conselheiro, e ao men- 
ino tempo de intendente da bagagem, 
que cm vez de petrechos de guerra 
constava antes de boa copia de vinhos 
preciosos. Se eram conduzidos em pi- 
pas, odres, ou botelhas, isso não diz 
o Historiador: em garrafas não poderia 
seT nesse tempo. 

Depois de visitada fl Bélica, c[uu o 



Heroe grego continuar a expedição pa- 
ra o Poente, e atravessar o Guadiana. 
È de presumir quo o seu gosto delica- 
do no conhecimento dos vinhos, e a 
divina presciência Jhe faria presentir a 
exposição o propriedades do solo do al- 
to Douro. Porem os habitantes da ou- 
tra parto, os quaes eram tão zelosos da 
sua liberdade, que em qualquer estran- 
geiro receiavam um conquistador, saí- 
ram-lhe ao encontro em armas para lhe 
disputarem a entrada do seu paiz. Mas 
apenas na Guarda avançada do Exerci- 
to invasor, em logar de soldados, encon- 
traram músicos o bellas moças, já doixn- 
,vam cair as armas da mão; c sobre tudo 
depois que por conselho do bom Sileno 
provaram o licor generoso que vinha na 
bagagem; abraçaraui-se como amigos e 
irmãos , o com as taças na mão jura- 
ram solcainementc preito, e obediência 
ao filho d'aqnello que nesta bebida de- 
liciosa lhes olíerecia um principio emi- 
nentemente civilisador. O sen governo 
foi tão affortunndo, que os povos, para 
eternisar a sua memoria, tomaram d'elle 
o nome do Lusitanos. Todos se hão-de 
persuadir, que um filho de Baccho e 
discípulo do velho Sileno empregaria a 
sua politica em ensinar aos seus povos 
a cultura das videiras, c o preparo dos 
generosos vinhos; pois não accon teceu 
assim: — Lysias não os ensinou senão a 
fazer cerveja de cevada : assim o ai testa 
o Chronista. 

No século passado porem Mr.de la Cle- 
de, na sua Historia de Portugal, veia 
disputar ao Heroe fabuloso a gloria de 
que alé esse tempo tinha gozado : dan- 
do ao nome de Lusitânia nina outra 
origem, a qual se não ó fundada na an- 
cloridade dos antigos, é com tudo mais 
conformo com os factos goraes c verí- 
dicos da Historia. Cré- se hoje geral- 
mente que os povos dáquem dos Pe- 
rineos foram de origem céltica. Assim 
se deduz de muitos dos seus costumes 
e denominações, e sobre tudo da lin- 
guagem ainda nos tempos modernos 
usada oa Biscaia» o Províncias Vascas • 
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«onde pouco pôde penetrar a.-mUtnra 
da romana. O nome de Celtibero» ]»or 
que foram antigamente nome» do» os 
habitantes das margens do Ebro, assaz 
o indica tombem. Ora d' entre estos cn- 
co n Ira- se mencionada nos antigos Histo- 
riadores uma Tribu chamada Lusos em 
razão da sua estatura ©n valentia, pois 
é esta a significação da palavra Céltica 
lous, os q ua es se adiantaram para o Po- 
ente até aos confins da região, e proxi- 
midades do Oceano 5 e do seu nome 
com o outro também Céltico tan, (paiz, 
região) se formou o nomo de Lusitânia, 
que -ficou sendo o do território ein que 
tinham estanciado. 

Esta elymologia foi censurada pelo 
traduclor de Mr. de la Glede; mas a 
pezar d*isso é seguida pelos cscriplores 
que escreveram depois, como Jeronymo 
taares Barboza, e António Caetano do 
Amaral. Seja porem qual for a origem 
do nome, è certo que o nosso paiz Ião 
familiar, e tão notável no Historia ro- 
mana, não se encontra alli designado, 
«enfio pelo nome de Lusitânia porque o 
de Portugal somente Ilie foi dado mui- 
tos séculos depois. 

Ho verdade que a antiga Lusitânia 
não abrangia exactamente o terreno que 
boje oceupa o Reino de Portugal: por- 
que ao Norte terminava no Douro, e 
não comprehendia por tanto as acluaes 
Províncias do Minho eTraz-os-Mon- 
te» ; e ao Nascente entrava muito pelas 
Caslellas alé á linha, pouco mais ou me- 
nos, de Samora a Yilla-nova de la Se- 
rena, e dahi continuava pelo Guadiana 
.até o mar. Ksles limilrs porem variaram 
com as difleretite* divisões que se fi- 
zeram no tempo dos Romanos. 

Origem do nome de Portugal 

Talvez muitos rios laboriosos habi- 
tantes da Cidade do Por lo não lenham 
reparado, que a sua pátria , dentro em 
cujos muros modernamente se refugi- 
ou a Liberdade Portugueza para dahi 
*air viclortosa e eui triunfo sobre a 



tyrannia, é a que no século 12 dou a drw 
gem á Nação , e o que é mais, o nome 
famoso que fez esta conhecida , e res- 
peitada em todas as partes do mundo* 
Ainda que vulgarmente e em linguagem 
esta cidade seja conhecida pelo simples 
nome de Porto ; com tudo o seu nome 
antigo, e ainda hoja usado em Latim, á 
o de Portu-Cale. 

A povoação chamada Cale, donde na 
opinião de lodos proveiu o nome actual 
de 6Wa, acha-se já marcada do tempo 
dos Romanos no Itinerário, chamado 
de Antonino, ou seja do Imperador, ou 
d'oulrein, na estrada que conduzia do 
Lisboa a Braga, a 35 milhas áquein 
dVsla Cidade, o 13 adiante do Lanço- 
brica (Feira). Os povos dVsle paiz vêem- 
se também nas antigas inseri peões desi- 
gnados pelo nome do Calenses. Porem 
o nome composto Porlu-Cale, isto é, 
Porlo de Gaia, encontra-se pela pri- 
meira vez no Chronicon de Idacio, es- 
criptor do õ.* século, o qual ua Historia 
dos Suevos, diz que no anuo de 457 o 
seu reiRochiario, que tinha fugido ad 
locam qui Portucale appelatur, fora feito 
prisioneiro por TheodoriYo; mais abai- 
xo indica a morte de Aiulfo em PoWwcak 
e pouco depois aceresrenta queMadras, 
ou Iro rei suevo, mnlára seu irmão ad 
Portucale Castram. Se houvéssemos do 
acreditar no Concilio do Lugoque se diz 
celebrado no anuo de 569, e vem men- 
cionado por Fr. Bernardo de Brito na 
Parle 2 da Monarchia Lusitana, nota- 
ríamos a menção que. ahi se faz das du- 
as povoações dislinctas ou («estros, am- 
bas com o nome do Portucale; uma á 
direita do Douro, que é ja cidade n 
cabeça de Diocese ad Porta galemem se- 
dnn <jfta est in Castro novo; e outra & 
esquerda, Portugale castram antujiium, 
que ficou pertencendo á Diocese de 
Coimbra. 

Seja porem o que for d'an liga mente, 
é certo que no tempo dos Reis de Leffo, 
depois do acabamento do reino dos 
Visi-Godos, a cidade de Portucale era 
ja capital do uma comarca a*saz dito- 
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lada, ainda qne costumava andar uni- 
da com o lerrilorio daCallecia (Gallixa) 
e um r oulro no meio da desordem ge- 
ral e effeilos da guerra , oram governa- 
do* jn peio mesmo Conde, ja pordifleren- 
tes; até que pelo casamento do conde 
1). Henrique com a rainha 1). Theresa, 
u doa ç 3o que d'elle llie fez o pae d'e>la 
ri -rei I). Affonso VI, ficou este districlo 
sempre cm separado: foi depois elevado 
ò catliegoria de reino por 1). Affonso 
Henriques na memorável batalha do 
Campo de Ourique ; e conservando sem- 
pre o nome primitivo de Porlucalc, se 
Jòi extendendo para o Sul por meio chis 
conquistas lei las sobre os Mouros até 
os limites que ainda hoje conserva. 

Mas por quem , e em que tempo foi 
fundada essa notável e antiga povoa- 
ção de Cale, e esses Castros que domi- 
navam o porto, e que d'clle tomaram o 
nome de Portucale ? A indagação d'es- 
te facto vai perder-se em epochas des- 
conhecidas da antiguidade; confesse- 
mos que é impossível verifica-lo: esta 
mesma impossibilidade era, segundo as 
ideas* dos antigos, um motivo de gloria 
e de nobreza para as cidades. 

Uns querem que seja fundação de 
algum Capitão dos Graios, ou Gregos, 
cujo nome se perdeu « d*aqnelles que 
depois da guerra de Tróia arribaram a 
estas paragens occidentaes, ao mesmo 
tempo que Llysses veiu fundar Lisboa, 
eDiomedcs a cidade de Tui ; outros, le- 
vados talvez da semelhança do nome, a 
tillrihuem aos Celtas , chamados pelos 
Romanos Cal li, os quaes nSo só deram 
o nome a esta cidade, mas lambem a 
Gallecia. Se houvermos de acreditar o 
nosso JoSo de Barros, um letreiro com 
o nome Juliits, que se encontrou cm 
lima pedra na muralha da mais antiga 
e pequena cerca do monte da Sé, incul- 
ca que osso Castro foi obra do Ce>ar, 
provavelmente para preservar as co- 
marcas do Sul contra as incursões dos 
Bracaros,c dos Galleros. Outros pre- 
sumem que fosse fortificado, o acaste- 
lado este ponto pelo Imperador G alie- 



no para a defender contra os Barbares. 
Outros finalmente datam do tempo dos 
Suevos a importância militar d'estn po- 
voação, pois que nesse tempo come- 
çou a fazer-sc notável com o nome 
moderno. 

Cun<ol<m-se os habitantes d*csla he- 
róica cidade : a origem da sua pátria 
será impossível de desço brír-se ; mas 
em quanto for lida a historia , hâodo 
ser lidos e admirados os excessos de 
coragem e devoção, c os pasmosps 
feitos com que n ('idade do Porto em 
todas as epochas de perigo leni acudi- 
do, o salvado a Mação a que linha da* 
do o nome. 



O FIDALGO E O POETA. 

{Continuado da pag. 214.) 
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ôa aconteceu ao pobre de Pedro 
Mendes em lhe vir morar para as mes- 
mas casas aquelle turbulento compa- 
nheiro! Não se podia nlli oscrever, nem 
ler, nem descançar ao menos. 

De dia era uma continua procissão de 
cslitdantada, a subir e a descer pelas 
escadas; de noite era um tal tripudio 
de danças, e uma tal festa de violas até 
qnasi à madrugada , que já Ioda a vizi- 
nhança andava alvoroçada com isso. 

Finalmente o nosso amigo fidalgo cro 
um patusco de contas. Levava uma vida 
regalada : nilo queria saber de livros 
fora das aulas — e nem là talvez — p«f 

que se fiava em certas protecções 

o trazia á roda de si quanto mandrião, 
e. . . — trocista creio que lhe chamaoi 
hoje, nfto sei como se dizia então — 
quanto estouvado havia na Universidade. 

K Pedro Mendes qne os aturasse!. .. 
chegava a tanto, que lhe. vinham fazer 
apupadas ó porta do sótfto, os jndens! 
li elle calado: tirado o tempo, cm 
que comia, ou dormia, que pouco era, 
não se arredava d*ao-pc dn ha uca. 

Às*iui foram pagando o* dias e asse* 
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mana», r já «o estava próximo das ferias I 
do l\atal . quando uma tarde — seriam 
«is horas, era ] ; \ muito depois de trin- 
dades — se vinha recolhendo o sr. estu- 
dante, o sr. Duarte G. de G. S de T. — 
quo era este o pomposo nomo do fidal- 
go, — liaha-s* recolhendo» e «4 — gran- 
de milagre ! Entrou e ficou meio assom- 
brado «o acabar de ler uma carta , que 
o «mi lacaio tinha arrecadada para lhe 
entregar. Era um aviso particular do 
leitor para q«o S. Senhoria se apare- 
Jfiasse d'estudo, porque na manhã se- 
guinte havia de ser chamado á lição por 
«eu mestre, que fora nesse mesmo dia 
participa-lo ao paço, conforme a reconi- 
luen&tção, que tivera. 

• Ora pois quero uma vez dar gosto 
a meu tio» dUse comsigo Duarte G. 
te quero também estrear esse calha- 
maço, que para ahi está para baixo da 
banca do jogo, fechado e novinho, 
coino , ha dons mezes , veiu do livreiro. 
Vamos a isto. Oh! Manoel Braz?» — 

«Criado de v. m. ,» respondeu logo 
o lacaio bocejando e espreguiça ndo-so, 
porque vinha da cama. — 

cVae-inc lá baixo ao sótão, e chama 
th para cima esse maltrapilho do estu- 
dante.» — : 

tQiiem , o donato? promplo e leste, 
meu amo. Temos c:mnas agora? » 

Manoel Braz era um verdadeiro groom 
de província , um pagem de polainas dos 
mais pimpões e doelores. Entrava, já 
se sabe , como primeiro actor , nas co- 
medias de seu amo, e preparava -se 
portanto, para alguma nova folia. 

• Não, Manoel, não se cuida hoje 
d'isso,» proseguiu Duarte, «hoje nâo, 
penjiie vou estudar. » — 

« Que diz , fidalgo !....» — 
«Vou. Está decidido, Dcu-ino para 
aqui . . . que queres? . . . .» — 

«Deixc-se de tal, deixe. Ora adeus , 
nieu amo! matar-sc tini homem com 
livros! . . . só é bom para tolos, ou po- 
bres. . . ." E eul5o , v. m., um senhor 
tão hcin-cslrcado. . . . ; não caia em m % - 
luelhante, fidalgo, olhe que lhe digo 
que pôde trcalcr. • — 



■ Pois sim, sim, ma* avia te; vac 
me chamar o estndanto do sói :1o.» — 

«K seelle me responde, que não?» — 

«Ha-dc-lc responder que sim. Cor- 
ta.»— 

A voz de Duarte G. hrn-se fazendo do 
cada vez mais severa. O criado, quo 
sabia por experiência — ^-c bem amarga! 
que se não podia batalhar com aqnelle 
animo altivo e nunca dobrado a alheia 
vontade , c.ilou-so e foi. 

Em outro tempo para um moco de 
boa linhagem era imprópria e baixa a 
vida das leltras; se algum a seguia, era 
quasi sempre contra seu gosto, e arras- 
tado pelo poder de certas razoes particu- 
lares. Ainda bojo ha quem pense d 'es te 
modo em Portugal, principalmente nas 
províncias mais arredadas de Lisboa! 
cousa extranhn ! como se aquella pro- 
fissão n 3o fosse amais bella, a mais 
alta, a mais nobre de todas — a única, 
pela qual a velha aristocracia poderá 
reconquistar ainda a posição , de que a 
derrubaram ! 

Duarte G. criou-se com essas idéas 
— bebôra-as com o leite, se pode dizer: 
entendia que para ser reverentemente 
acatado em toda a parle, não carecia 
d'oulros titules mais que os seus bra- 
zôes e o seu nome. Raiou-lhe porein 
uma luz débil no coraçfto : fora >ómento 
o orgulho que a accendera , o orgulho 
de não querer ficar vencido no dia se- 
guinte. . . . por algum estudante de meão 
ou dVihscuro nascimento; mas logo lhe 
veiti o lacaio (aliando , como sempre no 
seu solar lhe fatiavam, aduhi-lo, mos- 
trar- lhe com a sua lógica derrancada 
que o genuíno fidalgo não podia me- 
drar, senão fora dos livros, 

Duarte G. ainda residiu à primeira 
tentação, — â lisonja, que, como dizia 
o nosso A. Erithrvo: 

É a mentira quem lhe fingi* as cores 

lí oíikI.i ussim pôde tanto . 
Que» ni«o lembrou as Circos esto encanto. 

A' primeira resi>tiu elle. Uesiatirá por- 
ventura á segunda?. . . .• 
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Onviram-sc passos na escada*:, ara 
Pedro Mendes que subia , acompanhado 
de Manoel Braz. 

Não posso» não mo a trovo a fazer 
aqui tima pintura acabada» o como se 
.queria» da saia do sr. Duarte C. Antes 
do ler a Judeu Errante talvez o inienla- 
ria ; mas agora ! . . . nada, nem por som- 
bras quero ler a vaidade de pensar em 
tal, e conlcnlar-mc-hei, por lanto, em 
dizer ao amável leitor» que andava alli 
Indo u*uma barafunda. ♦ . . e que em 
fim era uma verdadeira caia (f esgrima; 

Duarte eslava recostado» com aquelle 
orgulhoso desleixo, que tão bem llie 
tirava , na sua torneada cadeira. Logo 
que deu com os olhos cm Pedro Men- 
des, pôz na voz uma doce brandura e 
convidou o para se assentar a $cn lado. 

O poeta respondeu-lhe com respeitosa 
modéstia» estias faces pallidas tingiram- 
se d'um rubor esvaindo : 

«Senhor» eu sou como aquellerei, 
que comia cm baixellas de barro » para 
se não esquecer entre o fausto de seus 
banquetes de que seu pae fora um pobre 
oleiro »* e por isso ainda que Deus me le- 
vantou do pó, em que nasci, hei-de sem- 
pre lembrar-me de que antes de vir para 
Coimbra.... andei a guardar cabras no 
monte.» 

E ficou em pé. 

( Seja -me licito í Ilustrar o meu conto 
com uma eruditíssima nota: Pedro Men- 
des linha lido Ausonio, e ailudia ao 
epigramma dVl-rci Agalhocles. ) 

Era realmente singular c sublime o 
grupo que aquellas três pessoas forma- 
vam ! Duarte meio-deilado e com mo- 
dos de estúpida e preguiçosa distracção» 
ouvia. . • • e não ouvia as claras expli- 
cações, que o afilhado de Rodrigues 
.Lobo lhe fazia. Ellc, Pedro Mendes, 
tinha-se direito, com o livro aberto na 
mão, e com os olhos radiantes, mas 
serenos como duas eslrolla* em noite 
de primavera. Parecia \\f\\ prophela ins- 
pirado do Senhor com a sua coroa phan- 
tastica de gloria. E Manoel Braz sur- 
,ria-so com aquelle rito jnáu e sceptico 



dos tolos ^ acotovellava sen amo, e 
saboreava d'antc-mão as arrochada», 
que havia de dar essa noite , e as cana- 
das de vinho» que havia de beber á ceia. 

A lição hia q u a si no íim , quaudo se 
sentiu tia rua um grande tropel e tuna 
bandurra. Ai! aquelle tanger linha fei- 
tiço oceulto , como o da buziua mara- 
vilhosa do Obcran , que fez andar (Vades 
e ftviras a dançar as tripeciuhas por 
cima da lama. 

«Serão clles?...» perguntou Dnor- 
te G. ergnendo-se d'um pulo. 

«Serão. . • e são. » respondeu Maneei 
Braz e desceu cm duas passadas. 

Oh ! quem me dera a picante graça 
do nosso Diniz para descrever ao* meu* 
leitores o truanesco e \ariado trajo dV,s- 
sa meia dúzia d'esludanles derrengado* 
— e lodos meliantes d'encoinmenda — 
que agora vem a entrar na sala , omlo 
es la minha historia se passava ! . . . 

Mal que alistaram a Pedro Meadas 
choveram as chufas e os motejos, e foi 
por Deus não choverem lambem as bofe- 
tadas, como naquelle chistoso drama 
d'um il lustre poeta hispatihol. 

Ora como havia o bom de Duarte G. 
resistir ao seduetor enleio de lâo espiri- 
tuosos e innocentes folguedos? Fez-so 
logo alli o peor de todos. 

O livro voou pelos arca em farrapo*. 

«Olha o donato, que não quer le- 
vantar a vista para a gente! • • » dizia um 
dos taes académicos virando os punhos 
cerrados para o desgraçado poeta.— 

«Se clle é nosso tento e mestre de 
sentenças. . . . agora ! . • • 

— E diz que faz trovas • . • isto! 

-— Hão-de ser frescas. . . • como a stii 
cara. Se fosso entender de cabras ! . . . 

— Para que viva , sô doctor cabreira. 
— E então Duarte a ciuvir-Uie a li- 
ção .... 

— E era capaz de Ih' a ensinar ás 
avessas. 

— Pois olhem que ]|i'a ensinou. Si 
pelo go*l<> de o ver ficar mal. 

— A'gora?.. 

— Devera*. 
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— Ora o ír. donato ! . . . » 

Pedro Mendes uSo abria a bocca se- 
quer. Voltava -se para o céu cota a re- 
signada humildade que fortalecia os 
juarlyre* no meio dos tratos dos infiéis. 

A rapaziada continuou : — 

« Que Lavemos nós do fazer esta noi- 
te?.. 

— Um bródio. Va?..va. 
— Valeu. 

— E onde ha-de ser?. . digam lá. Que 
dizes tu , oh 1 Duarte? 

— Ku sei? onde quiserem.» 

O lacaio , que ria como um perdido 
desempatou aquella inslriucada questão 
£ ordem : 

«Cá um homem é que deve escolher , 
meninos sdis.se ellc batendo no peito 
com a mAo, inchado como. . . • como 
um lacaio de morgado d'aldéa,, t Va- 
mos todos patuscar á estalajeui do Ci- 
rilho, s 

Dina geral saudação d'inlhusiasmo 
respondeu ao acertado convite de Ma- 
noel Braz, e poz-se a andar toda aqucl- 
la ca terna de vadios. 

O Cirilho era um estalajadeiro, que 
viera da Dilesga , de Lisboa , o morava 
para perlo das escadas da Sé velha. Fa- 
zia então as delicias dos gulosos da aca- 
demia com os encantos culinários do 
sca immundo, mas suceulento restau- 
rador. 

Ora , pois deixemos os srs. trocistas a 
troçarem á volta das garrafas, com o 
divertido lacaio do Hl."" Duarte G. em 
quanto Pedro Mendes liça velando e estu- 
dando no sou gelado sótão, e encontra - 
los-heiuos todos agora ua aula diante 
do mestre, no dia seguinte. 

E havemos de ver como isso será. 
{Continuar -se-ka. ) 
Pereira da Cunha, 



Jtublicamo* hoje um outro artigo so- 
bre a abertura do Novo Thcatro com 
nina peça estrangeira; nSo receamos 
enfadar os nossos leitores cota osle as- 



sumplo : — a questão é toda de portu- 
gueses e portugueses os suppomos nós a 
lodos. 

Não vemos no fundo d'çsla questão 
senão a nacionalidade , item entende- 
mos que a politica venha implicar com 
ella em ponto algum : se a politica aqui 
entrasse, a Redacção da Revista A ca de* 
mica. ler-se-hia caittcilosameule- desvia* 
do d'ella , mas trataiido-so unicamente 
de defender a protecção que a* Icltra» 
pátrias se deve» a Redacção uào podia 4 
>em renunciar ao nobre orgulho do ser 
porlugueza , deixar de unir a Mia voz > 
unas que débil , ao brado de todos oa 
homens amantes do sou Paiz, para la- 
mentar um facto que oxalá nunca liou» 
vesse manchado as paginas du historia 
da nossa li Itera lura. 

Foi assim que o entendeu unanime* 
mente o Instituto, assim o entendeu o 
nosso sócio o Sr. João de l.cm os ,a&* 
sim o entendemos nós lambem, e é por 
isso , e só por isso , que a esto as- 
sumpto franqueámos as columnas do 
nosso Jornal. 

O Theatro abrin-se — abriu-se nãosó 
para a Corte senão lambem para o pu* 
blico, pata a naçfie, e os primeiros sons 
que articulou foram estrangeiros. O 
corpo fez-Ih'o nm archi tecto italiano ; a 
alma creou-lh'a um poeta francez. 

Ahi está o facto ; facto que bem po- 
derá ler-se evitado em quanto era tempo, 
porque o mio cremos inevitável, mas que 
jà hoje nenhuns íophismas podem apa- 
gar, porque a historia já o empolgou para 
o desdobrar d'enlro a* snns pagina* di- 
ante do sevoro tribunal dos vindouros. 
Por mais que façam poderão ainda nata-* 
ralisar o novo Theatro , nacionalisa-lo 9 
já não. 

A nós pois só nos resta manifestar a 
nossa magna por ter existido o facto que 
bem quizeramos mas que não podemos 
destruir; é e«sa manifestação qu« que- 
remos hoje fazer : podesse. ella servir de 
expiação a uma falta que os severos jtt* 
izos do porvir hfio-de lançar como labéo 
sobre esta nossa edadeu 
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TAMBÉM NOS— AO NOVO THEATRO. 

/ Par ofr m'y prcndrai-je r car . j'ai a p«u prés 

toul te monde contre mui • quo* Oju'iU 

ne ioie»t. . . qu'un snr centt 
(Féu ! Feu !—Timm.) 



JfXpó* tamanha produto de disserta- 
ções litterarias o politicas , acerca do 
novo Thea troadas »uaxi representações, 
da «ua estreia v das suas paleadas» , da* 
•na* inçou veniencia* ; arrojo parecerá 
certo , a alguém , sem sabor ia pelo me- 
nos , o. feudo de nossa liuinilde opinião 
ao caudal de tão acabados pareceres. 
Ma* a lide diz-se de porloguczes , e nó* 
somos portngucz. — A opinião que se* 
guimos é singular e nova ; tem direito 
o ser arcliivada ao pé das outras. — Pro- 
Hieltcmos aos collegas do Instituto a sua 
manifestação, fórn do circulo isolado de 
nossas fralcrnaes discussões» poréui na 
Drena generoso o desafrontada da im- 
prensa : havemos do cumprir a pro- 
messa. 

Dons campos se levantaram n'esla 
contenda. Disseram os do primeiro cam- 
yo : « A abertura do Thcalro porlugunz 
9 com um drama estrangeiro é um crime* 
» contra a nacionalidade ; o Thealro vstre- 
» ouse com uma pefa de 31 r. Dumas tis 
*um crime perpetrado. Disseram <* do 
2.* campo :»0 Thcatrouèo se abriu nem 
se ma*$mmu.i txprrunenloute ; lo%o não 
houve ali muL Ambos concederam a 
these ; a guerra é ao feito : e é nossa 
opinião i|iie amlios peccáram, os 1.°* com 
mu sopliisma , o» 2.°' com um subter- 
fúgio. 

Não somos d'nm , nem d'ou Iro cam- 
po; mas suspeitamos de subejo que anda 
•hi oceullo o damuado pensamento da 
politica. l\rm ha por nossa terra cousa 
saneia, nobre , c imioceiíle , que cila 
não escave com suas garras o não enrole 
nas suas bandeiras. A questão por esle 
Indo, como questão politica , é da alçai» 
da do parlamento , e da imprensa peri- 
ódica: nós nâo somos d'um, nem d'ou~ 
Ira ; não nos cumpre tracta-la. Como 
jMtrtugucz., « amador das lellias, sim ; 
assim o faremos* .. „ . 



E lambem havemos de estabelecer a 
nossa lhesc ; não capciosa e apertada , 
como aquella; mas ampla e generosa. 
como o nosso campo. E cil-a ahi *AuU 

• mar c proteger as ietlras portuguezai i 

• uma virtude nacional. Deprimi-las, e tnt* 
noscab+rlus é um crimes \ amos agora a 
registar o feito n'uma d*estas paginas» 
Mas nâo havemos regi>ta -lo, com» «« de 
mais fizeram, cru, isolado , ' sem auto- 
cedentes , sem consequentes» sem nexo 
com o feito principal , de que é drprnr 
dencia : lia vemos do forutar um feixe de 
todos' elles, o esle ha-de *e>r tini rauio 
dVsse feixe; porque assim A que leal 
e cavallieirosameittc se discuto; o con- 
trario è mua decepção. 

O feito principal é n edificação d* um 
Tlieatro nacional , regular, decente ; 
que hombreie com os das nações nossas 
iguaes, que sirva de reproduzir no meio 
de nós os bons modelos, dramáticos , o 
que excite a justa emulação dos nosso* 
' nuctores. Qnem ou»a negar esse feito? 
KisaUi uma virtude nacional. Ksrja-uo* 
dado inscrever na mesma pagina — as 
brilhantes decorações , e esmeros da 
obra» (não porliiguezas v porque as nos- 
sas n rios. não chttgaraiu ainda aquella 
perfeição indispensável para clcwir o 
templo do nosso drama a h ombrear com 
os templos dos seus collegas la de fora ; 
mas dignas do objecto, e fonte de no- 
bres emulações para os no>sos artistas); 
— a escolha do dia Ad'abril para a M* 
verdadeiramente patriótica da matu- 
ração sojemne da casa , a li ando -se p i,r 
est'arle dous justos motivos de jubilo; 
—?n concurso, que se abriu no Conser- 
vatório aos dramas portugueses, p»ra 
excitar a emulação dos Auçtorcs , c fa- 
zer resplandecer o I alento no seu l«*m- 
plo de gloria; — os prémios estaluidos a 
nove dramas porhiguezes; que é <lc i* - 
perar formem mu sullicioiíle. ref>cr\orio* 
para que o Thcatro no decorrer do !*eu 
primeiro nono de vida soja todo porlu- 
guez,o deixe tempo aos nossos litlrrala* 
para concorrerem á liça uo 2. , coiuoo- 
V»* coroar ... 
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Coloquemos «porá o feito da contcn- 1 
díi nu uiciodo lodos estes, como está ; 
accnscen lemos -lhe as c.ircu instancias — 
de se liavtr declinado oficialmente a in- 
tenção da representação , (pie não era 
para solciuuisar mini abertura do lite- 
iro , mas |>nra dar nota recita em um 
dia determinado;* — do ser essa recita 
particular para a Corto; e as seguintes 
mais iiui desafogo ao puldico , que li- 
nlm direito a ver os 1,"* ensaios do seu 
templo ; — ile não ler o Conservatório o 
espaço suflicicnle para escolher em um 
concurso publico, o !.• dos 'dramas na- 
cionaes;— de se representar no mesmo 
ttpeclacufo uma ou duas composições 
porluguezas , em um género pouco 
tí>Io, qiwsi novo , em nossa terra. 
E julguemos agora o feito após tudo 
isto : quem ousará apelida-lo um cri- 
me? E se das paginas , que cu tracei 
para o seu registro, não é dado colo- 
ca-lo na i .*, quem lerá a mi lé de pen- 
dura-lo na 2.*? 

E todavia não deixamos de lamentar 
e*se feilo: já o dissemos em publica dis- 
cussão, repelimo-lo agora. È neste modo 
de ver que discordamos da opinião do 
nosso amigo, e di«linclo coilega , o Sr. 
Leoios , a cuja magna aliamos a nossa , 
oias a cujas recriminações j une íamos 
outra magna , a de ve-lo assim escrever 
'abciido que escreve de boa fé. De boa 
fé cremos andaram lambem oluslilolo, 
e a Sociedade redactora d*e.*lc periódico: 
dons corpos alheios, e iudepeudeifles da 
politica ; e deprehendcmos da viva dis- 
cussão, que houve no 1.° acerca da re- 
dacção e formula, por que lhe cumpria 
expressar a magna já unanimemente vo- 
tada, que o seu fim foi tãosómenle ma- 
hiurslar esse pezar, jamais fazer, recrimi- 
nações intempestivas. Reconhecemos a 
impossibilidade que havia de remediar o 
mal ; mas é por isso, que mais o lamen- 
tamos. E peza-uos ainda mais, que mui- 
tos d«$ nossos portuguezes lilleralos , 
que devem conhecer que não houve 
no feito intenção criminosa, nem :ichj f r, 
cm vez de *ç. uujrcui todo* pita cubri-. 



lo com o manto de seus talentos, e man- 
da- lo puroe innocenlo como elle é, aos 
orchivos da historia; fizessem uma crur 
sada para adultera-lo e arroja-lo, astiiu 
contrafeito, aos faustos de nossas vergo* 
nhãs. 

Curto e diaphano ó o nosso manto; 
assim mesmo ahi )h'o damos, e oranet- 
temos coberto com elle para o archivo 
de nossas fatalidades; nunca para o dos 
nossos crimes.. 

/. Freire 4* Serpa, t 



MEMOAIA IIISTOniCA 

v fUfetl o 

INTENTADO DESCOBRIMENTO 

•'uma 

SUPPOSTA IMIA AO NORTE DA TERCEIRA. 



H. 



a trabalhos lilterarlos que pouco 
ruido produzem na republicadas letlras, 
porque o commum dos leitores cnn- 
tctite com o prc.>cute, certo do esque- 
cimento do futuro, não avalia o provei- 
to «pie se pode tirar do passado. Consu- 
mir tempo, malgaslar fadigas para es- 
quadrinhar factos^ que á primeira vista 
parecem insignificantes, è trabalho que 
para muitos é sobremaneira inútil. 

Não pensamos assim, a historia é o 
mais inslruclivo do> estudos moraes , e 
fonte, onde de continuo temos que. ir 
beber; quanto mais abundante for o 
mais crystaltiiiii , lauto mai» proveito 
tiraremos; mas para i>to carere->e do 
homens, que, votados a colligir os ma- 
ter iaes que leeui de servir ú sua edifi- 
cação, se não acobardem com diflT- 
culdades, e tenham a grandeza d'alm'a 
de se votarem ao Ímprobo, e desanima- 
dor, trabalho de investigações dos mo- 
numentos escriplos , que, cobertos do 
pó e sem ordem , parecem estar amon- 
toados nos Cartórios somente para d*el- 
les fazer fugires que não leeut bastante 
dedii açâo para na vida viver com cada- 
>i res cobertos de toda a hediondez do 
Sfpulcltro, 
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A nós, que nâo tomos esse valor) 1180 
tios falia todavia animo para louvar e 
animar os que assim se dedicam a bom 
servir a Mia pátria, 

-. Um d'cstes serviços fez o Sr. Sen na 
Freitas nesta Memoria , <|ue queremos 
considerar como parle de uma outra 
c»hrn acerca da historia do importante 
"A reli ipe lago Açoriano, o qual cOiuo cou- 
sa nossa , tão pouco se conhece. 

A sua Memoria acerca do* Tributos 
estabelecidos na Ilha* de S.< Miguel , pu- 
blicada na Revista l- 11 i versai, e a Via- 
gem ás Furnas, hoje annuuciada , e 
«obre aqual daremos o nosso joizo, 
quando publicada, — dão-nos esta espe- 
rança; que muito desejaramrfs ver rea- 
Jisada, c imitada por toda a parle do 
império porltiguez. 

Mnis de metade da Memoria consta 
de documentos justificativos, copiados 
dos Archivos lauto insulares como do 
continente, c remissões a obras e>tran- 
geiras e nacionaes tanto antigas como 
modernas, o que prova no auclor, alem 
de um trabalho ímprobo para compulsar 
taes (bules , um amor de verdade, que 
inuilo litura quem loma sobre os houi- 
bros a pesada cru/ de historiador. 

Dizemo-lo porque, o sentimos, esti- 
mamos cm mais historia assim escripla 
«; documentada, dò qtie reflexões, con- 
ceitos, e juízos, que concebidos antes 
«lo applicados aos factos, vestem estes da 
cor que a paixão e cegueira do historia- 
dor lhes quer dar, e a que o pomposo 
e seduetor lilulo de historia philosophi- 
«:« torna preferidos para aquclles que 
n^rndecem a quem lhes tira o trabalho 
de pensar. 

O objecto da Memoria é de sua natu- 
reza pnueo importante, e o interesse da 
Mia publicação seria medíocre, se nâo 
fossem as noticias enviesas, e impor- 
tantes descobertas de fartos, que jaziam 
sepultados no e.-qucciuiculo, e que a 
acompanham. 

Aníiue--e o atirter da Memoria, e 
continue dando a conheceras riquezas. 
que com tanto trabalho tem colhido, c 



d*cste modo fará um verdadeiro «enriço 
á historia das nossas cousas, que lào 
imcompleta está por faltado quem ío 
dedique a semelhantes trabalhos. 

S.B. 
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1USTORIA DE PORTUGAL (1). 

roa 
A* Hcreulhno. 



este o titulo de uma obra qne 
vai começar a puhlicar-st*, e cujo i.° 
volume , comprehendeudo a historia 
politica de quasi um século , uY>tle 
1097 ale 1185, sairá em Janeiro tio 
18â(>. 

Que haverá que dixer a fim do ex- 
citar o acolhimento do publico para cuin 
uma obra em cuja frente vem estampa- 
do o nome illuslro do Sr. A. Hcrrula- 
110? — Quem haverá ahi que não tenha 
conhecido a altura a que se eleva a inlel- 
ligeucia (Peste cscriplor na diflicil averi- 
guaçíio dos pontos obscuros da nossa 
historia? — a nenhum português que lê 
é hoje dado o ignora-lo. 

Já os nossos leitores viram uni fra- 
gmento d'osta Historia eoui qu*3 o seu 
auclor quiz honrar as columnasdo nosso 
jornal (2). Quando o esc ri pi o se publi- 
car a Revista Académica ha-deoceupr- 
se largamente d'ella , por ora sò (piore- 
mos felicitar o publico peia prouiaa 
publicação de uma obra ja de ha lauto 
desejada e requerida. 

()s Portugueses vão ler na Historia 
de Portugal pelo Sr. A. Herculano» 
nina historia digna dos grandes ieitos 
dos seus antepassados. 

Nos seguintes n.°* iremos niecesn* 
vãmente apresentando jttUo* critico* 
sobre algumas obras ultimamente jm- 
blicadas , e de que tem sido remrllt- 
dos eremplares a esta Redacção. 

(I) No Kscriplorio da Redacção da Koisla 
Académica se recebem assignaliuas paia e>U 
obra. 

(*) Vid. Pag. 50, 63, c 84, 
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IELAT0RIO DO CO!f 8BLHO SUPERIOR 

Dl INSTRUCÇlo PUBLICA» 
(Continuado da pag. 245) 

A instrucção secundaria vai-se alen- 
tando com os melhoramentos que po- 
dem espera r-je eui pouco tempo do 
desenvolvimento do novo. plano acstu- 
do$. 

Acham ^e definitivamente constituídos 
do Continente os b Lycêos principaes de 
Lisboa , Porto , Coimbra , Évora , o Bra * 
p. Nas outras capitães de Dislriclo, em 
<|uo a lei os manda crear, não existem 
ainda, havendo todavia em Iodas ellas 
w 5e ns principaes. elementos lillefarios. 

Obstáculos malcriaes que nem sem- 
pre é fácil remover, lêem em grande 
parle obstado à sua existência* Tambtm 
tío reputa o Conselho o* ta uma exi- 
fencia de primeira necessidade. Para o 
fim, a que podem conduzir os Lycéos 
constituídos como actualmente o podrm 
*r, podem fcpular-se suflicientes os 
<J'ie «c acham constituídos, auxiliados 
das cadeiras de ensino secundário em 
fxercicio. Quando os ramos de «ciên- 
cias induslriaes possam ser nellcs culti- 
vados, quando as classts producloras 
ichem nesse género d'iustrucção um po- 
deroso meio ? do melhorar a sua Condi- 
ção social e a fortuna publica ; quando 
aquelle ensino possa ser dignamente 
desempenhado por RI es Ires competente- 
mente habilitados , então virá a oppor- 
ttiiiiclnde de multiplicar estabelecimen- 
tos d'aquclle género. 

Acresce a estas ponderosas razões a 
de não haver ainda o regulamento geral, 
de que actualmente se oceupa o Conse- 
lho: nem elfe é trabalho uitti fácil de 
levar «o cabo* O Conselho vai no entan- 
to junctando nau capitães doa Dislrictos 
os elementos da sua organisação , c pre- 
parando os edifícios em que hão-de ser 
collocados.. 

Complcton-se a ofganisação do Ly- 
cto do Braga , foram nomeado* os res- 
N.-17- 



pectivos Reitor e Secrclario , o defini tr» 
vãmente instalado o mesmo Lycéo em 
julho dVsle anuo. É de todos o Lycra 
ma is frequentado. Esta circnmslanria 
jtincla ao maior numero d'escholas pri- 
marias naquelle Dislriclo * o ás Iciideu- 
cias lillerarias dos habitantes d'ttquollef 
ponto do lleino, foram sobrado motivo 
para ser logo nomeado naquclle Disiri- 
cto um Cotumissario, que fosse vician- 
do o estado das escholas, e comporia- 
mento dos Professores para informar a 
Conselho das providencias que deman- 
dassem o seu progresso o melhoramen- 
tos. 

Além dos trabalhos de expediente ad- 
minislr.iliro neste ramo de instrucção ¥ 
oConselho preparou c subuietleu á regia 
approvaçfio o regulamento de habilita-* 
coes de Professores públicos < e novo» 
programmas d 'exame* em harmonia 
com o estudo actual das diversas disci- 
plinas, que nelles se com prebendem. 

Foram lambem approvadas o publica-*, 
das novas inslrncçdes para se guiarem 
os Professores de Grego, e os de Ora- 
tória e Poética, Historia e. Geogrophia 
na regência de suas respectivas cadeiras: 
o vai o Conselho preparapdo as de toda» 
as outras disciplinas. 

Pelos mappas recebidos até agora na 
Secretaria do Conselho o numero dos 
ai um nos que frequentaram neste anna 
lectivo os estudos clássicos é de 2:231 # 
faltando ainda o iiiappa do Lycéo da 
Porto , e os d'algutnti!> cadeira* anne xaa 
a Lycêos j podendo ao lodo orçar -se em 
3:000 aquelle numero. DVstes houve 
3AA no Lycéo de Braga; no de Coimbra 
2(56; no de Lisboa 303; em Évora 67. 
Estudaram (ingua Latina Ií7l6 ,• Relho- 
rica 60, Lógica 331, Gcographta 16 y 
Língua Grega 7, Língua Francesa 168? 
logleza 49, Al lema 14, Arábica 8, 
109 Seguiram os cursos da aula 4 do Com-' 
nicrcio. Da frequência nas Ilhas adja- 
centes ainda o Conselho não alcançou 
nolicias. 

A frequência actual dos Lycêos, mór-» 
mente de Lisboa , Porto, c Évora $ ó kâo 
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insignificante com referencia ó popu- 
lação, que desalentara o animo dos que 
verdadeiramente se cinpeiiliain no pro- 
gresso da inslrucção; senão foram as es- 
peranças de melhorar o gosto nacional , 
inspirando o amor das leltras pela per- 
stiasâo da sua utilidade, nieliiorando o 
ensino publico pela escolha de bons 
Professores, e abrindo carreiras .d'inle- 
resse* aos cpie mostrarem dicisivo apro- 
vei lamento ncsle ramo d'inslrticçâo. O 
Conselho animado de ardentes e since- 
ros desejos , espera ver real isadas aquel- 
]as esperanças pelos seusdisvflos e esfor- 
ços, e a poderosa cooperação dos sábios 
nacionaes que muito se esmeram na cul- 
tura das leltras clássicas. 

A instrucção superior, cujo melhora- 
mento mereceu sempre entre nós a at- 
tenção quasi exclusiva dos sábios nacio- 
naes , e solicitude dos nossos Soberanos, 
vai regularmente acompanhando o pro- 
gressivo desenvolvimento das sciencias. 
À Universidade sempre celebre eutre 
as mais dislinclas da Europa , vai sus- 
tentando seu antigo esplendor com os 
cscriplos publicados nestes últimos tem- 
pos por seus Professores, e até as admi- 
ráveis prodncções d'alguns distinclos 
nlumnos, que por ahi correm impressas. 
A exacta observância da lei, o rigor na 
disciplina , o o molhado do ensino são 
* obrado motivo da consideração, que 
ineroce a nacionnes, e estrangeiro*, lia- 
ras excepções não podem eclipsar a sua 
gloria , antes a furão sobresair na com- 
paração da sua physionomiacom a d'ou- 
iras UniverHdacJcs, que todavia se dizem 
mais illustradas. 

As outras osc bolas superiores do Con- 
tinente vão prosperando; e querem 
como a porfia rivnlisar em credito o va- 
lor com a eschola principal. Alguns 
defeitos ein organisaçfto material, c na 
parte regulamentar d'e*les novos Esta- 
belecimentos lêem merecido a mais seria 
altenção do Conselho , e cura de nppli- 
ear-lhes o devido remédio, logo que 
obtenha os esclarecimentos , que con- 
vém. 



Nas Províncias insulares a» esclwdas 
ditas Medico-Cirurgicas lêem corrida 
até agora sem direcção regular. A falta 
de regulamentos apropriados, que de- 
senvolvessem alei da sua creação, tem- 
nas conslituido excêntricas á adminis- 
tração liltèraria. O Conselho, reconhe- 
cendo a urgente necessidade de revestir 
de caracter lilterario aqirellas cscholas,- 
con fiadas até agora á administração, e 
quasi exclusiva fiscalisação das Coiiiims- 
sôes administrativas das Misericórdia* # 
vai propor em breve um regtihiiie»!» 
geral , que as collocarà no togar que <to 
direito lhes loca uo quadro da Inslruc- 
ção publica. 

Os progressos nas sciencias, os ma- 
ravilhosos desenvolvimentos nas sua» 
applicaçòes òs artes, e melhoramento* 
nos methodos de ensino reclamam uni 
serio exame , e madura revisão da legis- 
lação respectiva para acconinioda-las ao 
espirito, o tendências do século. O 
Conselho, depois de reguladas a inslrtie- 
ção primaria e secundaria , não perderá 
de vista Ião importante objecto. 

Algumas medidas regulamentares mais 
urgentes toem sido propostas ao Governo 
de Sua Hageslade. O curso de habili- 
tação para o Magistério da Universidade 
carecia do ser regulado por forma que 
promeltendo mais proveito aos nlumnos, 
e abonação ao juizo das Faculdades % 
satisfizesse fielmente á disposição da leL 
f nstrticçòes especiaes sobre estr assum- 
pto estão submettidas â consideração 
do Governo. 

Um regulamento geral para o ensino 
da Pharmacia , e outro para as escholas 
de Medicina o Cirurgia tiiinislrantes nas 
Ilhas adjacentes, oceupam actualmente 
a atlençAo do Conselho. numero do 
trabalhos administrativos, de que este 
Conselho se tem incessantemente occti- 
pado, não tem permi Ilido que oulros 
orgânicos do reconhecida necessidade 
se hajam ultimado. Entre entes merece 
mui especial consideração um regula- 
mento para o regimen económico e lit- 
terario da Academia Poljlcclmka par* 
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loense, do qual se acha o Conselho 
encarregado, 

A concorrência aos estudos superiores 
tem crescido progressivamente, c talvez 
se possa reputar hoje superior ás neces- 
sidades do paiz. Esta excessiva tendên- 
cia precisa por ventura de ser mode- 
rada por mais subido grau de habilita- 
ções , a fim de so aproveitar o talento 
superior, o desviar as falsas capacida- 
des; evitando ao mesmo tempo o desi- 
quilibrio* sempre desvantajoso, a outros 
ramos de industria nâo incuos impor- 
tantes o necessários» 

Foi 1:423 o numero dos alumnos que 
frequentaram as escholas da Universi- 
dade, 266 a eschola Medico-Cirurgica 
de Li.*bon, 79 a do Por lo. A Academia 
Polvtechnica portuense teve 140 alum- 
nos , a de Belins Artes portuense 121. 
Conservatório Real de Lisboa 167 alum- 
nos. À disciplina lem sido mantida em 
todos estes Estabelecimentos, não obs- 
tante a deficiência de medidas regula- 
mentares em alguns : apenas na eschola 
Medico-Cirurgica de Lisboa foi preciso 
Decorrer ao meio enérgico de riscar da 
■latricula alguns insubordinados, que 
excitaram motins escandalosos contra 
um dos Professores. 



missão que nos foi confiada. A* sorte 
d'eslc Conselho está hoje alliada a sorle 
d*esta Universidade. Fecundemos com 
os nossos trabalhos, o sábio pensamen» 
to da lei do lià, e veremos abençoados 
nossos comniuus esforços pela posteri- 
dade. 



Tal é , Sr*, em globo o estado da ins- 
trucçào entre nós. Quizera que mnis 
exacto fosse o quadro, que ofereço; 
mas faltara ainda muitos dos elementos 
estadísticos, que o Conselho esperava 
receber no fim de setembro , conforme 
as ordens expedidas. Não ó de maravi- 
lhar esta falta , que no espaço <jf uin 
anno era difícil, senão impossível, con- 
seguir a marcha regular d v uma adminis* 
t ração complicada , e nâo afiei la a re- 
gras fixa*, até agora observadas somente 
na Universidade. Conta o Conselho que 
de futuro possa ser mais positivo, e 
exacto. 

Sejamos nós lodos solícitos em pro- 
mover a perfeição inicllcclual , do que 
principalmente depende n prosperidade 
public* Saibamos corresponder á- ali» 



UNIVERSIDADE. 

(Continuado da Pag, 2S1. ) 

111. 

Trasladações* 

Jtoucos nnnos se conservou a UnivcK* 
.sidade cm Lisboa depois da Mia funda- 
ção; por quanto o mesmo Sr. liei i). 
Diniz a fez mudar para Coimbra por sua 
provisão datada de 15 de feveieiro da' 
era de 1309 á qual chamaram oslalulns, 
quando nella se achavam somente pri- 
vilégios, sendo o motivo, que a isso o' 
moveu, as discórdias, que se levantaram 
entro os estudantes e os moradores da' 
cidade. Para fazer esta mudança pediu 
o mesmo Rei ao Papa ClcmeiUo V a sua' 
approvação , que este lhe concedeu por' 
bulia passada aos 5 das kalendas do 
março, no 3.° anuo do seu Pontificado, 
que vem a cair no dia 26 do feveaeiro do 
1308 , e na mesma bulia se faz menção' 
das dietas discórdias, 

E por quanto os Abbaées e Priores ,' 
que tinham tomado por sua coritn o pa- 
gamento dos salários dos Lentos, e maia' 
despexas da Universidade, o nfio conti- 
nuaram, porque se devia de eutond<uv 
que a promessa, que para isso tinham 
feito, e se achava confirmada pelo Papa 
Nicoláo IV , os n3o obrigava, se não em 
quanto a Universidade estava em Lisboa,' 
impetrou o mesmo Rei de» Papa Cloinen- 
le V a graça de mandar annexar á Uni-' 
versidade seis Igrejas do seu Padroado' 
real, a qual o Papa lhe concedeu por* 
bulia passada no mesmo dia 26 de fe- 
vereiro de 1308, commctlendo a exe- 
cução d'ulla ao Arcebispo de Braga /ef 
17. 
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ao Bispo do Coimbra , e osle a cxoculou 
unindo ú Universidade as Igrejas do Sou- 
re e Pombal , ambas do sou bispado. 
E porque o Mostro da Cavallaria da Or- 
dem do Cliristo , í). João Lourenço, e o 
sou Convento representa rum a el-rei a 
grande conveniência, quo lhes liuliauí 
estas Igrejas, lho pediram , que liras 
quizesso largar, Ufinando elle* por sua 
conlu o pagamento dos salários dosLrn- 
les, e mais despeza* da Universidade. 
Kl-rei D. Diniz lhos concedeu esta mer- 
co, de quo so fez escriptura na Villa do 
Santarém em 18 de janeiro da era de 
1301 (anuo do Chrislo 13*23) na qual 
se declaram os salários dos Lentes a 
saber : — ao Mestre das Leis 600 libras 
— ao de Dejrretíies 500 — ao de. Phisica 
(isto ó de Medicina) 200 — ao de Crani- 
matica 200 — ao de Lógica 100 — ao do 
Musica 75 — o aos dons Conservadores 
ÚO a cada uni: todas em duaspíigasifcuacs 
pelo S. Lucas , c S. Jo.1o Baptista de 
cada anuo (*). 

K por quanto entro os privilégios con- 
cedidos por el-rci I). Diniz era uni d'el- 
]es, que podessem lazer estatutos neces- 
sários para o governo dos estudos, fize- 
ram com efleilo alguns, e podiram por 
niercc ao mesmo rei, que para maior 
firmeza, o melhor observância d'cllo* , 
)h'ttsqufeesse confirmar. El-rei havendo 
conselho com letrados , e entendendo , 
que eram convenientes ao serviço de 
Deus, ao s*n ,* ao da Universidade, foi 
servido confirma-los porcaria de 29 de 
janeiro da éra do 1355, (anuo do Chris- 
lo 1317) o além dos muitfis privilégios, 
que lhe linha concedido , llu? concedeu 
oulros mais por varias cartas, das quaes 
consta, quo as escholas , o bairro, em 
que viviam os estudantes cm Coimbra, 
era da poVla d'Almedina para cima, mas 
não so snbo seu logar certo;, somente 
ha tradição d« que , quando el-rei D. 



Fernando mudou a Universidade pato 
Lisboa» eslava cila, amido depois se 
fundou o Collogio do S. Paulo na Ftia 
Larga, por nclle so ler visto durante 
muito tempo depois uma estatua da Sa- 
piência. 

Esta Ira dição so podo ler hoje por. 
mui verídica, por quanto so acha cor- 
roborada, com o quo a la) respeito se 
declara em uma acta» ou assento, qiw 
so fez da cerimonia da instalação ita 
dicio Collogio, c entrada dos primeiro» 
Collegiaes ( do que por certo não leve 
conhecimento oauclordo manuscriplo> 
do que extrahimòs estas nolicbs) e cpitr 
ó pela fórina seguinte — «AnnodoNas- 
«cimenlo de ftosso Senhor Jesv Cnnis- 

• to de mil & quinhentos & sesenla e lrc* 
nannos lleiuando nestes Reinos de Por- 
tugal o muy alto & sereníssimo Hey 
»doin Sebastião primeiro deste nome 
» Governando em seu nome o estado 

• destes reynos o xcellenlissimo prin<:ij»a 
»dom llenriqr.e Cardeal da Santa iprrj» 
»do Roma do titulo dos santos qiudro 
v coroados & ifante de porlugal. A<>* 
» dons dias do mo/, do Maio cu hm» «"<»- 
» mingo nesta cidade, de Coimbra dewtro 
mo collegio de S. Paulo que eslâ siKna- 
»do iunlo dos paços dei Rcy nosso Sòr. 
aonde ora são as escolas mayores da 
9 universidade da dita cidado &.iwprv- 

1 nprio sitio e lugar onda no twipo dei Itff 
9 dom dinis forão as escolas gerar* da 
9 universidade da dita cidade que ntujmle 

• tempo )iella eslevc & depois até ag«ra 

• sérvio do escolas onde se ensinou £râ- 
amatica ale o tempo quo el-Rcy Dai« 
»JoSo o terceiro ác gloriosa meinori* 
ilransferio a universidade de Lisbo* 
9 para esta cidade tfer Coimbra onde np*- 
»ra eslaá. Na capell» do Collegio a*siui«i 
*dilo onde eslava por lente o íimilo 
■ illustre Sòr. Dom .Torcer daltiicvrii 

• Reylor da dita universidade & com 



{') Tendo • lflira, ott livra , naqnellc tempo, 
de rçue «fitamos tratando, o valor de 36 reis, 
como se \fi na Ordenara» Manoelina L. A.» Tit. 1, 
cm Manoel Severim de Faria Disc. fl.» sobre as 
moedas de Portugal, e no Elucidário das palavras , 
terincs, e fiases da liogtia portugueza, £» claro, 



que per esta computarão rinha a ser o saTarío do 
Mestre das Leis íl$600 r.«— o das Degre»a*« « ,n 
Cânones 13$O0O r.'—o de Phisica nu Medicina 
7S200 r.» — o de Crarnim atira 7$200 r.»— o de w> 
gira 3S600 r.- — o d« Musica 23703 r.- — r u « 
cada iun dos dou» Cuoscrvo-dores 1$W 1 ** 
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iclfe todo o collegio 'dos doutores dela 
*dr todas as quatro faculdades &c. » 

N*m se fòtiv duvidar da autenticidade 
deslc documento , pois qtie se acha 
n$>tgnado pelo Reitor, que então era da 
tniversidade, o <li< to D. Jorge d'Almci- 
dn, ao qual foi cominei lida a execução 
«In provisão da!ada»de 23 d'outubro do 
4 562. "que ordenou a dieta instalação 
do Collegio , bem como pelos Doclores 
AlTonso do Prado , Lente jubilado na 
ladeira de Prima de Tlieologin , João 
de Morgovcjo , Lente jubilado na Ca- 
deira de Prima de Cânones, Pêro Bar- 
Wa , Loi.le de Véspera de Leis, Tho- 
maz Rodrigues , Lente de Prima de 
Medicina , lodos Deputados do Conselho 
uiuior da Universidade, e pelo Secreta- 
rio c!o mesmo Conselho r. Mostre de ce- 
rimonias, António da Silva , que como 
tal subscreveu o diclo documento. 

Ta tu bem sé não conservou por mui- 
to* u unos a Universidade em Cuimbra; 
por tpiatito reinando já o Sr. I). Aflon- 
*» IV © determinando tio anuo do J 38S 
úr viver nesla Cidade, ordenou que os 
r<tudo* se mudassem para a de Lisboa. 
IVdiu cm consequência ao Papa Cle- 
mente VI que mandasse unir á Univer- 
sidade os frnclos d'algumns Igreja* do 
mmi Padroado real até a quantia de 3 $000 
Ultras, para serem pagos os salários dos 
Lentes da Universidade de Li*hoa; gra- 
fa, que o Papa lhe concedeu por bulia 
datada de 10 do janeiro de 4345, com- 
ítHllciido a execução dVlla ao Bispo 
<f Kvora , que era I). Aflonso , e ao de 
Lisboa i). Theohaldo, que eslava ausen- 
le, c a executou somente o tKEvora na 
forma seguinte: — á Igreja de S. u Maria 
de Siicavem impoz li ahrigaçfio de pagar 
C>50 libras, á de S. u Maria d' Azambuja 
500, à de S. ,B Maria de Torres Vedras 
800, a de S. u Maria d'OI»icln* 750, a de 
S, Thiago da* mesma Villa 300 , por sen- 
tença dada em 23 de dezembro de J3í|8, 
smnoqun foi de grande peste. 

No anuo de 435A já estava outra vez 
n VnircrMdadc c-tn Coimbra como cons- 
ta de uma eurla do mcsuio Sr. Rei D. 



Aflonso IV, peta qual lho confirma la- 
dos os privilégios, que seu pae lhe li- 
nha concedido» o todos os que ello 
mesmo lhe concedeu assim aníes , que 
cila fosse removida para Li>bpa , como 
estando ja alli , o tem esta carta a data 
da 6 de dezembro da era de 1392 (atino 
de Chrisro 135A). 

Mas também ainda nfio permaneceu 
por limito tempo nesta Cidade de Coim- 
bra ; por quanto pela carta do Sr. Rei 
I). Kcrsumdo de 3 do junho da era de 
l/il 5 (anuo do Chrislo 1377) foi man- 
dada mudar outra vez para Lisboa; es- 
perando, que com esta mudança, flo- 
re cessem mais as seiencias no seu rei- 
no, porque tinha mandado vir de fora 
d'cile alguns Mestres, que não queriam 
ler senão uaquella Cidade, onde dVsla 
vez permaneceu por espaço do 160 
aunos. 

Finalmente foi a Universidade man- 
dada transferir p.'im Coimbra pela ulti- 
ma vez pelo Sr. liei D. Jofto III, Dizen- 
do- se esta mudança em abril do a imo 
de 1537, e onde tem permanecido sem 
interrupção por espaço já dc308anno» 
desde então até o presente, vindo este 
«.«lahcloeimeulo a ler, segundo o «pio 
fira referido , 556 ânuos dYxistcncia a 
coutarmos desde a sua fundação cm 
4289, como o mais provável, polorfjue 
já dissemos a tal respeito (*) 

Nem se pude duvidar dó que esta ul- 
tima niuilauen se ciloc.liiou naqiicllo 
anuo de 1537: 1.° porque, sendo no- 
meado IV. Garcia d'Almcidn para Reitor 
da Universidade por provisão passada 
no 1,° de março d*esse mesmo anuo , 
dVlla se colhe, que o soai governo não 
havia de ser por muito tempo em Lis- 
boa , declarando-se , que servirá cm 
quanto se não # eleger Reitor na forma 
dos estatutos, ou por sua provisão; 2.° 
porque Com effeilo logo em 9 (fabril se- 
guinte se livrou em Coimbra o termo 
de prova do curso*. ( expressão a que* 
hoje corresponde a de provar o a mio 
com a* hahililações competentes paia 
~(r) Veja se pog. 205* 
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ser o estudante admiltidn n fazer o sou 
nclo) resprelivo h Luiz da Guarda* c la- 
crado pelo Bedel Nicolau Lopes, que ja 
exercia esleeinprrgo cm Lisboa» perante 
o l)r. Gonçalo Vaz Pinlo, Lente do Pri- 
ma do Leis, <|"3 lambem o era estando 
alli ainda a universidade, o que neste 
.acto da prova serviu de Vice Reilor: 
3. Q finalmente» porque, ?endo por oc- 
casiâo d'esla uiudiuiça despedidos al- 
guns Lentas , o Ofliciaes, el-rei D, Joflo 
Jll Ibes mandou dar tenças nas rondas 
da Universidade proporcionadas aos or- 
denados, que perdiam , e as provisões 
d' esta concessão $3o dal-ida* do mcstno 
iinno do 1537 em que tal mudança se 
' effccluoii. 

Julgámos dever dar aqui estas razões, 
em que se fundou o andor do mauii- 
scripto , de que exlrahimos estas noti- 
cias , para dizer, que a ultima mudança 
da Universidade de Lisboa para Coim- 
bra Une logar elíee li vãmente no refe- 
rido anuo de 1537, por havermos de- 
parado na Revista Universal Lisbonense 
N.° IA do 25 de setembro do presente 
anuo corri o art. iSft, no qual se dias — 
uma trasladação da Universidade de Coim- 
bra 1527 , — afim de que os leitores da 
Revista Académica, que tiverem visto 
aquelle artigo, não nns possam taxar 
neste de menos exactidão a tal respeito 
pela discrepância no onno. 

( Contin uar-se-ha. ) 
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eunir as maiores capacidades lillc- 
rarias contemporâneas em um ponto 
onde as mais graves questões da Sci- 
encia sejam examinadas, discutidas e 
julgadas; e reunir a este cabedal dein- 
lelligencia os elementos maleriaes ne- 
cessários para se ensaiarem as numero- 
sas opplicações das Scicncias o para 



alimentar por todos os ângulos do mm> 
do observações constantes o combina- 
das — é um pensamento grandioso cuja 
realisoção começa agora de ler logar 
em ponto grande em alguns dos paises 
mais ctvilisados da Europa. 

A Associação Britânica para o pro* 
gresso da Sciencia é a mais grandiosa 
que jamais se formou: quando o pensa- 
mento d'ella for realisado ler-se-ha dado 
o maior passo que nunca deram homens 
para o melhoramento material e moral 
da espécie humana. Chamnm-lho bri- 
tânica porque elia foi instiluida em In- 
glaterra, porque os seus membros são 
pela maior parlo inglezes; mas uma 
associação d'esln ordem não é do nenhu- 
ma nação, porque pertenço a todas 
ellas — os seus membros não são esco- 
lhidos pela naturalidade seu ao peta in> 
trucção e pelo engenho. 

Em correspondência com os maiores 
sábios do mundo, alguns dos (piacs 
deixam os logarcs da sua residência 
para se apresentarem na hora e lejjar 
aprasado e concorrerem com o podero- 
so auxilio de suas luzes para o incre- 
mento da associação e progresso da 
Sciencia; recebendo as relações de 
observações feitas em vários pontos do 
globo , esta associação abrange com a 
sua mão poderosa o mundo inteiro, o 
faz esperar d'csta convergência de Inxcs 
e de experiência, o mais vigoroso im- 
pulso quo jamais recebeu a humanidade 
no caminho dn verdadeira civilisnçào. 

Foi na Universidade de Cambridge 
quo pela decima quinta vez se reuniu 
em junho do corrente anno esta asso- 
ciação. O local mio podia ser mais lieai 
escolhido: esta universidade no que 
toca principalmente a Mathemalira é 
a mais celebre da Inglaterra ; foi n'clla 
que Newton bebeu os princípios d*csU 
Sciencia, e é nVlla que hoje oceupa uni 
dislínclissimo logaro celebre Sir John 
Herschel: — foi este quciu presidiu á 
reunião. 

Em tun discurso lido por esle astró- 
nomo á associação, onde se desenvolve 
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jo grande pensamento qne presidiu á 
jiu4iluição dVlIn , chouia ollo a al- 
teução «los sábio* sobre a ti til idade de 
se estabelecerem observatórios onde 
constantemente so façam observações 
meteorológicas e magnéticas por todos 
os angulo* do mundo. — Não bastam 
o* observatórios astronómicos, porque 
não baMa aos homens o conhecimento 
dos corpos que se revolvem constante- 
mente na inimensidade do espaço, o 
mundo é assumpto igualmente digno 
do occopar a allenção do sábio, é preci- 
so examina-lo» perscrutar as suas leis, 
porque dos seus climas e estações, dos 
movimentos dos ventos o das aguas, dc- 
p« f ndetn a vida e a prosperidado dos po- 
vos, porque na falta do observações as- 
tronómicas *ão as leis do seu magne- 
tismo quem nos guia por sobre a vastidão 
das aguas;, o os grandes factos que a 
figura, magnitude e atlracção da terra 
oflererem â contemplação doMalhema- 
tiro formam a baso da mesma Astrono- 
mia. — Os problemas gigantescos de me- 
teorologia, de magnetismo e dos movi- 
mentos do oceano só podem ser resol- 
vidos por uma mais extensa destribuição 
geographica de pontos ondo se façam 
observações regulares , e por esforços 
persevaranles e systema ticos para os 
qaars todas as nações civilisadas se dermi 
julgar na rigorosa obrigação de contri- 
buir com o seu contingente : que Iodas 
trrm nos resultados um interesse dire- 
cto {i). 

A llcvista Académica não podia deixar 
de gravar nas suas colomnas estas pa- 
lavras que deviam achar um eclio em 
todas as corporações scien li firas do 
mundo. Ja um Jornal nosso (2) cha- 
mou a allenção dos Portitguc/.es sobre 
este movimento scien li firo em qne se 
agitam as óulras nações da Europa: a 
Revista Académica une a sua d^bil voz 
á do illnslre contemporâneo: — possam 
as vozes dn imprensa excitar os brios 



nncionaes para quo a historia demons- 
tre As gerações futuras que para o bem 
que d'esla associação lhes ha-de neces- 
sariamente provir também contribuíram 
Portugueses. 

Hematarcmos dando uma idea do 
modo porque se acham distribuídos os 
trabalhos n'osta Associação. Devi de- so 
cila em sete Secções: — á Secção A, 
presidida pelo Sr. G. B. Airy, perten- 
cem os trabalhos de Malhemalica o de 
Phisica — á SecçãoB, presidida pelo Pro- 
fessor Cumming, a Chitnica incluindo 
as applicaçõesd'estaSciencia áAgricuU 
lura c ás Artes — á Secção C, presidida 
pelo Professor Sedwick, Geologia e 
Gcographia Phisica — ã Secção 1), pre- 
sidida pelo Professor Henslow, Zoolo- 
gia e Botânica — A Secção £, presidida 
pelo Sr. ilaviland, Medicina — á Secção 
F, presidida pelo Earl Fitzwilltam , a 
Ksladislica — 6 Secção G, presidida pelo 
Sr.Rennie, a Mecbauica. 



K90GOC9 



DIVINA ÀUCTOIUDADE DO. NOVO TESTA- 
MENTO. 

— niBccçio do meus— 



(!) Dbrurso do Piesidente da Associarão. 
(3) fievitU Univtinal 



JL emos á vista a !.■ parte d*esta obra 
interessante sobre que apresentaremos 
nosso juizo critico acompanhado de uma 
breve analyse. 

So houvéramos de considerar unica- 
mente o merilo da Iradticção, cm pou- 
cas palavras formularíamos a expressão 
do nosso pensamento.— Dando ao tra- 
duclor os emboras pelo bem que se 
houve no desempenho do seu trabalho, 
leríamos manifestado , que considerá- 
vamos esta traducção como obra muito 
bem acabada, na qual brilhava com es- 
pecialidade uma linguagem correcta , 
desmentida apenas por leves defeitos , 
que mais suppomos erros lypogralicos, 
cio qne inadvertências do andor. Ox»'á 
qne em Iodas as Iraducçòes podesse- 
I mos eucontar taulo esmero cm reprodu- 
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xir no idioma pátrio os pensamentos 
alheios, de maneira que logo ás primei- 
ras linhas niio recendesse o cheiro de 
estrangeirismo. Mas devendo dar um 
juízo suhre o mérito intrínseco d'csta 
obra • producçâo do Darid Bogue, con- 
sidara-hi-homos primeiro quanto ao 
nssiinipio o modo porque o andor o de- 
senvolvou , c Taremos depois a latimos re- 
flexões sobre cortas Ideas, as quaes, bom 
que incontestáveis para um escriptor 
protestante, entendemos que inim pais 
colholico devem sei* indigitadas como 
perigosas de so não casarem com uma 
orlbdoxia pnrn. 

N'oma ijilrodticçfío começa o À. por 
estabelecer a necessidade da revelação; 
os seus argumentos bem que nSo te- 
nham o inerilo da novidade, cabe* 
lho o da concisão a par do riçor nas 
dedocçòfts. Estabeleci! o género de 
evidencia que nos dure levar a admitlir 
como genuína uma revelaçfio t o mos- 
trando ejue uma parte dos mais fortes 
argumentos se tira dos próprios livros, 
em qiio se adiam registadas ns doutri- 
nas reveladas, % passa a examinar esses 
livros, q no. primeiro capitulo discorre 
—sobre a evidencia da divina auclori- 
tlade do novo Testamento, quo resulta 
«Jos' princípios nelle contidos. — Consi- 
dera cm primeiro legar a magesUdo dos 
traços, com que. alli está delineado o ca- 
racter de Deus; compara a sublimidade 
d'este quadro com quanto em seu pro- 
fundo pensamento haviam imaginado os 
maiores pljilosophos o poetas da anti- 
guidade, c concluo que só dirigido des- 
de alto o rude pincel dos pescadores, 
poderia deixar traçado o retrato do 
Omnipotente, Ião parecido com o que 
a philosophia, sem o saber, la possuia 
estampado nos arcanps da razão. 

Examina depois o c liara c ler de Jesus 
Chrislo, do homem extraordinário, que 
só as almas rasteiras ousariam comparar 
com o justo de Platão: q íiiho doSo/jhro- 
tiisca abençoa o executor, qne chorando 
lho minislr.iv;i a laça da cignrlo ; mas 
Jesus Chrislo jia força terrível da agonia 



roga ao eterno Paepor seus inexoráveis algo* 
zesl David Bogue no meio do seu arreba- 
tamento pergunta com Rousseau : «será 

• possível que um livro tão simples e Ião 
«sublime seja meramente obra dos ho- 
» meus? Será possível qne o heroe, cuja 
» historia esse livro encerra, fosse íim- 

• plesmento um homem ?.. • Suppore- 
» mos que a historia evangélica e uma 

• mora ficç&o ? . . . Neste livro (o Evan» 
» gelho) ha verdades l&o evidentes o ôu- 
» mitaveis, que o inventor devia ter um cha* 
» racter mais admirável do que o mesmo 
theroe* (d). Kslos pensamentos sSo su- 
blimes, e nós pedimos aos incrédulos, 
qne meditem bem nas suas' consequên- 
cias. 

Discorre depois ò A. sobre a delinea- 
çâo da natureza humana , fobre a dou- 
trina de um mediador e redempçSo por 
meio d'élle, e aqui todas as: reflexões sSo 
profundas, e justas * sSo um quadro que 
resume o que melhor so tem pensado a 
este respeito, e que nunca nos enfada- 
remos de ver tão clara , o coTÍ cisa meu lo 
repelido. O novo Testamento acabou de 
resolver um grande problema , ante o 
qual toda a philosophia era sem poder. 
A philosophia tinhn olhado para o ho- 
mem , e o homem foi 'um emgma para 
cila. lira uma visão de ruínas no meio 
das quaes se via o sceplro embaraçado 
nos grilhões, a coroa ameigando sob uru 
jugo de ferro, a purpura escondendo an- 
drajos, o monarcha repartindo o throno 
como o escravo, a força armada do pn* 
nhal assassino, a infâmia caminhando a 
sombra da honra, a magestnde abraça- 
da com n vileza , e a virtude pedindo 
tréguas ao vicio. A philosophia olhava 
para esta visão, como para um sonho 
do que delira , porque cnnçada de me- 
ditar no grande myslerio do homem , 
deixou o problema senV o resolver, 
e disse chea d 'orgulho : n homem á 
o ser das contra dicções. Mas o Génesis 
linha começado a, resolver o problema ; 
e no moio da expectação geral, quando 
por Ioda a l»»rra se «-'levantava um hra- 
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do nmson« t qno «pregoava a chegada de 
um mediador , nas ironia n lias da Ju- 
dea f«i envido o écho do uma voz, que 
respondia a esse brado — sou eu — 
problema eslava resolvido ; a obra 
mais sublime 4o sexto dia niin permane- 
cia tal qflal «atra dns mãos do Creaddr; 
empanada \ve\o hálito empestado de ser- 
pente mal dieta, ha via -se obscurecido a 
aureola de luz , que lhe brilhava nr. 
fronte. Em vão procurava a philosophia 
encontrar o homem no mesmo homem: 
o par desterrado do Edtín já não era o 
par ditoso, que sobro berço do' flores 
dormira o som no da innocencia; era um 
par criminoso, que terminava os* afagos 
do amor com as exprobrações do re- 
morso. 

Mas esse ente, em cujo seio Deus ti- 
nha soprado a sede insaciável de felici- 
dade, havia de (içar eternamente mor- 
rendo d'essa sede? Ou havia a justiça 
de um Deus de ceder a commiseraçâo, 
como um fraco sentimento humano ? 
Não ficará morrendo eternamente dVssa 
fede, disse o Filho de Deus: a Justiça 
(terna demanda uma expiação da culpa, 
'prá nm Deus a viclima. qiíe se oflorece 
voluntária ao sacrifício por lodo o gé- 
nero ii um a no'. E que respondeu a razão 
do homem, quando ouviu esta voz ? Ou 
sincera e humilde adorou a profundida- 
de da sabedoria divina , e confessou a 
própria fraqueza , ou orgulhosa e pòrti- 
Haz disse — não creio — c* fechando os 
ollios á \(ír. da Revelação, se precipitou 
nos ahysmos da incerteza. 

Continua depois o A.' examinando 
os preceitos moraes do Evangelho í, os 
motivos por elle propostos , c como no 
Novft Testamento se representa uma vi- 
da futura. Comparando com a doutrina 
do Evangelho quanto a este respeito fui 
escripto |>elos mais sábios legisladores , 
ou moralistas da antiguidade , quanto 
puderam imaginar os íuufladoros de to- 
das as falsa* seitas religiosas, conclue o 
A. rpm só homens inspirados por Deus 
|h i.l ia iii formar um *y<lema de moral 
lâo i4tlm!ra\el como o do (ibrisliimfcuio. 



Onde ireis encontrar philosopho não 
chrislão, que recomendasse á mão direita 
fazer boas obras sem o *sabcr a esquer- 
da , e qué pudesvs resistirão — pul- 
chrum digito moiistrari : hic tst ? 

Na ultima par te doeste capitulo quo 
anal ysa mos, considera o A. os characte- 
res , que «> Novo Testamento deve for- 
mar, e a felicidade que dahi resulta. 
Aqui lodos os pensamentos do que os 
philosophos chamaram phí la n tropia , a 
os christãos caridade, 'são sublimes. 
Quizcramo* de bom grado poder copiar 
tudo o que lemos neste escrito a seme* 
Ihanle respeito; ahi não falia o Inglês 
orgulhoso da sua nação, folia o Chris- 
tão que é cidadão de lodo o inundo. . . 
— «Sejam todos os membros de uma fa- 

• milia animados por estes sentimentos ; 
» (os do Evangelho) essa família lorna- 
»se a habitação do amor e da alegria.... 
» Oh se a Europa fora povoada por ho- 
»mens d*este caracter! Pleitearam lodo* 
»a preferencia de pôr um fim á guerra, 
»e ler a honra de solicitar a reconcilia- 
rão. A paz fora feita facilmente, por* 
»que a soberba, a avaresa , a ambição, 
»a vingança, o amor de gloria, e a ma- 
»nia de dominar não tivera nenhum 

• voto no congresso. . . . Não mais no*-» 

• suidns do maligno demónio, falsamente 

• chamado patriotismo , que ensina e ins- 
n tiga os homens buscar a exaltação (lo 
» seu paiz sobre as ruínas dos autros, 
n achariam ser devido o nprazivrl pro- 
8 mover a felicidade o prosperidade do 
» lodos outros. Km vez de st> amaldiçoa- 
rem, como d'aulcs ,. abençonram-se as 
» nações umas ás outras ; e segundo o 
» espirito do Evangelho , amariam uia 
npaiz vizinho , como a mesma palria. 

No segniulo capitulo discorre o A, 
sobre a evidencia da divina aucloridn- 
de do mivo Testamento, que resuUa de 
considortiçòrs suggcridas pelo seu con- 
Inudu. Eslas considerações, que são co- 
mo uns corullnrios das doulrinas do pri- 
meiro capitulo, nos fazem convencer, do 
qno o novo Teslanxmlo aperfeiçoa o es- 
pirito mais que qualquer outro livro; 
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11 5o contem senão princípios de elerna 
yerdade, oppoeui-se directamente ns 
máximas depravadas dos homens, vai 
adiante de todo o progresso d» civiliza- 
ção, e completo eui tudo quanto possa 
de*ejar-se eia assumpto de Religião , 
diripndo-se aos homens como nunca o 
fizera obra d'homem algum, abraça em 
seu systcmà de governo divino *o pre- 
sente, o passado , e o futuro. E o de- 
posito sagrado de lodos os princípios de 
uma Religião, cuja divindade alleslam 
as próprias tendências do mundo mo- 
ral, ponpie o alvo d v essas tendências é 
a felicidade do homem, o qual sem reli- 
gião não pode nunca existir ; e de todas 
as religiões nenhuma senão a (ihrislfi 
é capaz do a completar. Os Apóstolos 
tinham Ião gravados no coração lodos 
esles princípios, que ^depois de largos 
anuo* de peregrinações, sem se com- 
utou içarem uns com outros, fizeram re- 
•oar de lodos os ângulos do mundo sem- 
pre as mesmas verdades , quer pregan- 
do nos povos , quer escrevendo para os 
pastores, ou para as gerações futuras. 
Tal ó em resumo a obra de David 
Bogue; e depois do que dissemos es- 
cu>ado ó recom me ndar a sua leitura : 
mas com a mesma franqueza, com que 
lho demos os louvores , os quaes em 
nosso entender lhe eram devidos lam- 
bem lhe notaremos os defeitos, com que 
deparámos polo decurso da leitura. Fa- 
Jo-hiamos, fosso qual fosse o assumpto , 
só polo dever de critico, nem de outro 
modo entendemos a critica lilteraria ; 
mas no presente caso fazemo-lo por um 



(1) Tal é a disposição do Concilio geral de 
Constantinopla em 553, u a d > Tridentino sessão 
4. a em conformidade com a Epistola 2. de S. Pe- 
dro, rap. 4. vers. 20. Os mesmos Protestantes 
pagaram já por vezes tributo a esta verdade, quan- 
do usaram de medidas repressivas contra os en- 
thtisiastas da liberdade de interpretar. Tal foi entre 
outras um acto do Parlamento Britânico rm 1543. 
Vid. Hume Hisloir.de la maison de TuHor tom. 2 
png. ft2G ; L*E*prit dtt Clergê, n. 37. Moslieim lom. 
t. part. 2. can. 4 § 27. 

(2) Quando o A. diz a paginas 95 * que em to- 
dos os Commen'adores Chrislãos se notam erros, 
nâo reconhece ellc inip'icilainent<i um juiz. , que 
julga dcaws errus fEieu juiz também for sub jeito 



dever ainda mais sagrado r— o do Cbris- 
lão Calholico , que nâo renegou da 
crença de seus naes— - 

Ha ires séculos , que os Protestantes 
não cessam de arguir os Calholico* uoe 
stisleu tarem, quo a Igreja uuivcrwiri é o 
unieo juiz iufallivel na inlerprclaçftv das 
saulas escri pioras, c E mn circulo vi- 
cioso, dizem elles, sustentar pelas escri- 
pluras , que a igreja é o uiiieu inter- 
prete iufallivel das mesmas escri pluras.» 
Não lêem razão. Às provas da iufallibili-' 
dado da Igreja tiram-se não só. dos 
livros sagrados , mas lambem da neces- 
sária dispensação divina , que a Socie- 
dade ClirisU havia misler. A Igreja ca- 
tholica não nega , nem podia iterar a 
intolligencia aos que lêem a Bíblia; 
nega porém que ás sagradas palavra* 
possa dar-se um sentido contrario á 
tradição» ás decisões do mesma Igreja, 
ou ao coinimtm sentir dos hvm 1)1). 
(1) Rejeita o espirito privado, como fonte 
de funestos erros, o ninguém menos que 
os Protestantes devia negar-llie mão. 
Quem poderá, mesmo em lheoria, sus- 
tentar qu« qualquer homem sA com as 
luxes da sua razão pura , isto é, não 
cultivada, deva julgar-sc habilitado para 
entender livros escrínios em liiiguago.ii», 
séculos, e uaizes, cuja Índole e cara- 
cter nem no menos elle se acha cm «- 
lado de imaginar? (*2) Mas sobre tudo 
ahi está o lestemunho irrevogável do* 
factos ; ahi estão os Socinianos, ahi esta 
o celebro Strauss (3) . que em nos*o$ 
dias se levantam no meio dos Protestan- 
tes, c lhes dizem bem alto — nós somos 

a errar, auem nhade julgar senão um Tribunal ia* 
fallivel r Esse Tribunal errmos ser aquelle a qne* 
disse Christo — Ego robiscum sum usque íb cob- 
sammationem satcnli. 

(3) Strauss foi um digno apologista da saprt 
macia da razão : a livre interpretação da Biwii 
levnu-o a negar nada menos qne a verdade m 
Clirislianismo, negando a divindade ao Aortf* 
d'elle. Sabemos que entre nós tem kidooseti livro 
procurado com avidez; desejáramos qne nin^oem 
o lesse sem estar munido da excellente obra— 
Tida dó Jctitjs Chrisio — por Nainrfcr 4*' ed. de Hw 
burgo em 1830, ou as do mesmo titulo, nma por 
Krahd Hamburgo f 839 outra por &«A*f M*}'C*fc 
1838, * Stobcrg, ediç. ckarp. 
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* legitima vergontea cio arvore» que 1 
plantaram Calvtno e Luthero; nomos o 
gérmen da somente ♦ qtio vós lançastes 
sobre as terra* seplenlrionaes da Eu- 
ropa. 

& doutrina pois da infalibilidade da 
Igreja u&o é uma nova iulerpet ração da 
Bíblia para sopltisinar a controvérsia i é 
uma tradição de 18 séculos , em que 
não pode haver petição de principio. 

Todavia os Protestantes insistem em 
querer que todo o homem lea e inter- 
prete a Bíblia , e julgue da sua divina 
otíctoridade, o por isso , quando David 
Bogue se «dirige aos Deislas, e analysa 
as doutrinas do Novo Testamento, in- 
terprelando-as conformo o sentir da 
Igreja Universal , faz uma cousa boa ; 
mas quando elle diz (1) — «em quanto 
t não lerdes» o entenderdes o Novo Tes- 
> lamento, d'esses nomes (Chrislao ou 

• Dcisla) não vos resultará nenhum loa- 
•ror, senão desdouro» — deixaremos nós 
Je reconhecer nestas palavras a influen- 
cia de um falso principio ? Poderão ellas 
ler nina consequência das doutrinas dos 
Protestantes; não o averiguamos : se o 
são, não é necessário outra prova da fal- 
sidade d'essas doutrinas. Que seria a 
Religião d'aquelle, perante quem são 
içtiaes o monarcha e o escravo , se do 
titulo de Christão apenas fossem dignos 
os aristocratas dasciencia? Noventa e 
novo centésimos polo menos do género 
humano ficavam condemnados ou a vi- 
ver som Religião» ou a usar de um ti- 
tulo, de que lhe não resultava senão des- 
douro 1 A mesma idea domina desde o 
2« a §• da tntrodticção , o d'cntre bons 
pensamentos é necessário estrema-la. 
j)iremos uma vez por Iodas : a Igreja 
calholica não exige, que seus filhos le- 
nham lodos a seienciu qtio se requer 
para saber ler, o entender os seus li- 
vros ; a calhechese suppro o estudo tal- 
vez de utna vida inteira, que era ne- 
cessário para adquirir essa seiencin. E 
por issjo que a calhechese tem sido re- 
commemlnda por lodos os concilies , 

(1) ViU» pag. 5, <U Traducçàu. 



nem nos princípios do Chrislianismo 
havia outros meios de instruir os neo- 
phylos, embora Mosheim , c em geral 
os Protestantes perle miam sustentar o 
contrario. 

Tamhom por igual razão nos oppo- 
mos ao pensamento do A. quo consiste 
cm dar o Evangelho a lera um Deisla 
antes de lho apresentar as provas do 
Chrislianismo (2). Servir-nos-hemos da 
mesma comparação do homem nascido 
e crescido nos subterrâneos do Hcrcu- 
lanum; se enso homem viesse de repente 
presenciar o brilho do a#lro do dia, 
seus olhos affeitos às trovas não po- 
deriam supporlar um resplendor tão 
grande. 

Para convencermos o incrédulo, é 
necessário que saibamos dnr-lho uma 
certa educação. Sc a um alhen falias- 
seis em myslcrios, perdido era lodo o 
trabalho : obrigac-o a ir ao intimo do 
seu coração descortinar aqueila fé in- 
nala, elle lá ha-dc encontrar a imagem 
de um Deus infinitamente bom, que 
não podia crear o homem tão mau como 
o representa a historia de quarenta sé- 
culos ; indicac-lhe então uma primeira 
culpo, e elle da infinita bondade de Deus 
hn-de inferir a necessidade de uma 
Redempção, o Revelação. Não ó neces- 
sário depois senão comparar-lhe as dou- 
trinas de todas as diílerentes religiões, e 
dizer-lhe quaes os pontos mais dignos de 
nolar-se no Evangelho; se elle não for 
Christão já , quando começar a le-los, 
invocae cm seu favor o auxilio da graça; 
que só d'ossa poderá depender uma com* 
plela conversão. 

Na pagina 67, onde se diz — calem 
d'islo palcnlea-so-nos o mundo eiemo» 
— desejáramos, que houvesse mais cla- 
reza f porque esta expressão inlerpretra- 
dn com rigor seria um absurdo, do quo 
não siippoiuos capaz o A, embora seja 
a Iradurção, como verificamos , inteira- 
mente fiel. Se era do dogma da vida 
eterna que o A. queria foliar , ron fossa- 
mos que o nfio sabemos; em todo o cas 



(?) Vid. pag. 19 e 20. 
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censuramos a obscuridade , se nSo a 
Dossa citrla inlelligencia. 

Quiséramos lambem» <jno o A. Tal- 
lasss mais explicitamente» guando drx 
(1), — «durante os dons ulltmos se- 
óculos foram descubcrlos (ho Evange- 

> lho) muilas e importantès.vordades la- 
» lentes, que «slSo agora 15o claras 

• como a luz dò dia.i Ignoramos do que 
verdades nos falia o A : se é das inter- 
Jirdaçòes dos Protestantes, nOo lhe cabe 
o nome de verdades; se* dVsses prin- 
cípios de progresso do quo o A. so oc- 
cupa em loAa a secção 4.* do 2.° capi- 
tulo, lambem não somos da sua opinião. 
Deixaremos de parle o inyslicismo pro- 
pholico á cerca dos princípios mora es 
reservados no Evengdho para se mani- 
festaram ás gerações vindouras; conles» 
saremos que (3) a quem comparar o es- 

• lado acluatda sociedade de Inglaterra, 

• llollanda, e França com o em qtie 
» eslava ha trezentos annos, verá que cila 
Mem leito mui rápidos progressos ; c a 
» vasta machina ainda se move com ace- 
lerada velocidade. Começam a ger- 
x minar no espirito dos discípulos de 
»(*hrislo princípios que produzem pia- 
unos de enérgica benevolência, que 
alem por fim promover os principaes in- 
» leresses da humanidade ; principies 
aqne, sasonados os seus frurlos , mti- 
» darão a laco do mundo v introduzirão 
anelle a soberania (3) da caridade e la- 
»r3o feliz o género humano; porque 
» reinarão Deus c o seu Ghrislo sobre as 

> almas dos homens. 

Mas esses princípios não sSo novos ; 
essas tendências não contam dons sé- 
culos fomento do existência. Desde que 
a Cruz foi arvorada no frontispício dos 
templos, os distiuclívos das raças caíram 
lio opprohrio : no palácio , e na chou- 
pana, onde Ibi esculpido aquelle emble- 
ma dn caridade , já não moram opprcs- 
«or e oppriniidn ; moram dons irmãos 

(«) Pag, 90. """■" 

(2) Vid. pn|(.U7. 

(3) Vid. p a g. 117 AUi díz-ie soberania da razão 
« da cauda de ; uâo aduiUlij&u» a priinvÚ4* qo.Mni 



que na hora da angustia mutuamente se 
auxiliam com os meios que a Ibrtutia 
poz 6 sua disposição. Foram estas ten- 
dência* muitas vezos strifocadas, 4 ver- 
dnde, pelos que de eh ri st fios só lia ha mo 
nome ; mas os princípios não podiam 
morrer; eternos como a verdade que 
enmrnciavam, passaram incólume* Mra- 
vez dos séculos de barbaridade e igno- 
rância, e no principio do decimo nono 
alcançaram completa vicioria dos hypo- 
çrilas , que já em itonte da Religião, jà 
em nome da Philosophia perleudiain 
sophisma-los. 

IJIliinamenle na pagina 110 oncon- 
tramos estas expressões : « Os Apóstolos 
jmIo Christo dizem que 1260 annos du- 
uraria o império do Antí-Chrislo desdo 
• o sen princípio ato. a sua queda. . • 
Ora sabido é que os Protestantes usan- 
do do usurpado direito <le interpivt.tr os 
livros sagrados , cm lognr <ls diíerein 
simplesmente, como o Àpocalypso, «pie 
o reinado do Anli-Chrislo' serst de 1260 
dias, (azem dos dias annos. Mão censu- 
raremos esta interpretação, que se pu- 
dera auclorisar conr outros Jogares das 
sagradas paginas , se acaso cila tivesse 
por fim dar ás palavras do Evangelina 
um sentido mais claro ; mas como 
auxilio da cnlnmnía , rejeitamo-la coin 
desprezo. Lulhero , que cm lodos es 
seus escriplos clamou sempre que o ver- 
dadeiro Ànli-Chrislo era o Papa, í»'* I 
introduzir esta fatuidade no synoilode 
Snudcatda em 1537, a despeito da* cacr- 
gicas recusa toes dcMelanchlon para n»o j 
subscrever a semelhante doutrina. Já 
JViclef* e Gcrberto tinham dado ao P»p* 
o mesmo titulo, mas só cm tom decla- 
matório, c todavia as suas proposições 
foram condomnadas (4) Mas os Protes- 
tantes nSo quiseram qtie semelhante» 
expressões podessem julgar-se declama- 
ções vagas ; dogmatiza mm -nas, eslabcl<" 
rnm-nas por artigos synodaes. No syno- 

t|do em que aromam o* Prtitettantes. 

(4) Prop. 30 de A/7r/.'/cinnlemiiada n;> Conci- 
lio ck Conalança. À' cerca do »eg<iuio \id. B«* 
luiu.an. 192. 
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do, que em 1608 os Calvinistas cele- 
bra mm em Gap ík> Ddfinada, Iô-mí o ar- 
tigo 3t de confusão de fé d» fornia se- 
guinte : «O Papa é propriamente o Anli- 
iCliristo, o filho da perdição designado 
anãs sagradas lctiras» a besta vestida do 
> purpura t|tie o Senhor despedaçara.» 
Eno capitulo da disciplina conlinúa: 
— iporqtw muitos se enquietaram do 
iíjuc osytiodo chatnasse ao Papa Anli- 
iClirislo, o synodo protesta , que esta l a 
tcrmça e confissão commum de todos nos; 
ic que esto é o fundamento de nossa sc- 
iparaçâo da Igreja llnmaua , fuuda- 
idhmiIo tomado da ttscriplura, e sei lado 
•com o sangue de tantos martyres.» 
Ora eis aqui o fim para que os Proles- 
tanlcs, insistem cm dar ao reinado do 
Anli-Clirisfo 4260 anitos do duração , 
porque nesle espaço julgam muitos *\u* 
poderá abraugor-»e u duração do Pa- 
pismo. 

José Medo cm Inglaterra, eJurieu 
n.i HoiUinda entroliveram-se desgraça- 
damente no século passado com esta 
nina, quo até os Proles tantos do Genebra 
le não envergonharam do consagrar por 
tmia iuscripção publica , ridícula aos 
ftlliosdc lodos os viajantes sensatos. Por 
todos estes pensamentos divagámos , 
(juando liamos as palavras da pagina 
HO; mas nfio podíamos acabar com 
no5co, que David Bogue , homem de 
parecer 1.1o sensato, tivesse naqueilas 
palavras a má tenção do recordar uma 
idea lao mesquinha. E nos passaríamos 
<k» levo por sobre elias, dar-lho-hiamos 
inteiro perdão, se não víssemos por toda 
a sessão 7 do cap. 6 (1) reproduzida 
iqtiella idea , a par de diatribes indis- 
nilpavcis contra a Igreja Galhoiica e 
*t« Chefe. 

Dêmos o nosso juízo com fran- 
queza, louvamos o que em nosso en- 
tender o merecia , indicamos como pe- 



(1) Ette capitulo ainda náo <j,tá traduzido, e »a" 
dum* do trauuctor da o'»ra, que o não snâ. Fo-- 
giiniis ele nnnuiviaf ist", como IcsTrmiuilw •«* 
mtiIí mentos de para oríhodoxi^que auimauj o há- 
bil Uaductor, 



rigoso o que julgamos filho de convic^ 
çòes mal fundadas, e mais dignas do las- 
lima que do censura; porém censura- 
mos energicamente pensamentos, quo 
sobre erróneos, mesquinhos, revelam 
sentimentos do intolerância no animo, 
de um -christâo , aliás tão sensalo , o 
iuslrmdo. 

A pezar de tudo isto, lida esta obra, 
com cautela , faltaríamos á verdade , * 
ao dever de critico , se não a recom- 
mendassemos a lodos os homens, que 
se qtiizcrem instruir sobre uma parlo, 
dos motivos da sincera e verdadeira fá 
em Jesus tíbrislo. 

C. de A. 

ENEIDA DE VIRGÍLIO. 

TRADUZIDA FOI 

José Vktorino Barreto Feio. 



Da 



flicil tarefa ao impoz aquelle , qne 
de uma lingua alhea quiz transladar 
para a sua os pensamento* de qualquer 
osrriptor! Além das diversas indol»*s, 
das graças especiae> , da abundância ou 
mingua próprias, dos variados rithmos, 
e do mil outras circumslancias peculia- 
res a cada lingua e sem as quaes o prii- 
sauiento nlío (ica porfoilo, além d*isto , 
o traduetor tem de luclar ainda com a 
natureza, ordem, formação, e deduc- 
çfio dasidéas, que tanto dependem do 
homciii que as concebo, o este da es- 
phera mais ou menos dilatada das suas 
faculdades, da educação que recebeu 9 
dos costumes da sua pátria, da epochá 
a que pertence, e finalmente até doeli* 
ma sob que nasceu e vivou. 

Já não é pouco sentir bem , compre- 
hender cabalmente um auclor conter- 
râneo; quantas vezes lhe suppomos idéas 
que elle não teve! mas quando se trata 
de intender, e, mormente, de vestir do 
novo os pensamentos já expressos n'on- 
tra linguagem, ahi é que todas as difli- 
cuidados se retinem , e que raro se ven* 
cem: — sem senão podo- se dizer quo 
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nunca. Â melhor Iradncção será sem- 
pre no pé do original o mesmo q«ie o 
reflexo no pé da lua, que oendavor gal- 
Vanisado ao pé do homem \ivo. 

Por mais <jue uma língua ao saiba, 
tstes tropeços permanecem sempre: — 
que importa que o pintor seja primoroso? 
onde está o A peites do quem possamos 
dizer — estes traços valem um homem? 
—o pintor traduz, o tradticlor pinta. 

£ que difiicil não é o sabor uma lín- 
gua ! quantos são os que sabem a sua? 
quantos os que sirbem a sua o a alhea? 
— aquclle num arena do ílespanha dizia 
bem , quem três línguas sabe, três homens 
vai; todo o milagre está em achar esse 
homem que valha por Ires, ou sequer 
por dons. 

Tudo isto que se dá com as línguas 
vivas, tambem se dá com as chamadas 
mortas • e cm grau mais subido, porque 
já não ha quem possa desfazer uma du- 
vida, ou confirmar uma opinião; lá ja- 
zem nosepulchro lodos os que o podiauí 
fizer. Quem valora, muitas vezes, no 
tr a d ti dor dianle d'um idiotismo pouco 
vulgar, pouco conhecido, mas do qual 
depeude Ioda uma passagem ? soccorrer- 
se-ha aos Dicciouarios? mal vai áquelle 
que assim traduz, o Diccionario é o li- 
vro que o traduclor deve abrir menos 
vezes : irá folhear os mestres da lingua, 
os esc ri piores coevo? sim, é o melhor 
arbítrio, mas essas obras a que elle 
pede conselhos são outras tantas lapides 
funerárias; pôde ler-se a inscripçáo mas 
o morto não a pôde explicar; — os li- 
vros faliam, mas não ouvem. 

Se por cima de todas estas cadeas 
lançarmos ainda uma derradeira, vere- 
mos então o Iruduclor manealudo de 
todo: — queremos fallar da poesia. 
Traduzir um poeta» só outro poeta dos 
^nesmos quilates o conseguirá. Bocage 
traduziu Ovídio porque aquellas duas 
almas eram irmãs, porque nqucllcs dons 
espíritos se abraçavam como dons ge- 
pieos, como duas vergonleas do mesmo 
tronco. Se Bocage tivera a instrucção 
cTaquclle chegaria a ser Ovidiç, s* este 



a tivera tão minguada não passaria de 
*>er Bocage : — a ostro! la era a mesma. 

Com e>lns bases, que temos por ver- 
dadeiras , oudo existe o homem que 
possa traduzir Firgilio? cremos que só 
Camões fora capaz de tanto , so em tmjí 
de se ornar com os louros d'onfcre aio 
houvesse preferido ceifa-los para si, lio 
seus e formosos quo o fizeram rival do 
cantor do Eneas. 

Todavia Ires triiducções contamos ji 
da Eneida de Virgílio , em que os Ires 
illuslre* traduclores procuraram vencer 
os escolhos de tamanho empenho, e so 
nenhum os venceu lodos , cada um (Tel- 
les venceu muitos:— ciimpre-nos porém 
occupar-iio* agora do que ul li ma mento 
a ppa receu, do Sr. José Fidorino Bar- 
reto Feio. 

Se a fidelidade só por si constiluisso 
lodo o primor de uma Iraducçá© nenhu- 
ma seria nunca mais primorosa que a 
do Sr. Barreto Feio ; não ha , segundo 
nos pareceu, e com as poucas luzes 
que |M>ssuimos , não ha uma sô idéa do 
Virgilio que o seu Iraditclor nos uio 
transuiilisso, por secundaria, por pe- 
quena que seja» em todos os primeiros 
qualro livros que percorremos. O cara- 
cter (ilial da nossa lingua, que nos lorna 
mais fáceis «is traducções do latim, esse 
caracter análogo é conservado com tan- 
to escrúpulo e acerto que não ha loutor 
que lhe seja sobejo. Todas as vezes quo 
o Sr. Barreto Feio pôde conservar o mes- 
mo arranjo de frase, o mesmo estira- 
mento do períodos, a mesma coltoci* 
ção de verbos , do orações incidentes, 
e tod<is as owlras virtudes e vicios qiw 
ha na lingua latina , e quo a portugneu 
herdou , nunca se descuidou de o fazer. 
Fez mais; foi buscar com preferencia 
as palavras mais homogéneas, mais 
unisonas, de modo que se vis*e, bem 
claramente visto, quanto a filha copiava 
as feições maternas. 

Disse sempre por bipatentibas — bipa- 
tentes; por incluetabile — inrliictabil; 
por trisulcis — : trisulcas ; e assim em mi- 
lhares do outros termos» quando *o 
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conservava a mesma força de dizer, on 
quando a accepção não havia mudado. 

Podc-se afoitamente afirmar que o 
Sr. Barreto Feio possue as duas línguas, 
e que forcejou para que a elegância de 
«ma «e conservasse sempre na outra : 
—consegui -o, sen 5o absolutamente, ao 
menos, tanto quanto basla para ser ex- 
cepção um ou outro descuido em que 
notámos tibiesa o desalinho. 

Como poeta é que o Sr. Barreto Feio 
nâo foi Sempre tão feliz» nem admira 

Cor«f«ie para o sor como Virgílio não 
íslain conhecimentos, e>tudo, e ta- 
lento acima do comiuinn , é prec.ko 
•qualle dom preciosíssimo que Deus en- 
via pela boca dos anjos á alma d'um 
km escolhido lá de séculos a séculos, e 
que hoje se chama — génio. Não que- 
remos com isto dizer quo não haja mui- 
to* logarps em qno o Sr Barreto Feio 
nâo fosso poeta . e em que os seus ver- 
m lhe não s.ísscai verdadeiramente 
(«éticos, perlcudeiuos, porque somos 
jn»lns; asseverar sòmcnle que as Musas 
m\\ «etupre lhe foram propicias, que 
ifenuda em versos frouxos, e até alguns 
de drficil medição. 

Para exemplo d'osta falia daremos 
áou> versos somente : 

(pag.Í52,eí75.) 
Sempre me hei-de lembrar com saudade 

E o galardão naquelles que lembrão 
São na verdade dous maus versos, além 
4c demasiado prosaicos, teem os ac- 
crnuis da sexta syllaba Ião desvantnjn- 
m mento coliocàdos que obrigam o leitor 
aparar» e Repeli-los duas oji mais ve- 
zes para se convencer que não eslão 
Çirados. 

Também daremos agora exemplos a 
fnror do Sr. Barreto Feio, e estos os 
poremos coiijuncla mente com o texto 
para melhor se, lhes avaliar a belleza : 

(pag. iíl, ci20.) 
QnalU ubi in lacem coltiber, mala gramina pactas, 
Frigida sub terra tumidum quem bruma tegebat , 
Nnac positis norm exuvíis , nitidusque juvewla, 
Lúbrica convolvit subi ato pectore terga 
Àrdona ad solam » et Unguis micat cie iri*u!cia, • . 



Qual , qnando sabe á luz , tnmida cobra , 
Que debaixo da terra se escondera 
Durante o frio inverno, e agora altiva , 
Depois que de más hervas se ba fartado, 
Despida a pelle antiga , o collo alçando , 
Com lustro juvenil nitida c nova, 
Ao sol a cauda lúbrica revolve , 
Abre a boca, a trisulca língua vibra . . • 

(pag.287,e286.) 
At ptier Ascanius mediis in vallibiw acri 
Gandet equo; jamque bus cursu, jam praetarit iUosj 
Spunian leni que dari pecora inter inertu voti** 
Optat aprum , aut fulvum descender* monte leo- 

(nenu 

Mas no meio dos valles cambando 
Em fogoso ginete , ledo 10lo 
Já uns , já outros passa na carreira, 
E entre o rebanho tímido quizera 
Que espumante javardo tbe sahisse 
Ou que fulvo leão dos montes desça • . • 

Podéramos citar mais legares que nos 
agradaram , mas, na parto mediúnica f 
devemos confessa-lo , não existe o mes- 
mo mérito que se encontra em tudo o 
mais, ha graves peccados contra a liar* 
monia, e a melrcfíraçao não é sempre 
tão perlei lá como fora para desejar. 

Estes reparos, que sô fazemos por 
amor á verdade, não tiram á tradtirção 
do Sr. Barreto Feio o seu muito valor, 
nem farão , de certo , que não srja lida 
por todos os amadores das boas Icllras : 
— oxalá que elles, não desagradando ao 
seu benemérito andor , o hajam de 
guiar na parte dá Eneida que ainda res* 
ta , e que esperamos auciosos, 

J. de Lemos. 



A Redacção da Revista Académica 
declara a sem aisignantes, que se aí* 
guina phrast atltmva ds opinões polir» 
ticas de seus concidadãos tiver appa- 
rrcido nas columnas d f este jorna l por 
haver escapado, talvez, d tua vigilân- 
cia 9 ella senão faz cargo de expressão 
alguma dencmelhantc natureza, eserd 
para o futuro ainda mais escrupulosa 
atai respeito. 
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O CONDE ALARCOS. 



(*) ( Lenda Popular. ) 

— *\Juc mulher (Testes meus reinos 
Km teu logar choraria ! • 
Pieia o rd de Caslcila 
A' filha que se carpia. 



— «Choro, Senhor, porqne invejo 
As casadas» respondia. % 

« Dae-mc , padre , com quem uva 
Que me dareis alegria. • ' 

— «Se houvesse um conde solteiro 
Isso remédio teria. 

Era -o só o conde Alarcos 
Esse casou outro dia.» 

«—«Conde Alarcos, conde Alarcos 
Era o esposo que cn queria .... 
Mandareis chamar o conde 
Jantará com nosco um dia.» 



— «Tão asinha fui chamado 
Que qncr vossa senhoria?» 

— «Quero dar- te por esposa 
A minha filha Maria. 

— «A princesa ! senhor reil 
Tamanho bem quem mcr'cia? 
Malpcccado! Tenho esposa 

A Condcça que faria? • 

— «Eu quero morta a Condeça 
Antes d*uma ave-maria. • 

— «Mata-la ! Senhor . não posa* 
Que também eu morreria. • 



-r- « Conde , faze o que em te digo j 
Antes cfurna ave maria 
Aqui trarás a cabeça 
Mesta dourada bacia.» 



— «Tão triste f vens, condo Alarcos, 
O jantar que tal seria ?» 
Perguntava-Mié a condeça 

Que ao encontro lhe saía. 

— • MA sina minha ! o jantar 
Foi do mortt; «sta bacia 
Deve ter tua cabeça 

Antes d'uma ave-maria* 



El -rei qncr dar- me outra esposa 
Dar- me a IMnccza Maria , 
Deseja ver-le a cabeça 
Nesta dourada bacia. • 

— • Ca!'te, carte , conde Alareo» 
Tão feia acção quem veria ? 
Malar-mc assim! antes freira 
N'uui mosteiro morreria. • 



O povo chora nas praças 
'slá de luto a fidalguia , 
Os sinos dobram na Sé , 
Deus do céu quem morreria ? 

Morreu cl-rei de Castella 
Mais a Princeza Maria, 
Deus o% matou , por tentarem 
Separar quem Deus unia. 



' (*) Esta lenda, chácara, soláo, <ra como lhe 
quiserem chamar, ouvi-a garga atear em Coimbra , 
«assentei que a nâô* devia deixar morrer entre o 
povo. Ahi vai pois; a tra dicção qoe conserva, 
estragando, tinha -lhe desfigurado muitas cores pri- 
mitivas — uns vcisos errados — outros incompletos 
m» scniide — alguns visivelmente desduaod» da 



epocha de cjnaai todo*. — Estes defeito* mteatcí 

sup, * 

li 

Como n&o aehei sjoim? a rViaceia baptíset-a 

ckamei-lhe Maria. Isto é bastante para diser 

3uo não me rcspousabUiso peta verdade histeric* 
o Romance, 



epoena av qnast ioow, ■— estes acieiios hkh« 
suppri-los conservando tawlo o otte ponde, e mud«- 
landii o queuWaeurescrelfttei peia antiga singel**». 
Como n&o aenef tjormr a 1'rinceia b«ptíset-«*6 



A. X* B. Cordeiro* 
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ENTHUSIA5M0 DEVOTO PELA FESTA DO NATAL, 



Oilencio oh Povos l Silencio. . . , 
Mudez, respeito profundo 
Abafe algum tempo as lidas 
reboliço do mundo. 

Nem sulque as ondas a proa ,, 
Nem Campos lacere a enxada. 
Êxtase Divino absorva 
Toda a Macbina crcáda. 

No ar livre solta a idea» 
Arrauca veloz carreira. . . . 
Oh ! se os sentidos podcrain 
Scguir-lhe a luzida esteira ! 

Ei-la tanto mar transpondo 
h pousa na Plaga Eóa. ... (a) 
Onde estamos ! nãõ be esta 
De Sino a excelsa crôa ! 

Aqnellc lanço de muro 
Mo hc da saneia Solima ! 
Não he Siloe esta Fonte (b) 
Que Ara Sacra tanto estima! 

Montanha das Oliveiras 
Não he esta, e o Moia aquelle ! 
Aípii nio bê que a Torrente 
Do Cedro n ondas propelle 1 

Ah ! qne dita nos espera ! 
Mais longe um pouco voemos: 
De Myslcrios profundíssimos 
Quê scenas encontraremos 



Este Dia o rumo ensina. 
Convém Solima deixar: 
Posta só no A astro a mira 
Cumpre o Norte postergar. 

Da Judea os altos serro» 
Nos guiam pelo Occidente, . 
Mar morto , c arábicos monta» 
Nos seguem pelo Nascente. 

Oh Cidade de David! 
Oh ! venturosa Belém ! 
Hoje de entrar no leu seio 
Haveremos parabém. 

Somos na estrada direita ; 
Já quasi 6s portas balemos : 
An núncios de que is já peito 
Diante dos olhos temo*. 

Eis o Rochedo em que EUaS 
Das fadigas repousava, 
E a Oliveira, a cuja sombra 
O roslo dcsencairoaTa. 

Agora os Campos de Roma. 
Dos Filhos sorte cruel 
In da parece que chora 
Neste tumulo li achei (c) 

Tecles este longo Valle 
Pedregoso, avermelhado l 
Figueiras nesta Colina , 
Oliveiras doutro lado 1 



(*) fcta poesia achada entre ovtros papeis de 
ponca monta , dcslioado» para embrulhos n'uma 
**>ca, foi achada e rcroettida por um nosso cor- 
íWjHiadcnle qne a salvou da perda. 

Por nos persuadirmos qne nâo corre impressa, e 
peio nome do seu auetor a acceitamo» e publica- 
n«i»tal qual nos foi mandada. As mais hoIus que 
* açoiupauliaiii nâo são nossas ,— vinha» encorpo 
^d»* no original. 

Km quanto a esta poesia ser de Joio Evangelista 
parece m» qp* o podemos afilruiar, p«|<> empolado 
*■» ideas, e por um cerlo ar clássico que o eximiu 
P|*'* costumava em pregar eui Iodas as suas- coin- 
F°«iÇôei , § que nesta sobresai muitov 

R.* 48 



i (a) Figura-st nm» viagem ao Oriente, começam' 
do no monte Sion até Belém . pintando se o» ob- 
jectos como boje são segundo as nllímas noticia» 
dohem conhecido; Sábio e viajante Chat eanbriand. 

(b) Fonte nas fralda» ou ? alie im mediato a Sion 
onde Cfwisto fez o milagre de dar rfsKa ao t ego. 
Os Levita» aspergiam agua» de Siloe sobre o» altar 
na» festas dos Tabernáculo» canta0>l*iBa»//iNrrie(i# 
aquiU i/i gáudio de (onlibut Stthatoris. = 

(c) Apronta se ainda em forma de Mesquita o 
tumulo «le Rachel. =* Fmv in Rama audita 1 est, pfo~ 
ratus, et tulalus mullu*, Radtcl plor.tit* fiUosjuos > 
cl uolttit consoíari, qttia non sunt.zssS. Mtuh. Ctp, 1* 
v. 18*— Jer«in. Ga>p. M, v. 15, 
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Rcparacs como no meio 
Não alio Monte domina ! 
Nelle mora a quem buscamos 
Belém , Cidade Divina. 

Tndo em torno é solidão , 
Estragos, minas, domnos : 
Tudo meios nus Selvagens 
Ou descridos Musutmanos. 

Tudo c bárbaro por fora : 
Mas drhtro cm seu seio a terra 
Oii que Encantos, que Craudezas, 
Que Maravilhas encerra ! 

Subamos. . . Somos no Templo 
Em forma de Croz talhado, 
De Cohimuas, Obra prima 
Do Sinze! Corinthio ornado. 

Templo Augusto quantas fezes 
Por bruto ferro aluída, 
£ quantas outras aos Astros 
D'cutre as rui uas erguido! 

Altar dedicado aos Magos 
Nos mostra o alto da Cruz : 
£ oh como do Altar na base 
Marmórea Eslrclla reluz ! 

' Esta Kstrella corresponde 
Ao ponto exacto do Céu 
Em que dos Magos a Estreita 
A carreira suspendeu. ... 

Mas : desçamos sem demora 
Aquelta escada espiral : 
- por cila se desce á Gruta 
Que d'um Deus 6 chão Natal. 

. Já do Órgão mn gostoso 
Ressoa a harmonia rara : 
D'clla o Arabc atlrahido 
Seus camelos desampara. 

Coração que vas tu ver ! 
Podes ter goslo de li ; 
Mas ai responde prin eiró — 
Es digno de eu Irar aqui ? 



Será de Alexandre , ou Cyro 
Oa d*atgum Profeta o beiço? 
Ou é do Deus dos Profetas ,' 
Do Hei dos Ueis do Uimcrso?! 

La fora paixões infames 
Fafacs delirias do Mundo. • • • 
Cabe aqui só da Innocencia 
A flor, e o néctar jucundo. 

Chembins e Serafins 
Aqui foram a milheiros; 
Se algiicm mais en lar é dado 
Uc a Chrislãos verdadeiros. 

Ou a mim, que em dor partido 
Que em pezar rasgado o peito 
Por tanto funesto engodo. 
Tanto erro, tanto mau feito. 

A' funda, azul negra chaga 
Que n alma se abriu medonha, 
Bálsamo venho buscar 
Contra o mal que me empeçonha. 

Ah ! que horror me toma lod!o 
Como os cabe! los se estacam ! 
Conto convulsos, e frios 
Os membros todos afrocam ! * 

Eu ver í Céus !. .. c dai*. me aos olhos 
Tão mais que muita licença I 
Eu indigna mesquinhez 
Aos pés da Grandeza lmmmsi ! 

En ver!. . . Sim vejo o mannor, 
Que o Chão, que as Paredes orna : 
Eis as bellezas, que a Mão 
Liberal iTIlclena entorna. 

Alampadas trinta e dua* 
De Moitarchas brinde augusto 
O logar me estremam onde 
Nasceu por essência o Justo. 

Marmor com jaspe embutido 
Argênteo circulei em a o! ta 
Com raios ao centro úndot 
t um Sol que raios solta. 
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No fulgor dos seas coii torno» ' 
Diz o letreiro esculpido 

• Aqui da Virgem Maria 

• Jesus Cbrísto foi nascido.» 

Em terra , Joelho em terra. . . • 
Por esse chão nos prostremos, 
Por elle roçando os lábios 
Ósculos mil arrastemos. 

Coração : daqui não sais. • , • 
Onde achar melhor Estreita?! 
A que eterna te alumia , 
Tc esclarece , olha — c aquella. 

Jesus Ghristo aqui nascido! . . . • 
Foi, foi aqui o Curral, 
Foi ai li a Mangedoura 
bafo do irracional. 

Que reflexões, que suscita 
Este sitio sacro santo ! 
Verga a mais altiva idea 
Ao peso d'asi>ombro tanto. 

» 

Como assim nascer lhe aprouve 
Dos Céus , da Terra o Auclor 
No despreso mais obscuro 
No abatimento maior ! 

O Chrislo ha quatro mil annos 
Por Profetas promettido , 
Figurado em Ccremóuias, 
Por Justos appetccido ! 

Scltoda Eterna Alliança, 
Arco íris verdadeiro f 
Não ciso que as nuvens pintam 
Na matéria , c cor grosseiro ! 

Aquelle único qnc a Deus 
Gloria restituo roubada ; 
Que brinda os homens com paz, 
Pai até li não gozada ! 

Que do culto exterior 
Regcità o pomposo fausto 
Preferindo o culto d'atma 
Ao cruento do Ilolocaustro ! 



Que do Jndeo, e Gentio 
Uma sá família forma , 
Bárbaro, e Grego emparelha 
Scjtha, e Romano conforma! 

Conquistador de Judà , 
D 'Israel IJbertador! 
Deus Incógnito em Athcnas ! 
Dos Povos Legislador ! 

f 
Que une a Terra com o Céu 

A carnp sanctifícando 

A carne em quem a gangrena 

Sem remédio ia lavrando ! 

Jesus Gloria do Universo ! 
Splendor Máximo dos Céus! 
Eterno , Filho (Io Eterno! 
Jesus Homem , Jesus Deus I. . . « 



£ os Céus então não se abriram 
Quaes sobre Sinai oulr'ora 
Tecendo de milhões dVstros 
Estrada rutil adora ! 

Ao clangor d'anreas trombetas, 
A rebombo de trovões 
Não annunciam os Anjos 
A sua vinda ás Nações ! 

Treinem do Cenáculo os eixos 
Mal sentem sua presença ; 
E o Presepe sem abalo 
Acolhe a Grandeza Immensa! 

Sim : porque mais a soberba 
Suas Virlorias não dobre, 
Quizscr de Cerar escravo, 
Quiz nascer humilde , c pobre. 

Qniz ensinar-nos qual 6 
A verdadeira Grandeza , 
Que cegos nossos sen lido* 
Chamam grande, o que é baixeza* 

Que no gozo dos prazeres 
Assenta mal a ventura 
Porque logo ao'cnccla-los 
Nos trava fel c amargura. 

is. 
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Que a ratão 6 temerária 
Qaando ao Myslerio se arroja; 
Que ó só justa, se das axas 
Em bonra à Fé se despoja. 

Que o das Eras pro me Ilido 
flào é Messias Carnal 
Seu culto t Gloria, e Doutrina 
É tudo Espiritual. 

Em doto Altar, nov o emplo 
Põem Viclima, e Sacerdote; 
E quem é ? ! — d elle mesmo : 
Porque as Gnezas esgote. 

Oh Amor d v tim Deus» só digno í 
Oue te pode apreciar ! 
Toda a Eternidade e pouca 
Para Unto amor louvar. 



Pnllulcm dentro cm nossa alma 
Novas Virtudes lambem ; 
De mil pai iões sacrifício 
Complote-sc boje em Belém. 

Estéril he quanto vemos , 
Estéril nossa jornada. 
Se por frueto não tiramos 
lima tida reformada* 

Eis honrados sócios meus; 
Ou sempre aqui nos fixemos. 
Ou de um Deus nascido o affecte 
N'alma jamais apaguemos. 

Cantemos Anjos do Cia, 
E j&mai* se julgue astai i 
A Deus Gloria nas Alturas, 
E na Terra aos Homens paz. 



Feita por Joilo EvangclUta de Moraes Sarmento tm {819. 
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DO ST8TEMA PENITENCIÁRIO. 

\Juando reflectimos que sSo decorri- 
do^ quasi doze annos , depois que nos 
nossos Princípios de Direito Publico de* 
mostrámos n falsidade dos vários sysle- 
inas adoptados nas casas penitenciarias 
estabelecidos nos Eslados-unidos da 
America seplenlrional, e, A sun imita- 
ção, cm diversos paizes da Europa: 
quando pensamos que uma tão illnslre 
nssemblêa, como n Academia dasseien- 
rias moraes e politicas do Instilulo de 
França se dignou de acolher com uma 
geral approvação n leitura que lin cinco 
annos nos íez a lionra do escutar duma 
nossa Memoria sobre esle assumpto; 
não é sem uma profunda confusão que 
lemos e ouvimos pomposos elogios 
uquelles estabelecimentos; que nos Es- 
tados onde elle* ainda não existem os 
Governos e os Parlamentos se oceupam 
com graúdo empenho, do sua creacao: 
versando unicamente a duvida sobre a 
preferencia que uns entendem dever-sc 
dar ao syslema d'ÍM>lação perpetua, 
como se pruclica em Philadclphi:i, entre 



a isolaçân durante a noite somente, 
como em Atiburn. 

Se não fosse a approvaçflo gemi dos 
muitos homens iihislre* pelas suas lu- 
zes, c respeitáveis pelo sen caracter, a 
cujo conheci mento toem chegado .is 
nossas observações sobre os gravíssimo* 
defeitos d'aquelles estabelecimentos e os 
meios que havemos proposto de se evi- 
tarem; deveríamos receiar haver baliu- 
cinaçao da nossa parte. Mas na presença 
de uma tal unanimidade de votos insus- 
peitos, como se pôde explicar a per>is* 
len«ia em se adoptar qualquer desdoiw 
mencionados syslcmas, uma vez que 
ambos laboram naquellôs iiiconleslaicij 
defeitos? 

Ê porque seria preciso começar por 
algumas, aliás necessárias reformai, 
tanto no syslema penal geralmente re- 
cebido, como na organisaçao do Poder 
judicial. 

Resumiremos neste artigo as objec- 
ções que se nos offerecem contra o* 
actuaes sysiemas; bem como as ba^ci 
da reforma que cm nossos escriplos In- 
ventes proposto: e os nossos leitora 



lauto que outros *ò julgam admissível [ julgarão alo que ponto se pôde joslifi- 
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car a rclurlancia que os Governos mos- 
tram a fazer na legislação penal o na 
adiuiuislraçâo da justiça criminal as re- 
formas que exigsm os melhoramentos 
por uós indicados na organização das 
Catas penitenciarias. 

. Às casas penitenciaria* são destinadas 
para se obter pelos meios os mais acer- 
tado* a correcção dos criminosos. ISão 
teeui pois unicamente por fim despertar 
no animo dos convictos um arrepen- 
dimento de seus crimes: nem basta 
fft/e-los alli passar por privações, iu- 
comuiodos , trabalhos oiiemlim quaes- 
quer rigores que lhes imprimam no 
animo um' grau de intimidação assaz 
Corte para lazer esperar que, depois de 
restituídos o liberdade , ellc.* nlo tor- 
nem a reincidir nas mesmas faltas. 

Por mais sincero que seja- o arrepen- 
dimento; por mais forte que seja o ler- 
ror de que, voltando á sua antiga situa- 
rão, elles so a eliotn possuídos, se não 
tiverem contrahido hábitos contrários 
úpiellet qtie onlr'ora os precipitaram 
nu abysmo da desgraça; se durante a 
mui ratada na prisão elles não tiverem 
adquirido meios de fugir ao coiil.iclo 
iiii|Miro de cooipantiias , como as que, 
tympathisaitdo com os seus ruins ins- 
tiurtos, contribuíram para a sua per- 
versão; os a mios passados na casa peni- 
tenciaria, só terfio servido para mais 
icreiídcrein o m»u de>cjo de vingança , 
pe|»« torturas que alli lhes tiverem leito 
«offror. 

Assim , do momento em que tios con- 
sideramos o systoma penitenciário* como 
mn meio de extirpar os antigos hábitos 
viciosos do preso, siihstituindo-os por 
hábitos uâo somente, virtuosos , mas taes 
qm» seja moralmente impossível o re- 
gresso dos primeiros; é evidente, que os 
meios empregados, nas actuacs casas 
penitenciarias estão muito longe de po- 
darem satUfazcr. 

O ii, i Iro são unicamente os meios que 
f m todos, elles se euipregnm ; a »aber: 
e sPencio absoluto, desde o dia da su r 
entrada até ú sua saída; bul\o o que 



for indispensável praclicar com alguns 
dos oiriciaes da casa «obre objectos de 
absoluta necessidade ou nas occasiòcs 
em que os Estatutos determinam quo 
elles sejam visitados pelo Director, pelo 
Capcllão ou pelo Medico do estabeleci- 
mento. 

Consiste o segundo meio n'um inces- 
sante trabalho, não se lhes concedendo 
mais tempo de desça uço de que o in- 
dispensável para 11A0 succuinbirem. 

Terceiro: fazer-lhes algumas practi- 
cas , ora a cada um em jiarlicular no 
seu quarto; ora a lodos junclos, por 
occasião das ceremonias religiosas. — À 
este tópico se pôde anuexar o ensino de 
ler a escrever àquellcs que o não «abem 
e se reputa estarem em idade de an- 
prender. Também se ensina algum oífi- 
cio àquelles que ao entrar não sabem 
nenhum em quo desde logo possam ser 
empregados. 

O quarto melo, que se considera» 
como o principal é o du separação quo 
alguns escriptores entendem dever ser 
perpetua e continua; outros porem que 
se deve limitar só às horas do descanso. 

Não se pôde duvidar que todos estes 
quatro meios são mui conformes A ra- 
zão: e que sem elles nada se pode espo- 
rar de melhoramento em homens mais 
ou menos corrompidos : e cujo contacto 
baMaria para acabirde perverter os quo 
para alli entrassem apenas iniciados no 
crime; como a experiência mostra na» 
galés e persiga ligais, e geralmente em 
todas as prisões, cuja existência , du- 
rante tantos séculos, é um indelével 
padrão de vergonha para nações que se 
gloriam de serem cliri>tãs e civili>adas. 

Mas resta a examinar se bastam aquol- 
Ics quatro expedientes; e se elles são 
empregados de um modo adequado para 
se obter o fim da emenda dos culpados 
e da repressão dos que sesenlis>em ten- 
tados a imita los. 

Se aos presos fosse licito rntrelerem- 
sc uns com os outros , romn á praelca 
nas pi*i.*òe.s usuacs,a* suas praelicas ver- 
sariam , como actualmente, sobre 05 
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assumptos que lhes são familiares, Indo 
quanto ha de u>di.^ torpe e hediondo, 
nst linguagem ;i mais asquerosa. 

K se elles não pode ria tu com crsar uns 
com oh ou Iro* senão em lacs assumptos: 
nobre qitae* outro* esperam os philoso- 
|>hos reformadores que, concentrados 
cm m mesmos, içada um dVlics pense 
na sua terrível solidtlo? Não podem fa- 
urr outra cousa se n ão recorda r-se do 
seus horrorosos crimes, e suas torpes 
orgias, iiulrir c fortificarem seus cora- 
ções u rancor que de Indo o lompo Icem 
votado á sociedade ,' e traçarem cada 
dia novos planos fie vingança , para o 
inomenlo cm que limiar o lempo mar- 
rado na sentença , ou aqiiflle em que se 
poderem evadir; porque lambem esse 
é um dos objectos das suas meditações. 
* Assim, em ver do arrependimento c 
emenda, essa tortura moral de isolação 
e do silencio, a que elles se %éVm cnndcm- 
nndos, servem unicamente a la/e los pas- 
mar alleruatiineiite da raiva e dos proje- 
ctos de evasão e de vingança aos transpor- 
te* do cólera, por verem seus projectos 
c tentativas cada dia mallogrados. . . • 
Equaudo por fim se lhes abrem as portas 
•da prisão , que esperam os nossos legis- 
ladores que elles façam? Que companhias 
imaginam que elles frequentem ? 

Kit não lhes posso fazer a injuria do 
stippor que homens de lanlo saber se 

Íersuadam , que a tortura moral do si- 
meio e da isolação forçada, tenham 
»|ior eíTcito fazer com «pie aquelles infe- 
lizes tcnhamtidquirido e continuem gos- 
tosos o habito de não (aliarem com nin- 
guém, de fugirem de toda a sociedade. 
Seria fazer -lhes ainda maior injuria 
p suppor que elles esperam que os des- 
graçados vão demandar a sociedade dos 
liomcns de bem, para se entrçterem 
com elles sobre es .torpe* assumptos que 
fazem todo o seu saber, porque na soli- 
dão do cárcere não adquiriram novas 
idéas: c isso na única linguagem que 
lhes é conhecida, porque não é du- 
rante um mutismo de dez ou unis r.nnos 
,que elles Icem podido apprepder outra. 



Ma» se os defensores do actnarsyste- 
ina penitenciário não caem no absurdo 
de admillir nenhuma -destas suposi- 
ções, commoUem outro nào menos gra- 
ve de afliruiarem , :que o hábito do tra- 
balho adquirido na prisão os preservará 
das sòducçòos oVcssas. más companhias. 

Parece incrível que homens a quem 
o coração humano deve ser conhecido 
possam acreditar que doze annòs do tra- 
balhos forçados inspirem mais amor ao 
trabalho , do que doze annos de solidâp 
o silencio forçado devem produzir de 
aversão á conversação e tracto com o* 
outros homens. 

Mas o que aquelles escri piores n5o 
ignoram é que os outros homens repel- 
iam da sua sociedade , não admitlcm o 
seu serviço, negam mesmo o trabalho 
ao desgraçado que sabem ler passado 
algum tempo nos ferros, mesmo por 
simples deiictos quanto mais quando re- 
ceiam que lenha sido por atrozes cri- 
mes? 

Assim essas pracliras de moral que, as 
mais da vezes, não foram comprchen- 
didas, nem talvez escutadas: esse tra- 
balho, lauto mais próprio a attgmeiílar 
o horror que os homens viciosos teein ao 
trabalho, quando elle ora forçado: essa 
imniensa tortura moral da incoinrouni- 
cabilidado e do silencio, pelo modo 
cotnoé applicado só pode ter servido a 
exacerbar e exaltar o rancor e a sanha 
que presuppoem já os crimes pelos qtiaos 
olles foram tão teveramenle castigado.*. 

Não tendo que replicar a estas consi- 
derações fundadas , não só no conheci- 
mento do coração humano, mas ale no 
depoimento do in numeráveis pessoa* 
que o tem consagrado na relação de teu* 
solTrimcnlos , durante o lempo que pas- 
saram em semelhantes cárceres ; allcgain 
os pancgyristas do actual systema peni- 
tenciário com a estadística dos resulta- 
dos , donde elles dizem constar ser por 
extremo diminuto o nji mero de reinci- 
dências. 

i Duas mui simples reflexões mostram 
a insubsistência d'e*la asserção: a J>ri- 



REVISTA ACADÉMICA. 



379 



ineira é — quo felizmente) ha entre os 
rmtdoinuados a trabalhos forçados uni 
grande numero que, sim coujmctteram 
delicio* ,-uias quo não tendo ainda ultra- 
passado certos limites, conservando ain- 
da baslaules sentimentos de probidade, 
ficam sinceramente contritos p escar- 
mentados, e completamento emendados. 

Ma* estes exemplos não podem servir 
de base para sobre elles se assentarem 
ivgras gera**. O systema penal deve ser 
«rpnisado de maneira que não só cor- 
rija os que apenas são entrados nos ca- 
minho* do crime , mas Um bom os que 
nelle se. leeui endurecido. 

A outra resposta é — que as casas pe- 
nitenciarias não estilo estabelecidas lia 
bastante tempo para se |K>der colligir 
mu Mjfficienlo numero de factos dedu- 
zido* dos difierentes graus de perversi- 
dade, para se poder concluir, que cilas 
twmcoiu effeito produz. ido os resultados 
*\m seu§ fundadores ha viu ih lido em 
lista. Tanto mais que nos Eslades-uni- 
dii*, onde nuicaotcete haveria já ternpo 
do »e ter formado um ensaio de estadís- 
tica neste ponto; os homens estio no 
habito de passar cie nus para outros Esta- 
dos e sem serem obrigados a munirem- 
»c ôV passa norte*; que omito bem podem 
t<r reincidido iraujediataincnle cm uui 
<m mais Estado», sem que haja meto de 
sessber qtw acabam de ser castigados 
lio outro. Ê observação ja feita por via- 
jantes que visitando aquelles ralados 
rom o Rui de ena uiiu arem estes estabe- 
lecimentos e tendo entrado em mais 
miúdas averiguações foram encontrar 
n«* prisões de nu* Estados, réus que 
(Mus mesmos tinham vi>lo ou lhes cons- 
tou terem saido das casas penitenciarias 
dr outros. 

Isto posto, depois de tributarmos aos 
"lustres fundadores e promotores d'a- 
inelles Estabelecimentos os louvores 
«p» 1 * lhr« s9o devidos, «Moinando por pon- 
to de partida a necessidade, de empre- 
gares mencionados quatro expedientes; 
v,, janios como nós eu tendemos que elles 
devem acr satisfeito* c completado?, puis 



que acabamos de reconhecer serem cllea 
iusuiricienles. (Concluir-sfí-ha.) 

Silvestre Pinliriro-Fcrrcira. 

&ESU1IO DB PRELECÇÕES DE PHY6IÒ. 
LOGIA EXPERIMENTAL. 

{Continuado da pag. 179.) 



Vi. 

Composição do Sangue» 

Analy*c qualitativa : — 
Por meio da instigação * do sangue 
obtivemos a fibrina; o fíllrando-o depois 
a Ira vez do papel» separámos n parlo 
globulosa da serosa; tractando esta 
pilo calórico obtivemos a albumina. 

Fustigando com um molho de vari- 
nhas o sangue immediatamente que foi 
extraindo da veia, a iibrina adhcriu ás va- 
rinhas e. representava um fio dobado cm 
volta d*cllas: passado pouco tempo, riflo 
encontrávamos na operação da Instiga- 
ção resistência ; e porque jà não adhe*- 
ria mais fibrina , concluímos que o 
sangue eslava dcsíthrinado: uma j>or- 
ção d* os te foi misturado com o duplo 
d'iiuta dissolução de sulfato do soda 
[marcando 17.° de Baumé]; outra com 
agua assticarada» o finalmente outras 
foram repartidas por diversas varieda- 
des d* papel dê filtro. A parte do san- 
gue» que havia ficado nos filtros, «flo- 
reei* nuia superfície lisa, ainda mesmo 
quando olhada com ai tenção, porem 
vista com tuna lente de três vidros apre- 
senta va-nos unia superfície composta 
de pequenos glóbulos todos de igual 
volume, forma o cor. No soro do san- 
gue, misturado com a dissolução suli- 
na, e n'algun* dos outros n?o podemos 
notar partícula alguma rubra ; porem no 
soro do sangue, misturado com a agua 
assucarnda,e no obtido a Ira vez de alguns 
filtros, se notavam partículas verme- 
lhas que manchavam a rór do soro. 

Analyse -quantitativa : — 

De sangue arterioso o venoso de dons 
cães aualysado pelo processo dcFignier, 
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c pelo que A mirai emprega nos sens 
ensaios hemaloh»gicos,obtivemos, como 
termo médio do Ires analyses que fize- 
mos, o .seguinte resultado — 
.Em 9(50 gr. de sangue venoso: . 

fi li ri na . . . • . « • • 2 / t 

glóbulo* .1637i 

ma lerias solidas do soro . . t\9 
agua e princípios volaleis . • 733 



perd as . 



12 



960 gr. 
Em 1080 gr. de sangue arterioso: 

íibrina. 3 

glóbulos 182 

matérias solidas do soro . . 59 
agua e principies volaleis. . 827 

perdas . . 9 _ 

lOSOgr. 
E<les Irabalbos não foram cuipre- 
frendidos com tenção de colhermos re- 
sultados positivos, porque bem sabía- 
mos, que nos não auxiliavam os instru- 
mento* que possuíamos: mas quizemos 
ensaiar-nos nos estudos hematológicos. 



VII 



ContractiliJade das artérias 

Postas a descoberto as artérias bra- 
chi^cs d\im c5o, applicámos sobre uma 
d'ellas algumas gol las tfacido acético, e 
notámos, que suas contracções eram 
mais fortes não só no ponto em que 
lia víamos applicado o estimulo» mas 
lambem nas suas proximidades — ob- 
servámos mais que com a applicsfção 
continuada d'esle agente as contracções 
pouco c pouco se tornavam quasi invi- 
«iveis; pelo contrario, se a appiicação 
ora interrompida por espaço de alguns 
momentos , fortes contracções se se- 
guiram sempre à appiicação do acido 
ocelico. Os mesmos elleilos observámos 
com a appiicação (fuma dissolução 
de polassa cáustica (6 gr. por 1 onça d'a- 
pia)Picando a artéria, ou raspandoa com 
«iii escalpello as contracções se mani- 
festavam iMiuia íuv:i mais extensa, não 
sò no ponto oflbndido .mas nos que lhe 



ficavam proximos.Comprehcndida uma 
pequena porção da artéria entre duas 
ligaduras., e fazcndo*lhe depois uma 
pequena pnneção o sangue n*clla contido 
se evacuou completamente sem formar 
jacto: repetindo esta mesma opera- 
ção n 'outro animal que havra sido mor- 
to pouco tempo antes, a artéria .não 
chegou a evacuar todo o sangue. Cor* 
ta mos transversalmente uma das ar- 
térias brachiaes com o fim de deixar 
morrer o animal por liem orr li a g ia, v mar- 
camos com compasso o diâmetro da 
artéria e notámos, que á ^proporção 
que o animal se esgotava de sangue o 
diâmetro da artéria ia sue cessi vãmente 
diminuindo, contrahindo-se esta sobre 
a coltimna de sangue por forma que o 
jacto se tornou quasi capillar; depois 
di' morto o animal o diâmetro da arté- 
ria se restituio ao que tinha no começo 
da hemorrhagia. 

Repelimos estas experiências amas 
if um coelho, c outras n'um porquinho 
da índia, porem sobre as carótida*, o 
obtivemos os mesmos resultados. 

Todas estas experiências tendem apro- 
var, que as artérias lêem uma proprie- 
dade motriz que lhe é própria ; ccrlo 
grau de contraclilidade, que muito in- 
flue na circulação, e que os phonouienos 
de contracção e dilatação das artérias 
não ê&o devidos somente á elasticida- 
de, como perteude Magendie e outros 
physiologistas; alem d' isso julgamosque 
estes phenomeuos representam mais al- 
guma cousa do que a contraclilidade or- 
gânica insensível, porem também os não 
consideramos effeilo da irritabilidade 
muscular, porque ficam áquem da sua es- 
phera: logo possuem as artérias cerlo grau 
de motilidade, que entre as propriedade* 
vitae*. parece occnpar logar enlre a 
contraclilidade orgânica insensível <to 
Bichai, e a irritabilidade de Hallcr. 
Kslo pensar está d'acordo com as pro- 
priedades phisicas e chimicas do tecido 
arterioso, que participando da nature- 
za do tecido muscular e dos ligamentos 
aaiarellos, apresenta tal especialidade, 
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que n2l* pode pertencer n nenhum d*ol- 
les, oqueé ainda confirmado pela com- 
posição anatómica da* artérias (1); o 
como, sentindo as ultimas observações 
a cerra d* composição anatómica d'ostcs 
orgaes, a túnica do fibra aunuiaro a de 
Jjbras tongitudinaes vão auginentando 
cm espessura a partir dos grossos tron- 
cos para as ramificações arteriosas, cm 
quanto que a elástica diminuo em espes- 
sura na razão inversa d'nquel1as,*eguo- 
se , que a conlrttctilidade das artérias 
deve também mtgmcntar na r a 7.3o da 
espessura das paredes dos vasos, que 
desproporcionadamente é muito maior 
nas pequenas ramifica çòes arteriosas. 15 
se admittirmos, mie o augmento da con- 
tra c til idade das artérias tem logar na 
razão directa das quebras, que soílre a 
vis a tergo que impelir, o sangue (2) 
acharemos aqui uma explicação plausí- 
vel para os resultados obtidos com o 
hemodynamomelro de Poiscuillc. 
J. F. de Macedo Pinto. 
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(3.W.) 

UBUOGRAPHIA ABREVIADA DA HIS- 
TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado dapag* 235 ) 



FAKTB SEGUNDA. 

Dos Escriptores portuguezes que escreve- 
ram da Coragraphia de Portugal, da To- 
pogroplua , e Historia particular de suas 
cidades e villas, das Antiguidades da Lu» 
êiíania, Moedas e Medalhas. 

XXXVf. 

XJLchille* Estaco cuja memoria (diz o 
A. dn Bibli. Lusit. ) será eternamente 
venerada no templo da virtude, o sabe- 
doria, nasceu na villa de Vidigueira em 
4 52 A. Destinado por seu paepara a pe- 



(4) V. Encyclopedie Anatoiuique por F, Bis- 
ebofí e milro*. 

(2) AdmúsSn que nao parecerá de*pr< posi- 
tada a quem estudara» ie»isle*cias que encontra 
• tangue durante a circulação 



nosa vida das armas, em que principi- 
ou, acompanhando-o â índia, voltou a 
Portugal resoluto a seguir a inclinação', 
para que analureza o criara, entrando 
folizmcntc na carreira das Sciencias, e 
sendo discipnlo do Insigne André d» 
Resende. Passando n Uuivcrsidad* d* 
Lovaina, abi bebeu o gosto da mais fina 
c dilicada erudição, tendo commnni- 
caçâo com os mais- celebres Profes- 
sores (festa Rschoia, Paulo Mam?rio,IVI. 
António Murei o, e Francisco de Rober- 
tello.dequem foi muito ninigu. Instruído 
imuiitieutfiuente nas Línguas Latina, 
Groga e Hebraica, que I aliava com puro- 
za, o nos preceitos da Oratória e Poética, 
passou a Roma que a<sombrou pelas 
suas elegantes composições latinas em 
prosa o verso, em que brilha uma ele- 
gância, c pureza tal, que antes parecem 
produções do século de Augusto que cs- 
criplos do idade, tão afastada d'aqucllo 
século deotiro : merecendo o sen A. orar 
por dna* vo7/*s, em nouic de sou Sobera- 
no el rei D. Sebastião na presença do Sotu- 
rno Pontifico, e ser nomeado Socrelario 
do Concilio de Trento, e Secretario das 
Cartas Latinas do Pio 5.° lendo já ad- 
quertdo um grande nome nas lições , 
que dieta va na Sapiência, celebre Aca- 
demia de Roma* Tão modesto, como 
sábio, regei lo n os honoríficos togares 
de Chronisla Latino de Portugal , e do 
Cuarda-mór da Torre do Tomo, prefe- 
rindo viver entregue aos seus estudos, 
e a si mesmo, dando-se mui particular- 
mente ao trabalho de iflustrar as obras 
de muitos Clássicos latinos, e escrever 
muitas obras de erudição varia. Morreu 
em Roma em 1581 deixando a sua es- 
colhida livraria á Congregação do Ora- 
tório aonde ainda hoje se mostra com 
o nomo de Bibliotheca Staciana. Coui~ 
poz muitas obras; e publicou: 

Taboa Geographica do Reino de Por- 
tugal. Roma — 1560 

Também a publicou Ortelio no seu 
Theatro do Mundo, julgando ser obra 
de Estaco, no que se enganou: por 
quanto consta que cllc fora tão sótucu* 
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-te o ctlilor, sendo o sen verdadeiro A. 
Fernão Alvares Seca, insigne Malhema- 
tiro,c Geographo. 

Saiu ni ai;* correia pôr Baptista Do* 
tuemio. Amsterdam. 1000 — fui. 

XXXVII 

Dnarto Nunes do Leão (dito n. a . 5.°) 
escreveu: 

Desciípçfio do Reino do Portugal. 

Lisboa— 1010 — 4.' c 1785 8/ 
Esto excellenle opúsculo trácia da an- 
tiga Lusitânia, e do Portugal depois do 
Reino, suas comarcas, cidades, villas, 
rios, montes &c. suas producçòes nalu- 
racs : do caracter , o virtudes dos Por- 
tugticzes, dos Sanctos que teve Portugal, 
Religião, coslutnes átc. o bom digno do 
ler se; o uma das primeiras obras d'c»lo 
género, que os meninos devem ler, 

XXXVIII 
Podre António do Vascono.ellos (dito 
n.* 7) juuclon uo íiui da obra (pie alii 
anmmcici : — 

DiscriptioRegni Lusilani cuui ani- 
peiídice re.rum illustrium. 
,Anlnerpio — 1(121. 4.°. 

XXXIX 

Fr. Bernardo de Brito (dilo n.* 8) 
escreveu e junclou no fim do l.° tomo 
tia Mo u ar chi a Lusitana, alii nnniineiada : 
Gcographia a n liga da Lusitana. 

XL 

Manoel do Faria o 8ou«a ( dito 
«•• 1(5) escreveu o jmiclou ao ultimo 
iomo da sua LuropaPorlugueza, de que 
alli Iractoi : 

Dcscripção de Portugal • 

ISVIla se iraclam quasi os mesmos 
artigos , quo tracta Duarte Nunes de 
Leão, sendo propriamente uma Geo- 
grnpbia histórica abreviada d'e*lo Reino, 
Iraclando de mais a mais dos Tribunucs 
de Portugal, o da Nobreza , o. dos 
priucipaes Ksciiplores porlujrue7.es. É 
curiosa, e digna de ler-se. Também se 
acha ua ultima parte do Epitouie. 



XLI 

Pedro Teixeira, celebre Cosmographo 
Porliigncz, assistente -na Corte de Ma* 
d ri d, escreveu: 

Descripção,e Mappa Çcral do Reino 
de Portugal. 

Madrid — 1(502 em folio grande ao 
largo. 

XLH 

O Padre António Carvalho da Costa, 
natural de Lisboa onde nasceu em tflrtO, 
assaz instruído naGeograpliia 9 Cosiiio^r»- 
pbia , Hcdrographia, propoz-se escrever 
uma Corographia completa d'csW? Reino, 
para cujo desempenho viajou pelas suas 
cidades o villas, para buscar as noticias 
precisa* para tão grande obra, que pu- 
blicou ; em que segundo o elogio que 
lho faz o Padre António Caetano do 
Sousa no Aparato a Historia Genealógica 
n. # 224 — • Trabalhou coui muito ili<- 
vcllo e curiosidade, de sorte que pela 
sua a pplicação merece louror» — É o obra 
mais extonça. que lemos it'eslo argu- 
mento, em que o sou A. alem das uo« 
ticias corogra pinças , o lopographicas 
junctott outras noticias interessantes de 
Genealogia das Famílias, Catalogo dos 
Bispos, e varias antiguidades. Compor: 
Corographia Portuguesa, o Dcs- 
cripçãoTopographiea do Reino do 
Portugal, com as noticias das fuii- 
dações das cidades ,vilbs,o log.irc* 
que coutem. Varões illu>lr^s, 
Genealogias das familtas nobres 
fundações de Conventos, Catalões 
dos Bispos, antiguidades, mara- 
vilhas da natureza, edifícios, con- 
tras curiosas observações. 
3 Tomos foi. — o 1.* Lisboa 1706. 
— 2.« ibil703. — ».• ibi 1712. 
Não se pode duvidar do merecimento 
dVsla obra apezardos ^oha defeito* :é 
magna que algum homem erudito uno 
tenha formado , e desempenhado o pro- 
picio de a refundir, o emendar na parlo 
em que se julga defeituosa, como ó ua 
parte genealógica, em que seu A. Liuliai 
«urloit conheciuicuilos, o uo Catalogo 
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do* Bispos flas Galhcdraes do Reino , 
quc-passauí por pouco exactos ; e sem 
origens e. fundações do cidades e villas, 
que o Padre Carvalho adoptou, sem cri- 
tica, do Brito o outros tiscri piores, *o- 
hrv rpie ou subscrevi já (n.* 8. ) a cau- 
lella com que devem Ier-so # 

XLIH 
O Padro João Baptista do Castro, na- 
turnl do Lisboa, Beneficiado, da Santa 
]|nvj.'iPnlríarclial é unidos celebres escri- 
plorcs modernos que escreveram da Co- 
roara pliia d 'es te Urino. Desejando com- 
uinnicar com os homens eruditos, passou 
a Itouia onde foi bem acceilo ao Ponti- 
fica Clemente 12.* Na volta para esto 
Reino viajou pelas mais celebres cida- 
des de Itália, e observou tudo o que 
havia de mais notável em cada uma 
«Tdlas. Foi assaz instrui do na Poética 
eOratoria em que compoz vários escri- 
pios. Escreveu — 

Ala pp a de Portugal. Lisboa 1745 
até 1758— 5 volumes emS.*e 17(52 
ale 1703 — 3 volumes em ft:.\ 
É dividido em 5 partes: trácia na 
i.' parle da origem o ejymologia de 
Portugal sua dcscripção a n liga c mo- 
derna, cidades, villas, fontes, rios, cal- 
da», fertilidade do Reino, lingua e cos- 
tumes, moedas dcc. — 2. " parlo contem 
as nolicms dos primeiros Provedores da 
Lusitânia, entrada dos Fenícios, Ca rtagi- 
Jieze* Romanos» Nações barbaras, erec- 
ção da Monarchia porlugueza , vidas 
abreviadas de seus Monarchas, Príncipes 
«Rainhas, filhos, descendências, governo 
daC. R.e outras noticias antigas interes- 
santes. — 3." parte trácia do estabeleci- 
mento c progressos da Religião em Por- 
tugal, Ordens militares e relegiosas, 
fundações de Mosteiros , Ponlifeccs e 
Cardiaes porlugue7.es, Varões illustres 
(Mn sanctidado, imagens .milagrosas, relí- 
quias ccc. — fl. ê parto Irada da origem , 
progressos das lellras, Universidades, Ks- 
rripiores mais celebres: oMililar do Reino 
rom declaração das. praças e presídios, 
vitoria» e b atalhas assinaladas. Varões 



mais insignes em armas. — 5," parle de- 
>cnha em taboas topograpbicas as prin-. 
cipae.s povoações da Kxlra madura coii* 
umautiuda doscripçãoda cidade de Lis- 
boa com um roteiro das juntadas im- 
presso separado. ' , 
V* de siimino gosto e interesse o pre- 
sente tractado onde se acham noticiai 
de milita curiosidade* que seu A. bebeu 
em muito boas fontes ; o indefensável 
a sua lição a quem deseja- iiis|ruir-*o 
sobre as antiguidades d'esto Reino. So- 
bre as nações antes dos Romanos, quo 
invadiram Portugal, trax seu A. muito 
boas noticias não sendo tá o crédulo 
como Brito (dito n.° S), e servindo-so 
mais do que este das antiguidades da Lu- 
sitânia, de quem tratamos(ii. 56)conveii4 
observar que as citações do Mappa do 
Portugal silo pouco exactas, o que tal- 
vez procedesse de inenrio da iinpres>io 
antes que da falta de deiigencia do sou 
À. que. tem um togar dislinclo enlre os 
Á A, portuguezes, que IractaramdVstn 
ramo tia nossa Historia , o cuja liçíio 
recomenda a todo o que desejar instru- 
ir- se sobre os objectos que trácia. 
( Continua. ) 



—« ■Q' » « 



u. 



O FIDALGO E O POETA. 

(Continuado da pag. 151.) 



ma das maiores sem-saborias, ou 
para melhor dizer, um dos maiores sup- 
plicios, que pôde haver neste mundo, 
é fazerem pôr a gente a pé, no inverno, 
de manhã bem cedo, é trocar o con-» 
chegado e delicioso agazalho dn cama) 
pelo ár frio , penetrante e desconsolado 
da madrugada. 

Para um pobre homem, que. nem é 
caçador, nem- romântico desesperado, 
de certo. 

E então levantnr-so, polo. frio, para 
ir p*ra as aulas ! . . 

Tristes obrigações de nm estudante! 
tristes, c verdade; mas inda assim : qual 
será o que não gosta d'aquella vida , o 
não suspira depois com saudado, n*s 
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lidas, nos cuidado* da virilidade esté- 
ril e sécca , pelos dins que ISo serenos 
o alegres se passam cm (loimbra ! . . 

Deu* sabe a pena que eu lenho por 
que os não gozei! Deus sabe a inveja 
que sempre me fizeram, o que ainda 
agora ine fazem, taiilos e lautos mo- 
ços , que talvez os não apreciem I 

Hão-de aprecia-los . . „ — tarde. 

Duarte G. eslava deitado. O cançasso 
do muito que folgara nessa noite , o 
os fumos d'uin bom par de copos da 
Bairrada, que despejara o tinham pre- 
gado 11*11 ui somno profundo e d* forme, 
como aquellos de que falia Balsac . • . 
se bem me lembro. 

Vai , de repente . . . estremece acor- 
da 9 c assei ila -se d*uui salto na cama. 

Que seria ? . • 

Depois . . . esproguiçon-se # esfregou 
os olhos, benzeti-se. . . — no (empo d es- 
ta minha historia todo o estudante sabia 
o signal da cruz — e pôz-se a pensar se 

t>or ventura seria em .sonhos que reco- 
>eu certo aviso de que havia de dar logo 
Kçfio. 

Pensava e repensava nisto , quando o 
aino da (jniversidede começou a locar e 
a dar-lheo desengano tremendo, e cada 
palavra d'aquclle desengano vibrada no 
bronze , cada uma d'essas tristes bada- 
ladas lhe vertia um fio de gelo pelos 
ossos abaixo. 

Era verdade — verdade nua c crua: 
era com certeza que estava chegado o 
instante fatal. 

Oh ! e quem deixará de tremer quan- 
do ellc chega, por mais forte e seguro 
que se julgue na sua estúpida vaidade, 
ou por mais ardor, que tenha de mos- 
trar o que a poder d'esforços consegui- 
da ! — oh ! e qnem não sentirá remorsos 
pelo tempo que esperdiçou !. . 

Duarte G. sentiu-os , tremeu, e por 
tini movimento natnrul do seu animo 
quasi que esteve para descer ao sol ao 
de Pedro Mendes e homilhar-se, e pe- 
dir-lhe. . . mas vciu a maldicla soberba 
a tenla-lo , tentou-o . . . c venceu -o. 

Era claro que havia de sef assim. 



Pois se com este rapaz podia tanta a. 
soberba, como o negregado Méptiisto- 
phéles com aqnelle miserável doutor!. . 
— Torcia-o para onde queria, coma 
quem torce a uni vime. 

Nâoquiz saber de mais nada o orgu- 
lhoso : eulregou-se nas mãos de Deus... 
ou do fado: ergueu-se, vesliu-se, pôz a. 
capa do avesso, o não atou as meias, 
com a pres*a , nato almoçou , que nem 
linha vontade, nem o lume lambem es- 
lava ainda acceso — que Manoel Braz 
dormia, como pedra em poço, e resso- 
nava!.. — pegou no livro, apanhou «is 
folhas , que (icarain , de á noite , cabi- 
das pelo, chão e saiu. 

A manhfi esta fria, mas formosa. 
Como o sol vem puro a altear se, a ras- 
gar esses toldos de nevon, de que se 
toucam as serras ! . . como doira os ri- 
sonhos laranjaes, e os ulmeiros do Mon- 
dego , que agora com a neve parecem 
vertidos de um arrendado de ui urino- 



rei 



Haverá cousa mais linda que um dia 
de dezembro , como este ! . . 

O nosso fidalgo criou-^e-lhe urna alma 
nova apenas chegon a rua. O clarão do 
sol, e principalmente as palavras folga- 
das dos seus autigalhòes, com quem se 
encontrou logo ao desembocai; da couraça 
de Lisboa, deram-lhe um tal valor, nuia 
tal firmeza!. 

Coitado 1 cuidava elle que não tinha 
)i de que receiar-se. Era como eslrs, 
que, ou por pusilânimes, ou . . . |>nr 
lerem juizo, se v&o embarcar cheios d< 
medo, e que depois, entre o luxo c o 
confortuble da estufada camará do ele- 
gante vapor francez atese chegam quasi 
a esquecer dos perigos do mar ; ee$q»«- 
cem-se, de certo... em quanto uâo 
ouvem o bramir das ondas. Era como 
6 soldado moço, que vai lodo impei li- 
gado, com a sua farda nova, marchando 
para a guerra ao som Ae pi la nos e tam- 
bores, e que se ufto lembra do zunido 
das balas, nem do retinilim das empa- 
das. . . em quanto não entra lio primeiro 
combale, que oulâo!. • 
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Lá balou finalmente a hora; e esses 
cardume* de esludaiilaria, negros c bo- 
liçosos, como os estorninhos do pro\cr- 
bio , ahi eslão entrando pelo temeroso 
portão» 

Sigamos nós lambem a Duarte G. ; 
Dias cá do longe , e com caule Ha, bené- 
volo o amigo leitor, que nos não saia 
por aqui algum endiabrado, que pense 
que somos caloiros , e que nos vá fazen- 
do pagar caro o alreviíuenla, como eu 
já estive para o pagar uma vez que uic 
qniz ineller, eu amateur^ a espreitar 
como isto seria. 

Ficou-mc. sempre de emmenda, a 
brincadeira ! 

Cá chegamos emfim. Estamos na aula. 
Quo casarão ! . . que tristeza de sala ! . • 
€ que seriedade contrafeita nesses rapa- 
tes lodos! Quem os não conhecesse. , • 

Bem poderá eu agora mostrar aqui o 
meu grande saber; fui lar de I). Diniz c 
de l>. João III , que reformou os estu- 
dos , e que mandou vir homens doulos 
do França o de Itália &c. . . ou então 
se quizesso lazer obra mais proveitosa e 
mais da moda, havia dedeilar-me aos 
Jesuítas e espatifa-lo* : porque os Je- 
suíta» fizeram, porqtie aconteceram, 
porque tolheram a iiislrucção da moci- 
dado , porque enganaram a 1). João III, 
e a D. Sebastião depois, para ficarem 
livres e senhores de tudo; porque che- 
garam até a aceusar á Inquisição os len- 
tes antigos . . . e por que autua palavra , 
os Jesuítas foram homens dos meus 
peccados , e nós estamos afogados e de- 
vorados por elles 

Mas, senhores ! não se ha-de perdoar 
ao próximo as suas fraquezas? ... E de 
mais, aqurlle padre-mesfre que alli está 
com o seu livro ponderoso nas mãos, e 
repimpado na sua cadeira levantada, 
como mn púlpito, não é. . . não pôde 
ter mau coração. Não se parece com 
Simão Rodrigues , nem com Diogo Mi- 
rão, nem com mr. Rodin. . . nada ; an- 
tes elle tem cara de feição, e ares de 
não ser severo com a gente moça . . . é 
coiao Fr. Ballhazar da Yictoria , quu es- 



creveu o thealro dos Deuses , e que foi, 
dizem , uin reverendo às direitas* Va- 
mos adiante. 

O Padre- mestre deitou em redor os 
olhos, ecom uma voz doce, porem — 
terrível, como o som da trombeta, quo 
o anjo ha-de locar no dia de juízo, cha- 
mando os bons a premio, c os maus a 
castigo , — pronunciou o nome do Duar- 
leC. deG. S. doT. 

Ai! que se acabaram as chimerica* 
esperanças ! 

O pobre rapaz indireilou-se em pé, 
mas as pernas Ircmiam-lhe, como va- 
ras verdes. Pegou no livro, abriu-o... 

— voaram-lhe as folhas, que estavam 
soltas, — virou -o com o debaixo par* 
cima, cada lellra se lhe representava. •• 
nem eu sei! esteve... esteve... ora 
olhava para a porta, ora para o mestre, 
ora para os condiscípulos. • . . 

O padre já se ia admirando — ín fa- 
dando, não. Acenou-llic, fez- lho signal. 

Foi peor. Duarte uma cor se lhe ia 
outra cor lhe vinha . . . coçava na ca bo- 
ca . . .' — Então , sr. estudante ! . . quo> 
diz! não viu a lição?. • 

O desgraçado quiz fallar; porem ti- 
nha a bocca secca, secca. . . — e que ha- 
via elle do dizer? — tussiu * e não alou 
cousa com cousa. 

O padre-mestre ainda lbe qniz valer: 

— Talvez que não podesse ver a li- 
ção ! . . estaria doente • . . esleve? 

— Ku ... eu . . . 

Nada , nem assim. Não atinava para 
responder : amuou. 

Finalmente. . . nunca houve uma in- 
talação igual, nem a lorna a' haver, do 
certo, em quanto Coimbra for Coimbra. 

£ quanto maior ia sendo o silencio , 
em que ficou tudo , tanto mais crescia 
a vrgonha do afilhado do sr. reitor. 

Era preciso sair já e já de semelhan- 
te aperto. 

O mestre, que estava quasi tão cor- 
rido e atarantado como Duarte, limpou 
a lesta, que lhe suava em bica, e cha- 
mou a Pedro Mendes do Carvalhal. 

poeta ergueu -se. Tinha o rosto. 
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branco , como a cal da parede. Doia-lhe 
sinceramente a má sorte do seu compa- 
nheiro de casa — a vingança não cabia 
?i'uma alma pura d'aqucllas! — ergueu- 
se e principiou a faltar. 

E com lai ingenho c com tal feitiço 
íallava , que suspensos mestre e discípu- 
los, se iulevavam, se esqueciam hl li. . . 

Só Duarte G. senflo podia esquecer, 
que lhe remexia a inveja toda a crueza 
que trazia jio peito ! 

Só Duarte G. lhe punha uma vista — 
flAo de admirado — mas atravessada , 
turva, o medonha, como devia deter 
-a do IlamUtl 

{Continua.) 
Pereira da Cunha. 

— — t (H OJ W 

CANCIONEIRO PROVENÇAL. 

(Co*tin*ado da pag. 246.) 

ii. 



H. 



TUIÀGO. 



Lavia nos bons tempos de nossos 
avós uma formosíssima donzela, a quem 
chamavam — Rosa! — E tão fresca e lin- 
da era Rosa que diziam todos havê-la 
por mais linda o fresca do que a flor, 
por cujo nome se chamava. 

E lodos os moços lhe, tinham amor. 
£ todos os velhos lho tinham amizade. 
Eram muito para ver as grinaldas sem- 
pre virentes, que lhe prendi mu ô sua ja- 
jtela. Eram muito para ouvir as cantigas 
«empre variadas, que lhe descantavam 
à sua poria. E não havia mancebo por 
mais galhardo e moço que uiio esperas- 
se ancioso, por que cila rendesse a al- 
gum sua benção, e acabasse com as 
rivalidades de tantos apaixonados. Mas 
Jlosa tão isenta «* insensível se mostra- 
va, que nSo havia quem tocasse o seu 
coração. 

Lindas canções e cpigramma* sabia 

ella contra o Deus Cupido; e quando á 

noite vinham os namorados -pedirlhe 

mercê debaixo da sua janela, erguia 

i dia então mui de manso um canto da. 



atlufa, o atirava-llies com tun dVsse* 
mais picantes madrigais em suavíssima 
cantiga. 

Ora havia n v a^nello tempo um pobre 
moço chamado — Thiag'» — por alcu- 
nha — o Idiota. E justo alcunho foiex>e; 
porque o imbecil não era espirituoso, 
e cria em quanto lhe diziam ; acredita- 
ria, que os peixes se criavam em os 
ninhos dos pássaros. Tinha" o cabello 
ruivo, era zambro das perna*, è ok bra- 
ços cstertelados e compridos, que podia 
sem curvar-sc desapertarias livellus dos 
seus calções. 

Thiago viu Rosa, e mal aceitado 
como era não deixou de licar a morrer 
por ella de amores; pois ó de saber qn* 
amor n5o olha a condições, e que wrm 
só aos peralvilhos, e bem feitos 4 dado 
ler coração. 

E o coitado compunha também as 
suas coplas para a ingrata. E que im- 
porta va,que se rissem ? — (Jm dia a com- 
porá va a uma abebera inodora, outro 
dia a uma rocha negra, que de longe 
parece branca, vestida com a espuma 
das ondas. Só Rosa o escutava , <• «5o 
se ria, nem zombava; que diziam j& por 
esses soalheiros — Dar-se-ha mie ella lho 
queira bem, ao nogenlo do Thiago tâo 
estúpido e frui ! 

O Idiota andava lodo radioso de van- 
gloria com esta preferencia. Alirava-llic, 
janela dentro,, muilos fruetos o floro*, 
e, quando Deus queria, algumas pren- 
das, que ia comprar á feira ; a ponta 
que o pobre vendeu a sua barca, a? >ua* 
redes, e até mesmo os sons aiuòes do 
pescar á cn una. 

E quando já lhe n3o restava que ven- 
der , e se viu na precisão de recorrer 
aos vizinhos para ir passando , Ro<* 
não quiz mais oscular as «no* c»iiçò*-s 
e traetou-o camo fazia aos outros auian- 
tcs. 

Thiago andava por essas ruas como 
um insensato ; olhava para todos, e di- 
zia-lhcs que ia desposar-se com a Hl» 
Rosa, sua amante. E lodos tinham pena 
do mesquinho, que os rapatc* d'aldcis 
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nao largavam, a pcrgnnlar-Ihe pela cs- 

K o* velhos, qtio Imitam amizade a 
Rosa. deixaram de lf*r-lli'a, por causa tio 
mmi mau coração. E os moços cjiio lho 
tinham amor ohaudonaram-iia, dizendo: 
qm? fazer se ella é t3o ingrata como 
formosa; cila que impassível nos 'veria 
morrer, como impassível deixou per- 
der ao pobre Thiago a Mia barca, as 
»ii95 rede* , o* seu* auzócs de pescar 
à canna.c o *én juizo, deixaudo-o csla- 
Jar de fome á sua |xuia. 

K a uiocidade de Rosa finou-se em 
mu largo celibato ; sua bclleza evapo- 
rou -se como o rumo; e a morle vciu-llie 
prematura. 

E c» pobre Thiago, o Idiota, foi- lho ao 
enterro, e cautou-lbe uma canção, em 
qtw Jbe dizia que a amava» c que breve 
se iria unir com ella. E de leito, que 
em fKMicos dias a seguiu ao scpulchro. 

E lodos choraram mais pelo Peio 
Tliiago do que, pela bclla Rosa, porque 
elle era bom, n ella ingrata, e cruel. 

E de»do então pura cá tinias a> zaga- 
ias d*a(pie.llrs contornos, rpm sabem a 
hi.oloria de Rosn. fogem de imita-la. E 
mais fiicil lhes o a elfos amar um pobre 
como o disforme Thiago, que ser cruéis 
cvu.o a bel la Rosa. 



(C ou ti mui) 
/. Freire de Serpa. 



DIAS SANCTOS, 

J\l. Eronomia-politica é uma grande 
«ciência , uma sciencia , que já tem pro- 
duzido cxcellcnlcs resultados, p que cm 
se averiguando melhor certos factos, em 
*e desenvolvendo melhor certos princí- 
pios mais exeellentes resultados produ- 
zirá ainda. tias. se tentarmos comparar 
<>s «eus benefícios com os seus prejui- 
7.os, se iMimn concha da balança pu- 
xarmos as utilidade* e na outra os da tu- 
uo* ípic resultam 4'cssa$ utilidades 11A0 



sei o que diga . . . talvez vole contra t 
Eronomia-politica. 

E indubitável que um capital itnpro- 
duetivo è um mal, e que o syslema uti- 
litário faz um beui quando sé applica a 
fazer produzir o capital que era estéril , 
mas se essecapilalé, por exemplo, o ter- 
reno onde está edificado o mosteiro da 
Batalha, e os arrasadores chegam lá com 
o picão alçado e derribam tudo para lha 
plantar couves, está claro que houve nisto» 
um mal mtiilo maior do que era o ser 
improduclivo aquelle capital. Improdu* 
ctivo ! — ainda assim ! — a gloria da pá- 
tria, as recordações d f um heroe, o res- 
peito das nações, a admiração de todos 
por esse poema de ma riu ore , e cm fim a 
ouro que o estrangeiro cá vem deixar 
só para o ver, Indo isso dó uma soturna 
de valores immaleriaes que valem bem 
doze molhos de couves tronchudas : 
sim . . . mas se em vez da prosaiea o sá* 
fará Uai alba se erguesse alli uma fabrica 
de. . . . uV maulciga?! oh ! é verdade não 
me lembrava esta das fabricas, com 
isto c demonstrado que se não pôde lu* 
ciar; dou-me por ícncido , vale muito 
mais uma poética e producliva fabrica 
de manteiga do quo dez mosteiros da 
Batalha, vale mais um (Viprezario do 
que vinte Mestres d'Aviz !. . . E por este 
positivismo materialisador que eu voto 
contra a cconomia-poliliea ; acostuma 
a alma a olhar só para o corpo e n esque- 
ecr-se de si, quando devera sor talvez o 
inverso ; ou ao menos harmonisar as 
cousas de modo que o corpo só tomasse 
Lauto quanto lhe bastasse, c a alma tan- 
to quanto po desse. 

Não acconleco assim, a alma é neste 
século a bete perfeita ; não tem duvida, 
Xavier de Maistre atinou. Pois é pena 
que a alma ó uma cousa Uo bella, tão 
nobre, tão sublime! ser assim beste/iça- 
da & realmente uma pena! E se a bvsti- 
ficação se limitasse a ser ella sacrificada 
ao corpo em relação ás cousas humanas I 
mas nada » o século bota-se lambem ás 
cousas divinas como Saucliago aos Moi- 
ro* ! ■ Era já língua que uúo se respei- 
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lassem aquellas quando a» TOfesliam 
idcas grandiosas , ma» que se desacatem 
estas não é só magna, é desgraça dirima 
luiscria ! 

Pois é verdndo: diz-so, escrcve-se 
qne aLlcligião do estado éa Religião Ca- 
tholica A poslolica Romana ,e que laxem 
os economistas? — não escrevem nem 
dizem mas allestam por obras que isso 
é mentira. Manda a Religião manda a 
lei civil, que decreta a Religião, sejam 
yanclificados laes o laes dias , que laxem 
os economistas? dizem comsigo pois es- 
tes dias hâo-dc assim permanecer capi- 
tães improduetivox coiy tamanho escân- 
dalo da sciencia ? ! nada , não sejam 
solidificados esses dias; queremos que 
o operário trabalhe porque Ija .unta iro- 
ca de produetox nesses dias, e medra a 
nossa obra temporal. Vejam o que per* 
dória o mundo se se perdesse uma occa- 
siSo só de troca de pvoduetos! li ylii 
vemos aos Domingos e aos dias sanctos 
os pedreiros trepados pelos telhados a 
trocarem pvoduetos . . . c ás vezis bem 
fulac* aos caminhantes; alii Temos a 
lavadeira , o legisla, o sapateiro» oca* 
>ador a philo>opharcm, as mais das 
Vexes involuntariamente, contra o lava- 
douro, contra o balcão, contra a tripé- 
ta, ou contra a enxada, e trvamdo 
ftroduclos,, já se sabe, com que se fez 
também outra troca que foi u do espi- 
rito pela matéria , e em que ao mesmo 
leni p o que se mettia o dinheiro no bol- 
ço, se meti ia a alma no inferno. 

Ora , foliemos a verdade, isto 6 um 
Vergonha! unia vcrgouha sobro tudo 
para quem o consente. 

Se os dias f>aiictos dc|H>is dVssa dimi- 
ffuiçfio, que já se lhes fez, o que o povo 
em muitas terras ongeilou na practica • 
H! ellcs ainda sHo muitos, requeiram ao 
Papa que os cerrei* outra vez, que lhes 
luelta a tesoura sem dó; mas os que 
ficarem que sejam respeitados, guar- 
dado*, tanctilicados. Ainda outro alvi- 
tre; não cngawmos ninguém; diga-sc 
francamente , — a Religião do estado é 
liSo ter Religião — c depois eu lhes juro 



qne nunca mais (esta jA é a segundai 
vez (1) ). nunca mais fa liarei em dia* 
sanctos ou cousa que o valha. 

Quero ainda levar o negocia por ou* 
Iro lado: em Inglaterra ao Domingo 
nem se cffcclua um negocio, tudo é 
socego, e mostras de dia sanclificado; 
dir-me-hão que no interior das casa* 
muito inglez se está então afogando riu 
cerveja; estará, mas ao menos a mo- 
ralidade publica existe: — ó a obrigação 
do Governo, e citiupre-n, a outra que 
pertence á consciência, essa éde Deus, 
que lambem a ha- de cumprir. Toino- 
se este exemplo mais da Inglaterra já 
que lauto se tem angtisado ; imite- se 
dos protestantes este respeito pela Re- 
ligião: — lodos o^ povos respeitam a 
sua, só nós, que temos a verdadeira, a 
Imolamos como roupa de fraueeze.*! 

Pela millionessima vez presenciei ho- 
je o escândalo de se Irabalhar publica- 
mente cm dia sanctiíicado; venho dela» 
lar o escândalo ás auetoridades religio- 
sas e civis, venho' lembra r-llies a W , o 
oxalft que seja a derradeira vez que te- 
nha de mo oceupar de semelhante obje- 
cto, que não é só uma impiedade, 4 tiro 
signa] clarinsitiio da nossa falia de eiti- 
lisação. 

J. deLemo$. 



Em Miraflores \n, mi pelo menos hou*c % 
uma estatua de S. Bruno, obra do nos- 
so insigne Português Manoel Pereira* 
tanta é a sua perfeição, que extasiado a 
sua vista compoz um Ucspanhol os se- 
guintes versos latinos: 

Aspicit, tuí spiral, sed rara modéstia Vullom 
Siippriuiit , cl cirettm Imnhta ferre vetai. 
Ituoípcrct ore sonos cliam ; s«»d saucla si tendi 
IUgula com|)osito non siiitl ore. 

EU n AT A. 
Pag. — Col. — Linhas— Erros — Emendas 
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DO STSTEMA PENITENCIÁRIO. 

{Continuado da Pag. 279.) 



N. 



I ós dissemos que o fim do estabeleci- 
mento das ca>os de correcção é conse- 
guir que o culpado se emende e obstar 
a que o seu mau exemplo não seja imi- 
tado. 

Depois de termos feito estn primeira 
e fundamental observação ó que refle- 
ctimos que mui bem se tinha reconhe- 
cido que o silencio, isolação, o traba- 
lho, a privação de tudo o que são com- 
Diodidades , o emíiin repetidas praclica* 
moraes e religiosas eram meios muito 
apropriados para se chegar áquclles íius. 

E com» um grau mais ou menos forte 
d*iiiliinida$Ao não pôde deixar de, se im- 
primir no animo das pessoas que hou- 
verem passado por todas estas torturas 
ou que d'ellas forem informados , acha- 
te este systema d'acord<> com o geral 
dos criminali»tas que fazem do principio 
de expiação pelos padecimentos, e da 
intimidação que d'e)les deve resultar, a 
base de todo o systema penal. 

Mas não confundamos os fins com os 
meios; nem concluamos que por aqnelles 
expedientes serem convenientes meios , 
elles sejam por si sós suflicientes , para 
»e conseguir o desejado fim. 

Para que o preso que nós stippornos 
sinceramente arrependido , voltando 
para o seio da sociedade, não se veja 
forçado a procurar aquellas companhias 
que o conduziram ao crime , é preciso 
que elle possua uma hngn.igem que o 
hubiltle a viver e IracUr^com pessoas 
que tem ou Ira educação, outras idéas, 
oulra linguagem; é mister qne lambem 
ctle lenha adquirido essas idéas; elogo 
é forçoso qne desde o primeiro momento 
de sua entrada comece a receber uma 
nova educação qne corrija a quo recebeu 
na sua infância, se é que alguma houver 
recebido; ou que, no caso opposto, a 
receba pela primeira vez. 

Tracta-se pois de fazer adquirir aos 



presos hábitos virtuosos: e para isso não 
basta mante-los alguns ânuos na impos- 
sibilidade de dar largas aos seus numa 
sestros: estes por estarem represados 
todo e»»c tempo, não se extinguem; e 
uma vez removido o obstáculo, vollani 
a apparecer com tanto maior violência, 

O principal alimento d'aquellas per- 
versas paixões eram corrompidas socie» 
dades,que aqnelles desgraçados frequen- 
tavam ; as dt-slestaven» conversações coni 
que se entrelinham; o jogo; a embria- 
guez ; e toda a sorte de crapulosos di- 
vertimentos, com que enchiam os inter* 
vallos de suas atrocidades. 

Mas reflicta -se qun , salvo um peque- 
níssimo numero, era impossível aqnelles 
infelizes frequentarem outras compa- 
nhias , senão aquellas em que ^$^é que 
hoje os aceusam e os caslignm viam 
nascer e os deixaram atravessar ledo o 
tempo da sua infância e da sua adoles- 
cência, com a mais estoira indiflerença. 

Respondei legisladores , como podiam 
aquellas abandonadas crianças conhecer 
a torpeza dos brincos da sua infância, d 
fugir dos seus viciosos camaradas , para 
se irem associar a outros nuiis bem 
criados? Admhti-los-hieis vós a brincar 
com vossos filhos? 

No fim de becnlos, creon a humani- 
dade de uns e a religião de outros as 
denominadas casas d'asy)n, para sup- 
prir a indisculpavel insuflicieucia dat 
vossas deplorável escholas. Mas a essas, 
como a estas vão as crianças qne seus 
pães querem e podem mandar, À maior 
parle não quer porque vós os deixastes 
crescer e envelhecer na mesma abjec- 
ção : muitos não podem ; porque , vós o 
sabei», é preciso fazer com vestuário o 
comida despezas, a qtw se forram dei- 
xando-os correr ao abandono. 

Essas mesmas crianças que saem d«í 
vossas escholus e asylos, qne lições veeirl 
receber, que exemplos vêem presenciar 
na casa paterna e nas companhias, ou do 
é forçoso que el(es passem o resto do 
tempo? 

Acabado esse mesquinho cosmo, que 
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tanto alardeais e se reduz, pura a 
maior parle, a saber apenas ler e mal 
«escrever o seu nome, que direcção dais 
á natural aclividade com que a Provi- 
jdencia dolou a juventude? Deixaste-la 
cngollar-sc no pélago dos vicies onde 
havíeis deixado snbmergir-se seus pães, 
sons avós, e todas aquellas pessoas com 
quem, por e fiei to das suas relações dtf 
infância unicamente lhes era possivel 
conviver. 

Confessais que ao homem bem. edu- 
cado são precisos grandes esforços para 
D 3o succuiubir ás tentações do vicio: 
e alrevois-vos a cobrir d*appobrio e indi- 
gnação aquelles infelizes a quem , pela 
vossa indiflerença tirastes lodos os meios 
de adquirir essas forças moraes que re- 
conheceis nâo poderem provir se não de 
uma educação que seua pães, aquém 

1"á vós haveis Iraclado com a mesma bar- 
>ara indiflerença , lhes n5o podiam dar? 
Eé a estes que vós vos atreveis a tor- 
nar a culpa da ignorância, dos viciou, 
dos crimes de stMis filhos, a elles igno- 
rantes como »vna filhos» pela vossa cul- 
pa; viciosos talvez, como elles, pela 
vossa indiflerença? 

A culpa é toda vossa, e o único meio 
que vos resta de a reparardes é de pres- 
tar ao mancebo ou mesmo ao homem 
feito o serviço que deveríeis ter prestado 
à infância. Se para impedir a es4e do se 
perverter vós tivésseis practicado com 
elle o que pralicaes com os adultos nas 
vossas casas penitenciarias, teríeis criado 
brutos: o molhodo qtio empregais para 
com homens já pervertidos só pode con- 
verte-los em anima es ferozes. 

Deixastes medrar em seus corações 
inslinclos de perversidade : é mister ex- 
tirpa-los» esó se extirpam fazendo nascer 
e arraigar-se cm logar d'ellos os inslin- 
clos da virtude cujos germes la se acham 
depositados pela mão da Providencia ; 
vos podeis o deveis ajuda-los a desen- 
volverem -se. 

Se se concede ser uma condição indis- 
pensável para os presos não recaírem 
nos mesmos crime*, que clks frequen- 



tem outras e melhores seriedades é 
forçoso que so sinta a necessidade de 
lhes dar idéas e linguagem que os habi- 
litem para elles poderem conviver nes- 
sas sociedados. 

Se. o seu espirito so acha embrutecido 
pelo habito do» vicios torpes e ca nine*, 
nâo é de esperar que elles prestem at- 
Icnç&o , nem mesmo com prebendam a 
maior parte das praclicas e discursos 
com que a caridado dos propostos da 
prisão os querem doutrinar. A alma do 
homem carnal nâo teve nunca tempo de 
adquirir o habito da allençio; é preciso 
fnzer-lh'o ganhar primeiro : e como elle 
é todo sentidos, por estes , o só por 
estes, é que o poderemos habituar a 
fixar a sua altençâo. 

Felizmente a ordem da educação po- 
de em todo o tempo conformar se cam 
a da natureza. O tracto dos hofiien*, 
posto que verse muitas vezes sobra 
assumptos moraes, tem as maia das vo- 
zes por objecto os interesses maioria?* 
do eslado ou da profissão que <:ad;i um 
exerce. Como pois *e Irada de preparar 
o convido para entrar em relação cota 
outras classes , no svu regresso para a 
sociedade: é preciso íazer-lhe adquirir 
sobre os assumptos, que devem faz* 
objecto de suas conversações, idéas quo 
elle nâo pode obter na sua primeira edu- 
caçfto. lícsla somente o vt;r quaes sejam 
estes assumptos , c qual o modo de lho 
fornecer aquellas idéas , em maneira 
que, nllrahiiido-Jhe a allcução, !h'as 
gravemos profunda utente no espirilo. 

Todos sabem que nas nações mais 
adiantadas na civilisaçâo se tem sentido 
a necessidade de diflundir pelas classes 
inferiores dasociedade o conhecimento 
dos diversos cnles dos lr«s reinos da na- 
tureza: e mesmo das Sciencias mecha- 
nicas applicaveis ás artes e oflicios; uâo 
somente para os mancebos que se des- 
tinam a e*les diversos misteres, qnaes 
para aquelles que já-os exercem c pra- 
ticam. 

É evidente que no desempenho d um 
semelhante projecto, so deve ter ali' 11 " 
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dido cuidado somente á limitada capa- 
cidade da maior parle do auditório, c 
não deve ter esquecido que poucos ou 
nenhuns estariam preparados para com- 
prebendei-, não só demonstrações scien- 
tificas ; mas nem mesmo uma linguagem 
que se afastasse da vulgar com que elles 
estão unicamente faniiliarisados. 

Mas isso é possível e acha -se em pra- 
tica nos numerosos conservatórios das 
artes já hoje espalhados pela Europa. 
Eusina-se alli arilhmelica e geometria 
praclica, desenho linear c mechanica 
descriptiva; uioslrain-se e fazem -se se- 
guir os phonomenos da.physica n'uma 
ordem tal, que só pela simples intuição 
o espectador compreliende como elles 
nascem uns dos outros ; e por fim, sem 
esforço abraça de uma só* vista esse 
Taslo sysloina da natureza. 

Sem se entrar nos pormenores da 
anatomia dé-se-lhes uma idóa doliomem 
e das priucipaes espécies de animaes e 
vegetaes que a lodos importa conhecer 
mais ou monos circunstanciadamente; 
o do mesmo modo aquelle.s objectos do 
reino mineral cujo préstimo todos são 
interessados em conhecer. . 

Por este modo, seui snirdbs limites 
que estão ao alcance de todas as iutel- 
ligcncias, se consegue que uns ahi pa- 
ram por serem lambem essas as raias 
da sua capacidade; entretanto que ou- 
tros dotados de maior comprchensão 
demandam maior desenvolvimento , e 
muitos lia que, graças aquellas in>li- 
tuiçòes, se toem elevado ás mais altas 
espheras da sciencia, e que se a provi- 
dencia do governo lhes não tivesse 
oITerecido aqoelle meio ficariam sepul- 
to d os não só na massa geral dos obrei- 
ros» mas talvez, engolfados no turbi- 
lhão dos vícios e torpezas , quo por falta 
de outras distracções, são Uo.com- 
inuns naqncllas classes. 

Prelecções c demonstrações doestes 
diversos cursos intuitivos a quo serão ad- 
mittidos os presos que o Director julgar 
em estado de a ri las assistirem com 
traiKjiMlIidade c decência pcrwitlirão , 



tanto a elle como aos Professores, distin- 
guir a qunes dos mesmos presos se podo 
facultar o porem suas duvidas; pedirem 
explicações, e mesmo exigir-se que dêem 
conta do que hão aproveitado. 

Grandes vantagens resultarão dVslo 
procedimento: a primeira poder-sc por 
esse modo calcular n capacidade, abso- 
luta e relativa dos convictos; segundo 
apreciar-sc a altenção que cada um d' el- 
les presta âquelles cur>os , e o que nel- 
lcs aproveita; mas, sobretudo, e esta ó 
a maior vantagem, di>p»-los a dar ou- 
vidos aos discursos que se lhes dc\em 
dirigir sobre a moral, a poder compre- 
hcndc-los; a abrir a sua alma a saudá- 
veis doutrinas; e conhecer-so pelos seus 
propios discursos e pelas suas maneiras^ 
no tracto com os seus superiores o com 
os outros convictos, durante estas reu- 
niões, os progressos que. tiverem feito 
na carreira do seu melhoramento. 

Por e^le modo ao cabo dalguns ân- 
uos pode.-so esperar que, tendo adqui- 
rido unia certa massa d'idcas, e ao mes- 
mo tempo de boa linguagem, so achem 
em estado de poderem aspirar a entra- 
rem , depois de restituídos á liberdade , 
em sociedades mais civilisndas do quo 
aquellas que antes frequentavam» 

E>te resultado será tanto mais certo 
se , em vez de fazer exercer na prisão 
ao convicto o seu antigo oíBciose prt^ 
curar que elh' appreuda e se fiislíugaj 
n'oolra profissão das que , segundo as 
ideas ge,raes , pertencem a cima ordem 
mais elevada do que a que elle exercia 
anteriormente. 

Pelo simples facto do fazer parte 
d* nina classe, que elle c os outros estão 
co.«tumados a considerar como supe- 
rior, dedignar-se-ba de frequentar 
aqucll» a quo antes pertencia ; e por 
uma natural associação d*?doas r cobra- 
rá uma espécie de horror e de des- 
prezo para com as praclieas que o tor* 
náram com efleito desprezível. 

Assim como pelo svstema iw.lnaf- 
mcnle prartieado de anuiquilaçâo moral 
dos eouviclos, julgamos ser impossível 

10. 
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conhecer o» progresso* da sua emenda : 
assim nos persuadimos de que pelos 
meios que acabamos de indicar , não 
somente se conseguirá corrigir em mais 
ou menos lempo os ânimos mais per- 
versos; mas que so poderão seguir dia 
por dia o* progressos do seu melhora- 
mento. 

Nós já fixemos nolar ao leitor , 
quanto era para lamentar que os legisla- 
dores não tenham conhecido o elemento 
eminentemente moralizador que deve 
acompanhar lodo o castigo — a espe- 
rança. 

Se è verdade como nós cremos, ape- 
sar da contraria opinião d'aIgonsalrahi- 
larios philosophos , que a esperança de 
tinia nobre recompensa é o mais forte 
estimulo para se praclienro bem ; muito 
mais certo é que a esperança de ver di- 
minuir os padecimentos, á medida que 
cada um se mostrar arrependido, será o 
inais poderoso meio para os culpados 
•o emendarem. 

Pelo contrario é monstruosamente 
absurda a esperança que , no syslcma 
actual, se da aos criminosos de que, em- 
bora permaneçam, na sua obstinação ou 
mesmo se tornem mais perversos, po- 
dem estar certos de que , ao cabo de 
certos annos, serão restituídos á sua li- 
berdade! 

Note-se porém que quando nós dize- 
mos, dever-se dar aos presos a espe- 
rança de que os seus padecimentos hão 
diminuir à proporção que elles derem 
provas de emenda, até ao ponlo mesmo 
tio serem restituídos & plenitude dos 
seus direitos civis e poli ticos ; não é 
nossa tenção approvnr a praclica usual 
tle fazer passar os supposlos arrependi- 
dos da prisão para o seio da sociedade. 
Os legisladores, que assim o toem deter- 
minado cm seus códigos, não adverti- 
ram qne commelliam um gravíssimo 
abuso de poder. 

Esse que elles exercem de quem o 
receberam senão da Nação? Ecomo po- 
<Ua ella ou, antes , como pôde alguém 
«lar poder a oulrcm para lazer actos 



contradietorios? E pôde haver maior 
conlradicção do que mandar remover o 
criminoso do meio da sociedade porque 
elle pelos seus crimes a auclorisa a re- 
ceiar que torne a commetter outros do 
novo ; e ao cabo d'algum lempo, orde- 
nar á sociedade, que receba no seu seio 
este mesmo criminoso, posto que haja 
mais razão ainda para receiar que clle 
commelta os mesmos e mais atrozes 
crimes? 

Porque embora ahf se permilta ao 
criminoso que , íiudo o tempo de pri- 
são, volte para a sociedade: embora 
mesmo clle volte sinceramente arrepen- 
dido : quem o quererá admittir na sua 
família, como criado? Em que loja, 
cm que fabrica , em que oíTicio será ello 
admitlido sem demonstrações de horror 
o de dos preso ? 

E que se pode então esperar que faça 
este desgraçado, se não deixar-se arras- 
tar novamente á perpetraçâo de uovos 
crimes ? 

Isto sabem os legisladores, éesto 
um facto notório que ninguém ignora, 
o que a cada pagina dos seus eseriplos 
deploram os criminalistas : e qual é o 
resultado? — Continuar-se a praclienro 
que se acabava de coudeiutiar como 
monstruosamente i minorai I 

No nosso systeoia, os convictos, ape- 
zar de haver muita mais probabilidade 
do se acharem , não só arrependidos 
mas emendados; não entram no pinto 
gozo dos sons direitos, com oflensa do* 
seus concidadãos , cuja seguridade ellrs 
interromperam, o que nenhuma obriga- 
ção Icem de acreditar que elles estejam 
emendados. Embora assim lenha pare- 
cido ao jury que os mandar restituir a 
liberdade, o jury assenta o seu juixo so- 
bre a conducla que elles tiveram na pri- 
são, onde a lei e o governo cuidavam na 
satisfação de todas as suas necessidades; 
onde nem sombra havia do tentações 
para o mal; o onde até havia lodo o cui- 
dado de evitar Ioda e qualquer pro- 
vocação. 

E pódc alguém affirmar que eutran- 
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do na sociedade, entregnes a si mes- 
mos , cercados de seducções, insultados 
por mis , vilipendiados pelos otilros e 
ivjuíllidos |K>r lodos , sem meios de sa- 
tisfazer pelo sou honesto trabalho ás 
Diais indispensáveis precisões; é por ven- 
tnra licito asseverar, que nesta situação 
tão opposla aqnella da prisão, o convi- 
cto ha-de resistir às tentações, a des- 
peito de liumiliação , de miséria o da 
fome ? 

Seria, n&o só temerário, mas absur- 
do o suppô-lo : e , portanto, havemos 
proposto que , sim entre no pleno gozo 
de seus direitos civis e políticos; mas 
«'um presidio distante d'aquella socieda- 
de» que não tem obrigação de rece- 
be-lo no seu seio : n'uma socicd.ide 
composta do pessoas que ou se acham 
no sen mesmo caso, ou qncf voluntari- 
amente se decidam a ir-se alli estabe- 
lecer. 

Como, pelo farto do se acharem na- 
quellos presídios em pleno gozo dos seus 
dirriíos , lhes deve ser franca a corres- 
pondência com os seus parentes e ami- 
gos na metrópole ; por estes será o pu- 
blico informado do seu comportamento 
naquelles presidies : e pódo-se aflinnar 
que, uniM vez adquirida a certeza de 
que, durante unia serie de annos, elles 
não só Icem alli exercido com honra e 
disliucção os cargos públicos, mas que 
pela sua industria teem adquirido alguns 
cahedaos; sejam, não só tolerados, mas 
solicitados para voltarem para o seio da 
sua antiga pai ria. 

D'istoso encontram numerosos exem- 
plos nos aunaos dos dregredos das nos- 
sas colónias d' Azia o d' Africa :e mais re- 
centemente das colónias penaes da Nova 
Hollanda, estabelecidas pelo governo da 
Gram-Brelanha. 

Conforme a estes princípios já de- 
senvolvidos no nosso Manual do Cida- 
dão e no novo Curso de Direito Publico, 
havemos traçado as bases da organisa- 
ção dVste systema t\o> penalidade no pro- 
jcclo do código politico que acompanha 
o dito Corso. 



Com tudo quatro grandes diílicirf- 
dades havemos previsto que se opporiaia 
á execução doeste nosso sysleina ; duas 
das quacs lhe são particulares : e as 
outras duas lhe são communs com os 
que so acham em praclica nos outros 
paizes. 

A primeira d'ostas difficuldades con- 
siste na necessidade do reformar o nosso 
systema penal quo , segundo os princí- 
pios geralmente adoptados, não admitto 
senão trabalhos perpétuos, ou trabalhos 
por doterminado tempo e, em alguns 
casos, a pena capital. 

À segunda difficuldade é a inter- 
venção do jury para so dar por prova 
a em«*nda dos convictos : decisão para 
que o jury, como elle se acha entre nós 
orgauisado, ó muito impróprio. 

A terceira difficuldade c o achar um 
numeroso pessoal quo estes estabeleci- 
mentos exigem, revestido de qualidades 
mui difliceis do encontrar. 

A quarta difficuldade em fim consiste 
na enorme despeza que exige a cons- 
trucção de quaesquer casas peniten- 
ciarias. 

No terceiro tomo das nossas ques- 
tões de Direito publico etc. havemos 
proposto um Projecto de casas de cor- 
recção pura as pessoas de um e do ou- 
tro sexo, em que nos parece acharem- 
se vencidas todas estas difficuldades. Os 
limites d' um artigo não nos pcrmitloiu 
entrar aqui em maiores explicações a 
esto respeito: por isso remettemos os 
leitores para aquelles Projeelos e expo- 
sição dos motivos que lhes servem do 
explicação. 

Cumpre-nos porém advertir neste Jo- 
gar, que aquelles dous Projectos estão 
mui lonjo de * satisfazerem a todas as 
condicçòes do problema por nós men- 
cionadas neste artigo o nos esc ri p tos quo 
ha pouco havemos citado. Mas ó forçoso 
não perder um momento e substituir 
entre nós, qunnlo antes , as galés , persi- 
gangas e degredos , de horrorosa me- 
moria , o systema correccional, não fi- 
clicio, como se acha ensaiado n*oulros 
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jinizes, mas ve rd a do Iro , como nós o en- 
feudemos. Piíra isto se» conseguir era 
preciso rrcar <!< % . repente local , pessoas 
cnslumad;is a mnnlrr disciplina rigoro- 
sa , o emprego nas diteraas profissões 
pura desde logo so porem etn execução 
ns condicções essenciacs do systema. 
Aproveitar para esso íim,como casco os 
jirspnaes militares , adaplando-os e mo- 
diíic <inJ'>-os para nclles í>is empregarem 
os convictos, foi a iclèa que nos occor* 
reu e nos pareço ser a única que 
nh range, em conveniente escala e sem 
exigir sacrifícios, com qne o Thcsouro 
jiâo poderá |)or muitos ânuos, as neces- 
sidades a qiic é nrgonle aceudir neste 
ramo do publico serviço. 

Silvestre Pinheiro-Ferreira. 



O artigo que acaba de ler-se foi-nos 
enviado polo seu andor ja mui próximo 
a publicação do n.° anlecedenlc «Testa 
jornal, e por Ísmi nflo foi possível ser ahi 
inserido lodo : quando um artigo impor- 
tante não é de dimensões ta es que de 
liiodo nenhum pode compadecer- se com 
um jornal o ser apresentado n'uui só 
li. ° , nunca desejamos corta-lo ; mas 
umas vezes obriga-nos a isso a varieda- 
de de matérias que deve conter cada 
ji.° segundo o systema que adoptámos, 
outras vezes (orça- nos uma necessidade 
material. Neste ultimo caso nos achá- 
mos com o ar ligo do Sr. Silvestre Pi- 
nheiro, c só por esta razão o' não publi- 
cámos lodo; porque nunca recriaríamos 
desgostar nossos leitores com lhes apre- 
sentarmos um artigo mais extenso , 
quando o seu aticlor é o Sr. Silvestre 



Pinheiro, principalmente vcnttlando-se 
questão de tanta transcendência como a 
das penitenciarias, com o fim tilo santo e 
justo de fazer de homens criminosos ci- 
dadãos virtuosos. 

A importância das penitenciarias £ 
hoje reconhecida por todas as nações ci- 
vilisadas : em muitas partes se tem esta- 
belecido casas dVslas, segundo differen- 
les melhodos, mas que se não pódein 
considerar senão como ensaios , porque 
qual o verdadeiro systema é questão 
ainda problemática apezar de muito Ira- 
ctada. Entre nós já a Camará dos De- 
putados em Ziá, se oceupou em algumas 
sessões d'um projecto de penitenciarias; 
a Faculdade de Direito d esta Unircni- 
dade deu uma prova do interesse qne 
liga a esta questão , mareando-a para 
assumpto de D isseitação inaugural, para 
um dos actos de conclusões magnas, c 
que ahi corre impressa (1) ; a Revista 
Académica já publicou também outro 
artigo sobre este objecto (pag. 179) mas 
em nenhum d'estcs escriplos se falia do 
systema do Sr. Silvestre Pinheiro, |>«- 
za-nos que assim tenha acconlecido, 
lendo esto exímio escriplor sido o pri- 
meiro portuguez que Ira cl ou esta ques- 
tão , e nchando-se o seu systema publi- 
cado nas obras citadas no principio do 
artigo (2). Alas se quando foi publicado 
o artigo do Sr. Mendes (TAImeida não fi- 
zemos sobre elle reflexão alguma, não dei- 
xaremos agora de manife.-lar a nossa opi- 
nião e diremos que não só concordamos 
com o Sr. Silvestre Pinheiro que o st& 
systema se não tem o direito de ser ofh 
provado tem todo o direito a ser exami- 
nado (3) ; mas dizemos mais que eslo 



(i) O Sr. João de Araújo de Yasconcellos e 
Alvim auetor d 'esta dissertação enviou dons ex- 
em piares a Redacção da Revista para sobre ella 
apresentarmos o nosso juizo critico : infelizmente 
)>oièm veiu a morte roubar á Acndamia aqurlie 
mancebo, <» agora abslemo-nos de dizer consa al- 
guma acerca da Mia obra, porque se bem que lhe 
reconhecemos merilo , leríamos todavia de fazor 
alguma» reflexões que calamos por seu uuetor nào 
noa poder responder. 



(2) A Memoria a que o auetor se refere , foi 
traduzida, na parte que diz respeito â* casas de 
correcção , pelo Sr. I)r. A. P. Forja z, e publicada 
na Clu o nica Litteraria de Coimbra. 

(3) O Sr. Silvestre Pinheiro n'uma carta qne 
jnneto com o seu artigo enviou a esta Redacçioi 
diz:*. ...o incluso (artigo) sobre o systema peni- 
tenciário não me parece ser fora de propósito, 
visto que se torna a fallar na creação de prisões 
d'e»le gener^ : c ha pouco li na mesma Revista 
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systema nos parece inquestionavelmente 
de Uulos os que se leni apresentado , o 
mais efltca* para se poder conseguir que 
o preso saindo da penitenciaria não ve- 
nha reincidir. 

Os nielliodos até aqui adoptados 
conseguem sim a emenda dalguns 
ainda novos na carreira do crime ; po- 
derão ainda conseguir o arrependimento 
d*alguns criminosos já feitos : mas fazer 
com que ette* , ape/ar de darem provas 
d'arrependimenlo, nâo vão de novo tri- 
lhar a carreira antiga ; só poderá conse- 
guir-se imbui ndo-l lies hábitos o p postos 
á<|iicl!es que tinham d'autes, habililan- 
do-os para que na sua entrada na socie- 
dade venham oceuparuma posição que 
os afaste das ruins companhias em que 
se fizeram criminosos , e isto sò se con- 
seguirá pelo systema do Sr. Silvestre 
Pinheiro. 

1'arece-no* porém qno este systema 
não deverá ser appliendo igualmente 
para todos os presos : se as penitencia- 
rias já estabelecidas teem conseguido 
que alguns criminoso* s/iiam d'alli com- 
pleta mento emendados , é porque para 
esm^ os meios adoptados são sulficien- 
les ; o mesmo sábio anctor do artigo 
acima concorda na cffienci a simplesmen- 
te dVslos meios em alguns casos, e por 
consequência para aquelles que estive- 
rem nestas circunstancias não haverá 
necessidade de sujeitá-los a todos o« 
tramites propostos pelo Sr. Silvestre Pi- 
nheiro. 

Ainda para os criminosos mais pre- 
versos, para quem é necessário o em- 
prego de todos estes meios , julgamos 
€|iie o melhodo porque elles deverão ser 
empregados, só poderá marcar-se at- 
tenta a natureza do crime, a Índole e 



costumes do preso ; porque tracta-seufc 
dar educação e instrucção- àqucllc que a 
não recebeu , ou se a recebeu \iciada , 
de emendar o erro : mas em educação 
não se. pôde seguir um methodo exclu- 
sivo, é necessário adaptar o meio ao su- 
jeito. Isto que a experiência de iodos os 
dias mostra ler logar com as crianças , 
onde ainda não ha hábitos mas só ten- 
dências , augmenla de força qiiando so 
tracta de homens feitos e endurecidos 
no crime. 

Entendemos portanto que o verda- 
deiro systema penitenciário será um sys- 
tema mixto do todos os meios hoje ado- 
ptados e dos propostos pelo Sr. Silvestre 
Pinheiro, empregados segundo mais con- 
veniente for ás circtimslancias do crimi- 
noso. O juiz, que deverá habililar-se 
com os conhecimentos necessários para 
esse fim , e que durante o processo irá 
estudando miudamente o aecusado, pres- 
creverá na sentença qual o regimen à 
que clle deve ser sujeito (4). 

È esta em resumo a nossa opiniío 
cm quanto ao systema penitenciário em 
geral , não lhe damos maior desenvolvi- 
mento, por não tornar demasiada mento 
longo este artigo ; talvez voltemos ao 
assumpto para (aliarmos da sua applica- 
ção entre nó* , porque agora que se 
cuida em lermos um Código penal, de- 
vendo alli eslabolecer-se as bases do 
systema penitenciário que tem de ado- 
ptar-so, a imprensa não deve ficar silen- 
ciosa a tal respeito. Desejáramos que a 
penna magistral do Sr. Silvestre Pinhei- 
ro continue a occnpar-se d'esla questão ; 
pela nossa parte sempre quo so tractàr 
da causa da humanidade nunca nos ex- 
imiremos da lide. 

R.-L. 

■ 



uma expotifâo Ho assumpto, que muito me faz 
recriar se nâo cliauiem a exame aa ideaa qtie cu 
já n*ontra» orcasiôVs «obre elle tenho emiltido e 
qae , por me parecerem verdadeira», me julgo eom 
direito a acigir, não que te *p provem, mas quo se 
examinem. ...» 

(4) Não »« cnlrnda que pertendem >s que o juta 
tenha de marear o tempo que o criminoso deverá 
permanece* na prisaoj querem o» com o Sr. Sil? ca- 



tre Pinheiro que se lhe dê a esperança de lhe terem 
diminuídos oa aoffrimentoa com o» progressos do 
seu melhoramento, e esta é tarefa do Director dm 
penitenciaria , que também deverá. ser homem in- 
telligenie : mas o que entendemos que o Juiz de- 
verá marcar previamente é==se o crimines» deve 
trabalhar cm separado ou cm rommum ; »e se lhe 
deve ensinar nma arte on ifBcio diíTerente d'a- 
quelle em que antes te empregava &c. 
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CANCIONEIRO PROVENÇAL. 

(Continuado da pag. 2 87. ) 

in. 

A PONTE. 

E era um valle, todo coberto de alamos 
gigantes, cheirosas acassias, o plátanos 
do largas folhas. Ha ahi uma ponle, do 
mu só arco por onde oulr'or>a corriam 
ns aguas do Huvaiina. O rio vagabun- 
do leva hoje ao mar por diverso alveo 
seu ignoto feudo. E cresce o musgo so- 
bre os alvos seixos, que as a^uas co- 
briam n'outras eras. 

Se alguém lia inda, que ame o fres- 
quidão e as sombras, é deixar a cidade 
sumptuosa, c vir para a ponte dos amo- 
res. A linda Kc.ho ahi esta na abobada 
virente do seu arco. Os ósculos, que 
ahi resvalam pelos Ia bios ardentes , 
vibram-so com encantadora melodia. Já 
vai longe o beijo, inda os ouvidos o 
gozam. 

Embalsamada e doce 6 aquella almos- 
phera, cuja sombra espessa jamais o 
sol dissipa, onde a chuva nao penetra, 
o cujo myslerioso asylo os próprios ven- 
tos respeitam. 

E sob aquella ponte sem igual, os 
echos não são indiscretos ; não repelem 
aos passageiros os segredos da ternura. 
Nunca por elles soube a mão os viçosos 
desejos da filha. Nunca sua voz impru- 
dente fez corar o velho marido , nem 
dissipou a pacifica ignorância da esposa 
atraiçoada. 

Oh ! ide-vos, para o bello arco d'essn 
ponte, lodos vós outros, que amais os 
beijos, os longos beijos cia belleza, da 
. mocidade, o do amor. 



IV. 

A NOIVA DO KTNÀST. 

Porque motivo se abateu a ponte leva- 
dissa ; o rangeu sobre seus gonzos en- 
ferrujados a pesada porta do-casidlo? 



Em vistosa cavalgada vão entrando 
muros dentro os vassalos da gentil con- 
dessa Amelii, — os vassalos dos mais re- 
moto* confins do condado. Vêem pedir - 
lhe que tome estado, e marido. Livre é 
o alvidrio da bella moça; mas os snb- 
ditos carecem de um chefe. 

O velho Conde jaz no sepulchro : a 
pátria tem injurias , que vingar : c que- 
rem os vassalos um capitão , que os guia 
ao combate. 

E ha ahi mil pretendentes na ala dos 
cavalleiros: inflamma-os o amor e a 
gloria. Baldado porem ha sido o seu de- 
sejo , que Amélia quer morrer virgem. 
Vem ella receber o cortejo , envolta no 
fúnebre sacco de suas largas vestes de 
luclo; e responde-lho por os la arte: 
«Decidida estou a comprazer- vos, no- 
bres cavalleiros ; mas careço de um pe- 
nhor da paixfto, c valentia do meu es- 
poso. Quem ourará recusar-ui'o ? .... 
meu coração , e a minha mão a quem 
me ofFertar esse pinhor. » 

E os cavalleiros a bradar a um tempo: 
sFallao, senhora.» 

— «A todos vós foi patente a manei- 
ra, porque morreu meu pao. Eslava 
ello olhando, assomado ás nossas mu- 
ralhas, o fundo doabysmo. Turvam-se- 
lho os sentidos, precipila-se na vora- 
gem profunda % e morre despedaçado. 
Aquelle de vós, que aspirar á minha 
mão , monte ,a cavullo, percorra dWar- 
le em toda a roda os estreitos muro* 
do Kynast; e prove por este feilo atre- 
vido, que pôde desafiar impunemente 
os meus rochedos, e os meusabysmo*; 
porque eu não quero segundo luclo. E 
aqui vo-lo juro: nenhum outro entrará 
o meu leito nupcial. » 

Calou-se a donzclla, altiva com o seu 
estratagema ; o os cavalleiros retiràram- 
se. 

E mais de um guerreiro trepou aos re- 
paros do Kynast; mais do um cavalleiro 
mediu com a vista oprecipio; mas o 
pensamento da condessa rcalisou-so» 
nenhum ousou abalançarão ao arriscado 
passeio. O cuslello ficou silencioso e de- 
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«crio; e pado Amélia guardar a mo- 
mor ia de sen pne, sem que uma festa 
viesse perturbar o seu lúcio. 

Até que alfim um mancebo se apre- 
senta. Não se encontram bojo animo, 
e amores d*esse lote. Era ellc já famoso 
cavalleiro, a chamava-se — o Conde Al- 
berto. 

O Conde Alberto ahi está ás porias 
do casteilo, e ptíde venia para tentar a 
perigosa carreira. «Ou morrer, ou pos- 
sui-la» — é sua divida. 

E a condessa fica inlerdicta, e assom- 
brada : que nunca llie viera ao pensa- 
mento, que um apaixonado tão som Lino, 
e valente podesse haver, que assim 
afrontasse uma inevitável morte. Man- 
da-llie os seus pagens, e escudeiros; 
qurr dissuadi-lo do intento funoslo; re- 
cusn-lhe o seu consentimento. É de- 
balde; o da um a do do cavalleiro ias-llie 
lembrar seu juramento d'ella; e sua 
divisa d'elle — «Morrer, ou possui-la. » 

Então Amélia manda vir á sua pre- 
sença o coitado do mancebo; e ialla-lhe 
por este modo , com os olhos rasos de 
lagrimas: «Conde , que ides condemnar- 
mo a um desespero eterno! Ohl ouvi- 
nte bom : — Eu não posso amar- vos; mas 
quem ha que não se commova ao aspecto 
do tamanha mocidade, e tamanho va- 
lor! ohl mas crede que esse arrojo 
não é virtude, é uma audácia inseu- 
*ala, é uma tentação infernal. Nunca 
foi, senhor, meu intento crear um fol- 
guedo para mim com a vida dos homens». 
Queria ser livre; eis o único fim , a que 
o meu juramento tendia. Como imagi- 
nar que por alguém seria tentada essa 
carreira homicida! Desventurado Con- 
de , se eu vos sou cara , resignae vosso 
projecto, em vez da noiva abraçaríeis 
a morte. Ambos perdêramos no mercado 
fatal. Ohl tende piedade de vós, e de 
mim ! » E ella estava a seus pés , e con- 
jurava-o, em nome do céu, e da terra. 

E o Conde Alberto está firme, e ina- 
balável. — «Se eu morrer, que importa! 
a culpa não é vossa; amor é só culpa- 



do. »E ei-lo, n'um pulo, em cima da 
palnfrem , para correr a muralha. 

Tristes , o cabisbaixos o rodeiam seus 
escudeiros. Não ha ahi olhos enchulos 
no concurso numeroso. Um sacerdote 
o absolve, e abençoa. — A noiva fatal 
está oruada com seus vestidos nupciaos ; 
Alberto a tranquilisa debalde. E retine 
o ar Ires vezes com o som das trombe- 
tas, si final do amor, ou da morte. E o 
Conde se inclina audaz à beira dos ro- 
chedos. E o cava Ho trepa destemido o 
alto da estreita muralha. E a mão do 
cavalleiro envia de longe beijos, e em- 
boras. Não ha medo, nem turbação 
para aqiieila alma. 

O cavallo caminhava com precaução; 
como que participava , que sabia das 
valentias do amo. Mas solta-se uma pe- 
dra, o resvala no abysmo : vai com ella 
corcel, e cavalleiro. Sente-se ora ape- 
nas o echo sinistro, quo produz a ar- 
madura de ferro a quebrar-se escontra 
os penedos , de socalco cm socalco , atá 
perder- se na voragem profunda. 

A condessa esteve a pontos de sue- 
cnmbir á violência do uma febre, que 
aquelle horrível espectáculo lhe produ- 
zira. Mas ei-la ahi já fora do seu leito 
de dor; e eis ahi três irmãos todos Ires 
mancebos e galhardos , a pedir-lbe au- 
diência. 

Os três valentes querem vencer a car- 
reira do Kynast, ou morrer. Foi voto, 
que fizeram. — « Abaudonae esse negro 
projecto , lhe dizia a condessa , já um 
foi victima. Poupae-mo a novas pcna.s. 
Eu vou assim destruir uma geração in- 
teira. Oh! não, não! levae os meus 
bens e thesouros, reparti-os por vós; 
mas ronunciae ao voto fatal, ou não 
mais tornareis a abraçar vosso velho 
pae. » — A donzella chorava ; e sua* la- 
grimas, que inda mais bella a tornavam, 
mais lambem faziam crescer o amor dos 
três irmãos enamorados: 

— «Nós somos d' ai la linhagem, di- 
ziam elles; e se por vós pôde morrer o 
conde Alberto, os mesmos direitos nos 
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assistem a nós , que tomos teus esposa- 
dos *. ou esposados da morte. » 

O mais relho nâo cede do seu jus de 
primogenitura em face do perigo ; é o 
primeiro , que se lança á moralha. Apor- 
ta a mão nos dous irmãos» lança uma 
olhadura de amor para a condessa, e 
corre. — Já levava de vencida metade 
da carreira, quando retumba um grito 
de espanto. O cavallo, assustado, eui- 
piua-se; e o infeliz dcsapparcco. 

Ergue ao céu o 2.° innSo seus deses- 
perados olhos. Silenciosa dor lhe pal- 
pita no seio. Um tremor mortal o assai- 
la. Dcbruça-te nos rochedos o sem 
ventura; estende os olhos pelo abysmo; 
e vai seu cadáver abraçar-se com o ca- 
dáver do irnifio. 

Lavra a palidez do terror pelas faces 
dos assistentes; e Amélia exclama ba- 
nhada em lagrimas, para o 3.° mance- 
bo :« Por piedade, senhor, coiiscrvae a 
um pae seu filho derradeiro. » 

— « Meu dever é o meu volo. Se eu 
morrer , dizei a meu pne como nós o 
cumprimos.» Assim disse ;e apertando 
com as esporas o ventre do fogoso gine- 
te, sumiu-se como nm relâmpago, mu- 
ralhas fora. E não foi para olhos huma- 
nos tornar mais a ver, nem cavallo, 
nem cavalleiro. 

Amélia foi conduzida em braços ao 
seu leito de dor. As ultimas palavras dos 
três irmSos retiniam de continuo aos 
•eus ouvidos. Horríveis sonhos a ator- 
mentaram ; o a voz dos phanlasmas e 
finados , a perseguia : — « Adeus , diziam 
ellos, Noivado Kynast. Não distingues 
o pardo crcpcsculo da manhíi? Vem re- 
co ber em luas pálidas faces os beijos da 
fnorie. » 

A misera volveu todavia a existência, 
mas nunca 6 felicidade. Reflectiu nas 
illusões da vida, e não viu mni.« que 
tormentos. O aspecto dos mancebos ex- 
acerbava a perlurhar.no e horror de sua 
alma. — «Eu vivia vida de pureza, ode 
paz. Foram elles que mancharam e 
fanaram minha existência. Pois que ton- 
tem agora o giro do castcllo. Já lido SC 
mo dá da sua morte. » 



E muitos cavalleiros se abalançaram. 
Eílacomtcmplava do alto de suas loires 
a leva n Ilidas aquelle barharo joge. Cho- 
rava sobre o conde Alberto, chorava 
sohre os três irmãos. Para os demais 
era indiferente. 

E já mui numerosa era a conta de 
suas victimas, quando ignoto cavalleiro, 
chega trotando á beira dos focos , a pe- 
dir a vénia do cslylo. Vinha coberto de 
rica, e insólita armadura. Scinlilbfam- 
Ihe seus negros olhos, sob a viseira de 
ferro, como dons astros de fogo cm noi- 
te escura. Amélia encara o mancebo 
formoso; e freme-lhe subi lo o coração 
de amor o de espanto. É a vez primeira. 
Oh! que agora saberás o que sflo tor- 
mentos; — lnda n&o amaste. . .indanflo 
os conheceste. 

O Guerreiro pede a mercê de morrer. 
E a condessa, sem dissimular seu aaior, 
faz por dissuadi-lo com suspiros, * la- 
grimas: «Se pois meus roges sAo imi- 
teis, dae-me sequer um dia, a dilação 
somente de um dia. » 

Em um vasto salão do palácio, éser- 
vido exquisilp e sumptuoso banquete, 
em honra do recemcliegado. O caval- 
leiro trava da lirpa do bardo, e canta os 
folgares do amor ; e sua voz vai reper- 
cutir-** no coração da donzella. A rui- 
tada velou a noite a fio, repassada d* 
receios e esperança, e d« lei içáo assente 
de morrer ou vher c«>m elle. 

Até que nasce o dia. — Ao ver os pra* 
senteiros adeinaues do guerreiro, |» ,r * 
pureiam-so de esperança as faces da 
noiva fatal. Já não ha dissimular; seu» 
braços ardentes, e apaixonados cingem 
o guerreiro — o guerreiro intrépido, 
quo escapando-lhe das mãos exclama; 
«Condessa, a hora dos abraços nàoclie- 
gou ainda. Ksciitae .... são as trombe- 
las, que apellidam pela viclima. Adens.» 
— Amélia desmaia, o cavalleiro arro*- 
ja-se/i muralha. O brioso corcel cami- 
nha intrépido, e seguro. Erisahica- 
vallo, o cavalleiro, que volvem cia 



REVISTA ACADÉMICA. 



299 



Iriumplio, sitos e salvos ámcta, donde 
partir nau. 

ti iii j;ri lo unanimo de alegriíi restituo 
a Condessa a existência. Lonca so preci- 
pita cila eseonlra o campiDo triumpba- 
dor : «Fei Deu* , foi amor cjne te coroa- 
ram, condo c genitor doKynast. Curvae- 
vos, meu* vassallos , ante vossp aino , e 

UlPU CHpOSO. » 

Kdo« lábios da niulliilão ta a sair um 
grito do applauso e 'homenagem , ((lian- 
do um gesto temeroso , e uma olhadora 
feroz do guerreiro impõe silencio as tur- 
bai. 

t Nado de applauso* aqui! eu regei lo a 
noiva. — Condessa do Kynasl! cpic fizes- 
te dos meus amigos? Onde está o Conde 
Alberto, onde estão os três guerreiros? 
— Ássassiuastc-os e eu não acceilo uma 
dextra ensanguentada. Outra mulher é 
senhora do meu coração, e vontade; quo 
me trouxe aqui somente a vingança dos 
meus amigos; c vinguei-os. Rale-te as 
entranhas essa paixfto sem esperanças , 
essa in5o refugada , v^e anuir cuspido 
nos pés dos tons escravos. » — Disse ; e 
apertando as ilhargas no ginete, desap- 
p a reco u como um vampiro. 

E um estupor mortal se apossou da 
Condessa. Klla tornou a si, como quem 
acordado um pesadelo horrível; — ca- 
niinhou com passo incerto e mal seguro 
para o rochedo fatal. Seus pagens a se- 
guiam do longe. — «Amor! exclamou 
ella , que te vingaste! li ti desdenhei os 
guerreiros mais valentes, também me. 
cabe a vez do ser desdenhada. . . . Mas 
porque se lia-de diflerir a boda? Meus 
noivos lá cslílo embaixo. Vinde receber 
a victitna. » — li preeipilou-se na pro- 
fundes do abysmo. 

Retumbaram ncssMiora insólitos, e 
temerosos sons polo boqueirão da vora- 
gem : — « Porque estás sombria , e taci' 
turna , dona Condessa? Vieste lancar-te y 
cm nossos braços. Podes escolher agora: 
á noiva do Kynasl não faltam esposados.» 
" y - — 
/. Freire de Serpa. 
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A INFÂNCIA 

RECORDAÇÃO. 

A IH puto mi infância 
CeftiUa de altos dones,, 
En fel» ignorância 
De sangritntas pasiones. 
La maternal torneia 
A brio ali a raia mirada* 
Las paginas «agrada* , 
De la naturaleza. 

J.J.dcUor*. 



E. 



jii nasci n'ora tosco albergue, 
A* sombra d'unt parreiraes, 
Na margem d'humilde arrojo 
Dé susurrantes crystaes. 

N 5o longe formoso prado 
Côr dVsj/ranças se vestia , 
O ude brincavam pastores 
Onde o arménio pascia. 

Fresca fonte ao pé da encosta 
Retratava o sol ardente, 
£ das pastoras d*aldéa 
Rosada face iunocente. 

Que vida nqticlla ! acordava 
Ao cauto dos passarinhos 
Que festejando a «boiada 
Deixavam seus brandos ninhos. 

Quando o sol era já nado 
A' Ermida m' encaminhava, 
Junclo d'uma cruz singela 
In noceu linho rezava. 

Subia depois a espalda 
De pequeno erguido outeiro » 
E pensava que o que eu via 
Era todo o mundo inteiro* 

Vinha depois para casa 
Minhas redes preparar , 
Sc não ia em vez de peixes 
Incautas aves caçar ; 
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E quando nas pobres choças 
As fogueiras se acetndiam , 
E d'entra o colmo do tecto 
Mu vens de forno saiam , 

E qne o balar dos rebanhos 
One todo o Yallc estrugia 
A* sineta do Mosteiro 
Seus agrestes sons unia, 

' E o gemer do carro ao longe 
Que os trabalhos já deixava 
Vinha annunciar que o véu 
Da noite se desdobrava , 

En então vinha correndo 
Pelo prado alegremente 
A abraçar , do albergue á porta , 
Paterno seio contente. 

Minha ro&e então me unia 
As tenras palmas da mão 
E eu resava com ella 
A repetida oração, 

E depois adormecia 
tio seu regaço encostado 
Ao som de velha cantiga 
Com que me havia embalado. 



Também linha os meus amores , 
Era leda pastorinha 
Que me dava lindos pomos 
Em' troca d'uma couchiuha. 

El la era do meu tamanho 
Tamanina como eu , 
Tinha oscabcllos cor d'ouro, 
Os olhos da cor do céu. 

Era meiga como é meigo 
De dous pombos o arrulhar, 
Era casta como 6 casto 
A rosa ao desabrochar. 

Nosso amor era innocenfe 
Doce amor d'iiifniu:iu pura; 
Os corações eram \ irgciia • 
As aluías crauí candura. 



Triste quando ella chorava, 
Alegre quando sorria ; 
Eu me ria sé por vé-la 
Chorava porque a não via. 

Uma vex , era um domingo. 
Sentou -se junclo de mim. 
Pondo a mão entre estas minhas 
Risonha dixia assim | 

• Minha mãe conta que as fadas 

• Me fadaram ser rainha; 

• Antes quero sejas meu 

• Do que toda a terra minha. 

• Ves o campo onde brincamos , 

• Este sol que nos aquece , 

• Est*agtia que nos sacia, 

• Este dia que amanhece, 

► Não m 'encantara esse prado 

• Esse sol não me aquecera 

• Não me saciara essu agua 

• Sc longe de ti vivera 

• Quando o latir do lebréu 

• Alta noite me acordar 

• Tenho medo, quero ter- te 

• Junclo a mim pVa conversar. 

• Quando de sesta o calor 

• Froxos membros me ca n casse, 

• Desejava ler teu peito 

• Onde meiga mancos tosse. • 

Respondi- lhe co* nm sorriso 
Promelti que assim seria : 
Fomos brincar pelo prado 
Ver de nós quem mais corria. 

Ab ! tempos, tempos da infância 
Dias de tanta saudade .... 
Quem poderá ol\idar-\os! 
Quem chorar por vós não ha-de ? 

Mas que vale?. . . jax lá tudo 
Dos tempos na sepultura 
Só doce recordação 
Na memoria iuda cá dura. 

Coimbra Fevereiro de 45. 

Evaristo Jiatto. 
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(JT.JD.) 

ANTIGUIDADE DO EMPREGO 

DA ABTBLUARIA EM HESPAJNI1A E 

POUrilGAL 

poa 

Francisco Freire de Carvallio. 

V>4om este titulo acaba de ser publica- 
da, em Lisboa, pelo nosso digno Con- 
sócio , uma Memoria; na «piai o A.» 
animado do mais vehoinenle espirito de 
nacionalidade , pretende assentar sobre 
bases históricas — que se occnpamos 
hoje um logar muito secundário na es- 
cala da illostraçâo eoropea , já Comos 
11 oulro tempo os primeiros, já nos 
coube a floria de caminhar á frente da 
civilisaçao , de ciliar a humanidade na 
virtoriosa marcha do progresso o da in- 
du>lri*. 

Não podemos deixar dYIoginr as pa- 
trióticas intenções , que sustentaram o 
À. na árdua tareia de folhear os chro- 
nislas e historiadores peninsulares* e de 
soperar , digamo-lo assim 4 cada uma de 
Mias pluases com o propósito de estabe- 
lecer — que o emprego da artelharin foi 
conhecido entre nós desde o principio 
do seeulo XII o na Hespanha desde o sé- 
culo XI muito antes que d'osso empre- 
go hovesse noticia nos outros povos da 
Europa , os quaes por isso lêem o anno 
de 1380 e a cidade de Veneza como a 
épocha eo logar d'aquelle invento. - — 
Mas não podemos lambem deixar de 
sentir que tanto trabalho e tanta dedi- 
cação sejam perdidos para o lustre de 
nossa historia ; pois que não vemos em 
resultado um cabal documento de nos- 
sa prioridade nesta descoberta , antes 
nos parece ver fortificada por algumas 
induccòes a proposição que o A. teve 
particularmente cm visla rebater, isto 
é — que a applicação da pólvora á arte- 
Ihtiria remonta , em Portugal , a uma 
épocha mui próxima ao tempo dos Fi- 
lippes. 

Estabeleçamos primeiramente o fa- 
cto : o descendo depois á aualysc critica 



da Memoria esperamos levar 4 evidencia 
a oxaclidáo do juizo que ennunciamos. 

A intrusão dos Filippes no fio? do 
século XVI (1580) tinha sido, um século 
antes (1497) precedida pela aurora de 
nossas gloriosas descobertas e conquis* 
1 tas, preludiadas já desde 141 õ pelo go- 
nio euiureheiídedor do Príncipe I). Hen- 
rique. Todas as vantagens que então ob- 
tivemos , foram inquestionavelmente 
devidas A superioridade de nosso en- 
genho, ajudado pelo emprego des. ar- 
mas do logo — desconhecidas tanto dos 
africanos ineridiouaes o orienlacs, como 
dos povos das duas índias s , com quem 
tivemos de combater. E que o uso das 
armas de fogo era vulgar entre nós». por 
esses tempos , o mostra a generalidade 
do armamento , pois é bem sabido , 
quão lentamente se progride em lae* 
mudanças, li eomo as armas de mão 
foram um aperfeiçoamento das armas de 
maior calibre , ó por tanto obvio que a 
artelharia não pode deixar dn sor co- 
nhecida c empregada eu Ire nós pelos 
íius do século XI V ou principies do sé- 
culo XV, como lios atlesla Pedro de 
Mariz no elogio do Sr. Rei l) # João I f 
aonde refere a noticia d'este invento ao 
começo do reinado d*aquelle Monarclin 
(por 1383 f ) reportando o próprio iu* 
vento ao já citado anui» de 1380. 

Mas o A. da Memoria, desdenhando 
este lestimunho positivo, vai por toda* 
essas chronicas antigas mendigar passa- 
gens obscuras e trechos ambíguos dos 
historiadores assim uacionaes como os- 
tra ligeiros, tenteando por assim dizer ai 
expressões para a final vindicar uma glo- 
ria , que não sei a que titulo nos adju- 
dica , pois que a ser merecida e real , 
pertence ella toda aos Árabes , que noe 
precederam na posse d'csta nossa torra. 

Vejamos o valor d'es*as expressões, 
e autenticidade de sua origem. 

Das aucloridndes citadas pelo A. da 
Memoria, a que parece de maior peso e 
mais recommeudavel.é a dcRuv de Pina 
na Chronica de D. Sancho I. Ora eis- 
ahi o que dVHa diz o seu editor, Miguel 
L<>pes Ferreira : 
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» A. . . de D. Affonso Henriques 
»foi escripla por Duarte Galvão; 
nesta de seu litho c dos mais Reys, 
»<|iio se lhe seguirão não ó fácil a 
» averiguação de quem seja o seu 
» verdadeiro e legitimo Auctor. . . . 
» Damião de Góes.... trata com grau- 
»de miudeza este ponto , e mostra , 
aque estas chronicas forão compostas 
sumas por Fernão Lopes • e outras 
»por Kannes de Zurara, mas não du- 
tvida que Ruy de Pina lhes deu me- 
slhor forma &c » 
o o Académico António Rodrigues da 
Cosia, que por parte do Paço approvou 
' sua impressão, diz : 

9 ainda que eslá tão rudemente es- 
to cripta, que nâo corresponde «o li- 
»liilo honorifico de Chronisla-mor, 
»e com Ião poucas noticias e Ião 
ftituil circunstanciadas, que lambem 
*» parece que não é producção legili- 
* ura €1*11111 Giiarda-mor da Torre do 
» Tombo: com tudo como a anli- 
«cuidado sempre é venerável &c.» 
Pelo que respeita ás passagens c 
Jdirases citadas do mesmo Ruy de Pina 
é outras análogas : a palavra artelharias 
que se lê no Cap. 10, de nenhum modo 
se pôde referir ao que hoje se entende 
' por esta palavra, porque com semelhante 
idea repugna tudo, quanto ahi se lê dos 
aprestes leitos para tomar a couraça de 
Silves e investir a tonr. Ahi apparece 
também a expressão — El fíey lhe man- 
dou logo tirar cvtn grandes tiros e gros- 
sos de pólvora : mas não sò o resto da 
diseripção desvanece a rllação primeira, 
porém é demais bem sabido, que estes 
grossos de pólvora eram os barris (do que 
iiindahoje se usa nas min»>), os quaes- 
|>or mais espantar que ofleitdor, se de- 
nominavam tronsy palavra feita do toni- 
trtis latino , de que se serviu Marcus 
Granis, como logo diremos. 

Pelo que loca á mi porta ncia da a«- 
rloridade do Dr. Conde na sua Historia 
de U dcmiiwciou de los Árabes vn Es- 
pana : nâo c o logar c titulo mais pró- 
prio pura nos persuadir , que os de 



Ruy de Pina; antes com eslès conspira , 
para nos convencer da intcrprelroçào , I 
que lhes havemos dado : com effeita , 
não era em torres de madeira acei-cadot 
a los muros que seria montada a aiieHia- 
ria do género da nossa , mas só mu Um 
torres podiam ser proveitosos os trens e 
mais fogos de Marcus Granis. 

Em relação ás passagens de João 
Baptista de Castro o de Ca si ri , qrte fal- 
iam— *o i.° «ruma baila tirada pelos mou- 
ras no cerco que precedeu a tomada de 
Lisboa (1147), o 2.* no uso dos sc.or- 
piòes &c : lembrarei — !.• que as Jtal- 
tistas* Catapultas , Onagros, e Scurpiões 
de que usavam os aViligos não liidinm 
outro uso senão lançar tiros de frechas, 
do bailas, de pedra, chumbo e ferro, glo- 
bos e vasos de matérias infla mináveis Otc. 
2.° que a passagem cilada a pag. 5, r x- 
Irahidapor Cusiri dos Códices arábicas, 
é uma confirmação não só do jnixo <pie 
havemos feito, tuas também do uso dos 
Scorpiocs de que agora (aliamos, 

Sc è finalmente preciso um lesti- 
miinho nacional insuspeito, ahi lemos 
Gomes Eannas d'Azurara na 3." Parle da 
chrooica de D. João 1 » cap. 29. Fal- 
la-se dos preparativos para a expedição 
de Ceuta pelos anitos de lUlk — 1& 
(trinta e tantos a uno* depois da desco- 
berta da artelharia) e elle diz : 

> Os tanoeiros não erão pouco tra- 
balhados euo fazer.,», as vasilhas...» 
»Os alfayales. . . em. . . fazer librés. . . 
» Carpinteiros em encaixar bombardas 
»o trons, e endereçar lodatas outras 
» artelharias , as quae* orâo muitas e 
» grandes.» 
Paliando, ao depois, d» arribada a Ceu» 
ta» no cap. 50, diz : 

» começarão alguns de lirar com 

» troes e bestas ao» dU frota o 

»couio quer que assiui trabalhassem 
»de fazer seus tiros ,. noui podião 
smuylo impecer. . . . * senoin a galé 
»do Almirante, a qual , loiro como 
» chegou y foy ancorar atais perto d» 
»praya , que as outras , onde estar» 
»muy sogeko oo> perigo. d*aíiHollafr 
w setas dc^ 
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As finas palavras Carpinteiros e st las não 
só põem na maior cwdencia a inlvrpre- 
traçâo que devo dar-so as citações fnn- 
daturntaos do A. da Memoria , lanlo 
mais quanto ó Kannes do Azurara o pre- 
sumido A. da Glironica de D. Sancho l; 
mas auetorisam até corto ponto a du- 
vida, se a atielharia moderna era co- 
nhecida em Portuga! nos começos do 
século XV. 

Mas se é dos conhecimento* dos Ára- 
bes em artolharia que deriva a floria de 
nossa prioridade, e se por arlelhnria 
de te enleiidt a r-so — armas de fogo empre- 
gadas contra os inimigos ; — então não 
precisava o A. da Memoria d'invocar 
tcsiimiiiihns obscuros, nem devia pa- 
rar no século XII — podia com segu- 
rança recuar para a Europa, até ao se- 
mio \ III, ao tempo mu que vivou Marcus 
Gracus. 

O Dr- Frcd. Iloeflor, um dos mem- 
bros da vasta companhia dVxploradores 
das livrarias europcaa, por couta dti AU 
JtMunnliu, acaba do desenterrar da poeira 
da Krhliothera Real de Paris d«ns Mss. 
n.°* 7156 o 7J58, copias do mesmo ori- 
ginal, mas tiradas em séculos diverso* , 
(a !.■ do começo do >eeuloXlV, a 2,* 
do aec. XV) aonde se lo : 

9 lucipit liher iguium a Marco Grre- 
»co descriptus, cujus virlns et eflica- 
» cia ad combiirrndos Inales Iam in 
unari quam iu lepra pliiriuium effi- 
• cux reperilur c\c.» 
Neste livro, cu Ire outras receitas» vem 
a seguinte : 

» A rei pia* IJb. t sulphuri* vivi, lib. 
i2 carbonum vilis vel sn lieis , 6 li- 
» brns salis pelrosi (salitro). Quo3 Iria 
» subliíissima terantur in lapide mar- 
»moreo. Postca pulvis ad lihitmn in 
» túnica reponatur volalili (foguete) 
» vcl touitru fuciente (bomba). Nota 

[»] Ainda qn<; nu; proponho publicar nas colu- 
mnxs dVtte Pn indico tuna traducçâo do pequeno 
Jiui» dr Marrus Gi;vcih, nfto poiso deixar de trana- 
c rr-ver aqui a intega do paragrapho antecedente 
ao rítiidn no iftto. Diz aSMio : 

,. jNoI.i quoj ípnii volatilis in acre duplex «*t 
»r«impuH : 2iu ; quorum primiis es!: Recípe par- 
• t«iu aoun colophuuii, et tantiun $ulphuri& vivi, 



squod túnica ad volandum debet esse 

• gracilis el longa et cum pnedicto 
apulvcrc óptimo conculcalo repleta* 

• Túnica vero lonitrum faciens debet 
■ esse breviset grossa et pradiclo pui- 
Bvere scrniplena et ah u traque parla 
afortissuno lilo férreo beno ligala» 
»Nota quod in lali Umica parvuin fo- 
sramen facieiídum ost, ul lenia im- 
tposila accendatur.» 

E supposlo haja alguma obscuridade so- 
bre a pátria e vida de Marcus Grcecus, 
sabo-se, que clle viveu anteriormente a 
Misué, Medico árabe do século XI , que 
o cila a pag. 85 ; e que clle conhecia a 
Imgua e processos dos Árabes, porque 
nas suas receitas emprega as palavras 
ara breus, a que não correspondiam lati* 
nas, taes como itlkilran (ulcalrflo, 
tambac (essência d'açucena) tyriaca (li* 
riaga) &c. nomes, que designavam sub- 
stancias empregadas pelos Árabes na 
fabricação do seus fogos ; assim como 
que clle é posterior ao século VII por- 
que é ao principio do VIII que se refere 
a descoberta do fogo grego (feu grogois) 
nfio ohsianlc a asserção do Constantino 
Porphyrogcueta.qiic clle fora cominunir 
cado por um anjo a Constantino Magno, 
pois a primeira uiençflo que encontra* 
mos do emprego d'e*la arma no llai*o 
Império , é no tempo do Imperador 
Leão, de quem se diz. que — «fazia lati* 
»çar â face do inimigo pequenos tubo* 

• (inicroi syphmtes) cheios de fogo , « 

• que muitas teaes rebenta vão entro as 
» in flos d°aquelle* que os lauçavfio» — (a) 
o que nos indica a receita de Marcus 
Grectis. 

Concorre lambem para nos induzir 
a crer que Marcus Gracus viveu no sé- 
culo VIU, o ter occorrido neste século a 
invasão dos Mouros na Hespanha e na 
Sicília (711 — 713) , e a superioridade 

• doa* partes vero salit petrnsi, et in óleo linoro 

• vel lamii, qaod est melius* diuutvalnr heue 

• nulvemataetoleo liqtwfacta. Pottea in cana vel 

• lipno exeavo reponatnr et acrendann. Mxolat 
» cu: m súbito ad quemciimqiit? locuin volueria, 

• e omnia incendia concremabit.» 
Q.iem deixará de ver aqui os mieroi syphonts do 
itn pêra dor Leão? 
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de sua illuslraçfio , qne faz diirr a tira 
Eacriptor francez — «Lcur marche Iriom- 
phale fut comine umsilon lumineux Ira- 
ré au milieu des teuobres do la barbá- 
rie.» (b). 

Não valia nor tanto a pena de ins- 
tanrar nina semelhante questão de prio- 
ridade: e eu julgo mesmo qne leria mais 
valido não a haver suscitado, a nSo ser 
para me dar a occasião de fazer conhe- 
cido entre nós àquelle importante do- 
cumento, achado na Bibliolhoca Real 
de Pariz, qno vem ainda cortar uina 
outra questão — a da épocha da desco- 
berta, e a do inventor dn pólvora , cuja» 
honras se teui pretendido conferir a 
tanta gente, e particularmente a Hogcr 
Bacon. P. IV. 



▲DDlTAtfBHTO AS ROTAS DE 
CALCULO DIFFERE3WCIAL £ IlfTCGRAL 

dcL. B. Francoeur. 



D. 



'ehaixo d'este titulo aeabam de im- 
primir-se alguma* notai» qne, ou petos 
inotivos exposto* no prefacio á traduc- 
çfio do Curso completo de Mathematicas 
Puras por Francoeur, que nâo permit- 
tiram concluir-se umas ; on pela trans- 
cendência doutras, que as tornava des- 
necessárias para o (im da traducrao? o 
Tradnctor da parte do calculo difleren- 
cial e integral nâo ajuntou áquella edi- 
ção, é só exlrahiu de algumas o que 
julgou bastante para a que lie fim. 

Tondo-se porem dado pela ultima re- 
forma maior extensão ao ensino do cal- 
culo transcendente, o Lente da aula res- 
pectiva, que tinha conhecimento d*estas 
notas o da sua importância para prepa- 
rar os ouvintes com conhecimentos ne- 

(h) No fim da receita do !.• Cago enctmtram-ee 
•s exprestõe» seguinte* : 

» Pitstca *«ro IV lb. de athUran grxco in- 

» Tunda*.» 
donde se yô, qne o fogo grego era preparado com 
droga* de denominação árabe, e qne por tanto a 
tua receita nâo podia ser assim formulada sen ao 
no século VIU, êpoclm em qne o veinus emprega- 
do cem este nome» contra t botados, sarracenos, 
peito de Cyrico» 



cessarios para a intelligencia de estudas 
ulteriores, obteve do Auclor que no 
anno passado, se lilhographassem aipi* 
mas d'cllas, e qtio no presente atino se 
imprimissem essas mesmas retocada», e 
se lhes addícionassem mais duas perten- 
centes ao calculo differencial, e extraiu* 
das de trabalho mais extenso 

Sem nos demorarmos agora em analy- 
sar o merecimento d'cslo trabalho , me- 
recimento f|iie aliás as pessoas entendidas 
na matéria faeilmente apprectarão rwi- 
tentar-nus-heutus com indicar o eu}e« 
cto dVstas notas , a» <|»ioe* vêem tmías 
acompanhadas de «flfempJo» e a aplica- 
ções interessantes. 

1." Descnvolução da», funções em Se- 
ries — Demonstração da formula geral 
de Laplace, na qual so comprehende a 
de Lagrange, e que encerra a de Ma- 
claiiriu e Taylor. 

2." Osctilaçòos e curvaturas —Cir- 
cuito osctdador. Angulo de lorsão. Cm- 
vatura de Superfícies. 

&.• Equações difleronctaes totaes. — 
I. Melhodo de eliminação entre asetpia- 
ções lineares , quando «is factores que 
multiplicam os coellicicnles diOeren- 
ciaes da mesma ordem são os mesmos em 
todas. — II. Melhodo do integração das 
equações differenciaos , por meio dos io- 
tegraes da» mesmas equações privadas 
dos seus ultimo» termos. — Reflexão 
sobre ama classe de equações que po- 
dem ser integradas exactamente por 
este melhodo. — Idéa fundamental da 
Methodo chamado da variação dos pa- 
râmetros. 

A.* Equações differenciaos parciaes. 
— I. Methodo geral do integração das 
equações lineares de 1.* ordem cu ire» 
variáveis independentes. Ghega-se p or 
um modo inverso o mais luminoso a uui 
resultado )à;tchado na 1.* nota. — II. In- 
tegração das equações não liireares de 
1.* ordem por meio do melhodo proce- 
dente. — III. Demonstração nova» * 
muito simples, do melliodo de iuto^ra- 
ção da» equações lineares da 2." ordefc* 
F. de C. F. 
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O GÉNESIS E A GEOLOGIA. 

{Continuado da pag. 19$) 



IX. 



Dixit quoque Deus: Pro duc a t terra ani- 
mam vivenlem in genere suo ; jumenta , 
et reptilía, et bestins terrae secnndum 
species mas. Factuinque est ita. Et fecit 
Dens bestias terrae juxta species suas , et 
jumenta, et omnereptile terrae in genere 
suo- Et vídit Deus quod esset bonum. 

JLerminava a manhã do quinto dia do 
mundo , c com ella a terceira epocha da 
terra, quando á musica harmoniosa das 
ares (1) ia suecedendo pouco a pouco 
um silencio grave e triste. Áo hymno 
melodioso , que saudara o nascer d' es ta 
aurora , respondera por vezes no» sotur- 
nos desvãos do globo o longínquo fragor 
do lorretnoto , c ao som d'essa tétrica 
harmonia vira o espirito do homem 
aferanlarein-se as montanhas do Viso , 
Pilas* Erzgebirge, Thuringerwald , e 
Bohmerwald-gebirge. 

E os monstruosos cetáceos (2) em 
?3o procuraram espavoridos os antros 
recônditos do pélago; que lá mesmo os 
foi colher o furor da lorinonla , e con- 
fundidos os deixou com os mais humil- 
des testn ecos, dormindo o eterno somno 
da sepultura debaixo dos enormes ban- 
cos de calcareo tnagnesiano e aoliticô/ de 
lias , e grés verde. 

Mos agora ao começai* da tarde do 



sexto dia aqtiellc fragor era mais terrível 
e medonho» o o limido gorgear dos can- 
tores das florestas linha emudecido na 
presença d'cllo. E o espirito do homem 
viu empolarem-se os mares em uma va- 
ga immensa , e após surgirem de eu Ire 
a voragem das aguas, n'iiin extremo os 
AllcghanyS) cujos picos se elevavam até* 
mais de cinco mil pés (3) , e no outro as 
montanhas de Gkattes que nos tempo*-* 
futuros haviam de ser testemunhas de 
leitos sem par obrados por heroes , cujo' 
nome seria depois o único brazSo glo- 
rioso de sua raça degenerada. K no' 
meio d*essa vasta cordilheira npparceia 
o magestoso tumulo de Pyrrne, e oAlp-' 
beanino estendendo um para o outro 
sua base granítica, como para agehareui' 
o berço, em que deviam de ser embaí*' 
ladas as duas rainhas da civilisação an- 
tiga e moderna. E lá para o Nor-ifEtté 
lançava o Senhor a este tempo os ali- 
cerces do Cáucaso, ante os quartis' fu- 
giam as aguas do Poto t e reenafa o Cas- 
pio abraçado ao Ponto Kuxino; 

li ahi para o Melodia lambem' se divi-' 
savam já os primeiros fnrrdatmmtos do' 
Atlas , torneando peln banda do Svptrn- 
trião o vastíssimo lago/ onde linha do' 
ser lançado o grande deserto da lybias 
medonho oceano d'ar&isV E depois 
abrandara por um pouco ti furiados ele- 
mentos, e o silMIciít passava Com ma- 
jgesladé per s*ohré àTsupérficie da terra. 

E nO Itingct Irôou de itoVò aqtiolla vo/ 
angttsla, cujo som era repercutido per* 
todos o*' ângulos do universo. E essa' 
voz mandoii á terVaYque produzisse u4 
animaes (4) /a queui, se não' era dado* 
mergulhar nas prolundiiras do pélago/ 



{4) Escravos da Té, que damos á narraçáo de 
Moysés, iremos de encontro ao testemunho dos 
factos geológicos, auando suppomos a existência 
das aves anterior á dos terrenos terciários ? Os que 
asAÍm porventura julgarem lembrem -se, que a ; 
primeira appariçJo dos d inerentes animaes sobre 
a terra devia de preceder grande" espaço á epocha 
de um sotterramento de numero considerável de 
indivíduos, esquies depois haviam de apparecer no 
estado de fosseis. Alem d 'is! o já nos terrenos se- 
cundários a p parecem vestígios da existência «raves. 
O professor Ifitchcock descobriu no novo grés rubro 
do vaJie áe Conmcticut (Amcriev) as imatftsõèt do» 



pés d 'aves pelo menos de.sepfe espécies perten- 
centes a ordem das pèriSallas. . , 
.(2) Tomamos a" palavra cetáceo nó sentido que 
lhe ligaram os antigos, os quaes designavam pela 
palavra ceie animaes aquáticos on amphil ios d« 
gçandeza enorme, quaesTo Ichlhyosarrux , Ignavo- 
don (Se.. Assim deve entender se a phrasc Biliiit a. 

(3) Esta* altura cru somente considerai o! (tara/ 
aquellas ©pochas, porque as mais altas montanhas 
são as mais modernas. , 

(4) Dissemos já , que não julgávamos a dtuiliiiiA 
da transformação das espécies contraria á historia 
do Gcne*is:"duemôs agma mais; parece atv, qiuf' 
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ou remontar olé a eminência dns nu- 
vens, sobrava -lhe uai iusliucto supe- 
rior, no cenho de cuja esplier.io espirilo 
do homem divisava alguma cousa seme- 
lhante ao resplendor da razão. ' 

£ elle viu o Anoplotherium sacudindo 
com a cauda longa c forte as mansas 
aguas das lagoas , e o Palccotherium ás 
inargeus dos rios colhendo o sustento 
<;oiu a tromba carnosa e curva. 
. £ logo o Uippopothamo arrastando 
per sobre o lodo dos juncaes seu mons- 
truoso abdómen, arremedava com longo 
hiato o vivo relinchar do ginete , que 
s,rguia de longe, folgando, o passo gra- 
' \e do Mammeuth. 

£ mais além sobre o cume de silen- 
ciosa collina, onde apenas se ouvia de 
quando em quando o susurrar de alíge- 
ros insectos , que brilhavam a travez do 
luar sereno 9 como saph) rasque se cru- 
zassem em meio de subtil poeira de pra- 
ta, apparecia o rafeiro (5) In luro guarda 
liei do homem e dos rebanhos, ora cra- 
vando os olhos na planície, ora uivando 
tristemente a largos espaços, e escutando 
a t lento o echo de seus gemidos , como 
se esperara a resposta do amigo, e bein- 
íeitor, que o instincto lhe figurava es- 
condido lá entre as sombras da noite. 

£ o Senhor viu a obra das suas nulos, 
e fez descer sobre ella a sua bençam , 
para que essa obra se multiplicasse de 
geiaçâo em geri.çíio; e com a bençam 
viu o espirito do homem que descia ao 
roraçSo d'aqu<*lles seres uma centelha 
de amor , mas uma centelha do amor 
ainda não acrisolado, da qual era o úni- 
co pasto o que no amor ha menos puro 
o celeste. 

£ então a superficio do globo oscillava 



novamente em toda a sua extensão, 
cuiuo.se (oram as cordas do nlaudc divi- 
no pulsadas pela mào do OníuipoIonU*. 
£ uma harmonia grave e terrível, como 
a que por vezes tinha soado nas entra- 
nhas da terra, ouvia-se de novo, um 
agora interrompida de quando eufqunn- 
do por longos espaços de silencio. 

£ por inlervallos semelhantes se viam 
appare.cer, e desapparecer no meio das 
aguas os cumes de submarinas monta- 
nhas , como se foram cabeças de collot- 
saes monstros marinhos, que depois do 
lerem vindo contemplar o formoso es- 
pectáculo dos céus, recolhiam- se outra 
vez ás escuridòes do pego , levando 
como cm trophéu os despojos dos seres 
organisados, que só nas inspirações das 
auras podiam beber o suave elixir da 
vida (tf). 

Não eram porém assim aquclla* mon- 
tanhas, que a mão do Senhor alcvati- 
lava como diques, onde por lodooíit- 
luro havia de qiiebrar-se a baldada íiiría 
dos mares. £ o espirito do homem viu 
então os Alpes, que começavam a erguer 
os seus coruchéus soberbos, como 50 
com ellos tentassem ir devassar a mo- 
rada dos astros. 

£ após surgiam longas cadeas de mon- 
tes, os quaes comprimindo os maros do 
occidenle, traçavam por uma parlo o 
contorno da península Ibérica , onde so- 
bre todos campeavam o M uLihascn , e 
a futura pátria dos 1/crjninios* e |wla 
outra se apresentavam como primeiras 
balisas, para marrarem o logar, onde 
no porvir um extenso império, herdeiro 
dos costumes e idioma dos filhos dn* 
Lusos, allestaria nVmtro hiniiisplierioai 
virtudes de seus progenitores. 



cm parte lhe é conformo. Eis a razão: — grande 
parte das espécies hoje existentes , segundo os 
naturalistas, não tflem análogas até os terrenos ter- 
ciários: foram eu lio creadas de novo? Não diz tal 
o texto sagrado, que só falia de ama dupla creação 
de reptis. Ora se advertimos que ao coulrario to- 
das as espécies extinrtas pertencem a géneros 
actnaes, levados somos a suppor, que dentro d'esse 
género, se não houve novas creaçôes, hoture traus- 
ibrmaçdes. 

Para levar mais longe a conclusão não ha mn 
ao facto positivo, a probabilidade da conjectura 
nVutro Jègax a eiaminaremos. 



Comparado isto com o que já dissemos a p*g« 
495, ver-sc-ha que não anelamos de leve em mif- 
por qne os lypos creadog foram bem pouco* « la |" 
vez tantos como os genrros actualmente admiti- 
dos. Sirva o cão de exemplo do quanto pintem 
vaiiar as espécies, mas dentro de certos limiH* 

(5) Suppomoa com Ritflb?t , que o rafeiro e «cio 
mais próximo dotypoprimitno , se nãoo proprw- 

(G) Paia explicar as alternações das camaiUsce 
fos»eis,já marino», já (luviaes não achamos i»"** 
ro»ioiil a hypotbcse. de PrçvotU 
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E ao mesmo lempo lá para ns bandas 
do Oriente, em quanto por uma parte o 
Indousk e o Paropamíssus , e pelo oulra 
o Elbrouz em pé «obre as espáduas do 
Cáucaso, se esforçavam â porfia em es- 
calar as regiões» onde se gera o raio» 
)i surgiam assoberbando-os a todos o 
Tchamoulari , e o Dawalagiri, assenta- 
dos no regaço do Hinudaya , e tendo a 
seus pés um ilirono de nuvens» e a fron- 
te adornada de alvíssimo diadema» como 
reis das montanhas. 

E em vfio tentova o Atlas pavonear 
sua cabeça com um diadema igual; a 
sua fronte ficou abatida » mau grado a 
ambição de a erguer alé os astros como 
columna dos céus; e apenas seus braços 
eslendendo-se para o scplentriSo pude- 
ram exercer a sua força contra a audá- 
cia dos mares , apertando desde o Calpe 
até os Pyreneus e os Alpes o grande gol- 
fo » que se chamou Mediteiraneo. 

E depois um siloncio grave esolcmne 
reinava em toda a superfície da terra. 
Os mares, que em seu arrojado furor 
tinham invadido a habitação das águias» 
cmbalanceavam-se agora brandamente 
no seu berço de aréns. 

Tinha-se completado a serie de ter- 
renos terciários de duzentos a quatro 
centos pés de espessura : os mames, o 
gesso, grés, argila, sal gemma linha iri- 
se depositado eu* variadas camadas » 
onde se alternavam despojos orgânicos 
de quasi todas ordeus de animaes e vc- 
getaes. 

E assim acabava a ulríma lorde da 
creaçSo» porque a tarde symbnlisava a 
confusão e a desordem, e a confusão e 
o desordem já não podiam voltar f\ terra 
sen 5o & sombra do crime, n 

O universo parecia mi repouso, mas 
este repenso não era somno da nature- 
za ; era sígnal precursor de um grande 
suecesso» como n paz do orbe no tem- 
po de Augusto havia de ser o presagio 
de estar eminente o nceon teci mento 
mais portentoso de toda a historia do 
Mundo* 



X. 

Et ait (Dominas) Faciamns bom i nem 
ad imaginem et similitudinem nostrani; 
et pnesit piscibu* mor» , et votatilibus 
caeli, et bestiis , universacque terra, 
omniqnc repliti quod movetur in torra. 
Et creavit Dens bom i nem ad imaginem* 
luim, ad imaginem Dei creavit iílum; 
mascultim et fominam creavit eos. 

Benedixitqne tllis Deus et ait. Oescitey 
et miilliplicamini, et replele ten-nm , 
et subjicite cain, et doinimimini p »- 
cibu* ma ris , et vulatilibus caeli et uni* 
versis «nimatitibiis, qnas moveniur super 
teriam. Dixit quoque Deus. Eeve dedl 
vubis oinnem berbam «flerentem, sé- 
men super t erram , et nniveisa ligiia 4 
quac babent in sèmetipsis sementem ge- 
neris suí, ul »int vobis in e»rara , et 
cunctis snimuritibus teme, oinniqué 
voíucii caeli , et uni versis qtiic moventur 
in terra , et iu quibus cst anima vi vens f - 
nt babeant ad vesrendnui. Et lactam 
«st ila. Vidltque Deus cnncla qoae fece- 
rat : et erant valde lona. Et factura 
est vespere et mane, dies sextus. 



E 



já começara a raiar a manha que 
devia terminar o sexto dia do universo,- 
quarta epoclia da terra, em que a obra 
da eroaçflo tinlia de couiplotar-sc. 

E um li y nino universal era per todo* 
seres creados endereçado ao Cavador. 

Depois as aves se remontavam no» 
ares, eos animae? subiam ás imris altar 
montanhas. 

E de todas áquellas boccars Oto saía 
um grilo, nem um cântico, uem um 
gemido; qne aos bymnos suecedera o 
silencio , e todos animaes se prepara vaui* 
para ouvir a palavra do Senhor.- 

Então a palavra do Senhor soou per 
sobre a Face da terra, porem não como' 
d'aules imperiosa e absoluta. 

E o Senhor disse i Façamos o homem 
a nossa inra^em e semelhança; que tf 
elle ha de pertencer o império' sobre os 
peixes dô mar e aves do cóu . sobre os 
brutos do campo, sobre a terra inteira» 
c sobre todos replantei, que se inoveilí 
na mesma terra. 

E logo o o- pi ri lo do Senhor passava' 
l atrivcz do limo da terra , inspirava-Hitf 
> " 20v 



aos 
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um sopro Jo vida iuimorlal, c esse limo 
se animava (7). 

K uma figura nobre o ma gestos a sur- 
giu «lo meio do limo, o alcvauloti para 
o réu a sua cabeça do rei. 

Os auiinacs soltaram um grilo de ale- 
gria, e saudaram aquelle ser uionarcha 
da terra. 

E Hlc respondeu com outro grito 
aquelle grito, e contemplou pasmado o 
espectáculo da natureza. 

E lojjo filou os olhos no astro do dia; 
,© o resplendor vivo d* esse astro feriu- 
lh'os ; e elle cimtoii-os. 

Cuidou então <|ue acabava de exis- 
tir, o esteve a cair por terra. Mas a 
mão do Omnipotente es tendeu -se. para 
elle , e o guiou a um logar de delicias , 
onde nascia uma fonte, que regava lodo 
nquolle paraíso, c que depois se dividia 
em quatro rios caudalosos. 

Alli reinava uma primavera conli- 

tma, e o celeste perfume das flores e 
inícios embalsamava os ares. 
E aquelle ser, em quem o espirito do 



homeirt se revia todo puro e innorento, 
como no instante em que se lavara nas 
aguas do baptismo , bebeu com as auras 
o perfume das flores do paraiso , e abriu 
do novo os olhos. 

E elle viu e contemplou secunda vet 
em um quadro ainda mais sublime lodo 
o espectáculo da natureza, brilhante 
e magestosa como acabava de suír da» 
mãos do Creador. 

E dobrou os joelhos até a terra , o al- 
çou as infles para o céu ; o adorou um 
Senhor supremo , cuja imagem achou 
estampada no intimo de sen coração. ' 

De lodos legares do globo se erguia 
a par d'esta oração um cântico cheio 
de harmonias ; e as montanhas, c os 
campos , e 04 mares , e as floresta* 
repetiam es*e canlico. Era um Iivimiio 
de gratidão o amor, que acompanhava 
a primeira oração do homem aléá mo- 
rada do Eterno. 

E o Senhor inclinou os seus ouvidos 
para escutar aquelle hymno, qtw lhe 
era tão agradável, e suas entranhas de 



(7) Agora vamoi oppostos «os tttlra transfor- 
tnistas. Ò homem transformação de outro animal, 
não é o homem do Génesis. 

Confessamos que talvez uma progénie de ma- 
caco poderia archivar melhores pergaminhos que 
a raça saída do Iodo : mas uma tal questão era 
de nobreza , e iiellas o muis qtie se consegue è 
aflastara humildade do nascimento; a final depn- 
ra-se com o lodo. Além d'isto cumpre lembrar que 
O macaco ainda não appareceu fossilisado. 

Desde o meado do século passado assentaram 
os Philosophos que todos tinham direito a um 
monumento , como o que em Westminster encerra 
as cinzas do homem, que mais honra deu á In- 
glaterra, e cujo nome pôde a humanidade inteira 
citar com orgulho. Dahi vein que cada um cons- 
tituía em lei geral um facto a* mais das vezes par- 
ticularíssimo, e invocando o princípio = a natu- 
reza obra pelas vias mais simplices = cm logar 
de a simplificar, complicava -a. F.is a origem de 
muitos delirios, ou peio menos romances, como 
fie de Lamarck e fíaspait, tfc. (Pr. O oxigénio, 
« carhonio formam uma molécula orgânica: cm 
virtude de que? — de uma lei. Essa molécula por 
um suecessivo aperfeiçoamento vai-se transforman- 
do até chegar a ser um homem : em virtude de 
q»»ef — d 'o o Ira lei. Bem; duas leis explicam tudo. 
Mas a natureza, enlao, não foi coherenle: o seu 
plano devia scr= propagação por via de transforma- 
«ção=E a cousa não era difficil :. bastava encurtar 
o» períodos das transformações ; escusava- se a re- 
dundância tios sexos* 



E como seria então curioso ver o poíyposinhoitxt- 
nar-se no fim da um idade mollnsco, passadas 
duas insecto , ao cabo da terceira peixe , na quarta 
reptil, e depois ma mini fero! Bastava que cada 
idade constasse de uma dezena d'an nos, cais 60 
ahi tínhamos o polypoum homem feito. E não só 
era isto curioso, era até uma tendência para oopU' 
mymo: poupavam-se tantas dores, principalmente 
ás fêmeas. 

Mas como assim nioè, longe vai a simplicidade 
que queríamos abraçar, e cm logar delia arba- 
mo- nos com três leis, cada uma das quaes p<»de 
servir de titulo a um código; se não, que o digam 
os Phy siologistas, os quacs muito bem sabem o 
valor das palavras — vida, suecessivo aperfeiçoa' 
mento organ iro , ge ração. 

Que as differentes espécies de animaes tiveram 
um principio, e umas depois doutras, mostra-o 
a Geologia; o modo como começaram, nunca 
a Fhilosophia o descobrirá; atenha mo-nos a Re 
vclação, que vamos mais seguros. Iremos ao lodo 
buscar os ele mentos do homem ; teremos ahi lalt 
vez muita matéria orgânica, que se transi«»»m* 
obediente á lei do Omnipotente no mais perfeito 
dos seres animados, como, segundo alguns, act** Q- 
tece niuda hoje a respeito dos animaes inferiores. 
O homem dahi sairá á voz de Deus, trazendo 
jã dentro em si o gérmen da futura consorte o<> 
encargo de multiplicara espécie humaua. Scbts 
não 6 mais coniprchenxivel , vai pelo mcoos lUiU* 
desviado de difliculdadcj. 
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condado commoviam-so-lhe de com- 
placência por clle haver crcado o homem 
á sua iínagem e semelhança. 

Mas o homem em quanto orava, sen- 
tia o smi espirito embebido na immen- 
s idade do (ireador; e perdido nessa 
immensidade se humilhava diante do 
Biyslerio. 

Elle acabou a soa oração, o uma 
prove melancholia desceu sobre o seu 
espirito. 

Porque queria encontrar um ser, a 
qiiein contasse as maravilhas do Senhor 
})riis , e queria que esse ser lhe ensi- 
nasse a adora-las com a dedicação dos 
anjos. 

O Senhor conheceu os desejos do 
homem, e compadecido desceu sobre o 
paraíso ; e disse , não era bem que o ho- 
mem fosse só sobre a face da terra. 

£ então fez vir dianle do homem lo- 
dos animaes, que viviam na terra, e 
todas aves, que voavam nas regiões dos 
ares. E o homem os examinou , e no- 
meon-os por seu nome. 

Mas em lodos elles não encontrou um 
sequer, que lhe fosse semelhante; e elle 
chorou de tristeza. 

Porque elle tinha visto, que todos 
animaes levavam ao lado um compa- 
nheiro tão semelhante a elles; mas o 
homem estendia as mãos para o seu la- 
do, apertava-as contra o peito, e não 
podia abraçar um companheiro. Apal- 
pava, e só encontrava um coração, que 
alli pulsava mais forte. 

E era alli, alli onde o coração balia, 
que despertava a cada pancada um sen- 
timento intimo, um inslincto de amor 
todo celeste. 

Eia alli, que linha vindo encarnar-se 
o pensamento profundo da crença na 
Divindade, quando o homem ao contem- 
plar as maravilhas do Eterno, sentiu a 
necessidade de nm companheiro. Por- 
que o coração d Vale companheiro seria 
tuna ara sagrada, sobre que o homem 
havia de oflorecer ao Senhor cultos 
mais dignos cVolle. 

Era alli que duas crcuç as , dous ius- 



tinctos, indeléveis apezar dos delírios 
da razão, vinham casar-se, confim dir-se 
11*11111 único sentimento, immenso e 
fecundo — o amor. 

O amor de Deus, o o amor da mulher, 
este circumscripto naquelle, estavam 
alli gravados pela mão do Cie a dor, tão 
justos como as suas leis , tão puros como 
a natureza que elle creára, tão perfeitos 
como todas as obras da sua mão. 

Era alli, que o homem sentia escon- 
dido o gérmen d'csse ser por quem 
anhelava, a lympha por quem morria 
do sede, a doçura celestial por quem se 
abrasava em desejos. 

E elle apertava os seus braços conlfa 
esse lado, cravava nelle os olhos , e ca- 
da commoção do peilo , cada vibração 
do coração parecia-lhe um estremeci-' 
mento d'osse ser angélico , quo desper- 
tava d'um somno myslerioso, e lhe di- 
zia — aqui estou. 

Mas a illusão passava, e o homem 
vi a -se só, e tão só no vasto thealro da 
natureza, que já nem lhe eram gratas 
as delicieis do próprio Éden, 

E uma nuvem de tristeza lhe tinha' 
pousado na fronte, c as bagadas lhe 
corriam pelas faces abrasadas. 

E elle se prostrou por terra para depor 
aos pés do Senhor a sua coroa do rei em 
troco do uma mulher. E o Senhor fez 
descer sobro elle aquelle somno, o qual 
muitas vezes em meio de nossos gemi- 
dos vem derramar um bálsamo suave 
sobre os coraçõos, qnesoflrcm. 

Logo depois do sou adormecimento 
vin o homem nm sonho, em que do seu ' 
lado nascia um ser bem semolhante a 
elle, um sor, como o que em seu por- 
fiado scismar elle adivinhara encerrado' 
cm germe la dentro dosou peilo. 

IS esse ser in no conte como os anjos , - 
puro como a luz do céu, mais mimoso' 
que o matiz das dores , mais bel Io quo 
o paraíso, lhe sondava com as mãos o' 
palpitar do coração, apertava-lhe o pei- 
to contra o peilo, locava-lho os lábios 
com os lábios , o lho imprimia ua lace 
um osculo. 
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Então o homem acordou Cm, sobre- 
sal lo, levou a uiiío ao sou lado , e achou 
o coração, <(tio já lho não batia descom- 
passado, porque outro coração pulsava 
no pó do sou, e lhe governava as palpi- 
tações. 

Já não sentia aquclla sede, de quo 
morria , porque em «eu respirar bebia 
do uma b*»cca celesle o hálito mais sua- 
ve que o perfume das violetas. 
. Já n:1o se abrasava em desejos por 
uma doçura dos céus , porque sobre seus 
lábios uns lábios pendiam mais mimosos 
que a rosa. 14 d'csscs lábios esliljava um 
néctar suavíssimo, como da corolla da 
açucena debruçada sobre os amaranthos 
eslilla o orvalho matutino. 

E clln viu a mulher, que o Senhor 
linha formado para companheira inse- 
parável do seus dias, c exclamou : 

Eis aqui um corpo todo de carnes 
como as minhas, e essas carnes vestem 
ossos bem semelhantes nos meus. 

b a irnul , a porção mais formosa do 
homem, porque o Senhor tirou das mi- 
nhas carnes a sua carne, e dos meus 
ossos os seus. 

E o Senhor a foi buscar com sua mão 
poderosa mesmo ao pó do meu coração, 
porque cu alli a sentia encerrada, olho 
pedi para a ver. 

Mas lu ainda me pertences creatura 
angélica , porque a lua imagem perma- 
nece, e ha-dtt permanecer eternamente 
dentro d 'esto peito. E o meu coração 
não pôde pulsar sem ferir o sitio, em 
que já respiraste o meu alento» dormiste 
meu somno, choraste as minhas lagri- 
mas , o suspiraste os meus suspiro*. 

E esses suspiros oram só por ti, por- 
quo só lu faltavas â minha felicidade, 
e eu queria ver-te, ouvir-lo, tocar a tez 
do teu rosto , beber o hálito que respi- 
rasses. 

Tu és a mulher, e pela mulher dei- 
xará o homem seu pae, sua mãe, para 
unir-so a cila. 

Porque o homem e a mulher hão-deser 
duas almas casadas, unidas, encarna- 
das n'um só corpo. És minha; já uão 



posso perder-le . . . Pcrder-te I . . . Se- 
nhor , Senhor ! qnc valeria então a iro- 
morlalidadc. 

E o Senhor vendo o homem feliz, 
porque possuía um companheiro, fel 
ouvir a sua vos, e disse. Crescei , unil- 
liplicae-vos pura povoar e encher toda 
a terra , quo íica sujeita ao vosso im- 
pério. 

Vós dominareis sobro todos peixes do 
mar, aves do céu, e aniinaes que si 
inovem na terra. 

Eu vos dei todas hervas , que tem te- 
meu lo sobro a terra , o as arvores , que 
encerram em si mesmas as sementes da 
sua espécie , para vos servirem de ali- 
mento, avós e a todos auimaes da ter- 
ra , o a todas aves do céu , e a tudo 
que se move sobre a terra , e é vivo o 
animado, para que tenham de quase 
nutram. 

E ao dizer ostas palavras o Senboí 
abençoava o amor do homom e da mu- 
lher. 

E o homem e a mulher estendiam um 
para o outro os seus braços formosos, 
enlaçavam-se cm dulcíssimo abraço; e 
ao locarem-sc os seus lábios, juncto com 
o som d\im osculo de amor, oscapon 
d'elles uma prece de gratidão e respeito. 

Essa prece se elerou até a morada 
dos anjos, 6 os anjos afinaram as suas 
harpas , e nas asas da harmonia a fize- 
ram subir ao throno do Altíssimo. 

E o homem e a mulher eram naqoello 
momento os entes mais venturosos do 
universo, e até os próprios anjos leriam 
quo invejar em tanta felicidade. 

Terminava então a manhã do sexto 
dia , e o Senhor vendo completa a obra 
da creação, abençoou todos seres quo 
creára. 

Porque era chegado o septimo dia » 
que o Senhor destinara para seu eleroo 
repouso. 

{ Continua. ) 
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MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
IMST&UCÇÂO PRIMARIA ENTRE NOS. 

Jtropondo-nos publicar nesta Memoria 
alguma» noticia* unicamente sobre a 
inslrucçSo print ária em Portugal, mui 
de propósito evitamos remontar á epo- 
cha anterior ao século XVI por nâo en- 
contrarmos nem nos documentos, nem 
nos rhroiiislas cescriptores dYsse tem- 
po cousa que nos esclaroça. È prová- 
vel <|iie antigamente se ensinassem os 
rudimentos das lotlras nas cathedr^es, 
o na» igrejas parochiaes, ou pelo* pró- 
prios parochos , ou por pessoas por elles 
escolhida*. Era a practica geral da 
França e de toda a Europa pelos sécu- 
los XII e XIil e seguintes. E n respeilo 
do nosso reino o a t testa Fr. Francisco 
Brandão na Monarcliia Lusit. pari. 5. 
liv. 10. cap. 72. Mas nada mais sabe- 
mos sobre tal objecto: porque d'es*e 
tempo em matéria de iustrucçfio, so- 
mente nos restam escassas noticias so- 
bre a creaçflo, e vicissitudes da Uni- 
versidade. 

Estado da inslrueçâo primaria desde o 

século XVI ate o reinado 

de el-rei D. José. 

Desde o reinado de el-rei D. JoSo Til 
apparecem em Portugal estabelecimen- 
tos lillerarios, e de instrncção,em gran- 
de numero, e mui distinclos. Sâo ge- 
ralmente conhecidos os nomos, e os 
escriptos dos grandes sábios, (|tie entre 
nós florecerani pelo decurso do século 
XVI e princípios do XVII. Em todas as 
Dioceses depois do Concilio de Trento 
orgatmaram-so seminários» ou escholas 
mais ou menos regulares para a inslruc- 
$âo dos ordinandos. As ordens religio- 
sas por Ioda a parle , como á porfia, 
elevavam a collcgios as suas antigas 
escholas. Os Jesuilas sobre tudo desde 
a sua mirada no reino tomaram â suo 
conta a tarefa da iiislrucçflo publica , 
coiuo objecto priucipai do sou Instituto. 



Conseguiram do Cardeal Rei ellevar o 
seu collegio d'Evora a calbegoria do 
Universidade; e nas cidades principaes 
abriram ao publico as suas cacholas, 
as quaes conservaram uma snperio- 
dadescienlifíca universal e decidida, quo 
somente nos fins d v esla epocha lhes foi 
disputada pelos Padres Ncris, ou da 
Congregação do Oratório. 

Todos estes estabelecimentos porém 
eram grandes centros de inslrucçSo em 
que se preparavam os mancebos que so 
dirigiam a carreira daslellras principal- 
mente a ecclesiastica : as escholas do 
ensino primário estavam ahi incorpora- 
das, como a porta para n ellcs se entrar. 

Fora d'csta, que podemos chamar' 
aristocracia litteraria , ninguém se lem- 
brou de estabelecer escholas isoladas 
para as classes baixas, porque então a 
ninguém occorria a necessidade de estas 
serem instruídas. A ordem ecclesiaslictt 
exercia sem disputa a inspecção sobre o 
ensino ainda litternrio do povo, mas 
não promovia as fundações gratuitas: 
abandonava -o ao cuidado de pessoas 
particulares, que nisso seoccnpavam, 
como objecto de especulação , conten- 
tando-se unicamente em inspeccionar , 
e providenciar sobre estas escholas par- 
ticulares. 

Eis aqui o que a este respeito dispeta 
a Constituição do Porto liv. 5. tit. 32. 
const. S. §. 1. — cPara que debaixo do 
i pretexto de piedade senão introduzis- 

• sem perniciosos maldades, dispoz o 
i Direito, e o Concilio Provincial Bra- 
»charen*e que ninguém abrisse escola 
»sem ler primeiro licença dos Ordina- 
»rios dada por escriplo , e que as tae* 
» escolas fossem visitadas por elles. Por 
» tanto ordenamos e mandamos, que nc- 
» nhum Clérigo ou pessoa secular abra , 
«ou ponha no nosso Bispado, escola 
»de ler, escrever, canto, otiGrammatica 
»scm haver primeiro licença nossa ou 
»do nosso Provisor dada por escriplo, 
» a qual so nflo a:\rh sem primeiro cons- 
» tar , que as taes pessoas que a pedem, 

• são do boa vida o cosiuuies, o tetu 
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»bastantcscit*ncia paru ensinaram a arte 
iqiic prrtciicletu , e s« passará somente 
» por 3 ânuos, o com clausula que to- 
ldos os dias principiem o acabem o 
«exercido com alguma pia oração da 
j» Igreja, e quê não consintão, que seus 

• discípulos leão livros, ou papeis prolii- 
»bidos, nem deshonestos, nem leitos 
»crimiincs, ou carias am.ilorias, e que 
>os traslados que lhos derem srjão de 
» boas e virtuosas sentenças, o que lhes 

* ensinem tf doutrina Christã na forma 
»que fica dicto no liv. 1. consl. 2. §. 
» f l. > — D'esta jurisdicção dos Bispos 
eram exceptuadas as cacholas dos Je- 
suítas como declarou o Concil. Brach. 
k, a ri. 5. cap. 21. 

Em quanto ao melhodo então usado 
nas lições, parecc-uos não ter outro meio 
mais fácil de dar aqui idêa d'elle, como 
fazendo menção dos preciosos escriptos 
para este fim compostos nos princípios 
do século XVI pelo nosso João de Bar 
rps, dignos de ser lidos não só por at- 
tençào ao credito o lilteralurado insigne 
historiador, mas também pelas judiciosas 
doutrinas que nellos se conlêem : e que 
formam (para nos servirmos da expres- 
são do hoje) um curso completo da ins- 
tçucção dos meninos. 

O primeiro cscriplo é a Cartinha , 
o.quul contém: 1.° n inlroducção, isto 
é, as letlras do alphabclo representadas 
em figuras symbolicas para excitar a 
natural curiosidade dos meninos — A. 
jtrvore, li. Besta &. cuja invenção to- 
dos conhecem , sem se lembrarem tal- 
vez que é obra de um dos nossos 
irçais illustres escriplores ; 2.° o syl- 
Jaburio completo; o depois 3.° to- 
das as formulas e orações ordinárias 
da doutrina christã , o modo de ajudar 
é missa , a significação das suas cere- 
jn.onias , e proces para as accompanhar. 
Este foi sem duvida o primeiro modelo 
t\ç todas as Cartilhas com m uns nas es- 
chplas, que depois com o nome de d i He- 
rcules andores, principalmente Frades, 
se publicaram até o íim doesta épocha. 

O 2.° escriplo éo da Grammatica 



Portuguesa, talvez a primeira qne te 
compoz da nossa língua; accompanliada 
das regras da ortographia, a maior parte 
d' estas lâo simplices, e tão naturaes, (pie 
muito tilil seria fazc-las hoje reviver, 
para pôr termo a desordem ou labyrin- 
lho, em que neste objecto vagueatn os 
nossos escriplores actuae*. 

O 3.°é um Dialogo sobre a primazia 
da nossa linguagem , com o fim de des- 
pertar por ellii o interesse e paixão dos 
meninos. 

Oí. # é outro Dialogo que enlittilou 
de viciosa vergonha , e que em verdade 
não contém menos do que um traclado 
de moral commum e simples para a ca- 
pacidade dos meninos , ainda que mis- 
turado de sentenças e textos latinos do 
Evangelho. 

Pelo seguinte § do Dialogo sobte ai 
bellezas da língua, que aqui pomos ex- 
traclndo, se pode ajuizar dos dofeilos 
d'aquclle lempo no ensino da leitura, os 
quaes nelle se censuram. — «Huuia das 
» cousas menos olhada que hn neste 

• Reino, he consentir nus Villas eCidi- 
«dês» qualquer idiota pôv escola deensi- 
»nar meninos sem ser approvado. Hum 

* sapateiro não põem tenda semsrrexa- 
» minado c no mal que faz só prej adiça 
»a si próprio : porém os ináos mestres 
»deixão os discípulos perdidos para toda 
»a sua vida : não sà com vícios da alma, 
»do qne podéramos dar exemplos : mas 
* também no modo de os ensinar. Por- 
>que em lugar da cartilha cm letra rc- 
» douda , onde os meninos aprendão fa- 

• cilmente a ler, e os preceitos da nossa 

* santa fé, couvertem-os nas seguintes 

* doutrinas mornes de bons costumes— 
» Saibão quantos esta carta de venda — * 
» depois aos tantos dias de tal nuz : -— * 

• perguntado pelos costumes disse nihil. 
» De maneira que quando um moço sabe 
»da escola, não fica com nihil, mas 
» pôde fazer melhor hum a demanda qno 
& hum solicitador delias, porque mama 
» estas doutrinas católicas no leito da pri* 
»meira idade» &c.» 

(Continua.) 
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UNIVERSIDADE. 

[Continuado da pag. 262.) 
IV:* 
,^^ Reformas 9 

JL ransferida pela ultima vez a Univer- 
sidade para Coimbra no mino de 1537, 
como íica diclo , cuidou el-rei 1). João 
111 eiu dar ordem para que dia aqui 
se estabelecesse convenientemente, au- 
gmentando-lhe o v numero de cadeiras 
correspondentes às disciplinas , em que 
foram divididas as Faculdades de Câno- 
nes» e de Leis» convidando alguns dis- 
tinctos estrangeiros para as lerem , de- 
signando o local, cm que deviam ler ex- 
ercício , e dando sabias , e ajustadas 
providencias , para que ellu podesío 
anginenlar o florecer nas sciencias. E 
porque o mesmo soberano já tinha 
mandado pôr algumas d'ellas em exe- 
cução nesta cidade antes do se eíTectuar 
esta ultima mudança, o conforme o 
plano, que para isso havia formado, 
aqni referiremos aquellas, que constam 
com maior grau de certeza e verdade. 
Sendo reformador do convento de 
Santa Cruz Fr. Braz de Braga , ou de 
Barros , Religioso de S. Jerónimo, que 
depois foi o primeiro Bispo de Leiria , 
para que o Convento ficasse reformado, 
não somente em virtude e religião mas 
também em letlras, instituiu nelle estu- 
dos , mandando vir alguns mestres de 
Pariz, que principiaram a ler em outu- 
bro de 1528, e por que com a fama do 
muito , que so aproveitava com estes 
estudos, concorreram muitas pessoas il- 
luslres e nobres para aprender nelles, o 
mesmo Fr. Braz mandou edificar dons 
collegios dentro do mesmo convento, 
fim para fidalgos com a invocação de S. 
Miguel , que vestiam de roxoje outro 
com a de todos os Santos para os no- 
bres, que vestiam de pardo; e tudo isto 
faria Fr. Braz por ordem , que para 
isso lhe desse el-rei D. João III , como 
disposição provia para a Universidade, 
que determinava transferir para Coim- 



bra, e para o mesmo convento do Santa 

Cruz, ou junclo d'ellc. 

Determinou com e (Feito El Rei fun- 
dar a Universidade em Santa Cruz, o 
mandou lazer es eh alas no convento 
dentro dVIle com portas para fora em 
dons logaies duTorcntes, a que chamou 
collegios, um de Santo Agostinho, e 
outro de S. João Baptista para nelle so 
lerem todas as sciencias, e com a obra 
d'ellcs correu o Prior Crasteiro, I). Ma- 
nuel de Araújo, por mandado de EIRei.. 
Porém depois mudou de parecer e logo 
no principio da mudança da Universi- 
dade mandou ler todas as sciencias no 
bairro alto, e em Santa Cruz as arte* 
o as humanidades ; e os primeiros Len- 
tes, que vieram foram os seguintes:— em 
Thcologia pára a cadeira do Prima o 
l)r. Afionso do Prado que depois foi 
Reitor da Universidade, para o de Vés- 
pera Francisco do Monçon mestre em 
artes o Dr. pela Universidade de Alcalâ* 
que então era Lente de Prima na Uni- 
versidade do Lisboa e foi depois cónego 
magistral na Sé da mesma cidade, o 
dV.llefaz menção Nicolau António na sua 
Bibliolheca de Hespanha; para a de 
Terça o mestre Fr. João Pedrosa da 
Ordem dos Pregadores , de que lam- 
bem se lembrou o mesmo Nicolau An- 
tónio ; em Cânones para a cadeira do 
Prima o Licenciado Francisco Coelho ; 
em Leis para a cadeira de Prima o Dr. 
Gonçalo Vaz Pinto do Desembargo de 
el-rei, que a regia em Lisboa havia 30 
annos; para a de Véspera Lopo da Cor- 
da l)r. tn utroqite jure, e a leu por pou- 
co tempo ; para a de Terça o Bacharel 
António Dias, que depois se fez Licen- 
ciado e Dr. ; em Medicina o Dr. Henri- 
que de Coelhar , portuguez . quo tam-* 
bem teve logar na Bibliotheca de Nico- 
lau António. 

Principiaram os lentes referidos a 
ler em dons de maio do dicto anno do 
1537 nas casas do reitor D. Garcia , 
porque EIRei assim o tinha mandado . 
sitas A porta de Bel-couco junclo áo arco 
da lislrclla , que foram do Marques de 
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Gouvêa, o depois fundaram nelías os 
Padre* da província da Conceição , di- 
tidtda da do Sanio António do Ca mil , 
tini collegio , que vulgarmente se cha- 
mou de Santo António da Estreita , o 
diz o Bedel no assento que ler. , que 
leram as primeiras lições do pompa , 
como se tinlia assentado no Conselho; 
o depois continuaram a ler ordinaria- 
mente , e de doze do diclo mez por di- 
ante se principiaram a matricular alguns 
estudantes. 

Mandou neste tempo o padre Fr. 
Braz de Braga ao reitor I). Garcia , um 
alvará de el-rei D. João , passado 'em 
Évora aos 10 do abril de 1537 , o qual 
propoz em Conselho de 17 de maio, 
6 nelle ordenava EIRei, altendendo ao 
proveito que resultava de nos colle- 
gios de Santa Cruz se ensinarem as lín- 
guas latina e grega e artes li bera es , e 
desejando acrescenta-los para que assim 
os religiosos , como as mais pessoas , 
que a ellus viessem, podessem ser mais 
letlrados ; que as Ires cadeiras de Theo- 
login novamente ordenadas se lessem 
nos diclos collegios, e não em outra parto 
e que os lentes fossem obrigados a le- 
rem as lições c fazerem os exercícios nos 
t diclos collegios* como dantes as lia e fa- 
zia, c era obrigado a fazer o I)r. Prado , 
e que o reitor de nenhuma maneira en- 
tendesse em cousa alguma , que res- 
peitasse aos collegios. l)o qual Alvará se 
colhe que antes do EIRei fazer lente de 
Prima ao I)r. Prado , o de ter principio 
a Universidade, já clle lia Theologia em 
Santa Cruz aos Religiosos, e mais pes- 
soas do seu collcgio. 

Por outra carta de 23 de septembro 
do diclo annomandon lilRei dizer ao 
reitor e lenles da Universidade , que li- 
nha determinado mandar logo fazer es- 
cholas ge.raes , e para que cm cima se 
começasse logo a povoar, ordenou que 
os estudos se mudassem logo para os 
ietis paços, e que nelles se? principias- 
sem a ler em outubro, e no mesmo dia 
escreveu a Nicolau Leitão, recebedor das 
rendas da Universidade, que fizesse mu- 



dar osbancos, e cadeiras de casa* de D. 
Garcia para os seus paços* e que nelles 
preparasse as casas, que o reilor e len- 
tes eilcgessctu para se lerem as lições, 
a qual elleição, o mudança leve eflVHo 
sendo viec-reilor o Sr. 1). Jaime estu- 
dante canonista, que no conselho de h 
de outubro tinha sido elleito, por uma 
breve ausência que fez o reilor D. 
Garcia , e nelle é tratado por sua Mus- 
trimmt* 

Principiaram a lernosPaços no dirlo 
mez de outubro todos os lentes acima 
nomeados , excepto os Thcologos , que 
foram ler nos collegios, c além dVstes 
por haver falta derannnislas, e o bedel 
Nicolau Lopes ser Licenciado em câno- 
nes , lho mandou EIRei ler uma cadeira 
por um anuo, e que entretanto nome- 
asse pesson apta , que servisse por elle, 
como nomeou , e o dito bedel tomou a 
grán do l)r. que lho deu Lopo da í ler- 
da lento de véspera de Leis , por ser />r. 
in utreque, em 8 de novembro na Si 
com assistência do bispo I). Jorge do 
Almeida , c do reilor D. Garcia; eleu 
uma cadeira de código Manoel da Costa,' 
que grangeou o nome de sublil , e tinha 
vindo de Salamanca y onde era sòmeule 
Bacharel , e fez cá oxaine privado o 
tomou o grau de Licenciado em 6 do 
novembro, e a li o de l)r. lambem na 
só com as mesmas assistências, e foi 
depois lente de prima jubilado, e tornou 
para Salamanca, onde leu a mesma ca- 
deira: e chegou também de Salamanca 
pnra ler a de sexta Luiz de Alarcão 
castelhano que era somente Licenciado 
e cá lomou o grau de Dr. a 25 de no- 
vembro , e não consta ao neste dia era 
ainda reitor D. Garcia, ou se governa- 
va já o sen soccessor. Vieram maia o 
Bacharel Manoel Vaz o quatro Bacha- 
réis, o primeiro para ler uma cadeira do 
cânones e os quatro para quatro cadei- 
ras de leis, com que, eram sete lenles de 
leis, quatro de cânones ; e de Medicina 
somente o diclo l)r. Henrique Coelhar. 
( Con tin ti ar -se- ha. ) 
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OGRAPHIA ABREVIADA DA HIS- 
TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado dapag. 283 ) 



XLIV. 

António de Oliveira Freire , Â. ponco 
Conhecido» pois que nem a Bibliolheca 
Lusitana , nem a Bibliolheca de José 
Carlos Pinlo de Sousa fazem d'elle men- 
ção» é A. de uma descripção de Portu- 
gal, em que resumidamente compendiou 
o que com mais exlenção se acha na 
Corogrnphia do Carvalho (diclo n.* 42) 
o em outros escritores portugueses 
d'csle argumenlo. Ignoro a sua pátria, 
e mais noticias biographicas, e sei so- 
mente, por já ler, que compoz : 

Discripção corographica do reino 

de Portugal. 

Lisboa 1755 — 1 vol. em 4.° 
É um resumo da gcographia do Por- 
tugal por províncias o comarcas, segun- 
do o estado em que se achava, quando 
sen A. a escreveu. De geogrnphia anti- 
ga ponco ou nada cogitou ; x as origens 
das principaes cidades , são as mesmas 
: de Brito que n critica hoje reprova. 
Como compendio pode ler sua utilidade* 

XLV. 

José Martins Ferreira , natural de S. 
Martinho do campo próximo á villa de 
Guimarães , ou do Couto de S. P.* 
de Ror is junr.lo dn cidade do Porto, foi 
inlciligentc das linguns latina e caste- 
lhana, e da Historia do Reino; escreveu: 
Sommnrio das Comarcas , que ha 
neslo reino do Portugal, com as 
correições, cidades, e ou Iras cousas 
notáveis e curiosas que nollas ha. 
Lisboa 1609. — 8.° Saiu também 
no pronoslico de 1009 composto 
por Paulo da Moita. 
Breve Compendio, eSummario das 
grandezas e cousos notáveis da co- 
marca d'eptre Douro e Minho , com 



a lista dos condestaveis de Portu* 
gal , e vice reis da índia. 
Lisboa 1608. — 8.° Saiu lambem no 
prognostico do a uno do 1606. 8.* 

São muito resumidos estes opúsculos. 
XLVI. 

Damião António do Lemos (dicto n»° 
82) ua obra Politica Moral i? Civil tra- 
ctou cxccllcnlemente da descripção da 
reino do Algarve com a genealogia das 
famílias illnslres, com as memorias d» 
nobreza da cidade de Tavira , e um ca- 
talogo dos governadores» e capitães gc- 
noraes do mesmo reino. É o que temos 
melhor neste ramo e argumento. 

XLVII. 
Ch ris lo vã o Rodrigues de Oliveira na-* 
lurai de Lisboa, guarda roupa do Arce- 
bispo D. Fernando de Menezes, capei* 
Ião mór d'el-rei D. João III , escreveu 

Summnrio em que brevemente 90 

contém algumas cousas assim eccle- 

siasticas como seculares» que ha 

na cidade 8e Lisboa. 

lbi 1551.— â.- e 1755.— U.° addi- 

cionado. 

£ estimado e elogiado pelo erudito 
Académico Francisco Leitão Pereira — 
Nolic. Chronolog. da Universidade do 
Coimbra , pag, 583. 

XLV1IL 

Damião de Góes , natural de Alem- 
quer, illuslre chronista d'c)-rei D. Ma-, 
noel nasceu em 1501» foi guarda-ronpa 
d* es lo Mnnarcha, guarda-mór da Torro 
do Tombo, c chronista mór do reino. 
Pelos seus conhecimentos lilterarios , 
adquiridos em o longo curso de snn* 
viagens pela Europa, e pela continua 
commuiiicação com os maiores sábios 
dos seus tempos é olhado como um 
dos mais famosos chronologistas dos nos- 
sos Soberanos. El-rei D. João Hl tevo-o 
em tão grande conta , que o nomeou 
seu Ministro para traclar negociações 
importantes na Polónia, na Suécia, o 
.Dinamarca , que desempenhou còm 
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louvável dexteridade. Os seus talento*, 
e dotes pessoae* o fizeram bem acceilo 
aos m on are ha» Carlos V, Fernando 
reidos romano»» Henrique VIU , Fran- 
cisco I, o tio Ponlifice Paulo III; e 
respeitado dos sábios mais dislinclos da 
sua idad?. Residiu muitos annos na ci- 
dade de Lovaina, em cujo cerco, pelas 
tropas francezas sendo eleito capitão 
pelos moradores que o encarregaram da 
«tia defeza, snecedeu quo cm quanto 
saiu ao campo para Iruclar com o Gene- 
ral inimigo sobre capitulação, os mo- 
radores disparassem alguns tiros de ar- 
tilharia , de que irritado o general, o 
prendeu e mandou preso para França , 
donde se resgatou por avultada somma 
em 1542, o se restituiu a Portugal. Foi 
Tersadisfimo na historia egonealogla, 
escrevendo nesta com doscredilo de al- 
gumas famílias por motivos de unia vin- 
gança baixa , tão pouco própria do ho- 
mem de bem. Morreu depois do anno 
de 1 567 segundo a melhor opinião. Além 
da Chronica d'el-rci D. Manoel, de que 
fatiarei (n.° 1£|2) escreveu: 

(Jrbis Olisiponcnsis discriptio in 
qua obiler tradantur non nulla de 
Indica Navigationo per Gracos cl 
Paenos et Lusitanos deversis tem- 
poribus inculcata. 
Ebora 1554. Anda lambem na 
obra — Hispânia illuslraia tom. 2.° 
pag. 872. 
É estimável e raro. Em outros n. M 
terei occasião do fallar d'esle benemérito 
cscriplor, de que temos varias obras 
excellentes. 

XLIX. 

Luiz Mendes do Vasconcellos natnral 
de Lisboa commendador de varias com- 
mendas, e governador de Angola com- 
poz: 

Do sitio de Lisboa — Dialogo — 
Lisboa ,1608, e 17S6 — S.°. 

E um dialogo em que são inlerluc to- 
ses um politico , um philusopbo, e um 
soldado. É muilo bem esxripto. < 



Fr. Nicolán de Oliveira natnral d* 
Li>boa, onde nasceu em 1566, foi Trino, 
e leve vários empregos na sua Religião, 
fallecendo em 1634. Escreveu: 

Livro das grandezas de Lisboa.— 
Ibi 1620— á.°. 

Ainda que o titulo só indica dever 
li mil ar -se seu A. a descripção de Lis- 
boa , trácia não obstante de outros co- 
nheeimentos, e noticias geographica* e 
históricas tocantes a todo o reino. Dá 
uma idéa abreviada da gcographia do 
reino , dos antigos reis da Lusitauia (so- 
bro cuja existência se deve ter ein vista 
a recommendação n." 8.° da serie dos 
soberanos d'esde el-rci D. Affonso Hen- 
riques até FelippolII), dos tribunaes, 
das conquistas, das rendas do reino, 
co m mondas &c. E interessante a sua li- 
ção em razão das noticias antigas , que 
coutem. 

LI. 

Luiz Marinho de Azevedo natural de 
Lisboa, cummissario militar, e secreta- 
rio do conde de S. Lourenço, general 
das armas doAlemlejo; escreveu, como 
testemunha ocular, vários opúsculos so- 
bro a guerra que tivemos com Gaslella, 
depois da aclamação de 4040 : e perten- 
centes ao argumento d'csla divisão com* 
poz: 

Fundarão, Antiguidades, e Grande- 
zas da muito insigne cidade de Lis- 
boa, e seus varões illustres, em 
sanetiilade, armas, olettras. — Ca- 
talogo dos seus prelados» e mais 
cousas ecclesiaslicas , e politicas. 
!.• parle, Lusboa 1652— foi. I. 1 
parle, 1753 — ft. 

Esta obra é mais difusa , que a pre- 
cedeu le, c contém mais artigos que os 
enunciados no titulo ; é escripla coui 
pouca ordem o nexo de matérias : copiou 
setn critica todas as noticias fabulosas 
da historia antiga da Lusitânia. 

{Continua.) 
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NOÇÕE* ELEMENTARES DE ONTOLOGIA, 

PSYíIlOLoGIA RACIONAL E THEODiCEA 

ou 

▲ METAPHISICA DE GEN UEHSE 

■irOBMADA POl 

M. Pinheiro de A. e A. 



X endo o Sr. M. Pinheiro ha dias en- 
viado á Redacção da Re v islã Académi- 
ca deus exemplarei d 'esta obra, vamos 
hoje, cumprindo com a obrigação que 
dos impozcums no nosso programma,ap- 
presentar a opinião quo cTella formamos 
e publicar o juizo que quasi pelo med- 
ulo tempo nos enviou o Sr. Cabral Cou- 
ceiro. 

Resumiremos n nossa opinião por se 
terem já occnpado da auulyse do livro 
mu grande numero de jornaes porlu- 
guezes. 

O distinclo professor de Braga , li- 
mitando-se a reformar a Metaphisica de 
Geuuense, circumscreveu o .seu talento 
de/i Iro i\\\\\\ circulo Ião estreito, que 
não nos admira ver-llio moitas vezes so- 
prado o engenho pelas ideas pouco phi- 
Josophicas de um auclor, cujo mereci- 
mento é hoje muito, c com muita razão, 
contestado em toda a parte onde a phi- 
losophia tem feito alguns progressos. 

Desejáramos que o illuslre auetor, 
emancipaudo-se d'esla lulella que o op- 
prime, se creasse m/i horisonle mais vasto 
e alargasse mais o campo onde o seu 
incontestável talento e a sua mui vas»la 
erudição podessem dosenvolver-se com 
mais independência. U'este modo pode- 
ria elie , dando ás idêas aquella redac- 
ção concisa e clara quo tanto se nota 
nos »eus escripto*, e que tão adaptada 
é para o ensino , dar-nos uni compen- 
dio, para as escholas de instrucção se- 
cundaria , tal que não teria que invejar 
aos adoptados nas escholas estran- 
geiras. 

A intclligencia humana quando se 
applica a indagações que estão fora da 



alçada dos sentidos, e ás quaes sõ pode 
chegar-se pelo raciocínio, anda tão su- 
jeita *a desviirar-so , que nos não devo 
maravilhar vo-la proceder por tão vio- 
lentas reacções, quebrando hoje os ido* 
los a quem hontetn queimava incenso» 
e erguendo sobre os altares do idolo aba- 
tido um outro que, com o andar dos sé- 
culos, vem a ter a mesma sorte que o 
primeiro. Em nenhuma setencia se tem 
tanto escripto e tanto encontrado aa 
opiniões como em Metaphisica — ora 
comprimida pelos grilhões que lhe 
lançava o paganismo, ora envolvida nó 
manto com que a cobrira aThcologia, 
ora emancipada e livre d'esles mas não 
de outros estorvos que são filhos da fra- 
queza da iutelligencia do homem — cila 
tem passado e passará ainda por mil 
phases diversos , tem attrahido e ha -de 
atlrahir sempre as .*U tenções de muito* 
engenhos de primeira ordem, porque * 
como bem disse Kant , ainda quando 
todas as sciencias desabassem a Mota- 
phisica erguer-se-hia em pé sobre as 
ruinas de Iodas ellas. -—A inteiligeitcia 
tende constantemente para a unidade 
donde todus as cousas partiram; so quem 
podesse renlisnr o impossível de destruir 
esta tendência, teria dado um golpe mor- 
tal na Mclapliinca. 

Conduzir por entre todas estas opi- 
niões encontradas o fio de um systema 
de ideas, quo possa formar uma tal ou 
qual base de conhecimentos que cndij 
um poderá depois aperfeiçoar ; organi- 
sar um compendio onde os princípios 
elementares da Metaphisica sejam ex- 
postos com concisão e clareza, e postos 
ao alcance das intclligencias que apenas 
encetam a árdua carreira de estudos 
philosophicos ; e addicionar-lhe notas 
onde se desenvolvam algumas ideas afe- 
ri nJ o- as pelo estado a que os modernos 
escriptores lêem elevado a sciencia — á 
fazer nin não pequeno serviço , mor- 
mente entre nós onde quasi nada se tem 
escripto sobre este grave assumpto. Este 
serviço deve-o a nação ao Sr. Pinheiro 
que, uão contente comj?eguir o caminho 
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trilhado pelo.* que o precederam no en- 
sino d'este utilíssimo ramo do conheci- 
mentos, qtiix empregar os seus esforços 
para n publicação do uma obra » na qual 
ufio aóinonte os seus aluamos senão Ioda 
a mocidade portuguesa enccnlrará por 
certo um niuilo poderoso auxilio. 

Como, porem, em uielaphisica mais 
que em «ciência alguma precisam estu- 
dar e meditar bem os esc ri p to* dos prin- 
cipaes philosophos — não aquelles que 
•penas começam o estudo , porque isso 
teria uielter inlclligencias ainda mui 
letiras em um labyrinlho d*ond© nâo 
poderiam de certo sair — mas os que já 
tiverem o fio que os ha-de guiar para a 
saída , parece-nos que o auclor melhor 
andaria se citasse a cada passo as fontes 
• que recorre , indicando assim ao que 
quisesse profundar mais estes conhe- 
ci meu los os aucleres que deveria con- 
sultar. 

D'esle modo quando o discípulo, aca- 
bada a frequência da aula, quizesso 110 
seu gabinete continuar , a sós com os 
livros , o estudo que começara debaixo 
dos olhos do professor» acharia este sem- 
pre presente para lhe dirigir. o estudo e 
aplanar-lho o caminho que o conduzisse 
ji um mais perfeito conhecimento da 
sciencia. 

S. 



Sabido é quão grandes esforços se 
tecm feito, maiormenle neste segundo 
quartel do presente século, a fim de 
que as lellras e scionrias floreçam entre 
nós como entre as nações mais adian- 
tadas rm civil isação. E se não podemos 
dizer ainda que tfic lisonjeiro resultado 
se conseguiu de feito, tão pouco pode- 
mos (de boa fé) duvidar do que ]ò não 
estamos muito lonje d'is*o, e digam em- 
bora o que quizerem esses para quem 
nada ha bom , senão o passado ou o 
r>lrni>gciro. Mas o que em realidade é 
muito para notar é que tenham decor- 
rido tantos ânuos sem appnrecer entre 
nos uui curto elementar de Philoso- 



phia (1) sendo que a necessidade dVlle 
já lia muito devia de ser bem conhecida: 
por quanto quem quer que procura v<e 
ensinar mediante o compendio de A. 
Genuenso aquella sciencia no estado a 
que a toem elevado os inestimáveis tra- 
balhos d* alguns sábios modernos, do 
força se. lia via de ver obrigado a substi- 
tuir , augmenlar, e agorentar a cada 
passo , o que não podia deixar de tor- 
nar em descoroçoa mento seu, e gravís- 
simo detrimento da instrttcçâo publica. 
O Sr. M. Pinheiro , com o iudelesso 
zelo do bem publico que muito realça 
o s<-u talento , pôz peito a remediar ta- 
manho inconveniente ; e }á nos sobejam 
razões dVspcrar que voremos em brevo 
Invada a cabo cola árdua , porém ainda 
mais ti Li 1 empresa. 

Tendo procurado no seu discurso de 
abertura para o anno de 1842 fixar a 
verdadeira significação da palavra />Af- 
losopkia, aproveitando-se das jurfiriri*a* 
reflexões com que M. Laroimguicn > cai- 
relou a primeira das suas lições |>»rle 
2. a , e afleiçoar a mocidade ao c>iu<lo 
d'esta sciencia, presenloou-noscom i»n 
esboço de Psychologia em py rica , nmio 
lhe chama a eschola allemâ, e de Ideo- 
logia , onde mui nvisadaineule prefrriu 
as simplices e foceis theorias d'a'|«»l'« 
insigne idiologo as empsada* e alcinhas 
do celebre philosopho de Konisber*:, »a 
tocante a explicação da iiitcllij;encia 
humana. 

Não cuidou o tllustre Professor, n^n 
podia cuidar, que com esle só augni»'iilo 
e correcção ficaram mu compendio |»rr- 
feito as instituições de Lógica de G«nii- 
ehse, mas achou mais urgente [y>r * 
verdadeir.i) reformar as inslilui<*òi'> «I* 
melaphysica do mesmo auclor. K n'^ a 
reforma intendeu imnicdialamontr, l>a- 
vendo-se como verdadeiro eclcclii o. » !:l * 



(1) É verdade que em 1839 se conif^' an \ a 
publicar a« Noçò>s elcmcnlarrs de philoso.»» •••' ? lí " 
ralpeloSr. S'.lw::.re Pinheiro- Pendi a, im:* ( ''* 
obra nem se concluiu ainda , ni-m »e }'• K" ;l 
azada para servir de compendio na* aulw . 1 < lc j>* 
peito (la graude valia , que aliú* K Ibe ni" l tfuÇ 
, duvidar» 
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propendendo todavia tnais pura a phi- 
lp>ophia cinpyrica «Io que paru a trans- 
cendental, e combinaudo-as entre si 
com destreza, quando isso era possível. 
Como os philosophos Icem divergi- 
do sobre o numero e ordem das id,oas 
ontológicas, e ainda não está cabalmente, 
averiguado quacs sejam os requisitos 
para que uma ontologia se possa dizer 
acabada; quanto me atlrevo a affirmar 
da d«i Sr. M. Pinheiro — é qne no que 
ellc ahi Itaclou se a cl* a clareza , preci- 
são» e «piasi sempre exacção. 

Na sua psychologia racional se en- 
conlram cxcollenlcmenlo desenvolvidas 
as questões de mais tomo pertencentes a 
esta parle do meUphysica , e bem se vê 
que o auclor tem versado com diurna 
o nocturna ni9o as obras dos mais cons- 
pícuos philosophos, e maximamente as 
dos Franccze*. 

O mesmo digo quando á sua Theo- 
dícea; nesta prefiriria' cu á divisão com- 
mumincule adoptada das provas da exis- 
tência de Deus, ou antes ás denomina* 
çòes dVslns , as que lhes substituiu M. 
Beaiivais pela mesma razão que a isso 
determinou esto insigne escriptor. Ào 
Philosopho cumpre emendar seujclhau- 
tas abusos de linguagem, 

A Metapliisica de Gentiense assim re- 
formada não só pôde, mas a meu juizo, 
deve sem demora ser introduzida nas 
aulas respectivas, até porque o contra- 
rio cheiraria a obscurantismo , ou a pe- 
dantismo. E isto mesmo (no que so- 
mente se faz justiça ao auclor) lho será 
novo incentivo para ir por diante com 
o seu tão louvável propósito de em 
breve reformar entre nós completa- 
mente o estudo de philosophia,quo tanto 
ba mister. 

.Cerrarei este. artigo cora fazer ao di- 
gno Professor tini reparo , com fran- 
queza de amigo, mas também com res» 
peito de discípulo: — é sobre a falta de 
pureza de linguagem, dezar que nppa- 
reco em seus escrip(o< aluis tâo precio- 
sos, e que eu não pude acabar com- 
migo deixar de notar, vi&to o muito que 



podo influir o exemplo de S. S.* a 
quem peço vénia para lhe lembrar o 
cxcellenle conselho , que nos foi dado» 
ainda não ha muito, por um dos maiores 
ornamentos da lilleralura portugueza , 
— de Ur ao pé da meza que sustenta , o 
lavatório que purifica. 

A. Cabral Couceiro, 

OS BEVBBJÊ8 DO HOMEM 

POIl SILVIO PELLICO 
OS BEMEFIC COS DO CHRI3TXAVXSMO 

PELO ABB. VEnDKNAL. 



r Jiu tuum cuique tribuere. 

XJ assustador o numero de Iraducções 
que se lêem publicado nestes últimos 
tempos; ç assustam não só polo numero» 
também pela qualidade ; porque são ra- 
ríssimas as que não venham escriptns 
em linguagem viciada , raríssimas as 
que não contenham grandes úò^v^ de 
venenos moraes, as que não sejam agen- 
tes poderosos de dosiuoralisação. 

Não se podo felizmente applicar 
estas reflexões ás obras que annuncia- 
mos traduzidas. Ima, a que traz na 
frente o nome de Silvio Pellieo, não ne- 
cessita de elogios para ser lida porquo 
é c^e nome garantia maisque siiílicieute 
da obra. Mão ha por certo ninguém ca- 
paz do ler que não lenha já lido as Me- 
nhãs Prisões , e a não ser bronco do 
entendimento ou duro de coração , nin- 
guém deixará de sentir-se possuido do 
estima e veneração por ei>»c zeloso apos- 
tolo da virtude , que seguindo á risca 
os preceitos evangélicos cala sempre na 
narração de seus iui mereci dos soflri- 
menlos os nomos dos que lh'os causa- 
ram. A agradável impressão, que a lei- 
tura das obras dVste insigne escriptor 
deixa sempre» não pôde descrê ver- se: 
mas todos os que lerem os Deveres do 
II ornem ^ e meditarem bem essas doctri- 
nas com tanta singolleza expostas» sen- 
lir-se-huo profundaineute abalados, e 
serão Jevados por um impulso irresistí- 
vel a recoobeccr-lbo a exactidão e ver- 
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dado dos princípios; porque Silvio Pel- 
lico exprime -se na linguagem que lodos 
comprehendeui e que» todo* impressio- 
na, na linguagem dictada pela consciên- 
cia para o coração. 

Os Benefícios do Christianismo é livro 
de bastante utilidade , onde se encon- 
tram soba forma, de conversas mui sue- 
cintamente apontadas as vantagens que 
vieram do Christianismo /is Sociedades 
modernas» c a grande parte que elle 
leve na civilização actual. Nâo quizera- 
mos porém que seu «uctor traclasse de 
assumpto tão vasto em tão escasso nume- 
ro de paginas , e sacrificasse por isso á 
concisão e brevidade o desenvolvimento 
de matérias importantíssimas. Escriplo 
com mais pausa e sem tamanha vontade 
de resumir, pedéra tal livro ser alguma 
cousa mais que calechismo rudimentar. 

Pelo que respeita ás traducções ufio 
podemos dizer cfellas o que diríamos da 
maior parle das que por ahi correm im- 
pressas* Não ha nellas aqnella abun- 
dância de gallicismos que importuna e 
desgosta, e que faz elevar do intimo 
d'aluia um brado de indignação contra 
os que ousam vir â face de porlnguezes 
insullar-Ilics a lingua: não asseguramos 
porém que sejam absolutamente isem- 
ptas de semelhante vicio , antes encon- 
tramos no« Deveres do Homem* e mais 
ainda nos Benefícios do Christianismo 
uma ou outra phrasc , que a todos pa- 
tentea a origem franceza ; nem |>odemos 
deixar de censurar ao Sr. Mendoça o 
immoderado uso que faz dos relativos 
seu e sua, o que por modo algum se 
com padece com a Índole da nossa lingua. 

Falia sobre indo ao Sr. Mendoça um 
dote esseneialissimo a Ioda a pessoa que 
escreve para o publico — um eslylo 
próprio,' bebido cm boa fonte e bem 
siislrntado. Como viandante que cami- 
nha na obscuridade por terreno desco- 
nhecido , c que receoso sempre de tro- 
peçar nas desigualdades do solo ou de 
despenhar-se no* abysmos que a fraca 
]nz dos astro* de louje em longe lhe 
mostra, sò Iraria de («vilar estes perigos 
svui curar )á du direcção que levava : 



assim o Sr. Mendoça parece estudar co- 
mente aspalavras que tem de emprepr, 
e pôr Ioda a caulella em que nfio vàô 
fora da significação que llios' é própria , 
e não tem por isso aqnella plirase cor- 
rente e animada e aquelle estylo natu- 
ral , que em todo o escriptor se exige , 
e qne devera ler ido buscar ao estudo 
dos bons livros portugueses, porque 
ellés e só elles dão luz que dirige por 
bom caminho o escriptor principiante. 

Não são gratuitas estas asserções quo 
appresentamos : — a pag. 6 dos Deveres 
do Homem (a melhor da* duas traduc- 
ções) encontramos o seguinte «Se o 
» homem e a natureza fossem cousa Iam 
» abominável *? Iam vil , para que perder 
»o tempo em philosophar? seria preciso 
vmatar-se; éte; — a pag. 29 da irusma 
obra lê-so « A palavra caridade é mn 
i» vocábulo admirável , mas tauibem a 
9 de phiiantropia &c. 

Nos Benefícios do Christianismo de- 
paramos a pag. 26 com o seguinte: 
«O effeito produzido pela pregação do 
» Evangelho , que particularmente goslo 
»de assignalar, cfc.»4J relativo f/iwrefe- 
rir-se-ha aqui ao eíleito da pregação, à 
pr^gaçâfl, ou ao Evangelho? 

É principalmente ne.sla obra qne so 
encontram (a$lidio«issimamcnle r»»poli- 
dos os relativos seu e sua ; a razão é 
obvia — o original é francez. 

Ambas as tradureors em cada unia de 
suas paginas justificam cabalmente a 
nossa ultima asserção. 

Esperamos qna o Sr. Mendoça tomará 
em boa parle as nossas reflexões, tf 
lornando-M'. pelo estudo de bons litro* 
porluguezes mais senhor da lingua, eomer 
lhe aconselhamos , mimoscará o publico 
com boas traducções de obras escolhi 4 
das. B. da B. 
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E RRÀTÀ. 

Na pap. 273, col.i.* t. 16, em ret de — Sino— 
Ma -se — Sion — ; e na col. 2.* v. 21 — Roma — !»-»-*« 
Haina — . Na pag. 287, col. 2. a I. 20 . em vez <!c — 
valore» immatoiiaes — lêa*e — valores maNrlae^c 
immateriacs — . Ná pag. 301, col. 4.» I. 24 — mfrraf 
-r- lèa se— sopesar — ; pag. 303 ? rol. 2.' i. 14— Mi*«e 
— Ifa-se — Nfnué — ; pa£. 304i còl. i. a, Caota)r.iu1. 
— C yrfco -* lôa-sc — Cyiico — • 
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O ANNO 1000 DA ERA CORISTA. 

«Xj depois que o* mil. an nos forem 
» cumpridos será desamarrado Salanás 
ida sua prUão , o sahirá, o scdiisirâ as 
1 nações, que eMão nos qtialro angulo* 
»da leira , a Cog e a Magog, c os con- 
» «regará |>ara dar batalha cujo numero 
»c como a arêa do mar (1). 

Fundada nesta passagem do A poça- 
lypse que acaba de ler- se, foi crença 
geral na idade media que a destruição 
do mundo estiava reservada para o 
anno 1000 do Senhor. — Nobres e plo- 
bcus pouco> deixaram de lhe pagar tri- 
buto, e o mesmo pontifico Gregório I 
(o magno), queé talvez o Papa de que 
nos rolam mais.manuscriplos, morreu 
no principio do século Vil persuadido de 
tal. Náu» obstante alguns homens escla- 
recidos» no fim do século- X, tomaram a 
peito accender a esperança que no povo 
morria, e teularain-uo com palavras e 
com obras. Quando lodo o orbe chris- 
tão vergava ao peso da terrível prophecia 

— o fim do mundo suecederú no anno 
1000 — Abon de Fb*ury, Adson , abbade 
de Luxei l no teu Tratado do jinte-chris- 
to % e outros levanldvam-se* . clím Ioda a 
força da sua intelhgencia e diziam lhe 

— nfio. Quando as Igrejas cabiam do 
velhas e »enão reconstruíam , quando 
onlras novas se não edHic* vam , - por se 
reputarem desnecessárias (2) ; Arnouhl, 
segundo bispo d'Orleans, reconstruía 
a Mia igreja r.nlhederal incendiada no 
anno de 988 ; o Hildebort em 985 edi- 
ficava uma igreja o um mosteiro de no- 
vo. — Nada conseguiram , o desalento 
qra grande, eslava ramificado» e não 
pôde apaga r-se. 

Quem lançar nina vista prescrutadorn 
pela historia dos ácumloc intentos d*essa 
cpoclia, oonvencer-*e-ba de que muitos 
motivos concorreram para esse desa- 



Íi) ApocaTypic do 8. João cap. 50. r. 7, 
2) Danijsr Ramçé—- MnoucLtle riiiMuiic gone- 
r*U d«rarchit*!cturé— Tom. J. 46ú«cfo. •• - 
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lento. A Europa tinha visto cair o Impé- 
rio Humano, sue.ce.der-lhe o de Carlos. 
Magno e morrer também , c não julgava 
impo>si\el que o tilirfetianismo mor- 
resse igualuieule , não sepultado por' 
oulra religião porque a fé- d^aque-itar 
tempos era viva, mas sepultado eoiu o* 
mundo que. havia enchido o ealix tT ini- 
quidades. A tyrannia dos senhores, m 
guerras, o o latrocínio aiigmculavam. a 
de$e:<peraiiça; o capino-, o servo» e or 
colono já não podiam com o fardo da* 
suas uiiscrí-JS, e esperavam do Deu* re~ 
medio para si , e castigo paru os seu* 
oppress(»res. 

O que sobre Indo concorreu para ar- 
raigar a crença no povo foram as rala* 
midades que precederam o anno J000,* 
como que prognósticos da destruição 
total (3) : a peste começou por se ma- 
nifestar na Aquilanin o fex milhares do 
viciimas, os miseráveis corriam para as» 
portas das igrejas a implorar misericór- 
dia agglomcravam-sc, iulVccionavam-se 
mais , e morriam nos centos sobro as 
relíquias dos Sanclos. Não parou aqtir 
o ilagello do céu, a fome bem depressa- 
siiccedeu á peste, e assolou a Grécia» 
Itália, a França, e outras nações da Eu-» 
• ropa, A de maneira que em 73 anno* 
desde 987 a 1059 houve A8 de fome è 
epidemias. Não queremos por nós com- 
pletar o quadro de desolação que a Eh- 
ropa apresentava , mesmo porque a 
nosso esboço ficaria áqurm tio quadro 
verdadeiro que nos apresentam as chro* 
nicas (1'esse tempo. Uma d'ella* q«m 
la He por nòs. — « A medida de trigo, di* 
Glaber (ft)/ subiu a 60 soldos d v oui o, 0* 
ricos emagreceram , os pobres come-» 
ram raizes, muitos d'eltes» cousa boi*-» 
rivel, chegaram mesmo a aliritentar-so 
de carne humana, nos raminhos os Cor* 
los atacavam os mais fracos venciam* 
no*, despedaça vam-uos, e romkiin-tiò<» 
alguns, davam Um ovo, um frtieto cptah 
quer ás crianças, o logo dtyois as de A 

(3) Mlcheiet — HisUme de. Franc* — li*. 4* 

ca P- *° . . .. , 

(4) Rad CUber— lit. 4/np.f •' * • ' 
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varavam; es to delírio, mia raiva chegou 
n ponto lai, que a* Terás estavam em 
mais segurança que o homem : como so 
já fosse costume estabelecido o sustento 
da carne humana , houve quem ousaste 
vende-la no mercado de Tournu* , foi 
convenci do d'isso, e foi queimado; um 
«litro durante a noite foi desenterra- 
la e come-la , e foi igualmente queima- 
do. No bosque de Macon, jtmclo á igre- 
ja de* S. João de Gastancdo, um mise- 
rável afogava de noite as pessoas que 
lho pediam hospitalidade , foi desco- 
berto, e cncoiilraram-so 48 cabeças 
if homens, mulheres, o crianças tia 
sua cabana. O tormento da fome era 
tão horrível, que muitos tiravam do 
centro da terra a cróe o gesso mis- 
tura vam-no com a farinha , e alimen- 
tava m-ae com tal pão. Sobreveio ou- 
tra calamidade ainda , eéque o?» lobo* 
e .nutras feras, convidados pela multidão 
djt cadáveres sem sepultura commeça- 
ram a atacar os homens. Então os te- 
mentes a Dem abriram fossos para onde 
O filho arrastava o pac, o irmão a irmã, 
a mãe o filho, quando os viam dcsfal- 
iecer, e muitas vozes o que sobrevivia 
desesperando da vida com elles se sepul- 
ta* a lambem. Entretanto os prelados das 
cidades da Ga Ília reunidos em Concil- 
ia» para procurar remédio a. estes ma- 
les , decediram — que visto que se não 
podiam alimentar lodos os famintos , 
alimentariam como fosse pos>ivel os 
-mais robustos, para que a terra não 
iicosse de todo s<*m cultura. » — Não é 
possível encontrar cores mais negras, 
majs carregadas, e salientes do que 
encontrou Claber para nos pintar um 
quadro de lomo. 

. Tanta miséria, u'uma epocha que se 
reputou tão solemne vciu por fim a que- 
Vr.ar o coração do homem ;• dormiu com 
p guerra para sò deixar reinar a peste e 
a fome; cessaram as vinganças , os ini- 
migos ahroçaram-se e perdoaram -se 
como o fariam á hora da morte , eor- 
rhim aos pés dos bispos, e ahi juravam 
respeitar as igrejas, a vid* do próximo 



e a propriedade ; e i*to que era mu rri* 
me em qualquer dia era de mais a maU 
uma profamiçâo desde a quarta leira da 
tarde ale & quiula de manhã, que eram 
enifto considerados di as sanctoseui cada 
semana. 

Do que lhe serviam lambem as rique- 
zas? Tinham fé que lhes salvariam a» 
almas, e por is.«o, senhores, condes, e 
barões fizeram doações ás igrejas e mos- 
teiros , de todos ou do parte dos seus 
bens (5). 

A escravidão, lambem então lhes pa- 
receu horrível, 6 beira do sepulcliro 
lodos se consideravam iguaes , o senhor 
abraçou o escravo, e deu-lhe a liber- 
dade, e o liberto chegou ao pé do caval- 
leiro, e chamou-lhe irmão. 

Não obstante, tudo isto se jitlgort 
pouco ainda, grandes senhores implo- 
raram a misericórdia de Deus, coImt- 
los de saco c estamanha por celi.is <k> 
mosteiros ; tantos eram os que queriam 
fazer voltos de pobreza , castidade , e 
obediência que os conventos não rram 
suflicicules a conte-los. Reis e dwpie* 
deixavam seus reinos e ducados nara<e 
entregarem a uma acerba penitencia 
fechados 1)0* claustros, Guilherme I de 
Normandia, Hugo I e Henrique II de 
Borgonha o inloiitaram entre otilro*, e 
certo leriam deixado os v assa No* em 
abandono a luclar com a miséria se os 
abbades dos mosteiros se não opposcs- 
sem aos seus voltos. 

As artes e as sciencias cahiram em 
decadência : de que servia erguer tem- 
plos, que em breve linlu.m de desmo- 
rona r-se, faxer estadias que tini iam do 
partir-se, exercitar o pincel se esqua- 
dros nào resistiam á destruição, estudar 
a* sciencias se o homem não esperava 
dVllas duradoira vantagem? Foi uma 
epoòha d' ignorância , d*auiorlecimculo 
e torpor em que se extinguiu o expleu- 
dor que Carlos Magno tinha dado h Jille- 
raiura , e especialmente 4s artes com o 
sen grande impulso. 



(5) Sismondi— Uutotrt dt I* chutt de l'ta- 
pirt Ruufcia, 
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Finalmente passou o anno 1000 da 
era christ?, e o povo acordou do seu le- 
tbargo, vio passar o século X e come- 
çar o XI sem o inundo acabar» e aquelle 
som no couverteu-se em vida d'agilação: 
poz-sc a reparar cathedraes, a cons- 
truir outras novas, a edificar mostei- 
ros, — c parecia, diz. Glaber, que o 
inundo sé despojava, e despia da velhice 
pnra vestir a opa branca das igrejas — 
traí enim instar ae si mundus ipse excu- 
tiendo semet, r ejecta vetustate, passini 
candidata ecclesiarum vestem indueret. » 
Parecia que raiava uma nova aurora para 
aterra, e que começava uma segunda 
redeuipçâo em que o filho de Deus pela 
segunda vez descia a misturar-se com os 
homens, para os felicitar com milagres. 

Todos viram então que o logar do 
Apocalipse tinha sido mal interpretrado. 
A crença verdoira do fim do mundo e 
do juizo de Deus permaneceu, mas que 
para elle esteja marcado uma epocha 
não se acreditou mais. Depois cTessn 
anuo de triste recordação , AVnnulâ de 
Ti/íeneuve marcou o de 1395 do Senhor 
para à queda do mundo ; João Milton , 
aliemão, disse que acabaria cm 1651 , 
o inglez Wislon quiz entender o Apoca- 
lipse applicando-lhc a geometria ea ál- 
gebra, e decediu mathcmalicamenle que 
o inundo acabaria em 1715 ou 4716 o 
mais tardar. Já no século XIX (6) hou- 
ve homens que se qnizerant melter a 
prnphetas, o jâ estão convencidos do 
loucos, Krudner marcou a anno de 18 J 9 
para a dissolução do mundo, Lihcnslcin 
o do 182Í, Sallmard-Monllort o de 
1836; até já houve quem lhe* marcasse 
o 6 dè' Janeiro do 1840. O mundo «cm 
ouvido estas prophcciastf hão se inquieta 
porque as não acredita, passou J>clas 
epochas do vaticínio e continuou a exis- 
tir sem fé nas futuras, e assinr não é hoje 
temido, nem com receio esperado o anno 
1^0000 do mundo , em que Orpheo 
calculou o dia do juizo*. A rivilisação 
ha-dc ir mostrando, que os mysterios 

(6) Dictioanairc infernal : Verb* — Fin du 
Monde. 



da providencia não se revelam á fra*. 
gilidade dos morlaes; e o homem ha-do 
acabar por applicar uiiicamcnlo os seu* 
cálculos do futuro á astronomia. 

A. X* R. Cordeiro. 



MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A ' 
INSTRUGÇAO PRIMARIA ENTRE NOS , 

[Continuado da pag. 312.) 



Desde o reinado (Telrrei D. José até a 
revolução de 1834. 

xx gorai reforma , porque passou a 
nação portugueza no reinado de el-rei 
D. José, não se fez sentir menos na ins- 
trucçao, e nas letlras, do que nos outros 
estabelecimentos , c ramos do adminis- 
tração publica. O Marquez de Pombal 
era superior aò prejuízo aléV ahi com- 
um in, de que a inslrucçAo não devia ter 
outra mira, senão a salvação eterna ; 
sepindo a sua philosophia illustrada , 
cila nem por isso devia comprehendcr 
monos os interesses niáloriaes dos çida'-* 
dãos : e por isso o seirf primeiro cuidado 
foi sublrabi-la n influencia, e direcção 
das ordens religiosas, o das auctoridade$ 
occicsiasticas. Por outra parle , tendo 
a peito promover as artes, c a industria; 
conheceu a necessidade preliminar âh 
instruir as classes que nellas se deviam 
oceupar. Seeularisar pois a instriiceâo, 
o ministra-la ao povo com efficacia ,' 
como "meio d»* prosperidade, foi o pensa- 
mento do famoso ministro': que pos- 
suído do rancor contra os JeMuta.s', le- 
vou até" o i-xcesMi <\r prosciTvi r , roniô 
danmado , o methodo e livros ate ahf 
lindos, tentando , no arrojo da suá 
paixão, nào deixar passar aos vindouros 
as provas do credito lilterario , de que 
havia gozado aquelià insigne Congre- 
gação. 

Oprinioiro passo para este fim foi a 
citação úo emprego de uui director g** 



336 



REVISTA ACADÉMICA. 



raldos estudos em Alv. de 28 de ju- 
11 lio de 1759 ; no qual effecli vãmente 
foi provido por Iro* a unos o Principal 
Almeida com o ordenado do 2:000$000; 
« depois por Ires vezes reconduzido até 
o anno do 1768 ; porém as providencias 
do Alv. de 1759 assim como os traba- 
lhos do director geral versaram unica- 
mente sobre o ensino das Humanidades. 
As primeiras letlras continuaram esque- 
cidas. ' *• 
Em 1768 tinha sido crendo o Tribu- 
nal da Mesa censória para exercer so- 
hre os livros c impressos a censura que 
amles competia á Inquisição, Desembar- 
go do Paço, o Bispos ; e por Alv. de h de 
J*unho de 1771 foi commctlida a esta 
lesa a direcção ç governo das escholas 
menores , d« Colícgio dos Nobres , e de 
iodos e quoesquer collegips , e magisto* 
rios -para os estudos das primeiras ida- 
des. Desde então começou a ser. conhe- 
cida adislineção entre escholas menores 
€ estudos maiores. Nn primeira classe 
comprohendiam-sc não só as de pri- 
meiras letlras, a que hoje chamamos 
Ensino primário* mas também as de Hu- 
manidades , chamadas modernamente 
Ensino, secundário. 

Gomo o nosso propósito se limita 
Unicamente ás de primeiras lettras , não 
faremos menção das providencias rela- 
tivas ás outras, senão quando a sua con- 
nexão o exibir. E a fim de expormos 
com clareza o quadro do seu estado , 
e progressão nesta épocha até a revolu- 
ção do 1834, consideraremos esta parte 
da instruçção:— !.• em quanto á direc- 
ção e inspecção; 2.° em quanto no pro- 
vimento dos professores; 3.* em quanto 
aos ordenados, e prerogalivas destes ; 
tV em quanto aos objectos, e melhodo 
ie ensino. 

Direcção das escholas de primeiras 
Ultras. 

A Mesa censória comprehendeu as 
ideai do Ministro de D. José. Sobre 
consulta sua logo por lei de 6 de*iio- 
ve«*br»de 1772 foram creadas AAOe*. 



cliolas publicas de primeiras Icllrasdi*. 
tribuidas pelas cidades, e priucipaes |m- 
voaçòcs das provedorias de loo*o o rciup 
além de 15 para a* Ilhas, 17 para oi 
listados da America.; 4 para osdeAfri- 
[ ca , ç 3 para os da ^Lsia. Pouco de- 
i pois cm 1773 foram creadas mais 37 
para. o reino. 

Este tribunal não se limitava só i 
escolha e provimento dos professore* ( 
mas estendia a sua jurisdicçíio até supe- 
rintender, v. providenciar sobre a parle 
lilleraria, material, e económica das es- 
cholas : além d'i*to fazia habilitar pe- 
rante si. os professores particulares, e 
inspeccionava os collegios e semina- 
rios. Pára seus delegados tinha em Lis- 
boa os ministros dos buirros, os quaes 
deviam visitar de quatro em quatro mc- 
zes as respectivas escholas : nas provín- 
cias e domiuios ultramarinos nomeava 
os commjssarios , quo lho parecia. 

Teudo depois da morto de el-rçi 
D. José sido exlincta a Mesa censó- 
ria com o fundamento de nko. terna 
sua çreação intervindo a aucloriílario 
pontifícia, foi em *eti lugar crenda pela 
lei de. 21 de junho de 1787 a Mesa da 
Commissãp geral sobre o exame e censu- 
ra dos livros; para a qual passou também 
a direcção dos estudos menores. 

A instruçção rcssentin-sed^U mu- 
dança: no novo tribunal iaUara a aluía 
do marque* c a energia dos homens do 
sua confiança. O Principal Castro reitor 
e reformador da Universidade, que en- 
tão se .propunha reformar o Collogio dai 
Artes, c fazer d'elle um eslalieleciwcnip 
completo ,. c normal dos estudos meno- 
res, approveilando-se d'aquella cir- 
cumslancia conseguiu obter por Alv. 
de 17 de janeiro de 1791 a direcção o 
inspecção não só sobre este estabeleci- 
mento , mas também sobre todas as es* 
cliolas menores da provedoria de Co- 
imbra, com o que abriu o caiu in lio pari 
se reconcentrar depois na Úojversidade 
a direcção geral dos estudos.de lodo • 
reino. 

Effectivamentc em 1794 foi extiucu 
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a Mesa da Commissão gorai ; e porCarla 
regia de 17 de dezembro d'csle anno 
dirigida ao roilor da Universidade 
tnandou-se errar cm Coimbra a Juncta 
da Directoria Geral dos Estudos e Es- 
cholas do fíeino com a mesma jurisdic- 
ç5o que havia exercido â extincta Mesa 
da Commissão: menos em quanto as 
esrliolaa do Ultramar , cujo governo fi- 
cava a cargo dos bispos respectivos. 
A execução d'esta providencia encon- 
irou rfifficuMades por juo somente cinco 
niinos depois por (larla regia do 15 de 
outubro' de 1799 é que appareccm no- 
tucados os vogaes para a nova Juncla , 
e mandada esla entrarem exercício; e 
em outra 'Carla regia do 10 de abril 
de 1801 foram fixados os $em ordena- 
dos para serem pagos pelo cofre do sub- 
sidio litterarío, 

Coiijtinclamenle com os vogues fo- 
ram nomeados três com missa rios , a sa- 
ber — uni para Lisboa. o província da Es- 
tremadura, outro para o Porto, e pro- 
víncias do Morte, e outro para Évora 
e províncias do Sul do Tejo. Em Coíni- 
]>ra a Juncta não linha commissarin, e 
jn andava um dos seus vogaes presidir 
aos exames. Mas além d'cslcs rsaictlia 
v fafcia executar as suas ordens pelos 
iiro> odores das Comarcas, ou pelos Juí- 
zes de Fora , conforme o exigiam a 
Çromplidão , e vantagens do serviço, 
odos estes ministros em suas residên- 
cia* eram obrigados a junctar certidão 
d** correntes cfesle tribunal assim como 
'dos outros. 

Por todo este período a Juncta da 
Directoria dirigiu a instrucção, inspec- 
cionando não só as escholas publicas, 
mas também as particulares, e de lega- 
dos da 'mesma maneira que tinha prati- 
cado a Mesa censória. Sobre tudo pro- 
curou promover a instrucção primaria, 
i remido para esse fim novas cadeiras, 
conformo o pediam as necessidades dos 
po\os, c a< distancias do« Ioçhcs das 
aiHiras escholas; por maneira (pio em 
1327 o uuiucro das esebolas de primei- 
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ra* lcltras do Governo no reino era 
de 975. 

Provimento dos Professores. 

Os professores de primeiras lottrat 
foram desde a primeira creação das ca- 
deiras sempre providos em concurso 
aberto perante o tribunal director, o 
perante o commissario respectivo , ou 
na falta d'este perante o provedor da 
Comarca. No concurso deviam os 
pretendentes comprovar a stia capaci- 
dade moral , e a capacidade litleraria 
na forma das inslrucçòes que para esse 
fim se rcmeltinni. 

Para prova da capacidade moral exi- 
gia-sc-lhos folha corrida, e attestado do 
respectivo párocho sobre seu bom com- 
portamento : mas além d'isso o com- 
missario,' on provedor perante quem 
corria o concurso , devia fazer por si 
todas tis averiguações necessárias a fim 
de se inteirar da moralidade- dos perlen- 
dentes , e informar o tribunal com ex- 
actidão ; e quando neste npparecia aí* 
guina queixa em contrario, era escrupu- 
losamente examinada até se esclarecer 
a verdade. Em conformidade com. o 
disposto na Ord. L. 1. til. 93 não eram 
admitlidos os pretendentes que não ti- 
vessem vinte o cinco amnos. 

A capacidade litteraria vorificava-se 
por exame feito perante as mesmas 
auetoridades, o qual constava de provas 
oraes e outras por escripto. Às provas 
oraes, conforme se achavam organisadas 
no tempo da Juncla da Directoria, ver- 
savam sobre doutrina, moral, e civilida- 
de, sobre leitura de prosa , de verso , 
delellra de mão , e de lettras antigas , 
sobre ariihtuelica , sobre grammatfca 
potugueza, e sobre omelhodo practico 
de ensinar : o as por cscriplo , deviam 
conter um período com extensão sufii- 
cíenle para se ajuizar não só da forma 
de lettra , mas lambem da exactidão d.t 
ortliographia ; e além d'isso a resolução 
de um ou dons problemas ordinários de 
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arlilhmelica. O presidente o os dons ex- 
liiinadores lançavam sem conferir, ca- 
da um om um» lahella que para esse 
fim se lhes remedia , o sou juizo «obre 
o merecimento do opposilor em cada 
um dos artigos do exame, qualificado 
jior- Bom — Muito bom — Suficiente — 
Medíocre — Nada. — E^tas tnbrllas com 
a* provas por esrripto,.c lodos os outros 
documentos, eram remcllidos ao tri- 
jbunal p f ira es lo decidir. È o mesmo que 
aludo bojo $e pralica com pequena 
diffcrqnça. 

O provimento concedia-se ou tem- 
porário — ordinariamente por trez annos 
— ou vitalício, isto é, em quanto bem 
servissem, e a Jnncia directora não man- 
.dasse o contrario. Porem por equidade 
no fim do provimento temporário a ca- 
deira não voltava a concurso : fazia-se 
passar o professor por novo exame , e 
somente quando e.lle não tinha melho- 
rado na sua capacidade lilteraria , era 
excluido para dar Jogar ao concurso ge- 
ral. 

De tal maneira continuou por toda 
esta épecha a aversão , a quis os Frades 
se intromellesscm na rtisJrucção , que 
nunca poderam ser admiltídos aos con- 
cursos das escholas menores sem espe- 
cial dispensa do Governo. Apenas ulti- 
mamente pelo Alv. de 10 de junho de 
1826 por motivos de economia lhes foi 
concedida faculdade para isso com tanto 
que fossem bem informados pelos seus 
superiores. Neste caso não venciam se- 
não dous terços do ordenado legal da 
cadeira , e esta devia ser collocada no 
Convento do professor, quando estives- 
se em situação conveniente. 

Ordenados, e vantagem dos Professores, 

Quando o Marquez de Pombal fez da 
instrucção popular um ramo do serviço 
publico , não se descuidou de fixar , e 
gnranlir os ordenados dos professores. 
Com a mesma pcnna com que referen- 
dava, o Decreto da creação das cadei- 
deiras , assignava a lei de 10 de no- 



vembro de i 772 em que se estabelecia 
o tributo ou collecla sobre os. vinhos 
chamado do subsidio litterario para a 
sustentação das esc bolas. E>la contri- 
buição , para não ser desviada do sen 
destino, entrou sempre em cofre separa; 
do em cada uma das provedorias. So- 
mente depois de 1834 é que passou 
para a massa geral do Tliesouro. 

Os mais antigos ordenados para os 
professores de primeiras lettras foram 
fixados para a cidade de Lisboa a 
90:000 r.% para as cabeças das Comar- 
cas a 60:000, o para as outras terras do 
reino a 40:000. Depois por Carta regia 
do 13 de novembro de 1801 dirigida ao 
reitor reformador da Universidade fo- 
ram elevados os de Lisboa a 140:000, 
os das cabeças de comarcas .a 90:000 
e das outras torras a 60:000- Ultima- 
mente por Decreto de 30 do julho de 
1824 tinha sido taxado o ordenado do 
todas as cadeiras fora de Lisboa cm 
90:000 . continuando os da capital , 
como antes. 

Para receberem o seu pagamento 
ou serem mettidos cm folha, ja desd« 
tempos antigos deviam apresentar ao 
provedor altcslndo da Camará res- 
pectiva ou do çomiuissario, de tor cum- 
prido com os deveres do seu emprego. 
A Juncta da directoria tomava conhe- 
cimento de todas as questões sobre or- 
denados. 

Como os professores eram obrigados 
a apromplar á sua custa a casa da ca- 
chola, foi-lhes concedido o privilegio da 
aposentadoria ; e para se não «listra- 
hirem do serviço, eram isemptos dos en- 
cargos públicos , designadamento do de 
vereador. 

Sempre foi reconhecida a necessi- 
dade de assegurar o ordenado ou ao 
menos alguma parle d'elle ao professor 
a quem os annos ou algum accidente ex- 
traordinário impedissem de trabalhar 
não só como meio de convidar homens 
de merecimento, mas também para qno 
a instrucção continuasse sem interru- 
pção c com dignidade : porém a fattl 
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h\ da economia oppoz-so sempre á 
execução desla util providencia. Por 
isso imiiicii a* aposentações ou juhilaçóes 
chegaram a ser estabelecidas por lei 0111 
faw»r do* professores; e >e alguns ex- 
emplos i*i3 encontram , eram obtidos 
como graça extraordinária do rei. K 
verdade que por lei das (.orles em 4821 
foram decretada* as jubilaçõe* : mas 
esta lei. como Iodas as onlras d'cssa é- 
portin. foi cassada em 1825. Depois 110 § 
\l\ do Alvará acima cilado de 10 do ju- 
nho do 1826 lia-se ordenada a aposen- 
tação com dons lerços do ordenado em 
favor dos professores fjiic se impossibili- 
tassem lendo 20 ânuos de serviço, c com 
o ordenado por iuleiro lendo 30 anuo*, 
bem como concedida a jubilaçâo aos 
que. tivessem servido com dislineção AO 
ânuos. Mas isto mesmo pouco mais foi 
do «(tio uma illtisão , porque no §. 15 
iitimediato se declara, que essa disposi- 
ção só s^ia applicavel aos que se nome- 
arem de futuro, sem iimovaçao a respei- 
to dos que actualmente serviam. 

Para minorar a dureza d'este estado 
dos professores introduziu -se a practica 
das substituições, fundada na Carta re- 
gia de 5 de maio de 1772 dirigida ao 
reitor da Universidade, pela qual eram 
pcruiiuidas aos professores da comarca 
de Coimbra, e depois sanecionada 110 § 
1& do cit. Alv. de 10 de junho. O pro- 
fessor encanecido 011 impossibilitado de- 
pois de siifficieute numero de annos de 
bom serviço nomeava e propunha um 
suhsliiulo • com quem se ajustava em 
quanto ao ordenado. Hste depois de 
passar pelas provas ordinárias obtinha o 
diploma do substituição ♦ 011 temporá- 
rio , ou se o seu merecimento era dis- 
lim-to, com a expectativa da cadeira. 
Quando o professor o nfio propunha, 
iioiiicava-sc o subslitiilo em concurso, 
e a<s*gn-tva$c-lhc ametade do ordenado 
d*a«]tielk\ 

(Continátt.) 
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BIBUOGRAPHIA ABREVIADA DA BIS. 
TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado da pag. 516.) 

LU. 

Da cidade do Porto. 

O Padre Agostinho Rcbello da Costa* 
natural de Braga, Doctor omThcologia, 
vivia ainda 110 anno de 1700, escreveu : 

Descripçâotopogrsphica, e históri- 
ca da cidade do Perlo — qtiecoulém 
sua origem, situação e antiguida- 
des, a inagneficencia dos sens t*n*- 
pios, è edifícios públicos; de seu 
governo ecclesiaslico , civil e mili- 
tar ; das suas famílias, do numero 
de seus habitantes, seu caracter, 
génio, e costumes; das suasprodur* 
çòes, do seu porto , com mercio} 
fabricas ; privilégios , o invenções* 
Com a noticia dos seus varões maia 
notáveis em virtudes, armas e lct- 
lras. Com estampas, e mappas. 
Porto 1780 — Z|.°. É estimada o 
bem aceita, 

LIII. 
António Coolho Casco, natural do 
Lisboa , serviu vários togares do reino , 
passando depois a Auditor geral do Grão 
Pará: abi fali ceou em 1600. I)eu-s« 
muilo ao estudo da genealogia , em que 
compor, varias obras. Kscrevou : 

Primeira parlo das Antiguidades da 
mui nobre cidade de Lisboa, Em- 
pório do mundo, Princesa do uiár 
oceano. 

Lisboa 17. .—».* 
Esta obra imprimiu- se lia poucos an- 
nn«, é resumo. O nnctor da Bihliolheefc 
Lusitana , .vnda falia dVsta como ma- 
nu>riiplo. É estimada. ( V. 11. ° 45 no 
lim ) 

LIV. 
De Coimbra. 
O rrh-hrc' benclicia.lo Fraiiri>ro Lei- 
lão Ferrei; a, »c*»oa bem conhecida (dias 
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o A. da Historia genealógica da C, R.) 
pelos eruditos livro* e ejegniite* obras, 
que tem impresso, nasceu em Lisboa 
em 1607. Foi versado em lodo o gone- 
ro de lilteratura sagrada o profana, 
especialmente na hi>toria c antigui- 
dades, n;i poesia , e na* linguas, conhe- 
cimentos' que o fizeram adoplar soçin, 
tanto das varia* academias particulares 
do reino, mino da famosa academia da 
Historia Politigiicza , «pie o encarregou 
de escrewr as memorias ecclesiaslicas 
do Bispo do Coimbra, para cujo desetn- 
penho procurou descobrir os mais vene- 
ra v«" is monumentos historieis, revol- 
vendo os> cartórios dVsla cidade com 
especialidade ti da Universidade, do cuja 
•investigação resuhon escrever obras ex- 
.ceHentcs , e únicas neste argumento. 
•Veiua falleccr cm 1735. Compoz entro 
putras a celebro obra — Noticia* rhro- 
mdogiras ria Universidade do Coimbra, 
n calhalogn dos \ bispos d'osla cidade 
*— "di* que tractarni quando falia r d»s 
escriptores da historia ccclesiastica de 
Portugal. Nesta obra dà seu A. muitas 
noticias interessantes , a respeito da to- 
pographia e antiguidades de Coimbra; 
cpio debalde se procurarão em outra 
)>arte. 

L ?' 

Bernardo de D ri lo Botelho, natural 

da cidade de Miranda, Bacharel forma- 
iío em Cânones, e Juiz dos orphãos na 
sua pátria , escreveu : 

Historia breve de Coimbra, sua 
fundação, Armas, Igrejas, Ojlle- 
gios, Convénios e Universidade. 
Lisboa 1732, 
À obra do n.° precedente é incom- 
paravelmente mais erudita. 

LVI, 

De Évora, 

O celebre antiquário André de Re- 
sende, eruditíssimo escrjplor quinhen- 
tista , nasceu na cidade de Évora em 
1500 e professou o instituto da* ordens 
do* Pregadores Na LDÍierâdudc de Sa- 



tamanca aprendeu a* meneias amenas 
c severas , sahindo rons munindo em 
lodo o género do li Itera lura; e profun- 
damente inslruhlo n-as línguas — grega, 
hebraica , e latina , em «pio rompo/, com 
n puro x a o elegenda , com que. escre- 
veram na bella idade de ouro, os Ci* 
ceros, os Livios, e os Virgilios , fiem» 
dorso duvidoso se se deva admirar mai* 
nas suas obras o profundo conhecimento 
da antiguidade , se a elegância e pnre/a 
da la Unidade, Para rouimnnicar com 
os sábios viajou pela França, ilcspanlia, 
o llnllauda , merecendo os elogios e ve- 
neração dos maiores homens do seu 
tempo, rpm quem traclou, e singulares 
favores do imperador Carlos V, e de cl- 
rei D. João III, que o chamou papa 
mestre na Universidade de Coimbra, 
que acabava de relormar, o o nomeou 
uteslro de seus irmãos os iufantesl). 
Adenso, 1). Henrique, o D. Duarte, »J- 
cançnndo-lhe breve pontifício para so- 
cularisar-se. Junclo ú* casas, onde vi-, 
via, em Kvora fez um jardim procuro, 
pelas estatuas, marinares, o inscripçâe* 
romanas, .que com infatigável trabalho 
)itnc!oti. (Vos últimos ânuos da sua *i<la 
dava tia sua casa lições publicas da his- 
lorin, antiguidades, o língua latina, 
em que imitou os mais cultos escripl*»- 
res romanos na proso e verso, sendo 
cleganto poeta latino, eonsiuiHiiado ora- 
dor, o o primeiro antiquário, que vê» 
ne-ra a nossa litlcrnlura, em qne é su- 
perior a todo o e'ogio , sondo geraes oí 
que lhe laxam naeiouaos o estrangeiras 
que muito por extenso , segundo o seu 
costume, refere o A. da Bibliolheca Lu- 
sitana, cujo artigo merece consultar-w. 
Morreu na sua pátria cm 1573. Conijai 
innumeravcis escriplos em que brilh* 
um gosto depnrndissimo da bella anlig'"* 
dade, e uma elegância inimitável em 
que nAoé fácil engana-lo, nem sei q«« 
oscriplor nenhum portuguoz lolipo, s« 
lhe possa comparar, a nilo ser I). Jeró- 
nimo Osório, verdadeiro Cícero d* 
nossa lilteratura. Compoz: 

Historia da AoMguidade Ja cMi* 
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4e £rnr«. Í$— 4553 , em 42 ;— 

t 4» tegundn vez examinado pelo A. — 

Évora íhlfi oui 12 , vertida em Jat- 

lim por ^ndré Koto. — Colonks*— 

iaoo f 

Adiante íatlarei da obra mais famosa 
o*V*le esrriptor <pve é — De Anliquila- 
libusLusilatiia. (V. n. # 6/t) 

LMI. 

Diogo Meude* do Vascnncellos , natu- 
ra do Alter do Chão, ou d o nasceu em 
1623, estudou nas l Diversidades de To- 
los a , Bordeou, Pariz, e Coimbra , su- 
ItUido tõo instruído de tão famosas es- 
cholas , quo mereceu ser escolhido por 
D. João 111» para acompanhar D. João 
éa Sttva, embaixador ao Concilio do 
Treailo. Pasium a lloma , o viajou pelas 
prineipaes cidades rio llalia, onde foi 
admirado* bem como cm Portugal , pe- 
lo* sou* talentos* e erudição. Foi cóne- 
go, e inquisidor de Évora, onde Ir a ciou 
amizade ei.omnmnicação com o famoso 
antiquário Ajidré de Rezende , de quem 
escreveu ávida, e addicionou as obras. 
Admira-se nas suas obras a mais pura 
latiriidadc, «ma admirável imitação dos 
antigos, fluuto* conhecimentos na his- 
foria e antiguidades, na. poética e ora- 
tória. Compoz*. 

Do Município Eborcnci Couimen- 
tarinè — Saiu impresso com outras 
obras d'esle mesmo A. no estima* 
Tel livro de André de Rezende — 
Do Anliquilatibiis Lusilanire. 
Efrora 1593, foi. Roma 1507 — 8.° 
Colonie 1600, cmodernamenleCo- 
ninjbrice, Typis Acadeuiicís, 179. . . 

LVIII. 

O Padre Fancisco da Fonseca , natu- 
ral d*e*4a mesma cidade de Évora , Je- 
suiia, mestre do hnmanidades na sua reli- 
fiifto, acompanhou a Fernando Telles da 
Silva condo de Villar Maior, embaixador 
íi Ailemanha para tractar os dispoaorips 
de cl -rei D. João V na qualidade de seu 
confessor, e dabi passou a Roma. Es- 
creveu: 



Évora Gloriosa. — Ritma 1728 foi. 
•que devidin em 5 parles: com o* 
títulos do — Évora Profana — Évora 
Pia — Évora Pontifícia — Évora Re- 
ligiosa — Évora Douta — 
Trácia em cada uma parte os objectos 
relativos a este argumento que os seus 
títulos indicam. E curiosa e nella se 
acham muitas memorias interessantes. 

1JX. 
Marliin Cardoso de Azevedo, da 
mesma cidade de Évora» bastante ver-» 
sado na fabula, o historia ; campo/.: 

Historia das Antiguidades de Évora. 
Évora 1739— U.* 

Este escriplor fez uma mistura de fa- 
bula com. a historia, que torna a sua 
obrado nenhum interesse, podendo mais . 
chamar-se uma novella , que verdadeira 
historia; e consequentemente pouco útil 
a quem deseja adquirir idéas ' solida* 
das antiguidades ,e historia de Portugal*. 

LX. 

De Santarém. 

O Padre Ignacio da Piedade e Vas- 
concelos, natural da dieta villa, da con-" 
grcgaçfto dos cónegos seculares de & 
João Evangelista , escreveu : 

Historia de Santarém, que dá no- 
ticia da sua fundação, c das cousa* 
mais notáveis, nella suecedidas. • . 
Lisboa 1740. — foi. ' 

Tracta das fregueziat, conventos» 
ermidas, dos homens celebres em san- 
ctidade, em armas, e lellras, com va- 
rias noticias interessantes d'osta villa f 
do seu termo, e comarca. 

LXIII, 
Francisco d' Almeida Jordão , natural 
de Lisboa, formado em Cânones, escre- 
veu ; 

Relação do castello, c serra de 
Cintra , e do que lia que ver raro 
em todo elle, 
Lisboa 17*8. — &.• 

{Continua. ) . 
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A ECONOMIA POLITICA ULTRAJADA. 

JjLo lermos om o numero IS da Re- 
viola Académica iiui artigo debaixo do 
til u Io de— Dia* Saneio* — não pode- 
mos (içar mudo» diante de alguns prin- 
cípios , que o auclor inseriu em o artigo 
a cpio no* referimos; vimo* a Economia 
Politica ultrajada; vimos dizer-se dVHa 
o que por nenliiim modo lhe competi», 
degradando- a a**im do sen estado de. 
moralidade, i|iie alé hojo pouco* são o* 
que lh'o lêem negado. 

Mão pcrlendcmos analysar o artigo 
cm Ioda a sua extensão, nem talvez 
mesmo 110 sou objecto principal , mas 
só queremos mostrar a inexactidão de 
alguns principio* que o auclor estabe- 
leceu, e que dizem ro*peilo á Economia 
Politica. 

auclor reconhece ( nem podia dei- 
xar do o lazer) a grandeza da Economia 
Politica , assim como ' a excellencia do* 
açu* resultado*, prophelizando-o* ainda 
inai*excellenle* quando se averiguarem 
m,ellu»r certos lacto* e se desenvolverem 
melhor certos principio*, e nada ha mais 
verdadeiro : cm quanto porem nos pre- 
juízos eui qun o auclor encontra lauto* 
inconveniente* , este* prejuízo* encon- 
tram-se nos homens, que pracliram os 
principio* da Economia Politica, porque 
esta scieucia não o* tem ; os prejuízo*, 
cujos inale* são na verdade grande*, es- 
tão no* povos, que não querendo aban- 
donar seu* costume* e hr.bitos estacio- 
nário* não coexistem com os homens de 
scieucia para uma perlei ta execução 
do* syslcm.is de utilidade social. Que. a 
Economia Politica não tem o* prejuízos, 
que o auclor lhe quer allribuir, pa- 
rece-no* que o poderemos demostrar. 

Quem tiver conhecimento da Econo- 
mia Politica não poderá deixar de reco- 
nhecer o quão pouco orgulho*a ér esla 
scieucia. A economia Politica não cxijre 
que o* seus principio* sejam seguidos e 
pra cucados sempre c cm todas as cir- 



comMancras em que possa resultar «fí- 
tidadt (1) ao individuo ou á nação, a 
Economia Politica sujeita a execução 
da* suas máxima* ás considerações que 
a moral e a politica i Ilustrada' lhe oppo- 
zer. Transcreveremos o que. a este res- 
peito dizllossi : — « O fim da sociedade 
assim como o fim do individuo, não ó 
>óo de ser rico; <»t>le iiui pódc em cer- 
tos casos ser subordinado a um íim mais 
elevado. Sup ponha mos que era mu 
meio de riqueza nacional, fazer traba- 
lhar as crianças 15 horas por dia ; a 
moral dizia que semelhante cousa não 
era permittida; a politica igualmente no» 
dizia que era uma cousa prejudicial ao» 
estado , porque paralisava as forças da 
população, A moral fazia valer os seus 
preceitos, e n politica suas exigências» 
o quando mesmo se chegasse a provar 
que lai svslema seria ulil como meio do 
riqueza, não deveria ser empregado* 
Deveríamos pois grilar contra a Econo- 
mia Politica? — Mão; a Economia Poli- 
tica é uma scieucia que só examina a 
relação das cousas , o lhe tira as couse«* 
quenciu*. 

« A Economia Politica examina qtiaet 
são o* efleito* do trabalho; devemos n% 
applicação ler cm. vista a importância 
do íim. Quando a applicação do Iraha-r 
lho é contraria a um íim mais elevado % 
que a producção da riqueza , é mister 
não o applicar. 

c Sc fosse demostrado que aquellas 
casas em que são recolhida* as viclimas 
desgraçadas da immoralidade ou da mi- 
séria de seus pães, que os estabeleci- 
mentos das crianças iujeiladas são con- 
trários ás deducçòcs da EconomiaPoli- 
tica , o economista não o dessinmlaria. 
Então concluir-se-hia que os economis- 
ta* querem que estas casas immodinla-* 
mente sejam fechadas: dir-se-hia que 
eram homens sem entranhas, homens 
que calcam ao* pós lodo sentimento de 
humanidade. Nada porém existo que 
com isto se pareça. 

« A Economia Politica .Vo* apresenta 

I W N : qu«za, 
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nm facto e um resultado, É n võs que 
compete examinar, se, nas circums- 
taucias dp *os*o paiz , existem outros 
Jactos e oujras circu instancias que se 
opponhum é ^up pressão d' estes estabe- 
leci inonlos. » — 

Comq.se. |K>dora lambem a Afirmar que 
a Economia Politica é contra a Religião 
Ca.tho(ii7i-/\posloli<'a-llomana? — É ver- 
dade que a Economia Politica esta- 
belece que quantos mais forem os dias 
do trabalho maior será a riqueza publi- 
ca, mas por ventura poderemos daqui 
cqncluir : — logo acabe-sc coo» os dias 
shuetificados, alé mesmo com os Do- 
mingos, embora como chrislãos seja- 
mos obrigados a guarda-los , porque 
assim é necessário á riqueza nacional! 
Os resultados que dão as leis da Econo- 
mia Politica são resultados positivos» e 
os homens farão d'ellcs o uso que lhes 
convier, são verdades, o a verdade é 
sempre ulil e proveitosa ao progresso da 
humanidade. 

Aplicando agora estas considerações 
ao que, teve logar ha pouco entre nós a 
respeito da abolição de algims dos dias 
janctiíicados, diremos que não foi a 
Economia Politica quem reclamou a sua 
abolirão, foi a moral publica , porque 
estes dias, pelo seu grande numero, em 
vez de serem respekados, eram pelo 
contrario os dias em que tinham logar 
as immoralidadese os crimes» foram os 
nossos interesses e circunstancias so- 
ciaes. E a Economia Politica o que fez? 
Veiu ajuntar o sen braço á moral e a 
politica; reiíniram-se os interesses eco- 
nómicos com os interesses moraes. 

Mão deixemos porém de tocar na bes- 
te pcacão da Economia Politica ; não con- 
sintamos que se diga que a Economia 
Politica quer a destruição do Mosteiro 
da Batalha para se aproveitar o, terreno 
para a agricultura , ou conslrncção de 
alguma fabrica ; nfto ripitamos o que 
dissemos» approvcilemo-nos mesmo do 
quedizoauetor — «... a gloria da pátria, 
as recordações de um heroe, o respeito i 
das aaçõeé # a adiuiração de todos por J 



esse poema de mármore» e em fim o 
ouro que o estrangeiro cá , vem deixar 
sò para o ver, tudo islo dá uma som ma 
de .valores immaleriacs .&c.(l)». — Ora 
a Economia Politica prefere sempre uma. 
somma maior de vajoi os a uma. menor» 
e es, tes valores, embora imjnateriaes» 
como sejam superiores aos que resultam 
do torreno em pregado em agricultura ou 
fabrica» a Economia Politica por isso os. 
prefere. 

Finalmente a Economia Politica só 
com o íim da riqueza material, seria 
tuna seiencia material como o seu fim ;, 
o fim porem da Economia Politica não, 
cessn logo que se dé a riqueza material» 
a Economia Politica procura a felici- 
dade moral , nem muito menos adquiro 
a riqueza material a. custa da morul, 
mas sò toma da primeira lanlo quanto 
lhe baste, o olha para o inlelleclual o 
moral dos indivíduos c das nações. 
E. de Serpa. 



JLjslreon o Sr. E. de Serpa a sua vida 
do escriplor com um artigo critico; es- 
tima mos sinceramente a sua estrea", por* 
que o dia em que entra mais um sol- 
dado no campo das leltras é para nós 
nm dia de festa : mas é magoa que logo. 
no seu primeiro esgrimir lhesahisse um 
bole falso , porque podo hnbiluar-se a 
açoitar os ares com a sua lança» e não 
chegarnnncaa ferir um adversário, podo 
deixar-se arrastar prfla torrente dos crí- 
ticos sem critica » e vir a patrin a per- 
der os fruetos, que por certo lhe dará, 
se adestrar cuidadosamente o braço an- 
tes de o encarregar do golpe. 

Não haveria nos livros e nos jorna es 
tantas paginas de injustiça » tantas ar- 
guições sem fundamento,- tantas calum- 
nias lilterarias se todos os que se pro- 
põem a criticar os escriptos alheios les- 
sem com a devida pausa esses escriptos, 
entrassem bem no espirito do auetor» e 
se collocassein precisamente no ponto 

(1) Yide Emta — pa|. 320» " 
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d'onde o objecto foi olhado. Infeliz- 
Dionte os homens, que meditam com se- 
riedade um periodo antes do lhe iiicltcr 
a tesoura da censura são raro* , e s« 
o são otn França , Inglaterra, e AUoma- 
nha , onde a critica é cultivada como 
um ramo especial das lettras, não ad- 
mira que sejam raríssimos entro nós, 
que dYsta parle da litteratura pouco 
mais conhecemos que o nome. 

O Sr. li. de Serpa, levado laivo/ por 
um zelo exagerado, não (ovo tempo de 
Jer duas vexes o nosso artigo acorra 
dos Dias Sonetos , se o tivera , osta- 
mos certos que não alcunharia de aí- 
trage á Economia Politica as verdades 
cju«3 alli dissemos, e que hoje voltamos 
a confirmar. Quando se aveotura uma 
expressão tão forte, como a que se con- 
tem na op i gr a p lie do' artigo do Sr. E. 
de 'Serpa, devo haver todo o cuidado em 
?» demonstrar, nenhuma circumspecção 
•fc demasiada, porque ultrajar uma sei- 
meia só o fazem os néscios o os maus, 
t» cuidamos não nos dever alistar em tal 
numero; mas nós sabemos como pôde 
*er coga a paixão por uma seiencia, de 
que. lia poucos inezes ainda se largaram 
«is compêndios; os olhos enganados pelo 
prisma do uffecto cuidam ver cavalloiros 
<;iido não ha senão levíssimos argueiros, 
fingem inimigos onde somente ha amU 
,|;og,que olham as cousas comoellas são, 
. r som o vidro emprestado. Nós também 
y\ estudámos Economia Politica, tive- 
mos a fortuna de ter por mestre o Sr. 
J. A* de Campos , e se nessa épocha 
topássemos em algum jornal com um 
artigo irmão do nosso , talvez nos che- 
gasse também o prurito de o combater» 
porque ainda os beiços nos saberiam a 
um leite fascinador , que não admiltia 
decomposição , e julgaríamos desacata» 
das as venerandas barbas do /. B. Sayi 
bojo porém, que vamos mais lonjed'esso 
Vmpo , jà podemos conciliar a verdade 
da seienci» com a existência de certas 
consequências funestas : — então era o 
ruihti»iasmo que predominava, agora é 
a r&.lutu. 



Dons nos livre de ultrajar nenhuma 
seiencia. Deus nos aparte sempre da 
tentação de faltar no respeito devido 
aos 111 ys tórios de Sforch> mas primeiro 
que tudo Deus nos defenda de fnllnr h 
verdade. (Comêramos o nosso artigo por 
um elogio á Economia Politica , \m\\ 
sabemos que llfo doviamos, todavia so 
nós tornássemos a seiencia, em si, res- 
ponsável petos fartos que Hepoi* apre- 
sentámos não seria a nossa poiuia que 
a elogiasse : quando dissemos que lan- 
çadas em tuiiu concha da balança as 
utilidades, e na outra os prejuízos ijiio 
resultam dVssas utilufodes talvn votás- 
semos contra a Economia Politica , h3» 
tomávamos a seiencia em abstracto, 
mas sim a seiencia nas mãos dos ho- 
mens. Km abstracto não ha principia 
que seja prejudicial , os effeilos do prin- 
cipio quando os homens o appiicaoi 
mal, se ó bom, ou o sognem, se è inau> 
esses é que são para recear. 

Platão não tinha , com todas cer- 
teza, nem cabeça de mármore, nem co- 
ração de granito para desamar as bel* 
fezas da poesia , elle próprio foi poeta 
antes do começar a ser píitlosoplio, 
comtudo maudava coroar de rosas os 
poetas , o pô-los fora da sua republica» 
porque havia observado o abuso qna 
se fazia d'aqnelledom precioso : nto de- 
sejamos crear uma republica de Platão 
nem, se a creassemos > coroaríamos as 
economistas com espigas de trigo para 
os despedir , mas seguiríamos comple- 
ta mente a Bossi : — logo que a moral 
mandasse venerar certos factos t cir- 
cumstancias, muito embora a seiencia ex- 
aminasse á sua vontade as relações dos 
cousas e lhes tirasse as consequências* nfo 
tirávamos também a illaçãb de não dei- 
xarmos applicar nesses factos e circunu' 
tancias os princípios da seiencia que lhos 
fossem nocivos. 

O Sr. E. de Serpa não ignora q«e 
a Economia Politica está dmiM* 
ern duas cacholas : 1 oschola franreii 
quer a seiencia subordinada á moral, a 
ingleza quer a seiencia cio toda a sua 
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plenitude, e com Iodas as snas conse- 
quências ; e por isso o texto de Hoási 
foi bem escolhido, porque nos economis- 
tas britânicos ufio haveria encontra-lo ; 
.jikis de que Lido estará a verdade scien- 
tiíicamcnle fallaudo? — nós dizemos quo 
do lado dtíjiossi , outros dirão que do 
lado de Smith , e esta dcsiulolligencia 
vai entretanto produzindo os seus maus 
efleilos em nome da Kconomia Politica. 
Como podem os povos coexistir com os 
iysttMiiasda scieucia, se os seus mestres 
mesmos não coexistem uns com outros 
em priucipios capitalismo*,? É natural 
que os povos também sigam um estan- 
darte, e so elle foi , como desgraçada- 
mente entre nós accontece, o do leão do 
Tamisa, b\\\ temos o Domingo transfor- 
mado em capital de produceão material. 
Sabemos que a Economia Politica, a ge- 
nuína . não quer que se arraso o mos- 
teiro da Batalha paca lovantar uma fa- 
brica, e nós mesmos dêmos a razão em 
o nosso artigo , porque a Batalha pro- 
duz valores matemos e iuitnaleriaes., 
porém como alli a maior som mo é de 
valores immateriaes, em que muitos eco- 
nomistas não acreditam, js a que chamà- 
jiios arrasadores^ por isso , e contra es- 
tes , é que ousámos bradar ; todo o fel 
<jne nos escorreu da p<*mui foi contra o 
positivismo mate rialisa dor % e se este nao 
Sesiifica. cnlão são verdadeiros os princi- 
|>io* do eschola iugleza. 

A liconomia Politica ainfla a da es- 
cholji franceza, i principalmtmte desti- 
nada * cuidar mi felicidade material, 
jesta tendência, que lhe está na natureza, 
leva bcilmente nuiitos espirito* a pen- 
sarem que para esta felicidade lodos os 
jneio* *ão bous, e assim, rasgarão nina 
jiagina da Biblia .para com ella accender 
uma fornalha productka : a scieucia não 
4cm culpa, é verdade, quo um econo- 
mista desesperado escreva nas parede* 
xfiun convento de irados — utilidade 
jquec dizer riqueza — sem se lembrar que 
4>Chrj*iiamsmoMie prova que em muitos 
casos— utilidade quer dizer pobreza—; 
mas lambem a terra não tein culpa que 



o assassino aproveite as ptanlas veneno* 
sas que ella só creou para beneficio do 
homem , entretanto a moral e as leis 
prohibem os venenos e os envenenado- 
ros. Â sciencia , com ser Ião innocenle 
como a terra, produz lambem os seus 
venenos e os seus envenenadores , obs- 
tar a que aquclles so vendam em hasta; 
publica, e a que o«tes os propinem eia 
terra de christâos foi o que nós quize- 
mos fazer, e só isto se devera colligtr 
das nossas palavras; contra a sciencia» 
em si, juramos pelos manes do palriar- 
cha Adam Smitli que não poccámos nem 
venial mente. 

O que sentimos é que o Sr. E. de 
Serpa nos não comprehendcsse, ou não 
tivesse acordado mais cedo para comba- 
ter idéas semelhantes ás uossas , quando 
foram apresentadas pelo Sr, A. Ucvcn? 
lano no Panorama , e pelo Sr, A. F. de 
Castilho na Ittvisla Universal Lisbonense; 
com lues Campeões é que vali.i a pena 
medir forças, comnosco énma vicloria 
fácil, ejtão lhe invejamos os loiros. 
J. de temo*. 

(3. ©0 

TflgATRO ACADÉMICO. 

Marino Falièro* — Manoel Mendes. 

Xodós sabem, que o Marino Falièro 
è de Casimire Uelavigne , o cantor 
meiancholico do acerbo pungir do patri- 
otismo vencido, o bardo das Messenien- 
nes , quo ainda não ho muito uma pre- 
matura morte roubou li França. — Não 
confronto o Marino Falièro do Delart- 
gne com o deByron, nem tão pouco 
com o libretto Italiano , que, enriqueci- 
do com a bella partitura de Donizetti ,. 
tem agradado <eut lodos os theairos em 
que ha sido posto, em scona : Delavig- 
ne concebeu o facto histórico d'uma 
maneira diversa de lodos estes escrí- 
ptorrs que aponto. Byroiv deu largas á 
sua imaginação ardente — não a l lêndea 
ao gosto das plaléas , sirva de prova 
o seu fantástico 4/«/i/Voii--l)<uii*eUi 
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tinha do escrever musica para alguns 
centenares de verso» que haviam de ser 
cantados, e que muitas vezes, ou sem- 
pre, passam desappercehidos, porque o 
tibretto não é mais do que a estante onde 
o maestro colloca a musica; Dela vigue 
porém fez um drama histórico adapta* 
do -ao ' gosto moderno ; não recorreu a 
lima? intriga complicada , mas escre- 
veu scerías dramáticas n'um eslylo 
enérgico» pespontado de lindas phruses 
poéticas: é inquestionável que Delavi- 
gne onde mais se avantaja é no eslylo. 
Não o classifico como óptimo Dramatur- 
go — o sceptro não deve ser usurpado a 
1)um*s ; Ddavigue ó um bom poeta , 
não é pouco, e com quanto seus dra- 
mas sejam de grande mérito (exceden- 
do a iodos , quanto a mim , o D. Joào 
£ Áustria) não sito cointndo os que pro- 
duzem maior eflcito sceuico em o nosso 
iheatro. 

Três caracteres principaes descubro 
no Marino Falièro : o do Doge, de Sle- 
no # e de Helena ; o caracter de Fer- 
nando é quasi - inutil , o drama podia 
exestir sem elle , mas o poeta tinha de 
obedecer a essa necessidade, a que Vi- 
ctor Hugo chama imperiosa — a do amor, 
mola reíil de toda a proditcção dramá- 
tica, i Deve apparccer sempre em pri- 
meiro lognr # diz este escriplor, ser su- 
perior a todas as considerações vãs que 
tnodi ficam as vontades e as paixões dos 
-homens.» — Não me cumpre emitliraqui 
a minha opinião sobre os dramas da es- 
chola a que chamarei moderníssima , 
«lide a theoria de la charpante se em- 
prega com profusão; todavia o que 
*affirmo, sem pcrlonções a- dizer uma 
grande verdade, é que um drama con- 
cebido debaixo de todas as regras da 
iverosiinilhança , segundo os preceitos 
-4a arte , iV nin bom drama , e por isso 
it&fi duvido fazer lai concessão a esla 
producção de Delavigne. — Voltando 
sios corne leres, digo que o do Doge está 
bem traçado; é um ancião ainda cheio 
de fogo e enthusiasmo , um valente «ol- 
eado , um caracter nobre e venerando, 



o Doge , Marino Faliero , devia de ser i 
assim , se a Historia nos não engana;— 
Helena é o amorefcn toda a sua força; | 
é criminosa na verdade mas o poeta cor» 
rige essa falia com o antídoto dos re- 
morso.*; — Steno representa o aiéor dn 
pátria e a coragem em lodo o sen ful- 
gor. — Os outros caracteres sâO o colo- 
rido que completa o quadto/e que» 
fazem realçar. 

Em quanto ao desempenho não po- 
demos deixar em claro os nomes do» 
Srr. Palha , Sá e Bentes.— Todos clles 
se esmeraram nos seus papeis ; e con- 
seguiram verdadeiros . e sinceros ap* 
plausos. ' 

Uma boa traducçSo pôde dizer-se 
rara , mas qnando o tradiictor conse- 
gue traduzir com propriedade, de verso 
para prosa, alcança um grande Iriunipho: 
O Sr. José Freire está neste caso , e 
não lhe faiemos favor nenhum foíicitan- 
do-o por mais esla sua obra digita de 
todo o louvor. 

Que direi do Manoel Mendes? fe 
uma Farça portugueza , e mnilo por- 
tugueza. Apesar de vista e sabida de cor 
agrada sempre: esta-se na platéa sa- 
boreando aquelles bons ditos porUiguc- 
zes, aquella phraseologia familiar e en- 
graçada da nossa lingua. — Tcth-nos 
acostumado ao espirito francez , mas ás 
vezes tão pouco feito para os nossos 
costumes; traduzem-so cousas que de 
modo neuhum quadram ao no«so modo 
de viver , c no entanto o tradiiclor 
cuida que me t leu uma lança em 
Africa por fazer passar a scona cm Lis- 
boa ou no Alemlejo ! — Por ora é comida 
indigesta que se não dá com todos <»s 
estômagos. OsFrancezes tem muito sal, 
concordo; cm França , em Inglaterra» 
em Portugal , ri-se do mesmo modo» 
bem sei; mas também sei que cada terra 
tem seu* uso , e que os costumes dos 
Lisbonense* não são os dos Parisienses 
011 dos Inglezes, por isso é mister atlen- 
der, e muito, a semelhante circunstan- 
cia: desgraçadamente tem-se desprezado 
c*te axioma de primeira intuição, e e*^ 
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íamos a rir á Cinstnr de Paris ha nfto 
n*i quantos auno*! Todas as vezes pois 
que podemos Soltar uma d'o*tas garga- 
lhadas ruidosas portuguezas u» geiuma, 
sentimos um prazer desmedido : é por 
isso «em duvida <|tie o Manoel Mendes, 
coberto de poeira e Iraça * impresso 
cuj papel 111 a la -borrão, lia- de ser ap- 
plaudido em c|nniilo existirem alguns 
exemplares d*cssa chistosa producção 
de António Xavier. 

Não especifico ninguém. Todos os 
ncloios, no meu entender, andaram o 
melhor possível. P. M. Júnior. 

Os dons Validos— A Certidão de idade. 

1 la 2.* representação do actual anuo 
lectivo no Thealro Académico, fizeram 
a parle principal do e>pcclaculo o dra- 
ma — os Dons Validos — que o digno so- 

| cio d'este .Instituto o Sr. Paulo Midosi 
verteu do hespauhol ; e n pequena Co- 
media— A Certidão de ldado — imitada 

j |Ksht mesmo, do Francez. 

O drama é uiixto de caracter , e in- 
triga, iuda que esta mais n'tlle predo- 
mina ; e a ella é principalmente devido 
o mui bom resultado sceuico; não sendo 
todavia para desprezar o desruho regu- 
larmente (ruçado do. Protogonista, que 
representa uin Jesuila perverso, astuto, 
c hypocrila , cju coulrusle coma fran- 
queza , e lealdade* do 2. # valido, que 
representa o caracter hespauhol, o que 
sai vencedor nn lueta. Entre os cara- 
cteres da peça entendemos porém mere- 
c^er a primasia o do Marquez de Avio- 
9». que é um papel verdadeiramente 
cómico; o em que o Sr. D. António 
andou com muito esmero e perfeição. 
O Sr. Palha no papel da Rainha de Hcs- 
paiiha , iuda que inferior a outros de 
i|iais vulto , que tem desempenhado , 
apresentou uma naturalidade, e gravi- 
dade de maneiros feminis, que admirou 
ímm numerosos espectadores. O Sr. Bei)- 
te? declamou com muita clareza , ç har- 
monia o papel c|c Jesuila, Iuda que o 
caracter favorito dó Sr. Bentes é o de 



centro mais carregado, andou todavia 
muito bem u*este papei , e mereceu 0$ 
elogios do publico. Coube ao Sr. Sá a 
representação do 2.* valido. K quem 
tão gentilmente se havia estreado 110 
papel de Israel , no Marino , cobriu-se 
de novos louros n'estc papel que desem- 
penhou com toda a força, nobreza , fle- 
xibilidade de voz, graça e viveza de ex- 
pressão, e excedente declamação e pre- 
sença , que constituem um 1.° Galau 
consummado. A p lale a o victoreou cona» 
taiitemenle com numerosos bravos; 
prevendo u'elle nm digno snecessor do 
Sr. Bessa em caracteres idênticos. To- 
dos estes quatro actores foram mais que 
uma vez chamados ao procenio , 
applaudidos. Os demais papeis secun- 
dários da peço foram desempenhados 
regularmente nolando-se cm geral o 
bom ensaio d'ella. 

No desempenho da Certidão de Ida- 
de botive-se , como sempre, com rouilo 
sal, e graça cómica o Sr. Theolonicr. 
Todos os demais papeis correram bem. 
Sr. Paulo Midosi deu-nos iresla imita- 
ção mais uma prova da sua tendência 
para as cousas da scena, introduzindo 
na comedia uma scena de sua imagi- 
nação com muito chiste e graça # cujo 
papel ellc mesmo vem desempenhar com 
gerai o merecido applatiso ; cmbelezim» 
do o caracter da protogouista, que tor- 
nou muito mais cómico, o bello qno no. 
original, caracter que o Sr.. D. .Anto?- 
nio (a velha por excelência) desempe*- 
nhoti com Ioda a perfeição; e, mistu- 
rando no dialogo muitos couceijos de- 
licado*, o jocosos, ent harmonia com 
os objectos, e ridículos do dia. 

O que todavia merece particular 
menção, e encómio é a pureza, daliit* 
guagem, que o Sr. Midosi emprego* 
n 'estas duas peças, sem mistura de. uni 
gallicismo, e com um ostylo todo cheio 
de animação, e verdadeiramente por* 
tuguez; objecto este, que deve, mere- 
cer toda a consideração, mormente em 
um Thealro 4o Académicos. 

V. F, de Serpa. 



*» 



REVISTA ACADÉMICA. 



OS JORIf AEfl LITTERARIOS FRANCOS 
i DE PORTE. 

\Jnando uma verdade é arrojadn inès- 
peiudameuie ao moio do turbilhão, em 
-que Se agi la ii) os povos , pôde sor des- 
conhecida , estranhada , o a ló escarne- 
cida por elles: mas. quando cila jaz 
occulla ou adormecida no coração de 
:todos, o primeiro que a despertar leni 
-seguro um triuuipho. 

Neste caso súppomos a proposta ro- 
tcontemenle foi la nas CôrleVpara a abo- 
lição dos portes do periódicos luteranos 
€ scientificos. Applaúdiu-a o publico, ap- 
plaodiii-a a imprensa, que não havia ahi 
penna capaz do erguer-se como padrão 
de ingnominia para a civilisação do sé- 
culo. O Instituto do Lilteratura e Arte 
dramática dVsla cidade tomou a sa- 
bia, o patriótica deliberação de levar 
6s Cortes uma representação a favor da 
mesma proposta» e nós, bem que pe- 
quenos o sem nome., convidados pelo 
nosso collega da Revista Universal, uni- 
Temos ao sou o nosso débil brado, pe- 
dindo ao corpo legislativo que quanto 
antes sé oceupe de medida tão impor- 
tante, 

• A lei dos portes francos é hoje uni 
-complemento necessário ás disposições 
-do Conselho Superior tendentes a pro- 
fnover a ióslrucção om todas as classes 
do ostado. Sanccionae embora as mais 
•sabias leis, para que o* povos sejam obri- 
gados a inslruir-se; so lhe negardes õs 
ineios, acrão vossas leis inúteis. 

• E d\?sle* meios ninguém por certo 
negará, que o melhor senão único, é a 
vulgarisação dos periódicos lillcrarios e 
se ien li fie os. O nosso povo ainda não 
rontrahiu o habito de ler; cumpre croar- 
lh'o, cumpre favorecer, quanto possível 
«eja, o louvável empenho dos que se 
propõem levara* iuslrucção pelo meio da 
imprensa até a clmupana do camponez. 
Se ainda ha alguém, que julgue abun- 
darem enlre nós as publicações li Itera- 
ria* periódica*, leaibrar-ibe-keinof * que 



só na monarchia da Prússia contam-se 
para cima de SOO jornais liliérai-ios a 
«científicos , e na capital tia Gram- Bre- 
tanha 236 souianaes afora 3ft iriímtt- 
saes. E todavia o Edinbunrgh journnt 
lá conta 50:000 assiguantes, oiiiqtianut 
que em Portugal muito 'fax o empreta- 
rio, que pôde custear a* despem do 
uma publicação d'e»ta*. 

Não o dizemos só por nós, qtio faltos* 
d*experiencia'e talentos conhecemos o 
minguado valor da Hrrista Académica* \ 
Ao en Irarmos na honrosa cruzada do 
propagar a in*trucçao popular, apro- 
seutámo-nos fortes, não de sciencia ma* 
de esperanças e intenções puras: sn- 
bemos o que qiieriamos ser , e n niuilo 
que devemos á coadjuvação de nos** 
mais insignes li Itera los; o que temo* , 
sido ignoramo-lo, diante do puldico 
nosso juiz aguardamos pela sentença. 
Mas dizemo-lo por outros joroacs diV- 
linctos, onde brilha o saber d« mu 
Redactores a par de oma v1 incootcslavcl 
utilidade, e todavia os ventos fazerem , 
, a mesma confissão que nós. 

Não- são nossos votos dictados nelo 
egoísmo, são-no pelo amor da palria.e 
das leltra.s. Quando vinhos a insiriicçâ* 
propagada poj* lodas.as classes da seria- 
da de 9 os periódicas litterariose scienlili- 
cós injilliplicados, c cadarez mais lidos 
e buscado/t com avjdez, ou viremos eólio 
plncidamenie a vpz, que nos clamar: 
Clauditc jam pueri , , sat praia hiberna* 

D. SANCHO II. 

Estamos anclórísâdos para anntinciar 
que o Sr. J. F. do Serpa Pimentel. ♦*' 
imprimir um novo drama» ptiraniHite 
histórico, sob o titulo : — D + Sancho 11 
— cuj^ assumpto versa* .sobre a depo- 
sição d\-iquel!e infeliz Monarcha, <J * 
rapto violento,, que de sua uiuftVr,* 
rainha D. Me»:Ma f se lhe fcWra. O A. 
vai fazer em mki casa a leitura do dra- 
ma a a jg? i iw èi i lended ores e a m ip* ? 
e panrent&o nos reserva mo» votan»** 
de espaço a este objeclo; 
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INSTITUTO DE UTTERATURA E ARTE 
DRAMÁTICA. 

{Resumo das sessões do corrente anno.) 
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Instituto em desempenho da mis- 
são a que se propoz tem continuado os 
seus Ira bulbos duraule o presente anuo 
lectivo. 

Nomeou as Iros comissões exigidas 
pelos Estatutos — a de Redacção — a de 
Litteralnra — e a d' Ar te Dramática : 
e distribuiu trabalhos a cada uma 
dVllas. 

Agradeceu ao Sócio Francisco Freire 
do Carvalho o offereci mento que fez ao 
Instituto das duas obras suas — Memo- 
ria sobre a antiguidude do emprego da 
artelharia em Ilespunha c Portugal, — e 
Primeiro Ensaio sobre a U isto ria Litte- 
raria de Portugal. Da 1." já a Revista 
apresentou um juízo. A 2." está dis- 
tribuída á commissão de Li Ucr atura 
para dar sobre cila o seu parecer. 

Discutiu e approvou o seu regula- 
mento , c mandou imprimir aquella 
parte que diz respeito ás obrigações dos 
Membros e Sócios. 

Approvou para poderem ser repre- 
sentados — Os Dons Vallidos, imitação 
do Hespunliol pelo Sr. Paulo Midosi, of- 
ferecida generosamente ao Thoalro; as- 
sim como a farça — A Certidão de idade, 
imitação do Francez pelo mesmo Sr. — 
Por deliberação unanime se de.u um 
>olo de agradecimento ao Sr. Midosi. 

Decidiu que se fizesse uma repre- 
sentação ás Cortes pedindo a npprova- 
ção da proposta já apresentada para 
abolir o porte. Ao< jornaes lillerarios ; 
e que se pedisse igualmente uma lei 
sobre a propriedade lilleraria. 

Discutiu e approvou o parecer apre- 
sentado pelo Sr. José Freire do Serpa 
sobre o Cliattciton d'Alfredo de Yigny , 
bem como outro apresentado pelo «Sr. 
("ordeiro, como relator da Commissão 
d"Arle Dramática ; e decidiu que fossem 
mpressos ne>tè "jornal. 
N.° 22. 



Determinou que o seu Presidente % 
por occasião de se ausentar o Sr. Ma- 
noel Maria da Silva Brusçhy , signifi- 
casse por carta honrosa a este Sr. o, 
apreço em que o Instituto tivera sempre 
os serviços relevantíssimos que lho fez. 
duraule os seus estudos ua Universida- 
de, e a magoa com que vai ser privado. 
d'eHes ; e decidiu que esta sua delibera- 
ção fosse mencionada ueslê jornal para. 
dar um publico lesliinunho da conside-. 
ração em que tem os merecimentos do 
Sr. Bruschy. 

Ultimamente leve logar a discussão, 
do drama histórico — D. Sancho //, qua 
o Sr. José Freire de Serpa Pimento^ 
oflereceu á npprovação do Instituto , e. 
que previamente havia lido em mui cas.i 
aos Membros c Sócios dVlle. O drama 
foi approvado tal qual está. 

PARECER SOBRE O CHATTERTON 



De Alfredo de Vigny. 

l5e o drama é a representação das rea- 
lidades da vida ; se assim como estas 
são graves ou ligeiras , terríveis ou ri* 
sonhas, sisudas ou grotescas, sublimes 
ou triviaes, assim aquelles são trágicos, 
melancólicos, chistosos, cómicos, subli- 
mes, variados em fim como os diversos 
cpilhclos das cousas humanas; — se as 
leis aristotélicas da escola, que morreu, 
foram em fim substituídas pela norma 
única e dominadora da esc bola que . 
nasce — a verdade; — se tudo isto é certo 
ousaremos afllrmar qun Chalterton $ 
um drama , e que é sublime, entro os 
sublimes. 

£ cabo- nos aqui advertir como pro- 
logomonos d'esle parecer, que não so- 
mos nós do numero d'aquclles que ava- 
liam as peças pelas unidades estúpidas 
do logar e do tempo; pela formula semi- 
grega e semi-franceza dos 5 actos de ri- 
gor ; pela separação das duas grandes 
alas de crispins a rir sem numa chorar 
— a comedia ; de lu-róes a chorar , se*|i 
nunca rir — n tragedia ; pelo retirado al- 
Visouaule 4 do" dialogo , a coular-iius ò 
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que lá rai por dentro , qne lanlo folgá- 
ramos em ver, e que tão insípido é de 
ouvir , e quejando* artigos infindos da 
etiqueta do llieatro clássico. Mas tam- 
pouco desejamos ser alistados nas filei- 
ras dos esturrados espadachins e petit- 
maitres da moderna escliota , a lazer 
gala de quebrar com unidades a torto c 
direito só porque são unidades; — a mul- 
tiplicar as acções por trinta quadros, 
«6 para fugirem aos actos ; — a substi- 
tuir o terrível pelo asqueroso , o gru- 
tesco pelo baixo cómico , e a atirar-uos 
com tudo de envolta $eu\ fim nem mo- 
tivo ; — a multiplicar na scena o pnnitat, 
o veneno, o adultério, também de ri- 
gor, e a substituir as velhas sem -sabores 
imitações de Corneille e Racine, pelos 
novos ridículos arremedos de Mrs. Du- 
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A nossa norma é uma e simples , í 
a verdade; e por isso affirmnmos que 
Chattcrton é um drama. 

E certo que caracteres, e feitos mais 
nalnraes e verdadeiros, que assumpto 
mais sublime? Alfredo de Vigny quiz 
realisar-uos um grande caracter , e uni 
pensamento rei — o poeta, e o amor. O 
poeta, moldado na pessoa de Challerlon 
apparece a sós com o seu génio, livre de 
todas as lipções sociaes , superior a to- 
dos os prejuízos , forte com a sua poe- 
sia, grande com o seu amor, indepen- 
dente com a sua vontade; mas ermo e 
só, desajudado no meio de uma socie- 
dade que não é n sua . que não pôde 
ser a sua, que o n9o comprehcnde, que 
o nãosocenrro, porque nfio fraternisa 
rom a sublimidade poética semidivina 
dti seu pensamento. Por isso o poeta 
sem resistir á lueta dos homens , que 
acn génio esmagaria, que seu braço des- 
presa , o poeta verga-se , e ahi so fina 
sem nome , olvidado no turbilhão do 
inundo. 

Para realçar a belloza profunda 
(Teste quadro apparece Kilty Bell, poe- 
tisa no amor , anjo dos anjos na vir- 
tude, e miirtjr como elle. Ksla porém 
ligcda, presa, amarrada de pé» c m&os 



ás leis , ás conveniências do munda. E 
o amor sempre a formar o releio do 
quadro , a vencer sempre nYslas dum 
crealuras tão umas no coração , qua é 
do céu, tão outras na vida, que é do 
mundo» 

E já que falíamos no céu e no mun- 
do, mencionaremos aquello vivo con- 
traste de John , e Killy : que peor ho- 
mem e que melhor anjo 1 E no meio 
d'cllcs aquelle Quakor a symbolisar 
a providencia, a velar por todos , a am- 
parar o anjo para que não caia, o ho- 
mem para que se não perca! Aquella* 
palavras do acto 2.* em que elle, ouvin- 
do os escrúpulos de Kitty sobre a leve 
mentira , de que pendia a salvação do 
Poeta, diz para ella apertando Hw, e 
beijnndo-lhe, as mãos — tTua culpa éin- 
nocente : para occullar essa misericor- 
diosa mentira , as saneias do céu lun$ 
irmãs , estenderiam os seus véus de pu- 
reza diante dos olhos do creador.»— Ks- 
las palavras revelam o meu pensamento. 
O suicídio , que silguViu talvez 90 
cabo de tudo isto vitupera, vem allt 
tão desculpado após a grande verdade, 
que nos revela, que ninguém ousará 
ataca lo de boa fé. Cliatlerton, qno ó 
o génio a sós com sigo , que é a razão 
Isem a revelação, que è o poeta* morre 
comettendo um suicídio , e cantando 
esse criníe a beiro do sepmVhro. Killy, 
que é o genio, que é a razão polida pelo 
chrislianismo, morre, victima da sna 
estreia, más exprobrando aquelle dolirl». 
Esta dilTcrença é o maior pauegyrico 
da moralidade da peça. 

Aquella oração derradeira doQ". 1 ^ 
corrobora esta asserção, quando eh*. 
cahindo de joelhos , v fechando a n^Ç» 
— iNo vosso seio, senhor Deus , rect bei 
no vosso seio estes dons iiiarhTes.» 

O drama é, no nosso entender, por- 
tanto, do numero d'aqnellos que arre- 
batam quem pensa, c que o^ iiiesni»»* 
que não pensam terão vergonha de não 
applaudir. Um drama tal está moldado 
para um theatro de académico^ 

J. F. d< Strp*. 
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>RIA HISTÓRICA SOBRE A 
HISTRUCÇAO PRIMARIA ENTRE NOS. 

(Continuado da pag. 127.) 



Methodo t objectos do ensino. 
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inethodo , as lições» c os compen- 
dio» • tudo no ensino primário deve 
convergir nos dons pontos: — de inspirar 
aos meninos as máximas da moral , e 
os sentimentos da religião; — e do os ha- 
bilitai* pelo moio mais fácil com os co- 
nhecimentos lillerarios indispensáveis 
para os usos ordinários da vida, qual- 
quer que seja o destino a que se diri- 
jam. A isto so reduzem lodos os regula- 
mentos e providencias sobre esto ar- 
tigo. 

Por Air. de 30 de septembro de 
1770 sobre consulta da Mesa censória 
tinham sido excluídos dos exercícios do 
leitura os processos letigioso* e sen- 
tenças, com o receio de acostumar os 
meninos aos enleios do foro ; e foi de- 
signado para compendio de doutrina 
e livro clássico de leitura, o Catechismo 
pequeno do bispo de Montpelier man- 
dado tcaduzir pelo arcebispo do Évora. 
Ainda neste tempo o estudo da gramma- 
ticfl portuguesa se-ropulnva estranho 
ás escholas de primeiras leltras , e mais 
próprio das^aulas de latim; cujos pro- 
lehsorcs foram neste Àlv. mandados en- 
sina-la aos principiantes nos primeiros 
seis mezes pela arte do Lobato, que 
para esse fim foi então adoptada. 

Depois na lei do. 6 do nov. de 1772 
£. 5. foram explicitamente fixados os 
objectos do ensino , mandando-*o aos 
professores quo ensinarem a ler o a 
escrever . nao só trabalhando por fazer 
conlrahir nos meninos a boa forma dos 
caracteres, mas também ioslruiudo-os 
nas regras geraes da orlhographia , e o 
que for necessário da syntaxe ; e a 
contar % ensinando lhes pelo menos as 
quatro espocte» de irithmetica sim- 



ples ; e além d'isso o Catechismo o re- 
gras da civilidade. 

A Junta da Directoria desde a sua 
instalação trabalhou por fazer progre- 
dir o ensino primário , exigindo dos 
professores um sullícieuie conhecimento 
de lodos os ramos que o compõe : po- 
rém só iiiuilo depois, em $82íu publicou! 
com o nome de Instrttcçõcs o regula- 
mento jceral para as escholas , o quat 
foi confirmado em resolução do gover- 
no de 28 de sepleuibro do mesmo anuo. 
Kstas instrucçoes não conléem mais do 
que o desenvolvimento dos princípios 
indicados nas duas leis citadas» emf 
quanto á forma porque os professorei 
devem proceder no ensino d'ellcs. Do' 
novo apenas alli se encontram algumas? 
disposições disciplinares; entre outras 
o espaço das lições diárias, c os dia* 
feriados ;e a recommcndaçâo genérica 
dos livros da historia de Portugal , 
da sagrada , para uso da leitura. 

A pezar dVstcs esforços a instrucçíoí 
progredia, mas mui lentamente, porqno 
as providencias não eram acompanha- 
das dos livros elementares apropriados, 
os quaes neste ramo de serviço são 
tndo; e cuja escolha a junta da Dire- 
ctoria deixou ao arbítrio dos mestres, 
Publicarain-se, é verdade, neste período 
muitos impressos d 'esta natureza, prin- 
cipalmente syllabarins e taboadas, mas 
sem melhoramento importante. Appa- 
receram igualmente diíTerentes extra- 
ctos ou edições do Catechismo de Mon- 
tplier; mas lodos geralmente, ou mais 
carregados de theologia do que convém' 
á pequena capacidade dos meninos, ou 
limitados ás simplices formulas da dou- 
trina, quo podem sobrecarregar a me- 
moria, mas não exercitar a attenção 
d'cllcs. Entre todas a obra d'cs(c tempo, 
que nos parece mais digna de recom- 
mendaçfm, é a publicada em Coimbra' 
com o titulo de Escliola popular, vul- 
garmente altribuida ao nos.sn distincto 
lill*rato e vogal da Junta da Directoria 
— Jerónimo Soares Barbosa. O compen- 
dio de civilidade que nella se contéfl&V 
22- 
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é novo , e bem composto , e o Iniciado 
de arilhnielica superior a lodos os ou- 
tros de que então se usava. 

Estado da Instrucçào Primaria depois 
de 1834. 

A propagação dos princípios de li- 
]>erdade politica trouxe comsigo a ue- 
evessidado da reforma da instrucçào 
principalmente da popular : ninguém 
duvida de que o sysleina constitucional 
lido pode subsistir sem a illuslração 
do povo , e por isso lodos os governos 
lj bera es léciu dado a este objecto espe- 
cial cuidado. 

Á regência , que durante o governo 
4e D.. Miguel se conservou na Ilha Ter- 
ceira , publicou algumas providencias 
*obre a instrucçào, que aqui não expo- 
stos por serem especiaes , e accouimo- 
<)adas ás circuuislancias do lugar e do 
tempo. 

Depois, em 1834, o governo no- 
tneou uma commissão preparatória dos 
trabalhos necessários sobre inslruc- 
çio , os quaes não chegaram a ser pu- 
blicados ; porque dahi a pouco em 
1835 o ministro do reino Rodrigo da 
Fonseca Magalhães creou paru o fim 
de a dirigir um Conselho supremo de 
lnslrucção publica. Esta providencia era 
indispensável, e de alta transcendência: 
são tão connexas as relações dos difle- 
renles ramos de ensino, que não podem 
progredir se não forem reciprocamente 
coadjuvados, e se um só pensamento os 
não animar a lodos. Era necessário pois 
emendar o systema antigo, pelo qual a 
Julieta da Directoria uiiicamenlo supe- 
rintendia o ensino primário e secundá- 
rio : entre n Universidade, as Academias 
cirúrgicas , e os outros estabelecimen- 
tos de inslrucç.So superior não havia 
centro que os ligasse, subsistiam isola- 
dos, e apenas dependentes do Ministério 
do reino. A pezar d'isto aquclle Conse- 
lho supremo não pôde continuar, por ser 
estabelecido em Lisboa, e por lauto in- 
directamente d'elle excluídos os profes- 
sores da Universidade— o corpo li itera - 



' rio do paiz , que tem em sen abono o 
prestigio da antiguidade e da n munifi- 
cência dos seus estabelecimentos, p 
credito incontestável de grande numero 
de seus membros , e o conceito geral 
dos pães de famílias. 

Por occasião da revolução de sepfcm- 
bro de 1830 foi encarregada a refor- 
ma de toda a instrucçào ao |)r. José 
Alexandre de Campos, Lente de Direito, 
e Vice reitor da Universidade, cujos 
trabalhos foram confirmados, e constam 
dos 5 Decretos — do lè e 17 de novem- 
bro, de 6 o 29 de dezembro de 1836, 
e 13 de janeiro de 1837. Foi nesta re- 
forma , que a antiga divisão foi substi- 
tuída pela moderna de — Ensino primaria 
— secundário — t superior. Como o nosso 
propósito se limita ao primeiro r.-iuto, 
somente exporemos as doutrinas úo De- 
creto de 15 de novembro, cm que cllo 
se contém. 

Decreto de 15 de Novembro <kl8M. 
Neste Decreto acham-se recopiladas 
as providencias anteriormente adopta- 
das por lei, ou pelos eslylos da Junta tia 
Directoria» com algumas alterações exi- 
gidas pelas circumslancias, de que va- 
mos dar breve noticia. 

Para superintender o ensino primário 
conservou-se a Junta da Directoria com 
as mesmas allribuiçòes , de. que *aiiU* 
gozava, mas com outro nome de Conse- 
lho Geral Director do Ensino Primário 
e Secundário, o qual linha por delegado* 
para o cumprimento das suas ordens, 
os Administradores geraes , chamado* 
depois Governadores civis, dos Disln- 
Cios, o os Reitores dos Lyeéos quo en* 
15o foram junclamenle decretados. Para 
promover o adiantamento das eschola*,, 
vigia-las e dirigi-las pelas Províncias, em 
lojiar dos antigos Commissarios , eslo 
Decreto recorreu ao xelo e devoção dos | 
Cidadãos , mandando crear em coda 
concelho uma Commissão inspectora 
para este fim. Chegaram efferlivanienie. 
a ser nomeadas algumas, que pouco ou 
iiudu íizcraiu ; porque cai geral entre 
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nós no serviço gratuito do bem publico, 
quando não está libido com a religião , 
e formado por antigos hábitos, pouca» 
pessoas, e podemos dizer» ninguém se 
presta somente por zelo , e se alguma 
cousa se faz, é por satisfação e «em cui- 
dado. Nas Províncias ultramarinas foi 
a direcção do» estudos encarregada a 
conselhos provinciaes, compostos dos 
professores da Gapilnl respectiva. 

Para occorrer á falta de pretenden- 
tes ás cadeiras, que então se sentia, 
fixou-se-Ihcs a idade de 21 annos em 
logar dos 25 até nhi exigidos. Conserva- 
ra ui-se os mesmos ordenados , mas ac- 
crescenton-se-llies a gratificação de 
20:000 reis pagos pelas ('.amaras muni- 
cipaes. 

Decrelaram-se também as jubilações 
e npposen tacões com uma parle do or- 
denado em proporção dos annos de ser- 
viço do professor: vantagem porém que 
foi illttdidft , como já o linha sido em 
1826, pela disposição do artigo 120 do 
Decreto de 29 de dezembro seguinte, 
que a Mispendeu até o anuo de 1846. 

Outra prerogaliva se concedeu no 
mesmo Derreto aos professores , a qual 
*e inculcou de grande importância — que 
era a de não poderem ser demillidos , 
tenão por sentença do poder judicial ; 
ou de um jury de professores, quando a 
culpa fosso comeltida no exercício da 
sua profissão» 

Esta medida nSo era outra cousa se- 
não a confirmação por lei da inamovi- 
bilidade dos professores, que o governo 
«ih lodos os tempos reconheceu. Mas 
para acautelar os abusos que dVlta po- 
deriam nascer cru mister formar uni só 
corpo de Ioda a classe dos professores, de 
tal maneira organisado que as suas pre- 
rogativas communs servissem de meio 
de emulação e de progresso, como é a 
Universidade em França; e estabelecer 
as formalidades necessárias , para que 
se fizesse justiça contra o empregado 
indigno oti ocioso , ao que as cirr.uin- 
slaurins de então, o talvez ainda as 
acluae* oppõcui muita* díific.uldades , e 



foi esta falta que tornou inexequível 
aquella medida. O ministério do profes- 
sor não se funda tanto na força do empre- 
go, como no seu credito, e no conceito 
gorai da sua capacidade, o qual não pô- 
de ser sujeito ás formalidades judiciaesv 
O Juiz depois de muitas delonga» 
sempre fala es para a instrucção absolve 
o professor por falia de prova. Mas o* 
paes de famílias, em cujo tribunal clle 
nem por isso foi absolvido, retiram -lhe 
os filhos. Ahi temos este empregado 
oneroso ao e«tado, e perdido para a* 
instrucção. É necessário pois que elle 
seja absolvido sim, mas por pessoas pru*- 
dentes, imparcues e desapaixonadas, e 
por laes ( accrediladas, cuja decisão se 
não ligue a formulas, o possa peneirar 
até a consciência dos paes. » 

Ao tempo da publicação d'este Decre- 
to era geralmente applaudido o molho** 
do chamado de Lancaster , ou de ensine 
mutuo, principalmente usado nas es- 
cholas de Inglaterra. Às funções do pro- 
fessor reproduzidas e multiplicadas pelos 
monitores, a passagem alternativa dos 
meninos de apprendcr a ensinarmos ou- 
tros, eo exercício activo c continuado, 
que por esta forma se consegue de todos 
os discípulos e em todas as classes 
durante o tempo das lições, tornam esto 
systema mais appropriado para as es* 
cholas numerosas do que o methodo si* 
mullanco; principalmcnlo para o ensino 
das disciplinas que dependem mais do 
habito mechanico f c automático dos 
meninos ; do que d'aquellas que exigem 
grande variedade c reflexão nas respos- 
tas, como a grammatica, a historia» a 
geographia cVc. 

Já em 1826 tinha sido aborta cm LU» 
boa uma eschola por este methodo, 
que foi pouco depois adoptado também 
na casa pia. No Porto abriu-se outra 
em 1834. Em 1835 foi publicado o D iro* 
c tório geral para estas escholas , e con- 
firmado por Decreto de 31 de outubro; 
e tanto se quiz então generaliza- lo, quo 
foram convidados com partidos alumuos 
medres , que o viessem apprmder.. 
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O Decreto cie 15 de novembro seguiu 
esta tendência. Creou unta eschola por 
**te tnethodo em todas as capitães do» 
dislrictos : consignou aos professore» 
dVlliis o ordenado de 200$000 rei*, 
concedeu lho um ajudante; e mandou 
inserir no orçamento unia verba para a 
conservação de casa , o mais material 
«la cachola : promettendo até um au- 
çmeitlo deordeuado aos outros profes- 
sores que o introduzissem. 
• Eflecti vãmente abriram-se estas es- 
cholas nas cabeças dos districlos do 
continente , a excepção de Aveiro , 
Guarda, e Leiria: e,ou seja pela novi- 
dade» ou pela excellencin do melhodo, 
todas téeni prosperado sensivelmente. 
£111 Í844 apoznr de não serem então 
exactamente assistidas com os subsídios 
do lhesouro , 15 escholas por esle mo- 
ihodo foram frequentadas por 2:235 
«luiunos. 

(Continua. ) 
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ST8TBHA PENITEIVCIARIO. 

Srs. Redactora. 



'epois de pagar a VV. . o tributo da 
minha sincera gratidão pelas obsequio- 
sas expressões , com que se dignaram de 
honrar o meu mal ordenado artigo so- 
bre o systeina penitenciário; peço licen- 
ça para apontar duas equivocaçòes que 
ine parece notar nos reparos que VV. . 
•o serviram de fazer ao dicto artigo: e 
a que provavelmente dei motivo pela 
pouca clareza do meu eslylo demasia- 
damente conciso* 

Observam V V. . que tendo as peniten- 
ciaria* já estabelecidas conseguido que al- 
guns criminosos saiam d' alli completa- 
tamchtc emrndados , è porque, para esses , 
os meios adoptados são suflicientes. Donde 
VV. . concluem : que para laes criminosos 
não haverá necessidade de subjeilalos a 
iodos os tramites por mim propostos. 

Todo fj»te raciocínio me fax vor que 



VV. • inferiram ser minha opinião qne 1 
todos o» criminosos entrados nas caca* 
de correcção devem seguir os mesmos 
tramites para se tentar a sua emenda: 
e que o meu sjrstema rejeita alguma dai 
practias usadas nas penitenciarias: e 
que, sendo alli proGcuas, só deixariam 
do se-lo no meu systema. 

Eu persuadia-me que do contexto do 
meu artigo edos pormenores dos outros 
meus escriptos a que me referia , por 
não entrar em inúteis o prolixas repe- 
tições» era manifesto que, bem longo 
de suhjoitar todos os presos a seguirem 
os mesmos tramites, eu condemnava essa 
practica actualmente adoptada em todas 
as penitenciarias; pois em todas se ob- 
serva uma mesma o invariável marcha 
para os mais pervertidos, como para 0$ 
menos culpados: e entretanto que 110 
meu systema se offerece a estes a certeza 
moral de que attenta a sua fácil emen- 
da, mais brevemente passarão a gozar 
da plenitude dos seus direitos nos pre- 
sídios, aonde toem de fter transferido»; 
no systema actual obrigam-se a preen- 
cherem alli o tempo marcado na sen- 
tença. 

Talrez é a mente de VV. . qno esta 
sorte de criminosos não sejam obrigados 
a passar aos presidies penaes ; uia* vol- 
tem da prisão pura o seio da sociedade. 

£tt julgava ter prevenido esta excep- 
ção, quando no meu artigo fiz observar 
que duas mui ponderosas razões se op- 
punhaiii áquelie immediato regresso: 
1.* não ler a sociedade nenhuma obri- 
gação de acreditar 11a iufaliibilidade 
nem na sinceridade das pessoas que 
houverem qualificado esses pre*os do 
levemente pervertidos 11 n npocha ern 
que commetteram o crime: e de com- 
pletamente emendados no momento em 
que por compaixão , por empenho* ou 
por outros motivos lhes dão a liberdade, 

A segunda razão éque de facto, nin- 
guém pode querer no seio da sua família* 
como criado, ou empregar sem unia 
visível descoiifiauça na sua oíEcina um 
homem apenas aabido de uma cua da 
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correcção de criminou», e portanto é 
forçoso que este infeliz «o lance de novo 
no* broco* do qneui unicamente o aco- 
lhe e convida. 

Daqui concluo que o meu syslema 
nfio obrigando o* levemente pervertido» 
a aegnir na cata de correcção o* mes- 
mo* tramites, que os endurecido* no cri- 
me; encontram alli melhor tractamenlo 
curativo do que no absurdo mutismo, e 
na inflexível regra do trabalho incessante 
da» actuae* penitenciaria* : sem desen- 
volvimento da inteligência, nem puri- 
ficação de inslinclo moral , como o que 
a todos oflereceui os meios apontados 
no meu syslema. 

Esses levemente criminosos qtio VV. . 
ref<TÍudo-*e às estadísticas das peniten- 
ciaria* coiisidcram como emendados não 
são, senão siucerameute contritos e in- 
timidados. Mas nfio adquiriram mais lu- 
xes, não adquiriram mais elevação de 
sentimentos , não adquiriram qualidades 
que os habilitem a entrar em melhores 
companhias do que as que antes fre- 
quentavam; e, por conseguinte oo hão- 
de fugir de toda a sociedade , ou hão-de 
voltar á* mesmas, em queoutrVra suc- 
cumbiram. Já se vé quo a primeira d'es- 
tas alternativa* raras vezes terá togar, 
porque o homem é, em regra , sociável: 
os misantropos são, felizmente , mons- 
truosas excepções* 

Encontram pois nas casas de correcção 
organisadas segundo o meu syslema , 
não só arrependimento e intimidação , 
como nas penitenciarias actuaes, mas 
esclarecimento o moralisação, lauto os 
levemente pervertidos como os mais per- 
versos criminosos. Mas tanto uns, como 
os outros devem passar pela prova dos 
presidio* ponaes, até que a antiga socie- 
dade, recobrada a perdida confiança , 
lhe abra as porias do pnlria : para o que 
ninguém tem auetoridade. 

Eu comparei o juiz ao medico que 
sendo consultado por um iufermo, e 
conhecendo ser grave a moléstia o mau* 
dn recolher ao hospital. Creio que o 
parallclo quadra em todos os poulo» : e 



assim como na doença phjsica seria in- 
congruente que o medico consultado, 
governando-se pelo que deprehende do 
estado actual do inferiu o lhe prescreves- 
se o tractamenlo que o as*i*tcule tem 
de lhe ordenar durante a sua estada no 
hospital : igualmente o seria quo o juiz 
prescreva na sentença o regimen a quo 
o réu deve ser sub jeito. Pode e deve * 
como o medico consultado, fornecer ao 
Director, todos os dados que tiver para 
elle se governar em todo o decurso do 
curativo; mas só a marcha d'e*le é que 
pôde mostrar o que cumpre fazer, na 
succesrâo dos tempos* 

VV. . avaliarão estas explicações, que 
téem por Cm evitar, que no caso de irem 
avante as annunciada* propostas, se não 
caia, pelo fatal syslema de se imitar o 
que se pratica n'outros paizes , só por- 
que ahi se pratica, se não caia em 
custosas e erradas conslrucções , quo 
depois se conservam, apezar de se lhes 
reconhecerem os incon veilienles, porque 
fallece coragem para desperdiçar essa 
despeza : ou faltam os meios de fazer 
outras de novo. 

Taes são os motivos que me obrigam 
a repizar as mesmas doctrinas: e mesmo 
a propor como propuz nos Projectos que 
citei no meu artigo, um plano de casas 
de correcção, que na realidade estão 
ainda longe de satisfazer a todas as con- 
dições do problema; masoflFeroceiíiuma 
grande apprnsimação; e não *õ não tor- 
nam impossível, mas facilitam ulteriores 
melhoramento*. 

De VV. . <fcc. 
Silvestre Pinheiro-Ferreira* 



^^ uando dissemos que para alguns 
criminosos não haveria necessidade de 
subjeila-los a todos os tramites propos- 
tos pelo Sr. Silvestre Pinheiro, referi - 
mo-nos não aos criminoso* de profis- 
são, mas A que lios que circunstancias 
especiaes flzcrain entrar na carreira do 
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crime , e da qual no» parece que limi- 
tas vexes será possível affasla-los para 
sempre sem o emprego de todos os 
meio.* que no syslcma d» Sr. Silveslrn 
Pinheiro se exibem; não Unhamos então 
cm vista o modo porque esses meios de- 
tinm ser empregados, mas sim que al- 
gumas vozes se' poderia prescindir dal- 
gum dVlles , assim como que para se 
conhecer a emenda dos presos nem sem- 
pre seria necessário recorrer é prova no 
piesidio penal. São estes os pontos em 
que discordamos da opinião de S. Kx. a 
'Reconhecemos os defeitos das ca- 
sas penitenciaria* como se acham esta- 
belecidas, mas não podemos duvidar 
d'alguns bons resultados que por cilas 
se tem conseguido. Escriptoros fidedi- 
gnos nos alleslam que alguns crimino- 
sos voltando d'aquellas casas para a so- 
ciedade toem vivido como bons cida- 
dãos ; sito factos que se não podem ne- 
gar, è preciso explica-los: o Sr. Silves- 
tre P«nheiro quer que estes que se dizem 
emendados não sejam mais que since- 
ramente contritos o intimidados , mas 
não vemos razão para deixar de admil- 
tir a possibilidade de completa emenda 
em crimes mais leves; e se examinando- 
se as circumstancias peculiares de certo 
criminoso, se conhecer que elle po- 
derá emendar se sem passar pelos meios 
mais (orles, para que se hão-de empre- 
gar ? pois assim como ha graus nos cri- 
mes , não os deve lambem haver nos 
meios de correcção? — Deve; e o Sr. 
Silvestre Pinheiro concorda nesta ver- 
dade condemnando a practica de se ob- 
servar nas penitenciarias uma mtsma e 
invariável marcha para os mais perverti- 
dos como para os menos culpados ; e se 
isto é exacto em quanto ao modo no 
emprego dos meios correctivos, parece 
que também o c em quanto á natureza 
(Tosses mesmos meios, isto è 9 que se não 
deve exigir uma mesma e invariável 
marcha em quanto a escala dos meios 
empregados: S. Ex." quer que a lodos 
os criminosos se dé uma oceupação su- 
perior á' que d\mles exerciam, para 



que saiam da prisão habilitados a en- 
trar em melhores companhias do que a* 
que antes frequentavam; mas não ve- 
mos a necessidade de empregar esto 
me.io quando o crime commellido nem 
tiver relação com o emprego do indi- 
viduo, nem tiver sido o resultado dás 
companhias por elle frequentadas. Foi 
isto que quizemos significar quando , a 
pag. 2íi5 nota (4), tratando do explicar 
o sentido em que dizíamos que o juiz 
prescreveria na sentença o regimen a que 
o criminoso seria subjeito, dissemos que 
o juiz determinaria se se devia ou não 
ensinar ao preso uma arte ou olficio dif- 
ferenle d'aqnelie em que atites se oceu- 
pava <Scc; porque estamos persuadidos 
que se ba-de conseguir a emenda d' al- 
guns criminosos sem a demora no ap- 
prendi/ado d'uma arte , quando a que 
antes exercia o preso não tenha sido a 
causa dos seus crimes. Era também nos- 
sa intenção couipreheuder alli — que o 
juiz julgaria se havia ou não motivos 
stifficienles para se dispensar a prova da 
emenda nos presidies penaes ; por 
quanto se reconhecemos que a socieda- 
de tem direito a exigir uma prova do 
emenda da parle cTaquelIe que uma vos 
foi criminoso para que o possa rcadmit- 
lir em seu seio, lambem nos parece 
que a sociedade não deve exigir do pre- 
sos de diíFcrenle criminalidade provas 
igualmente fortes; e será necessário que 
todos os criminosos passem pela prova 
dos prisidios penaes? — Entendemos 
que não : quando o cri mo provei n de 
circumstnncias ta es que não seja de 
presumir que se repilam , quando pela 
vida do aceusado e do acto do crime 
se tiver conhecido que elle não é do- 
tado d'uma perversidade diflícil de cor- 
rigir , e quando finalmente pelo seu 
comportamento na penitenciaria se tiver 
conhecido que elle e>lá emendado , des- 
terra-lo para um presidio pe v nal é jA ex- 
ceder o fim da pena; é tuna barba- 
ridade. 

Os motivos que o Sr. Silvestre Pi- 
nheiro apresenta para que riu uenbuia 
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caso devam o» presos voltar da pctfílen- 
ciaria immodiatamenle para a socieda- 
de/ nSo nos convencem, porque sen 
sociedade, <pie sem duvida nfio leni 
obrigação de ucrcditar na in falibilidade 
ou sinceridade de ninguém, mas qnc 
deve ser lógica no seu raciocínio , a .so- 
ciedade di/rmos, se na© qui/or dar cre- 
dito a1<;ttm a pessoas que devem merecer 
B sua confiança, também nfio pôde ler 
a menor eetleza nas noticias que receber 
dos presídios penaes, tendo possível que 
muitas vezes taes noticias sejam de pro- 
pósito forjadas para ailiudir, e a socie- 
dade abrir os braços a um (perverso hj- 
pocrita , julgando receber um contrito 
e emendado. A desconfiança que existo 
sempre contra um homem que saí d'uma 
casa de correcção, éa mesma que se 
dá contra o que vem do presidio penal , 
se este ultimo foi róu de maior crime 
que o primeiro : por consequência*» que 
importa é que o criminoso venha efle- 
clivameule emendado, e a necessidade 
«m que eHe se vé de pelo* seus actos 
|>ro\ar a Mia emenda , fará com que 
em pouco tem|>o desvaneça as suspeitas 
«que contra ellc possa haver, 

O parallclo do medico quadra comple- 
tamente eni todos es pontos \ e d'ahi mes- 
mo tiramos as duas consequências, qnc 
irmos pretendido provar: á sem duvida 
«jue o medico não se<;oe um Iract amento 
jrara ledas as moléstias, nem sempre 
emjMVj:* o mesmo Iradamente para a 
DieMua dootira quando afletia individues 
de diversa na t tire /a , nu qoando a mes- 
ina doença é o resultado de causas diffe- 
renles: mas igualmente <é certo qíic ne- 
nlinm medico tem uma escala graduada 
de differentes ordens de medicamentes, 
e cjiie nâo dê por curado doente aigum 
fein ler percorrido Ioda a escala ; itim- 
fcem nenhum inediro emprega as mes- 
mas precauções com o convalescente de 
uma moléstia em qiie n3o <S de es|»ertir I 
reca hida , como naquclla em que deve 
ser receiuda. 

Assim entendemos nós que se é pos- 
ti wl emendar um criminoso sem. em- 



pregar o tnei» mais 1 forte, jiiaU difitcil, 
o mais moroso, de lho dar uma posição 
social superior a que antes linha, se é 
possível conhecer a sua emenda sem a 
prova do presidio penal; escusado ó eny- 
prepar este* meios, conservando esle ho- 
mem por mais tempo lou^e da sua lamj- 
lia , e privando a sociedade dos seus 
serviços, que já como cidadão probo 
liros podia pregar exercendo a 6tia nu- 
liga profissão. 

São eslas as razões que nos levam a 
discrepar, nestes dousponlos, da opi- 
nião do Sr. Silvestre Pinheiro , a quem 
muito respeitamos; e é com Ioda a sub- 
missão que aqui pomos estas observa- 
ções que nos occorrema favor da opinião 
que já emitlimos. 

n.L. 



h ARTELHAMA EM HESPAMIA E 
POUTUGAL. 

(Leves considerações sobre o artigo publi- 
cado a pag. 301 d* estf jornal.) 



D. 



o excellenle artigo, que se lê a pag. 
301 na llevista Académica, qualquer 
leitor, ainda ornais prevenido , ficará 
desenganado , de qnc a Arlclharia, qual 
nós hoje a conhecemos , não da la certa- 
mente do lenipo do condo Henrique 9 
ou princípios do século XII, c, além 
das provas alli produzidas, Icmbro-me, 
que o Camõ«*s, escrevendo no século 
XVI, ainda lhe chama: 

— Aqucllas invenções feras , e nova$; -*- (i) 
pois que daudo-se lodo o desconto , que 
se queira, a alguma exageração na- 
queile epilhelo, nunca ella pôde ser 
lai, que aucU»ri>e a antiguidade, que 
lhe suppôe o Sr. Freire, enlevado, 
(sem duvida) , na boa vontade donos 
dar a\è nisso a primazia sobre outra* 
nações. Entretanto, $c « patriotismo 
é* digno de louvor; a verdade ainda 
(I) Camões» Lusíadas, canto 7. # ; etlautia 41." 
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« é mais : o bem haja o Conior , qne 
com Unia urbanida<lc como conheci- 
mento de causa, desfez o prestigio, e 
reduziu ás suas judas dimensões a an- 
tiguidade da artelliaria em 1'orlupl. 

Aporá , pelo que respeita á antigui- 
dade da pólvora , parecia, <|tio os an- 
dores se copiavam uns aos outros, atri- 
buindo a descoberta da sua composição 
a lloper Bacon (2), (bem que elle 
mesmo se não dá por auetor de lai in- 
vento); e dVsle preconceito nfio se exi- 
miu o próprio Darwin no seu poema 
dos Jardins (3), mas é notável» que, 
em opposição a uma lai cloclrina, vo- 
gava uma tradição confusa, e da qual 
tiiugiicui explorava a origem, fazendo 
'acreditar, que quando os nossos atre- 
vidos navegadores abordaram pela pri- 
meira vez 6 Cbina, já atli encontra- 
ram a bússola , a tvpographia , e a 
peitoral 

Parece-me com tudo, que o digno 
auetor do artigo da llovista fez dema- 
siada honra ao Dr. Fred. HoefTer ; ou 
quo esto se illudiu a si próprio, sup- 
pondo-se o Colombo, ou Gama da des- 
coberta das copias da obra de Marcus 
Graeus; porque Mr. D o teu* já refere 
em 1776, (e note -se, que é a data da 
2.* ediçSo dn sua obra ) , como tivera 
na sua mfio uma copia do celebre Lí- 
ber ignittm de Marcus Gracus> a qual lhe 
fora confiada pelo Dr. Jehh, editor de 
Roger Bacon, que a exlrahiu de um 
inanuscriplo pertencente ao Dr. Moad. 
E aproveito este incidente pnra dizer, 
que comparando os dons respectivos to- 
gares da Revista , e de Mr. Dulens, en- 
contro duas diilcrençns , que não será 
inútil apontar. A primeira é, que Mr. 
Dnletis chama — Mesué — ao medico 
árabe, ao qual a Revista chama — Mi- 
filé — (o que pôde provir de erro typo- 
graphico em qualquer dos dons) (*) : 

(2\ Bacon viven na segunda metade do trrulo 
XIII. Veja-se Fietl. Lauip no» teus mappas ijn- 
chionislicos; mappa 46. 

(a) Da**win, poema doa jardins, tiaducçtode 
Ifolasro da Cunha , rasto 1.*; verso 549. 

(*) Qne foi erni lypographico se vê da Errata a 
pag.920. {DmBcdarç.) 



• a segunda é, dizer a Revista , que cuia 
Mesué viveu no século XI ; quando Mr. 
Dutens úi% , que clle vivera no atino de 
800; e portanto, nos principios do te- 
cido 9.*1 Mas como o Revista se serviu 
de leltras romanas para designar aquel- 
la epocha, e nessas leltras a unidade, 
escripta antes , ou depois do X » pôde 
sipniíicar ou 9, ou 11 , é também pos- 
sível, que um compositor coofuiidt»<e, 
ou trocasse a verdadeira collocaçfio, si- 
tuando a unidade depois doX, eui vci 
de a figurar antes. 

Vejamos aporá, se descortinamos o 
fundamento d'aquella tradição confusa, 
de que ha pouco faltei , e na qual lodos 
fomos (por a»sim o dizer) embalado*; 
mas começo desde já por declarar , que 
a exprostão — • descwtinar — me eira* 
pou, em vez da palavra — justificar—; 
visto que o pequeno raciocínio, que 
vou fazer , está ao alcance de lodos os 
leitores, entre os quaea a pena* haverá 
algum , que o não lenha feito ha imiito. 
Á tradição referia, que os primeiros 
porlnguezcs, que abordaram á China, 
já l/i encoulrarain a bússola, a typo- 
grnphia, o a pólvora. Os primeiros via; 
jnnies entrados na China f e de. que a* 
historia da ^eographia faz menção, *3© 
dons musulmanos % qtio alli chegaram 
no século IX ; e dos qu**s Walclmaer 
cita a relação da viap-in (4); e Malte- 
Brim, os próprios nomes dos dotis via- 
jiiules (5). Por outra parte dando como 
certo, que Mesué viveu nos principio* 
desse século IX; e que «lie cila na *na 
obra (6) o lÀber ignium de Marcus Grã* 
cus; srpue-se que este viveu fio te- 
cido VIII : («* o auetor do artigo da Re* 
vista , a que alludimos , alli deixa pi* 
vado, que elle foi posterior ao século 
VII ) se pois a composição da pólvora 
data do século VIII, «• ao seu auetor ** 
refiro no século IX u medico Mesué, *e 
uesle mesmo século os dons viajante* 



(6) Walchnaer, Cosmologia, pag. 245. 
(5) Malte Bmn , resumo geograph. tom. L*» 
png. 360. 
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árabes abordaram à China # justificada 
*stá a tradição , de que quando o» ima- 
gos ai li chegaram » já là encontraram a 
pólvora; visto que Fernão Peres do An- 
drade chegando adi somente na primei- 
ra metade do século XVI; não erauí 
passados menos de acple séculos , que a 
pólvora podia ser conhecida, e usada 
pa Ohina. 

Pelo que respeita á bússola » eáty- 
pographia., seria curioso o achar tuna 
igual explicação á tradição; bem que a 
chrouologia citando a invenção da pri- 
meira entre os a imos de 1200 a 1210, 
•dá-se a mesma razão , para ter sido en- 
contrada na China cm 1517. Entre- 
tanto Aristóteles fio seu livro — de [japi- 
dibus — citado por Alberto Magno , fui- 
la de um lado do Magnéle que da parte 
do norte atrahe o ferro ; e acerescenta 
— Et hoe utuntur Nauta — , Se é pois 
verdadeira esta citação, a que distancia 
Dão será precito retroceder, para encon- 
trar a data d'esta invenção! Digamos 
com Volney — a antiguidade i tenebro- 
sa.... 

A. J. M. C. 
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O FIDALGO E O POETA. 

(Continuado dm pag. 266.) 

\Jiie confuso tropel , que tumulto de 
To/es vai agora em ca* a de DtiartoG !. . 

Tende paciência» leitores benévolos; 
perdoa e- ih c vós, ó graves e respeitáveis 
discípulo* do grande Arh»toteIes, se 
assim desacato os preceitos do vosso 
Bne*tre; mas irão ha rcuiedio ... alu- 
damos novamente de scena. 

Vamos outra vez até a sala do nosso 
fidalgo 9 onde já estivemos no começo 
d'e*la historia , como de certo vou lem- 
bra ainda , e alli veremos reunido» to- 
dos esses vadios e mal-ciicamiuhado* 
estudantes, que eram a perdição de 
quantos se mcltiam a aeowpauhar com 
eJles. 

Vamos lá* 



É á bocca da noite; o céu, que de 
manhã estivera tão lindo» turvou-se do 
nuvens cinzentas» um vento frioe agudo 
Assobia pelas fisgas da mal-segura janel 
la» e faz ondear a luz, que está sobre 
a banca , em redor da qual , uns em p£, 
outros sentados, se apinham estes des- 
enfreados mancebos. 

O caso é urgente e sério. Cada-qual 
dá a sua sentença. • . e nenhuma agrada, 
por fim ! 

Duarte G. não sabe a qual ha-de 
achar mais razão. Pasmado» suspenso... 
com o rosto acceso de cólera intenta 
desa tirou ta r-se, precisa desafrontar-»? 
da vergonha , que passara na aula , o 
olha como varado, ora para os setif 
amigos » ora para Mauorl-Braz. 

Porém o lacaio não falia . . . não quer 
fallar: e os estudantes faliam todos k 
uma. Era como quem estivesse na torrç» 
de Babel. Ninguém se entendia. Faliam 
lodos á uma e de tal modo, que o 
curioso que deixou escriplas estas memo- 
rias t que como se pôde ver não era ta- 
chigraphoy desciiidon-*e de citar os per- 
sonagens para lhes aproveitar os dictoe 
somente. 

Ora pois. Diziam elles, os taes se- 
nhores: 

— Assim me Deus salve a minlTalma, 
como se isto fora comigo . • • havia-iue 
de -despicar, isso havia. 

— li como nobre e fidalgo. 

— E por modo que lhes ficasse dp 
emenda. 

— A ella e mais a lodos os. . . 

— Mas a elle, quem?.. 

— Forte pergunta! ora a quemha-Je 
ser? 

— Ao cabreiro; não sabes? . . 

— Ah! 

— Ao cabreiro» está listo» áquelle 
maldicto rabeça-baixa. . • 

— E sonso , que parece que nem ma- 
tava uma mosca sequer. . . 

— Pois olhae que foi o culpado do 
tudo. 

— Foi , foi 
—Oh! se foi! 
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— Ah! donato, donato, que me ha- 
vias do cabir na* unhas ! . . 

— Ou a mim, que eu te ensinaria. 

— Foi o culpado de tudo , o c.5o ! 

— E n5o vo-lo disse ou logo bon- 
tein, á noito? 

— E mais eu. 

— Ensinou-lhe a liçSo toda errada!.. 

— Se o que elle queria eru lazer en* 
♦ergonhar a Diu.rte. 

— Para ficar depoiatodo inchado com 
6 triíunplio. 

— ft verdade. 

— É ; que até estava a olhar para o 
padre- mestre, a olhar como quem diz: 
chamae-iiie, chauiae-me que então ve<* 
reis. 

— Tale qual. 
— É verdade. 

— Nada, nada: isto nSo ha-de ficar 
ássitn. 

— Nada ; é preciso quo se lhe dé ago- 
ra a sua lição , tambeui. 

— Vá! 

— Vá! 

— Vi! 

— E como ha-de sor? 

Houve aqui um momento de silencio; 
em quanto que naquellas imaginações 
ardentes borbulhavam e so figuravam 
os mais bárbaros tormentos , mais crus 
e requintados talvez do que esses que 
Salucio o Gallonio nos referiram. 

Ate que em fim . . . um certo fedelho 
que era tido e havido pelo mais esfor- 
çado campefio dos ranchos da academia, 
bateu as palmas para pedir atlenção, 
impando de ciilhiiMasmo como um 

Ganso enlameado 
.Dos outeiros de Cheias on Sancfanna. 

Subiu a cima d'um tamborete , e to- 
mou a nino : 

— Senhores! este cabreiro se com a 
lingua fiz o mal com a lingua o devo 
pagar , cortemo-lh*a cércea pela gorja e 
levemo-la ao Ciritho, que no-la faça 
guiznda ou de verde. 

E desatou a rir como um perdido. 
A Ulusírc aa*eiabléa ficou pcrplcia. 



— Pois eu digo ... — acudiu outra; 
depois — digo que antes Ih' a phiguo- 
mos com toicinho , como sofora a um 
escravo. 

— Ou então. . . desafia-lo — salfm 
d'a>lli um pivete todo adamado — eu pa- 
rece- me . . . desafia-lo era melhor. . . 
é como agora se ns» na França. . • 

(Note bem : jà nesse tempo linhainol 
o geito dr macaquear os estrangeiros ) 

— Ora adeus, deixao a França e ittuis 
as suas modas , deixae , — respondeu 
com rosto severo uni mocetão da b«r- 
da-d'agua , alentado como o seu gado 
e gordo como as suas fettras — a verda- 
deira moda éca a da nossa terra. Arro- 
cho e mais arrocho ! 

Era nacional issitno o alvitre. 

Romperam lodos ri' um a exclamação 
profundamente consrioncio.sa , quo nâó 
sei traduzir na moderna linguagem ao- 
nfto pelo tão elegante e parlamentar 
appoiado! 

Até Duarte G. se ergueu a sorrir com 
um sorriso histérico de raiva e impa- 
ciência. 

Alé o lacaio ... oh ! esse ! . . . 

Ah! Manoel-Braz,Mnnoe|-Braxlb«m 
podes arregaçar as mangas da cainiza » 
e aprumar o teu cajado de Iodam, ((«o 
agora vais tu ser um homem, que agora 
vais mostrar o que vales! 

Jà se armam e aparelham todo*. K 
uma alcateia do iob»<, que vai comba- 
ter. . . com um cordeiro! 

Já descem a empinada cacada com 
precipilosos passos, mi>lura>ndo praga* 
o ameaças com o bramido da lompí- 
tade, que so detenfriou de repente 
como para dar um colorido mais ne- 
gro ?qnell& acena de horror , que veiri 
como essas que os /lagos e os Du*m* 
evocam em certas situações de aiipi* 118 
dramática, ou para entalarem o coração 
da gtmtc smshel, alé lhes arrancar la- 
grimas de sangue, ou para armarão* 
cplausns da plalôa , quo, por mais q« ft 
se diga, gostou, gosta , c ha-do goMaf 
sempre d'isso. 

Mas a tormenta rugia , e os estuda 
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ln.< capitaneados por Mnnoel-Braz des- 
cem iMiir.a longa fileira, scim*llinnlt»$ 
aos phantasmas de que falia o Dante 
cieate* bcllissiuios versos : 

E come i grn van cantando lor lai , 
Face n do in aer di se Innga riga, 
Cosi vid'io \enir traeudo guai 
Oiubre por ta te d'alla deita riga. 

Desceram, clioparam a poria de Pe- 
<lro Mondes. . . aballaraui-iia . . . arrom- 
ba rum- na J .... 

(Continua.) 

Pereira da Cunha. 



AS TREVAS. 

{De Bynen.) 

•JL ive um sonho, que em tudo não foi sonho, 
^ão brilhava no céu , tinha apagado 
Seu facho luminoso o rei dos astros ; 
Doudejavnm perdidas as estreitos 
Cortando sem fulgor , sem rumo o espaço , 
Ônáe a terra gelada negrejava 
Sem ter lua que a senda lhe amostrasse ; 
Despontava a manha, durava instantes , 
E rompia outra vex sem vir o dia ! 

Negro manto dliorror coImíq o mundo t 
Congelando as paixões que os homens nutrem ; 
Implorava cada um em prece egoísta 
O regresso da kiz que almejam todos ; 
Apinhavam -se em torno das fogueiras 
Onde os paço» dos reis , do pobre os colmos, 
Accendiam debalde , procurando 
Da noite afugentar teimosas sombras. 

Mas ardem já por fim villas, cidades 
tjne o incêndio vorai annkpjilava ; 
Ao clarão das citammas dos seus tectos 
Os homens reunidos querem ver-sc ; 
Só ditoso se julga o que allumia 
Funérea tocha de volcâo fremente ! 

Restava apenas duvidosa esp'ranoa 
Que adoçava do mundo as agonias : 
Aos bosques o incêndio vai lançar se , 
As chaininas nas florestas já crepitam. 
aias 6 indo baldado ! dentro cm pouco ~ . 



Tudo em cinra se faz ; caindo os troncos 
Com immeuso fragor, depois se apagam. 
Derramando na queda estranho brilho 
Que cTcstranha expressão mil rostos cora. 
Um chora , esconde a face, outro se prostra , 
Qual cruza os braços, qual intenta rir-se; 
Correm outros cm busca cTali mento 
Que as pyras funeraes nutrir lhes possa ; 
Qual levanta p'ra o céu — vasta mortalha 
Em qmfo espectro do mundo se envolvia — 
Os olhos supplicantes, mas debalde 
Que só trevas descobrem — qual arrasta 
A fronte pelo chão, rangendo os dentes , 
De mil imprecações cortando os ares ! 

As aves pelo espaço doidas giram 
Aqui, além batendo inúteis azas ; 
As feras sanguinosas vacam tímidas 
Gomo innocenlcs, cândidos cordeiros; 
Das venenosas farpas esquecidas 
Entre os homens As víboras sibilam 
E servem d'alimenlo. A guerra surge; 
O sustento com sangue só se compra ; 
Lá devora cada um sósiuho a preza ! 

Fugiu da terra amor; só uella impera 
Pensamento fatal d* prompta morte; 
Não havia no mundo entranhas dMiomem , 
Que o abutre da fome não roesse ; 
í\ào tinham sepultura, os qoe morriam 
Eram pasto dos vivos, . , uns aos outros 
Mesmo ás bordas da campa se tragavam. 
Os próprios cães seus donos investiam , 
Todos apenas um fiel persiste , 
Defendendo seus restos contra as aves 
Contra as feras, e homens esfaimados ; 
Não buscava alimento, só gemidos 
Só profundos soluços arrancava ; 
Morreu beijando a mão que enregelada 
Não paga, comooutr*ora, os seus carinhos. 
Tudo á fome suecumbe, apenas restam 
D'uma grande cidade, ambos contrários , 
Dous habitantes só ; j ti neto das cinzas 
Inda quentes d*uma ara os dous se encontram ; 
Rcvolvem-nas co* as dextras já mi nadai , 

E vacillante luz co'tim sopro arrancam ; 
Ao pallido clarão então contemplam 
O satânico horror dos rostos d'ambos; 
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O susto os folroinou, j une tos morreram 
Mio sabendo nenhum qual fosse o mísero 
Qoe em feto espectro convertera a fome. 

Tornou- se desd' cu Ião o mundo mo ermo; 
As fcidades, os campos roais formosos 
Sem verdura, sem vida f eram apenas 
Inerte chãos, do pavor morada. 
As ribeiras, os lagos, o oceano 
Dormiam longo somtio, immo v eis . mudos! 
Sem nautas divagavam mil navios 
Cujos mastros caftido não erguiam 
Uma vaga sequer — parecem todas 
Em profnndo sepulchro affcrrolhadas— 
A lua, qne as regia , não alveja ; 
Os ventos buliçosos nem respiram; 
As nuvens, de qne as trevas não carecem 
Porque trevas é tudo, não existem. 

A. lima. 

M&rOUIA DE PORTUGA!» 

POR 
A. Herculano 



TOVO I» 



X ossnido* do sentimento nacional , e 
i n ci tiidos peto credito do Andor, lemos 
com avidez e interesse esta primeira 
amostra d.» nova Historia de Portugal 
que o Sr. Herculano nos leni promel- 
lido. A nossa expectação nfto ficou il- 
ludida. O distincto littorato, senhor do 

Í rosto do século actual , com a mesma 
acilidade com que antes tomava o pin- 
cel de Walter-Scott para nos descrever 
o* costumes antigos em quadro roma- 
nesco e dramático» o qual (quem sa- 
be) talvez para o fulnro passará por 
história exacta ; com a mesma lança 
agora mio da peima de Thiers para 
no-los narrar , sem poesia , mas coui 
critica e magestade. 
* A primeira parte d'etlevolnme contém 
uma suecinta introdticçao sobro o esta- 
. do do paiz ao tempo da fundação da 
Monarchia* O novo Historiador abando* 
liando a.practlca e opinião corrente, não 
(juiz nesta indagação remontar além da 



invasão dos Árabes : niio consente que 
a nossa arvore de geração suba acima 
do século VIII : no seu entender os Lu- 
sitanos não são nossos avôs. Olfonde-t 
riamos de ceiio o Sr. Herculano se o 
applaudisseuios por ler ridictilisatlo os 
sonhos de Fr. Bernardo de Brito : não 
sustentamos mesmo que a ascendência 
dos vencedores de Manilioe Scipiàu não 
seja um resto de vaidade da nação; e 
qne .1 historia dos Lusitanos náo formo 
uma excrescência inútil na historia de 
Portugal ; me gemino fallum Trojanum 
or ditar ab ovo» 

Mas se podássemos y nao deixaria- 
mos correr a revelia a causa de André 
d« Resende. I£sses povos mio com cer- 
teza habitavam antigamente uma parle 
ao menos do paiz ebi que vivemos se- 
riam de tal maneira exterminado», que 
d'etles não ficasse deacendonria ? Nâo 
será antes crivei, qw apezar das repe- 
lidas invasões de estrangeiros , sempre 
os indígenas , livres ou escravos r esca- 
passem pelas serras o lugarejos para 
transniittirem aos secnlos futuros o seu 
sangue, e talvez os seus costume*, 
muito embora mesclados? Nao se en- 
contram em muitas inscripçõrs as tri- 
bus indigenas' mencionadas em separa- 
do das guarnições romanas? Isto em 
quanto á vordnde ; er pelo que pertenci 
ao interesse histórico, acreditamos qne 
o filho de Évora lerá com mais {rosto 
as nobrezas da sua terra natal no tempo 
de Sertório, do que as sanguinárias in- 
trigas da corte de Córdova , chi as clis- 
sençòes dos Oinmyades , e dos Edri- 
sitas. 

Na segunda parte segue-se a histo- 
ria desde o casamento do conde I). Hen- 
rique aié a morte de D. Áflonso Henri- 
ques, limitada aos acconteciuiento* mi' 
li tares e politica externa ; porque o esta- 
do intento da nação fica. segundo o roc* 
tbodo do A uclor, reservado para outro 
livro. Achaui-se aqui fw facto* dVsU 
épocha postos em toda a sua hiz • mas 
sacudidos do ouropel, que a credulida- 
de e o uai entendido zelo d» p*lri» P* 
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muito tempo nelles admirou. O leitor 
descobre o* personagens «m todos as 
nuas proporções , e encontra seguido o 
fli» do» acconlecimentos sem interru- 
pção , e sempre com interesse e gloria 
da Gente Porlugticza. Accresce uma 
locução clássica, mas «em affectaçâo, 
e um modo de dizer fácil, elegante, e ás 
vezes florido. 

Oxalá qnoo Sr. Herculano possa le- 
▼nr ao cabo esta obra : não teremos 
neste objecto que invejar aos estran- 
geiros. 



♦ ♦ 



n »e » oa 



■ € ■0' »» 



#OÇ$ES UB PHILOSOPHIÁ. 

Depois do lermos recebido n carta , 
<pro acima deixamos tri»n.sc ri |> ta do Sr. 
♦Silvestre Pinheiro, recebemos oulraem 
que referindo-se à uola da pag. 313 no* 
diz o seguinte ; 

Tenho de rogara VV. • o obsequio de 
fazerem decimar: — Que as minhas 
Noções são, no meti entender, um com- 
pendio de Ingira o Melaphvsica, com- 
prclieitdeudo a Theologia natural, cujas 
doutrinas se acham disseminadas pela* 
Ires partes: Ontologia, P>ychologin , e 
Ideologia; compendio sem duvida milite» 
imperfeito, o em que muito haverá que 
emendar, mas completo porque, encerra 
lodos os pontos elementares d % aqtic|las 
scieucias. Quaulo a mio se ter julgado 
conveniente adopta-lo. para uso das au- 
las , lâo longe estou de o estranhar que 
«té o havia previsto na Advertência és 
Noções: bem como tinha achado muito 
natural que na escolha do um compen- 
dio de Direito Publico, se preferisse, ao 
que eu publicara em ISSi o do Maçarei 
ou qualquer outro. No acto de publicar 
esses diflerentes escriplos, que ha quin- 
ze ânuos a esta parle lenho dada á luz, 
repeti muitas \czcs aos meus amigos 
aquellas memoráveis palavras deKepler: 
J'tciis num livre, it será lu par Cáge 
prèstnt ou par ia posièriiè — Que fnim- 
povt€ ? 

SUvtstre PinAciro-Fcrrcira,' 



GADEA ACADÉMICA. 

»5e exceptuarmos as cadéas de Lisboa 
e Porto , podemos dizer que as de mais 
jazem para alii ao desamparo , e em 
tal hediondez e insalubridade que quem 
as visitar ufto deve esquecer-se do frasco 
de vinagre do inglez JoAn H ornar d l 

É magoa que, assim neste como em 
outros objectos de interesse publico, 
se pense que Portugal se compõe so- 
mente das suas dons principaes cidades; 
parece que os outros pontos do reino 
estfio fora da communhão portuguesa; 
parece que aquellas duas filhas mimo- 
sas, consumindo tudo nas sua jóias o 
arrebiques, cuidam que o património 
commuin só a ellas pertencei 

Pois »o vissem como suas irmãs pa* 
decem a muitos respeitos, talvez se en- 
vergonhassem das suas ruas à Mac* 
Adam , dos *e\\* passeios de gradarias , 
dos seus lhe atros »oberbos ! 

Nas Províncias o aspecto do paiz é 
inteiramente diverso do que devia e po- 
dia ser, se não fora tão minguado o 
circulo dos melhoramentos phvsiros o 
moraes; n9^ radias, sobre tudo, o 
de>lrixo tom sido completo : — ha toga- 
res» onde a prisão é impossível por falta 
de casa ; ha outros, em que essa casa é 
uma morte lenta, excedendo as*im o 
fim da pena; em quasi todos, os presos 
sào empilhados como fardos sem a me-» 
nor classificação de moralidades; em 
todos , as casas de detenção são outras 
tantas escholas de vicio*, c a fonte, o 
o centro dos crimes que cá fora se prati- 
cam ! 

Mas não nos propusemos, por agora , 
a examinar, e comprovar estes factos, 
a obrigação que hoje nos tuipcizeinosfoi 
a de chamar a allençào da.aucloridade 
competente sobre a cadeta do Aljube, 
como cadea de académicos ; — faisca- 
ríamos unia parte essencial da nossa 
missão fv o não fizéssemos, domei» li- 
riamos o titulo com qftc tanto nos hon- 
ramos, e que timbramos de trazer pui o» 
e imparcial u« uossa bandeira. 
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A casa, que na cadêa do Aljube está 
declinada para o* estudantes, não seria 
própria nem para criminosos de maior 
gravídirde, neta para homens de. iiini 
diversa educação ; — duas janellas de 
grades senislrns, que deixam passar & 
vontade pelas perlas crivadas de Iradas 
«6 injurias do tempo , quatro paredes 
imoiundas, um teclo afumado , e de 
barrotes descarnados, um sollio carco- 
mido, a vizinhança d'uma latrina, eis- 
ahi a cadêa dos estudantes I 

E todavia não é isto o que a lei quer; 
o decreto de vinte e cinco de novembro 
de 1839, que é ainda bojo o regula- 
mento de policia académica, diz. assim 
no Titulo 6.° art. 23 — «Haverá dentro 
a da Universidade uma casa destinada 
apelo Reitor para detenção das pessoas 
» academia*» , que (orem presas. 

«t—Km quanto não estiver promptn 
» servirá para o motmo cllVito uma rasa 
» decente na cadêa do Aljube, posta á 

• disposição do Reitor, cujas ordens se- 
frrfio exarlamenle cumpridas pelo res- 
vpectivo carcereiro. 

• Rodamos que se vá ver aquella casa , 
€|iio se mande, ao menos, examinar por 
filbosqiie vejam, e, se nos disserem de- 
pois que é dcctnte, declaramos desde, já 
que não sabemos o que é uma casa m- 
dccnitissima. 

Se os académicos são um corpo exce- 
pcional r se muitas das garantias que 
cabem aos de mais cidadãos estão para 
ellcs' interrompidas durante o tempo dos 
estudos , esta mesma posição desfavo- 
rável deve dar-Ihcs alguns privilégios 
em compensação ; a lei que os tornou 
excêntricos não podia esquecer que era 
preciso crearlhes em tudo uma espbera 
i«iia , o diflerente da espbera commum ; 
é o que bem se vê no citado decreto 
do 1830 quando quer que dcnbo da 
Universidade haja uma casa destinada 
para a detenção das pessoas académi- 
cas ; — a casa , que supprir esta, em 
quanto cila não existe, deve de ser afe- 
rida pela mesma exclusão legal, e «V- 



cente, em todo o caso, porque é iwtá 
disposição expressa, 

Alénuf isto, a educação moral lambem 
entra no numero dos benefícios que o 
estudante carece de colher na Universi- 
dade, e a educação moj-al corrompes* 
dentro d'uma casa coiik» a cadêa do 
Aljube; o estudante alli dentro sen lese 
degradado da sua nobre posição, desap- 
prende se já apprendcu, e não ap prende 
nenhuma moral. 

Se porém a tudo isto juntarmos o erro 
de os encerrar promíscua mente emu 
presos poli ticos, e até com acusados do 
roubo que havemos de dizer? [São ha 
muito ainda que este erro so com mel leu, 
não só cor) Ira todos os princípios cri- 
minaes, não só contra o privilegio que 
a lei lhes concede, não só conlra a edu- 
cação que sempre se sunj>òe em acadé- 
mico*, não só contra a dignidade 'pie 
se lhes deve consen ar , mas sobre Indo 
conlra a obrigação implícita de os w^o 
expor á corrupção, de lhes formar , 
dirigir, e conservar os costumes. 

Encurralaram-se mais do dez estu- 
dantes em um quarto já oceupado por 
outro preso não académico , c d'ahi re- 
sultou (|iie alguns de lá sahiram com a 
saúde deteriorada , e ainda hoje pade- 
cem as con>ec|uencias d'e>le Iraclaiiicnlo 
que não pudera deixar do mnguai'-no$ 
como a homens, quando não como a 
irmãos c companheiros de estudos. 

Não ousamos crer que a auetoridade 
académica seja sabedora do estado o 
dos perigos da cadea do Aljube, ê Ac 
certo conlra a sua vontade, édcccrl? 
porque o não sabe que Indo isto arcon- 
tecc; mas nós aqui vimos dclalar-llie 
os factos como nos cumpre, mor alisa- 
los como é próprio da missão de escri- 
piores , vimos lembrar cjtie são passado* 
scple annos desde que o Aljube serva 
como casa provisória de detenção para 
os académicos; e esperamos que, uma 
vez levados estes fados ao svu conhe- 
cimento, desapparecerâo para sempre 
estas nódoas que deslustram a Univer- 
sidade norlugueza. 
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IlfrXUENCIA DO CHRISTIAICISMO 
SOBRE A MUH8LAÇAO. 

(Continuado da pag. 166.) 



Quía aqdiati rocem uxoriatoa;, et ceinr 
Jikti de lieno, ex quo prarçeperam tibi, 
no comeuero», matõdieta terra in opere 
tuo : m - taboribitê comuta '«d *a cuneth 
ditbtu.vilto iu0. 

Genes. rap. 9. v. 17. 

Dignas est o porá i ias mercada tua. 
S. P. ad Tunoth. ' 



O 



trabalho é meto indispensável para 
a existência do homem ; o portanto sem, 
eile não pôde li a ver sociedade. 
' Este princípio de simples intuição, e 
por conseguinte de verdade clerna , foi 
conhecido e sanecionodo em todos os 
códigos antigos e modernos, e não é por 
esse lado que nós achamos que ollhris- 
tianisniO veiu influir na legislação: mas 
Min eui quanto que, elevando-se mais 
alto, pairando nas regiões puras do Di- 
reito (sua fonte) , nnnde não sobem os 
vapore» infectos dos fartos hutnnnos, 
e com a forra emanada da syuthcso 
eterna , lhe assignou liist(»ricamenlo a 
origem, descortinou a sua natureza 
verdadeira, e marcou-lhefins humani- 
tário* o moraes. 

Estes caracteres do trabalho, consi- 
derado cUrislãmente. vieram influir pro- 
digiosamente lio Direito publico e pri- 
vado das nações allnniiadns pelo pharol 
acceso no Sinai, desassombrado dos 
$y m bolos e figuras no Golgalhn e dado a 
conhecer em todos os pontos, do Globo 

— A REVELAÇÃO. 

E com elfeilo se em o artigo antece- 
dente vimos como os philosophos o le- 
gisladores destituídos da lux revelada 
consideravam a escravidão; e no entanto 
não podiam negar ao escravo a natu- 
reza de homem ! Qual seria pois o fun- 
damento das suas falsas idéas? Neiíhniu 
outro senão a falta de conhecimento da 
verdadeira na lure/a do trabalho. 

Espiritualistas, como são lodos os que 
se tornam rrhVxos do senso intimo das 



nações , não podiam deixar os philoso- 
plio* e legisladores do menosprezar o 
que n *ociedado civil e politica apresen- 
ta de material nas suas relações ; como 
facto puramente material $3 Ides apre- 
sentava o trabalho, e por con^cguiiiUi 
indigno do cidadão; mas romo este hão 
podia viversem o resultado do trabalho, 
ahi lemos que aquelles que' perpetua- 
mente a elle se dedicavam deviam ser 
considerados como instrumentos. Dado 
esto passo lógico era consequência ne- 
cessária o aviltar o homem a quem a 
desgraça havia ohrigado a ser instru- 
mento, e tTaqui seguiu-sc a assimilação 
do homem escravo com os irrarionaes. 

Assim pcnsiiram Platão , Aristóteles , 
Cicero, v. os Legisladores romanos. 

Pelo contrario Movses, dedarando-so 
órgão da Divindade, e provando a sua 
missão, talvez lauto pela hondade da sua 
doclriua como pelos milagres, huyia, nu 
historia do género humano , consignado 
um facto, e com elle dado ao trabalho 
uma origem ualureza o íim moraes, o 
por conseguinte, elevou-o a outra oníeiu 
de idéas, nunca comprehomlid.i dos quo 
ignoravam a historia do Génesis. 

primeiro homem peccàra , o coitt 
elle lodo o género humano — Comerás 
do teu trabalho, e o teu pão quotidiana 
será amassado como suor do teu rosto, ftis 
a pena expiatória que foi imposta a lodo 
o género humano na pessoa do seu pri- 
meiro pae. 

Examinemos os corolínrios contidos 
neste facto. 

Todos os homens peccaram em Adão •, 
logo a todos os homens foi imposto o 
trabalho : a ociosidade é um crime , por* 
que (além do outras considerações) a 
parte úo trabalho imposta ao ocioso leia 
de ser executada por outrem; sendo o 
ocioso um ladrão. 

O fruclo do trabalho é propriedade 
de quem trabalha , porque foi dVlle quo 
o homem deveu alimcnlar-sc, logo que, 
como pena, leve de arrancar do seio da 
terra o sou alimento. 
] trabalho deve ser compensado cui 
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raziodos sacrifícios do quem trabalha» 
e não da utilidade de qnoiu dVlle se 
iiproveila; aliás a pena seria Ioda em 
proveito dVsle., o damno d* aquello , e u 
pena Foi i^uuluienle imposta a todo». 

O liui do trabalho é altamente mo- 
ral e religioso, o portanto não podo 
nem deve »er dirigido a ítns immorae* , 
porque seria dar-lhe uma direcção op- 
poslu á que lhe foi marcada. 

Assim concebida seria cbrisU a le- 
gislarão; mas lõrça é Confessarmos que 
é isto um desejo, diremos antes, nina 
esperança viva fundada na fé profunda 
de que a caridade ha-de um dia dictar 
os artigos dos códigos, quando estes 
legislarem acerca do trabalho. 

Nà> somos utopislas, não somos nive- 
ladores v mas envcrgonlinmo-nos como 
jurisconsultos quando vemos a proprie- 
dade material rodeada de lautas salva- 
guardas legislativas , ao passo que a sua 
causa produclora (o trabalho) é aban- 
donada ás disputas das escholns; cor- 
rendo as noçòes com n velocidade do 
raio, do feudalismo du gleba para o feu- 
dalismo mil rezes mais horrível a desbti- 
niano da industria. 

São os ricos e os poderosos os que 
sempre fizeram , e farão as leis, e por 
conseguinte cm quanto a verdado do 
Christiaiiismo com o *eu bafo animador 
não abrandar os corações enregelados 
pelo principio utilitário, não será a le- 
gislação outra cousa senão o escudo 
com que se acobertem a avidez e a so- 
berba' dos que lêem e não trabalham 
contra os que não lêem c trabalham. 



Quando sa chega a ver milhares do 
homens tuirrumbir em lucl? desespe- 
rada bradando — Viver trabalhando , oh 
morrer combatendo (*) f é forçoso reco* 
uhecer que as leis reguladoras do traba- 
lho não estão concebidas no espirito do 
tivaugolho. 

Os economistas, em quanto que segui- 
ram a escholade Smilh, vieram auguicn- 
lar os embaraços para que fossem escu- 
tadas as vozes da caridade (**)• 

Liberdade de trabalho — livre concor- 
rência — São os pricipios que uiandaiu 
inscrever nas leis os apóstolos da escliola 
económica , que dominou a concepção 
das legislações modernas. Mas o que ex- 
primem estas ocas palavras quando su 
traduzem em factos? — mizeria, opre*- 
sãopara uns; monopólio, opulência para 
outros. Como ha-de luetar o simples 
operário com o capitalista? Como ha- 
de concorrer na baraloza dos produ- 
ctos? — De nenhum modo. 

Logo as legislações acluaes cm quan- 
to que seguem tacs principies, fogem 
da vereda do Christiauismo, á qiul so- 
mente as pôde conduzir a convicção da 
verdadeira noção do trabalho dada pela 
revelação (***). 

Tndo quanto não lor isto 6 responder 
aos brados da consciência com os so- 
phismas do egoismo; é atirar aos se- 
dentos do justiça com o escirueo de 
phrases ribombanles, mas vazias do 
força ; emfmiê malar a fome com ferro 
e logo (•*"). 

S. B. 



(*) Veja-se Luiz Blanc — Hist. dot Dei Ana. L. 
2. cap.36, c L. 1. cap. 24. 

(• # ) \<*ja-se » art.» Adam .Smilh na Encyclope- 
iíie NouvctU, e á ri>ta da rigorosa e imparcial a*a- 
lyse ahi Feita ao syslema industrial, não tememos 
ser taxados de impudentes quando desacatamos as 
cintas dos «economistas. 

(***) Não somos Sansimonia nos, nem Foorríeria- 
nos, nem mesmo inimigos da Economia politica; 
mas temos a franqueza de dizer, que em quanto 
se oceupa da ria u es a cotno facto matéria /, a julga hioj 
muito longe cie deter aparentai -*e com a Juris- 
prudência. — Dexu haja a eschola franceza, que a 
querennobrecer. 

(****) Depois de escripto o que fica dtero depa- 
rámos com o artigo de um Periódico ( Le National 
d» 25 df Março) no qual »« encontra uai facto de 



alia transcendência , qual é o monapolio i 
menos ostensivo de iodos os caminhos de ferro às 
França por Mr. Rothschild. A par d este facto 
nota-se (e com razão) a tendência geral de todas 
as pequenas associações industria» a cata eea- 
tralisação, morrendo, pela fatal lei da ctinror- 
rencia illimitada, da mesma morte que «lias ha* 
▼iam dado ás industrias individnaes. Mui sérias 
sio as reflexòVs com que vêem acompanhadas esi as 
noras. E se nós não approvamos, como remédio 
para este feadalismo, uma revolução cnmo a de 
1789 (único que lhe encontra o periodiquein»), 
todavia julgamos que a lembrança de nm tal re- 
médio é prova evidente da gravidade dos facto» ,e 
do futuro qne aguarda sus sociedades rugidas ptf 
leis que não considera» o trabalho 4 luat da phuV 
sopbia cíuiatâ, 
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' MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
0STRUGÇAO PRIMARIA ENTRE HOS. 

{fiêntihuado da pag. ft k 2. ) 

Reforma de 20 de septembro de 1844. 

A. mudança politica em janeiro de 
1842 trouxe comsigo a reforma do to- 
dos, ou quasi todo» o» regulamentos 
publicados durante o predominio do 
partido da revolução do seplcmbro. Em 
matéria» do instrucção bastariam algu- 
ma* emenda» em pouco» artigo» , porem 
quiz-se publicar um código grande o 
pomposo : o que se eflecluou no decreto 
de 20 de septembro de ÍSUà, confirnindo 
depoi» por lei da» corte» de 29 de no- 
vembro do mesmo anuo. Nesta reforma 
lauçaram-sc muitas disposições da ante* 
ríor legislação sem outra diíTerença se- 
não de redacção, confirmaram-se outras 
por. meio de simplice» remissões , o mis- 
turaram-se outra» nova» de uma maneira 
confusa e difCcil. O executor não pôde 
prescendir de consultar continuada- 
mente a» anteriores, e tem além d'is»o 
o trabalho de a» combinar, e pôr em 
accordo e harmonia , o que nem sem- 
pre é fácil. 

A principal e mais importante refor- 
ma f|ue se contém neste decreto , é a 
execução da idéa de 1835 — acreaçãodo 
Conselho Superior de Instrucção Publi- 
ca, indespensarel como deixamos diclo, 
para dar um só pensamento e unidade 
á instrucção em lodos os seu» graus , e 
para formar o centro do corpo ensina n- 
tc. liste Conselho foi estabelecido. cm 
Coimbra , e compõe-so de oito vogaes 
ordinários, divididos em tres secções 
e presididos pelo Ministro do Reino, o 
na sua falta pelo Heitor da Universidade. 
Para coadjuvar os vogaes ordinários no 
expediente do serviço liltcrario foram - 
lhe mandados reunir com o caracter de 
vogaes extraordinário» os Doutore» aspi- 
rantes «o magistério das faculdades 



Para. a inspecção <Ja instrucção pri- 
maria , e secundaria foram crendo» 
commissarios do Consçlho em todo» o», 
Dislriclos. Receamos porém que a le.- 
nuidado do ordenado , e o serviço do 
reitore» do» Lycêo», a <|tie são cliama- 
do» o» commissarios, obste ao bom ser- 
viço, que d'elles se espera. 

No» artigo» 173 e 174 eslabcleceu-se 
a garantia da» aposentações e jubila- 
çõç» para todo» o» professore» qualquer 
que seja a sua graduação, mas por 
forma tão confusa, e podemos dizer tão 
mal calculada, que ainda receamos quo 
elía se não possa levar a execução como 
se promelte. Tomou- se para base da 
jubilação de lodos unicamente o serviço 
de 30 anno». O professor cie ensino prt- 
m;irio,que obtém o seu diploma na ida do 
de 21 auuos sem outra habililaçãosenãp 
a frequência de uma boa eschola d<* pri- 
meiras lellra», pôde jubilar na idade dp 
51 anno», e de certo na idade de 00; o 
o Lente da Universidade que segundo p 
estado regular não pôde sor despachado 
senão do idade muito adiantada , qup 
se preparou com um tirocínio uão só 
laborioso, senão também de muita» des- 
pezas, depois das chamada» provas da 
longa opposiçâo por muito» anno», pro- 
vavelmente não poderá jubilar senão na 
sepultura. Eis aqui a» consequência* 
necessária» d'aquella medida. t 

O Governo pôde demillir os professo- 
res, ma» nunca sem preceder proposta 
do Conselho Superior sobro processo 
regular, em queaquellcs sejam ouvidos. 

Como meio de promovera instrucção 
primaria permitte-se no art. 32 a impo- 
sição de mujtas aos pães de famílias quo 
não mandarem seu» filhos A eschola. t 

Por este decreto conservam-se ao 
mesmo pé as eschola» pelo methodo da 
ensino mutuo, ainda que por eliesenão 
ache no decreto nem uma só palavra 
de predilecção. 

Mas em quanto no ensino primário as 
duas innovações principaes, que cara - 
clerisam esta reforma, são a graduação 
da» eschola» cm 1/ e 2.° grau , e a crea- 

23. 
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f fio de escholas normaes» das qiiaes va- 
liiii* occupar-uo*. 

Entre ns escholas do l. # o as do í. # 
grau hão ha outra diflcmiça, senão que 
nas primeira* ensiua-so unicamente o 
tine e iudespensavel saber a todo o cida- 
dão — ler, escrever, contar, doelrina, 
civilidado, o alguns rudimentos da his- 
toria do paiz: «8o os eschola* ruraes, 
© dos pobre*. Nas segundas, além d f cs- 
la* disciplinas, ensinam- so oulrós co- 
nhecimento* appropriados para os me- 
ninos da« familias abastadas, que lhes 
quercni dar uma educação mais desen- 
volvida sem os passarem ao ensino secun- 
dário — a grammatica, a geographia, 
a hittoria &c. Esla divisão adoptada 
na Allomauha o na França tinha sido 
approvada na Camará dos Deputados no 
projecto sobro inslrucçâo discutido na 
sessão de 18AA, o d'ahi passou para este 
decreto. 

À creação das oscholas do 2.* grau , 
é vantajosa , mas não pôde rnlre nós 
cxecular-so sem outro desenvolvimento, 
tjtie aqui falta, e ao qual obstam as leis 
do thesouro. Nas nações estrangeiras 
estas escholas constituem grandes esta- 
belecimentos , onde são empregados 
'muitos professores : em quanto uns en- 
sinam as disciplinas do 1." gr/m, outros 
oceupam-se com as do 2.\ Mas entre 
nós um professor só como ha- de supprir 
'a tanto serviço? Dividi como qtiizerdes 
o tempo, relalhae as classes 9 allernac 
as lições, fazei as combinações que qui- 
serdes; em ultimo resultado ou o pro- 
fessor uão ha-de ensinar tudo , ou tudo 
uni. 

Esta idea pois não so pôde levar a 
efteilo senão nas cidades, onde ha mui- 
*h>s professoras, fazendo -os concorrer 
ao mesmo estabelecimento, se as po- 
voações se quizessem encarregar da 
manutenção uelle: no que não pomos 
grandes esperanças porque os nossos 
pães de famílias lodos folgam do accelc- 
rar a inslrucçâo primaria dos (ilhos, e 
acreditam fncilmento em adiantamentos 
' que clles uAo teem para os fazcrelu pas- 



sar ainda infantes is classes do ensina < 
secundário, e superior. 

Em quanto ás escholas norma*»*: i 
sua utilidade é incontestável. U minis- 
tério dos professores de ensino primário 
é um sacerdócio , que precita d* uma 
iniciação practica assim no eiercii 1 ;* 
das virtudes moraos , como ne emino. 
A difficuldade consiste no seu estabele- 
cimento. No decreto de 15 de novciu* 
bro de 183õtiuha-*e apenas expr«»**a<Io 
um signal de respeito a e>la idtia , der la- 
raudo nonnaes Iodas as eschóla* de en- 
sino mutuo. Depois o decreto da 20 da 
seplembro mandou crear duas — uma 
em Lisboa, e outra no Porto; connijuoíi 
para es^e fim uma dotação, ma* uãu 
applanou todas as d iflíci. Idade*. 

Para formar o bom professor não 
basta Íus(rui-lo,é necessário in^pirar-lbe 
um sentimento de môratidadn a t"<!a a 
prova, que elle possa communitar aui 
meninos; e além d'islo fazer-UV cimlrà* 
hir o habito da modéstia e »l>iifg:içfto » 
porque o homem, quo se lembra ilf «bi- 
lrar na carreira da ambição ou «las rí- 
qurza* , nunca pôde* ri signar-se ao mi- 
nistério do ensino primário. Mão >>r.hão- 
dc conseguir estes íins rohWando a* 
escholas nonnaes nas grandes capilar-*» 
e chamando para estes logares de virias 
do corrupção, c das grandes paixoo* 
mancebos de 18 a mios das aldê:».s coma 
quer o decreto. 

Este meio em logar de os melhorar, 
ha-de pervcrie-los : se adoptardes o e*- 
iernato, islo é, sé deixardes viver <•< 
alumnos onde quizerem , qnasi ceríaé 
a perversão: se adoptardes o internais» 
isto é, se fizerdes do eslahelecimwto 
um senilnario, tendes de luclar c«»iu« 
excesso da despeza, <• dilTiCuMades cia ad- 
ministraçfio; nunca haveis de sidijeilar 
moços de 18 amios ao rigor da discipli- 
na do laes casas, e haveis de inipregna- 
los dos vícios ordinários doestes estai» 1 ' • 
locimeutos. As melhoro* casas para pt° 
efleito na Allemanha são as eslabelrri»!** 
nas aldéas; o por esta occâMão nos est.* 
lembrando o seminário de Scniachc A 
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Brmr Jardim, e o de Riafolesv Em Fran- 
ça , onde são rollocadas nas cidades , 
liâo lôem exactamcule correspondida ao 
»cti fim; o homens sábios o perspicazes 
roce! a in , c|iie d'ellas não saiba ín os mo- 
destos professore* qua «o esperam , se 
lifio forem reformada». 

Não ignoramos que o Governo já pu- 
Micou o regulamento para a eschola 
normal de Li > boa ,' que deve ser anne- 
áada i Casa Pia rui Belém, onde so vai 
principiar o edifício respelito. Todos 
sabemos o que significa deilar-so ainda 
agora a primeira pedra para esta obra. 

Se fosse da nossa competência, lem- 
braríamos um meio de formar os pro- 
fessores, menos pomposo v sim, mas 
mais promplo, e mais accommodado 
A* nos»«s actuaes circumstancias.' Esco- 
fliam *e dentre os aliimnos da Casa Pia, 
o dos Seminários de pobres, c orpháos 
das onlra* cidades, aquelles que ao sa- 
liir da instrucçào primaria mostrarem 
melhor iudolc e aptidão para o ensino. 
Fiquein delidos nas mesma* rasas até a 
idade competente, onde em classe sepa- 
rada sejam instruído* por nm director 
hábil nomeado para esse fim v que lhes 
ensine llovtrieamenle as disciplinas pró- 
prias, q os accompanhe na practica do 
ensino. O .Governo não faria outras des- 
]>e zas se nSo os ordenados dos directo- 
res $ e poderia dar aos alumnos, para os 
convidar e animar , os partidos promet- 
tidos u.o. derreio aos pensionista*. Esta- 
mos, que se os directores forem babeis 
* zeloso», se tirariam dVsle melhodo as 
mesmas ou melhores vantagens do que 
$p esperam do estabeleci mentos tardios 
e incertos. 

Vitimo estado da Insirucçno primaria 

1W lei de 31 de julho de 1839 foram 
mandadas errar mais cem eseholas do 
("Interno; de fi»rma que em 1844 para 
£|5 . o numero d'esla< no continente era 
de 1:116 fre«uirnladas por /|5:723 ahon- 
«os ; as t'*chn|;ts pnrlwulares» de que 
. batia conhecimento officiú!, eram 1:0'44» 



frequentadas por 18:770: total doa 
aluinnos 6â:í90. Ora sendo a popula- 
ção de &:A12:500 almas, vem os aluin- 
nos das eseholas a estar na proporçâ* 
de 1 para 62. Mm muitos paizes da Kit- 
ropa que passam por cultos, esta pro- 
porção não é maior; entretanto estamos 
bem longe do acreditar, que o nosso 
povo seja instruído, e a observação no- 
lo alle>ta. Qual é entSo o motivo? fl 
porque grande parlo dos aluinnos das 
nossas eseholas somente figura na cifr.i 
da matricula , mas nada aproveita na 
instrucçâo. 

As principies causas d*esta falta de 
aproveitamento sio : 1.* a incúria a 
dcsmasclo dos pães, que não promovem 
a assiduidade, e adianta mento dos filhos. 
E»la falta só com o tempo, e desenvol- 
vimento progressivo da industria se po- 
pe desvanecer. 

2.* A pouca capacidade liltcrnria dos 
professores, principalmente nas Provín- 
cias do sul» o a falta de zelo no cum- 
primento dos seus deveres. Este mal 
pôde alonuar-sfl com as habilitações 
normaes, coin as (requentes vizilas, e 
vigilância dos commissarios e auclo- 
ridades administrativas, com os prémios 
aos professores zelosos, e severidade 
com os remissos ou negligentes. 

8.' A falta de bons livros elementar 
res para o uso das eseholas : esta falta 
é mui sensivel , e nio pôde remediar-** 
sendo com ;it tenções c prémios áquella» 
pessoas beneméritas, que os compuse- 
rem accommodado* A capacidade do* 
meninos* 

O livro, qno para uso das eseholas 

leni ultimamente lido mais extracção» 

é o Manual Enciclopédico do Sr. Emilict 

Achilles Monteverde. Reconhecendo o 

importante serviço do aurtor, e sem 

animo de diminuir o merecimento d'es- 

ta obra, seja-nos pcrmillido dizer» qno 

nellu achamos defeitos, pelos quaes a 

julgamos menos apropriada para servir 

I de e\erei< ios até os meninos lerem cor- 

I renleiuciile, q:ie é o de que prin<ip;ii~ 

I aiciiíc precisamos. O Sr. Ilonlcveido 
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quiz fazer mn livro grande mas que. o 
nAo parecesse : reuniu lodos os objectou 
que achou disperseis por diflerenlcs tra- 
c lados; empregou Ivpo miúdo, o evi- 
iou as prefeiçòes lypogranhicas porá en- 
curtar a obra , o' que embaraça os prin- 
cipiantes. Kspraioií-so na Mylhologia, o 
fstjucceu-FC de pôr & lesta do livro os 
rudimentos da uoctrina christS, o que 
entre, nós senão pode dispensar. Qnasi 
iodos os artigos, inclusive o da moral» 
Jogo no principio sfío expostos com un) 
iip|> a ralo seientiuVo , e' rigor de piei bo- 
do , que para os meninos é perdido. 
De que serve obriga-los a ler definições, 
élymologias diílicullosns,, divisões e 
Subdivisões que élles* nao podem enten- 
der? O quadro das seiencias tem o mes- 
nio defeito. O resumo da historia de 
Portugal è extraclado no gosto dos nos- 
sos antigos historiadores. Todos os 
nossos réis até D. Joíio III s3o heroes. 
Pião queremos que á vista dos meninos 
õ* Mouârr.has appareçauí desconceilua- 
dos : runs basta que se lhes inculquem 
como Grandes os reis que realmente 
o foram ; para que os meninos quando 
depois estudarem a história com criti- 
ca, se não achem enganados. 

As crianças nas cousas naturaes não 
-encontram senão phénomenos: cumpre. 
fcizcr-hYos notar, excilar-lhês a curio- 
sidade, e eXplicar-lh'os por uma forma 
âccommodada àmia capacidade, sobre 
tudo fazcndo-lh'os ver pelo lado que elles 
servem para as necessidades da vida. 
Nas cousas moraes é necessário narrar- 
Ihes os accon teci mentos principaes, e 
riioraIisar-Ui'os sem desenvolver miúda- 
mente as cansas históricas, que estão 
ainda (ora do seu alcance; cnsinar-lbes 
(Sentenças, e máximas de virtude e re- 
ligião, e offerecer-Hics exemplos, apo- 
Jogos e contos escolhidos com critica , 
é escriptos com siugoleza. Um livro 
redigido secundo esl as regras, o com ex- 
tensão sufficienie, que os meninos che- 
guem ao fim desembaraçados na leitura, 
«is aqui o livro de que se necessita. 



EtchoLas de meninas ~* 

A mslrucçflo das meninas em cacho- 
las do Governo tem sido centre nòs quasi 
abandouada ; e por isso contcníar?no$- 
hemos com dar d*ella aqui um suceinto 
esboço, 

Já desde 1 801 estavam creadas era 
Lisboa 18 escholas de meninas, unia 
em cada freguezia. Em 1821 foram 
creadas no Porto seis, e em 1823 uuii 
cm Lagos. Depois em virtude do dis- 
posto' no artigo 6 do decreto de 15 de 
novembro dé 1836 crèou-se uma cm 
todas às outras capitães de Dislriclo*. 

S3o igualmente que as dos meninos, 
providas em concurso ; e as concorren- 
tes, além da habilitação lilleraria, sâo 
examinadas cm fiar a roca, e á roda, 
em fazer meia, bordar, e talbar da 
branco o de côr. Nisto mesmo ao ros«- 
me o que ellas devem ensinar. Segundo 
o artigo 42 do decreto de 20 dcsepUím- 
In , nao podem ser providas sem terem 
trinta ânuos. Os seus ordenados actual- 
mente pelo orl. A3 do mesmo decreto 
são de 100:000 róis em Lisboa , Porto, 
e Funchal, e de 90:000 reis nas outras 
terras do reino. 

Mo ultimo anno^testinmttl cscholài 
para este sexo, frequentadas por 1:835 
meninas. 
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A QUAJnUTtJSA.DO CntGVLO. 

J_jm Geometria charoa-se quadratura 
a IransformaçAo de uma figura plani 
em um quadrado que lhe seja cquiva- 
1enle 4 

Para achar a quadratura de qualquer 
figura faz mister que sè conheça a rela- 
ção enire a área d'essa figura e um qua- 
drado qualquer tomado por unidade. 

Achar a quadratura de qualquer po- 
lygono reclilineo fácil cousa é lanjo 
para o analysla , como para o gcomelra 
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aynthetico: mas a de uma curta é na 
verdade problema , cuja difficnldarle 
tnesmo a* pessoas estranhas a* «ciência 
poderão até certo ponto conceber. 

Archimedcs, o velho génio da Malhc- 
malica, que nas apertura* da pátria 
▼ciando pela salvação dVHa fez curvar 
ante ai a» águias romanas, foi o primei- 
ro , que considerando o circulo como 
um polygono regular de infinito numero 
de lados, demonstrou sor * sua área 
igual a um parallologrammo, cuja base 
fosse metade da circumferencia, o altu- 
ra o raio. Faltava achar essa linha ré- 
éla iguala metade da circu inferência, 
e ei» ahi a difliculdadc, que o espirito 
humano sempre insoflrido eih vão tem 
procurado resolver* c Nenhum proble- 
ma de Geometria , dias Mr. de Hlontfer- 
rier % é tão celebre, nem tão popular, 
como a quadratura do circulo; as tenta- 
tivas innumeraveis, de que elle tem 
sido objecto, os desatinos a que tem dado 
togar, a importância excessiva que lhe 
tem stdoallriboida, tudo concorre para 
fazer inlcressanlissima a sua historia. t 

AfCJH" Geómetras que se seguiram a 
ÀrcffjMfdc» , partindo do falso princi- 
pio—que é sempre possível achar uma 
linha recta igual a uma curva — tenta- 
ram determinar a relação entre o dia* 
metro e a circumferencia ; e bem que 
não conseguissem faze-lo completamen- 
te, puderam rom tudo achar uma rela- 
ção tio próxima , que se pôde tomar 
como senMvelmenle exacta. 
' Lm mannseriplo da bibliotheea de 
jRatclifcm Oxford traz feito um calcu- 
lo, em que a razão do diâmetro para a 
circumferencia so acha aproximada até 
Í55 decimaes, no que não se fez mais 
qne acerescentar 27 leltras ia que já 
achara o infatigável Lagny: podemos 
poi*, neste sentido , dizer que se conhe- 
ce o valor da circumferencia do circulo, 
tomado o raio para unidade'. 

lias achar e**a relação exacta em nu- 
mero* definidos, ou construir uma li- 
nha que a represente, está hojo demons- 
trado ter coása impossível, porque 



sendo n expressão nnmerirn do valor 
de J « deduzida porWronski, da forma 

>- 7rf((«+v^)i(*-v^)-j 

ve-se que ir é de uma ordem infinita, 
e por consequência impossível de expri- 
mir , e também de construir debaixo do 
uma forma finita. Vid. Monlf. D ice. de 
Malhem. ♦ 

Todavia ainda, ha quem se cance em 
procurar a corolrucção de um linha 
recta igual á circumferencia , e lemos 
pozar de ver nesse numero o doclorí). 
Joaquim Cáceres y Árias t que só para 
oa menefo conhecedores do estado actual 
da sciencia julgávamos reservada seme- 
lhante lucubração. 

O Sr. Cáceres , em um folheto publi- 
cado o anno passado, e offerecido k jo- 
ven Rainha de Hespanha, suppòo ter 
achado uma linha recta, que representa 
a razão do diâmetro para a circumfe- 
rencia t o que clle exprime por « *=^» 
sendo » o raio mais o coseno de certo 
arco , e y o seno do mesmo arco. 

A constrneção éesta : tendo colioca- 
do em linha recta o perímetro de um 
polygono regular de n lados, levanta 
iMima exlreinidade uma perpendicular 
igual ao que elle indiyidamente chama 
diagonal do polygono; digo indevida- 
mente, porque da demonstração *e col- 
lige que elle queria faltar do dobro da 
perpendicular abaixada do centro do 
polygono sobre os lados do mesmo , á 
qual Hcspanhoes mesmo (PaUejo) cha- 
mam raio recto. 

Tira depois uma terceira recta que 
seja hypothenusa de um triangulo re- 
ctângulo cujos lados catplhos são aquel- 
las duas linhas mencionadas, e no an- 
gulo opposto ao perímetro do polygono 
lira uma perpendicular á hypolhciiiisa , 
a qual perpendicular irá cortar aquello 
perímetro depois de prolongado. Sobro 
este assim prolongado» c tomado como 
diâmetro descreve uma semicircumfe- 
rtocia, que passará pela extremidade 
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da Inl chamada diagonal. Sobro o dia- 
melro marca desde a origem o perí- 
metro do polygono rirciim*criplo,e pela 
extremidade d'cssa linho Ura uma orde- 
nada ao circulo : eda extremidade d'e*ta 
nina parallcla ao diâmetro, qne vai cor- 
tar a outra ordenada ," lado do Irhufgulo' 
rec tangido. O raio lirado por esle ptmtô 
d'inier>écção vai marcar (segundo o A.) 
um ponto no circulo, cujas ordenada e 
ahscissa dão a relação do diâmetro a 
Hreumforencia (stipposta n origem na 
•«tremida de do diâmetro). • ' 

K que demonstração non da o A. de 
toda esta construcção? Nenhuma. A 

relação jr^f I= ^ quando dy o/dx são 
juillos uf.o determinam valores para se- 
melhante couslrucção. Além d'islo o 
raciocínio do Sr. Cáceres é um parai lo- 
gismo. 

. O Sr. Cáceres snppõe que uma linha, 
media entre as duas perpendiculares aos 
perímetro* do» polygonos de que falía- 
mos deve vir a representar o diâmetro 
ire um circulo, ao qual aquelles* poly- 
ffonoí eram um insrripto. outro circum- 
scripto: mas se nós reflectimos, que 
a* 'perpendicular, a qual o Sr. Cáceres 
chamava' diagonal do polygono , vai di- 
minuindo , ao passo que o perímetro 
do polygono cresce para se aproximar 
lha circumferencia, logo vemos que nun- 
ca essa perpendicular pode representar 
\i diâmetro do circulo cuja circumfe- 
renrta seja a sihscissa. 

• K para nos desenganarmos a posteriori 
*to inexactidão da construcçflo apresen- 
tada jk»1o Sr. Cáceres basta advertir que 

dYssa conslrucçao segue -se, que - ou 



designando p o, perímetro do polygono 
insrripto, e P o docircumscripto, e Ita 
raio do circulo dentro do qual s? isl am- 
param os polygono*. Ora em quanto. li- 
vremos P > 2 //, o que lem logar par» 
o hexágono , vfcui W imaginário, e qnan 



do f eja P = 2 fí k vem « infinito : em 
geral teríamos um n variável conforme 
o numero de lados do polygono tomado, 
para a conslrucçao 1 

G.deA. 
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om este titulo acaha de pnblicar-se 
em Pariz a primeira parte de uuia obra, 
que , como se deixa ver do titulo , tein 
por fim uma das nossas cousas maia des- 
conhecida* dos escriplores tanto nacio- 
nae* como estrangeiros. 

A posição do seu auetor (ministro 
diplomático da Prússia na Corte de Por- 
tugal) e os conhecimentos profundos, 
que mostra possuir» são sufliciciilcs sal- 
vaguardas dá boa execução da obra. 

Ouvimos dr/.er que é Polaco * dos 
que pertencem á Prússia ; seja ou não 
seja , o que é certo é que discute os 
pontos controvertidos, investiga noticias, 
e escreve com toda a erudição e sensa- 
tez do um allemão. Achamos isto me- 
lhor do que a leveza francesa ; pois an- 
tes queremos paginas pesadas de eslylo 
e citações v mas de quem viu por seus 
próprios olhos , e buscou a verdade das 
cousas, abandonando as formas brilhan- 
tes ; preferimos i-toa historia declama- 
tória , e á consciência do historiador, 
<pie em trez horas de passeio em sege 
por Lisboa , e com a viagem feita pela 
posla de Iran até Cadiz adquiriu tan- 
tos conhecimentos locaes da terra e 
gente peninsulares , que de certo muito 
aproveitará para a conscenciosa historia 
que escreve» pelas novidades que dará. 

Notámos que o Conde Raczynski 
era diplomata , porque esta posição so- 
cial explica a facilidade que leve para 
adquirir noticias dos nossos cartórios, 
e lilteratos ; os nomes dos Srs. Alexan- 
dre Herculano, Uivara, Abbadc de 



REVISTA *CA»Sm<?A. 



m 



Castro» Visconde de Jcrumenha, Vasco 
Balsemão, e outros pro\ a m isto me,smo; 
c 06 importantes appcndices e notas 
que acompanham ti obra são na mui 
qnnsi totalidade apontamentos, o noti- 
cias curiosas o erudita* , como de lae* 
pessoas se deviam esperar. 

Notaremos , porem , desde já um 
deli» Íto d\».s|aobra : jw>r via de regra as 
versões de» porluguex, que nella >ocn- 
rontram , suo infiéis no ultimo ponto ; 
dizemos isto d'aquc|jas que pudemos 
comparar com as Joules, ou rujo origi- 
nal o andor transcreveu ; alii vai um 
desta uJ li ma classe: Irnctando N da sup- 
potição das coitos d** Lamego, Iran se re- 
vê ns til limas linhas de uma nota do Sr* 
Rocha na sua historia — Conseguira (can- 
seguiria, diz o livro portuguez) o seu fim 
se o selo pela gloria nacional suprisse [sup- 
prisse) a falia de provas em factos da 
historia— ahi vai a versão loila em se- 
guimento do original — On verrn enfin , 
si le zele &c. — i)e modo que n reflexão 
feita pelo Sr. Rocha em resposta á opi- 
nião do Sr. Fr. Fortunato de S. Boa- 
ventura, torna- se em um — Onverra en- 
fin. — De igual mérito e fidelidade acha- 
mos todas as citações que pudemos ve- 
rificar, e muito receamos , que as par- 
ticulares e nianuscriptas não estejam no 
mesmo caso. 

Dêmos nina idéa da obra.— 

É cila escripta em forma epistolar, 
e acompanhadas as cartas do documen- 
tos, que multo avultam pelo seu nu- 
mero, exlehsfio , e curiosa 6 noticiai de 
que estão recheadas. 

A primeira carta , que consta so- 
mente de seis linhas , trac por a p pen- 
di x uma obra manuscripta — Tractado 
da Pintura, por Francisco de Ilollanda — 
vertido do original existente na Biblio- 
theca de Jesus. Não vem toda, mas 09 
trechos sSo tão cheios de noticias , e 
escriplos de um modo tão original , 
que muito sentimos que o Conde Rac- 
zvnski julgasse a propósito mutilar até 
uni livro inteiro ; muito merecia, tal 
obra ver a luz do dia , já que escapou 



ao aoysmo do Ef curial, a Franceze*, a 
renlralisiidores de bibliolhecas , e a 
curiosos egoísta*. 

A serie das vinte o nove cartas tem; 
por objecto (além de muitas outra» 
cousas mais secundarias) quatro pontos: 
— a existência e caracler.es artístico* 
do nosso pintor de Vizeii — Grão Vasçp; 
a existência de uma.eschola de pintura 
pnrlugncza; discripção e avaliação ar- 
tística dos nossos monumentos mais 
conhecidos ; e estado das Bellus Artes 
entre nós. 

O modo porque é tractado o pri- 
meiro ponto, nada deixa que desejar. 
O zelo com que se. houve nesta parle o 
aticlor è digno de. lodos os elogios : não 
se contentou de compulsar obras iur— 
pressas e manuscriplas v buscou im for- 
mações de pessoas instruídas , alcançou 
extractos de assentos de baptismos , 
comparou immensidade de quadros, 
revolveu quanto ponde , e depois de al- 
cançada a certeza da existência d 'es to 
pintor , e da geuuidade de alguns qua- 
dros t»eus na cidade de Vizeu ; foi lá , 
ve-los, examina-los, estuda-los, para 
depois de bem conhecido um original» 
poder discriminar dos que são allribui- 
dos a tal mestre pela tradicção , áquol- 
les quo verdadeiramente deveram o ser 
ao sou pincel. 

Assim folgaríamos que fizessem to- 
dos os que escrevem das nossas cousas, 
que não houvéramos sido alvo de tanto 
aleive, nem seriam tão nojentas as 
descripções , que fazem os estranhos 
quando viajam por Portugal sentados 
nos seus gabinetes , ou nos passeios o 
theatros de Lisboa e Porto. 

O auetor chegou a acreditar que 
Grão-Vasco era um symbolo ou my- 
lho artístico, com quo em Portugal se 
denotava certa espécie de quadros, ou 
certa maneira de pintar do século XVI; 
depois dosenganou-se. As razões, quo 
teve para estas duas opiniões tão en- 
contradas , são expostas com franqueza, 
e candura. 

De toda esta importante parto da 
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obra podem dedifzir-se as seguintes con- 
i. sequencias; . - *■ 

Existiu o Grão-Vasco — Pintou à 
maneira dn eschola flamenga — O #cu 
mérito é superior ao de muitos dos seus 
contemporâneos — A maior parte dos 
quadros que lhe são attrihuidos , não 
lhe pertencem — Não formou eschola 
sua. Os pontos do contacto que se no- 
tam em a maior parte dos quadros dn 
e.loê Grão- Pasço provem antes do in- 
fluxo da eschola flamenga , por todos 
os contemporâneos d'elle estudada , do 
que do conhecimento das suas ohras. 

Não adinilte que honvesso enire nós 
uma eschola. E na verdade no sentido 
arlittico d'esla palavra não é possível 
admiltir a existência das característi- 
cas do uma eschola de pintura. As ra- 
sòes históricas , e criticas do auclor , 
fundadas no exame prolixo e conscen- 
eroso de um grandíssimo numero de 
quadros de pintores portuguezes , nada 
deixam que desejar a este respeito ; e 
parece-no* que sem quebra da gloria na* 
cional podemos confessar esta verdade» 

As noftnas antigas e frequentes re- 
lações commerciaes com os Paixes Bai- 
xos explicam a imitação, ou antes a 
adopção, que entre nós recebeu a eschola 
flamenga. 

Cumpre porém notpr que os nossos 
pintores 1180 seguiram as magicas com- 
posições dos grandes auetores flamen- 
gos ; talvez (seja-nos perniil tido aven- 
tar esta id£a) porque quando Rubens 
(J577-1G&0) Van-Dick (1698) e Rem- 
brant (10061670) elevaram a eschola 
flamenga ao apogéo da sua nomeada, já 
as nossas relações com os Pnizes Baixos 
eram insignificantes, por effeito das cir- 
cumstnnrias politicas do» tempos em 
que floreceram estes artistas» e então 
começara pelo contrario a activar-se o 
tracto com a Itália. È bem sabido quanto 
foram por nó» frequentadas as («orles 
d'e*la parte da Europa depois da restau- 
ração de 1640 , e que quando D. João 
V. Iractou de promover as Bellas artes 
Mtto nosso solo , do envolta comes 



Breves o Bulias da Corte do Roma, vie- 
ram quadros , a rchi tectos, pintores, es- 
cultores &c , e que desde então (e men- 
ino antes) ahi iam estudar aquello* por- 
tuguoze* que o Governo subsidiava ; 
por conseguinte de sequazes dn eschola 
flamenga passámos a ser discípulos da 
italiana. 

É porém de notar o nenhum influ- 
xo que teve entre nos a eschola hespa- 
nhola , sendo o seu estylo tio peculiar, 
o «eu colorido tão local , e o seu dese- 
nho tão meridional. No entouto é i»to 
um facto indubitável para quem tiver 
o mais leve conhecimento das prodnc- 
ções de Murillo 9 Ri bera, Yalasqtio*, o 
Coelho (porluguez pelo sangue , hispa- 
no pela pintura). Apezar do tudo isto, 
Balbi escreveu o contrario , mas o con- 
de Raczynski refuta perfeitamente a opi- 
nião do geographo. 

Repetimos que não encontramos 
que o nome português soílra quebra 
com a falta de uma eschola sua de pin- 
tura ; as pennas do pavão não mudaram 
a natureza do grou ; veiamos anathema 
a todas as usurpações. Quem descobriu € 
avassalou o Oriente , a Africa , e a Ame- 
rica (diz o auclor, e nõ* a ecresceu ta re- 
mos) quem teve uma ipocha de litteraiura 
como nós , bem mereceu um logar glo- 
rioso na historia da humanidade , sem 
aspirar ao que lhe nao pertence» 

Na discripção dos nos«o* monumen- 
tos é o conde Raczyn*ki imparcial, e 
por tanto os elogios que faz, á maior 
parle dVllen, slo de muito poso ; mas 
também é inexorável em lançar o stysma 
de uma justa indignação polo quo ahi se 
vé desfeito c (eito. 

Sentimos que as suas exctirsõe* ar- 
tSslira* fossem somente a Thomar, Évo- 
ra, Coimbra por Alcobaça e Batalha , 
Vizen, Lamego, e Porlo. No entanto /xira 
o modo porque os estrangeiros costumam 
viajarem Portugal i muito. Amaldiçoa- 
mos o arrieiro que foi causa de não vi- 
sitar o Minho ; o como Uto foi devo ler- 
se, porque o roteiro do auetoré uma tlat 
pàrtermafc divferlidas da sua obra. 
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Algumas das Mia» reflexões são cheias 
de sal ; a^^iin para notar o ridículo da 
compostura das vidraça* do magnifico 
monumento da igreja de Bolem chama- 
llie imitation dasolante dcs enseignes de 
vitrier. — Julgamos, que lodo* lhe acha- 
rão razão ao ver imitadas em janollas 
de 15o estupenda e delicada fabrica os 
rectângulos de variegadas cores do bo- 
tequim do Marrare. 

Onde, porém, chovem reflexões jus- 
tas mas que chegam ao vivo e fallando 
da cidade de Coimbra. Mas notem os 
nossos leitores , que não viu a carrua- 
gem do Heitor , nem Theses defendidas 
em líitim corrente, nem os estudantes jo- 
gando a espada preta , como suecedeu 
ao Príncipe Lirknowski. Não podemos 
todavia deixar de notar uma versfto bom 
cWebrina — verte leis extravagantes, por 
lois spéciales ! E com quanto esta versão 
seja muito. extravagante , assim mesmo 
já acha uno* outra peior; pois um inglez 
chamou a estas nossas leis loucas (un- 
udriscd laws) 

As pinturas e esculturas da igreja de 
Santa Cruz são elogiadas» e para se fa- 
zer idêa do enthusiasmo de que se dei- 
xou possuir o fleugmalico espirito aoaly- 
sador do Conde de-Uaczynski á vista de 
tantos primores da arte, basta dizer, que 
julga o púlpito de Santa Cruz, urna jóia 
digna dt ser fechada em uma medalha, 
jou engastada em um anneL Não appro- 
vamos a id^a , . peja dificuldade do 
achar dedos para tal annel ; mas con- 
cordamos coni o subido mérito que lhe 
encontrou o nosso viajante, pois sempre 
nos melten raiva o vermos esta obra 
prima de pensamento e execução ar- 
tística coberta com damascos e franja- 
dos de ouro ; porque nunca vimos pe- 
daço de pedra , que se Jhe chegasse no 
primor dos lavores. 

Fallando da Bibliolheca da Univer- 
sidade, diz ser a mais bella , e rica em 
ornatos do quantas ha visitado; mas 
iiccrescenla um período, que julgamos 
ser éc ho de algum mal intencionado, 
e só o transcrevemos para que os nu- 



meroso* leitores, qôe decerto esta obra 
terá entre nós , nfto> acreditem de leve 
um fado que pela yiia gravidade nunca 
em um livro tal deveria apparecer sem 
provas. — 

*/m personne à laquellc êtait confièecn 
» J835 la surintendance de cette biblio- 
nthèque a fait, dit-an, lemétier de reven- 
9 deur de livres. Un toup dans une bergerie 
»ne se serait pas trouvé plus à (ais** 
(nag.471.) 

Sentimos que o aceroni, que acompa- 
nhou o viajante, deixasse de lhe expli- 
car porque o nctutil l.yrfo se chamava 
Collegio das Artes, e evitasse assim o 
que se lê na pagino A/3. 

A collecção dou retratos das s ali as 
dos capei los e exames privados são 
anathematisadns por o auetor, e quem 
olhar para o de D, Affonso IV. I). Pe- 
dro III. &c. não deixará de lhe achar 
razão. 

Peior do que elles, (diz o anctor) 
só os que formam a chamada galaria do 
pinturas do Paço. 

Mr. DardaThon (de quem traz uma 
pequena noticia biographica) foi quem 
acompanhou o artista diplomata, ecom 
elíe visitou os moauiuientos principaes 
de Coimbra. 

Para dar nma prova do pouco que 
se oceupa de outros objectos indepen- 
dentes de artes , basta dizermos que fal- 
lando do Governador civil, e do Reitor, 
diz do primeiro : O Sr. Lopes de Limaé 
aquelle, que sendo Governador de Goa* teve 
que abandonar o seii posto em consequen* 
eia de uma revolução; — do segundo : O 
Reitor, Conde de Terena, tem oitenta an- 
nos. Se o Príncipe Licknowski assim es- 
crevesse, quo lindas cousas nós houvé- 
ramos perdido. 

Para rematarmos cem o que diz e 
conta de Coimbra , ; diremos que fico a 
encantado da Icllra e musicando 

Que lindo botfco de rosa 
Que aquella ráseisa tem 1 

a ponto que copiou o texto da cantiga * 
fez-lfa uma versão , e escreveu- lhe a 
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musica; e indo tufo está estampado em 
muito bom papel! — Que gloria para 05 
andores do fado ! ! 

Finalmente em quanto ao estado 
«ctual das bella* Arte* cm Portugal 
fichamos o Conde do Uaczvuski severo, 
mas judicioso. Reprova cjue st* exaltem 
rumo obras primu* jiroducçòc* que ape- 
nas chegam 4 meta da mediocridade, e 
julga que tfio inchados como lolos clo- 
fjros são uni estorvo para o progresso. 
IMa verdade em beltas artes n9o lia me* 
<thmia, o sublime è reservado para pou- 
cos ingonhos, mas esses a quem Deus 
mientem agitut *5o arrastados pç! a força 
do dc*|Tnn, o a consciência da sua for- 
ça e dcdicaçSo artística. A crilica se- 
vera , e imparcial sobre tudo em quanto 
a pessoas, è só quem podo fazer parar 
cm uma carreira, para que nem lodos 
«9o chariuid"* , nquelles quo talvez po- 
deriam rir a ser uteis a si e á pátria 
em outras profissões v em vez do fica- 
rem sendo simples gastadores ou ostra- 
ga dores do tempo q lindas. 

Demasiado longa irá esta noticia , 
mas confessamos, que nos incitou a 
maior cxtcusfio a oovidade e sensalex 
da obra , jiorqne. (aipezar dos escriplos 
de Taborda o CyrOlo , únicos de que 
temos conhecimento) julgámos ser a 
única de um verdadeiro interesse ar- 
tístico nacional. 

Esperamos quo a secunda parle , 
que deve trazer rectificações das fal- 
tas contidas nesta primeira, bem como 
numerosos c inleresaanlcs, documentos, 
juncto com uma let ceira que lia -de se- 
gui-lo, eque tenra ucrmsynopsis demons- 
trativa do estado actual das bclla* ar- 
tes em Portugal, formar 5o um lodu bem 
completo. 

Já se deixa ror que importante obra 
iiSò será a que só co seu Proemio con- 
tem 'elementos 19o noros e interessan- 
tes i cerca de cotiaas nostas. 

S. B. 



O ROMANCEIRO PORTUGUÊS 

PARTS II. 

Sempre que uma nora obra rem lan- 
çar-Ve no campo da litteratura porlu- 
gueza , de qualquer género que seja „ 
felicitamos aquellu que ahi a lançou. 
I)è* qualquer género cine seja, dizemos* 
nos: 1 philosopbia , à historia, as «ciên- 
cias, «I poesia em geral coiutitueiti o» 
diversos ramos da litteratura d*nm povo» 
e sem quo nenhum dVlles deva ser pre- 
ferido, entendemos quo devem todos 
correr a par nn entrada da civilisaçSo, a 
quando assim nao aconteça nem esta se 
podo dizer perfeita , nem o progresso 
te rd a deito. 

Hoje incumbe nos fallar d*uma ebra 
de poesia , do 2.* tomo do Romanceiro, 
que o Sr. Iguacio Pisnrro acaba de dar 
á luz, C.olligiras lendas e tradições d\ui* 
povo, ir á historia buscar os factos 
iiiai* notáveis da vida d*es*e poro. ves- 
ti-los rruni» forma agradável, e lança- 
los ás turbas para que os decorem , 4 
um pensamento digno dVlogio • — e o 
Sr, Pitarro tevo e.^te pensamento, c 
procurou pô-lo em prartira. 

I)e Iodas as nações da Europa somos 
nós talvez os tuai» alrazados neste g«- 
nero da litteratura, que devia ser lia 
n'»<tso, que è tanto da un.<sa Índole. Mm 
quanto na vizinha Hespanha escrevia 
Mora as suas /ygvn //<(.*, e o dtiqne d<- Ui- 
vas o seu Movo lixposito e os sèrs AV 
mariffs Históricos; nós os português* 
com um pecúlio de tradições tão rico 
como o d olles, o. com uma língua qua 
nâo i menos harmoi.iosa, nem menos 
apta para a conslrurç*o poética , dor- 
niiainos sonino sncegado sobre as jóia* 
da nossa historia. O Sr.' Garrett 11S0 — 
c^ff* uiodernamente precedeu os nos>o§ 
vizinho* , nâo em vestir os factos das 
chrouicas com as galas da sua imnjri- 
nnçâo, mas em acudir ás cantilena* * 
«iláo<, qtii* o povo sabi-*i. e que nó* d«*i- 
xav ( aiii05 moiicr com o po\o. Ao uie- 
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troa «essa gloria para nós. — Porém o* 
unis.? v Ós mais nem seguiam o Sr. Gar- 
rett riu aproveitar e retocaras caulina» 
* i*i li» a n«e* populares, nem seguiam o 
«vcinpkr doshespanhoes em ir á historia 
btucar proeza» e amores p;ira cantar. . 
Qu«m le»>e o» grossos voiunes das uos-. 
aas velhas chrouicas lá achava de longe 
«ui longe uma gentileza , uma ralas-, 
trophe , nina tradição, os caracteres; 
pura um drama ; porem o po*o que uão : 
lia, a nSo ser a ti t/a í/f Cai los Ãlugno, 
%Fantwsa Mugalona, e as Srtle partidas 
*tk> Princept I). Pedro , ignorava o mais 
que devia sabor, morria legando por 
memoria aos filhos — nâo os leitos dos 
antepassados, que d* certo concorriam 
uuiilo para lhes acrender os brios, 
e despertar o amor pelas cousas da pá- 
tria > mas os cantos c romances por a 
maior parle sagrados» a vida d'nma 
. j>rineezn moira» ou um encantamento, 
< «jue é tudo o que linha apprendido. E 
I ii^s os que líamos — tão descuidados que 
nem lhe tnsíua vamos tudo o que elle 
devia saber, nem aproveitávamos o 
que elle sabia , — Ião descuidados quf 
j iicm colligiamos nem apreciávamos o 
que outros nos deixaram eol ligido, a 
|>onlo de deixar que estranhos reim- 
primissem os nossos Cancioneiros. Fe- 
lizmente vai passando essa epocha do 
degradação litlerario. O Sr. Garrett con- 
tinua a colligir tudo que ha d\iprovei- 
U»vel,eque estava a ponto de perder-sc. 
Os Srs. Gaililhos abreviam as clironi- 
cas, e eslremam-lhe as bellezas de ma- 
neira que convida a lê-las; o Sr. Freire 
de Serpa, Ignacio Pisarro, e outros 
vão buscar á nossa historia tudo o que 
cila tem de nobre para o lançar nos 
melros d'nma poesia singela, 

Aproveilamoseslaoccasifiopara darão 
Sr. José Freire de Serpa os nossos embo- 
ras pelo pensamcnlocm que esta de con- 
tinuar a publicar os seus soláos, de que 
apenas lemos ai.' parle, O Sr. José 
Freire foi o primeiro que neste género 
levantou entro nós esse. mau lo de ver- 
gou ha que nos cobriu , romanceando o*r 



feitos dos nossos antepassados d* uma 
maneira tão bolla, que fora muito para 
sentir nào teulitiuar a começada tareia. 
Por e»le lado muito louvor cabe) 
também ao Sr. Pisarro, muilo, porquu 
obras laes é que nos hào-de rehabili- 
lar aos olhos da Kuropa , n levantar-nu* 
á altura em que já e»lão o* nossos vizi- 
nhos, porém já que hoje nos caba o dar 
o nosso parecer sobre o Romanceiro da 
Sr. Pisarro permitia -nos S. S.* qut> 
lhe Taramos alguns reparos. Bem andou 
o Sr. Pisarro em escolher o verso oclo- 
syllabo para uelle compor o sou Roman- 
ceiro, o verso oclosjllabo esta na Índole 
da nossa língua, e nâo só da nossa, d* 
todas as do sul da Europa : em obra-» 
laes nunca se devia empregar outro, Ú 
aquello que o povo entende, a que mau 
está acostumado , e que mais facilmente 
sabe decorar. Quando elle mesmo na> 
fosse o mais gracioso na forma , quando» 
mesmo não exprimisse melhor, inai» 
natural, e mais singelamente os a Ae- 
dos da alma, basta va esta queda que parti 
nlle leni o povo para daver ser o prefe- 
rido. Parece-nos porem que o Sr. Pi- 
sarro em muitas partes do seu Roman- 
ceiro ou desconheceu , ou calcou as lei* 
dVsle metro. Lm as vezes, como esque*- 
cendo-so de que está compondo em ver- 
so, deixa ir o pensamento Ião arrastado, 
que isoladamente considerado ninguém 
dirá que o oclo«yliabo é um verso; ou- 
tra» vezus levado pelo laleulo, que niá- 
gnem nega ao andor do Romanceiío, 
eleva- se tanto que decididamente des- 
presa a naturalidade que é própria d'a* 
quelle género de poesia. Sirva de exem- 
plo a viva pintura da prisão, e dos 
seus instrumentos de tortura no terceiro 
canto do Manoeliabo d' Évora , e no 
ultimo romance a descripção da noite o 
do Tejo, quando o mancebo Lucena o 
cortava 11'uuia gôndola. Minguem eje 
boa fé negará belleza a e«las descri- 
pçòes, porém nem o Sr. Pisarro devia 
insistir tanto uellas , nem devia aban- 
donar a singeleza. Ao trovador cibo 
mais que a ncuhum outro a «simplicidade 
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no verso, a esquecê-la seja poucas vezes, 
e sempre fugilivamenle. 

Não é este, o único, nem o maior de- 
feito do Sr. Pisarro : leve na verdade 
pouco esmero n«i versificação, e é esta 
uma das falias menos desculpáveis no 
poeta. Para <|tie se nSo diga que 11S0 
provamos o que dizemos a lii vàoexam- 
plos d 9 alguns versos errados : 

— O seu amor offerecer — 

—Que os mouros queriam roubar^** 
-—Outro resgate elle queria — 

— Quantas veies essa esperança— 

Dirá o Sr. Pisarro que foi uma lei n 
qiíe se propoz — o escrever as palavras 
que podum ser contrahida* pela synco- 
pe sem lançar mfio da figura , deixando 
ao cuidado do leitor o pronuncia-las 
como se estivessem conlrahiddS. — E 
comprovara islo com outros muitos ver- 
sos em que »o da o mesmo concurso de 
letlras o em que se não eliminou uma 
das vogaes como éuso? Não sabemos se 
o Si*. Pisarro tem poder para estabele- 
cer esta lei, porem suppondo mesmo que 
tivesse , nâo devia elld ser geral ? — No 
entanto lia muitos verbos em oque Sr. 
Pisarro escreveu as palavrasxòm a mes- 
ma quantidade de syllabas, que a me- 
dida do vei>o exigia , de maneira que a 
estarem certos os versos que anteceden- 
temente citamos eslardo errados os se- 
giute* : 

— Mas a Glha tão querida — 

— Dura hamuilo a conferencia—» 
— A coroa nâo aceci Ur — 
— Tu es ó charpa querida— 

Nestes versos esqueceu o Sr. Pisarro 
a sua lei , se foi lei que leve em visla , e 
outros ha em que S. S.' a desdisse com-, 
pictauiente , fazendo a syncopc : 

— Mas um pofroâo inimigo— 
— jEm prigo l&o iminente— 
— Kra mil beijos receber — 



O quo nos leva a cre> que lallei nãp 
havia» e que o Sr. Pisarro urrou por 
um descuido naqueltes e »*outro* mui- 
tos, em que a syucope devia fazer-se p 
uAo se foz , e descuido *uj essoutros que 
nenhuma figura pôde salvar. 

— listava absorto o carcereiro — ; 

— Dá infeliz quo geme — 

— A aquclle que mais lhe offerecer — 

— Dos tractos que elle mesmo dava— 

Tatu bem algumas vezes a necessidade 
do consoante o tornou grammatiropoif- 
ço escrupuloso; na pag. 161 diz; 

Deseja eterno poder 

Para aos tbesouros que ajunta 

Mais tbesouro* aceruscer 

Por ultimo advertimos ao Sr. Pisarro 
que o demasiado uso das dtatepiía» torna 
frouxo» e prosaicos os versos w ais bem 
nascido». • i 

Seu timos muito que estas sombras 
escapassem ao auclor, porque at^utna 
cousa diminuem o valor da Mta obra. 
Sentimos, è por amor que teuios a ver- 
dade Ufas delatamos. Estamos persiiâ* 
didos que não foi esle o ultimo serviço 
do Sr. Pisarro A poesia , aguardamos 
ainda outros e esperamos que sejam iin- 
maculados, que não lenham unia som- 
bra que os deslustre. Pôde faze-Io, leui 
forças* e sobeja-lhe a vontade. 

No fim de tudo seriamos injustos, se 
depois d'ap|>ontar os defeitos que encon- 
tramos no Romanceiro, fecharemos o 
artigo sem Mie appoHlarmos as bellezas. 

A linguagem do Romanceiro é porlii- 
gueza de lei — Í4Í0 sò fazia o seu elogio; 
a poesia é quasi sempre graciosa c natu- 
ral como convém ao género ronumec ; a 
fidelidade histórica foi sempre tida em 
vista, e por ella conseguiu o Sr. Pisarro 
que os seus quadros interessassem lanlo 
pela poesia como pela verdade. Além 
d*cstas bellezas que sa*o gemes, ha ou- 
tros espociaes e não de menor quilate. 
Onde há mais funda expressão' do ver- 
dade quo neties versos? 
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As vozes dos com mandantes; 
Os relinchos dos ginetes; 
As espadas , os montantes 
Batendo nos capacetes! 
Essas vozes dos feridos 
Soltando ais tão profundos; 
Esses cortados gemidos 
Do estertor dos moribundos! 
A confusa grilaria . 
D'essa batalha o estridor 
Era todos produziria 

Iteceios, anciã , e horror, 

> 

Onde uiais poesia que tieates? 
fica atrai delgada esteira 
Cortada como a cinzel , 
Que denuncia a carreira 
Que ia seguindo o baixel. 
Cada vez que os remos se ergnem 
Cabem centelhas no mar, 
.As goltas d'agua epie aspergem 
Ke frangem luz do luar. 

Mais adianto descrê rendo o eflbilo da 
decliuaçáo da lua sobre o iwar — 

eomo é* lindo esse momento 

Em que a lua vai sumir-sa 

Ao cabo do firmamento , 

E co' as ondas confundir-** ! • • • 

Zoua de prata fulgente 

Parece brilhante fita. 

Que dos coufins do occidenta 

No mar se estende e se agita. 
Finalmente quem pinta um» tempes- 
tade em menos e em mais bellas pala* 
▼ras do que esta* ? 

Das nuvens denso chuveiro 
Vai correndo sobre ornar; 
he^ro , espesso nevoeiro , 
Cortina horrível formar. 
Rajadas rijas dos ventos 
Erguem ondas té aos céus; - 
Mostram dó mar fundamentos 
Nas basos dos escarcéus. 

Valham estas por todas. — Se o Ro- 
manceiro do Sr. Ijçnario 1'isarro nfto 
tivesse belleza* d*esle lote pouco nos 
pezariam os defeitos que ha pouco apon- 
tamos, c que podem ede.tem ser tirados 
iTuiua $<>gtiiKÍa edição. 

A. X* /í. Cordeiro, 



(3. ©0 : 

BIBUOGRAPHIA ABREVIADA DA mg* 
TORIA DE FOBTUGAL. 

(Continuado da pag. 199.) 

LXIV. 
Das Antiguidades da Lusitânia. 

André de Rezende , de quem fia a* 
cima lembrança (u.* õô) escreveu : 

De Ántiquitatibus Lusit anise. Li- 
bt i quartuor — Ebora 1593. Roma 
1597, 8.* Çolonio 1600, 8.*. 
A edição de 1597 em 8.* foi feita por 
Gotiçalo Mendes do Vasconcellos, Cabi- 
do , natural de Setúbal, Cónego Douto- 
ral do Kvora, Lente de Cânones, e De- 
sembargador da casa da «upplicaçfto , 
quo publicou a obra de Rezende com 
eslo titulo : 

De Ántiquitatibus Lusitânia libri 
quartuor a L. Andrea Rezendio 
incltoali, a Jacobo Mendes de Vas- 
concellos tibsoluti : et quinlus lí- 
ber de Muueipii Eborencis antír 
quilate ab codem couscriplus, 
Cuin aliis opusculis , versibus ,• et 
soluta oratioue ab rodem Jacob» 
• Mendes de Vasconcellos, Micliaelo 
C anedio, et António Cabcdio eia- 
boralis. Quseomnia collcgit,emen- 
davit, ac typis summa industria 
couimisit DorlorCoudisnlvns Men- 
des de Vasconcellos, et Cabedo Lu- 
silonu*. — lio m ae 1597, 8. # A esta 
edição c conforme a da Universi- 
dade de Coimbra. 
Ao Juizo que deixei feito (n.* 66) do 
tiicrerimrnlo lillrrario do Mestre R<v/.en« 
de* »& tenho a accroscmlar que e a 
uni ca no s«*u género, a relnida obra , 
que tem entre nós a aticloridade da 
texto. Nenhum escriplor poilii^iifz t«f<> 
tnnlo conhecimento , iic-iu tão sogurç» 
critério em maioria do. antiguidades; o 
julgo da primeira ncce<*idade n sua li- * 
çâo aos amadores d"c* ic ramo do liltcra- 
tura. 
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LXV. 

Gaspar Estaco natural do lirora on- 
de por ordem do Cardeal Bei D. Henri- 
que estudou, vivendo np *eu palácio, a* 
«ciências humanas, e passando a Roma 
foi bem acecilo a Gregório XIV. Teve 
bastantes conhecimento* da historia ge- 
nealógica e antiguidades' de Portugal; 
escreveu : 

Varias Antiguidades de Portugal. 

- Lisboa 1625. jU. — 175b, &.* 
Rão tem o merecimento da obra pre- 
cedente 

LXVI. 

Diogo de Paiva de Andrade natura) 
do Lisboa, onde nasceu em 1576, so- 
brinho do graiuie Theolopo Diogo' de 
Paiva do Andrade mandado por cl-rei 
1). Sebastião ao Concilio de Trento, e 
A. do Poema Caúh idos sobre o cerco 
de Caul, foi assaz instruído na historia , 
J antiguidades, e na poética. Compôz : 

Exnme de Antiguidades. Lisboa 
1616, &.•. 

Esta obra é uma violenta censura dn 
Honarchia de Fr. Bernardo, de * Brito 
(d.* n.* 8) que o »eu A. escreveu pela 
baixa vingança de se ver preferido por 
el!e no logar de Chrouisla mòr do Rei- 
no , que foi «eu pae Francisco de An- 
drade, e em que Diogo de Paiva perlen- 
din sueceder. Ê leito sem criticar, e 
de defeitos pouco allendiveis , lendo 
Brito outros , em que tinha com mais 
razfto necessidade de emenda; mas par» 
esta, obra não tinha Diogo de Paiva 
liem os necessários conhecimentos, nem 
a devida critica. E pouco acreditada. 
Foi impugnada por Fr. Bernardino da 
Silva Cistersieiíec, sobrinho de Fr. Ber- 
nardo de Brito, na Defensão da Mouar- 
chia Lusitana. 

LXVII. 

Manoel Sevcrim de Faria natnr.il de 
Lisboa, Concho e Chantre de Kvora , 
famoso imliquario do nosso reino, appli- 
cou-se f om <Mittnn ;i diligencia no estudo 
da historia genealógica, o antiguidades 
cm que foi insigne. Junctou com incan- 



sável trabalho, e grande despeza unia; 
seleclissima livraria de livros raros, e 
manuscriptos, de historia c antiguida- 
des , com um museu de varias qualida- 
des do estatuas, vasos, medalhas, moe- 
das gregas 4 e romanas, e mármores an- 
tigos; estabelecimento bem digno de 
grandeza de um Principo. Foi iucan*a- 
vel no exame de vários cartórios anti- 
gos, donde tirou excelentes noticias. 
Falleceu em Évora em 1855. Na Bibíi- 
olheca ^usilaua vem muito por exlciuo 
referidos os vários e bem merecidos 
elogios , qne lhe fazem os nossos me- 
lhores oseriplorcs , sendo unanimes rui 
reconhecer , que foi um insigne c eru- 
dito antiquário, bastando para credito 
seu o elogio que lhe faz Brandão no pro- 
logo da 3. a parta da Mouarchia Lusita- 
na, e I). António Caetano de Sousa .A. 
da Historia Genealógica, i mm orfae* es- 
criptores da nossa historia. Compoz en- 
tre outras muitas obras : 

Noticias do Portugal — Lisboa 1655. 
— Sahui addiciouado cotu ávida 
do A. por D. Jo*é Barbosa (d.* 
n.?. 17) — Lisboa 1740 folio. 
Contém muitas noticias importantes do 
reino. 

{Continua.) 



D. 8ANCQO H. 

Drama histórico pelo Sr. J. F. de Serpa. 

Tivemos ó gosto de assistir & itiscus- 
sfto e appmvaçâo dVslc novo drama por 
tugue/.. Sentimos uâo poder hojt; apre* 
sentar sobre elle o nosso parecer como 
linhamos promctlido em um dos N.*° 
anteriores: com tanto mais satisfarão 
renovamos agora » promessa que eolâa 
fizemos, qtinuto achamos o drama diguj 
de, oceupar a atloucílo publica pelas bel- 
lezas que encerra. No N.° subsequente 
havemos iiilallivehnrute do cumpri-la, 
publicando um artigo que d<r Sr/ J. de 
Leiíiõ* acabamos dê receber. 
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A BSLIGIAO CHBISTA E A PH1XO- 
SOPHIA. 



D, 



O GEIfESIS E A GEOLOGIA. 

(Continuado da pag. 31 0) 

XI. 

Ytdens ao tem Deus , qaod raultt 
malitia hominuin esset in letra. . . 
inquit. . . JScce egoadducam anu ai» 
dilurii super ferram, ut internei- 
im omnem carnem. 
Ànno sexcentessimo Titae Noé, men- 
te secando, teptimo decimo die 
mensis , ropti sunt omnes fontes a- 
byssi magnas, et cataractac coeli aper- 
tas snnr... Et aqux praevaluerunt 
nimis super terra in : opertiquo »unt 
emnes monte* exceUi sub universo 
caclo. 



'uradonra não foi acmella felicidade, 
que o homem gosava no paraíso, porque 
o príncipe das trevas invejoso não tar- 
dou em vir perturba -la. 

Bem conhecia clle , qnc baldados 
seriam seus ardis . so contra o homem 
os dirigira , porque o hoinom linha-o 
Deus creado cheio do sabedoria, ((lian- 
do na face lhe inspirara o sagrado so- 
pro da vida. Mas se Dons fizera o ho- 
mem sábio por execllencia » formosa , 
também por execllencia , havia crendo 
a mulher. E a mulher vaidosa deixou- 
se enganar da astuta serpente • c o ho- 
mem , que viu n espoja enganada , tro- 
cou a sua coroa do rei poios carinhos 
da rsposa , trocou o seu Deus por uma 
mulher perdida, e quiz perder-so com 
ella ! Foi um crime cxecravel este pri- 
meiro crime do ltoui»m ; foi justa a 
maldição, que cahiu sobre a cabeça do 
criminoso e de toda a sua descendên- 
cia ; mas o Senhor não podia deixar de 
com padecer- se do homem , criminoso 
embora, porque fora amor o seu crime. 

Se .d homem houvera derramado o 
sangue de seus filhos, q Senhor faria c.*i- 
hir sobre elle todo esse sangue pedindo 
vingança; j^t* por orgulho houvera ergui- 
do conlra o Creador o estandarte da re- 
K.* 24. 



bellião , o Senhor lhe farki estalar so- 
bro a fronte o raio da sua cólera , e 
como a vassallo do satanaz havia pre- 
cipita-lo nos infernos. Porém o homem 
tinha amado com excesso , eis ahi toda 
a causa do seu crime. E para crime fi- 
lho de tal causa a impunidade isso não, 
que Deus era juiz , devia castigar; mas 
a compaixão, a misericórdia do Senhor 
Deus quem não ousara espera-la? 

Esperou-a o homem resignado e 
humilde dentro de seu coração , o não 
foi em vão que a esperou. 

O Filho do mesmo Deus se offere- 
ceu á justiça do Padre para victima ex- 
piatória do peccado do homem, e pro- 
mellen fazer-so homem também para 
vir á terra morrer polo peccador! Só 
uma culpa de amor podia ter o privile- 
gio de achar lauta compaixão, que o 
próprio Deus se dignasse de fazer do 
criminoso um irmão seu paia salva-lo. 

Mas em quanto não chegava o prazo 
da promellida redempção, fazia mister 
que o homem tivesse fé, e pelo meio da 
esperança fortificasse o amor da vir- 
tude. 

E o homem nem teve fé, nem con- 
servou a esperança , nem cultivou a 
virtude. O sangue do primeiro justo 
manchou as m?os de um fratricida inve- 
joso , os filhos de Deus ligaratn-se cri- 
minosamente com as filhas dos Ímpios , 
e toda a carne se corrompeu na face da 
terra. 

Foi então que o Senhor como que 
se arrependeu de ter creado o homem , 
e penetrado de magna até ao fundo de 
seu coração, ameaçou do exterminar 
de sobre a terra In do quanto nella era 
vivo e se movia sobre elta. («oinpauY,- 
ecu-se porém de Noé, o qual nunca se 
apartara dos caminhos de Deus, e man- 
dou-llie que fizesse uma arca , para que 
nella pudesse s.ilvar-se com a sua fa- 
mília , e com os animaesque deviam de 
povoar outra vez a terra. 

E os homens incrédulos riram-se 
das ameaças do Senhor , e escarneco- 
raQi de Noé! 
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Insensatos, qne nem ouviram os bra- 
midos do inferno , respondendo a seus 
escarneos lá noé desvãos do globo , nem 
sentiram a terra abalar-se debaixo do 
«eus pés , como que vergando ao |>eso 
do tantos iniqufdades ! 

Ma* o dia da vingança linha choca- 
do : era o decimo seplimo do segundo 
me* , quasi 17 séculos depois que a 
terra começara a ser habitada por ho- 
mens. 

E eflesem vão esperaram pelo alvo- 
recer de nina manhã de primavera , em 
Tào qnizcrain escutar os hymnos har- 
moniosos dos cantores dos bosques : em 
roda do horizonte se alevantava uma 
barreira de nuvens espessas , c em vez 
do sol no oriente um negrume assusta- 
dor, crescendo das bandas dooccidenUs 
mergulhava Ioda a redondeza no pavor 
das trevas , e do silencio. 

E depois soava o écho minilabnndo 
do troviTo» qne se repetia cada vez mais 
frequente o medonho sobre a cabeça 
idos mortae$~ 

£ o raio silvando pelo meio das tur- 
ba» amedrontadas voava nos ares, como 
espada de vingança brandida por míío 
invisível sobro a cerviz dos crimino- 
sos. 

Soltarnm-se então as calaractas dos 
céus , e torrentes impetuosas de chuva 
alagavam as habitações dos homens. 
E os homens ao pallido reflexo do cla- 
rão do relâmpago viam os rostos uns 
dos outros ainda mais pallidos, uns 

1>ara os crtilros estendiam os braços 
lirtos de susto, procuravam abraçar-ae; 
mas ao encoutrarem-se apenas, eram 
cadáveres. 

E depois este apparalo de ruína pa- 
ro c«u siispdhder-se por um momento , 
c la para ns bandas do occidenle , don- 
de ha pouco surgira o gigante das som- 
bras, um ejarão foi visto do repente , 
quo penetrava a Ira vez da caliginosa ne- 
blina* E os homens que ainda ficaram 
com vida , julgaram ver o disco ensan- 
guentado do sol, q^ie no fim de tarde 
tempestuosa pende ás vezes com aspe- 



cto sinistro sobre o horizonte melancó- 
lico : mas o ciar Ao crescia cada vez 
mais» eslendia-se para os pólos, o 
em freut* d'elle se alevantava uma mon- 
tanha imtnensa, negra , ameaçadora f 
que invadindo o firmamento, parecia 
prestes a desabar sobro as cidades cri- 
minosas , sobre toda a terra habi- 
tada. 

Era o mar, porque o Senhor linha 
quebrado com seu braço omnipotente 
todas as prisões quê lhe domavam as 
fúrias. E os antigos pegos profundeis , 
onde nem ou -Ara chegar dantes furor 
da procolla , nivelados agora com a su- 
perlicie do mar, linliam-se convertido 
em crateras immcn<as, que comoboccas 
do inferno, ora vomitavam ardentes on- 
das de lava, ora cachões enormes do 
agua bitunuuosa , e fervente. E os ho- 
mens fugiam para os cumes das mon- 
tanhas, que tremiam sob xeu* p.i**us; 
muitos que viram a arca vogando já 
magestosa e altiva sobre as vn»as enen- 
peltadas , ainda tentai am vencer a nado 
9 distancia que dVlla os boparav*. Ein 
v5o . que no meio de srns esforços rfhia 
onda implacável se alevantava diante 
d'elles, e os jirrojava rspedaçados sobre 
os rochedos da margem. 

E o mar linha devora-lo Iodas as cr 
dades e aldeãs , onde se abrigavam o* 
homens, todos os bosques, onde ã»e ad- 
iava™ as aves, todasas cavernas, onde 
se albergavam as feras. E as foras, o a* 
aves , e os homens lá se foram encon- 
trar nos cumes das montanhas , e oiU 
todos unidos, apertados, o ligre no 
meio dos cordeiros, o abutre no meio 
das pombas, e o homem ja sem impé- 
rio e sem dignidade no meio de lodos 
clles, soltavam um grilo fúnebre de des- 
poração c de morte. 

E nas entranhas da terra lhe respon- 
dia a cada momento um fragor lermel 
como uliular de demónios, e ao som 
deste fragor viam- se osciliar ao longe 
todas as montanhas, como se foram es- 
carcéus de fofa escuma suspensos nas 
aguas do oceano. 
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K os homens tinham perdido todos 
os sentimento* do coração: surdos ás va- 
zes da natureza nem os filhos se compa- 
deciam dos pais decrépitos, quolhes es- 
tendiam os braços pedindo soccorro , 
nem as mães acudiam aos tenros filhi- 
nhos (juo na sua allribulação innocentc 
repeliam com tanta fé o doce nome de 
li) ãr. 

£ o mar crescia , crescia , e subia 
rodeando em folia ingente os cumes es- 
guio» das montanhas : era como caça- 
dor cruel, que viu a fera cahida no fojo, 
e se apraz em atormenta-la com bár- 
baros prelúdios de uma morte certa. 

Então immensas moles de gelo , 
umas correndo das bandas dos pólos , 
outras despegnndo-*e dos cimos das 
montanhas appareceram fltictuando lar- 
gamente sobre as ondas, como se foram 
o sudário da morte» estendido por Deus 
i na superfície do globo , para amorta- 
i lhar o género humano. 

E os homens ainda uma fez olharam 
para o céu ; mas todo cl Io estava tolda- 
do do negro , toda a redondeza parecia 
um tumulo. 

Já não havia esperança ! 

Sentiu-se um súbito estampido , e 
logo apoz um novo e forlissimo abalo 
em toda a terra, como se o braço omni- 
potente houvera cabido sobre ella com 
toda a sua força , para despedaça 1-a : 
as aguas a br iram -se por um pouco , 
como para deixarem ver aos homens o 
fundo abysmo , que os ia tragar , en- 
cresparam depois a sua fronte horrível 
e medonha , e passados momentos , uin 
grito , cortado nos lábios dos míseros 
filhos de Adão , anmmciava aos que na- 
vegavam na arca abençoada , que em 
toda a terra ja ninguém mais existia. 

E o piedoso Noé com sua nu t iUcr c 
seus filhos curvaram a cabeça ate o pó, 
e adoraram, gemendo, os decretos da 
Providencia, 



Era então o quadragésimo dia , dos* 
de que começara esta scena de desola- 
ção. Os gelos i quo transportavam pcf 
sobre as aguas porções vastas de roche- 
dos encerradas em seu seio, deposita- 
vam-nas, ao lundir-se, entre camadas 
extensas de marues, argilla , e arcas. 

E essas camadas no meio das quaes 
ficaram enterradas as viclimas d'esla ca- 
taslrophe, ahi permanecem ainda hoje 
estendidas sobre os valles e sobre os 
montes, como paginas indeléveis do livro 
da natureza , para atlpslarem aos sécu- 
los , mau grado a incredulidade dos ho- 
mens* a realidade d'este universal cala- 
clysmo. 

Aos cento e cincoenta dias começa- 
vam as aguas a recolher-se á antiga 
morada , porque os ahysmos do mar , 
que pouco antes convertidos em crate- 
ras do vulcões se tinham elevado até & 
superfície das aguas* desciam outra rez 
a pouco e pouco é primitiva fundura. 
Não desciam porém todos , que lá no 
hemispherio opposto áqueilo , onde 09 
homens habitavam dantes , um vastís- 
simo continente se erguia sobranceiro 
iki aguas * sustendo sobre o dorso o gi- 
gante das montanhas , as Cordelheiraê 
das Andas , que o Senhor tinha feito 
erguer de pólo a pólo , como padrão 
eterno de sua terrível justiça. 

Parou então & arca sobre 0$ montes 
de ÀraratiG algum tempo depois o 
ramo de paz # apresentado a Noé pela 
pomba inuocenle , auiiuiiciou-lhes quo 
a cólera de Deus esUva applacada, por- 

3uc a terra fura lavada de suas iniqui- 
ades pelas aguas do diluvio. 
Dispersavam-se as nuvens, e os raios 
do sot começavam a brilhar por entro 
ellas , quando o arco iris np parecem 
rodeando a terra , como sello da nova 
alliança , quo Deus fatia com os ho- 
mens (1)< 



(1) A qiiestao d.1 uitiver&alidade do diluvio lera 
dado logar a muita* discussões; agora sa a consi- 
deramos geologicamente. 

O diluvio foi universal , dizem uns , e adoptam 
varias hypothcsvs para o explicar : não foi uni- 



versal , diiem outro*, e riem -se das nyp^tticses*- 
C quem tem razão ? Deus o sabe; porém n>»s vo- 
tamos pelos primeiro», que quando menos trem ai 
seu favor a tradição de todos os povos. 

Entre ot segundos ha uns, que como Fastio nto* 
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Temos concluído o capitulo— -O Genes» e 
A Geologia — e parece -nos ter demonstrado, 
que ha completa concordância entre a narração 
de Moysés, e o que a Geologia nos revela quanto 
á creação dos corpos subiu n ares. Admitfimos 
que á palavra yom devia clar-se, uào a signifi- 
cação de dia .ordinário porque nem Moyscs po- 
dia fallar de taes dias anles da creação do sol; 
mas sim a de ép&cha ou revolução. Esta inter- 
pretação pareee-nos tanto mais "fundada, quanto 
é verdade que era geral no oriente a palavra. 



a que damos a significação — dia — corresponde 
no seu sentido primitlivo ao termo chuldeu sare, 
O qual significa rcwluçko. 

Para melhor se comprchender o modo, 
porque, segundo entendemos , as epochas geo- 
lógicas correspondem aos dias do Génesis , ahi 
apresentemos uma tabeliã svnoplica : estamos 
convencidos que a Geologia, longe de ser como 
se pensou no século passado, uma alavanca 
destinaria a desmoronar a Igreja christã . é um 
de seus baluartes de defesa. Vid. Rosei, de Lorg. 





CONCORDÂNCIA DAS ÉPOCHAS GEOLÓGICAS COM OS DIAS DO 

GÉNESIS. 




Épochas cosmogonicas 


Êpochas 
geológicas 


Dias do 
Génesis 


Differenlcs cr cações 




1.- 

Começa com a crea- 
ção da matéria, e aca- 
ba quando a mesma 
se inflammou. 




!.• 


Apparcce a matéria pela primeira ver no 
espaça, mas ainda dispersa; condensa-se, 
a pouco c pouco, e por ultimo inflamando se 
produziu a Luz. 

li 




2.« 

Dura, desde que a 
matéria se inflam- 
mou, até que arrefe- 
cendo deu logara for- 
mação dos astros. 


!.• 


2." 


Separa se da matéria do universo a porção, que ' 
devia formar a terra : condtnsa-sc, e na so- ! 
perficic do globo assim formado apparrcc a \ 
primeira crusta solida. 




2.* 


3.* 


Un grossa a crusta granítica . eleva-se, c dahi f 
os primeiros montes. — Os vapores arrefecidos || 
descem sobre ella, dahi os mares. — Creação dos j 
vegelaes a 16 às palmeiras. Forma m-*e osl 
schislos tt ceet. f 




4.* 


Pomposa vegetação de monocolylcdouias. 
Formação dos astros completada. — Klevação 
de varias montanhas. — Depositam -se os terre- 
nos primários. 




3.* 

Pcsde^ a creação dos 
astros até á consum- 
mação dos séculos ? 


».• 


òs 


Apparecimento dos primeiros animaes. For- 
mação do grupo carbonífero, e lodos os ter- 
renos secundários. 




4.- 


6/ 


Creação dos anuimaes mammifcros. — 
Formação dos terrenos terciários. — 
Creação do Homem. — 




N. 1). Não entram nesta tabeliã os terrenos diluvianos, porque embora pertençam a orna 
5." Ipocha geológica, não ó esta comprchendida nos 6 dias do Génesis. 



(Continua. ) 



G. de A, 



timbram de incrédulos, c estes de certo es la rio 
com os primeiros , logo que se lues demonstre a 
possibilidade de um diluvio universal ; ha porém 
outros , (são os FoltairUla*) que tem privilegio de 



Democrilos, e hão de rir-se de hypotheses, de rra- 
dicçõrs , de crença* geraes, d* livros Kagrndos, de 
tudo, Deus perra it ta que nunca ell«* chorem , se 
não de contricto». 
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UMA NOITE DA MIM II A VIDA 

A verdadeira virtude regulando as 
paixões, não extingue o sentimento. 
Iiatuay. 

\Jniem ousou já sondar o immenso 
ab \ sino ilo cor.-ição do iiomom para 
iieíle conl.ir tnn por uni todos os senti- 
mentos profundos , que passando como 
relâmpado no horizonte dn vida , dei- 
xam Iraçado nosso liorisonle um nnil- 
tipiicado raslo de desventuras ? 

E todavia eu quero recordar uma 
noite da minha vida ! — Uma noite , a 
qual passou como um d*esses momentos 
immenso* , mas indivisíveis que sym- 
bolisam a eternidade. — Quero recordar 
um. .. sonho tal ver.? — Prouvera a Deus 
que o houvera sido. 

Calmoso correra o din, c ao fenecer 
cTelle vira eu npagar-se a pouco c 
pouco a alampad.1 dos céus , c fiquei 
triste e pensativo. Vi despontar por 
entre as gothicas ameias da velha 
cidndella de Mumadana e reflectir após 
dos muros de D. Diniz o pallido cla- 
rão do luar : vi per sobre as cabeças 
d'esses colossos do granito, cm cujas 
sinuo>as entranhas ainda resoava o 
écho de fervorosa prece á Virgem da 
Pmha, resplandecer como pharol ma- 
jestoso a tua desassombrada; c eu sau- 
dei o luar com um suspiro profundo. 



Porque naquella hora de saudade 
eu tinha a tua imagem , Ulina , grava- 
da mais que nunca em meu coração ; 
eu aiuava-ta cm segredo, adorava-lo 
em silencio , c um confuso pensamento 
de. receio passava, como o vento do de- 
serto, pelo éden de minhas esperanças. 
li meus olhos abatidos ergueram-se 
para ologar 9 ondecu te suppunha aquel- 
la hora descuidosa dos marlyrios do 
minha alma , c senti uma força irresis- 
tível que me arrastava para ti , e mo 
obrigava a depor a léus pés como 1101 
tributo a confissão do meu amor. 

E eu caminhava desacordado. Ma» 
apenas dera os primeiros passos , ouvi 
estalarem por três vezes golpes do mAo 
como de ferro, que percutia a sn pérfi- 
do das aguas. — Uma sombra deslisava 
rapidamente a c&se tempo por entre os 
chopos e salgueiros debruçados sobre a 
margem de um pequeno arroio, a cujo 
lúgubre murmúrio desde a infância me 
cn*inaram a ligar ideas de lerror. — De- 
pois uma voz maviosa , mas que tinha 
o que quer que era de sinistra , cantava 
esta trova fatal. 

Cavallciro D. Raimundo , 

Que tinhas tanto \alor «. 

Tinhas esporas douradas » 

E boro corcel corredor; 

Tinhas cablellos seguros , 

E vassallos nos seus muros. 



Do qne deixamos flicto no texto ve-se, que se- 
guimos a idea do E. de Hcuamenl, scíltcet, a coin- 
cidência dn epocha do diluvia coui a elevarão dat 
Corddhciras das Andas. Ádmiltimos de mais , que 
a mor parte do ftvro Mundo, e por ventara outias 
muitas terras estavam ainda então debaixo de 
agua, mas nesta occasiâo impellidas do centro 

Íuira a periferia pela acção do calor central^ surgiram 
evandu diante de si as aguas do oceano. Cousa 
análoga (guardada a devida consideração ao liect 
parais eompenere magna) viram nossos pães no fa- 
moso terremoto de Lisboa. 

Não desprezamos a hypothesc deSçint Pierre; 
cremos que aos gelos polares se devem os depósitos 
de bfocs trratieo* na» terras scptenlrionaes: mas en- 
tendemos, qne uâ> é necessário fazer variar o eixo 
de rotação da torra, pau» que essas massas de gelo 
se derretessem. As etupções , de qne por certo os 
poios não podiam ficar isentos na hvpotltesc, que 
adoptamos , eram bastante* para faaeveni alluir 
toda aonella mole de gelo». 

A fusão das neves dts Alpes c outras monta- 



nhas, a que£. Bêaumont atlrtbue oa terreno* dilu- 
vianos d» vai-ios paizes, também teria então loga-rf 
Julgnmos até verosímil que tivesse, porque ;• ele- 
vação de temperatura, era favorecida pelas cir- 
cumstancios, em que se aebava a superfície do 
globo. Ou a a reunião d'cstes elcijjcutos é de sobejo, 
para explicar a universalidade do ca 'achara o de 
Noé , e o deposito dos terrenos diluvianos. 

Alguém tem dicto , que o homem não existia 
ainda no tempo, em que se depositaram estes ter- 
renos, porque nelles não appateccm os seus feitos 
fossiUsados. Parece nos pouco )< gica a conclusAo. 
Asseverem- nos, que já &c exploraram todos os ter- 
renos diluvia no* , que não estão boje oceupados 
por mar os legai e*, onde viveram os homens ante- 
dilnvianos , e então julgaremos tal reflexão digna 
de algum peso; mas sò tanto quanto merecem ar- 
gumentos negativos , por que ainda restava et:— 
minar, separa a fossilisação dos cadáveres Itnman s 
militam eu< lamente as mesmas ctrcuiuslauciaa» 
qie para a dos dcmni<. 
\id. Wmat. Ditai. De ta Fcch. rfc. 
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Tinhas pagens mui formosos , 
Ottc le «serviam á vez, 
Tinhas cola ecapacele, 
Jlija lança , e rijo amei, 
Cavalleiro mais igual 
ouriça o teve Portuga!. 

Mas ai cie li , cavalleiro, 
\Á se vai o teucondao ! 
Jataí noite d<* luar 
Será lua perdição ; 
Que tu viste olbos tiedores, 
Olhos que inalam d'a mores. 

Guerra , guerra o bronze soa , 
Já lá corre o cavalleiro : 
Mas quer de eterna constância 
Juramento ouvir primeiro. 
£ a meiga dama lhe jura 
Guardar eterna fé jniri. 

Já vai Jonge D. Ha imundo 
Para onde a gnerra o chama , 
De Cjbristo o saneio sepulchro 
Resgatar da iuíxel moirama. 
Levando escriplx) na espada 
O nome da saa amada . 

Aqui parou «Io cantar aquclla voz 
jnysleriosa, e um silencio profundo suc- 
cedera aos últimos échos de «eus mclan» 
cholicos accenlos. É uma trova , pen- 
sei eu, das que costuma cantar a gente 
do povo, o que passam como herança 
de geraçUo cm geração. Um momento 
depois acliava-mo a teus pés, e le repe- 
tia verso por verso esta trova fatídica. 

Palavras, que lu mo disseste, pala- 
vras que te eu ouvi; jâ nem sei que 
palavras foram essas. Sei só que mo 
arrebataram, que me enlouqueceram , 
e que eu dera ainda mil séculos d'uma 
existência feliz; para tornar a ouvi Ias. 

Duas horas depois voltava eu pelas 
proximidades do logar , onde primeiro 
ouvira cnnlar a trova : alembravn-me 
então o que tantas vezes na infância 
ouvia coutar de uma fada , (pie á hora 
da meia noite apparccia toda vestida de 
branco , em pú como uma estatua de 



mármore, sobre o mais estreito da ve- 
lha alpondra do regato ; e muitos que 
áqudlu hora lá ousaram passar, tinham 
iicado ou jnortos , ou tolhidos de 
susto. 

li eu lá divisava uma luz, quo ora 
brilhava, ora se exliugia ; c essa luz 
era pallida e triste como a alampada 
dos mortos. 

Mas que susto pudera eu ter, eu quo 
me julgava tão feliz? — Eu só desejava 
ouvir o lim da trova , e não tardou que 
a mesma voz continuasse : 

Mas lá volta o cavalleiro 
No sen corcel a correr , 
A correr noites c dias ; 
Que na guerra ouviu dizer. 
Que a dama a quem tanto amava 
Desoidades se filiava. 

— Nao corras dom cavalleiro, 
Voz d'amigo lhe bradou, 
À tua amante. . . — é já morta? 
*— Mais que morta , perjurou! 
£ o soldado audaz na guerra 
Treme agora , e cabe por tetra* 

Ergue-se apoz , e raivoso 
Seu rival jurou matar , 
A jura deixou cumprida 
Em combate singular. . . 
Olba — o morto. . . quebra a lança, 
Deixa a liça co'a vingança. 

Deixa a liça D. Raimundo 
Kinguem mais o torna a ver ; 
Deixa correis , deixa as anuas, 
Deixa castelios perder , 
£ dizem que se fez monge 
La n'uma terra mui longe. 

Ao terminar este ultimo Terso a luz 
linha -se extinguido de lodo ; um grito 
infernal sahiu do meio da escuridão , e 
foi repelir-se ao longe nas paredes do 
mosteiro , que fora mandado erguer 
pelo vencedor de Aljubarrota, 

li na torre do mosteiro acabava de 
soar u hora da wciu uoite ! . • 
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Quem dissera que com esse som Tu- 
gia de envolta a ventura de uma exis- 
tência toda cheia ele esperanças ? 

Quem dissera que aquella trova en- 
cerrava os fados «ta minha vida inteira! 
Guimarães 24 de Julho de 1845. 
/. JM. Pinheiro. 



O TUEATRO POnTUGUEZ. 

B O 

MAGRIÇO 

Quem torto nasce, tarde oo 
nunca se indirêita. 



N, 



unca esle provérbio leve maior do- 
cumento da sua exactidão do que a 
existência material e nâo material do 
novo thealro portuguoz. 

Deixaremos, por muito sabidas, as ce- 
lehres questões acerca da sua edificação. 
Baptisado mi» o nome do agrião leve u 
sorlc de vir a ser causa da resolução 
do sim ul esse r.t non esse , porque elo- 
quentíssimos discursos, agudíssimos e 
irresistíveis raciocínios provaram a final, 
que utna cousa depois de aberta, não está 
aberta , ou que se pode abrir sem se 
abrir. 

Esle estupendo parlo do iugenho hu- 
mano , que deixa a um canto pela suo 
sublime metaphy»ica as díslincções dos 
aristotélicos, romancistas , e )esuitas , 
devia como fica formulado ser gravado 
cm lellras bem gordas na frente do 
edifício, porque em verdade foi inspira- 
ção prophelica dos destinos do thealro, 
e senão veja-se. 

Abriu -se em 29 do outubro de 18G& 
e a 13 de abril de 1840. Km ambas es- 
tas épochas as porias estiveram paten-. 
tos , permulon-se dinheiro por bilhetes 
os mesmos adores representaram , os 
espectadores applnudiram , ou palea- 
ram como bem lhes pareceu que po- 
diam fazer pelo direito comprado â 
porta &c. &c. * no entanto o Thealro 
ii 9 a se abriu senão agora. O mais foi so- 
nho (oxa!á o fosso; , ou as duas épochas 
yão sio seuao uuia. 



O thealro ó porluguez e Mr. de 
Dumbycki é um personagem tao co- 
nhecido da nossa historia e lilteralura 
portnguozaj que só os n&o lilteratos , 
lhe chamaram fnmcoz : de modo quo 
foi a sina do thealro que assim o ar- 
ranjou para termos outra prova quo se 
podo ser e não ser ao mesmo tempo. 

Vem finalmente o Magriço, e os mal- 
dizentes a dizerem que não è drama , 
outros , que só tem scennrio e adere- 
ços magníficos ; outros, que é tudo mo- 
nos Magriço ou os doze de Inglaterra, 
porque isto é episodio que entra como 
dança pyrrhica em S. Carlos, outros a 
applaudiroin a enlrada do cavallo em 
que vem o Magriço ; e até fizeram rimar 
Magriço com inguiço para darem este 
epithelo ao thealro. 

Tudo islo procode de se nâo buscar 
a philosophia dos factos theatraes , senão 
lá achariam , que eslava escriplo une *o 
abrisse não se abrindo por uux drama 
que não fosse drama , por rima pro- 
ducção lilteraría dramática formulada 
nos trapos pintados , armaduras de fo- 
lha de Flandres, marchas e contra- 
marchas dos comparsas, o nas enreda- 
das intrigas e paixões dos combales dos 
escudos de lala com massaa de anuas 
de papelão. 

È ou não o máu fado do theatro 
que assinto quiz? 

E o Magriço? — 

Lá vamos. Pelas erns de 1385 existia 
em Trancoso uma velha mãe do unt 
guerreiro , avó de outro , o madrinha 
de tuna pobre orphã. 

Como de contado a orphã morria* 
se de amores pelo neto da madrinha ; o 
tempo , porem, não era para requebros; 
os castelhanos queriam tomar Portu- 
gal , os porluguezes pleiteavam a cau- 
sa , e os seus advogados e razoes eram 
1). João 1.°, iNuuo Alvares, Mero Ro- 
drigues e muitos outros, entre os quaes 
muito se deslinguiain Álvaro Gonçalves 
(o Magriço) o seu pae. Os mancebos cor- 
riam aos campos de. batalha, os velhos 
uUiluiuvnui/lo alio das torna para durem 
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rrb ale ; as velhas rezavam, o contavam 
historias ; c as moças. . . • essas borda- 
vam cintos o pendões para os seus na- 
morados ; c|iic em Aljubarrota bem 
lDerccerqm da pátria na formosa ala. 

Tudo isto assim era , e de ludo islo 
formou o auctor do Magriço o seu pri- 
meiro acto. 

A avósinha cantando (o auctor 1180 
escreveu nenhum libreto, mas a Sr." 
Talassi entendeu que declamar é psal- 
Itiodiar), a afilhada (Beatriz) bordando, 
enchem grande parte do primeiro acU». 

A nova da jornada de Al juba r rolo 
chega a Trancoso, grande gritaria e vi- 
vorio , apparcco o Magriço quo havia 
esbarrigado bom numero de castelha- 
no» e maus porlugticzes, grande festan- 
ça , alé que a velha lembra dar graças 
a Deus, todos ajoelham e ao som da 
harpa eievaui-se as orações dos fieis por- 
tuguezes. 

Ksle acto so não é muito dramático 
c se sabo iniiilo a gazeta; lodavia pro- 
duz muilo bom effcilo, porque não fa- 
zendo nem desfazendo nada para o des- 
envolvimento da acção drauinlica , re- 
corda épocha o factos, que Itâo-de fazer 
vibrar sempre as cordas do patriotismo 
porlugtiez. £ no enlanto vimos palear 
es lo acto, e applaudir o apparecimenlo 
4o cavallo no torneio ! 

Continuemos. — O segundo acto co- 
meça pelos aprestos para o recebimen- 
to de I). João I. Ha um esliradissimo 
dialogo entre o Ana dei e o Pr.e de Ma- 
griço , rematando esta scena pela sabida 
de ambos os interlocutores , de modo 
que n seguinte começa cx abrupto. 

Depois de um curto monologo Ao 
Magriço , appweco Beatriz, e segue-se 
uni bellissiino dialogo o qual alem de 
muita arte abunda em pensamentos ver- 
dadeiramente poéticos exprimidos por 
uma linguagem bella , fluente • c cas- 
tigada. Esta scena e ou Ira de igual na- 
tureza no 5.* acto são as pérolas dVsta 
composição. 

A declaração do amor de Beatriz é 
sublime pela sua nobresa. 



Apoz islo seguem-se duas scenas quo 
de todo vem apagar o fogo produzido, 
A avó nnnuuciando a próxima chegada 
de D. João , e pronunciando palavras 
mysleriosas acerca da orphã ; e o Ana- 
dei commandaudo uma guarda de rústi- 
cos como nenhum cabo do esquadra 
do ordenanças commandoti , desdizem 
completamente do que acabava de di- 
zer-se. 

Chega el-rei e depois de encher de 
graças a Avó, o Magriço, e o pao d'esle, 
declara» lodos que a orphã D. Beatriz 
é sua (ilha. 

O pensamento è dramático, mas la- 
bor» em graves defeitos de execução. 

O auctor que não perdoou (como 
veremos) a menor circumstancia histó- 
rica , peccou neste ponto conlra a his- 
toria tal qual cila é, e mesmo contra a 
historia , que poderia haver forjado para 
melhor nella pendurar o seu drama. 

A historia (*) não da a 1). João i«* 
outra progénie illegilima senão D. Af- 
io uso (i.° Duque de Bragança) e D. 
Brites (ou Beatriz) casada com o conde 
de Aruudel , havida em D. Ignez Pires, 
antes de elle ser casado com D. Filippa, 
por conseguiu lo de mui pouca idade 
para ser a que o nosso auctor fez he- 
roina da sua composição. 

Esta realidade histórica seria de 
pouco momento para um poeta , se 
acaso este nâo quizesse antes adoptar a 
lenda dos prosadores chronistas do que 
a do poeta Camões em cousas do bem 
pouco vulto : por tanto foi o seu rigor 
histórico quem nos levou a notar esta 
falta de exactidão. 

O peior porém é que a chronologia 
do próprio drama está em conlradicção, 
porque havendo nascido D. João em 
1358 (**) não tinha, ao tempo em que 
o auctor collocn a acção d'esla parle do 
Drama, senão 27 ânuos , idade mui ju- 
venil para ter uma filha tão crescida 
como nos appresenta D. Beatriz. K aio- 

(') Hist. Gen. Liv. d.» cap. !.• pag. 37. Ma* 
rir Dialogo 4> c*p* 8. 

(**) Àuct. cit, e Epitaphio da Batalha. 
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da q no o andor na tábua das idades 
dos seus personageus de a I). João dois 
annos do mais, nem por isso chega para 
tornar verosímil esta ficção» 

Fiualmeuto expressar em sós duas 
phrases (Senhor ! . . . . Meu pac !...-) 
todos o* sentimentos encontrados qne 
naquellc momento necessariamente devi- 
am dar-se na alma da orphâ pobre o 
abandonada, Cornada infante, faz o final 
deste acto (rio na leitura, e frigidissiino 
tia execução. 

Onze a tinos depois calamos no S.° 
acto, e no paço d*cl-rui. 

O anctor é romântico; abandonadas 
as unidades (por isso não llie queremos 
nós mal) devia ir colierento , u assim 
temos uma scena como outra dos Rene- 
gados, em que um criado está mui a (Fa- 
digado com arranjos de casa. Segue -se 
uma scena entre o Magriço c a infante, 
que é muito boa , mas que pelas per- 
guntas e respostas pelos mesmos con- 
soantes , delitios <&c. não pôde equipa- 
ra r-se â que já louvamos, nem A do õ.° 
acto. Beatriz aconselhando resignação 
ao amante deixa escapar a promessa de 
manter o seu amor. 

Scgue-se uma fastidiosa «cena de 
corte. D. João presido , lêem -se as 
cartas do Duque de Lencastre > e das 
damas injuriadas» faz-se um sorteio anti- 
dramaliro pela sua duração e frieza , e 
ridículo pHo modo porque o bom do 
Chaciller lê os nomes das iuglczas , e 
as emprezas umas em latim , e outras 
em francez , e com isto acaba o 3.° 
acto. Sendo muito para nolar que a 
historia dos doze entra como Pilatos no 
Credo, pura ir dar logar ao acto se- 
guinte, e para servir de enxerto. 

O quarto acto é de todo estranho ao 
Drama , e parece leito sò porque (não 
sabemos a razão) no cartaz se lêem let- 
tras gordas Magriço £ os doze de In- 
glaterra. 

Se não fora este maldicto titulo , o 
Drama deixaria de apprcsentar um epi- 
sodio mais estranho á sua contextura 
do que seria a batalha de Aljubarrota, 



como fim principal ; e o quinto acto 
ligando->e como desfeixo aos três pri- 
meiros , leríamos uma boa obra lil ta- 
raria em vez de uma composição cho* 
reagraphic.a. 

A distribuição das fitas fcA pela 
feas damas e fastidiosa pela sua dur 
ção e ridículas posições dos cavalleiroa 
o das feas (*). 

Temos depois o torneio , caricato , 
como todas as batalhas thealraes, e fas- 
tidioso pela exactidão com que se medo 
o campo, pelas proclamações dos arau- 
tos, evoluções militares ócc. 

Não discutiríamos se o torneio de- 
vera ser a cava lio se a pé , se o anctor 
não julgasse (veja-se o seu prolo- 
go) que o ir contra a narração que 
Gamões põe na boca do Velloso , seria 
o que fizesse mais bulha. Não seriamos 
nò$ os bulhcnlos, porque sem o titulo 
do drama e sem o torneio ficaríamos 
muito mais contentes. 

Firma-se na a*ictoridade do um com- 
menlador: não lhe diz o nome, mas se 
é o Licenciado Manoel Corrêa , copia- 
mos fielmente algumas linhas do sen 
commenlario á Oit. &3 do cant. ô.* para 
se julgar se a questão ficou decidida. 

» A diíferença que ha entre esta lie- 
» laçâo e os versos de Luiz de Camões 
»é , que , na Relação se diz que a briga 
» foi a pê com maças de frrro no prin- 
»ripio, e depois com espadas. Luiz de 
» Camões diz que foi a cavallo. Mas não 
» temos certeza por ser cousa sem memo- 
j» ria , em Inglaterra dizem que a ha ,o 
• Luiz de Camões fazia esta diferença 
■ para ornato da sua Poesia.» 

Mariz relatando o mesmo suecesso, 
mencionando os nomes e naturalidade 
dos doze, nada diz : por conseguinte es 
lava mais adequado á qualidade úe cavai- 
leiro que fosso a cavallo a lucla, do que 
a pé ; era mai« apparatoso, estrepitoso, e 
talvez fossem mais as palmas da platéa, 
se julgarmos pelas que foram dadas ao 
apparecimcMilo do Magriço em um ro- 

(*) Como já 11A0 ha Magriços e as Damas nio 
•4o ioglezas, atrevem o- nus a aio faltar á Yerdadc* 
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ctm. O que nós não quizeramos cm que 
uma acção dramática dependesse de um 
torneio de lhe atro, ou que dclle to- 
masse o titulo. 

(\oin este acto ncabarain os doze 
de Inglaterra , e por conseguinte o 
Quinto tem parentesco com os dons pri- 
meiros e parte do 3.°, mas não com o 
titulo do drama. 

O Magriço volta a Portugal , een- 
conlra I). Beatriz prestes a ser esposa 
do Conde de Arundel. 

O encontro delle com cila ó bHIis- 
simo, gradação no desenvolvimento das 
paixões , naturalidade do aflVdos, ener- 
gia de expressão, ludo é bcllo <* dra- 
malieo ; o momento em que Beatriz 
levanta a banda, que bordara e dera a 
Magriço , e que este despeiloso lhe ar- 
rojara aos pés , é sublime. 

Talvez esta scena fechasse bem o 
drama : no entanto nas seguintes ainda 
ha bcllczas no combale entre Magriço, 
que quer ir arrancar Beatriz dos braços 
de Arundel o seu Pae, e Avó. 

Deve, porém, haver outra coisa 
alben a lodo o drama para o fechar ; 
lia outro episodio para rematar de qual- 
quer modo uma composição , que de um 
epÍM>dio tirou metade do seu titulo. 
Corlezãos descontente* vem convidar o 
Magriço para fugirem todos juntos para 
Castella. De coutado o auclor poupou 
ao Magriço estn nódoa , esperando que 
a posteridade lhe compensará tanta le- 
aldade. 

O auetor no seu prologo ped«'* uma 
censura s*vcra , mas exoressa , clara e 
distincta , e nunca em globo. Traríamos 
de a fazer como entendemos, e seguindo 
o seu pedido • nem en leu demos que de 
outra sorie se deva fazer. 

(São occullamos nem as bclleaas que 
encontrámos : nem callamos os def- 
feiíos. 

Outros juizes julgaram difforcnle- 
Uicnlc, talvez tivessem rnsão. 

Se não víssemos no Magriço muito o 
consciencioso estudo da nos* a hUtoria , 
bom cslylo c linguagem, alguns trechos 



dramáticos, não houvéramos censura- 
do porque julgamos que a censura ó 
titil só a quom pode produzir , do mes- 
mo modo que a poda aproveita á ar- 
vore viçosa o robusta , e não á socca o 
mirrada. 

Antes de concluir estas reflexões di- 
remos duas palavras á cerca da execu- 
ção, e acce>sorios materiaes do drama. 

Exceptuando a Sr." Emilia e Sr. 
Theodorico , não teria mos senão quo 
censurar se fal lassemos dos outro* acto- 
res. Em Thcalro português é absoluta- 
mente necessário que ao menos se falle 
porluguoz, e que se não oiça dizer prós- 
crevtr em vez de prescrever. 

O scennrio e vestuário é próprio, 
rico, e bello ; mas desejaríamos que o 
panno de talão, já que reprezenkt Cintra^ 
o que em um lliealro leito por toda a 
Nação, e para toda cila , não nos parece 
muito próprio por ser muita) local Jni 
pintura , ao menos irão tivesse mu 
grupo de figuras que tanto o dcsfcain 
pela sua ridícula posição. 



-toi» 

THE OCEAN FLO^EIl (t) 

PocmiporT. M. Ilughei — Londrc$: 4845 

JLiemos com a maior avidez esto Poe- 
ma deseriplivo da Ilha da Madeira» onde 
por tal arte se fazem sobresahir as bel- 
le/.as que em Ião bella possessão portu- 
guesa se encontram u cada passo, que 
a pez ar de termos já por mil vezes pa- 
rado a contemplar os sítios mesmos que 
o A. descreve, apparecem-nos ellcs 
agora, debaixo da aza divina da poesia , 
com cores laos que fazem subir de pon- 
to a idéa que hoje nos traça na mento 
a saudade da nossa terra natal. 

tò mais uma obra escripta por estran- 
geiros sobre cousas porluguezas : mas 
d'esta vez não lemos que nos haver com 
umingiezorgulhoso,quo sahedasiia p»- 



( 1 ) A ílur do o e cana. 
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tria de animoTrilo para escarnecer de 
tudo quanto vir, e cjuo de tudo zomba 
porque Dão acha em cada cathcdral um 
St. PnuCs Cathedral, oui cadajru* um 
llcgent Street, em cada igreja um JFesl- 
minsUr Ahbry , em cada praça publica 
\uuSl. James Purk t em cada obra d'urle 
um London T anncl; sem se lembrar dos 
crime* e torpezas quo a almosphern ne- 
bulosa da sua metrópole encobre a cada 
hora; esquecido de que bem vezes estas 
conslrncções maravilhosas são cim cola- 
das com as lagrimas de mil infelizes, que 
no uieio d'e>la suborba riqueza, esten- 
dem os braços descarnados e mirrados 
pela fome: — d'csla vez não temos feliz 
ínenle que luctar com um homem does- 
tes. O Sr. Ilughe* é um inglez conscien- 
cioso, como ha muitos, é um observador 
inteligente que observa os quadros que 
a natureza lhe apresenta a cada passo 
naqtiolla Ilha fermosissima , e quo be- 
bendo estas impressões todas, as faz 
passar pelo seu engenho poalico paru 
tto-las transiu ittir depois pela poesia. 

£ certo que do maravilha se hão -de 
encontrar quadros mais sublimes que os 
que resaltam d'aquelle bello terreno, 
onde se resumem todas as bellezas que 
a m.fto do Croador derramou pelo inmP 
do: — que oásis de fresquidão e verdu- 
ra aquelle sitio do Ribeiro Frio, onde o 
viajante se encontra como por encanto 
depois de ler atravessado a aridez da 
serra, aquelle éden formosissmo 

Onde mesmo o morrer fora tão doce. (2J 

Ora subindo ás montanhas para nos 
desdobrar o seu manto do verdura , ora 
descendo nos prados para nos pintar o 
seu regaço de flores, a Madeira nlio tem 
helleza que não cahisse debaixo do pin- 
cel do Sr. Hughes, que escapasse aos 
olhos observadores do Poeta. 

Para amenizar mais ns continuas de- 
scripções, que podiam ao cabo vir a can- 
çar o leitor, intruduziu o poeta , debai- 
xo da forma de cantigas populares, 
alguns episódios da historia porlugueza 

( 2 ). . . . wiicre 't wcre i>wcet lo dic. 



quo ello fnji cantados pelas aldeãs nas 
suas lestas campestres. Inez de Castro, 
As chaves de Coimbra, 1). Sebastião, t) 
sobre Wiclot a sDiirpn» bel la, mas sempre 
fabulosa, historia de Ànna dWrlot, es- 
tão bollu mente traclados. Qniz a Ira- 
dição popular que uma terra como é a 
Madeira, que tanto extasiou os desco- 
bridores, fosse primeiro habitada por 
duas almas para afli conduzidas pelo 
amor; e que foram arrojadas pela mfio 
da tormenta óqueJia terra virgem, onde 
uma outra tempestade as deixou a sós 
com a sanctidado do seu amor; para 
que d*cste modo o poético do descobri- 
mento correspondesse à poesia da terra 
descoberta . 

A que eschola pertencerá o poema da 
Sr. Hughes? 

As eschohis crearam-oos os críticos: 
os poetas nom pensam neilas. Nos , 
que nem nos podemos collocar entre os 
últimos, nem ambicionamos um lugar 
entre os primeiros, só diremos que o 
poema do Sr. Iliighes pertence a uma 
bem grandiosa eschola — & da verda- 
deira poesia. Hoje clássicos e tono a lí- 
ticos, elevados por fim á altura da 2U*o, 
fizeram confissão de peccados, emenda- 
ram -se o rccottciliaram-sb depois de pu- 
rificados pela penitencia. 

Verdadeiro poeta , o Sr. Hughes con«* 
centrou-se a escutar o que , na sua 
própria vida , produziam estas bellezas 
sem numero que a natureza lhe desen- 
rolava deanle dos olho»: alli a sua alma 
deixou -se penetrar das mil emoções quo 
lhe entravam por todos os sentidos, 
para nos serem reveladas depois pelo 
symbolo incarnadas naquellas imagens: 
que elle vira & luz do poesia : a forma 
moldou-se ao assumpto. A vida do poe- 
ta, infundida nas imagens do mundo, 
ap parece ataviada diferentemente so- 
rtindo as sensações quo lh'a geraram 
debaixo das inspirações de Deus : é as- 
sim que cada poeta pode, aos olhos da 
critica, apivscular-so como represen- 
tando ora uma, ora outra eschola, quan- 
do elle, coucebeudo a graudeza da arte, 
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nJKo qniz desde o principio tomar um 
molde para todo* os assumptos, uma 
forma para todas as idéas. 

Faz o A. preceder o sou poema de 
uma relação histórica e descripliva da 
Ilha da Madeira , onde apresenta os fa- 
ctos despidos do poesia , ejmdo bem se 
conhece que o Sr. Hughes, a par de mui- 
tos conhecimentos da nossa língua, pos- 
suo também uma vasta leitura de livros 
porluguezes; condição essencial a quem 
se propõe escrever uma obra d*estas,mas 
que muito* dos compatrícios do A. que 
o precederam em tareia semelhante, 
nem de longe possuíam ; dando-nos por 
isso cousas improvisadas por observa- 
ções próprias ou alheas, e transmit- 
tindo-no* muitas informações que lhes 
eram dadas por pessoas ignorantes, 
pelos criados muitas vezes, e até, não 
raro, pelos próprios arrieiros que os 
accompanhavam nas suas philosophicas 
excursões, os quaes são por certo bem 
dignos cicerones para ISo conscienci- 
osos oscriplores. 

Segue-se a esta parte da obro um en- 
saio sobre n litleratura portugueza , 
onde o A. exclusivamente se oceupa de 
alguns poetas modernos. — O paralielo 
entre Bocage • Francisco Manuel pare- 
co-uos traçado por mão de mestre: Ni- 
colau Tolenlino julgamo-lo também de- 
vidamente avaliado. De nenhuns outros 
Soetas já fallecidos faz menção o Sr. 
:ughcs: ommissão esta cuja cnii*a não 
podemos bem descobrir , porque ha por 
certo entre olles mais alguns de elevado 
merecimento. 

Passando aos acluaes escriptores por- 
Inguozcs não podemos concordar com a 
opinião do A. Começa elle por dizer 
eo mais eminente dentre os escriptores 
porluguezes de hoje, o único de alguma 
conspicuidade, é o Sr, Almeida Gar- 
rett. » Fazendo aqui justiça ao Sr. Gar- 
rett, o A. faz-se ao mesmo tempo injusto 
para com os outros: o Sr. Garrett, para 
§e mostrar grande como é, não prc<*isa 
por certo de ser collocado sobre as rui* 
nas dos seus contemporâneos. Do Sr. 



Castilho diz o A. • o qual parece me- 
recer o nome de poeta (S) »unas paga-lhe 
mui bem esta injuria quando, no Can- 
lo IX, se deixa enlevar por tal forma 
das idéas do Sr. Castilho, que lhe tra- 
duz uma das bellas poesias da collecção 
Auon e Melawchoma : para exemplo 
citaremos a ultima quadra da poesia 
que vem no cauto IX pondo em frente 
a do Sr. Castilho. 

Ye, Ye are ali my family 
Who love aud are hearl-sore : 
Gome to me, sad ones; of tbe crowd 
1 ask but you , no more. 

Vos sois a minha familia 
Vos que em lagrimas a mães 
Carpi comigo: do imitido 
Nèo busco nem quero mais. 

A's quadras que precedem e$lã snc- 
cede a me>ma cousa — são uma heltis- 
sima Iraducçào das do Sr. CaMiUio : a 
quem o A. lie» por este modo devendo 
uma das mais boi las de suas poesias. 

O Sr^ Alexandre Herculano es ti 
como escriplor uiuilo acima da idea 
mie dVlje forma o Sr. Uughes que sò 
ova tus Romances de Alex. Herculano 
mostram grande talento, mas os inci- 
dentes são por vezes tam rudes e extra- 
vagantes a ponto de se tornarem intei- 
ra monte inadmissíveis (5)» . Quizcramos 
que o A. nos apontasse onde estão , 
nas obras do Sr. A. Herculano, esta 
rudeza e esta eslravagancia. 

Ab*lemo-nos de continuar nesle 
ponto melindroso de avaliar escriptores 
ainda vivos — a posteridade tis collocatà 
onde elles merecem. 

Na relação da Madeira entrn o A. 
em leves considerações topograpliicas , 
geológicas, agrícolas e commerciae> so- 
bre esta ilha, o irai anilo do clima, con- 



( a ) Who appeirs to deserve the nane ef poet. 
pag. 104. 

(5) The Romances of Alex. Herculano erince 
consiilerable talcnt, bui lhe íncidentsare fieqitent- 
J y > » wifr! and extra va^not a* lo be eatirely in- 
udmiftkible. 
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cluo dando aos estrangeiros que alli vão 
fugir «o hynverno alguns conselhos que 
achamos bem judiciosos. Fugirão hyn- 
verno , dizemos nós , porque o é de 
certo ir passar esta estação em uni pon- 
to da leira onde os mezes mais hyn- 
vernosos do anuo são uma continua pri- 
mavera , onde os extremos da tem pê- 
ra lura por todo o anuo distam apenas 
de mui poucos graus. Aquelles*quo qui- 
serem Tugir aos dias calmosos do eslio 
podem ir residir ao norte da ilha , nas 
bei las planícies deSanfAnna, aonde 
nunca cbegam os rigores do vdrâo. Ne- 
nhum clima do mundo é mais appro- 
priado para a cura das phthiiicas inci- 
pientes: moléstias em que a hygiene faz 
sempre muito mais que toda a multidão 
de meios pharmaceulicos; mas 6 pre- 
ciso que os doentes não vão , como 
muitos costumam» com o mal já 
n'um grau que por adeanlado se torna 
incurável : chegadas a c>le ponto , as 
pobres viclimas jíi nada mais alcan- 
çam do que mudar de sepultura : o 
mais quo poderá então lazer-lhes o cli- 
ma da Madeira — o que nâodtixa do ser 
alguma cousa — é diminuir lhes os sof- 
frimenfo* e aplanar-lhcs o caminho que 
os leva para o tumulo. •' 

Fallaudo dos homens cujos nomes 
mais honrosamente adornam a» paginas 
da historiada Ilha da Madeira, diz o Sr. 
Hughes «mas de todos os filhos da Ma- 
deira o incomparavelmente mais il lus- 
tre é o Conde do Tojal (6)» . Temos que 
9 Madeira, se quizesse erguer a algum 
de seus fillms um monumento de gloria» 
lia via, antes de chegar ao Sr. Conde do 
Tojal , de encontrar na lista dos nomes 
dos que a teem illustrado, um outro quo 
primeiro fosso gravndo no pedestal. 

Temos acompanhado o A. na descri- 
pção da Madeira, temos avaliado com 
etlo a benignidade do clima, a Tertilidn* 
de do solo : chegamos agora a outro 
ponto da obra onde so lé «A população 
da Madeira tem sido desfalcada por uii- 

(C) Bnt of ali Madeh a's soim Wy far tUe mmt 
iUustiioui is Couut Toja\ pag, 44* * 



lhares nos últimos sete annos pela 
emigração para Dcmerara e Brazil. . . . 
Os governos de Lisboa Icem por muitos 
annos , uns após outros, traclado esla 
Ilha com despreso^. Na verdade havia 
de parecer a todos que o povo que ha- 
bita este paraíso terrestre devia de ser 
um povo feliz. — Feliz I porque veio esla 
palavra millcr-sc- nos debaixo da penna 
e accordar-nos lautas magnas que tí- 
nhamos guardadas no coração? 

O sol quo se erguia ou ti 'ora sobre 
esla torra allumiava um paiz bemaven- 
lurado, habitação do um povo feliz': os 
cânticos das aves, as harmonias da briza 
sempre ciíeiado perfume das flores quo 
ia sacudindo no caminho, tudo dizia 
ventura : — mas hojo a este* sons veeiu 
uiislurar-se os gemidos da desgraça, 
a aza da desventura lambem se es- 
tendeu sobro aquella terra; a flor do 
oceano murchou no sopro da miséria ! 
Portugal quiz chamar a si esta ter- 
ra, quiz faze-la uma de suas províncias, 
quiz comprehendela na generalidade 
das suas leis, dcsattcndendo a» circum- 
stuiícias «spociacs em que ell» ««,|á col- 
locada ; • neste abraço da mão-palria, 
a filha gemeu porque se sentiu solíocar 
e perder , o até hoje lem-se debatido 
em vão comprimida denlro de.sle cir- 
culo de ferro com que Portugal a es- 
treita, privando-a de lançar mão dos re- 
cursos que lho deu com mão larga a 
nalurcso : e debaixo de leis iniquas que 
lhe não podem trazer senão a degraça 
a Madeira viu cnlrar-Ihe para o seio a 
miséria , com os vícios que a acompa- 
nham, que fizeram degenerar as viçosa* 
virtudes de seus filhos, entre os quac» 
so assentam agora imperiosas a maledi- 
cência o a inveja. 

Hoje a cada onda que vem qucbrnr-se 
contra os rochedo* (resta ilha responde 
um gemido de algum dos habitan- 
tes qu.<- mor rc á mingua no meio da fer- 
tilidade da sua terra, e que foge por evi- 
tar a fome trocando a sua ilha, este seu 
clima Iam doce , a sua pátria sempro 
querida de lodos, c uma pátria como é 
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Se as recordações da infância, laço 
poderosíssimo que liga lodo o homem 
A sua terra natal, se a identidade do 
vida e. de coslumes c de crenças» 
*e o amor de pátria em fim, que se 
conserva puro no seio do povo qne 
ainda o não soube esmagar debaixo do 
peso do egoísmo, mas que o vai trans- 
iu it lindo sem mancha de geração em 
grrhçào ; se Indo is lo não é capaz de 
corta r-lhes a sabida — que quereis vos 
fazer com as vossas leis ? 

Ê nas vossas leis, é nellas , que 
estão as causas de decadência de uma 
terra qne tudo — menos os que lhe regem 
os destinos — parece favorecer: pro- 
curae-as W,c quando yos forem revela- 
da-^, coriac-a* pela raiz; com e>le pe- 
queno trabalho torci» evilado essa emi- 
gração para qne não achais agora m- 
medio. lereis dado a um povo a felici- 
dade, Urrado n nação de uma vergonha, 
e resliluido « antigo esplender a urna 
das m.iis beliu* jóias engastadas na- 
coroa porlngueza. 



A. da Sr 



D. 



esta , pelas incertezas de nena terra de 
estranhos, pelo clima abrazador o mor- 
tífero de Deinerara. 

Vai já em dez annos que esta emi- 
gração começou e só se tem emprega- 
do para a evitar o mais bárbaro de todos 
os meios; em vez do se procurar a ver- 
dadeira causa do mal para a combater 
pelos meios apropriados, mais morosos 
sim mas mais seguros, tentou-so tuna 
cousa mais rápida e mais simples, a pri- 
meira que lembrou — quiz-se fechar a 
porta a quem fugia de casa por não mor- 
rer de fome dentro d'ella ! meio este que 
nem tem a virtude de ser efficuz , que 
kó veio fazer com'que os miseráveis, 
em vez de se embarcarem tio Funchal 
debaixo da protecção da lei, vão sahir 
com mais perigos do outros portos não 
vigiados. 



D. SANCHO II. 



epois que em Portugal acabaram ny 
imitações do grego e do latim lodos ot 
bons engenhes se voltaram para as nos- 
sas velhas chronicas, como rica fouto 
de assumptos em todos os géneros de 
poesia. 

Foi um pensamento natural, e no- 
bre. 

Aqiyríle myslerioso do passado , a- 
qnella grandeza com que os séculos que 
foram apparecem sempre ao século 
que existe , aqnelle maravilhoso tão 
neccss.irio no poeta, e sócio infalliyel 
de tudo o que se não conhece bem f 
ernm circumstancias que atlrahiam na- 
turalmente a imaginação. 

Memorar em todos os tons o viver er 
crer de nossos avoengos, lazer amar, 
applaudir, o decorar ao povo esses anti- 
gos feitos que lhe deram nome no 
mundo, crear mm* historio fácil e agra- 
dável que accende brios, que dirige ou 
conserva os costumes, que forma cida- 
dãos , eram circumstancias tão cheias 
de nobreza que não podiam esquecor a 
nenhum coração portuguez. 

Era largo o campo paro » poesia 9 
mais largo ainda par» o amor da pátria» 

Perdido assim o caracter monótono 
da nossa litteratura, porque nessa co- 
ragem .de quebrar as cadêas dos lhema» 
do rigor ia in volvido o gérmen d'uma 
variedade infinita, não tardou a expe- 
riência a demonstrar que muito se ha*- 
via ganho no passo que os novo» escri- 
ptores aventurara nu 

Não s6 se nacionalísaram as Feltras 
e se trajaram d'es*a* cores locaes qnc a* 
aformoseam tanto, ma» foi venturoso 
ensejo para transpor aqueiUtt eterna* 
barreiras aristotélicas que faziam esmo* 
recer T que deixavam in fez a d os espe- 
rançosíssimos talentos. 

Toda vi» esta espécie de protestan- 
tismo litlerario, que estabeleceu a do* 
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ctrinn de que fórn íle Grécia e Roma 
Iam bem lia salvação, coiu sor uma re- 
acção provei los»» tem sido exagerada , 
como Ioda» as reacções o são a prin- 
cipio. 

Embora sejamos românticos é pre- 
ciso não coudeinnar os clássicos só 
porque o são, só porque as suas não* 
«3o as nossas idêas, só porque o gosto, 
e os costumes mudaram. 

Tudo £ bom no seu tempo, e no 
son lognr. 

Quando La Harpe julga as comedias 
de P lauto pelas mesmas Ifi* que ca- 
beriam ás composições de 1780 com- 
luellc um grave erro de critica ; se 
elle considerasse que o poela latino não 
escreveu para o lhealro do faubourg 
Saint-Gemiain, se notasse que Plauto 
foi o romano Molièrt^ que apresentava 
o espelho da sociedade do seu tempo , 
não seria tilo absoluta e severa a cen- 
sura que lhe fox. 

A favor dos clássicos, quando mais 
pão houves>e , havia a dtit*;içfio das suas 
obras; esta força que rcsi*t<' ao podar 
dos ânuos , e as revoluções da moda 
SÓ espirites superiores a podem crear. 

Sn não os estudamos , se os despre- 
gamos, se lhos não approveilnmo* a 
immensa riqueza, é prota mais da nossa 
ignorância que da delicadeza do nosso 
gosto : — reconhecer-lhes o mérito , e 
li 5o o confessar em voz alta só porque 
rlles não vestem á moderna , é sacrifi- 
car a razão aos mesmos prejuízos a que 
Montaigne a sacrificou quando disse, de- 
pois de referir alguns bons usos de cer- 
tos povos do nove; mundo — « tout cela ne 
ta pas trop mal. Mais qtioi ! cts gens-là 
ne portent pas de hauh-dt-chaussès /§ 

Felizmente que estas idêas de exclu- 
sivismo e de exageração vão declinan- 
do : a tolerância e o meio- termo são 
já as feições predominantes da liltera- 
lura dos nossos dias , sem que por isso 
tenha perdido a saa phisionomia par* 
ticular. 

Temos boje de nos occnpar de um 
drama bebido nas paginas da nos** 



historia , o vasado nos moldes da eé- 
chola moderada. 

Como portuguez do coração, o Sr, 
José Freire de Serpa tem preferido quasi 
sempre para objecto, dos teus trabalhos 
litleraries os factos da hisloria-patria a 
todos os outros assumptos, ou seja des- 
ça nlando-os ao soin do bandolim de 
menestrel, ou s<*ja abrindo os velhos 
sepulchros para de la trazer as illnslres 
personagens o"oulras eras , e calçar- 
lbes o colhurno da scena. 

Como verdadeiro poeta , compre* 
hendeu que a exageração não é , nom 
podia ser , uma eschola , e sem deixar 
de sei* romântico, não é um desses pos- 
sessos phantasmagoricos que oseanda- 
lisam a rasão ; aceeitou a litleralura da 
sua épocha , mas reconheceu que a re- 
acção já passou. 

Debaixo da influencia desta verda- 
de é que o D. Sancho II foi escripto : 
— Portugal ganhou um monumento 
mais da sua antiga vida, a lilteralura 
mais uma victoria dos princípios raso- 
aveis 

Mas ha ainda neste drama um pen- 
samento característico, um pensamento 
generoso que fora elle só bastante para 
dar nome ao .«eu andor. 

Foi D. Sancho II um motiarcha 
perseguido pela fortuna na vida , e na 
morte : tendo por inimigo o clero , a 
quem tolhia a devassidão, não houve 
amargura que não provasse, foi ferido 
como homem , como chrislão, e como 
rei; como homem, roubaram-lhe a mti< 
lbcr , como christão excommuugaram- 
no , e como rei depozeram-no do 
throno : — era muito, mas não era ain- 
da nada para o ódio do seu poderoso 
perseguidor. 

Quando parecia que o tumulo de 
Toledo devia ser o derradeiro capitulo 
das sanhas do clero, começaram os 
chronislas a mais covarde de todas 
as guerras áquellc punhado.de illustros 
cinzas ; quando nada havia a esperar 
nem a temer, escreveu o çlcro , ou lese 
escrever, a historia mentirosa do pebre 
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monarcba, querendo comprar a sua jus- 
tificação á custa de uma iam a preciosa 

£ essa historia passou em julgado e 
foi de século em século dizendo á pos- 
teridade — D. Sancho foi um mau rui. 

Até que Itôjo se ale vau la o Sr. José 
Freire de Serpa para combater esla ca- 
}timnia ; estudou cotn critica todos os 
chronistas , revolveu o macilento pó do 
inacilenlos pergaminhos , e seguro das 
cansas da deposição de I). Sancho II , 
fez um drama para lhe rehabiliur a me- 
moria. 

Quem não vô nisto a bella defini- 
ção de uma alma de poeta ? 

Mas porque não escreveu o Sr. José 
Freire de Serpa em vez do seu drama 

• historia documentada , a historia cri- 
tica d'aquolle reinado ? Porque a histo- 
ria assim oscripta não é para o povo , 
e no povo é que principalmente anilava 
o erro ; a lacou -o do frente , foi -lhe 
cem a foice á raiz , e escreveu um dra- 
ma , porque o Drama é obra popular. 

Tivemos a snlUfaçfto de ouvir ler 
esla peça cm um serão litterario de que 

• Revista já deu conta, assistimos á sua 
discussão no Instituto de lÀttei atura e 
Arte Dramática, e de ambas as vezes 
»os convencemos de que é esta uma das 
melhores composições do Sr. José Freire. 
Daremos d'ella uma breve icléa. 

Abre -se o 1.* acto com os aprestos 
qne *e fazem no paço de I). Sancho 
para a recepção da embaixada do c Papa, 

• ahi em palestra de alguns fidalgos da 
corte se revela a intriga da clerezia que 
chama sobre D. Saticho as iras de Re- 
ma. 

D. Raymon de Por toca rreiro , a 
quem o andor dm o carnclcr de anti- 
go despresado amante da Rainha I). 
Meneia, alli vem da fiontarii da Galliza 
para aconselhar o monarcha segundo 
as vistas do clero e as suas, porque en- 
trando n'aquellas o separa-lo da rainha» 
]>. Raymon sorvia a mira dos seus de- 
sejos , abrindo caminho para os seus 
malogrados mas unnea destruídos amo- 
res. 



Uma pendência muito a propósito 
armada entre 1). Raymon o I). Martim 
Gil de Soverosa dá logar a- que entro 
I). Sancho, que a termina, requerendo- 
Ihes aquelles brios para melhores em- 
presas ; para logo porém manifestando 
o rei a sua intenção lirine de não ceder 
nem ao Papa nem a ninguém senão 
iraquelln parte que lhe cumprisse cttno 
a bom christSo, e sendo a separação de 
I). Meneia formaluteiile exceptuada, I). 
Raymon se retira jurando voltar a pa- 
gar o que elle chama a segunda de suas 
dividas, porque a primeira é a da pen- 
dência com D. Marlitn , que também 
não ha de (içar sem pagamento. 

Segue-se depois uma bellissima ace- 
na entre D. Sancho e I). Meneia em 
que se revela lodo o amor do monar- 
cha , todos receios da rainha , e os sa- 
crifícios d'aquelle a preciád os e pagos por 
esla com uns ale cl os e carinhos c brios 
do mimo e de graça. Aqui lhe couta 
D. Meneia como 1). Raymon a quizera 
para mulher, como de cada vez que o 
tem visto; depois que lhe engeitou a 
mão de esposo, sempre essa vista ficon 
sellada com uma desgraça ; lêem sido 
quatro vezes: — da 1." morrou-lhe o 
pae; da 2." niorreu-lhe o marido; da 
3.* foi D. Sancho excommungado. . . • 
ea[\.*? pergunta, D. Sancho; a Zt.* 
foi hoje, responde D* Meneia cahinde- 
Ihe nos braços, D. Sancho , meu I). 
Sancho que nos ha-de acontecer ama- 
nhã? 

Mas D. Sancho não cré nos sustos 
da sua bella rainha, tem dó do pobrt 
que anda penando os desdéns da in- 
grata, e quando tudo isto se desvaneço 
th memoria d*ambos em um carinho 
d*amor, annuncia uni pagem a chegada 
do Legado. 

É aqui que se vai dar a grande ba- 
talha entre a túnica e a purpura , en- 
tre a estolla e o sccplro, entre o clero 
e « rei. 

Deu-se com effeilo ; o Legado inti- 
ma a bulia apostólica, o couta com a 
vicloria esperançado em qne )k a der*- 
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fia piulçrá ^tender o sen domínio illi- 
milado sobre o trino de D. Sancho; 
. lua* o caracter <lô R«3Í ó firme , e de rija 
tempera — não cede, porque tintos da 
hypQjirUja está o sua consciência * ,e esta 
lhe diz que a cleresia não quer senão 
o suor dojobre , e o thesouro do rico ; o 
feudo do vassàlla, e o poderio do amo ; a 
isempção da villã , c a flqr da rica dona ; 
o direito, e o avesso; o uso t e o abuso! E de- 
ve o rei e o senhor natural do povo de 
Portugal assentir? Não, que ello tem pri- 
meiro de que tudo o cuidar d ti defeza da 
Nação , e entre esta e a ambição dos 
padres* vai mua distancia incommensu» 
ravel. • Ide- vos pois » lhe diz o monarcha 
de pé , & com ello a nobreza. Q Legado 
obedece a custo, porem quer deixar 
apò* si o analhrma em nomo do Santo 
Padre IFttlmiun-sc a maldicçan, excom- 
munga-se o reino , c levanla-sc o grilo 
da insurreição nos próprios paços rcaes. 
«Ileal por 1). Aflouso do Bolonha!» 
brada Fr Desiderio, mas osta saudação 
n 9o encontra ecco no coração dos Por- 
luguezes, que reconhecem unicamente 
por seu senhor legitimo aquelle a quem 
juraram preito e menagem — aquelle 
que é o seu rei de direito, aquelle que 
elles levantaram com os seus braços , 
1). Sancho II , em fim. 

I), Martim de Freitas , esse bom e 
leal cavallojro, dá o exemplo saudando 
em contraposição 1). Sancho; os nobres 
v o povo correspondem , o acolhem 
cheios d'enthusiasiuo um nome que to- 
dos acatam e prezam. 

É assim que o povo e a Nação replica 
és exigências traiçoeiras do Legado , é 
assim qtic D. Sancho desarma, como seus 
maiores, as prelençòes injustas de quem 
Jhe quer usurpar reino , independência, 
e affeclos d'alma, porque I). Meneia, 
que ama como a vida — lho deve ser 
roubada sob o pretexto de parentesco. 

Tem de se travar pois um combate a 
lodo o trance: a razão contenderá com 
a injustiça — a lealdade com a astúcia. 
£ quem tríumpha u'e*lo certame desi- 
gual? 

H.- 25. 



Ê o que o smetor nos prometia desco- 
brir nos dons actos que seguem. 

D. Mencin, fraca como todas as mu- 
Jljpres, illude-se jcom as palavras men- 
tidas de Fr. Desiderio; á cape] la do 
Arnado corre em devota oração a pedir 
indulgência dos seus peccados e dos d*el- 
rei. Pobre D* Meneia, que não vês a 
cilada que se te prepara ! Pobre I). Men- 
eia , que deslembras que o homem <juo 
julgas de Deus — é um anjo máu , que 
jurou a lua perdição 1 

Concertado o plano entre o Legado n 
D. Raymon de PorloctvrmTo, a inno- 
cenle 1). Meneia chega a hora aprasada; 
em vez do Ministro do Senhor encontra 
esse homem que a persegue como a sua 
sombra, esse homem que lhe envenena 
a existência a cada passo, o que se metto 
sempre de permeio entre o seu repouso 
e a sua ventura , esse homem, n'uma 
palavra, que traz Satanaz no espirito e a 
vingança no coração. 

Ameaças, supplicas, delírio d'um co- 
ração ferido pelo despeito e pelo amor, 
d'um lado; constância, virtude e cora- 
gem do outro — eis os sentimentos en- 
contrados , que pelejam comtan temente, 
sem que a vileza possa ganhar um só 
palmo do terreno n'eMe batalhar d'alma 
e coração. D, Meneia está ir remedia vol* 
mente perdida; o Legado de Roma, 
Fr. Desidorio, proclama a sua deshonra v 
blasfema de Deus, injuria a Igreja, sa no- 
tifica o concubinato I Tal é a sede do 
vingança d'aquelle, que não tem st- não 
fel nos lábios e preversidade nas acções 
para conseguir seus dam nados intentos! 

Esta sceua Irrrivel , que parecia não 
ler por teslimunhas senão a divindade» 
e dons homens perdidos, que atihollam 
dobrar nina alma cândida c angélica , 
foi escutada por Poncio, pagem fiel, 
que ainda pode a tempo imir-se a ai* 
guns cavallciws, A toda a pressa se pre- 
cipitam sobre o raptor da cspo.ia do rei 
de Portugal. De que vale tanta galhar- 
dia , lauta dedicação? t Eram mais da 
Iresentns de cataflo, diz. D. Msrtiin Gil 
entrando banhado em ianque a. D. S»i»« 
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r.lio quo correu logo á ca|>ella ao dar 
pela ausência do sua consorte ; eram 
inais de Irosenlos, e nó* éramos quatro, 
tendo sitio viclimas já trinta ; 4110 fazer 
cdii Ira tresrnlns?» 

D. Sancho foi ulcerado profundamen- 
te no mais intimo do coraçflo , rouba- 
ram-lho melado da alma , privarain-o 
dos carinho*, do amor da espoa»; de- 
aeja n lodo o custo «alvar a rainha — 
para isso dará, no preciso fôr, metade 
do .«eu património real ! 

È tarde. O cnndo de Bolonha bale ás 
porias da cidade , um exercito poderoso 
o acompanha ; e os dorido* e os 111011- 
go* valem-se mais mna vez da morlifera 
arma do fanatismo o do terror para le- 
var a morte e 1 desgraça a quem lhes 
resiste. Que lhe reata? Toledo será o 
seu derradeiro enlrincheiramento — é 
ahi que tem de cxhalar a vida o desdi- 
toso rei. 

A voz sinistra e diabólica do Fr. Dc- 
siderio troveja do novo — pede o des- 
crédito e o aviltamento da coroa. Isso 
imnrn , que ainda sobram brios aos va- 
lentes Porlugiiezes — isso nunca, que ao 
Alcaide de Coimbra pendo ao lado uma 
espada. 

Uns na hora da desdita some-se a po- 
pularidade ; ás acclamações do inonar- 
clm )à respondem poucas o débeis vo- 
zes: esvaio~*e 110 pó a grandeza d'tuu 
formoso reino — venceu a injustiça» 
campdu ovante a astúcia sobro as ruínas 
da lealdade e da razão. 

» Agortt vim , quo levarei ao Sanlo Pa- 
dre a replica do leu povo.» 

Esta exclamação solta Fr. Desiderio 
na embriaguez do triumpho. Cumpri- 
ra m-se os seus desejos nefando» — rcali- 
sou-se a sua vontade — está quasi dobel- 
lado um corajoso adversário. 

Volveram dou* annos. Que mudança! 
O monarcha valente, que folgava no 
meio dos maiores perigos, que sorria da 
guerra, qnc nas desditas mostrara sempre 
um nobre vigor — ei-lo abalido o quo- 
brado —ei-lo esposo sem mulher , cidadão 
sem pátria 9 rei sem reino. Assim se ex- 



pressa D. Marlim Cil na breve prática 
com o pagem d*el-rei de Castella. 

Ainda restam algumas cs|»eranças , 
quo o tufão da adversidade uilo desfo- 
lhou de lodo — ainda o esforço» sini- 
bolisado etu l). Vasco Martins Pimentel, 
pôde levar irfii raio de luz aquella alma 
em trevas, ainda a religiSo , pintada com 
cores celestes n'aquelle belio pnrsona- 
gem Fr. Miguel — podo apagar o desa- 
lento do peito, outrora forte do guer- 
reiro I). Sancho , que hoje dosacorrido 
da fortuna so mostra froixo . tibiu , a 
desvalido. 

E a historia tem de insultar este lio- 
mom digno de melhor sorte — a historia, 
quo deve ser a verdade escripla — será 
feita por esses homens que o odeiam t 
E elles cuspirão sobro as cinzas do fina* 
do a injuria e a calnmuia ! Um rei quo 
amou extremosa meu le o sou povo, que 
superou os prejuízos da opoclia — *<'rÀ 
para os vindouros um motivo d'c*eanieo 
o desprezo; os mais rigorosos chauiar- 
Iho-líâo lyrauno — os menos austeros 
—imbecil ! Que futuro d'amargiiras para 
quem so curou da felicidade dos seus 
vassallos 1 

Estas idéaa cnll.im no espirito do Mo- 
narcha f o lhe fazem perder a energia , 
a força, e n vida; estas idéas perseguem-o 
dolorosamente, o lho apressam o termo 
dos padecimentos. 

A hora do Conselho em que se h io- 
de decidir os destinos do caduco reinado 
de D. Sancho vem próxima , rai-se ten- 
tar o derradeiro golpe, e se e lio falha, 
ai dos valentes o destemidos ! 

Porem que eslrauho, e novo snecess* 
reserva a Providencia? Uma mulher, 
envelhecida nfio pelos annos, mas pelo 
padecer — approsenta-se para vêr o Mo- 
narcha. É I). Meneia , quo pôde escapar 
aos *eu$ perseguidores , D. Meneia , quo 
resistiu a dous annos do scdncçio— 1>. 
Meneia que pedindo recolher -so ao 
Mosteiro de S." Maria , ao passar cerca 
de Toledo, pedio snecorro, foi soccor- 
rida , e depois de rija peleja conseguiu 
safrar-te. 
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Renasço de novo o alento. D. Ray- 
mon d* Portocarreiro , reptado por I). 
Martim Gil, p*g;a coma vida num ducllo 
a stia traiçfto , tendo sido feito antes pri- 
sioneiro dos «Iludo*; o a capada viilcnle 
do cavalleiro vencedor é deposta aos pés 
da rainha» que tem de ciliar é victoria 
o valoroso exercito portoguez. Portugal 
n9o ficara orphfio do seu rei — Portugal 
agora lem um chefe, mu aujo mensa- 
geiro de no?»* venturas. 

tCavalleiros, diz D. M*rtfca>, a* vos- 
sas espadas cm punho-* o. vamos levar a 
cl- rei o nosso juramento. » 

Kstns palavras já 1180 serão ouvida* 
do malaventurado rei • que próximo a 
deice.r à sepultura ainda podo morrer 
junto du mulher que adorara. 

domo rei magnânimo lega o seu cora* 
çln aos seus fieis vassallos, como ho- 
mem e porttigucz desinteressado cede 
o reino* a seu irinDo— coino christSo 
perdoa, a srus inimigos, ecomo esposo 
morre nos braço» da esposa , amando-a 

Temos dado até aqui rtme exposição 
do Drama do Sr. José Frcyrc, e fomos 
ta)vcx demasiado longos; todavia o aa- 
amnpto assim o demaudava t 

Ha no Drama bcllezas, e lances Dra- 
máticos. Os mui» escrupulosos deseja- 
riam resumida a entrevista no l. 9 Acto 
entro D. Sancho e o Legado de Roma. 
Ahi a attençfto cança-sc, e a historia 
11A0 stippre o efleito so.cn ic o. O poeta 
tornado chrouista stticida-ae; e o publi- 
co nSo lhe le.va em conta a erudicçio. 

Haveria também muito quem deseja** 
se mais relevo na figura veneranda Ap 
Martim de Freitas» E para que um nfl^- 
rhronismo? Como dia o auetor no pro- 
logo — o facto que anda impresso na 
memoria de todos foi depois da morto 
de D.Sancho — logo sò a necessidade 
justificaria o abuso — essa porem nio 
existia» porque D. Martim de Freitas , é 
* wii accestorio , e nao prende de' modo 
algum com o principal da acçAo. 

1) 3.* Acto para nós é de grande va- 
lia. As paixões estão retractadas com 



colorido vigoroso e sentimento» osin 
cidentes correm nntiiraos, ( se bom qu* 
a appariçSo repentina do D. Meneia pa- 
n*co um pouco forçada) e sobretudo <> 
interesse Dramático recresce de scena 
para scena. Aquella* oiiiiinja* flores de 
poesia espargidas sobre a loisa do gran- 
de rei lAo injustamente avaliado — tor- 
uam o doenlace d* |)rama cTefleito o 
interesse , e revelam o pensamento no- 
bre e porliigucz do auetor : reviudícar a> 
memoria ultrajada do D. Sancho II, 
tão maltractado na vida pelo* ingratas , 
4 na morte pelos parciues • aulicot (*) 

A linguagem agradou -nos enj geral, 
se bem qno seriamos de voto tfíie fosso 
despida d'nlguns Urmos obsojjâtos. 

Pareco~no* termos sidooxaeibs na apre- 
ciação da obra do Sr, Freyre. Como D. 
Sancho soflrett clle uma excommunhi* 
immert€Ída % como a D. Sancho pertea* 
deram despoja-lo da sua coroa de poeta. 
Se o que ahi deixamos eaerípto podo 
despeeiarulg^m interesse pelo amor da 
verdade v lemos conseguido o nosso fim. 
A força da consciência é a imparciali- 
dade. É por isso que protestamos contra 
uma sentença iníqua que podia um dia 
passar cm julgado. 

Paub Midoti Júnior. 
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INSTITUTO DB LITTBB ATURA 
E THEATRO ACADÉMICO. 



ecorren mais nm anno para o Insti- 
tuto Dramático, mais um anno em qne 
a experiência provou cabalmente. qu<* 
as deiigencias e os esforços da mocidade 
sabem afrontar todas as dilliculdades , 
concorrendo para o progresso da iiilclli- 
gencia, e substituindo 0$ divertimentos 
inateriaes dos tempos passados pelas re- 
creações instruétivas da nova era porque 
passamos. Negar a utilidade, que produ- 
ziu e produz o Instituto entre as derrui* 
associações, qno modernameiíto so tem 

(•) Prologo p»g. V 
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estabelecido om Coimbra, seria negar 
uma verdade reconhecida. E nós, os 
quis depois de alguns annos da sua exis- 1 
leniia, continuamos eslà instituição fal- 
larialnos ao nosso d*\cr, se ufio dcs>emos 
\un{i prova de reeonhccirilenlo aos (jue 
tanlo coneorrerMn para a sua creaçao^ 
e que nos primeiros tempos da Mia vida 
eptkcmera não recuaram dcnnle de cen- 
tenares d«T conlradicções , qne sempre 
se desemvoUcin de mistura com certo 
desdém , e sarcaslíio de <|uem ordinaria- 
mente não olha miiilo para o Cu luro. 

O anuo académico teriuinnu;e dellése 
devedar o Instituto por sali>fcilo, porque 
a Direcção nfto poupou nenhum sacri- 
fício 'para que se representasse o maior 
numero de vezes possível» dando-se 8' 
rccilas, o além disso fez desenvolver "e 
apreciar um novo género de producçòês, 
que nos annos iMilecedentes fora estreai 
do com pouco suecesso. lheatro, qtie 
devo ser a expressão viva do inundo 
exterior * o lheatro, que deve sempre 
acompanhar a civilisação eo progresso, 
o lheatro, que deve estar ao par das 
idêas do século, já não pôde sollrer o 
]»eso dos cadafalso* nem o sangue das 
victim»is t Já , não éo cora ç St) que aplau- 
de a Torre de ÍVesIr, t|uc vicloria Joan- 
jia de Flandres — é a inteligência exal- 
tando o merecimento da arte , louvando 
o bem delineado dos caracteres, pre- 
miando o bom acabado do dialogo ; mas 
neste caso o lheatro só consegue metade 
do seu fim— é como o cadáver de uma 
virgem, cm que ainda se divisa a ele- 
gância dos formas, o a helleza dns fei- 
ções, mas falta-lhc u vida, falla-lhc o 
sentimento. O lheatro d» actualidade é 
o Challerlou , o Fr. Luiz do Souza, o 
Kean, a Adelaide; a Angela, o Camões 
do Hocio, o Gaiato, o Japhel. Éo Dra- 
ma de sentimento, o a comedia de cos- 
tumes. 

O Instituir» tem empregado lodos os 
mqios de seguir este mclhodo. e foi por 
isso que a Direcção apresentou á discus- 
são a Luiza do Lignerolles, bellissimo 
drama fraucez, que retino em si a natu- 



reza sém ridículo, a pídxãoyHèm excelso; 
e a pintora dos caracteres c|iie toca t» 
sublime. Infelizmente algumas di/TicuI-» : 
dados tem obstado ás composições desl;i 
natureza; será porem de desejar, qutí 
se vençam f .c qtie o lheatro académico 
vá pondo de parle a eschola exagerada. 
O género cómico foi executado pêlo de- 
curso deste anuo , c é decerto uni do* 
muitos serviços , tpio a Academia Dra* 
matica deve ao sr. Paulo Al ido* i Júnior; 
mancebo, que pelos Vens conhecimen- 
tos, docilidade, e modestfa , se I ornou 
sempre digno de merecer a confiiinça 
do Instituto; * ; 

A Direcção teve lambem 'oprazèr âè 
levar à sceria o Drama original do sr. Pi- 
zarro — Lopo de Figueiredo— que apesar 
de não ser de primeira ordem, tem muito 
merecimento pela sua excellentè lingua- 
gem, dialogo bem sustentado, e vera- 
cidade histórica. 

Na noite de 13 d os te mez levo lugar 
a ultima representação deste anuo cofu 
a Magdalena, o o Japhel. Cinco mem- 
bros do Instituto; F. Palha, CfNeill, Sá 
Carvalho , Paulo Midosi , e J). António . 
que terminando osseus cst tidos vão deixar 
Coimbra , tiveram occasião de fazer as 
suas despedidas, e de agradecer aos só- 
cios da A. 1). e a lodos os expecta d ore* 
o favor c a bondade com que sempre os 
acolheram. Aquellas palmas o aqnelles 
bravos penetraram no intimo dos seus 
corações, o cheios da mais viva saudado 
nutica deixarão de lembrar-se do lhe a Iro 
académico, e da noite de 13 de Maio. 
E eu faltaria lambem ao dever du gra- 
tidão se não estampasse nestas linhas mu 
testemunho de reconhecimento aoillus- 
Ire poeta, Presidente do Instituto, a 
quem ello deve mais serviços, o sr. José 
Freyre de Serpa, 

Possa o lheatro* académico 'florescer 
longos «unos. Possa o Instituto continuar 
a sua obra do civilisaçào e progresso ar- 
lislico,' 

D* A. da Costa* 
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O AORIGUIiTOB MICHABLEN8B 

V^acla vez qne apparece na imprensa 
mu apostolo dn sciencin, cada vez cjue 
na nossa pobre coroa industrial se en- 
gasta mais uma pérola, sempre a nossa 
imaginação leniu enxergar no espesso 
véu do futuro nm rnio da nossa auligua 
grandeza, que renasce, o que abrilhanta 
as nossas vastas esperanças. 

É o que nos suecedeu com o Agricul- 
tor Michaelensc-— surgindo no moio do 
oceano, elle veio até nós, como o lím- 
pido diamante das agoas, embalado pela 
aragem mimosa do Oeste a reflectir os 
brilhos d' um génio, que é lodo nosso. 

O campo, esse thesouro inexgolavel, 
essa fonte preciosa de riquezas, é cila 
os amores Ao Agricultor* que lhe de- 
dica os svun dias, as suas horas, os seus 
instantes, a sua vida; e cila grala pro- 
digalisa-lhe ns suas arvores, as suas 
ílôres , os seus frnclos, e tudo ! 

A agricultura , conhecida de lodos os 
tempos, c olhada como um dos mais só- 
lidos elementos da prosperidade publica, 
vai definhando em Portugal a olhos vis- 
tos, porque sem «poio, sem jornaes 
seus que a ajudem como é mister, sem 
uma legislação que a proteja, dia olha 
somente para a sua irmã dos outros pai* 
zes , que alarga euda dia os suas conquis- 
tas , e fica muda e assombrada sem saber 
O caminho, que ha-de seguir para a 
alcançar. 

B nSo é de certo aquelle orgulho 
agrícola, que lauto mal faz aos figypcios, 
nem ao menos aquclln indolência dos 
Orionlaes, a causa desle atrazo — pro- 
vem elle d'oulrtt muito poderosa , quo é 
% escassez d'instrurc2o , causada por um 
vicio de governos desleixados — provem 
dos maus cálculos dos nossos economis- 
tas que uSo tem sabido animar os pro- 
duetos no mercado — provem em fim 
dessa pouca importância , que se dn ó 
innis soliila for tuna dopai/, á proprie- 
dade agrícola , ao rnpitnl nacional % 
A plantação de florestas, a instituição 



de escholas ruraes , a creaçSo de quin* 
las-motlelos , e o oslabolccimeiílo devi* 
veiros exóticos eram cousas do fácil 
execução no continente o ilhas porlu- 
guezas, não só pelas conveniências do 
terreno e benignidade do clima, mas 
lambem pela iudole o hábitos do povo. 
Porem nada disto se lein leito, e foi 
mister que a libado S. Miguel, reunindo 
alguns dos seus mais beneméritos filhos 
nos desse o exemplo, organisando uma 
Sociedade Promotora da Industria Agrí- 
cola, que animada d'um grande pen- 
samento cotneça com enthusiasmo a 
pol-o em execução — estabelecendo um . 
conselho- agronómico accossivcl n todo 
o lavrador, que o queira consultar — 
mandando vir novas plantas para variar 
as culturas, e novas raças d'animnes 
para melhorar as antigas — fundando 
festas, o prémios para os mais activos 
no trabalho — instituindo escholas para 
educar c instruir os camponezes — o 
creando finalmente um jornal, o Agri- 
cultor Michuelense , redigido pela bri- 
lhante peuna do nosso compatrício o 
sr. Castilho , quo ensine por toda a par- 
te os melhoramentos úteis, para quo 
lodos possam aproveilar-se dellos. 

Este pensamento digno do sons antho- 
ros , eilo ahi realisado em cada uma das 
paginas daquello jornal, que vem mar- 
car uma epocha na nossa historia agrí- 
cola, e que devera ser um poderoso in- 
centivo para os povos do Portugal e das 
outras ilhas. 

Em cada unia do nossas províncias , 
ao menos, desejáramos nós que so or- 
ganizassem sociedades de Lavradores, 
tomando aquella como um modelo nacio- 
nal , o espalhando as innovaçòes provei* 
tosas, que tornam animada e rica a agri- 
cultura de Inglaterra, França, e dos 
Kslados- Unidos. Cada uma destas socie- 
dades, estudando as condições lerrito- 
riaes da sua província, introduziria nos 
lugares mais convenientes as colimas 
mais adequadas e mais tileis, para equi- 
librar desta arlo oiproduclos do pai/, o 
para Ticilmcntc m; renderem uns pelos 
uutrust 
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A seda, o algodfo, a* madeiras do Bra- 
sil , o urroi , o café , o assucar , o cacau, 
o outra* producções meridionac* podem 
aer cultivadas com lodo o proveito na» 
província* do sul, e nas ima» dos Aço- 
res, Cabo Verde, e Madeira ; eui quanto 
que o milho» os a n ima es lanígero» , bo- 
vinos , o queijo , os porcos, ele, serjam 
fornecidos cm abundância pelas provín- 
cias do norte?. 

Escusado é produzir mais provas para 
mostrar as iinméusas vantagens que 
acarretaria para o povo , eem geral garo 
o paia a orgaoisaçfio agrícola de qtio 
acabamos de faltar 9 e á qual vollare- 
mos nas paginas deste jornal, se clle 
continuar a ser bomquisto dos seus lei* 
lores. 

Por agora diremos somente qne ujna 
sociedade tal como não Agricultor, en- 
cerra cm si os elementos Mtflficiootcs 
Eara tornar inpedcndcnto a Ilha de S. 
liguei uas snas relações materiaes , e 
tem diante um campo vasto para gran- 
genr fruclo e reputação. 

Se a nossa voz tivesse valor para al- 
cançar alguma cousa , e se o Agricultar 
Afichadenie precisasse delia, pediria* 
mos a todos o* amigos do nosso adian- 
tamento, qtio dessem seu amparo a esta 
•irvoresinha ainda nova mas já robusta» 
até ella chegar a ter uma fortidão capaz 
de atravessar os séculos* São estes os 
nossos dtiscjos c as nossas esperanças, 
e cremos que o pharol agrícola de S. Mi- 
guel não se apagará á mingoa de recursos 
próprios. J.Fruciuoso. 
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A* Aragão. 



l>le livro impresso cm 1846, e dedi- 
cado pelo se.ii Auctor ao Instituto Dra- 
mático de Coimbra, foi mais tuna obra, 
que appareceu na nossa imprensa tão 
«sterilisada por máslrnducçòrs, e« infe- 
lizes imitações dos romances franceze*. 



. O sr. Aragfio ainda que inspirado tal- 
vez peloa -— Mysterios do Pariz — soobe 
com tudo dar à sua obra uma côr,.o 
uma forma tão naciouaea e tSo por|n~» 
guezas, que seu livro é mais uma prova, 
de quanto é fácil acltmatisar entre noa 
estas producções da cachola moderna. 

Alguns capítulos d f cate romance já o. 
auctor os havia publicado nos jornaos. 
Mas os perfumes .do folhetim sfio como 
os da rosa; esta murcha e morro poticas 
horas depois que a separam do tronco, 
o folhetim só dura o dia em que 4 arran- 
cado do prelo. O ar. Aragio quis dar at 
honras do livro aos seus ensaio» do Jor- 
nalismo, e fez omito bem» porque o 
livro nfio morre» 

Fizemos uma leitura rápida e superfi- 
cial d'cstas paginas; Bebemos-lbe o né- 
ctar do romaues», com aqnoila ávida 
curiosidade própria d*um amante de no- 
vellas, « portanto nem o cadinho da crí- 
tica , nem a lima aguda da analvse noa 
acompanhava. 

Nâo lemos oste livro com a reflexão, 
estudo, e severidade d^un litlerato, e 
á vista d'esta declaração, vó-seqtie nio 
intentamos neste annuncio nem um exa- 
me conscencioso do seu merecimento , 
nem umadisençãopretenciosa de critica. 

Os caracteres d v este romance sfto fiel- 
mente copiados dos originaos, qno a 
sociedade de nossos dias por ahi noa 
apresenta principalmente nas classes in- 
feriores, e desenhados com nm lindo 
colorido d v estylo — O dialogo é escripto 
com nm chiste, graça, e mimo próprio 
d 9 uiii P. de Rock— Os costumes da so- 
ciedade do nosso século sfto philosophi- 
camenle avaliados pelo auctor. Os seus 
vícios, os seus princípios, os sous cri- 
mes, traçados com nm piucel seyero — 
acenas populares da capital pintadas 
com cores tão vivas , que nlo podem 
deixar d'admirar o escriptor nestes tra- 
ços d* *na penna; lembra -nos por exem- 
plo a dcscripçfto dos — milagres do ina- 
Enelismo — % e o — arrombamento da 
arràra pf lo povo • munir.ipaos — . O 
iypo d' Ernestina 4 bclloe todo repassade 
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ée poesia ^ Crispim o Gervásio sõo 
dou* modelos,, tiui da a*are*a» e outro 
da iraAcàwrie» cinseMoa com muita 
verdade *' expre** âo. 

Parecen-nos «notar algnns lapsoi do 
linguagem » que no* desejáramos «Uri- 
|>uir a erro» d*impren*a. 

O Instituto Dramático de Coimbra 
-agradece a dUtiucla bonra da dedicato» 
ria dVate Jivc-o-» e aqui tributa esla ho- 
menagem de grotidio. 

J • JÊ • S* 
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MEMORIA 

Sobre o direito de prefermeià doe offieiaet 
th*oric$-pr*clicos Wartilhtria. 

JtieectheiMi e*fo lrabalho anonymo, 
cujo -fim é provar que a acíencia , o o 
taludo sao requisitos indispensáveis para 
o bom artilheiro. Em Ires parles divide 
o Andor o sou opúsculo; na primeira 
-assiguala * importância e consideração , 
que tem a anua d'artilhcria dWlo o sé- 
culo 47. \ comprovando-* com docu- 
mentos uiOciaos; na segunda apresenta 
um quadro ligeiro, onda se ré que com 
efleito a habilitação da «ciência tem 
proferido a da antiguidade» menos em 
algumas epochas muito modernas; <n a 
terceira finalmente concluo o attclor 
-com muito tino, que sem duf ida * scien- 
cia é nina habilitação indispensável , e 
que doverfto s#?r somente promovidos os 
*>ffie.iaes munido* jfolla. 

Ê este mu ramo especial da instruc- 
çao publica que , a**im coma» todos os 
*ulros, tem «ido iiwimk alteudido* do 
que deveram ser ; porem apexar disto 
consideramos um dever, que nos impòo 
o espinhoso mister d*e*criptores , o jun- 
lar a nossa débil roz á santa cruxada do 
progresso inlclleclual» todas as rezes, 
que podermos. 

Ào progresso da inslrucçio publica 
está ligado o estado floresceu to das na* 
çòes , porque com «lia se propagam as 
mai» sublime* das virtudes «ociacs. 



' Quanto mais vastos forem pois os meios 
empregados para se augmeutara illué* 
ttaçào , tanto mais depressa nós cbega~ 
remos a occnpar de novo o distincto 
lugar» que já nos coube na escala das 
nações. 

Por isso nós pedimos mais do que o 
anclor daqueila memoria — * pedimos 
uma eachola militar , que dé ao exercito 
a o&cialidade illuslrada, sem com tudo 
prejudicar os soldados valentes o dedi- 
cado* — pedimos cm fim uma eschola 
subsidiada pelo estado, que faculte a 
instrucçfloa todo o militar» que a pedir» 
e mostrar aptidão e talento para a re~ 
ce»er. j % Frtxctuo$o. 
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UM CEUITERIO ACADÉMICO. 

T»m rira in amicitia ftdtt, !•■ f*?*** 
obllvio mortaoram* nt iptl nobrt dt~ 
beâitiut ctiam cunditoria «stratte. 
Ptin— *f. Tl. 



ssasdoas palavras, qneaktdetxaroe* 

oscriptas no principio deste artigo , uia> 
alo o sen titulo» uflo ido uma nova» qna> 
damos ao publico curioso: aao ajioiiaa 
uma supplica. 

Quando por toda parle nos cercam 
4déas deluclo e morte, nfto é muito que 
suppliquemos um jaxigo para finados. 
Contemplávamos os pasao* incerto* da 
palria» dis*cram«*MO* • que era a sua 
marcha para o patihulo » que ia adianto 
delia o esquife: lançam©* o* olho* para 
a geração nascente, em quem liiihamo* 
tantas esperanças» mostraram -nos voan- 
do já para o necidente , à vox do tre- 
mendo — camin ha 9 caminha — . o flagtdlo 
da eholem de Detu. pi.ra despovoar nos- 
sa* cidade*. 

Pedimos pois um jazigo para finado*» 
pedimo-lo com o rubor na* faces, por- 
que nílo sabemos como desculpar «.-ter- 
ceira cidade do reino, asedu da Unher- 
sidade Portufiieza , <juç ainda n/lo tem 
de seu um palmo de terra para repouso 
doMiiorlo* , pira còrl* de paz ( ). 
~~( : ) oTaIIc^i chfftiaoi *o ctaiiíeri» — F\ i§- 
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À supplica quizeramos fazel-a ao po- 
vo ; mas não o ousamos* 

Foi má sina desta nossa terra , que. 
para se estabelecer o mal hajam traças 
• íirmesa; mas para nos fazer abraçar 
o pouco bem» que ás vezes lembrou a 
quem nunca o devera esquecer, só se 
empreguem goisamcnlos próprios para 
lhe tomarmos aversão, 

Livre-nos Deus, que nos lancem á 
conta de politica isto que dizemos : a «V 
vista Académica morrerá sem dcsc«r 
nunca ató o circo para manchar-so no 
sangue dos gladiadores. 

Mas quizeramos, que so não houves- 
sem tornado odiosas aos povos medidas 
salutares , teimando cm levar ás aldéas 
uma civilisação, ainda demasiada para 
\£ cidade das Ultras. 

Nas aldêas não liaria o perigo da in- 
fecção. Um pouco mais tarde os pre- 
juízos houveram desapparecido ante o 
exemplo dos ricos e investidos em aueto- 
) idade. 

Quando a joven filha do rico lavra- 
dor , .antes de entrar no templo para 
adorar o Eterno, vier • como diz Chan- 
úgnyi ajoelhar sobro n campa de sua 
m 5c; quando os esposos oraram sobre 
a do pastor, que abençoou sua união e 
seus filhos ; o camponez pobre ao vol- 
tar á noite do campo de trabalho . se 
passar em frente do campo dê Dens (*) , 
demorar-sc-ha um momento para orar 
por seus irmãos, que nlli dormem o 
tomno da morte, e ha-defainiliarisar-se 
pouco a pouco com idèa da sepultura 
Jbrn do recinlo das igrejas. 

Mas iMima cidade a fundarão de um 
tcmilerio fora do seus muros ê indis- 
pensável. . 

Não queremos o cerni lerio fora dos 
muros dá cidade, porque julguemos, 
que toda a vmtura consiste em posar o 
/nesente, esqueceu do-nos do passado , sem 
nos inquietar o futuro; não o queremos 
fora dos muros da cidade, porque nos 

cfAo/— cortt depaz, cm — ColfefdoAa)*— campo 
Ce I)*«iift. 

(*) V. a nota piccedente. 



apraza apartar cuidadosamente d*'dentra* 
delia tudo quanto pode tornar carregadas 
as cores do quadro da vida (*) ; •|ueremol-o^ 
fora da cidade, porque assim o pedo a 
hygicne publica em nome da saúde do» 
povos, pede -o a poesia para desafogo: 
do coração, pede-o o Chrislíanismo para 
consolação da pobresa , para des a ffaon la 
da igualdade religiosa. 

Somos chrislãos, professamos a fá 
catholica em toda a sua puresa , com> 
todas as suas crenças, todas as suas ob- 
servância*: nossas palavras devem da 
ser por tanto insuspeitas. 

É pois como efarislfios , que pugna- 
mos pelo» enterramentos fora do* tem» 
pios, pola sepultura nos cemitérios: 
mas queremos cemitérios digno» do y 
chrislãos , e não vastos ossarios, consi- 
derados unicamente como- depósitos do 
cadáveres em corrupção. 

Queremos , que as cinzas do homem 
fiquem sob a protecção do sanctiiario , 
acolhidas á sombra da Cruz, para que 
se grave ptoíundamenie no espirito doa 
vivos a dignidado de nossos destinos. 

O dogma da immoirtalidade acha-se 
universalmente traduzido nesse religio- 
so respeito, que lodos os povos tem sem- 
pre guardado para com a morada doa 
mortos. 

Entre qiuitos dos antigos o criminoso 
acolhido ao atyfo do cemitério, ficava, 
pelo em quanto fora da alç.uki da justiça 
humana ; as roquesas óVpOMladas no* 
túmulos não havia mão, por mais sacri- 
Jega quo fosso, a qual ousasse tocar-lhes. 
Eu Iro os Israelitas estava tão arraigado 
no espirito de todo* o pio costume do 
respeitar u& citiza.* dos mortos, que nem 
Moysès julgou necessário sanccional-o 
por lei. Tobias som recear a cólera do. 
rei da Assyria dava á sepultura os cadá- 
veres dos quo o tyranno sacrificara à 
sua ferocidade. Jncmiax não achou 
ameaça ISo "terrível contra os principea 
e sacerdotes, que adorassem os Ídolos % 
como a de que seus ossos seriam lira d o* 
da sepullura 9 e «spalhados pela terra em 
c;t*li*n» de seu crime. 



(•) Chanli$uy. 
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Ma* íi fio era dentro do templo quo *e 
nbiioiu tumulo*: na* »Fdétis , na* eatra- 
tias, o robre a* monluuba* guardava a 
ftuorte âs* sua* vicliuias. O «cpulclirò de 
Jesus Chri*lo la eslava sobre o Golgotha, 
cavada na rochn viva. 

S5o vulgarmente conhecidos 05 me- 
tliodos de cinfalsamar os cadáveres en- 
tre os Egyptíos: as honras da sepultam 
*ó aos perversos se negavam por uma 
*cnlciiça, proferida em tribunal, de cuja 
flicto ri ilude nem os reis eram isentos. 
Podiam os filhos conservar no seio da 
Jamilfo o* cadáveres» dos pães depois de 
competentemente embalsamados. Eram 
enteso melhor penhor de suas promes- 
sas: mas ai do que não desempenhasse o 
Cadáver de seu pae ! Ficava para sempre 
infamado o sim 1 nome ; nem a morte o 
livrava . da desboura. 

Entre tis Gregos e Romanos, os cadá- 
veres ora eram sepultados; ora queima- 
dos: n sepultura era oiuo ttiai* antigo; 
a pyra foi depois preferida % mas nunca 
oiiLversiilmciile adoptada. As cinzas re- 
<cnljiiam-*i* da pyra para uma urna as 
mais das vexes de barro, a qual depois 
era con finda á terra» Ainda hoje appa- 
veceiu destes vasosenlernidos; deslroe-o* 
o uilgo ignorante ávido de encontrar 
«IN um tbesonro , e amaldiçoa os pobres 
Momos, quo por força* dos aelis encaii- 
1<js souberam reduzir á apparencia de 
carvões jóias* e pedras preciosas. 

Mal cuida w*o pobre povo, que o que 
vò é um I besouro da morte, que profa- 
nou ;< hiausfto dos finados, que alli nfln 
*slii ouro, mas um desenpuio-lerrivel. 
Mal cuida que remexe as chuta* lal\«z 
<k> soldado de lloma , o qual ha vinle 
século» coiiibaivu na terra dos Lusita- 
nos contra o valente uioitlanhez da Her- 
mínia, nascido para opprobrio dos con- 
tpiisladores do mundo, edeshonra eterna 
do traiçoeiro Galha (*). 
■ — \ . ■* 

(') llelevem-nos , que" por «mor pátrio, já qne 
falia m«« de femiMrioa e sepulcro* , copiemo*' «<|ui 
\) seguinte cpi!«pliin. 

L.51LO. S\BI!HU.S. RELLO. CONT. VIRIA* 
TCM. COSFQSS. MULTITUM. TELOBUM, 
ÁD. L. PLAUf. ÚVLJET. DELATUS. UCME- 



respeito para com o jazigo dos fina- 
dos era sanecionado por leis: eram re- 
putados sacrilégios os que violassem a 
'religião do sCpolchro* y 

Res ta taTa\ rniier , nolijnea tanger* fata, 
Sacrílega bastis abstinuere manas. 
Muletas pecuniárias eram impostas aos 
que. ousassem tocar as cinzas dos mor.- 

to«...n 

Mas todavia ríSo era no* templos , nem 
dentro, dos muros da cidade, que essas 
cinzas so depositavam : proltibia-o a lei 
das doze Tábuas (**), prohibia-o o recor- 
dam do Senado do anuo de Roma 490. 

O imperador Adriano impoz um» 
muleta pecuniária n&o só aos que abris* 
sem sipultura dentro da cidade, mas 
lambem aos magistrados, que o tole- 
rassem ; o Diocleciano e Maximiano rati- 
ficaram esta* determiiiaçò** (***)• 

Na China , e entre os Turcos, enler- 
ram-se os cadáveres com toda a pompa; 
mas não é nas mesquitas * nem nos pa- 
godes, nem dentro das cidades. 

Os próprios selvagens da America, 
cujo templo era o universo, tinham to- 
davia tanto amor e respeito ás relíquias 
dos mortos, que quando os Kuropeus lhes 
propunham uma mudança para outro 
pais, responderam com a nobre cloqucii- 

RIS.MIL. HOC.SEPUCR. F. PECUNI A. ME A* 
MHÍI. FECI. IN QUO. NEM 1 NEM. VELIM. 
MEGUM. NEC. SERVUM. KE*!. LIBERUM. 
INFERIU. SI. SECUS. FIET. VELIM. ORSA. 
QUORLMCUMQ. SEPULGR. MOVEIU. SI. 
PÁTRIA. LIBERA. ERIT. 

Kirckaman. deFun. Rum. III. 43. 
(•) L. 4- C. de aepolc. tíuI. Decein pondo auri 
fiseo in Cerre cos, qu\ corpora sepulta , aut relíquias 
conlreclaterint. 

(")Hominenmorttiam ÍDarI»ene*epelito, neve 
urilo. 

('••) Nom o» mesmo* impera dormiram dispen- 
sados de observar esl as leis: foi o sò Traja no em 
recompensa de suas virtudes. Solta oinniuui impe- 
raturnm, diz uui historiador, intra urbem sepul- 
lus est. Ossa ejus cullocata in urna rurea in foro, 
quod aedificavit ttibi, columna il»i po»íla,»uut: 
cuias altiludo pede» CXLIV habet. 

Kutrop.VIIl.S. 
QuidrQui po*t Til in Utb«*cpiilti simt clari 
viri? credo, Tile, l"iii»#e aul e«*f , quibut Imc nnle 
)rg«in virtutineaux* tribíttuiii «*l , ut PnhlienLe v 
ut Tulxitn» «Jtlod «i.ruua pu»leti Icnncriwi: aut 
c.»*,«7«i /»or, ut G. Habrinus , tiritais causa, 
soluli Iwgtbu» cuuaeruli Mint. 

Cicei. deLcg. II 23. 
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pia filha da religião da pátria: Dirimi* 
mo$ o*M th natos fiais t alevantai-vos , 
êfgui-núi para terra estranha ? 

Oh 1 como teinos inveja , que palavras 
taea sahissem de boccas pagãas! Oh! 
como temos vergonha de que não as 
comprebendesseiu ©• que lhet íain pré* 
f ar a religião do Crucificado 1 

Os habitantes do Otaili suspendem o 
corpo morto em um berço cuberto com 
uma canoa voltada para baixo— -sytHbo 
lo bem exacto do naufrágio da vida. (*) 

Sobre a ramagem florida dos bosque* 
funéreos vai a filha das selva* America- 
nas depositar o tenro frueto de sua» 
onlranhas , que nascido apenas , e 
coroado ainda pela rosa dos amores, 
veio o sopro do descrlo, o precipitou -o 
lio regaço da morte. Como serio sau- 
dosas as cjutressões de dor daquelle» 
lábios singelos» quando cila ao nascer 
da aurora contemplar as brisas a folga- 
rem com o pequenino cadáver— -que 
inollcmeiíte recostado na verde folhagem 
]iansee dormir o soma» d* ionoecncial 

Mas porque é que dot povoa de todas 
% as religiões a& os ehristlos depõem nos 
templos os seus defunctos? Tio estre- 
mado respeito para com os finados será 
uma consequência da verdade dodngina? 

Jolgaramol-o assim talvez, se nSe liou- 
crêramos conhecido o principio aliás pie- 
doso desta depois abusiva pratica» 

Mas vemos, q%*e os cadáveres dos msr- 
tyres, o os dos primeiros fieis eram se- 
pultados nas catacumbas, essas popu- 
losas cidades das sombras, onde a morto 
k*eina com toda a mageslade do silencie. 
Votjios que Theodoro arcebispo de f.an- 
iiiat ia nílo só prohihia «is enterra mento* 
nas igrejas, mas ai A ordenava, que se 
antes dV»las serem sagradas* )á se en- 
terrasse algum morlo 9 a ssgraç5o i»5o 
pudesse ler logar ( é# ). 

O concilio Nannetense no c«mm (i 

n k. pátria. 

(**) Inaodeaia Mnctiftrata anUisttortaísapeliua- 
t«r. Si ■alem miartai aateqaani Iberít sanei ificata 
sepalti aaot, »«n aanctificetnr. 

Capital* OS. ftpicileg. tom.t. 



prohibo espresssmeut* a sepultura no» 
templos, e apenas a concede nos adro» 
delles (*) 

Kntre isés carecia o clero de iguae» 
exemplo»? Ápoiítar-lhc-hetitot para nio 
menos que um concilio nacional. E o s©-* 
gundo Bracharense, congregado na anu* 
de 663 para rebater o fanatismo doo 
Priscilianeê* No cano» 18 condemn* 
eito »lé como irreverente a pratica do 
sepultar nas igrejas. (**) 

Foi esta pratica ao principio inno- 
eetrte, porque como dia Bergier nfio ao- 
previam as consequências. Desejavam 
os fieis ser enterrados ao pé dos tumulo» 
dos martyre*>que estavam fora das cida- 
des; quando com o tempo se edifica- 
ram basílicas, ficaram essas sepulturas 
dentro do templo. Cresceram depois ao 
povoações, ficaram as basílicas dentro 
de seu recinto, o assim pouco a pouco s* 
introduziu om uso r que Uo prejudicial 
foi depois» e se tornou em abuso. 

Sio numerosíssimo* os casos de epi- 
demias, o mortes snbila* doridas a.e*Í&ft- 
lações cadavéricas ; o aindo qp© algun* 
homens- de anctornfatf* tenham ultima- 
mento pilgado exageradas laes narrações*, 
nòs todavia sem deixarmos de respeitar 
o seu voto 9 respeitaremos sempre mai» 
uma velha crença tia niedeeiusu Oa no- 
mes de li alter, JVawier, Viea-XAzyr^ 
além de qu**! os de todos os módicos d* 
antiguidade, poderiam contrabalançar ç» 
doÕf^/«,qtiatHii»rf.i* observações dos* 
tc sábio quizesíe diMlmir-se. wni aJa*c>- 
lula negação do quanto sâo p» efudieiae» 
as emanações i\**s> corpos cm corrupção; 
m»s o mesmo Orftla uft» contes*» semo- 
lliaule %e.r<}j»dc« 



(•) Pnihibemfoai e*t «liam at cuw daa ir anaforna* 
íaililata,. ot in eccleaia aullatcBa» aepaliaatn*, 
aed in afjio, ant ia poi licu ,avt vaeiedria eccleaur» 
KÁnr. Vate*.' mrt. «d Ba», lib. $X cap. a». 

(*•) JSa a au» integra. 

PISQtiit nt curpitre drfanrfaram anti» shmIm»» 
basiVir» aanctt*rnin scpelíantnr, sect «i n ae a aaa «st 
deforla ©ire» amrtim b mítica? oaqn a *Hton«n efj- 
hnnet. Ha» ai firminiimim hoc rnifilcgma fpefe 
lei diia Jozb taluas] a»<|ne imtie manet rÍTÍI*fík , 
ot nallo «indn intra atubitut miiroran ea|Qsin»at 
d«runcti corpna hnmt hir, qnanto maff» hoc ▼•> 
oerabilium irartyruui diíbcl re^trentta abtií 
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E foi no brado desta verdade , que em 
França já no reinado do infeliz ImízXFI 
•v baniu a pratica «lo aluir sepulturas 
lias igrejas: m»n entro nó* continua, e 
continuará* . • Deus nabo alé qiinudo. 

K porqne não tettt «ido o clero o pri- 
meiro a erguer a voz contra o abuso? 
Porque não vimos appareccr cm frente 
do |iovo o báculo do pastor em Tez da 
bavoíiela do toldado? Porque n 3o ouvi- 
mos a eloquência singela do Evangelho 
eui vez da rhelorica do arcabuz? Dolo- 
rosa* são as reflexões , que neste mo- 
mento se revolvam em nossa alma. Leni 
brain-nos os nomes do Caetano Brandão, 
e Burthoiomcu dos Martyres , o derrama- 
mos lagryiuas bem «margas nobre as 
minas da Igrvqa-I.usitaaa! 

Ma* se os que possuíam a confiança 
dos povos udo «ninaram fali a r-l lies , me- 
nos <» ousaremos nós , que nem a pos- 
«oiitios nem a merecemos. 

Dirigiremos nonsa humilde supplica a 
uma classe somente. Será ante o corpo 
académico, que levaularemo* a voz com 
a confiança d<? irmãos. 

A* mocidade universitária deve Coim- 
bra sen* dous mais citeis esta be.Io.cimeu- 
tos modernos v escludas de eivilisação e 
liltcraUira, <*stitinil«* de sublime iuspi- 
riiçâo para o .iprrfoiçoamc-nle dns artes, 
para a doçura dos continues. Falíamos 
da Academia Dramática , e da Asscmblca 
Académico Philarmonica* 

Dó também agora essa mocidade um 
exemplo memorável. Mostre que se não 
esquece da morte, quando Indo a chama 
para a vida , qno se tem coroas de rosas 
para adornar sobro o palco sceuico a 
fronte de sim* actores, lambem sabe 
plautar o cypreste para coroar a campa» 
onde repousam as cinzas do irmão 

Do irmão, repetimos; que o* mystc- 
rio* do coração expressos nessa palavra 
applicadn aos companheiros de estudo, 
só os poderá comprehetidcr o que fo! 
estudante de Coimbra» 

Só os cômprcheiíderá aquelle 9 que ao 
contemplar do sobro a encosta de uni 
outeiro a filha de AtUcea assentada em 



throno do soberba rocha , e com tua 
coroa magestosa a devassar as uuvens * 
pode uma larde do estio observar nu- 
merosa* cohortes de mancebos , que do 
todos os ângulos de Portugal , das re- 
mota» regiões A 9 África v Ásia , e Ameri- 
ca vinham em nomo do seu paiz a render 
homenagem gloriosa á nossa rainha dae 
lettras. 

K nenhum trazia armaria nem escudo, 
que a* insígnias de sua nobresa cada 
qual as guardava no coração. Era a me- 
moria do abraço paterno no adeus da 
despedida; era a recordação da lagryma 
do saudade, que mãe extremosa lho 
derramara sobro o peito; era a lem- 
brança dó osculo innocente, talvez o 
ultimo , que nas faces viçosas lhe depu* 
zera a companheira de seus folguedos 
dá infância ; en talvez o repetido vibrar 
n'alma, o reviver d*um suspiro 9 d*um 
lançar dVilhos. . . que tão dolorosamciito 
lhe fallára ao coração; era a imagem 
solemue da pátria a osconder.se no 
oceano, a desapparecer ao longe na 
ultima orla do horizonte. 

E estes sentimentos tão nobres, tão 
grandiosos a pularem n'alma , a trasbor- 
darem já no coração , que mão houve 
ahi na terra de Cindasunda que os affa- 
gasse? Que cofre precioso se abriu para 
os receber? 

Houve só a mão do antigo soldado 
de Minerva, que do alto da encosta 
observava o novo filho das scioncias. 
Ahriu-so-lho só o coração igualmente 
nobre de mil companheiros de fadigas , 
pnntenleoti-se-lhe com todos os *eo* 
mysterioi a alma do mil irmãos por 
amor. 

E nesta nova sociedade encontroa 
ello resumidas sua pátria» seus amores» 
e familia. 

Mas se o braço da morte se alevanlott 
entre a pátria e o filho ausente, entro 
o amor e a esperança, entra a família o 
o seu idolo, expirou nesse momento a 
religião desta maravilhosa fraternidade? 

Diga que sim o homem som crenças , 
qno entre a mocidade acndamica se* 
ulium ie queixará come Qridio: 



396 



REVISTA ACADÉMICA. 



Piee mandata dabo ; nec cum tlamort supremo 
' Labenteè óculos claàdet arnica manas. (*) 

O amor do companheiro do «aludo* 
n,flo se quebra na lousa da campa* 

E nòs queremos essa lousa nn melo 
da solidão; que a mclancholia da ihait- 
sfio dos mortos é para o poda uma inspi- 
ração sublime. 

Queremos a campa no meio da soli- 
dão; que a mudez do sepulcro é -para 
ò Christão.uma philosophia do céu. 

Queremos que a sombra da Cruz, ao 
passar por cima da pedra dos túmulos, 
lio* marque as horas da vida. 

Qnerruios que nem a morte ouse se- 
parar as cinzas dos que lào unidos vi- 
veram. 

Queremos que o omi^o possa dosa (To- 
gar a dor do intimo peito, derramando 
iima lagryma sobre essa pedra, que tan- 
tas esperanças esmagou. 

Queremos que os prantos da mão 
inconsolável possam orvalhar os ramos 
tio cy preste, que pela inflo da amizade 
foi plantado ao pé do tumulo do filho. 

Queremos que a dnnzelln mn «ronda 
possa na. hora do desengano entrar no 
cemitério académico, o ahi a sòs comsigo 
e com a sua dor desposar as cinzas do 
finado, (cllar de amor ainda ao menos 
uma vez, e sorrir aos vermos do sepul- 
cro. 

Queremos que sua dexlra mimosa e 
tremula possa cravar sobre a pedra da 
rampa, e eutraluçar com o nome do que 
jaz nosto alcaçar da morte, o nome que 
elle depois do do llterno balbuciou na 
hora do passamento, 

E se essa phenix da constância tiver 
vindo de longe* terrjs, para celebrar 
este dolortso consorcio, ratificar esta 



. mysteriosa alliança cnlra o> amor o a 
morte, possa ao menos partindo escre- 
ver nas parvdes desse cemitério as ma- 
viosas palavras de consolação d» f ris lo 

cantor Romano: 

* 

N ão sej a a u rn a ; ao nrenos serSé. lettras 
• Que na campa este amor hão de cifrar. 
RAo locarei tens ossos c'os mens osso», 
Mns teu nome c'o meu hei de abraçar. (') 

E nós pela nossa- parte, se ao abatw. 
donaruios.esta saudosa terra, onde no» 
morreram as nl Irmos reflexos das illiisõ*?» 
da juventude, ondo vimos cahir no pá 
d «campa tantas amizades, que nos ha- 
viam corrido cheas do vida e esperança ; 
se 'ao contemplarmos o descahir di»s uf- 
limos raios do sol, que acabou de brilhar 
para nò$ no horizonte de (loimhra>, não 
nos for dado estar A pprta do critério 
académico, para nessa hora solem iie dar- 
mos o extremo adeus ás cinzas de. nosso* 
irmãos, teremos ao menos a consolação* 
de havermos' levantado hojo a voz pe- 
dindo um asylo para cila* . . . Dm asylo* 
sim, em nome da saudade, que a* chora 
esquecidas sob o lageado dos templos; 
em nome do amor, que estremece ao» 
contem plal-as profanadas pela enxada do 
coveiro; eut nome da honra da mocida>do 
académica, que. nos manda dar o exem- 
plo a uma cidade indolente, e mostrar 
que nem o braço da morte pôde quebrar 
nostos laços de ir m Aos* 

É supplirn da fíctista Amdcmicn tm 
véspera talvez do seu ultimo dia. Mas 
não é para si que ell» pede -jazido, por- 
que se não julga* digna das honras da 
sepultura. 

Pedc-o a irmãos para irmãos; e crê que 
não serão atiradas ao desprezo as sua» 
derradeiras palavras. 



El sit in exigtw laurus superadila busto, 
Qua tegal extiucli funcris mnbra locam. 



Gome* d* Abreu. 



(') OtidTmt. HL 2. 



( *) inquiís rpnfiTO 

Si non urna» tamon jnn»el misj.ilrnt : m rou 
Otslbut um a méis, ai imnierr n<miin«* 'an^ota. 
'Ovid. Mfjuáf. U. 150. 



FIM DO PRIMEIRO VOLliM. 






Thia book should be returned to 
the Library ou or beíbre the last date 
stamped below. 

A fln a of flve eenta a day íb ioourred 
by retaíning ít beyond th© speciâed 
time, 

Pleaae return promptly. 
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